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erminados  os  trabalhos  que  no  reino  vizi- 
nho, com  referencia  a  históricas  investiga- 
ções, elaborámos,  como  nos  incumbira  a 
portaria  de  3  de  dezembro  de  1860,  tendo 
regressado  a  esta  nossa  amada  pátria,  de- 
pois de  havermos  dado  conta  ao  sr.  ministro 
[  da  guerra  — ex.°^  visconde  de  Sá  da  Ban- 
1  deira,  actual  marquez  do  mesmo  titulo — , 
^;  de  quanto  haviamos  praticado  para  satisfa- 
zermos a  mais  dois  encargos  com  que,  inde- 
pendente d^quella  especial  commissão  histórica,  s.  ex.*  entendeu  dever 
onerar-nos,  votámo-nos  inteiramente  á  elaboração  do  relatório  que,  com  a 
grande  quantidade  de  documentos  e  noticias  havidas  em  alguns  dos  archi- 
vos  hespanhoes,  e  em  resultado  das  investigações  n'outros  pontos  por  nós 
praticadas,  deviamos  ao  mesmo  sr.  ministro  apresentar,  como  comple- 
mento do  possivel  mas  leal  e  consciencioso  desempenho  de  dever,  atlen- 
didas  as  circumstancias  por  muitos  modos  extraordinárias,  em  que,  para 
assim  dizer,  nos  acháramos  envolvido;  circumstancias  mais  ou  menos 
impertinentes,  e  como  que  em  accorda  diabólico,  representantes  de  uma 
idéa  ruim,  e  quiçá,  de  muitos  e  perfidiosos  desejos  de  que,  para  o  paiz 
e  para  nós,  inútil  fosse  completamente  o  resultado  dos  esforços  e  das  fa- 
digas, a  que  nos  votáramos  com  a  consciência  do  dever  e  a  tenacidade 
de  um  verdadeiro  querer! 


Foram  os  appensos  á  commissão  principal,  que  ficam  apontados,  os 
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que  nas  instrucções  que  recebêramos  na  competente  secretaria  doestado, 
assim  eram  expressos: 

cVIII.  Durante  a  sua  permanência  em  Hespanha  visitará  o  campo 
de  manobras  situado  próximo  de  Madrid,  obtendo  todos  os  esclarecimen- 
tos possiveis  a  respeito  d'esla  instituição. » 

cIX.  Diligenciará  obter  exemplares  das  leis  e  regulamentos  pelos 
quaes  é  dirigida  a  organisação,  emprego  e  em  geral  a  administração  das 
tropas,  tanto  em  tempo  de  paz  como  no  de  guerra.  > 

Sem  commento  algum  á  imposição  de  taes  encargos  nas  instrucções, 
que  se  referiam  á  commissão  de  investigações  históricas,  commissão  bas- 
tante para  absorver  toda  a  attenção,  todos  os  cuidados  e  o  tempo  todo,  á 
mais  válida,  acliva  e  dedicada  intelligencia,  diremos  só  que,  dos  mesmos 
encalços  diligenciánH)s  o  desempenho  condigno,  como  do  publico  é  já  co- 
nhecido. (1) 

Em  um  livro  que  em  1865  annunciámos,  e  que  pensávamos  publi- 
car depois  de  terminada  a  impressão  dos  Excerptos  históricos,  n'esse 
livro  que  denomináramos  Antes  e  depois,  para  a  apreciação  de  vários 
factos,  e  de  certa  ordem  de  paixões  n'esles  tempos  tristemente  dominan- 
tes; para  desaffronta  de  alguns  aggravos,  e  talvez  castigo  de  maldosos 
procedimentos,  prolixamente  narrávamos  quanto  de  extraordinário  e  de 
singular  curiosidade  havíamos  passado,  desde  que  de  nós  tinha  sido  feita 
escolha  para  o  desempenho  da  commissão  histórica  alludida;  durante  o 
tempo  que  permanecemos  em  Hespanha,  e  depois  que  ao  paiz  regressá- 
mos, até  que,  poucos  mezes  desde  então  decorridos,  o  sr.  ministro  da 
guerra,  a  fraudulentos  juízos  e  capciosas  informações  de  estranhos,  prefe- 
riu substituir  a  apreciação  pessoal  e  direcla  dos  nossos  pobres  trabalhos, 
e  o  juizo,  que,  por  maneira  adequada,  quiz  também  pessoalmente  de  nós 
fazer;  benévolo  juizo,  mais  tarde  patenteado  por  modo  para  nós  da  mais 

(i)  Veja-se  Excerptoi  históricos,  l.«»  vol.,  pag.  xiii  a  xviii  e  223  a  230. 

Os  campos  de  manobras  e  suas  principaes  relações  com  a  orgamsação  dos  exercitas,  pelo 
capitfto  de  cavallaría,  barão  de  Albufeira,  pag.  104. 

Revista  miUtar  de  15  de  março  de  1865.  —  Artigo  pelo  general  barão  de  Wiederhold. 
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apreciável  honra,  e  para  q  nosso  coração  exuberantemente  compensador 
do  anteriores  manifestações  de  desfavor  e  desconceito. 

Por  diversas  rasões,  todavia,  e,  principalmente,  desde  que  no  cum- 
primento de  muito  importantes  e  muito  sympathicas  obrigações  do  ser- 
viço publico,  laes  como  as  que,  na  elaboração  de  um  plano  de  reorgani- 
sa0o  do  real  collegio  militar,  nos  permittiram  a  honra  de  concorrer  com 
a  competência,  a  illustração  e  a  boa  vontade  de  dois  distinctos  officiaes 
superiores  das  armas  de  engenheria  e  arlilheria,  desde  que,  pois,  houve- 
mos, para  assim  dizer,  de  barmonisar  idéas  e  aspirações  do  coração,  com 
as  idéas  e  cordeaes  aspirações  de  quem  no  supradito  livro,  poderia,  em 
partes,  como  outras  entidades,  considerar  acaso,  aggressões  pessoaes  o 
que  só  escrevêramos  sem  intuição  offensiva  para  leal  explicação  de  fa- 
ctos, no  cumprimento  de  um  dever,  que  a  própria  dignidade  nos  impu- 
nha, e  usando  do  direito  da  defensa  própria,  repellindo  injustos  e  não 
provocados  ataques,  que  por  differentes  modos  e  de  varias  partes  nos 
haviam  sido  dirigidos, — aquelle  livro  como  que  sacrificado  aos  senti- 
mentos de  lealdade  que  nos  dominam,  foi  entregue  ás  chammas,  consu- 
mindo o  fogo  as  suas  paginas,  como  o  estimulo  nobre  que  nos  determi- 
nou tal  procedimento,  nos  extinguiu  no  espirito  e  no  coração  — a  Deus 
rendidas  graças —  todo  o  pensamento  e  todo  o  desejo  de  resentido  des- 
forço, ou,  posto  que  por  certo  modo  pela  provocação  desculpada,  sempre 
anti-christã  vingança. 

Algumas  explicações  nos  é,  não  obstante,  necessário  comprehender 
aqui ;  porque  assim  o  julgámos,  e  a  ellas  nos  temos  obrigado  por  quanto 
dissemos  em  as  linhas  com  que,  por  indispensáveis,  fechámos  o  antece- 
dente volume. 

Ao  acceitarmos  com  verdadeiro  enthusiasmo,  a  commissão  com  que 
pela  cilada  portaria  de  3  de  dezembro  de  1860,  nos  onerou  e  ao  mes- 
mo tempo  se  dignou  de  honrar-nos  o  sr.  ministro  da  guerra,  ex.°**^  Bel- 
chior José  Garcez,  proporcionando-nos  o  podermos  um  dia,  se  bem  que 
infimamente,  participar  da  gloria  da  realisação  do  elevado  e  patriótico 
pensamento  de  s.  ex.*,  referido  a  escrever-se  em  a  nossa  terra  e  em  a 
nossa  lingua  a  Historia  da  guerra  penimidar,  não  podiamos,  sequer  re- 
motamente, suppor  que  a  nós  pertenceria  a  tremenda  responsabilidade 
de  levar  ao  domínio  publico,  sobre  assumpto  de  tal  ordem  e  magnitude 
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(ai,  os  nossos  imperfeitos,  e,  mais  que  muito,  humildes  escriptos;  nào 
obstante,  incidentes  diversos,  como  que  em  nós  actuando  por  vários  mo- 
dos, se  nos  tiveram  a  pique  de  vermos  quasi  inutilisado  todo  o  esforço  da 
vontade  por  cumprir  quanto  por  obrigação  nos  fora  commeltido,  nos  per- 
mittiram  também  o  podermos  sujeitar  á  publica  apreciação,  não  os  dotes 
preciosos  da  intelligencia  e  do  saber,  em  que,  entre  os  que  menos  sabem 
e  valem  nos  considerámos  minimo,  mas  a  verdade  de  justificados  intuitos 
do  nosso  coração,  e  a  consciência  e  o  enthusiasmo  no  cumprimento  do 
dever,  ao  qual,  seja-nos  licito  dizer,  em  todas  as  circumstancias  e  vicissi- 
tudes de  um  obscuro  caminhar  no  escabroso  trilho  da  vidn,  temos  dili* 
genciado  corresponder  como  é  próprio  da  honra  do  homem  de  bem,  e  da 
fidalguia  do  nosso  destino  de  abnegação  e  sacrifícios  na  carreira  das 
armas. 

Não  foi,  portanto,  pelo  impulso  expontâneo  de  uma  vontade  presum- 
pçosa;  Dão  foi  pelo  temerário  arrojo  da  nossa  limitada  capacidade;  não 
foi  pela  vaidade  ou  pretencioso  desejo  de  clevar-nos  á  importância  ou 
consideração  dos  homens  de  lettras  ou  escriptores  prestantes,  que  hoje 
correm  impressos  os  Excerptos  históricos. 

O  trabalhoso  e  alludido  relatório,  que,  em  meio  de  múltiplas  e  repe- 
tidas contrariedades,  podemos,  como  restricto  desempenho  de  quanto  nos 
fora  incumbido,  elaborar  a  custo  e  em  tempo  apresentar  ao  sr.  ministro 
da  guerra,  ex.""*  visconde  de  Sá  da  Bandeira,  cavalheiro  por  tantos  tilulos 
respeitável,  mas,  até  então,  força  é  que  aqui  o  digamos,  sem  que  nos  co- 
nhecera mais  do  que  por  estranhos  informes,  contra  nós  prevenido  pela 
acção  de  pouco  dignas  paixões,  sempre  dominantes,  como  cremos,  por 
toda  a  parte  onde  o  homem,  mixto  de  bem  e  de  mal,  impera  e  vive,  par- 
ticularmente n'esta  nossa  terra,  tal  relatório,  dizemos,  apesar  de  tudo  e 
com  surpreza  nossa,  foi  por  s.  ex.*  favorecidamente  apreciado;  e  tanto, 
que  por  sua  indicação  e  por  sua  ordem  terminante,  houve  -de  modificar  a 
disposição  e  a  forma,  que,  apenas  como  escripto  auxiliativo  de  estudo  de 
gabinete,  como  que  lhe  eram  caracteristicas,  subordinando-se  á  disposição 
e  á  forma  mais  ou  menos  regular,  mas  mais  pretenciosa,  do  livro;  im- 
portando-nos  esta  ordenada  transformação  novo  e  mais  difficil  empenho. 

É  tal  a  succinta  mas  verdadeira  historia,  a  explicação,  e,  ainda  mais, 
a  justificação  do  apparecimento  no  publico  dos  Excerptos  históricos; 
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trabalhos  demonstradores,  ao  menos,  do  modo  pelo  qoal,  nas  estreitezas 
dos  próprios  recursos,  vencendo  ou  desprezando  a  abundância  de  trope* 
ços,  que  nó  cortado  caminho  d'esta  nossa  pouco  signí6cativa  per^inação 
pelos  dominios  das  leltras  e  da  historia  se  nos  hão  rudemente  anteposto, 
procurámos  dar  devida  conta  do  que  as  occasionaes  e  extraordinárias 
circomstancias  indicadas  nos  constituiram  obrigação  ou  encargo. 

Dissemos  já  no  primeiro  volume,  que  não  escreviamos  a  historia; 
tarefa  para  nós  impraticável  até,  como  facilmente  seria  reconhecido, 
quando,  independente  de  outras  causas  de  impossibilidade,  bem  se  con- 
siderasse o  curto  praso  de  tempo  durante  o  qual  podemos  realisar  apenas 
algum  estudo,  e,  relativamente,  pouco  importantes  e  numerosas  investiga- 
ções. Dissemos  que,  estabelecer  o  fio  chronolc^ico. dos  acontecimentos; 
indicar  as  suas  relações,  combinadas  com  as  complicadas  e  diversas  cau* 
sas  determinadoras  dos  mesmos  acontecimentos;  discriminar  o  falso  do 
verdadeiro;  eievar-se  nas  considerações  philosophicas  á  grave  apreciação 
dos  factos ;  descer  á  minuciosa  narrativa,  exornando-a  com  as  noticias  e 
especificação  de  circumstancias  apropriadas  á  sua  perfeita  comprehensão; 
signalar  com  precisão  quantas  e  quaes  tropas  entraram  em  cada  uma  das 
campanhas,  que  itinerários  de  marchas  seguiram,  já  estratégicas  já  de 
manobras,  que  feitos  praticaram,  em  que  alas  combateram,  etc.;  que 
consequências  moraes,  politicas  e  militares  se  seguiram  dos  difierentes 
successos,  etc.,  etc,  tudo  isto  constituia  o  honroso  commettimento,  que  a 
outrem  e  não  a  nós  fora  confiado. 

Explicámos  também,  como  a  reunião  de  esclarecimentos  obtidos  nas 
pesquisas  que  apressadamente  praticáramos  e  o  resultado  de  quanto  n'este 
particular  nos  importara  basta  fadiga  e  Ímprobo  trabalho,  formaria  em 
nosso  parecer,  quando  em  conveniente  coordenação,  um  complexo  de  no- 
ticias não  destituido  de  interesse  no  estudo  do  qual,  quem  houvesse 
de  escrever  a  historia,  acaso  poderia  fruir  mais  ou  menos  importante 
proveito. 

Reunindo,  pois,  quanto  de  materiaes  históricos  haviamos  colligido, 
tentámos  estabelecer  entre  elles,  até  onde  nos  fosse  dado,  as  precisas  re- 
lações; addicionando-lhes  o  que  de  noticioso  haviamos  preparado  para 
auxiliar  do  desempenho  da  nossa  commissão  eip  Hespanha,  logo  que  para 
ella  fomos  nomeado;  e  ajuntando  mais  alguns  documentos  havidos  em  o 
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Dosso  magni6co  real  archivo  da  Torre  do  Tombo,  e  ainda  oulros,  procu- 
rámos elaborar  um  ou  outro  trecho  histórico,  sempre  que  a  importância 
de  documentos  e  o  apuro  da  verdade  de  noticias,  nos  facultavam,  para 
assim  dizer,  a  precisa  auctoridade. 

Procedendo  por  tal  forma  animava-nos  o  desejo  de  dar  o  máximo 
desenvolvimento  relativo  ao  trabalho  de  que  nos  occupâmos,  a  íim  de  que 
mais  podesse  valer  para  quem  houvesse  de  aproveita-lo,  estudando  ou 
escrevendo. 

N'este  sentido,  dividimos  em  três  partes  todo  o  produclo  dos  diver- 
sos labores  praticados,  referindo-se  a  parte  primeira,  como  temos  repeti- 
do, á  guerra  do  Roussillon  e  Cataluna,  a  segunda  á  invasão  hespanhola  e 
desastrosa  campanha  de  1801  e  a  terceira  ao  longo  período  decorrido  de 
1807  a  1814,  dentro  do  qual  foram  realisados  os  succedimentos  da 
guerra  peninsular. 

Gomo  à  parle  primeira,  pela  acquisição  de  importantes  documen- 
tos, auctorisados  escriptos  e  proveitoso  producto  de  pesquisas,  com  rela- 
ção aos  successos  e  ao  tempo  em  que  se  realisaram,  demos  certo  desen- 
volvimento, e  como  na  segunda  e  terceira  nos  restringimos,  temos  já 
suflScientemente  explicado,  (i) 

Mais  precisámos  dizer,  que  apresentado  ao  sr.  ministro  da  guerra  o 
nosso  relalorío,  e  resolvida  e  ordenada  a  sua  publicação,  houvemos  de 
eraprehender  as  indispensáveis  modificações  de  forma,  para  que  com  re- 
ferencia a  cada  uma  das  suas  partes  fosse  impresso  um  livro:  e  assim 
disposto,  lográmos  que  em  1864  viesse  á  luz  publica  o  primeiro  volume 
em  propicia  hora,  pois  que,  favorecidamente  apreciado  no  paiz  e  no  es- 
trangeiro, por  bem  agradável  compensação  a  fadigas  e  dissabores,  o  vi- 
mos depois  aproveitado  como  não  inútil,  nas  composiçõçs  de  potentes 
elaboradores  em  trabalhos  históricos;  e  lambem,  por  invejáveis  talentos  e 
incansáveis  cullores  das  letlras,  utilisado  na  composição  de  contos  ou  no- , 
vellas  históricas;  género  abundante  na  lilleratura  estrangeira,  e  entre 
nós  escacissimo,  apesar  das  indicações  do  patriotismo  e  do  bom  senso, 


(1)  Veja-se  o  prologo  do  pfimeiro  volume,  pag.  xix  e  seguintes;  vejam-se  também  no 
terceiro  as  pag.  ii  e  42  c  Algumas  linhas  indispensáveis,  no  final  do  livro,  pag.  iir,  iv  e  v. 
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para  assim  dizer,  naturalmente  instigarem  á  composição  de  trabalhos  de 
tal  ordem,  apropriados  á  generalisação  do,  sob  muilos  aspectos,  provei- 
toso conhecimento  da  historia  pátria  entre  as  massas  populares  e  a  parte 
vulgar  de  todas  as  classes,  mais  accessiveis  sempre  ás  lendencias  para  o 
goso  das  amenidades  de  estylo,  peripécias  e  Acções  da  novella,  do  que 
para  o  grave  estudo  da  historia  propriamente  dita.  (i) 

Posto  que  de  significação  especial  e  tristemente  importante  o  assum- 
pto da  parle  segunda  dos  E^cerpíos,  que,  regularmente,  deveria  seguir 
na  impressão  a  parte  primeira,  mais  agradável  e  altamente  gloriosa  para 
as  armas  portuguezas  é,  por  certo,  a  matéria  contida  na  terceira  parte, 
mesmo  no.-i  restrictos  limites  a  que  na  sua  primitiva  elaboração  a  restrin- 
gimos; e  por  esta  rasão,  e  porque  de  valiosas  produc^ões  históricas  es- 
pecialmente referidas  ao  mesmo  assumpto,  desde  tempo  se  ha  esperado  a 
publicação;  por  considerarmos  que  viriam  taes  escriptos  mais  depreciar 
as  humildades  de  nossas  locubrações,  se  acaso  primeiro  do  que  estas 
viessem  a  lume;  por  não  querermos  perder  certo  direito  de  prioridade 
de  trabalhos,  pois  é  verdade  que  em  os  nossos,  posto  que  despretenciosos 
e  de  apoucado  valor,  andámos  enredado  mais  tempo  ha  do  que  o  que 

(I)  Certifica  o  qae^cabâmos  de  dizer,  no  primeiro  tomo  da  Historia  da  guerra  civil  e  do 
estabelecimento  do  governo  parlamentar  em  Portugal^  o  seu  exemplarmente  laborioso  e  incansá- 
vel aoctor,  o  sr.  dr.  Simáo  José  da  Luz  Soriano,  fazerido-nos  a  honra  de  referir-se  algumas  ve- 
zes ás  citações  dos  nossos  Excerptos  históricos;  outros  escriptos  nacionaes  e  estrangeiros  o  com- 
provam, entre  elles  os  Estudos  críticos  de  Andrade  Ferreira. 

Certifica  igualmente  o  approveitamento  dos  mesmos  Excerptos,  para  a  judiciosa  compo- 
siçfo  de  contos  históricos,  o  próprio  auctor  d'aquelles  úteis  escriptos,  que  graciosamente  no-lo 
assevera  nas  obsequiosas  linhas,  que  nos  dirigiu,  referidas  a  outro  trabalho,  as  quaes  correm 
impressas  na  parle  preambular  do  segundo  volume  da  nossa  Synopse  dos  decretos  remettidos  ao 
extincto  conselho  de  gtierra. 

«Náo  contente  com  o  collecionar  os  documentos^ — diz-nos  Manuel  Pinheiro  Chagas — 
tem-n*os  aproveitado  para  apresentar  em  clara  e  elegante  exposição  os  factos  militares  que 
d'elles  saem,  illumhaados  por  nova  luz.  É  o  que  torna  importantissimos  os  seus  Excerptos  his- 
ioricos,  relativos  ás  campanhas  do  Roussillon  e  Peninsula,  e  os  seus  Apontamentos  para  a  his- 
toria da  legião  portugueza  ao  serviço  da  França.  N5o  sei  se  os  nossos  historiadores,  e  mesmo 
romancistas,  lhe  téem  agradecido  -como  deviam  os  serviços  que  lhes  prestou,  offerecendo-lhes 
essas  minas  riquíssimas  de  onde  podem  extrahir  quadros,  em  que  resplandece,  rodeado  dos  mais 
interessantes  episódios,  o  brio  patriótico  dos  nossos  soldados;  eu  de  mim  sei  que  lhe  devo  a 
base  em  que  edifiquei  os  três  romancinhos  militares,  que  por  ahi  correm  impressos:  A  noiva 
do  cadafalso,  A  visão  do  tenente  e  A  feiticeira  de  Smolensko,  Muito  mais  lhe  deverei  ainda 
continuando,  como  espero,  a  procurar  fazer  conhecido  do  nosso  povo,  por  meio  de  ligeiras 
narrativas,  a  historia,  táo  pittoresca  e  lâo  cheia  de  grandes  exemplos,  do  nosso  pequeno  Por- 
tugal. » 
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aos  seus  labores  históricos  têem  Volado,  pelo  menos  officialmenle,  os  es- 
criptores  que  para  gloria  dos  seus  nomes,  conveniência  da  historia  e 
honra  das  letlras  pátrias,  ao  assumpto  prendem  actualmente  as  attenções; 
por  outras  rasões  mais,  que  hoje  calámos  e,  todavia,  eram  expressas  no 
manuscripto  à  que  nos  temos  referido  e  o  fogo  consumiu,  resolvemos  fi- 
nalmente, ouvindo  o  conselho  e  com  o  assentimento  de  auctoridade  com- 
petente, começar  desde  logo  a  impressão  da  parle  terceira,  deixando  para 
depois  a  da  segunda;  o  que,  se  não  é  regular,  não  constituo  defeito  ou 
falia  imperdoável,  como  é  sabido  e  poderíamos  mostrar  citando  obras  e  os 
nomes  de  auctores,  umas  e  outros  de  não  inferior  conceito. 

Causas  em  que  a  nossa  vontade  não  ha  podido  por  modo  algum  in- 
fluir para  modificar-lhes  os  efifeitos,  têem  determinado  que  a  impressão 
dos  ExcERPTos,  n^esta  parte,  haja  sido  de  excessiva  morosidade;  sem  que 
possa  ou  deva,  por  tal,  formular-se  contra  a  imprensa  nacional  ou  contra 
o  auctor  justificada  increpação. 

Extraordinária  affluencia  de  trabalho  n  aquelle  importante  estabele- 
cimento em  varías  epochas;  abundância  de  urgentes  publicações  ofiSciaes 
em  outras  occasiões,  e,  algumas  vezes,  a  absoluta  impossibilidade  de  po- 
dermos prestar  a  devida  attenção  á  indispensável  coocdenação  e  á  revisão 
de  original  e  de  provas,  motivos  são  que  explicam  a  demora  da  impressão 
que  realisâmos. 

Pelas  causas  de  que  primeiro  fazemos  indicação,  por  espaço  de  cerca 
de  um  anno  depois  de  terminado  o  primeiro  volume,  tendo  na  imprensa 
abundante  original,  nãó  conseguimos  que  do  prelo  saísse  uma  só  folha.  De- 
vido ás  mesmas  causas,  umas  vezes,  outras,  ás  da  nossa  impossibilidade, 
por  mais  ou  menos  tempo,  tem  depois,  deixado  também  de  proseguir  a 
impressão. 

Não  se  julgará,  todavia,  que  somente  em  dar  á  estampa  os  nossos 
Excerptos  históricos,  desde  1863  nos  havemos  occupado.  Em  difierentes 
epochas  temos  sido  chamado  ao  serviço  da  secretaria  d'estado  dos  negó- 
cios da  guerra,  e  exercido  os  togares  de  official  ás  ordens  do  ministro,  de 
ajudante  de  campo,  de  chefe  da  repartição  do  gabinete  e  outros;  empre- 
gando quasi  exclusivamente  n'estas  diversas  situaçOes,  os  cuidados  e  o 
tempo  necessários  para  o  desempenho  das  funcções  que  lhes  são  inherentes. 
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Alem  d'aquellas,  mais  commissõcs  especiaes  nos  hão  sido  obrigação 
exercer,  taes  como  a  que,  sob  a  presidência  do  venerando  sr.  general  de 
divisão,  ex.""*  visconde  de  Leccia,  pelo  activo  trabalho  de  alguns  mezes, 
preparou  um  plano  de  reformação  do  hospital  de  inválidos  miiilares  de 
Runa;  a  que,  como  dito  fica,  foi  encarregada  do  plano  de  reorganisação 
do  real  collegio  militar;  uma  outra  que,  sobre  o  mesmo  assumpto,  indi- 
vidualmente nos  coube  desempenhar  poç  encargo,  que,  se  não  teve  o  ca- 
racter de  nomeação  official,  entendemos  que  não  podia  obrigar-nos  me- 
nos, como  satisfação  a  muito  delicada,  honrosa  e  particular  exigência  do 
sr.  general  e  ministro  da  guerra,  ex.°**  Luiz  da  Silva  Maldonado  de  Eça; 
a  que  na  cidade  do  Porto  nos  cumpriu  desempenhar,  entregando  ofiiciaU 
mente  á  municipalidade  portuense  a  bandeira  do  exlincto  batalhão  de 
voluntários  da  Rainha  a  Senhora  D.  Maria  II,  e,  ultimamente,  a  em 
que,  por  determinação  do  sr.  ministro  da  guerra,  o  primeiro  soldado 
portuguez,  a  maior  illustração  militar  da  nossa  terra,  o  nobre  e  ve- 
nerando marechal  do  exercito  duque  de  Saldanha,  com  leal  desejo  do 
melhor  e  mais  patriótico  acerto  e  com  a  mais  decidida  vontade,  tive- 
mos a  honra  de  collaborar  em  um  vasto  plano  de  organisação  militar 
do  paiz. 

Em  meio  do  exercício  das  diversas  occupações  referidas  e  em  virtude 
de  ordens  superiores,  procedemos  á  compilação  de  noticias  históricas,  que 
em  um  volume  corre  impressa  com  a  denominação  de  Apontamentos  para 
a  historia  da  legião  portugueza  ao  serviço  de  Napoleão  1,  a  que  havemos 
alludido;.  e  tendo  a  honra,  ainda  no  posto  de  capitão,  de  substituir  na 
direcção  da  coordenação  de  documentos  do  extincto  conselho  de  guerra, 
o  sr.  coronel  do  estado  maior  Luiz  Travassos  Valdez,  por  ser  este  dis- 
tincto  official  chamado  então  ao  desempenho  de  elevadas  funcçOes  do 
serviço,  contámos  dois  grossos  volumes  impressos,  e  nos  occupâmos  da 
impres^  do  terceiro,  da  Synopse  dos  decretos  remettidos  ao  extincto 
conselho  de  guerra,  etc;  publicação  devida  — como  bem  diz  algures  o 
sr.  Almeida  Carvalho —  «á  efficaz  iniciativa  do  nobre  marquez  de  Sá  da 
Bandeira,  que  ajunta  mais  este  bom  serviço  aos  muitos  c  Ião  assignalados 
a  prol  da  pátria,  que  tanto  tem  illustrado,  e  a  bem  de  um  paiz  que  o  ve- 
nera e  admira»;  publicação  que,  scja-nos  licito  dizer,  havemos  lido  o  pra- 
zer de  ver  largamente  utilisada  por  esclarecidas  intelligencias,  em  tra- 
balhos históricos,  como  nos  é  assegurado  nos  apreciáveis  trabalhos  do 
escriptor  que  citámos,  nos  dos  srs.  Innocencio  da  Silva,  Marx  Sori,  Mo- 
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raes  Sarmento  e  nos  de  outros  escriptores,  bem  como  nos  conceitos  c  be- 
névolas palavras  de  Pinheiro  Chagas,  (i) 

Convém  dizer  agora,  que  no  mesmo  tempo  decorrido,  durante  o  qual 
nos  tem  sido  obrigação  as  a  que  nos  temos  reportado,  nos  cumpriu,  por 
cerca  de  três  mezes,  a  exclusiva  applicação  ao  desempenho  dos  deveres 
militares  no  regimento  de  infanteria  n.**  16,  no  qual  realisámos  o  tiroci- 
nio  que  a  lei  estabelece  como  habilitação  para  o  posto  de  major. 

Fica  pois  demonstrado,  pelos  motivos  expostos,  alem  de  outros, 
quanto  nos  ha  sido  difficultada  a  regular  impressão  dos  Exccrptos  histó- 
ricos; e  bem  será  igualmente  comprehendido,  como  no  correr  do  tempo  c 
de  envolta  com  tantas  e  tão  diversas  occupações,  a  leitura,  a  conversação, 
o  apparecimento  inesperado  de  um  documento,  etc,  etc,  nos  hão  produ- 
zido, com  referencia  aos  mesmos  Excerpíos,  accrescimos  e  complicação  de 
trabalho,  que  nos  ha  obrigado  a  alterar,  ampliando  em  diversos  pontos, 
o  primitivo  plano;  dando  alfim  em  resultado,  que  o  originariamente  des- 
tinado a  compor  um  reduzido  volume,  comprehendidos  os  correspondentes 
documentos,  sem  que  mais  ficasse  valendo  ou  pretendesse  valer  com  re- 

(1)  Seja-nos  perdoado  se  nio  resistimos  ao  desejo  de  reproduzir  aqui,  quanto  acerca  da 
nossa  Synopse,  nos  fez  a  honra  de  escrever  o  distincto  académico  Pinheiro  Chagas. 

«  A  Synopse  dos  decretos  remettidos  ao  conselho  de  guerra  atravessa  .n'estes  primeiros  vo- 
lumes a  quadra  mais  importante  da  nossa  historia  militar,  a  das  campanhas  da  restauração. 
Portugal  abatido  e  exangue,  decadente  e  sem  braços,  lutou  durante  vinte  oito  annos  contra  a 
Hespanha,  e  lutou  desajudado,  porque  nos  ullimos  oito  annos,  os  mais  terríveis  da  guerra,  nem 
sequer  teve  para  o  anxiiiarem  as  diversões  da  França,  pois  que  fôramos  abandonados  por  Ma- 
zarino  no  celebre  tratado  dos  Pyrenéus.  E  comtudo  os  exércitos,  que  se  nos  oppunham,  eram 
commandados  por  D.  João  de  Áustria,  o  brilhante  general  que  suflbcára  a  revolução  de  Nápo- 
les, que  tomara  Barcelona,  que  pelejara  em  Flandres  ao  lado  de  Còndé  contra  Turenne,  e  pelo 
marquez  de  Garacena  que  sustentara  na  ítalia  uma  guerra  frequentemente  victoriosa  contra  os 
francezes.  E  apesar  d'isso  pelejámos  e  vencemos.  É  porque  eniáo  o  amor  da  pátria  vivia 
ardente  em  nossos  corações;  não  nascera  ainda  essa  escola  de  desalento  que  brada  que  es- 
tamos corruptos,  ou  podres,  incapazes  de  resistência,  e  que,  tendo  estas  idéas,  se  revolvem 
comtudo  com  a  maior  tranquillidade  n'esse  tremedal  de  cobardia,  de  apodreci  mento  e  de  cor- 
rupção. » 

«Que  jorro  de  luz  derrama  n'essa  epocha  a  sua  tâo  bem  dirigida  Synopse!  Hão  de  con- 
sulta-la indispensável  mente  e  a  cada  passo  todos  que  desejarem  escrever  com  acerto  a  historia 
militar  d'esse  período,  e  eu  mesmo  que  ahí  publico  UTna  compilação  histórica  debaixo  do  pseu- 
donymo,  já  hoje  transparente  de  uma  Sociedade  de  homem  de  lettras,  devo-lhe  o  ter-me  escla- 
recido muitas  vezes  de  um  modo  inesperado  as  narrativas  do  conde  da  Ericeira,  que  ás  vezes 
escreve  com  parcialidade,  como  nâo  podia  deixar  de  fazer  quem  fui  actor  mais  ou  menos  im- 
portante nos  últimos  actos  d*essa  longa  tragedia  de  vinte  e  oito  annos. » 
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lação  á*  significação  immensa  de  um  verdadeiro  escripto  histórico,  im- 
porlasse,  não  obstante,  matéria  para  a  composição  de  um  grosso  volume 
de  texto  e  de  um  outro  só  pela  collecção  de  documentos  constituido. 

Resignadamente  esperávamos,  conforme  as  circumstancias  o  permi- 
tissem, a  definitiva  conclusão  da  impressão  de  que  tratámos,  quando  os 
periódicos  de  publicação  diária  festivamente  annunciaram  o  quasi  imme- 
diato  apparecimenio  dá  Historia  da  guerra  peninsular,  que  com  o  go- 
verno ha  contratado  escrever  o  sábio  académico  e  nosso  muito  respeitável 
amigo,  .ex."*°  conselheiro  José  Maria  Latino  Coelho.  Olhámos  então  para 
a  massa  de  trabalho,  que  havíamos  obtido  imprimir,  ê  pelo  já  ponderado 
e  natural  desejo,  de  manter  nosso  direito  de  prioridade  de  empenho ;  re- 
flectindo no  dever  de,  pelo  modo  possivel,  darmos  de  nós  ao  publico  de- 
vida rx)nta,  a  fim  de  evitarmos  o  conceito  de  moroso  e  descuidado,  que 
apparentemente  bem  nos  caberia,  sempre  que  se  considerasse  e  viesse  a 
realisar-se  o  annunciado  facto  da  prompta  publicação  das  lucubrações 
históricas  do  distincto  académico,  primeiro  que  as  dos  nossos  mal  urdidos 
labores  sobre  o  assumpto,  resolvemos  desde  logo  dar  á  publicidade  o  vo- 
lume que  a  este  antecedeu,  formado  com  parte  de  quanto  obtivéramos  até 
então  impresso  para  a  constituição,  como  temos  dito,  de  um  só  livro;  re- 
servando, segundo  promettemos  e  agora  cumprimos,  a  explicação  do 
facto  para  as  presentes  linhas:  isto  para  que,  sem  outros  intuitos  alem 
dos  que  podem  inferir-se  do  que  n'este  particular  fica  dito,  precedessem 
com  effeito  no  conhecimento  do  publico  as  nossas  pouco  valiosas  locu- 
brações,  ás  que  sobre  a  matéria  houver  de  levar  á  estampa  o  distincto 
académico,  em  todo  o  explendor  que  lhes  asseguram  o  seu  abundantíssi- 
mo saber,  e  a  intelligencia  admirável  pela  qual  tanto  ha  a  Deus  que 
agradecer  tão  abalisado  escriptor. 

Fica  também  manifesta  a  rasão  por  que  no  presente  livro,  a  compa- 
ginação  e  a  numeração  dos  capítulos,  seguem  a  ordem  progressiva,  como 
se  com  o  antecedentemente  publicado  constituísse  este  um  só  volume. 

•  O  estudo  da  historia,  diz  o  grande  BaJmes  no  seu  explendído  Cri- 
tério, não  é  só  útil,  mas  também  necessário.  Os  mais  scepticos  não  o 
desprezam ;  porque  ainda  quando  não  o  admittissem  como  o  mais  pró- 
prio para  conhecer  a  verdade,  não  o  desprezariam  como  indispensável  or- 
namento. Alem  de  que  a  duvida  levada  á  sua  maior  exageração,  não  pôde 
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destruir  um  certo  numero  de  factos  que  é  preciso  dar  por  verdadeiros,  se 
não  queremos  lutar  com  o  senso  commum. » 

Mas  quão  difficil  é  escrever  a  historia?  Que  de  altenções  e  cuidados 
necessita  empregar  o  que,  rico  dos  variadissimos  e  indispensáveis  dotes 
para  o  desempenho  de  commettimento  de  tal  ordem,  se  proponha  dirigir, 
desassombrado  e  livre  de  todo  o  sentimento  apaixonado,  pelo  escabroso 
Irilho  a  que  a  investigação,  o  critério,  a  coordenação  c  a  nari^iliva  o  im- 
pellem,  o  confundem,  o  enredam  e  muitas  vezes  o  perdem? 

•  Que  um  excellente  historiador  é  mais  raro  que  um  grande  poeta», 
disse-o  o  mui  lo  douto  Salinac,  arcebispo  de  Cambray,  á  academia  fran- 
ceza,  como  nos  refere  Feijoo. 

E  com  effeilo,  não  tem  sido  a  critica  tão  severa,  como  em  verdade 
nos  continua  dizendo  o  auctor  do  Theatro-crííico,  com  relação  á  poesia 
como  referindo- se  á  historia.  Exceptuando  um  ou  outro  apreciador  exces- 
sivamente melindroso,  a  Homero,  Yirgiiio  c  Horácio  é  o  mundo  accorde 
em  fazer  justiça,  considerando-os  muito  excellcntcs  poetas;  como  a  Ovi- 
dio,  Catulo  e  Propercio  concederia  a  mesma  gloria,  se  a  lasciva  impureza 
das  suas  expressões  não  empanara  a  encantadora  elegância  dos  seus 
versos. 

Na  historia,  porém,  nota  em  Heródoto  o  citado  arcebispo  falta  de 
ordem  e  cuidado;  e  em  quanto  Plutarco  o  considera  invido  e  maligno 
contra  a  Grécia,  ha  quem  a  tão  grande  historiador  considere  mais  apro- 
priada a  denominação  de  pae  da  fabula,  que  a  de  pae  da  historia,  pelas 
muitas  fabulas,  que  se  diz  introduzira  em  seus  escriplos.  A  Xenofonte, 
a  quem  Dionysio  Alicarnaseo  nega  explendor  e  magestade  de  estylo,  con- 
sidera o  mesmo  prelado,  mais  novellista  que  historiador,  concordando 
com  a  opinião  geral,  de  que  na  historia  de  Cyro,  não  attendeu  tanto  Xe- 
nofonte a  referir  as  acções  d'este  principe,  como  a  pintar  com  mentidas 
cores  um  principe  perfeito. 

Polybio,  apesar  do  admirável  de  seus  raciocioios  na  ordem  poli- 
tica e  militar,  é  n'estes  mesmos  bellissimos  raciocinios  taxado  de  exces- 
sivo, sendo  por  Vossio  accusado  de  incúria  de  eslylo,  e  pelo  padre  Rapim, 
de  cortar  frequentemente  a  narração  com  reflexões  moraes. 
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Tbucydides,  increpado  por  Vossio  de  duro  e  liyperbolico  no  eslylo,  é 
por  outros  condemnado  nos  seus  mui  lo  celebrados  discursos,  que  a  alguns 
parecem  demasiados ;  e  o  que  é  mais,  de  assumpto  imaginário  em  que  o 
historiador  refere  factos  não  praticados  por  aquelles  a  quem  os  allribue; 
accusaçDes  igualmente  feitas  aos  não  menos  celebrados  discursos  de  Tilo 
Livio,  a  quem  Erasmo  nota  as  contradições,  e  vários  criticos  têem  á  conta 
de  amontoador  de  prodigios. 

Chama  Âulio  Gelio  innovador  de  vozes  a  Salustio,  a  quem  reprehende 
Cano,  por  deixar  correr  a  penna  após  seus  próprios  affectos,  atlribuindo- 
se-lbe,  alem  d'isto,  a  excessiva  pintura  de  costumes  e  pessoas,  introduzida 
em  duas  reduzidas  historias. 

São,  emfim,  accusados  Tácito  e  Henrique  Catherino  pela  brevidade 
affectada  dos  seus  escriptos  e  pela  audácia  de  conjectur^ar  ou  inventar  as 
causas  politicas  de  todos  os  successos,  etc. 

Sem  proseguirmos  em  similhante  analyse,  collegindo  o  muito  que 
n'este  sentido  poderiamos  registrar  com  referencia  aos  mais  importantes 
historiadores  dos  tempos  successivos  até  aos  presentes  dias,  fazendo  nossa 
a  exclamação  do  referido  venerando  escriptor  do  passado  século,  dire- 
mos: «Quem,  á  vista  da  severa  critica  exercida  sobre  os  históricos  escri- 
ptos dos  supremos  historiadores,  não  tremerá  ao  lançar  mão  da  penna 
para  escrever  historia  e  se  julgará  isento  de  censura?» 

E  como,  em  a  nossa  humildade  não  tremeríamos  quando  imperiosas 
circumstancias  violentando-nos  o  modesto  querer,  nos  impelliram  a  lançar 
mão  da  penna,  para,  em  obediência  a  honroso  preceito,  escrevermos, 
não  a  Hisíoría  da  guerra  peninsular,  mas  os  nossos  despretenciosos 
Excerptos? 

Longe  do  desejo  condemnavel  de  a  alguém  nos  antepormos;  de  fe- 
rirmos susceplibidades;  de  offuscar  ou  atacar  por  qualquer  forma  alheios 
méritos,  como  injusta  e  ridiculamente  nos  ha  sido  atlribuido;  n'este  vasto 
mundo,  onde,  sem  distincção,  sob  qualquer  aspecto,  de  grandes  e  peque- 
ninos, por  todos  reparte  o  Creador,  os  dons  preciosos  da  sua  paternal  li- 
beralidade ;  onde  no  mar  ou  na  terra  contámos  todos  com  o  preciso  es- 
paço, que  em  vida  ou  morte  nos  contenha;  onde,  sem  restricções,  respi- 
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ramos  todos  o  mesmo  ar,  gosando  o  calor  vivificante  e  os  explendores  da 
mesma  luz,  dominado  somente  pela  idéa  fervorosa,  de,  como  e  alé  onde 
nos  fosse  dado  cumprir  nosso  dever, — emprehendemos,  c  Deus  nos  ha 
permiuido  levar  a  cabo,  esta,  posto  que  pouco  importante,  sempre  diffi- 
cil  tarefa. 

Á  falta  de  outros  valiosos  requisitos,  desaífrontado  de  paixão  de 
qualquer  ordem,  podemos  asseverar  que  nos  lemos  empenhado  em  pres- 
tar o  devido  culto  á  verdade  histórica:  verdade  tão  diflScil  de  fixar,  se- 
gundo notável  e  auctorisado  parecer,  como  a  verdade  philosophica,  que 
se  occulta  no  poço  de  Demócrito,  em  quanto  aquella  jaz, muitas  vezes  como 
que  soterrada  pelo  esquecimento,  envolta  nas  obscuridades  da  duvida  ou 
enredada  e  confundida  pelas  ficções  da  fabula:  verdade,  emfim,  á  qual, 
julgou  o  erudito  abbade  do  collegio  de  S.  Vicente  de  Oviedo,  bem  podia 
applicar-se  o  qué  da  fama  dissera  Virgilio;  porque  a  historia  é  compa- 
nheira da  fama  e  aquella  frequentemente  consequência  ou  filha  d'esla: 

«  Tam  fidij  pravique  tenax,  quam  nuntia  veri,» 

Em  conclusão:  como  temos  dito,  pela  convicção  sincera  de  incompe- 
tência, não  presumimos  da  perfectibilidade  d'estes  escriplos,  ainda  mesmo 
dentro  dos  estreitos  limites  da  sua  significação:  diligenciámos,  todavia,  o 
melhor  e  mais  proveitoso  desempenho  do  dever  que  nos  foi  imposto,  para 
o  que  procedemos  com  inteira  e  tenaz  vontade,  em  tudo  que  a  tal  fim 
entendemos  nos  devia  conduzir. 

Para  os  desejos  de  melhor  acerto,  para  a  nossa  boa  vontade,  mais 
uma  vez  supplicàmos  e  esperámos  justiça,  certo  de  que  a  generosa  bene- 
volência do  publico  nos  perdoará  os  erros. 

Ser-nos-ha  também  agradável,  e  addicionaremos  á  tranquilla  paz  da 
consciência  a  mais  grata  satisfação,  se,  para  gloria  da  nossa  querida  pá- 
tria e  para  honra  do  exercito,  nas  fileiras  do  qual  ha  cerca  de  quarenta 
annos  nos  alistámos,  forem  estes  nossos  trabalhos  tidos,  acaso,  na  conta 
de  algum  serviço;  e  se,  porventura,  os  já,  infelizmente,  rareados  vetera- 
nos do  peninsular  exercito  portuguez,  ainda  hoje  existentes,  comprehen- 
derem  e  acceitarem  nas  paginas  doestes  livros  o  intuito  do  nosso  coração 
de  portuguez  e  soldado,  qual  o  de,  prestando  rendido  preito  á  verdade, 
lhes  tributarmos  a  homenagein  que  tão  altamente  merecem,  pelos  extre- 
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mos  de  decisão  patriótica,  de  valor  e  de  disciplina  com  que,  lornando-se 
credores  para  com  os  seus  concidadãos,  da  máxima  gratidão,  nos  foram 
traslado  do  desempenho  em  grau  sublime,  de  quanto,  como  nobilissimo 
dever,  é  ao  exercito  imposto  pela  pátria  e  pela  honra  militar. 


Por  este  modo  púnhamos  remate  em  19  de  novembro  de  1871, 
a  quanto  de  explicações  estávamos  obrigado  na  publicação  do  presente 
livro,  julgando  então,  que  em  breve  nos  seria  f  ermittido  ver  desdado  o 
apertado  nó  das  dilBculdades  que  até  hoje  se  hão  opposto  á  completa  pu- 
blicação dos  Excerplos  históricos: 

Com  pezar,  forçoso  nos  é  dizer,  que  então  nos  enganámos. 

Mais  de  três  annos  se  hão  passado  depois  d'aquella  data,  sem  que 
tenhamos  logrado  tão,  por  nós,  appetecida  conclusão,  não  obstante  ha- 
ve-la,  posto  que  sem  resultado,  solicitamente  promovido  ao  par  da  pra- 
tica de  outros  deveres. 

Chamado  de  novo  ao  serviço  especial  da  secretaria  d'estado  dos  ne- 
gócios da  guerra,  ali  funcionamos  desde  os  últimos  dias  de  1873,  e  de 
envolta  com  as  novas  obrigações  de  tal  destino,  temos  mais  concluído  a 
publicação  dos  terceiro  e  quarto  volumes  da  Synopse,  laborando  na  actua- 
lidade com  a  do  quinto  volume  do  mesmo  trabalho. 

Possuído  de  natural  e  vehemente  desejo,  mas  de  espirito  tranquillo, 
placidamente  aguardámos,  pois,  que  nos  permitta  Deus  ver  concluida  tão 
cançada  impressão;  espçrando  em  a  nossa  fé,  que,  vencidas  todas  as  ré* 
moras,  todos  os  estorvos  que  até  hoje  á  mesma  impressão  hão  sido  impe- 
dimento, não  tenhamos  alfim  de  exclamar  como  Job : 

m  DissipaverutU  Uinera  mea,  insidiati  sunt  mihi, 
et  prcevalnerunt,  et  non  fuit  qui  ferret  auxilium.* 

Ajuda,  24  de  junho  de  1875. 


C/iaubio  ^e  L/fewu. 
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GoBtíDQaLm  na  Estremadara  hespanbola  at  operaçOes  militares.— Principiam  os  soldados  portoguezcs  o  novo  anno  de  181S 
combatendo  no  dia  4.*  de  janeiro.—  Combates  de  Almendralejos  e  de  Fuentes  dei  Maestro.— Elogia  Beresford  o  com- 
portamento dos  soldados  do  regimento  de  caTallaria  n.^  4  em  Facntes  dei  Maestro.—  Mais  importantes  e  decisivos 
acontecimentos.- Procede  Wellington  directa  e  actiramente  contra  Ciodad-Rodrígo.— Sitio  de  (Cindad-Rodrigo.— 
Assalto  do  forte  do  Tezo  de  S.  Francisco  da  referida  cidade.— Assalto  e  tomada  da  praça  de  Gindad-Rodrigo.— 
Distingnem-se  os  portngoews  no  assalto  da  brecha.—  São  elogiadas  as  tropas  alliadas,  merecendo,  entre  oatros, 
mençSn  especial,  os  regimentos  portogoezes  n.**  i  e  46.-  Rende  Wellington  agradecimentos  aos  bespanhoes  D.  Car- 
los de  Hespanha  e  D.  Jnliio  Sanches,  bem  como  aos  habitantes  de  Castella.— É  promorido  por  distiacçâo  nm  offi- 
ciai  portogaex,  qoe  se  oflerecèra  para  o  assalto  e  commandára  o  destacamento  de  artilheiros  na  investida  da  bre- 
cha.—Da  regência  do  reino,  das  cortes  de  Hcspaiiha,  de  Wellington  e  Beresford,  recebem  as  tropas  alUadas  mere- 
cidos encómios,  pela  facçio  de  Cmdad-Rodrigo.— Proclamam  os  governadores  do  reino  cdebrando  os  soccessos 
felizmente  passades  e  providenciando  sobre  o  segoimento  da  goerra.—  Bagageiros  e  soldados  empregados  nos  trans- 
portes dos  exércitos.— Prosegae  Wellington  diligenciando  tirar  o  conveniente  partido  dos  triomphos  obtidos.— Pre- 
para-se  em  segredo  a  aggressfto  a  Badajoz  —Sitio  da  praça  de  Badajoz.— Assalto  do  forte  da  Picarina  da  referida 
praça.— Defensa  da  praça  de  Almeida.— Assalto  e  tomada  da  praça  de  Badajoz.— Tomada  do  forte  de  S.  Chrísto- 
vio  de  Badajoz.—  Combate  da  Goarda.— Movimentos  qne  precederam  a  investida  de  Badajoz.— Forças  portngoezas 
emprrgadas  n'estas  operaçQes.—  Gommemoraçio  honrosa  de  alguns  offldaes  de  diversas  patentes  que  commandavam 
as  nossas  tropas,  e  foram,  d*entre  dles,  o  maior  nnmero,  mortos  oo  feridos,  darante  as  pelejas  de  Badajoz.— Como 
passaram  os  acontecimentos.— Testemonha  occalar  dos  soccessos.- O  Diário  inédito  do  brigadeiro  José  Correia  de 
Mello.— Rectificações  históricas.— Perda  dos  aliados  nasoperaçOes  de  Badajoz.— O  signal  de  engano.— Testemu- 
nhas presenciaet  dot  factos.— O  coronel  francês  Lamare  e  o  engenheiro  português  José  Maria  das  Neves  Costa — 
O  conde  de  Clonard.—  Comportamento  das  tropas  portuguesas  no  sitio  e  investidas  de  Badajoz.— A  artilhería  por- 
tugoeza  foi  no  sitio  d*aquella  praça  particularmente  benemérita.— Louvores  e  promoçOes  comprehendidas  nas  Or- 
itnt  do  diaào  marechal  Beresford.— Os  briosos  artilheiros,  capitiesVelles  Barreiros  e  Júlio  do  Amaral.— O  mare- 
chal Beresford  e  o  capitio  Júlio.— Os  governadores  do  reino  elogiam  o  valor  e  a  disciplina  do  exercito  ná  empreza 
de  Badajoz  —  As  casas  dos  loMs  e  dos  communs  de  Inglaterra  rendem  louvores  aos  generaes  e  ás  tropas  alliadas, 
especificando  entre  os  portugueses  o  brigadeiro  Champalimaud.—  Carta  regia  dirigida  ao  marechal  Beresford.— 
Vestigios  actualmente  patentes  em  Badaijoz  da  destruição  causada  pelos  horrores  da  guerra.— A  lapide  do  baluarte 
da  Trindade  e  o  cego  britannico  em  4855.—  Homenagem  á  memoria  dos  offidaes  mortos  e  feridos  no  sitio  e  assaltos 
de  Badajoz.— Algumas  linhas  retrospectivas.  —  Movimentos  de  Marmont  em  Portugal,  que  podem  considerar-se 
quarta  iuvasio.— OperaçQes  militares.— O  brigadeiro  Lecor.— Reprehensivel  procedimento  das  tropas  francesas.- 
Atrocidades  pelos  franceses  praticadas  em  Alpedrinha  e  em  outras  povoaçOes  da  Beira.— O  intrépido  Bacellar,  vis- 
conde de  Monte  Alegre.- Os  milicianos  nas  alturas  da  Guarda.— Fatal  revés.— Sabias  disposições  do  marechal  Be- 
resford e  conceito  que  mereceram.— Wilson  na  Cidade  da  Guarda.— Retrocede  Soult  sobre  as  fronteiras  de  Andalu- 
zia.-Acantona  o  exercito  alliado  entre  o  Águeda  e  o  Côa.- Retira-se  Marmont  de  Porti:^  e  marcha  em  Hespanha 
até  concentrar-se  em  Salamanca.— NSo  cessam  em  toda  a  peninsuia  ibérica  os  esforços  do  valor  e  do  patriotismo 
peninsulares.— Mina  frustra  brilhantemente  as  tentativas  do  francês  Dorssenne.— Valoroso  comportamento  do  gene- 
ral inglês  Gotton  e  de  alguns  dragOes  britannicos  em  Villa  Garda.— Continuam  os  portugueses  sob  o  mando  de  Uill 
pelejando  contra  o  inimigo.— Combate  junto  ao  castello  de  Mirabete.— Assalto  ao  castelfo  de  Mirabete.— Louva  o 
general  Uill  a  bizarria  das  tropas  n*estas  operações  e  espccialisa  a  firmeza  e  a  boa  disciplina  do  regimento  português 
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de  íDfaDtería  d.*6.— Lifongeiro  conceito  de  Wellington  acerca  das  referidas  oparaçOes  de  Hill.— Comportamento 
benemeríto  do  marqoez  de  Alameda  e  do  povo  da  província  da  Estremadura  hespanbola.—Prosegae  Wellington  ai 
operações  da  guerra.— Sitio  dos  fortes  de  Salamanca.— Assalto  do  forte  de  S.  Caetano  de  Salamanca.— Assalto  e 
tomada  dos  fortes  de  Salamanca.— Operações  que  precederam  estes  successos.— Plai)os  de  Wcllingtoo.— Derrota 
de  Ballesteros.— Novos  pensamentos  deWellington.—  É  extrema  a  alegria  dos  habitantes  de  Salamanca  á  chegada 
dos  alliados.— Retiram  os  francezes  sobro  Toro  e  Tordesí lias.— Continua  o  marechal  Beresford,  em  meio  das  vicis- 
situdes da  guerra,  trabalhando  solicito  para  os  augmentos  da  disciplina  e  instrucção  do  exercilo.— Orrfens  do  iia.— 
Documento  do  modesto  e  delicado  sentir  do  marechal  Beresford.— O  corregedor  de  Torres  Vedras  felicita  Wellington 
pelos  titules  de  conde  de  Vimeiro  e  marqoez  de  Torres  Vedras,  com  que  o  príncipe  regente  agraciara  o  ínclito  lord. — 
Portarias  da  regência,  editaes,  etc.— Prosegoem  as  operações  militares.— Avançando  Wellington,  acampa  o*  allia- 
dos junto  ao  Goarena.— Combates  de  Corte  de  Pleas,  de  Villalva,  de  Pollos,  da  Berlenga,  de  Castrejos,  de  Torde- 
silla  de  la  Orden,  dois  do  Caniçal,  c  de  Uomillos  de  Moiica.— Batalha  de  Salamanca  ou  Arapiles.— É  ferido  nesta 
batalha  o  mareclial  Deresford.— Modo  honroso  pelo  qual  Welliogton  se  refere  a  este  successo.— O  Diário  inédito  do 
brigadeiro  José  Correia  de  Mello.— Perdas  dos  exércitos  contendores  na  batalha  de  Salamanca.— Elogios  ás  tropas 
alliadas  polo  seu  comportamento  na  batalha,  tributados  por  Wellington  e  Beresford.— OÍBciaes  portugueses  promo- 
vidos por  distincçâo  em  combale.— Agradecimenlos  a  Wellington.- Condecoram  as  cortes  hespanbolas,  mediante 
proposta  da  regência,  a  Wellington  com  a  ordem  do  Toison  de  oro,— O*  Arapiles,  o  conde  de  Toreno  e  Bernardo  dei 
Carpio.—  Novas  recordações  dos  expatriados  soldados  portugueses  ao  serviço  de  Napoleão  I.— Algumas  noticias  so- 
bre a  campanha  n'este  anno  pelos  francezes  realisada  na  Rússia.— Constituição  do  grande  ex«m<o.— Citações  de 
Chateaubriand.— Eugénio  Labaume  e  a  sua  Relação  completa  da  campanha  da  Aiissia.— Outra  vez  Chateaubriand. — 
Demonstrações  repetidas  e  diversas  de  alto  apreço,  do  comportamento  militar  dos  soldados  portognezes  ao  serviço 
da  França,  por  Napoleio  I,  marechal  Ney,  general  Foy,  um  ajudante  de  Berthier,  Engèoe  Fieffé,  ele.— Varias  coo-  - 
siderações.— Militares  qne,  tendo  pertencido  á  legião  portogoeza  ao  serviço  da  França,  voltaram  á  pátria  i  qual  fo- 
ram depois  do  honra  e  proveito.— Alguns  militares  da  legião  portuguesa  ficam  ao  serviço  da  frança.— O  que  os  de- 
terminaria a  este  procedimento?— Longe  da  pátria  são-lhe  nleis  em  Saragoza  e  n'oulro8  pontos  da  península  alguns 
d*aquellei  militares.— Comportamento  das  tropas  portuguesas  que  tomaram  parte  na  defensa  da  inmiortal  Sarago- 
za, o  distincçâo  que  mereceram  de  Palafox  e  de  outros  ^neraes.—  O  marechal  Veríssimo  Alvares  da  Silva  e  seu  irmão 
em  Saragoza.—  Duas  cartas  de  muita  honra  para  esles  oiBciaes  e  para  o  valor  dos  portugueses,  escriptas  pelos  ge~ 
neraes  Palafox  e  La  Ripa.— Varias  considerações.— Prosegoe  a  narração  dos  snooessos  da»gnerra.r-Wellington  em 
Valladolid.— Guerrilheiros  hespanhoes.—  O  conde  de  Amarante  auxilia  as  operações  de  Wellington.— Progridem  os 
movimentos  de  Wellington.— Combates  deValle  de  Canos,  da  Ribeira,  primeiro  e  segundo  de  Alange  e  primeiro  o 
segundo  de  Zarza  de  Alange.— Bloqueio  de  Zamora.— O  major  general  Long  elogia  as  tropas  portuguesas  pelo 
modo  por  qne  procederam  no  combate  da  Ribeira.— Adianta  Wellington  as  operações  nas  Castellas.— Propordo- 
nam-se  ás  tropas  portuguesas  novos  campos  de  gloria.— Combate  de  las  Rosas  e  Majalahonda.— Sitio  do  forte  do 
Retiro.— Combales  do  castello  do  Niebla,  de  Almendralejo  e  de  S.  Lucar  Maior.— Batalha  de  Sevilha.— Combates 
deValhadqJid  e  de  Estepar.— Sitio  do  castello  de  Burgos.— Assalto  aos  entrindieiramentos  em  frente  do  castello  do 
Burgos.-  Assalto  ao  Uornaveque  do  castello  de  Burgos.— Prbneiro,  segundo  e  terceiro  assaltos  ao  castellos  de  Bur- 
gos.—Combate  de  Riobena.— Forças  alliadas  immediatamonte  empregadas  nas  operações  sobre  o  castello  de  Bor- 
gos.— A  cidade  e  o  castello  deBurgos.— Recordações.— O  conde  deCkmard,  o  padre  Marianna,  Duarte  Nunes  de  Leão, 
a  batalha  de  Toro  e  o  intrépido  alferes  do  estandarte  real  português  na  mesma  batalha.— O  tumulo  do  Bmpecinado, 
em  Burgos.— Prosegoem  as  operações  dos  alliados.— Desiste  Welliogton  da  continuaç-ão  das  operações  em  Burgos  e 
ordena  a  retirada  sobre  o  centro  de  Castella  a  Velha.—  Perdas  dos  portugueses  nas  diflercntes  investidas  d'estas  opo- 
rações.- Expressões  honrosas  do  Welliogton  referidas  ao  comportamento  das  tropas  alliadas  no  cerco  de  Burgos. — 
Causas  que  determinaram  a  resolução  de  Wellington.— Reone-se  ao  general  em  chefe  britannico  o  general  Uill  com 
as  tropas  do  seu  mando.— Retirada  de  Burgos.— Quartéis  de  hinvemo  dos  exércitos  alUados,'portugncs  e  inglês.— 
As  tropas  hcspanholas.— Os  exércitos  francezes — Diflercntes  conflictos  de  guerra  em  que  combateram  as  tropas 
portuguesas  durante  a  retirada  de  Burgos.—  Brilhante  procedimento  dos  soldados  portugueses  no  combate  de  Car- 
rion,  no  da  ponte  de  Valladolid,  na  passagem  do  Tormes  e  na  do  Uuera  em  S.  Munoz.—  Outras  recordações  que  com 
estas  contrastam.- Wellington  manda  em  chefe  os  exércitos  na  península.- Noticias  curiosas  sobre  este  interessante 
facto.— Enthusiastica  recepção  de  Wellington  em  Portugal.— Beresford  na  cidade  do  Porto.— Beresford  no  desem- 
penho das  funcções  de  commandante  em  chefe  do  exercito  português.- Honra  ao  exórdio  português  prestada  por 
Beresford  nas  pessoas  dos  brigadeiros  Palmeirim  e  Gaspar  Teixeira.— Varias  disposições.— Noticia  refierída  a  ante- 
cedentes successos.— Prosegue  Beresford  attendendo  solicito  ás  condições  de  progressiva  melhoria  do  exercito.— 
O  marechal  Boresford  e  as  freiras  das  ordens  roonachaos.— Medidas  adoptadas  pela  regência  do  reino.— Artilheiros 
conduclores.— Determina-se  o  corso  no  paiz  da  moeda  ingleza  denominada  jrutnés.— Consideração  devida  aos  em- 
pregados da  impressão  regia.— O  venerando  general  D.  António  Soares  de  Noronha.— Com  promeltedorcs  auspícios 
preparam-so  os  exércitos  peninsulares  para  as  seguintes  campanhas. 


'NatsíH 

Traços  biograpliicos  do  díslinolo  capitão  de  cavallaria  José  Ayres  da  Maia  eVasconcellos.— Apontamentos  biographicos  do 
general  ChsLmpãWmAná.— Canção  heróica  dedicada  na  restauração  de  Badajoz  a  lord  Wellington.— Outras  poesias 
inspiradas  pelo  mesmo  importante  succedimento.— O  corneteiro  irlandez  Roy.— D.  Gregório  de  Cruchaga,  intrépido 
guerrilheiro  hespanhol.— Participação  dos  successos  de  Arlabaro,  dada  pelo  valente  Mina  ao  general  Mendízabal.— 
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Girta  de  D.  Migiid  Pereira  Foijaz  ao  maredial  Beresford,  com  rof^veoda  á  baUlba  de  Salamanca.— O  capillo  de 
iofantería  n.*  S3,  Francisco  António  da  Silra.— Soneto  á  morte  deste  official  na  baUlha  de  Salamanca.— «ii  loi 
fu  materfli  dátdoMi  ejemfílo.*  —  •fio  e$  upuUkro  el  iejmlero  si  no  templo,*  —  Gratidão,  poesia  dedicada  a  lord 
Wdlin^n,  pela  victoría  obtida  em  Salamanca.— Systema  de  pilhagem  qae  qoasi  por  toda  a  parte  empanon  a  glo- 
ria militar  dos  exércitos  imperíaes.— Roniniscencias  de  campanha  do  nobre  marqaez  de  Sá  da  Bandeira.— Inseri- 
P(io  poética  qoe  na  prisio  do  general  Gomes  Freire  de  Andrade  mandoo  coUocar,  em  4853,  o  goTemador  da  torre 
de  S.  JdIíSo,  bário  da  Victoria  da  Batalha,  composU  pelo  capitfio  do  estado  maior,  na  occasião  tenente  de  infanto- 
ria,  Francisco  Benardino  de  Sá  Magalhães.—  IndieaçSo  de  algoos  escríptos  referidos  aos  militares  portagoezes  qae 
fizeram  parte  dos  qne,  em  situações  di?ersas,  estiveram  si^eitos  ao  governo  da  França  durante  os  acontecimentos  da 
gnerra  peninsnlar.— Extracto  de  om  escrípto  do  cooselhetro  Manoel  de  Castro  Pereira  de  Mesquita.—  A  condessa  de 
Oejnhaosen  JQstifica  a  memoria  de  seo  desditoso  irmio  marqoei  de  Aloma.— DisposiçSo  em  rirtade  da  qoal  foram 
mandados  admittir  no  exercito  Tarioe  oíBciaes  portogoezes  regressados  de  França.— Ihn  cnrioto  escripto  do  general 
conde  de  Sabserra.— Sopposiçio  da  existência  de  interessantes  escriptot  de  Pinto  de  Madureira,  qne  no  serriço  da 
França  foi  chefe  de  batalhio.— O  sr.  general  José  António  Tavares.- O  major  Carlos  Damasceno  Rosado.— Doas 
linhas  biographicas  do  general  D.  José  Palalòx  y  Lacy.— Recorda-se  a  batalha  de  Salamanca.—  Ordem  do  dia  do 
brigadeiro-general  D*Ufban  sobre  o  heróico  procedimento,  n'aqne]la  batalha,  dos  regimentos  portogoezes  de  caral- 
laria  n.**  4  e  44.— ObservaçQes  soscitadas  por  esta  Ordem  do  dío.- Vários  periódicos  ioglezes  e  o  Correio  Brazi- 
Hen$e  referíndo-se  ao  comportamento  de  algons  soldados  da  cavallaria  portogoeza  no  combate  de  Magalahonda.— 
*La  mejor  tierra  de  JBipaiia.»— Descrípçio  em  verso  da  magestosa  cathedral  de  Burgos.— Dividas  confessadas  o  pro- 
testos de  agradecimento.— Extracto  de  uma  brilhante  biographia  tfe/ £mf  «ânodo.- Lord  Wellington.— Í>íarío  mer^ 
eantU  de  Cadiz.— O  general  Ballesteros  e  sua  opposiçio  a  lord  Wellington. 
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1812 


yjo  desmaiax,  ô  luso,  em  tanto  aperto, 
Nem  ao  jugo  odioso  o  coUo  inclinas  : 
Com  valor  singular,  com  sábio  acerto, 
A  respeitar  teu  solo  o  gailo  ensinasi. 


Depois  que,  defendendo  a  grãoLisboa, 
Do  vencedor  d'Esling  o  fasto  abates. 
Desde  as  margens  do  Tejo  ao  Bidassca, 
Sustentas,  bravo,  innumeros  combatei. 

Co:<sELUKino  Antoxio  Jo«á  Vialb  ({) 

sleritando  apreciáveis  valor  e  disciplina,  en- 
cetaram os  soldados  porluguezes  o  novo 
anno  de  1812,  combatendo  no  dia  i.^  de 
janeiro  os  inimigos  da  pátria  independên- 
cia, na  continuação  dos  movimentos  em- 
prehendidos  pelas  tropas  alliadas  na  Es- 
tremadura hespanhola,  e  confiados  á  ani- 
mosa pericia  do  general  Hill;  movimentos 
que,  alem  do  combate  de  Mérida  já  indica- 
do, occasionaram,  por  então  os  seguintes : 

1812 

Combate  de  Almendralejo,  i.''  de  janei- 
ro. —  Cavallaria  n.°*  4  e  10. 


Combate  de  Fuentes  dei  Maestro,  3  de  janeiro.  —  Cavallaria  n.^  4. 

Da  cidade  àe  Mérida,  sobre  Almendralejo,  marchara  Hill  no  dia  i,  por  lhe 
constar  que  o  general  inimigo  Drouet  ali  concentrava  varias  forças,  e  pelo  desejo 

(4)  Bosquejo  métrico  da  historia  de  Portugal  —  C.  v.  EE.  Lvni  e  Lix. 
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de  que  estava  possuído  de  encontrar-se  com  o  francez  para  combate-lo  e  destro- 
çar-lhe  as  tropas.  Quando,  porém,  chegaram  a  Almeodralejo  as  primeiras  forças 
de  Hill,  das  quaes  faziam  parte  cento  cincoenta  e  seis  cavalleiros  do  regimento  de 
cavallaria  porlugueza,  n.^  4,  sob  as  ordens  immediatas  do  distincto  capitão  do 
mesmo  regimento,  a  quem  já  nos  Lavemos  referido,  José  Ayres  da  Maia  e  Vas- 
concellos,  e  cento  e  quatro  praças  do  regimento  também  portuguez,  de  cavallaria 
n.**  10,  ao  mando  do  capitão  de  appellido  Borges,  reconheceu-se  que  o  máximo 
numero  de  francezes  se  havia  retirado  sobre  Llerena,  deixando  apenas  no  logar 
uma  pequena  parte,  que  depois  de  breve  pugna  com  os  allíados,  retirou  igual- 
mente na  direcção  que  Drouet  havia  seguido. 

Pensava  o  general  inglez  proseguir  diligenciando  trazer  o  inimigo  a  combate, 
ou  ao  menos,  perseguindo-o,  causar-lhe  mediante  activos  movmentos  o  máximo 
prejuízo ;  mas  o  tormentoso  tempo  que  dominava,  o  péssimo  estado  dos  caminhos, 
e  as  difficuldades  que  tinha  a  vencer  para  obter  provimentos,  tomaram  impossível 
o  continuar  operando,  sem  grave  risco,  expondo-se  a  arrostar  maiores  sacrifícios 
do  que,  segundo  as  instrucções  que  de  Wellington  tinha  recebido,  pedia  a  occa- 
si3o.  Em  consequência,  resolveu  coUocar  em  acantonamentos  as  tropas  que  man- 
dava, na  cidade  de  Mérida  e  nas  suas  vizinhanças,  para  o  que  determinou  a  occu- 
pação  de  Yilla  Franca  e  de  Fuentes  dei  Maestro,  esperando  assim  melhor  ensejo 
para  continuar  divertindo  a  attenção  do  inimigo,  da  formal  tentativa  que  Wellin- 
gton pretendia  realisar  sobre  Gíudad-Rodrigo. 

Ao  coronel  Albercromby  confiou  Hill,  para  em  parte  realisar  os  intuitos  em 
que  se  empenhava,  o  mando  e  a  direcção  de  uma  colunma,  em  que  entravam 
cento  cincoenta  e  cinco  dos  nossos  valentes  cavalleiros. 

Saiu,  com  efleito,  de  Ahnendralejo  o  coronel  britannico  depois  das  onze  bo^ 
ras  do  dia  3  de  janeiro,  e  encaminhando-se  para  Fuentes  dei  Maestro,  ali  chegou 
cerca  das  quatro  horas  do  mesmo  dia. 

Tendo  os  francezes  que  occupavam  aquelle  logar,  noticia  da  marcha  de  Al- 
bercromby, abandonaram  a  posição,  deixando,  porém,  sobre  a  estrada  de  Los 
Santos  perto  de  cem  cavallos,  que,  apenas  descobertos,  foram  logo  reconhecidos 
pelos  alliados. 

Coube  á  cavallaria  portugueza  o  logar  de  honra  avançando  na  frente,  pas- 
sando alem  de  Fuentes  dei  Maestro  e  avistando-se  primeiro  com  o  inimigo,  o 
qual,  formando  esquadrão,  avançou  também  ao  encontro  dos  nossos,  que  desde 
logo  dispararam  algumas  clavinas. 

Reuniram-se  em  seguida  aos  portuguezes  dois  esquadrões  de  hussares  do 
exercito  britannico,  e  ao  seu  apparecimento  fizeram  alto  os  soldados  imperiaes, 
dando,  todavia,  manifesto  indicio  de  que  animosamente  se  dispunham  a  cair  em 
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carga  sobre  os  contrários.  Foi,  nao  obstante,  tal  disposição,  judiciosamente  pre- 
venida pelo  chefe  britannico,  e  em  consequência,  a  cavallaria  portugueza  que  for- 
mava então  a  esquerda  dos  alliados  n'aque!le  ponto  reunidos,  obedecendo  ás  or- 
dens de  Campbell  e  dirigida  pela  valente  espada  do  capitão  Maia  e  Vasconcellos, 
carregou  instantaneamente  o  inimigo  pelo  flanco  direito,  emquanto  que  pelo  es- 
querdo de  igual  modo  procedia  um  dos  esquadrões  de  hussares,  ficando  o  outro 
em  reserva. 

Foi  terrível  o  combate,  mas  em  poucos  momentos  decidido  pela  victoria  dos 
alliados,  que  com  insignificante  perda  lograram  desbaratar  os  invasores,  prostran- 
do-lhes  sem  vida  alguns,  cavalleiros  e  aprisionando-lhes  dois  officiaes  e  trinta  sol- 
dados. 

O  esquadrão  de  bussares,  que  durante  a  briga  se  conservara  em  reserva, 
teve  depois  o  encargo  de  perseguir  a  fuga  do  inimigo,  o  que  executou  até  onde  a 
-prudência  o  permittia. 

Comprehende  a  collecção  das  ordens  do  dia  do  marechal  Beresford,  a  memoria 
d'este  successo,  em  um  período  que  o  mesmo  marechal  fez  inserir  na  ordem  de  23 
de  fevereiro,  e  que,  em  merecido  elogio  do  procedimento  das  nossas  tropas,  diz 
assim:—  Sr  ex.*  não  quer  omitlir  n'esta  occasião  o  dar  a  saber,  e  louvar  a  boa 
conducla  de  dois  esquadrões  do  regimento  de  cavallaria  n.^  4,  debaixo  das  ordens 
do  sr.  coronel  Campbell,  em  um  ataque  feito  contra  o  inimigo  a  3  de  janeiro  pró- 
ximo passado  em  Fuentes  dei  Maestro,  unidos  a  outros  dois  esquadrões  do  regi- 
mento de  hussares  allemães  n.®  2,  do  exercito  de  sua  magestade  britannica,  e 
que  mereceram  o  elogio  de  s.  ex.*  o  sr.  general  Hill.  PTeste  combate  adquiriram 
muita  honra  o  sr.  coronel  Campbell,  e  aquelle  pequeno  corpo:  e  o  dito  sr.  coro- 
nel faz  menção,  de  que  se  distinguiram  muito  os  capitães  José  Ayres  da  Maia  e 
Vasconcellos  (l),  e  José  Miguel  Rebello  de  Figueiredo,  todos  os  officiaes  do  es- 

(1)  Algumas  linhas  nos  é  dado  votar  á  honrada  memoria  d'est«  valente  official,  pelo  fa- 
vor do  seu  digno  fiUio,  nosso  bom  camarada  e  excellente  amigo,  capitão  JoSo  José  da  Maia  ^e 
Vasconcellos,  que  annuindo  a  nossas  instancias,  nos  facultou  os  precisos  esclarecimentos,  por 
nós  cordealmente  agradecidos,  e  aproveitados  para  que  n'estas  pobres  paginas  fique  registrada 
mais  ampla  noticia  do  valoroso  militar  que  tSo  distinctamente  soube  merecer  no  combate  de 
Fuentes  dei  Maestro,  como  em  toda  a  sua  carreira,  o  applauso  dos  chefes  e  a  gratidão  da  pátria 
que  lealmemte  serviu. 

Filho  do  tenente  coronel  Vicente  Caetano  da  Maia  e  Vasconcellos  e  D.  Auna  Luiza  Cae- 
tana  de  Freitas  e  Matos,  nasceu  na  freguezia  da  Ajuda  em  Belém,  o  elogiado  capitáo,  no  anno 
de  1775. 

Quando  apenas  contava  quinze  annos  de  idade  alistou-se  voluntariamente  no  regimento 
de  infanteria  n.®  4,  do  qual  passou  ao  regimento  de  Castello  de  Vide,  sendo  n'este  corpo  reco- 
'  nhecido  cadete;  e  depois  de  servir  no  regimento  de  Lancastre,  e  de  voltar  ao  em  que  havia  en- 
cetado a  carreira  militar,  em  29  de  março  de  1777  mudou  de  arma  e  ascendeu  a  official  com 
destino  para  o  regimento  de  cavallaria  n,^  4. 
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quadrSo  commandado  pelo  primeiro  doestes  capitães,  e  os  ofDciaes  do  seu  estado 
maior,  que  foram  presentes.  S.  ex.*  dá  os  seus  agradecimentos  a  todos  os  men- 
cionados ofBciaes,  por  haverem  merecido  a  approvação  de  s.  ex.^  o  sr.  general 
Hill.» 

Seguiram  se  a  este  mais  importantes  e  decisivos  acontecimentos,  de  grande 
significação  e  alcance,  taes  como  a  reconquista  das  praças  de  Ciudad-Rodrigo,  e 
de  Badajoz,  a  batalha  de  Salamanca,  e  o  sitio  tão  sanguinoso  e  tenaz,  quanto  mal- 
logrado  do  caslello  de  Burgos. 

Para  o  primeiro  de  taes  acontecimentos,  de  grave  importância  pelas  suas 
consequências,  preparava-se  Wellington  com  decidido  empenho,  como  temos  dito, 

^'esle  ultimo  regimento  tomou  parte  nas  operações  mallogradas  em  1801,  na  provincia 
do  Alemtejo,  contra  a  invasão  pelos  bespanhoes,  então  realisada  n'aquelia  província. 

Promovido  ao  posto  de  tenente  em  1806,  no  anno  immedialo,  esquivando-se  ao  ser\iço 
dos  francezes,  passou  ao  Brazil,  aonde  foi  presta vel  como  capitão  aggrcgado  aos  dragrões  do 
Rio  Grande  de  S.  Pedro. 

Pronunciada  em  Portugal  a  revolução  patriótica,  pela  qual  deu  principio  a  guerra  tenaz- 
mente sustentada  contra  os  inimigos  da  nossa  pátria,  não  tardou  o  capitão  Maia  e  Vasconcelios 
em  reunir-se  aos  seus  concidadãos  para  com  elles  combater  a  oppressão  dos  estranbos  invasores; 
e  pelo  decreto  de  17  de  dezembro  de  1808,  passou  de  novo  a  brilbar  a  sua  valente  espada  entre 
as  dos  distinctos  cavalleiros  do  regimento  de  cavallaria  n.*»  4,  a  que  anteriormente  pertencera, 
e  no  qual  foi  por  aquelle  decreto  collocado  então  como  capitão  effectivo. 

Durante  quatro  annos,  como  capitão  e  eomo  major,  serviu  com  os  melhores  créditos  em 
campanha,  até  que  em  1813,  pelos  seus  peculiares  méritos,  e  polo  conceito  em  que  com  justiça 
era  tido,  de  perfeito  official  de  cavallaria,  foi  encarregado  do  cominando  do  esquadrão  de  reserva 
no  deposito  geral  d'aquella  arma. 

Terminadas  as  campanhas  foi,  em  1815,  promovido  o  major  Maia  e  Vasconcelios,  ao  posto 
de  tenente  coronel  para  o  regimento  de  cavallaria  n.<*  8,  corpo  por  elle  então  organisado  e  dis- 
ciplinado com  esmero,  como  em  documento  de  muita  honra  para  a  sua  memoria  vemos  exarado. 

Pelo  alludido  documento  consta  que  como  principio  de  remuneração  dos  distinctos  servi- 
ços pelo  oflicial  de  que  tratámos  praticados  na  carreira  das  armas,  lhe  foi  feita  mercê  de  uma 
tença  de  cento  e  sessenta  mil  réis,  pelo  cofre  das  commendas  vagas,  ordenada  pelo  decreto  de 
29  de  maio  de  1819. 

Em  18  de  dezembro  de  1820  ascendeu  ao  j)osto  de  coronel,  no  qual  continuando  a  bem 
servir,  três  annos  depois  o  surprendeu  a  morte  quando  contava  apenas  quarenta  e  oito  annos 
de  idade,  pois  que  baixou  ao  sepulchro  no  dia  3  de  agosto  de  1823. 

O  coronel  Maia  e  Vasconcelios  foi  cavai leiro  da  ordem  militar  de  S.  Bento  de  Aviz,  tendo 
servido  cerca  de  vinte  e  três  annos,  duraiite  os  quaes,  em  confirmação  do  elevado  conceito  em 
que  foi  tido  por  quantos  com  elle  viveran),  dizem  officiaos  documentos,  como  o  melhor  e  mais 
apreciável  elogio:  «deu  evidentes  provas  de  quanto  era  incansavei  pelo  bem  do  real  serviço, 
provando  ao  mesmo  tempo  a  sua  pericia.  a  sua  lealdade  e  o  seu  valor. 
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dispondo  com  prudente  aclividade  quanto  nas  suas  cogitações  lhe  era  suggerido 
como  de  interesse  para  a  realisação  do  intento. 

Na  praça  de  Almeida  começara  o  conspícuo  lord  a  fazer  reunir  desde  os  fins 
do  mez  de  novembro  do  anno  anterior,  a  precisa  artilheria,  munições,  etc,  e 
continuou  seguidamente  ajuntando  ali  com  muita  ordem,  quanto  era  apropriado 
ao  fim  a  que  se  propunha;  não  se  esquecendo  de  exercitar  as  tropas,  e  de  aper- 
feiçoar algumas  nos  trabalhos  da  competência  e  pratica  da  engenheria,  tão  neces- 
sários na  occasiao. 

Emquanto  assim  dispunha  as  coisas  para  o  proseguimento  na  execução  dos 
seus  pensamentos  e  planos  de  campanha,  ordenara  Wellington  ao  tenente  general 
Hill  os  movimentos  de  que  já  dêmos  noticia,  na  Estremadura  hespanhola,  encar- 
regando ao  mesmo  tempo  a  D.  Carlos  de  Hespanha,  e  ao  valente  D.  Julian  San- 
ches, que  sobre  o  Tormes  observassem  o  inimigo. 

Chegou  emflm  o  momento  em  que  o  commandante  em  chefe  dos  exércitos 
alliados  entendeu  proceder  directa  e  activamente  contra  Ciudad-Rodrigo,  empre- 
gando na  operação,  alem  das  tropas  do  exercito  de  sua  magestade  brilannica,  dez 
mil  sessenta  e  três  soldados  portuguezes  pertencentes  aos  corpos  que  passámos 
a  indicar,  e  d'entre  os  quaes  intervieram  com  muitos  brios  nos  conflictos  resultan- 
tes d'aquelle  commettimento,  os  que  também  seguidamente  designámos. 

Sítio  de  Ciodad-Rodrigo,  desde  7  até  19  de  janeiro.— Artilheria  n.®*  1  e  4.  Ca- 
çadores n.*^  1,  2,  3,  4  e  7.  Manteria  n.^*  1,  7,  H,  16, 19,  23  e  24. 

Assalto  do  forte  do  Tezo  de  S.  Franciseo  da  praça  de  Cindad-Rodrigo,  8  de  janeiro.  — 
Caçadores  n.®  3. 

Assalto  e  tomada  da  pra^i^  de  CiudadRodrigo,  19  de  janeiro.— Artilheria  n.""  1. 
Caçadores  n.^*  1,  2  e  3.  Infanteria  n.^'  í  e  «6. 

Desde  que  lograram  os  invasores  da  península,  o  dominio  da  praça  de  Ciudad- 
Rodrigo,  depois  das  prolongadas  diligencias  para  tal  por  elles  empregadas  contra 
a  muito  digna  de  memoria  e  heróica  resistência  da  respectiva  guarnição  hespa- 
nhola e  dos  próprios  habitantes,  votaram  seus  cuidados,  não  só  aos  trabalhos  de 
reparação  dos  estragos  causados  por  aquellas  diligencias,  mas  ao  augmenlo  e  im- 
portância de  defensas;  fortificaram,  em  consequência,  os  principaes  edificios  do 
arrabalde,  o  convento  de  Santa  Cruz,  ao  nordeste,  e  construíram  um  reducto  no 
serro  denominado  Tezo  de  S.  Francisco. 

Alem  d'isto,  segundo  as  participações  dirigidas  a  Berthier  nos  fins  de  setem- 
bro de  18H,  a  praça  havia  sido  abastecida  para  um  anno,  a  guarnição  tinha  sido 
renovada,  e  tudo  se  julgava  disposto  para  a  mais  brilhante  resistência. 
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Pondo  Wellington  em  marcha  dos  acantonamentos  que  occupavam,  sobre  a 
praça  pelo  francez  defendida,  as  respectivas  tropas,  reconheceu  qoe  sem  que  se 
apoderasse  das  obras  com  que  a  mesma  praça  estava  então  fortalecida,  não  pode- 
ria facilmente  eOeituar-se  a  approximação  precisa  para  chegar  á  conclusão  do  seu 
intento,  e,  conseguiotemente,  deliberou  atacar  primeiro  as  obras  estabelecidas  no 
serro  denominado  Tezo  de  S.  Francisco. 

Foi  esta  operação  com  fortuna  levada  a  eíleito,  quanda  apenas  cerrada  a  nohe 
de  8  de  janeiro,  vencendo  a  altura  e  praticando  um  arrojado  ataque  á  viva  força, 
um  destacamento  da  divisão  ligeira,  na  composição  do  qual  entraram  algumas 
praças  do  nosso  batalhão  de  caçadores  n."*  3,  á  obediência  do  tenente  da  mesmo 
batalhão,  de  appellido  Madureira. 

Dirigida  a  empreza  com  perieia  e  valor  peto-  tenente  coronel  Cockburn^ 
do  regimento  52  inglez,  e  bizarramei>le  executada  pelo  destacamento,  que  ao 
mesmo  ofDcial  para  tal  fim  havia  sido  confiado,  depois  de  não  muito  demo- 
rada peleja^  ficou  no  dominio  dos  alliados  o  interessante  ponto  investido^  me- 
recendo o  chefe  e  tropas  assaltantes,  o  conceito  apreciável  compreliendido  nas 
seguintes  palavras  de  Wellington :  —  t  Não  posso  sufficientemente  applaudir  o 
comportamento  do  tenente  coronel  Cockbum,  e  do  destacamento  do  seu  com- 
maudo ;  e  sou  muito  feliz  em  poder  dizer  que  a  nossa  perda  n'esta  empreza  não 
foi  grande,  etc. » (l) 

Perderam  os  francezes,  com  a  fortiíicajão  do  Tezo  de  S.  Fraociscoy  três  peças 
de  artilhería  e  toda  a  guarnição,  da  qual'  ficaram  prisioneiros  dos  intrépidos  assa^ 
tantes,  dois  ofliciaes  e  quarenta  e  sete  soldados,  sendo  os  mais  passados  á  espada. 
A  perda  dos  alliados,  segundo  a  apreciação  contida  nas  participações  de  Wellin- 
gton, não  passou  de  seis  homens  mortos^  e  de  tre*  ofliciaes  e  quatorze  soldados 
feridos. 

Pelo  bom  resultado  desta  operação  conseguiu  o  coramandante  em  chefe 
britannico  poder  abrir  trincheira  na  distancia  de  trezentas  toezas  da  praça,  ser- 
vindo as  obras  tomadas  para  se  converterem  em  parte  da  primeira  parallela ; 
e,  alem  d'isk),  logrou  igualmente  continuar  depois  os  trabalhos  de  assedio  de 
maneira  q.ue,  na  tarde  de  14  de  j.aneiro  rompeu  contra  a  praça  o  fogo  de  trinta 
e  duas^  peças  de  artílheria,  collocadas  em  três  baterias  na  referida  primeira  pa- 
rallela. 

Mais  progrediram  o&  trabalho»,  durante  a  noite  do  mesmo  dia  14,estabele*- 
cendo  os  alliados  a  segunda  parallela  na  distancia  de  sessenta  c  cinco  toezas  da 
praça. 

(I)  Correspondência  o/^*a/.  —  Qfficío  de  lord  Wellington,  dkigido  do  seu  quartel  general 
de  Gallegos,  a  D.  Miguel  Pereira  Forjaz,  em  9  de  janeiro  de  1812. 
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Concorreo  para  o  prompto  adiaDtamenlo  d'estas  obras,  a  occupação  por  sur- 
preza,  do  convento  de  Santa  Cruz  junto  ao  corpo  da  Praça,  occupação  peia  qual  foi 
íoutilisado  um  destacamento  inimigo  que  guarnecia  aquelle  ponto,  ficando  assim 
protegida  a  direita  dos  alliados. 

Também,  ainda  durante  a  noite  de  14,  occuparam  as  tropas  de  Wellington  o 
convento  de  S.  Francisco  e  alguns  outros  pontf)s  nos  arrabaldes  da  praça,  com  o 
que  Ibes  ficou  de  igual  modo  protegida  a  esquerda. 

Continuaram  os  sitiadores,  desde  o  dia  15  até  19,  completando  a  segunda 
parallela,  e  respectivas  communicações;  não  deixando  de  attender  aos  trabalhos 
de  sapa  que  adiantaram  até  á  crista  da  explanada. 

Tendo  os  officiaes  engenheiros  certificado  que  só  com  os  fogos  da  primeira 
parallela  era  possível  abrir  brecha,  ordenou  Wellington  que  para  tal  effeito  se  em- 
pregasse toda  a  diligencia,  resolvendo^se  a  assaltar  a  praça,  sem  que  esperasse  o 
regular  andamento  e  methodica  conclusão  dos  trabalhos. 

Foram  n'este  sentido  cumpridas  effectivamente  as  ordens  do  general  em  chefe, 
e  na  tarde  do  dia  1 9,  eram  já  observadas  não  insignificantes  ruínas  em  alguns  pon- 
tos das  defensas  exteriores  e  no  próprio  corpo  da  praça,  ruinas  em  breve  reconhe^ 
cidas  por  brechas  praticáveis.  Os  fogos  de  uma  nova  bateria  construída  no  declive 
que  do  serro  parte  até  ao  convento  de  S.  Francisco,  abriram  mais  para  a  esquerda 
dos  alliados  outra  brecha,  alem  da  principal. 

Não  deixaram  os  sitiados  de  antepor  aos  progressos  dos  trabalhos  do  inimi- 
go, quantos  meios  lhes  foi  dado  empregar,  e  entre  estes,  os  esforços  de  uma  sor- 
tida com  valentia  repellidos,  causadores,  não  obstante,  de  algum  damno  no  campo 
alliado. 

Wellington  tinha,  porém,  determinado  realisar  o  assalto  á  praça,  e  antecipar 
a  execução  do  seu  pensamento,  por  lhe  constar,  como  se  deprehende  das  partici- 
pações ofliciaes  por  elle  dirigidas  a  D.  Miguel  Pereira  Forjaz,  que  Marniont  reunia 
tropas  em  Valladolid,  onde  havia  chegado  com  parte  do  seu  exercito  nos  primeiros 
dias  de  janeiro,  e  suspeitar,  por  conseguinte,  que  aquelle  marechal  mtentaria  acu- 
dir em  soccorro  de  Ciudad-Rodrigo. 

Depois  de  haver  sido  intimado  o  governador  da  praça  para  render-se,  e  de 
repellir  este  com  dignidade  a  proposta  no  dia  17,  determinou  o  general  brilannico 
que  ao  principio  da  noite  de  19,  fosse  a  praça  assaltada,  para  o  que  fez  constituir 
das  suas  tropas  cinco  columnas  especialmente  destinadas  ao  difflcil  commet- 
timento,  no  qual,  pertencentes  aos  corpos  de  que  fica  feita  indicação,  toma- 
ram activa  e  brilhante  parte  dois  mil  quinhentos  e  sessenta  e  seis  soldados  portu- 
guezes. 
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Estas  cinco  columnâs  formadas  das  tropas  da  3.^  divisão,  das  da  divisão  li- 
geira, e  das  da  brigada  obediente  ao  brigadeiro  general  Pack,  receberam  as  pre- 
cisas ínstrucções,  em  virtude  das  quaes  deviam  operar.  Cumpria  á  quinta  columna 
praticar  a  simulação  de  um  ataque  pela  parte  meridional ;  á  quarta  fora  dado  o 
encargo  de  assaltar  a  brecha  menos  importante,  cobrindo  a  esquerda  das  primeira, 
segunda,  e  terceira  columnâs  no  assalto  que  lhes  competia  eíTeituar  á  brecha  prin- 
cipal. 

Alem  d'estas  columnâs,  foi  o  regimento  n.**  94  britannico  destinado  a  proteger 
os  movimentos  da  terceira  das  mesmas  columnâs,  na  descida  ao  fosso,  ataque  á 
brecha  principal,  e  destruição  dos  obstáculos,  que  pelo  inimigo  lhe  fossem  op- 
postos. 

«Todos  estes  ataques  se  fizeram  com  successo,  diz  lord  Wellington,  e  o  bri- 
gadeiro general  Pack  excedeu  as  minhas  esperanças,  convertendo  o  seu  falso  ata- 
que em  um  ataque  verdadeiro ;  e  a  sua  guarda  avançada,  debaixo  do  commando 
do  major  Linch,  tendo  seguido  as  tropas  inimigas  que  guarneciam  as  obras  exte- 
riores, fizeram  prisioneiros  a  quantos  se  lhe  oppunham.»  (i) 

E  com  effeito,  investidas  as  brechas  e  escaladas  as  muralhas,  não  obstante  a 
briosa  resistência  dos  defensores  da  praça,  a  serenidade,  a  boa  ordem  e  o  valor 
dos  atacantes  em  meio  dos  horrorosos  perigos  do  medonho  conflicto,  venceram 
todos  os  obstáculos,  e  apenas  em  meia  hora  de  tenaz  combate,  deram  a  victoria 
aos  exércitos  alliados. 

Cumpre-nos  dizer  n'este  logar,  que  na  investida  á  brecha  principal  foram 
contados  entre  os  primeiros  valentes  o  tenente  do  regimento  n.®  I  da  artilhe- 
ria  portugueza,  José  da  Silva,  e  trinta  e  dois  animosos  soldados  do  mesmo  regi- 
mento. 

Setenta  e  nove  ofliciaes  francezes,  incluindo  o  governador  da  praça,  Barrié, 
e  mil  e  setecentos  soldados  ficaram  prisioneiros  de  Wellington.  Com  estes  prisio- 
neiros apoderaram-se  os  alliados  de  duzentas  e  onze  bocas  de  fogo  de  vários 
calibres,  bem  como  de  grande  quantidade  de  balas  e  de  muita  metralha ;  de  mais 
de  cinco  mil  barris  de  pólvora,  muitas  carretas,  considerável  material  de  artilhe- 
ria,  e  ainda  de  oito  mil  tresentos  sessenta  e  cinco  espingardas,  e  de  seiscentos  mil 
cartuchos  doestas. 

Superior  a  mil  foi  o  numero  de  mortos  e  feridos,  contado  entre  os  corpos 
inglezes  e  portuguezes,  sendo  infelizmente  comprehendidos  entre  o  numero  de 
mortos  dois  generaes  inglezes,  Mackinson  e  Crawford. 

(1)  Participações  offtciaes.^ Oficio  dirifjido  por  lord  Wellington  a  D.  Miguel  Pereira  For- 
jaz,  do  quartel  general  de  Gallegos,  cm  20  de  janeiro  de  1812. 
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O  comportamento  das  tropas  vencedoras  ao  entrarem  na  cidade,  mereceu  o 
respeito  devido  á  moderação  e  boa  ordem  que  souberam  conservar  depois  das 
scenas  de  excitação  e  rancor  do  assalto;  e  em  todo  o  correr  do  afortunado  succe- 
dimento  o  julgou  Wellington  pela  maneira  que  poderá  reconhecer-se  nas  linhas 
que  das  oíDciaes  participações  do  illustre  chefe,  em  seguida  inserimos. 

«Tenho  muita  satisfação  em  noticiar  a  v.  ex.^  quão  geral  ha  sido  o  bom  com- 
portamento, valor,  soffrimento  e  perseverança  nos  grandes  trabalhos  que  hão  ma* 
nifeslado  os  generaes,  officiaes  e  tropas  das  divisões  i.*,  3.*,  4.*,  e  ligeira,  e  a  bri- 
gada do  general  Pack,  que  fizeram  o  assedio,  distinguindo-se  nas  operações  d'eUe.» 


«O  tenente  coronel  Elder,  e  o  terceiro  de  caçadores— portuguez(l)  —  lam- 
bem se  distinguiram  n'esta  occasião.» 

«Os  regimentos  portuguezes  I  c  16  commandados  pelos  srs.  coronéis  Hill, 
e  Campbell,  que  compõem  a  brigada  do  general  Pack  (2),  se  distinguiram  igual- 
mente, e  este  general  particularmente  recommenda  o  major  Linch.» 


«Os  rápidos  eíleitos,  (]ae  causaram  os  fogos  das  nossas  baterias,  fazem  suíli- 
cientemente  o  elogio  dos  uíQciaes,  tanto  da  artilheria  britannica  como  da  portu- 
gueza  empregados  n'esta  occasião.  Não  obstante  devo  fazer  particular  menção  do 
major  de  brigada  May,  Laklem,  Holcombe,  Dyneley,  Dundas  da  artilheria  britan- 
nica, e  dos  capitães  Costa,  e  Cunha,  e  do  tenente  Silva  do  i.^  regimento  da  por- 
tugueza.» 


«O  marechal  de  campo  D.  Carlos  de  Hespanha  e  D.  Julian  Sanches,  observa- 
ram os  movimentos  do  inimigo  sobre  o  Tormes,  durante  as  operações  do  sitio,  e 
eu  sou  muito- obrigado  a  estes  oITiciaes,  e  em  ge^al  aos  habitantes  da  Caslella,  pelos 
auxilios  que  me  hão  facilitado.  Os  referidos  habitantes  téem  invariavelmente  ma- 
nifestado o  seu  ódio  â  tyrannin  franceza,  e  os  seus  desejos  de  contribuir  por 
quantos  meios  possam  para  destrui-la.»  (3) 

{{)  Segundo  os  documentos  existentes  no  archivo  do. ministério  da  guerra,  compunha-se 
este  Lalalháo  de  quinhentas  e  quarenta  c  quatro  praças. 

(Í2)  Mil  cento  trinta  e  Ires  era  o  numero  de  praças  d'esta  brigada. 

(3)  Participações  officiaes.  -  Officio  dirigido  por  lord  Wellington  a  D.  Miguel  Pereira  For- 
jaz,  do  quartel  general  de  Gallegos,  em  20  de  janeiro  de  i8M. 
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Dissemos  que  na  acommettida  da  brecha  principal,  valorosamente  se  empe- 
nharam o  segundo  tenente  do  regimento  de  artillieria  portugueza  n.®  1  José  da  Sil- 
va, e  trinta  e  dois  soldados  do  mesmo  corpo ;  diremos  agora,  que  para  aqnellc 
espinhoso  serviço  nobremente  se  offerecêra  o  brioso  ollicial  artilheiro,  e  que  o  seu 
comportamento  mereceu,  não  só  a  consideração  especial  de  lord  Wellington,  como 
acabámos  de  ver,  mas  a  do  marechal  Beresford,  que  em  nome  do  principe  re' 
compensou  o  feito  benemérito,  com  a  promoção  do  segundo  tenente  Silva  ao  posto 
de  primeiro  tenente. 

«S.  ex.*  o  marechal  conde  de  Trancoso,  em  consequência  do  poder  que  sua 
alteza  real  o  principe  regente  nosso  senhor,  por  graça  ao  seu  exercito,  foi  servido 
conferír-lhe  de  dar  immediatamente  um  posto  aos  oíBciaes,  que  se  distinguirem 
com  particulaHdade,  nomeia  primeiro  tenente  do  regimento  de  artilheria  n.^  1 ,  o 
segundo  tenente  do  mesmo  regimento  José  da  Silva,  o  qual,  tendo-se  offerecido,  foi 
commandante  do  destacamento  de  artilheiros  que  entrou  pela  brecha  no  assalto  de 
Ciudad-Rodrigo.»(*) 

Aos  louvores  que  ás  tropas  empregadas  contra  a  praça  de  Ciudad-Rodrigo, 
tributou  o  general  em  chefe  dos  exércitos  alliados,  Beresford,  os  governadores  do 
reino,  e  as  cortes  bespanholas  ajuntaram  apreciáveis  encómios  e  expressões  de 
agradecimento  e  de  conQança. 

Comprehendido  na  ordem  do  dia  de  23  de  fevereiro,  está  o  periodo  que 
vamos  inserir  n'este  logar,  comprovando  os  elogios  especialmente  votados  ás  tro- 
pas portuguezas : 

fS.  ex.*  acaba  de  receber  ordem  de  ss.  ex."  os  srs.  governadores  do  reino, 
para  testemunhar  ao  exercito  a  satisfação,  que  experimentam  em  saber  por  s.  ex.* 
o  sr.  marechal  general  lord  visconde  de  Wellington,  conde  do  Vimeiro,  mais  uma 
prova  do  valor,  e  apego  das  tropas  portuguezas  á  causa  commum,  e  mais  particu- 
larmente á  da  sua  pátria,  durante  o  ataque,  e  no  assalto  da  Ciudad-Rodrigo.  S.  ex.* 
sabe  que  tfesta  occasião  não  pôde  dizer  nada  mais  lisonjeiro  ás  tropas  portugue- 
zas, que  entraram  no  ataque  d'aquella  praça,  do  que  assegurar-lhes  que  s.  ex.*  o 
sr.  marechal  general  ficou  plenamente  satisfeito  d'ellas.  É  o  maior  elogio  que  se 
lhes  pôde  fazer,  e  continuando  a  merece-lo,  como  afiança  a  sua  conducta  passada, 
a  segurança  da  pátria  é  infallivel.»  (i) 

Foi  o  testemunho  de  apreço,  tributado  pelas  cortes  geraes  e  extraordinárias 
de  Hespanha  aos  exércitos  alliados,  conhecido  das  tropas  portuguezas  pela  ordeyn 
do  dia  de  9  de  março  nos  termos  seguintes: 

(i)  CoUecção  das  ordens  do  dia  do  marechal  G.  C.  Beresford — 1812.  — Pag.  15. 
(2)  Collecção  das  ordens  do  dia  do  marechal  G,  C.  Beresford — 1812.  — Pag  20. 
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«S.  ex.*  o  sr.  marechal  Beresferd,  conde  de  Trancoso,  publica  com  muita 
satisfação,  para  conhecimento  dos  corpos  do  exercito  portuguez,  que  foram  em- 
pregados no  sitio  de  Cidade-Rodrigo,  a  copia  que  abaixo  segue  da  ordem  do  dia 
de  s.  ex.*  o  sr.  marechal-generai  conde  de  Wellington  e  Vimeiro.» 

€  Oopta;— Secretaria  do  ajudante  general.  Freneda,  25  de  fevereiro  de  1812. — 
O  commandante  das  forças  tem  muito  prazer  em  communicar  aos  generaes,  oflí- 
ciaes,  e  tropas,  os  votos  de  approvaçâo  que  o  seu  comportjimento,  no  sitio  de 
Cidade-Rodrigo,  mereceu  ás  cortes  de  Hespanha.» 

cAs  cortes  geraes,  e  extraordinárias  penetradas  dos  sentimentos  mais  vivos 
de  gratidão,  pelo  importante  serviço,  que  acaba  de  fazer  a  favor  da  nação  hespa- 
nhola  o  exercito  alliado,  debaixo  das  ordens  de  lord  visconde  de  Wellington,  na 
conquista  de  Cidade-Rodrigo,  decretaram  que  se  dessem  os  seus  agradecimentos 
áquelle  general,  e  aos  officiaes,  e  tropas  do  seu  commando.»(i) 

Ao  marechal  general  lord  Wellington,  concederam,  por  este  feito,  as  cortes 
hespanholas,  a  grandeza  de  Hespanha,  sob  o  titulo  de  duque  de  Ciudad-Rodrigo. 

Foram  também  votados  pelo  parlamento  britannico,  agradecimentos  aos  ge- 
neraes, ofiBciaes,  e  tropas,  tanto  de  Portugal  como  de  Inglaterra,  pela  tomada  de 
Ciudad-Rodrigo;  resolvendo-se  unanimemente  pela  mesma  occasião  que  ao  prín- 
cipe fosse  dirigida  uma  representação,  pedindo  que  na  egreja  cathedral  de  S.  Paulo 
na  cidade  de  Londres,  se  erigisse  ura  monumento  publico  á  memoria  do  major- 
general  Henrique  Mackinson,  que  depois  de  haver  dirigido  com  a  maior  perícia  as 
tropas  de  seu  mando,  e  de  haver  montado  valorosamente  a  brecha,  ali  morreu 
victima  da  explosão  de  um  deposito  de  pólvora  pelo  inimigo  estabelecido  junto  da 
mesma  brecha. 

Recompensados  foram,  pois,  os  chefes  e  as  tropas  dos  exércitos  alliados,  com 
taes  e  tantas  provas  de  devido  apreço  ás  suas  acções  de  proflcua  perícia  e  de  he- 
róico valor.  Alegrâmo-nos  ao  recordar,  que  aos  nossos  conterrâneos  e  antigos 
camaradas  peninsulares^  pertenceu  importante  parte  de  tal  recompensa,  como 
justa  homenagem  aos  serviços  com  que  honraram  a  pátria  e  o  exercito,  e  nos  le- 
garam superior  exemplo  do  melhor  cumprimento  de  deveres  para  com  a  mesma 
pabia  e  para  com  a  honra  militar. 

Comprehenderemos  ainda  n'estas  linhas,  como  tributo  de  respeito  devido  á 
memoria  d'aquelles  antigos  soldados  portuguezes,  o  que  a  respeito  d'elles  dizia 
em  Londres  um  jornal  da  epocha,  por  penna  portugueza  redigido  na  mesma 
capital :  «Os  despachos  de  lord  Wellington,  que  publicámos  n'este  numero,  sobre 
a  campanha  de  Portugal,  e  especiahnente  sobre  a  tomada  de  Ciudad-Rodrígo,  são 

(i)  CoUecção  das  ordens  do  dia  do  marechal  G.  C.  B^ei/brd.  — 1811  —  Pag.  33. 
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monumentos  para  a  historia  portugueza,  que  serão  lidos  com  todo  o  prazer  pelos 
amigos  d'aquella  nação.  A  artilheria  portugueza  teve  a  principal  parte  no  rendi- 
mento da  cidade,  pelo  excellenie  fogo  com  que  abriu  as  brechas.  O  resto  das  tro- 
pas portuguezas  tem  merecido  os  elogios  de  todos  os  officiaes  com  quem  temos 
fallado,  e  que  téem  presenciado  o  seu  modo  de  fazer  o  serviço  na  guerra.  Já  não 
pôde,  pois,  entrar  em  duvida,  que  existem  n'aquella  nação  os  elementos  necessá- 
rios para  constituir  um  exercito  valoroso,  e  bem  disciplinado,  todas  as  vezes  que 
o  governo  souber  aproveitar-se  dos  recursos  que  tem  (i).» 

Um  mez  não  era  passado  depois  da  realisação  do  notável  successo  que  acaba 
de  occupar-nos,  quando  os  governadores  do  reino  publicaram  a  seguinte  procla- 
mação, em  que,  festejando  com  a  nação  os  passados  e  felizes  successos  da  guerra, 
procuravam  judiciosamente  providenciar  sobre  os  casos  futuros,  que  a  prudência 
aconselhava  como  de  necessidade  serem  ainda  prevenidos. 

tPortuguezes!  Quando  os  governadores  do  reino,  em  agosto  de  1810,  vos 
asseguraram  que  a  pátria  seria  salva,  estava  Portugal  ameaçado  por  um  exercito 
numeroso,  composto  das  melhores  tropas,  que  militam  debaixo  das  bandeiras  fran- 
cezas,  e  conmiandado  por  um  dos  seus  mais  distinctos  generaes.  A  desgraçada  e 
imprevista  perda  de  Almeida  augmentou  os  meios  do  inimigo;  mas  a  perícia  e 
consummada  prudência  dos  conunandantes  em  chefe  e  generaes  do  exercito  allia- 
do,  o  valor  e  disciplina  das  tropas,  e  a  energia  e  lealdade  da  nação,  venceram  to- 
dos os  obstáculos.  O  inimigo  viu-se  obrigado  a  evacuar  o  paiz,  que  havia  invadido, 
e  a  retirar-se  para  alem  de  nossas  fronteiras,  depois  de  ter  padecido  grandes  per- 
das; e  a  pátria  foi  salva.» 

cDesde  esta  epocha  tem  a  nossa  situação  melhorado  consideravelmente ;  e  ao 
mesmo  tempo  que  se  difficultam  cada  vez  mais  aos  inimigos  os  meios  de  formar, 
municiar,  e  pôr  em  movimento  grandes  exércitos,  os  nossos  se  tem  augmentado 
em  numero,  aperfeiçoado  em  organisação  e  disciplina,  e  adquirido  aquella  supe- 
rioridade, que  as  passadas  vantagens  dão  sempre  aos  vencedores,  quando  com- 
batem com  os  vencidos.  Os  conquistadores  de  Giudad-Rodrigo  não  deixarão  jamais 
murchar  os  loiros,  de  que  tantas  vezes  se  téem  coroado  no  campo  da  honra.» 

c  Estas  considerações,  fundadas  em  factos,  que  todos  presenciámos,  afiançam 
a  nossa  independência,  e  nos  promettem  um  glorioso  triumpho,  que  o  céo  coroará 
com  a  restituição  do  nosso  augusto  e  saudoso  soberano  e  sua  real  família  á  capital 
de  seus  estados,  e  com  a  regeneração  das  bases  da  prosperidade  publica,  que  as 
calamidades  da  guerra  toem  feito  decair  em  todos  os  seus  ramos.» 

cMas  se  os  governadores  do  reino  vos  annunciam  confiadamente  fâo  lison- 
jeiras esperanças  sobre  a  final  decisão  d'esta  obstinada  contenda,  pede  a  franqueza 

(1)  Correio  braziliense  ou  armazém  litterario,  —  T.  viii.  —  Londres. — 1812. 
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com  que  sempre  vos  tem  tratado,  que  elles  se  n3o  esqueçam  de  vos  inculcar  ao 
mesmo  tempo,  as  precauções,  que  as  nossas  circumstancias  fazem  ainda  indispen- 
sáveis, para  que  estas  esperanças  se  realisem  com  menos  sacrificios.» 

•Portuguezes!  Os  soldados  de  Napoleão  não  hão-de  conquistar  este  reino; 
mas  podem  invadir  ainda  alguma  parte  do  seu  território,  ao  menos  momentanea- 
mente. A  nossa  fronteira  é  muito  extensa,  e  apesar  de  toda  a  vigilância,  é  possível 
que  seja  penetrada  em  um,  ou  outro  ponto.  Vós  conheceis  já  por  uma  triste,  e 
repetida  experiência  o  systema  de  roubo  e  devastação,  que  as  tropas  firancezas 
constantemente  praticam  em  toda  a  parte  aonde  apparecem ;  que  ou  os  habitantes 
se  retirem,  ou  se  deixem  seduzir  por  suas  enganosas  promessas  para  ficarem,  é 
sempre  infallivel  a  perda  de  tudo  quanto  possuem;  e  que  os  desgraçados,  que  não 
se  põem  a  salvo,  padecem  alem  d'isto  as  mais  cruéis  privações,  insultos,  e  violên- 
cias pessoaes.i 

cPor  mais  remojp  pois,  que  se  considere  este  risco,  exige  a  prudência  que 
estejam  tomadas  com  muita  antecipação  as  medidas  mais  opportunas,  não  só  para 
diminuir  as  perdas  dos  habitantes,  no  caso  de  alguma  correria,  mas  até  para  que 
o  inimigo,  sabendo  que  nada  acha  que  roubar,  desista  da  temerária  empreza  de 
entrar  em  um  paiz,  aonde  nem  pôde  subsistir,  nem  encontra  riquezas  em  que 
ceve  a  sua  rapacidade.» 

o  Assim  pensava  o  marechal-general  conde  do  Vimeiro,  quando  no  momento 
em  que  havia  expulsado  do  território  portuguez  as  reliquias  do  exercito  de  Mas- 
sena,  no  momento  em  que  a  diminuição,  e  mau  estado  das  forças  inimigas  nos 
promettiam  um  dilatado  intervallo  de  repouso,  julgou  conveniente  publicar  a 
proclamação  de  10  de  abril  do  anno  passado,  na  qual,  depois  de  vos  trazer  á  me- 
moria as  terríveis  calamidades,  que  padeceram  os  que  illudidos  por  uma  falsa 
confiança,  não  evacuaram  os  logares  invadidos,  quando  lhes  foi  mandado,  na  forma 
da  outra  sua  proclamação  de  4  de  agosto  de  1810,  recommenda  aos  povos  as 
medidas  de  precaução,  que  cada  um  deve  ter  tomado  com  tempo,  a  fim  de  salvar 
sua  pessoa  e  bens,  e  de  tirar  d'este  modo  ao  inimigo  toda  a  esperança  do  saque, 
que  é  sempre  o  principal  fim  de  suas  emprezas.» 

€  Querendo  pois  o  governo  que  estas  prudentes  cautelas  se  ponham  na  mais 
rigorosa  observância,  e  cheguem  á  noticia  de  muitos,  que  talvez  ainda  as  ignorem, 
determinou  annuncia-las  novamente  á  nação :  por  tanto : » 

ti  Todas  as  pessoas  capazes  de  tomarem  armas  devem  exercitar-se  no  seu 
manejo ;  e  aquellas  a  quem  a  idade  ou  sexo  inhabilita  para  o  serviço  militar,  de- 
vem ter  feito  com  antecipação  as  soas  disposições  para  se  acolherem  a  logares  de 
segurança,  no  caso  que  as  circumstancias  o  façam  preciso.» 

cU  Convém  iguahnente  retirar,  ou  esconder  com  a  maior  cautela  o  dinheiro, 
oiro,  prata,  e  alfaias,  que  podem  tentar  a  cobiça  do  inimigo.» 
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f  in  É  finalmente  da  maior  importância  privar  o  inimigo  dos  meios  de  sub- 
sistência, e  de  tudo  quanto  pôde  facilitar  o  seu  progresso;  e  por  este  motivo  de* 
vem  todos  occultar  com  o  maior  cuidado,  e  no  ultimo  caso  inútil isar,  os  viveres, 
que  se  não  poderem  transportar;  e  remover  os  gados,  e  carros,  pois  que  aliás, 
não  só  será  infallivel  a  perda  de  todos  estes  objectos,  mas  deixando-os  em  poder 
de  nossos  contrários,  lhes  daremos  armas  contra  nós  mesmos. 

€  São  estas  as  prevenções  de  cautela,  que  os  governadores  do  reino  recom- 
mendam,  no  tempo  em  que  as  nossas  circumstancias  nos  dão  a  mais  bem  fundada 
esperança  sobre  o  feliz  resultado  da  presente  guerra.  Elles  sabem  que  faliam  a 
uma  nação  costumada  a  ouvir  a  verdade  sem  rebuço,  que  deseja,  e  merece  ser 
tratada  com  a  maior  franqueza ;  e  que  confiando  na  boa  fé  das  pessoas,  que  a  di- 
rigem, conhece  a  importância  de  cumprir  o  que  o  governo  lhe  prescreve,  e  a  ne- 
cessidade de  estar  prevenida  ainda  para  aquelles  males,  que  mui  provavelmente 
nunca  chegarão  a  realisar-se.  p 

€  Palácio  do  governo,  em  i3  de  fevereiro  de  1812.=Assignados:  Bispo-Pa- 
triarcha  eleito:=  Marquez  MonteirO'mór==  Principal  Sotisa=Conde  do  Redon- 
do =  Carlos  Stuart=i  Ricardo  Raymundo  Nogueira. » 

Contra  as  deserções  que  frequentemente  praticavam  os  bagageiros,  com  per- 
turbação e  prejuízo  do  serviço  de  transportes  dos  exércitos  alliados,  e  contra  igual 
procedimento  de  alguns  soldados  empregados  no  mesmo  serviço,  solicitamente 
providenciaram  também  os  governadores  do  reino,  em  portaria  datada  como  a 
anterior  proclamação,  em  i 3  de  fevereiro.  (i) 

Entretanto  proseguia  lord  Wellington  diligenciando  tirar  partido  dos  seus 
triumphos,  na  continuação  da  guerra;  fez  promptamente  destruir  as  obras  de  si- 
tio emprehendidas  na  ultima  conquista  de  Ciudad-Rodrigo,  e  mandando  concertar 
as  ruínas  das  brechas  praticadas  na  mesma  praça,  não  se  olvidou  de  abastecer 
esta  regularmente:  concluindo  taes  empenhos,  dirigiu  as  suas  vistas  para  o  Alem- 
tejo,  pensando  em  levar  a  effeito  o  assedio  de  Badajoz. 

Com  todo  o  segredo  foram  dispostos  os  preparativos  para  o  projectado  e 
grave  commettimento,  no  intuito  de  que  não  despertassem  elles  a  attenção  dos  ma- 
rechaes  Marmont  e  Soult;  e  logo  que  tudo  foi  convenientemente  disposto,  começou 
o  movimento  das  tropas  alhadas  sobre  a  alemtejana  província  nos  primeiros  dias 
do  mez  de  março,  ficando  todavia  no  Águeda  uma  divisão  com  alguma  cavallaria. 

Abandonou  Wellington  no  dia  6  do  referido  mez  de  março,  o  local  de  Frei- 
neda,  e  cinco  dias  depois  deu  entrada  na  praça  de  Elvas  aonde  estabeleceu  o  novo 
quartel-general. 

(1)  Yeja-se  na  coHecçáo  de  documentos,  n.*»  104. 
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Foram  immediatas  consequências  da  seria  empreza  pelos  alliados  realisada 
sobre  a  praça  de  Badajoz,  e  de  algumas  tentativas  que,  para  contrariar  as  opera- 
ções aggressivas  á  mesma  praça,  pozeram  por  obra  na  provincia  da  Beira  as  tro- 
pas francezas,  —  os  conflictos  marciaes  que  passámos  a  indicar  pela  ordem  regu- 
lar com  que  no  respectivo  archivo  do  ministério  da  guerra  se  encontram  memo* 
rados,  e  dos  quaes  daremos  depois  mais  ampla  noticia: 

3."  Sítid  da  praça  de  Badajox,  desde  i6  de  março  até  7  de  abril.  — Artilheria 
n.~  1,  2,  3  e  4.  Cavallaria  n.^  3.  Caçadores  n.*^*  1,  3,  7,  8  e  ii.  Infanteria n.^*  2, 
3,  5,  9,  H,  13,  14, 15,  17,  21,  23  e  24. 

Assalto  do  forte  da  Picnrifia  da  praça  de  Badajoz,  25  de  março.  Caçadores  n.^  7. 
Infanteria  n.^  9  e  21. 

2.^  Defensa  da  praça  de  Almeida,  desde  3  até  6  de  abril.  —  Artilheria  n.^  4.  Ca- 
vallaria n.®  11. 

Assalto  e  tonada  da  praça  de  Badajoi,  6  de  abril.  —Caçadores  n.^M ,  3,  7, 8  e  1 1 . 
Manteria  n.^  3,  9,  H,  15,  21  e  23. 

Tonada  do  forto  de  S.  Christofâo  de  Badajoz,  7  de  abril. — Caçadores  n.^  1,  3,  7, 
8  6  11.  Infanteria  n.~  3,  9, 11, 15,  21  e  23. 

Gonbato  da  Gaarda,  14  de  abril.— Cavallaria  n.^  11. 

Para*a  alemtejana  província  fez,  com  eCfeito,  o  general  em  chefe  britannico 
convergir  o  movimento  dos  exércitos  alliados,  sendo  as  tropas  portuguezas,  que 
em  combinação  com  as  inglezas  concorreram  para  a  realisaçâo  do  importante  com- 
mettimento,  repartidas  por  seis  brigadas  compostas  pelos  regimentos  de  infanteria 
de  linha  e  batalhões  de  caçadores,  dos  quaes  flcam  indicados  os  números;  pelo  re- 
gimento de  cavallaria  n.®  3;  pelo  regimento  de  artilheria  n.**  3,  e  por  destacamen- 
tos dos  regimentos  d'esta  ultima  arma  n.^^  1,  2  e  4. 

Em  quatorze  mil  oitocentos  e  dez  é  computado  o  numero  de  soldados  portu- 
guezes,  que  n^aquellas  brigadas  e  regimentos  de  cavallaria  e  artilheria,  entravam 
na  composição  das  dififerentes  divisões  com  as  brigadas  de  tropas  inglezas;  e  por- 
tuguezes  pela  nacionalidade,  nos  sentimentos  e  nobreza  de  coração,  e  no  valor, 
eram  em  grande  numero  os  oíQciaes,  que  nas  diversas  patentes  foram  aos  mesmos 
soldados  segura  direcção  e  exemplo  admirável  de  heroísmo,  em  todas  as  vicissi- 
tudes da  grave  e  afortunada  empreza.  De  alguns  doestes  officiaes  beneméritos,  com 
profunda  veneração  comprehenderemos  n'este  logar  a  honrada  memoria,  notando 
que  d*entre  os  dos  quaes  vamos  citar  os  nomes  ou  appellidos,  muitos  pereceram, 
ou  derramaram  o  sangue  pelas  feridas  recebidas,  durante  o  assedio  e  nos  temero- 
sos assaltos. 
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Recommendâmos,  pois»  ao  afiectuoso  respeito  de  todos  os  portugoezes»  e 
particularmente,  dos  que  se  honram  com  o  uniforme  militar,  a  memoria  veneranda 
do  brigadeiro  general,  José  Joaquim  Gbampalimaud  (i);  dos  coronéis  de  infantería 
Jorge  de  Àvillez,  Tavares,  e  Luiz  do  Rego;  dos  tenentes  coronéis,  de  cavallaría, 
Silveira  de  Lacerda,  e  de  infantería,  Bacellar,  Vabia,  Sande  e  Castro,  e  Gamara; 
dos  majores  de  artilberia,  Arriaga,  e  de  infantería,  Rebocbo,  e  José  Correia  de 
Mello;  dos  capitães  de  ariilhería,  Júlio  César  Pereira  do  Amaral,  e  António  Yellez 
Barreiros,  de  caçadores,  Jo3o  Pedro  de  Magalbãés,  Joaquim  Ignacio  de  Araújo,  e 
António  Francisco  Berennig,  e  de  infantería,  José  Pereira  de  Matos,  Matbias  José 
de  Sousa,  José  da  Fonseca  Pinto,  Fernando  de  Almeida,  José  María  da  Costa, 
Francisco  Joaquim  Carreti,  António  Félix  da  Abrunbosa  e  Francisco  António  da 
Silva;  dos  tenentes  de  artilberia.  Roque  Landeiro  Pereira  de  Sousa,  Carios  Antó- 
nio da  Silveira,  Maximiano  Vieira  da  Silva,  e  Francisco  Xavier  Pereira  da  Rocba, 
de  caçadores,  Jo3o  Cbrysostomo  Correia,  Martinbo  de  MagalbSes  Peixoto,  André 
Camacbo,  Antão  Garcez  Pinto,  José  María  Yellez  Juzarte,  e  Francisco  Cesár  de 
Freitas,  e  de  infantería,  António  da  Silveira  Couto  Panasco,  D.  Álvaro  da  Costa, 
Ignacio  Pereira  de  Lacerda,  Francisco  Joaquim  Pereira  de  Castro,  Luiz  Pinto,  Ma- 

(i)  É  o  mesmo  official  distincto,  de  quem  o  retrato  illostra  e  honra  a  pagina  177  d'este 
imperfeito  trabalho,  referida  á  batalha  do  Bussaco,  na  qual  o  entSo  coronel  Champalimaud,  com- 
mandante  da  hrigada  portugueza  composta  pelos  regimentos  de  infantería  n.<»'  9  e  2i,  mereceu, 
e  pelo  seu  brilhante  comportamento  justificou,  os  elogios  de  que  dêmos  noticia. 

Pagaremos  agora  um  tributo  mais  de  veneração  á  memoría  d'aqueUe  militar  prestante,  re- 
gistrando alguns  apontamentos  biograpbicos  que  ao  mesmo  respeitam,  e  que  podemos  obter  do 
favor — muito  por  nós  agradecido— de  um  dos  herdeiros  do  nome  e  das  virtudes  que  o  nobili- 
taram, seu  digno  filho,  e  nosso  venerado  amigo,  o  sr.  coronel  António  Luiz  Champalimaud. 

Em  1771  e  em  S.  Miguel  de  Fontoura,  no  concelho  de  Valença,  nasceu  José  Joaquim 
Gbampalimaud,  sendo  seus  pães,  D.  José  Champalimaud  de  Nussane,  official  de  engenheiros 
francez  ao  serviço  militar  de  Portugal,  e  D.  Clara  María  de  Sousa  Lira  e  Castro,  dama  de  nobre 
sangue  e  muitas  virtudes. 

Segundo  os  antigos  usos  e  praticas  legaes,  vestiu  aos  oito  annos  o  uniforme  militar,  alis- 
tando-se  com  praça  de  menor,  em  Valença  do  Minho,  no  regimento  de  infantería  n.*  21,  no  qual 
prestou  o  juramento  de  fidelidade  ás  bandeiras  da  pátria;  e  sendo  depois  transferido  para  o  re* 
gimento  de  artilhería  do  Porto,  já  reconhecido  cadete,  quando  contava  dezenove  annos  de  idade, 
encetou  os  estudos  militares  superíores  manifestando  claros  dotes  de  intelligencia  e  apreciável 
appUcaçSo. 

Ascendendo  a  official  o  cadete  Champalimaud,  em  1791,  foi  coUocado  como  segundo  te- 
nente na  companhia  de  Brulotes  da  marinha,  em  fevereiro  de  1792,  e  no  anno  immediato  deu 
principio  á  carreira  de  serviços  com  que,  sendo  útil  ao  seu  paiz  por  modo  nflo  vulgar  soube 
illustrar  o  seu  nome,  embarcando  na  fragata  2).  João  príncipe  do  BrazU,  que  entáo  foi  cruzar 
no  estreito  de  Gibraltar  contra  os  corsaríos  barbaresces. 

Terminado  i^enas  este  serviço  em  fevereiro  de  1794,  e  desembarcando  da  sobredita  fragata 
o  tenente  Champalimaud  aos  24  d'aqueUe  mez,  logo  aos  27  foi  escolhido  para  fazer  parte  da 
guarnição  da  nau  S.  Sebastião,  em  que  proseguiu  militando  até  agosto  do  seguinte  anno  de  1795, 
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nuel  dos  Santos,  Antonio  Rodrigues  Medeiros  e  Thomás  António  Rebocbo ;  e,  fi- 
nalmente, dos  alferes  de  caçadores,  Joaquim  José  de  Almeida,  Gaspar  Pinto  de 
Sousa,  Feliciano  Rebello  e  José  Joaquim  Pereira  Pinto,  e  de  infantería,  Miguel  Ta- 
vares, José  Bernardo,  Fernando  José  de  Gouveia,  Severino  José  de  Antas,  Joaquim 
Azevedo  Pinto,  Antonio  de  Oliva  e  Sousa,  Diogo  de  Carvalho,  José  Mendonça  Cou- 
tinho, Francisco  de  Paula  Leal,  Pedro  Antonio  Rebocho  e  Francisco  Cerveira  de 
Ahneida. 

Estabelecida  uma  ponte  de  trinta  e  seis  barcas  sobre  o  rio  Guadiana,  em  Be- 
navides,  légua  e  meia  abaixo  da  praça  de  Badajoz,  no  dia  16  de  março  foi  a  mesma 
praça  investida  pelas  divisões  de  infanteria  alliada  terceira  e  quarta  com  uma  bri- 
gada da  divisão  do  tenente  general  Hamilton,  e  igualmente  pela  divisão  ligeira; 
forças  então  ao  mando  immediato  do  commandante  em  chefe  do  exercito  portu- 
guez,  e  do  tenente  general  Picton,  das  tropas  britannicas. 

Passando  também  o  Guadiana,  no  mesmo  dia  16,  o  tenente  general  Graham, 
com  as  divisões  de  infanteria  primeira,  sexta  e  sétima,  e  duas  brigadas  de  cavalla- 
ría,  dirigiu  a  sua  marcha  para  Valverde  e  Santa  Martha,  continuando  depois  sobre 
Llerena,  a  fim  de  unpedír  qualquer  tentativa  do  marechal  Soult;  ao  mesmo  tempo 


sendo-lhe  reconhecido  e  remunerado  o  bom  desempenho  dos  deveres  por  elle  devotamente  cum- 
pridos nas  suas  primeiras  campanhas  navaes,  pela  promoçAo  ao  posto  de  primeiro  tenente  da 
quarta  companhia  da  artilheria  da  marinha,  por  decreto  de  8  de  setembro  do  ultimo  indi- 
cado anno. 

Passando  do  serviço  do  mar  para  o  de  terra,  foi  Champalimaud  collocado  como  ten^te 
aggregado  no  regimento  de  infanteria  de  Peniche;  e  continuando  a  manifestar  os  seus  méritos 
tanto  n'este  corpo  como  em  outro  de  caçadores,  para  o  qual  passara  com  a  patente  de  capitito 
em  dezembro  de  1797,  dois  annos  depois  voltou  ao  regimento  em  que  se  havia  alistado,  o  regi- 
mento de  infanteria  de  Valença  n.^  21. 

Estava  n'e8ta  situaçfto,  quando  em  virtude  dos  bons  créditos  de  que  gosava,  e  da  certeza 
da  sua  aptidão,  foi  pelo  marechal  de  campo  D.  Rodrigo  de  Lencastre,  escolhido  e  nomeado  para 
construir  e  dirigir  as  obras  de  fortificação  na  margem  esquerda  do  rio  Minho,  no  que  se  houve 
por  modo  distincto,  sendo  também  muito  apreciado  o  seu  comportamento  na  infeliz  campanha 
de  1801.  E  assim  continuou  augmentando  de  consideração  para  com  os  seus  superiores,  de  modo 
tal,  que  em  1804  o  governador  da  praça  de  Valença  do  Minho,  o  marechal  Mlron  de  Sabionne 
em  muito  honroso  documento  declarava  que  « o  cq)itâo  Champalimaud  podia  ser  proposto  a 
HmU  a  officialidade  como  modelo  e  exemplo  de  bom  militar*. 

Nfio  transigindo  com  o  poder  intruso  e  intrusa  dominaçfio  de  Junot,  em  1807,  deu  Cham- 
palimaud a  sua  demissão  do  serviço,  conservando-se  em  retiro,  até  que  pronunciada  a  revolução 
nacional  contra  os  invasores,  foi  dos  primeiros  que  apressando-se  a  tomar  as  armas,  se  prompti- 
ficou  para  com  os  seus  concidadãos  combater,  como  bom  e  leal  portuguez,  os  inimigos  da  pabia. 

Promovido  a  major  em  1807,  e  a  tenente  coronel  no  seguinte  anno  de  1808,  desempenhou 
com  proveito  do  estado  e  acrescentamento  dos  seus  créditos  de  óptimo  militar,  varias  e  impor* 
tantes  commissOes  do  serviço;  e  tomando  depois  activa  part^na  campanha  de  1809,  distinguiu-se 
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O  tenente  general  Híll,  deixando  os  acantonamentos  de  Albuquerque»  avançou  so- 
bre a  cidade  de  Mérida  e  Almendralejo  com  a  segunda  divisão,  a  de  Hamilton,  e 
a  cavallaria  do  general  Long,  para,  de  combinação  com  o  quinto  exercito  hespa- 
nhol,  que  na  occasião  tinha  o  quartel  general  em  Valência  de  Alcântara,  collocar-se 
entre  Soult  e  Marmont,  se  acaso  os  dois  marechaes,  como  era  provável,  procuras- 
sem reunir-se. 

Com  perícia  e  incansável  actividade,  tinha  o  governador  francez  Filippon  re- 
parado as  obras  da  praça  de  Badajoz,  cuidando  em  melhora-las,  e  mesmo  em  au- 
gmentar  algumas;  aproveitando  sabiamente  para  tal,  quantas  circumstancias  de 
localidade  podiam  favorece-lo  no  seu  natural  empenho  de  tomar,  quanto  possivel, 
ao  inimigo,  do  mais  difiQcil  accesso  a  praça  onde  tremulava  a  bandeira  da  França, 
á  qual  como  que  tinha  ligada  a  sua  honra  de  soldado. 

Investigado,  porém,  pela  intelligente  apreciação  dos  engenheiros  alliados, 
quanto  correspondia  em  taes  circumstancias  e  situação,  determinou  Wellington 
começar  o  ataque  pelo  baluarte  da  Trindade ;  o  que  pareceu  preferível,  por  estar 
o  dito  baluarte  mais  a  descoberto  e  poder  ser  desde  longe  offendido.  Podia  o  ata- 
que effeiluar-se  com  vantagem,  da  altura  occupada  pelo  reducto  da  Picurina,  mas 


na  defensa  da  cidade  do  Porto,  onde  combateu  até  á  ultima  extremidade  na  bateria  do  Bomfim, 
como  segundo  commandante  da  linha  da  direita. 

Nas  operações  pelas  quaes  foi  expulso  do  paiz  o  marechal  Soult  com  o  seu  exercito,  me» 
receu  particular  attençâo  a  maneira  briosa  pela  qual  no  combate  de  Salto,  e  nos  em  outros  pon- 
tos occorridos  na  província  de  Traz  os  Montes,  o  tenente  coronel  Ghampalimaud,  á  frente  do 
regimento  de  infanteria  n.°  21,  fez  sentir  aos  francezes  as  naturaes  consequências  do  ardimento 
do  valor  portuguez,  pugnando  pela  independência  da  pátria ;  e  sendo  por  distincçâo  graduado 
no  posto  de  coronel,  ascendeu  á  eíFectividade  do  mesmo  posto,  como  foi  declarado  na  ordem  do 
dia  de  24  de  outubro  do  dito  anno  de  1809. 

Já  vimos  a  interessante  parte  que  na  batalha  do  Bussaco  tomou  a  brigada  portugueza, 
composta  pelos  regimentos  de  infanteria  n.°"  9  e  21,  dirigida  pela  também  portugueza  e  já  então 
muito  conceituada  espada  do  coronel  José  Joaquim  Ghampalimaud,  prestante  soldado,  que  com 
o  sangue  de  um  grave  ferimento  n'aquelle  memorável  dia  recebido,  pagou  á  pátria  apreciável 
tributo  de  leal  e  valoroso  filho. 

Estava  ainda  em  tratamento  das  honrosas  feridas  que  na  batalha  do  Bussaco  recebera  o 
militar  distincto  a  quem  nos  vamos  referindo,  quando  nos  dias  25  e  27  de  setembro  de  1811» 
nos  combates  de  Bodon  e  Alfaiates,  a  sua  brigada,  entáo  sob  o  interino  commando  do  brigadeiro 
Luiz  Ignacio  Xavier  Palmeirim,  mereceu  os  elogios  de  lord  Wellington  e  do  marechal  Beresford, 
de  que  em  logar  competente  terá  visto  o  leitor  a  indicação.  Estes  elogios  de  taes  auctoridades, 
lisongeiros  por  certo  para  a  brigada  9  e  21,  e  para  o  seu  interino  chefe,  pertenceram  em  muita 
parte  ao  ausente  commandante,  como  nobre  e  generosamente  o  faz  comprehender  o  mesmo  bri» 
gadeiro  no  ofQcio  ao  seu  coUega  escripto  immediatamente  depois  d'aquelles  acontecimentos,  no 
qual  se  lé :  « O  excellente  e  digno  comportamento  da  brigada  de  v.  s."  e  em  particular  o  do  re- 
gimento n.<»  21,  tido  na  acção  do  dia  25  de  setembro  ultimo,  nas  alturas  da  vjlla  de  Bodon,  me 
coustitue  no  dever  de  felicitar  a  v,  s.',  poisque  a  v.  s.*  se  deve  a  instrucçáo  e  distinctos  senti- 
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era  para  tal  indispensável  dominar  aqnella  obra.  Assim  deliberado,  foi  dado  prin- 
cipio na  manhã  do  dia  17  aos  precisos  trabalhos,  e  aberta  uma  parallela  na  distan- 
cia de  duzentas  toezas  do  reducto  appetecido. 

Não  sem  difiSculdade  progrediam  no  seu  empenho  as  tropas  aggressoras  da 
praça:  a  tempestade,  que  se  manifestara  com  dureza,  assas  as  incommodava,  e  uma 
sortida  praticada  peFos  francezes  no  dia  19,  com  cerca  de  dois  mil  infantes  e 
quarenta  cavallos,  se  bem  que  valorosamente  repellida,  não  deixou  de  causar  al- 
guma confusão  e  destroço  nas  obras  em  andamento,  as  quaes,  não  obstante, 
continuadas  activamente,  permittiram  que  no  dia  25,  da  primeira  parallela,  rom- 
pesse o  fogo  de  vinte  e  oito  peças  coUocadas  em  seis  baterias,  alevantadas  duas 
contra  o  reducto  da  Picurina,  e  quatro  com  o  destino  de  enfiar  e  destruir  a  es- 
colhidafrente  de  ataque. 

Ordenou  Wellington  que  no  mesmo  dia  25,  depois  de  cerrada  a  noite,  se  rea-  - 
Usasse  por  assalto  o  ataque  ao  reducto  da  Picurina;  e  esta  ordem  foi  cumprida 

mentos  d'esta  brígada:  eu  nâo  entro  em  minuciosidades  do  acontecido  e  agradecimentos  do  lord 
Wellington,  porque  o  sr.  Valladas,  major  Jo^  Leandro  de  Macedo  Valladas,  se  encarregou  de 
o  fazer, -e  só  tenho  a  honra  de  dizer  a  v.  s.*,  que  já  e  logo  depois  da  acção  participei  a  s.  ex.»  o 
marechal  Beresford  qual  tinha  sido  o  digno  merecimento  da  brigada  dos  regimentos  9  e  21,  «on- 
tinuandô  assiln  no  seu  costumado  procedimento. — Datado  de  Alfaiates  aos  10  de  outubro  de 
1811,  e  assignado  pelo  brigadeiro  Luiz  Ignacio  Xavier  Palmeirim. — Veja-se — Selections  from 
the  dispaches  etc,  of  field  marchai  the  duck  of  Wellington.  London  1841,  pag,  524^  ou  pag.  584 
da  edição  franceza  de  Bruxellas  de  1843. 

Tendo  ascendido  ao  posto  de  brigadeiro,  e  exercendo  effectivamente  o  commando  da  sua 
briosa  e  valente  brigada,  com  esta  fez  parte  das  tropas  por  Wellington  destinadas  ás  decisivas 
operações  sobre  a  praça  de  Badajoz ;  importante  commetti mento,  no  qual  o  brigadeiro  Cham- 
palimaud  pela  sua  pericia,  decisáo  e  valor,  muito  se  distinguiu  contribuindo  poderosamente 
para  —  como  diremos  no  próprio  logar  —  o  feliz  êxito  do  temeroso  assalto  realisado  durante  a 
noite  de  6  de  abril  de  1812. 

Por  decreto  de  2  de  junho  do  referido  anno  de  1812  foi  o  brigadeiro  Champalimaud  no- 
meado governador  da  praça  de  Valença,  posição  na  qual  continuando  a  ser  profícuo  ao  serviço 
do  paiz,  lhe  foram  mais  utilisados  os  merecimentos  por  honrosas  incumbências,  que  soube  sem- 
pre desempenhar  por  condigno  modo.  Em  1814  exerceu  interinamente  o  commando  superior 
das  armas  da  provincia  do  Minho;  e  sendo  promovido  em  181o  ao  posto  de  marechal  de  cam- 
po, desempenhou  em  seguida  com  a  sua  habitual  pericia  e  devoção,  o  mando  da  quinta  divisão 
de  infantería  em  Thomar. 

Depois  dos  acontecimentos  politicos  de  1820  e  durante  o  periodo  tempestuoso  desde  en- 
tão decorrido,  os  serviços  do  marechal  de  campo  Champalimaud  foram  pelo  rei  aproveitados : 
em  1822,  na  inspecção  das  tropas  de  infanteria  no  dislricto  do  Porto  e  províncias  do  norte;  em 
1823,  na  occupação  da  praça  de  Abrantes,  d'onde  voltou  a  Thomar,  depois  de  haver  sido  lou- 
vado pelo  modo  por  que  cmnpriu  a  commissão;  e,  ainda  no  mesmo  anno,  no  encargo  de  gover- 
nador das  armas  da  Beira  Baixa,  que  por  poucos  dias  exerceu  em  consequência  das  vicissitudes 
politicas  da  epocha,  e  do  qual,  regressando  a  Thomar,  passou  ao  exercício  de  governador  da 
praça  de  Elvas. 

61 
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'  com  exilo  feliz,  sob  a  direcção  do  major  general  Kempt,  e,  segmido  a  phrase  de 
Wellington,  cpela  maneira  mais  judiciosa  e  galharda.»  (i) 

Três  destacamentos  da  terceira  divisSo  alliada,  na  força  total  de  quinhentos 
homens,  em  que  entravam  trinta  praças  do  batalhão  portuguez  de  caçadores  n.®  7, 
mandadas  pelo  alferes  Horta,  cento  e  vinte  e  duas  praças  do  regimento  de  infante- 
ria  n.°  9,  obedientes  ao  alferes  Pereira  de  Castro,  e  cento  e  cincoenta  praças  do 
também  nosso  regimento  de  infanteria  n.^  21,  sob  o  mando  do  capitão  de  appellido 
Araújo,— foram  os  destinados  para  o  commettimento  intentado  sobre  a  Picurina. 

Commandava  o  destacamento  da  direita  o  major  Shaw  do  regimento  74  brí- 
tannico,  o  capitão  do  83,  Powys,  dirigia  o  do  centro,  e  o  da  esquerda  era  mandado 
pelo  major  Rudd  do  regimento  77. 

Pelos  destacamentos  da  direita  e  da  esquerda,  na  força  de  duzentos  homens 
cada  um,  foi  entrada  pela  esquerda  e  pela  direita  a  communicação  da  obra  exte- 
rior com  o  corpo  da  praça.  Parte  d'estes  destacamentos  teve  o  encargo  de  prote- 
ger o  ataque,  contra  as  sortidas  que  o  inimigo  intentasse,  emquanto  á  outra  parte 
competiu  a  investida  da  obra  pela  gola. 

Dura  resistência  oppozeram  n'este  ponto  os  aggredidos,  reunindo  á  decisão 
com  que  repelliam  a  investida,  fortíssimos  meios  de  defensa,  que  a  tempo  e  por 
bom  conselho  haviam  disposto.  Três  ordens  de  grossa  estacada,  vigorosamente 
defendidas,  e  uma  praça  de  armas  acoberta  com  defensas  asseteiradas,  constituíam 
grandíssimas  difQculdades  contra  o  ardente  desejo,  o  trabalho  e  o  valor  dos  ata- 
cantes. Não  desanimavam  estes,  e  buscando  cada  um  ser  o  primeiro  no  esforço 
e  no  perigo,  ardia  a  luta  horrível,  quando  o  intrépido  capitão  Powys  com  os 
seus  cem  homens  do  destacamento  do  centro,  reaUsando  a  escalada  pelo  angulo 

Prestante  sempre  ao  serviço  da  pátria,  theorica  e  praticamente  propugnador,  na  paz  e  na 
guerra,  pela  honra  e  pela  gloria  das  armas  portuguesas  de  que,  como  vemos,  foi  ornamento  de 
muita  distincçáo ;  rico  de  virtudes  e  mais  dotes  do  perfeito  cavalheiro,  entregou  a  Deus  o  e^i- 
rito  o  marechal  de  campo  José  Joaquim  Ghampalimaud,  no  seu  governo  da  praça  de  Elvas,  em 
5  de  maio  de  i825. 

Decoraram  o  uniforme  do  marechal  Ghampalimaud,  e  lhe  foram  testemunhos  do  apreço 
justamente  devido  aos  seus  merecimentos  e  serviços,  as  honrosas  insígnias  de  commendador  das 
ordens  da  Torre  e  Espada,  de  S.  Bento  de  Aviz,  e  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Villa  Vi- 
çosa, bem  como  a  medalha  de  cinco  campanhas  da  guerra  peninsular,  e  as  de  commando,  por- 
tugueza  e  brítannica,  do  Bussaco,  e  de  Badajoz. 

Como  sentinella  veneranda,  e  como  exemplo  e  conselho  á  geração  moderna,  repousam  os 
restos  mortaes  do  marechal  Champalimaud,  que  tanto  e  táo  honradamente  lutou  em  pró  da  in- 
dependência da  pátria,  no  carneiro  dos  bispos  na  sé  da  nossa  fronteira  fraca  de  Elvas. 

(1)  Participações  officiaes, — Officio  dirigido  por  lord  Wellington,  ao  secretario  de  guerra 
lord  Liverpool,  do  campo  em  frente  de  Badajoz,  em  27  de  março  de  1812. 
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saliente,  e  dando  brioso  o  exemplo  aos  que  mandava,  não  obstante  receber  um 
honroso  ferimento,Íevou  o  desanimo  á  guamiç3o,  e  a  obra  foi  entrada  ao  mesmo 
tempo  pelos  pontos  investidos. 

Aprisionaram  os  nossos  o  coronel  inimigo  Thiery,  commandante  do  posto, 
mais  três  oiliciaes  e  oitenta  e  seis  soldados,  resto  de  uma  guarnição  de  duzentos 
e  cincoenta  homens,  que,  na  maior  parte,  pereceram  no  combate  ou  afogados  na 
inundação  do  rio  Rivillas. 

Do  revelim  denominado  de  S.  Roque,  com  o  intuito  de  recuperar  o  ponto  per- 
dido, ou  a  fim  de  proteger  a  retirada  da  guarnição,  fez  o  inimigo  uma  sortida,  que 
promptamente  tomaram  os  nossos  de  completa  inutilidade,  repulsando-a  com  valor. 

Sete  peças  de  artilheria  franceza  passaram  na  tomada  da  Picurina  ao  domí- 
nio e  serviço  dos  alliados. 

tO  major  general  Kempt,  diz  lord  Wellington,  menciona  em  altos  termos 
na  parte  que  deu,  a  perseverança,  galhardia  e  sangue  frio  dos  officiaes  e  tropas; 
do  que  na  verdade  dá  boa  prova  a  fortaleza  das  obras  que  assaltaram  e  toma- 
ram.» 

Diz  ainda  o  mesmo  lord,  depois  de  referir  os  nomes  de  vários  oflSciaes  elo- 
giados por  Kempt,  entre  os  quaes  s3o  comprehendidos  os  dos  commandantes  dos 
destacamentos  Shaw,  e  Rudd,  que,  como  o  valente  Powys,  foram  feridos: — cTe- 
nho  de  acrescentar  a  esta  conta,  a  profunda  persuasão  em  que  estou  da  judiciosa 
e  brilhante  maneira  com  que  o  major  general  Kempt  po/  em  execução  o  serviço 
que  lhe  tinha  sido  encarregado»,  (i) 

Sobre  este  successo  diz  o  noticiador  hespanhol  dos  sitios  de  Badajoz,  de 
quem,  para  ampliação  do  conhecimento  auctorísado  de  minuciosas  noticias,  temos 
em  notas  utilisado  o  trabalho  nas  paginas  do  presente  volume  allusivas  ao  primeiro 
e  segundo  sitio  d'aquella  praça: — cNo  dia  25  das  nove  para  as  dez  horas  da  ma- 
nhã rompeu  o  fogo  contra  a  Picurina,  e  ás  seis  da  tarde  estava  já  muito  damnifi- 
cada  a  obra  e  a  sua  artilheria  desmontada;  n*aquella  mesma  noite  foi  assaltada  e 
tomada,  ficando  prisioneiros  os  poucos  francezes  que  escaparam  da  morte;  de 
maneira  que,  quando  o  reforço  que  saiu  da  praça  chegava  ao  revelim  de  S.  Ro- 
que, os  alliados  estavam  já  diante  do  cantinho  coberto  que  vae  á  Picurina,  o  que 
visto  pelos  francezes,  os  determinou  a  voltar  precipitadamente  para  a  praça». 

Do  diário  inédito  de  que  havemos  extractado  alguns  excerptos  relativos  ás 
batalhas  do  Bussaco  e  da  Albuera,  escripto  pelo  fallecido  brigadeiro  José  Correia 

(i)  Participações  oj^Sctoes.— Officio  de  lord  Wellington  dirigido  a  lord  Liverpool,  do  cam- 
po em  frente  de  Badajoz,  em  27  de  março  de  Í8I2. 
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de  Mello,  vamos  também  comprehender  aqui  quanto  acerca  da  tomada  da  Picu- 
rina  memorou  o  mesmo  ofScíal,  quando  continuava  no  serviço  de  campanha  como 
major  do  regimento  de  infahteria  n.°  1 1 . 

Dizendo  aquelle  escripto  com  respeito  ao  dia  24,  que  progrediam  as  obras 
com  celeridade,  e  que  as  baterias  eram  promptamente  guarnecidas  pelas  compe- 
tentes bocas  de  fogo,  prosegue  referindo-se  ao  dia  25:— «Hoje  pelas  dez  horas 
da  manhã  rompeu  o  nosso  fogo,  ainda  que  não  de  todas  as  baterias.  Os  inimigos 
têeni  cessado  com  o  seu,  talvez  pelo  damno  que  hajam  recebido,  e  pela  destruição 
das  suas  bocas  de  fogo » . 

<  É  justo  que  faça  aqui  lembrança  de  que  este  é  o  dia  de  quarta  feira  de  tre- 
vas, que  para  nós  se  realisam  perfeitaníente.  É  tam4)em  o  dia  em  que  os  proprie- 
tários inglezes  téem  por  costume,  em  Inglaterra,  avisar  os  inquilinos  para  procu- 
rarem casas,  por  ser  dia  da  Annunciação  de  Nossa  Senhora;  e  portanto  lord  Wel- 
lington o  escolheu  para  avisar  o  governador  Filippon  que  evacue  aquella  casa 
— Badajoz—.» 

« O  fogo  tem  sido  violentíssimo  durante  todo  o  dia.  A  noite  pertenceu-me  ir 
para  as  baterias  commandando  trezentos  e  oitenta  homens;  logo  que  lá  cheguei, 
fui  destinado  a  proteger  o  assalto  do  forte  da  Picuriha,  no  qual  devia  ser  enipre- 
gada  parte  da  divisão  ligeira:  também  me  foi  ordenado  que,  tão  depressa  se  reali- 
sasse  pelos  nossos  a  occupação  d'aquella  obra,  principiasse  eu  a  trabalhar  em  des- 
truir as  fortificações  contíguas,  e  formar  novas  linhas  e  cortadufas  entre  a  praça. » 

«Com  efifeito  ás  nove  horas  em  ponto  deu-se  principio  ao  assalto  debaixo  de 
horrorosíssimo  fogo,  e  apesar  de  estar  por  momentos  vacillante  o  resultado,  foi-nos 
este  favorável,  pois  ficámos  senhores  do  forte,  passando-se  á  espada  grande  parte 
da  guarnição,  que  seria  de  trezentos  homens,  ficando  apenas  prisioneiro  o  gover- 
nador e  quatro  officiaes  com  poucos  soldados,  que  se  entregaram.  As  medidas 
foram  tão  bem  dispostas,  que  os  da  praça,  apesar  de  lhes  ser  pedido  soccorro  por 
dois  foguetes  que  se  lançaram  do  forte,  não  poderam  vir  em  seu  auxilio,  sendo 
repellidos  pelas  nossas  bayonetas  ás  portas  e  passagem  do  rió  ha  ponte,  por  tro- 
pas da  3.*  divisão.  A  nossa  perda  geral,  não  a  sei,  a  do  meu  talalhão  foi  pequena. 
Afinal  principiou-se  a  trabalhar  activamente,  e  quando  ás  três  horas  da  manhã  fui 
rendido,  estavam  já  feitas  grandes  linhas  de  estradas  cobertas  de  communicação 
para  o  forte,  e  d'este  até  ao  rio  para  não  ser  flanqueado.  A  mina  que  se  dizia  an- 
tes terem  os  francezes  preparado  para  fazer  voar  o  forte,  não  teve  effeito,  por- 
que como  foram  assaltados  de  improviso  nem  mesmo  se  lembraram  de  encravar 
seis  peças  de  que  nós  logo  nos  aproveitámos. » 

Eslabelecidos,  pois,  os  afliados  no  forte  da  Picurina,  começaram  immediata- 
mente  com  os  trabalhos  da  segunda  paralella,  que  delinearam  na  distancia  de 
cento  e  trinta  toezas  da  praça,  e  logo  durante  a  noite  de  26  deram  principio  ao 
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alevanlamento  de  duas  baterias;  executando  estes  trabalhos,  e  n'elles  progre- 
dindo pór  modo  tão  activo  e  devotado,  que  a  Wellington  mereceu  no  seus  despa- 
chos, coDMnemoração  expressiva  e  honrosa  contida  nos  seguintes  termos:  «Não 
é  possivel  fazer  justiça  ao  zelo,  actividade  e  infatigável  trabalho  dos  officiaes  e  sol- 
dados com  que  estas  ^operações  se  têem  levado  a  diante,  com  o  mais  desfavorável 
tempo.  O  Guadiana  teve  tão  considerável  enchente,  que,  não  obstante  todas  as 
precauções,  a  corrente  levou  comsigo  as  nossas  pontes  e  pontoes,  aos  22  do 
presente  mez,  e  as  pontes  volantes  foram  tão  damníficadas,  que  ficaram  quasi 
inúteis;  e  isto  não  obstante  têem  as  operações  do  cerco  continuado  sem  inter- 
rupção», (i) 

Durante  a  noite  de  29  de  março  praticou  o  inimigo  uma  sortida,  sobre  as  tro- 
pas da  divisão  de  Hamilton,  que  pela  direita  do  Guadiana  tinham  investido  a  pra- 
ça, e  que  repellindo  com  valor  a  aggressão  a  inutilisaram,  obrigando  os  que  n'ella 
confiavam  a  voltar  apressados  pelo  caminho  da  mesma  praça,  onde  entraram  sen- 
sivelmente diminuídos  em  numero. 

Correndo  por  esta  forma  os  successos,  ainda  no  dia  31  do  supradito  mez  de 
março,  rompeu  a  artilheria  portugueza  e  ingleza,  com  vinte  e  seis  peças,  o  fogo 
das  baterias  da  segunda  parallela,  no  intuito  de  abrir  brecha  na  face  direita  do 
baluarte  da  Trindade  e  no  flanco  esquerdo  do  de  Santa  Maria,  immediato  na  di- 
reita ao  primeiro;  e  repetindo-se  este  fogo,  activo  e  bem  dirigido,  nos  seguintes 
dias  de  abril,  na  muralha  pelos  francezes  defendida,  foi  realisando  successivamente 
os  estragos  que  por  elle  se  pretendia  obter. 

Continuavam  os  sitiadores  todos  os  trabalhos  de  tenaz  aggressão,  ao  mesmo 
tempo  que  o  animoso  e  perito  Filippon  praticava  as  mais  enérgicas  diligencias 
para  augmentar  as  defensas  da  praça,  e  para  reparar  e  defender  por  todos  os  mo- 
dos que  a  sua  decisão Mntelligente  lhe  suggeria,  os  pontos  para  os  quaes  o  fogo 
dos  contrários  mais  particularmente  lhe  ia  chamando  a  attenção.  Devemos  dizer 
que,  como  meio  importante  de  defensa,  foi  preparada  por  aquelle  hábil  oflBcial, 
pela  frente  atacada,  por  onde  corre  o  rio  Rrvillas,  uma  inundação  que  se  prolon- 
gava em  extensão  considerável  do  recinto,  e  da  qual  se  estabelecera  a  repreza, 
coberta  pelo  revelim  de  S.  Roque  coUocado  na  frente  da  cortina  que  liga  os  ba- 
luartes da  Trindade  e  o  também  denominado  de  S.  Roque. 

Porfiando  os  alliados  no  fogo  das  suas  baterias  contra  a  face  do  baluarte  da 
Trindade  e  contra  o  flanco  do  de  Santa  Maria,  na  manhã  do  dia  4,  de  uma  outra 
bateria  estabelecida  na  segunda  parallela,  deram  principio  á  acommettida  do  re- 
velim de  S.  Roque  e  defensas,  e  conseguiram  durante  a  noite  do  dia  5  efifeituar 
brechas  praticáveis  nos  referidos  baluartes. 

(1)  Participações  o/ficiaes.—OQiáo  de  lord  Wellington  dirigido  ao  secretario  de  guerra 
lord  Liverpool,  do  campo  ante  Badajoz,  aos  27  de  março  de  1812. 
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Para  remédio  d'estes  estragos  dispoz  o  governador  francez  fortes  entriuchei- 
ramentos  no  baluarte  da  Trindade,  e  empregou  formidáveis  preparativos  destina- 
dos á  defensa  da  brecha  doeste  baluarte  e  á  do  de  Santa  Maria. 

Entretantanto,  caminhava  sobre  a  Extremadura  e  marechal  Soult,  o  que  sa- 
bido por  Wellington,  na  idéa  de  apresentar  batalha  ao  caudilho  do  império,  o  de- 
terminou a  realisar  o  assalto  da  praça  com  toda  a  brevidade;  e  o  haveria  com 
effeito  praticado  no  dia  5,  se,  como  se  collige  das  suas  communicações  ofiBciaes, 
a  observação  do  emprego  dos  meios  de  defensa  activamente  postos  por  obra 
pelo  intelligente  Filippon,  o  não  determinasse  a  demorar  a  operação  até  o  imme- 
diato  dia,  no  intuito  de  abrir-outra  brecha  na  cortina  dos  baluartes  da  Trindade 
e  Santa  Maria,  esperando  que  aberta  esta  terceira  brecha,  poderiam  as  tropas 
tornear  as  obras  do  inimigo  construídas  para  a  defensa  das  outras  duas,  e  combi- 
nar-se  ao  mesmo  tempo  o  ataque  d*estas  com  o  das  tropas  destinadas  ao  investi- 
mento da  brecha  da  cortina. 

Applicando  o  fogo  de  todas  as  pçças  da  segunda  parallela  sobre  a  indicada 
cortina,  conseguiu  effectivamente  o  general  em  chefe  britanníco  abrir  ali  a  terceira 
brecha  ao  anoitecer  do  dia  6,  e,  em  consequência,  resolveu  atacar  a  praça  n'aquella 
mesma  noite. 

Segundo  o  plano  por  Wellington  concebido  para  levar  á  pratica  o  ataque  da 
praça,  considerando  os  movimentos  pela  direita  das  posições  dos  aliiados,  o  cas- 
tello  seria  escalado  pela  3.*  divisão  sob  o  mando  do  tenente  general  Picton,  na 
qual,  obedientes  ao  brigadeiro  Champalimaud,  se  ostentavam  os  nossos  bizarros 
soldados  dos  regimentos  de  infanteria  n.®*  9  e  21 ;  ao  mesmo  tempo,  um  destaca- 
mento da  guarda  das  trincheiras,  que  n'aquella  noite  pertencia  á  4.*  divisão,  de- 
via assaltar  na  esquerda  do  castello  o  revelim  de  S.  Roque,  cumprindo  á  4.*  di- 
visão, commandada  por  Colville  e  dividida  em  dois  corpas,  atacar  a  brecha  do 
baluarte  da  Trindade,  exceptuando  as  quatro  companhias  de  granadeiros  dos  nos- 
sos valorosos  regimentos  de  infanteria  n.°*  11  e  23,  que  com  duas  companhias  de 
intrépidos  granadeiros  inglezes  deviam  acommetter  a  brecha  da  cortina  ou  do  cen- 
tro: á  divisão  ligeira,  da  qual  entre  outros  corpos  fazia  parte  o  batalhão  de  caça- 
dores n.®  7,  incumbia  a  observação  e  ataque  da  brecha  da  esquerda  no  baluarte 
de  Santa  Maria. 

A  5.^  divisão,  á  obediência  do  tenente  general  Leith,  que  se  havia  conser- 
vado em  reserva  durante  as  operações  do  sitio,  e  que  só  ali  tinha  reunido  pelo 
meado  do  mez  de  março,  teve  ordem  de  coUocar-se  no  terreno  até  então  occu- 
pado  pelas  divisões  ligeira  e  quarta,  corapetindo-lhe  simular  um  ataque  sobre  a 
obra  exterior  denominada  Pardaleras,  e  outro  sobre  a  praça  do  lado  do  Guadiana, 
em  quanto  o  coronel  Power  com  uma  brigada  portugueza  devia,  pela  direita 
d'aquelle  rio,  simular  também  ataques  á  cabeça  de  ponte,  ao  forte  de  S.Xlhris- 
tovão  e  ao  reducto  de  Moncoeur. 
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N^esta  conformidade,  pelas  dez  horas  da  noite  deram  principio  os  precisos 
movimentos  das  tropas,  as  quaes  com  sereno  aspecto,  como  nos  diz  ocular  tes- 
temunha do  successo,  (i)  se  apresentavam  todas  por  maneira  própria  de  soldados 
verdadeiramente  aguerridos. 

Antecedeu  Picton  com  o  movimento  da  divisão  do  seu  mando,  alguns  mi- 
nutos ao  ataque  geral,  dirigindo-se  como  lhe  fora  ordenado  sobre  o  castello,  no 
qual,  não  obstante  o  ferimento  do  general  Kempt,  a  quem  fora  encarregada  a 
direcçloda  escalada,  e  apesar  da  resistência  do  inimigo,  estava  pelas  onze  horas 
estabelecida  a  3.*  divisão.  É  lisonjeiro  recordar  que  para  o  feliz  êxito  da  opera- 
ção muito  concorreu  o  procedimento  decidido  e  valoroso  dos  nossos  regimen- 
tos n.^  9  e  21,  hábil  e  valentemente  dirigidos  pelo  brigadeiro  Ghapalimaud, 
que  a  lord  Wellington  e  ao  marechal  Beresford  mereceu  a  mais  distincta  refe- 
rencia nas  participações  ofiQciaes  dos  importantes  acontecimentos  d*aquella  cele- 
brada noite. 

Em  quanto  isto  passava,  o  revelim  de  S.  Roque  ficou  também  no  dominio 
dos  alliados,  graças  á  audácia  e  aos  esforços  do  destacamento  da  guarda  das  trin- 
cheiras, dirigido  pelo  major  Wilson  do  regimento  britannico  n.^  48,  e  pelo  major 
de  engenheiros  da  mesma  nacionalidade,  Squire. 

Marcharam  também  as  divisões  ligeira  e  4.^  ao  longo  da  esquerda  do  rio 
Rivillas  e  da  inundação,  a  cumprir  os  árduos  deveres  que  as  determinações  de 
Wellington  lhes  haviam  prescripto. 

A  escuridão  da  noite,  e  a  ordem  e  o  silencio  com  que  ao  seu  destino  se 
dirigiam  aquellas  tropas,  occasionaram  que  pelos  defensores  da  praça  não  fos- 
sem percebidas,  até  que  se  apresentaram  na  estrada  coberta,  quando  as  respe- 
ctivas avançadas,  superando  mil  diíDculdades  e  protegidas  por  atiradores  pos- 
tados na  esplanada,  desceram  ao  fosso  e  avançaram  denodadas  ao  assalto  das 
brechas. 

Eram,  porém,  terríveis  os  meios  empregados  pelos  francezes  para  a  defensa, 
e  magistralmente  dispostos  os  obstáculos  preparados  no  cimo  e  pelo  reverso  das 
trincheiras;  te  tão  determinada  foi  a  resistência  — como  diz  Wellington —  que 
as  nossas  tropas  não  poderam  estabelecer-se  dentro  da  praça.  Muitos  valorosos 
oflQciaes  e  soldados  foram  mortos  ou  feridos  pelas  explosões  no  cimo  das  bre- 
chas; outros  que  foram  depois  d'elles,  víram-se  obrigados  a  retroceder,  achando 
impossível  o  penetrar  os  obstáculos  que  o  inimigo  tinha  preparado  para  impedir 
o  seu  progresso.  Estas  tentativas  foram  repetidas  até  que,  achando-se  que  não  era 
possível  obter  bom  successo,  e  sabendo  que  o  tenente-general  Picton  se  tinha  es- 

(4)  Diário  inédito  do  brigadeiro  José  Correia  de  Mello.— Vej^i-se  a  nota  —2—  a  pag. 
242  d'e8te  volume; 
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tabelecído  no  castello,  ordenei  que  as  divisões  4.^  e  ligeira  se  retirassem  para  o 
terreno  em  que  se  tinham  formado  para  o  ataque»,  (i) 

Vejamos  quanto  sobre  o  assalto  da  brecha  do  centro,  minuciosamente  nos 
diz  um  respeitável  actor  de  taes  scenas,  em  que,  ennegreoidos  os  combatentes 
pela  incendiada  pólvora,  cobertos  de  amigo  e  inimigo  sangue,  em  meio  da  agglo- 
meração  pavorosa  dos  horrores  da  guerra,  de  mutilados  cadáveres,  de  pedaços  de 
craneo  e  fragmentos  de  ossos,  ao  confuso  estrondo  das  detonações  guerreiras  e 
marciaes  clangores,  com  grila  infrene  reciprocamente  se  estimulavam  por  horas 
tristes  da  noite,  a  proseguir  caminhando  para  a  destruição  n'aquelle  medonho  fes- 
tim da  morte. 


cO  general  da  4.^  divisão  achava-se  á  testa  d'ella  na  formatura  seguinte:  sa- 
padores inglezes,  e  logo  em  seguida  os  granadeiros  da  divisSo  —incluindo  um 
batalhão  de  seiscentos  homens,  composto  das  quatro  companhias  de  granadeiros 
da  brigada  11  e  23,  a  uma  das  quaes  pertenciamos  na  qualidade  de  alferes—,  e 
de  supporte  os  fuzileiros  da  divisão. » 

tOs  granadeiros  conduziam  escadas  para  collocar  na  contra-escarpa  — o  pe- 
lotão que  commandavamos  conduzia  duas — ,  e  cada  soldado  um  saco  cheio  de 
mato  com  o  destino  de  entupir  uma  valia  que  se  sabia  estar  aberta  no  fosso,  e  com 
agua  introduzida  do  Guadiana;  e  alem  d'isto  conduziam  as  suas  espingardas  ar- 
madas de  bayonetas,  mas  descarregadas.  O  silencio  d'estes  atacantes  tinha  sido  tal, 
que  só  na  proximidade  da  estacada  é  que  as  sentincllas  francezas  deram  o  signal 
de  alarme  na  muralha,  e  este  foi  seguido  de  uma  metralhada  que  felizmente  não 
serviu  ao  intento,  porque  apenas  alguns  balotes  se  sentiram  tinir  nas  pontas  das 
bayonetas;  não  tardaram  duas  e  mais  lanlernetas  que  pozeram  os  atacantes  a  des- 
coberto — cremos  que  foram  trocadas  as  remessas,  pois  que,  se  as  lantemetas 
precedessem  a  metralha,  os  granadeiros  teriam  soffrido  destroço  logo  na  espla- 
nada— .  E  foi  n'esta  conjunctura  que  os  sons  de  uma  cometa,  tocando  a  avançar, 
feriu  os  ouvidos  dos  atacantes,  electrisando-lhes  as  pernas  para  de  passo  accele- 
rado  se  aproximarem  ao  fosso;  e  uns  quebravam  e  destruíam  obstáculos,  outros 
punham  escadas  na  contra-escarpa  para  descerem  por  ellas,  e  lá  iam  uns  tantos 
sacos  de  mato  para  o  aquático;  alguns  bravos  se  afogavam  n'elle  e  outros  pas- 
savam alem,  para  ficar  estendidos  ao  tocar  na  brecha  I » 

tf  Os  soldados  francezes  ostentando-se  em  forma  no  alto  da  muralha,  ensaia- 
vam o  motu- continuo j.  desfechando  com  espingardas  que  outros  lhes  ministravam 
de  reserva,  na  rasão  de  três  para  cada  soldado,  alem  das  que  ainda  outros  iam 
successivamente  carregando  com  cartuchos  sortidos  de  bala  ordinária,  e  de  cinco 

(i)  Participações  o/pcta««.— Officio  de^lord  Wellington  dirigido  a  lord  Liverpool,  em  7  de 
abril  de  Í8i2, 
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a  seis  bastardos  cravados  em  cylindros  de  páu.  De  maneira  que,  como  era  quasi 
á  queima  roupa^  os  próprios  fragmentos  de  páu  iam  prejudicar  os  granadeiros 
com  feridas  incuráveis,  quando  nâo  matavam  ali  logo!  Alem  d'esta  diabólica  in- 
venção havia  os  estilhaços  das  granadas  de  mâo,  os  rastilhos  ardendo,  e  quantos 
artifícios  de  fogo  lembraram  ao  sagaz  engenheiro,  o  governador  Filippon,  formando 
tudo  uma  espécie  de  inferno  qjae  quem  ali  foi  ou  ficou  morto  ou  caiu  ferido  f » 

lO  general  da  divisão  tendo  sido  ferido,  dois  sargentos  inglezes — presu- 
mimos que  também  feridos —  o  arrastaram  para  fora  do  combale,  a  mau  grado 
seu,  porque  oppondo-se  aos  esforços  dos  dois  sargentos,  grilava  embravecido 
para  que  avançassem,  mais  parecendo  querer  morrer  do  que  ficar  vencido  dos 
obstáculos  que  lhe  roubavam  a  gloria  de  tomar  a  praça  pela  brecha. » 

<Á  sua  voz  guerreira  e  sentida,  alguns  oflSciaes,  que  ainda  se  conservavam 
em  pé,  trabalhavam  para  que  os  já  muito  raros  soldados  avançassem;  mas  uns  e 
outros  eram  instantaneamente  victimas  dos  galoches  francezes!  Isto  presenciá- 
.  mos  estendido  no  chão  aonde  estávamos  gravemente  ferido,  e  se  o  escrevemos 
aqui,  é  em  applauso  ao  valor  dos  nossos  alliados  bretões,  que  no  decurso  da 
guerra  peninsular  só  nos  deram  muitos  exemplos  de  valentia  e  nenhum  de  fra- 
queza. No  mesmo  local  aonde  estávamos,  tendo  no  alastramento  de  fardas  azues 
e  encarnadas,  por  coUateraes  a  dois  corpulentos  granadeiros  inglezes  mortos, 
ouvimos  a  repetição  da  cometa  tocando  a  avançar,  quando  por  aquelle  lado  já 
não  havia  quem  avançasse,  nem  quem  se  defendesse!  Os  francezes  tinham  desap- 
pai*ecido  da  muralha. » (i)  ' 

Por  iguaes  peripécias  passaram  os  intrépidos  atacantes  sobre  as  outras  bre- 
chas, aonde  iguaes  meios  de  defensa  e  o  valor  dos  atacados,  lhes  apresentavam 
insuperáveis  obstáculos. 

Não  obstante,  em  outros  pontos  da  praça,  com  mais  afortunado  êxito,  com- 
batiam os  alliados;  e  por  isso,  dentre  o  alarido  e  pavorosos  estrondos  da  pugna, 
se  alevantavam  ainda  os  estridentes  sons  dos  instrumentos  de  guerra  que  regulam 
os  movimentos,  chamam  e  estimulam  ao  combate,  quando  nas  brechas  não  havia 
já  combatentes,  porque,  como  temos  dito,  a  4.*  divisão  fora  por  Wellington  man- 
dada reunir  no  campo  em  que  para  o  assalto  se  havia  primitivamente  formado, 
e  os  francezes,  mais  tarde,  abandonaram  com  efifeito  as  mesmas  brechas. 

Investiguemos  a  causa  doeste,  depois  de  tão  tenaz  defensa,  extraordinário 
desapparecimento  dos  francezes. 

Já  dissemos,  como,  pelas  onze  horas,  a  3.^  divisão  se  collocára  no  interes- 

(!)  Rectificàçõeê  históricas. — Por  António  de  Oliva  e  Sousa  Sequeira,  marechal  de  campo 
reformado. — Lisboa,  4860. 
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sante  ponto  do  caslello;  diremos  agora,  que  advertido  Filippon  d'esta,  para  elle 
terrível  e  não  esperada  circumslancia,  vão  a  quiz  acreditar  por  verdadeira,  tendo 
sido  pouco  antes  avisado  da  entrada  do  inimigo  pela  breclia  da  direita,  e  havendo 
reconhecido  a  falsidade  do  aviso.  Assim  em  duvidas  e  hesitações,  perdeu  algum 
tempo,  em  taes  casos  mais  que  muito  precioso,  e  quando  a  final  ordenou  o  em- 
prego da  reserva  disponivel,  de  duzentos  homens,  sobre  aquelle  ponto,  encon- 
trou esta  os  alliados  dispondo  já  do  meio  baluarte  de  Santo  António  e  do  próprio 
castello.  Duas  companhias  da  guarnição  do  baluarte  de  S.  Vicente,  para  ali  man- 
dou também  o  governador  francez,  com  ordem  de  se  dirigirem  pela  porta  do  lado 
do  rio,  mas,  mal  interpretadas  as  ordens,  estas  companhias  foram  por  engano, 
para  as  brechas,  e  a  desordem  começou  então  a  pronunciar-se  entre  os  defenso- 
res da  praça,  lastimando  Filippon  a  perda  do  interessante  posto,  que,  como  se 
exprime  o  coronel  Lamare,  era  o  único  em  que  a  guarnição  tinha  a  sua  esperança. 

Havia,  pela  sua  parte,  o  marechal  general  Leilh,  cumprindo  o  plano  e  ordens 
de  Wellington,  avançado  com  a  brigada  Walker  pela  esquerda,  apoiando  este  mo- 
vimento o  regimento  38  britannico  e  o  de  infanteria  portugueza  n.^  i5,  que  com 
o  n.^  3  da  mesma  arma  e  nacionalidade  constituía  brigada. 

Sobre  a  obra  exterior  denominada  Pardaleras,  dirigira  Leith,  para  que  reali- 
sasse  um  ataque  falso,  o  batalhão  também  portuguez  de  caçadores  n.^  8. 

Progredindo  Walker  na  execução  do  movimento,  forçou  a  barreira  na  es- 
trada de  Olivença  e  conseguiu  que  as  suas  tropas  entrassem  na  estrada  coberta 
pela  esquerda  junto  ao  rio  Guadiana. 

Cerca  da  meia  noite,  estas  tropas  baixaram  ao  fosso,  e  escalando  o  baluarte 
de  S.  Vicente,  por  elle  lograram,  sem  grande  diflQculdade,  introduzir-se  na  praça, 
vencendo  nos  primeiros  momentos  a  fraca  resistência  que  lhes  oppunha  a  respe- 
ctiva guarnição,  reduzida  a  pequeno  numero  pela  ausência  da  força,  que,  como 
fica  dito,  fora  d'ali  mandada  em  soccorro  de  outros  pontos. 

•  Acudiram  todavia,  pressurosas  as  guarnições  dos  baluartes  de  S.  Thiago  e 
S.  João  a  deter  o  passo  aos  nossos  destemidos  soldados,  e  se  bem  que  animosa- 
mente pelejaram,  occasionando  sensível  perda  nos  valentes  da  5.*  divisão  alliada, 
não  lhes  foi  dado  evitar  a  derrota ;  cedendo  ao  vaíor  dos  contendores  foram,  levando 
a  noticia  do  desastre,  completar  a  desordem  já  dominante  entre  os  seus  camara- 
das em  todos  os  pontos  da  praça. 

Foi  então  que  o  general  Filippon,  julgando-se  com  rasão  perdido,  desistindo 
de  toda  a  idéa  de  defensa,  cuidou  de  salvar-se;  dizendo  os  próprios  ofliciaes  fran- 
cezes  prisioneiros,  que  em  taes  momentos  perdera  a  rasão — Philippon  aperdu  sa 
téte—,  Elle  e  seu  immediato,  general  Weiland,  reuniram  alguns  dispersos  e  atra- 
vessando a  cidade  até  á  ponte  acolheram-se  por  fim  ao  forte  de  S.  Christovão. 
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Entretanto  os  soldados  de  Leilh  avançavam  sobre  o  centro  da  cidade,  e  pro- 
curavam communicar-se  com  o  castello;  e  a  guarnição,  já  sem  commando,  vendo 
frustrada  toda  a  defensa,  separando-se  era  confusos  bandos,  dirigiu-se  accelerada- 
mente  por  diversas  direcções:  parte  numerosa  abrigou-se  no  convento  denomi- 
nado dos  Gabrieis,  outra  buscou  refugio  na  obra  exterior  de  Pardaleras,  e  ainda 
outra,  em  incertos  movimentos,  ia  de  um  para  outro  lado,  defendia-se  nas  habi- 
tações, ou  lidava  em  parciaes  pelejas  combatendo  cora  o  valor  da  desesperação. 

Cessou  por  tanto  a  resistência  nas  brechas,  e  os  valentes  que  as  defenderam, 
tendo-se  dignamente  conservado  nos  seus  postos,  foram  depois  como  que  actua- 
dos pela  desordem  geral  da  guarnição:  rendendo-se  ainda  alguns,  quando  as  tro- 
pas das  divisões  assaltantes,  ligeira  e  4.*  que  por  aquelles  pontos,  pôde  dizer-se, 
sem  resistência  alGm  entraram,  acudiram  a  tomar  parte  nas  scenas  de  horror  e 
confusão  de  que  n'aquella  lobrega  noite  foi  theatro  a  infeliz  cidade  de  Badajoz. 

Na  seguinte  manhã,  o  general  Filippon,  seu  immediato,  todo  o  estado  maior 
e  a  guarnição  estavam  prisioneiros  á  disposição  do  vencedor.  (4) 

Triste  é  a  lembrança  que  ainda  hoje  dura  em  Badajoz,  dos  excessos  pratica- 
dos pelas  tropas  atacantes  depois  de  entrada  a  praça;  excessos  que  sensivehnente 

(i)  Comprehenderemos  n'este  logar,  como  com  referencia  a  outros  factos  importantes  da 
guerra  temos  praticado,  algumas  peças  poéticas  de  inspiração  patriótica,  pelas  quaes,  em  honra 
do  general  em  chefe  dos  exércitos  atilados  e  das  tropas  por  elle  guiadas  no  trilho  da  victoria, 
foram  por  tal  modo  mais  uma  vez  manifestados,  os  sentimentos  do  amor  do  pátrio  solo,  os  do 
enlhusiasmo  pela  liberdade  e  independencj^a,  e  os  da  nobre  e  generosa  gratidão ;  sentimentos 
como  que  fortalecidos  e  excitados  nos  corações  portuguezes,  pela  impressão  agradável  que  em 
todos  produzia  a  feliz  e  então  mais  promèttedcn*a  tomada  de  Badajoz. 

CANÇÃO  HERÓICA 
Dedicada  na  restauração  de  Badajoz  ao  ex."*"^  sr.  naredial  lord  Wellington 

«  Que  assombro !  Que  portento  agita,  influe 
Das  camenas  o  génio  I  Eu  me  transporto ! 
De  trofeos  marciaes  ornada  a  gloria 
Do  mais  insigne  Heroe,  que  lauréis  c'roamt 
—O  patriotismo,  o  influxo  me  desperta 
Entre  a  inércia  de  oppiressão  molesta — 
Da  fama  que  alta  voz  tubi-sonante  í 
Fazem-se  eternas  na  immortal  memoria 
Acções  de  Wellington,  seus  triumphos,  gloria.» 

a  Vós,  copia  de  Mavorle,  a  cujo  nome 
Lysia  triumpha,  exulta,  em  fim  prospera, 
Sem  meta  inaccessiveis,  indeléveis 
Vós  provocaes  da  gratidãk)  tributos 
Em  reconhecimento  illimitavel : 
Um  dever  nacional;  mas  impagável.» 
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empanaram  ás  mesmas  tropas,  com  particularidade  ás  britannicas,  a  gloria  que  lhes 
provinha  do  porte  soffrido  e  guerreiro  por  ellas  ostentado  durante  o  penoso  cor- 
rer das  operações,  do  seu  valor,  da  sua  disciplina  e  do  triumpho. 

Inebriadas  aquellas  tropas  pela  transição  das  indecisões  do  terrível  combater 
para  os  gosos  do  vencedor,  protegidas  pela  noite,  e,  para  assim  dizer,  provocadas 
pelo  tumulto  de  que  poderá  fazer  idéa  quem  bem  reflectir  sobre  todas  as  circum- 
stancias  de  taes  situações,  afrouxaram  tanto  nos  seus  hábitos  de  disciplina,  e 
ainda  nas  condições  de  morigeração,  que  ena  quaesquer  circumstancias  lhes  cum- 
pria respeitar  como  homens  e  como  soldados,  que,  por  modo  indisculpavel  e  sem- 
pre digno  da  mais  áspera  censura,  turbulentas  e  cruéis  se  abandonaram  á  pratica 
de  toda  a  qualidade  de  crimes. 

De  muitos  roubos  e  de  assassinatos  foram  dolorosamente  victimas  os  infeli- 
zes habitantes;  e  nao  foi  raro  observar  até,  que  alguns  soldados  inglezes  no  intuito 

•  Indaque  a  assas  cantar- vos  nâo  seriam 
Os  mais  sublimes  épicos  poemas, 
Não  só  nas  cortes  dos  talentos  focos 
Nas  aldeias  té  mesmo  as  lyras  soam, 
Que  em  tão  alto  louvor  cmções  entoam. » 

a  D*illustres,  de  reaes  progenitores  « 

Estirpe,  nobre  ser,  assas  distingue, 
Concorre  á  elevação,  honra,  abrilhanta 
Se  opprobrios  a  grandeza  não  denigrem, 
— Qual  a  Nero,  Calígula  odiosos, 
De  si,  dos  principados  destructores— 
O  homem  só  porém  constitue  grande 
Das  acções  o  sublime,  o  engenho,  a  arte : 
Condecoram- vos  títulos,  nobreza; 
Mas  excede-a  do  espirito  a  grandeza. » 

o  Entre  a  serie  de  factos  sublimados, 
Que  nas  lides  mavórcias  progressando, 
Tão  insigne  valor  caracterisara. 
Para  alem  dos  heroes  abalisar-vos, 
Prescindindo  de  acções  que  vos  elevam 
Do  heroísmo  ao  nivel  da  baliza. 
Basta,  o  que  em  Lysia  Arctur  immortaliza.  *> 

«  Ao  peso  enorme  da  oppress^  mais  dura 
De  um  déspota  cruel,  que  sanccionava 
Das  suas  phantasias  leis  supremas. 
Gemia  succumbida,  sem  ousar-se 
Á  força  obstar-lhe,  a  Nação  inerme : 
Generosa  Inglaterra,  a  teus  auxilios 
O  gaz  se  electrisou  nos  lusos  peitos 
Da  camagem  destroço  fementidos 
Patriotismo,  valor,  e  esforço  unidos. » 
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de  apoderar-se  de  fartos  com  que  os  seus  próprios  camaradas  e  conterrâneos  ca- 
minhavam sobraçados,  assassinavam  estes,  sendo  a  seu  turno  por  outros,  e  por 
idênticas  estimules,  também  assassinados! 

A  estas  deploráveis  demasias  e  crimes,  eram  levados  os  delinquentes  pelo 
fatal  predomínio  de  maus  instinctos,  e  pela  ebriedade,  que  a  alguns  conduziu  ás 
boticas,  onde  soflFregos  se  apoderavam  sem  dislincção,  para  beber,  de  tudo  que 
lhes  parecia  apropriado  á  satisfação  de  seu  appetite,  e  onde,  como  natural  conse- 
quência de  tão  cega  brutalidade,  vários  encontraram  a  morte  pelo  envenenamento. 

A  própria  auctoridade  de  Wellington  foi  pelos  ébrios  desacatada,  ainda  na 
manbã  do  dia  7,  junto  á  cathedral;  mas«  severas  medidas  de  rigor  pelo  conspicuo 

«  A  Tróia  mais  terríficos  nâo  foram 
Os  gregos  esquadrões  que  se  encerravam 
No  enorme  bojo  do  insidioso  bruto, 
Que  os  brítannicos,  que  dos  nayaes  bojos 
Saem,  formam-se,  marcham,  correm,  voam, 
A  arrostar  no  Vimeiro  árduo  inimigo, 
Impávidos  á  pugna,  á  sorte,  ao  p'rígo. » 

•  Á  crebra  ardência  do  mais  vivo  fo^, 
Ao  arremesso  audaz  do  agudo  ferro, 

— Scenas  em  que  Bellona  se  sacia — 

yal«x>sos,  belligeros  britannos 

Destroçam,  prostram  os  altivos  gailos; 

Ao  nome,  á  voz  de  Wellington  Junot  treme, 

Quando  o  anglo-luso  ardor  mais  cresce,  freme,  n 

«  Oh  prodígio  sem  par,  sem  par  victoria ! 
O  terrorismo  atrozj  que  difundia 
Desolador  império  de  traidores. 
Mesmo  alem  da  extensão  que  dominava ; 
Da  peninsula  a  solida  conquista, 
De  que  altiva  ufania  alardeava. 
Obstáculo  náo  foi :  em  fim  vencestes ; 
Co  o  valor,  que  influis,  correndo  ás  armas 
Os  fidos  patriotas  nâo  absteram 
Os  decretos  bs  leis  as  mais  austeras 
ímpias  execuções,  té'li  severas. » 

•  Tentar  as  difficilimas  emprezas, 
O  êxito  terminar  do  emprehendido, 
Punindo  tutelar  pelos  direitos 
Gonstitucionaes  legislativos, 

Mais  grãos  de  elevaçáo  ao  Heroe  presta; 
Do  vencido  tanto  é  maior  a  força, 
Resistência,  poder;  quanto  á  victoría 
De  Mavorte  nos  campos  alcançada, 
Quanto  é  no  vencedor  mais  sublimada  » 
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lord  com  inflexibilidade  adoptadas,  pozeram  finalmente  o  necessário  termo  aos 
crimes  e  ás  tropelias  de  triste  e  péssimo  efifeito  para  a  povoação,  e  de  immensa 
vergonha  e  descrédito  para  as  tropas. 

Perderam  os  alliados  durante  o  sitio  e  nos  assaltos  e  tomada  da  praça,  em 
mortos,  feridos  e  extraviados,  cerca  de  cinco  mil  homens,  sendo  d'estes  mais  de 
mil  pertencentes  aos  corpos  do  nosso  exercito.  A  perda  no  dia  6  de  abril  foi  su- 
perior a  três  mil  e  seiscentos  combatentes,  contando  n'este  numero  setecentos  e 
dez  portuguezes.  Cincoenta  e  um  ofliciaes  inglezes  e  oito  porluguezes  pereceram 
nos  assaltos,  onde  derramaram  o  sangue  de  ferimentos  heroicamente  recebidos, 
duzentos  e  doze  offlciaes  brilannicos  e  quarenta  e  cinco  dos  nossos  compatriotas. 

• 

«o. Porto  altivo  á  invasão  terrível 
— Catastrophe  a  mais  trágica^  a  mais  ímpia  — 
Em  tumultuosa  confusão  succumbe ; 
Já  um  sceptro  de  ferro  tolerava 
De  Soull,  que  de  rei  titulo  arroga; 
Mas  de  que  vil  opprobrio,  e  ignominia 
Cobrir,  grande  Marechal,  fazeis  a  audácia 
De  gueireiros  assim  famigerados ! 
Eis  tanto  que  velozes  se  apropinquam 
A  arrosta-los  as  fw^ças  combinadas. 
Qual  Soult,  as  tropas  fogem  debandadas. « 

«  De  numeroso  exercito  potente 
No  supremo  commando  altivo,  ousado 
O  grande  e  sempre  vencedor  Massena 
Espargindo  o  terror,  grassar  fazendo -o, 
Tentou  desafiFrontar,  vingar  mais  fero 
As  manchas,  que  a  Junot,  Soult  offuscaram ; 
Tentou,  sim,  mas  era  vâo :  assas  Bussaco, 
Assas  testemunhou  o  estrago,  a  morte. 
Que  o  anglo -luso  braço  dispersava 
Por  entre  as  densas  forças  das  columnas. 
Que  ao  ataque  sanguíneo  avançaram, 
Que  o  campo  de  cadáveres  juncaram. » 

«  A  imprevista  adopção  insuperável 
Do  melhodo  sagaz  com  que  mantendes 
A  mais  profícua,  e  obstinada  guerra; 
(^lom  que  os  vândalos  pérfidos,  astutos 
Entre  a  desesperação,  e  entre  a  raiva 
Fizestes  definhar,  perecer  fizestes, 
E  Lysia  a  evacuarem,  compellistes ; 
Qual  o  forte  Aquilão  ante  si  leva 
As  seccas  folhas,  térreo  pó,  as  nuvens, 
O  ferro,  o  fogo  aqui,  ali  brandindo, 
O  bellico  furor  audaz  cevando ; 
Vos  constitue  o  insigne  Heroe  da  guerra, 
O  mais  insigne,  cujo  nome  aterra.» 
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Da  guarnição  franceza,  não  excedente,  segundo  Lamare  e  outros  escriptores, 
a  cinco  mil  homens  entre  combatentes  e  pessoas  annexas,  morreram  d'estes  ou  fo- 
ram feridos  mil  e  quinhentos,  ficando  prisioneiros  os  ires  mil  e  quinhentos,  que 
não  perdendo  as  vidas  ou  o  sangue  no  cumprimento  dos  deveres  a  que  briosa- 
mente satisfizeram,  perderam  comtudo  a  liberdade. 

Foram  também  victimas  do  resentimento  nacional,  sendo  assassinados  du- 
rante o  tumulto,  vários  soldados  e  officiaes  hespanhoes  de  infanteria,  dos  poucos 
que  na  praça  estavam  ao  serviço  dos  invasores ;  e  notável  foi  a  resolução  de  um 
capitão  de  artilheria  da  mesma  nacionalidade  de  appellido  Farinha,  que,  ou  pelo 

«  Os  terríficos  godos,  serraceoos 
Á  mais  apta  expulsão  forçar  ousado 
Do  luso  território  o  grande  Henrique; 
Valoroso  Sertório,  Viriato 
O  ingresso  repellir  de  mil  phalanges 
Das  bravas  legiões  da  altiva  Roma; 
Dos  Filippes  impávido  Bragança 
Sacudir  o  tyrannico,  atroz  jugo, 
Que  opprimia  a  nação,  senhoreava. 
Maior  valor,  maior  heroicidade 
No  zelo,  com  que  a  pátria  libertaram, 
Taes  inclytos  guerreiros  nSo  mostraram.» 

c  Eis  já  té  mesmo  alem  dos  confins  lusos, 
Novas,  árduas  emprezas  delineando, 
—  Entre  a  inércia  não  dorme  o  audaz  guerreiro  — 
Ides  a  accumular  tropheos,  victorias : 
Do  firme  apoio,  tutelar  asylo 
Tentaes  já  despojar  fero  inimigo : 
Das  fortes  praças,  Badajoz,  Rodrigo.  • 

«Eis  já  té  mesmo  em  ofiensiva  guerra 
Planos  desenvolveis,  planos  que  assombram  : 
Producções  admiráveis  da  perícia, 
Que  na  militar  táctica  tal  lustra, 
Nas  mais  difficeis  tentativas  prosp'ra  : 
D'armi-potentes  tropas  sitiada 
Já  esta,  aquella  defensável  praça 
Accommette  o  valor,  que  a  ameaça. » 

« Se  Júpiter  Tonante  fulgurasse, 
Da  destra  despedindo  o  raio  ardente, 
De  horrísono  trovão,  terror  da  terra 
Seguido  em  crebros,  incessantes  jactos. 
Do  estampido,  troador  ríbombo. 
Que  dos  bronzes  á  voz  de  Wellington  sáe 
Já  n'um,  já  n*outro  deslructor  assedio, 
Diversificaría  talvez  pouco 
A  mina,  o  estrago  indefectivel 
Opera  annexo  ao  fogo  mais  terrível. » 
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remorso  de  haver  contra  a  pátria  combatido,  ou  temendo  a  perseguição  e  injurias 
da  parte  dos  vencedores,  quando  julgou  inútil  a  defensa,  collocando-se  na  boca 
de  um  morteiro  lhe  communicou  o  fogo,  obtendo  a  morte  que  no  seu  desespero 
ali  buscara. 

Acharam  os  alliados  na  praça,  para  de  tudo  disporem,  cento  trinta  e  três  pe- 
ças de  vários  calibres,  dezenove  morteiros  e  três  obuzes;  alem  de  cinco  mil  qua- 
trocentas oitenta  e  uma  espingardas,  com  cento  sessenta  mil  e  trinta  cartuchos,  e 
grande  porção  de  balas  soltas;  doze  mil  libras  de  pólvora,  copia  de  balas  de  arti- 
Iheria  de  diversos  calibres,  alguns  centos  de  bombas,  um  trem  de  pontes,  muitos 
materiaes,  etc. 

Taes  foram,  em  summa,  os  factos  occorridos  no  assalto  e  tomada  da  praça 
de  Badajoz,  dos  quaes  fazemos  a  imperfeita  narração,  tendo  colligido  quanto  sobre 

«  o  tigre  mais  cruel,  sangul-sedento, 
O  sanhudo  \eSo  feroz,  jubado, 
As  prezas,  que  tentassem,  mais  tremendos 
Nâo  acommetteriaro,  do  que  as  tropas 
Anglicas,  nacionaes  ^avançam,  montam 
Ás  brechas,  ás  muralhas,  despresando 
Granadas,  fogo,  ferro,  perigos,  morte. 
Ao  assedio,  ao  assalto  obstar  não  ousa 
^  Marmont  entre  o  temor,  receio,  susto : 

Nilo  obstam,  fortes  guarnições,  ciladas : 
Bemier,  Filippon,  emíim  se  rendem; 
Arvoram-se  estajidartes  da  víctoria : 
Oh  profícuo  triumpho  I  oh  honra !-  oh  gloria !  » 

o  Bonaparte,  o  tyranno,  esse  flagello 
Das  tranquillas  nações,  a  altiva  Gallia 
O  império  universal  já  construido 
Do  europeu  continente  assas  teria, 
Generosa  higlaterra  —essa  em  quem  cede 
O  tridente  Neptuno,  o  sceptro  Marte — 
Se  Uío  armi-pote^te  não  lhe  obstasse, 
Navaes,  terrestres  forças  destroçasse.  • 


Wellesley  singular,  do  globo  assombro. 

Terror  da  Gallia,  da  Europa  asylo. 

Vós  sois  inclyto  Heroe,  que  a  meta  pondes 

Aos  progressos  fataes  do  corso  Athila ; 

Que  rechaçais  audaz  o  ousado  orgulho; 

Que  em  dçcadencia  o  cobris  já  de  opprobrio; 

Que,  se  do  norte  vosso  exemplo  imitam, 

Ao  primitivo  ser  fareis  torna-lo. . . 

A  peninsula  salva  eu  antevejo. 

Se  qual  vate  futuros  descortino ; 

Qual  tem,  Lysia  terá  feliz  destino. » 
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o  assumpto  nos  foi  dado  consultar  nas  communicações  officiaes  dos  generaes  con- 
tendores; em  escriptos,  publicados  e  inéditos,  nacionaes  e  estrangeiros;  na  tradição 
grave  dos  acontecimentos  d'aquellas  epochas;  na  noticia  de  vivas,  presenciaes  e  si- 
sudas testemunhas  das  differentes  peripécias  realisadas  dentro  e  fora  da  praça,  e  na 
própria  observação  e  esludo  n'aquelle  mesmo  theatro  da  tenaz  e  cruenta  pugna. 

Narrando  por  esta  forma  os  factos  concernentes  á  tomada  de  Badajoz,  pro- 
cedemos conscienciosamente,  entendendo  que  quanto  dizemos  representa  a  ver- 
dade; verdade  que  para  nós  exclue  o  que  com  ella  não  se  ajustar,  e  que  nos  per- 
mitte  chamar  para  a  memoria  dos  nossos  valentes  soldados,  e  para  a  dos  feitos 
de  patriotismo,  de  disciplina  e  de  valor,  que  no  importante  empenho  praticaram, 
e  pelos  quaes  lograram  o  triumpho, — toda  a  attenção  respeitosa  e  o  reconheci- 
mento do  actual  exercito  e  do  paiz,  em  proveito  e  em  gloria  dos  quaes  heroica- 
mente sacriflcaram  aquellas  valorosas  tropas,  em  nobre  concorrência  com  os  seus 
briosos  alliados,  as  prezadas  vidas  e  honrado  sangue. 

«Ceda  ao  tempo  voraz  mármore,  bronze 
—  Qual  colosso —  d*estatuas  distinctivas, 
Hieroglííicos  mil,  que  honrar  vos  possam; 
Da  fama  nos  clarins,  na  postr'idade 
Revivereis  a  par  de  Eternidade.» 


ff  Ao  mais  digno  Heroe  vota  débil  estro 
De  adejo  illimitado  ténue  ofiTrenda : 
Cantar  só  pôde  a  Apollinea  IjTa 
D' Wellington  nome,  acções  que  o  globo  admira.» 


Rimas  de  SaWno. —Veja-se  a  nota  a  pag.  368  do  presente  volume. 


ODE 

ff  Prodígio  I  Sem  que  o  plectro  lhe  applicassc 
Da  minha  lyra  as  cordas  balbuciam 
Similes  sons  áquelles  que  entoaram 
Por  Vimeiro,  e  Bussaco ! » 

«Entendo- vos,  ó  filhas  da  memoria; 
E  já  com  sybíliino  devaneio 
Do  vosso  fogo  mil  centelhas  ardem 

N'alma  do  vosso  alumno.» 

«  Mais  do  egrégio  varão,  cuja  alta  fama 
Em  divo  metro  me  ordenaes  que  exalte, 
Quaes  os  feitos  serão  que  eu  ora  ajuste 

Á  l\Ta,  onde  mal  cabem?. . . » 

«Direi  quando  Elle  com  saber  prudente, 
Qual  Fábio  tardador  a  afilicta  Roma, 
liysia  salvou  da  rápida  insolência 

Dos  vândalos  modernos?. . . » 


63 


Digitized  by 


Google 


498 

Nem  uma  linha  em  antigos  ou  modernos  escriptos,  nem  a  tradiç3o,  gra?e  ou 
vulgar,  racional  e  aceitável;  nem  as  informações  avidamente  procuradas,  dos  que 
dentro  ou  fora  da  praça  foram  presentes  ao  correr  dos  successos,  tomando  parte 
nos  conflictos,  ou  meros  espectadores;  nem  a  evidencia  dos  factos,  emfim,  nos 
deixa  no  espirito  a  menor  duvida  de  que  fora  a  tomada  da  praça  de  Badajoz,  na 
noite  de  6  para  7  de  abril  de  1812,  consequência  de  outra  causa  que  nao  fosse, 
— alem  da  vontade  de  Quem  tudo  regula  no  mundo, — o  êxito  feliz  de  parte  do  plaqo 
de  Wellington,  em  virtude  do  qual,  occupado  o  castello  pela  3.*  divisão,  e  entrada 
a  praça  pela  escalada  do  baluarte  de  S.  Vicente,  por  as  tropas  da  5.*  divisão,  o 
hábil  Filippon  reconheceu  estar  ameaçado  pela  retaguarda  quando  proseguia  com 
altivo  ardimento  no  empenho  da  defensa  das  brechas:  e  é  esta,  para  nós  a  única, 
a  verdadeira  causa  pela  qual  a  Providencia,  mediante  o  intrépido  arrojo  das  tropas 

«Ou  quando,  na  victoria  proseguindo, 
Ardido  Scipiáo,  flagrante  Cesar, 
Nas  invasoras  turmas  fugitivas 

Os  golpes  profundara?  » 

«  Ou  quando  frente  a  frente  em  campo  aberto, 
Com  menos  numerosos  cavalleiros, 
Crestara  o  viço,  decotara  os  loiros 

A  flor  da  escola  corsica?.,,» 

«  Direi  que  seus  designios  assombrosos. 
Em  parte,  como  cumpre,  executados 
Por  Beresford,  e  os  mais  como  elle  egrégios, 
São  milagres  da  guerra?» 

«Direi?. . .  Mas  náo  carecem  memorados 
Por  minha  voz  seus  feitos,  e  seu  nome, 
Com  que  a  Fama  veloz  vaidosa  alenta 
A  soçobrada  Europa.» 

«  E  para  gloriar  o  insigne  Wellington 
Diga-se  e  basta  « As  hostes  invasoras 
Nilo  ousam  de  ataca-lo;  Lysia  é  livre, 
E  Badajoz  remida. » 

N.  A.  P.  M. 


SONETO 


«  Pura,  intacta  uma  parte  do  hemispheno 
Ha  muito  o  que  sáo  trevas  ignorava ; 
De  gloria  o  golfo  immenso  em  que  nadava 
Esmalte  sendo  a  todo  o  solo  Ibério :  » 

«  Eis  que  negro  vapor,  que  em  vitupério 
Súbito  a  prumo  seu  se  condensava, 
De  noite  eterna  o  ar  ameaçava. 
Roubando  ao  dia  seu  vetusto  império. » 
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alliadas,  illudiu  nas  suas  esperanças  o  infeliz  governador  francez,  levando-o  natu- 
ral e  logicamente  a  desconOar  da  proficuidade  da  continuação  da  defensa,  pelo 
que,  perdida  a  precisa  calma  de  um  chefe  superior  em  lances  taes,  desorientado 
correu  a  buscar  guarida  com  alguns  dos  seus,  alem  do  Guadiana,  no  forte  de 
S.  Christovao;  afrouxando  por  esta  occasião,  extinguindo-se  quasi,  a  defensa  nas 
brechas,  então  accessiveis  aos  valentes  portuguezes  e  inglezes  das  divisões  ligeira 
e  4.*,  que  nos  anteriores  assaltos  mais  que  muito  haviam  merecido  as  honras  só 
devidas  á  máxima  disciplina,  ao  máximo  valor. 

Quarenta  e  seis  annos  depois,  appareceu  um  antigo  cometeiro  de  caçadores 
n.^  7,  com  a  pretensão  de  que  no  assalto  da  praça  de  Badajoz,  fora  elle  que  fizera 
fugir  os  francezes  que  occupavam  a  mesma  praça,  mediante  um  signa!  de  enga- 
no, imitando  na  sua  corneta  o  toque  de  retirada  da  ordenança  franceza;  e  esta 


«Graças  ao  céol  de  novo  a  luz  phebea 
Derrama  seu  fulgor  por  valle,  e  monte, 
Que  de  jasmins,  e  rosas  já  se  arréa : » 

«Badajoz  era  o  fúnebre  horisonte, 
O  gcdlo  foi  a  nuvem  que  o  maréa, 
Wellington  é  o  sol  que  lhe  alça  a  fronte.» 

Por  Santos  e  SavA. 

Muitas  outras  poesias  então  se  publicaram  de  melhor  ou  peior  concepção  e  forma,  dignas, 
porém,  todas  de  apreço  pelos  nobres,  leaes  e  patrióticos  sentimentos  por  ellas  expressados.  Po- 
remos, todavia,  remate  na  reproducção  das  que  aqui  inserimos,  com  um  soneto,  que,  dedicado 
ao  capitão  do  heróico  regimento  de  infanteria  n.®  23,  Francisco  António  da  Silva,  ferido  no  as- 
salto de  Badajoz, — compoz  o  capitáo-tenente  da  armada  Paulino  Joaquim  Leitão,  de  quem,  já 
a  pag.  366  d'este  volume,  comprehendemos  estimável  prova  de  affecto  á  pátria  e  devoção  pelas 
letras. 

SONETO 

«Oh  tu!  que  és  o  primeiro  que  enlaç^te 
Commigo  essa  virtude  óptima  e  rara, 
A  sincera  amisade,  que  tão  cara 
Nos  foi  sempre  sem  túrbido  contraste : » 

«  Já  que  heroe  como  tu  me  não  achaste 
Junto  a  ti,  por  ganhar  fama  preclara, 
N'essa  brecha,  que  intrépido  montara. 
Da  maneira  que  intrépido  a  montaste : » 

«Deixa,  Silva  immortal,  que  te  embalsame 

Musa  infeliz  as  hórridas  feridas. 

Deixa  que  o  nome  teu  pelo  Orbe  acclame :  » 

«  Une  á  gloria  de  serem  recebidas 
No  destroço  que  aterra  o  gcdlo  infame 
A  de  serem  também  por  mim  carpidas.» 
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pretensão  crida  e  aceite  nas  estações  superiores  dos  poderes  do  estado,  teve  an- 
damento regular  e  serio,  merecendo  por  fim  despacho  favorável  ao  pretendente. 

Foi  com  effeito  em  beneficio  do  corneteiro  referido,  e,  com  particularidade, 
como  reconhecimento  do  importante  serviço  allegado,  decretada  uma  pensão  que 
as  cortes  com  alguma  demora  approvaram;  quasi  em  seguida,  propoz  o  governo 
a  sobrevivência  d'aquella  pensão  para  a  esposa  do  agraciado;  conferiu-se  a  este 
o  grau  de  cavalleiro  da  ordem  da  Torre  e  Espada,  do  valor,  lealdade  e  mérito ;  pre- 
senteou-se  com  um  uniforme  do  antigo  batalhão  de  caçadores  n.^  7,  feito  á  custa 
do  ministério  da  guerra,  e  não  sabemos  que  outras  demonstrações  lhe  foram  da- 
das por  parle  dos  mais  altos  poderes  do  estado,  comprovativas  do  apreço  em  que 
nos  annos  de  1858  e  1839  foi  tido  o  feliz  signal  de  engano! 

Julgamos  que  tal  apreço  não  podia  deixar  de  provir  da  convicção  da  verdade 
do  facto,  da  parte  de  tantas  e  tão  elevadas  entidades,  que  para  taes  e  tantas  de- 
monstrações contribuíram;  convicção  que  por  mais  de  um  titulo  respeitamos,  sem 
que,  todavia,  d'ella  participemos,  e  contra  a  qual  nos  considerámos  na  obrigação 
de  protestar,  na  parte  em  que  pode  ser,  e  é,  offensiva  á  quasi  santa  memoria  dos 
martyres  que  no  verdadeiro  cumprimento  dos  seus  deveres  pereceram  nos  terrí- 
veis assaltos;  á  dos  que  se  arrojaram  valorosos  sobre  o  castello,  e  á  dos  que,  es- 
calando o  baluarte  de  S.  Vicente,  n'elle  combateram  e  venceram  a  opposição  do 
inimigo:  martyres  e  animosos  soldados,  portuguezes  e  inglezes,  aos  esforços,  ás 
vidas  e  ao  sangue  dos  quaes  foi  devida,  sem  intervenção  de  enganos  e  pelo  que 
ha  de  mais  verdadeiro  e  real  no  sublime  agrupamento  das  virtudes  guerreiras,  a 
disputada  occupação  da  praça;  consummando  assim,  e  a  tão  custoso  preço,  o  im- 
portante facto  verdadeiramente  glorioso  tanto  para  a  nossa  historia  militar  como 
para  a  honra  das  armas  britannicas,  e,  na  occasião,  dos  mais  signiQcativos  provei- 
tos para  o  seguimento  da  guerra. 

Não  é  nosso  intuito  depreciar  no  muito  que  para  nós  vale,  o  antigo  corne- 
teiro-mór  do  batalhão  de  caçadores  n.®  7,  José  Francisco  de  Castro,  e  ainda  no 
muito  em  que  á  pátria  e  ao  exercito  é  credor,  pela  circumstancia  de  haver  sido 
um  dos  valentes  do  brioso  exercito  portuguez  na  guerra  peninsular,  desde  o  1.^ 
de  setembro  de  1808,  em  que  se  alistou  na  Leal  Legião  Lusitana,  de  boa  e  guer- 
reira memoria,  e  com  a  qual  assistiu  á  batalha  de  Talavera  de  la  Reina,  e  depois, 
já  no  batalhão  de  caçadores  n.^  7,  ao  assedio  e  assaltos  de  Badajoz,  ás  batalhas  de 
Salanxanca  e  de  Victoria,  e  á  dos  Pyrineos,  em  que  recebeu  grave  e  honroso  feri- 
mento, proseguindo,  quando  restabelecido  das  suas  feridas,  em  outros  lances 
marciaes  até  à  celebração  da  paz. 

Acreditámos  que  durante  o  assalto  de  Badajoz,  tocou  o  corneteiro  Castro  a 
avançar s  não  só  uma  vez  mas  muitas;  cremos  até  que  na  sua  corneta,  como  diz 
em  um  requerimento  que  existe  no  archivo  do  ministério  da  guerra,  ou,  como 
diz  n'outros  logares,  com  um  trompim  francez  que  em  certa  occasião  obtivera. 
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tocou  também  o  signal  de  retirada  da  ordenança  franceza;  e  mais  cremos  que  está 
sinceramente  persuadido  de  que  dos  seus  toques  resultou  o  grande  feito ;  tudo  isto 
realmente  acreditamos;  o  que,  porém,  nâo  cremos,  porque  o  não  podemos  crer, 
por  quanto  temos  dito  e  por  que  a  decência  e  a  verdade  da  historia  nos  nâo  deixam 
crer,  ó  que  a  tomada  de  Badajoz  fosse  devida  ao  engano  do  corneteiro  Castro,  (l) 

Emquanto  corria  o  processo  para  a  concessão  das  graças  que  ficam  desi- 
gnadas, e  ainda  depois,  veio  o  assumpto  ao  dominio  publico  e  foi  na  imprensa 
questionado  e  debatido.  Devemos  confessar  que  emquanto  se  escreveu  então  em 
favor  da  verdade  da  allegação,  e  mesmo,  em  alguns  escriptos  e  documentos,  assi- 
gnados  uns  e  apresentados  outros  pelo  interessado,  quando  não  tivéramos  outros 
dados  para  julgar,  quando  até  nos  sentíssemos  inclinado  a  possuir-nos  da  exalta- 
ção enthusiastica  de  que  não  deixou  de  possuir-se  na  sua  boa  fé,  quem  suppunha 
ver  no  facto  mais  uma  gloria  nacional, — em  taes  escriptos  e  nas  correspondên- 
cias e  documentos  alludidos,  tinhamos  suíDciente  justificação  não  só  para  a  duvi- 
da, mas  para  a  inteira  negação. 

Não  considerámos  exagerado  quanto,  como  a  veterano  peninsular,  foi  rea- 
lisado  em  proveito  e  em  honra  do  corneteiro  em  questão;  para  que  com  outros 
em  circumstancias  similhantes,  se  haja  procedido  também  com  merecido  favor, 
temos  desde  alguns  annos  feito  constantes  diligencias,  nem  sempre  afortunadas, 
como  tivemos  occasião  de  indicar,  e  mais  amplamente  explicaremos  ainda:  o  que, 
todavia,  desejaríamos  que  não  tivesse  acontecido,  por  ser,  em  nossa  humilde  opi- 
nião, contrario  á  justiça  e  á  verdade,  inconveniente  e  impolitico,  e  que  portanto 
conceituámos  puro  engano,  é  o  haverem-se  dado  ofliciaes  e  apparatosas  de- 
monstrações de  crer  como  verdade,  que  o  precitado  signal  de  engano  em  a  noite 
de  6  para  7  de  abril  de  1812,  enganou  no  assalto  de  Badajoz  os  francezes  defen- 
sores da  praça;  não  se  attendeiído  á  consulta  histórica,  aliás  fácil,  porquanto  é 
certo  abundarem  desde  muitos  annos  antes  de  1858,  obras  importantes  de  histo- 


(1)  Como  o  primeiro  que  havia  entrado  em  Badajoz,  quando  a  praça  foi  tomada  pelas  tro- 
pas alliadas,  inculcava-se  um  outro  corneteiro,  que  náo  sabemos  se  ainda  existe.  Ignorámos  qual 
o  ponto  pelo  mesmo  corneteiro  indicado  como  o  do  seu  ingresso  na  praça  conquistada,  e  se  do 
pretendido  facto  de  haver  sido  o  primeiro  a  pizar  os  dominios  do  inimigo,  pelos  toques  da  sua 
cometa  ou  por  alguma  outra  circimistancia,  punha  também  dependente  a  consummação  do 
grande  feito. 

Da  existência  d'este  quasi  rival  do  corneteiro  Castro,  e  da  sua  pretensão  de  haver  sido  o 
primeiro  a  entrar  na  praça,  não  podemos  duvidar,  porque  uma  e  outra  coisa  nos  foi  asseverada 
por  pessoa  da  maior  respeitabilidade,  o  muito  reverendo  padre  Rafael  de  Almeida,  antigo  reli- 
gioso na  extinta  ordem  dos  pregadores  e  actual  capellão  do  regimento  de  artilheria  n.<»  4 ;  e  foi 
este,  por  nós  muito  venerado  sacerdote,  que  pela  sua  bondade  nos  prestou  o  seguinte  aponta- 
mento, que  agradecemos,  e  julgámos  conveniente  inserir  n'este  logar:  «Em  1812,  quando  o  ba- 
talhão de  caçadores  n.<>  6  esteve  aquarlellado  no  convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  havia  um 
irlandez  chamado  Roy,  e  que  tocava  cometa  de  chaves  no  mesmo  batalhão;  dizia  elle,  que  íôra 
o  primeiro  cometa  que  entrou  em  Badojoz,  quando  se  tomou  aquella  praça». 
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ria  correspondentes  á  celebrada  guerra  da  península,  escriptas  em  quasi  todos  os 
idiomas  cultos;  sacriflcando-se  a  rasão,  e  desprezandose,  como  nos  parece,  os 
salutares  preceitos  da  boa  critica. 

Digamos,  porém,  que  apesar  de  se  haver  procedido  com  respeito  ao  supposto 
serviço  do  allegado  engano,  pela  forma  que  fica  relatada,  passados  três  annos, 
isto  é  em  1861,  julgava-se  ainda  necessário  investigar,  se  com  effeito  soara  o 
prodigioso  sígnal,  e  se  os  francezes  com  elle,  ou  por  elie,  se  haviam  ou  não  en- 
ganado! 

Isto  se  prova  com  o  projecto  de  instrucções  que  para  as  nossas  investigações 
históricas  no  reino  vizinho,  oíDcialmente  nos  foi  dado,  e  que  sem  commentario, 
inserimos  a  pag.  2i8  das  notas  referidas  á  introducção  da  primeira  parte  d'estes 
trabalhos. 

Em  tal  projecto,  que  por  mais  de  um  titulo  convida  á  analyse,  e  que  pelas 
rasões  expressas  a  pag.  217  e  218  das  notas  referidas  á  supradita  introducção, 
considerámos  de  completa  inutilidade  para  o  desempenho  da  missão  que  pelo  go- 
verno nos  fora  commettida,  indicando-se-nos  que  nos  cumpria  apurar  quanto  pos- 
sível os  pontos  duvidosos  (I),  sobre  tudo  quando  de  tal  nos  proviesse  mais  ou 
menos  gloria,  terminava-se  dizendo:  t  O  memorável  caso,  po^^  exemplo,  do  popu- 
larmente denominado  corneteiro  de  Badajoz,  parece  estar  n'essas  circurnstan- 
cias  9  (!) 

Aqui  pomos  final  ponto  sobre  a  questão  do  engano;  e  nos  parece  havermos 
dito  quanto  basta  para  que  possa  devidamente  apreciar-se  que,  no  que  dizemos, 
só  nos  estimula  a  obrigação  indeclinável  de  tributarmos  á  verdade  da  historia  o 
amor  e  o  respeito  que  lhe  são  devidos. 

Fallem  agora  algumas  testemunhas  presenciaes  dos  factos  que  succederam 
dentro  e  fora  da  praça  de  Badajoz,  durante  a  noite  de  6  para  7  de  abril  de  1812, 
e  vejamos  como,  verdadeiros  e  acordes,  nos  relatam  aquelles  factos  quando 
quasi  apenas  realisados. 

«Abril  7.— Na  verdade  tinha  eu  de  dever  contar  a  respeito  d'aquella  terrí- 
vel tragedia  em  que  acabo  de- representar;  e  me  parece  ainda  impossível  que  es- 
capasse com  vida,  tendo  visto  cair  aos  pares  em  volta  de  mim  os  meus  compa- 
nheiros, ficando  eu  sempre  illeso ! » 

«Contarei,  pois,  para  que  fique  em  memoria,  apesar  de  que  jamais  me  es- 
queceria. » 

«Era  tal  a  disposição  do  ataque,  qual  se  pôde  inferir  depois  de  se  dizer  que 
era  commandante  em  chefe  lord  Wellington.  Duas  para  três  horas  antes  do  luar, 
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principiaram  a  marchar  differentes  columnas  na  planície  em  circuito  da  praça, 
marchando  todas  na  melhor  ordem  possivel,  sendo  a  sua  distribuição,  princi- 
piando peia  direita  das  nossas  linhas,  a  seguinte:  A  3.*  divisão  em  diversos  cor- 
pos, protegida  pela  partida  de  cobrir  pertencente  á  4.*  divisão,  escalava  o  castello ; 
a  4.*,  em  dois  corpos,  atacava  a  grande  brecha,  exceptuando  as  quatro  compa- 
nhias portuguezas  de  granadeiros  com  duas  inglezas,  que  atacavam  a  brecha  im- 
mediala,  ou  do  centro,  commandados  pelo  meu  tenente  coronel,  Macdonell  — que 
morreu  na  brecha—;  a  divisão  ligeira  atacava  a  brecha  da  esquerda  com  uma 
brigada,  e  o  resto  escalava  o  forte  das  Pardaleras  e  a  muralha  entre  uma  e  outra; 
a  5.*  divisão  escalava  os  dois  lados  da  ponte.» 

« A  bem  poucos  momentos  fomos  apercebidos  —  não  ser  por  qual  ponto  pri- 
meiro—  o  certo  é,  que  todas  as  avançadas  das  columnas  principiaram  a  experi- 
mentar os  effeitos  e  terríveis  estragos  de  um  fogo  infernal  e  de  toda  a  espécie  que 
se  pôde  imaginar,  acompanhado  de  immensos  fogachos,  que  n'aquellas  occasiôes 
se  lançam  sempre,  para  que,  como  ficam  ardendo  por  algum-tempo,  mostrem  cla- 
ramente o  logar  aonde  está  a  tropa  para  que  para  alli  se  arrojem  as  bombas  e 
granadas. » 

«É  muito  para  admirar  a  valentia  com  que  todas  as  tropas  marcharam;  al- 
gumas passando  o  fosso  quasi  a  nado,  porque  em  partes  era  este  aquático,  prin- 
cipiavam a  montar  a  brecha,  quando  a  explosão  de  repetidas  minas  os  fazia  voar. 
Eis  que  começa  o  barulho;  morrem  os  generaès;  vão  feridos  outros;  succedem 
os  commandos  em  quem  nenhumas  instrucções  havia  recebido;  ficam  em  gran- 
díssimo numero  prostrados  sem  vida  ou  cobertos  de  horrorosas  feridas  ofliciaes 
e  soldados;  principiam  as  trombetas  a  chamar  as  reservas;  recresce  o  alarido, 
augmentando-se  mais  e  mais  o  fogo  da  praça,  bem  como  o  montão  de  cadáveres 
pelos  fossos,  contra  fossos,  e  até  na  mesma  brecha ! » 

« Felizmente  entre  os  inimigos  reinava  ainda  maior  confusão,  porque,  ape- 
sar de  que  a  sua  defensa  em  todas  as  brechas  era  firme,  passadas  algumas  horas, 
são  elles  acommettidos  pela  retaguarda,  por  onde  nada  esperavam,  tanto  pelo 
castello  onde  se  deviam  refugiar  todos,  como  pela  parte  da  ponte  onde  pouca 
força  tinham;  e  d'esta  maneira  foram  obrigados  à  largar  os  pontos  que  tão  valo- 
rosamente defendiam,  com  obras  interiores  magnificamente  delineadas.» 

€  Então  principiaram  a  afrouxar,  quando  as  nossas  columnas  raivosas  e  que- 
rendo vingar  o  sangue  vertido  por  immenso  numero  de  seus  camaradas,  sobem 
ás  brechas,  acommettem,  passam  a  ferro  frio  os  últimos  e  pertinazes  defenso- 
res e  correm  a  encontrar-se  com  os  outros  alliados,  com  os  quaes  constituindo 
grandes  corpos  procuram  finalisar  a  obra  que  só  por  felicidade  do  commandante 
em  chefe  obteve  êxito  feliz.  Quanto  aos  francezes,  sabendo  a  sua  sorte  em  taes 
circumstancias,  quizeram  quasi  dispersos  fugir  ao  primeiro  Ímpeto,  e  a  final  en- 
tregaram-se  prisioneiros. 
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iNada  hoje  posso  dizer  da  força  do  inimigo,  nem  da  nossa  perda,  o  que  trans- 
creverei no  dia  competente  da  lista  do  commando  em  chefe,  quando  se  publicar. » 

«Direi,  pois,  agora,  que  se  seguiu  um  saque  formal  por  todo  o  dia,  e  que 
duraria  mais  se  acaso  as  hostilidades,  ou  para  bem  dizer,  as  barbaridades  da  tro- 
pa, que  logo  se  embriagou,  não  exigissem  que  a  tal  desordem  se  oppozesse  um 
termo. » (i) 

«  No  dia  6  de  abril  pelas  nove  horas  da  noite  realisou-se  o  assalto  geral  da 
praça,  que  a  final  se  rendeu,  apesar  do  muitíssimo  fogo  e  da  grande  resistência, 
que  durou  por  espaço  de  três  horas. » 

« Tropas  portuguezas  foram  as  primeiras  que  escalaram  o  castello,  pelo  sitio 
a  que  chamam  Carita  dei  diablo,  defendido  por  um  batalhão  de  allemães,  que, 
parece  não  fizeram  a  maior  resistência.  Pelo  baluarte  de  S.  Vicente  entraram  tam- 
bém porluguezes  e  inglezes,  e  só  depois,  que  os  francezes  se  Heron  atacados  por 
las  espaldas;  ftié  cuando  desampararon  las  brechas  que  los  inglezes  aun  no  ha- 
Man  podido  montar. » 

« > » 

«  Qual  foi  a  alegria  dos  habitantes  de  Badajoz  ouvindo  e  vendo  os  inglezes  e 
portuguezes  na  povoação!  Ninguém  é  capaz  de  a  explicar;  todos  nas  suas  casas 
os  esperavam  com  os  braços  abertos,  e  por  infeliz  e  pobre  que  fosse  algum,  todos 
lhes  tinham  preparadas  merendas  para  que  comessem  e  bebessem,  e  para  assim 
lhes  dar  a  entender  a  alegria  de  que  tinham  possuídos  os  corações:  houve  famí- 
lias que  gastaram  quatro  e  seis  dias  em  preparar  fructas,  doces  e  bebidas  para 
obsequiar  aos  alliados. » 

« Que  calastrophe  tão  inesperada!  Amigos  e  alliados  — como?  Nem  por  so- 
nhos se  poderia  imaginar  o  que  havia  de  succeder,  e  se  tal  se  houvesse  suspei- 
tado, ni  pajaros  hubieran  quedado  en  clpueblo:  só  o  poderiam  esperar  os  fran- 
cezes, e  os  poucos  desgraçados  e  desprezíveis  que  se  esqueceram  da  sua  pátria 
e  de  que  eram  hespanhoes.  Que  penna  e  que  lingua  serão  capazes  de  dar  uma 
ligeira  idéa  do  que  nos  dias  7  e  8  de  abril  padeceram  os  infelizes  filhos  de  Ba- 
dajoz?  » 

a » 

« Noventa  e  dois  habitantes  foram  inhumanamente  immolados  aos  instinctos 
de  crueldade  e  á  embriaguez ! . . .  Pobre  ciudad  de  Badajoz !  con  toda  verdad  te 
se  puede  llamar  olra  segunda  Jerusalen!^  (2) 

(1)  Diário  inédito  do  brigadeiro  José  Correia  de  Mello. 

(2)  Libro  con  las  noticias  mas  jiariictdares  de  los  sitios  que  ha  sufrido  Badajoz  por  las  tro- 
pas francesas,  y  de  la  conquista  de  los  ingleses.  — Veja-se  a  nota  a  pag.  375  do  presente  volume. 
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« Elvas,  11  de  abril  de  1812. — No  correio  passado  lhe  escrevi  para  noticiar 
os  successos  da  tomada  de  Badajoz  na  noite  de  6  para  7  d'este,  e  confesso  a  v.  ex.* 
que  o  meu  coração  ainda  estremece  do  que  vi,  tanto  das  ruinas  da  cidade,  em  ou- 
tro tempo  Ião  florescente,  e  boje  quasi  arrazada  em  mais  de  metade  pelas  balas  e 
e  bombas, — como  pelo  hediondo  espectáculo  de  muitos  corpos  mortos  que  ainda 
existem  insepultos  nos  fossos  e  brechas,  ameaçando  infecção  mortífera.  Ainda  que 
recolhi  no  mesmo  dia,  tive  tempo  de  ver  e  examinar  attentamente  os  chefes  de 
obra  de  fortificação,  que  Filippon  tinha  posto  em  pratica  no  largo  espaço  de  treze 
mezes,  com  um  trabalho  não  interrompido,  excitado  pelo  enthusiasmo  o  mais 
phrenetico,  e  dirigido  pelos  seus  profundos  conhecimentos  militares.  Elle  talvez 
lerá  chegado  a  essa  capital  precedendo  esta  carta,  se  acaso  não  fugiu  no  caminho, 
como  lhe  seria  fácil  se  o  tentasse,  porque  apenas  partiu  d'aqui  com  a  escolta  de 
dois  ofBciaes  inglezes  e  duas  ordenanças  de  cavallaria  portugueza.  Os  mais  pri- 
sioneiros fugirão  também,  se  quizerem,  porque  foram  mais  de  três  mil,  só 
com  cincoenla  soldados  dos  nosso  milicianos.  Depois  da  partida  doesta  conducta, 
têem  vindo  outros,  e  logo  marcham  para  essa  corte,  porque  vão  ainda  appare- 
cendo  escondidos  entre  os  forros,  palheiros  e  em  outros  legares,  e  hoje  vieram 
alguns. » 

« A  conquista  d'aquella  praça  fará  epocha  nos  annaes  da  presente  guerra, 
e  põe  o  cume  á  gloria  do  grande  Wellington,  pelo  acerto,  actividade,  e  valor 
mais  que  humano,  com  que  deliniou  e  fez  executar  uma  tão  árdua  empreza, 
do  merecimento  da  qual  só  pôde  julgar  quem  viu  de  perto  os  immensos  obstá- 
culos que  se  venceram,  e  os  grandíssimos  meios  de  defensa  que  Filippon  tinha 
accumulado  para  fazer  a  stia  praça  inexpugnável,  como  na  verdade  estava;  o 
que  mais  realça  a  gloria  do  vencedor;  e  eu  desejava  agora  ser  professor  n^esta 
matéria  para  dar  a  v.  ex.*  uma  idéa  exacta  d'aquellas  obras,  que  são  o  objecto 
de  admiração  de  todos  que  as  têem  visto:  direi,  não  obstante,  em  summa  o  que 
observei.» 

€  Tanto  estava  Filippon  preparado  para  resistir  ao  assalto  e  escalada,  que 
em  toda  a  circumferencia  da  praça,  tinha  collocado  sobre  os  parapeitos  grandes 
maças,  e  machinas  incendiarias  destinadas  a  rolarem  para  os  fossos  ao  mais  pe- 
queno esforço;  sendo  estas  machinas  compostas  de  uma  espécie  de  vigas  ou 
grossos  madeiros  do  tamanho  de  um  eixo  de  carro,  tendo  em  cada  uma  das 
extremidades  um  barril  atacado  de  pólvora,  estopa  alcatroada,  balas  miúdas  e 
granadas  de  mão,  communicando-se  por  espoletas,  de  sorte  que  o  fogo  lançado  a 
estas  devia  fazer  rebentar  momentaneamente  os  dois  barris,  na  queda  para  o  fos- 
so, tornando  pedaços  tudo  que  n'elle  encontrassem;  e  como  para  que  se  precipi- 
tassem estas  machinas  bastava  que  um  soldado  levemente  as  impeliisse  com  a 
mão  a  um  signal  dado,  e  eram  muitas  coUocadas  apenas  na  distancia  de  quatro  a 
cinco  palmos  umas  das  outras,  —  infalivelmente  nem  um  só  homem  escaparia  no 
fosso,  ainda  que  muitos  mil  ali  baixassem,  e  pereceriam  todos  por  tão  infernal 
invenção,  que  só  com  o  peso  tudo  estragava. » 

6i 


Digitized  by 


Google 


506 

« Eu  estive  no  fosso,  e  tive  a  curiosidade  de  despejar  e  desfazer  um  d'estes 
infernaes  barris,  para  ver  a  sua  conslrucção  e  os  combustíveis  de  que  se  compunha 
a  sua  carga.  Advirto,  porém,  que  taes  machinas  só  eram  usadas  nas  cortinas,  por 
que  os  baluartes  na  parte  superior  dos  parapeitos  estavam  cheios  de  bombas  e 
granadas  de  diversos  tamanhos^  para  se  arrojarem  com  a  mâo.  Estavam  também 
profusamente  dispersos  sobre  os  parapeitos,  sacos  cheios  de  estilhaços,  grandes 
calhaus,  rodas  de  carros  quebrados,  etc.  Entre  canhoneira  e  canhonheira  havia 
uma  cortadura  em  que  cabiam  dois  soldados  para  fazerem  fogo  de  espingarda, 
estando  cobertos  com  fachinas  e  sacos  de  terra  ou  de  13,  muito  bem  calcados.» 

« Nas  canhoneiras  viam-se  também  sacos  de  terra  e  cestos  cravados  com  es- 
tacas e  ligados  com  grossas  cordas.» 

« Observei,  não  obstante,  grandes  destroços  causados  pelo  nosso  fogo;  mui- 
tas peças  Inutilisadas,  e  reparos  despedaçados. » 

<Por  cima  dos  parapeitos  e  em  baixo  nos  terraplenos  havia  immensa  quanti- 
dade de  cartuxos  espalhados,  e  até  caixões  ainda  agora  cheios  d^elles  e  em  aberto; 
o  que  põe  a  praça  no  maior  risco  de  uma  explosão.  Tudo  ali  permanecia,  assim 
como  muitas  peças,  bombas  e  granadas  carregadas,  e  o  maior  numero  das  supra- 
ditas machinas,  não  tendo  o  inimigo  havido  tempo  ou  accordo  de  attender  conve- 
nientemente a  tudo  isto,  pela  precipitação  e  surpreza  que  lhe  causou  a  escalada 
do  castello,  que  foi  o  que  decidiu  da  acção. » 

tPelo  reverso  dos  parapeitos  via-se  uma  cortadura  bastante  profunda  com 
sua  trincheira  de  sacos  e  fachina;  e  pela  rataguarda  d'esta,  a  conveniente  distan- 
cia, uma  linha  de  bombas  e  granadas  em  communicação  com  estopins,  para  lhes 
pegarem  o  fogo,  no  caso  de  retirada  para  as  ruas,  nas  embocaduras  das  quaes 
havia  também  cortaduras  entrincheiradas. » 

d  Estava  igualmente  junto  aos  parapeitos  uma  ordem  de  cavallos  de  friza, 
cada  um  com  doze  folhas  de  espadas  cravadas  no  cavallete,  que  era  uma  meia 
viga ;  e  d'estas  defensas  mais  se  observavam  pelo  lado  anterior  das  brechas,  prin- 
cipalmente pelo  da  que  se  considerava  mais  praticável.  As  rampas  viam-se  cober- 
tas de  pranchas  de  onze  a  quinze  pahnos,  e  algumas  de  mais,  sendo  todas  guar- 
necidas de  chapas  de  ferro  de  dois  palmos  de  largura  e  palmo  e  meio  de  comprido, 
cobertas  de  pontas  de  ferro  de  mais  de  uma  pollegada,  constituindo  tudo  uma 
espécie  de  ladeira  que  tornava  impraticável  a  subida,  sendo  as  pranchas  ligadas 
entre  si  e  pregadas  na  terra. » 

« Eis-aqui  uma  imperfeita  analyse  de  alguns  meios  de  defensa  empregados 
por  Filippon  n'este  memorável  sitio,  em  que  parece  que  a  Providencia  o  allucinou 
para  na  occasião  opportuna  não  aproveitar  d'elles,  e  deixar-se  surprender  no 
castello,  porque  a  máxima  força  da  guarnição  tinha  acudido  ás  brechas,  aonde  se 
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julgava  o  maior  perigo;  e  de  tal  modo,  tudo  isto  que  ficou  preparado  e  é  obra 
de  tanto  tempo  e  trabalho,  converleu-se  em  proveito  nosso  servindo-nos  para  o 
futuro. » 

cEsquecia-me  fallar  nos  fossos  aquáticos,  de  grande  profundidade,  já  em 
parte  importante  da  circumvallação  estabelecidos,  o  que  faz  agora  considerar 
inaccessivel  a  frente  pela  qual  se  realisou  o  nosso  ataque  pela  parte  da  Trin- 
dade, etc.  1»  (1) 

Da  relação  escripta  pelo  coronel  Lamare,  chefe  ou  director  das  fortificações 
da  praça  de  Badajoz  durante  a  defensa  praticada  pelos  francezes,  Iocubraç3o  que 
em  Bayona  viu  a  luz  publica  em  1821, — extrahiu  o  fallecido  engenheiro  José  Ma- 
ria das  Neves  Costa  uma  collecçao  de  notas  ou  apontamentos,  que  o  leitor  apre- 
ciará ver  n*este  logar  reproduzida.  Assim  ampfiâmos  as  noticias  tendentes,  como 
de  procedências  diversas,  para  a  formação  de  melhor  juizo  sobre  os  factos ;  e,  como 
que  evocando  da  paz  do  sepulchro  a  lembrança  d'aquelle  prestante  militar  por- 
tuguez,  é  nosso  intuito  render  mais  uma  demonstração  de  respeito  á  sua  memoria 
veneranda. 

«Notas. — A  10  de  março  de  1812,  sabem  os  francezes  das  disposições  de 
sitio  contra  Badajoz,  e  que  Wellington  reunia  o  seu  exercito  entre  Villa  Viçosa  e 
Portalegre. » 

« O  general  Hill  por  duas  vezes  obsta  a  que  um  comboio  de  munições  de 
guerra  vindas  de  Sevilha  chegue  a  Badajoz. » 

c  O  calculo  da  duração  do  sitio  foi  avaliado  pelos  francezes  em  vinte  ou  vinte  e 
cinco  dias  de  trincheira. » 

« A  população  da  praça  de  Badajoz  era  de  dezeseis  mil  habitantes. » 

.  «A  praça  tem  nove  baluartes,  alem  do  lado  da  ribeira,  que  é  irregular.  O  re- 
vestimento do  recinto  era  de  boa  alvenaria,  cuja  altura  variava  de  seis  a  quatorze 
metros.  Contra-escarpa  também  revestida,  e  alta  de  um  metro  e  seis  decimetros 
a  dois  metros;  excepto  diante  da  cortina  oito  e  nove  e  baluarte  nove,  onde  não 
havia  fosso  nem  contra-escarpa,  mas  só  uma  explanada  de  um  sexto  de  inclinação.» 

«Em  1811  os  inglezes  tinham  atacado  pelo  forte  de  S.  Christovão,  e  foi  na 
altura  de  Verlé,  que  então  não  estava  fortificada,  que  elles  estabeleceram  a  sua 
bateria  de  brecha.  Os  fossos  d'esta  luneta  são  cavados  na  rocha  e  a  pico,  com 
quatro  metros  e  cinco  decimetros  de  fundo  abaixo  da  berma.  É  desenfiada  da  altura 

(1)  Carta  de  um  official  portuguez,  dirigida  da  praça  de  Elvas  a  uma  pessoa  importante 
residente  na  corte. — Lisboa,  1812. 
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da  Atalaia,  e  na  sua  capital  tem  um  travez  que  tem  um  deposito  de  pólvora  e  um 
alojamento  blindado  para  cincoenta  homens.  Um  muro  com  seteiras  fecha-lhe  a 
golla. » 

«Os  fossos  de  S.  Christovão  foram  rebaixados  na  rocha;  as  explanadas  aie- 
vantadas;  e  as  escarpas,  antes  descobertas,  foram  abrigadas,  de  modo  que  para 
abrir-lhe  brecha  seria  preciso  estabelecer  baterias  na  explanada  ou  na  estrada  co- 
berta. A  cabeça  de  ponte  e  a  communicação  foram  reparadas. » 

«A  coroa  das  Pardaleras  foi  reparada:  a  golla  fechada  com  um  muro  rasga- 
do: os  fossos  rebaixados:  a  frente  da  direita  foi  alevantada.  Um  deposito  de  pól- 
vora e  um  alojamento  reconstruídos.  O  caminho-coberto  reparado  e  palissado. 
A  capoeira  renovada  com  um  novo  traçado. » 

« Os  francezes  em  1811,  atacaram  pela  cortina  dos  baluartes  três  e  quatro.» 

« O  revelim  dois-tres  foi  concluído.  A  parte  um-dois  foi  quasi  concluida. 
A  tres-quatro  estava  ainda  de  terra.  Um  refossete  no  fosso  entre  os  baluartes  um 
a  três.  Estes  baluartes  um,  dois  e  três,  sâo  os  mais  débeis  da  praça.  Abriram-se 
fornilhos  debaixo  das  explanadas.  Abriram-se  poços  e  fornilhos  no  terrapleno 
doestes  baluartes,  para  os  fazer  saltar  quando  a  guarnição  fosse  obrigada  a  reco- 
Iher-se  no  castello. » 

a  No  fosso  da  face  esquerda  da  luneta  S.  Roque,  e  na  sua  golla  construiram-se 
batardeanx  d' eclusa  de  alvenaria  para  inundar  o  ribeiro  Rivillas. » 

«No  castello  existiam  armazéns  de  viveres  e  pólvora.» 

«A  brecha  de  1811  tinha-se  reparado:  o  escarpamento  do  recinto  exterior 
linha-se  augmentado  com  as  minas;  a  altura  dos  seus  muros  de  seis  a  quatorze 
metros,  assentava  sobre  rochedos  vinte  metros  acima  das  aguas  do  Rivillas.  Jul- 
gava-se  o  ponto  mais  seguro. » 

«Havia  casernas  reparadas  e  augmentadas,  assim  como  o  hospital  militar; 
mâs  restavam  a  fazer,  pois  as  madeiras  estavam  a  três  léguas  e  não  havia  transpor- 
tes. A  cal  era  preciso  faze-la  successivamente.  Das  raizes  das  oliveiras  queimadas 
no  sitio  anterior  fez-se  algum  carvão.  Não  havia  madeiras  próprias  para  restabe- 
lecer as  palissadas,  que  muito  o  precisavam.  Esta  circumstancia  facilitou  depois 
a  escalada. » 

«  A  guarnição  era  forte  de  cinco  mil  homens,  mas  os  verdadeiros  combaten- 
tes quatro  mil,  a  maior  parte  conscriptos.  Uma  tal  força  não  era  sufBciente  para 
uma  boa  defensa,  especialmente  se  o  ataque  fosse  geral.  Esta  força  e  a  imper- 
feição das  fortificações,  comparadas  com  a  força  do  exercito  inimigo,  permitti- 
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riam  que  este,  se  nos  primeiros  dias  intentasse  um  ataque  de  viva  força,  tivesse  o 
mesmo  resultado  que  teve  no  flm  de  vinte  e  um  dias  de  grandes  fadigas  e  perdas.» 

«Como  os  habitantes  tintiam  abandonado  a  cultura  das  terras  vizinhas  á  pra- 
ça, estas  se  fizerem  lavrar  pela  guarnição :  repartiram-se  os  jardins  pelos  corpos 
e  olDciaes  do  estado  maior  para  hortas,  etc,  o  que  serviu  de  muito. » 

«A  16  de  março  o  exercito  inglez  chegou  a  duas  léguas  da  praça  perto  do 
Caja,  e  pelo  meio  dia  uma  columna  de  quinze  mil  homens  atravessou  o  Guadiana 
e  a  estrada  de  Olivença,  e  por  detraz  do  serro  dei  Viento  se  estendeu  até  á  estra- 
da da  Albuera,  e  principiou  o  investimento. » 

« As  tropas  da  ala  direita  do  exercito  francez  retiram-se  de  Santa  Martha 
e  Almendralejo. — Os  habitantes  desertam  e  apenas  ficam  quatro  a  cinco  mil,  a 
maior  parte  indigentes. » 

« 17. — A  praça  fica  toda  investida:  a  artilheria  inimiga  passa  a  duas  léguas 
abaixo  de  Badajoz. — Os  engenheiros  inglezes  fazem  muitos  reconhecimentos. 
O  governador  reforça  o  serviço  da  artilheria,  cujo  pessoal  era  diminuto,  com  des- 
tacamentos de  outros  corpos,  Forma-se  uma  companhia  de  atiradores  escolhidos 
nos  diflíerentes  corpos,  para  atirarem  sobre -as  cabeças  das  trincheiras. » 

« 18.— Abre-se  na  noite  de  17  para  18  a  trincheira  e  uma  parallela  na  al- 
tura de  S.  Miguel,  a  trezentos  metros  da  luneta  Picuriha,  o  que  se  continuava  de 
dia  com  extrema  rapidez  para  o  lado  da  estrada  de  Talavera.  Principiou-se  traba- 
lhando em  duas  baterias  na  dita  altura,  fazendo  ao  mesmo  tempo  os  ramaes  de 
trincheira  no  seu  revez.— Estas  disposições  fizeram  presumir  ser  a  Picurina  o 
verdadeiro  ponto  de  ataque,  e  os  baluartes  sete,  oito  e  nove.  Abandonaram-se 
então  os  trabalhos  de  fortificação  da  margem  direita,  e  reforçaram-se  os  avança- 
dos.— Picurina  nâo  estava  acabada,  não  tinha  revestimentos  de  alvenaria,  tinha 
quatro  a  cinco  metros  de  altura  na  escarpa  de  terra  dura.  Rebaixou-se  o  fosso, 
poz-se  uma  segunda  fiada  de  palissadas  na  golla  com  um  fosso  adiante.  Construi- 
ram-se  seis  pequenas  galerias  perpendiculares  ás  faces  da  luneta  por  baixo  do 
terrapleno  da  sua  estrada-coberta,  communicando-se  entre  si,  para  dar  fogos  de 
revez  nos  fossos  que  não  eram  vistos.  Poseram-se  fogaças  nos  três  anglos  da  ex- 
planada.— Nos  pararapeitos  collocaram-se  bombas  e'  barris  de  fogo.  Encostaram- 
se  aos  parapeitos  duzentos  fuzis  de  reserva  carregados. » 

« 19. — A  parallela  estende-se  a  duzentos  metros  da  luneta  S.  Roque;  e 
apresentava  o  flanco  ás  obras  da  praça.  —  Faz-se  uma  sortida  ao  meio  dia  pela 
porta  da  Trindade,  desembocaram  á  esquerda  da  luneta  S.  Roque,  marcharam 
em  columna,  formaram-se  em  linha,  depois  e  rapidamente  se  dirigiram,  mudando 
de  direcção  á  direita  para  enfiar  e  tomar  de  flanco  os  trabalhos.  Os  inglezes  aban- 
donaram e  retiraram-se  para  S.  Miguel.  Um  destacamento  de  cem  homens  saiu  da 
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Picurina,  e  atacou  a  esquerda  dos  trabalhos.  Destruiu-se  grande  parte  dos  traba- 
lhos e  tomaram-se  quinhentas  quarenta  e  cinco  ferramentas,  e  alguns  prisionei- 
ros. O  inimigo  acudiu  em  força ;  as  tropas  retiraram  com  vinte  mortos  e  cento 
quarenta  e  sete  feridos.  O  inimigo  devia  perder  trezentos  entre  mortos,  e  feridos.» 

«20. — Os  inglezes  reparam  as  ruinas  da  sortida:  estendem  a  parallela 
para  o  lado  do  Guadiana,  a  quinhentos  metros  do  castello.  Este  trabalho  muito 
extenso  feito  com  mais  de  mil  trabalhadores  não  permittiu  que  ao  amanhecer  el- 
les  estivessem  cobertos,  e  padeceram  muito  do  fogo  da  praça,  da  qual  continua- 
vam os  trabalhos  de  dia  e  de  noite. » 

« 21.  — Apparecem  três  bateriass  novas,  três,  quatro  e  cinco  a  construirem- 
se  e  experimentam  grande  damno  da  artilheria  da  praça.  Por  estes  novos  traba- 
lhos parecia  que  os  inglezes  haviam  conhecido  como  ponto  mais  vantajoso  para  o 
ataque  a  frente  oito-nove,  como  na  realidade  o  era.  Ali  ha  uma  escarpa  de  má  al- 
venaria descoberta  da  campanha  a  mais  de  oitocentos  metros. — A  cortina  sem 
parapeito,  sem  fosso,  sem  contra-escarpa  e  sem  possibilidade  de  construir-se  um 
entrincheiramento  no  seu  terrapleno. — Mas  o  inimigo,  contra  o  que  se  esperava, 
dirigiu  depois  os  seus  esforços  contra  outra  parte  mais  resistente. » 

• 
« Os  francezes  fizeram  então  um  entrincheiramento  no  logar  onde  estava 
principiado  um  revelim  oito-nove;  abriram  uma  communicação  da  porta  da  Trin- 
dade para  a  luneta  S.  Roque,  o  que  permittia  a  passagem,  sem  maior  incommodo 
do  fogo  do  inimigo. — No  castello  fizeram-se  novas  baterias.  Oitocentos  homens 
da  guarnição  trabalharam  nas  fortificações  geraes. » 

« 22,  23  e  24.  —  N'estes  dias  aperfeiçoaram  os  inglezes  os  seus  trabalhos,  e 
alevantaram  a  bateria  seis  contra  a  Picurina. » 

«25.  —  A  artilheria  da  praça  redobra  o  fogo,  e  rompe-se  o  do  inimigo  com 
vinte  e  três  peças  grossas  sobre  o  baluarte  oito-nove,  e  sua  cortina,  sobre  a  face 
esquerda  do  sete,  e  lunetas  S.  Roque  e  Picurina;  as  galerias  de  revez  d'esta  foram 
concluidas;  as  fogaças  promptas,  mas  as  tropas  não  tinham  podido  ser  postadas 
e  instruídas  do  que  deviam  fazer.  O  inimigo  advertido  disto  por  um  desertor 
ataca  esta  luneta  pelas  dez  horas  da  noite  com  quinhentos  a  seiscentos  homens, 
e  com  o  escuro  da  noite  assaltou  com  escadas  pelo  anglo  saliente  damnificado 
e  ganhou  a  obra.  A  guarnição  de  duzentos  homens  era  tirada  de  dififerentes 
corpos,  o  que  é  sempre  um  inconveniente  para  taes  defensas.  Não  se  fez  uso  das 
bombas,  etc,  como  estava  disposto.  Uma  sortida  da  praça  para  soccorrer  a  Picu- 
rina, foi  rechaçada. » 

«Entretanto  o  fogo  dos  inglezes  contra  a  praça  — sete,  oito  e  nove —  não 
preencheu  o  seu  flm,  pois  as  baterias  eram  batidas  de  escarpa  pelo  fogo  do  nove, 
e  do  castello,  e  este  também  enfiava  os  trabalhos  do  sitiador.  —  Duas  peças  alon- 


Google 


Digitized  by  ^ 


511 


gadas,  postadas  na  margem  d  em  H,  faziam  grande  damno.  — Â  praça  gastou 
doze  milheiros  de  pólvora  n'este  dia  pelo  grande  fogo  que  sustentou,  mas  falta- 
ram as  munições  nos  dias  seguintes,  pelo  que  não  se  podia  sustentar  tão  vivo  fogo. 
Sessenta  e  quatro  milheiros  tinham-se  gasto  até  então,  e  a  praça  não  tinha  mais 
que  outro  tanto.  > 


::^\íl//^hJj^''^ 


y^LBERTâ- 
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<  26.  —  Os  inglezes,  desanimados  pelo  fogo  que  soffriam,  mudaram  de  pro- 
jecto de  ataque  contra  oito  e  nove. — Estabelecidos  na  Picurina,  ligaram  o  seu 
alojamento  com  a  parallela  da  retaguarda.  —  O  seu  fogo  não  foi  de  grande  efifeito, 
pois  não  enfraqueceu  o  da  praça. — Era  este  o  momento  favorável  para  uma  sor- 
tida para  retomar  a  Picurina,  e  ganhar  tempo,  mas  a  pouca  força  da  guarnição 

(1)  É  copia  fiel  do  esboço  traçado  á  penna,  que  para  comprehensáo  do  texto,  acompanha 
as  notas  do  engenheiro  Ne\es  Gosta. 
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n5o  permitliu  este  meio  de  prolongar  a  defensa  no  resto  do  sitio.  Os  ingleses 
principiaram  baterias  na  golla  da  Picurina  sete,  oito  e  nove,  contra  os  baluartes 
seis  e  sete,  e  abandonaram  as  baterias  contra  oito  e  nove. — Presume-se  que  a 
tomada  da  Picurina  os  excitou  a  tentar  o  ataque  por  este  lado  mais  forte,  pois 
que  a  praça  poderia  ali  dirigir  o  fogo  de  mais  de  oitenta  peças  dos  baluartes  cinco, 
seis,  sete,  oito  e  nove,  do  castello,  da  luneta  S.  Roque  e  das  Pardaleras;  e  se 
houvesse  mais  munições,  este  ataque  seria  talvez  infructuoso. » 

«27. — N'esta  madrugada  os  inglezes  se  dirigiram  a  sapa-volante  sobre 
S.  Roque.  Ao  mesmo  tempo  começaram-se  trabalhos  na  margem  direita  sobre  a 
luneta  Yerlé. — As  novas  baterias  de  brecha  continuaram. » 

«28. — Um  reforço  de  tropas  chegou  de  Elvas  á  margem  esquerda,  e  ali  se 
estabeleceu  uma  linha  de  contra-valaçâo  entre  a  Atalaia  e  ella. — A  sapa  de  S.  Ro- 
que chegou  a  quarenta  metros  do  caminho-coberto,  mas  o  fogo  da  praça  obrigou 
a  abandonar  este  trabalho. » 

«29.  — Redobra  o  fogo  do  ataque.— Renova-se  a  marcha  da  sapa,  mas 
quasi  nada  avança,  e  tornam  a  abandona-la.— Foi  na  noite  de  28  para  29,  que  o 
engenheiro  inglez  deixou  na  trincheira  um  cordel  branco  para  marcar  a  direcção 
da  trincheira  de  S.  Roque,  e  sendo  tal  visto  da  praça,  se  concebeu  o  projecto  de 
mudar  o  dito  cordão  para  a  direcção  em  que  o  ramal  fosse  enfiado  do  castello,  e 
assim  o  executou  o  cabo  de  mineiros  StoU:  os  inglezes  na  noite  de  29  seguiram 
a  falsa  direcção,  e  achando  depois  o  seu  trabalho  perdido,  foram  obrigados  a  des- 
mancha-lo e  a  fazer  outro  de  novo.  —  N'esta  noite  de  29  fez-se  sortida  sobre  os 
trabalhos  da  margem  direita,  mas  sem  effeito  foi  repellida  pelas  forças  superiores 
do  inimigo. » 

«30. — Formadas  novas  baterias  de  brecha,  rompem  o  fogo. — Os  sitiados 
construem  um  enlrincheiramento  que  liga  os  dois  baluartes  seis-sete. » 

«31. — Utilisam-se  os  muros  por  detrás  do  entrincheiramento  seis-sete,  e 
forma-se  como  um  segundo  recinto.  — As  ruas  foram  cortadas  com  travezes. — 
Todas  as  baterias  de  brecha  jogam  sobre  a  tenalha  com  trinta  e  seis  peças,  as  ou- 
tras destroem  as  defensas  com  obuzes,  balas  ocas,  etc— Neste  dia  dispararam-se 
de  parte  a  parte  mais  de  cinco  mil  tiros  de  artilheria.  ~  Algumas  peças  do  ataque 
foram  desmontadas,  e  depósitos  de  pólvora  saltaram.  —  A  artilheria  da  praça  di- 
minue  a  do  ataque. — As  primeiras  ruinas  de  brechas  são  limpas  de  noite  dos  fos- 
sos pelos  sapadores.  — O  bombardeamento  fez  ruinas  e  desgraças  na  cidade. — 
•A  perda  da  guarnição  desde  o  principio  do  sitio,  chegava  a  setecentos  mortos  e 
feridos.  —  O  inimigo  rompeu  a  eclusa  N. » 

«Abril  1. — Continua  o  fogo;  a  ruina  dos  parapeitos  é  reparada  com  saccos 
de  terra,  lã  e  algodão,  —  O  fogo  da  praça  afrouxa  por  falta  de  pólvora,  que  se  re- 
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duz  a  seis  milbeiros  por  dia.  —  O  atacante  devia  presumir  que  isto  era  pela  ruina 
da  artilberia  da  praça,  o  que  o  devia  induzir  a  apressar  o  assalto. — A  guarnição 
consenava-se  com  grande  enlhusiasmo. » 

«2.  —  Continua  o  fogo;  procura-se  augmentar  a  ruina  da  eclusa  de  S.  Ro- 
que, mas  não  se  consegue. » 

« 3.  — Nova  bateria  contra  o  baluarte  sete,  quarenta  peças  do  ataque  geral 
atiravam  sem  interrupção.— Da  praça,  atiradores  escolbidos,  em  poços  de  lobo 
e  caminbo-coberto,  fazem  grande  destruição  nas  canboneiras  inglezas.  — Os  es- 
tragos da  cidade  e  das  fortificações  augmentam.  —  Forma-se  conselho  para  ajus- 
tar as  ultimas  disposições  da  defensa,  —  Setecentos  homens  tirados  da  artilberia, 
engenheiros,  granadeiros  e  voltigeursj  foram  encarregados  da  defensa  das  brechas 
ás  ordens  de  Barleot,  e  Maicre  (?). — Lurat,  com  um  batalhão  formava  a  reserva 
no  enlrincheiramento.— Seiscentos  trabalhadores  empregaram-se  n'este  en trinchei- 
ramento. — Duzentos  homens  tiravam  as  ruinas  do  fosso  das  brechas,  cem  destruíam 
as  rampas  dos  caminhos-cobertos,  e  cem  estavam  no  castello. » 

f  4.  —  Continuam  os  preparativos  contra  o  assalto. —A  artilberia  dos  flancos 
é  carregada  á  metralha. — Novo  reforço  chega  de  Elvas  ao  inimigo:  chegam  mui- 
tos carros  com  escadas. » 

1 5.  —  Brechas  praticáveis. — O  revestimento  da  face  d  do  baluarte  sete,  e  o 
do  flanco  esquerdo  do  baluarte  seis,  estavam  derrubados.  A  guarnição  construki 
cavallós  de  friza,  muitos  dos  quaes  armados  com  folhas  de  sabre.  —  Os  parapeitos 
eram  substituídos  por  fachinas,  saccos,  etc.  Todas  as  machinas  a  uso  na  artilberia, 
barcos,  cordas,  bombas,  barris  de  fogo,  etc.,  se  empregaram.  —Um  batel  no  fosso 
do  saliente  do  baluarte  sete  flanqueava  o  assalto. — Os  soldados  estavam  arma- 
dos com  três  espingardas  cada  um. — Barris  de  fogo,  e  pipas  cheias  de  palha  al- 
catruada  com  pólvora  e  granadas  carregadas,  estavam  sobre  as  brechas  com  gros- 
sas bombas. » 

«6.  — O  inimigo  dirigiu  todas  as  suas  baterias  contra  a  cortina  para  assegu- 
rar-se  com  uma  nova  brecha,  e  metade  do  revestimento  caiu  em  doze  horas  de 
fogo.— Á  noite,  apesar  de  um  terrível  fogo  de  metralha,  os  sitiados  fizeram  n'esta 
brecha  as  mesmas  disposições  de  defensa. — N'este  dia  o  fogo  foi  o  mais  mortífero 
de  todos.— Era  a  occasião  própria  para  se  capitular,  visto  o  estado  da  praça  e  a 
falta  de  munições.— Wellington  não  propoz  capitulação,  nem  o  governador  Filippon 
a  queria  pedir;  via-se  que  a  praça  sucumbiria  antes  de  ser  socCorrida,  mas  orde- 
nou-se  levar  a  defensa  á  ultima  extremidade.— As  9  Va  da  noite  52  peças  do  ata- 
cante lançaram  uma  chuva  de  projectis ;  uma  viva  fuzilaria  detonava  na  luneta  S.  Ro- 
que, e  na  cortina  89,  que  foram  atacadas  com  escadas. — Na  cortina  o  inimigo  foi 
repellido,  mas  a  luneta  foi  tomada.— N'este  dia  a  guarnição  efi^ectiva  estava  redu- 
zida a  menos  de  três  mil  homens. » 
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«Meia  hora  dopois,  duas  divisões  desfilaram  pela  estrada  de  Valverde, e  ata- 
caram as  brechas.  —  A  noile  escura  favorecia  os  atacantes,  que  chegaram  sem  ser 
sentidos  sobre  a  explanada.  —  As  frentes  lançam-se  rapidamente  nos  fossos.  As 
bombas  e  barris  se  encendeiam;  a  explosão  lança  por  terra  os  atacantes,  mas  com 
rapidez  se  reformam  e  assaltam. — Os  francezes  os  recebem  com  firmeza  e  os  re- 
pellem  para  o  fosso  segunda  vez. — A  victoria  parecia  certa,  quando  mn  ofDcial 
hespanhol  foi  annunciar  ao  governador  da  praça  que  o  inimigo  tinha  penetrado 
pelo  baluarte  seis :  como  isto  era  possivel,  o  governador  correu  ali,  e  achou  ser  falsa 
a  noticia. — Poucos  instantes  depois  um  official  de  cavallaria  procura  o  governador 
e  lhe  annuncia  que  o  castello  fora  escalado;  a  falsidade  da  primeira  noticia  fez 
suppor  falsa  esta,  que  se  julgava  mais  incrível;  perdeu-se  tempo;  o  governador 
do  castello  não  dava  parte,  todavia,  mandou-se  a  reserva  disponivel  de  duzentos 
homens  para  o  castello,  mas  já  o  inimigo  tinha  fechado  a  porta  do  baluarte  nove  e 
fuzilava  as  tropas  do  soccorro. — Duas  companhias  do  baluarte  um  foram  manda- 
das para  o  castello  pela  porta  do  rio,  mas  por  engano  foram  para  as  brechas:  a 
desordem  principiou  então,  pela  perda  do  único  posto  em  que  a  guarnição  tinha 
as  suas  esperanças. » 

« O  castello  foi  tomado,  depois  que  o  inimigo,  repellido  da  cortina  oito  e  oove, 
se  applicou  a  trepar  aos  rochedos  e  encaminhando-se  ao  longo  das  muralhas,  chegou 
ao  ponto  E,  e  ali,  só  com  uma  única  escada,  escalou  por  uma  canhoneira  na  altura 
de  6  metros,  estando  as  escarpas  intactas. — Chegaram  depois  outras  escadas,  a 
resistência  afrouxou,  o  castello  foi  tomado  e  a  guarnição  morta. » 

«Wellington,  ignorando  isto,  e  vendo  a  perda  e  resistência  nas  brechas,  tinha 
dado  ordem  para  a  retirada,  quando  se  soube  que  o  general  Picton  da  3.*  divisão 
estava  de  posse  do  castello,  e  é  á  audácia  doeste  general  e  á  falta  de  vigilância  ou 
pusillanimidade  d'aquelles  que  lhe  deviam  resistir,  que  Wellington  deveu  a  sua 
victoria.  t> 

«No  mesmo  tempo  as  Pardaleras  foram  também  atacadas,  mas  o  inimigo  re- 
pellido com  grande  perda,  e  só  se  rendeu  aquellaobra  no  dia  seguinte  pela  manhã. » 

« Pela  meia  noite,  um  ultimo  ataque  se  praticou  no  baluarte  um,  que  se  levou 
por  escalada— general  Leilh,  S.*  divisão  —pela  falta  da  competente  guarnição,  que 
linha  sido  mandada  em  soccorro  de  outro  ponto,  como  se  disse;  mas  a  perda  dos 
inglezes  foi  ali  de  mais  de  seiscentos  homens,  tendo  combatido  peito  a  peito  em  cima 
dos  terraplenos  com  as  tropas  que  acudiram  dos  baluartes  três  e  quatro. — Depois 
espalhou-se  a  S.*  divisão  pela  cidade,  communicou  com  a  3.*  no  castello  e  toda 
a  defensa  ficou  frustrada. — O  general  Filippon  e  seu  immedialo,  o  general  Vei- 
land,  reuniram  alguns  dispersos,  atravessaram  a  cidade  até  á  ponte,  e  recolhe- 
ram-se  ao  forte  de  S.  Christovão. » 

« Os  bravos  das  brechas  conservaram  se  firmes,  mas  vendo  o  inimigo  na  praça. 
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cessaram  a  resistência,  quebraram  as  armas,  e  renderam-se.  — Algumas  tropas 
reliraram-se  para  as  Pardaleras  e  para  varias  casas,  onde  se  defenderam  até  ama- 
nhecer. » 

c  7.— Pelas  sete  da  manhã  Filippon  rendeu-se  no  forte  de  S.  Christovao  à  dis- 
crição.— Este  forte  não  tinha  mais  de  trinta  tiros  para  disparar,  e  nenhuma  ração 
de  viveres. » 

« Badajoz,  que  padea»u  Ires  silios  em  quinze  mezes,  foi  n'este  saqueada,  ar- 
ruinando os  aggressores  grande  parte  de  templos  e  outros  ediflcios.— Os  ingle- 
zes  commetteram  excessos  de  barbaridade  contra  os  habitantes. — Poucos  assal- 
tos tem  havido  mais  horrendos  nos  seus  resultados  de  devastação. — Os  officiaes 
liespanhoes  ao  serviço  dos  francezes,  e  alguns  soldados,  foram  enti'egues  ao  par- 
tido de  Fernando  VII,  e  assassinados.* 


« 


Durou  o  sitio  vinte  e  um  dias  de  trincheira  aberta. » 


Goarniçio  fraoceia 

Estado  maior i H 

Estado  maior  de  artilheria 7 

Estado  maior  de  engenheiros 4 

Olliciaes  de  fazenda 3 

Artilheria— tropas 233 

Engenharia — mineiros  e  sapadores 265 

Infanteria. 2:680 

Infanteria  allemã— com  alguns  artilheiros 900 

Infanteria  hespanhola 50 

Cavallaria— dragões  e  caçadores 50 

Trem  de  artilheria  e  equipagens 130 

Total  dos  combatentes,  incluindo  officiaes 4:333 

Empregados,  creados,  vivandeiras  e  doentes 667 

5:000 

Prisioneiros  de  guerra 3:500 

Mortos  e  feridos 1:500 

A  poucas  palavras  reduz  o  venerando  conde  de  Clonard  as  suas  referencias 
a  tomada  de  Badajoz:  são,  porém,  aquellas  palavras  de  tal  rigor  de  apreciação, 
que  pensamos  dar  maior  interesse  a  quanto  sobre  o  caso  dizemos  inserindo-as 
n'este  logar. 

Se  bem  que,  por  lapso,  confunde  o  sábio  conde  a  designação  do  dia  em  que 
foi  realisado  o  assalto  do  forte  de  Picurina  com  a  do  em  que  occorreu  o  assalto  da 
praça,  diz,  todavia,  com  inteira  verdade,  por  modo  elegante  e  conciso:  «Senhor  de 
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Ciudad-Rodrigo,  extenuinada  a  divisão  franceza  deGirard,  pode  Wellington  adian- 
tar-sc  com  os  flancos  cobertos  até  Badajoz.  As  novas  operaçíjes  contra  esta  praça 

foram  dirigidas  com  tanta  habilidade  como  vigor; , 

estando  a  brecha  praticável,  deram  os  inglezes  o  assalto.  A  luta  foi  dura,  sangrenta 
e  mui  tenaz;  os  sitiados,  fieis  á  sua  gloriosa  reputação,  fizeram  maravilhas;  porém 
os  britannicos,  iguaes  em  constância  e  muito  superiores  em  numero,  acabaram  por 
opprimi-los,  obrigando-os  a  render  as  armas.  Morreram  oitocentos  francezes  e  perto 
de  quatro  mil  inglezes,  diíferença  devida  á  posição  de  ambos  os  belligerantes;  po- 
rém a  importância  de  Badajoz  era  tão  grande  para  as  operações  futuras,  que  no 
primeiro  impeto  de  geral  alegria,  se  esqueceu  a  perda  que  se  havia  tido». 

Recordando  os  fataes  extravios  dos  inglezes  praticados  dentro  da  povoação, 
quando  entrada  a  praça,  diz,  finalmente  o  sábio  conde  com  justificada  e  nobre  in- 
dignação: «Mais  fundamente  gravado  ficou  no  coração  de  todos  os  hespanhoes  o 
abominável  comportamento  das  tropas  britannicas  ao  entrarem  em  Badajoz,  pois 
commetterara  em  uma  cidade  amiga  excessos  dignos  só  de  uma  turba  de  tártaros». 

Não  só  os  regimentos  e  batalhões  portuguezes,  aos  quaes,  narrando  o  acon- 
tecido na  tomada  de  Badajoz,  temos  especialmente  alludida,  mereceram  o  máximo 
louvor  pelo  comportamento  valoroso  e  digno  por  elles  ostentado  durante  o  sitio  c 
assalto  da  praça;  todos  os  corpos  do  nosso  exercito  que  tomaram  parte  mais  ou 
menos  directa  nos  mesmos  successos  foram  exemplares  de  disciplina  e  de  an'ojo, 
segundo  nos  certificam  os  documentos  offlciaes,  a  noticia  e  tradição  dos  factos,  e 
o  depoimento  de  vivas  e  presenciaes  testemunhas,  perfeitamente  accorde  dentro 
e  fora  do  paiz;  e  a  artilheria  portugueza — como  a  seu  respeito  se  expressa  o  ma- 
rechal Befesford— «foi  durante  o  sitio  particularmente  benemérita»,  (i). 

Datada  no  campo  de  Badajoz  e  no  próprio  dia  da  empreza  é  uma  ordein  do 
dia  do  marechal  Beresford,  promovendo  por  distincção,  e  pela  seguinte  honrosa 
maneira,  um  official  benemérito  da  artilheria  portugueza: 

«  Quartel  general  no  campo  de  Badajoz j  6  de  abril  de  1812. — Ordem  do 
d/a.  — S.  ex.*  o  sr.  marechal  Beresford,  commandante  em  chefe  do  exercito,  em 
consequência  do  poder,  que  sua  alteza  real  foi  servido  conferir-lhe,  de  dar  imme- 
diatamente  um  posto  aos  ofliciaes  que  se  distinguirem  com  particularidade,  nomeia 
primeiro  tenente  do  regimento  de  artilheria  n.®  3,  o  segundo  tenente  do  mesmo  re- 
gimento, Francisco  Xavier  Pereira  da  Rocha,  pelo  distincto  valor  com  que  se  houve 
estando  de  serviço  nas  baterias  do  ataque  de  Badajoz,  que  se  fez  notável  para  todos, 
e  onde  este  honrado  official  perdeu  um  braço. = Ajudante  general,  Mosinho.T^ 

Lê-se  também  na  ordem  do  dia  de  20  de  maio  de  1812:  fn  Por  portaria  de 
8  do  corrente  mez.  — Segundos  tenentes  do  regimento  de  artilheria  n.^  3,  os  ca- 

(1)  Communicações  officiaes.—Ofíido  do  marechal  Beresford,  dirigido  a  D.  Miguel  Pereira 
Forjaz,  em  i4  de  abril  de  Í8i2, 
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deles  do  mesmo  regimento,  Jo5o  José  da  Silveira,  e  João  Pedro  Soares  Luna,  pelo 
bem  que  se  comportaram  no  sitio  de  Badajoz. 

Gentil  foi  lambem  o  procedimento  de  outros  dos  nossos  briosos  artilheiros, 
e  muito  singular  o  do  capitão  do  regimento  n.®  3,  José  Vellez  Barreiros,  e  o  do 
oflicial  da  mesma  patente  do  regimento  n.^  2,  Júlio  César  Pereira  do  Amaral ;  e  fo- 
ram estes  do  numero  dos  que  durante  o  sitio  perderam  as  vidas,  quando  a  justa 
recompensa  devida  á  perícia,  ao  patriotismo  e  ao  valor,  lhes  reservava  honrosos 
acrescentamentos  de  postos  e  verdadeira  gloria. 

Restringindo-nos  a  esta  simples  indicação,  em  homenagem  á  memoria  d^aquel- 
les  beneméritos  militares,  diremos,  todavia,  que,  poucos  momentos  antes  de  que 
uma  bala  da  artilheria  franceza  roubasse  a  vida  ao  ainda  joven  e  sympathico  capi- 
tão Júlio  César  Pereira  do  Amaral,  arrebatando-lhe  a  cabeíS, — o  marechal  Beres- 
ford,  maravilhado  pela  certeza  e  aproveitamento  de  tiros  disparados  da  bateria  em 
que  o  malaventurado  oíRcial  dirigia  o  fogo  contra  a  praça,  expressamente  se  apro- 
ximou da  mesma  bateria  para  por  maneira  delicada,  affectuosa  e  enthusiastica 
saudar  o  distincto  artilheiro  portuguez,  repetindo:  fiViva! ...  Viva  o  capitão 
Júlio  !^ 

Não  faltaram  os  governadores  do  reino  em  dar  a  todo  o  exercito  e  aos  chefes 
superiores  que  o  dirigiam,  os  agradecimentos  em  nome  do  príncipe,  t  pela  gloriosa 
e  importantíssima  conquista  de  Badajoz,  e  pelo  distincto  valor,  subordinação,  e 
disciplina,  com  que  se  houveram  em  tão  árdua  e  brilhante  empreza» ;  em  con- 
sequência do  que,  felicitando  o  marechal  Beresford  as  tropas  portuguezas,  na 
ordem  do  dia  do  4.®  de  maio,  lhes  prodigalisa  lisonjeiros  encómios,  dizendo  ser 
tal  agradecimento,  caracteristico  signal  de  honra  para  as  mesmas  tropas,  e  muito 
mais,  porque  o  mereceram  pela  maneira  decisiva  de  que  elle  próprio  fora  tes- 
temunha. (1) 

Louvores  e  agradecimentos  deram  igualmente  as  casas  dos  lords  e  dos  com- 
muns  de  Inglaterra,  aos  generaes  e  tropas  dos  exércitos  alliados,  referindo-se  por 
digno  modo  á  artilheria  e  mais  tropas  portuguezas,  e  fazendo,  entre  os  nomes  dos 
generaes  britannicos,  menção  distincla  do  nome  illustre  do  nosso  compatriota, 
hábil  e  animoso  soldado,  o  brigadeiro  Champalimaud.  (2) 

Datada  de  4  de  julho  na  corte  do  Rio  de  Janeiro,  foi  uma  carta  regia  enviada 
ao  marechal  Beresford  e  por  este  publicada  na  ordem  do  dia  do  I.®  de  outubro; 
carta  em  que  o  príncipe,  agradecendo  ao  marechal  e  ás  tropas  os  serviços  presta- 
dos na  tomada  de  Badajoz,  comprehendia  o  mais  subido  encómio  ao  exercito  e  ao 

(1)  Colleeção  das  ordens  do  dia  do  marechal  G.  C.  Beresford. — 1812— pag.  66  e  67. 

(2)  Collecçru)  das  ordens  do  dia  do  marechal  G.  C.  Beresford.— 1812— pag.  98  e  99. 
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seu  memorável  comraarulante  em  chefe,  nos  lermos  seguinles :  t  o  seu  valor  —  das 
tropas— a  disciplina  e  firmeza,  que  tanto  as  distingue,  e  que  mereceram  o  vosso 
louvor,  formam  ao  mesmo  tempo  o  elogio  do  digno  general  que  as  organisou  e 
habilitou  para  ganharem  os  louros  de  que  se  têem  coberto.»  (i) 

Ainda  em  diversos  pontos  se  observam  em  Badajoz  patentes  vestigios  da 
destruição  causada  pelos  horrores  da  guerra. 

Vimos  na  porta  de  Palmas  manifestos  signaes  da  percussão  de  balas  da  arli- 
Iheria  franceza,  contra  a  praça  arrojadas  durante  o  primeiro  sitio.  Contemplámos 
as  ruínas  do  convento  da  Trindade,  d'onde  ao  famoso  baluarte  provinha  o  nome ; 
e  na  renovação  da  muralha  onde  fora  praticada  a  grande  brecha,  renovação  que 
facilmente  se  conhece  entre  o  colorido  geral,  observámos  a  encravação  de  vinte  e 
três  balas  de  grosso  calibre  dispostas  em  forma  de  algarismos,  e  ali  coliocadas, 
por  boa  inspiração,  como  monumento,  recordando  o  anno  de  4842. 

Vimos,  também  cravado  na  renovação  da  muralha,  um  pedaço  de  mármore 
do  destruido  convento,  contendo  esculpida  a  cruz  especial  da  ordem  trina;  e  mais 
para  a  direita,  em  outro  ponto  e  collocação  superior  á  d'esta  lembrança,  outro  pe- 
daço de  mármore  circumdado  de  balas. 

Se  apenas  pela  simples  inspecção  ocular  da  praça,  para  assim  dizer,  se  ale- 
vantam  as  recordações  dos  importantes  episódios  da  celebrada  guerra  peninsular, 
que  ali  passaram,  por  aquelles  característicos  monumentos  é  como  que  instigado 
o  observador  ao  estudo  minucioso  dos  successos,  procurando  ler,  como  nas  pagi- 
nas de  um  grande  livro,  quanto,  convidando-o  a  profunda  meditação,  abundante- 

(1)  Veja-se  na  collecçáo  de  documenlos,  os  reunidos  sob  o  n."  i04. 

Não  temos  sido  omisso  em  declarar  e  agradecer,  na  composição  humilde  d'estes  nossos 
pobres  trabalhos,  o  muito  que  de  obsequioso  lográmos  merecer  ás  auctoridades  e  pessoas  parti- 
culares da  reino  vizinho,  desde  os  nossos  primeiros  passos  n'aquelle  paiz,  encaminhados  pela 
praça  de  Badajoz.  Dissemos  em  a  nossa  correspondência  oíficial,  comprehendida  na  primeira 
parle  dos  Excerplos^  quanto,  com  respeito  aos  srs.  marechal  de  campo  capitão  general  da  Estre- 
madura, D.  José  Maria  Laviua,  e  brigadeiro  governador  da  praça,  D.  Julian  J.  Pavia,  bem  coroo 
ao  estado  maior  da  praça,  pessoal  e  officialmenle  éramos  devedor  do  melhor  acolhimento  e 
mais  franco  auxilio  em  favor  do  desempenho  da  nossa  missão. — Inlrodticção,  pag.  xni. — Notas 
respectivas  á  inlroducção,  pag,  229. 

Agora  que  no  caminhar  para  a  conclusão  d'esta  nossa  Ímproba  tarefa,  como  que  nos  des- 
pedimos da  praça  de  Badajoz,  cumpre-nos  especialisar  como  para  nós  dignos  de  merecida  lem- 
brança, os  nomes  dos  srs.  major  do  corpo  do  estado  maior  I).  José  de  Castro,  e  capitão  do  mes- 
mo corpo,  graduado  em  coronel  do  cavallaria,  D.  José  Robi,  habilissimos  oflBciaes  do  estado 
maior  da  praça,  que,  no  competente  archivo  e  por  diversos  modos,  muito  nos  obrigaram  pelo 
que  de  mais  subido  valor  pôde  apreciar-se  em  fino  trato,  pela  sua  coadjuvação  cavalheirosa  c 
franca,  e  ainda  pelos  judiciosos  conselhos  da  sua  experiência  e  síiber,— como  nos  comprazemos 
de  confessar  e  mais  que  umito,  c  muito  particularmente,  agradecer-lhes. 
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mente  e  com  singular  eloquência,  lhe  dizem  aquellas  ruiuas;  quanto  lhe  dizem  as 
renovações  da  muralha  nos  togares  das  brechas  e  as  balas  que  as  decoram;  quanto, 
emOm,  lhe  diz  a  cruz  da  redempção,  o  symbolo  santo  de  paz  e  misericórdia,  attes- 
tando  factos  de  destruição  e  de  morte,  recordando  as  consequências  dolorosas  das 
ruins  paixões,  da  injustiça  e  da  ambição  humanas,  e  indicando  ao  mesmo  tempo 
por  modo  solemne,  até  onde  pôde  elevar-se  o  homem  pela  grandeza  dos  sacrifi- 
cios  de  que  é  capaz,  pela  honra,  pela  consciência  do  dever,  pela  abnegação  de  si 
mesmo,  quando  o  animam  e  dirigem  os  sentimentos  que  o  engrandecem  e  santifi- 
cam, derivados  da  firme  crença  em  Deus  e  do  acrisolado  amor  da  pátria ! 

Pelos  annos  de  4854  ou  4855,  um  cavalheiro  inglez,  privado  do  sentido  da 
visão,  chega  a  Badajoz;  pede  que  o  conduzam  ao  baluarte  da  Trindade,  e  ali  so- 
licita com  certo  affan,  que  lhe  indiquem  o  logar  aonde  uma  lapida  cerra  uma  se- 
pultura. Satisfazem-lhe  o  desejo,  e  sobre  a  pedra  funerária,  que  o  pobre  cego 
tacteando  parece  acariciar,  por  largo  tempo  se  conserva  ajoelhado  sensivelmente 
commovido  e  entregue  a  fervente  prece. 

Veria  o  piedoso  cego,  na  concentração  do  seu  espirito,  atravez  a  escuridade 
da  triste  sepultura,  a  imagem  querida  de  um  pae,  a  de  um  irmão  ou  a  de  um 
amigo? — Não  o  verificaram  os  que,  testemunhas  do  tocante  facto,  d'elle  nos  de- 
ram o  conhecimento. 

Também  observámos  no  próprio  local  aquella  lapida,  contendo  gravada  uma 
inscripção  em  inglez,  que  traduzida  diz: 

Á  MEMORIA  DE 

GUILHERME  NICOLAU  CAPrTAO 

DO  REAL  CORPO  DE  ENGENHEIROS 

DE  S.  M.  BRrPANNICA 

MORTO  EM  RESULTADO  DAS  FERmAS 

QUE  RECEBEU  NO  .VSSALTO  DA  BRECHA 

EM  A  NOITE  DE  SEIS  PARA  SETE  DE  ABRIL 

DE  1812,  DEFENDroA  PELOS 

FRANCEZES  EM  BADAJOZ. 

Ali  rendemos  respeitosa  homenagem  á  memoria  do  valente  militar,  a  quem, 
longe  da  pátria,  a  terra  estranha  foi  sepulchro;  e  por  elle,  e  pelos  nossos  compa- 
triotas que  como  elle,  sacrificaram  gentilmente  as  vidas  ao  cumprimento  dos  de- 
veres de  soldado,  durante  os  trabalhos  do  sitio  e  nos  intrépidos  assaltos,  actuado 
como  o  cego  britannico,  por  elevados  sentimentos  de  veneração  e  piedade,  diri- 
gimos ao  Céu  supplica  humilde  mas  fervorosa. 

Se  bem  que  n'outro  logar  comprehendamos  n'estas  paginas,  a  lembrança  de 
todos  os  officiaes  portuguezes,  e  pertencentes  ao  nosso  exercito,  que  durante  a 
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guerra  foram  mortos  ou  feridos  em  combale,  permilta-se-nos  que,  antes  de  con- 
cluirmos quanto  acerca  dos  acontecimentos  occorridos  na  praça  de  Badajoz,  nos 
é  dado  dizer,  apresentemos  á  veneração  do  exercito  e  do  paiz  os  nomes  dos  que 
no  terceiro  sitio  e  nos  assaltos  participaram  de  sorte  e  de  gloria  iguaes  ás  do  ca- 
pitão inglez  Guilherme  Nicolau,  e  ás  de  tantos  outros  dos  animosos  camaradas  e 
conterrâneos  d'este,  que  como  elle,  combatendo  em  auxilio  nosso  e  defensa  da 
nossa  pátria,  bem  merecem  a  admiração  e  o  reconhecimento  de  quantos,  por  justa 
apreciação,  conceituam  como  impróprios  de  nobres  e  generosos  corações  a  vila- 
nia e  a  torpeza  da  feia  ingratidão. 


Tenente  ooronel  de  infanteria  n.<*  11 
Donald  Mio.  Donald 

Oapitao  de  artlllieria  n.»  2 
•Júlio  Oesai*  Pereiíra  cio  Ajnaval 

Capitão  de  artilheria  n.<>  3 
Ajitonio  "Vellez  Bain*eii*OH 

Gapit2U>  de  infanteria  n."»  11 
•José  Pei*eii*a.  cie  ]B£a,tos 

Capitão  de  caçadores  n.^*  1 
I>oiialcl  Mie.  rtonald 

Capitão  de  oagadores  n."»  3 
I*.  I*.  MiiMfpH^v^ 

Capitão  de  caçadores  n.<*  8 
•José  Pereira  cie  MCa^alliâes 

Capitão  de  caçadores  n.^"  8 
A^ntonio  ]F]raiiOiisoo  iBreunlg: 

Tenente  de  infanteria  n.<*  8 
Axitoi&io  cia  Silveira  Oouto  Peaaseo 

Tenente  de  infanteria  n.<>  21 
f  ranoisco  «Joaquim  Pereira  cie  Oantro 
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Tenente  de  caçadores  n.^  1 
•José  lM[a,r>la,  Vellez  «Tiiza.i*te 

Secundo  tenente  de  artilberia  n.*"  2 
Roque  Jliandclvo  Pci*elx*a.  clc  Soiisn 

Segrundo  tenente  de  artilheria  n."  2 
M!ajciii&ia.iio  Vieií-íi.  <la,  Silva 

Alferes  de  infanteria  n.**  11 
MligTiel  Tavarefti 

Alferes  de  infanteria  n."  11 
«Joaciiiim  de  A^zevedo  Pinto 

Alferes  de  infanteria  n.»  23 
Diog^o  de  Oar-vallio 

Alferes  de  infanteria  n.**  23 
Severino  «Tois^  r>anta.s 

Alferes  de  caçadores  n."  8 
Gr«ispar*  JPinto  cie  Houi!»a 


Brigadeiro 
O-uillierme  IManncly  Hajrvey 

Tenente  ooronel  de  caçadores  n.<*  3 
•Tor^e  Heldei* 

Kfgor  de  artilheria  n.»  3 
Ale:scaiidr*e   1?ull<^li 

Major  de  caçadores  n."»  3 
MAnuel  JPinto  da  Silveira 

Major  de  infanteria  n.°  11 
AJexandre  ^Viiderfiion 

Major  de  caçadores  n."  1 
«João  JHenrique  ^l^eo 
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Capitão  de  infanteria  n.*"  9 
3£ntliiaH  Jok<3  <le  Hoitsa. 

Capitão  de  infanteria  n.°  11 
•Xo»<S  cia  Fonseea  I?iiito 

Capitão  de  infanteria  n.<>  11 
irei*iiaiic1o  de  ^Imcicla 

Capitão  de  infanteria  n.*"  11 
«Joi!^<3  !Mairia  cia  Oosta 

Capitão  de  infanteria  n.*"  16 
"XHomâ^  0'IVeill 

Capitão  de  infanteria  n.**  21 
Fi*aiielHco  «Joaquim  Oarreti 

Capitão  de  infanteria  n.*"  28 
nriioiniis  I^caeoelce 

Capitão  de  infanteria  n.^  23 
A^ntonio  Félix  cia  -áLl>ruiiliofeia 

Capitão  de  infanteria  n."*  23 
Francisco  Ajitonio  cia  Silva 

Capitão  de  caçadores  n.*"  3 
•Joaquim.  Ig^naeio  cie  .Ajraujo 

Capitão  de  caçadores  n.*"  3 
Cruilbei*me  I^ol>l>ia 

Capitão  de  caçadores  n.<^  7 
Gruillierme  O^JIara 

Primeiro  tenente  de  artiUieria  n.""  1 
Osii-low  ^n-tonio  cia  Hilveira 

Tenente  ajudante  de  ordens 
r>.  A^lvaro  <la  Oosta 

Ajudante  de  infanteria  n.<>  11 
Himao  Josô  Olemcnte 

Tenente  de  infanteria  n.°  11 
•JoaQiiim  Pereira  cie  ILiacoi-cla 

Tenente  de  infanteria  n."*  11 
ILiitiz  Pinto 

Tenente  de  infanteria  n.*  11 
>Xaiiuel  clos(  2^auto($ 

Tenente  de  infanteria  n.°  23 
u4Liitoiiio  Kodrig^iteK  jMedeiros 
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Tenente  de  infanteria  n.°  23 
nriioniilH  ^Vntonio  l.^ol>o<»li<> 

Tenente  de  caçadores  n.*>  3 
]>Xai*tiiilio  <lo  3£ag:alliuo!«i  l^oixoto 

Tenente  de  caçadores  n.<*  3 
eTouo  Olii^^^soHtonio  Ooi»i-ei*t 

Tenente  de  caçadores  n.*»  7 
AjMlr^  Oa.iiia.elio 

Tenente  de  caçadores  n.°  7 
A.iitao  Oareeac  l^iwto 

Tenente  de  caçadores  n.°  7 
l«''i»e€Íoi*ico  Oetçíai*  <le  ITi^eilíiH 

Tenente  de  caçadores  n."*  8 
•ToH<^  Velleas  Oai-<loNo 

Segundo  tenente  de  artilheria  n.'»  2 
X^ranoisoo  Xavier  l^eirelra  cia  Koelia 

Alferes  de  infanteria  n.<»  11 
•JofiÈiô  Bei*iiai*clo 

Alferes  de  infanteria  n.*"  11 
If eimanclo  «José  G-oaveia 

Alferes  de  infanteria  n.<*  11 
António  cie  Oliva  e  SoiiKa 

Alferes  de  infanteria  n."  16 
Fr^anei^eo  cie  Paula  I^eail 

Alferes  de  infanteria  n."»  23 
«Toâ4>  de  !BXencloiiQa  Ooatiiilio 

Alferes  de  infanteria  n.*»  23 
I*e<lfo  Ajitoaio  I5cl>ocUi> 

Alferes  de  infanteria  n/  23 
r'raiieÍ!!íeo  Oerveira  cie  j^liiioi<la 

Alferes  de  caçadores  n.^"  1 
lí^eliciano  Llel>ello 

Alferes  de  caçadores  n.**  3 
«Joí^é  JoaQaim  Teixeira  l^into 

Alferes  de  caçadores  n.  •  7 
«Joaquim  «Jot^é  de  vVlin<^i<la 
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Cumpre  dizer  agora,  que  depois  de  liaverem  sido  pela  terceira  vezrepellidos 
os  francezes  do  nosso  paiz,  fizeram  estes  ainda  insignificantes  correrias,  aproxi- 
mando-se  da  fronteira  em  diversos  pontos,  sendo,  porém,  de  pouca  importância 
taes  movimentos,  que  os  nossos  milicianos,  qnasi  sós,  foram  suflicientes  para  inu- 
tilísar. 

De  maior  importância  foi,  todavia,  a  operação  realisada  por  Marmoni  no  mez 
de  abril,  com  o  intuito  de  recuperar  Ciudad-Rodrigo  ou  Almeida;  ou  só,  talvez, 
no  de  distrair  em  favor  de  Badajoz  a  atlenção  de  Wellington. 

Com  effeilo,  tão  depressa  que  para  o  sitio  d'esta  ultima  praça,  marchou  a 
5.*  divisão  do  exercito  alliado,  ficando  apenas  pelo  lado  de  Ciudad-Roilrigo  D.  Car- 
los de  Hespanha  com  poucas  tropas,  e  um  regimento  de  cavallaria  ingleza  sob  o 
mando  de  Alten,  encarregado  de  permanecer  ali  ató  fins  do  mez  de  março, — pa- 
receu ao  marechal  francez  momento  opportuno  de  levar  a  efTeito  o  movimento  que 
projectara. 

Com  vinte  mil  soldados,  entre  os  quaes  se  contavam  mil  e  duzentos  cavallci- 
ros,  dirigiu-se  Marmoni,  de  Salamanca  sobre  Ciudad-Rodrigo,  praça  que  sem  eífeito 
intimou  para  que  se  lhe  rendesse,  e  de  junto  da  qual  fez  dirigir  algumas  tropas 
contra  Almeida,  tendo  ordenado  a  collocação  conveniente  do  uma  das  suas  divisões 
como  bloqueio  á  praça  hespanhola. 

Praticaram  os  francezes  no  dia  3  em  a  nossa  praça  de  Almeida  um  reconhe- 
cimento, sem  outro  resultado  mais  do  que  o  de  haverem  padecido  n'esta  empreza 
alguma  perda,  e  o  de  desistirem  depois  do  empenho,  que  de  todo  abandonaram 
no  dia  6. 

Alten,  retirando  da  sua  posição  nas  cercanias  de  Ciudad-Rodrigo,  ao  appare- 
cimento  das  tropas  imperiaes,  foi  seguido  através  da  Beira  Baixa  pela  avançada  de 
Marmont;  e  abandonando  a  8  de  abril  a  cidade  de  Castello  Branco,  n'esta  deram 
os  francezes  entrada  no  dia  12,  sendo  o  brigadeiro  Lecor,  que  ali  permanecia  com 
uma  brigada  de  milícias,  constrangido  pelas  circumsiancias  a  retirar-se  logo  que 
em  força  muito  superior  á  de  que  dispunha,  se  aproximaram  as  avançadas 
inimigas. 

Foi  esta  retirada  do  brigadeiro  Lecor,  perfeitamente  disposta,  e  executada 
por  modo  que  a  lord  Wellington  mereceu  atlenção  e  elogio,  (l) 

Por  determinação  do  general  em  chefe  britannico,  repassou  Alten  o  Tejo  no 
dia  12,  succedendo  que  aos  primeiros  crepúsculos  do  dia  14  as  forças  inimigas 

(1)  Correspondência  ofjicial—O^cio  de  lord  Wellington  dirigido  em  16  de  abril  de  181Í, 
do  quartel  general  de  Niza,  a  D.  Miguel  Pereira  Forjaz. 
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abandonaram  Castello  Branco,  que  de  novo  foi  occupado  pelos  cavalleiros  de  Alten 
e  pelos  milicianos  do  brigadeiro  Lecor. 

Contra  outros  pontos  da  nossa  Beira  dirigiram  também  os  francezes  a  sua 
nova  invasão,  repelindo  por  toda  a  parte  os  crimes  de  roubo,  assassinato,  e  de 
outras  espécies,  que  tão  execranda  tornaram  enlre  o  povo  a  sua  pavorosa  lem- 
brança; sendo,  porém,  salvos  da  rapina  e  destruição,  importantes  depósitos  de 
abastecimentos,  e  os  enfermos  militares  que  estavam  localisados  em  Castello  Bran- 
co, e  que  a  tempo  previdentemente  foram  postos  em  segurança. 

De  taes  horrores  poderá  fazer-se  idéa  pelas  seguintes  linhas,  em  que  um  ha- 
bitante de  Alpedrinha,  refere  como  testemunha  dos  successos,  quantas  maldades 
n'aquella  povoação  e  em  outros  lugares  da  província  praticaram  os  invasores. 

« Conhecendo  quanto  estima  a  individuação  exacta  dos  acontecimentos,  vou 
referir-lhe  os  estragos  que  o  inimigo  commelteu  nas  terras  ultimamente  invadidas 
d'esta  infeliz  comarca;  e  como  eu,  por  ter  o  infortúnio  de  ser  natural  da  mais  des- 
graçada de  todas  ellas,  esteja  ao  alcance  dos  factos  mais  execrandos,  que  n*esta 
praticaram,  e  mesmo  da  direcção  insidiosa  das  suas  marchas,  começarei  por  estas.» 

«No  dia  6  de  abril  houve  um  alvoroto  geral  em  toda  esta  comarca,  pelas  no- 
ticias de  que  o  inimigo  ameaçava  pela  estrada  de  Coria  a  nossa  fronteira,  ao  que 
succedeu  uma  mal  fundada  tranquillidade,  por  isso  que  o  inimigo,  desamparando 
aquelles  sitios,  se  postou  entre  Rodrigo  e  Almeida,  e  praticou  ahi  as  farças  que  são 
sabidas  de  todos.  Quando  os  habitantes  doestes  paizes  pensavam  que  elle  se  limi- 
taria áquella  única  operação,  que  tinha  tanto  de  infructuosa,  como  de  ridícula, 
eis-que  de  súbito  fazem  os  francezes  correria  até  Meimão — junto  a  Penamacor — 
ameaçando  o  campo  de  Castello  Branco;  retrogradando  porém  na  sua  marcha,  to- 
maram a  estrada  de  Castalleiro  e  Capim,  entraram  no  Alcaide  no  dia  9,  onde  se  re- 
partiram, uns  para  o  Fundão,  e  outros  para  Alpedrinha,  ficando  no  Alcaide  o  ge- 
neral Foy  com  uma  escolta.» 

«No  dia  40  entraram  e  pernoitaram  em  Alpedrinha  coisa  de  oito  mil  homens, 
e  n'ella  commetteram  todos  os  horrores  imagináveis,  começando  por  queimar 
quatro  grandes  moradas  de  casas,  e  em  uma,  alem  de  outros  effeitos  ricos  havia 
um  armazém  de  vinhos.  Verteram,  quebrando  as  vasilhas,  todo  o  azeite,  principal- 
mente de  um  proprietário  em  cujos  armazéns  encontraram  ao  mesmo  tempo  quasi 
trezentos  alqueires  de  azeite,  e  mais  de  quinhentos  almudes  de  vinho;  rasgaram 
todas  as  roupas;  desperdiçaram  as  sementes  (|ue  não  poderam  levar;  que  nada 
por  occulto  ou  enterrado  pôde  escapar  á  grande  prespicacia  para  a  rapina,  em 
que  tanto  se  distinguem  os  exércitos.  Os  templos  foram  por  elles  tratados  como 
curraes.» 

«Mataram  quatro  pessoas,  e  dois  enfermos  morreram  pelos  balanços  e  maus 
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tratos  que  lhes  deram;  ties  mais  sobreviveram  ás  suas  feridas.  No  dia  1 1  partiram 
para  Castello  Branco,  mas  continuou  a  passar  por  aqui  todo  esse  dia  e  seguinte, 
tropa,  que  desQlava  do  Fundão  para  aquella  cidade:  n'esta  se  dividiram  em  dois 
corpos,  e  saíram  ambos  no  dia  13  de  noite,  um  pela  estrada  de  Escalos  de  Cima  a 
saquear  os  povos  da  raia,  como  Medellim,  Pedrógão  etc,  outro  por  Atalaia  em 
direitura  ao  Catrão,  e  se  reuniram  no  Alcaide  com  a  escolta  do  general;  e  fazendo 
um  retrocesso  inesperado  caíram  sobre  Alpedrinha  no  dia  1 4  ao  principio  da  noite, 
onde  surprenderam  muitas  pessoas  de  todas  as  idades  e  sexos,  satisfazendo  aos 
impulsos  da  mais  brutal  sensualidade,  e  acabando  de  levar  as  relíquias  dos  seus 
primeiros  roubos,  deixaram  esta  villa  uma  sepultura  de  vivos,  ficando  os  edifícios, 
que  até  ali  a  adornavam,  uns  de  todo  queimados,  outros  começando  a  arder,  cujos 
fogos  foram  suspendidos  com  trabalho  immenso  dos  desíallecidos  moradores. 
Todos  em  uma  palavra  ficámos  reduzidos  á  triste  classe  de  miseráveis.» 

«No  dia  15  partiram  para  o  Fundão,  e  d*aqui  pela  Capinha  tomaram  a  estrada 
do  Sabugal.  Os  que  vieram  á  Covilhã  desceram  da  columna,  que  invadiu  a  Guarda, 
e  caminhou  até  perto  de  Celorico,  etc.»  (1) 

Nas  suas  participações  ofliciaes,  confirma  lord  Wellington  o  depoimento  do 
afflicto  habitante  da  malaventurada  villa  de  Alpedrinha. 

Preciso  é  dizer  que  quando  Marmont  fez  marchar  as  suas  tropas  sobre  o  Sa- 
bugal, o  nosso  intrépido  Bacellar,  já  visconde  de  Monte  Alegre,  determinou  que 
os  corpos  de  milícias  da  obediência  dos  brigadeiros  Trant  e  Wilson  se  concentras- 
sem sobre  a  cidade  da  Guarda,  e  que  esta  concentração  se  realisou,  sendo  consti- 
tuída toda  a  força  pelos  regimentos  de  milícias  do  Porto,  Aveiro  e  Oliveira  de  Aze- 
méis, por  uma  parte  das  milícias  da  divisão  do  Minho,  e  por  alguma  cavallaria  do 
regimento  n.®  H. 

Aqui,  porém,  quiz  a  Providencia  que  padecessem  as  nossas  armas  um  revez, 
se  não  de  importantes  consequências  para  a  sorte  da  guerra,  pouco  honroso,  to- 
davia, para  os  já  bem  merecidos  créditos  dos  milicianos  portuguezes. 

Succedeu,  pois,  que  fazendo  Marmont  avançar  no  dia  14  contra  as  milícias 
reunidas  nas  alturas  da  Guarda,  forças  consideráveis  de  infanteria,  cavallaria  e  ar- 
tilheria,  resolveu  Trant,  que  ali  tinha  o  mando  superior,  emprehender  a  retirada, 
visto  ser  assim  ameaçado  por  forças  que  em  muito  lhe  eram  superiores.  Bem  cor- 
reu a  operação,  até  que  deixando-se  as  milícias  do  Porto  possuir  de  terror,  sem 
que  nem  as  vozes  dos  chefes  superiores,  nem  as  dos  seus  próprios  ofliciaes  aspo- 
dessem  conter,  ainda  apesar  do  exemplo  de  distincto  valor  com  que  o  capitão  do 
regimento  de  cavallaria  n.®  11,  João  Vieira,  fez  com  quarenta  cavallos  apenas,  bi- 

(1)  Carta  comprehendida  em  o  numero  do  Correio  BrazUiense,  referido  ao  mez  de  junho 
de  1812. 


Digitized  by 


Google 


327 

zarra  frente  á  cavallaria  inimiga, — em  fuga  vergonliosa  levaram  o  pânico  e  a  de- 
sordem ao  reslo  das  forças,  aprovei tando-se  o  inimigo  do  ensejo  para  fazer  alguns 
prisioneiros. 

Na  ordem  do  dia  que  ao  diante  transcrevemos,  explica,  e  apropriadamente 
commenta  o  marechal  Beresford  o  desastroso  facto,  ao  mesmo  tempo  que,  segundo 
nossa  apreciação,  dá  prova  clara  da  sua  nâo  commum  elevação  de  animo  e  muito 
apreciável  sensatez,  no  aproveitamento  das  circumstancias,  para  com  lino  tacto  as 
fazer  valer  em  bem  do  soldado,  moralmente  considerado,  e  para  manter  e  alevan- 
lar  o  espirito  militar  e  patriótico  das  tropas. 

tS.  ex.*  o  sr.  marechal  Beresford,  conde  de  Trancoso,  depois  de  se  lhe  ter 
apresentado  tão  recentemente  um  novo  motivo,  para  manifestar  a  sua  satisfação, 
e  dar  ás  tropas  portuguezas  os  louvores,  que  ellas  mereceram  pelo  seu  valor,  se 
vé  com  grandíssimo  pezar  na  necessidade,  e  desgraçadamente  com  o  mais  justo 
fundamento,  de  exprimir  o  seu  desprazer  pela  conducta,  que  acabam  de  ter  a  di- 
visão de  milicias  do  partido  do  Porto,  e  parte  d'aquella  da  província  do  Minho. 
Estas  tropas  fugiram  sem  causa  das  alturas  da  Guarda,  e  por  consequência  vergo- 
nhosamente da  frente  do  inimigo.  Isto  é  dizer  bastante  para  que  estes  corpos,  pois 
que  são  portuguezes,  sintam  plenamente  o  opprobrio,  em  que  se  submergiram. 
S.  ex,*  observa  aqui,  que  o  medo  causa  sempre  o  perigo,  que  elle  quer  evitar. 
Estes  seis  para  sete  mil  homens,  estando  sobre  as  alturas  da  Guarda,  o  inimigo 
appareceu  do  lado  do  Sabugal  em  numero  superior;  os  chefes  ordenaram  sabia- 
mente a  retirada,  e  esta  se  fez  com  regularidade  na  frente  da  cavallaria  inimiga 
por  todo  o  plano  de  quasi  uma  légua,  que  ha  n'aquellas  alturas.  Emquanto  a  in- 
fanteria  se  retirou  em  ordem,  a  cavallaria  inimiga,  ainda  que  era  planície,  não  se 
atreveu  a  ataca-la,  e  toda  a  infanteria  chegou  em  boa  ordem  ao  declive  escarpado 
das  alturas  da  Guarda  do  lado  do  Mondego;  aqui  todo  o  perigo,  que  podia  haver 
da  parte  da  cavallaria  inimiga  tinha  terminado,  porque  quarenta  homens  de  infan- 
teria firme  seriam  bastantes  para  conte-la.  O  regimento  de  milicias  do  Porto  foi 
collocado  no  declive,  fazendo  a  retaguarda,  o  inimigo  mandou  desmontar  coisa  de 
meia  dúzia  de  homens,  e  atiraram  igual  numero  de  tiros,  e  impedindo  a  chuva, 
que  a  maior  parte  das  espingardas  do  regimento  de  milicias  do  Porto  dessem  fogo, 
se  encheu  de  terror  pânico  todo  este  regimento,  e  se  poz  em  desordenada  e  ver- 
gonhosa fugida,  e  o  mesmo  terror  pânico,  a  mesma  desordem,  e  a  mesma  con- 
sequência foi  levada  pelos  fugitivos  a  todos  os  roais  corpos.  A  cavallaria  inimiga, 
que  não  pensava  em  descer  a  montanha,  vendo  esta  fugida  extraordinária,  desce, 
e  faz  cem  a  duzentos  milicianos  prisioneiros,  e  julga  s.  ex.*  que  acharia  no  caminho 
cinco  bandeiras  deitadas  no  chão,  abandonadas  pelos  conductores  na  sua  conster- 
nação, e  alguns  homens  se  afogaram  no  Mondego,  onde  o  seu  terror  pânico  os  fez 
precipitar.  S.  ex.*  repete,  que  o  medo  é  sempre  cego,  e  causa  os  perigos,  que  elle 
quer  evitar:  se  as  tropas  se  tivessem  conservado  em  ordem,  o  inimigo  não  teria 
podido  avançar,  e  ellas  teriam  tomado  tranquillamente  a  sua  nova  posição,  sem 
que  se  perdesse  um  só  homem.» 
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cO  regimento  de  milícias  do  Porto  é  a  causa  primaria  d*este  acontecimento 
vergonhoso,  e  o  primeiro,  que,  durante  estes  três  annos,  tem  havido  nas  armas 
portuguezas.  Ordena  s.  ex.*,  que  este  regimento  deponha  as  suas  bandeiras  na 
camará  do  Porto— s.  ex.*  roga  aos  oíDciaes  da  mesma  camará,  queiram  cncarre- 
gar-se  d'ellas — onde  ficarão,  até  que  o  regimento  pela  sua  conducta,  na  presença 
do  inimigo,  lave  a  mancha,  que  sobre  elle  caiu  das  alturas  da  Guarda,  ou  que  pela 
sua  regularidade,  disciplina,  e  zelo  mostre  o  seu  arrependimento,  e  resolução  de 
fazer  desapparecer,  como  corpo  portuguez,  a  imputação  com  que  fica.  S.  ex.^eslá 
informado  de  que  os  oíTiciaes  d*este  regimento,  e  particularmente  o  seu  comman- 
dante,  se  comportaram  bem,  fazendo  quanto  estava  da  sua  parte,  para  conterem, 
e  reunirem  os  soldados,  o  que  s.  ex.*  lhes  agradece,  e  sente  a  situação  em  que  os 
pozeram  os  mesmos  soldados,  mas  este  acontecimento  mostrará  aos  olDciaes  de 
milicias  a  necessidade  de  haver  nos  seus  corpos  uma  subordinação  decisiva,  e  uma 
obediência  prompta,  e  que  cada  ollicial  dé  exemplo  a  este  respeito,  submetten- 
do-se,  sem  hesitar,  ou  replicar,  aos  seus  superiores,  e  exigindo  outro  tanto  dos 
seus  inferiores,  em  logar  de  deixar  passar  toda  a  falta  militar,  mesmo  sem  fazer 
observação  alguma  sobre  ella.  Eis-aqui  a  verdadeira  causa  à*este  acontecimento 
tão  vergonhoso  para  nós,  poisque  s.  ex.*  não  pôde  crer,  que  fosse  falta  de  valor 
pessoal,  porque  estes  homens  são  portuguezes,  e  dos  mesmos  que  constituem  os 
corpos  de  linha,  que  se  expõem  a  todo  o  perigo  com  ardor,  e  mesmo  desejam 
expor-se,  onde  a  causa  da  sua  pátria  e  a  honra  os  chama.» 

« O  regimento  de  milicias  de  Aveiro,  e  de  Oliveira  de  Azeméis,  perderam 
as  suas  bandeiras,  e  não  as  tornarão  a  ter  emquanto  não  as  ganharem,  pelo  mes- 
mo modo,  que  fica  designado  a  respeito  do  regimento  de  milicias  do  Porto,  e  o 
regimento  de  milicias  de  Penaflel,  que  perdeu  uma,  porá  a  outra  em  deposito 
na  camará  da  villa— s.  ex.*  roga  aos  ofDciaes  da  mesma  camará,  queiram  en- 
carregar-se  d'ella — e  ficará  este  regimento  sujeito  ás  mesmas  condições  que  os 
outros. » 

<E  Manda  s.  ex.%  que  os  indivíduos  que  conduziam  as  bandeiras  perdidas, 
sejam  julgados  em  conselho  de  guerra.» 

« Havia  doesta  divisão,  mesmo  alguns  dias  depois  de  debandada,  perto  de  mil 
e  seiscentos  homens  fugitivos,  que  não  se  tinham  reunido  aos  seus  corpos,  e  ordena 
s.  ex.*,  que  estes  homens  fiquem  sem  nenhum  dos  privilégios  que  tinham,  os  quaes 
elles  por  si  mesmo  perderam,  incorrendo  em  pena  de  morte  pela  causa  da  fugida, 
e  o  sr.  brigadeiro  Trant  fará  julgar  em  conselho  de  guerra  aquelles  oíDciaes  e  sol- 
dados, que  lhe  parecer  necessário,  ou  que  foram  os  primeiros  em  darem  exemplo 
para  a  fugida,  e  mandará  todos  os  outros  d'estes  mil  e  seiscentos  homens  para  a 
tropa  de  linha,  onde  a  rigorosa  subordinação  mostrará  bem  depressa,  que  não  lhes 
falta  valor;  porém  s.  ex.*  no  meio  do  que  tanto  o  tem  affligido,  sente  algum  con- 
solo por  ter  tido  muito  boa  informação  da  conducta  de  todos  os  conunandantes 
dos  corpos,  e  com  muito  poucas  excepções  dos  outros  oíBciaes. » 
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c  Aioda  que  os  corpos  da  divisão  da  provincia  do  Minho,  que  ahi  se  acharam, 
que  são  os  regimentos  de  milícias  de  Guimarães,  Braga,  Villa  do  Conde,  Barcellos, 
Barca,  e  os  dois  batalhões  da  União  não  chegaram  a  ter  o  terror  pânico  no  mesmo 
grau  que  os  outros,  estiveram  comtudo  bem  longe  de  flcarem  isentos  d'elle,  mas 
o  sr.  Wilson  informou  a  s.  ex.*,  que  os  dois  batalhões  da  União  se  comportaram 
bem,  e  parte  do  regimento  de  Braga,  sendo  o  sr.  coronel  Sebastião  Pereira  com- 
mandante  de  um  dos  referidos  batalhões.  Esta  divisão  não  perdeu  bandeiras,  e  os 
ausentes  são  pouco  mais  ou  menos  trezentos,  a  respeito  dos  quaes  se  praticará  o 
mesmo  que  com  os  ausentes  da  divisão  do  partido  do  Porto,  e  similhantemente 
com  aquelles  oflQciaes  que  se  conduziram  com  indignidade.» 

tS.  ex.*  recommenda  a  estas  milicias,  que  observem  e  imitem  a  conducta 
de  todas  as  outras  do  reino.  Aquellas  de  Trás  os  Montes,  e  também  o  seu  gene- 
ral, têem  dado  motivo  a  s.  ex.*  para  louvores,  e  ultimamente  é  bem  digna  a  con- 
ducta dos  três  regimentos  da  Beira  Baixa  ás  ordens  do  sr.  brigadeiro  Lecôr,  elles 
prestaram  attenção  e  obedeceram  aos  seus  officiaes,  e  consequentemente  retira- 
ram-se  diante,  e  á  vista  de  um  inimigo  superior,  sem  que  este  se  atrevesse  a  en- 
tender com  elles.  S.  ex.*  dá  os  seus  agradecimentos  ao  dito  sr.  brigadeiro,  e  a 
estes  três  regimentos,  que  são  os  de  Castello  Branco,  Idanha  e  Covilhã.  * 

«S.  ex.*  acha,  que  deve  também  referir  a  excellente  conducta  da  guarnição 
de  Almeida,  debaixo  das  ordens  do  governador,  o  sr.  coronel  Mesurier,  quando 
o  inimigo  se  aproximou  a  esta  praça.  S.  ex.^  dá  os  seus  agradecimentos  ao  refe- 
rido sr.  coronel,  e  á  guarnição,  em  que  é  comprehendido  um  regimento  da  divi- 
são do  partido  do  Porto,  aquelle  da  Feira.» 

«A  conducta  das  milicias  de  todo  o  reino,  excepto  n'esta  desgraçada  occa- 
sião,  foi  sempre  boa,  no  que  respeita  a  fazerem  opposição  ao  inimigo,  e  s.  ex.* 
não  entra  em  duvida,  de  que  os  regimentos,  que  commetteram  agora  falta,  não 
hão  de  deixar  aproveitar  o  primeiro  momento,  para  recobrarem  a  sua  honra,  e 
mostrarem-se  portuguezes. » 

f  Os  ofDciaes  generaes  fizeram  quanto  lhes  foi  possível,  para  conterem,  e  reu- 
nirem as  tropas,  mas  os  que  se  deixam  apoderar  do  terror  pânico,  não  vêem,  nem 
ouvem,  e  emfim  não  sabem  o  que  fazem,  e  assim  os  seus  esforços  se  tornaram 
inúteis,  porém  s.  ex.*  está  plenamente  satisfeito  com  elles.» 

tS.  ex.*  não  pôde  omittir  o  mencionar  o  capitão  do  regimento  de  cavallaria 
n.**  44,  João  Vieira,  que,  com  quarenta  cavallos  demorou  por  quinze  ou  vinte  mi- 
nutos os  esquadrões  francezes,  e  deu  assim  tempo  aos  fugitivos  para  passarem  o 
Mondego,  é  isto  uma  prova  do  que  podia  fazer  uma  pouca  de  infanteria  em  or- 
dem. S.  ex.*  para  testemunhar  a  sua  satisfação  pela  conducta  d'este  oflQcial,  con- 
forme lhe  foi  descripta  pelos  srs.  brigadeiros  Trant  e  Wilson,  o  proporá  a  sua  al- 
teza real  o  príncipe  regente  nosso  senhor,  para  o  grau  de  major.» 
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«Assim  como  s.  ex.*  louva,  quando  ha  merecimeuto,  lambem  no  caso  con- 
trario desapprova  publicamente,  e  da  parte  das  tropas  está  o  cuidarem  em  lhe 
dar  occasião  para  louvores,  e  evitar  que  a  lenha  para  reprehender.»  (i) 

Em  um  periódico  da  epocba,  que  não  se  distinguia  pela  benevolência  na  apre- 
ciação dos  actos  do  governo  constituído,  e,  em  geral,  de  todas  as  auctoridades,  iia- 
se  o  periodo  seguinte,  sensato  e  justo  no  juizo  que  manifesta  sobre  o  procedimento 
do  marechal  Beresford :  c  Nós  sentimos  bastante  que  o  mau  comportamento  de 
algumas  tropas  milicianas  atlraísse  sobre  si  a  censura  do  marechal  Beresford,  que 
se  acha  em  sua  ordem  do  dia:  mas  no  entanto  louvámos  muito  que  a  censura  e  os 
castigos  se  fizessem  públicos,  muito  principalmente  quando  vemos,  que,  louvando 
os  beneméritos,  o  marechal  não  confunde  o  innocente  com  o  criminoso».  (2) 

Diremos  agora,  qne  não  obstante  o  pouco  afortunado  successo,  Wilson  occu- 
pava  no  dia  17  de  abril,  a  cidade  da  Guarda,  d'onde  a  16  tinham  saído  os  france- 
zes,  para,  como  dos  outros  pontos  na  provinda  invadidos,  voltarem  todos  nova- 
mente a  terras  de  Hespanha. 

SouU,  que  no  dia  8  tinha  as  suas  tropas  reunidas  em  Villa  Franca  da  Estre- 
madura, ao  saber  o  acontecido  em  Badajoz,  retrocedeu  sobre  as  fronteiras  de 
Andaluzia,  e  Wellington,  dirigindo-se  para  o  norte,  em  breve  estabeleceu  o  quar- 
tel-general  em  Fuente-Guinaldo,  fazendo  acantonar  o  exercito  alliado  entre  o 
Águeda  e  o  Côa. 

Pela  entrega  da  praça  de  Badajoz  e  pela  natural  influencia  da  resolução  do 
general  em  chefe  britannico,  de  se  encaminhar  para  o  norte,  desistiu  Marmont  de 
toda  a  operação  em  Portugal,  retrocedendo,  mesmo  dos  terrenos  que  na  Hespa- 
nha occupára  na  nossa  immediata  vizinhança,  e  indo,  finalmente,  reconcentrar-se 
em  Salamanca. 

Entretanto,  não  cessavam  por  toda  a  península  ibérica  de  se  manifestarem 
os  mais  nobres  esforços  do  patriotismo  e  do  valor  peninsulares,  diligenciando 
vencer  e  destruir  os  invasores.  As  tropas  e  as  guerrilhas  hespanholas  em  pro- 
gressivo augmento  de  numero  e  de  actividade,  por  toda  a  parte  tentavam  sem 
descanso,  prejudicar  o  inimigo,  sendo-lhes  em  muitos  pontos  coroadas  por  feliz 
resultado,  as  patrióticas  diligencias. 

Espoz  e  Mina  logra  sair  triumphante  das  tentativas,  que,  para  o  enredar  e 
perder  põe  por  obra  o  general  francez  Dorssenne,  com  um  poder  infinitamente 
superior  ás  forças  que  mandava  o  intrépido  caudilho  hespanhol;  e  em  seguida, 

(1)  Collecção  das  ordens  do  dia  do  marechal  G.  C,  BerM/ord.  — Í8i2.  — Pag.  70  a  73. 

(2)  Correio  braziliense. —^ásíio  de  !8i2.— Pag.  683. 
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realisando  este  em  um  dia  orna  violenta  marcha  de  quinze  léguas,  ao  alvorecer  do 
dia  9  de  abril  ataca  e  vence  nas  proximidades  de  Ârlaban  e  povoação  de  Salinas, 
uma  escolta  de  dois  mil  soldados  de  infanteria  polaca  e  da  guarda  imperial  com 
cento  e  cincoenla  cavallos,  que  acompanhava  para  França  a  conducção  de  muitas 
riquezas  e  cinco  oíDciaes  com  quatrocentos  soldados,  prisioneiros  hespanhoes  per- 
tencentes ao  exercito  de  Ballesteros. — Libertou  Mina  os  seus  compatriotas,  fez 
muitos  prisioneiros,  recolheu  com  o  abundante  despojo  duas  bandeiras  inimigas, 
e  ao  dirigir  para  a  cidade  de  Victoria  cinco  crianças  de  que  entre  os  inimigos  se 
haviam  as  suas  tropas  apoderado,  sem  que  pae  ou  mãe  se  apresentasse  a  recla- 
ma-las, escreveu  na  participação  oflicial  do  successo,  as  palavras  que  vão  ler-se, 
6  que,  honrando  os  sentimentos  que  as  dictaram,  nos  dizem  quanto  de  injustiça  e 
de  exaggero  ha  nos  conceitos  dos  que  só  como  brutaes  e  ferozes,  nos  apresentam 
em  geral,  os  guerrilheiros  hespanhoes,  que  por  aquellas  epochas  tão  proflcuos  se  , 
tomaram  ao  bem  da  sua  pátria :  t  estes  angelUos,  victimas  inocentes  en  los  prime- 
ros  pasos  de  su  vida,  han  merecido  de  mi  division  todos  los  sentimientos  de  com- 
pasion  y  carifío  que  dictan  la  religion,  la  humanidad,  edad  tan  tierna  y  suerte 
tan  desventurada. . .  Los  nifios  por  su  candor  tiennen  sobre  mi  alma  el  mayor 
ascendiente,  y  son  la  única  fuerza  que  imprime  y  amolda  el  corazon  guerrero 
de  Cruchaga,*  (i) 

Perseguida  na  Estremadura  a  retirada  de  Soult  para  a  Andaluzia,  por  caval- 
laria  ingleza  sob  as  ordens  immediatas  do  tenente  general  Stapleton  Gotton,  no  dia 
41  de  abril,  dois  mil  e  quinhentos  cavalleiros  imperiaes,  á  obediência  do  general 
Drouet,  apoiados  por  sete  peças  de  artilheria  e  oito  a  dez  mil  soldados  de  infan- 
toria,  foram  nas  cercanias  de  Yilla  Garcia,  com  tanto  acerto,  e  tão  valentemente 
atacados,  que  depois  de  áspera  refrega,  considerando-^e  vencidos,  debandaram 
em  apressada  fuga,  perdendo  muitos  mortos,  e  deixando  prisioneiros  dos  britan- 
nicos  cento  e  cincoenta  soldados,  um  oíQcial  superior,  dois  capitães  e  um  subal- 
terno, abandonando  alem  d'isto  aos  seus  perseguidores  cento  e  trinta  cavallos. 

Não  posso  elogiar  bastante— diz  o  tenente  general  sir  Stapleton  Gotton — 
o  valor  e  regularidade  dos  quatro  regimentos  que  atacaram  e  perseguiram  o  ini- 
migo, nem  vi  coisa  alguma  que  excedesse  a  firmeza  e  boa  disciplina  patenteadas 
pelo  3.^  e  4.**  de  dragões— commandados  pelo  coronel  lord  Edward  Somerset  e 
major  Gleus— que  os  sustentaram,» 

(1)  CoNOE  DR  ToBENO.— '  Historia  dei  levantamiento,  guerra  y  revolucion  de  Espaúa, — T.  v. 
D.  Gregório  de  Cruchaga,  intrépido  e  zeloso  propugnador  da  independência  da  sua  pátria,  á  qual 
prestou  muitos  e  devotados  serviços,  era  o  immediato  em  commando  na  divisão  guerreira  de 
Espoz  e  Mina.  Ferido  por  uma  bala  de  artilheria,  que  lhe  arrebatou  as  mãos,  na  povoação  de 
Ormástegui  na  Guipúzcoa  em  um  dos  dias  do  mez  de  maio  de  1812,  com  o  geral  sentimento  dos 
seus  companheiros  de  armas  e  irmãos  pela  pátria,  pouco  depois  deixou  de  exiMir. 

É  curiosa  a  parte  dada  por  Mina  ao  general  Mendizabal,  sobre  o  successo  de  Arlaban  a 
que  nos  havemos  referido,  e  porque  assim  a  conceituámos  a  comprehendemos  na  collecção  de 
documentos  sob  o  n*  105. 
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Faz  Wellington  seus  estes  encómios,  e  á  sua  vez,  louva  o  procedimento  do 
tenente  general  Cotton,  do  major  general  le  Marchand,  e  dos  ofliciaes  e  tropas  por 
elles  dignamente  dirigidas,  (i) 

Também  o  general  hespanhol  Ballesteros  surprendcu  e  destroçou  a  44  de 
abril  em  Arrolla,  uma  columna  franceza  obediente  ao  general  Rey. 

Pelo  que  respeita  aos  soldados  do  nosso  exercito,  continuavam  elles  igual- 
mente, empregando  em  bem  da  causa  commum  da  peninsula,  seu  valor,  disciplina, 
fadigas  e  esforços;  e  os  que  em  obediência  ao  tenente  general  britannico  Hill,  faziam 
parte  das  tropas  por  Wellington  confiadas  áquelle  offlcial  distincto,  mais  se  illus- 
traram  nos  seguintes  conflictos  occorridos  em  terras  de  Hespanha,  como  passá- 
mos a  ver. 

Combate  justo  ao  eastello  de  Mírabete,  18  de  maio.  — Artilheria  n.^  1.  Infante- 
ria  n.^»6el8. 

Assalto  do  eastello  de  Mirabete,  49  de  maio. — Caçadores  n."  6. 

Meditando  Wellington,  com  a  energia  de  vontade  que  lhe  era  própria  e  sabia 
regular  pela  mais  previdente  prudência,  sobre  os  seus  planos  de  campanha,  resol- 
veu, pelo  considerar  conveniente  para  a  realisação  dos  projectos  que  lhe  occupa- 
vam  a  mente,  tentar  destruir  as  obras  que  aos  francezes  facilitavam  na  Estremadura 
hespanhola  a  passagem  do  Tejo  e  por  onde  tinham  segura  a  communicação  comas 
terras  de  Castella. 

Deslruida  em  Almaraz  uma  antiga  e  solida  ponte  de  pedra,  os  imperiaes  a 
haviam  substituido  por  outra  de  barcas,  garantida  ou  segura  nas  duas  margens 
do  Tejo,  por  dois  fortes,  que  denominaram  de  Napoleão  um,  o  outro  de  Raguza; 
alem  disto,  na  distancia  de  uma  légua  para  o  sul  da  ponte,  tinham  os  mesmos 
imperiaes  reedificado  e  ampliado  com  boas  defensas,  um  antigo  eastello  nas  ele- 
vações do  porto  de  Mirabete,  dominando  a  estrada  real  de  Madrid,  por  ali  dirigida 
e  única  pela  qual  podiam  realísar  passagem  os  transportes  de  todas  as  qualidades 
ou  systemas. 

Ao  tenente  general  sir  Rowland  Hill,  encarregara  pois,  como  fica  indicado, 
o  general  em  chefe  britannico  a  importante  empreza,  para  a  qual  começaram  a  mo- 
ver-se  as  respectivas  tropas  saindo  de  Almendralejo  no  dia  42  de  maio. 

Chegaram  os  alliados  a  Jaraicejo  durante  a  manhã  do  dia  46,  o  d'ahi  conti- 
nuaram a  marcha  na  tarde  do  mesmo  dia,  divididos  em  três  columnas. 

(1)  Comtnunicações  ofjiciaes. — Officio  de  lord  WelHngtOQ  dirigido  em  16  de  abril  de  1812 
a  D.  Miguel  Pereira  Forjaz,  do  quartel  general  de  Niza. 
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A  columna  da  esquerda  era  consliluida  pelos  regimentos  inglezes  n.***  28  e  84, 
e  por  cento  e  cincoenla  praças  do  batalhão  portuguez  de  caçadores  n.**  6,  imme- 
dialamente  subordinados  ao  alferes  do  mesmo  batalhão  Pereira  Coutinho.  Estas 
tropas  sob  as  ordens  do  tenente  general  Chowne,  foram  mandadas  em  direcção 
do  Caslello  de  Mirabete. 

Dirigiu-se  em  companhia  da  columna  da  direita  o  próprio  Hill,  por  diíQcil 
caminho,  que  através  das  montanhas,  pela  aldeia  de  Roman  Gordo  conduzia  á 
ponte;  e  era  esta  columna  obediente  ao  major  general  Howard  e  formada  pelos 
regimentos  britannicos  n.°'  50,  71  e  92. 

Mandava  a  columna  do  centro  o  major  general  Long,  que  tinha  assim  ás  suas 
ordens  o  regimento  inglez  de  dragões  ligeiros  n.®  13,  uma  brigada  de  peças  de 
vinte  e  quatro,  uma  companhia  de  artílheria  ingleza,  e  outra  do  regimento  de  arti- 
Iberia  portugueza  n.^  1,  na  força  de  cento  e  dez  praças  commandadas  pelo  major 
Arriaga.  Dois  mil  duzentos  e  trinta  e  seis  soldados  de  infanteria  portugueza  dos 
regimentos  n.***  6  e  18,  dirigido  então  o  primeiro  pelo  tenente  coronel  Grant,  e  o 
segundo  por  outro  ofiicial  superior  também  inglez,  entravam  na  força  doesta  co- 
lunma  á  qual  coube  avançar  pela  estrada  real  sobre  o  passo  de  Mirabete. 

Levavam  as  columnas  dos  flancos  provimento  de  escadas,  para  que  por  sur- 
preza,  como  desejara  Hill,  escalassem  as  fortificações  contra  as  quaes  deviam  com- 
bater, se  as  circumstanCias  assim  o  facilitassem;  mas  tendo  que  superar  durante 
o  trajecto  que  a  cada  uma  era  caminho,  muitas  asperezas  de  marcha,  não  poderam 
chegar  em  apropriado  tempo  aos  seus  destinos,  mallogrando-se  por  tal  modo  a 
primeira  projectada  operação. 

Em  consequência  resolveu  Hill  deferir  o  ataque  para  quando  lhe  fosse  dado 
melhor  reconhecer  a  natureza  e  a  posição  das  obras  do  inimigo;  e  no  dia  18  deter- 
minou dirigír-se  á  ponte  pelas  montanhas  passando  pela  já  referida  aldeia  de  Roman 
Gordo,  não  obstante  privar-se  por  esta  forma  de  poder  empregar  a  artilheria  de 
que  dispunha. 

Marchou  com  effeíto  o  general  inglez  na  tarde  do  mesmo  dia  18,  com  uma 
brigada  ingleza  e  o  regimento  portuguez  de  infanteria  n.*"  6,  não  esquecendo  o 
provimento  de  escadas  e  de  outros  objectos,  que  deviam  ser-lhe  de  utilidade  na 
realisação  do  intuito.  Não  era  grande  a  distancia  a  percorrer  pelas  tropas,  mas 
eram  muitas  as  difliculdades  do  transito,  pelo  que  só  pouco  antes  do  clarear  da 
seguinte  manhã,  conseguiram  os  alliados  ostentar-se  em  formatura  de  ataque  em 
frente  das  fortificações  inimigas. 

Dadas  por  fim  as  precisas  ordens,  arrogante  e  proficua  foi  a  execução  d'ellas 
na  parte  em  que  rada  corpo  e  cada  individuo  houve  de  cumprir  os  árduos  deveres 
por  taes  situações  impostos  á  honra  e  aos  brios  do  soldado.  Desprezando  o  fogo 
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atroador  e  terrível  da  artilheria  e  mosquetaria  francezas,  os  intrépidos  dos  regi- 
mentos 60  e  71  inglezes,  arrojando-se  contra  o  forte  denominado  Napoleão,  o  esca- 
laram com  valorosa  audácia,  e  conseguindo  no  seu  ardimento  vencer  os  brios  e 
guerreiros  esforços  dos  defensores  da  obra,  impellindo-os  por  Dm  ante  as  suas 
bayonetas  ao  abandono  de  todos  os  entrincheiramentos,  lograram  a  victoria,  cau- 
sando grande  mortandade  no  inimigo;  mortandade  para  este  augmentada  pelo 
terror  de  muitos  fugitivos,  que  precipitando-se  no  rio,  ali  submersos,  como  que 
náufragos,  desastradamente  succumbiram  na  tenebrosa  tempestade  da  vida. 

Quasi  nuUa  foi  a  resistência  da  guarnição  do  forte,  na  margem  direita  do  rio, 
pelos  imperiaes  alevantado  com  o  nome  de  Raguza;  abandonou  esta  guarnição  o 
ponto  que  devia  defender,  e  com  pressa  pouco  em  harmonia  com  os  dotes  guer- 
reiros dos  soldados  da  França,  fugindo  ao  perigo  buscou  refugiar-se  em  Naval  Moral. 

Emquanto  isto  passava  junto  ao  rio,  o  tenente  general  Chowne  operando  con- 
tra o  castello  de  Mirabete,  conseguiu  fazer  persuadir  aos  francezes  de  que  não 
seriam  atacadas  as  obras  da  ponte,  antes  de  ser  pelos  alliados  forçado  o  passo 
abrindo  caminho  para  artilheria,  o  que  não  deixou  de  contribuir  para  o  logro  do 
bom  êxito  no  commettimento  sobre  o  rio. 

Completamente  arrasados  foram  os  fortes  Napoleão  e  Raguza,  ficando  tudo 
nivelado  com  o  terreno;  outras  obras,  oflBcinas,  e  madeiras  que  se  encontraram, 
tudo  se  reduziu  a  inútil  ruína. 

Com  uma  bandeira  franceza,  quatro  obuzes,  quatorze  peças  de  diflferenles 
calibres,  muita  pólvora,  espingardas,  bombas,  balas,  doze  barcas,  transportes,  etc. 
ficaram  no  dominio  dos  alliados  duzentos  cincoenta  e  nove  prisioneiros  incluindo 
o  governador,  um  tenente  coronel,  e  mais  quinze  olliciaes  de  diversas  patentes. 

fV.  ex.*  verá — diz  o  tenente  general  Hill  na  sua  correspondência  sobre  o 
caso  dirigida  a  lord  Wellington  —  pelo  mappa  da  artilheria  e  munições  que  lenho 
a  honra  de  remetter,  que  Almaraz  era  considerado  pelo  inimigo  como  um  ponto 
da  maior  importância ;  e  tenho  a  fortuna  de  acrescentar  que  a  sua  destruição  foi 
completa.» 

Dois  offlciaes  mortos  e  doze  feridos,  treze  sargentos,  cabos,  soldados  e  tam- 
bores mortos  e  cento  e  vinte  e  um  feridos,  constituíram  n'esta  facção  a  perda  dos 
alliados,  pertencendo  o  maior  numero  ás  tropas  inglezíis.  O  capitão  do  regimento 
a.**  50,  Chandler,  morto  no  assalto,  e  o  tenente  de  artilheria  Thiele,  victima  da 
explosão  quando  se  destruíam  as  obras,  mereceram  a  commemoração  especial  do 
tenente  general  Hill  em  termos  de  profundo  sentimento  pela  perda  d'estes  dois 
oíSciaes  de  muita  dislincção.  Em  o  numero  dos  feridos  foi  contado  o  commandante 
dos  nossos  caçadores,  alferes  Pereira  Coutinho,  a  quem,  e  gravemente,  tocou  tal 
sorte  em  frente  do  castello  de  Mirabete. 
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Elogiou  o  general  inglez  o  comportamento  dos  oflBciaes  e  o  das  tropas  sob  as 
suas  ordens,  especlalisando  os  que  mais  notavelmente  se  distinguiram.  Em  meio 
dos  elogios  assim  com  justiça  prodigalisados,  referindo-se  aos  corpos,  que  pelo 
correr  das  operações  não  foram  immediatamente  empregados  nos  assaltos,  dizia 
na  correspondência  já  indicada:  <A  impossibilidade  de  avançarem  os  privou  da 
occasião  de  se  distinguirem;  mas  a  parte  que  tiveram  na  operação,  e  o  zelo  que 
mostraram  merecem  a  mais  viva  recemmendação;  e  não  posso  deixar  de  mencio- 
nar a  firmeza  e  boa  disciplina  do  6.^  regimento  portuguez,  e  de  duas  companhias 
do' 60,  ás  ordens  do  coronel  Ashwort,  que  formavam  a  reserva  do  ataque.» 

Conceituada  como  brilhante,  foi  por  Wellington  esta  empreza,  attentas  as 
diíQculdades,  que  tinham  de  ser  vencidas  para  a  sua  execução,  tanto  pela  natureza 
do  terreno  como  pelas  obras  importantes  contra  as  quaes  se  destinava  a  operação. 
cNão  tenho  que  acrescentar  ao  que  expressa  o  tenente  general  Hill  no  seu  ofTicio 
relativamente  ao  comportamento  da  officialidade  e  da  tropa  do  seu  commando, 
excepto  que  convenho  em  quanto  diz  em  seu  louvor.  Não  pôde  dizer-se  mais  em 
favor  dos  bravos  oiliciaes  e  tropa  que  tomaram  por  assalto,  sem  auxilio  de  artilhe- 
ria,  as  obras  e  fortes  que  o  inunigo  occupava  nas  duas  margens  do  Tejo,  comple- 
tamente guarnecidas,  fortificadas  e  defendidas  por  dezoito  peças  de  artilheria.i  (i) 

Refere-se  o  tenente  general  Hill,  com  expressões  de  agradecimento,  ao  auxi- 
lio que  lhe  prestaram  o  marquez  de  Alameda,  membro  da  junta  da  Estremadura 
hespanhola,  e  o  povo  da  província,  em  tudo  que  podia  contribuir  para  o  êxito  fe- 
liz do  commettimento. 

Tinham-se  posto  em  movimento  algumas  tropas  inimigas,  quando  tiveram 
noticia  da  marcha  do  tenente  general  Uill,  mas  nada  conseguiram  para  impedir- 
Ihe  o  intento  ou  incomoda-lo  na  retirada;  e  este  hábil  oíDcial,  depois  de  conse- 
guir o  fim  a  que  se  propozera,  no  dia  21  estava  de  volta  em  Trujillo,  donde,  fora 
do  perigo  de  ser  atacado  por  força  superior,  dava  conla  a  Wellington  do  modo  e 
da  boa  fortuna  com  que  haviam  sido  cumpridas  as  instrucções  que  d'elle  recebera. 

Seguem-se  na  indicação  chronologica  dos  successos  da  guerra  em  que  as 
tropas  portuguezas,  acompanhando  os  seus  alliados,  adiantavam  seguros  passos 
no,  aliás  difficil,  trilho  da  gloria,  em  bem  da  pátria,  —  os  de  que  nos  falia  a  his- 
toria, e  que  ngs  catalagos  officiaes  encontrámos  assim  designados: 

Siti«  dos  fortes  de  Salaraanca,  17  até  27  de  junho. — Artilheria  n.^  1.  Caçadores 
n.«'  8  e  9.  Infanteria  n.«»  3,  8,  12,  15  e  24. 

Assalto  ao  forte  de  S.  Caetano  de  Salamanca,  23  de  junho. — Infanteria  n.®  8. 

(I)  Correspondência  ofíiciaL — OflScio  de  lord  Wellington  dirigido  do  quartel  general  de 
Fuente  Guinaldo,  a  D.  Miguel  Pereira  Forjaz,  em  28  de  maio  de  1812. 


Digitized  by 


Google 


536 

Assalto  e  tomada  dos  forte  de  Salanaiica,  27  de  junho.  —Caçadores  n.*^  9.  Infan- 
teria  n.«*  8  e  42. 

Collocado  Wellington  no  quartel  general  de  Fuenle  Guinaldo,  como  que 
alongava  as  prescrutadoras  vistas  por  duas  grandes  linhas  de  operações,  que, 
para  assim  dizer,  o  convidavam  a  proseguir  em  demanda  de  maiores  triumphos. 
D'estas  linhas,  é  uma  a  do  Tejo,  pela  qual  poderia  caminhar  o  illustre  general  até 
o  centro  da  peninsula,  e  a  outra  a  que  está  inscripta  quasi  em  a  nossa  fronteira, 
indo  terminar  em  meio  das  provincias  occidentaes  da  Hespanha. 

São  bases  de  operações,  da  primeira  doestas  linhas  Badajoz,  e  da  segunda 
Ciudad  Rodrigo. 

Wellington  deliberou  seguir  a  primeira  pela  qual  arrojando  de  Madrid  o  in- 
truso rei  José,  se  collocaria  entre  os  gefleraes  francezes  Marmont  e  Soult,  cortan- 
do-lhes  toda  a  communicaçSo  e  restringindo-os  a  uma  situação  inactiva  e  espe- 
ctante,  poisque,  como  o  julgasse  conveniente,  lhe  seria  fácil  dirigir  as  suas  tropas 
sobre  as  Andaluzias  ou  leva-las  até  á  província  de  Salamanca. 

O  grande  principio  da  guerra,  — pensava  o  conde  de  Clonard—  que  con- 
sistia em  dar  ás  operações  mais  força  moral  do  que  material,  realisava-se  perfei- 
tamente seguindo  esta  linha!  (i) 

Obediente  a  tal  pensamento,  determinara  lord  Wellington  a  importante  ope- 
ração sobre  a  ponte  de  Almaraz,  de  que  temos  dado  noticia  e  sabemos  já  como 
fora  levada  a  efleito  pelo  tenente  general  Hill,  por  modo  brilhante  e  completo. 

O  bom  resultado  d'aquella  operação  sobresaltou  tanto  o  general  Soult,  que, 
segundo  a  expressão  de  Clonard,  pensando  ver  nas  summidades  da  serra  a  espada 
vencedora  do  britannico,  apressou-se  em  fortificar  a  sua  linha  de  Bornos.  Quiz, 
n^estas  diligencias,  o  general  hespanhol  Ballesteros,  perturbar  ao  francez  o  intento, 
e  em  tal  empenho,  o  atacou  com  resolução  e  valentia  dignas  de  sorte  contraria  á 
com  que  pela  derrota  foi  infelizmente  fulminado,  e  constrangido  a  retirar-se,  le- 
vando consideravelmente  diminuído  o  numero  dos  combatentes  que  lhe  eram  su- 
bordinados. 

Sem  que,  por  esta  derrota,  mais  se  alentasse  o  francez,  não  deixou  ella  de 
influir  para  que  Wellington,  nas  suas  profundas  e  prudentíssimas  meditações,  aban- 
donasse a  primeira  idéa  e  se  propozesse  a  caminhar  em  busca  do  grande  resultado 
que  pretendia  obter,  tendo  particularmente  em  conta  pela  execução  de  outro  pen- 
samento, as  condições  de  segurança  racional  dos  seus  movimentos,  do  que  as  mais 
brilhantes  de  promptidão  ou  brevidade,  que  a  outro,  menos  do  que  elle,  previdente 

(1)  Historia  orgânica  de  las  armas  de  infanteria  y  caballaria  espanolas.  —  Tom.  vi. 
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sem  que  pela  estratégia  e  pela  politica  lhe  faltasse  justificação,  haveriam  talvez 
taptivado. 

Com  effeito,  certo  o  discreto  lord  de  que  as  tropas  hespanholas,  mesmo  apesar 
dos  seus  infortúnios  e  derrotas,  distrahiam  suflBeien temente  o  francez  Soult;  e  não 
menos  seguro  de  que  nada  havia  a  temer  da  praça  de  Badajoz  já  convenientemente 
defendida  e  abundante  de  provimentos,  e  de  que  guarnecida  a  Estremadura  hes- 
panhola  pelos  alliados  obedientes  ao  tenente  general  Hill  e  pelas  tropas  do  5.°  exer- 
cito, ficaria  toda  esta  província  bastante  coberta,  resolveu  adiantar  as  suas  opera- 
ções pela  Castella,  abrindo  assim  uma  campanha  importante,  acaso  decisiva. 

Do  quartel  general  de  Fuente  Guinaldo  rompeu  Wellington  a  marcha,  no  dia 
13  de  junho,  indicando  com  a  sua  brilhante  espada  aos  que  o  seguiam,  o  interior 
de  Castella,  onde^se  propunha  obrar  activamente,  no  intuito  decidido  de  obter, 
segundo  os  seus  planos,  proficuos  e  immediatos  resultados. 

Divididas  em  três  columnas  começaram  o  movimento  as  tropas  alliadas,  por- 
tuguezas  e  inglezas,  indo  com  estas  uma  quarta  columna  constituída  por  soldados 
hespanhoes. 

Pelo  caminho  de  Tamames  seguiu  a  columna  da  direita,  mandada  porGraham; 
a  do  centro,  á  frente  da  qual  marchava  o  próprio  Wellington,  tomou  a  direcção  de 
S.  Munoz:  e  a  da  esquerda,  obediente  a  Picton,  e  á  qual  ia  junta  a  tropa  hespanhola 
subordinada  a  D.  Carlos  de  Hespanha,  encaminhou-se  por  Sancti-Spiritus. 

Três  dias  depois  estavam  todas  as  columnas  sobre  a  ribeira  de  Valmuza,  na 
distancia  de  duas  pequenas  léguas  da  cidade  de  Salamanca;  cidade  que  o  inimigo 
então  evacuou,  depois  de  haver  feito  com  alguma  cavallaria  e  infanteria,  demons- 
tração de  pretender  sustentar  as  alturas  da  margem  do  sul  do  rio  Tormes. 

Seguiram  os  francezes  a  direcção  de  Toro,  deixando,  porém,  cerca  de  oito- 
centos homens  guarnecendo  as  fortificações  por  elles  alevantadas  sobre  as  ruínas 
dos  conventos  e  collegios  que  haviam  destruído. 

Eram  três  os  pontos  fortificados  em  Salamanca,  prestando-se  uns  aos  outros 
conveniente  defensa,  como  lhes  permittiam  suas  posições,  delineamento,  e  reci- 
procas distancias. 

Denominava-se  a  principal  d'estas  fortificações,  reducto  ou  forte  de  S.  Vi- 
cente, por  haver  sido  traçado  no  sitio  do  collegio  de  benedictinos  do  mesmo  nome; 
a  sua  collocação  era  no  vértice  do  angulo  interior  da  velha  muralha,  sobre  um  pe- 
nhasco perpendicular  ao  rio.  Tinham  os  imperiaes  tapado  as  janellas  do  edificio  e 
aberto  n'estas  seteiras,  unindo  por  ambas  as  partes  o  mesmo  edificio  com  o  antigo 
recinto,  alevantando  duas  linhas  amparadas  por  fosso  e  caminho  coberto,  com  es- 
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carpas  e  conira-escarpas  revestidas  de  pedra  e  cal.  N3o  flcava  dentro  d'estas  linhas 
o  angulo  reintrante  do  convento,  e  por  isso  o  cobriram  com  uma  bateria  de  fachinas 
protegida  por  uma  parede  ou  muro  no  qual  abriram  canhoneiras,  defendido  ainda 
por  un\a  estacada. 

Na  distancia  de  duzentas  e  cincoenta  varas  d'este,  ostentavam-se  outros  dois 
fortes,  o  de  S.  Caetano,  e  o  da  Mercê,  coUocado  o  ultimo  perto  do  rio.  Eram  assim 
chamados  por  haverem  sido  construidos  sobre  as  ruinas  dos  conventos  das  mesmas 
denominações,  por  tal  modo  convertidos  em  dois  forles  com  escarpas  verticaes, 
profundos  fossos,  e  contra-escarpas  acasamatadas.  Mais  construiram  os  invasores 
varias  obras  á  prova  de  bomba,  e  outros  reparos. 

No  espaço  intermédio  doestas  fortificações,  e  em  sua  volta,  assim  como  em 
outros  pontos,  para  desembaraçar  o  terreno,  foram  derrubados  muitos  dos  famosos 
edificios  que  outr'ora  adornavam  a  cidade  de  Salamanca. 

Não  tinham  estas  obras  como  flm  exclusivo,  o  de  dominar  e  conter  em  res- 
peito a  oppressa  cidade;  eram  ellas  principalmente  destinadas  a  vigiar  a  passagem 
do  Tormes  e  a  sua  antiga  ponte  romana. 

Pelos  váos  a  que  os  hespanhoes  dão  os  nomes  dei  Canto,  e  San  Martin^ 
passaram  os  alliados  o  rio  no  dia  17,  indo  occiípar  a  cidade,  onde  com  extremos 
de  obséquios  e  alegria  foram  pelos  habitantes  recebidos. 

cÉ  impossível  descrever  a  alegria  dos  habitantes  d'esta  cidade  por  occasiâo 
da  nossa  entrada.  Ha  mais  de  três  annos  que  padecem  um  duro  e  cruel  jugo,  e 
tfeste  espaço  de  tempo,  têem  os  francezes,  alem  de  differentes  outros  actos  de 
oppressão,  destruído  treze  de  vinte  e  cinco  conventos  que  havia  na  cidade,  e  cinco 
coUegios  que  existiam  n'esta  muito  celebre  universidade.»  (i) 

'  No  mesmo  dia  17,  foi  pela  sexta  divisão  alliada,  sob  o  mando  do  major  gene- 
ral Clinton,  posto  assedio  aos  fortes  de  Salamanca;  mas  como  não  bem  se  houvesse 
prevenido  Wellington  para  os  atacar,  por  não  crer  que  fossem  da  importância  que 
lhes  correspondia,  forçosamente  teve  de  retardar  o  andamento  dos  precisos  traba- 
lhos, até  que  auxiliado  por  mais  poderosos  meios,  da  nossa  praça  de  Almeida  en- 
viados, lhe  foi  dado  proseguir  com  ardor  e  prospero  resultado,  como  veremos,  nas 
diligencias  de  fazer  desapparecer  esta  diflficuldade  para  adiantar  nos  movimentos 
da  campanha. 

Entretanto,  no  dia  20  observaram  os  alliados  á  vista  as  tropas  de  Marmont, 
ostentando-se  com  a  direita  apoiada  na  estrada  real  de  Toro,  a  esquerda  em  Cas- 

(!)  Correspondência  officiaL  —  OBido  dirigido  por  lord  Wellington  a  D.  Miguel  Pereira 
Forjaz,  do  quartel  general  de  Salamanca,  cm  18  de  junho  de  1812. 
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telhanos  e  nos  Mouriscos,  e  lendo  o  centro  coUocado  em  umaplanicie.entre  aquel- 
les  pontos. 

Ordenou  então  Wellington  que  as  suas  tropas  se  estabelecessem  em  posição 
fronteira  á  do  inimigo,  e  conseguintemente  localisaram  estas  a  esquerda  em  uma 
elevação  defendida  por  um  profundo  barranco,  o  centro  em  S,  Christovão,  e  a 
direita  em  uma  eminência  precisamente  em  frente  da  posição  inimiga  dos  Caste- 
lhanos. 

Assim  collocados  em  mutua  observação  permaneceram  os  dois  exércitos  du- 
rante os  dias  20, 21  e  22,  sem  outro  resultado  mais  do  que  pequenas  pugnas,  aliás 
com  brio  sustentadas  entre  postos  avançados. 

Correndo  assim  as  coisas,  judiciosas  precauções  foram  adoptadas,  sendo 
desguarnecidas  as  baterias  que  combatiam  as  fortificações  francezas,  e  passando 
a  artilheria  para  a  margem  opposta  do  rio.  Não  obstante,  e  com  intuito  de  atacar 
pela  golla  o  forte  de  S.  Caetano,  uma  nova  bateria  foi  alevantada  no  dia  22,  espe- 
rando os  alliados  dominar  aquella  obra,  como  seguro  caminho  para  se  apoderarem 
da  primeira  e^mais  importante,  o  forte  de  S.Vicente,  no  qual  haviam  conseguido 
já  abrir  brecha. 

Succedendo  manifestarem-se  em  sensível  ruina  a  estacada  e  parapeito  do  forte 
de  S.  Caetano,  deliberou  Wellington  com  o  referido  intuito,  que  no  dia  23  fosse 
escalada  a  mesma  obra. 

Fez  Clinton  cumprir  esta  determinação,  empregando  no  conunettimento  a  bri- 
gada do  major  general  Bowes,  da  qual  faziam  parte  mil  e  oitenta  e  nove  soldados 
portuguezes,  constituindo  sob  o  mando  do  coronel  Douglas  o  nosso,  desde  a  bata- 
lha do  Bussaco,  tão  justamente  celebrado  regimento  de  infanteria  n.®  8. 

Encontraram,  todavia,  os  alliados  na  fortaleza  da  posição  atacada,  e  no  valor 
dos  seus  defensores, — escolhidas  tropas  entre  as  de  melhor  reputação  obedientes 
a  Marmont— tanta  diíDculdade  e  tenaz  resistência,  que,  baldada  toda  a  intrepidez 
e  inutilisados  brilhantes  esforços,  desistiram  por  então  do  intento  retirando-se  para 
as  suas  posições,  se  não  quebrados  de  animo,  cobçrtos  com  o  próprio  e  o  inimigo 
sangue,  e  contando,  infelizmente,  a  perda  de  não  diminuto  numero  de  heróicos  e 
pranteados  companheiros. 

Foi  com  effeito  sensivel  a  perda  dos  atacantes  ao  forte  de  S.  Caetano  de  Sa- 
lamanca; e  muito  digna  de  memorar-se  a  do  valentiB  major  general  Bowes,  ferido 
no  principio  do  combate,  no  qual  quiz  pessoalmente  intervir,  e  no  mesmo  combate 
gloriosamente  morto,  depois  de  ter  sido  curado  das  primeiras  feridas  e  de  se  haver 
collocado  novamente  á  frente  da  brigada  como  digno  exemplar  da  honra  militar  e 
guerreiros  brios. 
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Desejava  naturalmente  o  general  francez  auxiliar  com  algum  soccorro  os  for- 
tes atacados,  e  na  diligencia  de  o  conseguir,  variando  de  posição  no  mesmo  dia  23, 
adoptou  outra  obliqua  collocando  a  esquerda  era  Iluerta  de  Tormes,  a  direita  em 
umas  alturas  perto  de  Cabezavellosa,  e  o  centro  em  Aldearubia;  o  que  lhe  per- 
mittiria,  no  caso  de  não  ser  contrariado,  pôr-se  em  communicaçao  pela  esquerda 
do  Tormes,  com  os  fortes  era  questão. 

Comprehendido  o  pensamento  do  inimigo,  para  impedir-lhe  a  realisação  man- 
dou iord  Wellington  que  variassem  também  as  posições  dos  alliados;  e  em  con- 
sequência, dilatou  a  própria  linha  por  maneira  que  bem  cobria  Salamanca,  po- 
dendo ao  mesmo  tempo  reduzir-se  em  extensão  no  caso  de  uma  concentração 
repentina. 

Não  despontavam  ainda  os  primeiros  alvores  do  dia  24,  quando,  pelo  escuro 
da  noite  encobertos,  dez  mil  soldados  de  infanteria  franceza  e  mil  cavalleiros  pas- 
saram o  Tormes  em  Huerta,  mas,  não  descuidados  os  nossos,  a  este  movimento 
de  ameaça  oppozeram  directamente  as  divisões  primeira  e  sétima,  com  uma  bri- 
gada de  cavallaria,  passando  estas  tropas  o  rio  á  obediência  de  Graham.  Entre  Cas- 
telhanos e  Caberizos,  postaram-se  também  attentas  as  mais  tropas  defensoras  da 
peninsula. 

Avançaram  aquellas  forças  imperiaes  até  Calvarrasa  de  baixo,  tempo  depois 
das  onze  horas  da  manhã;  mas  observando  as  disposições  dos  contrários  que  caute- 
losos lhes  seguiam  os  movimentos,  sem  outra  demonstração  de  hostilidade,  volta- 
ram pelos  próprios  passos,  e  depressa  se  restituiram  ás  posições  que  occupavam 
no  dia  23. 

Sem  que  entre  os  belligerantes  occorresse  novidade  maior  no  dia  25,  no 
seguinte  chegaram  ao  campo  dos  alliados  muniçõeá  e  aprestos  que  proficua- 
mente  lhes  augmentavam  os  meios  de  aggressão  contra  as  fortificações  inimi- 
gas. Utilisados  estes  recursos,  e  postas  por  obra  activas  diligencias,  foi  d'estas 
o  resultado,  uma  brecha  praticável,  pelas  dez  horas  do  dia  27,  na  golla  do  forte 
de  S.  Caetano,  e  o  incêndio  de  alguns  edificios  do  forte  de  S.  Vicente,  d'onde  os 
fogos  impediam  a  aproximação  dos  atacantes  á  golla  do  primeiro.  Tão  bom  re- 
sultado, que  o  general  Clinton,  justa  e  dignamente  attribue  ao  valor,  mereci- 
mento, e  activo  porte  dos  engenheiros  e  artilheiros  alliados,  entre  os  quaes  não 
foram  dos  menos  distinctos  cento  e.dez  soldados  do  regimento  n.*^  1  da  artilheria 
portugueza,  tão  bom  resultado,  dizemos,  habilitou  Wellington  a  dar  as  definiti- 
vas ordens  para  que  fossem  simultaneamente  assaltados  os  fortes  de  S.  Caetano 
e  o  da  Mercê. 

Coube  aos  valentes  da  sexta  divisão,  desde  o  principio  d'estas  operações  em- 
penhados no  assedio,  completar  «pela  maneira  a  mais  bisarra»,  como  se  expres- 


Digitized  by 


Google 


541 

sava  lord  Wellington,  (i)  a  conquista  das  disputadas  fortificações.  Gommemorâraos 
cora  satisfação  o  facto  de  participarem  do  apreciável  elogio  do  general  em  chefe 
britamiico,  pelo  commettimento  de  que  tratámos,  dois  mil  quatrocentos  e  oitenta 
e  um  soldados  portuguezes  dos  três  corpos  que  acima  deixámos  indicados,  e  que 
na  occasião  commandavam  os  inglezes  Douglas  e  Brown,  e  o  nosso  compatriota 
coronel  Lacerda  Pinto. 

Corriam  enérgicos  e  ameaçadores  os  movimentos  para  os  determinados  assal- 
tos, quando  os  commandantes  de  S.  Caetano  e  da  Mercê,  e  pouco  depois  o  de  S.  Vi- 
cente, propozeram  capitular  no  praso  de  algumas  horas.  Desconfiando  Wellington 
que  tal  proposta  era  apenas  pretexto  para  ganharem  os  proponentes  o  tempo  de 
que  necessitavam  para  extinguir  o  incêndio  que  lavrava  pavoroso  no  forte  de  S.  Vi- 
cente, a  fim  de  voltarem  depois  á  defensa;  não  querendo  tratar  separadamente 
sobre  as  proposições  do  commandante  de  S.  Caetano,  immediatamente  subor- 
dinado ao  de  S.Vicente,  ordenou  decidido  que  sem  demora  proseguisse  a  ope- 
ração. 

Em  breve  tempo,  e  com,  ainda  que  sentida,  pouca  perda,  pela  golla  do  forte 
de  S.  Caetano  entraram  em  fim  os  assaltantes  para  aquelle  ponto  destinados,  em- 
quanto  outros  se  estabeleciam  por  escalada  no  forte  da  Mercê. 

Vendo  isto  o  commandante  superior  de  S.Vicente,  e  que  uma  das  suas  obras 
exteriores  havia  sido  resolutamente  investida  e  entrada  pelos  caçadores  portugue- 
zes do  batalhão  n.**  9,  mandou  a  Wellington  um  parlamentario  supplicando  capitu- 
lação, que  o  distinclo  general  concedeu  nos  seguintes  e  reduzidos  termos:  «A guar- 
nição sairá  com  as  honras  da  guerra,  ficando  prisioneira  de  guerra.  Os  ofQciaes 
conservarão  as  bagagens  militares  pertencentes  ás  suas  pessoas,  e  os  soldados 
conservarão  as  mochilas»,  (i) 

Por  este  modo  logrou  o  general  britannico  seu  intento,  tornando-se  dono 
daquellas  obras,  em  que  o  francez  tanto  confiara,  depois  de  haver  gasto  na  sua 
construcção  e  aperfeiçoamento  cerca  de  três  annos,  com  o  emprego  de  grandes 
meios  e  trabalho,  tendo  ali  estabelecido  consideráveis  depósitos,  que  com  trinta 
peças  de  artilheria,  passaram  como  vemos  á  disposição  dos  alliados. 

Durante  a  noite  do  mesmo  dia  27,  havendo  impassíveis  testemunhado  a  perda 
dos  fortes,  abandonaram  os  francezes  as  suas  posições,  e  divididos  em  três  co- 
lumnas,  tomou  uma  d'estas  a  direcção  de  Toro,  e  as  outras  a  de  Tordesillas.  Dei- 
xaram porém  de  si  a  costumada  e  triste  recordação  destruindo,  queimando  e  ta- 
lando as  povoações  e  os  campos  onde  no  trajecto  podia  chegar  a  acção  rancorosa 
do  furor  e  bárbaros  desejos  de  vingança  por  que  eram  dominados. 

{{)  CoiTespoiídencia  oficial. — Officio  dirigido  por  lord  Wellington  a  D.  Miguei  Pereira  For- 
jaz,  do  quartel  general  de  i^^uente  de  la  Pefia,  em  30  de  junho  de  1812. 
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Em  alcance  do  inimigo,  desfilou  também  o  exercito  alliado  no  seguinte  dia  28, 
acampando  no  ultimo  do  mez  junto  ao  Guarena. 

Deixaremos  agora,  por  um  pouco,  os  exércitos  belligerantes  interessados  em 
seus  movimentos,  para  dizermos  como  o  commandante  em  chefe  do  exercito  por- 
tuguez  seguia  solicito  entre  as  vicissitudes  da  guerra,  regulando  e  promovendo 
quanto  se  fazia  necessário  para  que  o  mesmo  exercito  continuasse  enriquecendo-se 
pelo  augmento  das  condições  de  perfectibilidade  que  sobre  todos  os  aspectos  sãlo 
característicos  dos  exércitos  instruídos  e  disciplinados. 

Observando  as  ordens  do  dia  correspondentes  aos  primeiros  seis  mezes  do 
anno  de  1812,  vemos,  como  nos  anteriores,  empenhados  os  cuidados  domarechfcSil 
Beresford  n'aquelle  importante  fim,  altendendo  á  escripturação  dos  corpos  e  r^^^ 
gulando-a  por  conveniente  systema,  tanto  na  parte  administrativa  como  na  re  í^  ' 
peitante  aos  mais  ramos  do  serviço ;  attendendo  á  histrucção  dos  ofliciaes  e  soldado  ^=5-  ^ 
mais  adequada  ao  perfeito  conhecimento  dos  deveres  militares,  e  ao  das  prescr*»^ 
pções  contidas  nas  mesmas  ordens  do  dia,  pelas  quaes  lhes  cumpria  regular  sei/»  ^ 
procedimentos;  adoptando  providencias  apropriadas  para  evitar  e  corrigir  o  crinr^^ 
de  deserção;  occupando-se  dos  meios  de  conseguir  a  segurança  e  conservação  doS 
alimentos  destinados  ao  exercito,  e  regularisando  as  respectivas  distribuições:  trí^  ^ 
tando  da  disciplina,  da  administração  da  justiça,  e  da  formação  dos  processos;  pr<r>^ 
movendo  e  ulilisando  as  melhores  condições  de  aproveitamento  dos  depósitos  g^c?  — 
raes  de  recrutas  de  infanteria  e  cavallaria,  estabelecido  o  primeiro  na  villa  (J  <3 
Mafra,  e  o  segundo  em  Salvaterra  de  Magos;  cuidando  muito  zelosamente  dc^^ 
meios  de  manter  e  estimular  a  conservação  e  o  desenvolvimento  dos  sentimentc^  ^ 
de  honra  e  da  moralidade  das  tropas,  premiando  as  boas  acções  e  castigando  cor^r^. 
severidade  as  indignas;  e,  finalmente,  cuidando,  entre  outros  assumptos,  no  moi  -^^^ 
de  ser  cumprido,  em  proveito  real  do  serviço,  o  determinado  na  ordem  do  dia  A  ^3 
10  de  agosto  de  1809,  com  referencia  ás  informações  semestres,  que  os  commar:»  — 
dantes  dos  corpos  deviam  remetter  ao  ministério  da  guerra  e  ao  ajudante  generr»  * 
do  exercito  acerca  dos  ofliciaes,  cadetes,  e  primeiros  sargentos  que  aos  mesmo  ^^ 
commandantes  fossem  subordinados,  (i) 

Na  ordem  do  dia  de  16  de  maio  de  1812,  tratava  o  marechal  Beresford  d'est  ^^ 
ultimo  assumpto  por  tão  intelligente  modo,  que  ainda  hoje,  depois  de  tantos  teu»  — 
pos,  tantas  reformas,  tantos  e  tão  pretendidos  melhoramentos  e  progressos,  sen^7 
de  racionalissima  adopção,  como  remédio  contra  a  maneira  muito  imperfeita  q 
muito  irregular,  pela  qual  ainda  hoje  é  satisfeita  por  grande  numero  de  superiores 
militares  a  obrigação  que  a  lei  lhes  impõe,  de  prestarem  informações  periódicas 
acerca  dos  que  lhes  são  subordinados;  informações  que  assim  perdem  da  signifi- 
cação que  lhes  devia  corresponder,  e  que  se  inutilisam  para  os  fins  do  seu  destino, 

(1)  Collecção  das  ordens  do  dia  do  marechal  G.  C.  Beresford,  pag.  10,  i2,  i3,  14,  i5,  i7, 
26,  28,  29,  35,  40,  49,  79,  89  e  92. 
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carecendo,  por  diversos  motivos,  das  condições  pelas  quaes  muito  conviria  que  se 
recommendassem,  como  documentos  de  subida  importância,  de  inteira  verdade  e 
inteira  fé!  (i) 

Não  se  reduz  somente  ao  estudo  das  ordens  do  dia  do  marechal  Beresford, 
a  diligencia  para  o  conhecimento  do  quanto  e  de  como  contribuiu  aquelle  distincto 
general,  sob  todos  os  aspectos,  para  o  bem  e  para  a  gloria  do  exercito  que  á  sua 
direcção  fora  confiado;  apesar  do  estado  ppuco  regular  em  que  por  muitas,  diver- 
sas e  deploráveis  causas,  se  observam  hoje  alguns  dos  nossos  archivos  militares, 
abundantes  existem  ainda  os  dados  incontroversos,  próprios  nâo  só  para  julgar-se 
da  aptidão  com  que  por  elle  foram  exercidos  durante  a  guerra,  os  importantes 
deveres  da  sua  elevada  missão,  mas  também  o  zeloso  interesse  por  elle  votado 
aos  que  sob  as  suas  ordens  combatiam  pela  pátria;  e  ao  mesmo  tempo  para  que 
possa  devidamente  ajuizar-se  das  condições  do  seu  caracter,  por  extulta  nioda  e 
pretendidos  estímulos  de  patriotismo,  em  pouco  racional  confusão  de  tempos  e 
errada  apreciação  de  circumstancias,  por  ignorância  ou  por  maldade,  em  nosso 
pobre  juizo,  com  injustiça  e  ingratidão  avaliado. 

Da  solicitude  com  que  o  marechal  accumulava  aos  cuidados  que  immediata- 
mente  lhe  provinham  do  mando  superior  das  tropas  portuguezas,  os  que  eram 
referidos  ás  condições  especiaes  da  defensa  do  paiz,  falla-nos,  entre  muitos  o  se- 
guinte documento  escripto  no  quartel  general  de  Salamanca  em  18  de  junho  de 
1812: 

€  111.°'*^  e  ex.""**  sr.  — Tenho  a  honra  de  participar  a  v.  ex.*  que  na  minha  pas- 
sagem pela  Beira  Baixa,  eu  fui  de  propósito  examinar  a  posição  da  praça  de  Mon- 
santo em  consequência  de  conhecer,  que  todo  o  terreno  da  cova  da  Beira  desde 
Monsanto  até  Castello  Branco,  e  d'aqui  até  á  serra  da  Eslrella,  e  de  Alpedrinha, 
é  suflicientemente  plano,  e  aberto,  para  deixar  obrar  a  cavallaria,  e  não  tem  uma 
única  posição  que  possa  dar  um  logar  de  refugio  ás  ordenanças  adiante  da  serra 
de  Alpedrinha  até  á  fronteira:  assim  v.  ex/  verá  que  é  uma  muito  interessante  e 
forte  posição,  e  fácil  de  defender  temporariamente  com  pouca  gente  e  despeza; 
tendo  além  d*isto  a  vantagem  de  ah  se  poderem  reunir  as  ordenanças  dos  distri- 
ctos  circumvizinhos,  e  d'onde  ellas  podem  fazer  as  suas  correrias  contra  o  inimi- 
go, com  mais  confiança  e  segurança,  estando  apoiadas  por  esta  praça,  e  de  po- 
dermos encobrir  ao  inimigo  os  movimentos  que  fizermos  pela  Beira-Baixa,  o  qual 
os  observaria  perfeitamente  se  se  apoderasse  d'aquelle  ponto.  Portanto  eu  me  acho 
decidido  a  aproveitar  das  suas  reconhecidas  vantagens,  para  fazer  d'elle  uma  po- 
sição, e  mesmo  um  deposito  de  munições  para  as  ordenanças,  que  ali  se  devem 
recolher  e  defender.  Por  esta  rasão  vou  ordenar  ao  brigadeiro-general  Lecor  que 
mande  examinar  aquelle  posto  pelo  ollicial  engenheiro  que  se  acha  em  Villa  Ve- 
lha, a  fim  de  se  proceder  ás  obras  e  reparações  necessárias  para  o  pôr  em  estado 

(1)  Veja-se  na  collecçSo  de  documentos  n.<>  i06. 
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de  defensa,  determinando-lhe  ao  mesmo  tempo,  que  em  caso  que  o  inimigo  se  apre- 
sente, faça  reunirTali  ura  batalhão  composto  das  companhias  de  milícias  mais  con- 
tíguas á  praça,  a  fim  de  a  defenderem  juntamente  com  a  sua  companhia  fixa,  e  de 
apoiarem  as  ordenanças;  para  o  que  se  faz  preciso,  que  v.  ex.*  queira  determinar 
a  prompta  remessa  para  aquelle  logar  de  barracas  para  quinhentos  homens,  e 
igualmente  os  viveres  necessários,  ao  menos  para  Ires  mezes;  sendo  vantajoso  que 
ali  se  mettam  quanto  mais  melhor.  > 

«Ao  marechal  de  campo  Rosa  vou  determinar,  que  para  ali  mande  sem  de- 
mora três  peças  de  pequeno  calibre,  as  quaes  serão  suficientes  para  a  defensa 
que  ali  se  deve  fazer,  e  com  toda  a  brevidade  proporei  o  governador,  a  quem  se 
deve  incumbir  a  defensa. » 

«Deus  guarde  a  v.  ex.*  Quartel  general  de  Salamanca,  18  de  junho  de 
18i2.=Assignado:  M.  W.  C.  Beresford,  conde  de  Trancoso. — Sr.  D.  Miguel 
Pereira  Forjaz. »  (i) 

Havia  também  escripto  o  marechal,  no  primeiro  do  supradito  mez,  outro 
documento  de  indole  especial,  verdadeiramente  apropriado  para  o  juizo  de  certas 
apreciáveis  qualidades  de  modéstia  e  delicado  sentir,  que  modernos  e  apaixona- 
dos julgadores,  não  querem  considerar  no  illustre  signatário  do  mesmo  docu- 
mento do  teor  seguinte: 

« 111."*°  e  ex."^°  sr. : — Havendo  recebido  um  muito  comprido  elogio  em  nome 
das  senhoras  de  Lisboa,  e  dirigido  pela  sr.*  D.  Anna  Guilhermina  Jorge,  em  que 
naturalmente  se  me  dirão  muitas  coisas,  que  eu  nunca  faço  tenção  de  ler;  e  pe- 
dindo-me  esta  senhora  em  uma  carta  dedicatória,  que  eu  remetta  a  v.  ex.^  o  in- 
cluso memorial  de  seu  marido  Luiz  António  Jorge,  não  posso,  em  consequência 
de  tal  obsequio,  que  me  veio  em  nome  de  pessoas  tão  amáveis,  deixar  de  remet- 
ter  a  v.  ex.*  a  referida  supplica  tal  e  qual  a  recebi ;  declarando  que  não  tenho  co- 
nhecimento, nem  da  natureza  d'ella,  nem  da  pessoa  que  isto  me  pede. » 

«Tenho  a  honra  de  aproveitar  esta  occasião  de  renovar  a  v.  ex.*  os  protes- 
tos da  minha  consideração  e  estima. » 

«Deus  guarde  a  v.  ex.*  Quartel  general  em  Fuente  Guinaldo,  1.®  de  junho 
de  1812.  — De  v.  ex.*  muito  attento  e  obrigado  venerador.==Assignado:  W.  C. 
Beresford.—Wl'^''  e  ex."*°  sr.  D.  Miguel  Pereira  Forjaz. »  (2j 


(1)  Archivo  geral  do  ministério  da  guerra. — Guerra  peninsular. — Estante  A.-— P.  2  — 
508—469. 

(2)  Archivo  geral  do  ministério  da  guerra. — Guerra  peninsular.  —  Estante  A. — P.  2. — 
446. 
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Dizem-nos,  de  igual  modo,  bastante  sobre  as  diligencias  activamente  empre- 
gadas por  Beresford,  para  o  regular  pagamento  aos  oIBciaes  e  ás  tropas  da  sua 
obediência,  os  officios  a  elle  dirigidos  por  D.  Miguel  Pereira  Forjaz  em  10  e  23  do 
mesmo  junho  referido,  officios  que  recommendamos  á  curiosidade  do  leitor,  em 
numero  de  três  insertos  na  collecçâo  de  documentos  sob  o  n.°  107. 

Publicaram-se  também,  durante  o  período  a  que  temos  feito  referencia  com 
respeito  ás  determinações  do  marechal,  contidas  nas  suas  ordens  do  dia^  e  em 
meio  de  grande  quantidade  de  documentos  que  diziam  respeito  ás  medidas  de 
todas  as  ordens,  concernentes  aos  variados  ramos  da  publica  administração,  e  re- 
clamadas pelas  extraordinárias  circumstancias  da  epocha,  publicaram-se,  dizemos, 
alguns  documentos  de  curiosidade  ou  interesse,  mais  ou  menos,  para  assim  di- 
zer, como  que  ligados  ao  intuito  especial  doesta  lucubração,  pelo  que  não  conti- 
nuaremos sem  que  d'elles  aqui  deixemos  o  registro. 

Em  uma  carta  escripta  no  mez  de  abril  e  dirigida  ao  marechal  general  lord 
Wellington,  pelo  corregedor  de  Torres  Vedras,  felicitava  aquelle  magistrado,  por 
si  e  em  nome  dos  habitantes  da  sua  comarca,  o  distincto  general,  pelas  mercês 
com  que,  em  reconhecimento  dos  eminentes  serviços  por  este  prestados  á  causa 
da  nossa  pátria,  o  havia  honrado  o  príncipe  regente  cpnferindo-lhe  os  títulos  de 
conde  do  Vimeiro  e  marquez  de  Torres  Vedras.  Viu  esta  carta  a  luz  publica  acom- 
panhada da  resposta  em  que  Wellington  dava  ao  obsequioso  magistrado,  e  ao  povo 
da  comarca  do  seu  novo  título  porluguez,  os  agradecimentos  devidos,  (l) 

Dois  documentos  importantes — portarias— foram  também  publicados,  em 
data,  ambos,  de  8  de  maio,  sendo  um  destinado  a  ordenar  o  restabelecimento  da 
casa  pia,  supprimida  durante  a  primeira  invasão,  para  que  ali  fossem  recolhidos 
muitos  menores,  que,  pertencentes  a  familias  emigradas  em  consequência  das  vi- 
cissitudes da  guerra,  permaneciam  ainda  na  capital  vagueando  sem  protecção  e 
amparo.  Dizia  o  outro  respeito  a  assumpto  similhante,  referido  ás  comarcas  do 
reino,  nas  quaes  se  ordenava  que  os  corregedores  de  accordo  com  os  vigários  ge- 
raes,  ou  com  os  vigários  das  varas  das  diflferentes  terras,  recolhessem  os  menores 
sem  domicilio  e  sem  protecção,  e  encarregassem  os  parochos  de  maior  zelo  pelo 
serviço  de  Deus  e  da  patría,  de  os  distribuir  pelos  lavradores  de  mais  abundantes 
meios  e  reconhecido  patriotísmo,  etc.  (2) 

Attendeu  o  governo  do  reino  em  outra  portaría  de  14  de  maio,  á  necessidade 
de  providenciar  por  modo  apropriado  sobre  a  boa  e  regular  execuç5o  do  serviço 
dos  transportes  dos  exércitos  alliados,  ordenando  quanto  podia  facilitar  o  mesmo 
importante  serviço;  estabelecendo  a  maneira  pela  qual  deviam  ser  coagidas  a  bem 
cumprir,  n'esta  parte,  os  seus  deveres,  as  auctoridades  territoriaes,  que  por  ne- 

(1)  Vejam-se  na  collecçâo  de  documentos  os  reunidos  sob  o  n.«  108. 

(2)  Vejam-se  na  collecçâo  de  documentos  os  n.°"  109  e  i  10. 
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gligencia  ou  por  outras  causas,  para  tal  se  tornavam  menos  proflcuas,  e  prescre- 
vendo o  castigo  para  os  que,  por  abuso,  dessem  aos  differentes  meios  de  transporte 
applicação  diversa  da  do  seu  especial  destino  do  serviço  dos  exércitos,  (i) 

O  desembargador  da  casa  da  supplicaçao,  Barbosa  Magalhães,  que  interina- 
mente servia  de  intendente  geral  da  policia,  fez  também  publico  um  edital  em  que, 
por  auctorisação  superior,  mandava  recolher  ás  terras  da  província  da  Beira,  ul- 
timamente affligidas  pela  presença  e  pelas  devastações  das  tropas  de  Marmont,  os 
magistrados  e  outras  auctoridades  das  mesmas  terras,  para  que  nas  varias  locali- 
dades a  que  pertenciam  cuidassem  pela  acção  regular  da  sua  influencia,  de  quanto 
em  taes  circumstancias  era  mister  para  a  boa  ordem  e  para  a  administração  publica. 
No  mesmo  edital  de  novo  era  determinado,  que  no  caso  em  que  podesse  ainda  vir 
a  succeder  alguma  incursão  do  inimigo  em  qualquer  terra  do  reino,  os  ministros 
e  auctoridades  territoriaes  respectivas,  longe  de  serem  os  primeiros  a  ausentar-se, 
promovessem  e  dirigissem  a  evacuação  dos  habitantes,  como  fora  indicado  e  pre- 
scripto  em  proclamações  e  ordens  anteriores,  sendo  os  últimos  que  se  retirassem, 
e  devendo  parar  nos  logares  mais  próximos  para  d*ali  poderem  observar  quando, 
pela  ausência  dos  invasores,  lhes  fosse  dado  regressar  aos  pontos  de  suas  juris- 
dicções,  o  que  antes  de  todos  deviam  realisar,  a  fim  de  poderem  por  modo  conve- 
niente adoptar  as  precisas  providencias,  que  sempre,  e  principalmente  em  taes 
ocbasiões,  são  indispensáveis  para  o  bom  governo  e  administração  dos  povos. 

Dissemos  que  durante  a  noite  de  27  de  junho,  depois  da  tomada  dos  fortes 
de  Salamanca  pelos  exércitos  alliados,  tinham  os  francezes  alevantado  o  campo  em 
que  haviam  permanecido  junto  a  Salamanca,  marchando  nas  direcções  de  Toro 
e  Tordesillas;  e  que  Wellington,  em  presença  d'aquelle  movimento  do  inimigo, 
avançando,  acampara  as  suas  tropas  no  ultimo  dia  do  já  dito  mez,  junto  ao  Gua- 
rena. 

Continuaremos,  pois,  dando  noticia  dos  subsequentes  successos,  nos  quaes 
intervindo  as  nossas  armas  mais  e  muito  se  illustraram  com  as  tropas  immediata- 
mente  subordinadas  a  Wellington ;  entre  as  que  no  sul  obedeciam  ao  tenente  ge- 
neral Hill;  ameaçando  Zamora  e  Toro,  á  obediência  do  nossa  compatriota  general 
Silveira,  e  por  toda  a  parte,  emfim,  onde  o  dever  e  a  honra  as  conduziam  em 
pró  da  pátria,  e  onde  nos  deixaram  a  nobre  recordação  dos  seguintes  combates, 
dos  que  por  então,  foi  remate  glorioso  o  triumpho  obtido  na  importante  batalha 
de  Salamanca,  também  conhecida  pela  denominação  de  batalha  dos  Ârapiles : 

Combate  de  Corte  de  Pleas,  1.**  de  julho.— Cavallaria  n.®'  3  e  4. 

Combate  de  Tillal?a,  3  de  julho. — Cavallaria  n.°"  3  e  4.  Caçadores  n.^  10.  Infan- 
teria  n.^»  4  e  10- 

(i)  Yeja-se  na  coilecçáo  de  documentos,  n.<>  íli. 
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Combate  de  Pollos,  3  de  julho, — Caçadores  n.**  12. 

Combate  da  Berlenga,  10  de  julho. — Gavallaria  n.^'  3  e  4.  Caçadores  n.®  6.  Infan- 
terian.**»6, 17el8. 

Combate  de  Castrejon,  18  de  julho.— Caçadores  n.^  1  e  3. 

Combate  de  Torresilla  de  la  Ordeii,  18  de  julho. — Caçadores  n.^  7. 

Combate  do  Caniçal,  19  de  julho.— Caçadores  n.^  8.  lufautería  n.^'  3, 11, 15  e23. 

l""  Combate  do  Caiikil,  19  de  julho.— Caçadores  n.""'  1,  3  e  7. 

Combate  de  Homillos  de  Moiica,  20  de  julho.— Caçadores  n.°  9. 

Batalha  de  Salamanca,  22  de  julho. —Ârtilheria  n.^  1.  Cavallaria  n,^'  1, 7  e  11. 
Caçadores  n.~  1,  2,  3,  4,  5,  7,  8,  9  e  12^  Manteria  n."»  1,  3,  7,  8,  9, 11, 12, 13, 
15, 16,  19,  21,23  e  24. 

Como  os  fraucezes  não  se  demorassem  nas  posições  que  occuparam  ao  dis- 
tanciarem-se  de  Salamanca,  os  exércitos  alliados  desfilaram  no  dia  1.^  de  julho, 
postando  no  mesmo  dia  as  avançadas  em  Nave  dei  Rei. 

Constando  a  Wellington  que  Marmont  tinha  feito  destruir  a  bella  e  antiga  ponte 
de  Tordesillas,  proseguiu  em  seus  movimentos  ordenando  que  as  avançadas,  tendo 
por  apoio  a  esquerda  do  exercito,  se  adiantassem  sobre  Rueda,  emquanto  o  centro 
e  a  direita  marchavam  na  direcção  de  Medina  dei  Campo. 

Longe,  porém,  de  arruinarem  os  francezes  a  ponte  referida,  respeitando-a, 
d'ella  se  aproveitaram  realisando  a  passagem  do  Douro;  operaçSo  em  que  foram 
incommodados  por  um  ataque  com  que  na  retaguarda  os  investiram  os  alliados, 
nlo  muito  importante,  todavia,  por  estarem  o  centro  e  a  direita  doestes,  em  dis- 
tancia considerável,  e  n3o  ser,  por  isso,  dado  a  Wellington  reunir  numero  suflS- 
ciente  de  tropas  com  o  qual  podesse  empenhar-se  em  mais  serio  conflicto. 

Concluiu,  portanto,  o  inimigo  a  intentada  operação  sem  considerável  perda, 
e  tomando  posição  junto  ao  mesmo  Douro,  postou  a  direita  nas  alturas  em  frente 
de  PoUos,  o  centro  em  Tordesillas,  e  a  esquerda  na  histórica  Simancas  sobre  o  rio 
de  perenne  e  limpida  corrente  chamado  Pisuerga. 

N'estas  posições  esperava  o  marechal  francez  receber  soccorros  do  exercito 
do  norte,  e  particularmente  os  desejava  de  cavallaria,  arma  em  que  os  alliados  lhe 
eram  superiores.  Tardavam,  porém,  aquelles  auxílios,  pelo  que  com  activa  dili- 
gencia cuidou  Marmont  nos  meios  de  augmentar  aquella  arma,  o  que  obteve  pri- 
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vando  de  cavallos  a  quantos  no  exercito  d'elles  aproveitavam  o  serviço,  sem  que, 
segundo  o  regulamento,  tal  lhes  fosse  permittido,  e  ainda  aos  a  quem,  sendo-lhes 
regulamentarmente  concedidos,  havia  até  ali  tolerado  que  possuíssem  maior  nu- 
mero do  que  restrictamente  lhes  pertencia;  sendo  por  tal  arte  mais  de  mil  cavallos 
aproveitados  para  o  serviço  de  fileira. 

Alem  d'isto,  viu  Marmont  crescer  ainda  o  poder  do  seu  exercito,  pela  cir- 
cumstancia  de  se  lhe  unir  no  dia  7  de  julho  a  divisão  do  general  Bonnet  vinda  das 
Astúrias,  e  assim  fortalecido  resolveu  repassar  o  Douro  e  approxímar-se  dos  allia- 
dos  para  com  opportunidade,  com  elles  se  empenhar  em  batalha. 

Não  deixou  de  contribuir  para  esta  decisão  a  noticia  recebida  no  campo  fran- 
cez,  da  saída  de  Galliza  do  sexto  exercito  hespanhol,  com  destino  para  Castella. 

Determinada  a  execução  d*aquelle  movimento,  e  não  querendo  o  marechal 
invasor  leva-lo  á  pratica  claramente  na  presença  respeitável  dos  contendores,  ma- 
nobrou convenientemente  realisando  durante  os  dias  decorridos  de  13  a  16,  va- 
rias marchas  e  contra-marchas,  dirigindo-se  por  fim,  pela  margem  do  rio,  para  a 
cidade  de  Toro,  onde  deu  principio  aos  trabalhos  de  reparação  da  ponte,  que  an- 
tes havia  destruído. 

Em  quanto  com  respeito  aos  francezes,  isto  succedia,  tinha  Wellington  collo- 
cado  primeiramente  a  direita  dos  alliados  na  Seca,  e  a  esquerda  em  Pollos,  onde 
existe  um  váo  não  muito  praticável  então  para  a  infanteria,  tanto  pela  sua  nature- 
za, como  pelas  posições  que  o  inhnigo  occupava. 

Desde  a  juncção  do  rio  Pisuerga,  e  ainda  mais  para  cima  até  á  do  Esla,  não 
offerece  o  Douro  no  seu  curso,  muitos  pontos  apropriados  para  o  transpor  diante 
de  forças  inimigas  que  occupem  a  margem  direita :  cortando  em  grande  parte 
largas  planícies  terminadas  por  mais  ou  menos  distantes  ribanceiras  e  alturas,  só 
em  Castro  Nuno,  duas  léguas  acima  de  Toro,  se  manifesta  um  bom  váo  e  a  dis- 
posição do  terreno  favorável  para  as  operações  de  tropas  que  dominem  na  mar- 
gem esquerda. 

Preparava-se  o  general  em  chefe  britanníco  para  realisar  a  passagem  do  rio, 
quando  foi  avisado  da  marcha  das  tropas  de  Marmont  com  direcção  a  Toro,  tendo 
ao  mesmo  tempo  noticia  de  que  no  dia  16,  algumas  forças  inimigas  atravessavam 
o  Douro  pela  ponte  d'aquella  cidade.  Em  consequência,  abstrahindo  do  intento  o 
prudente  general,  tratou  de  reconcentrar-se  nas  margens  do  Guarena,  fazendo 
para  tal  fim  manobrar,  como  era  mister,  as  tropas  portuguezas  e  inglezas,  excepto 
a  1.^  divisão  e  a  ligeira,  bem  como  alguma  cavallaria,  que  ao  mando  de  Cotton 
ficou  em  Castrejon. 

Gontramarchou,  porém,  o  marechal  Marmont,  dirigiu-se  durante  a  noite  de  16 
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para  17  sobre  Tordesillas,  e  passando  o  rio,  caminhando  sem  descanso  cerca  de 
dez  léguas,  aiunlou  lodo  o  exercito  na  manhã  do  mesmo  dia  17  em  Nava  dei  Rei. 

Por  este  rápido  movimento  logrou  o  francez  repassar  o  Douro  illudindo  a 
vigilância  dos  contrários,  e  collocar  em  dilliceis  condições  as  tropas  da  obediência 
de  Cotton,  separadas,  como  estavam,  do  grosso  do  exercito  a  que  pertenciam. 

Como  era  natural,  foi  na  posição  de  Castrejon  atacado  o  intrépido  Cotton, 
conseguindo  o  inimigo  tornear-Ihe  a  esquerda  por  Alaejos;  mas  ao  valor  d'este 
general,  e  ao  que  desenvolveram  as  suas  tropas  no  repellir  a  brusca  aggressão 
sobre  ellas  praticada  com  poder  que  lhes  era  muito  superior,  e  ainda  aos  soccor- 
ros  que  lhes  enviou  Wellington,  deveu-se  então  o  bom  êxito  de  uma  retirada,  per- 
seguida, todavia,  na  retaguarda  e  flanco,  mas  sempre  com  placidez  e  bem  or- 
denada, até  Torrecilla  de  la  Orden,  d'onde  passaram  aquellas  valorosas  tropas  a 
reunir-se  com  o  mais  importante  numero  dos  seus  camaradas. 

Depois  disto  passaram  os  imperiaes  a  occupar  as  alturas  na  direita  do  Gua- 
rena,  e  Wellington,  dispondo  que  três  das  suas  divisões  se  postassem  em  ou- 
tras alturas  da  margem  esquerda  do  mesmo  rio,  transpoz  este  com  o  resto  do 
exercito  em  Vallesa,  para  evitar  o  ser  pela  direita  envolvido,  como  pretendia  o 
inimigo. 

Por  Castrillo  fez  também  Marmont  passar  os  soldados  do  seu  exercito,  inten- 
tando apoderar-se  de  uma  posição  importante  e  aggredir  pela  esquerda  os  allia- 
dos,  entrando  no  valle  de  Canizal.  Não  pôde,  todavia,  realisar  seu  desenho:  com- 
batido valorosamente,  primeiro  pela  cavallaria  ao  mando  de  Alten,  e  perdendo 
considerável  numero  de  prisioneiros,  entre  elles  o  general  Carrier,  foi  depois 
obrigado  á  desistência  completa  do  empenho,  investido  pelas  brigadas  de  infan- 
teria  alliada,  de  Anson  e  de  Harvey  e  por  outros  corpos  inglezes  e  portuguezes. 

Mereceram  n'estas  pelejas  lisongeiro  apreço  de  Wellington  as  tropas  que 
n'ellas  tomaram  parte;  sendo  comprehendidas  entre  as  que  mais  se  recommen- 
daram  pela  disciplina  e  pelo  valor,  as  dos  regimentos  portuguezes  de  infanteria 
n.°*  11  e  23;  isto  é,  a  distincta  brigada  da  obediência  de  Harvey,  na  occasião  in- 
terinamente dirigida  pelo  hoje  fallecido  visconde  de  Villa  Nova  deGaya,  conhecido 
então  como  benemérito  coronel  Thomás  Guilherme  Stubbs,  a  quem  Wellington 
rendeu  especial  elogio,  (i) 

Correndo  a  tarde  do  dia  19,  fez  Marmont  convergir  sobre  a  sua  esquerda 
algumas  columnas  da  direita,  o  que  observado  por  Wellington,  determinou  este 
general  a  executar  com  os  alliados  manobras  similhanles,  para  evitar  qualquer 

(i)  Correspondência  officiaL  —  OÍTido  dirigido  por  lord  Wellington  a  D.  Miguel  Pereira 
Foijaz,  do  quartel  general  Cabrerizas  em  21  de  julho  de  1812. 
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tentati?a  do  ioimigo,  e  preparar-se  para  as  eventualidades  de  uma  batalha,  se  nas 
planícies  de  Vallesa,  acaso  o  francez  lh'a  offerecesse. 

Sem  que,  porém,  dessem  os  imperiaes  demonstração  de  nutrirem  o  desejo 
de  empenhar-se  em  combate,  no  dia  20  pozeram-se  em  movimento  sobre  a 
esquerda,  emprehendendo  os  nossos  sobre  a  própria  direita  um  igual  movi- 
mento, marchando  os  exércitos  inimigos  em  direcções  pararellas  a  distancia  de 
meio  tiro  de  peça,  sem  que  fossem  detidos  por  qualquer  obstáculo,  não  se  en- 
volvendo em  combate  serio,  mas  observando-se  reciprocamente  como  que  aguar- 
dando cada  um  a  occasião  em  que  o  contrario  caísse  em  falta  para  d'ella  se  apro- 
veitar. 

Sem  outras  consequências  de  taes  movimentos,  aos  primeiros  alvores  do  dia 
21,  reconcentrava  Wellington  os  alliados  sobre  o  Tormes  e  situava-se  a  uma  lé- 
gua de  distancia  de  Salamanca,  na  mesma  posição  que  havia  occupado  durante  as 
operações  emprehendídas  para  a  tomada  dos  fortes  d'aquella  cidade. 

Passaram  os  francezes  no  mesmo  dia  o  rio  Tormes  por  Alba,  e  estabelece- 
ram-se  entre  esta  villa  e  a  cidade  de  Salamanca. 

Em  taes  circumstancias,  ordenou  o  general  em  chefe  britannico,  a  passagem 
do  Tormes,  o  que  promptamente  se  realisou,  ficando  na  margem  direita  a  3.*  di- 
visão alhada  com  alguma  cavallaria,  e  seguindo  todo  o  exercito  a  occupar  novas 
posições.  Em  um  cerro  perto  do  povo  denominado  dos  Arapiles  apoiaram  os  por- 
tuguezes  e  seus  bravos  companheiros  o  flanco  direito,  e  o  esquerdo  no  Tormes 
pouco  para  baixo  dos  váos  chamados  de  Santa  Martha. 

Os  imperiaes,  que  na  frente  estavam  situados,  cobriam-se  por  um  bosque 
espesso,  e  eram  senhores  desde  o  dia  anterior  de  Calvarrasa  da  Cima,  e  de  uma 
altura  contigua  conhecida  pelo  nome  de  Nossa  Senhora  da  Penha. 

Saindo  impetuosamente,  o  general  Bonnet,  do  indicado  "bosque,  apoderou-se 
de  uma  outra  elevação  também  denominada  Arapil,  mais  afastada  da  posição  dos 
alliados,  do  que  a  por  elles  occupada,  mas  de  maior  importância  por  causa  da  sua 
mais  considerável  elevação  e  largura;  e  assim  obteve  o  inimigo  ficar  senhor  de  um 
excellente  ponto  de  apoio,  para  o  caso  provável  e  esperado  de  que  entre  os  con- 
tendores fosse  travada  batalha. 

Esta  resolução  do  inimigo,  que  tão  favoravelmente  o  collocára  em  posição 
da  qual  não  seria  fácil  empreza  desaloja-lo,  e  ao  mesmo  tempo  a  suspeita  justifi- 
cada de  poder  este,  em  breve,  ver  consideravelmente  augmentado  o  exercito  com 
reforços  do  norte  e  com  outros  do  chamado  exercito  do  centro  dirigidos  pelo  pró- 
prio improvisado  rei  José,  — influiram  no  animo  de  Wellington,  fazendo-o  pensar 
nos  meios  de  uma  segura  e  conveniente  retirada. 
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Por  tal  modo  correram  as  operações  dos  exércitos  belligerantes,  depois  da 
tomada  dos  fortes  de  Salamanca  até  22  de  julho,  dia  no  qual  decretara  a  Provi- 
dencia, que  em  sanguinolenta  batalha,  era  proveito  e  honra  da  nossa  pátria,  mais 
se  illustrassem  as  armas  portuguezas,  tomando  em  grande  numero  e  por  muito 
importante  modo,  a  devida  parte  na  gloria  d'aquelle  dia,  para  a  qual  valorosa- 
mente contribuiram  os  nossos  auxiliares,  soldados  britannicos,  e  alguns  cen- 
tos de  hespanhoes  ao  mando  de  D.  Carlos  de  Hespanha. 

Até  ao  mesmo  dia,  fica  feita  a  indicação  dos  marciaes  conílictos  em  que,  mais 
ou  menos  numerosos,  entraram  os  nossos  soldados  durante  a  successão  dos  movi- 
mentos já  abreviada  e  imperfeitamente  descriptos;  conílictos  que  o  leitor  reconhe- 
cerá pela  designação  dos  Jogares  onde  occorreram,  entre  os  que,  também  notados, 
dizem  respeito  aos  combates  pelo  mesmo  tempo  n'outros  pontos  realisados. 

Para  os  subsequentes  successos  contava  Wellington  no  seu  exercito,  apro- 
ximadamente composto  então  de  quarenta  e  sete  mil  homens,  mais  de  dezenove  mil 
dos  nossos  conterrâneos,  pertencentes  aos  corpos  das  diflferentes  armas,  pelos 
seus  números  já  designados;  corpos  á  frente  dos  quaes,  entre  outros  chefes  su- 
periores e  a  multidão  de  offlciaes  de  diversas  patentes,  que  pela  honra  e  valor 
lhes  eram  proveitoso  traslado,— muito  se  distinguiam  o  brigadeiro  conde  de  Re- 
zende, os  coronéis  de  infanteria  Tavares,  Stubbs,  Luiz  do  Rego,  e  Lacerda  Pinto; 
o  tenente  coronel  de  cavallaria  Ferreira  de  Sousa,  e  o  do  estado  maior  marquez 
de  Angeja;  os  tenentes  coronéis  de  infanteria  Calheiros,  Amaral,  Pizarro,  conde  de 
Ficalho,  e  Camará;  o  major  do  estado  maior  Castro  Sepúlveda,  o  de  artilheria  Ar- 
riaga, os  de  infanteria  Azevedo,  Roxo,  e  Correia  de  Mello,  e  os  de  caçadores  Manuel 
Caetano,  e  Luiz  Maria  de  Sequeira. 

Dispondo  o  marechal  Marmont,  depois  que  se  lhe  uniu  Bonnet,  de  uma  força 
quasi  igual  á  dos  alliados,  confiado  na  sua  estrella,  quiz,  sem  que  lhe  chegassem 
novos  reforços,  operar  mais  activamente  em  aggressão  aos  contrários,  e  com  eflfeito 
na  manhã  do  dia  22  principiou  executando  varias  manobras  em  torno  do  Arapil 
grande,  occupando  os  dois  exércitos  inimigos  parallelas  posições,  um  para  o  outro 
ameaçadores. 

Apoiava  Wellington  a  direita  no  povo  de  Arapiles  adiante  do  qual  se  alevan- 
tam  as  duas  alturas  assim  também  chamadas,  e  mantinha  a  esquerda  em  Santa 
Martha:  os  correspondentes  flancos  dos  imperiaes  tinham  por  apoio  o  Tormes  e 
Santa  Maria  da  Penha. 

Ordenou  o  conmiandante  em  chefe  britannico  a  reunião  ao  exercito  das  forças 
que  havia  deixado  do  outro  lado  do  rio,  e  as  collocou  pela  parte  reversa  da  aldeia 
de  Tejada,  ao  mesmo  tempo  em  que  manobrando  os  francezes  sob  a  protecção  do 
Arapil  grande,  de  que  eram  senhores,  iam  tomando  uma  posição  obliqua  pela-qual 
poderiam  em  muito  prejudicar  o  movimento  de  retirada  dos  defensores  da  península . 
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Observando  Wellington  as  tendências  do  inimigo,  determinou  contrariar-lhe 
o  intento,  principiando  pelas  dez  lioras  da  manliã  a  mover-se  em  sentido  retro- 
grado; mas  atlento  ás  manobras  executadas  no  op[)Osto  campo,  notando  que  no 
empenho  de  o  incommodar  e  aperla-lo  successivamenle  pela  direita,  Marmont 
commellia  a  imprudência  de  prolongar  a  sua  esquerda  por  maneira  excessiva,  re- 
conheceu que  por  tal  modo  este  general  francez  lhe  proporcionava  favorável  occa- 
sião  de  contra  elle  exercer  promettedora  offensiva;  occasião  propicia  que,  segundo 
as  próprias  expressões  do  conspícuo  lord,  t  havia  muito  tempo  que  anciosamente 
desejava»,  (i) 

N'estas  circumstancias,  com  aquelle  olho  admirável  de  campanha,  somente 
dado  aos  grandes  capitães,  como  diz  o  illustre  conde  de  Toreno,  não  deixou  Wel- 
lington transcorrer  um  minuto  entre  o  notar  a  falta  de  Marmont,  e  o  ordenar  o 
ataque,  para  não  desaproveitar  a  occasião  que  se  lhe  apresentava,  (i) 

Reforçada  a  direita  dos  alliados,  como  o  caso  pedia,  foi  ordenado  que  a  ter- 
ceira divisão,  obediente  ao  major  general  Pakenham,  setecentos  e  setenta  cavallei- 
ros  portuguezes  dos  nossos  já  referidos  regimentos  n.***  1,  7  e  H,  subordinados 
ao  general  Durban,  e  mais  dois  esquadrões  de  dragões  inglezes,  mandados  pelo 
tenente  coronel  Harvey,  avançassem  em  quatro  columnas  com  o  íim  de  envolverem 
nas  alturas  a  esquerda  do  inimigo. 

Tiveram  ao  mesmo  tempo  o  encargo  de  atacar  de  frente  o  inimigo,  uma  bri- 
gada portugueza,  que,  como  as  outras  da  mesma  nacionalidade,  reunidas  ás  divi- 
sões inglezas  ou  constituindo  divisão,  se  ostentava  briosa  sob  o  mando  de  Bradford, 
as  4.*  e  5.*  divisões  subordinadas  aos  tenentes  generaes  Cole  e  Leith,  e  a  cavalla- 
ria  do  tenente  general  Cotton;  sendo  d'estas  forças  apoio  ou  resenha  a  6.*  divisão 
do  major  general  Clinton,  e  a  7.*  do  major  general  Hope,  bem  como  a  divisão  hes- 
panhola  de  D.  Carlos  de  Hespanha. 

Determinações  foram  dadas  ao  general  Pak,  para  apoiar  a  esquerda  da  4.*  di- 
visão, atacando  a  altura  do  Arapil  dominada  pelo  francez. 

Occupando  o  terreno  da  esquerda,  ali  deviam  conservar-se  em  reserva  as  di- 
visões alliadas  1.'  e  ligeira. 

Cumpridas,  com  eflfeilo  as  ordens  de  Wellington  com  acerto  e  abundância  de 
animo,  não  deixou  o  mais  feliz  êxito  de  corresponder  ás  boas  disposições  do  digno 
general  em  chefe.  Pakenham,  flanqueando  o  inimigo,  arcando  duro  com  a  mais 

(i)  Correspondência  o^ctaí.— Officio  por  lord  Wellington  dirigido  a  D.  Miguel  Pereira 
Forjaz,  do  quartel  general  de  Flores  d'Avila,  em  25  de  julho  de  1812. 

(2)  Historia  dei  levantamientOj  guerra  y  revolucion  de  Espana.— T,  v. 
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heróica  resistência,  e  •  valorosamente  sustentado  pela  cavallaria  portiigueza » , 
como  expressa  o  general  britannico,  (i)  repelliu  arrogante  quanto  na  frente  se  lhe 
apresentava  para  retardar-lhe  a  marcha.  As  divisões  alhadas,  ás  quaes  coube  o 
ataque  ao  centro  inimigo,  não  foram  menos  afortunadas,  conseguindo  desalojar  os 
contrários  de  altura  em  altura,  avançando  intrépidas  até  quasi  ameaçar-lhes  a 
retaguarda. 

Outro  tanto  não  succedeu,  porém,  ao  general  Fak,  que  investindo  com  o 
grande  Arapil,  apesar  dos  mais  valorosos  esforços,  nâo  lhe  foi  permitlido  lograr  o 
íim  do  seu  importante  commettimento. 

Corria  veloz  o  tempo ;  mais  de  seis  horas  haviam  já  passado  empregadas  entre 
os  contendores  em  manobras  e  muito  feridos  combates:  ás  quatro  e  meia  da 
tarde,  Marmont,  contemplando  desordenada  uma  das  alas,  e  em  muito  arriscadas 
circumstancias  o  centro  do  exercito,  quiz  intervir  pessoalmente,  dando  elle  mesmo 
as  ordens  apropriadas  para  evitar  os  males  que  antevia;  precipita-se  por  conse- 
guinte onde  considerava  mais  opportuna  a  sua  presença,  mas  ferido  logo  grave- 
mente no  braço  direito  e  nas  costas,  é  substituído  por  Bonnet,  a  quem  em  breve 
toca  destino  similhante,  recaindo  por  fim  o  commando  superior  dos  imperiaes  no 
general  Clausel. 

Nâo  deixaram  estas  desgraças  de  affectar  profundamente  o  animo  das  tropas 
no  campo  francez;  não  obstante,  reforçada  a  esquerda  e  seguro  o  grande  Arapil, 
foi  a  4.*  divisão  alhada  duramente  repellida,  depois  de  haver  falhado  o  commetti- 
mento de  Pak. 

Também  com  abundância  se  espargia  o  sangue  no  campo  dos  alliados,  confun- 
dindo-se  com  o  que  nobremente  era  pelos  soldados  vertido,  o  dos  ofliciaes  que  na 
Aleira  lhes  foram  guia,  e  o  dos  próprios  generaes.  O  major  general  Le  Marchand 
morreu  á  frente  da  sua  brigada  n'uma  intrépida  carga  em  que  a  cavallaria  ingleza 
derrotou  e  acutilou  um  corpo  de  infanteria  inimiga ;  Cole  recebeu  um  honroso  fe- 
rimento quando,  depois  de  heróicos  esforços,  ao  numero  e  ao  valor  dos  contrários, 
cedia,  retrocedendo  a  sua  divisão;  e  o  marechal  Beresford,  o  commandante  em 
chefe  do  nosso  valoroso  exercito,  por  igual  motivo,  augmentou  o  direito  ao  res- 
peito e  reconhecimento  dos  que  eram  então  principalmente  dirigidos  pela  sua  ful- 
gurante espada,  e  de  quantos,  recordando  os  feitos  d'aquellas  epochas,  com  verda- 
deiro espirito  nacional  e  militar,  não  sabem  hoje  separar  da  gloria  pelo  exercito 
adquirida  em  taes  tempos,  a  do  seu  illustre  caudilho,  para  com  quem,  desassom- 
brados de  pouco  reflectidas  e  prejudiciaes  exagerações  de  patriotismo,  têem  por 
consciencioso  empenho  de  serem  nas  suas  apreciações,  sobre  tudo,  verdadeiros 
e  justos. 

fO  marechal  conde  de  Trancoso,— diz  o  marechal  general  lord  Wellington, 

(i)  OH^  de  hrd  Wellington,  de  25  de  julho  de  1812,  — ullimamonte  citado. 
70 
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referindo-se  aos  successos  da  4.*  divisão  acabados  de  indicar,— que  a  este  tempo 
succedeu  achar-se  D'aquelle  ponto,  ordenou  á  brigada  do  commando  do  brigadeiro 
Spry  pertencente  a  5.*  divis3o,  que  eslava  na  segunda  linha,  que  mudasse  a  sua 
frente,  e  que  dirigisse  o  fogo  sobre  o  flanco  da  divis3o  inimiga,  e  é  com  magoa 
que  tenho  a  acrescentar  que  na  occasi3o  em  que  fazia  este  serviço  recebeu  uma 
ferida  que  tenho  receio  seja  a  causa  de  eu  ficar  privado  por  algum  tempo  do  bene- 
ficio dos  seus  conselhos  e  coadjuvação.»  (4) 

Quasi  na  mesma  occasião,  foi  igualmente  ferido  o  tenente  general  Leilh. 

Auxiliada  pela  6.*  a  4.*  divisão,  reunindo  estas  seus  esforços  e  arrostando 
impávidas  os  perigos  e  os  horrores  da  peleja,  lograram  finalmente  que  os  francezes 
de  todo  abandonassem  a  esquerda  e  o  cerro  de  Arapil. 

Reforçada  entretanto  a  direita  franceza  por  tropas  fugidas  da  esquerda,  e 
pelas  que  se  tinham  retirado  dos  Arapiles,  persistia  valorosa  na  resistência :  contra 

(1)  Oíiicio  de  lord  Wellington  de  25  de  julho  de  i8i 2,  — ultimamente  citado. 

Nâo  menos  importante  do  que  a  apreciação  de  Wellington,  foi  a  dos  governadores  do 
reino  e  a  do  ministro  da  guerra  D.  Miguel  Pereira  Forjaz,  sobre  os  factos  que  precederam  a  ba- 
talha de  Salamanca,  e  os  occorridos  na  mesma  batalha,  em  que  o  marechal,  no  cumprimento  da 
sua  missão  elevada,  dirigindo  as  tropas  portuguezas,  regou  com  o  próprio  sangue  o  campo  da 
peleja.  Muito  lisongeira  para  Beresford  e  para  o  exercito  portuguez  é  a  carta  que  vamos  trans- 
crever como  documento  interessante  d'aquellas  epochas,  tendente  para  a  justificação  da  verdade 
do  que  dizemos : 

«111.'»»  e  ex.°»*  sr.— Fazendo  presente  aos  governadores  do  reino  os  officios  do  marechal 
general  marquez  de  Torres  Vedras,  sobre  as  operações  que  tiveram  logar  ultimamente  no  pró- 
ximo julho,  por  elles  e  outras  noticias,  vieram  ss.  ex."  no  conhecimento  de  quanto  v.  ex.*  co- 
operou para  táo  importantes  acontecimentos,  cxpondo-se  aos  maiores  perigos  até  ser  gravemente 
ferido.  Os  governadores  do  reino  seguros  dos  sentimentos  que  animam  a  v.  ex.*,  se  congratulam 
com  V.  ex.*  pela  victoria  que  alcançaram  os  exércitos  alliados,  e  se  dSo  os  parabéns  pela  certeza 
de  se  ter  minorado  o  perigo  das  suas  gloriosas  feridas,  de  que  ardentemente  desejam  a  v.  ex.* 
restabelecido. » 

« V.  ex.*  por  uma  vigorosa  disciplina  tem  sabido  preparar  o  exercito  de  sua  alteza  real 
o  príncipe  regente  nosso  senhor,  para  vir  a  merecer  o  credito  dos  seus  antepassados;  e  elle  o 
vae  merecendo  conspicuamente,  e  o  excederá,  se  é  possivel,  vendo  em  v.  ex.*  um  retrato  dos 
homens  famosos  que  nos  dias  de  nossa  maior  gloria  ensinaram  os  seus  soldados  com  a  palavra 
e  o  exemplo. » 

«  Transmittindo  a  v.  ex.*  estes  sentimentos  dos  governadores  do  reino,  v.  ex.*  me  permit- 
tirá  que  eu  junte  a  elles  os  da  particular  consideração  com  que  sou— De  v.  ex.*  o  mais  obe- 
diente e  fiel  companheiro =Z).  Miguel  Pereira  Forjaz. ^IW,"^  e  ex."®  sr.  conde  de  Trancoso. — 
Lisboa,  8  de  agosto  de  i  81 2.» 

Archivo  geral  do  ministério  da  gueiTa.  —  GweíTa  j)pwi)tô?(/flr.— Estante  n.^  i.  — P.  4. — 
P.  40  n.o  995. 
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ella  dispoz  Wellington  um  ultimo  mas  vigoroso  ataque,  ordenando  que  as  divi- 
sões 1.*  e  ligeira,  e  a  nossa  portugueza  e  sempre  digna  brigada,  H  e  23,  perten- 
cente á  4.*  divisão  e  mandada  pelo  coronel  Stubbs,  bem  como  a  brigada  de  Anson, 
também  como  aquella  pertencente  á  4.*  divisão,  envolvessem  pela  direita  a  posição 
inimiga,  que  pela  frente  devia  acommetter  a  6.*  divisão,  sustentada  pelas  3.*  e  5/ 

Dispostas  assim  as  coisas,  veiu  a  noite  pôr  termo  á  batalha,  e  como  que  com- 
pletar para  os  alliados  a  victoria,  porquanto,  pela  escuridão  protegidos  os  francezes 
que  na  direita  se  conservavam  flrmes,  ao  terminar  o  dia,  pelos  bosques  se  encami- 
nharam em  direcção  ao  Tormes,  retirando-se  ordenadamente. 

Perseguiu  Wellington  o  inimigo  quanto  lh'o  permittia  a  fadiga  das  tropas  e  o 
cerrado  da  noite;  continuando  n'este  empenho,  repassou  o  Tormes,  e  alcançando 
no  dia  inmiediato  a  retaguarda  dos  fugitivos  a  investiu,  obtendo  por  uma  valorosa 
carga  praticada  pela  cavallaría  pesada  da  legião  allemã  do  rei,  aprisionar  três  ba- 
talhões de  infanteria  aos  quaes  abandonara  a  cavallaría  franceza. 

Fizeram  alto  os  alliados  em  Penaranda,  e  os  francezes,  reforçados  no  dia  24 
com  a  cavallaría  e  artilhería  do  exercito  do  norte,  continuaram  não  obstante  avan- 
çando na  estrada  e  direcção  de  Valladolid. 

Duas  palavras  apenas,  constituem  o  registro,  que  no  seu  diário,  já  pelos  nos- 
sos leitores  conhecido,  fez  acerca  da  batalha  de  Salamanca  o  major  do  regimento 
de  infanteria  n.^  11,  José  Correia  de  Mello;  palavras,  que,  se  nos  não  auxiliam 
para  a  confimação  minuciosa  dos  factos  narrados,  com  elles  estão  de  accordo,  e 
têem  para  nós  valor  especial  como  provenientes  de  um  dos  beneméritos  e  leaes 
defensores  da  independência  da  nossa  pátria,  contado  durante  o  grande  conílicto, 
em  o  numero  dos  que  por  tão  justa  causa  verteram  o  nobre  e  generoso  sangue. 

Pelo  pouco  que  da  batalha  nos  diz  conmiemoremos  o  muito  com  que  á  patría 
foi  útil  o  major  Correia  de  Mello;  e  é  este  o  nosso  intuito  transcrevendo  aquellas 
palavras,  e  com  ellas  honrando  a  lucubração  modesta,  que  para  cumprimento  de 
dever  nos  é  empenho. 

€  Julho  22. — Logo  ao  amanhecer  principiaram  a  apparecer  columnas  inimi- 
gas na  direcção  dos  Arapiles,  que  são  duas  montanhas  bastante  elevadas  na  dis- 
tancia de  uma  grande  légua  da  cidade  de  Salamanca,  e  então  me  pareceu  que  o 
nosso  exercito  tomava  posição  com  a  direita  em  uma  das  ditas  alturas,  — não  ha- 
,  vendo  já  tempo  de  se  apoderar  da  oura —  e  a  esquerda  sobre  o  Tormes.  Durante 
a  manhã  fizeram-se  contínuos  movimentos  parecendo  que  tudo  nos  aproximava 
de  uma  grande  acção.  Com  effeito  assim  aconteceu,  porque  quando  o  inimigo 
tentava  vencer-nos  a  posição  do  Arapil,  de  que  estávamos  senhores,  lord  Wellin- 
gton o  mandou  incommodar  pela  esquerda,  atacando-o  ao  mesmo  tempo  pelo  cen- 
tro, em  ordem  a  obriga-lo  a  desistir  da  tentativa,  e  a  envolve-lo  em  novos  d€talhes.i> 
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« A  nossa  divisão  foi  uma  das  nomeadas,  e  se  lhe  destinou  o  ataque  do  cen- 
tro, sendo  sustentada  pela  5.*  Dos  outros  pontos  ignqro  as  disposições:  posso, 
porém  asseverar  que  nunca  vi  um  ataque  tão  decisivo  como  fez  a  minha  brigada 
—  H  e  23—  e  a  de  fuzileiros  inglezes,  sobre  o  inimigo,  que  estava  em  uma  mâ- 
gniíica  posição.  Eu  fui  então — ao  vencer  o  mais  alto  da  montanha  onde  os  francezes 
já  reconcentrados  faziam  uma  vira  resistência,  —  gravemente  ferido,  e  de  maneira 
que  nâo  me  podendo  segurar  sobre  o  cavallo,  caí  para  o  lado  direito  flcando  atur- 
dido por  alguns  instantes. » 

d  Como  presumi  então,  que  os  nossos  seriam  infallivelmente  obrigados  a  lar- 
gar a  posição  já  quasi  tomada,  em  rasão  da  árdua  resistência,  levantando-nae, 
com  o  apoio  da  espada,  voltei  como  pude  na  idéa  de  encontrar  quem  até  ao  hos- 
pital me  ajudasse,  para  não  ficar  prostrado  sobre  o  campo  dos  inimigos. » 

«Da  acção  nada  mais  sei,  e  de  mim,  pouco  ou  nada  me  deram  a  saber  do 
estado  da  ferida,  o  que  bastante  me  preoccupou  o  espirito.  Fiquei  envolvido  em 
duas  mantas  até  ás  seis  horas  da  tarde  do  dia  23,  sem  tomar  alimentos  e  pade- 
cendo o  mais  forte  calor  possível,  etc. » 

Grandíssima  foi  a  perda  dos  francezes  n'esta  ferida  batalha,  perda  por  alguns 
escriptores  calculada  em  doze  mil  homens:  como  fica  dito,  entre  os  feridos compre- 
henderam-se  o  general  em  chefe  e  seu  immedialo;  e  no  conflicto  contaram  o  ulti- 
mo dia,  com  avultado  numero  de  ofliciaes  e  soldados,  os  generaes  Ferey,  Tho- 
mieres  e  Desgraviers.  Perderam  duas  águias,  seis  bandeiras  e  onze  boccas  de  fo- 
go, e  deixaram  prisioneiros  dos  contrários  sete  mil  homens. 

Caro  foi  o  preço  pelo  qual  mais  esta  vez  obtiveram  os  alliados  o  triumpho; 
entre  mortos,  feridos  e  prisioneiros,  perderam  cerca  de  seis  mil  homens,  sendo 
d*estes  mais  de  três  mil  inglezes,  dois  mil  cento  e  tantos  portuguezes  e  seis  hes- 
panhoes:  foi  morto  como  dissemos,  o  general  Le  Marchant,  e  como  este,  cerca  de 
trinta  ofiiciaes  de  todas  as  patentes.  Como  os  tenentes  generaes  Cotton,  Leith  e 
Cole,  foi  ferido  o  major  general  e  muitos  outros  ofiQciaes. 

Pela  nossa  parte,  isto  é,  do  exercito  portuguez,  morreram  no  campo,  ou  de- 
pois em  resultado  das  feridas  recebidas,  o  tenente  coronel  do  regimento  de  infan- 
teria  n."*  18,  conde  de  Ficalho,  o  capitão  da  mesmo  corpo  António  Raimundo  da 
Silva,  o  tenente  de  infanteria  n.**  16,  Francisco  Baptista  Martins,  o  alferes  de  in- 
fanteria  n.®  12,  Alexandre  de  Lacerda  Pinto  e  mais  dezeseis  ofliciaes  das  diversas 
armas  e  patentes  (i).  Participaram  de  sorte  igual  á  do  commandante  em  chefe, 

(1)  o  capiláo  do  regimento  de  infanteria  n.<»  23,  Francisco  António  da  Silva,  foi  um  dos 
valentes  do  nosso  exercito,  aos  quaes  coube  na  batalha  de  Salamanca  a  gloria  de  sacrificarem 
a  existência  em  honra  e  em  utilidade  da  pátria.  Salvo  do  ferimento  que  no  temeroso  assalto  da 
praça  de  Badajoz  havia  padecido,  novas  feridas  que  recebera  junto  a  Salamanca,  o  prostraram 
sem  vida  no  campo  da  batalha.  Foram-Ihe  consolação  no  primeiro  ferimento,  as  lagrimas  daami- 
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vertendo  como  elle  o  sangue  de  honrosas  feridas,  o  brigadeiro,  conde  de  Rezen- 
de, o  tenente  coronel  do  regimento  de  cavallaria  n.^  11,  Domingos  Bernardino 
Ferreira  de  Sousa,  o  major  de  infanteria  n.*^  8,  Francisco  Eusébio  Roxo,  e  o  — a 
quem  já  alludimos—  do  regimento  n.^  11  da  mesma  arma,  José  Correia  de  Mel- 
lo, bem  como  o  capitão  de  infanteria  n.^  lá,  João  José  de  Sousa  Machado,  o  te- 
nente de  infanteria  n."*  8,  José  da  Silva  Pereira  Carneiro,  o  alferes  de  caçadores 
D.""  4,  Domingos  de  Almeida  Costa,  e  mais  cincoenta  e  tantos  capitães,  tenentes 
e  alferes. 

Em  meio  dos  especiaes  elogios  que  nas  suas  participações  do  successo,  di- 
rigidas ao  ministro  da  guerra  D.  Miguel  Pereira  Forjaz,  comprehende  o  marechal 
general  lord  Wellington,  léem-se  as  genéricas  e  seguintes  palavras,  nas  quaes  se 
resume  o  conceito  elevado  do  illustre  chefe,  acerca  das  tropas  por  elle  sabiamente 
mandadas  na  importante  batalha: 

€  Tenho  grande  prazer  em  expressar  a  v.  ex.*  que  por  todo  o  dia,  que  foi  de 
prova,  e  do  qual  tenho  relatado  as  occorrencias,  tive  lodos  es  motivos  para  estar 
satisfeito  com  o  procedimento  dos  generaes,  oíDciaes  e  tropas. » 

zade,  e  os  nobres  assomos  de  enlhusiasmo  patriótico,  expressados  em  mua  composição  poética,  que 
eutâo  lhe  dedicou  o  seu  amigo  Paulino  Joaquim  Leitão,  capitão  tenente  da  armada:  carpiu-lhe 
a  morte  o  mesmo  devotado  amigo  no  soneto  que  vae  ler-se  e  corre  impresso  com  as  obras  do 
poeta,  publicadas  em  Lisboa  no  anno  1844,  a  que  já  alludimos. 

SONETO 
•  N'um  gosto  dois  pezares  me  enlutaram 
Ao  ver  de  Badajoz  a  queda  ingente ; 
Náo  ser  comtigo,  ó  Silva,  ali  presente, 
Náo  ler  parte  nas  feridas,  que  te  honraram.  • 

a  Mas  quando  novos  loiros  rebrotaram 
Em  Salamanca  illustre,  e  sapiente. 
Prazer,  e  desprazer,  qual  mais  ardente, 
O  meu  peito,  ó  meu  Silva,  incendiaram. » 

« Oh  gloria  Luzitana,  tu  iloreces  I 
Assim  amigos,  e  o  maior  amigo 
Para  leu  sacrifício  não  quizesses ! » 

«Morreste,  ó  Silva;  mas  em  leu  jazigo, 
Na  memoria  dos  homens  não  feneces; 
Eu  verei  acabar  tudo  commigo. » 

No  amplo  e  interessante  trabalho  politico  e  biographico,  recentemente  publicado  em  Ma- 
drid por  honroso  encargo  da  Tertúlia  progressista^  pelo  dislincto  litteralo  e  redactor  politico, 
D.  Angel  Fernandez  de  los  Rios,  a  propósito  da  biographia  do  estadista  liberal  D.  Salusliano 
Olózaga,  vemos  em  uma  nota  a  pag.  46,  algumas  indicações  allusivas  á  memoria  dos  que  pela 
pátria  feneceram  no  dia  2  de  maio  de  1808,  indicaçOes  das  quaes,  por  analogia  de  sentimentos 
e  idéas,  vamos  aproveitar  para  cerrarmos  a  presente  nota,  especialmente  votada  ao  exUnclo  ca- 
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«A  relação  que  tenho  feito  dos  acontecimentos  d'este  dia,  dá  uma  idéa  geral 
da  parte  que  cada  individuo  teve  n'elles,  e  não  posso  suflQcienlemente  elogiar  o 
comportamento  que  cada  um  d'elles  patenteou  no  posto  em  que  se  achava. » 


<Em  circumstancias  taes,  em  que  o  comportamento  de  todos  tem  sido  con- 
spicuamente  bom;  smto  que  os  restrictos  limites  de  um  despacho  me  privem  de 
mencionar  a  v.  ex.*  o  bizarro  proceder  de  um  maior  numero  de  pessoas;  mas 
posso  asseverar  a  v.  ex.*,  que  não  houve  oflicial  ou  corpo  empregado  n'esta  acção 
que  deixasse  de  cumprir  com  os  seus  deveres  para  com  os  seus  soberanos  e  pá- 
trias.» (1) 

Registro  de  agradável  memoria  para  o  bom  nome  do  nosso  exercito,  é  a  or- 
dem do  dia  que  ao  mesmo  exercito  publicou  o  marechal  Beresford  em  25  de  agosto, 
nos  seguintes  termos  concebida: 

«  Quartel  general  de  Salamanca,  25  de  agosto  de  1812. — Extracto  da  parte 
do  despacho  de  s.  ex.'  o  sr.  marechal  general  lord  conde  de  Wellmgton  e  marquez 
de  Torres  Vedras  sobre  a  batalha  de  22  de  julho  próximo  passado,  dirigido  a 
s.  ex.'  o  sr.  D.  Miguel  Pereira  Forjaz,  relativa  aos  elogios,  e  que  comprehende  os 
oflBciaes  do  exercito  portuguez.» 

«Refere  s.  ex.*  o  sr.  marechal  general,  entre  os  elogios  que  faz  a  muitos 
srs.  generaes  e  ofliciaes  do  exercito  britannico,  que  era  em  muito  obrigado  aos  srs. 

pitão  de  ínfaD teria  n.^  23,  Francisco  António  da  Silva,  e  em  geral,  a  quantos  como  elle  na  ba- 
talha de  Salamanca,  e  em  outros  combates,  durante  a  guerra  sacríflcaram  as  caras  vidas  á  honra 
de  soldados  e  á  gloria  da  pátria. 

Celebrando-se  na  cidade  de  Cadiz,  no  anno  de  1810,  solemnes  exéquias  pelo  anniversario 
da  morte  dos  nunca  olvidados  Daoiz  e  Velarde  e  de  seus  companheiros  de  heroísmo  e  adversi- 
dade, no  principiar  da  revolução  nacional  de  1808,  sacrificados  em  Madrid  no  referido  2  de 
maio,  dia  que  Arriaza  com  especial  eloquência  e  elevado  conceito  descrevia  dizendo : 

«  Dia  terrible,  lleno  de  gloria, 
Ueno  de  sangre,  Ueno  de  horror  t 
Nunca  te  ocultes  á  la  memoria 
de  los  que  tengan  pátria  y  honor  I  •  — 

liam-se  entre  as  decorações  do  pórtico  da  egreja,  onde  as  crenças  vivas  da  religião  do  Céo  e  as 
da  religião  da  pátria,  reuniam  para  a  solemnidade,  os  fieis  a  Deus  e  á  mesma  pátria,  -iiam-se, 
dizemos,  como  em  traslado  de  eloquentes  lições,  os  seguintes  famosos  versos : 

«  A  los  que  mueren  dándonos  ejemplo. 
No  es  sepulcro  el  sepulcro,  si  no  templo.» 

(i)  Officio  de  lord  "Wellington  de  25  de  julho  de  1812,  ultimamente  citado. 
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brigadeiros  Bradford,  Spry,  Power,  Pack,  conde  de  Rezende,  e  D'Urban:  aos  srs. 
coronéis  Thomàs  Guilherme  Slubbs,  do  regimento  de  infanteria  n.^  23;  Luiz  do 
Rego,  do  regimento  de  infanteria  n.^  15;  Douglaz,  do  regimento  de  infanteria 
n.°  8:  ao  sr.  tenente  coronel  do  mesmo  regimento,  conde  de  Ficalho:  ao  sr.  co- 
ronel, António  de  Lacerda,  do  regimento  de  infanteria  n.°  12;  e  ao  tenente  coro- 
nel do  mesmo  regimento,  Francisco  Homem  de  Magalhães  Pizarro.» 

«Extracto  da  ordem  do  dia  de  23  de  julho  do  corrente  anno  de  s.  ex.*  o  sr. 
marechal  general.» 

c  1.^  O  commandante  das  forças  dá  os  seus  agradecimentos  aos  oíQciaes  ge- 
neraes,  oíBciaes,  e  soldados  pelo  seu  comportamento  na  acção  que  tiveram  com  o 
inimigo  em  23  do  corrente,  o  qual  não  deixará  de  levar  á  presença  de  sua  alteza 
real,  o  príncipe  regente  com  a  favorável  exposição  que  merece.» 

« 2.®  Elle  confla  em  que  os  acontecimentos  do  dia  de  hontem  terão  conven- 
cido profundamente  a  todos,  de  que  o  bom  successo  militar  depende  da  obe- 
diência das  tropas  ás  ordens  que  recebem,  e  de  conservarem  na  acção  a  ordem 
da  sua  formatura,  da  qual  em  nenhuma  occasião  devem  julgar  permitlido  o  afas- 
larem-se  um  só  momento.» 

«S.  ex.*  o  sr.  marechal  Beresford,  conde  de  Trancoso,  tem  sido  impedido 
por  diversas  causas,  e  sobretudo  pelo  retardamento  das  informações  dos  srs. 
commandantes  das  brigadas  a  respeito  da  conducta  dos  individuos  das  brigadas 
respectivas,  de  se  dirigir  ás  tropas  portuguezas  sobre  a  parte  que  tiveram  na  ba- 
talha de  22  de  julho  próximo  passado.  O  sr.  marechal  se  limita  a  congratular  o 
exercito  de  sua  alteza  real,  o  príncipe  regente  nosso  senhor,  pela  parte  que  tem 
em  uma  victoria  tão  brilhante  e  gloriosa  para  as  armas  alliadas,  e  o  felicita  parti- 
cularmente pelos  louvores  que  lhe  dá,  e  merecimento  que  lhe  acha  s.  ex.*  o  sr. 
marechal  general  lord  conde  de  Wellington,  e  marquez  de  Torres  Vedras.  A  boa 
opinião,  e  approvação  de  s.  ex.*  o  sr.  marechal  general,  são  superiores  a  quaes- 
quer  outras,  e  o  sr.  marechal  não  quer  enfraquece-las  ajuntando  coisa  sua,  ao  que 
s.  ex.*  o  sr.  marechal  general  já  disse,  e  por  isso  somente  recopila  os  extractos 
da  parte  dos  despachos  de  s.  ex.*  o  sr.  marechal  general,  que  se  referem  aos  olD- 
ciaes.  e  tropas  portuguezas,  e  da  ordem  do  dia  do  mesmo  senhor  sobre  a  refe- 
rida batalha.» 

«S.  ex.*  o  sr.  marechal  general,  tendo  particularisado  no  seu  despacho  os 
ofliciaes  superíores  tanto  portuguezes  como  inglezes,  de  que  foi  informado  te- 
rem-se  distinguido  com  particularidade,  o  sr.  marechal  se  limita  por  islo  a  fazer 
justiça  a  alguns  oiSciaes  de  menor  patente,  ou  subalternos,  que  os  srs.  comman- 
dantes das  brigadas  lhe  recommendaram,  por  se  terem  distinguido.» 

« O  sr.  marechal  na  conformidade  dos  poderes,  que  sua  alteza  real  foi  ser- 
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vido  conceder-lhe  para  animar  o  seu  exercito  e  recompensar  os  beneméritos,  de- 
termina, que  desde  o  sobredito  dia  22  de  julho  tenham  um  posto  de  accesso  os 
officiaes  seguintes,  em  rasão  da  conducta  particular  que  tiveram,  segundo  as  in- 
formações dos  srs.  commandantes  das  suas  brigadas  e  corpos.» 

«Officiaes  promovidos: » 

«Alferes  do  regimento  de  infanteria  n.°  12,  Jorge  de  Lemos,  tenente  do  re- 
gimento de  infanteria  n.**  13  » 

« Alferes  do  batalhão  de  caçadores  n.*'  4,  SebastiSo  de  Elvas  Montaes,  tenente 
do  batalhão  de  caçadores  n.**  8.» 

«Alferes  do  sobredito  batalhão  de  caçadores  n."  4,  Domingos  de  Almeida  da 
Costa,  tenente  do  batalhão  de  caçadores  n.^  12.» 

«Tenente  do  regimento  de  cavallaria  n.**  1,  Bento  da  França,  capitão  da 
quarta  tompanhia  do  mesmo  regimento.» 

«Alferes  do  regimento  de  cavallaria  n."  6,  D.  Gastão  da  Camará,  tenente  do 
regimento  de  cavallaria  n.*^  1.» 

«O  sr.  marechal  não  pôde  deixar  de  fazer  menção  dos  seguintes  officiaes: 

«Major  assistente  do  ajudante  general  do  exercito,  Bernardo  Correia  de  Cas- 
tro Sepúlveda.  Capitão  assistente  do  sr.  quartel  mestre  general  do  exercilo,  Mi- 
guel António  Filangim.  Capitão  ajudante  de  ordens  do  sr.  brigadeiro  Sprye,  Thomé 
de  Avellar.  Capitão  e  major  da  brigada  composta  dos  regimentos  de  infanteria 
n.***  3  e  15  Titz-Gerald.  Capitão  e  major  da  brigada  composta  dos  regimentos  de 
infanteria  n.**'  8  e  12,  Marlay.  Major  do  regimento  de  infanteria  n.**  12,  Arnot. 
Capitão  do  regimento  de  infanteria  n.°  1 3,  Brackenburg.  Capitão  do  regimento  de 
infanteria  n.**  23,  King.  Capitão  do  batalhão  de  caçadores  n.®  1,  Manuel  José  Ro- 
drigues. Tenente  do  mesmo  batalhão,  José  de  Andrade  e  Sousa.  Alferes  do  mesmo 
batalhão.  Domingos  Marques.  Alferes  do  batalhão  de  caçadores  n.®  3  José  Tei- 
xeira Pinto.  Major  do  batalhão  de  caçadores  n.**  9,  Luiz  Maria  de  Sequeira.  Ca- 
pitão do  batalhão  de  caçadores  n.''  12,  Jeronymo  Pereira  de  Vasconcellos.  Te- 
nente do  regimento  de  cavallaria  n.°  12,  Manuel  Gonçalves  de  Miranda.» 

«Estes  officiaes,  segundo  as  informações  dos  seus  chefes,  se  conduziram  de 
um  modo  muito  distincto,  e  o  sr.  brigadeiro  D'Urban  faz  elogios  aos  officiaes  dos 
regimentos  de  cavallaria  n.°'  1  e  11,  particularmente  aos  capitães  do  primeira 
d'estes  regimentos;  o  sr.  marechal  dá  todos  os  seus  agradecimentos,  e  espera  que 
os  srs.  generaes,  officiaes,  e  soldados  do  exercito  não  duvidem  da  satisfação  que 
lhe  resultou  da  conducta  que  tiveram,  pois  que  ella  mereceu  a  approvação  de  s.  ex.* 
o  sr.  marechal  general,  etc* 
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Trihulou  o  governo  do  reino  em  nome  do  príncipe  re}?ente,  o  devido  agrade- 
cimento ao  marechal  general  lord  Wellington,  pela  victoria  que  lograra  na  batalha 
de  Salamanca:  agradecimento,  mais  tarde,  pelo  próprio  principe,  desde  a  America, 
lisonjeiramente  manifestado  ao  conspícuo  general  (i).  Novas  expressões  de  louvor 
e  de  reconhecimento,  e  novas  mercês,  pela  mesma  causa  recebeu  Wellington  do 
parlamento  brilannico;  e  pelas  cortes  de  Hespanha,  me<liante  proposta  da  respe- 
ctiva regência,  foi  condecorado  com  a  ordem  do  Tnisnn  de  oro,  da  qual  lhe  oíTere- 
ceu  a  insignia,  que  havia  pertencido  ao  infante  D.  Francisco,  a  Hlha  (feste  principe, 
D.  Maria  Thereza  de  Bí)urbon,  princ(>za  da  Paz,  então  conhecida  sob  o  titulo  de 
condessa  de  Chinchon. 

Concluindo  quanto  acerca  da  batalha  de  Salamanca  temos  colligido,  antes  de 
continuarmos  indicvmdo  os  factos  que  se  lhe  succederam,  repeliremos  que,  como 
dissemos,  pela  denominação  de  l)atalha  dos  Arapiles,  é  também  conhecida.  Por 

(1)  Tendo  por  titulo:  Gratidão  e  elogio  que  ao  lord  Wellington,  etc,  etc^,  na  occasião  em 
que  alcançara  do  exercito  francez  a  memorarei  batalha  entre  Salamanca  e  o  Tormes,  humilde- 
mente lhe  dedica  um  fiel  e  honrado  portuguoz, — foi  impressa  na  impressão  regia,  e  publicada  no 
mesmo  anno  de  1812,  a  peça  p(»etic^  que  em  seguida  inserimos. 

Hw  arte  Pollux,  &  vagus  Hercules 
Innixux,  arcex  atligit  Ígneas. . . 
HoRAT.  L.  a.*»  Oo.  3.» 

noma  invencivel.  Roma  vencedora, 

Que  as  riquezas  do  mundo  accumulaste; 

Que  promulpasle  leis  ao  mundo  inteiro ; 

Que  na  pompa  fallaz  de  tens  Iriumphos 

Manialos  monarchns  conduzias; 

E  a  Júpiter  Slalor  no  Capitólio 

(',om  sanguinárias  inAos  insenso  davas? 

Gloria  de  Roma,  malfadada  pioria : 
Apezar  das  virtudes  assonilirosas 
Dos  RéíJidos.  Scipi<V»s.  ('alOes,  Pahricios; 
Das  leis  Sagradas  do  inspirado  Numa: 
Dos  áureos  dias  do  pomposr>  Augusio! 
Que  de  teu  esplendor  te  r(\sla  ainda? 
Qual  de  teus  monumentos  hoje  aliona 
A  eterna  duraçAo,  a  que  aspiraste. 
No  meio  do  explendor  das  artes  tuas, 
Que  o  luxo  seductor  ataviavam? 

Resta-te,  ó  Roma,  o  nome  envergonhado, 
E  na  pátria  dos  Maniios.  e  dos  Rrutos 
I^ma  frouxa  nação  efeminada ! 

Artes,  riquezas,  poderio  e  gloria. 
De  que  vaidosa  Roma  te  gatinste, 
Nutrem-te  virios.  corruptores  vícios. 
Que  as  primeiras  virtudes  te  afugentam. 
Que  os  fortes  corações  languidos  tornam. 
Que  os  ferros  vergonhosos  te  preparam 
Da  bruta  alluvi5o  de  ignotas  gentes. 
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csle  uUimo  modo  a  designam  os  francezes,  alludindo  ás  duas  alturas  assim  cha- 
madas, ás  quaes  lemos  feito  referencia;  alturas  famosas  nas  canções  populares 
d'aquelle  paiz,  despertadoras  da  lembrança  das  glorias  de  Bernardo  dei  Carpio, 
como  a  propósito  memora  o  historiador  conde  de  Toreno,  no  appendice  ao  livro 
vigésimo  da  sua  importante  obra,  citando  os  primeiros  versos  da  popular,  e  em 
Hespanha  muito  conhecida  canção,  que  assim  começa: 

« En  el  Carpio  está  Bernardo 
Y  el  moro  en  el  Arapil, 
Como  el  formes  va  por  médio 
Ao  se  pueden  combalir »,  etc. 

Não  passaremos  também  avante,  sem  que,  como  se  nos  permitiirá,  alludâmos, 
n^estas  paginas  mais  uma  vez  aos  soldados  portuguezes,  que  emquanto  seus  com- 
panheiros pugnando  pela  honra  da  pátria,  conquistavam  novos  loiros  na  batalha 

Que  a  cinzas  le  reduz,  lorna-le  escrava! 

Se  os  impérios  do  mundo  assim  perecem; 
Se  Roma  caducou  immensa,  e  rica; 
E  a  mais  chegar  náo  pôde  esforço  humano, 
Que  ao  mundo  flagellar  com  ferro,  e  fogo. 

Eis  a  triste  liçáo  de  como  ó   frágil 
Dos  morlaes  o  poder,  erguido  em  crimes; 
Quando  entregue  á  vaidade  que  a  fascina, 
A  virtude  despreza,  ama  a  vangloria. 

Antigos  crimes  sSo  os  crimes  d'hoje; 
A  punição  será  qual  então  fora. . . 

Quem  tolhe  aos  homens  os  direitos  santos 
De  fruir  livremente  o  que  lhes  toca; 
Quem  do  próprio  suor  illude  o  premio; 
Quem  honras  â  vileza  determina; 
Quem  deixa  impune  o  crime  venturoso; 
Quem  em  vez  da  virtude  adora  o  vicio: 
E  o  Supremo  poder,  poder  Sagrado 
A  exemplo  de  um  Deus  nilo  desempenha ; 
E  dos  vassallos  seus,  os  bens,  o  sangue 
Com  impudente  abuso  desperdiça. . . 
Ah!  vassallos  náo  tem,  tem  hnmigos; 
Vivem  na  pátria  sua  expatriados; 
Interesse  commum  não  ha  que  os  ligue ; 
E  a  favor  do  monarcha  apenas  prestam 
Mercenário  dever  inútil  quasi. 

Taes  são  da  Europa  os  Ímprobos  dynaslas. 
Que  ao  tyranno  commum  a  cerviz  dobram ; 
Que  após  si  quaes  estúpidos  rebanhos 
Seus  desgraçados  súbditos  entregam 
Nas  incançaveis  garras  peçonhentas 
Do  Tyranno  maior  sangui-sedento, 
Que  o  mundo  supporlou  té  nossos  dias ! 

Não  assim  dos  Monarchas  lusitanos 
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de  Salamanca,  deslino  cruel  trazia  por  outras  partes  como  auxiliares  dos  nossos 
inimigos,  ostentando,  todavia,  em  dura  provocação,  os  marciaes  brios  portugue- 
zes,  ou  ao  lado  de  outros  soldados  herdeiros  das  glorias  de  Playo,  combatiam 
pela  causa  commum  da  península  immortalisando-se  por  acções  de  exemplar  he- 
roicidade. 

Falíamos  dos  que,  pertencentes  á  divisão  saída  de  Portugal  em  1808,  para  o 
serviço  de  Napoleão  I,  n'este  anno  de  1812,  participaram  com  as  tropas  do  grande 
excixUo  das  glorias,  das  fadigas  e  dos  desastres  da  campanha  da  Rússia;  lem- 
brando-nos  também  dos  que,  esquivando-se  ao  destino  da  parte  mais  numerosa 
d'aquella  divisão,  poderam  em  alguns  pontos  da  península,  se  bem  que  longe  da 
pátria,  combater  com  gloria  pelos  interesses  dos  seus  concidadãos. 

A  quanto  refere  sobre  a  campanha  da  Rússia  o  conselheiro  Manuel  de  Castro 
Pereira  de  Mesquita,  no  seu  hoje  quasi  raro  folheto,  que  em  Londres  fez  imprimir 

Quasi  todos  heroes,  todos  piedosos ; 
Fadada  estirpe  do  Primeiro  Affonso, 
Que  d*Ourique  no  Campo  ennobrecido, 
No  Céo  patente  um  Deos  flarai-radioso, 
Sobre  humano  valor  n'aima  lh'infunde, 
Sellado  co*a  divisa,  que  lh'outorga 
Das  fontes  perennaes,  que  o  mundo  rimem. 

Sexto  Joáo  d 'Affonso  descendente, 
Todo  religioso,  nem  um  só  vicio ; 
Doce  moderador  dos  acres  daranos, 
Que  sobre  a  idade  nossa  se  arremeção : 
Oh  pio  poupador  do  sangue  humano; 
Com  a  suave  constância  da  tua  alma, 
Tentas  mil  sacriflcios  com  que  possas 
Em  paz  manter  os  dias  venturosos 
Dos  vassailos,  ou  filhos  que  t6  adoram. 

Em  vâo  da  Gália  o  pérfido  Tyranno 
Pretende  surprender  com  voz  amiga 
As  ethereas  porções,  que  um  Deos  nos  dera, 
Da  seve  augusta,  ha  tanto  abençoada ! 

Eis  o  sanhudo  inverno  carregado. 
Dos  euros  pluviaes,  feios  negrumes, 
Um  dia,  um  dia  só  risonho  surge, 
Galerno  bemfeitor  á  foz  declina, 
Sussurrando  co'as  azas  bonançosas 
Nas  ondas  em  que  Phebo  refulgia. 
Sobre  os  rasgados  hombros  já  carregam 
Do  mesto  pátrio  Tejo  respeitoso 
As  alterosas  náos,  onde  floream 
Os  invictos  guiões  das  Sacras  Quinas; 
E  que  ao  dado  signal  de  nós  affastam 
O  raais  caro  penhor  dos  Lusitanos, 
Entre  briosas  naus  fieis,  e  amigas 
Da  opulenta  Albion,  que  rego  os  martís. 
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no  anno  de  1814,  com  a  denominação  de  Historia  da  Legião  Portiigucza  em 
França,  (1)  precedem  algumas  linhas,  que  para  o  nosso  inluilo  julgámos  dever 
aqui  comprehender,  e  assim  dizem: 

«O  systema  de  pilhagem  que  conslantemenle  seguiram  as  tropas  francezas 
em  toda  a  parte,  onde  fizeram  a  guerra  (2),  podia  ser  ulil  aos  fins  a  que  se  propu- 
nha o  seu  chefe  em  guerras  passageiras,  laes  como  as  duas  ultimas  da  Áustria 
e  da  Prússia,  porém  tornava-se  extremamente  prejudicial  e  perigoso,  mesmo  aos 
que  o  praticavam,  todas  as  vezes  que  a  guerra  se  prolongava.» 

Ob  fados  íl'AIbion,  iliustres  fadoF, 
Que  unis  da  Liberdade  ás  lois  suaves, 
Da  santa  (Iratidáo  o  esforço  illustre! 

Oh  suprema  Albion,  onde  acolhidas 
A  sciencía,  a  industria,  as  artes  todas; 
As  sócias  virtudes,  que  fugiram 
IK*  quasi  Ioda  a  Europa  rscravisadal 

Lusitânia  entre  os  ferros  da  perlidia 
Fiel  ao  seu  Monarcba,  e  digna  d'elle, 
TamlxMn  d'alla  Albion,  também  é  dina. 

SJo  IJIbos  d*Albion  os  Lusitanos; 
Da  Luzitania  os  bretões  são  tilbos; 
Km  lustrosas  plialanges  combinados, 
Guiados  por  beroes  d'illustre  nome, 
Começam  a  quebrar  da  Europa  os  ferros. 

Mais  de  que  beroe  um  Numen  fulgurante. . . 
Wellington,  cujo  nome  é  quanto  basta; 
Erguido  acima  do  louvor  dos  vates! 
Que  depois  de  victorias  assombrosas, 
Que  á  Lusitânia  dâo  tão  alta  fama, 
I Ilustra  agora  Salamanca  e  Turmes, 
Onde  B'hesforu,  Alcides  denodado, 
Chefe  dos  lusos  s(nis,  dVlIes  na  frente. 
Entre  bombas,  peloiros,  e  granadas 
t'om  porçíSo  do  seu  sangue  o  preço  allea 
Da  retdiida  batalha  memoranda, 
Em  que  o  ousado  Marmonl,  quasi  expirante, 
Entre  horrível  matança,  destroçadas 
Innumera^  coborles  veteranas, 
Que  em  frenética  lide  mais  sublimam 
O  notável  tiiumpbo  sobre  tantos 
Do  Numen  tutelar  que  os  fados  deram 
Em  honra  d'Albion  para  vingança 
Dos  alLires,  dos  throjios,  das  virtudes ; 
E  exterminio  total  da  t>rannia. 

(1)  Veja-se  Apontamentos  para  a  historia  da  legião porttKjueza,  etc,  —  LhhoUf  1863.  —  Notd 
a  paginas  6. 

(2)  Já  n'outro  logar  laslimámos  o  triste  sistema  de  pilhagem,  que  quasi  por  toda  a  parte 
empanou  a  gloria  militar  dos  exércitos  iiiqícriaes,  v  em  que  mio  escrupulisavam  alguns  dos  que 


Digitized  by 


Google 


503 

tOs  que  se  achavam  em  Hespanfia  nos  Ires  uUimos  annos  da  guerra,  que 
assolou  aquelle  reino,  observariam,  que  o  mais  lerrivel  inimigo  que  os  francezes 
tiveram  conslanlemenle  a  combater,  foi  a  falia  de  mantimentos,  que  os  obrigou 
continuamente  a  espalhar-se  para  poder  subsistir,  até  mesmo  nas  mais  abundan- 
tes provincias  d'aquelie  fértil  paiz;  e  fez  com  que  se  mallograssem  as  suas  mais 
importantes  expedições  na  peninsula,  não  por  falta  de  forças;  poiselles  tiveram 
sempre  depois  da  guerra  de  Áustria  o  triplo  das  dos  alliados;  mas  por  nâo  pode- 
rem reunir  em  um  só  ponto  os  provimentos  necessários  para  alimentar  as  que  pre- 
cisavam empregar  contra  os  seus  inimigos. » 

«As  terras  em  que  os  exércitos  france/es  se  demoravam  reunid()S  alguns 
mezes,  licavam  de  tal  modo  destruidas,  que  não  lhes  era  |)ossivel  voltarem  a  ellas: 
foi  por  isso  que  a  provincia  da  Estremadura  hespanhola,  e  os  districtos  de  Placen- 
cia,  Ciudad  Kodrigo,  e  Ledesma  se  tornaram  de  ferieis  que  eram  antes,  e  povoa- 
dos, em  desertos,  incultos  e  abandonados.  Foi  principalmente  [)(»r  isto  quea[)esar 
das  mudanças  de  planos,  e  das  de  chefes  para  o  commando  dos  dillerenles  exérci- 
tos, desde  1810  os  successos  da  guerra  foram  cada  vez  menos  vantajosos  para 
Bonaparte.  Debalde  pretendeu  elle  destruir  a  existência  do  valoroso  exercito  anglo- 
portuguez;  o  qual,  posto  que  muito  inferior  em  numero  ao  seu,  não  só  soube  sus- 
lentar-se  inteiro,  e  nutrir  o  espirito  patriótico  de  toda  a  peninsula,  mas  combateu 

devendo  ler  a  peito  o  bom  nome  das  tropas,  e  o  actuar  no  espirito  dos  que  lhes  eram  subordi- 
nados, pelos  exemplos  de  probidade  e  desinteresse,  sem  nobreza  sacriOcavam  A  ignóbil  cobiça. 

Hespantia  e  Portugal  foram  Ihealros  onde  a  avareza  de  alguns  generaes  francezes  se  exer- 
ceu amplamente,  acarretando  sobre  os  seus  nomes  a  pouco  invejável  celebridade,  que  a  historia 
por  condigno  modo  commemora. 

Eiij  Portugal,  especialmente,  se  para  alguns  sorriu  por  tal  arte  a  fortuna ,  a  gloria  os  aban- 
donou, porque  a  Providencia  escarmentando-os,  cou:o  em  castigo  das  suas  demazias,  os  fulmi- 
nou com  as  derrotas  que  houveram  de  lastimar,  e  das  quaes  ainda  hoje  se  vangloriani  os  nossos 
veteranos  soldados. 

Náo  ha  muito  que  o  ex.""»  marquez  de  Sá  da  Bandeira,  uma  das  mais  valentes  espadas  do 
exercito  portuguez  nas  pugnas  gloriosas  d'aquelles  tempos,  nos  referiu  que  occupando  como  su- 
balterno do  regimento  de  cavallaria  n.**  4,  um  posto  avançado  ni  Estremadura  Hespanhola,  pouco 
tempo  antes  abandonado  pelos  francezes,  vira  em  uma  parede  de  uma  ermida  profanada,  que 
servia  de  abrigo  Is  tropas  n'aquelle  posto,  escripto  em  grandes  caracteres  feitos  a  cartão  o  se- 
guinte : 

«  Espagne ! 

Fortune  drs  géiiéraux! 
Para4lis  des  officiei's! 
Tombe au  des  solduts! 

Era  uma  censura  pelos  próprios  francezes  feita  aos  seus  generaes;  era  uma  aspiíaçjTo  da 
juvenlude,  sob  certo  aspecto  justificada  em  um  paiz  de  encantos;  era  a  expressão  de  uma  grande 
verdade  pela  qual.  se  desgraçadamente  a  humanidade  gemeu  afflicfa,  triumphou  a  peninsida  dos 
seus  oppressores. 
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atreveram  a  inquieta-lo  nas  suas  posições,  nas  quaes  sempre  reinava  a  abundância, 
não  obstante  a  destruição,  e  a  miséria  do  paiz.i 

«Bonaparte  perdeu  linalmente  a  esperança  de  ver  destruido  este  exercito,  e 
com  elle  o  espirito  que  reinava  nos  povos  da  peninsula.  As  tropas  francezas  esta- 
vam cansadas  e  desgostosas  da  duração  da  guerra.  Uma  reforma  na  disciplina  não 
era  de  modo  algum  praticável;  e  quando  o  fosse  já  com  ella  se  não  remediava  o 
mal.  Bonaparte,  finalmente  pensou,  que  era  às  portas  de  Moscou,  que  elle  podia 
conquistar  a  península.» 

«As  illimitadas  condescendências  do  gabinete  de  S.  Petersburgo  tinham  con- 
firmado a  Bonaparte  o  império  absoluto  do  occidente  da  Europa.  Os  príncipes, 
que  ainda  conservavam  o  titulo  de  soberano  n'esta  parte  do  mundo,  viam-se  obri- 
gados a  obedecer  cegamente  aos  decretos  de  Paris.  • 

«Differenles  estados  da  Europa  foram  não  só  privados  dos  seus  legítimos 
soberanos,  mas  alguns  mesmo  insultados  nas  pessoas  d'estes,  que  o  ingolenle  des- 
potismo do  tyranno  arrastou  em  França  a  vergonhosos  cárceres.» 

« A  Áustria  em  í  809  fez  um  ultimo  esforço  para  vingar  aíTrontas  feitas  a  tantas 
nações  e  tantos  reis;  mas  a  Rússia  sustentou  as  pretenções  de  Bonaparte  com  ses- 
senta mil  homens  armados,  paralysou  com  elles  as  operações  de  uma  parle  dos 
exércitos  austríacos,  e  finalmente  na  paz  aceitou  das  mãos  de  Bonaparte  uma  porção 
dos  despojos  d*esta  briosa  nação.» 

« A  Europa  parecia  próxima  da  sua  total  ruína;  e  a  estreita  alliança  da  Rússia 
e  França,  e  o  amor  de  conquistas,  que  tão  claramente  se  manifestava  no  gabinete 
de  S.  Petersburgo  desde  a  |)az  de  Tilsit,  e  que  era  já  tão  conhecido  no  de  Paris, 
fizeram  pensar,  posto  que  sem  rasão,  na  divisão  do  continente  em  dois  impé- 
rios. » 

«A  Hespanha  e  Portugal  sustentavam  uma  guerra,  que  não  poderia  nunca 
terminar  a  seu  favor,  se  não  conseguissem  occupar  os  francezes  com  uma  poderosa 
diversão  do  lado  do  norte.  Todas  as  praças  de  guerra,  e  quasi  todas  as  províncias 
hespanholas  estavam  nas  mãos  dos  francezes.  A  Itália  que  elles  possuíam  total- 
mente, parecia  gostar  do  jugo  que  a  opprímía.  A  Prússia,  depois  de  ter  perdido 
em  uma  só  campanha  a  terça  parte  do  seu  território,  a  sua  reputação  militar  e  os 
seus  thesouros,  deixou  mesmo  depois  da  paz  as  suas  melhores  praças  nas  mãos 
dos  francezes,  que  a  tratavam  á  maneira  de  província  rebelde.  A  Polónia  prussiana, 
todo  o  antigo  império  germânico,  e  a  Suissa  faziam  parte  integrante  do  império  de 
Bonaparte,  debaixo  de  differenles  nomes.  A  Hollanda  tinha  sido  declarada  provín- 
cia de  França,  e  a  Dinamarca  tinha  perdido  com  a  sua  marinha  a  pouca  influencia 
que  tivera  na  confederação  europea.» 
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«A  Áustria  só  parecia  conservar  uma  sombra  de  independência.  Dezoito  mi- 
lhões de  habitantes  reunidos  enlre  si  pelo  amor  de  seus  virtuosos  e  legítimos  so- 
beranos constituíam  toda  a  sua  força;  mas  o  espirito  militar  da  nação  eslava  aba- 
tido pelos  contínuos  revezes;  o  commercio  exterior  extincto  pela  perda  de  todos 
os  seus  portos  de  mar,  e  o  interior  muito  diminuído,  particularmente  nas  provín- 
cias, que  tinham  sido  tlieatro  da  guerra;  a  divida  nacional  achava-se  excessiva- 
mente augmentada,  e'o  erário  inteiramente  exhausto.  Por  um  singular  accidente 
a  perda  das  suas  províncias  tinha  augmentado  a  extensão  de  sua  linha  de  defensa, 
e  as  suas  novas  fronteiras  davam  por  toda  a  parte  um  livre  accesso  aos  seus  ini- 
migos. Como  poderia  ella  em  taes  círcumstancias  resistir  ás  forças  reunidas  dos 
dois  impérios  que  pareciam  pretender  destruir  a  sua  existência?  i> 

« Foi  para  evitar  este  mal  próximo,  e  que  muitos  julgavam  infailível,  que  o 
imperador  da  Áustria,  se  determinou  a  sacrificar  sua  filha  á  felicidade  dos  seus 
povos,  e  á  conservação  do  seu  império  e  família.  A  politica  de  Bonaparte  mudou 
com  esta  alliança,  e  a  Rússia  vendo  n'ella  um  grande  obstáculo  ao  seu  engrande- 
cimento, depois  de  ter  consentido  nsi  reunião  de  Ilespanha  e  Portugal,  e  na  de 
toda  a  Itália,  da  Illirla,  e  da  Hollanda,  e  de  quasi  toda  a  Allemanha,  ao  império 
de  Bonaparte,  começou  a  queixar-sc  da  perda  das  cidades  anseaticas,  e  do  ducado 
de  Oldemburgo,  pelo  qual  Bonaparte  lhe  tinha  promettido  dar  uma  reconipensa.» 

f  A  Rússia  continuava  a  queixar- se,  mas  não  ousava  declarar  a  guerra,  nem 
mesmo  abandonar  o  systema  continental,  a  que  se  achava  ligada  somente  a  instan- 
cias de  Bonaparte.  A  Rússia  alem  disso  achava-se  ainda  em  guerra  com  a  Tur- 
quia, e  apesar  de  ler  ordenado  grandes  levas  de  tropas  nos  seus  vastos  estados, 
o  seu  exercito  era  muito  inferior  ao  que  Bonaparte  podia  apromptar  para  comba- 
te-la. Bonaparte  tomou  por  fraqueza  o  que  era  talvez  só  polidez  nas  notas  diplo- 
máticas russas.  Elle  pensou  emfim  que  era  tempo  de  marchar  contra  esta  poten- 
cia, e  de  insultar  no  seu  próprio  território  a  única  nação  da  Europa  conlinerital, 
que  tinha  até  então  escapado  das  invasões  francezas.  Os  desejos,  que  os  polacos 
téem  constantemente  mostrado  de  restaurar  o  seu  nome  e  independência,  davam 
a  Bonaparte  a  bem  fundada  esperança  de  desmembrar  a  Lithuania  do  império 
russo;  porém  elle  nunca  se  dispoz  a  fazer  conquistas  para  la  do  Dwina:  o  que  que- 
ria era  somente  humilhar  a  Rússia  por  uma  paz  vergonhosa,  e  o  teria  talvez  con- 
seguido, se  não  achasse  no  illustre  soberano  d'esta  grande  nação,  uma  força  de 
caracter,  que  nada  pôde  abater,  e  que  o  tornou  superior  a  todos  os  elogios.» 

tSe  os  seus  conselheiros,  abusando  da  sua  pouca  idade  e  experiência,  po- 
deram  desviar  por  algum  tempo  da  estrada  da  justiça  politica,  as  suas  incompa- 
ráveis virtudes,  a  sua  grande  alma,  e  a  sua  firme  coragem  n'esta  crise,  tornando  o 
superior  a  tudo  e  a  todos,  salvaram  o  seu  império,  sustentaram  a  gloria  nacional, 
e  prepararam  a  liberdade  da  Europa,  e  a  queda  do  monstro  que  se  propunha  a 
devorar  o  mundo.  O  Ceo  continuará  sem  duvida  a  abençoar  suas  armas,  e  as  dos 
seus  illustres  alliados,  como  o  tem  feito  até  agora,  e  o  grande  nome  de  Alexandre 
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passará  de  Ijòra  em  Ixka  com  respeito,  e  admiração  alé  á  posteridade  mais  re- 
mula.n 

Era,  com  eíTeilo,  iiUimo  desejo  do  imperador  da  Rússia,  o  de  travar  guerra 
tenaz  com  o  império  francez;  constituindo  a  verdadeira  causa  de  desavença  enlre 
as  côrtíís  de  S.  Pclershurgo  e  de  Paris,  a  inquietação  constante  de  Napoleão,  a 
desre^í^rada  ambição  que  lhe  dominava  o  coração  insaciável,  e  as  suas  teimosas 
idéas  de  dominação  absoluta  e  arbitraria  em  toda  a  Europa! 

Allegava  o  imperador  francez,  como  justificação  do  procedimento  que  se  pro- 
punha seguir  com  respeito  ao  império  russo:  em  primeiro  logar,  uma  resolução 
pelo  imperador  da  Hussia  adoptada  em  31  de  dezembro  de  1810,  que,  em  parte, 
contrariava  o  celebre  syslema  contmental,  muito  querido  pela  França,  em  pre- 
juizo  do  commercio  maritimo:  depois,  uma  proposta  do  imperador  Alexandre 
contra  a  reunião  do  acima  referido  ducado  de  Oldemburgo,  e,  por  fim,  os  arma- 
mentos que  no  império  moscovita  se  estavam  realisando. 

Acreditava  Napoleão,  que  uma  batalha  pelejada  e  vencida  nas  margens  do 
Niemen,  abrandaria  aquella  potencia,  dando-lhe  a  elle  occasião  para  completar  os 
seus  planos  com  referencia  á  Polónia  c  á  Allemanha,  e  para  proseguir  desassom- 
brado na  adopção  de  novos  planos,  seguindo  uma  carreira,  que,  como  diz  o  corule 
de  Toreno,  « não  tinha  já  outros  limites  senão  os  da  sua  própria  ruina  •.  (l) 

Pela  sua  parte,  aproveitando  o  imperador  da  Rússia  as  lições  da  experiência, 
e  notando  o  exemplo  da  peninsula  ibérica,  onde  os  dois  povos  que  a  constituem, 
continuavam  a  guerra  por  indefinido  modo,  convertida  em  guerra  pncinvnl,  e 
onde  o  tão  justamente  celebrado  Wellington,  ia  com  os  seus  méritos  e  com  a  sna 
admirável  prudência,  inntilisando  e  destruindo  as  melhores  tropas  francezas.não 
queria  aventurar-se  a  pòr  em  risco  em  um  só  combate  os  destinos  e  a  honra  do 
grande  império. 

Posto  que  a  Allemanha  permanecia  então  tranquilla,  podia,  não  obstante, 
manifestar-se,  com  justificada  explicação,  em  guerra  contra  os  francezes.  Era  ali 
mal  visto  pelo  povo  o  predomínio  da  França,  e  lastimava-se  que  tão  submissa- 
mente se  prestassem  os  governos  á  obediência  da  preponente  vontade  de  Napo- 
leão. Certos  homens  decididos,  que  anciavam  dar  na  sua  pátria,  direcção  vanta- 
josa áquella  boa  disposição  nacional,  principiaram  a  preparar-se  em  segredo, 
buscando  accordo  por  meio  da  instituição  de  sociedades  secretas,  das  quaes  pa- 
rece ter  sido  a  principal,  centro  das  demais,  a  que  se  denominou  dos  Amigos  da 
rtr/wrf^;.  sendo  já  sensíveis  alguns  eíTeitos  de  taes  esforços,  no  anno  de  1809,  em 
que,  á  similhança  de  Hespanha  e  Poilugal,  se  lançaram  á  ventura  alguns  homens 

(\)  Conde  de  Toreno.  —  IJistoria  dei  lemnlamimlo.  gufi*rn  y  retolucion  d/*  Espn- 
tia.  — T.  v. 
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de  coração  bons  patriotas,  taes  como  Katt,  Darnberg  e  outros,  se  bem  que,  como 
é  sabido,  com  êxito  nada  venturoso. 

Nao  se  havia,  porém,  extincto  entre  os  allemaes  o  sagrado  fogo  do  amor  da 
pátria  e  os  desejos  de  emancipação  da  influencia  do  estrangeiro,  não  obstante  a 
vontade  e  as  diligencias  para  tal  empregadas  pela  systematica  e  vigilante  policia 
de  Napoleão.  Posto  que  muito  encoberta  e  cautelosamente,  eram  aquelles  senti- 
mentos participados  por  todos  os  allemaes,  e  prudente  e  patrioticamente  excita- 
dos por  pessoas  notáveis,  entre  as  quaes  avultavam  esclarecidos  príncipes,  gene- 
raes  e  ministros;  não  devendo,  por  conseguinte,  ser  estranho  que  um  revez  dos 
francezes  em  pugna  com  os  russos,  ou  qualquer  outro  não  calculado  incidente, 
bastasse  para  que  no  paiz  se  desenvolvesse  o  incêndio  da  revolução. 

Procurou  Napoleão,  em  consequência,  impedir  quanto  possível,  qualquer  ma- 
nifestação de  revolta  popular,  sempre  de  mau  eflfeito  para  o  seguimento  dos  seus 
planos,  mas  do  maior  perigo  quando  se  propunha  a  encetar  a  guerra  contra  o  im- 
pério russo.  Julgou,  portanto,  de  conveniência,  adoptar  algumas  medidas,  que 
lhe  fossem  segurança  da  sujeição  que  precisava  manter;  e  para  tal  effeito  nos  me- 
zes  de  fevereiro  e  março,  successivamente  se  apoderou  de  differentes  praças  alle- 
mãs,  e,  como  se  expressa  no  trabalho  que  fica  citado,  o  conselheiro  Pereira  de 
Mesquita,  t persuadindo  a  Áustria  e  constrangendo  a  Prússia»,  com  estas  poten- 
cias concluiu  tratados  de  alliança,  convencido  de  que  por  tal  modo  como  que  es- 
tabelecia solida  base  para  o  seu  importante  movimento  militar  contra  o  norte. 

Não  foi  Napoleão  de  igual  modo  feliz  com  a  Suécia  e  a  Turquia:  não  só  não 
conseguiu  combinar-se  com  a  primeira,  mas,  pelo  contrario,  por  tal  modo  corre- 
ram as  coisas,  que  esta  potencia,  apesar  de  ter  á  sua  frente  o  general  Bemardotte, 
príncipe  francez,  celebrou  com  a  Rússia  tratados  em  prejuízo  da  França;  e  a  Tur- 
quia, terminando  com  o  imperador  Alexandre  as  suas  desinlelligencias,  pelo  tra- 
tado de  Bucharest,  com  elle  celebrou  pazes  pelos  fins  do  mez  de  maio. 

Se  bem  que  estivesse  Napoleão  definitivamente  decidido  a  emprehender  a 
guerra  contra  a  Rússia,  quiz,  segundo  o  seu  costume,  simular  desejos  de  paz,  e 
para  este  effeito  dirigiu  ao  gabinete  inglez  propostas,  que  se,  conforme  as  idéas 
do  proponente,  satisfaziam  seu  momentâneo  intuito,  eram  como  sempre  e  como 
em  taes  casos  soiam  ser,  completamente  inaceitáveis. 

Depois  de  desenvolvido  preambulo,  tratavam  aquellas  propostas,  datadas  de 
17  de  abril,  dos  assumptos  da  península  ibérica  e  dos  das  Duas  Sicilias,  conside- 
rados como  os  mais  difliceis  de  conveniente  solução,  para  chegar  á  qual,  se  apre- 
sentavam alvitres  apoiados  nas  seguintes  bases : 

«1.*  Será  garantida  a  integridade  da  Hespanha.  A  França  renunciará  toda  a 

idéa  de  alargar  os  sens  domínios  para  o  outro  lado  dos  Pyrenéos.  A  presente  dy- 
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oastia  será  declarada  independente,  e  a  Hespanha  será  governada  por  uma  consti- 
tuição nacional  de  cortes.  Serão  igualmente  garantidas  a  independência  e  a  inte- 
gridade de  Portugal,  obtendo  a  soberana  auctoridade  a  casa  de  Bragança.» 

«2.°  O  reino  de  Nápoles  permanecerá  sob  o  poder  do  presente  monarcha,  e 
o  reino  de  Sicília  será  garantido  em  favor  da  actual  família  de  Sicília.  Como  con- 
sequência d'estas  estipulações  a  Hespanha,  Portugal  e  a  Sicília  serão  evacuadas 
pelas  forças  navaes  e  terrestres  tanto  da  França  como  da  Inglaterra. » 

Lord  Castlereagh,  que  no  ministério  inglez  havia  substituído  na  gerência  dos 
negócios  estrangeiros  o  marquez  de  Wellesley,  sem  que  apesar  de  tal  mudança 
fosse  alterada  a  politica  do  gabinete  britannico,— respondeu  em  23  de  abril,  em 
nome  do  príncipe  regente,  que  parecendo  a  sua  alteza  real  que  o  significado  da 
proposição,  €a  dynastia  actual  será  declarada  independente  e  a  Hespanha  go- 
vernada  por  uma  constituição  nacional  de  cortesia,  era  que  a  auctoriâade  real 
de  Hespanha  e  seu  governo  seriam  reconhecidos  como  residindo  no  irmão  do  que 
governava  a  França  e  nas  cortes  reunidas  sob  a  sua  auctoridade,  e  não  como  resi- 
dindo no  legitimo  monarcha  hespanhol  Fernando  VH  e  seus  herdeiros,  e  nas  cor- 
tes geraes  e  extraordinárias  que  então  representavam  a  nação  hespanhola ;  o  mesmo 
príncipe  regente  ordenava  que  franca  e  expeditamente  declarasse  que  os  deveres 
pela  boa  fé  impostos,  inhibiam  a  sua  alteza  real  de  admittir  para  a  paz  proposições 
fundadas  em  símílhante  base:  mas,  se  taes  expressões  se  applicassem  ao  governo 
existente  em  Hespanha  sob  a  auctoridade  de  Fernando  VH,  n'este  caso,  quando 
assim  fosse  devidamente  assegurado,  sua  alteza  real  estaria  prompto  a  manifestar 
plenamente  as  suas  intenções  sobre  as  bases  propostas  á  sua  consideração  (i). 

Não  foram  por  lord  Castlereagh  tratados  os  outros  pontos  das  referidas  pro- 
posições, como  dependentes  d'este  de  maior  importância,  e  nenhum  resultado 
houve  mais  de  taes  negociações,  ficando  Napoleão  satisfeito  com  a  manifestação 
dos  seus  fictícios  desejos  de  paz,  e  os  grandes  interesses  dos  povos  dependentes, 
como  até  ali,  dos  successos  e  incertezas  da  guerra. 

«Não  foi  por  falta  de  advertências  que  Bonaparte  se  empenhou  na  guerra  da 
Rússia;  o  duque  de  Friol,  o  conde  de  Segur  e  o  duque  de  Vicence,  que  foram  con- 
sultados, oppozeram  a  tal  empreza  multidão  de  objecções.  —  Ãpoderando-se  do 
continente,  e  até  dos  estados  e  da  familia  de  um  alliado,  dizia  valorosamente  o 
ultimo,  não  deve  accusar-se  este  alliado  de  faltar  ao  systema  continental.  Quando 
os  exércitos  francezes  cubriam  a  Europa,  como  se  podia  criticar  aos  russos  a  exis- 
tência do  seu  exercito?  Seria  necessário  ir  alem  de  todos  os  povos  da  Allemanha, 
dos  quaes  as  chagas  feitas  pelos  francezes  não  estavam  ainda  cicatrizadas?  Os 
francezes  não  se  reconheciam  já  em  meio  de  uma  pátria  que  nenhuma  fronteira 
natural  limitava.  Quem,  pois,  defenderá  a  verdadeira  França  abandonada? 

(1)  CoKDB  DE  ToRKNO. — Historia  dei  levantamiento,  guerra  y  revolucion  de  Espanha,  —  T.  v. 
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A  minha  fama,  respondia  o  imperador.  Medéa  tinha  subministrado  esta  resposta. 
Napoleão  fazia  descer  assim  a  tragedia.  * 

€  Nutria  o  desejo  de  organisar  o  império  em  cohortes;  a  sua  memoria  era 
uma  confusão  de  tempos  e  de  recordações.  Á  objecção  de  diversos  partidos  que 
existiam  ainda  no  império,  respondia :  —  Os  realistas  temem  mais  do  que  desejam 
a  minha  perda;  o  que  mais  útil  e  difflcil  tenho  feito  tem  sido  o  deter  a  torrente 
rev)lucionaria,  que  tudo  haveria  devorado.  Temeis  a  guerra  pelos  meus  dias? 
Malar-me  é  impossivel:  tenho  cumprido  acaso ,  as  vontades  do  destino?  Sinto-me 
impellido  para  um  objecto  que  não  conheço,  e  quando  o  tenho  alcançado,  um  átomo 
bastará  para  destruir-me.  Também  era  isto  uma  copia:  diz  o  visconde  de  Cha- 
teaubriand,  nas  suas  Memorias  d'alem  da  campa,  donde  extrahimos  estas  linhas, — 
os  vândalos  na  Africa,  e  Alarico  em  Itália,  diziam  obedecer  a  um  impulso  sobre- 
natural :  divino  jussu  perungeri. » 

Com  efifeito,  no  dia  9  de  maio  de  1812,  prevenido  e  preparado  Napoleão  para 
a  campanha,  saiu  para  o  exercito  transportando-se  para  Dresde,  onde  recebeu  as 
homenagens  e  comprimentos  dos  principaes  soberanos  da  Allemanha;  dirigiu-se 
depois  para  o  Niemen,  limite  da  Rússia,  para  onde  se  encaminhava  imponente  o 
grande  exercito. 

Entravam  em  muito  considerável  numero  na  composição  d'aquelle  exercito 
os  soldados  pertencentes  a  diversas  nações  estranhas  á  França,  recordando  esta 
circumstancia,  segundo  o  expressa  um  escriptor  francez,  as  descripções  de  Homero, 
quando  falia  dos  diflferentes  povos,  que  marcharam  á  conquista  de  Ilion. 

Já  no  mez  de  abril  estava  o  grande  exercito  constituído  por  nove  corpos  de 
infanteria,  na  composição  dos  quaes  entravam  em  cada  um,  pelo  menos,  três  di- 
visões: o  primeiro  tinha  cinco  divisões  e  uma  de  cavallaria.  Ajuntava-se  a  esta 
força  a  da  guarda-  imperial  em  numero  de  cincoenta  mil  homens,  e  a  de  quatro 
grandes  corpos  de  cavallaria,  com  a  designação  de  reserva.  Sem  comprehender  as 
tropas  austríacas,  sommavam  as  forças  francezas  cerca  de  quatrocentos  mil  solda- 
dos de  infanteria  e  importante  numero  de  cavalleiros,  tendo  repartida  pelos  di- 
versos corpos  a  competente  artilheria  em  numero  de  mil  e  duzentas  boccas  de  fogo. 

Desde  muito  tempo  que  estavam  sob  o  mando  do  príncipe  de  Eckmuhl  as 
cinco  divisões  que  constituíam  o  primeiro  corpo;  também  a  generaes  francezes 
obedeciam  o  segundo  e  terceiro,  sendo  o  quarto,  conhecido  pela  designação  de 
exercito  de  Itália,  e  do  qual  fazia  parte  a  guarda  real,  subordinado  ao  vice-rei.  Os 
polonezes  commandados  pelo  seu  príncipe  Poniatowski,  formavam  o  quinto  corpo. 
Os  bavaros,  juntos  ao  sexto  corpo,  estavam  ás  ordens  do  conde  Gouvion  Saint-Cyr. 
O  general  Regnier  mandava  os  saxonios,  contados  como  sétimo  corpo.  O  oitavo 
corpo  era  constituído  pelos  westphalianos  sob  o  mando  do  seu  rei.  O  nono  corpo, 
destinado  a  obedecer  ao  duque  de  Beluno,  linha  apenas  organisados  os  cascos;  e 
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o  decimo,  obediente  ao  duque  de  Tarento,  era  formado  de  prussianos  commanda- 
dos  pelo  general  Grewel,  e  da  divisão  Grandjean  em  que  só  entravam  francezes, 
os  generaes  Ricbard  e  Bachelu,  e  as  tropas  de  artiliíeria. 

Contando,  porém,  todas  as  tropas,  que  durante  a  guerra  estiveram  sob  o 
mando  de  Napoleão,  nao  só  nas  situações  activas  de  campanha,  mas  em  outras,  em 
guarnições  de  praças,  etc,  subiam  ellas  á  considerável  somma  de  seiscentos  oitenta 
mil  e  quinhentos  homens,  e  cento  setenta  e  seis  mil  oitocentos  e  cincoenta  cavai- 
los,  pela  seguinte  maneira: 


I 


Corpos 


Estado  maior  general 

1.*»  Corpo , 

2.*»  Corpo , 

3.«  Corpo 

4."  Corpo 

5.«  Corpo , 

6.*»  Corpo 

T.»  Corpo 

8.»  Corpo 

9.»  Cx)rpo 

10.*»  Corpo 

H.«  Corpo 

Corpo  auxiliar  austriaco 

Guarda  imperial 

Parque  grande 

IDantzick 
Magdeburg 
Konigsberg 
Hamburgo 

Divisão  princeza 

Napolitanas 

Dinamarquezes 

Tropas  em  marcha 

Deposito  geral  de  cavallaria 

1.*»  Corpo  de  cavallaria 

2.*»  Corpo  de  cavallaria 

3.*»  Corpo  de  cavallaria. 

4.»  Corpo  de  cavallaria 

Total. 


Homens. 


7:300 


7:300 


680:500 


Cava]  los 


4:000 

1:150 

83:000 

11:500 

44:100 

7:000 

43:800 

8:700 

52:000 

10:500 

39:500 

9:100 

27:400 

3:800 

18:900 

5:500 

18:700 

4:300 

32:500 

4:500 

31:400 

5:300 

55:100 

2:500 

30:000 

6:000 

51:300 

16:500 

22:400 

15:000 

600 


600 


7:300 

300 

8:000 

1:000 

9:800 

2:000 

43:000 

16:500 

1:500 

600 

13:400 

13:800 

10:400 

10:600 

10:600 

11:000 

7:800 

8:500 

176:850 


De  envolta  com  tão  grande  numero  de  gente  armada,  iam  alguns  centos  de 
hespanhoes,  restos  da  divisão  do  marquez  de  la  Romana,  que  para  a  pátria  não 
tinham  podido  acompanhar  o  seu  illustre  general.  Quatro  regimentos  de  portugue- 
zes  foram  também  distinctos  em  meio  d'aquelle  immenso  numero  de  soldados  de 
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differenles  nações;  sendo  de  igual  modo  relíquias  da  nossa  divisão,  que  sob  o 
mando  do  marquez  de  Alorna  havia  pela  intrusa  auctoridade  do  governo  francez, 
sido  arrojada  para  longe  de  Portugal. 

Napoleão  saiu  de  Dresde  no  dia  22  de  maio,  passou  a  Posen  e  a  Thorn  onde 
viu  saquear  os  polacos  pelos  seus  alliados;  baixou  depois  ao  Vistula  detendo-se  em 
Dantzick,  Konigsberg  e  Gumbinnen.  Continuando  a  marcha,  passou  revista  ás 
differentes  tropas,  fallando  aos  velhos  soldados  das  Pyramides,  de  Marengo,  de 
Austrelitz,  de  lena  e  Friedland,  e  entretendo-se  com  os  novos  alistados  sobre  as 
suas  necessidades,  equipamentos,  soldos  e  capitães.  « N'este  momenio,  diz  Cha- 
teaubriand,  representava  o  imperador — a  bondade, i> 

«Quando  Bonaparte  atravessou  o  Niemen,  refere  o  mesmo  escriptor,  oitenta 
e  cinco  milhões  e  quinhentas  mil  almas,  reconheciam  a  sua  dominação  ou  a  de  sua 
familia:  obedecia-lhe  a  metade  da  povoação  do  mundo  chrislão:  as  suas  ordens 
eram  cumpridas  em  um  espaço  que  comprehendia  dezenove  graus  de  latitude  e 
trinta  de  longitude,  e  nunca  se  tinha  visto,  nem  se  verá  uma  expedição  mais  gi- 
gantesca.» 

«No  dia  22  de  junho  proclamou  Napoleão  a  guerra  no  seu  quartel  general 
de  Wilkowiski :  —  Soldados:  principia  a  segunda  guerra  da  Polónia;  a  primeira 
terminou  em  Tilsit:  a  Rússia  é  arrastada  pela  fatalidade,  e  devem  cumprir-se 
os  seus  destinos. » 

«Moscou  respondeu  a  esta  voz,  ainda  joven,  pela  boca  do  seu  metropolitano 
de  idade  de  cento  e  dez  annos: — A  cidade  de  Moscou  recebe  a  Alexandre,  seu 
Christo,  como  a  mãe  recebe  em  seus  braços  o  filho  querido,  e  canta  Uosannal. . . 
Bemdito  seja  o  que  chegai  Bonaparte  dirigia-se  ao  destino;  Alexandre  á  Provi- 
dencia. >• 


«O  exercito  atravessou  o  Niemen;  o  mesmo  Bonaparte  passou  a  ponte  fatal 
pondo  o  pé  sobre  a  terra  russa,  Detem-se  para  ver  desfilar  os  soldados  que  o  se- 
guiam, e  logo  se  occulta  ás  suas  vistas  inlernando-se  á  ventura  pelos  bosques, 
como  chamado  a  conselho  pelos  espíritos  entre  os  arvoredos.  Torna  depois  e  es- 
cuta; o  exercito  escutava  também,  e  acreditou-se  ouvir  retumbar  ao  longe  artilhe- 
ria:  estavam  cheios  de  alegria,  mas  aquillo  não  era  outra  coisa  senão  os  effeitos 
da  tempestade,  da  qual  Bonaparte  se  abrigou  em  um  convento  abandonado— du- 
plo asylo  de  paz  I» 

«Contou-se  que  o  cavallo  em  que  montava  Napoleão,  havia  caído,  e  que  a 
este  se  ouvira  então  murmurar:  —  ^  este  um  mau  signal;  um  romano  retroce- 
deria, O  mesmo  disseram  Scipião,  Guilherme  o  Bastardo,  Eduardo  III,  e  Males- 
herbes  ao  sair  para  o  tribunal  revolucionário.» 
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«Três  dias  foram  empregados  na  passagem  das  tropas  que  avançavam  prece- 
didas por  Bonaparte,  a  quem  o  tempo  gritava:  caminha,  caminhai  como  diria 
Bossuet.» 

E  caminhou  com  efifeito,  o  grande  exercito,  intemando-se  no  paiz  invadido 
até  ás  margens  do  Dnieper  ou  antigo  Borysthenes,  onde  o  grande  feito  de  armas 
da  batalha  de  Smolensko  e  a  occupação  da  cidade,  como  nos  diz  o  conde  de  Se- 
gur  na  sua  Historia  de  Napoleão  e  do  grande  exercito  durante  o  anno  de  1812, 
inspiraram  ao  imperador  as  seguintes  palavras  em  honra  do  exercito  que  man- 
dava:—  «  Cfe  combat  était  le  plus  beau  fait  d' armes  de  notre  histoire;  les  soldais 
qui  VerUendaient,  des  hommes  avec  qui  Von  ponvait  conquérir  le  monde;  ceux 
tuéSy  des  guerriers  morts  d' une  mort  immortellel  > 

Criam  alguns  escriplores,  que,  pensando  NapoleSo  concluir  a  campanha  por 
este  ultimo  combate,  ficaria  por  então  satisfeito  com  a  tomada  deWitepsk  e  Smo- 
lensko, cidades  que  pelas  suas  posições,  cerravam  a  estreita  passagem  entre  os 
rios  Borysthenes  e  Dwina  que  lhe  poderiam  servir  de  linha  nas  aproximações  do 
hinvemo,  preparando-se  pela  tomada  de  Riga,  fortificação  das  praças  importantes, 
e  organisação  da  Polónia  inteiramente  conquistada,  para  na  primavera  seguinte 
continuar  as  operações.  Forçaria  por  este  modo  os  russos  á  aceitação  das  condi- 
ções que  lhes  irapozesse,  ou  os  reduziria  a  correr  o  risco,  quasi  certo,  de  lastima- 
rem a  destruição  simultânea  das  cidades  Petersburgo  e  Moscou,  das  quaes  o  exer- 
cito invasor  estava  equidistante.  Não  suecedeu,  porém,  assim;  e  certificam  os 
mesmos  escriplores,  que  n'aquelles  momentos  de  enthusiasmo,  resolvera  o  grande 
soldado,  a  quem  a  apparente  fortuna  e  a  gloria  marcial  allucinaram,  marchar 
avante,  desprezando  os  conselhos  da  sabedoria  e  da  experiência,  aventurando-se 
na  distancia  de  seiscentas  léguas  longe  da  França,  com  os  cavallos  abatidos  pela 
fadiga,  falto  de  subsistências,  sem  depósitos  nem  hospitaes,  a  mais  se  afastar  do 
seu  centro  de  acção  proseguindo  no  caminho  de  Moscou  I 

Resvalava  o  imperador  para  o  abysmo  que  não  via,  onde  ia  precipitar-se,  of- 
fuscando  a  sua  gloria  e  destruindo  o  grande  exercito! 

Não  pôde  conceber-se,  pelos  cálculos  humanos,  como  em  taes  circumstan- 
cias  e  por  tal  modo,  se  abalançou  o  sagaz  e  intrépido  vencedor  de  tantas  batalhas, 
ao  proseguimento  immediato  dos  seus  planos,  deixando  no  flanco  esquerdo  o 
general  inimigo  Wttgenstein,  e  na  retaguarda  o  exercito  russo  da  Moldávia,  que 
só  esperava  para  cair  sobre  os  invasores  da  sua  pátria,  a  ratificação  do  tratado  de 
paz  com  a  Porta,  já  concluído!  «  Lacum  aperuit,  et  effodit  eum:  et  incidit  in  fo- 
veam,  quam  fecitt^ 

Eugénio  Labaume  na  sua  Relação  completa  da  campanha  da  Rússia;  o  conde 
de  Segur  na  Historia  de  Napoleão  e  do  grande  exercito  durante  o  anno  de  1812, 
mr.  de  Rocca  nas  suas  memorias  por  vezes  citadas  no  presente  trabalho,  e  outros 


Digitized  by 


Google 


575 

escriptores,  mais  ou  menos  minuciosamente  relatam  as  peripécias  da  grande  tra- 
gedia, de  que  no  anno  de  1812  foi  lúgubre  theatro  o  império  russo,  descrevendo 
as  primeiras  victorias  e  os  movimentos  audaciosos  das  colossaes  forças  belligeran- 
tes  no  encetar  da  campanha,  o  pavoroso  incêndio  de  Moscou,  e  a  funestissima  e 
espantosa  retirada  dos  invasores. 

«Que  triste  quadro  me  offereceu  esta  multidão  de  homens  — diz  uma  teste- 
munha presencial  e  paciente  d'aquellas  grandes  calamidades,  tratando  da  passagem 
do  Berezina  durante  o  fatal  movimento  retrogrado — opprimida  por  todas  as  mi- 
sérias, e  encerrada  em  uma  lagoa!  Ella  que,  dois  mezes  antes  cobria  triumphante 
metade  da  superfície  do  mais  vasto  império!  Os  nossos  soldados,  pallidos,  des- 
figurados, morrendo  de  fome  e  frio,  não  tendo  para  se  preservarem  dos  horrores 
da  situação,  senão  alguns  farrapos  de  pelliças  meias  queimadas,  confundiam-se 
gemendo  ao  longo  d'esta  medonha  praia.  Allemães,  polacos,  italianos,  hespanhoes, 
croácios,  suissos,  portuguezes,  dalmacios  e  francezes,  todos  misturados,  gritando 
todos,  chamando  uns  aos  outros  e  ralhando  cada  um  na  sua  lingua;  os  officiaes, 
e  mesmo  os  generaes,  embrulhados  em  sórdidas  pelliças,  confundidos  com  os  sol- 
dados, e  desesperando-se  contra  aquelles  que  os  pisavam  ou  insultavam  a  sua  au- 
cloridade,  formavam  uma  confusão  de  que  pintura  alguma  podia  traçar  a  imagem. » 

« Aquelles  a  quem  a  falta  de  forças,  ou  a  ignorância  do  perigo  faziam  menos 
apressados  em  passar  o  rio,  accendiam  fogo,  e  repousavam  das  suas  fadigas.  Era 
então  que  facilmente  podia  observar-se,  qual  o  grau  de  enbrutecimento  a  que  nos 
pôde  rebaixar  um  excesso  de  miséria!  Viam-se  brigar  os  homens  por  um  pedaço 
de  pão;  trespassados  de  frio  pretendiam  aproximar-se  de  uma  fogueira,  mas  os 
soldados,  a  quem  ella  pertencia,  os  expulsavam  inhumanamente;  e  se  a  ardente 
sede  os  obrigava  a  pedir  uma  gota  de  agua  ao  que  tinha  um  frasco  cheio  d'ella, 
este  lh'a  negava  sempre  com  duras  palavras.  Muitas  vezes  se  ouviam  homens  que 
até  então  haviam  sido  amigos,  ainda  que  bem  educados,  disputarem  por  qualquer 
objecto  insignificante,  ou  por  um  pedaço  de  cavallo  de  que  pretendiam  apode- 
rar-se.  Por  isso  esta  campanha  se  tornava  tão  horrível  que  desnaturalisava  o  nosso 
caracter,  e  nos  dava  vicios  até  áquelle  tempo  para  nós  desconhecidos.  Quantos  até 
então  eram  probos,  sensíveis  e  generosos,  fizeram-se  egoístas,  avaros,  usurários 
emaus!  (i) 

Foi  na  povoação  de  Smorghoni,  que  o  fugitivo  imperador  se  deliberou  a 
abandonar  as  miseráveis  relíquias  do  seu  desbaratado  exercito;  resolução  que  os 
historiadores  attribuem  á  impressão  que  no  espirito  lhe  foi  proveniente  da  noticia 
que  recebera  do  estado  dos  ânimos  em  Paris,  em  consequência  da  conspiração 
Mallet.  Napoleão  receiou  em  tal  conjunctura  a  perda  do  seu  poder,  o  que  mais  o 
assustou  do  que  os  horrores  por  que  era  cercado,  e  que  o  traziam  espavorido  em 

(1)  Apontamentos  para  a  historia  da  legião  portugueza  ao  serviço  de  Napoleão  I,  ete. — 
Lisboa— 1865. 
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meio  dos  desgraçados,  que,  havia  mezes  tinham  constituído  o  brilhante  e  pode- 
roso exercito  invasor.  «Victima  do  negro  susto,  — diz  um  companheiro  das  suas 
glorias  e  desastres —  que  cedo  ou  tarde  se  apodera  do  despotismo,  não  via  ante 
si  senão  alliados  anciosos  por  aniquilarem  o  vergonhoso  pacto  que  os  havia  coUo- 
cado  sob  o  seu  jugo  de  ferro.  Talvez  mesmo  que  na  sua  activa  imaginação,  se  lhe 
figurasse  que  a  conspiração  Mallet  tinha  ligações  com  mais  vasto  plano,  do  qual 
convinha  á  sua  auctoridade  saber  as  ramificações.» 

O  facto  é,  que,  tendo-se  certificado  em  Smorghoni,  que  a  estrada  até  o  Nie- 
men  não  ofTerecia  perigo,  depois  de  chamar  á  sua  presença  os  chefes  dos  corpos 
de  exercito,  e  de  conferenciar  por  algum  tempo  com  o  vice-rei,  partiu  dirigindo-se 
para  Wilna,  sem  despedir-se  dos  soldados,  que  tudo  por  elle  haviam  arriscado,  e 
sem  que  nada  dissesse  aos  lithuanios,  a  quem  tanto  havia  prometlido.  Foi  acom- 
panhado na  própria  carruagem  pelo  conde  de  Lobau,  e  pelo  general  Lefevre- 
Desnouettes:  em  outra  carruagem,  seguiam-no  o  grande  escudeiro  e  o  marechal 
do  palácio. 

«É  d'esta  maneira  que  elle  abandona  aquelles  de  quem  se  dizia  pae?» 

«Aonde  está  esse  génio,  que  no  cumulo  da  prosperidade,  nos  exhortava  a 
supportar  os  revezes  com  paciência?» 

<i  Aquelle  que  prodigalisa  o  nosso  sangue,  tem  receio  de  morrer  entre  nós?» 

«Tratar-nos-ha  elle  como  tratou  o  exercito  do  Egypto,  o  qual  depois  de  o 
haver  bem  servido,  se  lhe  tornou  indifl^erente  logo  que  o  viu  em  perigo?» 

Era  este  o  discorrer  dos  próprios  soldados  francezes,  por  elles  expressado 
em  enérgicas  palavras  denunciadoras  da  maior  indignação,  que  o  seu  companheiro 
e  compatriota  mr.  Labaume  diz — «nunca  haver  sido  mais  legitima,  porque  nunca 
classe  alguma  de  homens  foi  mais  digna  de  piedade.» 

O  vigésimo  nono  e  ultimo  boletim  do  grande  exercito  datado  de  3  de  dezem- 
bro em  Molodetschino  e  recebido  em  Paris  no  dia  18,  somente  por  dois  dias  pre- 
cedeu o  imperador.  Este  boletim  encheu  a  França  de  horror,  não  obstante  estar 
longe  de  expressar-se  com  a  franqueza  pela  qual  foi  elogiado,  sendo  abundante  de 
contradicções,  que,  aliás,  não  eram  bastante  para  escurecer  e  occultar  a  verdade. 

« Este  exercito  tão  formoso  no  dia  3  de  novembro — lê-se  no  citado  boletim — 
estava  muito  differenle  desde  o  dia  14.  Quasi  sem  cavallaria,  sem  artilheria  nem 
transportes,  não  podíamos  abrir  passo  a  um  quarto  de  légua » 

«Os  homens  a  quem  a  natureza  não  dotou  de  tempera  forte  para  se  tomarem 
superiores  a  todos  os  perigos  da  sorte  e  da  fortuna,  appareceram  aíTectados,  per- 
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deram  a  alegria  e  o  bom  humor,  não  sonhando  sen3o  com  desgraças  e  catastro- 
phes;  os  de  alma  superior  a  tudo  conservaram  com  a  alegria  as  maneiras  habi- 
tuaes  e  viveram  por  uma  nova  gloria  nas  djíTerentes  difficuldades  que  tinham  de 
vencer.» 

« Em  todos  estes  movimentos,  sempre  o  imperador  tem  marchado  no  meio 
da  sua  guarda,  mandada  a  cavallaria  pelo  marechal  duque  de  Istria,  e  a  infantería 
pelo  duque  de  Dantzick.  Sua  magestade  está  satisfeito  do  bom  espirito  que  tem 
manifestado  a  sua  guarda,  a  qual  sempre  esteve  disposta  a  dirigir-se  a  todas  as 
partes  onde  as  circumstancias  reclamavam  a  sua  presença.» 

«O  príncipe  de  Neufchatel,  o  grande  marechal,  o  escudeiro  mor  e  todos  os 
ajudantes  de  campo  e  oflBciaes  militares  da  casa  do  imperador,  acompanharam 
sempre  sua  magestade.» 

« A  nossa  cavallaria  estava  de  tal  modo  desmontada,  que  se  tornou  necessário 
reunirem-se  os  officiaes  a  quem  havia  ficado  um  cavallo,  para  com  elles  formar 
quatro  companhias  de  cento  e  cincoenta  homens  cada  uma.  Os  generaes  exerciam 
n'estas  companhias  as  funcções  de  capitães,  e  os  coronéis  as  de  sargentos.  O  es- 
quadrão sagrado,  sob  o  mando  do  general  Grochy,  ás  ordens  do  rei  de  Nápoles, 
não  perdia  de  vista  o  imperador  em  todos  os  seus  movimentos.  A  saúde  de  sua 
magestade  nunca  tem  sido  melhor.» 

Oiçamos  acerca  d'estas  indicações  do  ultimo  boletim  do  grande  exercito,  o 
visconde  de  Chateaubriand : 

«Que  resumo  de  tantas  victorias!  Bonaparte  havia  dito  aos  directores:  — 
Que  tendes  feito  de  cem  mil  francezesj  todos  meus  tompanheiros  de  gloria?  Mor- 
reram! A  França  podia  dizia  a  Bonaparte :  —  Que  tendes  feito  em  uma  só  expedi- 
ção  dos  quinhentos  mil  soldados  do  Niemen,  todos  meus  filhos  ou  meus  aUiados? 
Morreram! 

« Depois  da  perda  d'aquelles  cem  mil  soldados  republicanos,  sentida  por 
Napoleão,  ao  menos  a  pátria  foi  salva:  os  últimos  resultados  da  campanha  da 
Uussia  produziram  a  invasão  da  França  e  a  perda  de  tudo  que  a  nossa  gloria  e  os 
nossos  sacriflcios  tinham  accumulado  no  correr  de  vinte  annos.» 

« Bonaparte  foi  incessantemente  custodiado  por  um  batalhão  sagrado,  que 
não  o  perdeu  de  vista  em  todos  os  seus  movimentos:  indemnisação  das  trezentas 
mil  existências  immoladas;  mas  porque  não  os  haveria  a  natureza  dotado  com 
uma  tempera  bastante  forte?  Ali  teriam  conservado  as  suas  maneiras  habituaes. 
Esta  vil  carne  merecia  acaso  que  os  seus  movimentos  fossem  tão  cuidadosamente 
custodiados  como  os  de  sua  magestade?» 
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«O  boletim  concluía  como  muitos  outros,  por  estas  palavras: — A  saúde  de 
sua  magestade  nunca  (em  sido  melhor. i^ 

«Famílias:  enxugae  as  vossas  lagrimas:  Napoleão  n3o  tem  novidade.» 

«Depois  d'esta  relação,  lía-se  a  seguinte  nota  oflDcial  em  todos  os  periódicos: 
É  este  um  documento  histórico  de  primeira  ordem :  Xenophonte  e  César  escreve- 
ram assim;  um  a  retirada  dos  dez  mil,  outro  os  seus  commentarios.  Que  demên- 
cia de  comparação  académica !  Mas,  deixando  de  parte  a  benévola  crítica  litteraría, 
devia-se  estar  muito  satisfeito,  porque  as  calamidades  incríveis,  causadas  por  Na- 
poleão, lhe  tinham  proporcionado  o  ensejo  de  mostrar  os  seus  talentos  como  escri- 
ptor.  Nero  entrega  Roma  ás  chammas,  e  canta  o  incêndio  de  Troya.  Tínhamos 
chegado  á  feroz  irrisão  da  lisonja  que  desenterrava  as  recordações  de  Xenophonte 
e  de  César  para  ultrajar  o  eterno  luto  da  França.»  (i) 

E  em  meio  dos  grandes  acontecimentos  que  a  tudo  isto  conduziram  a  França 
e  o  mundo;  entre  a  multidão  de  soldados  aguerridos  de  diversas  nações ;  no  tro- 
pel dos  combates;  durante  as  arrogâncias  do  triumpho,  e  até  nos  esmorecimentos 
da  derrota,  e  por  entre  os  horrores  da  fatal  retirada  da  Rússia,  foram  bemquistos 
e  distinctos  os  soldados  portuguezes,  que  a  Providencia  quiz  levar  tão  longe  da 
pátria,  para  que  os  naturaes  de  maiores  e  mais  poderosos  estados,  observando  o 
seu  valor,  decisão  e  ardimento,  dando  credito  ao  testemunho  fiel  da  evidencia, 
acreditassem  também  a  verdade  dos  leitos  heróicos  dos  venerandos  tempos  de 
nossas  primitivas  glorias. 

Organisados  sob  diversos  syslemas  e  em  différentes  occasiões;  agrupados 
em  maior  ou  menor  numero,  fazendo  parle  de  brigadas  c  divisões  com  différentes 
corpos  estrangeiros,  principiaram  mostrando  os  apreciáveis  dotes  de  soldados  por- 
tuguezes, por  modo  próprio  para  chamar  a  attenção,  e  para  justificar  os  honro- 
sos elogios  que  abundantes  lhes  foram  prodigalisados:  «  Deux  bataillons  se  cou- 
vrirent  de  gloire  la  ville  et  le  jour  de  la  bataille  de  Wagram,  dans  le  corps 
darmúe  commandé  par  le  general  Oudinot.B  (2) 

O  próprio  Napoleão,  em  Fontainebleau,  na  primeira  audiência  diplomática 
depois  do  seu  regresso  de  Vienna  de  Áustria,  considerou  os  soldados  portujnie- 
zes,  que  por  elle  haviam  combatido  em  Wagram,  expressando-se  nos  mais  honro- 
sos termos  e  por  muito  dislincto  modo.  Concorrera  o  conde  daEga  a  saudar  o  im- 
perador, e  entrando  este  na  sala  da  audiência,  depois  de  dirigir-se  ao  embaixador 
da  Rússia,  voltando-se  para  o  conde  e  dando  para  elle  alguns  passos,  disse  diante 
do  corpo  diplomático  e  da  corte  que  com  toda  a  attenção  o  ouviam:  €  Senhor 

(i)  Memorias  d' alem  da  campa, 

{%)  General  Foy,— Nota  no  3.*  volwne  da  historia  da  guerra  da  peninsular  edição 
de  1827. 
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condCj  estou  muito  satisfeito  dos  vossos  portuguezes ,  elles  combateram  sempre 
com  muita  galhardia  n'esía  guerra,  e  de  certo  na  Europa  nâo  ha  melhores  solda- 
dos do  que  elles  i^  (1).  Elogio  este,  que  sob  o  aspecto  militar,  e  feito  por  meslre  de 
tal  competência,  bastante  devia  Usongear  aquelles  nossos  antigos  camaradas;  ser- 
vindo para  muitos  como  que  de  alguma  compensação  ao  dissabor  que  natural- 
mente devia  pungir-lhes  os  corações  portuguezes,  pelo  diflicil  das  circumstancias 
que  os  opprimiam,  obrigando-os  de  certo  modo,  pela  honra  militar,  a  empregar 
o  seu  valor  em  proveito  dos  então  mais  tenazes  inimigos  da  pátria. 

Na  véspera  da  referida  batalha  de  Wagram,  msjrchava  uma  divis3o  perten- 
cente ao  corpo  do  general  Oudínot,  em  columna  cerrada  por  meios  batalhões,  com 
o  fim  de  occupar  uma  altura  que  se  julgava  conveniente  dominar  para  facilitar  os 
movimentos  da  projectada  batalha.  Succedia  isto  á  hora  crepuscular  da  tarde, 
quando  os  vapores  alevantados  do  Danúbio,  condensando-se  em  espesso  nevoeiro, 
augmentavam  a  escuridão.  Duas  baterias  austríacas  que  dominavam  a  altura  refe- 
rida, dirigiam  sobre  ella  tão  intenso  e  continuado  fogo,  que  um  ajudante  do  gene- 
ral Berthier,  que  vinha  reconhecer  se  a  posição  estava  com  effeito  occupada,  viu 
toda  a  divisão  franceza  escapando-se  em  debandada  protegida  pela  escuridão,  e 
dois  batalhões  portuguezes  sustentando-a  sós,  e  firmes  no  seu  posto  apesar  do 
vivo  fogo  do  inimigo. 

«A  firmeza  dos  portuguezes  serviu  de  estimulo  á  divisão  franceza,  que  se 
reuniu  de  novo  a  clles;  e  o  ajudante  de  Berthier  foi  dar  parte  do  que  vira  ao  ma- 
jor general;  e  escrevendo  a  sua  familia,  que  tinha  relações  com  muitos  dos  por- 
tuguezes, que  então  estavam  em  Paris,  exprimia-se  assim:  emquanto  uma  divisão 
franceza  fugia  toda  em  debandada  para  evitar  o  fogo  continuado  do  inimigo, 
um  punhado  de  portuguezes  susteve-se  firme,  e  conservou  uma  posição,  cuja  posse 
concorreu  essencialmente  para  o  ganho  da  batalha  de  Wagram.n  (2) 

Foram  estes  mesmos  batalhões,  que  denodadamente  e  com  grandes  perdas 
pelejaram  na  dita  batalha,  onde,  entre  outros  ofDciaes,  pereceu  o  chefe  de  batalhão 
Stuard,  ofiBcial  de  muito  valor  e  préstimos;  sendo  contado  entre  o  numero  dos  fe- 
ridos, como  já  temos  dito,  o  também  chefe  de  batalhão.  Cândido  José  Xavier,  que 
quasi  ao  findar  da  batalha,  ferido  gravemente  em  um  pé,  e  morrendo-lhe  o  cavallo, 
houve  de  passar  uma  noite  abandonado  no  campo,  de  envolta  com  os  mortos  e  os 
que,  como  elle,  por  ferimentos  recebidos,  não  podiam  dispor  das  forças  próprias 
para  remover-se  de  tal  situação  de  angustioso  padecer. 

Foram  estes  e  outros  procedimentos  beneméritos  dos  nossos  portuguezes, 

(i)  Ck)NSELHBiBO  Pbreira  DE  MfiSQUiTÂ. — HúíOTÚi  da  Legião  Portugueza  em  Françcí.— 
Londres— iSi^, 

(2)  Conselheiro  Pereira  de  Mesquita,  Hi$toria  da  legião  ftortugueza  em  França. — Lon- 
dres, 1814. 
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que  lhes  mereceram  quanto  de  militarmente  honroso,  disse,  como  fica  narrado,  o 
imperador  ao  conde  da  Ega;  e  que,  cora  admiração  e  com  inveja  de  outras  tropas 
estrangeiras,  lhes  proporcionaram  pelos  mezes  de  agosto  e  setembro  de  1810,  a 
honra  de  tomar  parte  na  guarnição  de  Paris,  como  em  uma  revista  o  próprio  Na- 
poleão annunciàra  dizendo-lhes:  « Quero  dar-vos  mais  uma  prova  da  estima  que 
consagro  ao  vosso  valor;  vós  fareis  a  guarnição  da  minha  capital,  pelo  espcíço 
deummez.9  (l) 

Na  composição  do  grande  exercito  destinado  á  invasão  da  Rússia,  entraram 
os  soldados  da  legião  portugueza,  constituindo  no  maior  numero  a  força  de  três 
regimentos  de  infanteria  e  um  de  cavallaria. 

Os  regimentos  de  infanteria,  dos  quaes  o  1.^  foi  exclusivamente  organisado 
com  ofDciaes  e  soldados  portuguezes,  compunham-se  de  dois  batalhões  cada  um, 
estes  de  seis  companhias  e  cada  uma  d'estas  de  cento  e  quarenta  praças.  Quatro 
esquadrões  de  duas  companhias  contando  cada  uma  cento  e  vinte  praças,  forma- 
vam o  regimento  de  cavallaria. 

Commandou  o  1 .®  regimento  de  infanteria,  o  coronel  Francisco  António  Freire 
Pego;  o  2.^  o  chefe  de  batalhão  Francisco  Luiz  Trenité,  e  o  3."  o  chefe  de  batalhão, 
Caldeira. 

Obedecia  o  regimento  de  cavallaria  ao  coronel  marquez  de  Loulé. 

Cerca  de  cinco  mil  era  o  numero  de  portuguezes,  que,  na  totalidade  d'estes 
corpos,  mantiveram  nobremente  os  bons  créditos  de  valorosos,  disciplinados  e 
soflfredores,  que  em  todos  os  tempos  e  por  toda  a  parte  souberam  merecer  os  seus 
compatriotas  e  antigos  companheiros  de  armas. 

«O  marechal  Ney,  commandante  do  3.®  corpo,  fez  sempre  grande  apreço  dos 
dois  regimentos  portuguezes,  que  tinha  no  corpo  do  seu  mando,  e  os  empregou 
em  todas  as  occasiões  em  que  havia  riscos  a  correr  e  gloria  a  ganhar.  A  que  elles 
adquiriram  effectivamente  cuslou-lhes  bem  caro.  Foi  na  tomada  de  Smolensko, 
que  aquelles  regimentos  combateram  pela  primeira  vez  contra  os  russos.  O  â.''  ba- 
talhão do  2.°  regimento,  commandado  pelo  seu  valoroso  chefe  Bernardino  António 
Moniz;  foi  o  primeiro  corpo  de  tropas  do  exercito  francez  que  passou  o  Dnieper; 
e  depois  de  o  ter  atravessado  a  nado  para  proteger  a  operação  de  se  lançarem  as 
pontes  de  barcas,  em  que  devia  passar  o  exercito,  vendo-se  muito  incommodado. 
pelo  fogo  das  tropas  e  paizanos  russos,  que  occupavam  o  arrabalde  da  praça,  re- 
cebeu ordem  de  atacar  o  dito  arrabalde  á  bayonela  e  de  lhe  lançar  fogo  immediata- 
mente,  o  que  executou  cora  a  maior  valentia,  apesar  da  resistência  dos  russos,  que 

(J)  Tbnbntb  Thbotonio  Banha,  Apontamentos  para  a  historia  da  legião  portugueza  ao  ser- 
viço de  Napoleão  I,  etc.  Lisboa,  1865. 


Digitized  by 


Google 


581 

se  defendiam  passo  a  passo  Qas  ruas,  emquanto  os  paizanos  faziam  fogo  das  janel- 
las,  o  que  fizeram  com  tanta  obstinação,  que  muitos  preferiram  antes  o  morrer 
queimados  nas  suas  casas  do  que  renderem-se  prisioneiros.» 

c  Depois  de  haver  tão  brilhantemente  executado  a  ordem  que  lhe  tinham  dado, 
foi  este  batalhão  tomar  posições  nos  quintaes  do  dito  arrabalde,  que  estavam  mais 
próximos  do  rio,  junto  do  logar  em  que  se  lançou  a  primeira  ponte,  epela  meia 
noite  veiu  juntar-se  a  elle  o  t,^  batalhão.» 

«O  1.°  regimento  que,  na  batalha  fazia  a  testa  de  columna  da  I.*  divisão,  e 
por  conseguinte  a  do  3.®  corpo  de  exercito,  teve  grande  parte  n'esta  brilhante 
acção,  na  qual  perdeu  vários  oíDciaes  e  muitos  soldados.  O  2.^  que  tinha  perdido 
muita  gente  na  tomada  do  arrabalde,  nem  por  isso  foi  poupado  no  dia  seguin- 
te. »(i) 

Tiveram  os  regimentos  portuguezes  ao  serviço  de  Napoleão,  durante  a  cam- 
panha da  Rússia  três  promoções,  sendo  pela  occasião  de  cada  uma  d'ellas,  distri- 
buídas varias  insígnias  da  Legião  de  Honra,  ao3  militares  que  mais  se  haviam  dis- 
tinguido, recebendo  alguns,  já  condecorados  com  o  grau  de  simples  legionários,  o 
de  ofDciaes  da  mesma  ordem. 

Attribuido  á  predilecção  que  pelos  soldados  portuguezes  tinha  o  marechal 
Ney,  e  ás  suas  informações  dadas  ao  imperador  sobre  a  valentia  e  préstimos  dos 
mesmos  soldados,  foi  o  procedimento  de  Napoleão  galardoando  profusamente  com 
aquella  muito  prezada  condecoração,  os  nossos  expatriados  compatriotas.»  Na 
marcha  de  Smolensko  para  Borodino,  passando  Bonaparte  um  dia  a  cavallo  junto 
do  corpo  do  marechal  Ney,  e  reparando  que  eram  os  portuguezes  que  marchavam 
na  frente  da  columna,  não  sendo  o  costume  entre  os  francezes  dar  aquelle  logar  a 
estrangeiros,  fez  a  este  respeito  uma  observação  ao  marechal  Ney,  que  lhe  respon- 
deu: Sim  senhor;  os  portuguezes  são  os  nossos  guias,  e  os  que  os  seguirem ,  não 
se  hão  de  desviar  nunca  do  caminho  da  honra.^t  (2) 

Com  o  á.®  corpo  de  exercito  que  havia  ficado  na  Lithuania,  passando  depois 
o  Niemen  e  o  Wilna,  para  seguir  o  movimento  das  tropas  do  general  Wtguenstein, 
com  o  qual  combateu  em  Wilkomirs,  estava  o  3.^  regimento  da  legião  portugueza. 
«Bonaparte  passou  revista  a  este  corpo  de  exercito  nas  planícies  de  Insterburgo 
junto  do  rio  Pregel  na  Prússia  a  48  de  junho,  confirmou  ali  a  promoção  dos  pos- 
tos vagos  no  regimento  portuguez,  e  nomeou  alferes  aggregados  todos  os  cadetes 
que  tinham  vindo  de  Portugal,  e  que  por  não  terem  ido  á  guerra  estavam  ainda  no 

(1)  .Conselheiro  Pereira  dk  Mesquita,  Historia  da  legião  portugueza  em  França. — Lon- 
dres—1814. 
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mesmo  posto;  e  praticou  o  mesmo  com  os  outros  dois  regimentos  de  infanteria, 
ainda  antes  de  passar-lhes  revista,  a  instancias  do  marechal  Ney.» 

« Na  mesma  occasião  da  revista  deu  Bonaparte  a  insígnia  da  Legião  de  Honra 
ao  chefe  do  regimento  e  ao  chefe  do  batalhão  Blanc ;  prometteu  dá-la  a  alguns  ofiQ- 
ciaes,  e  concedeu  pensões  em  dinheiro  a  vários  officiaes  inferiores,  que  se  tinham 
distinguido  na  guerra  de  Áustria  e  em  Saragoça,  e  que  lhe  fizeram  ali  reclamações 
a  este  respeito.» 

tO  â.""  corpo  de  exercito  estava  formado  em  columna  por  meias  brigadas: 
Bonaparte  veiu  a  cavallo  alo  ao  logar  em  que  se  achava  postado  o  regimento, 
apeou-sip,  e  depois  de  se  ter  informado  com  o  chefe  da  sua  força,  precisões,  etc, 
perguntou-lhe  se  havia  postos  vagos  no  regimento,  e  disse  ao  mesmo  chefe  que 
chamasse  pelos  seus  nomes  os  ofDciaes,  que  propunha  para  elles,  e  os  fez  ali  logo 
reconhecer,  e  installar  juntamente  com  os  cadetes,  que  foram  nomeados  alferes 
aggregados. » 

« Depois  foi  correr  as  fileiras,  acompanhado  somente  do  marechal  Duroc,  e 
do  chefe  do  regimento,  e  n'esta  occasião  perguntou  aos  ofliciaes  e  soldados,  se  ti- 
nham alguma  reclamação,  ou  alguma  queixa  a  fazer.  Aos  primeiros  fallava  em 
francez,  porém  aos  soldados  em  italiano  para  melhor  se  fazer  comprehender.  Pro- 
metteu tudo  o  que  lhe  pediram  os  soldados,  e  quasi  tudo  o  que  requereram  os 
officiaes,  e  procurou  por  todos  os  modos  possíveis  contentar  a  lodos,  dizendo  re- 
petidas vezes:  que  elle  estava  certo,  que  o  regimento  havia  de  sustentar  em  todas 
as  occasiões  a  gloria  do  nome  portuguez. »  (1) 

Foi  difficil  a  organisaçao  do  regimento  <le  cavaílaria:  ainda  que  lhe  não  fal- 
tavam homens,  escasseavam-lhe  os  cãvallos.  Com  cento  e  cincoenta  officiaes  e  sol- 
dados montados,  marcliou  nos  fins  de  março  para  Francfort  sobre  o  Oder,  o  com- 
mandante,  que  ali  esperou  que  se  lhe  reunissem  mais  duzentos  e  cincoenta  homens, 
também  montados,  e  procedentes  de  Hanover,  para  onde  apeados  tinham  partido 
no  principio  do  dito  mez,  a  fim  de  ali  se  proverem  dos  precisos  cãvallos. 

Seguindo  os  movimentos  da  retaguarda  do  exercito  francez  até  Orcha,  na 
Lithuania,  marcharam  com  o  seu  coronel  dois  esquadrões  completos  d'esta  força, 
ajuntando-se  depois  á  nova  guarda  imperial  obediente  ao  marechal  Morthier,  que 
por  fim  os  encarregou  especialmente  de  escoltar  e  proteger  em  Krasnoi  as  con- 
ducções  de  todos  osí:eneros  que  por  ali  passavam  para  o  exercito. 

Em  Épinal  tinha  ficado  o  chefe  de  esquadrão,  D.  José  Benedicto  de  Castro, 
para  attender  á  remonta  completa  dos  outros  esquadrões,  que  com  elle  marcha- 

(1)  Conselheiro  Pereira  de  Mesquita,— Historia  da  legião  portugueza  em  França— 
Londres— -1814. 
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ram  depois,  reunindo-se  o  regimento  em  Krasnoi,  d'onde,  no  dia  7  de  outubro 
proseguiu  todo,  avançando  até  chegar  a  Moscou  poucos  dias  depois  de  ali  haver 
entrado  o  exercito. 

Posto  que  a  este  regimento,  não  coubesse  tomar  parte  nos  grandes  empe- 
nhos de  guerra  occorridos  durante  a  campanha,  o  que  succedeu  a  differentes  re- 
gimentos francezes,  principalmente  da  arma  de  cavallaria,  prestou,  não  obstante, 
bons  serviços,  tendo  uma  ou  outra  vez  de  haver-se  briosamente  em  frente  do  ini- 
migo, como  nos  refere  o  cavalheiro  setubalense,  Theotonio  Banha,  que,  nos  pos- 
tos de  alferes  e  tenente,  serviu  durante  a  campanha  da  Rússia  i^aquelle  regi- 
mento. (1) 

E  de  tão  preciosa  porção  de  valentes  portuguezcs,  cem,  apenas,  voltaram  á 
França  ao  terminar  a  funesta  campanha! 

Por  este  modo  o  assevera  o  conselheiro  Manuel  de  Castro  Pereira  de  Mes- 
quita, que,  com  a  patente  de  coronel,  foi  o  commandante  do  3.**  regimento  de  in- 
fantetía.  Calculava  elle,  quando  em  4814  escreveu  o  opúsculo  a  que  nos  temos 
referido,  que  juntos  áquelles  cem  homens,  os  que  por  incapacidade  proveniente 
de  annos  ou  achaques,  haviam  permanecido  em  differentes  pontos  da  França,  não 
entrando  na  composição  do  grande  exercito,  e  os  que  durante  a  campanha  se  ti- 
nham esquivado  por  differentes  modos,  ao  serviço  dos  corpos,  — dos  nove  mil 
portuguezes  que  em  1808  haviam  saído  de  Portugal,  não  existiam  mais  de  sete- 
centos e  cincoenta  no  íim  da  tão  desastrosa  campanha. 

Proporcionaes  reducções,  occasionaram  em  todos  as  armas  e  corpos  do 
grande  exercito,  as  cruéis  vicissitudes  da  arrogante  invasão  da  Uussia;  vicissitu- 
des a,  respeito  das  quaes,  depois  de  as  referir,  diz  mr.  Labeaume  ao  concluir  a 
sua  relação  completa: — «Taes  foram  as  espantosas  calamidades,  que  destruíram 
um  exercito  poderoso,  por  haver  lemerariamenle  emprehendido  a  mais  orgulhosa 
e  inútil  de  todas  as  expedições.  Abrindo  os  annaes  da  antiguidade,  achar-se-tia 
que  desde  Cambyses  até  à  nossa  idade,  nunca  tão  formidável  reunião  de  homens 
padeceu  revezes  mais  horríveis.  Assim  se  completaram  as  fastosas  prophecias, 
que  Napoleão  pronunciou  na  abertura  da  campanha,  com  esta  differença,  que  não 
foi  a  Rússia,  mas  sim  elle,  que  arrastado  pela  fatalidade,  foi  ferido  pelo  inevitá- 
vel golpe,  que  a  Providencia  reserva,  cedo  ou  tarde,  ao  orgulho  sem  freio,  e  á 
ambição  sem  termo;  lição  terrível  em  seu  principio  e  resultado,  que  haverá  apro- 
veitado aos  vencidos,  tanto  como  aos  vencedores,  c  que  em  parte  servirá  para  a 
felicidade  de  todos,  se  lançar  na  Europa  os  fundamentos  de  uma  politica  mais  sã 
e  mais  justa,  sobretudo  flcando  bem  provado  aos  povos  e  aos  reis,  que  a  mode- 
ração e  a  equidade  são  os  melhores  conselheiros  da  victoria;  que  não  ha  systema 

.  {!)  Apontamentos  para  a  histona  da  legião  portugueza  ao  serviço  de  Napoleão  /.  —  Lis- 
boa—1865. 
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de  oppressâo,  por  mais  bem  combinado  que  seja,  que  não  tenha  contra  si  um 
igual  retorno,  e  que  só  se  estabelecem  imaginários  equilibrios,  quando  as  guer- 
ras sâo  represálias  o  os  tratados  capitulações.» 

Contra  a  impressão  dolorosa,  que  não  pôde  deixar  de  produzir  a  recordação 
dos  tremendos  desastres  de  que,  entre  multidão  de  infelizes,  foram  victimas  as 
tropas  da  desventurada  legião  portugueza,  temos  que  oppôr  como  que  certa  com- 
pensação, qUe,  dentro  dos  racionaes  limites  do  nosso  justo  e  nobre  orgulho  nacio- 
nal, deve,  de  alguma  maneira,  suavisa-la;  compensação  originada  na  lembrança 
de  que,  tanto  na  prospera  como  na  adversa  fortuna,  aquelles  nossos  compatrio- 
tas lograram  sempre  dos  estranhos,  em  honra  sua  e  da  pátria  querida,  o  melhor 
conceito  e  a  mais  decidida  estima. 

Referindo-se  á  saída  da  divisão  do  território  portuguez,  diz  Foy,  no  3.°  vo- 
lume da  sua  historia  da  guerra  da  península :  « Au  nombre  des  parlans  fignraienl , 
les  militaires  les  plns  en  répiUation,  tels  que  le  lieutenent  générale  Gomes  Frcy- 
re  (1),  les  bríggdiers  Pamplona  et  Manuel  de  Sousa,  et  le  chef  de  bataillon  Cân- 
dido José  Xavier,  Les  mar  quis  de  Ponte  de  Lima,  de  Valença,  de  Loulé;  les 
contes  de  Sabugal  et  Saint  Michel  e  plusieurs  autres  fidalgues  du  premier  rang, 
occupaient  les  emplois  de  offiders  supérieurs  dans  les  regiments,  etc:  e  em  ou- 
tro logar  do  mesmo  livro,  e  com  referencia  ás  mesmas  tropas,  diz  mais,  em  geral: 
<íils  méritèrent  en  tom  lietix  V estime  de  leurs  compagnons  d' armes  it. 

(1)  Lanienlavel  foi,  como  é  sabido,  o  termo  da  existência  d'este  infeliz  general,  morto  no 
patíbulo  no  dia  18  de  outubro  de  4817,  emquanlo,  também  ás  mãos  do  algoz,  expiravam  no 
campo  de  SanfAnna  outros  companheiros  de  infortúnio!. . . 

Como  já  em  outro  logar  lemos  dito,  votado  á  memoria  do  general  Gomes  Freire  de  Andradt» 
foi  mandado  alevanlar,  no  próprio  logar  do  supplicio,  um  modesto  monumento,  pelo  governador 
da  torre  de  S.  Juliáo  da  Barra,  o  general  barSo  da  Vicloria  da  Batalha,  em  Í8."!í3;  e  sobre  a  porta 
da  prisáo  onde  esteve  encerrado  o  desditoso  Gomes  Freire,  e  d'onde  saiu  para  o  logar  do  martyrio, 
mandou  o  mesmo  governador  engastar  uma  lapide  de  mármore,  tendo  gravada  a  inscripçáo  se- 
guinte, devida  á  inlelligencia,  ao  coração  e  á  penna  do  nosso  excellente  camarada  e  erudito 
amigo,  hoje  capitáo  do  estado  maior  do  exercito,  e  entíSo  lenente  de  infanteria  de  guarniçáo 
n'aquella  fortaleza,  o  sr.  Francisco  Beniardino  de  Sá  Magalhães : 

«  Estes  Silo  os  ferrolhos  que  viram 
(íomes  Freire  na  prisão  encerrado, 
Estas  sáo  as  paredes  que  ouviran). 
Do  seu  peito  o  gemer  abafado. 
Foi  aqui  onde  magnas  cruéis, 
Sobre  a  sorte  da  pátria  sentia  : 
Foi  aqui  onde  a  pátria  liberta 
Em  mil  sonhos  feliz  concebia!. . . 
—  E  d'aqui,  por  cruel  despotismo, 
•     A  morrer  o  Heróe  foi  levado, 
Mas  morreu,  qual  sempre  vivf^ra, 
(!omo  heroe,  portuguez  e  soldado! « 
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Com  respeito  á  campanha  de  1812,  mais  diz  o  general  Foy  no  citado  3.^  vo- 
lume do  seu  apreciável  trabalho  sobre  a  guerra  peninsular:  «  Un  régitnent  si  dis- 
iingua  à  la  balaille  de  Smolensko,  Les  habitans  des  collines  brúlantcs  de  VAlem- 
tejo  et  de  V Eslremadure  étaient  cn  bon  nombre  parmi  les  malheuretix  qui  péri- 
rerU  geles  dans  les  glaces  de  Moscou,  eíc,'^ 

Ajuntam-se  ao  testemunho  doeste  conspicuo  general  e  escriptor,  os  insus- 
peitos de  outros  seus  compatriotas,  e  entre  elles,  o  de  mr.  Eugène  Fieffé,  que  no 
1.°  volume  da  sua  bella  Historia  das  tropas  estrangeiras  ao  serviço  da  França, 
impressa  em  Paris  no  anno  de  4854,  assim  se  expressa:  « VEspagne  et  le  Portu- 
gal nous  ont  cêdé  des  régiments  d'infanterie  non  moins  redutables  que  ceux  de 
Francisco  de  Mello,  qui  étaient,  dit  Bossuet,  semblables  à  autant  de  tours,  etc.it 

Do  que  fica  referido  resulta,  pois,  a  confirmaçSo  de  quanto  de  honroso  tem 
alé  nós  chegado  pelas  noticias  tradicionaes,  e  por  diversos  esclarecimentos  histó- 
ricos de  nacionaes  e  de  estrangeiros,  acerca  do  comportamento  militar  dos  solda- 
dos portuguezes,  que  a  PrQvidencia  dispozera  que  fizessem  parte  dos  aguerridos 
exércitos  da  França  imperial  n'aquellas  epochas  calamitosas. 

Pelo  seu  valor  nos  combales,  e  no  arrostar  impávidos  os  horrores,  privações, 
e  trabalhos  da  guerra,  ainda  sob  a  pressão  das  maiores  adversidades;  pelos  seus 
méritos  e  trato  bondoso  e  leal,  correndo  mundo,  longe,  muito  longe  da  pátria, 
sob  o  mando  de  estranho  poder,  derramando  o  sangue  e  perdendo  as  vidas  em 
pró  de  alheia  gloria;  mereceram  os  nossos  expatriados  concidadãos  o  respeito  e 
o  afiíecto  de  quantos  lhes  foram  companheiros  de  armas. 

Não  podemos  crer,  não  acreditámos,  que  no  espirito  e  coração  de  um  só 
d'a(iuelles  portuguezes,  mais  avultasse  a  admiração  e  o  enthusiasmo  pelas  moder- 
nas façanhas  marciaes  do  grande  soldado,  do  que  o  recordar  das  antigas  pasmo- 
sas  glorias  do  nosso  velho  Portugal,  e  o  enthusiasmo  por  ellas  sempre  vivas  nos 
corações  portuguezes;  e  que  podesse  allucinação  tal,  impelli-los  ao  nefando  crime 
de,  esquecidos  do  que  a  si  deviam,  olvidar  a  pátria!  Não  o  acreditámos,  repeti- 
mos :  e  é  por  isso  que  os  admirámos  affrontando  resignados  seu  duro  destino,  ge- 
mentes de  saudades  pela, pátria  e  familia,  combatendo  em  ignotos  climas  com  a 
galhardia  para  a  qual,  sem  necessidade  de  exemplo  estranho,  lhes  foram,  segura- 
mente, estimulo  a  consciência  da  sua  dignidade  e  o  apreço  de  si  mesmos  como 
militares  portuguezes. 

Observámos  em  alguns  escriptos,  assim  como  em  vários  documentos  de  in- 
teira fé  temos  confirmado,  que  emquanto  a  divisão  se  conservou  não  longe  de 
Portugal,  forjaram-se  entre  ella  planos  de  regresso  ao  paiz:  menos  felizes,  porém, 
foram  estes  planos  do  que  os  concebidos  pelo  general  hespanhol  marquez  de  la 
Romana  na  Dinamarca,  pelos  quaes,  como  já  dissemos,  conseguiu  abandonar  o 
serviço  dos  que  tyrannisavam  a  sua  bella  Hespanha,  e  ali  voltar  com  o  importante 
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auxilio  de  nove  mil  soldados.  Como  consequência  de  imperiosas  circumstancias  e 
da  desconfiada  e  activa  vigilância  do  francez,  mallogradas  foram  aos  expatriados 
portuguezes,  taes  aspirações  patrióticas,  sendo-lhes  forçoso  aceitar  o  destino  que 
a  Providencia  lhes  havia  imposto. 

É  também  c^rto  que  durante  a  campanha  da  Rússia,  idéas  houve  de  combi- 
nadamente  passarem  ao  exercito  do  paiz  invadido  alguns  dos  nossos  soldados;  o 
que,  todavia,  não  foi  levado  a  éffeilo,  succedendo,  porém,  que  um  ou  outro  oCQ- 
cial  portuguez,  seguiu  então  aquelle  destino. 

Isto  nos  comprova  que  resignada  a  legião  a  trilhar  o  fatal  caminho  de  que 
lhe  não  foi  dado  desviar-se,  e  ao  qual  tinha  sido  arrojada  pelo  intruso  poder  do- 
minante em  Portugal  no  anno  de  1808,  pelo  que,  de  boa  fé,  e  em  presença  da  boa 
rasão  e  da  justiça,  entendemos  que  nunca  devia  ser  increpada,  — soube  sempre 
ostentar-se  portugueza  pelas  virtudes  guerreiras,  que  em  meio  dos  estridores  dos 
combates  manifestou  brilhantes,  e,  ainda  mais  pelas  civicas  aspirações,  e  pelo  de- 
sejo vehemente  e  sincero  de  tornar  á  pátria  e  ser-lhe  prestante. 

Não  é  ignorado  que  alguns  portuguezes,  como  succedêra  no  anno  de  1809, 
por  occasião  da  invasão  realisada  em  Portugal  pelo  francez  Soult,  acompanharam 
os  jmperiaes,  que  mandados  por  Massena  invadiram  a  nossa  pátria  em  1810,  (i) 
vindo  pelo  mais  amargo  escarmento,  reconhecer  quanto  pôde  o  querer  de  um  povo 
verdadeiramente  zeloso  pela  conservação  da  própria  independência. 

Com  esse  exercito,  ao  qual  a  heróica  abnegação  do  nosso  bom  povo,  no  pra- 
ticar os  maiores  sacrifícios  pela  salvação  commum,  foi  espanto  e  ruina,  e  que  não 
pôde  superar  a  valente  resistência  dos  nossos  soldados,  principalmente  manifestada 
na  memorável  batalha  do  Bussaco,  com  o  auxilio  poderoso  e  eíDcaz  dos  britannicos 
alliados;  com  esse  exercito,  dizemos,  alguns  militares  portuguezes,  dos  perten- 
centes á  desventurada  legião,  invadiram  também  a  pátria  sob  a  triste  apparencia 
de  desleaes  e  de  traidores.  ly entre  elles,  notável  por  sua  elevada  graduação,  pela 
intelligencia  e  sabedoria,  e  mesmo  por  seus  antigos  foros  de  nobreza,  o  marquez 
de  Alorna,  é  pela  historia,  senão  formalmente  accusado,  suspeitado  do  maior  dós 
crimes:  (2)  como  se  por  expontânea  vontade  houvesse  feito  parte  do  exercito  in- 
vasor, e  não  fora,  do  mesmo  modo  que  os  mais  portuguezes  que  o  acompanha- 
vam, violentado  pela  acção  do  poder  a  que  estava  sujeito!  Não  obstante,  por  uma 
portaria  da  regência  foi  o  marquez  declarado  traidor  á  pátria,  réu  de  lesa  mages- 
tadc;  exauthorado  de  todos  os  títulos,  honras  e  dignidades;  banido  de  Portugal, 
para  que  qualquer  do  povo  o  podesse  matar  sem  crime  (IJ,  seus  bens  sequestra- 
dos, e  a  sua  pessoa,  viva  ou  morta,  posta  ao  vil  preço  de  doze  mil  cruzados! 

Disposições  d'esta  ordem,  similhantes  ás  que  com  relação  a  alguns  dos  nos- 

(!)  Veja-se  o  antecedente  volume  pag.  200. 

(2)  Historia  de  Portugal  por  José  Maria  de  Sousa  Monteiro. — VoL  i. 
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SOS  infelizes  camaradas,  linbam  já  sido  prescriptas  em  4809,  bera  merecem,  em 
nosso  conceito,  a  designação  de  insanas,  injustas  e  cruéis,  segundo  as  classifica 
um  illuslrado  historiador;  (l)  isto,  quando  mesmo  se  considerassem  punição  de 
um  crime  real,  o  que  nos  parece  não  podia  succeder  Iratando-se  do  procedimento 
d'aquelles  portuguezes,  não  arbitrário,  mas  determinado  pela  aucloridade  a  que 
estavam  então  subordinados  e  á  qual  forçoso  era  obedecer;  obediência,  sobre  a 
qual,  em  taes  circumstancias,  pelos  sabidos  principios  do  direito  das  gentes,  não 
devia,  não  podia  recair  imputação. 

Longe  d'aquelles  tempos, « d'aquelles  momentos  de  nunca  vista  perturbação, 
d'aquellas  circumstancias  estranhamente  diíDceis  e  de  geral  desconfiança»;  (2)  fora 
do  bolicio  e  da  acção  das  exaltadas  e  diversas  paixões  então  dominantes;  pela  re- 
flexão meditada  sobre  a  historia  de  todas  as  epochas,  que  palenteando-nos  as  bel- 
tezas  e  as  virtudes  do  coração  humano,  nos  manifesta  ao  mesmo  tempo  os  acha- 
ques do  ciúme,  das  invejas  e  feios  rancores  de  que  tanto  e  tão  frequentemente  sóe 
enfermar, — bem  mais  nos  parece  serem  taes  disposições  a  satisfação  de  ódios 
mesquinhos  e  condemnaveis,  aguilhoados  pelos  baixos  estímulos  do  ciúme  entre 
capacidades  em  igual  nivel,  ou  pelas  invejas  e  ambições  de  nullos  e  medíocres,  do 
que  o  resultado  do  puro,  santo,  e  sempre,  quando  sincero,  louvável  e  generoso 
desejo  da  salvação  da  pátria! 

Obrigados  pela  vontade  dominante,  e  á  qual  não  podiam  deixar  de  obedecer, 
saíram  aquelles  militares  do  paiz;  deshumana,  impolitica  e  criminosamente  os  es- 
quecem abandonando-os  ao  seu  fatal  destino  na  para  sempre  celebre  convenção 
de  Cintra!  Violentados  acompanham  alguns  as  tropas  francezas  mandadas  a 
Portugal:  ensejo  feliz  para  abrir-lhes  os  braços  facilitando-lhes  o  regresso  á  com- 
munhão  nacional;  ensejo  feliz  para  catechisa-los,  attrahindo-os  como  desgarradas 
ovelhas  ao  aprisco,  quando  mesmo,  em  bom  direito  sobre  elles  podesse  pesar  a 
imputação  de  criminosos.  Nada  d'isto:  afeia-se-lhes  o  proceder;  irroga-se-lhes  a 
responsabilidade  que  não  era  sua;  admittem-se  as  invenções;  invadem-se-lhes  as 
consciências:  calumniam-se-lhes  os  sentimentos  do  coração,  e,  sem  os  ouvir,  com 
o  assentimento  e  o  applauso  de  alguns,  talvez,  que  em  matéria  tal,  bem  esmiuça- 
das as  consciências,  não  teriam,  como  os  accusadores  da  adultera,  o  direilo  de 
arrojar  primeiro  a  pedra  alevantada  do  chão,  condemnam-os,  por  traidores  á  pá- 
tria, á  pena  de  morte  natural  e  cruel;  ao  confisco  dos  bens;  á  privação  de  hon- 
ras, foros  e  privilégios;  á  infâmia  para  si,  seus  filhos  e  netos;  auctorisa-se  contra 
elles  o  assassinato  em  combate  ou  fora  d'elle,  annullando  em  seu  prejuízo  quanto 
pelo  direito  das  gentes  e  pelo  da  guerra  devia  proteger  os  próprios  soldados 
dos  exércitos  invasores  I  (3)  Por  este  modo  lhes  cerraram  as  entradas  da  pátria, 

(1)  Historia  de  Portugal  por  José  Maria  de  Sousa  Monteiro. — Vol.  i. 

(2)  Expressões  de  rigorosa  verdade  contidas  no  decreto  de  28  de  fevereiro  de  1820,  em 
favor  do  conde  de  S.  Miguel. 

(3)  Historia  de  Portugal  por  José  Maria  de  Sousa  Monteiro.— Vol.  i. 
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ás  quaes  pozeram  como  guardas  e  executores  doeste  acervo  de  crueldades,  mais 
afeiadas  pelo  clarão  sinistro  de  crepitantes  fogueiras,  (i)  a  figura  hedionda  do  al- 
goz, e  as  dos  assassinos  animados  pela  impunidade,  instigados  pela  recompensa 
desmoralisadora  e  vil! 

Nem  um  só  d'aquelles  militares  veiu  pela  própria  vontade,  fazendo  parte  dos 
exércitos  inimigos  invadir  a  sua  pátria.  Quando  para  justificação  do  que  assim  te- 
mos por  verdade,  não  quizessemos  dar  credito  a  vários  escriptos  e  memorias  jus- 
tificativas, que  sobre  o  assumpto  possuímos;  (2)  quando  repellissemos  a  demons- 

(i)  Alludimos  á  execução,  em  estatua,  do  conde  de  S.  Miguei. 

(2)  Podem  ver-se  entre  varies  e  interessantes  escriptos,  próprios  para  o  estudo  e  forma- 
ção de  juizo  acerca  d'estes  successos  e  das  pessoas  que  n*elles  figuraram : 

Memoria  justificativa  do  marquez  d '^áíorna.  — Hamburgo;  tjrpographia  de  F.  H.  Nestler, 
impressor  e  livreiro. 

Exposição  veridica  e  sincera  das  rasões  e  impossibilidades  que  provam  a  S.  A.  R,  o  prin- 
cipe  regente  de  Portugal,  e  a  toda  a  nação,  a  falsidade  do  facto,  e  depoimento  das  testemunhas, 
que  juraram  contra  Fortunato  José  Barreiros,  etc,  —  A  Bourges,  etc.  — - 1815. 

Sentença  de  absolvição  proferida  a  favor  do  conde  da  Ega,  —  Lisboa,  na  impressão  regia. 
Anno  de  1823,  etc. 

Memoria  justificativa  de  Manuel  Ignacio  Martins  Pamplona  e  de  sua  mulher  D.  Izabd  de 
Roxas  e  Lemos, — Lisboa,  na  imprensa  nacional  — 1821. 

Esta  memoria,  á  qual  temos  já  feito  referencia,  é  interessantíssima,  não  só  para  avaliação 
da  questão  especialmente  referida  aos  interessados,  mas  pela  copia  de  noticias  de  valor  histórico 
que  contém,  e  pela  erudição  com  que  está  redactada. 

Additamento  á  memoria  justificativa  de  Manuel  Ignacio  Martins  Pamplona  e  de  sua  mu- 
lher D.  habel  Roxas  de  Lemos,  —  Lisboa,  na  imprensa  nacional. 

Pôde  também  ser  consultado  o  folheto  que  se  intitula  Histxiria  da  legião  portugueza  em 
França,  que  está  comprehendida  nos  Apotitamentos  para  a  historia  da  legião  portugueza  ao  ser- 
viço de  Napoleão  1,  etc,  por  vezes  citados  n'este  trabalho;  folheto  a  respeito  do  qual,  o  nosso 
excellente  e  antigo  amigo  e  mestre,  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva,  a  paginas  193  do  tom.  iii 
do  seu  esplendido  Diccionario  bibliographico  portuguez,  diz,  depois  da  apreciação  litleraria: 
«tem  comtudo  um  mérito  especial,  que  é  o  de  deixar  em  memoria  á  posteridade  a  narrativa,  ao 
que  parece  exacta,  do  modo  como  os  nossos  compatriotas,  que  compunham  aquelle  corpo,  sou- 
beram conservar  illesa  a  honrosa  fama  do  nome  portuguez,  tornando-se  merecedores  por  seus 
feitos  dos  louvores  que  lhes  prodigalisa  o  general  Foy,  ele. » 

Pedimos  vénia  para  do  dito  folheto  transcrevermos  aqui  alguns  períodos,  em  que  o  es- 
criptor,  como  está  averiguado,  o  conselheiro  Manuel  de  Castro  Pereira  de  Mesquita,  expressa  os 
sentimentos  patrióticos  pelos  quaes,  não  somente  elle,  mas  também  toda  a  divisão,  obediente 
pelo  império  de  circumstancias  a  poder  estranho,  estavam,  todavia,  nobremente  dominados: 

«  A  noticia  d'esta  vicloria  —  a  obtida  pelo  general  hespanhol  Castafios  sobre  o  ft-ancez 
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Iraçâo  que  de  tal  verdade  é  nos  mesmos  escriptos  contida,  temos  o  testemunho  de 
coevos  observadores  de  inteira  fé,  e  mais  o  insuspeito  de  auctoridade,  n*esta  par- 
te, para  nós  irrecusável.  É  o  general  Foy  que  nos  diz: « Lempereur  se  garda  bien 
de  les  envoyer  dans  la  péninsule,  Quelques  officiers  setilement  reçiirent  cette  des- 
tination  sans  Vavoir  demandée,  et  ceux-la  travaillèrent  de  tout  lenr  pouvoir  à 
ditninuer  les  maux  que  la  guerre  avait  attirés  sur  les  pays>. 

E  cremos  também  como  verdade,  que,  nas  circumstancias  especiaes  de  cada 
um,  fizeram  efifectivamente,  pelos  estímulos  de  bons  porluguezes,  quanto  lhes  foi 

Dupont  nos  campos  de  Bailen—  suggcriu  ao  marquez  d 'Alcina  a  idéa  de  salvar  os  porlugue- 
zes relirando-se  com  a  maior  parte  da  divisão  para  Portugal,  para  cujo  fim  mandou  convocar 
os  officiaes  superiores  dos  regimentos  que  se  achavam  mais  perto  do  seu  quartel  general,  para 
concertar  com  elles  o  plano,  que  se  devia  adoptar  para  realisar  este  projecto. » 

«  Posto  que  a  maior  parte  d'estes  ofiiciaes  desejassem  ardentemente  a  execução  d'esta  saudá- 
vel medida,  a  timidez  e  irresolução  de  uns  e  as  objecções  de  outros,  a  fizeram  emfun  abandonar. » 


« É  a  isto  que  devemos  principalmente  altribuir  todos  os  males  que  soffrem  ainda  hoje 
alguns  officiaes  da  legiáo  porlugueza,  — 1814 —  e  fizeram  táo  cruelmente  perder  a  reputação, 
a  fazenda  e  a  pátria  a  vários  dos  seus  mais  dignos  officiaes,  e  a  outros  a  vida  em  uma  causa  que 
detestavam,  e  tão  conti^ia  aos  seus  interesses;  quando  a  poderam  ter  dado  Ião  gloriosamente 
pela  defensa  do  principe  e  da  pátria  1 » 

«A  que  outra  causa  devem  allribuir-se  todos  os  males  que  soffrem  ainda  hoje  alguns  offi- 
ciaes da  mesma  legião,  que  depois  de  terem  affrontado  os  mais  extraordinários  riscos  para  volta- 
rem á  sua  pátria,  e  provarem  ao  seu  legitimo  soberano  a  nobreza  das  suas  acções  e  sentimentos, 
tendo  por  esse  molivo  somente  rejeitado  as  generosas  ofl*ertas  do  grande  imperador  Alexandre, 
que  se  dignava  emprega-los  no  seu  exercito,  facultando-lhes  assim  uma  subsistência  segura  e 
honrosa,  se  acham  depois  de  mais  de  um  anno  de  infructuosa^  diligencias  ainda  hoje  expatria- 
dos, faltos  de  meios  de  subsistência,  e,  se  isto  continua,  talvez  brevemente  reduzidos  á  mendi- 
cidade, e  o  estariam  já  á  desesperação,  se  a  bem  conhecida  rectidão  e  paternal  bondade  do  me- 
lhor dos  príncipes,  lhes  não  afiançasse  o  feliz  êxito  das  suas  bem  fundadas  e  justas  pretensões, 
e  uma  compensação  proporcionada  aos  seus  sofiri mentos.  Qual  será  o  portuguez  sensato,  que 
possa  criminar  estes  infelizes  officiaes  por  terem  vindo  no  exercito  de  Massena?  Abandonados 
do  mundo  inteiro,  como  podiam  elles  resistir  á  vontade,  diante  da  qual  então  os  maiores  poten- 
tados dobravam  a  cabeça?  Se  estes  officiaes  se  julgassem  criminosos  na  sua  pátria,  que  motivo 
os  podia  determinar  a  voltar  para  ella  em  um  tempo  em  que  os  francezes  eram  ainda  temidos 
em  quasi  todo  o  continente,  e  rejeitar  então  na  Rússia  a  honrosa  accommodação  que  se  lhes  of- 
ferecia?  Elles  não  ignoravam  os  procedimentos  praUcados  contra  as  suas  pessoas,  antes  foi  por 
isso  mesmo  que  correram  mais  depressa  a  buscar  um  asylo,  do  qual  fortes  da  sua  consciência, 
podessem  provar  ao  mundo  inteiro  a  pureza  do  seu  comportamento  e  a  sua  innocencia.  Con- 
strangidos pela  força  a  dar  un)  tão  doloroso  passo,  quasi  lodos  os  officiaes  portuguezes  que  vie- 
ram da  França  no  exercito  de  Massena,  se  consolavam  com  a  lisonjeira  esperança  de  poderem 
escapar-se  aos  francezes,  e  irem  unir-se  com  os  seus  compatriotas,  para  combaterem  com  elles 
pela  justa  causa  em  que  se  achavam  empenhados,  da  defensa  da  patría  e  legitimo  soberano; 
porém  chegando  ás  fronteiras  do  reino  quando  Massena  estava  defronte  das  linhas,  não  lhes  era 
possivel  o  faze-lo,  porque  alem  de  serem  então  estreitamente  vigiados  pelos  francezes,  não  se 
achavam  habitantes  nas  terras  portuguezas  das  vizinhanças  com  quem  communicar;  nem  os  hçs- 
panhoes  de  quem  elles  se  serviam,  se  queriam  encarregar  de  ir  ao  interior  do  reino  pelo  receio 
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possível  para  atenuar  no  paiz,  como  nos  assevera  o  general  francez,  os  inevitáveis 
males  da  guerra. 

Temos  mais  para  confirmação  d'esto  nosso  modo  de  apreciar,  acerca  do  que 
chamaremos  a  probidade  patriótica  dos  legionários  portiiguezes,  como  em  a  nota 
a  pag.  201  do  antecedente  volume  havemos  ponderado, — os  procedimentos  pos- 
teriores de  muitos  d'elles,  que,  por  occasiâo  da  paz,  abandonando  honras  e  in- 
teresses que  na  França  e  na  Ilussia,  lhes  eram  assegurados,  com  manifesta  e 
patriótica  abnegação  preferiram  as  posições  menos  favorecidas  que  apenas  lhes 
correspondiam  no  exercito  portuguez  em  1808,  vindo  de  novo  para  o  ambicionado 

de  serem  tratados  como  espias.  Alguns  que  conseguiram  fazer  passar  cartas  aos  seus  amigos, 
ficaram  somente  convencidos- do  terror  pânico,  que  os  dominava,  e  tornando  a  receber  as  suas 
cartas  fechadas  como  as  tinham  mandado,  souberam  pelos  ditos  dos  almocreves  bespanhoes  por- 
tadores d'ellas,  que  os  seus  amigos  até  temiam  de  ouvir  os  seus  nomes,  os  quacs  náo  ousa- 
vam de  modo  algum  pronunciar. » 

«  Quando  finalmente  eram  menos  vigiados,  e  havia  já  em  Hespanha  facilidade  de  commu- 
nicar  com  o  interior  de  Portugal  depois  da  retirada  de  Massena,  appareceu  a  confirmação  da 
noticia  das  sentenças,  em  que  todos  se  julgavam  comprebendidos,  e  a  noticia  da  prisão  do  condo 
de  Sobral,  cujos  nobres  e  patrióticos  sentimentos  eram  bem  conhecidos  de  todos  os  seus  cama- 
radas de  infortúnio !  Á  vista  d'isto  que  podiam  elles  então  fazer  senão  sujeitar-se  á  sua  triste 
sorte,  retirar-se  a  logar  seguro  e  esperar  por  melhor  tempo. » 

Seja-nos  também  licito  o  transcrever  algumas  linhas  da  importante  Memoria  justificativa 
do  marquez  de  Alorna,  referida  aos  embargos  que  a  irmã  do  illustre  e  desditoso  fidalgo,  con- 
dessa de  Oeynhausen,  poz  á  sentença  que  o  havia  condemnado. 

A  pag.  15  diz  o  interessante  escripto :  «  O  procedimento  do  marquez  de  Alorna  era  Fran- 
ça foi  o  de  um  pae  para  os  seus  soldados,  e  o  de  um  excellente  portuguez,  em  toda  a  occasiâo 
em  que  pôde  manifestar  as  suas  opiniões  ». 

Prova-se  esta  asserção  por  numerosos  documentos. 

Diz  também  a  pag.  16  e  17 :  «  Quando  Portugal  foi  de  novo  atacado  pelo  marechal  Mas- 
sena, c  que  o  marquez  foi  mandado,  ou  arrastado  entre  as  bayonetas  d'esto  exercito,  a  sua  obe- 
diência, ante  o  seu  generoso  sacrificio,  n'esta  delicada  circumstancía,  se  por  uma  i Ilusão  funesta 
poz  as  formas  contra  elle,  pelas  provas  e  demonstrações  das  verdades  que  ficara  ditas,  fica  a  sua 
lealdade  demonstrada,  e  quem  se  atreverá  a  julgar  contra  elle?  De  certo  não  serão  aquelles  que 
toem  pleno  conhecimento  da  resposta  que  elle  deu  ao  governo  francez,  declarando*  que  jawais 
tirana  a  espada  contra  os  seus  compatriotas.  Assumiu  o  caracter  de  moderador,  mas  a  indisci- 
plina do  exercito,  a  má  intelligencia  dos  chefes,  e  o  systema  de  guerra  que  adoptaram  annullou 
todos  os  esforços  do  marquez :  limilou-sc  a  procurar  os  meios  mais  honestos  e  honrados  que 
lhe  foi  possível,  para  que  o  recebessem  na  sua  pátria.  Mas  por  que  rasáo,  dirão  alguns,  não  lar- 
gou o  exercito  francez?  Porque  se  não  veiu  ajuntar  com  os  portuguezes?  Seguir  outros  exem- 
plos?. . .  Não  veiu  porque  a  sua  pátria  lhe  fechou  as  portas,  como  diz  mr.  Wallenstein,  addído 
á  embaixada  russa  na  sua  carta  a  fl.  16 ;  não  veiu  porque  a  vigilância  franccza  sobre  elle,  era 
muito  mais  activa  que  sobre  todos  os  outros,  e,  se  é  licito  dize-lo,  porque  as  medidas  que  se 
tinham  tomado,  não  lhe  deixaram  a  menor  esperança  de  que  n'aquella  epocha  lhe  fizessem  a 
merecida  justiça,  e  só  lhe  permitliam  em  troco  das  suas  finezas  a  infâmia  do  cadafalso  (!) ». 

Diremos,  finalmente,  que  tendo  feito  a  campanha  da  Rússia  e  governado  por  pouco  tempo 
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serviço  da  pátria,  por  elles,  como  por  tal  e  tão  decisivo  modo  provaram,  verda- 
deiramente amada. 

Reuniram-se  alguns  doestes  militares  ás  fileiras  do  nosso  victorioso  exercito, 
quando  ainda  occupava  o  território  francez  em  1814;  vieram  outros  depois  de  rea- 
lisados  os  políticos  acontecimentos  do  1820  (l),  e,  finalmente,  outros  quando  uma 
justa,  politica  e  beneficente  deliberação  do  congresso  nacional,  lhes  franqueou  as 
portas  da  pátria. 

Citaremos  os  nomes  de  alguns  d^aquelles  prestantes  militares,  o  que  impor- 
tará a  recordação  de  outras  tantas  carreiras  de  bons  serviços  com  que  mais  se  no- 
bilitaram, e  foram  proveitosos  ao  paiz,  provando  por  elle  leal  devoção. 

Manuel  Ignacio  Martins  Pamplona  Corte  Real,  depois,  como  é  sabido  e  já  o 

Mohilow,  veiu  o  desditoso  general  a  finar-se,  ao  começar  o  anno  de  18i3,  na  cidade  de  Konigs- 
berg,  onde  muito  enfermo  chegara  nos  últimos  dias  do  mez  de  dezembro  de  1812,  por  entre  os 
horrores  da  espantosa  retirada. 

«  Pouco  depois  fomos  ao  quartel  general  do  marquez  de  Alorna,  o  qual  n5o  tendo  experi- 
mentado allivio  algum,  dava  o  mais  serio  cuidado.  Seu  sobrinho  D.  José  Tancos  estava  quasi 
no  mesmo  estado;  o  chefe  de  estado  maior,  João  Freire  Salasar  Moscoso,  estava  bastante  doen- 
te, e  só  o  primeiro  ajudante  de  campo,  Achilles  Pereira,  gosava  boa  saúde. . .  Foi  n'esle  dia  pe- 
las três  horas  da  madrugada,  que  se  finou  o  marquez  de  Alorna,  militar  consummado,  e  tão  con- 
ceituado por  Napoleão,  que  lhe  confiou  um  dos  governos  de  maior  transcendência  na  Lithuania, 
qual  o  de  Mohilow.  Ás  duas  horas  da  tarde  foi  em  coche  conduzido  ao  cemitério,  nSo  se  lhe 
tributando  as  honras  fúnebres  pelos  apuros  em  que  nos  achávamos  ein  consequência  das  repe- 
tidas noticias  da  aproximação  dos  cossacos.» 

Sâo  estas  as  derradeiras  e  tristes  allusõcs  ao  general  marquez  de  Alorna,  que  um  seu  com- 
panheiro de  infortúnio,  o  cavalheiro  setubalense,  Theolonio  Banha,  comprehende  no  curioso 
trabalho,  por  nós  com  outros  compilado  nos  Apontamentos  para  a  historia  da  legião,  etc,  repe- 
tidas vezes  n'estas  paginas  citado.  E  assim,  tAo  longe  da  terra  onde  nascôra,  tão  abandonado 
de  cuidados  e  carinhosos  affectos,  succurid)iu  alfim  á  força  da  maior  desventura,  o  illustre  fi- 
dalgo e  bem  conceituado  general,  dcsprendendo-se-liie  a  alma  piedosa  em  certeiro  vóo  na  exti'e- 
ma  derrota  da  pátria  commum  e  eterna ! 

(\)  Eis  a  determinação  pela  qual  foram  mandados  admittir  nos  corpos  do  exercito  alguns 
dos  oíDciaes  porluguezes  regressados  de  França : 

«  A  junta  provisional  do  governo  do  reino,  tendo  resolvido  em  21  do  conente  mez,  em 
consequencra  da  proposta  da  conimissão  militar,  que  os  ofiBciaes  regressados  de  Fr^mça  vão  ser- 
vir como  addidos  nos  postos  que  Unham  nos  seus  corpos,  ou  em  outros  onde  lhes  seja  mais 
commodo  nas  circumstancias  actuaes :  ordena  que  os  generaes  das  províncias  recebendo  as  decla- 
rações d*aquelles  dos  referidos  ofiBciaes  que  quizerem  apresentar-se-lhes,  sobre  o  destino  que 
preferem,  as  vão  logo  transmitlindo  a  esta  secretaiia,  para  em  consequência  se  passarem  as  or- 
dens competentes.  Os  mesmos  officiaes  ficam  por  esta  ordem  auctorisados  para  se  apresentarem 
ao  general  da  província  onde  residem;  podendo  transmittir-lhe  por  escripto  a  sua  declaração  a 
este  respeito,  caso  i-esidàm  em  povoação  distante.  =  Sípu/tJpda  » —  Ordem  do  dia  n.*»  33  de  29 
de  dezembro  de  1820. 
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dissemos,  conde  de  Subserra,  e  ministro  d'estado,  que  muito  honrou  entre  os 
exércitos  estrangeiros  o  nome  de  soldado  portuguez,  pelo  seu  valor  e  outros 
méritos  (i). 

Conselheiro  Manuel  de  Castro  Pereira  de  Mesquita,  laborioso  e  intelligenle 
ministro  doestado,  auctor  da  Historia  da  legião  portugueza  em  França^  a  que 
temos  alludido. 

José  Garcez  Pinto  de  Madureira,  bacharel  em  mathematica,  illustrado  e  yH' 
lente  militar,  deputado  ás  cortes  e  chefe  de  administração  em  diversas  provindas 
do  reino.  Este  ofíicial  frequentava  os  estudos  na  antiga  academia  deartilheria,  for- 
tificação e  desenho  como  alferes  de  cavallaria,  quando  em  1808  foi  destinado 
para  fazer  parte  da  nossa  divisão  mandada  pelo  intruso  governo  sair  de  Portugal. 
Durante  as  guerras  em  que  foi  envolvido  no  serviço  de  Napoleão  I,  ascendeu  ao 
posto  de  chefe  de  esquadrão,  e,  contado  em  o  resumido  numero  dos  seus  compa- 
triotas companheiros  de  armas  nos  exércitos  francezes,  a  quem  Deus  permitliu  o 
regresso  á  palria,  a  ella  voltou  em  1815,  para,  como  fica  dito,  lhe  ser  profícuo  e 
leal  servidor.  É  já  fallecido,  vivendo,  porém,  na  lembrança  dos  seus  concidadãos 
e  na  dos  seus  amigos,  que  mais  poderam  apreciar  a  belleza  do  seu  nobre  caracter 
e  distinctos  merecimentos.  (2) 

Cândido  José  Xavier,  bom,  intelligenle,  sábio  e  nunca  esquecido  director  do 
real  collegio  militar;  director  da  secretaria  doestado  dos  negócios  da  guerra, 
e  secretario  doestado  n'este  mesmo  ministério,  e  em  outros,  em  diversas  epo- 
chas.  (3) 

Francisco  António  Freire  de  Andrade  Pego,  muito  distincto  e  brioso  ofBcial, 

.  (1)  Veja-se  a  nota  3,  a  pag.  200  do  antecedente  volume. 

Existe  era  poder  da  filha  doeste  general  distincto,  a  ex."*  sr.»  marqueza  de  Subserra,  um 
interessante  apontamento  referido  á  legião  portugueza  ao  serviço  francez,  apontamento  que  pelo 
pae  de  s.  ex."  fora  elaborado,  e  se  encontrou  entre  os  papeis  que  ao  finado  pertenciam.  D*este 
curioso  escripto  fez  a  sr.'  marqueza  tirar  copia  fiel,  que  oífereceu  ao  ex."®  marquez  de  Sá  da 
Bandeira,  o  qual,  pela  considerar  honrosa  para  a  boa  memoria  militar  dos  legionários  portu- 
guezes,  a  publicou  pela  imprensa  periódica,  permittindo-nos  antes  que  d*ella  houvéssemos  tam- 
bém a  copia,  que  o  leitor  encontrará  na  collecç5o  de  documentos  com  o  n.*»  112. 

(2)  Pessoa  de  confiança  e  de  respeitabilidade  nos  asseverou,  que  o  chefe  de  esquadrão 
Pinto  de  Madureira,  escrevera  varias  noticias  sobre  a  divisão  de  tropas  portuguezas  que  em 
França  constituíra  a  legião  de  que  fizera  parte.  Diligenciámos  por  adequados  meios,  sem  que  o 
podessemos  conseguir,  obter  aquella  lucubraçáo,  que  pela  probidade  e  illustração  de  que  foi  rico 
o  indicado  auctor,  de  suppor  é  que  por  muito  importante  se  recommende.  Aqui,  como  em  outro 
logar  praticámos  já,  denunciámos  a  existência  do  escripto,  do  qual,  em  proveito  da  nossa  histo- 
ria militar,  outro  mais  feliz  e  mais  competente  do  que  nós  poderá  acaso  aproveitar-se  um  dia. 

(3)  Veja-se  a  nota  2,  a  pag.  39  do  antecedente  volume. 
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notável  pela  sua  decisão  e  perícia  como  general  nas  operações  da  guerra  civil 
em  1820. 

O  ex."***  conde  de  Campanhã,  actual  ajudante  de  campo  de  sua  magestade 
el-rei  o  senhor  D.  Fernando,  tão  conhecido  como  respeitado  pelo  seu  provado  va- 
lor e  outros  dotes  pelos  (luaes  é  abrilhantada  a  sua  elevada  posição. 

Õ  ex.°***  brigadeiro  reformado  José  António  Tavares,  antigo  alferes  de  grana- 
deiros do  1.®  regimento  (Télite  da  legião  portugueza;  depois,  deputado  assistente 
do  quartel  mestre  general;  ajudante  de  ordens,  por  alguns  annos,  do  governo  ge- 
ral das  ilhas  de  Cabo  Verde,  e  antigo  chefe  de  repartição,  e  director  na  secretaria 
d'estado  dos  negócios  da  guerra.  Do  valor  e  outros  dotes  doeste  distincto  oflQcial, 
existem  aind  ihoje  em  França  tão  valiosas  recordações,  que,  mais  de  cincoenta 
annos  depois  de  haver  terminado  as  suas  campanhas  com  os  exércitos  daquelle 
paiz,  lhe  mereceram  do  imperador  Napoleão  III,  uma  honrosa  prova  de  singular 
apreço,  condecorando-o,  pouco  tempo  ha,  com  o  grau  de  commendador  da  legião 
de  honra,  (i) 

O  major  Carlos  Damasceno  Rosado,  probo  e  antigo  chefe  de  repartição  na  se- 
cretaria d'estado  dos  negócios  da  guerra.  (2) 


(1)  Por  condescendente  e  muilo  obriganle  favor  do  sr.  general  Tavares,  tivemos  occasiíío 
de  ver  esta  honrosa  e  muito  bclia  insígnia,  e  bem  assim  a  medalha  de  Santa  Helena,  cotn  a 
qual  s.  ex."  é  também  C/Ondecorado. 

(2)  Ha,  com  referencia  a  este  já  finado  ofiQcial,  a  recordação  de  alguns  factos  que  na  vida 
lhe  foram  honra,  c  ao  nosso  respeito  recommendam  hoje  a  sua  memoria. 

Durante  a  campanha  da  Rússia  mandava  em  certa  occasiSo,  o  então  tenente  Rosado, 
nas  vizinhanças  de  Moscou,  uma  força  destinada  a  procurar  abastecimentos  para  o  exercito, 
quando  em  sitio  retirado  e  a  alguma  distancia  d'aquella  cidade,  encontrou  na  sua  marcha  uma 
opulenta  casa  de  campo,  presa  da  cobiça  de  outra  força  franeeza,  que  sobre  ella  havia  caldo  : 
o  roubo  e  outros  excessos  tinham  já  sido  praticados,  e  os  habitadores  da  desolada  estancia  to- 
cavam o  extremo  da  pungente  agonia,  porque  a  brutal  sensualidade  dos  seus  aggressores,  se 
propunha  realísar-lhes  a  maior  affronta,  insultando  o  pudor  da  esposa  e  dé  uma  bellissima  filha 
do  possuidor  d'aquella  habitaçáo.  Comprehendida  pelo  nosso  antigo  camarada  a  situação  vio- 
lenta da  infeliz  familia  russa,  pelos  brios  do  seu  coração  generoso,  interpCe-se  im mediatamente 
como  actor  ifaquellè  tristíssimo  drama,  e  empregando  primeiro  a  persuasão,  depois  a  força,  li- 
berta emfím  os  seus  protegidos,  a  quem  fez  acompanhar  pelos  soldados  que  mandava,  até  os 
collocar  fora  de  perigo  e  em  completa  segurança. 

Algum  tempo  depois  d'este  acontecimento,  o  tenente  Rosado  é  pelos  russos  feito  prisio- 
neiro; e  quando  resignado  mas  triste  antevia,  talvez,  a  mesquinha  sorte  que  a  Providencia  lhe 
apparelhára  nos  horrores  da  Sibéria,  reconhecido  pelo  homem  a  quem  tão  prestante  havia  sido, 
e  que  na  côrle  occupava  importante  posto,  foi  por  elle  apresentado  ao  próprio  imperador,  sen- 
do-lhe,  principalmente,  premio  da  sua  acção  benemérita,  a  narração  que  d'ella  fez  ao  monarcha 
o  íllustre  cavalheiro  russo,  com  o  enthusiasmo  que  inspira  o  respeito  pela  virtude,  e  o  natural 
reconhecimento  de  um  coração  agradecido. 
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António  Germano  da  Silva,  que  falleceu  reformado  no  posto  de  major,  tendo 
ultimamente  servido  no  extincto  corpo  militar  do  arsenal  do  exercito;  prestante 
soldado  de  quem  nos  foi  dado  cultivar  a  amisade,  reconhecendo  e  respeitando  a 
amabilidade  do  seu  bondoso  caracter  e  a  sua  austera  probidade. 

Por  idêntico  motivo  de  igual  modo  se  recommendam  José  Ribeiro  de  Al- 
meida, pouco  ha  fallecido  na  patente  de  coronel  e  commandante  do  hospital  mili- 
tar de  inválidos  de  Runa,  e  o  sr.  Joaquim  Henriques  Moreira,  major  reformado, 
que  actualmente  vive  na  villa  do  Cartaxo,  (i) 

AiRuns  outros  militares  pertencentes  á  legião  portugueza  ao  serviço  de  Na- 
poleão I,  de  quem  são  mencionados  os  nomes,  entre Tarios  documentos,  nas  ordens 

Pelo  imperador  foi  ao  tenente  Uosado  assegurada  a  patente  no  serviço  da  Rússia,  no  qual, 
muito  considerado,  permaneceu,  até  que  em  1820  regressou  a  Portugal,  abandonando  pela  ama- 
da pátria  a  posiçSo  e  os  proveitos,  que  a  probidade  do  seu  caracter,  o  reconhecimento  da  fami- 
lia  distincta  a  quem  salvara  a  honra,  e  a  bondade  do  imperador  lhe  promettiam  e  asseguravam 
n'aquelle  paiz. 

Tempos  passados  depois  doestes  successos,  fazendo  o  tenente  Rcsado  parle  das  tropas  por- 
tuguezas  destacadas  na  America,  estava  um  dia  do  anno  de  1822  de  guarda  no  mais  importante 
estabelecimento  iponetario  da  cidade  da  Bahia,  quando  o  povo  e  alguma  tropa  se  manifestaram 
em  confusa  revolta :  abandonado  pela  maior  parte  dos  que  lhe  deviam  obediência,  conservou- se 
nâo  obstante  no  seu  posto,  que  manteve  com  dignidade  e  valentia,  contra  os  ataques  das  gentes 
revoltadas ;  e  ali,  quando  serenado  o  tumulto,  o  encontraram  as  auctoridades,  e  as  pessoas  mais 
interessadas  na  segurança  do  estabelecimento,  que  conservara  illeso,  recebendo  doestes  o  devido 
elogio  pelo  seu  comportamento,  e  rejeitando  briosa  e  dignamente  a  offerta  de  a^niUada  somma 
de  dinheiro  com  que  pretendiam  significar-lhe  applauso  e  agradecimento. 

A  succinta  narrativa  d'estes  procedimentos  nos  diz  bastante  das  condições  de  bondade  e 
exemplar  nobreza  do  nop,so  distificto  camarada  Rosado,  de  quem  a  memoria  é  ainda  respeitada 
e  querida  pelos  que  no  trato  da  vida  o  conheceram  e  apreciaram. 

Da  veracidade  do  primeiro  facto  que  mencionámos,  temos  por  segurança  a  indicação  que 
nos  foi  dada  por  pessoas  da  maior  respeitabilidade,  que  mais  de  uma  vez,  ao  próprio  beroe  da 
interessante  aventura  a  ouviram  narrar,  com  a  singeleza  e  a  modéstia  que  acompanham  sempre 
a  expressão  da  verdade  nas  palavras  do  homem  de  bem. 

Vivas  existem  ainda  teslenmnhas  dos  successos  da  Bahia  a  que  nos  referimos,  e  do  pro- 
cedimento valoroso  c  nobre  com  que,  em  tão  difficeis  circuinstancias,  mais  se  nobilitou  o  dis- 
tincto  milílar  a  quem  são  referidas  estas  noticias. 

Bem  servindo  a  sua  pátria  em  differenles  situações,  e  por  algum  tempo,  como  capitão  no 
importante  logar  de  chefe  de  repartição  da  secretaria  d'estado  dos  negócios  da  guerra,  finou-se, 
não  ha  muitos  annos  o  antigo  tenente  Rosado,  depois  de  haver  obtido  a  reforma  no  posto  de 
major. 

(1)  Para  obtermos  convenientes  noticias  que  nos  auxiliassem  a  ampliar  a  compilação  de 
estranhos  trabalhos,  por  nós,  e  em  cumprimento  de  ordens  superiores,  publicada  com  a  deno- 
minação de  Apontamentos  para  a  historia  da  legião  portfígueza  ao  sennço  de  Napoleão  1,  etc. 
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do  dia  n.*'*  75  e  89  de  17  de  abril,  e  do  1.^  de  maio  de  1821,  e  n.®  14  da  segunda 
serio,  de  20  de  outubro  do  mesmo  anno,  —  regressaram  como  aquelles  ao  nosso 
Portugal,  onde,  em  mais  ou  menos  duradouras  e  importantes  carreiras,  ampla- 
mente confirmaram  a  sua.devoçlo  pela  pátria,  a  perícia  e  a  honra  militar. 

Do  reduzido  numero  de  ofliciaes  e  soldados  da  nossa  legião,  a  quem  o  ferro 
e  as  balas  nos  combates,  os  trabalhos,  as  privações  e  os  gelos  da  Rússia  pouparam 
as  vidas  nas  afanosas  campanhas,  poucos  deixaram  ao  realisar-se  a  paz,  ou  tão 
promptamente  quanto  as  circumstancias  lhes  permittiram,  de  correr  apressados 
demandando  em  alvoroço  a  suspirada  pátria ;  buscando  os  amenos  campos  onde 
em  doce  remanso  descuidosa  lhes  havia  corrido  a  infância;  dando  graças  á  Divin- 
dade na  ermida  aldeã,  onde  pelas  mães  conduzidos,  de  joelhos  e  attentos  haviam 
balbuciado  as  primeiras  orações;  saciando  as  vistas  saudosas,  [)or  entre  lagrimas 
de  alegria,  nos  horisontes  azues  e  serenos  do  nosso  querido  Portugal,  que  sempre 


dirigimo-nos,  em  tempo,  por  escripto  e  verbalmente  a  varias  pessoas,  que  sabíamos  terem  umas 
feito  parte  da  nossa  expatriada  divisão,  e  serem  outras  relacionadas  por  parentesco  ou  amisade 
com  alguns  dos  militares  que  pertenceram  á  mesma  divisão,  supplicando  a  todos,  que  nos  fa- 
vorecessem com  a  indicação  do  que,  sob  qualquer  aspecto,  soubessem  acerca  dos  serviços,  com- 
portamento e  marciaes  fadigas  e  glorias,  com  que  se  íllustraram  no  violentado  serviço  do  estran- 
geiro, aquelles  antigos  portuguezes. 

Se  de  algumas  das  pessoas  a  quem  com  o  nosso  pedido  importunámos,  não  obtivemos 
deferimento  á  petição,  talvez  por  indifferença,  esquecimento,  tibieza  de  amor  ou  pouco  apreço 
pelas  coisas  do  passado,  ou  mesmo  por  outras  causas,  que  nos  não  cumpre  investigar,— lográ- 
mos, porém  dos  dois  officiaes  que  ficam  citados,  as  pretendidas  noticias,  acompanhadas  por  at- 
tenciosas  cartas,  em  que,  ao  par  do  natural  interesse  pelo  assumpto,  é  manifesto  o  intuito  obse- 
quioso e  delicado,  a  que  em  reciprocas  relações  não  sabem  faltar  os  cavalheiros. 

Pelo  interesse  d'estes  escriptos  e  para  satisfação  da  curiosidade  do  leitor,  vão  comprehen- 
didos  na  collecção  de  documentos  sob  o  n.*"  113. 

É  seguramente  notável,  o  ser  a  correspondência  por  nós  recebida  do  sr.  coronel  José  Ri- 
beiro de  Almeida,  o  ultimo  escripto  em  que  se  occupou  o  mesmo  officiai,  que,  já  falto  de  forças 
pela  enfermidade  a  que  succumbiu,  reclamou  o  auxilio  de  um  seii  filho,  expirando  poucos  dias 
depois  de  haver  assignado  o  trabalho  que  pela  própria  mão  começara. 

Este  digno  officiai  foi  dos  que  ao  terminar  pela  paz  a  sujeição  immediata  em  que  estava 
no  serviço  estrangeiro,  como  em  phrase  tão  despretenciosa  quanto  eloquente,  diz  na  sua  corres- 
pondência o  sr.  major  Joaquim  Henriques  Moreira,  —  «optaram  pela  pátria»:  veiu  continuar  a 
sua  carreira  no  exercito  portuguez,  no  qual,  durante  ainda  largos  annos  soube  ser  presta vel  ao 
paiz,  servindo  em  Portugal  e  na  America,  por  maneira  que  lhe  mereceu  constantemente  o  res- 
peito e  aíTecto  de  subordinados  h  de  superiores,  e  lhe  foi  honrosa  base  para  o  conceito  em  que 
com  justiça  era  tido  de  distincto  officiai. 

Falleceu  o  sr.  coronel  Almeida  no  dia  29  de  novembro  de  1863,  recordando  ao  terminar 
a  sua  vida  de  soldado,  os  primeiros  passos,  que  nas  condições  especiaes,  que  são  notórias,  lhe 
foram  estreia  nas  lides  da  guerra,  e  lhe  deram  indisputável  direito  para,  ({uando  ainda  na  joven- 
tude,  se  considerar  experimentado  e  veterano  guerreiro! 


Digitized  by 


Google 


596 

lhes  haviam  sorrido  amorosos;  buscando,  emfim,  com  a  esperança  no  porvir,  o 
lar  domestico,  os  afagos  da  esposa,  as  caricias  dos  filhos  e  as  bênçãos  das  mães, 
obedecendo  santa  e  nobremente  a  todos  esses  sentimentos  que,  na  bellissima 
phrase  de  Caslellar,  são  « a  seiva  da  intelligencia,  o  sangue  do  coração,  a  vida  da 
alma.»  (i) 

Só,  como  dizemos,  poucos  d'estes  oíDciaes,  e  ainda  menos  soldados  deixa- 
ram de  voltar  ao  paiz. 

Seria  egoistica  fascinação  de  posições  e  interesses  creados  entre  os  estranhos 
que  levou  aquelles  portuguezes  a  olvidar  a  pátria,  não  querendo,  como  o  máximo 
numero  dos  seus  camaradas,  sacrificar  por  ella  com  louvável  desprendimento,  essas 
posições  e  interesses? 

Seriam  elles  acaso  violentados  pelo  império  de  peculiares  circumstancias,  na 
apreciação  das  quaes  poderia  o  mais  requintado  melindre  de  patriotismo,  achar, 
talvez,  cabal  justiQcação  para  o  seu  procedimento? 

Seriam  tristemente  ruins  instinctos  de  degenerados  portuguezes,  que  endu- 
recendo-lhes  os  corações  os  tornaram  indifferentes  e  inaccessiveis  ao  sentimento 
e  á  doce  recordação  da  pátria? 

Faltam-nos  dados  para  julgar,  decidindo-nos  por  qualquer  d'estas  hypothe- 
ses;  e  por  isso,  sem  que  pretendamos  devassar  o  foro  intimo  das  consciências 
d'aquelles  militares,  lastimámos  somente  quaesquer  das  causas  que  os  determi- 
naram a  preferir  o  serviço  dos  estranhos  ao  do  seu  paiz;  ao  serviço  do  seu  Por- 
tugal, onde  em  todos  os  tempos  têem  abundado  os  frisantes  exemplos  de  patrió- 
tica e  sublime  abnegação;  onde,  nem  a  manifesta  injustiça,  nem  a  feia  ingratidão, 
tiveram  poder  para  diminuir  ou  entibiar  o  sentimento  sublime  da  pátria,  nos  co- 
rações verdadeiramente  grandes  e  generosos  dos  Pachecos,  dos  Ãlbuquerques, 
dos  Castros,  e  de  tantos  outros  enlre  os  quaes  brilhante  fulgura  o  magno  cantor 
das  glorias  pátrias,  o  immortal  Camões  I . . . 

Sabemos,  todavia,  que  com  o  apreço  militar  das  gentes  a  quem  serviam,  con- 
tinuaram na  França  as  suas  carreiras  alguns  d'aquelles  oflSciaes,  logrando  depois 
convenientes  reformas;  e  temos  por  noticia  que,  alem  de  outros  que  já  se  hão  fi- 
nado, morreu  ha  pouco  um  d'elles  no  hotel  imperial  des  invalides,  fruindo  as  hon-. 
ras  e  os  proveitos  de  general  do  exercito  francez. 

Seja  como  for,  tão  limitado  foi  o  numero  dos  que  não  quizeram,  ou  não  po- 
deram  voltar  á  convivência  dos  seus  concidadãos,  que,  em  relação  á  totalidade 
dos  valentes  legionários,  constitue  pouco  significativa  excepção,  em  nada  infiuente 

(i)  Discursos  políticos  e  litterarios.  —  Madrid  — 1861. 
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no  conceito  que,  sob  todos  os  aspectos,  temos  d^elles  formado,  e  n*estas  paginas 
por  differentes  vezes  manifestamos. 

Diremos  agora,  como  se  sabe  e  havemos  repetido,  que  dos  portuguezes  des- 
tinados primitivamente  em  1808,  para  o  serviço  dos  francezes,  poderam  muilos, 
durante  as  primeiras  marchas  no  reino  vizinho,  volver  á  terra  natal,  participando 
alguns  dos  trabalhos  e  das  glorias  da  guerra  peninsular,  batalhando  dignamente 
como  leaes  soldados  pela  honra  das  nossas  bandeiras  e  pela  liberdade  da  pátria ; 
causa  esta  eternamente  santa,  em  que  não  menos  se  empenharam  vários  d'aquel- 
les  militares,  combatendo  pela  defensa  da  immortal  Saragoza,  ou  em  outros  pontos 
de  Hespanha,  juntos  aos  improvisados  exércitos  com  que  o  ardimento  e  a  justa 
indignação  do  povo  hespanhol,  antepunham  barreiras  á  medonha  tyrannia  e  á 
oppressão  do  invasor  estrangeiro. 

Coube  a  estes  o  combater  ao  lado  d'esses  guerreiros  de  inquebrantável  tena- 
cidade, que  ousaram  arrostar  destemidos  com  exemplar  heroismo,  o  poder  colos- 
sal do  grande  potentado  ante  quem  povos  e  reis  então  se  curvavam  trementes  e 
submissos.  Coube  a  estes  o  pelejar  ao  lado  d^aquelles  valentes  de  rosto  igual  e  se- 
reno nas  victorias  ou  nas  derrotas,  constantes  sempre  no  sagrado  empenho  a  que 
se  haviam  arrojado,  animados  pelas  recordações  da  maior  gloria  desde  os  mais 
remotos  tempos  peculiares  aos  povos  da  península ;  ou  como  que  especialmente 
dirigidos  por  visão  resplandecente,  que  entre  palmas  e  entre  coroas  das  que  no 
Céu  entretecem  os  anjos  ao  mando  de  Deus  para  galardão  da  virtude,  aos  olhos 
do  espirito  lhes  punha  patentes  as  sombras  ensanguentadas  de  Daoiz  e  de  Velard, 
repelindo-lhes  a  todas  as  horas  e  por  toda  a  parte  em  brados  clamorosos,  as  mes- 
mas palavras  que  na  agonia  extrema  d'aquelles  victoriados  martyres,  balbuciantes 
e  quasi  imperceptíveis,  foram  a  leal  expressão  dos  sublimes  estímulos  que  os  im- 
pulsaram e  lhes  deram  alento  para  a  empreza  e  consummação  do  seu  heróico  sa- 
crifício:— pátria!  pátria!. . . 

Em  Saragoza  e  n'outros  pontos  da  Hespanha,  pugnaram,  pois,  pela  pátria 
independência,  soldados  portuguezes;  e  se  bem  que  nas  operações  do  primeiro 
assedio  da  capital  do  Aragão,  algumas  tropas  da  divisão  portugueza  sob  o  mando 
do  general  Gomes  Freire  fizeram  parte  das  forças  obedientes  a  Verdier  e  a  outros 
caudilhos  francezes  empregados  contra  a  cidade  heróica,  é  certo  que  durante  as 
operações  do  cerco,  e  depois  que  os  francezes  foram  constrangidos  a  abandonar 
o  intento,  muitos  dos  nossos  compatriotas,  pela  boa  fortuna  favorecidos,  poderam 
esquivar-se  ao  serviço  dos  invasores,  indo  apressurados  reunir-se  aos  defensores 
da  cidade,  e  ali  encontraram  já  organisado  um  batalhão  onde  estavam  alistados 
alguns  portuguezes,  e  ao  qual,  por  hsonjeira  attenção  n*aquelles  tempos  honrosa 
e  significativa,  tinha  sido  dada  a  denominação  de  Batalhão  de  Fernando  VII;  cor- 
po este  que  não  tomou  parle  na  defensa  da  cidade  contra  o  segundo  sitio,  indo, 
todavia,  sustentar  com  as  mais  forças  hespanholas,  com  decisão  e  valentia,  a  guerra 
na  Cataluna. 
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Foram,  porém,  activamente  interessados  nos  successos  nunca  bem  celebra- 
dos do  famoso  segundo  assedio  de  Saragoza,  alguns  soldados  e  oíBciaes  portu- 
guezes;  como  com  verdade  nos  é  revelado  por  irrecusáveis  documentos  e  muito 
interessadas  averiguações  e  pesquizas. 

Em  corpos  ligeiros,  e,  depois,  nos  granadeiros  de  Palafox^  espécie  de  le- 
gião constituida  de  três  batalhões  formados,  na  maior  parle,  por  intrépidos  ara- 
gonezes,  obedientes  ao  que  posteriormente  foi  marechal  de  campo,  D.  Francisco 
Marco  dei  Pont,  serviram  com  muita  distincção,  entre  outros  porluguezes,  o  já  fal- 
lecido  marechal  de  campo  reformado  Verissimo  Alvares  da  Silva  e  seu  irmão  sr. 
Timotheo  Alvares  da  Silva,  hoje  professor  aposentado  do  real  collegio  militar,  onde 
por  muitos  annos  leccionou  o  idioma  francez,  merecendo  com  a  devida  conside- 
ração aos  seus  dotes  e  virtudes,  o  sincero  affecto  e  o  respeito  dos  que  lhe  foram 
discípulos. 


Servia  o  primeiro  doestes  cavalheiros,  como  capitão,  e  o  segundo,  como  te- 


nente. 


Sabemos  também,  terem  pertencido  aos  batalhões  aragonezes  de  que  falía- 
mos, os  capitães  Francisco  de  Sousa  e  D.  Luiz  de  Vasconcellos,  bem  como  um 
subalterno  de  appellido  Sousa,  filho  do  primeiro. 

Alem  de  alguns  soldados  de  infanteria  portugueza,  que  alistados  em  diversos 
regimentos  hespanhoes,  assistiram  a  todas  as  peripécias  do  segundo  sitio  e  defensa 
de  Saragoza,  vários  soldados  de  cavallaria,  no  maior  numero,  decididos  alemteja- 
nos  dos  antigos  regimentos  portuguezes  de  cavallaria  de  Elvas  e  de  Olivença, 
constiluiram  um  pequeno  esquadrão  que,  pela  disciplina  e  valor  de  que  era  exem- 
plo, logrou  a  distincção  de  fazer  parte  da  guarda  de  honra  do  general  Palafox. 

E  de  todos  estes  compatriotas,  a  tradição  abonada  por  documentos  de  in- 
concussa verdade  nos  transmilte  ainda  hoje  a  memoria  de  honrosos  feitos. 

O  capitão  D.  Luiz  de  Vasconcellos,  á  frente  dos  soldados  que  mandava,  em  um 
dos  terríveis  empenhos  em  que  a  guarnição  da  illustre  Saragoza  houve  de  repellir 
a  intrepidez  e  notável  disciplina  nos  combales,  dos  soldados  imperiaes,  a  quem  di- 
rigiam a  experiência  e  o  saber  dos  Moncey,  Morthier,  Lannes,  Dedon,  Lacoste  e  ou- 
outros  chefes, — morreu  em  pugna  brilhante  e  nobre,  cobrindo-se  da  maior  gloria. 

Em  outra  das  multiplicadas  occasiões,  que  no  correr  d'aquelles  grandes  suc- 
cedimentos  foram  crises,  nas  quaes,  como  em  cadinho  de  apuro,  se  aquilatava 
quanto  de  nobre,  generoso  e  varonil,  pôde  pela  honra  conter  o  coração  do  solda- 
do,— o  capitão  Verissimo  Alvares  da  Silva  e  seu  irmão  Timotheo  Alvares  da 
Silva,  correm  voluntariamente  onde  os  brados  e  os  estridores  da  briga  manifes- 
tavam o  maior  perigo,  e  ali  combatem  e  vencem,  conseguindo  sair  salvos  d'entre 
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as  cruezas  da  desesperada  lide,  votando  á  honra  das  armas  portuguezas  a  gloria 
com  que  então  mais  ennobrecerara  as  suas  valentes  espadas. 

Era  uma  sortida  praticada  pelas  tropas  da  cidade  e  dirigida  pelo  próprio  ge- 
neral Palafox,  opprimidos  os  hespanlioes  pelas  forças  inimigas,  sHo  obrigados  a 
buscar  a  segurança  dentro  das  suas  fortificações;  o  general  Palafox  vê-se  envolvi- 
do, correndo  risco  a  sua  vida  e  liberdade;  a  cavallaria  sustenta  briosamente  a  reti- 
rada e  a  guarda  de  honra,  reiíellindo  com  incrível  audácia  as  cargas  de  numero- 
sos bandos  de  cavallaria  polaca,  liberta  á  custa  das  vidas  o  seu  general,  succum- 
bindo  heroicamente  n'esle  lance  o  maior  numero  dos  cavallciros  que  constituíam 
o  pequeno  esquadrão  portuguezl 

Concedeu  o  general  Palafox,  ao  resto  doestes  valentes  soldados,  como  signal 
de  agradecimento  e  homenagem  ao  seu  valor,  a  graduação  do  posto  de  alferes; 


Gencr.ll  Palafox  (I) 

assim  como  ao  capitão  Alvares  da  Silva  foi  outorgada  a  patente  de  capitão  effe- 
clivo  e  a  graduação  de  tenente  coronel  do  exercito  hespanhol. 

Lisonjearam  estes  factos,  por  muito  honrosos,  o  natural  orgulho  militar  dos 
nossos  soldados,  e  nos  foram  satisfação  aos  nobres  créditos  nacionaes;  sendo  ao 

(1)  D.  José  Palafox  y  Lacy,  fillio  de  nobilíssimos  pães,  recebeu  os  primeiros  maternaes 
carinhos  de  sua  táo  virtuosa  quanto  fidalga  c  gentil  mãe,  vindo  ao  mundo  no  velho  reino  de 
Aragão,  no  anno  de  1780.  Educado  militarmente,  de  muito  poucos  annos  começou  servindo  a 
pátria,  alistando-se  no  corpo  de  guardas,  onde  especialmente  serviam  os  nobres.  (iOnlava,  pois, 
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mesmo  tempo  prognostico  para  os  exércitos  invasores,  do  quanto  contra  os  seus 
intuitos  de  conquista  e  de  oppressão,  deviam  poder  as  armas  reunidas  dos  dois  po- 
vos peninsulares. 

Mais  se  recommendam  os  procedimentos  de  valor  e  de  audácia  que  dos  nos- 
sos compatriotas  assim  commemorâmos,  reflexionando  que  foram  elles  dislincta- 
mente  praticados  por  limitado  numero  de  guerreiros  portuguezes,  entre  tropas 
estranhas  e  numerosas,  em  face  de  uma  população  inteira,  quando  soldados  e  po- 
vo, homens  e  mulheres,  jovens  e  decrépitos,  animados  lodos  por  quanto  de  mais 
sublime  póile  inspirar  o  santo  amor  da  pátria,  pelos  actos  de  maior  heroísmo  que 
as  pennas  de  amigos  e  de  contrários  com  admiração  e  respeito  registram  e  cele- 

vinie  e  oilo  annos  apenas,  quando  o  açoite  do  Céu,  infelicitando  a  estremecida  pátria  pelas  ten- 
tativas de  brutal  e  traiçoeira  conquista,  praticadas  pelos  francezes,  occasionou  que  os  dotes 
mais  apreciáveis  de  valor  e  patriotismo,  lhe  fossem  extraordinária  e  como  que  estrondosamente 
reconhecidos,  mediante  tremenda  prova^*áo,  e  que  o  seu  nome  passasse  á  posteridade,  para  em 
todos  os  tempos  ser  venerado  como  o  de  inclyto  heroe. 

Ameaçado  pelos  generaes  Lefebvre  e  Verdier,  anciava  o  povo  reunido  na  antiga  capital 
aragoneza,  o  apparecimento  de  um  chefe,  que,  sendo  digno  de  lai  destino,  o  dirigisse  contra  os 
esforços  dos  invasores ;  e  foi  então  que,  por  enthusiaslicõ  accordo»  no  dia  25  de  maio  de  1808, 
acclamou  governador. da  immortal  Saragoza  e  capiláo  general,  o  joven  D.  José  Palafox. 

Aceitou  este  o  honroso -mas  difficil  encargo,  correspondendo,  todavia,  á  confiança  que  as- 
sim lhe  demonstraram  os  seus  concidadãos,  por  modo  admirável  patenteando  os  brios  e  os  mé- 
ritos que  a  historia  celebra. 

«Á  noticia  do  perigo  que  ameaçava  Saragoza,*  — diz  o  venerando  conde  de  Clonard— 
correram  cinco  mil  homens  a  reunir-se  com  o  seu  caudilho  predilecto.  Era  este  D.  José  Palafox 
y  Lacy,  joven  de  elevado  nascimento,  irmSo  do  marquez  de  Lazam,  de  quem  a  influencia  n*esta 
guerra  exige  que  tracemos,  aindaque  ligeiramente,  a  physionomia  histórica.  Tinha  Palafox  to- 
dos os  dotes  que  o  podiam  fazer  sobresaír  em  uma  revolução;  nobre  na  sua  essência,  e  grande 
até  nos  próprios  extravios;  generoso,  aíTavel,  de  amena  locuçáo,  de  esvelta  presença,  attrahia  in- 
sensivelmente os  aíTectos  do  povo,  emquanto  grangeava  o  apreço  e  a  estima  respeitosa  das  pes- 
soas cultas,  com  uma  deferência  rara  nas  tendências  próprias  da  mocidade,  para  receber  e  ouvir 
o  conselho  dos  mais  humildes,  e  com  uma  pureza  de  costumes  ainda  mais  rara  na  sua  edade, 
na  sua  fortuna  e  no  natural  ascendente  dos  seus  dotes  physicos.  As  paixões  que  se  agitavam 
com  violência  no  seu  coraçSo  de  vinte  e  oito  annos,  eram  dignas  da  sua  epocha  e  da  missão  que 
lhe  fora  confiada,  porque  ao  patriotismo  mais  ardente  reunia  uma  ambição  de  gloria  sem  limites 
e  um  valor,  se  bem  que  temerário,  preciso  para  figurar  como  valente  entre  um  povo  de  heroes. 
Aindaque  educado  militarmente  desde  a  infância,  náo  possuía  aquella  somma  de  conhecimentos 
variados  e  escolhidos  que  formavam  a  sciencia  da  guerra  nos  paizes  mais  adiantados  da  Euro- 
pa: mas  compensava  csla  falta,  melhor  se  poderá  dizer  da  nossa  naçáô  que  do  individuo,  com 
um  entendimento  ao  mesmo  tempo  penetrante  e  profundo,  com  um  grande  golpe  de  vista,  com 
uma  actividade  indisivel,  com  uma  energia  indómita  e  com  uma  impassibilidade  estóica  e  pro' 
verbial  em  meio  dos  maiores  revezes.  Tal  era  o  caudilho  eleito  pelos  aragonezes,  que  pela  pri- 
meira vez  ia  medir  as  suas  armas  com  as  dos  ensoberbecidos  conquistadores.  • 

Tal  a  auctorisada  apreciação  que  o  sábio  Clonard  nos  manifesta  acerca  do  seu  conterrâneo 
Palafox,  no  vi  volume  da  monumental  UUtoria  orgânica  de  las  armas  de  infanteria  y  caballeria 
espaíiolas. 
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bram  nas  pagidas  da  historia,— adquiriram  o  máximo  direito  á  immorlalidade, 
fazendo  reviver,  e  fortificando  nos  modernos  tempos,  pela  simples  indicação  do 
nome  Zaragoza^  as  crenças  na  santa  abnegação  e  na  heroicidade  da  veneranda 
Sagunto  e  preclara  Numancia ! 

Um  oíBcial  portuguez,  actor  e  testemunha  d'aquellas  grandiosas  scenas,  quiz, 
quando  depois  estava  prisioneiro  em  França,  escrever  e  publicar  a  relação  dos 
principaes  successos  dos  dois  memoráveis  sitios  de  Saragoça.  As  duas  cartas  que 
em  continuação  inserimos,  são  disto  confirmação,  e  provam  a  consideração  e  o 
apreço  em  que  pelo  general  Palafox  e  pelo  intrépido  La  Ripa  era  tido  o  mesmo 
oflQcial  nosso  concidadão,  o  sr.  marechal  Alvares  da  Silva,  de  quem  podemos  ob- 
ter estes  valiosos  escriptos,  que  o  digno  militar  soube  merecer,  tão  honrosos  para 
os  seus  méritos  pessoaes,  quanto  agradáveis  para  os  que  saibam  comprehender 
as  nobres  obrigações,  que,  em  quaesquer  condições  e  circumstancias  impõe  impre- 
teriveis  o  uniforme  do  soldado  portuguez. 

Dizem  as  cartas : 

tZaragozQj  7  de  octubre  de  1814,  —  Sõr  D."  Verisimo  Alvares  da  Silva.— 
Muy  sõr  mio:  he  recibido  la  apreciable  caria  de  v.  m.  fecha  5  dei  próximo  pa- 

Com  o  marechal  Lannes  capitulou  Palafox  em  2i  de  fevereiro  de  1809,  e  prisioneiro  em 
França,  esteve  encerrado  na  torre  de  Vincennes  até  á  terminação  do  captiveiro  do  rei  Fernan- 
do Ml.  Ajuntou-se  com  este  raonarcha  um  Valençay,  e  sendo  por  elle  encarregado  de  algumas 
miss(5es  importantes  de  muita  confiança,  entrou  depois  com  a  corte  na  cidade  de  Madrid,  onde 
lhe  foi  confirmado  o  posto  de  capitão  general  do  Aragáo,  recebendo  ao  mesmo  tempo  outras 
recompensas  e  outras  honras  como  testemunhos  de  apreço  pelos  singulares  e  heróicos  serviços, 
que  em  bem  da  pátria  e  nas  brilhantes  defensas  de  Saragoça,  das  quaes  acompanhará  a  fama  a 
serie  dos  séculos,  como  diz  Foy,  e  onde,  segundo  a  expressão  do  mesmo  guerreiro  e  escriptor 
francez,  a  natureza  moral  soube  triumphar  da  natureza  physica,  — tão  distinctamenle  havia 
praticado;  dando  por  tal  arte  na  península  ibérica,  aos  homens  de  todos  os  tempos  e  de  todos 
os  paizes,  novo  e  sublime  exemplo  de  como  cumpre  prezar  e  defender  contra  a  insolência  e  a 
condemnavel  ambição  de  estranhos,  a  liberdade,  a  independência  e  autonomia  do  solo  natal. 

Seguiu  depois  D.  José  Palafox  o  movimento  politico  succedido  em  Hespanha  em  favor  da 
constituição;  retirando-se  alfim  á  vida  privada,  ao  terminar  dos  successos,  que  no  seu  paiz  fo- 
ram, em  1823,  consequência  da  nova  invasão  franceza,  fructo  das  combinações  de  Verona,  que 
em  Hespanha,  pelas  armas,  realisou  o  duque  de  Angulema,  e  pelas  quaes,  como  presume  o  his- 
toriador castelhano  D.  Eduardo  Chão,  quiz  o  visconde  de  Chateaubriand,  por  aquelles  tempos 
chamado  aos  conselhos  de  Luiz  XVIII,  dar  principio  á  sua  administração  com  um  feito  ruidoso, 
cingir  também  de  loiros  a  bandeira  branca  dos  Bourbons,  e  ligar  o  sep  nome  a  uma  empreza 
venturosa. 

Entregue  aos  cuidados  de  sua  casa,  retirado,  por  desgosto  e  enfermidades,  de  toda  a  in- 
fluencia nos  ruidosos  acontecimentos  de  que  as  terras  de  Pelayo  hão  sido  theatro  desde  aquelle 
anno  de  182.3,  assim  viveu  o  heroe  aragonez,  até  que  vinte  annos  depois  o  aos  sessenta  e  três 
de  sua  edade,  terminou  a  existência,  deixando  de  si  a  boa  memoria  das  suas  exemplares  virtu- 
des civicas  e  a  dos  altos  feitos  com  que  tanto  honrou  a  pátria  e  mais  illuslrou  o  seu  já  illus- 
tre  nome. 
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sado,  la  que  me  Aa  servido  de  mucha  satisfacion;  doy  a  v.  m.  las  gradas  por  el 
prefacio  que  v.  m.  me  incluyej  y  ai  mismo  tiempo  tambien  por  la  dedicatória 
que  V.  m.  piensa  hacerme  de  su  obra;  la  que  no  dudo  hara  conocer  todas  las  fal- 
sedades  de  las  gacetas  dei  tirano,  y  su  perfidia  é  inumanidad  contra  los  valien- 
tes  defensores  de  esta  ciudad. » 

« Espero  que  ai  hacer  v.  m.  la  descripcion  de  los  memorables  sitios  que  sus- 
luto  esta  ciudady  dará  v.  m.  todo  el  honor  que  se  merece  á  la  heroicidad  de  sus 
habitantes j  reservando  en  cuanto  á  lo  que  a  mi  me  toca  la  parle  mas  corta  de  su 
narracion, 

« Pasclo  V.  m.  bien  y  disponga  de  su  aff.^  Q.  S.  M.  fi.» 


nBordeaux,  20  noviembre  1814. — Sõr  D."  Verisimo  Albares  da  Silva. — 
Amigo  mio:  acabo  de  recebir  su  apredable  carta  de  v.  m.  dei  lo  dei  corriente, 
y  á  su  conlenido  debo  dicirle  que  Don  Josef  Palafnx  es  hijo  de  Zaragoza,  y  que 
su  ínadre,  en  la  opinion  general  de  los  zaragozanos  está  en  el  cielo;  pues  fue 
una  sefiora  de  las  mas  hermosaSj  llamandola  por  antonomásia  el  sol  de  Milão, 
y  ai  mismo  tiempo  de  una  virtud  sin  reproche;  tube  el  honoi^  de  conocerla  lo 
mismo  que  á  toda  la  familia,  pues  como  aragonez  que  soy,  me  he  creado  en  Za- 
ragoza. » 

« Sobre  lo  que  v.  m.  me  pergunta  si  el  general  Manso  murió  el  dia  que  se 
perdió  el  Arrabal,  no  puedo  dar  á  v.  m.  positiva  noticia,  pues  como  yo  en  aquel 
tiempo  me  aliava  mandando  la  linea  dei  Cármen,  ignorava  lo  que  pasava  en  el 
sitio  opuesto  ai  de  mi  mando;  pêro  estoy  persuadido  que  Manso  murió  de  enfer- 
medad  antes  de  la  perdida  dei  *Arrabalj  pues  cuando  este  se  perdió  creo  man- 
dava el  general  Fivaller,  que  tenia  de  segundo  a  su  hermano,  que  ambos  heran 
guardiãs  Espafíolas;  parece  que  estos  dos  hermanos  tambien  murieron  de  la  en- 
fermedad.  Puede  que  ç.  m.  quiera  perguntarme  por  el  general  que  murió  en  la 
misma  mafíana  que  los  enemigos  tomaron  el  convento  de  San  Lazaro,  este  fué 
el  baron  de  Varage,  pues  ai  llegar  ai  puente  lo  cogió  una  bala  de  cafíon  y  solo 
vivió  horas. » 

« Apreciará  mucho  salga  «.  m.  ayroso  con  la  obrita  que  piensa  dar  á  luz  so- 
bre la  defensa  de  Zaragoza,  y  apricearé  igualmente  el  volumen  que  v.  m.  quiera 

(i)  Fac-siniile. 


Digitized  by 


Google 


603 

regalarme.  Jamas  debe  v.  m.  olvidar  el  pasage  de  nuestro  reduclo  dei  Pilar y  qve 
nonbrnndo  yo  los  ofpciales  para  las  abanzadas  de  la  torre  de  la  cordonera  maja, 
y  la  dei  foso,  se  escusaron  com  pretextos  fribolos,  y  en  vista  de  tal  v.  m,  y  su 
hermano  se  brindaron  voluntários,  abrazandoles  yo  y  recommevdandoles  como 
hera  muy  justo;  accion  que  nunca  olvidaré. » 

t  Vea  v.  m.  en  quepuede  complacerle  este  su  mas  afecto  Q.  B.  S.  if.» 


"--'^ 


(i) 


Taes  foram  os  procedimentos  que,  por  todos  os  paizes  e  logares  por  onde 
qiiiz  Deus  dirigir  os  passos  dos  que  de  Portugal  saíram  em  1808  formando  a 
expatriada  divisão  portugueza,  constituiram  a  melhor  justiQcaçao  do  apreço  e  da 
importância  em  que  pelos  estranhos  foram  tidos  os  militares,  que  da  mesma  divi- 
são fizeram  parle:  taes  as  recordações  quedara  honra  da  memoria  de  tão  conspí- 
cuas tropas,  com  orgulho  de  portuguez  e  de  soldado,  nos  comprazemos  em  deixar 
registradas  n'estas  pobres  paginas. 

Depois  de  havermos  alludido  aos  notáveis  successos  occorridos  na  capital  do 
Aragão  durante  a  guerra  peninsular,  julgámos  não  dever  concluir,  sem  que  vote- 
mos algumas  linhas  mais,  como  justa  homenagem  á  brilhante  recordação  de  taes 
acontecimentos  e  á  dos  valentes  que  os  impulsaram  e  dirigiram. 

Quando  já  de  nós  distanciados  por  mais  de  meio  século,  os  tumultuosos  tem- 
pos em  que  passaram  os  factos  que  tornaram  sympathico  e  eterno  o  nome  de  Za- 
ragoza,  no  dia  27  de  outubro  de  1864,  na  peregrinação  da  vida,  nos  foi  dada  a 
satisfação  de  ingressar  na  immortal  cidade,  onde  por  poucos  dias  permanecemos. 

Ali,  onde  em  cada  praça,  em  cada  rua,  de  cada  edifício  como  que  se  desta- 
cam as  pedras  para  memorar  ao  forasteiro  uma  acção  de  acrisolado  patriotismo, 
de  valor  exemplar,  de  abnegação  esplendida,  ou  uma  grande  dor,  um  heróico  sa- 
crifício, e  os  logares  por  onde  mais  abundante  borbulhou  torrencial  o  sangue  pe- 
ninsular repellindo  a  nefanda  aggi-essão  do  estrangeiro;  ali,  ante  as  ruinas  do  fa- 
moso convento  de  Santa  Engracia,  d'essa  obra  sumptuosa  dos  reis  catholicos, 
notável  pela  riqueza  dos  materiaes  n'ella  empregados  e  pelas  magnificências  da 
'  sua  arrojada  architectura,  rica  de  belleza  e  magestade,  ainda  hoje  denunciadas 
pelos  restos  do  destruido  pórtico;  ante  aquellas  venerandas  ruinas,  pelo  fogo  do 

(i)  Fac-simiie. 
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inimigo  occasionadas,  abundantes  nos  occorreram  as  lembranças  dos  grandiosos 
feitos  de  que  a  cidade  fora  Ihealro,  nas  duas  aggressões  violentas  contra  ella  exer- 
cidas pelos  exércitos  imperiaes.  Rápidas  nos  perpassaram  na  imaginação  todas  as 
scenas  do  primeiro  assedio,  que  para  gloria  da  Hespanha  constituiram  as  deslum- 
brantes paginas  de  uma  famosa  epopeia,  e  não  olvidámos  as  maravilhas  do  se- 
gundo sitio,  que  sob  o  aspecto  da  sciencia  attingiu  as  proporções  de  uma  grande 
operação  militar;  operação  na  qual,  ao  par  dos  mais  valiosos  recursos  do  génio, 
foram  patentes  os  esforços  sublimes  do  valor  mais  alto,  n'aquelle  pugnar  horrível 
em  que  cada  palmo  de  terreno  era  disputado  a  preço  de  muito  sangue,  cada  po- 
sição, por  menos  significativa  que  fosse,  era  em  instantes  coberta  pelos  cadáveres 
de  sitiados  e  sitiadoresi 

Recordàmo-pos  do  dizer  do  marechal  Lannes,  em  um  dos  seus  oíDcios  diri- 
gidos ao  imperador: — tNunca,  senhor,  vi  tanto  encarniçamento  como  têem  os 
nossos  inimigos  nadefensa  d'esta  praça. Vi  mulheres  chegar  á  brecha  e morrer 
ali.  É  mister  sitiar  as  casas  uma  por  uma.  • .  O  fogo  está  agora  em  três  ou  quatro 
pontos  da  cidade,  ella  está  esmagada  pelas  bombas,  mas  nada  disto  amedronta 
os  nossos  inimigos  f.  (I) 

Em  meio  do  scismar  sobre  o  passado,  que  assim  nos  estimulava  á  admiração 
sempre  devida  às  recordações  de  tal  ordem,  rendendo  respeitos  ao  valor  e  á  pe- 
rícia militar  dos  aggressores,  sentíamos  no  coração  multiplicar  e  robustecer  os 
affectos  de  amor  pela  nossa  pátria,  affectos  como  que  em  taes  momentos,  natu- 
ralmente estimulados  pelos  exemplos  do  patriotismo  elevado  á  heroicidade,  tão 
estrepitosamente  dados  á  Europa  e  ao  mundo  pelos  nunca  bem  celebrados  de- 
fensores de  Saragoça  I 

Saudámos  então  os  nomes  sempre  venerandos  de  Palafox,  La  Ripa,  Pont  e 
do  intrépido  Carezo,  e  bem  dissemos  a  memoria  de  quantos  com  elles  e  subordi- 
nados ao  seu  mando  e  exemplo  tão  dignamente  mereceram,  com  o  agradecimento 
da  pátria,  a  sympathia,  a  admiração  e  o  respeito  dos  seus  esforçados  inimigos.  Um 
sentimento  de  pezar  dolorosamente  nos  pungiu  lambem  o  coração  ao  recordar 
que  nas  primeiras  scenas  d^aquelles  ensanguentados  dramas,  contra  tanta  abnega- 
ção, tanto  heroísmo,  tanta  virtude,  cooperou  com  os  inimigos  da  península  o  va- 
lor de  alguns  soldados  portuguezes. . . 

D'estas  cogitações  nos  distrahiu  a  observação  da  moderna,  alegre  e  activa  Sa- 
ragoça, que  com  as  suas  novos  edificações,  sumptuosos  templos,  vistosas  ruas, 
amplas  praças,  monumentos  e  graciosas  alamedas,  enriquecida  pelo  Ebro,  que 
em  túmida  corrente  leva  as  suas  aguas  ao  Mediterrâneo, — parece  fadada  a  flores- 
cente destino  e  maior  consideração,  não  só  sob  o  aspecto  militar,  como  ponto  ver- 
dadeiramente estratégico,  mas  também  como  centro  activo  de  muita  importância 
pelo  commercio  agrícola  e  pelo  augmento  da  sua  industria  progressivamente  cres- 
cente e  variada. 
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Afaste  Deus  da  renovada  Saragoça  dias  de  provação,  como  aquelles  em  que 
Ião  brilhantemente  soube  como  que  recordar  na  ibérica  península,  os  nobres  fei- 
tos de  valor  e  patriotismo  que  em  remotas  eras  na  mesma  peninsula  praticados, 
tiveram  do  mundo  a  admiração  e  o  respeito;  e,  se  pela  guerra,  conquistou  a  im- 
mortalidade,  que  a  paz,  na  successão  dos  tempos  a  engrandeça  e  adite. 

Seguindo  agora  a  nossa  interrompida  narração,  recordaremos  que  deixámos 
as  tropas  alliadas,  depois  de  haverem  pelejado  na  batalha  de  Salamanca  (i),  occu- 
padas  na  perseguição  do  inimigo  e  fazendo  alto  em  Penaranda,  emquanto  os  fran- 
cezes  não  obstante  serem  reforçados  com  a  cavallaria  e  artilheria  do  exercito  do 
norte,  adiantavam  a  marcha  de  retirada  encaminhando-se  na  direcção  de  Valha- 
dolid. 

Continuaram  n'este  movimento  as  tropas  francezas  concentrando-se  á  direita 
do  rio  Douro  em  Tudela  e  em  outros  pontos,  continuando  também  os  alliados  so- 
bre os  passos  dos  seus  contrários. 

Uma  circumstancia  importante  chamava,  porém,  a  attenção  de  Wellington; 
e  era  esta  a  de  haver  o  denominado  rei  José  saído  de  Madrid  no  dia  21  de  julho, 

(I)  Sendo  nosso  principal  intuito  n*este  trabalho,  deixar,  quanto  podermos,  bem  patente 
a  parte  importantissima  que  as  tropas  porluguczas  tiveram  nos  successos  da  guerra  peninsular, 
mostrando  ás  nações  estranhas,  e  até  mesmo  a  grande  numero  dos  nossos  conterrâneos,  quanto 
n'esla  parle  ignoram  por  indifferença  e  slullo  desprezo  do  passado,  e  pela  deficiência  dos  históricos 
escriptos  publicados  acerca  de  taes  acontecimentos  em  paizes  estrangeiros,  escriptos  quasi  sem- 
pre omissos  com  respeito  a  quanto  nos  foi  relativo  na  famosa  guerra,  e  muitas  vezes  injustos 
porignorancia  ou  por  maldade,  outras  vezes  grosseiramente  ingratos  e  não  respeitadores  da  ver- 
dade,—relê  ve-se- nos  que  ainda  aqui  alludâmos  á  batalha  de  Salamanca,  a  fim  de  que  náo  deixe 
de  ficar  a'estas  paginas  comprehendido  um  documento  interessante,  que,  como  outros,  sendo 
prova  da  disciplina  e  do  valor  dos  soldados  portuguezes,  o  é  também  da  justiça,  que  os  chefes 
da  nação  ingleza  sabiam  fazer  aos  que  pelos  seus  actos  a  mereciam ;  como  em  varias  partes 
d'esta  lucubração  fica  provado,  contra  a  opinião  a  tal  respeito  actualmente  e  desde  tempos  do- 
minante; opiniáo  que,  em  nosso  conceito,  tem  por  base  a  falta  do  conhecimento  da  verdade, 
que  mais  nos  repugna  pela  feição,  que  sob  vários  aspeclos  nos  manifesta,  de  presumpçosa  e  vil- 
mente ingrata. 

N'es$a  batalha,  em  que  o  insigne  Wellington  na  successão  de  muitas  victorias,  viu  pela 
quarta  vez  ante  o  brilho  da  sua  espada  offuscar-se  a  gloria  de  um  marechal  de  França,  tiveram 
as  nossas  tropas,  como  é  sabido,  a  mais  luzida  parte,  sendo  a  cavallaria  que  entrou  em  com- 
bate quasi  toda  portugueza. 

Já  vimos  como  por  Wellington  e  pelo  marechal  Beresford  foi  conceituado  o  comporta- 
mento do  exercito  de  Portugal  na  famosa  batalha;  vejamos  também  o  que  especialmente  diz  de 
dois  corpos  da  nossa  cavallaria  um  outro  general  britannico,  sob  as  ordens  de  quem  estavam 
immediatamente  obedientes : 

•  Carhagasas  de  Arriba,  23  de  julho  de  1812. —  Ordem  do  dia. — Os  regimentos  de  ca- 
vallaria n.*>*  1  e  11  satisfizeram  completamente  os  deveres  em  que  se  acham  "para  com  o  seu 
rincipe,  e  para  com  a  sua  pátria,  na  batalha  de  hontem.  Elles  avançaram  na  mais  perfeita 
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com  a  maior  parte  do  exercito  francez  do  centro  e  com  outras  forças,  dirigindo  a 
marcha  pelas  terras  de  Castella  a  Velha. 

Intentara  o  irmão  do  imperador  o  movimento,  com  uma  força  superior  a  doze 
mil  homens,  sendo  d'esles  dois  mil  soldados  de  cavallaria.  Occupavam  as  avança- 
das de  um  tal  exercito  no  dia  25  Blasco-Nuno,  e  ali  foram  encontradas  pelos  sol- 
dados de  Wellington,  que  em  pouco  ferida  refrega  lhes  tomaram  alguns  prisionei- 
ros, incluídos  dois  officiaes. 

Sabida  no  entanto,  pelo  intruso  rei  de  Hespanha,  a  infelicidade  de  Marmont^ 
em  Salamanca,  tomou  no  dia  27  o  caminho  de  Segóvia,  onde,  estabelecendo-se 
em  posição  obliqua  ao  Eresma,  não  abandonando  as  faldas  da  serra  de  Guadar- 
rama,  nem  afastando-se  demasiadamente  da  cidade  de  Madrid, — lograva  proteger 
a  marcha  retrograda  do  exerci  lo  então  obediente  a  Clausel,  e  ameaçar  o  flanco  de 
Wellington. 

Não  obstante,  o  prudente  e  sagaz  general  em  chefe  britannico,  proseguindo 
em  acossar  activamente  os  seus  contendores  em  Salamanca,  os  violentou  a  deixar 

ordem,  cobriram  a  direita  da  linha  ingleza,  carregaram  ires  vezes  a  cavallaria  e  infantería  do 
inimigo,  e  cada  carga  teve  o  devido  effeito. 

O  sr.  brígadeiro-general,  muito  satisfeito  com  a  condncta  doestes  regimentos,  pede  a  todos 
os  camaradas  que  o  compõem,  officiaes,  officiaes  inferiores,  e  soIdadQS,  que  recebam  os  seus 
agradecimentos,  e  que  estejam  certos  da  sua  estima  e  confiança.» 

«Como  todos  fizeram  quanto  lhes  foi  possivel  para  vencer  e  atropellar  o  inimigo,  o  sr.  bri- 
gadeíro-general  julga  muito  difficil  notar  lances  de  particular  distíncção;  existem  entretanto 
alguns,  que  elle  presenciou,  e  outros  de  que  foi  informado;  louva-los  é  ao  mesmo  tempo  do  seu 
prazer,  e  da  sua  obrigação ;  o  senhor  tenente  coronel  João  Luiz,  e  o  senhor  tenente  coronel  Do- 
mingos Bernardino,  cada  um  á  frente  do  seu  respectivo  regimento,  maravilhosamente  se  com- 
portaram ;  os  capitães  Nicolau  de  Abreu,  Torres,  Falcão,  D.  João  Castello  Branco,  e  Gabriel  Ta- 
vares Pessoa;  o  tenente  António  Thoraás  Dias  Pereira — que  desgraçadamente  morreu — do 
primeiro  regimento;  os  sargentos-majores  Furtado,  Vieira,  capitão  Manuel  Joaquim,  e o  ajudante 
José  Cardoso  do  n."  11,  muito  bem  se  distinguiram.  O  sr.  brigadèiro-general  observou  com 
o  mais  vivo  interesse  o  sangue  frio,  descemimento  e  entrepidez  do  major  Sepúlveda,  assistente 
do  ajudante  general;  do  tenente  Bento  da  França,  e  do  alferes  D.  Gastão  da  Camará;  e  assegura 
a  estes  três  jovens  officiaes  a  sua  particular  approvação ;  e  ao  assistente  quartel  mestre  general 
Flangini,  e  ao  major  de  brigada  Miranda,  que  compunham  o  seu  estado  maior,  deve  elle  os  mais 
efficazes  agradecimentos  pela  sua  assistência,  e  louvores  pelo  seu  zôlo  e  valor;  geralmente  obser- 
vou com  bastante  prazer  a  conducta  dos  sargentos  de  brigada  do  n.°  1,  José  Pedro  de  Almeida, 
effectivo,  e  António  Berter,  graduado,  que  de  certo  deram  grande  exemplo  aos  soldados.  O  sr.  bri- 
gadeiro-general  pede  ao  sr.  tenente  coronel  Domingos  Bernardino,  que  promova  ao  posto  de  cabo 
de  esquadra,  ao  soldado  Domingos  Ramos  da  6.*  companhia  do  seu  regimento;  e  ao  comman- 
dante  do  n.»  1,  pede  o  mesmo  favor  pelo  soldado  Gouveia  da  2.»  coiíipanhia,  porque  decidida- 
mente são  soldados  bravos  e  fieis.» 

«Quando -o  sr.  brigadeiro -general  lembra  os  nomes  de  certos  officiaes,  deseja  que  par- 
ticularmente se  entenda,  que  todos  cumpriram  o  melhor  que  é  possivel  com  o  seu  dever,  mas 
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Valhadolid,  onde  abandonaram  alguma  arlilheria,  abundância  de  material  e  muni- 
ções de  guerra,  bem  como  oitocentos  feridos  e  doentes;  impellindo-os  igual  e  na- 
turalmente a  seguir  a  marcha  de  retirada  na  direcção  de  Burgos. 

Effeituaram  entretanto,  as  avançadas  dos  defensores  da  peninsula,  a  passa- 
gem do  Douro,  e  no  dia  30  entravam  as  nossas  tropas  na  antiga  e  nobre  Valha- 
dolid, sendo  Wellington  ali  recebido,  como  elle  se  expressa,  com  a  enlhusiastica 
alegria  com  que  o  havia  sido  em  todas  as  partes  do  paiz.  (i) 

Augmentaram  por  esta  occasiao  as  perdas  do  inimigo,  as  infatigáveis  diligen- 
cias postas  em  pratica  pela  actividade  e  patriotismo  dos  tenazes  e  destemidos 
guerrilheiros  hespanhoes.  Mina,  Tapia,  el  Empecinado,  Herreros,  Polier,  Ortega, 
Temperano,  Sanches  e  outros,  que  em  dififerentes  pontos  da  peninsula  não  desis- 
tiam de  fazer  a  guerra  ao  invasor  com  o  fervor,  o  enthusiasmo  e  a  valentia,  que 

que  entreUnto-  conhece  haver  alguns,  a  quem  as  circumstancias  fizeram  mais  recommendaveis, 
e  de  novo  lhes  dá  os  seus  agradecimentos.» 

« O  sr.  brigadeiro- general  sente  no  mais  intimo  do  seu  coração  a  morte  do  tenente  Dias 
Pereira,  e  do  cadete  José  Ferraz,  ambos  do  primeiro  regimento,  e  a  dos  soldados,  tanto  de 
ura  como  de  ouli'o  corpo,  se  bem  que  elles  morreram  como  bravos  soldados,  combatendo  por 
tudo  o  que  na  vida  é  mais  caro  ao  homem,  e  deixaram  sobejo  motivo  de  consolação  á  dor  dos 
seus  parentes  e  amigos.  O  sr.  brigadeiro  general  se  afflige  pelas  feridas  do  sr.  tenente  coronel 
Waljon,  que  portanto  o  privam  dos  apreciáveis  serviços  d'este  bravo  e  excellente  oflBcial,  e 
espera  que  elle,  da  mesma  sorte  que  o  capitão  D.  António  de  Menezes,  será  restabelecido.i> 

«Por  ultimo  só  resta  ao  sr.  brigadeiro-general,  assegurar  aos  regimentos,  que  a  sua  con- 
dncta  será  fielmente  apresentada  ao  sr.  marechal,  commandante  em  chefe. — Por  ordem  do  bri- 
gadeiro D'Urban, — AssigQadlo=ifíí^  António  Flangini,  assistente  quartel-mesti-e  general.» 

Depois  da  exposição  d'este  documento,  táo  honroso  para  a  memoria  dos  valentes  militares 
a  quem  é  referido,  e  não  menos  para  a  do  illustre  brigadeiro  DTrban,  seja-nos  ainda  licito  dizer 
que  nas  participações  officiaes  dos  francezes,  a  importante  batalha  de  Salamanca,  como  se  lô 
no  competente  boletim  publicado  em  Paris  a  18  de  agosto  de  18i2,  não  teve  comeffcito  a  im- 
.  portancia  que  por  diversos  conceitos  lhe  corresponde,  e,  como  no  Vimeiro,  em  Talavera  de  la 
Reyna,  no  Bussaco,  em  Chiclana,  em  Fuenles  de  Ofioro,  em  Albuera,  e  sempre,  foi  para  elles  fa- 
vorável (í)  Dizia-se  ali  que  o  duque  de  Ragusa  fora  ferido  quando  se  preparava  para  a  acção,  e 
que  o  general  Clausel  determinara  logo  não  dar  batalha ;  ao  mesmo  tempo  dizia-se  também  que 
fora  empenhada  lucta  por  varias  horas  com  a  maior  fúria,  que  se  obraram  prodígios  de  valor, 
e  que  se  praticaram  diversas  acções  dignas  do  nome  francez  (!) 

Lembram  estas  incongruências  as  de  mr.  Thiers  em  innumeras  situações  da  sua  Historia 
do  ex>nsulado  e  do  império,  e  especialmente  quando,  tentando  depreciai  a  esplendida  victoria  do 
general  hespanhol  Castauos  nos  campos  de  Bailen,  baixa  de  toda  a  elevação  da  sua  iniportancia, 
ás  conlradicções  e  inconsequencias  da  vulgaridade  rasteira  e  ignara.  Por  tal  modo  succede  sempre 
aos  que,  muitas  vezes  em  lucta  com  a  própria  consciência,  apaixonada  e  desastradamente  se  es- 
forçam por  occultar  a  verdade  manifesta. 

(1)  Correspondência  official. — OíBcio  por  lord  Wellington  dirigido  a  D.  Miguel  Pereira 
Forjaz,  do  quartel  general  de  Cuellar  no  1.°  de  agosto  de  1812. 
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distinguem  sempre.os  esforços  das  nações  não  corrompidas,  quando  em  presença 
da  aggressão  do  estrangeiro,  nobremente  se  decidem  á  pugna  tornando-se  invenci- 
veis.  Por  esta  forma,  muito  profícuos  ao  exercito  alliado,  os  guerrilhas  hespanhoes, 
que  ao  mando  do  intrépido  Marquinez  na  Castella  Velha  acompanhavam  aquelle 
exercito  nas  suas  operações,  no  mesmo  dia  30,  em  que  Wellington  entrara  em  Va- 
Ihadolid,  colheram  aos  fugitivos  francezes  cerca  de  trezentos  prisioneiros,  (i) 

Não  deixaram  de  ser  também  auxiliadas  as  operações  de  Wellington,  pelas 
tropas  regulares  hespanholas  e  pelas  forças  portuguezas  de  milícias  e  de  primeira 
linha,  que  cm  a  nossa  província  de  Traz  os  Monte?  se  honravam  obedecendo  à 
direcção  que  lhes  era  dada  pela  valente  e  patriótica  espada  do  general  conde  de 
Amarante. 

Parte  do  sexto  exercito  hespanhol,  avançando  desde  Vierzo  para  aquém  das 
montanhas,  estabeleceu  o  bloqueio  de  Astorga,  de  Toro  e  de  Tordesillas;  entre- 
gando-se  n'este  ultimo  ponto  ao  brigadeiro  Castafíos  duzentos  e  cincoenla  france- 
zes, que,  fortificados  na  egreja  d'aquella  povoação,  se  haviam  proposto  á  defensa, 
aliás  não  sustentada  em  presença  dos  soldados  da  península. 

Pelo  mesmo  tempo,  entrando  em  Hespanha,  o  general  conde  de  Amarante 
coadjuvava  o  plano  geral  de  Wellington  operando  sobre  Zamora  e  Toro,  como  elle 
próprio  assim  noticiava  então: — «Quando  marchou  o  exercito  alliado  para  Sala- 
manca, marchei  eu  com  a  divisão  do  meu  commando  para  as  margens  do  Ezla: 
com  ella  tenho  ameaçado  e  assustado  as  guarnições  de  Zamora  e  Toro,  pois  tenho 
a  cavallaria  entre  aquellas  duas  praças.  Serve-me  da  maior  satisfação  o  assegurar 
a  v.  ex.*,  que  os  hespanhoes  me  têem  recebido  com  enthusiasmo;  que  tive  depu- 
tações de  povos  mui  distantes,  offerecendo-me  generosamente  rações  para  a  tropa 
e  todos  os  auxílios:  emQm,  os  hespanhoes  só  necessitam  occasiões  para  manifes- 
tarem o  seu  enthusiasmo,  etc. » (2) 

^  Pouco  tempo  permaneceu  o  general  em  chefe  dos  exércitos  alliados  na  cidade 
de  Valhadolid ;  com  o  intento  de  não  deixar  realisar  no  alto  Douro  a  juncção  do  exer- 
cito francez  denominado  de  Portugal,  com  o  que  era  então  capitaneado  pelo  tam- 
bém chamado  rei  José,  como  pelos  que  em  tal  juncção  interessavam,  era  natural- 
ralmente  desejado, —deixou  ao  cuidado  das  tropas  que  constituíam  o  centro  e  a 
esquerda  das  que  mandava,  a  perseguição  de  Clausel,  e  com  as  da  direita,  mar- 
chando ao  longo  do  Cega,  estabeleceu  o  quartel  general  em  Cuéllar  no  dia  1.**  de 
agosto. 

Em  consequência  e  na  manhã  do  mesmo  dia  1.®,  abandonou  o  imposto  rei 

(1)  Veja-se  a  correspondência  de  lord  Wellington  ultimamente  cilada. 

(2)  Carta  do  general  conde  de  Amarante,  escripta  ao  conde  de  Palmella,  ministro  de  Por- 
tugal em  Hespanha,  do  quartel  general  de  Carvajales  a  29  de  julho  de  18i2. 
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de  Hespanha  a  cidade  de  Segóvia,  onde  deixou  uma  avançada  constituída,  na  maior 
parte,  de  cavallaria,  e  d  onde  depois  de  haver  feito  inutilisar  a  artilheria  e  munições 
que  havia  no  castello,  depois  de  se  haver  apropriado  da  prata  e  das  alfaias  da  ca- 
thedral  e  de  ajuntar  aos  seus  cofres  uma  avultada  contribuição  que  havia  imposto 
aos  habitantes, — dirigiu-se  para  Madrid,  desistindo  por  então  de  reunir  às  do  ge- 
neral Clausel  as  tropas  que  o  acompanhavam,  (i) 

Antes  de  passarmos  adiante,  memoremos  os  combates  e  outros  empenhos 
de  guerra  succedidos  durante  o  tempo  decorrido  desde  a  batalha  de  Salamanca 
até  á  epocha  a  que  nos  vamos  referindo,  e  nos  quaes  entraram  as  tropas  do  nosso 
exercito,  segundo  a  oflQcial  indicação  que  no  archivo  competente  da  secretaria 
d'estado  dos  negócios  da  guerra  n'estes  trabalhos  nos  é  auxiliar. 

Conlate  deValle  de  Caoos,  23  de  julho.— Artilheria  n.""  1. 

Combate  di  Ribeira,  24  de  julho.— Cavallaria  n.^»  3  e  4. 

Combate  de  Alaoge,  26  de  julho.— Cavallaria  n.°  4. 

Combate  de  Alaoge,  29  de  julho.— Cavallaria  n.*"  4. 

Combate  de  Zina  de  Alange,  29  de  julho.  — Cavallaria  n.*'  3. 

Combate  de  Zaru  de  Alaoge,  30  de  julho. —Cavallaria  n.^  3. 

Bloqoeio  do  castello  de  Zamora,  desde  10  até  23  de  agosto.  — Artilheria  n.^  4. 
Cavallaria  n.M  2. 

Como  vemos  d'estas  indicações,  nem  só  os  soldados  portuguezes  que  imme- 
diatamente  seguiam  a  espada  triumphante  de  Wellington,  com  elle  participavam 
da  honra  e  da  gloria  dos  combates;  outros,  pela  pátria,  não  menos  nobremente 
arrostavam  também  os  perigos  e  as  cruezas  da  guerra  nas  terras  de  Leão  e  na 
Estremadura  hespanhola. 

Dos  nossos  antigos  regimentos  de  cavallaria  n.®  3  e  n.^  4,  eram  os  soldados 
que,  com  as  forças  na  Estremadura  obedientes  ao  general  sir  R.  Hill,  tomando  parte 
n'aquelles  conflictos  marciaes,  nos  deixaram  veneranda  lembrança  dos  seus  pro- 
cedimentos, ainda  hoje  attestados  pelos  documentos  da  epocha  para  devida  home- 
nagem á  memoria  de  taes  valentes. 

Foi  doestes  combates  o  mais  importante,  como  nos  parece,  o  do  dia  24, 
denominado  da  Ribeira;  sendo  os  outros  menos  significativos  para  os  soldados 
portuguezes  que  n'elles  pelejaram,  sempre  com  valor,  mas  em  menor  numero. 

(1)  Veja-se  a  correspondência  de  lord  Wellington  ultimamente  citada. 
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Um  piquete  da  nossa  cavaliaria  occupava  Hinojosa  quando  na  manhã  do  dia 
24  é  atacado  por  três  regimentos  de  cavaliaria  inimiga,  sendo  dois  d'estes  regi- 
mentos de  dragões  e  um  de  caçadores,  ao  mando  todos  do  general  de  brigada 
Almand.  Em  presença  de  tao  considerável  força,  n^o  era  racional  a  resistência, 
pelo  que  o  piquete  retirou  para  Ribeira,  reunindo-se  a  quatro  esquadrões  portu- 
guezes,  que  ali  obedeciam  ao  valente  e  distincto  coronel  Campbell,  o  qual,  co- 
nhecida a  superioridade  numérica  do  inimigo,  sobre  Villa  Franca,  ordenou  imme- 
diatamente  um  movimento  de  retirada,  que  os  nossos  cavalleiros  realisaram  com 
plácida  confiança  e  na  melhor  ord^m,  ao  mesmo  tempo  que  d'aquella  villa  saía 
para  os  proteger,  o  general  Long  á  frente  de  uma  brigada  da  cavaliaria  brilanníca 
do  seu  mando  e  de  alguma  artilheria. 

Observando  os  francezes  o  movimento  de  Long,  fizeram  alto,  occupando  um 
outeiro  que  se  eleva  entre  Ribeira  e  Villa  Franca,  procedendo  de  igual  modo  o 
inglez,  no  intuito  de  ganhar  tempo  para  que  se  lhe  ajuntasse  uma  força  da  sua 
brigada,  que  para  os  lados  de  Usagre  havia  mandado  em  observação. 

N'este  meio  tempo,  o  tenente  general  Erskine,  que  superiormente  ali  man- 
dava as  tropas  alhadas,  ordenou  ao  major  general  SIade,  que  com  dois  regimen- 
tos, saindo  de  los  Santos,  procurasse  ameaçar  o  inimigo  pelo  flanco  esquerdo,  di- 
ligenciando ao  mesmo  tempo  cortar-lhe  a  retirada. 

Tendo-se  entretanto  ajuntado  toda  a  força  do  general  Long,  avançou  este 
com  decisão  contra  os  imperiaes,  que  assim  ameaçados  passaram  immediatamente, 
retirando,  um  desfiladeiro  próximo  de  Ribeira;  mas  seguidos  de  perto,  foram  a 
final  com  muito  valor  investidos,  ao  mesmo  tempo  que  a  artilheria,  postada  nas 
alturas  do  lado  de  Villa  Franca,  os  atormentava  com  certeiro  e  continuado  fogo. 

Depois  de  não  muito  tempo  de  peleja,  dando-se  por  vencidos  os  imperiaes, 
precipitaflamente  retiraram  sobre  Leira,  e  d'este  ponto,  para  Valença  de  Torres, 
sendo,  comtudo,  pelos  nossos,  até  Leira  activamente  perseguidos. 

Com  presteza  se  haviam  reunido  á  brigada  de  Long  os  regimentos  de  Slade, 
mas  não  já  a  tempo  de  poderem  realisar  o  pensamento  de  Erskine,  cortando  ao 
inimigo  a  retirada;  isto  em  consequência  da  grande  distancia  que  desde  los  San- 
tos  tinham  que  percorrer. 

Ó  major  general  Long,  enviando  ao  tenente  general  Erskine,  a  participação 
que  sobre  o  facto  lhe  havia  dirigido  no  dia  immediato  o  coronel  Campbell,  diz  o 
seguinte: 


•  Quando  me  deram  parte  de  que  o  inimigo  avançava  sobre  Ribeira,  era  já 
muito  tarde  para  impedir  que  elle  tomasse  posse  d'aquella  cidade,  e  das  alturas 
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que  a  dominam  da  parte  de  cá.  A  informação  que  eu  tinha  a  respeito  das  suas 
forças  era  tão  incerta,  que  estando  ausentes  três  companhias  da  brigada,  não  me 
pareceu  conveniente  operar  sem  que  estas  se  me  reunissem;  e  como  para  desalo- 
jar o  inimigo  era  preciso  empenhar  uma  acção  seria,  em  um  terreno  que  o  favo- 
recia, julguei  indispensável  a  cooperação  do  3.^  de  dragões  das  guardas,  que  es- 
tava postado  em  Fuente  dei  Maestro,  e  esperar  ao  mesmo  tempo  as  noticias  do 
que  se  passava  do  lado  de  Usagre,  antes  de  dar  principio  a  algum  movimento 
offensivo. » 

«Pela  patrulha  que  voltou  de  Usagre  tive  conhecimento  de  que  o  inimigo  ha- 
via desapparecido  das  suas  vizinhanças,  pelo  que  ordenei  logo  ás  tropas  do  meu 
commando,  sem  mesmo  esperar  a  juncção  dos  dragões  das  guardas,  que  marchas- 
sem contra  o  inimigo.  Este  se  retirou  passando  o  rio;  o  que  me  deu  logar  a  fazer 
conduzir  a  artilheria  para  as  alturas,  que  elle  tinha  abandonado,  empregando-a 
com  muito  proveito  e  bom  effeito. » 

«  Continuei  depois  a  perseguir  o  inimigo  até  passar  Hinojosa,  tão  rapidamente 
quanto  o  permitlia  a  regularidade  e  conservação  da  boa  ordem;  até  que,  em  atten- 
ção  a  estar  próxima  a  noite  e  á  fadiga  em  que  estavam  as  tropas  tanto  portugue- 
zas,  como  hussares  e  artilheria,  julguei  a  propósito  mandar  fazer  alto. » 

«Nada  pôde  exceder  a  flrmeza  do  9  e  13  de  dragões;  a  actividade  da  arti- 
lheria e  a  certeza  do  seu  fogo;  assim  como  a  bravura  e  bizarria  que  n'esta  occa- 
sião  manifestaram  as  tropas  porluguezas,  e  as  da  minha  brigada. » 

«A  perda  do  inimigo,  por  um  calculo  moderado,  foi  de  quarenta  e  cinco  ho- 
mens, entre  mortos  e  prisioneiros.  Emquanto  aos  cavalios,  muitos  Gearam  mortos 
e  feridos  no  campo ;  outros  foram  apanhados  pelos  paizanos  que  comsigo  os  leva- 
ram, de  forma  que  não  posso  julgar  da  sua  perda  total  n'esta  occasião.  Em  nosso 
poder  Acaram  vinte,  etc. »  (i) 

Emquanto  que  assim,  por  tantas  partes  e  com  tal  frequência,  se  repetiam  as 
occasiões  em  que  aos  nossos  antigos  e  valentes  soldados,  era  proporcionado  en- 
sejo de  mostrar  quanto,  como  addiclos  guerreadores  peia  pátria  querida,  mereciam 
de  consideração  e  de  apreço,  aos  seus  illustres  caudilhos  nacionaes  ou  estrangei- 
ros, — vamos  ver  como  Wellington  nas  Castellas  adiantava  as  operações  da  guerra ; 
como,  em  consequência,  se  abriam  ás  nossas  tropas  novos  campos  de  gloria,  e  co- 
mo, emflm,  continuando  as  pelejas  na  Estremadura  e  n'outros  pontos,  o  regimento 
portuguez  n.^  20  de  infanteria,  mantinha  também  na  Andaluzia  os  bem  adquiridos 
créditos  de  valente  e  disciplinado,  invejavelmente  por  elle  conquistados  desde  o 

•  (1)  Carla  do  major  general  Long  dirigida  deVilla  Franca  ao  tenente  general  sir.  W.  Ers- 
kíne  em  25  de  julho  de  1812. — Veja-se  a  carta  do  tenente  general  sir.  W.  Erskine,  dirigida  de 
bs  Santos,  ao  tenente  general  sir  R.  Hill  em  25  de  julho  de  1812;  e  na  correspondência  oficial 
de  lord  Wellington,  o  ofiicio  ultimamente  citado  do  l."*  de  agosto. 
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seu  entbusiastico  embarque  em  Lisboa,  e,  a  preço  de  Dobre  sangue,  na  impor- 
tante batalha  de  Cbiciana. 

A  indicação  olBcial  dòs  conflictos  de  guerra,  que  passámos  a  inserir,  será, 
em  parte,  confirmação  da  verdade  de  quanto  dizemos  e  que,  tão  minuciosamente 
quanto  nos  é  permittido,  exporemos  em  seguida. 

Cembate  de  las  Rosas  e  Majalabonda,  11  de  agosto. — Gavallaria  n.^  1,  7, 11  e  12. 

Sítio  do  forte  do  Retiro,  desde  II  até  14  de  agosto.— Caçadores  n.""  2.  Infante- 
ria  n."  7, 15  e  19. 

Combate  do  eastello  de  Níebla,  1 7  de  agosto. — Infanteria  n.""  20. 

Combate  de  Almendralejo,  19  de  agosto.— Artilheria  n.^  1.  Gavallaria  n.^'  3  e  4. 
Caçadores  n.*'  10.  Infanteria  n.°*  4  e  10. 

Combate  de  S.  Liear-laior,  25  de  agosto.— Infanteria  n.^  20. 

Batalha  de  Sefílha,  27  de  agosto.  — Infanteria  n.""  20. 

Combate  de  Valladolid,  7  de  setembro.— Caçadores  n.°*  5,  8  e  9.  Infanteria 
n.~  3, 13,  15  e  24. 

Combate  de  Estopar,  17  de  setembro. — Caçadores  n.^  4.  Infanteria  n.^*  1  e  16. 

Sitio  do  eastello  de  Burgos,  desde  19  de  setembro  até  31  de  outubro.— Ar- 
tilheria n.^  1.  Caçadores  n.^*  4,  5,  8  e  9.  Infanteria  n.^»  1,  3,  8,  12,  13,  15, 

16  e  24. 

Assalto  aos  entrincbeirameDlos  em  freote  do  eastello  de  Burgos,  19  de  setembro. — 
Infanteria  n.°  1. 

Assalto  ao  Homafeque  do  eastello  de  Burgos,  19  de  setembro. — Caçadores  n.^  4. 
Infanteria  n.*»'  1  e  16. 

1°  Assalto  ao  eastello  de  Burgos,  26  de  setembro.  — Caçadores  n.°  9. 

2.®  Assalto  ao  eastello  de  Burgos,  5  de  outubro.  —  Caçadores  n.°  9.  Infanteria 
n.**  3  e  15. 

3.^  Assalto  do  eastello  de  Burgos,  16  de  outubro.  —  Caçadores  n.^  9. 

Combate  de  Ríobena,  20  de  outubro.  —Caçadores  n.*'  2. 
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Considerando  Wellington,  que  o  exercito  de  Marmont  continuava  sobre  Bur- 
gos o  movimento  de  retirada,  em  condições  pelas  quaes  diílicilmente  lhe  seria 
permittido  emprehender  desde  logo  activas  operações,  julgou  dever  procurar 
attrahir  o  denominado  rei  de  Hespanha,  a. uma  acção  geral,  ou,  quando  assim  o 
não  conseguisse,  obriga-lo  a  abandonar  a  cidade  de  Madrid. 

N'este  propósito  saiu  o  britannico  general  de  Cuellar  no  dia  6  de  agosto,  en- 
trou em  Segóvia  na  manhã  do  dia  7,  e  a  8  estava  em  Santo  Ildefonso,  onde  per- 
maneceu por  vinte  e  quatro  horas,  a  fim  de  ganhar  tempo  para  o  conveniente  mo- 
vimento das  suas  tropas. 

Não  se  oppozeram  os  imperiaes  á  passagem  dos  alliados  pelas  montanhas ; 
mas,  tendo  o  brigadeiro  D*Urban  passado  no  dia  9  o  porto  de  Guadarrama  e  pro- 
seguindo  a  marcha,  encontrou-se  na  manhã  de  11,  ao  sair  das  proximidades  de 
Galapagar,  com  cerca  de  dois  mil  soldados  de  cavallaria  franceza,  aos  quaes  fez 
retroceder,  e  se  col locou  em  Magalahonda  com  oitocentos  e  oitenta  cavallos  dos 
regimentos  portuguezes,  que  ficam  indicados,  e  uma  companhia  de  artilheria  vo- 
lante, tendo  em  Rosas,  a  limitada  distancia,  a  cavallaria  e  infanteria  da  legião  alie- 
mã,  de  que  dispunha. 

Saccedeu,  porém,  que  pelas  cinco  horas  da  tarde,  de  novo  se  apresentaram 
em  campo  os  francezes,  pelo  que  ordenou  D^Urban  que  a  cavallaria  portugueza  ^ 
formasse  em  frente  de  Magalahonda,  sendo  apoiada  pela  artilheria ;  e  em  seguida 
determinou  que  os  nossos  cavalleiros  carregassem  os  esquadrões  avançados  do 
inimigo,  ao  parecer,  muito  distanciados  da  força  principal,  e  por  isso  inhibidos 
de  prompto  e  immediato  soccorro. 

Avançaram  com  efieito  os  nossos  soldados,  mas,  infelizmente,  sem  que  fosse 
reconhecido  motivo  de  justificada  explicação  para  o  seu  procedimento,  antes  de 
cruzarem  as  espadas  com  as  do  inimigo,  voltando  sobre  a  retaguarda*  baldados 
os  esforços  dos  seus  commandantes  e  mais  ofliciaes,  que,  como  se  expressa  Wel- 
lington, «se  comportaram  admiravelmente  bem,  dando  bom  exemplo  aos  solda- 
dos» (1),— correram  desordenados  sobre  os  dragões  allemães,  junto  aos  quaes 
retomaram,  todavia,  a  ordem  de  formatura. 

N'estas  circumstancias,  os  dragões  allemães  carregam  impetuosamente  o  ini- 
migo, inutilisam-lhe  os  esforços  a  que  se  havia  arrojado  em  vista  do  confuso  mo- 
vimento de  retirada  da  nossa  cavallaria,  mas  não  podem  evitar  que  em  seu  poder 
fiquem  três  peças  da  artilheria  britannica,  alguns  cavallos  e  mais  de  cem  prisio- 
neiros, sendo  dois  doestes  o  coronel  Junqueira  e  o  muito  digno  e  valente  tenente 
coronel  conde  de  Barbacena,  commandante  do  regimento  de  cavallaria  n.®  12. 

(1)  Correspondência  ofíicial, —Ofàáo  de  lord  Wellington  dirigido  a  D.  Miguel  Pereira  For- 
jaz  do  quartel-general  de  Madrid  em  i3  de  agosto  de  1812. 
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Por  este  modo  corria  a  pugna,  quando  os  francezes  observaram  algumas  tro- 
pas alliadas,  que  desde  Puente  de  Retamar  sobre  o  Guadarrama,  marchavam  em 
apoio  das  avançadas  de  Wellington,  determinando-os  tal  observação  a  retroceder 
para  Majalahonda,  d'onde  se  encarainliaram  na  direcção  de  Alarcon  ao  entrar  da 
noite.  (1) 

Morreram  n'este  infausto  acontecimento,  os  ofiflciaes  de  cavallaria  n.**  12,  ca- 
pitão A.  de  Sousa,  e  tenentes  J.  Pereira  e  António  de  Moraes;  foram  feridos  o  te- 
nente coronel  D.  Bernardino,  e  o  capitão  J.  Xavier,  ambos  do  regimento  de  ca- 
vallaria n.°  H,  beni  como  o  tenente  coronel  do  regimento  12,  visconde  deBarba- 
cena,  que  o  foi  gravemente,  sendo,  como  dissemos,  prisioneiro,  mas  reunindo-se 
depois  ao  seu  regimento. 

Morreu  lambem,  um  porta-estandarte  do  exercito  britannico,  Kohlstadk,  e 
foram  feridos  alguns  oflQciaes  do  mesmo  exercito;  isto  alem  dos  sargentos,  solda- 
dos e  outras  praças,  portuguezes  e  inglezes,  que  perderam  as  vidas,  ou  por  no- 
bres feridas  verteram  o  sangue  no  penoso  cumprimento  dos  seus,  nem  sempre 
bem  comprehendidos  nem  bem  avaliados,  deveres. 

Entretanto,  avançando  os  alliados,  deram  no  dia  12  entrada  na  capital  hes- 
panhola  da  qual,  no  dia  anterior,  havia  saído  o  intruso  rei  em  direcção  ao  Tejo, 
acompanhado  por  parte  das  suas  tropas,  sendo  na  madrugada  do  referido  dia  12 
seguido  pelo  resto  das  forças  que  tinham  permanecido  na  cidade,  e  por  alguns 

(1)  Causou  muita  impressão  em  Londres  a  noticia  do  procedimento  dos  nossos  soldados 
n'esle  combale,  e  diversas  apreciações  appareceram  nos  papeis  públicos,  tendentes  umas  a  di- 
minuir o  mau  eífeito  do  infeliz  siiccesso,  outias,  porém,  manifesta  e  violentamente  hostis  nSo 
só  aos  créditos  d'aquelles  soldados,  mas  também  ao  bom  nome  e  bem  merecida  reputação  do 
nosso  brioso  exercito;  chegando  a  fazer-se  publica  indicação  de  certos  castigos  ignominiosos, 
que  se  dizia  seriam  pelo  marechal  Beresford  infligidos  áquella  limitada  porção  da  cavallaria  por- 
tugueza.  Pela  rasão  e  pela  justiça  acudia  também  um  jornalista  portuguez  que  na  capital  de  In- 
glaterra publicava  os  seus  escriptos,  dizendo  com  muito  brio  e  sensatez  quanto  julgámos  oppor- 
tuno  incluir  em  seguida,  para  satisfação  da  curiosidade  e  interesse  do  leitor. 

Referindo -se  ás  noticias  e  apreciações  sobre  o  facto  manifestadas,  pelos  jornalistas  inglezes, 
diz  o  redactor  do  Correio  Brazilietisej  a  pag.  552  do  numero  correspondente  ao  mez  de  setem- 
bro de  1812 :  «Por  tanto  achamo-nos  com  direito  a  dar  também  a  nossa  opinião  a  este  respeito. » 

«Primeiramente,  nós  tomámos  por  seguro,  e  certo,  que  a  cavallaria  portugueza  voltou  as 
costas  ao  inimigo,  e  fugiu;  porque  assim  o  diz  o  officio  do  general  em  chefe;  agora,  se  n^isto 
foi  ou  não  culpada  de  cobardia ;  se  foi  ou  não  em  consequência  de  um  succfesso  imprevisto,  do» 
que  tantas  vezes  acontecem  á  cavallaria,  que  tanto  depende  da  bondade  dos  cavallos;  é  o  que 
o  officio  não  declara. » 

«Porém  admittamos  a  hypothese,  de  que  fugiram  por  um  terror  pânico,  os  jornalistas  que 
por  esta  causa  atacam  o  caracter  do  exercito  portuguez,  devem  lembVar-se,  que  o  mau  compor- 
tamento de  um  regimento  não  serve  mais  de  designar  o  caracter  de  todo  o  exercito  do  que  os 
crimes  d&  um  malvado  que  morre  enforcado,  servem  de  caracterisar  toda  a  nação  a  que  elle 
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degenerados  hespaoboes  seus  partidários;  deixando  somente  no  Retiro  dois  mil 
soldados  francezes  com  o  encargo  da  guarda  dos  doentes  c  dos  feridos  ali  con- 
centrados. 

Foi  pelas  dez  horas  da  manlia  d'aquelle  memorado  dia  12,  que  principiou  a 
entrada  dos  alliados  em  Madrid,  nâo  tardando  em  realisa-la,  pela  porta  de  S.  Vi- 
cente, o  illustre  commandanle  em  chefe  britannico,  a  quem  a  corporação  munici- 
pal, de  novo  organisada,  se  apresentou  a  fazer  honroso  e  alegre  recebimento. 

Caminhou  em  triumpho  o  insigne  lord  até  ao  palácio  da  municipalidade,  on- 
de, apparecendo  a  uma  janella,  tendo  a  seu  lado  o  famoso  caudilho  hespanhol,  de- 
pois infeliz  D.  João  Martin,  el  Èmpecinado,  que,  bem  como  o  não  menos  distincto 
Palarea,  o  havia  acompanhado  n^aquella  entrada — foi  pela  multidão  enthusiastica- 
mente  saudado ;  alojando-se  depois  no  paço  real  em  aposentos  para  tal  flm  sum- 
ptuosamente ali  destinados. 

Carinhosa  acolhida  fez  também  o  povo  de  Madrid  ás  tropas  alhadas  e  ás  natu- 
raes  que  as  acompanhavam,  recebendo-as  em  meio  das  mais  vivas  acclamações; 
tendo,  como  por  encanto,  adornado  exteriormente  as  habitações  nas  ruas  de  tran- 
sito e  obsequiando-os,  emfim,  como  escreve  o  conde  de  Toreno, « até  ao  ponto  que 
lh'o  consentiam  as  estreilezas  e  a  miséria  a  que  se  via  reduzido ». 

•  É  impossível  — diz  Wellington—  descrever  a  alegi^a  manifestada  pelos 
habitantes  de  Madrid,  por  occasião  da  nossa  chegada;  e  espero  que  a  permanen- 

pertence.  E  senão,  que  nos  digam  os  jornalistas  de  Londres,  que  adoptaram  tal  linguagem,  que 
tal  lhes  saberia  se  nós  chamássemos  a  todos  os  seus  generaesWhitelockes?  Oh!  gritariam  logo 
á  injustiça  da  generalidade  da  accusaçâo,  e  para  contrastar  a  villeza  de  um,  nos  trariam  a  gloria 
de  todos  os  outros,  com  o  grande  Wellington  á  sua  frente. » 

•  Bem ;  pois  o  mesmo  lhes  respondemos  nós :  se  esse  regimento  de  cavallarih  portugueza 
se  portou  mal;  olhem  para  o  comportamento  de  todo  o  exercito  portuguez  n'esta  campanha, 
considerem  que  é  um  exercito  tirado  do  nada,  e  formado  em  exercito. regular;  e  confessem 
n'isto  um  merecimento  indizivel,  em  que  o  mau  proceder  de  um  regimento,  em  uma  acçuo,  se 
absorve  inteiramente  no  brilhante  de  todas  as  mais.  E  n^este  mesmo  caso,  depois  de  um  desba- 
rato se  tomaram  a  ajuntar,  e  formar  junto  aos  dragões  allemães,  o  que  seguramente  redunda  em 
muita  gloria  dos  officiaes,  como  bem  observa  o  mesmo  despacho  do  general  Wellington.» 

« Agora,  quanto  aos  castigos,  que  ifieditava  o  marechal  Beresford :  nós  estamos  persua- 
dido, que  a  historia  das  casacas  voltadas  do  avesso,  etc.,  foi  invenção  de  certos  vadios  aqui  de 
Londres;  mas  supponhamos  que  o  marechal  castigava  aquelle  regimento^  nós  acharíamos  nMsso 
muita  justiça,  e  muita  politica.  Quando  o  general  Dumorier  commandava  o  exercito  francez  nos 
Paizes-Baixos,  mandou  desarmar  quatro  batalhões  de  francezes,  que  se  tinham  portaflo  mal  em 
acção;  poz-lhes  rocas  ás  cintas,  e  assim  os  mandou  para  Paris.  Logo,  caso  se  provasse  que  o 
regimento  de  cavailaria,  de  que  se  trata,  se  portasse  mal  por  cobardia,  nada  nos  admiraria  que 
o  general  o  castigasse  tirando-lhe  os  estandartes,  ou  impondo-lhe  outra  qualquer  pena;  c  isso, 
longe  de  ser  um  desdouro  para  o  resto  do  exercito,  serviria  de  realçar  o  merecimento  dos  que 
são  dignos  de  louvor.  • 
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cia  (los  mesmos  sentimentos  com  que  detestam  o  jugo  francez,  e  os  fortes  desejos 
de  segurar  a  independência  do  seu  paiz,  que  primeiro  os  instigou  a  dar  um  exem- 
plo de  resistência  para  com  o  usurpador,  os  induzirá  outra  vez  a  fazer  esforços  na 
causa  da  pátria;  os  quaesr  sendo  mais  judiciosamente  dirigidos,  serão  mais  effica- 
zeSfdo  que  os  anteriormente  feitos. » (i) 

Tendo  sido  nomeado  governador  de  Madrid  D.  Carlos  de  Hespanha,  e  haven- 
do-se  proclamado  e  jurado  com  enthusiastico  jubilo  a  constituição,  pelas  cortes 
geraes  e  extraordinárias  elaborada,  em  meio  doestas  attenções  e  confiadas  ale- 
grias, não  se  descuidava  Wellington  de  attender  também  á  necessidade  de  apode- 
rar-se  do  Retiro. 

Esta  real  estação,  onde,  como  opportunamente  recorda  o  conde  de  Toreno* 
em  mais  remansosos  tempos  Calderon,  Tirso,  Quevedo  e  outros  engenhos,  gosto- 
samente se  entretinham  com  Filippe  IV  na  composição  de  obras  dramáticas,  se- 
gundo o  systema  e  gosto  do  poeta  por  essência  nacional;  e  mais  tarde,  em  explen- 
dido  Iheatro,  Fernando  VI  e  D.  Barbara  sua  esposa,  transportados  também  ás  re- 
giões da  arte,  se  deliciavam  com  as  sublimidades  do  canto  dos  filhos  da  Itália,  tal 
estação,  dizemos,  occupada  então  pelos  invasores  da  península,  com  lastimosa 
ruina  das  preciosas  relíquias  de  bellas  artes,  que  ainda  ali  se  conservavam,  apre- 
sentava tremendo  e  bellico  aspecto,  armada  com  obras  de  fortificação  dispostas 
em  três  recintos,  aliás  de  mais  apparato,  que  de  proveito  real  para  uma  defensa 
tenaz. 

Dispozera  Wellington  desde  o  dia  íl,  para  o  ataque  d'aquellas  fortificações, 
de  algumas  tropas,  em  o  numero  das  quaes  entravam  mil  cíncoenta  e  sete  solda- 
dos portuguezes  pertencentes  aos  corpos  que  temos  indicado,  e  então  obedientes 
ao  coronel  Luiz  do  Rego  Barreto,  a  um  tenente  coronel  britannico  e  a  dois  capi- 
tães portuguezes,  Zacharias,  e  Silva  Pinto:  foi,  porém,  somente  na  tarde  do  dia  13 
determinado  o  investimento  completo,  e  por  tal  modo  realisado,  que  pela  noite  o 
inimigo  havia  sido  expulso  dos  pontos  que  occupava  no  Prado  e  no  Jardim  Botâ- 
nico, bem  como  de  algumas  obras  que  havia  exteriormente  construído. 

Por  diversos  logares  se  introduziram,  pois,  os  alliados,  nas  fortificações  ini- 
migas, indo  com  animosa  resolução  collocar-se  no  palácio  junto  á  linha  exterior 
das  obras  com  que  era  defendido  o  edificio  denominado  Casa  da  China. 

Preparavam-se  os  atacantes  ao  clarear  da  seguinte  manhã,  para  recomeçaras 
hostilidades,  quando  ao  general  Packenham,  a  quem  Wellington  confiara  a  em-^ 
preza,  se  apresentou  um  oflicial  francez  como  parlamentario,  pedindo  da  parle  do 
governador,  coronel  Lefond,  negociar  uma  capitulação.  Accedeu  a  este  pedido  o 
general  em  chefe,  concedendo  aos  prisioneiros  as  honras  de  guerra. 

{{)  Correspondência  official  ^0&c\o  dirigido  por  lord  Wellington  a  D.  Miguel  Pereira 
Forjaz,  cm  13  de  agosto  de  1812,  do  quartel  general  de  Madrid. 
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Dois  mil  quinhentos  e  seis  homens  prisioneiros,  cento  oitenta  e  nove  peças 
de  artilheria,  grande  quantidade  de  espingardas  e  importantíssimos  depósitos 
de  abastecimentos  de  bocca  e  de  guerra,  como  que  pagaram  aos  alliados  o  es- 
forço por  elles  empregado  para  a  conquista  d'aquelia  outr'ora  fantástica  mansão 
de  prazer. 

Proseguia  entretanto  na  capital  da  Hespanha,  a  successlo  dos  acontecimen- 
tos, que  a  historia  relata  e  aprecia,  tendentes  a  harmonisar  o  estado  civil,  admi- 
nistrativo e  politico  da  mesma  capital  e  do  paiz,  com  as  circumstancias  de  occa- 
sião  e  a  nova  ordem  de  idéas  entSo  predominantes. 

N'este  meio  tempo,  abandonando  os  francezes  a  margem  direita  do  Tejo,  em 
marcha  trabalhosa  e  cheia  de  privações,  que  o  espirito  patriótico  e  exaltado  dos 
povos  activamente  promovia,  inutilisando  subsistências,  destruindo  pontes,  etc, 
caminhavam  ganhando  terreno  sobre  Valência,  parecendo  resolvidos  ao  abandono 
completo  das  terras  da  nova  Castella. 

Deixemos,  portanto,  que  marche  o  intruso  rei,  no  trilho  em  que  a  Providen- 
cia o  impelliu;  e  sem  que,  por  agora,  mais  d'elle  nos  occupemos,  sigamos,  como 
é  nosso  especial  intuito,  acompanhando  as  indicações  a  respeito  das  quaes,  por 
modo  mais  ou  menos  explicito,  temos,  na  consideração  successiva  dos  aconteci- 
mentos geraes  da  guerra,  de  particularmente  nos  referirmos  ás  tropas  portugue- 
zas,  na  maior  parte  dos  escriptos  históricos  deplorável,  injusta  e  ingratamente 
esquecidas. 

Temendo  os  francezes  existentes  na  Castella- Velha,  que  as  guarnições  que 
conservavam  em  Zamora,  Toro  e  Astorga,  caíssem,  como  havia  succedido  á  de 
Tordesillas,  em  poder  dos  defensores  da  península,  destacaram  do  denominado 
exercito  de  Portugal,  como  de  certo  modo  lhes  permitlia  a  diversão  realisada  por 
Wellington  sobre  Madrid,  uma  força  de  seis  mil  infantes  e  mil  duzentos  cavallos, 
subordinada  ao  mando  superior  do  general  Foy,  para  soccorro  das  tropas  n'aquel- 
les  pontos  bloqueadas. 

Ao  approximarem-se  estas  forças  da  cidade  de  Toro,  os  hespanhoes,  que  so- 
bre a  mesma  cidade  operavam,  obedecendo  ás  racionaes  indicações  das  circum- 
stancias, deixaram  livre  o  passo  ao  inimigo,  que  assim  logrou,  como  ambicionava, 
libertar  a  guarnição  augmentando  com  ella  o  seu  poder. 

Reforçado  o  general  francez  por  este  modo,  e  ainda  mais  por  diversas  tropas 
que  se  lhe  ajuntaram,  duplicando-lhe  o  numero  das  que  mandava,  determinou  a 
investida  contra  os  bloqueadores  de  Astorga,  para  onde  fez  logo  avançar  trezen- 
tos dos  seus  cavalleiros.  Souberam,  porém,  estes,  ao  acercarem-se  de  Astorga, 
que  os  a  quem  ali  se  propunham  libertar  e  soccorrer,  se  haviam  rendido  no  dia 
18  de  agosto  aos  seus  contrários  pertencentes  ao  sexto  exercito  hespanhol. 
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Teve  o  general  Foy  noticia  de  tal  successo,  quando  estando  em  Baneza,  se 
preparava  para  seguir  as  suas  avançadas  sobre  Aslorga,  e  mudando  em  conse- 
quência, de  intento,  dirigindo-se  para  Carvajales,  pensou  em  surprender  e  cor- 
tar nas  cercanias  de  Zamora  o  general  portuguez  conde  de  Amarante,  que  desde 
o  dia  10  do  referido  agosto  bloqueava  a  mesma  cidade. 

Illudido  foi  lambem  o  francez  n'este  empenho,  porque  o  conde  de  Amarante, 
alevantando  o  bloqueio  no  dia  23,  emprehendeu  a  retirada,  e  a  lempo  e  salvo  en- 
trou em  Portugal  com  as  valentes  milícias  trasmonlanas  em  numero  de  mil  e  qua- 
trocentas praças,  algumas  peças  e  duzentos  artilheiros  do  regimenlo  n.**  4,  manda- 
dos pelo  capitão  Ferreri,  e  cento  e  quatro  cavalleiros  do  regimento  de  cavallaria 
n.®  12,  aos  quaes  immediata  e  briosamente  mandava  o  capitão  Doutel. 

Foi  esta  retirada  executada  sem  a  menor  perda  e  com  a  máxima  regularida- 
de, merecendo  a  attenção  de  Wellington,  que  ao  governo  a  recommenda  nos  ter- 
mos seguintes: 

« Não  posso  deixar  de  chamar  a  attenção  de  v.  ex.*  sobre  a  conducta  do  conde 
de  Amarante,  e  das  milícias  do  seu  commando  n'estas  operações.  O  zelo  das  milícias 
da  provinda  de  Traz  os  Montes,  no  seu  serviço  voluntário  alem  das  fronteiras  do 
reino,  merece  o  maior  louvor.»  (i) 

Por,  sua  parte,  vendo  o  francez  falseados  assim  os  seus  desenhos,  contentou- 
se  em  reforçar-se  com  a  guarnição  de  Zamora,  nutrindo  o  pezar,  todavia,  de  não 
ter  podido  conseguir  por  mais  completo  modo  os  fins  a  que  se  havia  proposto. 

Importantes  resultados  se  derivaram  da  resolução  por  Wellington  adoptada 
com  respeito  á  occupação  de  Madrid.  Animando  pela  realisação  de  tal  facto,  os 
que  se  empenhavam  na  defensa  do  solo  pátrio,  conseguiu  ao  mesmo  tempo  liber- 
tar do  jugo  oppressor  e  detestado  do  estrangeiro,  algumas  províncias  do  paiz, 
obtendo  alem  d'estas  immediatas  conveniências,  impressionar  por  modo  provei- 
toso pSra  a  causa  da  península  os  diversos  governos  das  nações  estranhas. 

Para  ajuntar  a  estas  outras  conveniências,  resolveu  o  conspícuo  lord  conti- 
nuar a  guerra  sem  dar  descanso  ao  inimigo,  e  saindo  da  capital  hespanhola  no  dia 
primeiro  do  mez  de  setembro,  determinou,  para  a  execução  dos  seus  pensamen- 
tos, que  a  maior  parte  das  tropas  alhadas  se  reunissem  em  Arévalo. 

Antes  de  seguirmos  o  commandante  em  chefe  britannico  no  continuar  das 
operações  militares  que  havia  concebido,  memoraremos  alguns  factos  dos  quaes, 
com  quanto  muito  succintamente  referidos,  convém  deixar  registro. 

(!)  Correspondência  o/Jícto/.— Officio  de  lord  Wellington  dirigido  a  D.  Miguel  Pereira  For- 
jaz,  do  quartel  general  de  Valladolid  em  7  de  setenríbro  de  1812. 
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Preciso  é,  pois,  que  nos  recordemos  do  nosso  regimento  de  infanteria  n.^  20, 
que  na  Andaluzia  continuava  entre  hespanhoes  dinglezes,  manifestando  brioso  os 
créditos  do  exercito  e  da  nação  a  que  pertencia.  Também  nos  cumpre  não  olvidar 
aquelles  corpos  portuguezes,  que  sob  as  ordens  do  general  britannico  sir  R.  Hill, 
na  Estremadura  hespanbola  mantinham  a  guerra,  nSo  menos  briosamente  ajun- 
tando esforços  aos  dos  alliados  das  duas  nações  estranhas. 

Hill,  depois  das  excursões  sobre  o  Tejo,  de  que  fizemos  especial  indicação, 
permanecia  na  parte  meridional  da  Estremadura,  conjunctamente  com  o  pouco 
numeroso  5.*^  exercito  hespanhol,  observando  os  movimentos  do  francez  Druet, 
sem  que,  todavia,  se  empenhassem  em  sérios  combates  as  suas  tropas,  até  que 
em  Almendralejo,  se  verificou  o  que  fica  indicado,  e  no  qual  tomaram  activa  parte 
trcs  mil  e  seiscentos  soldados  portuguezes,  sendo,  cento  sessenta  e  cinco  do  re- 
gimento de  artilheria  n.**  1,  obedientes  ao  major  Cunha  Preto;  quinhentos  sessen- 
ta e  cinco  cavalleiros  dos  regimentos  n.*^*  3  e  4,  mandados,  o  primeiro  pelo  tenente 
coronel  Silveira  de  Lacerda,  e  o  segundo  pelo  distincto  coronel  inglez  Campbell ; 
quatrocentas  trinta  e  duas  praças  do  batalhão  de  caçadores  n.°  iO,  subordinadas 
ao  capitão  Pamplona;  mil  duzentos  c  um  soldados  do  regimento  n.°  4  de  infante- 
ria, commandados  pelo  tenente  coronel  britannico  também  de  appellido  Campbell, 
c,  flnalmente,  mil  duzentas  trinta  e  oito  praçíis  do  regimento  de  infanteria  n.**  10, 
ao  qual  valente  e  judiciosamente  dirigia  o  nosso  conterrâneo  coronel  Vahia. 

Segundo  as  idéas  e  instrucções  de  Wellington,  preciso  era  operar  por  ma- 
neira própria  para  hostilisar  o  marechal  Soult,  a  Om  de  o  constranger  a  apressar 
a  evacuação  das  Andaluzias,  que  aos  francezes  se  tornava  quasi  impossível  domi- 
nar por  muito  tempo,  depois  de  quanto  nos  mezes  de  julho  e  agosto,  com  tanta 
gloria  dos  exércitos  alliados,  nas  Castellas  se  havia  succedido. 

Também  por  estas  partes  de  Hespanha  não  occorrêra,  por  muito  tempo,  fac- 
ção importante  em  que  os  nossos  soldados  houvessem  combatido,  a  não  ser  no 
mez  de  agosto,  em  que  com  o  destacamento  britannico  do  mando  do  coronel 
Skerret,  entraram  em  o  numero  das  tropas  com  as  quaes  foram  levadas  a  effeito 
as  operações  emprehendidas  pelos  hespanhoes  á  obediência  do  general  Cruz  Mour- 
geon,  pelejando  com  valor  no  caslello  de  Niebla  no  dia  1 7,  e  em  S.  Lucar  Maior,  dois 
dias  depois,  considerável  força  do  nosso  regimento  de  infanteria  n.°  20,  comman- 
dada  pelo  tenente  coronel  de  appellido  Prior,  como  que  preparando-se  por  tal  ar- 
te, para  o  maior  e  mais  importante  commettimento  da  occupação  de  Sevilha. 

Com  effeito,  sem  esperar  serem  aconamettidos,  começaram  os  francezes  no 
dia  24  de  agosto,  manifestando  a  decidida  intenção  de  terminarem  o  sitio  de  Ca- 
diz;  o  que  no  immediato  dia  25  deOnitivamente  realisaram;  abandonando  ao 
mesmo  tempo  todos  os  pontos  que  guarneciam  nas  margens  do  Guadelete  e  na 
serrania  de  Ronda;  encravando  por  toda  a  parte  a  artilheria  e  destruindo  tudo 
quanto  entenderam  que  podia,  em  seu  prejuízo,  aproveitar  ás  tropas  contra 
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elles  èm  armas  do  paiz  que  affrontavam  com  os  seus  arrogantes  esforços  de 
coTiquista. 

Concentradas  as  tropas  alliadas  ao  mando  do  general  Cruz  Mourgeon,  em 
S.  Lucar  Maior,  depois  de  terem  d'aquelle  povo  expulsado  o  inimigo,  tomando-lbe 
vários  prisioneiros  e  occasionando-lhes  alem  doesta,  a  perda  de  alguns  feridos  e 
mortos,  adiantaram  seus  movimentos  sobre  Sevilha,  estimulados  os  chefes  pela 
noticia  de  que  o  francez  Soult,  se  propunha  a  abandonar  a  cidade  com  a  maior 
parte  das  trrfpas  que  ali  lhe  eram  obedientes,  e  pelo  desejo  de  contribuir  para  a 
maior  presteza  na  execução  do  feliz  arbilrío  do  marechal  francez,  evitando  assim 
á  mimosa  flor  do  Betis  (l),  os  horrores  do  saque  e  outras  maldades  com  que  cos- 
tumavam os  invasores  mais  infelicitar  as  povoações  que  occupavam,  quando  com 
tempo  e  sem  outros  cuidados  as  abandonavam. 

Occupando  em  breve  o  general  Cruz  a  metrópole  da  Andaluzia,  logrou  com 
eíTeito  a  realisaçâo  dos  sensatos  e  patrióticos  desejos  que  lhe  impulsaram  a  nobre 
resolução. 

Saíra  Soult  da  cidade  pela  meia  noite  de  27  de  agosto,  deixando  ali  unica- 
mente parte  da  retaguarda,  que  só  devia  seguir  o  movimento  vinte  e  quatro  ho- 
ras depois. 

Não  pensavam  os  francezes  na  possibilidade  de  serem  pelos  alliados  investi- 
dos, e  nada  sabendo  com  relação  ás  operações  e  projectos  do  general  Cruz,  per- 
maneciam tranquillos  nos  seus  postos  dentro  e  fora  da  cidade,  occupando  as  altu- 
ras que  se  prolongam  desde  Tomares  até  Santa  Brigida,  aonde  estavam  fortifica- 
dos, se  bera  que  desprovidos  então  de  arlilheria,  que  nos  dias  anteriores,  segundo 
o  pensamento  e  a  resolução  de  Soult,  já  d'ali  havia  sido  retirada. 

Seja  o  coronel  Skeret,  chefe,  como  fica  dito,  sob  o  mando  superior  do  gene- 
ral Cruz,  do  destacamento  britannico  e  portuguez,  quem  nos  diga  como  se  passa- 
ram os  acontecimentos  afortunadamente  terminados  pela  occupação  de  Sevilha. 

Comquanto  importante  e  interessado  actor  no  successo,  relata  o  coronel  inglez 
succinta  e  singelamente,  quanto  occorrêra,  com  a  expressão,  todavia,  e  com  o 
cunho  da  verdade,  que  vemos  confirmada  por  insuspeitas  e  bem  conceituadas  au- 
ctoridades. 

(1)  a  La  mejor  tierra  de  Espana 
Aquella  que  el  Betis  bana 
De  la  que  el  Betis  rodea 
La  que  la  Giralda  ojea. » 

Compendio  histórico  descriptiw  de  la  muy  noble  y  muy  leal  ciudad  de  Sevilha. — D.  Fer- 
min  Arana  de  Valeflora.  —  1 789. 
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OfiBciando  ao  major-geoeral  inglez  Cooke,  diz  Skeiret,  depois  de  referir  o 
occorrido  no  combale  de  S.  Lucar  Maior: 

€ Aos  26  do  corrente,  julgando  o  general  La  Cruz  e  eu,  que  seria  de 

muito  bom  effeito,  tanto  para  a  opinião  publica  como  para  salvar  a  cidade  do  saque, 
se  podessemos  fazer  precipitar  a  retirada  dos  francezes  de  Sevilha,  ordenámos  a 
marcha  das  tropas  alliadas  para  este  8m,  e  chegámos  ás  alturas  de  Castillejos  de 
la  Cuesta,  immediatamente  acima  de  Sevilha,  na  manhã  de  27  ás  seis  horas.» 

cAs  tropas  hespanholas  formavam  a  nossa  avançada.» 

t  Fez-se  retroceder  a  avançada  franceza,  e  a  cavallaria  se  retirou  deixando  na 
planície  a  ínfanteria,  que,  atacada  pela  cavallaria  hespanhola,  perdeu  muitos  pri* 
sioneiros. » 

c  As  tropas  hespanholas  atacaram  um  reducto  na  nossa  esquerda  cortando-lhe 
a  sua  communicação.» 

<  As  tropas  hespanholas,  sob  o  mando  do  general  Cruz,  tomaram  a  direita 
e  fizeram  um  circuito  para  chegar  a  atacar  no  flanco  de  Triana,  subúrbio  de 
Sevilha. » 

« Eu  ordenei  que  se  cubrisse  o  reducto  por  um  destacamento  do  regimento  20 
portuguez,  e  que  se  adiantasse  uma  peça  de  artilheria  com  algumas  tropas,  para 
conservar  em  respeito  o  fogo  do  inimigo,  em  uma  das  portas  da  cidade  que  nos 
ficava  fronteira;  e  depois  de  ler  dado  tempo  sufliciente  para  que  chegasse  a  co- 
lumna  hespanhola,  as  Iropas  brilannicas  e  porluguezas  avançaram  ao  ataque  em 
frente;  a  cavallaria  e  a  artilheria  avançaram  ao  galope.» 

«O  inimigo  abandonou  a  porta;  nós  entrámos  no  subúrbio  e  avançámos  alé 
junlo  á  ponte  de  Sevilha  com  tanta  rapidez  quanta  foi  possível,  na  esperança  de 
impedir  a  sua  destruição,  o  que  fazia  o  bom  êxito  da  nossa  empreza  extremamente 
diflicil;  fomos,  porém,  impedidos  por  um  fogo  de  metralha  e  mosqueteria  ao  vol- 
tar a  rua.  Os  granadeiros  das  guardas  avançaram  em  nosso  auxilio,  e  repelliram 
tudo  quanto  se  lhe  poz  diante.  N'esle  momento  chegou  parte  da  columna  hespa- 
nhola; nós  avançámos  para  a  ponte  por  baixo  de  um  vivo  fogo ;  o  capitão  Cadoux, 
do  95,  com  grande  discernimento  fez  um  movimento  de  flanco  para  a  nossa  di- 
reita; o  capitão  Roberts,  de  artilheria,  trouxe  rapidamente  duas  peças,  e  depressa 
se  fez  um  vivo  fogo  de  artilheria  e  mosqueteria,  retirando-se  por  isso  o  inimigo 
das  suas  posições  para  o  outro  lado  do  rio  e  da  ^onle,  que  tinha  destruído  so- 
mente em  parte. 

« Os  granadeiros  das  guardas  e  algumas  das  tropas  hespanholas,  marcharam 
em  frente  das  columnastjue  cruzaram  a  ponte.  Seguiu-se  uma  derrota  geral,  e  o 
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inimigo  foi  acossado  pelas  ruas,  que  Ocaram  juncadas  com  os  seus  mortos;  perse- 
guido em  todos  os  pontos  deixava  atrás  de  si  ricas  presas  de  cavallos,  bagagens, 
e  dinheiro.» 

c  É  diflicil  para  mim  exprimir  a  alegria  do  povo  de  Sevilha.  Os  habitantes, 
debaixo  do  fogo  dos  francezes,  trouxeram  pranchões  para  collocar  atravessados 
na  ponte;  e  as  suas  acciamações  e  vozes  de  alegria,  juntas  ao  immenso  concurso, 
tornavam  extremamente  diflicil  aos  officiaes,  adiantar-se  pelas  ruas  com  as  suas 
columnas.» 

a  A  vasta  extensão  da  cidade,  o  estado  de  fadiga  das  tropas,  que  tinham 
avançado  a  passo  accelerado  por  três  milhas,  e  a  falta  de  cavallaria,  tornou  im- 
possível a  continuação  da  marcha  em  seguimento  do  inimigo  alem  da  mesma 
cidade. » 

« Tal  foi  a  rapidez  do  novo  alaque,  que  esta  victoria  sobre  uma  divisão  fran- 
ceza,  e  a  passagem  de  uma  ponte,  que  o  inimigo  havia  materialmente  destruido, 
com  a  sua  infanteria  e  artilheria  formadas  nas  margens  do  rio,  foi  alcançada  com 
uma  perda  que  parece  incrível.» 

«Temos  somente  que  lamentar  a  perda  de  um  oflicíal,  o  tenente  Brett,  da 
artilheria  real,  que  foi  morto  manejando  valorosamente  a  sua  peça  na  ponte.  A  in- 
trepidez doeste  estimável  olDcial  foi  observada  por  todo  o  destacamento.» 

« A  perda  do  inimigo  deve  ter  sido  muito  grande;  tomámos-lhe  vários  offi- 
ciaes, e  creiu  que  cerca  de  duzentos  prisioneiros.» 

Faz  depois  o  coronel  Skerret  apreciáveis  elogios  aos  ofliciaes  e  ás  tropas,  di- 
zendo, entre  outras  coisas : 

«Também  devo  muito  ao  tenente  coronel  Colquitt,  commandante  de  um  des- 
tacamento do  1.^  reginiento  das  guardas,  ao  tenente  coronel  Prior,  commandante 
de  um  destacamento  do  regimento  porluguez  20,  e  ao  major  Maclain,  comman- 
dante de  um  destacamento  do  regimento  87. 

Elogia  depois  um  capitão  inglez,  que  servia  em  o  nosso  regimento  n.®  20,  e 
conclue  dizendo  : 

« Durante  todo  este  ataque  os  nossos  alliados  hespanhoes  rivalisaram  em 
comportamento  com  as  tropas  britannicas  e  portuguezas,  e  o  general  Cruz  Mour- 
geon,  por  seus  talentos  militares  e  valor,  contribuiu  principalmente  para  o  feliz 
resultado  doeste  dia.  Incluo  o  mappa  dos  mortos  e  feridos.» 

«Durante  a  noite  uma  divisão  de  sete  a  oito  mil  francezes  passou  junto  a 
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esla  cidade.  O  nosso  ataque  salvou  a  cidade  das  devastações  e  contribuições  de 
que  estava  ameaçada.»  etc.  (i) 

Transmitte-nos  a  historia,  narrando  os  actos  de  animosa  resolução  praticados 
pelos  defensores  da  peninsula  durante  esta  peleja,  a  lembrança  do  valoroso  pro- 
cedimento do  escocez  JoSo  Downie,  que,  na  Estremadura  hespanhola,  tinha  ale- 
vantado  e  dirigia  uma  legião  denominada  Leaes  estremenhos,  a  qual  caprichosa- 
mente uniformísada  á  antiga,  prestava  contra  o  inimigo  óptimo  serviço. 

Por  estímulos  de  patriótico  enthusiasmo,  offerecêra  a  marqueza  de  la  Con- 
quista ao  caudilho  escocez  a  espada  de  Francisco  Pizarro,  em  respeitoso  apreço 
conservada  ainda  na  família  como  relíquia  do  famigerado  conquistador  hespanhol 
do  século  XVI. 

Na  investida  de  Triana  fora  Downie  com  a  sua  legião,  dos  que  mais  ardente- 
mente se  arrojaram  contra  os  francezes,  sendo  por  duas  vezes  repellido,  e  em 
ambas  tocado  pelas  balas  inimigas;  não  obstante,  arremette  pela  terceira  vez,  quasi 
só,  e  precipita-se  a  cavallo  por  uma  das  aberturas  praticadas  pelos  imperiaes, 
em  parte  da  ponte;  é  então  desmontado,  ferido  novamente  em  uma  das  faces,  e 
feito  prisioneiro:  não  se  abate,  porém,  de  animo  o  intrépido  escocez,  e  em  taes 
circumstancias,  dominado  por  uma  idéa  elevada  e  generosa,  com  arrogante  esforço 
atira  aos  seus  legionários  o  signiflcalivo  presente,,  que  para  honra  sua  e  defensão 
da  Hespanha,  havia'  recebido  da  nobilíssima  dama;  obtendo  por  tal  arte  que  não 
fosse  tocada  pelas  mãos  do  inimigo  e  lhe  servisse  de  glorioso  trophéu,  a  espada 
outr'ora,  para  engrandecimento  da  pátria  do  Cid,  como  bem  recorda  um  apre- 
ciável historiador,  brandida  na  America  pelo  braço  potente  e  emprehendedor  de 
Pizarro  (2). 

Dissemos  já,  que  no  dia  l .®  do  mez  de  setembro  saíra  Wellington  da  cidade 
de  Madrid,  tendo  ordenado  que  em  Arévalo  se  ajuntasse  a  maior  parte  das  forças 
de  que  para  continuar  as  operações  na  Castella Velha  iramediatamente  dispunha: 
diremos  agora,  que  com  effeito,  tfaquella  direcção,  com  as  1.%  5.*,  C*  e  7.* 
divisões  do  seu  exercito,  se  encaminhou  o  britannico  lord,  deixando,  porém,  em 
Madrid  e  nas  proximidades  doesta  cidade  convenientemente  localisadas  as  divi- 
sões 3.*,  4.*  e  ligeira. 

Emquanto  no  caminho  de  Burgos  avançavam  os  alliados,  os  francezes,  que 
de  novo  occupavam  Yalladolid,  ao  acercar-se  o  inimigo,  abandonaram  esta  cidade, 
entrando  em  Burgos  no  dia  i  7  sob  o  mando  de  Clausel,  a  quem,  em  pouco  tempo, 

(1)  Veja-se  correspondência  official, — Officio  dirigido  pelo  major-general  Cooke  ao  conde 
ministro  da  guerra  em  Inglaterra,  escripto  em  Cadíz  no  dia  30  de  agosto  de  1812. 

(2)  GoNDB  DE  ToRENO.  —  HistoTÍa  dei  levantamiento,  gue^Ta  y  revolncion  de  Espa- 
Úa.  —  T,  V. 
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substituiu  o  general  Souham,  que  á  frente  de  nove  mil  soldados  do  exercito  do 
norte,  se  ajuntou  com  as  tropas  vencidas  em  Salamanca,  assumindo  o  mando  su- 
perior d'aqueilas  tropas  pelas  suas  reforçadas. 

Adiantando  Wellington  as  marchas  em  seguimento  dos  ímperiaes,  com  elle 
se  reuniu  no  dia  14  o  capitão  general  D.  Francisco  Castanos;  sendo-Ihe  no  dia  IB 
augmentado  o  numero  de  tropas,  entre  os  povos  de  Villa  Nova  de  las  Carretas^ 
Pampliega,  e  Villazopeque,  com  três  divisões  de  infanteria  e  um  corpo  de  cavalla- 
ria  do  exercito  hespanhol  de  Galliza. 

Ao  cair  da  tarde  do  mesmo  dia  i6  observaram  os  alliados  que  o  inimigo  occu- 
pava  uma  forte  posição  sobre  as  eminências  que  se  alevantam  para  alem  de  Gelada 
dei  Caminoy  parecendo  decidido  a  disputar-lhes  o  passo;  mas,  tendo  adoptado 
convenientes  disposições  e  preparando-se  para  ataca-lo  na  seguinte  manhã,  reco- 
nheceram aos  primeiros  alvores  do  dia,  que  sobre  Breviesca  se  havia  retirado,  e 
que  apressadamente  o  praticara,  como,  entre  outras  indicações,  era  patente  pelo 
abandono  de  vários  provraientos,  principalmente  de  consideráveis  porções  de  trigo 
e  de  cevada. 

Marchando  avante  chegaram  emfim  os  exércitos  alliados  ás  margens  do  Ar- 
lanzon  sobre  Burgos,  e  atravessando  este  rio  em  duas  columnas  no  dia  { 9,  emquanto 
outras  convenientemente  eram  collocadas,  entraram  na  cidade,  onde  pelos  habi- 
tantes foram  recebidos  em  meio  das  acclamações  demonstradoras  da  mais  com- 
pleta alegria. 

Domina  o  castello  de  Burgos  as  passagens  do  Arlanzon,  bem  como  as  estra- 
das com  que  communica,  e  por  tal  modo,  que  seguindo  os  alliados  a  retirada  dos 
francezes,  só  n'aquelle  dia  19,  como  nos  diz  Wellington,  (l)  lhes  foi  dado  tçanspôr 
o  rio  entrando  na  antiga  cidade  de  Burgos. 

Foi  desde  o  mesmo  dia  i9  emprehendido  o  sitio  do  castello,  prolongado  por 
trinta  e  um  dias,  e  por  circuraslancias  diversas  não  concluído,  segundo  a  intenção 
do  commandante  em  chefe  britannico  e  o  natural  desejo  dos  sitiadores. 

Temos  feito  a  indicação  dos  números  dos  corpos  portuguezes  das  differentes 
armas,  que,  em  concorrência  com  os  alliados  inglezes  e  hespanhoes,  foram  inte- 
ressados nas  vicissitudes  d'esla  operação  militar:  cumpre- nos  dizer  mais,  que  na 
composição  das  diversas  brigadas  e  divisões  do  exercito  anglo-portuguez  eram 
contados  os  nossos  soldados  em  numero  de  oito  mil  trezentos  setenta  e  sele,  sendo 
d'estes  cento  e  dez  artilheiros,  mil  seiscentos  vinte  e  nove  caçadores,  e  seis  mil 
seiscentos  trinta  e  oito  de  infanteria  de  linha. 


(1)  Correspondência  ofp^nal.  —  Officio  de  lord  Wellington  dirigido  do  quartel  general  de 
Villa  de  Toro  ao  conde  de  Bathurst,  em  21  de  setembro  de  1812. 
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Pouco  mais  de  trinta  mil  soldados  inglezes,  e  cerca  de  dezeseis  mil  hespa- 
nhoes  da  obediência  do  general  Castanos,  conslituiam  com  aquelles  nossos  com- 
patriotas, o  total  da  força  subordinada  a  Wellington  e  com  elle  empenhada  no  sitio 
do  vetusto  castello. 

A  cidade  de  Burgos  com  os  seus  baluartes  feudaes,  que  a  lenta  mas  coiUi- 
nuada  acção  do  tempo,  havia  tornado  quasi  ruinas,  nao  podia  ser  para  qualquer 
exercito  aggressor,  considerável  embaraço,  que  por  muito  tempo  o  detivesse  exer- 
citando diligencias  para  o  vencer;  não  pôde,  porém,  dizer-se  o  mesmo  com  refe- 
rencia ao  castello  na  epocha  de  que  nos  occupâmos. 

Magesloso  e  quasi  inaccessivel,  aquelle  monumento  da  antiguidade,  nos  pri- 
mevos tempos  da  sua  construcção,  fortalecido  pelo  rei  D.  Henrique  II  no  xiv  século, 
c  no  immediato  sensivelmente  deteriorado  em  resultado  das  pelejas  violentas  ali 
tenazmente  sustentadas  pelas  pretenções  do  nosso  rei  D.  Affonso  V  ao  throno  de 
Castella,  fora  de  taes  destroços  completamente  reparado  pelos  reis  catholicos,  e  se 
ostentava  com  respeitável  aspecto,  quando  no  trigésimo  sexto  anno  do  século  pas- 
sado, de  um  casual  accidente  lhe  resultou  grande  desbarato,  mediante  incêndio 
devastador  que  por  alguns  dias  exerceu  terrível  acção  destruidora;  apesar  do  que, 
capazes  estavam  ainda  as  suas  muralhas,  em  181 2>  de  sustentar  peças  de  grosso 
calibre. 

Aproveitada  pelos  francezes  esta  favorável  circumstancia,  mais  trataram  de 
fortalecer  aquelle  ponto  dominante  de  vários  serros,  qtie  em  torno  d'elle  mais  ou 
menos  elevados  se  ostentam,  construindo  uma  bateria  acasamatada  n'uma  das 
principaes  torres,  e  alevantando  um  hornaveque  no  serro  de  S.  Miguel,  único  nas 
proximidades  não  dominado  pelo  castello,  e  d'elle  separado  por  quebrada  profun- 
da. Duas  linhas  de  reductos  de  construcçSo  franceza,  contornavam,  alem  d'isto,  a 
collina,  e  o  intrépido  Du  Breton  com  cerca  de  três  mil  soldados,  era  o  encarregado 
de  em  tal  ponto  pugnar  pela  honra  e  pela  gloria  da  bandeira  da  França  imperial, 
que  os  soldados  peninsulares  naturalmente  observavam  com  justa  indignação, 
fluctuando  orgulhosa  n'aquellas  venerandas  muralhas  castelhanas. 

Seja-nos  licito  recordar  que  no  dia  22  de  outubro  de  1861,  contrariado  em 
desejos  e  intuitos  (l),  passando  apressado  pela  cidade  de  Burgos,  para  em  trajecto 
pela  Navarra  e  pelo  Aragão  caminharmos  na  Cataluna  em  direcção  á  graciosa  Bar- 
celona,—-podemos  em  abreviada  visita  observar  o  velho  castello,  que  ás  miseran- 
das ruinas  de  tantas  vicissitudes  pelas  quaes  em  sua  larga  duração  ha  passado, 

V  (1)  Veja-se  o  oflRcio  que  de  Barcelona  dirigimos  ao  ministro  da  guerra,  o  ex."*»  viscond»^ 
de  Sá  da  Bandeira  em  7  de  novembro  de  1861,  inserto  a  paginas  xvii  da  introducçSo  do  l.»  vo- 
lume dos  ExcERPTOS  Históricos. 

Veja-se  igualmente  a  nota  n."  12,  inserta  na  collecçilo  das  notas  referidas  á  cilada  introduc- 
çío,  a  paginas  222  do  dito  1.»  volume. 
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iijuntava  enlâo  as  que  em  lastimosa  linguagem  ao  espirito  nos  fallaram,  occasio- 
ífíiflas  pelos  siiccessos  dos  nossos  dias,  occorridos  n^essa  guerra  frairicida  de 
dynaslia  e  princípios,  terminada  pela  notável  convenção  de  Vergara. 

Tocámos  com  respeito  as  venerandas  muralhas;  reconhecemos  os  vestígios, 
em  partes  ainda  bem  patentes,  das  fortificações  francezas,  na  collina  e  no  horna- 
voque  do  serro  de  S.  Miguel,  bem  como  os  das  baterias  pelos  alliadosconslroidas; 
e  espargindo  em  redor  a  vista  pelas  cercanias  que  banha  o  Arlanzon,  na  mente  se 
nos  representaram  as  scenas  de  abnegação  e  valentia  em  que  no  anno  de  1812  hou- 
veram parte  os  nossos  veteranos  companheiros  de  armas,  sem  que  pelos  seus 
esforços  lhes  permitlisse  a  Providencia  lograr  então  por  modo  completo  o  goso  do 
nobre  fim  que  lhes  era  empenho. 

Por  natural  encadeamento  de  recordações  e  idéas,  succcssivamente  nos  re- 
montámos aiíiais  longínquos  tempos,  conduzindo-nos  no  embevecimento  do  nosso 
scismar,  á  consideração  das  pugnas  no  Ciístello  de  Burgos  sustentadas  pelos  parti- 
distas das  pretensões  de  um  rei  portuguez  ao  throno  castelhano;  á  contemplação 
do  largo  período  de  engrandecimento,  poderio,  prosperidade  e  gloria,  que  à  nobre 
Ifespanha  como  que  proveiu  no  xv  século,  do  triumpho  e  do  reinado  dos  sábios 
reis  catholicos  Fernando  e  Izabel :  e  d'entrc  o  tropel  de  tal  e  tanto  recordar  nâo 
olvidámos  os  campos  de  Toro,  onde  na  celebre  batalha  por  aquella  denonjinação 
conhecida,  se  ao  Deus  dos  exércitos  não  aprouve  conceder  então  aos  portuguèzes 
a  victoria,  como  antes  lh'a  havia  outorgado  nos  famosos  campos  de  Aljubarroia, 
lhes  permittiu,  toda  via  j  a  manifestação  esplendida  dos  seus  brios  tradicionaes, 
pelos  próprios  contendores  ainda  hoje  celebrados,  quando  nos  referem  o  ardi- 
mento  da  peleja  e  a  resolução  de  inaudito  heroísmo  do  alferes  conductordo  estan- 
darte real  portuguez;  facto  heróico  que  o  illustre  conde  de  Clonard,  como  sempre, 
elevado,  nobre  e  generoso,  dignamente  memorou  nos  seguintes  termos: 

a  Dió  principio  et  ala  derecha  de  Caslilla,  precipitavdose  ai  grito  marcial 
de  ^(Santiagovy  sobre  la  izquierda  de  los  portugueses;  pêro  los  arcabuceros  ene- 
migos  hicieron  tm  fnego  tari  terrible,  que  los  castelloms  se  dvsconcertnron;  y 
tiendose  atacados  ai  propio  liempo  y  cm  singular  brio  por  los  hombres  de  ar- 
maSy  cejaron  y  cedieron  acogiêndose  en  desórden  ai  desfiladero  de  la  espalda.  Lo 
efftrecko  dei  paso,  las  vocês  y  ejcmplo  de  los  jefes,  restabelecieron  el  concierto 
enlrê  aquella  huesie,  que  viendose  rehecha,  y  avergonzada  de  habn  retrocedido, 
carga  d  los  portugueses  que  ya  aianzaban  en  ademan  de  vencedores,  con  el  va- 
lor violento  que  crea  la  reaccion  dei  miedo.  Pêro  lo  mas  recio  y  entannzado  de 
la  pelea  estaba  en  el  centro,  Combaliase  com  mi  furor  sin  limites,  que  hizo  olvi- 
dar muy  luego  las  regias  de  la  ordenanza  y  los  preceptos  de  la  táctica.  Rotas  las 
lanzas  en  el  primer  embate ^  mezcladas  las  huestes  enemigas  y  tomando  los  sol- 
dadas tornejo  solo  de  su  valor,  pekaban  con  las  espadas  cuerpo  á  cuerpo,  espe- 
rando cada  uno  que  sus  esfuerzos  podriam  inclinar  la  victoria  ai  lado  de  la  causa 
que  con  tan  ardienie  intrepidez  defendia,  Fernando  y  Alfonso  competieron  noble- 
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mente  en  denodados  hechos,  arrojándo-se  á  los  punlos  en  que  eslaba  mas  enatu- 
decida  la  avcion,  y  perdiendo  ambos  ciegos  de  cólera,  el  aplomo  y  serenidad  de 
caudilhos.  Despues  de  dos  horas  de  ataque  tau  violento,  ninguno  de  los  beligeran- 
tes daba  scfiales  de  flaqueza  y  desmayo;  nadie  se  mostraba  ai  li  amro  de  su  pro- 
pia  vida  a  trueque  de  sacrificar  la  de  su  enemigo;  el  arzebispo  de  Toledo,  yel 
cardenal  Mendoza  que  fwbian  acompafiado  d  Fernando,  olvidando  su  mision 
dulce  y  consoladora,  sobresalieron  por  un  ardor  casi  temerário;  el  arzobispo  re- 
cibió  un  bote  de  lanza  en  el  brazo  d^recho,  pêro  sin  inmutarse  por  el  dolor  de  la 
herida,  siguió  combattendo  ai  frente  de  sus  escuadrones.  Al  fin  la  inaudita  intre- 
pidez de  los  castellanos  conquisto  la  mejor  parte  de  la  batalla;  los  enemigos^ 
aunque  peleando  siempre,  fueron  perdiendo  terreno;  pêro  desplegaron  las  fuerzas 
de  la  desesperacion  cuando  los  soldados  de  Fernando  intentaron  apoderarse  dei 
tstardante  real.  Duafte  de  Almeida,  que  le  Uevaba,  se  defendió  con  una  constân- 
cia Jieróica;  habiendo  perdido  un  brazo,  agarro  el  estandarte  con  el  atro,  y  ape- 
nas le  cortaron  este,  le  sujetó  entre  los  dientes,  sucumbiendo  ai  cabo  en  este  hon- 
roso empefío  y  escitando  la  admiracion  de  sus  mismos  enemigos,)»  (1) 

^Combcuian  no  d  manera  de  batalha:  — úiz  o  padre  Mariana — no  guarda- 
ban  sus  ordenanzas,  antes  como  en  rebate  y  de  tropel  cada  uno  peleaba  con  el 
que  podia.  Sobre  el  estandarte  dei  rey  de  Portugal  hubo  gran  debate :  Pêro  Vacca 
de  Sotomayor  le  tomo  por  fuerza  ai  alferez  que  le  Uevaba,  llamado  Duarte  de 
Almeida;  acudieron  soldados  de  ambas  partes  que  le  hicieron  pedazos.  Elmismo 
Almeyda  quedo  preso,  oiros  dicem  muerto:  sus  armas  en  lugar  dei  estandarte 
pusieron  despues  por  memoria  en  la  Iglesia  Mayor  de  Toledo  para  memoria 
d' esta  victoria,  que  son  las  que  hoy  se  veen  colgaãas  en  la  capilla  de  Iqs  Reyes 
Nuevos.9  (2) 

Confirmando  a  heroicidade  do  admiravelmente  intrépido  alferes  do  estan- 
darte real  na  batalha  de  Toro,  a  quem,  recordando  a  acção  estupenda,  por  hon- 
rosa alcunha  chamaram  depois  o  decepado,  diz-nos  também  em  palavras  de  pun- 
gente tristeza  Duarte  Nunes  de  Leão:— «Por  este  honroso  feito,  Duarte  de  Almeida 
não  teve  outro  galardão,  segundo  o  costume  do  paiz  em  que  os  maiores  serviços 
sãe  os  que  menos  se  pagam,  se  não  viver  mais  pobremente  que  antes  de  perder 
as  mãos  e  de  haver  grangeado  tão  illustre  fama.  Em  Castella  feziam  tal  apreço  da 
sua  pessoa,  que  el-rei  D.  Fernando  mandou  pendurar  as  armas,  que  lhe  haviam 
tomado,  na  capella  dos  reis  na  sé  de  Toledo,  e  isto  como  troféo;  ainda  hoje  lá  es- 
tão as  referidas  armas.  Em  Zamora,  aonde  o  levaram  prisioneiro,  os  inimigos  o 
lionrarani  mais  que  seus  próprios  concidadãos,  quando  elle  v(^tou  á  pátria* .... 


Baixando  do  castello  sob  a  impressão  de  taes  e  tantas  memorias  de  tão  di- 

(1)  Historia  orgânica  d£  las  armas  de  infanteria  y  cahaUaria  espanolas, — T.  ii., 

(2)  Padbe  Mariana. — Historia  gmeral  de  Espana. 
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versos  tempos,  ao  percorrermos  a  cidade,  aonde  abundam  os  monumentos,  (pie 
bem  como  oolras  tantas  paginas  da  historia,  chamam  e  prendem  a  altenção  do  fo- 
rasteiro, entre  tantas  preciosidades  da  ar^heologia  e  das  artes,— rendemos  o  de* 
vido  tributo  de  admiração  i  justamente  celebrada  cathedral  (i);  contemplámos  o 
aroo  de  SontA  Maria  votado  ao  imperador  Carlos  V,  e  aonde,  para  gloria  da  jwr 
tria,  são  também  honrados  o  antigo  juiz  de  Castella,  Nnno  Rasura ;  o  repovoador 
da  cidade,  conde  Diego  Procello;  o  famoso  Lain  Calvo;  o  conde  soberano  Feman 
Gonzalez,  e  o  nunca  olvidado  Cid :  monumento  que  trará  sempre  á  memoria  a 

(1)  É  com  efíeilo  de  rica  e  admirável  estructura,  exterior  e  intenormenie  observada,  a 
inagestosa  cathedral  de  Burgos,  da  qual  u  descripçáo  e  a  historia  completa  um  volume  que  pos- 
suímos, c  d'onde,  pedindo  vénia,  extractáraos  a  se^inle  poesia  castelhana  que  ao  leitor  dará 
idéa  da  nobreza  e  magnificência  do  sumptuoso  templo  : 

A  LA  CATEDRAL  DE  BURGOS 
«Miradla. . ./  allá  en  la  falda  de  gigantesco  monte j, 
Descansa  silenciosa  su  enorme  pesadumbre, 

Y  antes  el  sol  se  borra  ai  huir  ai  horizonte, 

Qm  de  sus  altas  torres,  dei  cerro  en  la  alta  cnmbre, 

Oeko  siglos  pasaron  sobre  su  augusta  frente, 
Ocho  generaciones  el  tiempo  derribo; 

Y  ella  siempre  grandiosa,  sMime  y  sorprendente, 
Hundirse  ante  sus  plantas  suberbia  las  miro. 

En  vano  nuestros  ojos  por  cotemplarla  giran, 

Ypor  medir  sus  torres  ai  cielo  van  quizás; 

Que  mas  que  ver  nos  queda,  cuanto  ellos  mas  la  miran, 

Y  cuantx)  mas,  se  eleran  sns  torres  se  ahan  fnas. 

Simétricas  agujas  y  góticas  vmtanas, 

Y  efígies  colosales  innumerabtes  son, 

Y  entre  d  silencio  mudo  su4  lúgubres  campanas 
La  mente  lay!  enardecen  con  sacra  inspiracion. 

Alcázar  que  orgulhsos  los  hmubres  en  la  tierra. 
Igual  á  los  dei  cielo  quisierán  leva^Uar; 
Soberbio  monumento  que  en  su  recinto  encierra 
Recuerdos  qu$  ocho  siglos  no  alcanzan  á  borrar, ..! 

De  sus  gótitas  capiHas, 
Postrado  ante  los  altares, 
^         Maê  que  arenas  en  los  mares 
,  Vi  prodigios  á  millares 

Y  encantadas  maravilles. 

Al  través  de  pardas  nubes 
Blanca  columna  dê  incienso 
Desde  su  recinto  inmenso 
Se  elevaba  en  humo  intenso 
A  los  pies  de  los  querubes. 
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graodeza  e  a  gloria  da  tiespaulia  de  outras  eras,  recordadas  sempre  á  sioopieâ 
evocação  do  nome  augusto  do  famoso  potentado;  nome  que  também  importará 
as  peroiaoenles  recordações  dos  apreciáveis  esUmulos  da  patriótica  susceptibt^ 
lidade  castelliana,  no  repellir  a  idéa  de  sujeiç^ão  a  rei  estrangeiro,  ainda  mesmo 
quando  represente  a  gloria  de  um  Carlos  V I  Susceptibilidade  patriótica  deter* 
minadora  dos  Tactos  que  inspiraram  a  mente  e  dirigiram  o  pincel  do  eminente  e 
nosso  contemporâneo  pintor  histórico,  sr.  Gisbert,  na  composição  do  seu  admi^ 
ravel  quadro  da  morte  de  los  comuneros  de  CastiUa. 

N5o  proseguiriamos  l3o  depressa  na  satisfaç5o  do  empenho  a  que  essencial- 
mente são  votadas  estas  paginas,  se  nos  detivessemos  narrando  por  modo  minu- 
cioso quanto  na  cidade  de  Burgos  nos  foi  encanto>  considerada  a  mesma  cidade 
nos  seus  monumentos  e  archeologicas  memorias  como  livro  precioso  de  muito  cu- 
rioso estudo  e  abundíantissima  lição  histórica:  para  que,  pois  continuemos  no  la- 
bor de  concluir  nossa  tarefa,  chegando  ao  termo  da,  posto  que  imperfeita,  princi- 
pal narrativa  que  nos  é  dever,  só  memoraremos  que  entre  aquelles  monumentos, 
modesto  e  protegido  pela  plácida  sombra  de  algumas  arvores,  se  eleva  o  tumulo 
em  que  repousam  as  cinzas  de  um  bom  fllho  das  Hespanhas,  que  por  libertar  a 
pátria  da  oppressão  de  estranho  poder,  se  inamortalisára  mediante  procedimentos 

Misti4x>8  cantos  suaves 

Y  organos  dukes  se  oian. 
Que  ai  alto  cielo  suhian, 

Y  los  ecos  repetian 

En  sus  anchurosas  naves. 

En  su  capUla  mayor 
Tanta  magestad  allê. 
Que  enchido  de  sacra  fé 
Tal  palácio  no  dudé 
Fuera  el  templo  dei  Senor. 

/  Q^  preciosa  silleria! 
iQue  rdievesl  ique  pritnoresJ 
i  Que  crisial€s_  de  colores! 
i  CiuuUas  cosas  superiores 
A  la  humana  fantasia!  . 

Del  crucero  la  alta  íorre 
j  Que  orguUosa  se  lemnta! 
^A  qukn  miraria  no  encanta, 
Siendo  su  suberbia  tanta 
Que  a  escalar  ai  cielo  Uega? 

Y  luego  la  otra  capilla 
Do  yace  su  fundador j 

Y  el  arte  en  tanto  primot^ 

Y  el  getiio  con  su  esplendor 

Y  toda  su  fuersa  brilla. 
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heróicos  de  subido  valor  e  invejável  gloria;  e  a  quem  as  vicissitudes  politicas  e  o 
desenvolvimento  de  condemnaveis  e  sanguinários  rancores,  deram  allim  no  cada- 
falso a  morle  ignominiosa  do  criminoso! 


Don  Juan  Martin,  el  Empinado 

Referimo-nos  ao  tumulo  de  D.  João  Martin,  o  Empecinado,  um  dos  princi- 
pacs  e  mais  afortunados  caudilhos  do  povo  hespanhol  durante  a  guerra  peninsu- 

;  Y  taiUa  tumba  encerrando 
Tanto  arcano  misterioso! 
j  Y  tanto  marmol  precioso 
Los  sepulcrosj  ponderoso, 
En  el  silencio,  velaTido ,,  J 

^  Quien  hahrá  que  no  se  assombre 
-  Al  mirar  el  cuadro  fiel 
De  lã  Magdalena?  i  Aquel 
Que  de  Dios  con  el  pincel 
lEzo  la  mano  dei  hombre? 

^  Y  quien,  enfin,  que  ai  mirar 
De  su  ser  la  esencia  vana, 
Y  obra  aili  tan  sobre  humana 
Cubicrlo  de  fé  humana 
No  se  postre  ante  el  altar. . .? 

Yo  en  sus  naves  solitárias 
De  tanto  esplendor  ya  ciego. 
Inflamado  en  sacro  fuego 
'        '  Al  cielo  elem  mi  ruego 

'  Y  á  Dios  asi  mis  plegarias.  »  Jl.  Q.  Z. 
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lar,  com  o  qual  na  cidade  de  Madrid,  como  ha  pouco  dissemos,  repartira  Wellin- 
gton as  accíamações  e  os  applausos,  com  que  em  delirante  enlhusiasmo,  saudava 
o  povo  os  vencedores  do  estrangeiro  invasor! 

Junto  áquelle  tumulo,  confrangido  o  coração,  sentimentos  de  consideraç3o 
respeitosa  nos  dominaram  pela  boa  memoria  do  infeliz  Empecinado;  e  elevando 
para  o  Céo  o  pensamento,  confiámos  que  em  melhor  vida,  ao  intrépido  e  leal  ba- 
talhador contra  o  altivo  invasor  da  nossa  península,  compensaria  Deos  o  mais  que 
muito  triste  olvido,  que  na  terra  o  fulminara,  dos  tantos  e  Ião  importantes  servi- 
ços por  elle  á  pátria  e  ao  próprio  Ihrono  prestados,  nullos,  todavia,  para  mere- 
cer-lhe  graça^  na  hora  tremenda  e  nefasta  do  predomínio  exclusivo  e  horrível  da 
ingratidão  e  da  vingança ! . . . 

Por  tão  diversos  modos  impressionado,  pelas  três  horas  e  meia  da  tarde  do 
citado  dia  22  de  outubro,  saindo  emfim  de  Burgos  com  saudade,  e  agradecido  á 
carinhosa  acolhida  com  que  ali  fôramos  recebido,  continuámos  pela  estrada  de 
França  a  nossa  derrota  até  Pancorvo,  d'onde  retrocedemos  sobre  a  Navarra  para 
como  nos  era  mister,  segundo  já  havemos  dito,  nos  encaminharmos  pelo  Aragão 
á  Cataluna  (I). 

(I)  Xa  cidade  de  Burgos,  como  em  Madrid,  em  Badajoz,  Vai hadolid,  Saragoça,  Barcelona, 
Valência,  e  em  oulras  cidades,  e  por  toda  a  parte  por  nós  percorrida,  durante  a  missão,  que 
em  Hespanha  nos  foi  dever  no  anno  de  !861,  recebemos,  geralmente,  oíficiaes  e  officiosos,  os 
mais  distinctos  obséquios,  tendentes  uns  a  auxiliar-nos  attenta,  franca  e  generosamente,  no  des- 
e^iipenho  da  nossa  obrigação,  outros  a,  por  mil  delicados  modos,  suavisar  a  situação  dô  que, 
tííu  peregrinação  longe  da  pátria,  viajava  «m  estranho  paiz. 

Em  mais  de  um  logar  d*estas  paginas  eslá  contida  a  manifestação,  por  nossa  parte,  tam- 
bém ofiQcial  e  ofliciosa,  não  só  da  verdade  do  facto,  mas  do  agradecimento  vehemente  e  sincero 
que  na  qualidade  de  portuguez,  na  de  soldado  e  na  de  cavalheiro,  do  coração  votámos  a  quan- 
tos assim  nos  prestaram  protecção  e  favor  para  o  melhor  cumprimento  dos  deveres  que  áquelle 
paiz  nos  conduziram,  ou  foram  para  com  a  nossa  individualidade,  amáveis  agásalhadores  e  fran- 
camente amigos.  '  ^ 

Mais  devemos,  porém,  dizer  ainda,  que  o  nome  do  sr.  D.  Manuel  Garcia,  respeitável  an- 
cião e  principal  encarregado  do  archivo  de  Simancas,  e  os  dos  empregados  do  mesmo  archivo, 
serSo  sempre  para  nós  recordação  indelével  da  bondade  que  os  caracterisa,  da  illustração  de  que 
são  ricos,  e  do  mais  apreciável  brio  com  que,  no  cumprimento  dos  seus  deveres,  sabem  com 
verdadeira  kidalguia  castellaíia,  captivar  a  sympathia,  a  consideração  e  o  agradecimento  dos 
estrangeiros  investigadores  no  seu  importante  e  interessantíssimo  archivo :  e  nosso  desejo  é,  que 
se  um  dia  a  tão  estimáveis  cavalheiros,  forem  patentes  estas  linhas,  cada  um  as  considere,  e  as 
considerem  todos,  como  tributo  devido,  que  sinceramente  lhes  é  votado  por  quem,  agradecido, 
jamais  se  esquecerá  dos  srs.  D.  A.  Fornello,  D.  Dionj^io  Árias,  D.  Mariano  Garcia,  D.  Bartolomé 
Basanta  e  D.  Nemésio  Roiz  de  Alday.  • 

D'entre  o  recordar  de  quanto  na  histórica  e  antiga  Valladolid,  por  differentes  estímulos  nos 
prendeu  a  altenção,  não  esqueceremos  também  o  franco  e  bondoso  trato  com  que  ali  fomos 
<jb8equiado ;  as  delicadas  finezas  com  que  nos  honrou  o  ex."""  capitão  general  sr.  D.  José  Mar- 
linez :  os  favores  cordeaes  e  espontâneos  que  recebemos  do  sr.  dr.  D.  Félix  Lopez,  do  seu  ve- 


Digitized  by 


Google 


632 

Terminada  a  divagação,  que  esperámos  nos  será  relevada,  volvamos  também 
agora  a  entrar  no  caminho  de  que  nos  temos  desviado,  e  acompanhemos  os  exér- 
citos alliados  no  progresso  das  suas  operações  e  nas  peripécias  por  que  houveram 
de  passar  ainda  durante  o  anno  de  1812. 

nerando  pae  e  de  sua  adorável  família;  o  encontro  inesperado  com  um  porlu^rucz,  sr.  Fran- 
cisco de  Salles  Belvedere,  antigo  subsidiado  em  Roma  pelo  sr.  rei  D.  João  VI  para  estudo  da 
arte  de  Rubens,  Ticiano,  Raphael  de  Urbino,  Corrçgio,  Velasquez  e  Murillo;  depois,  pintor 
disUncto  da  real  camará,  e  desde  1834  infeliz  e  «expatriado  por  honrado,  leal  cm  estremo  e  ra- 
ramente nobre  e  agradecido;  compatrício  de  quem  recebemos  demonstrações  amigas  de  muito 
apreço,  e  que,  durante  o  numero  limitado  de  dias  que  permanecemos  em  Valladolid,  onde  peb 
trabalho  vivia^  devidamente  considerado  como  excellente  arUsta  o  perfeito  cavalheiro,  nos  foi 
constante,  e  obsequiosa  companhia;  de  quem,  emfim,  nos  separámos  abraçando-o,  pungido  o 
coração  pela  idéa  melancholica  de  quanto  para  elle  e  para  nós  foram  por  diversos  modos  cruéis 
e  fataes  as  nefastas  pugnas  e  discórdias,  que  até  o  anno  referido  de  1834,  por  largo  período 
tão  pavorosamente  cobriram  de  sangue,  de  luto  e  lagrimas  a  nossa  querida  pátria! . . . 

Igualmente  nos  lembrará  sempre  a  benévola  recepção,  que  nos  foi  feita  peio  respeitável 
sr.  Frei  Manuel  Diaz,  reitor  do  collegio  de  missionários  íilippinos  de  Valladolid,  e  por  iodos 
08  religiosos  da  sua  veneranda  communidade,  que  em  Hespanha,  por  favor  de  Deus^  ainda  em 
meio  das  mais  temerosas  agitações  politicas  por  que  em  nossos  dias  ha  passado  aquelle  paiz,  ju- 
diciosa  e  afortunadamente  téem  sido,  como  o  são  hoje,  por  governos  e  povos,  respeitados,  que- 
ridos e  apreciados  no  muito  que  para  Deus  e  para  a  pátria  valem. 

Mais  nos  lembrará  que  em  Valhadolid,  como  que  se  nos  volveu  a  imaginação  para  os  sau- 
dosos tempos  da  joventude,  em  que  avidamente  lemos  as  aventuras  de  Gtl  Blaz  de  SantUíana; 
essa  conceituosa  novella,  publicada  em  principios  do  passado  século  por  Lesage,  a  quem,  e  sobre 
aquelle  seu  melhor  trabalho,  o  padre  ísla,  D.  João  Llorente  e  outros  escriptores  liespânhoes, 
negam  os  direitos  de  original  elaborador;  direitos  que  em  favor  do  seu  compatriota,  virilmente 
reclama  mr.  de  Neufchateaa,  estabelecendo  a  questão  acerca  da  qual  D.  António  Alcalá  Galiano 
na  sua  Historia  de  la  Hterai;ura  espamla,  franeeza,  inglexa  e  italiana,  en  el  ^iglo  xtiii,  pol^i- 
cada  em  Madrid  no  anno  de  1845,  com  a  auctorídade  do  seu  nome  e  rasões  de  bom  quilate, 
diz  parecer-lhe  que  eífecti vãmente  uma  parte  da  obra  fora  devida  ao  engenho  de  Lesage,  em- 
quanto  que  m  outra  houve  o  escriptor  francez,  de  auxiitar-se  com  um  ou  mais  originaes  hcspa- 
nhoes,  que,  aliás  não  designa  o  sábio  critico.  Não  nos  arrojaremos  a  entrar  na  contenda,  ffuo 
entre  francezes  e  hespanhoes  ha  tanto  tempo  c  a  tal  respeito  existe  sem  decisão  ou  final  sen- 
tença; permitta-se-nos  porém  o  dizer  que  em  Valhadolid  nos  sentimos  quasi  impellido  a  re- 
conhecer 03  togares  onde  o  heroe  do  illustre  Lesage  passara  por  tão  raras  peripécias  no  seu 
destino,  e  d'onde  emfim  se  ausentara  pelo  pavoroso  receio  de  que  o  arrogante  biscainho  o  en- 
viasse para  o  outro  mundo,  como  elle  a  tantos  havia  feito  exercendo  a  medicina  segundo  os 
preceitos  do  celebre  dr.  Sangredo. 

Seguindo  rumo  contrario  ao  em  que  o  sonhador  da  preciosa-novella  encán^inhára  o  pobre 
viotima  da  astuciosa  Camila  e  do  improvisado  irmão  D.  Rafael,  da  cidade  de  Valhadolid  nos  di- 
rigimos em  20  de  outubro  de  1861,  para  a  de  Burgos,  d'onde  para  aquella  viera  GH  Blaz,  fa- 
vorecido com  os  obséquios  e  presentes  da  agradecida  D.  Meneia,  por  elle  libertada  do  poder 
dos  salteadores. 

Ao  caracter  official  que  em  nossa  viagem  nos  decorava,  e  que  em  todas  as  estações  oflS- 
ciaes  do  vizinho  reino  nos  mereceu  sempre  consideração  e  favor,  ajuntávamos  outras  recom- 
mendações,  que  em  Burgos  nos  asseguravam  bom  acolhimento,  poisque,  entre  outras,  en  la  vtlh 
CoronàM  nos  tinham  sido  espontaneamente  oíFcrtadas  pelo.  affecto  honroso  c  mais  que^muito 
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Dissemos  já  como  Wellington  se  determinara  a  nao  progredir  na  sua  marcha, 
sem  que  se  apoderasse  do  caslello  de  Burgos,  e  como*desde  o  dia  i9  de  setem- 
bro fora  o  sitio  estabelecido. 

Durante  a  noite  do  mesmo  dia  19,  depois  de  repellido  o  inimigo  dos  postos 

ãpreeiavel,  que,  por  boa  fortuna,  merecêramos  ao  licenciado  em  direito  ci\il  e  canónico,  publi- 
cista e  escriptor  dislinclo  o  sr.  D.  Benigno  Joaquim  Marti nez,  o  mais  solicito,  o  melhor,  o  fnaís 
obsequioso  amigo  dos  portugueze^  em  Madrid ;  e  assim  é  que  também  cm  a  nobre  cidade  de 
Castella  nos  ficaram  memorados  como  incentivo  i)ara  muito  e  constante  agradecimento,  os  no- 
mes dos  srs.  cónego  D.  Affonso  Ramon,  D.  Modesto  Gomez  Marrodan,  D.  Benito  Franch,  coro- 
nel do  regimento  de  cavallaria  da  Lusitânia,  D.  José  Maria  Paslrana,  major  do  mesmo  regimento, 
e  tenente  Hernâni,  ajudante  da  praça  do  histórico  e  vetusto  castello. 

Lemos  erti  tempo  e  em  conceituosas  paginas,  que  o  homem  agradecido  se  deleita  recor- 
dajido  os  benefícios  que  recebe,  e  confessando  dignamente  as  obrigações  de  que  é  devedor;  que 
as  nobres  c  generosas  acções  sSo  como  o  orvalho,  que  o  céu  distilla  sobre  a  terra,  fazendo  bro- 
tar e  ftrescer  as  hervas,  as  flores  e  os  fructos;  e  que,  emfim,  o  coração  do  ingrato  é  similhaiitc 
á  terra  arenosa,  que  embebe  a  germinadora  frescura  das  aguas,  e  nada  produz.  Sem  querermos 
que  nos  tenham  em  conta  melhor  ou  superior,  cora  referencia  á  que  em  nossa  ruindade  nos 
corresponde,  é  certo  que,  predisposto  para  o  esquecimento  de  aggravos  e  injurias,  náo  podemos 
olvidar  o  beneficio  uma  vez  recebido,  que  em  nosso  coração  avulta  sempre,  por  menos  signifi- 
cativo que  possa  considerar-se ;  e  é  por  isso  que  nos  apraz  o  aproveitamento  de  todo  o  ensejo, 
na  elaboração  do  presente  trabalho,  para  recordar  e  para  agradecer,  quanto  de  bem  e  de  agra- 
darei bondosamente  nos  f«i  prodigalisado  em  a  nossa  curta  peregrinação  pela  he^aoica  penín- 
sula, confiadamente  esperando  sermos  pelos  bons  comprehendido  o  relevado. 

Qoizeramas  concluir  esta  nota,  que,  todavia,  somos  tentado  a  mais  dilatar,  para  quea'e&(e 
togar  eompretiendamos,  como  complemento  do  tributo  por  nós  votado  1  memoria  do  caudiUio 
pe^ar  ante  o  tumulo  do  qual  em  Burgos,  por  momentos  nos  detivenoosy  comprehendamos  di- 
zemos, algumas  noticias  especiaes,  que  ao  valente  guerreiro  peninsu&ar  são  relativas.  Para  o 
QÍTeilo  aproveitámos  a  bfographia  que  sob  a  designação  de  El  Empecinado^  inseriu  o  jornal  La 
Hiberia,  em  o  numero  correspondente  ao  dia  30  de  janeiro  de  186:2 ;  curiosa  e  pmito  impor- 
tíwte  lucubração  do  patriotismo  o  cultivado  espirito  do  sr.  D.  Salustiano  Olózaga. 

^'ota  o  eloquente  orador  ca&telhano,  que  um  phenomeno  singular  se  tem  manifestado  em 
todos  os  tempos  na  historia  da  península  ibérica,  recordando  que,  quando  as  nações  mais  po- 
d^os^  dobravam  o  colo  aos  que  aspiravam  á  dominação  de  todas;  quando  as  legiões  estran- 
geiras occupavam  toda  a  península  e  suas  principaes  fortalezas;  quando  toda  a  resistência  pa- 
recia inútil  e  até  impossível,  e,  finalmente,  quando  os  grandes  capitães  julgavam  mais  seguro  o 
Iriumpho,  que  mais  deviam  ao  astucioso  engano  que  ao  valor  e  ao  poder  dos  seus  exércitos  nu- 
merosos,—sempre  se  tem  apreseolado  algum  lK)meiii,  que  inspirado  pelo  amof  da  pátria  ha 
chamado  C8ta  á  peleja,  conseguindo  recobrar  a  sua  independência  e  dignidade,  oii  vinga-la  eom 
gloria  sendo  espanto  dos  seus  inimigos. 

Notando  mais,  que  estes  heroes,  deixando  no  elevado  logar  que  lhe  coijesponde  o  nome 
de  Playo,  não  lêem  geralmente  saido  das  classes  mais  favorecidas  pelo  nascimento,  pela  educa- 
ção ou  pela  fortuna,  lembra  que  o  nosso  lusitano  Viriato  era  pastor,  e  o  castelhano  Empecinado, 
lavrador,  mas  que  um  e  outro  tinham  nascido  com  aquella  tempera  de  alma  de  que  se  necessita 
para  personificar  nas  grandes  crises  que  atravessam  as  nações  o  espirito  dos  graudíis  povos,  e 
':oni  aquclle  inslinclo  ou  aptidão  especial  para  a  guerra,  que  os  fez  superiores  i^^i^.qií^vdeviani 
sustentar,  aos  mais  instruídos  c  consummados  generaes. 
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avançados,  ^  fortificação  do  cerro  de  S.  Miguel  foi  pelos  alliados  occupada,  e  á 
cusla  de  inauditos  esforços,  com  a  perda  de  muitas  vidas  e  o  derramcnlo  abun- 
dante de  sangue,  a  primeira  linlia  de  rcductos  também  caiu  mais  tarde  em  poder 
dos  sitiantes;  os  mais  commettimenlos,  contra  a  segunda  linha  e  o  castello,  como 
^quelles  comprehendidos  nos  que  ficam  registrados,  —  baldado  todo  o  esforço,  o 


Depois  d'islo  diz:  «Pretores,  cônsules,  guerreiros  afamados  enviava  Roma  contra  o  obscuro 
pastor,  que  nâo  só  foram  impotentes  quando  tentaram  destruir  suas  hostes,  de  improviso  reuni- 
das, mas  de  continuo  se  viam  surprehendidos,  e  ainda  em  campal  batalha,  por  forças  muito  infe- 
riores ás  suas  formidáveis  legiões,  vencidos  e  derrotados;  e  nâo  restava  a  Caio  Piacio  e  a  Lúcio 
Eiriilio  o  recurso  a  que  desejasse  appellar  o  seu  amor  próprio,  de  attribuu*  as  vantagens  do  seu 
contrario  ao  conhecimento  perfeito  e  especial  do  paiz,  porque  depressa  saia  Viriato  da  Lusi- 
tânia e  já  se  estendia  pelas  margens  do  Guadiana,  já  se  approximava  de  Cndiz  ou  a  Cartajena, 
ou  de  improviso  se  apresentava  ás  portas  de  Toledo;  como  o  Empecinado,  saindo  do  interior 
da  Caslella  Velha  tocava  as  portas  de  Madrid,  caia  sobre  Guadalajara  e  Siguenza,  dirigia-se  a 
Valência  e  pelejava  no  Aragão,  sendo  em  todas  as  parles  o  assombro  e  o  terror  de  Hugo,  de 
Belliard  e  dos  mais  generaes  de  Napoleão,  quo  coni  quadruplas  e  quinluplas  forças  o  comba- 
tiam M. 

a  Não  tem  porém,  chegado,  nem  chegará  durante  muito  tempo,  o  dia  cm  que  natui*almenle 
se  faça  o  parallclo  enire  Viriato  e  os  nossos  mais  illustres  guerrilheiros  da  guerra  da  indepen- 
dência. Ebtamos  muito  perlo  ainda  d'est£  immenso  e  magnifico  quadro,  não  nos  é  dado  vé-lo 
em  toda  a  sua  grandeza,  o  que  só  lograrão  devidamente  as  vindouras  gerações.  E  emquanlo 
aos  heroes  que  hão  de  apparecer  no  primeiro  plano,  vivem  ainda  muitos  que  os  conheceram, 
para  que  se  possa,  sem  incorrer  em  a  nota  de  parcialidade,  fazer-lhes  a  jusliça  que  merecem. 
Tudo  o  que  podem  fazer  os  comtemporaneos  é  volar  algumas  linhas  á  sua  memoria,  e  pidjlicar, 
se  porventura  o  [èem  recolhido,  algunj  dado  curioso  que  deva  conservar-sc  e  possa  aproveitar  á 
historia. » 

Não  traduzimos  na  sua  totalidade  o  extenso  trabalho  que  o  sr.  D.  Salustiano  Olózaga  ela- 
borou acerca  do  desditoso  Empecinado,  c  |io  qual,  abundante  de  interessanles  noticias,  não  es- 
casseiam os  conceitos  e  juizos  que,  segundo  a  ordem  de  idéae  a  que  subordina  o  orador  illuslre 
seus  pejisamentos,  se  aventam  sobre  o  passado  c  o  fuluro.  Algumas  noticias  apenas,  do  heroc 
nas  lides  ála  guerra  peninsular,  somente  aproveitámos  d'aquelle  escripto,  para  que  entre  nós,  o 
em  tributo  á  verdade  e  á  jusliça,  de  alguma  maneira  se  julgue  da  significação  e  do  apreço  em 
que  deve  ser  lida  a  memoria  dos  principaes  d'enlre  os  que  a  ignorância,  ou  apaixonada  e  não 
racional  anlipathia,  com  certo  desde/n  designam  pelos  termos  de  guerrilheiros  hespanhoes. 

•  Os  seus  feitos  principaes,  —  continua,  pois,  o  douto  biographo  do  Empecinado—  os  tem 
recolhido  a  historia,  e  alcançarão  á  mais  remota  posteridade  na  que  escreveu  do  Levantamienlo 
de  Espana  o  profundo  e  eloquente  conde  de  Toreno,  e  nas  biographias  que  anilam  nas  juãos 
de  lodos,  se  podem  ler  as  interessanles  e  curiosíssimas  particularidades  de  todas  as  suas  cam- 
panhas, que  principiou  com  dois  con)panheiros  apenas,  que  por  algum  tempo  proseguiu  com 
insignificante  numero  de  partidários,  augmenfado  segundo  as  armas  de  que  pefo  aprisionamento 
ou  morte  de  francezes  podiam  pbter,  e  que,  emfiin,  terminou  capitaneando  uma  forte  divisío 
superior  a  dez  mil  homeiís  em  que  estavam  combinadas  as  armas  de  infanteria,  cavallaria  e 
artilheria.  Basta  por  conseguinte  para  o  fim  d'esle  escriplo  especialisar  alguns  rasgos  principaes 
que  podem  dar  a  conhecer  a  physionomia  moral  c  o  caracter  d'aquella  epocha,  melhor  que  a 
mais  prolixa  narrativa  de  todas  as  suas  prodigiosas  façanhas. » 

" Nâí^íC.ijii, o  Empecinado  — D.  João  Martin—  no  dia  2  de  setembro  de  1775  em  Caslrilho 


Digitized  by 


Google 


sangue  c  as  caras  vidas  n'elk?s  exlinclas,  foram  infelizmente  inúteis  para  o  fim  im^ 
poilantc  do  sen  destino. 

Tornára-se  o  tempo  excessivamente  liinvernòso,  iiiais  dilFrcultando  as  opera- 
ções, começavam  a  escassear  aos  alliados  as  munições  para  o  serviço  da  grossa 


do  Douro,  perto  de  Aranda,  sendo  para  notar,  que  aíndaque  aquella  pequena  povoaçáo  tem,  para 
assim  dizer,  como  alcunha  o  nome  do  magnifico  rio,  tem  em  maior  proximidade  um  riacho  do 
qual  as  aguas  n5o  s5o  tâo  puras,  ou  nâo  parece  que  o  síIo  pela  côr  escura  que  lhes  prestam  os 
terrenos  que  atravessa.  D'aqui  vem  o  nome  de  empecinados,  que  os  povos  immediatos  davam 
aos  naturaes  de  Castrilho,  c  que  se  deu  por  excellencia  ao  que  o  havia  de  converter,  de  mote 
depreciativo,  em  titulo  de  honra  o  mais  preclaro,  o  niais  iliustrc  e  o  de  maior  e  mais  merecido 
prestigio  que  conheceu  a  Hespanha  n'aquella  opocha.  Porque  é  nmito  digno  de  ser  notado,  e 
não  se  ha,  talvez  até  hoje,  considerado  por  modo  conveniente  para  que  passe  á  posteridade,  que 
n5o  só  era  aquelle  mote  cada  dia  illuslrado  pelo  heroe  de  (Castrilho,  que  successivamentc  o 
tornava  mais  popular  com  as  suas  extraordinárias  proezas,  mas  tamhem,  que  o  adoptaram  to- 
dos os  bons  hespanhoes  como  insígnia  e  brazío  de  patriotismo.  Empecinado  foi  synonymo  de 
amigo  da  pátria,  de  homem  resoluto  a  tudo  sacrificar  pela  independência  e  pela  liberdade  de 
Ifespanha.  «Esse  é  muito  empecinado»,  era  o  maior  elogio  que  na  linguagem  do  tempo,  se  po- 
dia fazer  ao  que  mais  se  distinguia  em  serviço  da  causa  da  naçílo.  « Aqui  todos  somos  empeci- 
nados  >»,  diziam  os  naturaes  de  uma  povoaçíío  que  se  negavam  a  capitular  com  o  inimigo.  Em  ^ 
que  paiz,  em  que  epocha,  antiga  ou  moderna,  se  viu  que  o  enthusiasmo  popular  trocasse  ou 
confundisse  a  designação  da  própria  nacionalidade  com  a  alcunha  ou  apodo  de  um  obscuro  ci- 
dadão? Honra  singular,  e  a  mais  elevada,  que  em  vida  pôde  obter  o  mais  digno  e  o  mais  afor- 
tunado ! 

« Referem  os  que  por  aquelles  tempos  estavam  em  posiçíío  de  julgar  d'eslas  coisas,  que 
tal  líonra  a  deveu  D.  Joáo  Martin,  primeiramente  aos  invasores,  que  principiaram  chamando 
empecinados  aos  que  contra  elles  mais  resolutamente  se  declaravam.  Nada  tem  isto  de  estranho, 
porque  sáo  os  inimigos  os  primeiros  a  conhecer  os  que  os  prejudicam,  assim  como  a  inveja  e 
ódio  descobrem  perfeições,  que  de  outro  modo  ficariam  occultas,  ou  não  seriam  ao  menos  di- 
gnamente apreciadas.  Ha  queu)  não  sabe  distinguir  o  mérito,  se  não  vt^  primeiro  a  grande  som- 
bra que  produz;  mas  é  preciso  fazer  justiça  ao  povo  hespanhol,  que,  coni  excepção  de  alguns 
nnseraveis  convizinhos  do  Empecinado,  que  aproveitaram  a  sua  ausência  para  demonstrar  até 
que  ponto  podem'  chegar  os  ciúmes,  e  as  indignas  rivalidades  do  soalheiro  campesino,  só  necies- 
silou  que  lhe  apontassem  o  entrepido  guerrilheiro  para  o  seguir  com  a  mais  completa  Confiança, 
e  apropriar- se  o  seu  nome,  personificando  n'elle  a  causa  da  pátria.» 

«Teve  o  Empecinado  á  vantagem  de  ser  o  primeiro  que  se  apresentou  em  campanha,  não 
esperando  mesmo  os  successos  do  dois  de  maio.  Vira  passar  por  Aranda  o  rei  que  ia  esporar 
Napoleão,  supposto  já  em  Hespanha,  e  disse :  «  Este  vá  á  Francia,  y  no  vuelve  hasta  que  noso^ 
tros  lo  saquemos  de  allá. » 

«Singular  cegueira  a  de  Fernando,  que  envolvido  pela  nuvem  de  incenso  que  lhe  prodiga- 
lisavam  seus  pérfidos  cortezãos,  não  via  o  que  tão  claramente  viam  até  os  mais  rudes  camponezes ; 
e  singular  arrojo  e  sublime  inspiração  a  d'aquelle  joven  lavrador,  que  desde  tal  instante  se  julgou 
obrigado  a  deelarar-se  em  guerra  aberta  contra  o  exercito  francezl  O  meio  único  que  desde 
logo  leve  para  realisar  seu  pensamento,  for  deter  os  correios  inimigos  e  tirar-lhes  as  correspon- 
dências, que  cuidadosamente  archivava  á  espera  do  alevantamento  nacional.  Não  passavam  en- 
tão os  que  ao  seu  mando  obedeciam  de  mais  de  doze  homens  montados,  com  os  quaes  praticou 
contra  os  francezes  tão  extraordinárias  surprezas,  que  se  não  ultrapassam  os  ftrfiít^s  do  possi- 
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artiliteria,  sendo  sensível  a  perda  por  elles  experimentada  em  mortos  e  feridos, 
quando  a  Wellington  foram  confirmadas  as  notícias,  que  desde  dias  anteriores  co* 
nhecia,  de  que  os  francezes  em  potente  força  d'elle  se  approximavam  com  a  inten- 
ção resoluta  de  tomar  de  novo  a  oíTensiva. 


vel,  estáo  muito  perto  de  tocar  nos  da  fabula.  E  a  fama  as  ia  ainda  augmentando,  na  propor- 
ção) da  distanda  que  percorria;  de  maneira  que  a  innoccncia  c  a  credulidade  patrióticas  no  prin- 
cipio do  presente  século  nos  faz  comprehendcr,  como  nos  passados  de  pugnas  contra  moiros 
pôde  a  piedade  inventar,  e  a  tradiçáo  conservar-nos  aquellas  famosas  batalhas  em  que  mor- 
riam centenas  de  milheiros  de  infiéis  e  só  meia  dúzia  de  christãos.» 

«Realçaya  a  importância  do  Empecinado  o  nobre  uso  que  fazia  das  victorias  e  surprezas 
afortunadas,  e  o  bom  tratamento  que  dava  aos  prisioneiros.  Teve  entre  estes,  logo  no  principio 
da  guerra,  o  general  francez  Ki,  ajudante  de  campo  de  José  Napoleão;  e  quem  recorde,  oopossa 
comprehender  a  justa  indignação  com  que  o  povo  hespanhol  olhava  tudo  o  que  tinlia  relaçfio 
oom  a  pessoa  do  pretendido  rei,  se  haverá  maravilhado  de  que  o  Empecinado  podeese  salvar*» 
lhe  a  vida,  e  o  tratasse  com  tal  generosidade  e  iSo  delicadas  attençôes,  que  fizeram  mudar  com- 
pletamente  a  idéa  que  do  nosso  illustre  guerrilheiro  se  formava  no  exercito  francez,  e  basiaram 
para  que  pozessem  em  liberdade  a  infeliz  míle,  a  qual  tinham  presa  em  Aranda. 

«Aos  sentimentos  humanos  e  á  brandura  do  seu  caracter,  que  formavam  assignalado  coo- 
Iraste  com  a  rudeza  dos  seus  hábitos  e  a  energia  da  sua  alma,  reunia  o  Enipecinado  a  primeira 
virtude  e  com  rasáo  a  mais  estimada  de  quantos  consagram  a  vida  ao  serviço  ou  á  defensa  da 
pátria,  o  mais  completo  desinteresse,  que  levava  ató  ao  ponto  de  repartir  pelos  soldados  ou  de 
entregar  aos  povos  ou  ás  juntas  populares  a  parte  que  lhe  correspondia  nas  prezas  e  despojos 
que  quasi  diariamente  lhe  proporcionavam  os  fi^quentes  e  maravilhosos  comniettimentos  ^e 
emprehendia  contra  o  inimiga  E  nSo  só  menosprezava  a  fortuna,  que,  por  fim,  para  nada  ser- 
via a  quem  como  elle  conservou  toda  a  vida  os  gostos  e  os  hábitos  da  sobriedade  de  um  sim- 
ples lavrador,  mas  não  foi  jamais  tentado  pela  ambição  nem  pelos  adiantantentos  de  proveito 
e  honras  da  carreira  militar.  Um  anno  era  já  contado  depois  que  as  suas  façanhas  corriam 
de  boca  em  boca,  por  todo  o  âmbito  da  peninsula,  sendo  conhecidas  em  toda  a  Europa,  que 
contemplava  com  assombro  o  alevantamento  deHespanha  e  as  proezas  dos  seus  filhos,  e  não 
havia  tido  sequer  a  idéa,  nem  sentira  a  necessidade  de  ter  nenhuma  patente,  nem  de  usar 
nenhuma  insigniia  militar,  quando  a  junta-central  lhe  enviou  o  despacho  de  capitão  de  ca» 
vallaria.  * 

«Notável  e  em  nossos  dias  incomprchensivel  parei monia  em  recompensar  serviços  sinii- 
Ihantea! » 

«E  do  mesmo  modo  c  com  igual  modesta  indiíTerença  recebeu  successi vãmente  todas  as 
graduações  militares,  incluindo  a  de  marechal  de  campo,  muito  depois  de  liras  haver  adjudicado 
a  opinião  publica,  e  de  as  ter  conquistado  tanto  com  o  seu  valor  e  o  das  suas  tropas,  cnrsceu* 
tes  em  numero  na  proporção  de  suas  victorias,  como  com  aquelle  instincto  da  arte  da  guerra, 
com  aquelle  g^ío  militar  de  que  a  historia  da  nossa  pátria  é  testemunho. » 

«É  verdade  que  o  Empecinado,  contando  apenas  dezesete  annos  assentou  praça  de  soldado 
pelo  tempo  que  durasse  a  guerra  contra  a  republica  franceza;  mas  pouco  ou  nada  pôde  aprender 
em  tão  curta  campanha,  se  se  exceptua  aquelle  espirito  de  disciplina  que  entre  os  seus  partidá- 
rios procurou  desde  os  primeiros  mqmentos  de  reunião  introduzir,  quando  era  mais  diJScil,  e . 
pela  mesma  rasão  mais  importante.  A  tal  conjuncto  de  circumstancias,  á  sua  prudência  e  ainda 
á  maneira 'ppl*. qual  reflectia  sobre  as  suas  resoluc/íes,  e  á  firmeza  e  actividade  para  as  levar  a 
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Em  lacs  circumslancias,  decidiu  o  prudenlo  lord  desistir  da  empreza  e  effloi*^ 
luar  um  raoviraento  de  retirada  sobre  o  centro  da  Castella  Velha,  o  que  sabiamenlo 
ordenou. 

Não  foi  sem  pezar,  que  o  general  em  chefe  britannico,  se  viu  obrigado  a 


çSé\ú,  foram  devidas  tantas  e  tão  gloriosas  acções,  que  não  podem  produzir-se  aqui,  e  que  acaso 
não  téem  sido  ainda  bastante  conhecidas  e  apreciadas. » 

Fazendo  em  seguida  varias  considerações,  extensamente  trata  o  enthusiasta  escriptor  dos 
acontecimentos  que  á  terminação  da  guerra  succederam  em  Hespanha,  referindo-se  á  invasão  de 
novo  praUcada  na  sua  pátria  pelos  exércitos  da  França  em  1823,  e  aos  tempos  posteriores  alt^ 
á  epocha  em  que  ao  patíbulo,  a  exaltação  e  os  rancores  partidários  conduziram  como  criminoso 
o  desventurado  heroe  das  lides  peninsulares.  Refere  tamt)em  quaes  os  tratos  horríveis  e  as  re< 
pugnantes  civicias  que  o  infeliz  padeceu  durante  longo  período  de  encarceramento,  pondo  pa- 
tente quantos  dotes  apreciáveis  cnnobreciam  i»  espirito  do  outr'ora  intrépido  guerreiro;  a  sua 
'boa  fé,  o  seu  enthusiasmo  pela  pátria,  a  sua  lealdade,  cmfim,  aos  princípios  constitucionaes,  aos 
qoaes  por  Deus  jurara  ser  fiel  em  1812.  Conta  depois,  como  chegado  o  momento  terrível,  D.  João 
Martin  ouvira  plácido  a  sentença  que  o  condemnava  á  morte,  e  prohibira  aos  que  por  elle  se 
interessavam,  que  empregassem  diligencias  ou  supplicas  em  seu  favor.  « Mas  vivia  ainda  sua 
inldizindie  —diz —  e  era  impossível  que  se  resignasse  a  ver  morrer  seu  fdho  no  patíbulo.  Parte 
o  coração  o  ler  as  supplicas,  as  rogativas  que  ao  rei  dirige  para  que  salve  a  vida  de  quem  saK 
vou  o  throno,  e  faz  estremecer  o  ver  que  chegava  o  terror  d'aquella  epocha  até  ao  ponto  de 
ninguém  se  atrever  a  pôr  por  escrípto  similhantes  exposições  senão  com  timidez,  e  com  salva- 
guardas e  rodeios  indignos  de  quem  pede  com  tanta  rasão  e  tanta  justiça.  Pediam  ims  o  cum* 
pnnento  da  capitulação,  outros  o  de  um  decreto  de  31  de  outubro  de  1823,  que  ihe  dava  nova 
força,  e  outros  que  se  lhe  ãpplicasse  o  indulto  do  l.*"  do  maio  de  1824;  porém  ninguém  se  atre- 
via a  repetir  o  que  aquella  infeliz  anciã  queria  dizei'  ao  rei :  « Oid,  seiior,  à  una  madre  desgra- 
ciada.  Si  vos  no  kubiérais  abandonado  vuestro  trono  y  vuesttx)  joiteò/o,  el  hijo  de  mis  etitraiíãs 
seria  un  honrado  labrador  que  me  soste}tdria  con  su  trahajo  y  viviria  eonmigo  hasta  que  me  cer- 
rara los  qjos.  Para  sacaros  de  Francia  y  volteros  ai  trono,  tomo  mi  hijo  las  armas;  y  tales  co^ 
sas  hizo,  que  ai  poço  tiempo  era  general.  Si  no  lo  hubiese  sido,  si  no  hubieí^a  abandonado  su  casa 
y  m  labor  para  de  fenderas,  no  correria  ahora  nitigun  peligro.  Quitadle,  senor,  la  fajã  que  él  se 
ganó  y  que  las  poeas  reses  que  se  la  puso  se  la  veia  yo  con  más  estraíieza  quê  gusto:  dejadle  co^ 
mo  estaba  ai  ano  8;  quitadle  todo  lo  que  ganó  en  la  guerra,  menos  sus  gloriosas  cicatrices,  que 
nadie  le  puede  quitar;  pêro  mirad,  senor,  que  si  quitais  la  vida  á  quien  tanto  débeis,  más  dano 
hábeis  de  hacer  á  vuestrò  trono  y  á  vos  mismo  que  el  que  hareis  à  esta  pobre  mvjer,  por  que  yo 
moriré  en  seguida  que  mi  hijo,  y  t^s  llevareis  eternamente  en  la  frente  la  mancha  de  su  sangre, 
y  esa  mancha  acompanará  mestra  memoria,  que  será  maldecida  pm'  todas  las  madres». 

Depois  de  algumas  reflexões,  prcsegue:  cr  Chegou  o  dia  terrível  e  ficaram  assomlmidos 
os  inimigos  e  carcereiros  do  Empecinado,  ao  presencear  a  SB^enidade  de  animo  e  a  dignidade, 
com  qoe  ouviu  a  noUficação  da  sentença,  conservando  no  oi^tmio  o  seu  génio  aprazível,  fal- 
lando  familiarmente  com  todas  as  pessoas,  mesmo  com  os  que  peior  o  haviam  tratado,  e  recor^ 
dando  com  a  maior  ingenuidade  e  sem  nenhum  espirito  de  arrogância  alguns  feitos  de  armas  da 
guerra  da  independência,  dos  quaes  coincidia  a  data  com  a  da  sua  morte.  Para  esta  preparou- se 
como  ehrístfio,  confessando- se,  e  reconciliando-se  novamente  ao  sair  do  oratório,  acto  era  que 
manifestou  e  encarregou  ao  confessor  alguma  coisa  que  havia  omittído  no  testamento,  que  com  - 
a  máxima  tranquíilidade  tinha  dictado.  Sem  alterar-se  e  no  tom  natural  da  sua  voe^tcomo  se. 
aos  companheiros  de  adversidade  quizesse  ensinar  a  maneira  pela  qual  morre  umhomeai  in^ 
nocente  e  um  digno  ciiladâo,  despeiíu-se  dos  que  ficavam  no  cárcere,  e  chegomad  piéído  pati- 
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obandonur  o  projecto  que  anle  o  castello  de  Burgos  o  havia  detido  na  sua  marcha 
triumphal;  projecto  que,  ainda  que  por  elle  considerado  do  certa  difliciddade  na 
realisação,  linha  todavia  esperado  levar  a  cabo,  com  os  meios  de  que  dispunha 
e  dentro  de  um  racional  período  de  tempo,  crendo  que  teria  sido  de  grande  con- 


bulo  com  semblante  lâo  sereno  e  taes  signaes  de  perfeita  contriçiío  clírislíí,  (jiio  ninguém  teria 
podido  adivinliar  o  que  n'aqiielle  instante  ia  praticar.  Empunliada  pelo  commandante  dos  rea- 
listas, brilhava  a  espada  do  Empecinado,  e,  ou  fosse  a  indignação  nVIl»»  produzida  ao  vpr  em 
taes  ni5os  a  sua  espada,  ou  resoluçSo  anteriormente  adoptada  de  vender  cara  a  existência,  o 
certo  é  quo  de  repente  e  com  a  attelica  força  de  que  na  juventude  dera  insignes  provas,  roas 
que  assombrava  em.  taes  circumstancias,  depois  de  tilo  prolongados  e  cruéis  padecimentos,  que- 
brou as  algen)as  com  que  ia  maneatado,  e  apeando-se  da  ruim  cavalgadura  em  que  montava 
quiz  apoderar-se  da  stia  espada.  Ao  vé-lo  em  pé  a  immensa  multidão  que  se  «njunUira  para 
comprazer-se  em  presencear  â  sua  morte,  fugiu  espavorida  e  ctun  gritos  de  terror  annunciava 
pelas  desertas  casas  da  povoação  a  noticia  de  que  o  Empecinado  tinha  fugido.  E  quem  sabe  o 
que  haveria  snccedido,  se,  a  poucos  passos,  nflío  caíra,  tropeçando,  como  se  crê,  na  túnica  fu- 
nesta dos  justiçados?  Precipitaram -se  então  sobre  elle  os  cobardes  que  o  cercavam,  e  com  eltes 
em  luta,  foi  o  seu  corpo  pesada  carga  para  tanta  gente.,  que  só  pôde,  atando-o  com  uma  fort« 
corda,  alevanta-lo  á  altura  da  forca». 

Como  documento  do  facto  lastimoso  apresenta  em  nota  o  sr.  Olózaga,  o  seguinte,  dizendo 
antes:  «como  os  acontecimentos  mais  públicos  costumam  passar  â  posteridade  unicamente  ptv 
las  tradições  populares,  e  não  faltam  depois  criticos  quje  os  p^em  em  duvida,  e  até  os  comba- 
tem se  não  se.  apoiam  em  algum  documento  contemporâneo,  bom  será  publicar  aqui  a  seguinte 
participação  » : 

m  Comision  de  Ia  Real  diancilleria  de  VaUaddid. — Sin  enbargo  d^  que  por  el  Excmo.  Be- 
ceptor  de  la  comision  se  remite  á  V,  S.  el  tesUmonio  cwrespondiente  de  haherse  ejecutado  en  eMe 
dia  y  hoi^a  de  la  una  menos  cuarto  de  sn  tarde  la  Real  sentencia  de  muerte  de  horca  impufista 
ai  Empecinado^  con  todo  he  creido  de  mi  déber  el  haeerlo  yo  tambien  como  lo  hago  por  este  ma- 
nifestando a  V,  S.  ai  mismo  tiempo  que  allándose  ya  el  reo  ai  pié  de  la  miama  horca  y  hahiendo 
dado  ai  parecer  muestras  de  arrepentimiento,  hizo  un  esfuerzo  pvdigioso  y  rompia  las  esposas 
de  hierrOj  que  tenia  en  las  manos  y  trato  de  salir  por  entre  las  filas  de  los  ralientes  voluniariús 
de  esta  Villa  y  sus  inmediaciones  que  tenian  hecho  el  cerco, » 

«  El  objeto,  senor  Góbemad/or,  que  sin  duda  ofusco  à  este  perverso  fué  el  de  acogerse  ai 
Sagrado  de  la  Colegial,  ó  lograr  en  otro  caso  que  los  mismos  voluntários  le  diesen  la  muei^e  y 
no  sufrir  la  afrentosa  de  la  íwrca;  pêro  le  salieron  vanos  suã  intentos  pues  solo  trataron  de  ase- 
gurarie,  y  viendo  yo  que  no  queria  subir  por  las  escaler  as  y  que  se  tiro  en  el  suelo,  mande  que 
lo  subieran  con  una  soga  como  se  verifico  y  sufrió  la  tan  merecida  muerte. » 

«  Dios  guarde  á  V.  S.  mudios  afios.  Roa  y  Agosto  i^  à  las  dos  de  su  tarde  de  1825.  =  Vi- 
cente Garcia  Alvarez. — Sewoi'  Gobemador  de  las  Salas  dei  Crimen  de  la  Real  Chancilleria  de 
Valladolid.n 


«...  Nem  um  monumento  se  elevou  que  mostrasse  á  posteridade  — diz  o  sr.  D.  Salustiano 
Olózaga,  depois  de  varias  e  graves  reflexões —  os  sitios  em  que  foram  feridas  as  nossas  mais 
gloriosas  batalhas.  Os  vraicidos,  em  Paris,  ostentavam  e  ostentam  no  seu  magnifico  Arco  de 
Triumpho,  os  nomes  das  principaes  cidades  e  villas  de  Hespanha,  e  os  vencedores,  em  nenhuma 
parte  protestávamos,  alevantanilo  sequer  modesto  monumento  que  recordasse  a  heróica  defeniia 
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votiíenein  o  que  potlerosaniOfile  influiria  no  Tavoravel  c  dellnitivo  termo  d'aquella 
campanha  (i). 

Com  o  valer  das  suas  tropas  contava,  principalmeole,  Wellington  para  a 
conclusão  de  tal  empenho ;  apesar  mesmo  de  todas  as  diíTiculdades,  entre  as  quaes 
não  foram  de  pouco  vulto,  como  elle  nobremente  nos  diz,  a  habilidade  com  que 
Du  Brelon  dirigiu  a  defensa  e  a  galhardia  com  que  pela  guarnição  foi  executada  (2), 

Contaram  os  corpos  portuguezes  mais  de  quinhentas  baixas,  entre  a  grande 
perda  que  em  mortos,  feridos  e  extraviados,  occasionaram  as  diversas  investidas, 
na  totalidade  das  forças  alliadas. 

Pereceram  como  dignos  filhos  da  pátria  e  animosos  soldados,  em  resultado 
das  feridas  (jue  cm  laes  conflictos  gloriosamente  receberam,  o  segundo  tenente 
de  arlilheria  n.°  1,  Felizardo  Xavier  Ferreira,  o  capitão  de  caçadores  n.**  S,  Hen- 
rique Perry,  o  alferes  de  caçadores  n.^  9,  Joaquim  Rodrigues  de  Almeida,  o  te- 
nente e  o  alferes  de  infanlcria  n.*^  1,  António  Joaquim  do  Valle,  e  Gaspar  Mendes 
Franco,  o  capitão  de  infaaleria  n.^  12,  Guilherme  White,  o  capitão  dè  infanteria 
n.""  Í3,  José  Leandro  de  Passos,  o  ajudante  de  infanteria  n.®  16,  João  Carlos  Mar- 
del,  e  o  alferes  do  mesmo  regimento,  Luiz  António  Manuel  da  Gosta. 

Dois  oíDciaes  superiores,  cinco  capitães  e  seis  subalternos  foram  feridos, 
tendo  igual  sorte  doze  sargentos  e  trezentos  quarenta  e  oito  cabos,  soldados  e 

«l*esla  Ilação,  e  os  loiros  ganhos  pelos  seus  melhores  filhos.  A  cidade  de  Alcalá  foi  talvez  a  única 
que  eregiu  uma  pyramidc  á  las  valientes  tropas  — como  dizia  a  inscripçâo —  mandadas  par  el 
Empecinado,  quê  salvaron  á  sus  moradores  dei  saqueo  y  de  la  muerla,  arrollando  y  vendendo  á 
hs  franceses^  que  el  22  de  mayo  de  1813,  en  doble  numero  aiacaron  este  punto.  Pois  este  monu- 
u»ento,  uiiico  eníSo  em  Ilespanha,  foi  arrazadof  Que  pensaria  a  Europa  de  um  povo  que  por 
tal  modo  se  empenhava  em  fazer  desapparecer  as  lembranças  das  glorias  nacionaes,  e  de  um  rei 
que  fazia  assassinar  juridicamente  ao  que  as  tinha  conquistado?» 

tf » 

«Em  i835',  principiou-se  o  novo  alevantameitto  — não  direi  como —  do  monumento  de 
Alcalá,  que  é  de  esperar  será  em  breve  concluído;  as  cinzas  do  Empecinado,  trasladadas  de 
Roa  para  Burgos,  descançam  dignamente  náo  longe  das  do  Cíd,  e  seu  nome  está  esculpido  na 
sala  das  sessões  do  congresso,  não  só  como  recordação  eterna  das  glorias  nacionaes,  e  como  se- 
gurança da  nossa  independência,  que  sempre  que  se  veja  ameaçada,  será  salva  pelos  filhos  do 
povo,  mas  também  como  triste  exemplo  da  ingratidão  dos  príncipes,  e  da  barbara  crueldade 
cora  que  foram  tratados  os  liberaes  hespanhoes.  Sirva,  alem  d'isto,  para  que  os  que  lhe  temos 
sobrevivido  e  asi  futuras  gerações  rendara  o  culto  que  á  sua  memoria  é  de\ido,  e  receba  esta 
entretanto  o  pequeno  tributo  que  n'estas  mal  ordenadas  linhas,  commovido  seu  espirito  pelo 
patriotismo  e  um  profundo  sentimento  de  veneração,  lhe  consagra  um  dos  seus  mais  humildes 
admiradores. » 

(i)  Correspondência  officiaL— Oficio  dirigido  por  lord  Wellington,  do  seu  quartd  gener«l 
de  Cabezon,  aos  26  de  outubro  de  1812,  ao  secretario  de  guerra  lord  Bathurst. 

(2)  Correspondência  ofjiciaL —Oí&cio  de  lord  Wellington  aciu)a  citado.     ,       ^ 
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tambores,  que  com  Ires  sargentos  c  cento  dezoito  soldados  mortos  ou  extravia- 
dos completaram  a  ciíra  da  perda  pelo  nosso  antigo  exercito  padecida  no  sitio  do 
caslello  de  Burgos  (i). 

De  muita  honra  pára  a  memoria  d*aquelles  nossos  compatriotas,  bem  como 
para  a  de  quantos,  hespanhoes  ou  inglezes,  os  acompanharam  na  desventura  ou 
com  elles  foram  interessados  em  tão  arriscadas  lides —  são  por  certo  as  seguin- 
tes concisas,  mas  eloquentes  palavras,  por  Wellington  comprehendidas  nas  parti- 
cipações olTiciaes  dos  acontecimentos  da  guerra:  t Tenho  toda  a  rasão  de  estar 
satisfeito  com  o  comportamento  dos  ofliciaes  c  das  tropas  durante  o  cerco  de  Bur- 
gos, »  (2) 

Não  podia  Wellington  retardar  o  seu  retrogrado  movimento,  sem  que  se  ex- 
pozesse  a  collocar-se  sob  a  ameaça  de  grande  risco.  Pelo  norte  e  pelo  meio  dia 
avançavam  arrogantes  forças  inimigas,  capazes  de  o  apertarem  em  um  cerco  de 
ferro:  o  seu  llanco  direito  estava  ameaçado  pelos  antigos  soldados  de  Marmont, 
já,  como  dissemos,  acrescidos  em  numero,  emquanto  que  por  outro  lado,  se  apre- 
sentavam o  intruso  rei  José,  Soult,  c  o  general  Suchel,  que,  julgando  segura  a 
província  de  Valência  pelo  bom  resultado  das  suas  operações  contra  o  general 
hespanhol  0'Donnell,  realisadas  no  anterior  mez  de  julho,  não  duvidara  concor- 
rer para  a  perseguição  dos  exércitos  subordinados  a  Wellington. 

Pelos  méritos  e  pelo  activo  serviço  da  engenheria  e  da  artilheria  dos  alliados, 
diz  o  marechal  general:  «...  retirámos  tudo  no  decurso  de  uma  noite,  excepto 
três  peç^s  de  dezoito  que  se  inutilisaram  pelo  fogo  do  inimigo,  e  oito  peças  de 
artilheria  que  lhe  havíamos  tomado  durante  a  noite  de  19  do  passado,  no  assalio 
do  hornavèque*.  Tendo  mandado  o  nosso  gado  ao  encontro  dos  petrechos,  que  se 
esperavam  de  Santander,  não  tivemos  meios  de  transportar  estas  ultimas.  O  ini- 
migo não  percebeu  o  nosso  movimento,  c  não  nos  seguiu  até  o  dia  22,  etc.» 

Em  presença  do  grande  poder  dos  contrários,  não  podia  esperar-se  que  Wel- 
lington, em  desharmonia  com  os  seus  princípios  de  sabia  prudência,  se  aventurasse 
a  aguardar  para  combater  as  forças  imperiaes,  que  ás  suas  eram  em  numero  muito 
superiores,  e  por  isso,  natural  foi,  que,  deliberado  o  insigne  lord  a  adoptar  o  par- 
tido da  retirada,  definitivamente  a  determinasse,  levando-a  a  efTeito,  pelos  dotes  da 
sua  elevada  intelligencia,  como  se  expressa  a  competentíssima  auctoridade  de  um 
sábio  e  venerando  general  dos  nossos  dias,  « con  un  aplon  y  seguridal  dignos  de 
alto  elogio.  y^Çò) 

(i)  Correspondência  o^ía/. —  Officio  de  lord  Wellington  dirigido  do  seu^juartel  general 
de  Cal>ezon,  aos  26  de  outubro  de  1812,  ao  secretario  de  guerra  lord  Bathurst. 

(2)  Correspondência  official—O^áo  de  lord  Wellington  acima  citado. 

(3)  Conde  de  Clonahd. — Historia  orgânica  de  las  armas  de  infanta-ia  y  caballeria  espa- 
íiolas—T.  VI. 
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Pensavam  os  francezes,  no  aproximar  e  reunir  os  seos  exércitos  destinados 
a  juntamente  opprímirem  o  general  em  chefe  britannico,  pensavam,  dizemos,  eo- 
volver  o  general  Hill,  que  depois  da  marclia  que  realisára  da  Estremadura»  se 
conservava  nas  margens  do  Tejo,  em  Aranjuez  e  Toledo. 

A  este  chefe  britannico  haviam-se  ajuntado  as  tropas,  que  na  guarnição  de 
Cadiz,  durante  o  sitio,  eram  mandadas  pelo  coronel,  também  inglez,  Skerret,  das 
quaes,  como  sabemos,  fazia  parte  o  nosso  regimento  de  infanleria  n.^  20.  Também 
se  lhe  tinham  reunido  seis  mil  soldados  de  infanleria,  mil  e  duzentos  cavallos,  e 
oito  peças  de  artilheria,  tropas  hespanholas  que  sob  o  mando  de  Elio  eram  pro- 
cedentes de  Alicante. 

Não  obstante  este  augmento  de  força,  logoque  foi  percebido  o  intento. do  ini- 
migo, communicou-o  Hill  ao  marechal  general,  rompendo  promptamente  a  mar- 
cha sobre  Madrid,  e  destruindo  no  transito  um  dos  arcos  da  ponte  que  sobre  o 
luarama  é  denominada  ponte  comprida,  deixou  o  coronel  Skerret  com  algumas 
tropas  nas  ribeiras  do  mesmo  rio. 

Passando  pela  capital  hespanhola  em  31  de  outubro,  dispoz  o  general  inglez 
dos  depósitos  ainda  bem  providos  dos  francezes;  fez,  pelo  fogo,  destruir  a  cha- 
mada casa  da  China;  desmantelou  as  fortifícações  que  no  Retiro  alevantára  o  ini- 
migo; chamou  a  si  as  tropas  que  lord  Wellington  tinha  deixado  na  cidade  e  seus 
contornos,  e  atravessando  âs  serranias  de  Guadarrama,  sem  as  tropas  hespanho- 
las de  Elio,  que  tinham  retrocedido  para  o  seu  antigo  districto  de  Valência  e  Mur- 
cia,  encaminhou-se  por  Alba  de  Tormes,  a  fim  de  re^lisar  com  o  general  em  chefe 
a  sua  juncçâo. 

Pelos  fins  do  mez  de  novembro  occupava  Wellington,  em  quartéis  de  hinverno, 
uma  linha  que  se  estendia  desde  Lamego  até  ás  serranias  de  Banhos  e  Bejar;  ado- 
ptando esta  disposição,  que  lhe  facilitava  os  precisos  abastecimentos,  permittindo- 
Ihe  ao  mesmo  tempo  o  estar  attento  aos  movimentos  acaso  executados  pelo  ini- 
migo, e  o  concentrar  com  presteza,  quando  o  necessitasse,  os  differentes  corpos 
do  seu  exercito. 

Parte  das  tropas  hespanholas  pelo  interior  de  Portugal  buscou  as  terras  de 
Galliza,  emquanto  outra  se  encaminhou  para  as  Astúrias;  e  as  que  da  Estrema- 
dura tinham  acompanhado  o  general  Hill,  em  Cáceres  e  nos  povos  immediatos 
elegeram  quartéis. 

Os  francezes,  n3o  tendo,  pela  prudência  e  sagacidade  de  Wellington,  conse- 
guido o  fim  principal  com  que  se  haviam  combinado  reunindo  suas  poderosas 
forças,  marcharam  em  diversas  direcções,  espalhando-se  pela  Castella- Velha,  su- 
bordinados a  Sonham  e  a  Caffarelly  os  exércitos  chamados  de  Portugal  e  norte, 
e  voltando  os  do  centro  e  meio  dia  para  a  Castella-Nova  obedientes  a  Jo^urdan  e  a 
Soult,  sob  o  mando  superior  do  imp'oslo  rei  José. 
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Registram  os  documentos  officiaes  os  seguintes  empenlios  de  guerra,  em 
que,  durante  o  movimento  da  retirada  de  Burgos  pelos  alliados  praticada,  era 
differentes  pontos,  sob  o  commando  immediato  de  lilll  ou  de  Wellington,  e  de- 
pois da  juncçSo  do  primeiro  com  o  marechal-general, — entraram  as  tropas  por- 
tuguezas  em  mais  ou  menos  importante  numero: 

Combate  de  Torqoemada,  24  de  outubro.— Caçadores  n.^  9. 

Combate  do  Ocanba,  25  de  outubro. — Cavallaria  n.^  4. 

Combate  de  Carrien,  25  de  outubro.— Caçadores  n.®'  4,  5,  8  e  9.  Infanteria 
n.^1,  3,  13,  15,  16  e  24. 

Combate  da  ponte  de  Valhadolíd,  28  de  outubro. — Caçadores  n.®  2.  Infanteria 
n.^»7el9. 

Combate  da  Ponte  de  Arranjnei,  30  de  outubro.— Infanteria  n.^  20. 

Combate  da  Ponte  Comprida,  31  de  outubro. — Artilheria  n.®  2. 

Combate  de  Villa  Nofa  de  Gomei,  6  de  novembro.— Cavallaria  n.^  4. 

Defensa  na  passagem  do  Tormes,  desde  8  até  14  de  novembro.— Artilheria  n.^  2. 
Cavallaria  n.°*  I,  4  e  7.  Caçadores  n.«*  4,  G,  7  e  tO.  Infanteria  n.***  1,  2,  4, 10, 11, 
14,  16,  18e23. 

Combate  das  Arapiles,  15  de  novembro. ^ — Cavallaria  n.^'  4,  6,  7, 11  e  12. 

Combate  de  Hatilba,  16  de  novembro. — Caçadores  n.®  6.  Infanteria  n.^'  6  e  18. 

Combate  de  S.  Hnoboi,  17  de  novembro. — Cavallaria  n.®'  1,  4,  6,  7,  1 1  e  11 
Caçadores  n.^*  1,  2,  3,  4  e  8.  Infanteria  n.^*  1,  3,  7,  15,  16,  19  e  20. 

Combate  de  S.  Vicente  de  Alicante;  18  de  novembro. — Artilheria  D.^  1  e  4. 

Como  naturalmente  se  conclue  da  resenha  dos  corpos  do  exercito  portuguez, 
pelejadores,  segundo  a  ollicial  e  antecedente  indicação,  durante  o  movimento  da 
retirada  de  Burgos  nas  diversas  occasiões  apontadas,  em  não  pequeno  numero 
concorreram  as  nossas  tropas  para  a  honra  das  armas  alhadas,  operando  com  va- 
lentia nas  apuradas  circumstancias  d'aquelle  indispensável  movimento. 

Foi  com  effeito,  relativamente  importante  o  numero  dos  nossos  conterrâneos 
empenhados  em  alguns  de  taes  combates,  para  assim  dizer,  exigentes  de  especiaes 
condições  de  robustez  de  corpo  e  animo,  pois  que  foram  realisados  em  tempo 
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craamentè  hinvernoso,  círcamstancia  a  que  Wellington  se  refere  nas  suas  partici- 
pações oíQciaes,  dizendo:  «Âs  tropas  téem  padecido  consideravelmente  pelo  rigor 
do  tempo,  o  qual,  desde  15,  tem  sido  peior  do  que  eu  nunca  vi  n'esta  estação  do 
anno».  (i) 

Seis  mH  trezentos  noventa  e  três  soldados  portuguezes  tomaram  activa  parte 
no  combate  de  Carrion,  e  o  fizeram  por  modo  brilhante,  distinguindo-se  entre  el- 
les  os  do  batalhão  de  caçadores  n.^  8  sob  o  mando  do  major  Hill.  Doeste  brioso 
batalhão  foi  em  tal  conflicto  ferido  o  próprio  commandante  e  mais  dez  o£Qciaes; 
ferida  ou  morta  ficou  fora  do  combate  mais  de  metade  da  sua  força,  e  em  tão  em- 
baraçosa conjunctura,  com  a  melhor  ordem,  retirou-se,  emOm,  marchando  impo- 
nente até  ajuntar-se  á  divisão  de  que  era  parte.  (2) 

Pelejaram  na  ponte  de  Yalladolid  dois  mil  duzentos  noventa  e  oito  portugue- 
zes; e  na  ponte  de  Aranjuez  o  intrépido  e  brioso  regimento  de  infanteria  n.^  i20, 
obediente  ao  tenente  coronel  Prior,  na  força  de  mil  cento  setenta  e  nove  praças. 

Foram  treze  mil  setenta  e  cinco  os  soldados  dás  diO^erentes  armas  do  nosso 
exercito,  que,  em  concorrência  com  os  alliados,  animosamente  defenderam  a  pas- 
sagem do  Tormes,  merecendo  ao  tenente  general  Hamilton  as  seguintes  expres- 
sões: c . . .  tenho  grande  prazer  em  dizer  que  o  seu  comportamento  foi  exceliente 
e  valoroso  •  (3).  Nove  mil  oitocentos  e  oito,  foram  também  os  portuguezes  que  na 
passagem  do  Huera  em  S.  Munhoz,  não  menos  dignamente  e  com  perda  sensível, 
como  refere  Wellington,  detiveram  e  inutilisaram  os  esforços  contra  elles  empre- 
gados pelo  inimigo. 

Como  verdade  contraria  ao  engano  de  quanto  ignara,  ou  intencional  e  malicio- 
samente, se  tem  feilo  acreditar,  e  muitos  crêem  ainda  hoje,  suppondo  que  todas 
ou  quasi  todas  as  missões  de  mando  em  o  nosso  exercito  eram  exclusivamente 
confiadas  a  ofliciaes  inglezes,  por  entre  a  multidão  dos  nossos  compatriotas  offi- 
ciaes  de  todas  as  patentes,  que  aos  soldados  do  exercito  de  então  eram  exemplo 
de  honra,  dignidade,  constância,  perícia,  patriotismo  e  valor,  devidamente  apre- 
ciados pelo  marechal  Beresford,  que  com  o  melhor  acerto  repeli  ia  e  condemnava 
sempre,  quantos  acaso  manifestavam  as  qualidades  áquellas  oppostas,— em  con- 
corrência com  os  ofliciaes  generaes  e  superiores  nacionaes  e  estrangeiros  dos  exér- 
citos alliados,  mostraram  o  brilho  das  suas  honradas  e  valentes  espadas,  em  todos 
os  conflictos  a  que  nos  vamos  referindo,  e  exercendo'commando,  entre  outros,  o 

(1)  Correspondência  o/^a/.— Officio  de  lórd  Wellington  dirigido  a  D.  Miguel  Pereira 
Forjaz  do  quartel-general  de  Ciudad  Rodrigo  em  19  de  novembro  de  1812. 

(2)  Ordem  do  dia  do  marechal  Beresford  de  17  de  janeiro  de  1813. 

(3)  Correspondência  official—Ofàcio  do  tenente  general  Hamilton,  dirigido  de  Alba  de 
Tormes,  ao  tenente  general  sir  Rowland  Hill  em  11  de  novembro  de  1812. 
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brigadeiro  António  Hypolito,  á  frente  da  brigada  do  Alíi^arve,  constituída  pelos  re- 
gimentos de  infanteria  n.®*  2  e  14;  o  coronel  Avilez  do  regimento  de  infanteria 
n.**  2,  o  de  infanteria  n.^  3,  Tavares,  e  os  de  infanteria  n.***  40,  IS  e  18,  Vahia, 
Luiz  do  Rego,  e  Pamplona;  o  tenente  coronel  Calheiros  de  infanteria  n.®  7,  o  de 
infanteria  n.®  13,  Camará,  o  de  infanteria  n.**  16,  Vidigal,  e  os  de  infaTiteria  n.®*  19, 
20  e  24,  Amaral,  Prior,  e  Ignacio  Emigdio;  bem  como  o  major  Bandeira  de  cavai- 
laria  n.^  6,  e  os  capitães  da  mesma  arma  Torres,  Pessanha,  e  Sarmento,  que  na 
defensa  da  passagem  do  Tormes  e  no  combate  de  S.  Munhoz,  em  honrosa  con- 
corrência com  o  benemérito  coronel  inglez  Campbell  chefe  do  nosso  dlstinctissimo 
regimento  de  cavallaria  n.^  4,  mandaram  a  cavallaria  portugueza  directamente 
empenhada  nos  dois  graves  succedimentos. 

Se  as  recordações  de  taes  factos  nos  s3o,  por  certo,  agradáveis,  outras,  po- 
rém, menos  nos  lisonjeiam  por  se  referirem  á  justificação  de  certas  medidas  de 
rigor,  pelo  marechal  empregadas  para  castigo  e  correcção  de  alguns  militares, 
que,  deixando-se  abater  pelos  trabalhos,  privações  e  hinvernoso  tempo  d^aqnelle 
período  de  campanha,  foram  pela  sua  frouxidão  e  descuido,  causa  nefasta  de  que 
diCferentes  corpos  perdessem  nos  movimentos  da  trabalhosa  retirada,  numero 
considerável  de  praças;  tornando-se,  n'este  particular,  tristemente  notável  o  bata- 
lhão de  caçadores  n.**  12,  que,  pela  perda  de  gente  extraviada  durante  as  mar- 
chas, sob  o  mando  de  um  ofHcial  superior  britannico,  na  chegada  ao  Águeda  es- 
tava reduzido  a  numero  de  praças  inferior  ao  correspondente  a  uma  companhia. 

fN'este  dia,  como  outros,  de  grande  chuva,  — diz-nos  no  seu  Diário  um  ofli- 
cial  do  antigo  regimento  de  infanteria  n.^  11,  referindo-se  ao  dia  18  de  novem- 
bro—  estavam  os  caminhos  intransitáveis,  sendo,  consequentemente,  impraticável 
a  marcha  em  boa  ordem,  muito  mais  em  retirada;  e  por  isso  era  preciso  aprovei- 
tar as  melhores  posições,  guarnecendo-as  alternativamente  a  divisão  que  marchava 
em  frente,  com  o  fim  de  proteger  as  da  retaguarda,  para  que  o  inimigo  nos  não 
podesse  cortar.  Tivemos  a  desgraça  de,  em  certa  occasiãò,  estarmos  por  muito 
tempo  atolados  combatendo  em  protecção  dos  que  retiravam;  e  era  tal  o  apuro 
d'esta  situação,  que  muitos  soldados  enterravam  uma  perna  emquanto  diligencia- 
vam tirar  a  outra  do  atoleiro  i>. 

Diz-nos  n'outro  logar  do  seu  diário  o  mesmo  oíDcial:  t  Eis  que  principia  a 
fome.  Hoje  a  muito  custo  arranjou-se  alguma  farinha  para  distribuir  aos  soldados: 
o  que  acontecerá  no  fim  da  retirada?». 

No  registro  correspondente  a  outro  dia  diz  mais:  «Não  só  no  correr  parece- 
mos cavallos,  com  elles  nos  querem  assimilhar  pela  alimentação  que  nos  desti- 
nam: deu-se  hoje  de  ração  á  Iropa  um  arrátel  de  trigo  cm  grão»,  (i) 

(1)  Diário  inédito  do  brigadeiro  José  (>orreia  de  Mello. —Veja-se  o  anlecedente  volume, 
pag.  248,  nota. 


Digitized  by 


Google 


645 

Foram  Ião  criticas  circumstancias,  laes  diflBculdades  e  privações,  só  bem 
avaliadas  e  comprehendidas  por  quem,  em  similbantes  situações,  lenha  recorrido 
a  quanto  os  sentimentos  de  honra  e  a  consciência  do  dever  podem  facultar  para 
alento  do  espirito, — que  em  alguns  dos  nossos  antigos  camaradas,  durante  as 
custosas  marchas  desde  Burgos  até  ao  Águeda,  determinaram  o  abatimento  dos 
ânimos  causador  dos  desarranjos,  que  sobre  diversos  acarretaram  o  castigo  de  pas- 
sarem a  aggregados,  e  a  outros,  o  de  serem  privados  da  concessão  de  licenças,  e 
ainda  a  alguns,  o  de  mais  severas  penas  mediante  o  julgamento  em  conselho. 

Justiflcaram  taes  rigores  as  seguintes  linhas,  comprehendidas  na  ordem  do 
dia  de  17  de  janeiro  de  1813,  que,  por  importantes  em  boa  doutrina  e  honrosas 
para  o  valor  do  nosso  exercito,  entendemos  dever  n'este  logar  reproduzir: 

• . . .  O  sr.  marechal  acha  importante  lembrar  aqui  ao  exercito,  que  por  me- 
lhores que  sejam  as  rasões  que  tem  — e  s.  ex.*  se  julga  muito  feliz  em  poder  di- 
zer que  ha  todas —  para  louvar  a  conducta  dos  officiaes  portuguezes,  quando  se 
acham  na  presença  do  inimigo  e  expostos  ao  fogo,  comtudo  nao  é  o  valor  somente 
que  é  preciso;  com  elle  a  firmeza  e  a  constância  o  são  igualmente  para  supportar 
os  revezes,  fadigas  e  privações  a  que  a  vida  militar  está  sujeita;  e  se  os  officiaes 
não  cederem  na  concorrência  doestas  ultimas  circumstancias,  os  soldados  certa- 
mente não  cederão;  porque  todo  o  soldado,  e  particularmente  o  soldado  portu- 
guez  nunca  se  recusará,  seja  ao  que  for,  quando  o  seu  official  lhe  der  exemplo, 
nem  jamais  commetferá  falia  alguma,  ou  mostrará  descontentamento,  sempre  que 
vir  o  seu  official  debaixo  das  mesmas  circumstancias  fazer  o  seu  dever  e  dando 
exemplo  de  valor,  firmeza  e  constância. » 

€  Vejam,  pois,  os  officiaes  do  exercito  poiluguez,  as  consequências  do  seu 
exemplo  para  os  seus  valorosos  soldados  e  para  a  nossa  pátria!  Mostrem  em  to- 
das as  situações  o  mesmo  valor,  a  mesma  constância  e  exemplo,  que  têem  paten- 
teado na  presença  do  inimigo,  e  dêem  ao  sr.  marechal  o  prazer,  que  elle  tanto 
deseja,  de  poder  recommenda-los  com  justiça  ao  nosso  augusto  príncipe,  em  lo- 
gar do  dissabor  de  ter  que  censurar  negligencias;  porém  lembrem-se,  que  ne- 
nhuma consideração  fará,  com  que  o  sr.  marechal  recommende  algum,  sem  plena 
justiça  e  merecimento.  > 

Não  se  creia,  porém,  haverem  todos  os  corpos  do  nosso  exercito  incorrido, 
pelas  causas  referidas,  na  censura  do  commandante  em  chefe:  denvolta  cóm  as 
expressões  de  rigor,  conselho  e  nobre  estimulo,  se  observa  o  elogio  do  marechal 
com  respeito  a  vários  dos  mesmos  corpos,  pelo  comportamento  decidido  e  activo 
em  virtude  do  qual  foram  superiores  aos  árduos  trabalhos  da  retirada,  conservan- 
do-se  unidos  e  intactos  do  esmorecimento  de  que,  infelizmente,  se  deixaram  ou- 
tros actuar.  Entre  os  muitos  regimentos  e  batalhões  em  que  não  occorreu  falta 
de  soldados  por  extraviados,  ou  em  que  foi  insignificante  o  numero  de  taes  faltas, 
o  marechal  fez  citar  especialmente  as  brigadas  da  divisão  do  tenente  general  Ha- 
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railton,  compostas  dos  regimentos  de  infanteria  n/*  2  e  14,  e  n.*'"  4  e  10,  mandada 
a  primeira  pelo  brigadeiro  portuguez  António  Hypolito,  e  a  segunda  obediente  ao 
inglez  Campbell,  (i) 

Convém  notar  que  uma  circular  dirigida  por  Wellington  ao  exercito  alliado, 
nos  diz  também  não  terem  sido  alguns  dos  corpos  portugúezes  somente  os  em 
que  se  manifestou  a  tibieza,  e  occorreram  as  Taltas  a  que  havemos  alludido. 
«A  disciplina  do  exercito  do  meu  commando  — dizia  Wellington—  tem  decaído^ 
a  tal  ponto,  que  nunca  vi  nem  li  coisa  similhante.  Sem  ter  por  desculpa  desastres 
nem  consideráveis  privações. . .  Commetteram-se  faltas  e  excessos  de  toda  a  es- 
pécie, e  experimentaram-se  perdas  que  não  deviam  ter  occorrido». 

O  posterior  comportamento  dos  exércitos  alliados  provou  exuberantemente, 
que  os  preceitos,  attenções  e  cuidados  dos  chefes  superiores  actuando  no  espirito 
e  Índole  militar  das  tropas,  produziu  nos  mesmos  exércitos,  como  em  preito  á 
verdade  diz  sensatamente  um  auctorisado  escriptor,  maravilhoso  eíTeito.  (2) 

Emquanto  por  este  modo  corriam  as  coisas,  um  facto  de  interessantíssima 
significação  para  o  seguimento  da  guerra,  e  á  conveniente  realisação  do  qual,  co- 
mo impedimento,  advieram  graves  difficuldades, — foi  todavia  consummado,  e,  em 
geral,  tido  na  conta  de  auspiciosa  promessa  de  segurança,  para  o  êxito  dos  succes- 
SOS  militares  com  que  a  guerra  devia  proseguir  na  ibérica  península. 

Vimos  no  quinto  capitulo  do  antecedente  volume,  como  pela  regência  e  cor- 
tes de  Hespanha,  fòra  no  mez  de  abril  do  anno  de  1811  repellida  a  sensata  aspi- 
ração de  Wellington,  com  referencia  ao  mando  superior  militar  em  que  desejava 
ser  investido  nas  províncias  bespanbolas  limitropbes  de  Portugal,  para  os  óbvios 
fins  que  desnecessário  é  dizer;  e  como  Blake,  Agar,  e  Ciscar,  apresentando  em 
Cadiz  a  questão  por  modo  mais  apaixonado  do  que  prudente,  obtiveram  ali  a 
completa  reprovação  do  pensamento  de  Wellington. 

Diremos  agora  que  as  mesmas  cortes  e  o  governo  de  Hespanha,  pouco  mais 
de  passado  um  anno,  considerando  de  novo  o  assumpto,  por  maneira  explendida 
e  nas  mais  latas  condições,  conferiu  ao  insigne  lord  o  mando  superior  sobre  as 
tropas  nacionaes  nobremente  interessadas  no  paiz  contra  os  invasores  da  penín- 
sula ;  facto  este  por  eloquente  modo  documentado  com  o  seguinte  decreto  das 
cortes  geraes  e  extraordinárias : 

«Sendo  indispensável  para  a  segura  e  prompta  destruição  do  inimigo  com- 
mum,  a  unidade  nos  planos  e  operações  dos  exércitos  alliados  na  península ;  e 

(i)  Ordem  do  dia  do  marechal  Beresford,  de  17  de  janeiro  de  1813. — ^Veja-se  a  coUecçJlo 
de  documentos,  n,^  114. 

(2)  Conde  de  Tobeno.-— fíwíorta  dei  levantamiento,  guerra  y  revducion  de  Eipaúa. — T.  v. 
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não  podendo  conseguir-se  tão  importante  objecto  emquanto  n'cl!a  não  comman- 
dar  um  só  general  em  chefe  todas  as  tropas  hespanholas;  as  cortes  geraes  e  ex- 
traordinárias, attenta  a  necesidade  urgente  de  aproveitar  os  triumphos  gloriosos 
das  armas  alliadas,  e  as  circumslancias  favoráveis  que  accelerem  o  momento  de- 
sejado de  acabar  com  os  males  que  toem  affligido  a  nação;  e  apreciando  em  alto 


Wellington  (I) 


grau  os  talentos  distinctos  e  relevantes  serviços  do  duque  de  Ciudad-Rodrigo, 
capitão  general  dos  exércitos  nacionaes,  determinaram  decretar  e  decretam  que 
se  lhe  confira  o  commando  em  chefe  de  todos  elles,  durante  a  cooperação  das  for- 
ças alliadas  na  defensa  da  península;  exercendo-o  na  conformidade  das  ordenan- 
ças geraes,  o  sobredito  duque,  ampliado  para  todas  as  províncias  da  peninsula, 


(I)  Sir  Arthur  Wellesley  —  duque  e  marquez  de  Wellington  no  t^ndado  de  Somerset. 
marquez  do  Douro,  conde  de  Weilinjdon  no  rondado  de  Somerset,  visconde  de  Wellington  de 
Talavera,  e  visconde  de  Wellington,  barSo  Douro  de  Wellesley  no  mesmo  condado,  no  pariato 
do  reino  unido.  Príncipe  de  Wartelloo,  duque  de  Ciudad-Rodrigo.  Grande  de  Hespanha  de  pri- 
meira classe,  duque  da  Vicloria,  marquez  de  Torres  Vedras,  conde  de  Vimeiro  em  Portugal.  Ma- 
rechal do  exercito,  commandante  era  chefe  do  exercito,  coronel  do  regimento  de  granadeiros  da 
guarda.  Coronel  em  chefe  da  brigada  Hiíles.  Condestavel  da  Torre  de  Londres,  e  do  castello  de 
Dover-Warden  dos  cinco  portos  e  chanceller  da  universidade  de  Oxford.  Marechal  nos  exérci- 
tos da  Áustria,  Rússia,  Prússia,  Portugal,  Hanover  e  Hoilanda,  e  capitão  general  do  exercito 
hespanhol. — Vid.  The  Peeràge,  hy  Edmun-Lodge. 

Taes,  entre  outros,  os  titulos  e  distincções,  com  tpie  durante  a  vida  foi  favorecido  e  hon- 
rado o  insigne  lord,  chefe  superior  na  peninsula  ibérica,  dos  exércitos  empenhados  na  luta  em- 
prehendida  em  santa  defensa  dos  sagrados  direitos  de  independência,  autonomia  e  liberdade  dos 
poTos  peninsulares  e  da  paz  e  tranquillidade  da  Europa:  merecidas  distincções  e  merecidos  ti- 
tulos conquistados  pelo  génio  guerreiro  e  pelos  altos  serviços  do  — sem  questão—  immorlal 
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como  é  previsto  no  artigo  C.^  titulo  I,  tratado  7.^  das  mesmas  ordenanças; 
devendo  aquelle  illustre  chefe  entender-se  com  o  governo  hespanhol  pela  se- 
cretaria do  despacho  universal  da  guerra,  Tenlia-o  entendido  a  regência  do  rei- 
no, etc.i 

cDado  em  Cadiz,  aos  22  de  setembro  de  181  Sb 

vencedor  do  primeiro  capitão  do  século,  como  o  mundo  estupefacto  c  deslumbrado  pelo  esplen- 
dor de  muitas  victorias,  havia  denominado  o  imperador  Napoleão. 

É  nosso  intuito  tributar  n'estas  linhas  respeitoso  agradecimento  e  honra  á  memoria  do 
grande  general,  sob  o  mando  de  quem,  em  nobre  defensa  da  pátria,  militaram  as  nossas  armas 
com  disciplina  e  valor;  merecendo  o  exercito  portuguez  a  táo  exímio  chefe,  entre  outros  lison- 
jeiros conceitos  por  muitas  vezes  honrosamente  manifestados,  o  de  «mais  perfeito  instrumento 
de  guerra  existente  na  Europa » ;  como,  segundo  é  sabido,  em  oíliciaes  communicaçôes,  asseve- 
rara ao  seu  governo. 

Veiu  Arlhur  Wellesley  ao  mundo  em  Dungan-Caslle,  na  Irlanda,  no  dia  !.•  do  maio  de 
1769,  como  que  destinado  peta  Providencia  para  moderador  dos  eíTeitos  da  desmesurada  ambi- 
ção do  que,  em  seus  insondáveis  juízos  determinara  a  mesma  Providencia,  visse  também  n'aquelle 
anno  a  luz  primeira  na  ilha  de  Córsega,  e  se  chamou  Bonaparte  1 

O  marechal  Soult,  Cannig,  Chateaubriand,  Walter  Scolt  e  ainda  outras  illustrações  de  di- 
versos géneros,  por  notável  coincidência  e  honra  do  século,  encetaram  igualmente  o  trilho  da 
vida  no  mesmo  anno  de  1769. 

Filho  terceiro  de  Gérard  CoUey  Wellesley,  visconde  de  Marnington,  e  de  Anna  Hill,  filha 
do  visconde  de  Dunganon,  recebeu  Wellington  a  primeira  educação  no  collegio  de  Etoa  em  In- 
glaterra, passando  depois  para  França  a  fim  de  completar  seus  estudos  em  uma  escola  militar 
de  grande  reputação  estabelecida  em  Angers. 

Alistando-se  ao  serviço  da  pátria  aos  dezoito  annos,  bem  depressa  a  influencia  de  sua  fa- 
mília e  as  manifestações  da  capacidade  de  que  era  dotido,  lhe  promoveram  apressado  caoiinho, 
ascendendo-o  rapidamente  aos  postos  superiores.  Promovido  a  tenente  em  1788,  Ires  annos  de- 
pois exerce  as  funcções  de  capitão,  sendo  promovido  ao  posto  de  major  em  1792  e  ao  de.  te- 
nente coronel  em  1794. 

Foi  no  posto  de  tenente  coronel  e  no  mesmo  anno  de  1794,  que  Wellington  encetou  os 
primeiros  trabalhos  de  campanha,  sendo,  na  retirada  de  Hollanda,  encarregada  do  mando  de 
uma  brigada,  cobrindo  a  retaguarda  das  tropas  do  duque  de  York,  a  quem  por  tal  occasião, 
mereceu  os  mais  honrosos  conceitos  de  capacidade,  prudência  e  valor. 

Acompanhando,  já  como  coronel,  a  seu  irmão,  lord  Morníngton,  depois  marquez  de  Wel- 
lesley, nomeado  em  1797  governador  para  as  possessões  inglezas  na  índia,  ali  se  houve  em 
muitas  e  variadas  situações  tão  distincta mente,  que  ao  regressar  á  Europa  em  1805,  como  o 
expressa  o  membro  da  sociedade  de  historia  de  França,  mr.  Fliniaux  no  seu  Dictionnaire  hiogra- 
phiqtie  des  personnages  les  plus  célebres,  etc.  —  trazia  feita  já  a  sua  reputação  militar. 

Não  emprehendemos  inserir  aqui  a  biographia  do  illustre  soldado  britannico;  n3o  o  com- 
porta a  restricção  do  nosso  trabalho;  e  quando  assim  não  fora,  ser-nosia  insupperavel  obstá- 
culo á  boa  vontade  a  própria  incompetência. 
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Esta  significativa  deliberação  das  cortes  hespanliolas,  foi  adoptada,  segundo 
o  expressava  a  regência  enn  ura  officio  do  secretario  d'estado  dirigido  ao  embai- 
xador de  Inglaterra,  — «na  esperança  de  que  o  digníssimo  general  visse  na  mes- 
ma deliberação,  o  testemunlio  mais  solemne  e  auUientico  da  gratidão  nacional, 
aos  eminentes  serviços  que  havia  feito  á  Hespanha ;  e  da  grande  confiança  que 
tlie  merecia  pelos  talentos  extraordinárias  e  virtudes  militares  que  o  adorna- 

Nío  deixaremos,  porém,  de  dizer,  no  intuito  que  nos  move  a  esta  hreve  diversSo  no  se- 
puimenlo  do  nosso  principal  empenho,  que  toda  a  carreira  mililar  do  distinclo  lord,  correspon- 
deu perfeitamente  aos  auspiciosos  começos  com  que  a  fortuna  recompensou  seus  esforços;  sendo 
certo  que  com  inteira  e  admirável  verdade,  como  se  lé  na  Galerie  des  cotUfimporains  illustres, 
elr, — durante  vinte  annos  de  guerra  só  elle  podia  dizer  que  nunca  a  derrota  deshonrára  a  sua 
Landeira. 

É,  principalmente,  no  estudo  dos  seus  despachos  ou  oíficiaes  communicações,  comprehen- 
dido  em  doze  volumes,  de  ha  muito  no  dominio  do  publico,  onde,  estudada  a  verdadeira  histo- 
ria das  suas  campanhas  na  índia,  na  Dinamarca,  em  Portugal,  na  Hespanha  e  na  França,  bem  se 
avaliará  da  Índole  guerreira,  admirável  prudência,  constante  perseverança,  nunca  desmentida 
firmeza  e  imperturbável  sangue  frio,  que  tanto  distinguiam  o  invicto  lord. 

Nâo  obstante  no  Mémot*ial  de  Sainte  Hêlène,  Napoleão,  em  desapreço  d*aquellcs  dotes,  com 
que  o  encontrara  sempre  nobre  roas  irreconciliável  inimigo,  e  com  os  quaes,  para  assim  dizer, 
das  planuras  do  WMerloo  Wellington  o  arrojara  sobre  o  inhospito  rocheilo  de  Santa  llclenn, 
impassível  testemunho  dos  lastimosos  abatimentos  do  espirito,  das  amarguras  c  pungentes  quei- 
xumes do  que,  em  propícios  tempos,  fora  por  muitos  considerado  quasi  omnipotente,  Napolefio, 
dizemos,  fazia  escrever:  «La  fortune  a  plus  fail  pour  Wellington  qu'il  na  fnit  pour  elle.» 

Com  melhor  senso  e  mais  verdade,  diz-nos,  todavia  a  Giderie  des  contevi])oraius,  alludindo 
a  este  mesmo  conceito :  •  on  est  force  de  reconnaitre  que  Napoléon  a  été  ires  sècère,  pour  ne  pax 
dire  injtisie^  à  $on  égard;  que  si  la  fortune  a  beaucoup  fait  pour  lui,  il  a  su  se  tenir  tovjours  à 
la  hautetir  de  sa  fortune,  et  que  si  ee  nest  pas  là  un  de  ces  rares  gènics  que  dominent  et  mti- 
ment  un  siède,  e'est  au  moins  un  grand  talent  qui  a  légitimemeiU  gagnê  une  bonne  partie  de  sa 
gloire:»  do  mesmo  modo  que  mr.  Fliniaux,  depois  de  acompanhar  o  seu  impefador  nos  ar- 
it)jos  depreciativos  da  gloria  do  insigne  capitiio,  não  pôde  resistir  á  influencia  da  verdade,  di- 
zendo: •  Alais  oii  il  fautjuger  lord  Wellington,  comme  mililaire,  cest  dans  la  guetre  de  la  Pe- 
uinsule,  ou  il  a  déployé,  contre  les  généraux  de  Napoléon,  une  tènacité  de  caractere  qui  fui  sou- 
vewijyuronnée  de  succès ». 

tÇaf^provecta  idade  do  oitenta  e  três  annos  terminou  a  existência  o  dístincto  Jord,  deixando 
á  sua  pátria,  taml)em  na  expressão  do  um  escriplor  francez,  nem  sempre  seu  justo  e  desapaixo- 
nado apreciador, — as  recordações  da  sua  elevada  capacidade  militar,  e,  senfio  as  de  um  gr^uide 
génio  politico,  certamente  as  de  um  grande  caracter. 

Deixou  Wellington  como  repre»eiMante  do  seu  nome,  seu  íilho  primogénito,  duque  do  mes- 
mo titulo,  que  com  outros  houAe  de  D.  Catharina  Pakenham,  com  quem  contraiiira  núpcias 
em  1806. 

«Se  lord  Wellington  rematar,  como  fundadamente  esperáriK>s,  a  destruição  dos  exércitos 

francezes,  que  assolam,  queimam,  destroem  e  matam  com  uma  fúria  desconhecida  aos  mesmos 

vândalos,  entSo  elle  nílo  terá  que  invejar  aos  mais  acreditados  generaes  dos  tempos  antigos  e 

modernos;  e  merecerá  as  benç/los  da  península,  da  Europa  e  do  mundo  inteiro». 
8á 
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vam,  e  pelo  zelo  superior  com  que  se  empregava  em  benefício  da  causa  com- 
mum»(i) 

Obtida  por  lord  Wellington  a  permissão  do  seu  printipe  para  a  acceita- 
ção  do  encargo,  ao  terminar  o  anno  dirigíu-se  a  Cadiz,  nSio  só  para  entrar  em 
convenientes  combinações  com  o  governo  hespanhol  sobre  o  proseguimento  da 
nova  campanha,  que  na  immediata  primavera  devia  encetar-se,  mas  também  para, 
pela  agradável  distracção,  procurar  alguns  momentos  de  repouso  em  meio  das 
suas  árduas  e  constantes  fadigas. 

Explendidas  e  ás  mais  honrosas  foram  as  demonstrações  de  consideração  e 
apreço,  que,  official  e  particularmente,  a  regência,  as  cortes,  a  nobreza  e  todas 
as  ciasses  de  povo  deram  ao  Ínclito  iord. 

Permittiram  as  cortes  ao  general  britannico  o  ingresso  no  seu  seio  e  a  occu* 
pação  de  uma  cadeira  parlamentar,  o  que  se  realisou  mediante  uma  ostentosa  e 
solemne  sessão,  na  qual  leu  Wellington  um  apropriado  discurso  no  bellissimo 
idioma  de  Gatderon  e  Cervantes. 

Assim  foi  dada,  por  aquella  regência  e  por^quellas  cortes,  ao  illustre  capi- 
tão, como  que  a  mais  completa  e  frisante  satisfação  das  decisões,  que  pouco  an- 
tes, sobro  o  caso,  tinham  com  veheuiencia  adoptado;  e  os  subsequentes  aconte- 
cimentos da  guerra  foram  por  certo  a  melhor  justiQcação  do  seu  ultimo  judicioso, 
muito  nobre  e  patriótico  accordo. 

Sentimentos,  que,  em  absoluto,  não  criminariamos,  se,  posto  que  desa- 

Isto  dizia  o  doutor  em  thcologia,  monge  de  Alcobaça,  frei  Fortunato  de  S.  Boaventura, 
no  seu  opuseulo  Noticias  biographicas  de  lord  Wellington,  publicado  em  1810. 

Como  que  prophelica  foi  a  manifestação  d^aquellas  patrióticas  esperanças,  efiectiva  e  bri- 
lhantemente realisadas  com  aprazimento,  indizivei  alegria  e  as  bênçãos  da  península,  da  Europa 
e  do  mundo  inteiro. 

Que  o  tempo  nSo  oblitere  a  significação  de  taes  recordaç^s,  no  muito  que  ellas  yalem  e 
no  muito  que  impoitam  aos  interesses  e  á floria  da  nossa  pátria. 

Como  portuguez  e  como  soldado,  seja-nos,  pois,  licito,  que,  se  não  por  condigno  modo, 
n'estas  paginas  honremos  e  bem  digamos,  quanto  nos  é  permittido,— a  memoria  veneranda  de 
lord  Wellington ;  porque,  como  bem  diz  o  auctor  do  Elogio  que  a  gratidão  consagra  aos  im- 
mortaes  triumphos  do  grande  Wellington,  publicado  em  1811 :  «Os  homens  eitraordinarios,  que 
pelos  seus  heróicos  feitos  militares  libertaram  a  pátria  que  nos  viu  nascer,  de  um  jugo  oppres- 
sor  e  tyrannico;  que  pelas  suas  sabias  luzes  e  profundos  conhecimentos,  se  tornam  Imluarte 
invencível  da  nossa  segurança  e  independência,  téem  irrefragavel  direito  aos  nossos  louvores 
e  aos  nossos  elogios». 

(I)  Veja-se  na  coUecçfio  de  documentos  os  reunidos  sob  o  n.«  115. 
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compaoliados  dos  que  deviam  resultar  das  considerações  que  na  regência  e  nas 
cortes  conlribuiram  para  a  resoluçSo  adoptada,  tivéramos  todavia  a  certeza  de 
haverem  por  cimento  principal,  os  sempre  dignos  de  respeito,  que  naluralmenle 
inspira  o  santo  amor  da  pátria, — foram  causa  de  algumas  manifestações  de 
mais  ou  menos  vivo  dissabor,  (i)  em  breve,  porém,  attenuado  e* mesmo  de 
todo  extinclo,  pelo  deportamenlo  para  Ceuta,  do  general  Ballesteros,  órgão  mais 
importante  e  enérgico  de  taes  manifestações;  e  pela  successSo  dos  aconteci- 

(I)  No  Diarío  mereantU  de  Cadiz  fez-se  viva  guerra  á  deliberação  das  cortes,  procedi- 
mento, segundo  a  competente  auctoridade  do  conde  de  Toreno,  mais  devido  á  influencia  dos 
partidistas  do  intruso  governo  e  á  iromoderada  ambição  de  alguns  generaes  è  outros  chefes  mi- 
litares, do  que  aos  pujos  sentimentos  de  patriotismo.  Singularisou-se  n'estas  circumstancias  o 
general  Ballesteros  desobedecendo  abertamente  ás  determinações  do  governo.  Traduziremos  em 
seguida  alguns  períodos  de  um  oificio  por  este  general  dirigido  ao  ministro  da  guerra  como 
apropriados  á  satisfação  da  natural  curiosidade  do  leitor. 

«£x."*«sr. — Desde  a  entrega  de  Barcelona,  Figueras,  Pamplona  e  S.  Sebastí.lo,  epocha 
esta  em  que  eu  me  achava  em  Madrid,  comecei  a  não  perdoar  a  meios  alguns  para  formar  a  re- 
voluçíto.  Posto  em  communicaçâo  com  varias  provincias  de  Hespanha  e  trabalhando  na  dita 
corte,  como  ninguém,  lísongeio-me  que  nenhuma  pessoa  contribuiu  mais  para  o  successo  de  2 
de  maio,  do  qual  resultou  a  nossa  presente  situação.  Os  motivos  que  me  animaram  para  proce- 
der assim,  foram  o  saber  qual  era  a  vontade  geral  da  naçSo  e  conhecer  a  que  fim  se  dirigia  a 
entrega  das  ditas  praças  aos  francezes,  apesar  do  modo  politico  com  que  isto  se  fez.  • 

«  Desde  aquella  epocha  nSo  tenho  largado  as  armas  da  mão,  e  tenho  resistido  com  honra 
da  minha  pátria,  ás  suggestões  que  se  me  tem  feito  em  prejuízo  d'ella  por  estrangeiros.  Sem- 
pre inexorável  em  ser  somente  hespanhol,  e  em  que  o  sejam  os  nossos  concidadãos,  me  tem 
encontrado  a  minha  nação  prompto  a  sustenta-la  em  todo  o  sentido,  sem  consideração  á  mi- 
nha fortuna,  para  a  qual  tenho  sempre  olhado,  como  a  v.  ex.*  deve  constar,  com  a  maior  in- 
differença.  > 

«Acho- me  surprezo,  ao  ver  nomeado  o  general  inglez  lord  Wellington  em  chefe  dos  exér- 
citos bespanhoes  por  uma  resolução  das  cortes  geraes.  Aquelles  que,  por  conservar  a  reputação 
da  sua  pátria  téem  no  sepulchro  milhares  de  milhares  de  nossos  companheiros  de  armas,  estão 
cm  observação  do  nosso  procedimento,  ele. » 


•  Reservada  recebi  a  ordem  d'este  successo,  e  a  de  mover  o  meu  exercito  cm  consequên- 
cia. Uma  ordem  que  põe  cm  risco  a  honra  dos  indivíduos  de  todas  as  classes  d'elle,  no  sentido 
de  cidadãos  e  militares,  não  poderia  eu  occulla-la  sem  usurpar  os  direitos  que  lhes  correspon- 
dem, no  caso  de  reconhecer  a  lord  Wellington  general  em  chefe  dos  exércitos  bespanhoes;  e 
como  este  assumpto  em  questão  é  o  mais  importante  ao  bem  geral  da  pátria,  espero  a  resolução 
de  S.  A.  n.  para  as  minhas  ulteriores  determinações. » 


«Não  temos  a  gloria  de  pertencer  á  maior  naç^o  do  universo?  Não  se  têem  as  nossas  ar- 
mas assenhoreado  das  quatro  partes  do  mundo?  Poder-se-ha  conciliar  isto,  qualquer  que  seja  a 
nossa  situação  politica,  com  dar  o  mando  dos  exércitos  nacionaes  a  um  estrangeiro  sem  oppro- 
bio  da  nação?  Não :  a  Hespanha  ainda  tem  recursos,  os  seus  generaes^  chefes,  oíBciaes  e  solda- 
dos conservam  sempre,  por  fortuna,  a  honra  que  herdaram  de  seus  avós;  e  téem  feito  conliecer 
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mentos  que,  aos  hespanhoes  e  a  toda  a  península  por  naodo  cabal  provaram  o  de 
quanta  utilidade  fora  a  concentraçSio  da  suprema  auctoridade  militar,  cm  quem, 
lendo  por  tlieatro  a  península,  devia  batalhar  em  seu  favor  e  gloria  conti-a  o  com- 
mum  inimigo. 

De  accordo,  pois,  com  o  governo  de  Hespanha,  promplamentc  regressou 
Wellington  a  Portugal,  onde,  por  entre  enthusiasticas  acciamaçôes,  caminhou 

aos  inglezcs  e  francezes  na  presente  guerra,  que  téem  tanta  disciplina  e  valor  nos  combales 
como  elles  e  que  os  seus  chefes  sabem  conduzi-los  á  victoria,  e(c.  > 


«Por  fim  solicito  a  S.  A.  que  se  peça  o  parecer  dos  exércitos  nacionaes  e  o  dos  cidadáos 
e  se  estes  consentem  na  nomeação,  eu  renuncio  os  meus  empregos  e  me  retirarei  a  minha  casa, 
para  que  d'esle  modo  acredite  o  mundo  inteiro,  que  é  só  a  honra  c  o  bom  da  minha  naç.lo  o 
que  me  conduz  a  esta  exposição,  e  nno  fms  de  ambição  em  minha  fortuna,  etc.» 


«Quartel  general  em  Granada,  23  de  outubro  de  iSil,  =  Francisco  BaUestero$,  —  E%^* 
sr.  ministro  da  guerra. » 

Que  Rallesteros  mostrasse  os  sentimentos  de  uma  honrada  ambição  — como  diz  um  es- 
criptor  da  epocha —  segundo  a  qual  desejaria,  que,  elle  ou  outro  seu  compatriota,  fosse  nomeadc 
generalissimo  de  preferencia  a  um  general  estrangeiro,  bem  se  comprchendia,  por  isso  que  ho- 
mens públicos  sem  uma  certa  ambição  e  desejo  de  gloria  para  pouco  prestam ;  e  em  um  militar 
taes  sentimentos  são  esscnciaes.  Não  seria  lambem  reprehensivel  que  o  general  hespanhol  aia- 
nifeslasse  simplesmente  ao  governo  o  seu  parecer;  o  que,  pelos  princípios  proclamados  e  domi- 
nantes, não  se  estranharia  a  qualquer  cidadão,  e  menos  devia  eslranhar-se  a  Ballesteros,  cida* 
dão  disUncto  e  de  tão  elevada  graduação  como  general.  Não  mereceria  igualmente  acre  censura^ 
se,  julgando-se  olTendido  e  humilhado  pela  preferencia,  o  general  aragoncz  sollicitasse  a  sna 
demissão :  se  bem  que  ponto  é  e^te  questionável,  porquanto  no  estado  de  coisas  na  península, 
nada  poderia  auctorisar  que  um  bom  cidadão,  por  qualquer  pretexto,  negasse  á  pátria  a  con- 
corrência de  serviços  pessoaes,  á  custa  mesmo  dos  maiores  sacrifícios. 

O  appcllo,  porém,  para  a  intervenção  do  exercito  na  decisão  do  caso  sujeito,  não  podia 
deixar  de  ser  reputado  como  tftn  acto  de  insubordinação  e  revolta  contra  o  legitimo  poder,  que 
havia  realisado  a  nomeação  de  Wellington,  com  a  approvação  da  assembléa  nacional,  o  què  em 
tal  conjunctura  tirava  a  qualquer  cidadão  a  faculdade  de  regular  e  legal  opposição. 

Onde  poderia  conduzir  a  admissão  d'aquella  doutrina?  Seria  possível  o  estabelecimento 
de  um  governo  regular,  ensinando  as  tropas  a  impor  á  auctoridade  suprema  o  procedimento 
que  deveria  seguir?  O  que  aconteceria,  se  á  força  armada  fosse  permittido  o  deliberar  sobre  as 
resoluções  do  governo? 

Recorda  o  escriptor  a  que  alludimos,  que  a  liberdade  do  povo  romano  foi  completamente 
destruída  no  momento  em  que  os  soldados  arrogaram  a  si  o  obtiveram  nomear  a  Cláudio  im- 
perador de  Roma;  sendo  desde  tal  momento  estatuído  o  despotismo  militar  no  império,  desatten- 
didas  as  leis,  nomeando  e  destituindo  os  exércitos  os  imperadores,  que  por  vezes  se  guerrea- 
vam reciprocamente,  provocando  pela  confusão,  desordem  e  despotismo  militar,  a  ruina  do 
grande  imporio,  que  assim  foi  preza  fácil  dos  bárbaros  invasores. 


Digitized  by  VriOOQlC 


J 


653 

alegre  por  sob  vistosos  arcos  de  triumpho  alevantados  em  seu  obsequio  pelo 
respeito,  gratidão  e'  patriotismo  das  diflferenles  povoações  que  houve  de  percor- 
rer no  trilho  desde  Elvas  até  Lisboa. 

Também  na  cidade  do  Porto,  teve  Beresford  recepção  condigna,  quando  ali 
entrou,  pela  uma  hora  da  tarde  no  dia  11  de  setembro. 

Os  moradores  do  Porto  —dizem  os  papeis  noticiosos  d'aquellas  epochas — 
receberam  o  commandanie  em  chefe  do  exercito  portuguez,  possuidos  do  mais 
vivo  enthusiasrao.  Vindo  o  illustre  marechal  pelo  Douro,  encontrou  a  porta  da 
ribeira  mimosamente  adornada  de  custosos  pannos  de  damasco,  e  no  meio  da  rua 
de  S.  João,  alevantado  um  vistoso  arco  triumphal,  onde  a  figura  de  um  génio  lhe 
offerecia  uma  coroa  e  uma  palma. 

Durante  a  passagem  as  musicas  marciaes  soavam  arrogantes  e  alegres;  e  nas 
ruas  do  transito,  onde  as  janellas  estavam  guarnecidas  de  bellas  armações  e  com 

D.  Francisco  Ballesteros  era  um  general  que  ao  valor  e  sobriedade,  reunia  outras  apre- 
ciáveis qualidades  mílilares,  a]i«is,  segando  a  opinião  do  seu  compatriota  conde  de  Toreno, 
muito  obscurecidas  pelas  condições  do  seu  caracter  jactancioso,  tendendo  a  allegar  serviços  im- 
portantes, sempre  descontente  e  mal  avindo  com  o  freio  da  subordinação.  Como  gosava  de  certa 
fama  e  popularidade,  parecendo-lhe  opportuna  a  occasião  de  augmentar  de  poder  e  dar  realce 
ao  seu  nome,  em  obediência  Ás  condições  do  caracter  que  lhe  era  próprio,  quiz  lisongear  as 
paixões  do  vulgo,  que  sem  bem  discriminar,  muitas  vezes,  quanto  de  útil  em  bem  da  pátria  pôde 
haver  no  judicioso  aproveitamento  de  certa  ordem  de  influencias  estrangeiras,  por  instincto, 
embora  lK)nroso,  geralmente  é  opposto  a  taes  influencias  por  qualquer  modo  exercidas. 

Attribuiram  muitos  a  desgraça,  que  pelo  seu  procedimento  sobre  si  chamou  Balleste- 
ros, ao  desejo  de  que  estava  possuido,  de  conservar  intacta  e  livre  a  independência  da  sua 
nação ;  mas  este  louvável  desejo,  verdadeiro  e  ardente,  era  o  das  cortes  e  da  regência,  e  foi 
elle  que  as  impulsou  a  conferirem  o  mando  em  chefe  dos  exércitos  hespanhoes  ao  britan- 
nico  general,  quando  todas  as  circumstancias  e  multiplicadas  rasões  ponderosas  o  indicavam, 
para  que  por  modo  proúcuo  fosse,  como  eflecti vãmente  foi,  salva  a  honra  e  a  independência 
da  nação. 

Concluiremos  com  as  finaes  observações  do  conde  de  Toreno  ao  terminar  a  noticia  doestes 
factos;  obsenações  a  respeito  das  quaes  estamos  de  accordo  com  o  illustre  historiador,  como 
nos  parece  não  deixará  de  concordar  quem,  esclarecido  pela  verdade,  só  possuido  pelo  desejo 
de  acertar,  preste  o  devido  culto  á  rasão  e  (i  justiça:  «É  para  maravilhar  que  tivesse  havido 
quem  sustentasse,  que  por  confcrir-se  o  mando  superior  a  Wellington,  collocavam*se  em  risco 
a  honra  e  a  independência  hespanhola.  Periga  esta  e  perde-se  aquella,  quando  um  paiz,  irrefle- 
tidamente,  se  expõe  a  uma  desmembração  ou  aceita  estipulações  que  menoscabam-  o  seu  bem 
estar  ou  destroem  a  sua  futura  prosperidade.  Então  nem  sequer  assomos  havia  de  taes  perigos, 
e  sempre  que  estes  não  ameaçam,  iodos  os  povos,  em  parecidos  casos,  téem  costumado  deposi- 
tar confiança  em  chefes  alijados.  A  Grécia  antiga  viu  a  Temistocles  submettido  ao  general  de 
Esparto  tão  inferior  a  elle  em  capacidade  e  militares  acertos.  Capitaneou  Vendome  as  armas 
alhadas  hespanholas  e  francezas  na  guerra  de  successão  e  em  os  nossos  dias  o  mesmo  Wellin- 
gton tem  tido  sob  as  suas  ordens  os  exércitos  das  principaes  potencias  da  Europa,  sem  que,  por 
isso,  para  ellas  resultasse  desdouro,  nem  mancha  alguma». 
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preciosas  coixas  pendentes,  os  habitantes  tapetavam  o  solo  expargindo  por  elle 
odorifcras  Dores. 

Formavam  as  tropas  da  guarniçTio  da  cidade  nas  ruas  de  S.  João,  de  S.  Do- 
mingos o  das  Flores;  e  no  arco  triumphal,  onde  se  ostentavam  as  armas  da  cida- 
de, em  caracteres  de  oiro  dispostos  immediatamente  pela  parte  inferior  das  mes- 
mas armas,  lia-se  em  obsequio  ao  insigne  reorganisador  do  nosso  valente  exercilo, 
a  seguinte  inscripção,  ^ue  para  o  acto  compozera  o  i)ortuense  João  Pedro  Ribeiro: 

BeitRSFORDlO 

Comiti  de  Trancoso 

Lusitânia)  virtutis 

Excitatori 

Moderatori 

Albueuai£ 

Viclori. 

ApUO  ABAPILMS 

Gravi  vulnere  affecto 
Fracto,  duci,  sed  invicto 

S.  P.  Q.  P. 

Uonoris,  gratia)  que  ergo 

F.  C. 

Entre  os  documentos  que  temos  á  vista,  e  que  nos  vao  habilitar  para,  como 
nos  havemos  proposto,  fazer  n'este  logar  abreviada  indicação  de  alguns  dos  actos 
do  marechal  Beresford,  comprovativos  do  modo  pelo  qual,  na  sua  elevada  posi- 
ção de  commandante  em  chefe  do  exercito  portuguez,  desempenhava  a  diversos 
respeitos,  em  proveito  do  exercito  que  mandava  e  da  nação,  os  superiores  deve- 
res que  lhe  eram  encargo,  encontrámos  um,  que,  precisamente  datado  do  dia  1.^ 
de  julho  de  1812,  isto  é  do  primeiro  dia  do  segundo  semestre  d'este  anno  a  que 
vae  referir-se  a  nossa  resenha,  por  esta  rasão  de  ordem  e  por  outras  lisongeiras 
para  a  memoria  de  alguns  dos  antigos  oíSciaes  portuguezes,  sendo-o,  em  geral, 
para  a  de  todo  o  nosso  exercito  d'aquelles  briosos  tempos,  — para  a  mesma  re- 
senha aproveitaremos  como  adequada  introducção. 

Exigira  o  príncipe  regente,  em  determinação  dirigida  do  Rio  de  Janeiro  á 
regência  do  reino,  em  princípios  do  anno,  que,  depois  de  consultados  Wellin- 
gton e  o  marechal  Beresford,  fossem  para  a  America  destinados  dois  oflicíaes  ge- 
neraes,  ou  outros  de  inferior  patente,  que  tivessem  as  condições  apropriadas 
para  o  desempenho  dos  deveres  do  generalato,  a  fim  de  se  encarregarem  da  or- 
ganisação  e  instrucção  das  tropas  brazileiras  na  capitania  do  Rio  de  Janeiro  ou  em 
qualquer  das  outras  capitanias  d'aquellas,  então,  possessões  portuguezas. 

Não  indicava  o  príncipe  as  pessoas,  nem  precisava  a  nacionalidade  dos  quo 
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houvessem  de  ser  escolhidos  para  l5o  importante  miss3o,  mas  declarava  mais  es- 
timar que  a  nomeação  recaísse  em  militares  portuguezes,  cse  os  houvesse  com 
os  requisitos  necessários»,  sem  que  rejeitasse  os  inglezes,  «se  acaso  só  entre 
elles  se  achassem  com  as  indispensáveis  condições  de  capacidade». 

Portugueies  foram,  todavia,  os  que  o  marechal  Beresford,  cumpridas  as  or- 
dens do  príncipe,  indigitou  parado  desempenho  da  proposta  missão;  e  o  fez  por 
modo  para  si  tão  honroso  como  para  os  indigitados,  e  ainda  para  todo  o  exercito, 
do  qual  eram  elles  honra  e  brilhante  ornamento,  pelos  dotes  militares  que  pos- 
suíam e  pela  nobreza  de  seus  virtuosos  sentimentos. 

Melhor  poderá  julgar-se  do  facto  pelo  documento  seguinte: 

« 111.'^  e  ex."^  sr.— Respondendo  ao  oflScio  de  y.  ex.'  n.*^  284,  tenho  a  honra 
de  dizer  que  procurei  immediatamente  cumprir  com  a  determinação  de  sua  alteza 
real  de  escolher  dois  brigadeiros  ou  coronéis,  um  de  infanteria  e  outro  de  caval- 
laría,  para  irem  para  a  America,  e  emquanto  ao  de  Infanteria  lembra-me  que  pre- 
encherá os  Gns  de  sua  alteza  real  o  brigadeiro  Palmeirim»  por  ser  um  official  quo 
não  só  é  muito  conhecedor  da  disciplina  militar,  mas  tem  visto  a  guerra  e  adqui- 
rido na  pratica  os  conhecimentos  necessários  para  applicação  da  theoria.  Também 
julgo  que  o  coronel  do  regimento  de  infanteria  n.®  3,  João  António  Tavares,  po- 
deria ser  muito  útil  na  America  para  a  instrucção  da  infanteria;  tem  igualmente 
feito  campanhas  á  frente  do  inimigo,  sendo  perfeitamente  mestre  da  disciplina 
militar.  Pelo  que  toca  ao  official  de  cavallaria,  occorreu-me  o  brigadeiro  Gaspar 
Teixeira,  mas  julgando  que  não  poderia  obrigar  nenhum  para  este  serviço  parti- 
cular, remetto  a  v.  ex.'  a  resposta  que  d'elle  recebi,  mostrando-me  que  pelas  suas 
relações  de  familía  se  acha  nas  circumstancias  de  não  poder  ccceitar  esta  pro- 
posta. Ss.  ex."  os  senhores  governadores  do  reino  tomarão  sobre  este  objecto  a 
resolução  que  julgarem  mais  justa.» 

«Deus  guarde  a  v.  ex.*  Quartel  general  em  Alaejos,  1  de  julho  de  Í8I2.  — 
Assignado— r  W.  C.  Beresford,— Sr.  D.  Miguel  Pereira  Forjaz.»  (i) 

Juntamente  com  os  variadíssimos  cuidados,  que  ao  marechal  Beresford  pren- 
diam a  attenção,  referidos  aos  especiaes  assumptos  da  guerra,  continuou  elle 
durante  o  segundo  semestre  do  anno  de  1812,  como  nos  dizem  as  Ordens  do  dia 
então  publicadas  e  multiplicidade  de  documentos  de  verdade  incontestável,  ainda 
hoje  contidos  em  os  nossos  archivos,  continuou,  dizemos,  votando-se  por  modo 
enérgico  a  quanto  podia  contribuir  para  os  acréscimos  de  todas  as  condições  de 

(!)  Archivo  geral  do  ministério  da  guerra.  — Guerra  peninsular. — Correspondência  do 
marechal- general  marquez  de  Campo  Maior  com  o  ministro  da  guerra.  — P.  n.*"  14 — 536. 

Veja-se  na  collecçáo  de  documentas  n.®  i  16. 
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conveniência  e  honra  do  exercito  que  á  sua  aucloridade  estava  conUado ;  c  assim, 
altera  por  modo  sensato  a  organísação  da  repartição  do  quartel-mestre-general, 
para  que  mais  eflicazmente  podesse  corresponder  aos  serviços  da  sua.  competên- 
cia ;  regularisa  nas  brigadas  a  escripturaçâo  rererida  ao  importante  ramo  do  ser- 
viço de  saúde  do  exercito;  recommenda  a  attençâo  dos  chefes  das  brigadas  e  dos 
corpos  para  o  procedimento  das  tropas  em  marcha,  a  fim  de  que,  pela  apropriada 
vigilância,  activos  cuidados  e  mais  sensatos  meios,  se  evitassem  as  tropelias,  rou- 
bos e  outros  excessos  dos  menos  dignos  soldados ;  dá  á  engenheria  o  regulamento 
hoje  vulgarmente  conhecido  pela  designação  de  c regulamento  de  1812»,  que 
ainda  em  a  actualidade  é  lei  regulamentar  na  muito  digna  corporação  da  enge- 
nheria militar  portugueza ;  exerce  a  auctoridadc,  de  que  pela  regia  concessão  es- 
tava revestido,  commutando  ou  confirmando  as  penas  contra  os  delinquentes 
impostas  em  conselho  de  guerra,  correspondendo  a  tão  alta  confiança  e  tama- 
nha responsabilidade,  mediante  notória  influencia  dos  mais  bellos  sentimentos 
de  piedosa  caridade,  obtemperando  por  tal  arte,  com  manifesta  imparcialidade, 
e  quanto  possível,  quer  se  tratasse  de  portuguezes  quer  de  inglezes,  — o  rigor 
indispensável  das  leis  militares  concernentes  á  manutenção  da  ordem,  subordina- 
ção e  disciplina  das  forças  do  exercito;  provê  de  remédio,  ainda,  a  quanto  exigia 
a  pratica  de  certos  abusos  introduzidos  nos  julgamentos  em  conselho  de  guerra, 
contra  as  disposições  contidas  na  Ordem  do  dia  de  27  de  agosto  do  anno  ante- 
rior. {i\ 

Relatando  no  antecedente  volume  quanto  se  refere  ao  desgraçado  aconteci- 
mento da  perda  da  praça  de  Almeida  em  1810,  alludimos  á  condemnação  de  pena 
capital  pronunciada  em  conselho  de  guerra  contra  o  coronel,  tenente  rei  da  mes- 
ma praça,  Francisco  Bernardo  da  Costa  e  Almeida,  á  triste  influencia  de  quem  foi 
attribuido  o  fatal  soccedimento;  é  aqui  o  logar  de  dizermos  que  n'este  anno  de 
1812,  foi,  pela  execução  da  mesma  pena,  desagravada,  como  então  se  entendia, 
a  disciplina,  a  honra  e  o  valor  do  exercito  portuguez,  fazendo  o  marechal  publi- 
car na  Ordem  do  dia  de  12  de  agosto,  uma  serie  de  observações  entre  as  quaes 
se  dizia,  haver-se  provado  dislinctamente  no  conselho,  que,  não  obstante  a  infe- 
licidade da  explosão  do  armazém  da  pólvora,  o  governador  não  tinha  intento  al- 
gum de  entregar  a  praça,  tendo,  em  harmonia  rom  tal  disposição  de  animo, 
escripto  a  Massena;  sendo,  porém,  violentado  a  prestar-se  ao  contrario  proce- 
dimento, por  não  poder  contar  com  a  boa  vontade,  a  obediência  e  os  esforços  da 
guarnição,  que,  depois  de  haver  ostentado  animosa  a  mais  bella  firmeza  digna  de 
portuguezes,  pelo  exemplo  pussilanime  e  cobardes  suggesiões  do  desventurado 
tenente  rei,  não  podia,  em  tão  graves  circumstancias,  inspirar  a  menor  con- 
fiança, etc. 


(4)  Collecção  da»  ordens  do  dia  do  marechal  G.  C,  B^m/brd.  — 1812.— Pag.  112,  H4,  H8, 
122,  i2:j,  <24,  i25,  i26  e  132. 

Vejaui-se  na  collecção  de  tiocumentus,  n.***  117  e  118. 
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Concluem  assim  estas  observações:  «O  marechal  confessa,  que  qualquer 
desgosto  e  repugnância  que  elle  ache,  confirmando  a  sentença  contra  um  oíDcial 
(1'esla  graduação,  e  de  quem  elle  mesmo  havia  tido  a  melhor  opinião ;  apesar 
disto,  o  seu  dever  para  com  sua  alteza  real,  e  para  com  Portugal,  e  a  justiça, 
e  precisão  de  fazer  verificar  a  parte  da  lei,  de  que  sua  alteza  real  se  serviu  con- 
fiar-lhe  a  administração  com  igualdade  e  sem  contemplação  ás  graduações;  que 
alem  d'islo  á  proporção  que  são  mais  elevadas,  são  — sendo  culpadas —  nas  suas 
consequências  mais  prejudiciaes,  como  è  visivil  em  o  caso  actual,  em  que  toda 
uma  guarnição,  sem  duvida  valorosa,  foi  arrastada  a  uma  opinião  funesta  a  si 
mesma  e  á  causa  da  sua  pátria,  por  um  só  homem,  e  uma  influencia,  que  unica- 
mente a  sua  graduação  lhe  haveria  podido  dar:  o  marechal,  pois,  que  teria  con- 
firmado a  sentença  contra  um  soldado  ou  subalterno,  não  mereceria  a  confiança 
de  sua  alteza  real,  e  a  honra  de  commandar  o  exercito  porluguez,  se  faltasse  ao 
seu  dever,  deixando  escapar  os  culpados  superiores,  etc». 

Justificam,  para  nós,  estas  palavras  e  os  sentimenlos  e  a  doutrina  que  expres- 
sam, o  procedimento  de  Beresford  n'esta  grave  conjunctura,  em  que,  contra  a 
opinião  dos  seus  detractores,  em  ccmsciencia  cremos,  cumpriu  como  primeiro 
responsável  pela  disciplina  e  honra  do  exercito,  os  seus  difficeis  e  nobres  de- 
veres. 

Sentindo,  como  Beresford,  a  imperiosa  necessidade  de  uma  tal  resolução, 
lastimámos  profundamente  a  sorte  do  desditoso  militar;  e  i>ão  desconhecendo 
quanto  então  se  disse  e  ainda  se  repete,  contra  o  caracter  de  justiça  e  probidade 
do  marechal  Beresford,  a  quem  recentes  escriptos,  falhos,  em  nosso  conceito, 
de  convincentes  provas  e  indispensável  critério,  por  arbitrarias  inducções,  tor- 
nando-se  echo  de  antigas  não  provadas  c  rancorosas  accusações,  — attribuem  o 
crime  atroz  de  sciente  e  calculadamente  ter  victimado  o  tenente-rei  da  praça  de 
Almeida  para  salvar  a  responsabilidade  do  seu  conterrâneo  Cox,  governador  da 
mesma  praça,  pelo  estudo  dos  documentos  de  que  sobre  o  caso  temos  tido  noti- 
cia, remontando  nossas  considerações  aos  tempos  do  successo,  conscienciosa  e 
firmemente  acreditámos  hoje  que,  fautor  da  própria  desgraça,  para  si  cavou,  o 
infeliz  ollicial  portuguez,  o  escabroso  e  profundo  abysmo  em  que  desastradamente 
foi  precipitado,  (i) 

Proseguindo  com  a  noticia  das  diversas  medidas  adoptadas  pelo  comman- 
dante  em  chefe  do  exercito,  sobre  as  coisas  attinentes  ao  mesmo  exercito,  dire- 

(1)  Vejam-se  na  collecçSo  de  documentos  os  reunidos  sob  o  n.*>  119. 

Archivo  geral  do  ministério  da  guerra. — Guerra  peninsular.— Correspondência  do  mare- 
chal-general  marquez  de  Campo  Maior  com  o  ministro  da  guerra. — P.  n.»  14.  — 509,  620. 

O  mesmo  archivo.  —  Guerra  peninsular. — Correspondência  do  ministro  da  guerra  com  o 
rnarechal-general  marquez  de  Campo  Maior.  — P.  n.«  39.  — E. 
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mos  que  ainda  no  mez  de  agosto,  providenciou  contra  o  abuso,  que  alguns  ofli- 
ciaes  de  fileira  da  arma  de  infanteria  praticavam,  conservando-se  a  cavallo  quando 
as  columnas  passavam  de  marcha  a  columnas  de  manobra,  e,  muitas  veares,  em 
outros  movimentos  em  frente  do  inimigo;  sendo  notável  n'estas  disposições  o  bom 
senso  com  que  eram  prescriptas,  demonstrando  quanto  até  aos  menos  significa- 
tivos assumptos  descia  cuidadosamente  o  marechal,  desde  a  altura  dos  que,  de 
ordem  mais  elevada,  lhe  eram  preoccupação  da  mente  no  desempenho  da  sua 
tão  importante  missão;  (i)  o  que  de  igual  modo  nos  revela  a  Ordem  do  dia  de  21 
do  referido  mez,  ordenando  a  formatura  dos  regimentos  de  infanteria,  excedentes 
em  força  a  setecentos  homens,  em  dois  batalhões,  para  facilidade  dos  mais  regu- 
lares movimentos  exigidos  para  a  execução  das  manobras  tácticas  na  pratica  da 
guerra.  (í) 

Não  foram  pelo  marechal  esquecidas  providencias  de  proBcuidade,  regulando 
o  serviço  das  guardas  em  quartéis  permanentes;  e  muito  dignas  de  attenção  con- 
siderámos as  disposições  por  elle  adoptadas  quando  ordena  que  as  partes  dadas 
por  superiores  contra  subordinados  por  quaesquer  crimes  ou  faltas  fossem  sem- 
pre acompanhadas  pela  declaração  das  rasões,  que  o  oíficial  ou  soldado  incrimi- 
nado produzisse  para  a  própria  defeza. 

Referida  ao  mau  comportamento  de  uma  força  de  mil  homens,  que,  depois 
de  restabelecidos  nos  hospilaes,  marchavam  por  Hespanha  a  fim  âe  se  apresen- 
tarem nos  corpos  a  que  pertenciam,  fez  Beresford  publicar  uma  Ordem  do  dia 
sligmatisando  tal  procedimento,  e  ordenando  apropriados  castigos  contra  os  de- 
linquentes, que,  como  nobremente  se  expressa  o  commandante  em  chefe,  por  tão 
condemnavel  modo,  cdeshonravam  n'aquelle  paíz  alliado  o  caracter  até  então  res- 
peitável do  soldado  portuguez».  (3) 

Outros  assumptos  concernentes  á  dignidade  e  á  disciplina  do  exercito,  obser- 
vam-se  judiciosamenle  attendidos  nas  successivas  Ordens  do  dia  do  semesire  de 
que  vamos  tratando ;  assim  como  são  manifestos  os  cuidados  do  marechal  para 
que  os  esquadrões  de  reserva  dos  regimentos  de  cavaliaria  em  campanha  se  man- 
tivessem nas  condições  asseguradoras  das  utilidades  que  4. cavaliaria  do  exercito, 
das  mesmas  reservas,  deviam  resultar.  (4) 

Os  uniformes ;  a  administração  da  justiça;  a  satisfação  de  certa  ordem  de  ne- 
cessidades do  serviço  do  exercito,  provenientes  da  falta  de  um  corpo  de  artífices 

(i)  Yeja-se  na  coliecçSo  de  documentos,  d.«  120. 
(?)  Veja-se  na  coUecçáo  de  documentos,  n.*»  121. 

(3)  Veja-se  na  coUecçao  de  documentos,  n.»  122. 

(4)  Yeja-se  na  collecçSo  de  documentos,  n.^  123. 
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engenheiros ;  (i)  o  recrulamenlo ;  o  armamento ;  as  munições ;  os  transportes ;  os 
hospitaes;  osaccessos  ou  promoções  militares;  (2)  o  judicioso  systema,  emfim, 
prescripto  para  a  distribuição  de  louvores  ou  reprehensões,  conducentes  aos  me- 
lhores proveitos  das  pessoas  e  dos  interesses  do  serviço  publico,  tudo  islo  consti- 
tue  os  assumptos  que,  entre  outros,  observámos  diligente  e  sabiamente  tralados 
nas  restantes  Ordens  do  dia  do  segundo  semestre  de  1812.  (3) 

Nem  só  por  aquellas  Ordens  do  dia  havemos  o  testemunha  e  a  lição  de  como 
o  marechal  desempenhava  as  obrigações,  que  havia  contrahido,  em  virtude  do  lo- 
gar  eminente  por  elle  entre  nós  occupado.  Mais  e  muitos  outros  documentos  de 
diversos  géneros  constituem  evidente  prova  da  solicitude  do  illustre  marechal 
em  determinar  e  promover  as  prescripções  de  todas  as  ordens,  sob  qualquer  as- 
pecto convenientes  para  o  exercito  obediente  ao  seu  mando  em  chefe. 

Não  faremos  referencia  a  todos  quantos  de  taes  documentos  nos  hão  sido 
estudo,  porque,  nem  os  Gns  especiaes,  nem  os  rcstrictos  limites  do  nosso  traba- 
lho o  permittem ;  de  alguns,  posto  que  resumidamente,  nos  occuparemos,  toda- 
via, por  nos  parecerem  muito  apropriados  para  o  bom  acerto  no  modo  de  ajuizar 
de  certos  factos  d'aquellas  distantes  epochas,  e  para  rectlGcação  de  falsos  e  injus- 
tos conceitos,  hoje,  e  desde  muito  tempo,  no  vulgo  dominantes. 

Pedia  o  marechal  instantemente  aos  governadores  do  reino,  no  dia  3  de  ju- 
lho, que  ao  conhecimento  do  príncipe  regente  fizessem  chegar  uma  representação 
na  qual  solicitava  de  sua  alteza  real  a  annullação  do  despacho  de  um  official,  pelo 
mesmo  príncipe  promovido  a  capitão,  sem  que  tivessem  sido  consideradas  as 
qualidades  e  condições  do  agraciado,  não  só  indigno  de  tal  despacho,  mas  de  per- 
tencer á  classe  de  oflQciaes  e  ao  exercito.---*...  tendo  examinado  o  caracter  d'este 
o£Scial,  dizia  Beresford,  não  posso  deixar  de  concluir  que  houve  quem  fizesse  su- 
bir á  presença  de  sua  alteza  real  uma  informação  falsa  a  seu  respeito.  Por  aquella 
que  eu  envio  a  v.  ex.^,  verá  quanto  este  homem  é  indigno  de  ser  bfiicial,  e  rogo 
portanto  aos  srs.  governadores  do  reino,  queiram  levar  ao  conhecimento  do  nosso 
augusto  soberano  esta  minha  representação,  para  que  sua  alteza  real  haja  por  bem 
demittir  este  official  do  posto  de  capitão,  que  sem  duvida  não  lhe  tería  concedi- 
do, se  a  verdade  lhe  tivesse  sido  conhecida».  (4) 

(i)  Veja-se  na  collecçáo  de  documentos,  n.®  124. 

(2)  Veja-^  na  collecçáo  de  documentos  os  agrupados  sob  o  n.*"  125. 

(3)  Veja-se  na  collecçáo  de  documentos,  n.*»  126. 

CoUecção  das  ordens  do  dia  do  maredial  G.  C.  5ífr«/brd.— 1812.— Pag.  137,  141, 152, 
153,  155,  170,  171,  178,  179,  180,  184,  192,  193,  195,  196,  197,  215,  217,  223,  230,  233, 
234  e  242. 

(^  Archivo  geral  do  ministério  da  guerra. -^  Guerra  peninsular.— Correspondência  do 
marechal-generai  marquez  de  Campo  Maior  com  o  ministro  da  guerra.— P.  n.*»  14.— N.*»  541  e 
mais  documentos  annexos. 
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Por  tal,  Ião  distincto  e  interessado  modo,  sabia  o  marechal  pugnar  pela  mo- 
rafidade,  pelos  bons  créditos  e  pela  honra  do  exercito. 

Também  de  3  de  julho,  e  dos  dias  5  e  44  do  referido  mez,  vemos  Ires  ofli- 
cios,  em  que,  attendidas  sensatas  observações  do  inspector  geral  da  cavallaria, 
o  nosso  illustre  general  conde  de  Sampaio,  a  quem  o  marechal,  respeitando-o, 
devidamente  conceituava  e  muitas  vezes  elogiou,— propunha  o  mesmo  mare- 
clial  muito  judiciosa  e  interessadamente  aos  governadores  do  reino,  a  adopção  de 
promplas  medidas  com  respeito  á  precisa  remonta  da  cavallaria,  e  á  conservação 
d'esta  importante  arma:  observando-se  mais  n'estes  curiosos  documentos,  como 
por  conspícuos  chefes  inglezes  que  em  o  nosso  exercito  serviam,  eram  dignamente 
conceituados  os  ofQciaes  da  nossa  nacionalidade,  sempre  que  por  honrado  ca- 
racter, actividade  e  préstimos  correspondiam  ás  condições  que  em  todos  os  tem- 
pos foram  timbre  dos  militares  portuguezes.  (D 

Do  mais  pronunciado  interesse  do  marechal,  sobre  o  serviço  dos  hospitacs, 
nos  são  ainda  prova  outros  documentos;  (2)  e  nos  prende  a  attenção  um  outro, 
em  que  Beresford,  mediante  as  mais  acertadas  considerações,  como  que  estimula 
a  regência  a  prestar  seria  attenção  sobre  os  trabalhos  exigidos  em  certa  parte  do 
Tejo,  para  a  fácil  navegação  d'esle  rio,  pela  qual  muito  se  poupariam  os  transpor- 
tes por  terra  e  seria  favorecida  a  agricultura,  como  tanto  desejava  o  governo  c 
necessitava  o  reino.  E  se  este  documento  nos  indica  como  nas  suas  considerações, 
com  relação  aos  interesses  immediatos  da  guerra,  ligava  o  marechal  as  que  mais 
amplamente  diziam  respeito  ás  conveniências  geraes  da  nação,  também  nos  mos- 
tra, por  outro  que  lhe  está  annexo,  como  a  actividade,  as  luzes  e  o  vivo  patrio- 
tismo de  distinctos  oíDcíaes  portuguezes,  contribuíam  por  todas  as  maneiras  e 
poderosamente,  para  a  satisfação  das  mstantes  e  multiplicadas  necessidades  do 
serviço  publico;  contraditando  assim  a  errada  opinião  de  ignaros  ou  malévolos 
apreciadores,  nacionaes  e  estrangeiros,  que  nos  representam,  por  aquellas  epo- 
chas,  sem  iniciativa  própria,  morta  toda  a  nossa  actividade,  perfeitos  autómatos, 
só  e  em  tudo  insensatamente  movidos  a  impulso  da  influencia  inglezal  (3) 

(!)  Archivo  geral  do  ministério  da  guerra.  —  Guerra  peninsular.  —  Correspondência  do 
inarechal-general  conde  do  Trancoso  com  o  ministro  da  guerra.  —  P.  n.*»  14.  —  N.*»*  542,  548, 
568  e  documentos  annexos. 

Vejam-se  na  coHecçáo  de  documentos  os  reunidos  sob  o  n.°  127. 

(2)  Archivo  geral  do  ministério  da  guerra.  —  Guerra  peninsular.  — Correspondência  do 
marechal- general  conde  de  Trancoso  com  o  ministro  da  guerra.  —  P.  n."»  14. — N.°'  545  e  565. 

Vejam-se  na  collecçSo  de  documentos  os  reunidos  sob  o  n.*»  128. 

(3^  Archivo  geral  do  ministério  da  guerra.  —  Guerra  peninsular.  —  Correspondência  do 
marechal-general  conde  de  Trancoso  com  o  mmistro  da  guerra.  — P.  n.«  14.  — N.<»  551  e  docu- 
mentos annexos. 

Vejam-se  na  coliecçâo  de  documentos  os  reunidos  sob  o  n."  láS). 
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Mdis  nos  dizem  ainda  outros  documentos,  da  actividade  do  commandante 
cm  chefe  do  exercito  portuguez  e  da  soHicitude  tanto  do  príncipe  regente  como 
dos  governadores  do  reino,  em  providenciar  sobre  as  repetidas  e  complicadas 
exigências  do  serviço  do  estado,  em  tão  difficeis  tempos.  Não  esquecida  a  sorte 
dos  prisioneiros,  a  ella  se  referem  duas  portarias  de  15  de  junho  e  16  de  agosto, 
tratando  a  primeira  dos  prisioneiros  em  geral,  e  a  segunda,  em  especial,  dos  offl- 
ciaes  portuguezcs,  que  haviam  pertencido  á  guarnição  da  praça  de  Almeida,  e  que 
tio  deposito  de  Guise  —França —  padeciam  as  consequências  do  abandono  e  os 
vexames  com  que  eram  oppressos  na  sua  triste  situação,  (i) 

De  igual  modo  e  com  vivo  interesse,  prendia  a  attenção  do  marechal,  o  es- 
tado de  miséria  e  nudez  a  que  estavam  reduzidos  os  presos  sentenceados,  que,  na 
occasião,  haviam  tido  por  destino  trabalhar  nas  obras  dá  dita  praça;  (2)  ao  mesmo 
tempo  que  sollicitava  da  regência  o  habilitasse  com  os  meios  precisos  para  distri- 
buir aos  offlciaes  e  soldados  do  exercito  em  campanha,  tque  — segundo  se  ex- 
pressava—  estavam  reduzidos  á  ultima  extremidade,  pela  grande  falta  que  expe- 
rimentavam nos  seus  pagamentos ».  (3) 

Promulgadas  foram  então  prescripções  tendentes  a  contrariar  as  deserções 
no  exercito :  e  penas  severas,  como  as  de  trabalhos  públicos  e  as  de  degredo  para 
Africa,  se  estabeleceram  como  castigo  das  pessoas  de  qualquer  gerarchia  que 
protegessem  ou  dessem  guarida  aos  desertores.  (4) 

Opportuno  nos  parece  dizer  aqui,  que,  em  resultado  de  informações  que  a 
Beresford  haviam  sido  facultadas,  representara  este  ao  prmcipe  regente,  contra 
o  prejuízo  que  ao  serviço  militar  provinha  da  facilidade  com  que  no  arcebispado 
de  Braga,  eram  admittidos  a  ordens  sacras,  mancebos  sujeitos  ao  recrutamento. 

(1)  Archívo  geral  do  ministério  da  guerra. — Guerra  peninsular.  —  Correspondência  do 
ministro  da  guerra  com  o  marechal-general  marquez  de  Campo  Maior.  —  P.  39  e  43.  —  E. 

Vejam-se  na  collecçSo  de  documentos  os  reunidos  sob  o  n.<*  130. 

(2)  Arcliivo  geral  do  ministério  da  guerra.  —  Guerra  peninsular.  —  Correspondência  do 
marechal-general  marquez  de  Campo  Maior  com  o  ministro  da  guerra.  —  P.  n.«  14. — N.»  678. 

Veja-se  na  collecçâo  de  documentos,  n.*»  131. 

(3)  Archivo  geral  do  ministério  da  guerra.  —  Guerra  peninsular.  —  Correspondenciíi  do 
marechal-general  marquez  de  Campo  Maior  com  o  ministro  da  guerra.  —  P.  n.»  14. 

Yeja-se  na  collecçâo  de  documentos,  n."*  132. 

(4)  Archrvo  geral  do  ministério  da  guerra.  —  Guerra  peninsular. — Correspondência  do 
ministro  da  guerra  com  o  marechal-general  marquez  de  Campo  Maior.  —  P.  n."  39.  —  E. 

Veja-se  na  collecçâo  de  documentos,  n.*  133. 
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Tal  representação,  qae  nos  falia  do  interesse  pelo  marechal  votado  aos  assumptos 
comprehendidos  nos  que  constitaiam  deveres  da  sua  ampla  míssSo  de  comman- 
dante  em  chefe  do  exercito, — foi,  todavia,  contrariada  por  auctoridade  de  todo  o 
conceito,  que,  dando  á  regência  explicação  documentada  do  facto,  mostrou  evi- 
dentemente a  falsidade  e  o  exagero  das  informações,  justiQcadoras,  aliás,  das  re- 
clamações de  Beresford.  (i) 

Devemos  entender  como  na  situação  do  marechal  Beresford,  em  meio  das 
suas  diversíssimas  lides,  as  ruins  paixões  de  todas  as  ordens,  procurando  apro- 
veitar a  confusão  dos  tempos,  não  desprezariam  o  ensejo  de  illudi-lo,  com  a  in- 
tenção nefanda  de  prejudica-lo  no  conceito  publico,  ou  pelo  desejo  da  fruição  de 
illicitos  interesses,  com  que,  em  tempos  tranquillos  e  normaes,  não  podiam  tão 
facilmente  contar  os,  por  diversos  modos,  actuados  pelas  más  paixões. 

É  notável  um  requerimento  ao  marechal  apresentado  no  mez  de  agosto,  como 
solicitação  das  religiosas  das  ordens  monachaes,  que  a  elle  recorriam  contra  ca  fla- 
gellação  em  que  as  tinham  as  suas  imprudenie$  preladas  e  contra  o  fero  despotis- 
mo dos  prelados  f.. .»  Ao  governo  remelteu  Beresford  tão  notável  petição,  que  por 
curiosa  fazemos  inserir  na  colíecção  de  documentos,  e  á  qual  a  regência  não  ligou 
importância,  por  não  conter  indicação  dos  nomes  das  queixosas,  nem  a  dos  con- 
ventos a  que  pertenciam,  se  acaso  não  passava  tal  representação  de  pagina  de 
uma  farça  ridícula  e  malévola.  (2) 

Salutares  disposições  foram  pela  regência  ordenadas,  em  portaria  de  H  de 
setembro,  relativas  á  satisfação  da  necessidade  de  transportes  para  serviço  do 
exercito,  combinando  com  as  exigências  imperiosas  da  occasião,  que  a  todos 
impunham  mais  ou  menos  custosos  sacriQcios,  a  possível  consideração  com 
os  proprietários  e  lavradores  alistados  nos  corpos  de  milícias;  isto  em  c devida 
attenção  aos  serviços  que  a  bem  do  estado,  dignamente  prestavam  aquelles  cor- 
pos». (3) 

Pela  intendência  geral  da  decima,  publicaram-se  em  28,  também  de  se- 
tembro, determinações  regularisadoras  da  cobrança  de  impostos,  próprias  para 
promover  o  necessário  augmento  de  meios  pecuniários,  e  ao  mesmo  tempo, 

(1)  Archivo  geral  do  ministério  da  guerra.  —  Guerra  peninsular.— Corrfspondencia  do 
ministro  da  guerra  com  o  marechal-general  conde  de  Trancoso.  — P.  n.*"  43. — E. 

Veja-se  na  collecçáo  de  documentos,  n.*  134. 

(2)  Archivo  geral  do  ministério  da  guerra.  —  Guerra  peninsular. — Correspondência  do 
marechal-general  conde  de  Trancoso  com  o  ministro  da  guerra.  —  P.  n.«  !4.  —  N.*  609. 

Yejam-se  na  collecçáo  de  documentos  os  reunidos  sob  o  n."*  135. 

(3)  Veja-se  na  collecçSo  de  documentos,  n.*»  136. 
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tendentes  a  proteger  a  agricultura,  que  os  successos  e  as  inevitáveis  consequên- 
cias da  guerra  tinham  reduzido  a  grande  decadência,  (i) 

Publicou  a  regência  em  2  de  outubro  uma  portaria  determinando  que  em 
corpos  de  veteranos,  se  organisassem  as  companhias  ficas,  pés  de  caslelb  e  cor- 
porações de  inválidos  existentes  no  reino;  no  intuito  de  que  menos  dispendiosas 
se  tornassem  taes  disposições,  e^^ellas  podesse  lograr  o  estado  maior  proveito: 
e  também*  a  Gm  de  que  a  força  de  taes  corpos,  fosse,  em  cada  provinda,  propor- 
cional ás  necessidades  que  reclamassem  o  seu  emprego  e  ao  numero  dos  corpos 
de  primeira  linha,  que,  segundo  as  leis,  houvessem  de  realisar  o  alistamento  de 
praças  em  cada  uma  das  mesmas  províncias.  (2) 

Regularisando  o  prompto  expediente  dos  negócios  públicos  e  particular- 
mente dos  concernentes  á  fazenda ;  reconhecida  a  conveniência  de  que  os  assum- 
ptos de  administração  fossem  separadamente  tratados,  segundo  os  princípios 
atlendidos  na  determinação  pela  qual  fora  levada  á  pratica  a  separação  das  secre- 
tarias d'estado,  mediante  o  alvará  de  28  de  julho  de  1736  e  os  decretos  de  15  de 
dezembro  de  1788  e  6  de  janeiro  de  1801,  — a  regência  prescre\^u  e  especificou 
em  portaria  de  8  do  supradito  mez  de  outubro,  quaes  os  assumptos  que  precisa- 
mente deviam  ser  tratados  pela  secretaria  doestado  dos  negócios  da  fazenda.  (3) 

De  accordo  com  o  marechal  Beresford,  determinou  também  a  regência  ajun- 
tar em  um  só  corpo  os  artilheiros  conductores,  constituído  o  mesmo  corpo  de 
um  estado  maior  e  de  tantas  companhias  quantas  eram  as  brigadas  volantes  do 
exercito ;  sendo  esta  medida  reputada  de  muita  utilidade  para  o  serviço  das  refe- 
ridas brigadas,  e  ao  mesmo  tempo  de  considerável  economia  para  a  fazenda  real.  (4) 

Fixando  o  valor  das  moedas  inglezas  denominadas  guinés,  com  relação  ao 
dinheiro  portuguez,  e  determinando  que  tivessem  as  mesmas  moedas  curso  em 
todo  o  reino  como  dinheiro  metallico,  em  todos  os  pagamentos  e  transacções  tanto 
da  real  fazenda  como  dos  particulares,  —  veiu  a  3  dezembro  a  publico  uma  por- 
taria, com  declaração  de  que  pelas  justas  ponderações  de  lord  Wellington,  expos- 
tas pelo  enviado  extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  de  sua  magestade  bri- 
tannica  residente  em  Lisboa,  era  adoptada  aquella  disposição,  com  objecto  de 
remover,  a  bem  do  prompto  pagamento  das  tropas  inglezas  empregadas  na  de- 
fensa de  Portugal,  os  obstáculos  provenientes  de  não  terem  as  moedas  de  que  se 
trata  valor  determinado  e  corrente,  como  em  virtude  da  regia  determinação  de 
17  de  outubro  de  1808  tinham  então  as  patacas  hespanholas.  (5) 

(1)  Veja-se  na  coHecção  de  documentos,  n.*"  137. 

(2)  Veja-se  na  collecçáo  de  documentos,  n.<»  138. 

(3)  Veja-se  na  collecç2o  de  documentos,  n.*  139. 

(4)  Veja-se  na  collecçáo  de  documentos,  n.*»  140. 

(5)  Veja-se  na  collecçáo  de  documentos,  n.»  141. 
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Um  edital  publicoa  também  a  intendência  geral  da  polícia,  complementando 
disposições  anteriormente  adoptadas  sobre  o  modo  e  condições  de  prestar  quar- 
téis em  Lisboa,  mediante  aboletamentos,  aos  oíDciaes  dos  exércitos  alliados, — 
tendo  por  flm  conveniente,  alem  da  regularidade  e  equitativa  justiça  na  dislribuiçao 
d'aqueHa  oneraçao  [lelas  circomslancias  exigida,  o  de  evitar  as  frequentes  contm- 
^wsias  por  tal  causa  suscitadas  entre  os  moradores  da  cidade,  (i) 

Nao  deixaremos  de  memorar  uma  disposição  n'este  anno  adoptada  pelo  mi- 
nistério da  guerra,  cm  bem  do  serviço  publico  e  em  consideração  pela  importân- 
cia dos  trabalhos  então  a  cargo  da  impressão  regia,  da  qual  foram  dispensados 
de  servir  militarmente,  não  só  nos  corpos  denominados  de  primeira  linha,  mas 
nas  milicias,  os  empregados  na  administração  geral,  na  escriptoração,  na  venda 
e  nos  labores  da  gravura,  composição,  impressão,  alçados,  fundição  de  trpos,  etc, 
todos  em  numero  de  cento  trinta  e  quatro.  (2) 

Mais  diremos  que  não  foi  descuidada  durante  o  anno  de  i812  a  precisa 
aitenção  na  conservação  e  reparos  das  fortificações,  que  ao  norte  e  sul  do  Tejo 
cobriam  Lisboa,  sendo  diariamente  em  tal  empregados,  aluda  nos  últimos  mezes, 
mil  duzentos  vinte  e  um  homens  da  ordenança.  (3) 

Concluiremos  comprehendendo  n'este  logar  a  noticia  e  exposição  de  alguns 
documentos,  que  nos  faliam  de  como,  sensatamente  subordinadas  á  concepção  das 
geraes  e  mais  ou  menos  importantes  operações  da  guerra  e  ao  pensamento  espe- 
cial da  defensa  do  p^iz,  não  eram  esquecidas  todas  as  medidas  tendentes  a  pre- 
venir o  resultado  das  eventualidades,  que  acaso  podiam  ser  ainda  para  o  mesmo 
paiz  ameaça  de  flagcllos  de  uma  nova  invasão.  Exemplificaremos  com  a  corres- 
pondência do  venerando  general  D.  António  Soares  de  Noronha,  governador  das 
armas  da  côrle  e  província  da  Extromadura,  dirigida  em  fins  de  novembro  ao  mi- 
nistro da  guerra,  incluindo  umia  curiosa  relação  dos  governos  militares  existentes 
na  província  e  as  instrucções  que  para  os  governadoi^es  militares  dos  grandes  dis- 
trictos  da  mesma  província,  tinham  sido  formuladas  na  competente  secretaria 
doestado. 

Diz  a  indicada  relaçáo : 

«Sacavém.  — Lourenço  Homem  da  Cunha  d'Eça,  sargento-m6r  do  corpo 
de  engenheiros,  a  quem  está  designado  o  districto  das  companhias  de  ordenança 
do  termo  de  Lisboa,  de  Sacavém,  Olivaes,  Santa  Iria,  Vialonga,  Calliaodriz,  Frie- 
las e  Charneca :  tem  a  sua  resideucia  em  Sacavém»  e  tem  desempeotmio  exacla- 

(1)  Veja-se  na  collecçSo  de  documentos,  n.»  142. 

(á)  Vejam-sc  na  collecç.lo  de  documentos  os  reunidos  sob  o  n.«  143. 

(3)  Veja-se  na  collecçâo  de  documentos,  ii*«  144, 
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mente  as  suas  obrigações,  e  governa-se,  assim  como  os  mais  governadores,  pelas 
instFucções  dadas  pela  secretaria  d'estado,  cuja  copia  remetto. » 

Informando  com  a  sua  opinião  sobre  a  conveniência  da  conservação  dos  su- 
praindicados  governos,  dizia  o  illuslre  general,  que  entendia  dever  ser  este  con- 
servado em  Sacavém,  por  ser  o  registro  da  entrada  c  saída  de  Lisboa,  onde  não 
podia  dispensar-se  uma  auctoridade  militar  para  verificar  passaportes,  guias,  de- 
sertores, etc;  e  proseguia:  tO  actual  governador,  alem  do  referido,  foi  por  mim 
encarregado  da  formatura  e  organisação  das  companhias  de  artilheiros  ordenan- 
ças mandadas  organisar  por  ordem  do  sr.  marechal  conde  de  Trancoso,  cuja  com- 
missão  desempenhou  com  muita  inteliigencia  e  probidade,  e  conserva  o  commando 
de  todas  as  companhias  de  artilheiros  ordenanças,  que  com  tanta  utilidade  se  tem 
sempre  empregado  no  seniço  e  guarda  das  linhas  de  defensa,  de  cuja  construcção 
e  conservação  se  acha  também  encarregado  o  dito  governador,  vigiando,  alem 
d'isto,  no  detalhe  da  gente  para  as  fachinas  e  trabalhos  das  ditas  linhas». 

«Mafra. — Francisco  Carneiro  Homem  Sotto  Maior,  coronel  aggrcgado  ao 
regimento  de  milicias  do  termo  de  Lisboa  oriental,  ao  qual  está  designado  o  dis- 
tricto  da  capitania-mór  de  Mafra :  tem  desempenhado  as  suas  obrigações  muito 
bem,  e  regula-se  pelas  instrucções,  etc. » 

Opinava  o  general  pela  conservação  d'este  governo,  emquanlo  fosse  neces- 
sário prompUficar  trabalhadores  para  as  obras  das  linhas  de  defensa,  e  acres- 
centava :  cO  actual  governador  militar  foi  encarregado  da  formatura  e  organisação 
das  companhias  de  artilheiros  ordenanças  de  Mafra,  que  continua  a  commandar, 
e  detalhar  para  o  serviço  e  guardas  da  parte  das  linhas  de  que  está  encarregado, 
cuja  commissão  desempenhou  com  muita  inteliigencia  e  probidade». 

«Óbidos  e  Caldas.— Joaquim  José  Santa  Clara,  coronel  reformado,  foi 
nomeado  pelo  sr.  marechal  conde  de  Trancoso,  em  ofljcio  do  ajudante-general  de 
5  de  novembro  de  1811,  e  tem  cumprido  as  suas  obrigações.» 

Informava  o  general  Noronha  ser  conveniente  a  conservação  d'este  governo, 
com  a  auctoridade  determinada  pelas  ordens  do  marechal  Beresford,  e  para  veri- 
ficar as  apresentações  dos  oiliciaes  com  licença  para  uso  de  banhos  das  Caldas ; 
pertencendo-lhe  também  os  districtos  do  Cadaval  e  Atouguia. 

«Alemquer.— Duarte  Gorjão,  tenente-coronel  aggregado  ao  regimento  de 
milicias  de  Torres  Vedras,  nomeado  por  ordem  de  sua  alteza  real :  tem  cumprido 
as  suas  obrigações,  e  pertencem-lhe  os  districtos  de  Alemquer  e  Arruda  dos 
Vinhos. » 

Pela  pouca  importância  da  posição  parecia  ao  general  informante  não  ser  do 
necessidade  a  continuação  doeste  governo. 
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«ViUa  Franca.— António  Feliciano  de  Sousa,  capitao-mór  das  ordenan- 
ças de  Villa  Franca,  em  virtude  do  decreto  de  11  de  dezembro  de  1811,  nomea- 
do :  tem  cumprido  com  as  suas  obrigações,  e  pertencem-liie  os  districtos  de  Villa 
Franca,  Alhandra  e  Alverca,  f 

Era  o  general  de  parecer  que  convinha  a  permanência  d'esle  governo,  por 
ser  Villa  Franca  a  maior  villa  do  Ribatejo,  de  grande  movimento  e  onde  se  tor- 
nava indispensável  uma-auctoridade  militar  que  desse  as  necessárias  providencias 
para  repentinos  transportes,  que  diariamente  eram  pelas  circumstancias  exigidos. 

«Soure. — António  Joaquim  Dias  de  Azevedo,  lenente-coronel  aggregado 
ao  regimento  de  milicias  de  Soure,  nomeado  por  ordem  de  sua  alteza  real:  tem 
cumprido  as  suas  obrigações.» 

Este  governo,  ao  qual  pertenciam  os  districtos  de  Ancião,  Alvôrge,  Pombal  e 
Pereira,  era  lambem  considerado  desnecessário. 

As  instrucções  para  os  governadores  dos  grandes  districtos,  eram  as  se- 
guintes : 

« Os  governadores  militares  farão  immediatamente  fortificações  com  fossos, 
reduclos  e  travezes  na  povoação  destinada  para  reunião  do  seu  districto,  exigindo 
das  camarás  respectivas  os  trabalhadores  e  mais  soccorros  que  lhes  forem  ne- 
cessários. » 

« Serão  considerados  nos  seus  districtos  como  governadores  de  praças  e  te- 
rão toda  a  auctoridade  sobre  os  commandantes  dos  corpos  de  milicias  e  ordenan- 
ças, que  se  reunirem  no  logar  da  sua  jurisdicção,  assim  como  sobre  os  de  tropa 
de  linha,  que  não  tiverem  uma  patente  superior  á  sua.» 

aVigiarão  em  que  todas  as  companhias  da  ordenança  e  milicias,  se  formem 
e  exercitem  todos  os  domingos  e  dias  santos,  sem  que  se  exceptue  pessoa  alguma, 
e  darão  parle  ao  quartel-general  de  Ioda  e  qualquer  relaxação  que  observarem 
sobre  este  importante  objecto,  e  remetterão  cada  quinze  dias  um  mappa  da  força 
de  cada  um  dos  corpos  de  milicias  e  ordenanças  da  sua  jurisdicção,  com  separação 
das  differenles  armas  que  houverem  nos  mesmos  corpos.» 

« Ordenarão  aos  habitantes  das  povoações,  qne  façam  conduzir  para  os  pon- 
tos fortificados  ou  para  Lisboa  toda  a  sorte  de  grão  que  tiverem  nos  seus  cellei- 
ros,  conservando  unicanoente  o  que  lhes  for  preciso  para  a  sua  subsistência.» 

« Estabelecerão  em  cada  uma  das  terras,  que  ficarem  sobre  a  estrada  real 
que  conduz  a  Lisboa  e  aos  pontos  fortificados  immediatos,  um  homem  sempre 
prompto  e  montado,  para  levar  immediatamente  qualquer  aviso  que  for  preciso 
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mandar  a  alguns  dos  sobreditos  pontos,  ficando  outro  em  logar  do  que  tiver 
partido.» 

^Determinarão  em  todas  as  povoações  signaes  de  rebate  com  toque  de  sinos, 
fachos  ou  do  modo  que  julgarem  mais  conveniente,  para  que  sendo  preciso  se  for- 
mem com  promptidâo  as  companhias  de  milícias  e  ordenanças  e  se  ponham  em 
marcha  para  o  logar  fortificado,  levando  cada  individuo  o  p3o  e  mais  géneros  de 
subsistência  que  tiver  e  poder  conduzir.* 

•Indicarão  a  cada  corpo  de  milicias  e  de  ordenanças  o  que  cada  um  deverá 
occupar  em  caso  de  rebate ;  e  para  que  conheça  qual  é  o  seu  posto,  failio  reunir 
todas  as  povoações  do  seu  districto,  em  um  domingo  ou  dia  santo  de  cada  mez.» 

•Estabelecerão  em  cada  povoação  uma  pequena  guarda  nas  entradas  princi- 
paes  para  vigiarem  os  signaes  e  examinarem  as  pessoas  que  ali  apparecerem  des- 
conhecidas, prendendo  as  que  forem  suspeitas.» 

cLogo  que  aconteça  aproximar-se  das  fronteiras  doesta  provincia  algum  corpo 
de  tropas  inimigas,  os  governadores  dos  districtos  farão  reunir  nos  pontos  forti- 
ficados todos  os  habitantes  armados  da  sua  jurisdicção,  levando  cada  individuo  a 
maior  quantidade  de  viveres  que  lhe  for  possivel  para  a  sua  subsistência,  e  se 
consenarão  sempre  promptos  a  marchar  para  atacar  os  inimigos,  se  for  preciso, 
reonindo-se  em  massa  os  duzentos  mil  habitantes  da  Estremadura  que  se  acham 
armados.» 

cTendo  sido  encarregado  do  commando  do  exercito  que  está  acantonado  en- 
tre o  rio  Zêzere  e  o  Mondego,  o  tenente-general  António  José  de  Miranda  Henri- 
ques, os  governadores  dos  districtos  d'esta  provincia  lhe  obedecerão  e  executarão 
todas  as  ordens  que  eile  lhes  dirigir»,  (i) 

Com  os  importantes  succedimentos  da  retirada  de  Burgos  e  o  acantonamento 
das  tropas,  como  fica  referido,  terminou  o  anno  de  1812. 

Muitas  foram,  como  vimos,  as  victorias  pelas  nossas  armas  e  pelas  dos  nos- 
sos alliados  gentilmente  obtidas;  e  os  pequenos  revezes  por  ellas  experimenta- 
dos, parece  haverem  sido  salutar  estimulo  para  que,  mais  altivas  e  tremendas 
para  o  inimigo,  invenciveis,  como  vamos  ver,  se  apresentassem  na  seguinte  cam- 
panha; D'essa  ininterrupta  successão  de  brilhantes  triumphos,  com  os  quaes,  pe- 
los sábios  planos  do  insigne  caudilho  que  as  mesmas  armas  dirigia,  quiz  Deus  re- 
compensar-lhes  o  valor  e  as  mais  virtudes  miUtares  de  que  foram  explendido  e 
eterno  exemplo. 

(1)  Archivo  geral  do  ministério  da  goerra.  —  Guerra  peninsular.  —  Correspondência  do 
governador  das  armas  da  córle  e  provincia  da  Estremadura  com  o  mioistcrio  da  guerra.— P.  n.*"  4. 
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No  remanso  dos  combates  preparam-se  os  bclligerantes  para  novas  emprezas.  ~  Considerações  geraes.— Como  consequência 
destas  evitam-se  na  península  movimentos  e  acções  importantes. -Sitnaçõcs  o  disposição  ffos  exércitos  franceses  na 
península. —Situações  e^lisposição  dos  exércitos  defensores  da  península.  —  GoUecton  ie  anecdotas  históricas  de  in- 
stnueion  eiUre/eiiu/a. -Fausto  e  bizarria  de  Wellington  nos  seus  hábitos  em  campanha.— Presentem-se  importantes 
movimentos  no  correr  do  mez  de  março.  -Por  chamamento  de  NapoleSo,  Soult  repassa  a  fronteira.  -  Diminuem  as  for- 
ças imperiaes  na  península.  -  O  rei  Pepe  deixa  a  cidade  de  Madrid  para  collocar-se  como  general  em  chefe  á.  frente  dos 
exércitos. -Novos  gcneraes  fraucezes  dos  exércitos  do  centro  e  meio  dia. -Combatem  alguns  soldados  portnguezcs  o 
hespanhoes  antes  da  abertura  da  nova  campnnha.  -  Combate  de  Bejar.  -  Batalha  de  Castalla.  -  Combato  de  Alcoy.  - 
Sitio  da  praça  de  Tarragona.-Dístmguem-se  n'cstas  facções  os  nossos  soldados. -O  batalhão  de  caçadores  n.^  6  ô 
elogiado. -O  capitão  João  Josd  de  Moraes  Madureira. -Os  artilheiros  portuguezes  em  Cataluna.- Entrado  o  mez  d«> 
maio,  encetam  os  exércitos  alliados  as  suas  brilhantes  operações  do  anuo  de  1813. -Apreciação  dos  méritos  de  Wel- 
lington com  referencia  ás  suas  campanhas  de  1813  a  1814. -Observações  do  notável  historiador  conde  de  Toreno 
sobre  os  assumptos  da  epocha.-Analysa  e  elogia  o  conde  de  Clonard  os  planos  de  Wellington.  -Forç^  numérica  das 
tropas  portuguezas,  inglesas  e  hespanholas  de  que  immediatamente  dispunha  Wellington  ao  encetar  a  nova  campa- 
nha.—Tropas  portnguezas.— Combatem-se  com  a  verdade,  em  honra  do  marechal  Beresford,  falsos  e  injustos  con- 
ceiptos.- Recordam-se  os  nomes  de  alguns  distinctos  ofliciaes  em  serviço  no  exercito.  -Uoarto  exercito  hespanhol.  - 
Deixam  as  tropas  os  acantonamentos  dando  principio  ás  operações. — Surprendem*^  os  francezes  pelo  acerto  e  prom- 
ptidão  dos  movimentos  dos  alliados. -A  Unha  do  Doiro  6  abandonada  pelas  tropas  imperiaes  depois  de  pouco  si- 
gnificativos combates. -Os  alliados  em  Salamanca. -A  cavallaria  íngleza  de  Fano  e  Victor  Allen,  passando  o  Tor- 
mes,  ataca  e  obriga  a  retirar  a  guarnição  franceza  de  Salamanca,  que  tendo  abandonado  a  cidade,  tomara  posições 
para  combater. -Valoroso  comportamento  cm  Alba  pelos  soldados  de  Longa  c  do  brigadeiro  hespanhol  Morillo.- 
Disposições  de  Wellington  adoptadas  em  Salamanca.— Regosijo  dos  habitantes  da  cidade  pelo  seu  libertarocnto  do 
domínio  francez.—Prosegue  Wellington  na  execução  dos  seus  planos.— Occupam  os  alliados  no  i.°  de  junho  as  ci- 
dades de  Zamora  e  Toro.— Jnncto  a  Toro  e  a  Morales  combate  e  vence  a  cavallaria  íngleza. -O  valente  D.  Juliaii 
Sanches  em  Castro-Nuno  e  Pollos.-Proseguem  as  operações  dos  alliados. -OccupaWellinton  Tordesi lias.— Repas- 
sam os  francezes  o  Pisuerga.-Ajnncta-so  aos  imperiaes  o  rei  Pepe  c  reunidos  cn:aminham-so  sobre  Burgos. -Pas- 
sam os  alliados  oCarrion  transpondo  em  seguida  o  Pisuerga.  -Determinações  de  lord  Wellington.  -Commcttimcntodo 
general  Bill.  -  Os  francezes  manobrando  a  passo  accclerado  ppr  modo  admirável,  segundo  a  expressão  de  Wellington.  - 
Abandonam  os  francezes  a  cidade  c  ocastello  de  Burgos. -São  proficuos  ás  operações  do  Wellington,  D.  Julian  San- 
cbez  e  vários  guerrilheiros  hespanhoes.- Manobras  de  Wellington  sobre  o  Ebro.  —  Passagem  deste  rio  pelos  allia- 
dos.-Precipitação  dos  movimentos  das  tropas  invasoras. -Diíliculdades  superadas  pelos  alliados.  -  Falta  de  man 
limentos.- Ardor,  morigeração  e  disciplina  das  tropas  aliiadas.-Abrc-se  para  os  allíailos  novo  campo  de  gloria.- 
Combates  de  Osma,  de  San-Millan  e  do  Morillas.— Enron  Iradas  opiniões  dos  candilhos  imperiaes.  — Espantosa  con- 
fusão entre  os  francezes  na  capital  de  Alava.— Batalha  de  Vitoria.  — Descrcvc-so  o  campo  do  batalha.  —  Disposição 
das  tropas  combatentes.- Fere-se  a  grande  batalha.  -  Heróico  comportamento  do  vários  combatentes  portuguezes  e 
estrangeiros. -Perdas  do  inimigo. -Perdas  dos  alliados. -Ofliciaes  portuguezes  mortos  o  feridos. -O  Diário  inodiío 
do  major  Correia  do  Mello.— Peças  e  reparos  francezes  no  arsenal  do  exercito. -Elogio  de  Soult  ás  concepções  do 
Wellington  e  á  firmeza  e  valor  das  tropas  alliadas.- César  Canlu  e  a  tradição. -Admirável  abnegação  e  disciplina 
dos  soldados  portuguezas.  -O  bastão  do  marechal  Jourdan.  -Louvores  tributados  por  Wellington  o  Beresford  ás  tro- 
pas portuguezes  pHo  comportamento  que  ostentaram  na  grande  batalha. -O  marechal  de  campo  hespanhol  D.  Mi- 
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guei  de  Alava. —Promoção  no  exercito  porlugaoz  por  dtsUncçilo  na  balalha  de  Vitoria.  —O  major  Carlos  José  da  Co- 
nba.  -Outras  demonstrações  de  apreço  ao  valor  das  tropas  porluguczas.  -A  regência  do  reino,  em  nome  do  príncipe, 
agradece  a  Wellington  o  valor,  a  pericia  e  a  disciplina  dos  exércitos  aliiados. -Outros  elogios. -O  marechal  Beres- 
ford  propOe  e  o  príncipe  regente  determina  a  adopção  de  um  distinctívo  do  bonra  para  os  corpos,  que  pelo  valor  e 
disciplina  mais  se  rccommendaram  na  batalha  de  Vitoria.  -  Decreto  do  13  de  novembro  de  1813.  -  Bandeiras  conde- 
coradas.—O  correr  dos  tempos.— Tristes  recordações.- As  prímitivas  bandeiras  na  batalha  do  Vitoria.— Honra  i 
boa  monoría  do  coronel  Herculano  liurUiI  — Vergonha!...  —Crenças  piedosas  dos  valentes  soldados  peoiusnlares. — 
O  Senhor  Jesus  dos  Quartéis. -As  bandeiras  peninsulares  e  o  coronel  Sousa  Pinto.  -  O  fallecido  general  Joaquim 
Gnilherroe  da  Costa.  -  Bandeiras  de  inranteria  n.**  9  e  caçadores  d.^  11,  no  real  collegio  militar. -Proseguem  os 
acontecimentos  da  guerra. -Combates  de  Villa  Real,  dcVilIa  Franca  do  Lascano  e  de  Tolosa.- Bloqueio  da  praça 
de  Pamplona.  — O  batalhão  de  caçadores  n.**  4  e  outras  tropas  merecem  elogio  nestes  conflictos.  —O  general  Graharo 
recommenda,  como  muito  distinctos  em  combate,  dois  officiaes  porluguczes.  -Elogia  o  marechal  Berosford  os  regi- 
mentos  de  infantería  n.^'  13  e  24  e  os  batalhões  de  caçadores  n.°'  4  e  5.  — Louvável  procedimento  dos  aliiados  em 
Tolosa. -Officiaes  mortos  e  Teridos. -Outras  operações. -O  general  Clauàel.- Varias  disposições  pelo  marechal  Be- 
retford  adoptadas  em  bem  da  disciplina  e  mais  condições  militares  das  tropas  portugoezas.  -  Interessante  ordtm  io 
dto. -Algumas  providencias  pelos  go\Tmadúres  do  reino  ordenadas  durante  o  prímeiro  semestre  de  1813. -Tropas 
em  campanha  o  sob  immediato  mando  de  Bcresford.- Proseguem  as  operações  militares.- Contam- se  os  combates 
quisi  pelo  numero  dos  dias. -Combate  de  Barructa.-Silio  de  Tarragona.  -  Combates  doAniz,  deElysondo,  do 
Porto  da  Maya,  de  S.  Bartholomea  e  de  Urdax.  -Sitio  da  praça  do  S.  Sebastião. -Assalto  e  tomada  do  reduclo  do 
convento  de  S.  Bartholomea  de  S.  Sebastião  de  Guipuzcoa.— Merecido  louvor  de  Wellington  ao  procedimonto  das 
tropas.— Hill  elogia  Sleward  e  o  conde  de  Amarante. -Previdentes  recommenda  ções  de  Wellington  na  aproximação 
dos  exércitos  aliiados  á  fronteira  da  França. -Disposição  e  destino  dados  por  Wellington  ás  tropas  alliadas. - 
O  general  Graham  em  S.  Sebastião.  - S.  Sebastião  ou  a  antiga  cidade  de  Uizuram.  -Louva  Graham  o  procedimento 
das  tropas  sob  o  sen  mando  nas  operações  em  S.  Sebastião,  especialisando  a  artilheria  e  o  regimento  porluguez  do 
infantería  n.<*  13. -Combates  de  Banca,  Roncesvalles,  Ponte  deArriete  e  Porto  da  Maya. -l.<*  Assalto  á  praça  de 
S.  Sebastião  de  ômpuzcoa.- Combates  de  Viscarrete  ejuncto  a  Pamplona. -Batalha  dos  Pyrenoos.- Combates  de 
Lixasse,  Alturas  de  Urdax,  Alturas  de  Santa  Barbara,  S.  Estevan,  Vera,  Echalar,  Urdax  e  Zuguramurdi.— Elogia 
Graham  novamente  as  tropas  pelo  comportamento  que  tiveram  no  1.^  assalto  á  praça  de  S.  Sebastião  de  Goipuz- 
coa.-0  valente  governador  d'esta  praça,  pelos  francezes,  general  Rey.-O  marechal  Sonll  logar-tenente  do  impera- 
dor  na  Hespanha.  -  Proclamação  d'este  marechal  ás  soas  tropas.— Organisa  Soull  as  suas  tropas. -Reone-te-lhe 
Clansel.- Posições  occnpadas  por  Soull  em  ameaça  á  fronteira  hespanhola.  -  Posições  occnpadas  pelos  exércitos 
aliiados  e  emprego  de  varias  forças.  -Investem  os  francezes  pelo  passo  de  Roncesvalles  e  vallo  de  Bastan. — O  his- 
toríador  conde  de  Toreno  e  o  respeitável  sr.  general  de  divisão  marquei  de  Sá  da  Bandeira.— Proseguem  as  opera- 
ções. -  Frustrada  tentativa  dos  franci>zes  em  Pamplona. -Enthusiasmo  das  tropas  alliadas  em  presença  de  Welling- 
ton.— Retraio,  descrípto,  d'este  illuslre  caudilho  britannico.— Os  portuguezcs  em  campanha.  —  Memoram-se  vários 
nomes  de  distinctos  soldados  da  pátria.— Prosegue  a  narrativa  dos  soccessos.- Rende  Wellington  apreciáveis  encó- 
mios ás  tropas  portnguezas  e  aos  r(^imentos  hcspanhoes  do  Príncipe  e  Prá\  ia.— Comportamento  heróico  dos  aliia- 
dos. -  Merecidos  elogios. -São  novamente  repellidos  para  França  os  impcriaes. -Perdas  dos  exércitos  belligerantes 
n*cstas  operações. -Pericia  dos  generaes  contendore.^.- Opinião  de  um  oscriplor  portnguez  acerca  dos  triumphos 
de  Wellington  nos  tempos  do  que  tratámos. -Mais  elogios  de  Wellington  e  do  outros  chefes  ás  tropas  alliadas. - 
O  venerando  general  hespanhol  conde  do  Clonard.  -  Manifestação  do  apreço  o  de  agradecimento  de  Wellington  para 
com  o  comnuuidante  em  chefe  do  exercito  portugucz  marechal  Bcresford.  — A  r(^encia  do  reino  e  as  cortes  de  Ues- 
panha  tributam  agradecimentos  a  Wellington  o  aos  exércitos  aliiados. -Ordens  do  dia  do  marechal  Berasford.- 
0  capitão  do  regimento  de  infanteria  n.®  II,  Joaquim  Telles  Jordão.  -  Numeração  das  brigadas  do  exercito  porlu- 
guez.-Prosegue  a  uoticia  dos  acontecimentos.- 2. <*  Assalto  da  praça  dt«  S.  Sebastião  de  Guipuzcoa.-Siiio  do  cos- 
tello  da  praça  de  S.  Sebastião.  -  Combates  das  alturas  do  Urdax,  de  Zugaramurdi,  de  Vara  e  das  alturas  de  Salim.  - 
Noticias  históricas  do  sr.  D.  José  Manterola.- Mortos  o  feridos  nos  successos  occonidos  em  S.  Sebastião. -Wel- 
lington lamenta  a  morte  do  distincto  engenheiro,  coronel  Ricliard  Flelchor,  e  de  outros  officiaes  benemerítos.- La- 
mentáveis successos.- Procedimento  heróico  dos  soldados  portuguozes.- Elogios  o  agradecimonlo  ás  tropas  deWel. 
lington  e  de  Beresibrd  na  tomada  da  praça  de  S.  Sebastião.  — Promoção  por  disliocção  em  combate.— O  capitão 
engenheiro  António  Elysra  Paula  de  Bulhões. -Lembranças  de  181U  c  documentos  do  honra  para  a  memoria  deste 
cfflcial. — Prosegue  a  narrativa  dos  acontecimentos  da  guerra.  -  Os  francezes  reconcontrados  no  castello  de  la  Mota.  - 
Factos  que  determinaram  os  combates  indicados. -Procedimento  louvarei  das  tropas  portuguczas.-Distiugae-se  o 
general  D.  Manuel  Freire  e  o  quarto  -exercito  hespanbol.- Repassam  os  francezes  o  Bidassda.-É  louvado  o  bom 
serviço  dos  officiaes  de  saúde  do  exercito. -O  dr.  Guilherme  Winn. -Ortíem  do  dia  de  9  de  setembro  de  1813.- 
Proseguem  as  operações.  —  Rende-se  o  castello  de  la  Moía. -Capitulação.- O  Dtano  inédito  do  major  Correia  de 
Mello.— O  Subaltemo.-O  auclor  era  S.  Sebastião. -Recordações. -A  moderna  capital  do  Guipuzcoa. -Algumas 
l>essoas  illustrcs  naturaes  desta  cidade.  —  Os  logares  das  antigas  fortificações  de  defensa  e  ataque.  —Visita  do  auctor 
ao  castello  de  la  Af()(a.-Descrípç^o.-0  sepulchro  do  engenheiro  Ricardo  Fletcher  morto  no  assalto  dapraça.- 
Outrossepulchros.— Considerações  sobre  o  citado  da  guerra  com  relação  á  península  iberíca.- Considerações  ge- 
raes.-Con;o  eram  avaliados  os  serviços  do  exercito  purtuguez. -Continuam  os  combates  em  1813. -Combales  de 
Errazu,  de  Ordal,  de  Banca,  das  alturas  de  Urdax,  do  porlo  de  Vera,  na  passagem  do  Bidassôa  e  de  Zugaramnrdi.  - 
Batalha  do  .Nivelle. —Combates  de  Cambo,  de  Arrauntz,  de  Vidart  c  de  Arboue.  -Bloqueio  da  praça  de  Barcelona.  - 
Batalha  do  Nive. -Combate  da  ilba  do  Adour.-Como  occorreram  estas  pelejas. -Os  nossos  artilheiros  na  Catalu. 
na.— Revez  experimentado  pelos  aliiados  nesta  província  não  obstante  o  procedimento  das  tropas  merecer  o  elogio 
de  lordBentinck  o  de  Wellington. -Prosp.YOS  ac^nlecimonlos  era  o  norte  da  fronleira.  -  Propára-se  a  invasão  na 
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França. -Passagem  do  Bidassôa.- Decisão  eTaior  do  coronel  bespaoLol  D.  José  £zpcitila.~£  elogiado  por  W«l- 
lingloo  o  procedirneolo  das  tropas.  -  Perdas  dos  aliiados  n'esta  operação.— Deixa  o  serviço  dos  exércitos  da  penin- 
sola  o  tenente  general  sir  Thoroaz  Grabam.  -É  sabstiluido  esto  general  pelo  lonenlo  general  sir  João  Hopo.  -Honra 
ao  general  Graham  c  ao  exercito  ali iado. -Napoleão  e  as  suas  prophecias.- Condecoração  britannica.— Portagne- 
zcs  condecorados. -Organisação  do  exercito  portngoez  em  campanha,  com  referencia  á  organisação  do  exercito  in- 
giez  sob  o  mando  de  Wellington. -Medidas  adoptadas  por  Wellington  para  assegurar  a  disciplina  das  tropas  e 
orítar  excessos  da  parte  dos  habitantes  da  fronteira  franceza.- Alguns  actos  irregulares  no  comportamento  das  tro- 
pas e  no  dos  habitantes. -Necessidade  do  repressão  enérgica.  -Em  meio  doestas  desordens  recommenda-sc  o  singu- 
lar e  admirarei  comportamento  dos  soldados  portugueses.  -  Ordan  do  dta  do  marechal  Berosford.— Posições  dos 
imperiaes.— Entrega  dii  Pampiona.- Valoroso  e  bom  procedimento  do  governador  e  guarnição  franceza.- Loura 
Wellington  o  comportamento  de  D.  Carloi  do  Uespanba  e  das  tropas  hespanholas  pela  tomada  de  Pampiona.— 
Força  portugueza  empenhada  na  batalha  de  Nivelle.  -  Dislinctos  officiaos  portuguezes.  -Plano  de  Wellington.  -Dis- 
posições para  a  batalha  dí  Nivelle.  -Principia  a  batalha  aos  primeiros  alvores  do  dia  10  do  novembro.  -Favoreceu  a 
ProTidencia  as  armas  alhadas. -Pala^Tas  de  Wellington. -Elogios  do  Beresford  aos  soldados  portuguezes.  -  Trium- 
pham  os  aliiados. -Consequências  immedialas  da  batalha  de  Nivelle. -Perdas  dos  francezes  n'esta  batalha. -Perda 
dos  aliiados. -Perda  dos  portuguezes. -Officiaes  portuguezes  mortos. -Officiaes  portuguezes  feridos. -Elogios  de 
Wellington.  -Mais  louvores  do  Beresford.  -Wellington  em  Saint  Jean  de  Luz.-Oulra  fez  o  Su^Cemo.- Seguran- 
ças e  posiçOes  dos  aliiados.- At tilheiros  portuguezes  na  Cataluna.- Disciplina  c  virtudes  dos  soldados  peninsula- 
res.-PriraçOes  resignadamente  supportadas  pelos  soldados  hespanhoes.-Hegressa  a  Uespanba  a  maior  Ibrça  das 
tropas -hespanholas. -intenta  Wellington  passar  o  Nive.-Difficuldades  da  empreza.- Definitiva  resohição. -Tropas 
porlugnezas  empenhadas  em  combate. -Falia  lord  Wellington. -Começam  os  movimentos  da  batalha  do  Nivo.— 
Prosegoe  a  batalha.— São  elogiados  os  soldados  portuguezes.  -  Defecção  no  exercito  imperial. -Esforços  do  mare- 
chal Soult  -ConcUie  a  batalha  ao  cabo  de  cinco  dias  de  combates.  -Tríumpham  os  aliiados.  -Elogios  de  Wellington 
ao  c<Mnportamento  dos  generaes,  officiaes  e  tropas  atiladas. -O  commandante  em  chefe  do  exercito  portngucz  louva 
o  procedimento  do  exercito  particularisando  os  que  mais  se  distinguiram. -Perdas  dos  aliiados  n'esta  batalha.— 
Totalidade  da  perda  dos  francezes. -Officiaes  portuguezes  mortos,  feridos  o  extraviados. -Officio  do  marechal  Be. 
resford  remettendo  ao  governo  o  mappa  destas  perdas.  —  Oráem  do  diaáe^  de  dezembro  de  1813.— Envia  BereA- 
ford  ao  governo  as  correspondências  em  que  vários  generaes  das  divisões  anglo-portuguezas  rendem  ás  tropas  do 
nosso  exercito  insuspeito  e  brilhante  elogio. -Officiaes  e  sargentos  promovidos  por  distincção  na  batalha  do  Nive.- 
Tentatiras  frustradas  do  marechal  Soult.— Acantonamentos  e  disposições  dos  generaes  contendores. -Determina' 
çõei  e  proridencias  diversas  contidas  nas  ordétu  do  dia  do  marechal  Beresford  e  em  outros  documentos  publicados 
durante  o  segundo  semestre  de  1813.  -O  venerando  tenente  general  D.  António  Soares  de  Noronha  e  o  marechal  Be- 
resford.-Restituição  de  bandeiras. -Beresford  e  Wellington. -Conclue  o  anno  de  1813. 


IVotcus 

o  conde  de  Toreno.- Apontamentos  biographicos  doeste  ilhistre  historiador. -Soneto  apreciando  os  méritos  e  virtudes  do 
barão  d'Eben.  -Prosa  e  verso  em  honra  de  Wellington.  -O  ajudante  general  Manuel  de  Brito  Mosinho.  -Lord  Wel- 
lington e  «ma  poesia  hespanhola.-As  bagagens  do  exercito  francês  em  retirada. -Primores  de  arte  roubados  ou 
destruídos  pelas  chammas.— Escapam  milagrosamente  algumas  obras  do  pincel  de  Velazquez.-Não  é  poupado  na 
devastação  e  rapina  o  famoso  archivo  de  Simancas.  -Recordação  de  varias  rapinas,  estragos  e  profanações  com  que 
os  invasores  affligiram  a  nossa  pátria. -Roubo  e  restituição  da  notável  Bíblia  dos  Jeronymos,^0  sr.  conselheiro 
Jorge  César  de  Figanière  e  o  Semanário  «{us<ratfe.- Interessantes  noticias. -Curiosos  documentos  inéditos  salvos 
pelo  auctor  dentre  a  vergonhosa  mina  de  outros  documentos.  -O  major  Carlos  José  da  Cunha.- Alguns  apontamen- 
tos biographicos  deste  benemérito  offlcial.  -Correspondência  entre  o  ministro  D.  Miguel  Pereira  Foijaz  e  o  marechal 
Beresford  sobre  o  amparo  devido  á  familia  de  um  offlcial  morto  pelas  feridas  recebidas  em  Vitoria.— Duas  pala- 
vras.-Estudo  do  documentos  históricos. -AUude-se  á  tomada  de  S.  Sebastião  de  Goípuzcoa  pelo  duque  de  Ber- 
vich  em  1719. -Apontamento  bíographico  do  general  conde  do  Clonard.- Explicação. -O  Duende  de  lot  cafés, 
o  Correio  frroiifiaistf- recordações  honrosas  para  a  memoria  de  Wellington. -Algumas  linhas  biographicas  acerca 
do  capitão  engenheiro  Paula  de  Bulhões. -Resposta  de  Wellington  ás  accusações  que  lhe  foram  feitas  nosjomaes  de 
Cadix,  com  relação  aos  excessos  praticados  pelas  tropas  na  tomada  de  S.  Sebastião  de  Guípuxcoa,  e  breves  consi- 
derações em  justa  defensa  d'este  illustre  general. -Curiosas  recordações  históricas  acerca  das  cidades  de  Irun  e 
Fucnterrabia.- Rectificação  do  uma  ordem  do  dia.  ^  O  Moniteur  de  20  de  janeiro  de  1814. 
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VII    , 


1815 


• Furor  iraqye  mentem 

Pracipitont ;  puUkninque  mori  sueairrit  in  armiít.  * 

Eneida,  L.  u. 


^\^  _^/0i  /  pplacado  um  pouco  no  solo  da  península  du- 
^^^^f^^'^'^  rante  o  adiantar  do  liinvemo,  o  furor  das  pe- 
lejas, buscavam  os  belligerantes  nos  primei- 
ros mezes  do  anno  de  Í8I3,  aproveitando 
o  descanso  dos  combales,  readquirir  forças, 
robustecer  de  ânimos,  preparar-se,  emfim, 
para  novos  commettimenlos,  em  que,  se- 
gundo os  próprios  interesses,  punha  cada 
um  as  esperanças  da  obtenção  de  plianta- 
siados  loiros,  pela  posse  dos  quaes  justo 
era  esperar  mais  tranquillo  e  ditoso  porvir. 

Aff^/ify^jj'^^.     --^<-í^~c^<íi5g%>--  -  Desbaratadas  na  Rússia  as  poderosas 

nrmas  do  grande  exercito,  regressando  á  capital  da  França,  nos  últimos  dias  do 
anno  anterior  o  imperador  Napoleão,  precisado  estava  elle  também  de  procurar 
prover  de  remédio  suas  enormes  perdas,  e  cogitar  nos  modos  de  arrostar  não  só 
com  os  que  implacáveis  até  ao  Berezina  o  haviam  perseguido,  mas  também  con- 
tra as  mais  potencias  da  Europa,  que  abandonando  a  alliança  franceza,  se  confe- 
deravam entre  si  no  duplo  intento  de  vingar  passadas  affrontas,  de  que  em  maior 
ou  menor  grío,  eram  todas  queixosas,  e  cuidar  como  lhes  convinha,  na  segurança 
da  própria  independência. 


Era  a  Rússia  prudentemente  aconselhada  pelas  suas  circumstancias  militares 
e  politicas,  a  caminhar  lentamente,  e  a  não  se  aventurar  na  Europa,  sem  que  se 
lhe  unissem  os  povos  eos  governos  da  Allemanha,  que  uns  e  outros  procediam 
então  de  accordo. 
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Efíectivamente  o  rei  da  Prússia  no  mez  de  fevereiro  de  18i3,  e  pouco  tempo 
depois,  o  imperador  da  Áustria,  unindo-se  ao  império  moscovita  e  arrastando  na 
sua  resolução,  como  mais  importantes  e  poderosos,  outros  principes  c  estados 
de  menos  significação,  facilitaram  á  Rússia  a  possibilidade  de  em  tempo  prose- 
guir  seus  movimentos,  sem  receio  de  que  pela  retaguarda  a  incommodassem  in- 
lerrompendo-lhe  as  communicações,  as  tropas  francezas  ainda  senhoras  das  im- 
portantes praças  protectoras  dos  paizes  e  margens  do  Vistula,  Oder  e  Elba. 

Preciso  era  igualmente  na  ibérica  península  o  reparador  descanso,  para  que, 
renovando-se  os  esforços  da  anterit^r  campanha,  se  tentasse  arrostar  com  energia 
o  inimigo,  impellindo-o  para  maior  distancia  e  mesmo  arroja-lo  para  lá  dos  Py- 
reneos. 

Necessário  era  de  igual  modo,  para  o  bom  êxito  na  execução  de  taes  inten- 
tos, proceder  em  harmonia  com  as  vistas  de  commum  interesse  e  com  as  opera- 
ções das  potencias  belligerantes  do  norte,  bem  como  aguardar  que  Wellington 
conseguisse  o  desapparecimento  em  o  nosso  exercito  e  nas  tropas  inglezas  que 
nos  eram  proflcuo  auxilio,  das  impreteriveis  consequências  da  trabalhosa  retirada 
de  Burgos,  e  que  na  Hespanha  melhor  se  organizassem  as  forças  militares,  a  Qm 
de  que  com  mais  apreciável  ordem  e  disciplina,  concorressem  com  o  valor  e  o  pa- 
triotismo que  as  nobilitavam,  na  execução  dos  meditados  planos  de  campanha  do 
insigne  capitão  britannico. 

Em  attenção  a  estas  exigências,  e  quanto  possível,  foi  prudentemente  evitado 
o  empenho  de  movimentos  e  acções  importantes,  limitando-se  os  belligerantes 
peninsulares  aos  combates  indispensáveis  n'aquelles  pontos,  para  assim  dizer,  si- 
multaneamente dominados  por  invasores  e  invadidos. 

Communicava  lord  Wellington  no  mez  de  janeiro,  tendo  regressado  ao  quar- 
tel general  de  Freineda,  depois  de  haver  realísado  a  digressão  na  Hespanha,  de 
que  dêmos  notícia,  não  haver  o  inimigo  praticado  mudança  alguma  essencial  de 
posições,  durante  a  sua  ausência  de  Portugal,  (i) 

Permaneciam  efíectivamente  na  Castella-Nova  quasi  todas  as  tropas  compo- 
nentes dos  exércitos  francezes  do  meio  dia  e  centro,  obediente  o  primeiro  ao  ma- 
rechal Soult,  que  occupava  Toledo,  e  o  segundo  ao  mando  do  próprio  rei  José, 
residente  em  Madrid ;  cobrindo  ambos  estes  exércitos  as  margens  do  Tejo  e  exe- 
cutando na  Mancha  alguns  pouco  signiQcativos  movimentos. 

Na  Castella- Velha  e  parle  do  reino  de  Leão,  em  observação  das  tropas  por- 
tuguezas  e  inglezas,  bem  assim  das  do  quarto  exercito  hespanhol,  estavam  distri- 

(1)  Correspondência  official.  —  Oíficio  de  lord  Wellington  dirigido  a  D.  Miguel  Pereira 
Forjaz,  do  seu  quartel  general  de  Freineda  em  27  de  janeiro  de  i813. 
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buidos  os  corpos  inimigos  do  chamado  exercito  de  Portugal,  mandado,  depois  de 
repetidas  mudanças  de  chefe,  pelo  antigo  ajudante  de  Napoleão,  o  general  Reill, 
que  em  Valhadolid  estabelecera  o  seu  quartel  general. 

Obediente  ao  general  Clausel,  amparando  as  costas  da  Cantábria  e  comba- 
tendo os  liespanhoes,  que  nas  províncias  vascongadas  e  na  Navarra,  não  descon- 
tinuavam de  pugnar  arrojados  pela  sua  independência,  estava  ao  terminar  o  mez 
de  fevereiro,  o  exercito  denominado  do  norte  com  o  quartel  general  em  Vitoria. 

Pela  nossa  parte,  ou  pelo  que  ás  nossas  U;opas  mais  particularmente  diz  res- 
peito, conservavam-se  ellas  c  as  britannicas  alliadas,  occupando  os  acantonamen- 
tos na  fronteira  em  face  de  Ciudad-Rodrigo,  nas  mesmas  posições  em  que  tinham 
feito  alto  ao  terminar  o  movimento  de  retirada  executado  no  correr  do  passado 
outono  e  primeiros  tempos  do  hinverno. 

Nos  flancos  direito  e  esquerdo  d'aquellas  posições,  pela  Estremadura,  Galli- 
za,  Astúrias  e  mais  pontos  do  districto  do  norte,  estavam  dispostas  as  tropas  do 
referido  quarto  exercito  hespanbol,  então  reorganisado  e  em  importantes  condi- 
ções de  orclem,  instrucção  e  disciplina,  sob  o  mando  da  distincta  espada  do  ven- 
cedor de  Bailen,  o  general  D.  Francisco  Javier  Castanos. 

Na  Coleccion  de  noventa  y  siele  anecdotas  históricas  de  instruccion  imreíe'^ 
nída,  etc,  escripta  em  1851  por  D.  Francisco  Lavanzabal,  e  da  qual  dez  annos 
depois  tivemos  noticia,  em  os  nossos  trabalhos  de  investigação,  no  bem  ordenado 
e  copioso  Deposito  de  guerra,  na  cidade  de  Madrid,  referem-se  algumas  circuna- 
stancias,  de  curiosidade,  com  respeito  a  este  periodo  de  quasi  inacção  guerreira 
dos  exércitos  belligerantes,  de  que  tomámos  nota  e  por  nos  parecerem  de  inte- 
resse julgámos  dever  aqui  reproduzir. 

Diz,  pois,  o  escriptor  citado  com  a  auctoridade  de  testemunha  presencial  dos 
factos  que  relata:  «Passaram-se  estes  mezes  na  mais  completa  tranquillidade  e 
abundância.  Surtido  o  campo  de  quanto  podia  exigir-se,  era  tal  a  circulação  de 
moedas,  onças  de  oiro,  pesos  fortes  e  guinéus,  que  trazia  o  commissario  geral 
britannico  e  com  que  pagava  os  seus  despendiosos  abastecimentos,  soldos,  briga- 
das de  mais  de  oito  mil  cavalgaduras  e  quatro  mil  carros,  —  que  as  egrejas  de 
Freineda  e  Matiade  la  Sorda,  estavam  sempre  cheias  de  caixotes  repletos  de  oiro 
e  prata,  renovados  constantemente  pelas  conductas  que  chegavam  de  Lisboa  e 
do  Porto». 

«Era  para  ver  a  affluencia  de  gente  e  de  todo  o  género  de  provisões;  ven- 
dendo-se  estas,  todavia,  por  preços  exorbitantes.  Se  se  disser  que  uma  gallinha 
custava  um  pezo  forte,  o  mesmo  que  uma  dúzia  de  ovos ;  uma  libra  de  carne 
meio  duro,  preço  por  que  igualmente  se  comprava  uma  garrafa  de  vinho,  e  uma 
libra  de  pão,  duas  pecetas,  ainda  se  dirá  pouco.  Sem  embargo,  passavase  o  tempo 


Digitized  by 


Google 


672 

alegremente,  observando-sc  o  movimento  e  as  distracções  de  passeios,  caçadas 
corridas  de  cavallos,  jogos  de  calva  e  de  barra,  tiros  ao  alvo,  representações  tliea- 
traes  e  outras  diversões  então  assiduamente  praticadas  em  dez  léguas  no  circuito 
de  Ciudad-Rodrigo  e  Freineda.» 

«Em  meio  de  tudo  isto,  lord  Wellington  excedia  em  prodigalidade  a  todos 
os  monarchas  em  campanha ;  e  posto  que  na  sua  mesa  ordinária  de  sessenta  ta- 
lheres, não  havia  luxo,  tinha  bastantes  pratos  de  meio  de  carnes  frescas,  caça  e  os 
vinhos  para  satisfazer  os  seus  companheiros  de  armas  e  ós  convidados,  que  o 
eram,  alem  dos  estados  maiores  e  direcção  geral  dos  exércitos  unidos,  todos  os 
que  chegavam  a  horas  próprias  de  comida,  ofliciaes  ou  outras  pessoas  de  quali- 
dade, com  representações,  communicados,  noticias  confidenciaes,  etc.» 

•  O  ajudante  de  campo,  o  principe  de  Orange,  duque  de  Nortumberland  So- 
merset  e  outros  jovens  lords,  serviam-se  nas  suas  barracas  de  campanha  com 
preciosas  baixellas  de  oiro  e  prata ;  sendo  os  creados  de  todos  estes  chefes,  como 
succede  no  exercito  inglez,  da  classe  de  paizanos,  não  se  privando  assim  as  filei- 
ras de  um  só  soldado.» 

« Apesar  d'este  immenso  ajuntamento  de  gente  de  todas  as  classes  e  do 
grande  movimento,  era  observada  a  maior  ordem,  sem  que  se  ouvisse  fallar  de 
mortes  nem  de  roubos ;  taes  eram  as  disposições,  arranjos  e  disciplina  em  que 
lord  Wellington  conservou  sempre  unido  o  seu  exercito,  etc.» 

Começaram  a  manifestar-se  na  approximação  do  mez  de  março,  nos  quatro 
indicados  exércitos  imperiaes,  disposições  de  movimentos  o  marchas,  mais  ou 
menos  importantes,  em  breve  levadas  a  effeito ;  sendo  Soult  o  primeiro  que,  com 
seis  mil  homens,  passou  a  fronteira,  obedecendo  por  este  modo  ás  determinações 
do  seu  imperador,  que  o  chamava  para  junto  de  si,  a  fim  de  na  Allemanha  apro- 
veitar-lhe  o  auxilio;  occasionando  este  e  outros  desfalques  de  homens  e  quadros, 
pelo  imperador  constantemente  exigidos,  a  sensível  diminuição  de  força  dos  mes- 
mos exércitos,  calculada  por  aquella  epocha,  na  totalidade,  em  oitenta  mil  ho- 
mens, entre  elles  seis  a  sete  mil  cavalleiros. 

Para  estabelecer  cm  Valhadolid  o  quartel-general,  e,  segundo  o  determinado 
por  seu  irmão,  tomar  sob  a  sua  responsabilidade  o  mando  em  chefe,  saiu  no  dia 
17  de  março  da  cidade  de  Madrid,  onde  não  mais  tinha  de  volver,  q,  pela  totali- 
dade dos  hespanhoes  patriotas  e  honrados,  detestado  rei  Pepe^  acompanhado  por 
parte  das  tropas  de  occupação  da  Castella-Nova,  das  quaes  deixou  em  Madrid  uma 
divisão  ás  ordens  de  general  Lavai,  c  fez  collocar  no  Tejo  varias  forças,  principal- 
mente de  cavallaria  ligeira. 

Com  a  ausência  do  marechal  Soult  e  a  nova  superior  auctoridade  do  rei  José, 
passaram  a  ser  investidos  no  mando  dos  exércitos  francezes  do  centro  e  meio  dia 
os  generaes  conde  d'ErIon,  e  Gazan. 
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Evitando  cuidadosamente  o  exercito  alliado  interessar  as  suas  forças  em  im- 
portantes pelejas,  e,  muito  em  harmonia  com  o  sábio  plano  por  Wellington  pro- 
fundamente meditado,  diligenciando  n3o  cmpenhar-se  mesmo  nas  menos  signifi- 
cativas acções  de  guerra,  foi  pela  ala  direita  «  pelo  centro  do  quarto  exercito 
hespanbol,  convenientemente  imitado;  não  succedendo,  porém,  o  mesmo  com 
respeito  á  ala  esquerda  d'este  exercito,  por  quanto  as  opportunidades  de  mais  ou 
menos  importantes  choques  se  repetiam,  por  estarem  os  diUerentes  troços  de  que 
se  compunha  a  mesma  ala,  com  os  francezes  intercalados,  conservando-se  por- 
tanto separados,  nao  lhes  sendo  por  conseguinte  permittido  manter  entre  si  e  o 
corpo  principal  fáceis  e  regulares  communicações,  emquanto  este  não  efTeiluassc 
um  progressivo  movimento  sobre  o  Ebro. 

Supposto  quanto  Oca  dito,  não  deixam,  todavia,  os  registros  ofliciaes  de 
conter  a  indicação  de  algumas  acções  de  guerra,  em  que  foram  empenhados  sol- 
dados portuguezes,  nos  primeiros  mezes  do  anno,  antes  e  depois  de  iniciados  os 
movimentos  pelos  quaes  deu  Wellington  principio  á  sua  nova  e  gloriosa  cam- 
panha. 

Memoraremos  também  as  ditas  acções  marciaes,  como  é  nosso  particular 
intuito. 

1813 
Combate  de  Bejar,  20  de  fevereiro.  —  Caçadores  n.^  C.    - 

BaUlha  de  Castalla,  i3  de  março.— Artilheria  n.""'  1,  2  e  4. 

Gonkate  de  Akoy,  28  de  março. — Artilheria  n.^  2. 

Sitio  da  praça  de  Tarragona,  3  até  13  de  junho. — Artilheria  n.^*  1,  3  e  4. 

Tende  as  tropas  imperiaes  executado  um  movimento  retrogado  das  suas  po- 
sições, atravessando  o  Tormes  e  alevantando  os  acantonamentos,  novamente  se 
uniram  as  do  alto  do  mesmo  Tormes,  em  19  de  fevereiro,  em  Piedrahita,  Con- 
gosto  e  outros  pontos,  e  ao  clarear  da  manhã  do  immcdiato  dia  20,  tentaram  sur- 
prender  o  posto  dos  alliados  estabelecido  em  Bejar. 

Mandava  n*aquelle  posto  o  tenenle-general  Hill,  dispondo  ali  do  regimento 
de  infanteria  britannica  n.""  50  e  do  batalhão  portuguez  de  caçadores  n.°  6,  obe- 
diente ao  major  Mitchell  na  força  de  quinhentas  e  treze  praças. 

Era  o  corpo  inimigo  composto  por  cerca  de  mil  e  quinhentos  soldados  de 
infanteria  e  cem  cavallos,  sob  a  direcção  e  mando  do  general  Foy. 

Dura  foi  a  investida  dos  francezes,  que  ao  estrondo  de  vivo  tiroteio  aggrc- 
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díndo  com  vigor  os  piquetes  alliados,  os  violentavam  já  a  dar-lhes  costas,  quando 
Hill  enviou  prompto  soccorro  aos  atacados,  animando-os  com  o  concurso  dos  es- 
forços do  regimento  brilannico  n.®  50  c  com  os  dos  nossos  caçadores  do  batalhão 
n.**  6,  produzindo  tão  opporluno  auxilio  o  desejado  effcito,  pois  que  arrojando-se 
os  alliados  intrepidamente  á  pugna,  em  breve,  dirigidos  pela  pericia  e  valor  do 
tenente  coronel  llarrison,  lograram  que  o  inimigo  desistindo  da  empreza,  aban* 
donasse  o  campo  retirando-se  com  a  maior  celeridade  e  bastante  perda. 

É-nos  grato  o  poder  recordar  que  n'este  combate  bem  mereceram,  os  nossos 
antigos  caçadores,  o  elogio  dos  chefes  a  quem  deviam  obediência,  c  que  um  ca- 
pitão, João  José  de  Moraes  Madureira,  sendo  levemente  ferido,  obteve  especial 
rccommerulação,  pela  energia  e  valor  que  manifestara,  oppondo-sc  bizarramente 
á  aggressao  do  invasor, 

« A  surpreza  não  teve  effeito,  — dizia  lord  Wellington—  e  os  inimigos  foram 
repellidos  com  perda,  sendo  perseguidas  a  alguma  distancia  pelo  6  de  caçadores 
commandado  pelo  major  Milchell.f 

«Incluo  a  parle  do  tenente  coronel  llarrison,  na  qual  v.  ex.'  ob*servará  que 
o  tenente  coronel  menciona  o  bom  comportamento  do  regimento  n.*^  SO  e  do  6 
de  caçadores.»  (i) 

Comprehende  a  parte  do  tenente  coronel  Harrison,  acima  alludida,  os  dois 
seguintes  períodos: 

«I^eço  licença  para  mencionar  o  capitão  Moraes  do  6  de  caçadores,  que  par- 
ticularmente se  distinguiu  cm  conter  os  progressos  da  marcha  do  inimigo  e  foi 
levemente  ferido.» 

« Tenho  toda  a  rasão  de  estar  satisfeito  com  o  bom  comportamento  dos  olTi- 
ciaes  e  soldados  do  regimento  50  e  do  G  de  caçadores,  que  compõem  a  guarnição 
d'este  logar.»  (2) 

Foram  passados  os  successos  acima  indicados,  occorridos  em  Castalla,  Alcoy 
e  Tarragona,  entre  os  francezes,  que  ao  mando  superior  de  Suchet  occupavam  a 
Cataluna  e  Valência,  e  o  segundo  exercito  hespanhol  obediente  ao  general  D.  Fran- 
cisco Javier  Elío. 

N'estes  guerreiros  conflictos  tomaram  parte  algumas  companhias  de  artilhei- 

{{)  Correspondência  ojjicia/. —OfiBcio  de  lord  Wellinglon  dirigido  do  quartel-general  de 
Freineda  a  D.  Miguel  Pereira  Forjaz  em  24  de  fevereiro  de  Í8i3. 

(2)  Correspondência  officiaL — OíScio  do  tenente  coronel  Harrison  datado  de  Bejar  en\  20 
de  março  de  1813  e  dirigido  ao  tenente  general  Hill. 
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ros  porluguozcs,  pertencentes  aos  regimentos  n.®*  1,  2  c  4  d'csla  arma  e  manda- 
dos por  ofliciacs  inglezes  c  portugnezcs,  entre  estes,  o  capitão  do  regimento  n.**  2, 
Maximiliano  Âugiisto  Penedo. 

NOo  excedia  a  duzentos  o  numero  d'aquelles  nossos  artilheiros,  unidos  então 
á  expedição  anglo-siciliana  mandada  pelo  inglez  João  Murray  c  estabelecida  por 
nqueile  tempo  em  Alicante,  operando,  todavia,  quando  era  exigido,  em  concor- 
rência com  os  soldados  do  citado  segundo  exercito  hespanhol. 

Vemos,  pois,  que,  poslo  que  em  reduzido  numero  c  longe  dos  pátrios  lareí^,' 
prestáveis  eram  também  os  soldados  porluguezes  combatendo  com  disciplina,  va- 
lor e  dignidade  em  bem  da  causa  commum  da  península,  pela  qual,  entre  estra- 
nhos, com  clles  e  por  elles  derramavam  generosos  o  próprio  sangue,  do  que  nos 
é  exemplo  honroso  o  capitão  Penedo,  a  quem  acabamos  de  referir-nos,  ferido,  co- 
mo nos  atlestam  documr nlos  olTiciaes,  durante  o  sitio  de  Tarragona. 

Sem  notáveis  occorrencias,  continuava  seguindo  o  tempo  seu  rápido  curso, 
progredindo  em  numero  os  dias  do  novo  anno,  até  que,  mais  de  entrado  o  mez 
de  maio,  deram  principio  no  exercito  alliado  os  movimentos  que  deviam  condu- 
zi-lo ás  grandes  operações  da  sua  nova,  feliz  c  gloriosa  campanha. 

Foi  então  que  o  insigne  capitão  brilnnnico,  abrindo  novo  trilho  de  constan- 
tes victorias,  deixou  d'ellas  a  memoria,  pela  qual  aos  seus  menos  alleiçoados  me- 
receu mais  tarde  as  seguintes  expressões  e  conceitos: « Cest  alors  qu'il  commcvça 
cetle  campagne  brillanie  de  1813  et  1814,  qiii  reste  aujourd'hui  son  pias  beau  //- 
Ire  de  gloireif.  (i) 

Curiosamente  observa  o  notável  historiador  conde  de  Toreno,  o  haver-sc 
dado  por  esta  epocha  o  apparecímento  dos  primeiros  signaes  do  assombroso  es- 
tremecimento que  de  novo  ia  abalar  o  mundo  e  fazer  mais  instável  a  sorte  de  cor- 
porações o  individuos,  de  estados  e  de  coroas;  recorda  a  saída  de  Napoleão  da 
capital  da  França,  no  dia  15  de  al)ril,  para  dar  principio  á  campanha  da  Allcma- 
nha,  6  o  alevantamento  delinilivo  dos  acantonamentos  de  Wellington,  no  seguinte 
maio,  para  abrir  também  a  sua  nova  campanha  na  Castella  e  continua-la  até  os 
Pyreneos  c  mesmo  dentro  da  própria  França ! 

Observa  mais  o  mesmo  conde  que  na  Allemanha  viu  Napoleão  equilibrado 
no  principio  o  seu  poder  com  o  dos  soberanos  do  norte,  parecendo  subordinadas 
por  algum  tempo  as  phantasias  da  fortuna  áquelle  collosso,  que  por  não  poucos 
annos  conseguira  havela  para  sua  elevação  c  gloria  como  que  rendida  e  apri- 
sionada t 

(!)  Galerie  des  cotUemporains  ilhistre$,  ele, — Bruxellas,  184!. 
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Concluo  o  illuslrc  cscriplor  liespaniiol  com  a  grata  recordarão  de  haverem 
n*esta  campanha  marchado  constantemente  vencedores  nos  mais  empenhados 
combales,  superando  sempre  toda  a  classe  de  diiriculdades,  os  intrépidos  allia- 
dos.  (1) 


Conde  de  Toreno  (2) 


Referindo-se  aos  importantes  succedimentos  dos  tempos  de  que  tratámos, 
diz  também,  com  a  aucloridade  do  seu  nome  e  o  profundo  acerto  das  suas  obser- 

( 1)  Historia  (lei  levaniamiento,  guerra  y  revducion  de  Espana, — T.  v.,  L.  xxu. 

(2)  Citando  táo  abundantemente,  no  correr  d'este  pobre  trabalho,  ^is  opini<^s  c  dizeres  do 
nobre  conde  de  Toreno,  sendo-nos  a  sua  importante  historia  luz  o  auxilio,  aproveitámos  com 
satisfação  a  circumstancia  que  nos  permilte  expor  e  comprehender  n'este  logar  o  seu  retrato, 
em  respeitoso  tributo  á  sua  boa  mctiioria  e  aos  distinctos  méritos  com  que,  durante  o  existir, 
em  largo  periodo  de  agitados  tempos,  soube  servir  e  honrar  a  sua  pátria. 

Move-nos  tnmbom  a  idóa  de  nobre  e  natural  reconhecimento  para  com  o  auctor  hespa- 
nhol,  que,  seguindo  trilho  diverso  do  de  alguns  escriptores  seus  conterrâneos,  em  a  narrativa 
da  complicada  serie  dos  acontecimentos  por  elle  sabiamente  historiados,  avalia  com  imparciali- 
dade c  justiça  os  sentimentos  da  naçUo  portugueza  e  os  brios  e  o  valor  dos  nossos  velhos  solda- 
dos, em  vários  dos  successos  militares  a  que  se  refere. 

Certo  de  que  em  bem  nos  será  tomada  a  resolução,  contámos  que  a  aprazimento  dos  nos- 
sos leitores,  terá  aqui  logar  o  seguinte  apontamento  biographico,  com  que  queremos  como  que 
complementar  este  tributo  de  veneração  e  agradecimento. 

Na  cidade  de  Oviedo,  no  dia  26  de  novembro  de  Í78G,  nasceu  D.  João  Maria  Quiepo  de 
LIano  Huiz  Saravia,  sendo  seus  pães  o  visconde  de  Matarrosa,  primogénito  da  casa  de  Toreno, 
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vaçues,  o  sábio  e  venerando  conde  de  Clonard:  «Wellington  pela  sua  parte  estava 
resolvido  a  tomara  offensiva.  Os  seus  planos,  então  sabiamente  elaborados,  abun- 
dantes de  todos  os  conhecimentos  precisos,  revelam  um  génio  profundo,  syste- 
matico  c  tenaz». 


uma  das  mais  ricas,  antigas  e  iilustres  do  principado  das  Astúrias,  e  sua  mSe  D.  Domingas  Ruiz 
de  Saravia  d* Ávila  de  Cabrera,  senhora  de  cultivado  entendimento  pertencente  a  uma  antiga  fa- 
milia  de  Cuenca. 

Aos  quatro  annos  de  idade  passou  Torcno  com  seus  pães  a  Madrid,  Toledo  e  Cuenca, 
sendo  n*esta  ultima  cidade  que  recebeu  as  primeiras  lições  da  educaçáo  litteraria,  que  depois 
desenvolveu  e  esmeradamente  aperfeiçoou,  aproveitadas  suas  pouco  communs  disposições  pelas 
virtudes  e  merecimentos  dos  viscondes  de  Matarrosa  e  do  conde  seu  avó,  varão  de  nobilissimos 
dotes  e  illustraçáo. 

Estabelecidos  em  Madrid  no  anno  de  1797  os  viscondes  de  Matarrosa,  foi  o  joven  Toreno 
progredindo  em  illustraçáo,  vindo  a  completar  os  estudos  n'esta  cidade  durante  diversas  e  lar- 
gas temporadas,  depois  e  desde  que  acompanhara  em  1803  seus  pães,  que  n*aquelle  anno  re- 
gressaram para  as  Astúrias. 

Por  estes  tenipos  conheceu  e  tratou  na  capital  o  distincto  filho  das  Astúrias,  a  D.  Agustin 
Arguelles,  D.  Hamon  Gil  de  la  Cuadra  e  a  outras  pessoas  de  politicas  ídéas  avançadas,  algumas 
das  quaes,  mais  tarde,  olvidadas  das  primeiras  relações,  d'elle  se  constituíram  inimigos. 

Estava  Toreno  em  Madrid,  quando  o  amor  da  pátria  inflammando  os  peitos  generosos  dos 
intrépidos  Daoiz  e  Velard,  c  os  dos  seus  companheiros,  determinou  os  lamentáveis  successos  em 
que  a  raiva  e  crueldade  dos  invasores  se  desenvolveram  victimando  atrozmente  o  desventurado 
e  oppresso  povo  de  Madrid.  Eminente  perigo  correu  n'aquelle  infausto  dia  o  illuslre  Toreno, 
pela  nobre  e  animosa  resolução  de  salvar  das  garras  dos  assassinos  a  vida  do  seu  anjigo  D.  An- 
tónio ONiedo. 

Depois  de  t<1o  temeroso  dia,  abandonando  a  capital,  dirigiu-se  Toreno,  já  visconde  de  Ma- 
tarrosa, para  a  cidade  de  Oviedo,  onde  chegou  encontrando  a  população  excitada  e  prompta  a 
revoltar-se  contra  a  tyrannia  dos  invasores. 

Pela  influencia  que  lhe  provinha  da  respeitabilidade  da  sua  famiiia  o  pelo  natural  ascen- 
dente que,  apesar  dos  seus  poucos  annos,  adquiriu  entre  a  multidão,  manifestando  enthusiasta 
os  patrióticos  sentimentos  por  que  era  dominado,  e  narrando  eloquente  os  horrores  que  em 
Madrid  acabava  de  presenciar,  foi  o  nobre  visconde  o  regularisador  da  patriótica  revolução 
do  povo,  nomeado  membro  da  junta  e  eleito  para  ir  a  Inglaterra  com  D.  André  Angel  de  la 
Vega,  a  fim  de  solicitar  soccorros  n'aquelle  paiz  e  de  combinar  as  bases  de  uma  alliança. 

Regressando  a  Oviedo  em  outubro  de  J808,  tendo  adquirido  em  Londres  proveitosas  re- 
lações com  differentes  pessoas  inglezas  de  primeira  ordem,  e  tomando  então  o  titulo  de  conde, 
que  por  fallecimento  de  seu  pae  lhe  pertencia,  ali  permaneceu  até  maio  do  anno  seguinte,  occu- 
pado  nos  assumptos  da  sua  casa,  sem  tomar  parte  nas  sessões  da  junta. 

Sobrevindo  os  acontecimentos  então  occorridos  em  Oviedo,  desintelliíjcnte  o  conde  de  To- 
reno com  o  marquez  de  la  Romana,  que  a  seu  talante  o  nomeara  membro  de  uma  junta  por 
elle  mesmo  instituída,  procedimento  que  Toreno  classificou  de  arbili-ario  e  prejudicial  á  causa 
publica,  o  que  o  teve  a  ponto  de  passar  por  algum  desaire  mal  interpretando  o  general  a  sua 
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€  Penetrando  com  admirável  visla  o  corpo  de  exercilo  inimigo,  não  só  dis- 
I)ôe  os  meios  de  passar  o  Douro,  mas  lambem  o  Pisuerga  e  o  Ebro.  A  vasla  rede 
das  suas  combinações  estende-se  por  quasi  toda  a  superflcie  do  território  bespa- 
nhol,  desde  a  fronteira  do  antigo  reino  lusitano  até  o  moderno  império  frsncez. 

fume  e  generosa  resistência,  novos  successos  viei*am  felizmente  pôr  termo,  ás  pouco  agradáveis 
relações  que  assim  traziam  mal  avindos  estes  dois  homens  por  diflerenles  litulos  respeitáveis, 
exemplares  ambos  de  nobre  e  brioso  amor  da  pátria.  Repentinamente  Ney  e  Kellerman  invadem 
o  principado  e  este  facto  occasiona  o  embarque  do  marquez  de  la  Romana,  emquanto  o  nobre 
Toreno,  posto  que  permanecendo  nas  Astúrias,  anda  occulto  pelas  brenhas,  ou,  unido  ás  tropas 
liespanholas,  busca  protecção  e  abrigo  nas  celebres  montanhas  de  Covadonga. 

Livres,  porém,  as  Astúrias,  em  setembro  de  1808,  da  detestada  presença  do  inimigo',  pas- 
sou Toreno  a  Sevilha,  onde  permanecia  a  junta  central,  de  que  eram  membros  seu  tio,  o  mar- 
quez de  Campo  Sagrado  c  o  notável  Juvellanos,  seu  antigo  conhecido  do  Madrid,  com  quem  e 
muito  estreitou  eniao  relações. 

Transportando-se  a  C')diz,  recebeu  ali  procuração  da  junta  de  Leão  para  represenla-la 
junto  ao  governo,  scndo-lhc  pouco  depois  conferidos  iguaes  poderes  pela  junta  asturiana. 

Estavam  na  mesma  occasião  na  cidade  de  Cadiz  iguaes  representantes  de  outras  provín- 
cias, e  nas  suas  frequentes  reuniões,  em  que  se  occupavam  dos  interesses  públicos,  avaliando  o 
conde  de  Toreno  o  especial  das  circumstancias,  entendeu,  segundo  a  sua  apreciação  e  com  o 
natural  fervor  dos  seus  poucos  aniios,  propor  aos  seus  companheiros  o  partido  de  solicitar  da 
regência  do  reino  a  convocação  de  cortes.  Adoptado  o  alvitre,  foi  elle  encarregado  pela  con- 
fiança dos  collegas,  da  redacção  da  mensagem,  que  com  o  chantre  D.  Guilherme  Hualte,  depu- 
tado por  Cuenca,  eíTecti vãmente  apresentou  á  regência  em  10  de  julho  de  1810. 

Não  foi  immediatamente  estabelecido  o  accordo  entre  a  regência  e  os  proponentes  da  im- 
portante medida;  mas  combinadas  a  final  opiniões  e  vontades,  pela  inteiferencia  do  general 
Caslaúos,  antes  de  terminado  o  immediato  dia,  estava  publicado  o  decreto  convocando  as  cortes. 

Divulgados  aquelles  accidentes,  pela  exaltação  das  paixões  e  idéas  então  dominantes,  se 
por  uma  parte  produziram  para  o  illustre  conde  augmento  de  fama  e  popularidade,  por  outra 
lhe  originaram  inimisades  e  profundos  ódios. 

Fixada  a  installação  das  cortes  para  o  dia  24  de  setembro,  viam-se  por  tal  arte,  como 
profundamente  observa  o  escriptor  que  n'esle  imperfeito  apontamento  nos  é  guia,  viam-se,  di- 
zemos, preenchidos  os  desejos  do  conde  de  Toreno,  que  considerava  aquelle  dia  como  princi- 
pio de  uma  era  de  regeneração  e  de  gloria,  sem  que  previsse,  na  sua  juventude  e  bom  desejo, 
as  consequências  funestas  que  havia  de  accarretar  ao  paiz  a  aclimatação  no  solo  da  Hespanha 
de  uma  planta  exótica  e  mal  cultivada,  sem  de  antemão  estar  para  tal  preparado  o  terreno. 

Eleito  deputado  pelas  Astúrias,  recebeu  alem  doesta,  a  roais  explendentc  prova  de  conisi- 
deração  pelos  seus  méritos  e  do  alto  conceito  em  que  era  tido,  concedendo-se-lhe  nas  cortes  o 
logar  de  deputado  para  que  fora  eleito,  assim  decidido,  não  sem  calorosa  discussão,  no  dia  16 
de  maio  de  1811,  não  obstante  faltar-lhe  para  cçmplemento  da  idade,  pela  lei  para  tal  destino 
exigida,  cerca  de  um  anno. 

Pôde  dizer-se  que  entrado  por  aquelle  modp  em  toda  a  actividade  da  carreira  politica,  se- 
guiu  resoluto  o  nobre  conde  a  sorte,  ora  prospera  ora  adversa,  que  em  temerosa  luta  foi  destina 
por  aquelles  tempos  dos  que  enthusiastas  eram  seguidores  das  modernas  idéas. 
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N'esla  esphèra  ludo  está  previsto,  tudo  está  marcado,  as  evoluções  estratégicas 
das  grandes  massas,  ao  mesmo  tempo  que  os  movimentos  tácticos  das  pequenas 
columnas.i — Historia  orgânica  de  las  armas  de  infanteria  y  caballeria  espa- 
nolas.  —  T.  VI,  cap.  xviii. 

Náo  lomou  Toreno  dosdc  logo  acliva  parte  nas  discussões,  sendo  a  primeira  vez  que  orou, 
com  perícia,  vehemcncia  e  nobilíssimo  desprendimento,  rm  uma  discussão  suscitada  sobre  se- 
nhorios e  direitos  jurisdicíonaes,  em  que,  por  modo  muito  bonroso  para  o  seu  caracter  e  patrió- 
ticos sentimentos,  defendeu  a  aboliçilo  de  ceitos  privilégios,  de  alguns  dos  quaes  como  possui- 
dor fruía  importantes  lucros.  Tomando  depois  interessante  parte  na  success«1o  dos  debates,  con- 
tinuou dando  provas  exuberatiles  de  alta  capacidade,  principalmente  nas  questões  militares  e 
de  fazenda. 

Como  pela  constituiçíío  de  t8lá  era  defeza  a  ra»leiçílo  dos  deputados,  reduzido  Toreno  ás 
condições  de  simples  particular,  mas  conceituado  já  como  um  dos  mais  notáveis  políticos  do 
paiz,  trasladou  a  sua  habitaçUo  parn  Madrid,  quando  a  esta  capital  foram  também  trasladadas 
as  cortes,  e  n'esta  nova  residência  se  conservou  até  5  de  maio  de  1814. 

Pelos  aconcci mentos  então  em  ílespanha  realisados,  sabedor  de  que  se  tentava  reduzi-lo 
a  enceno,  resolveu-se  o  conde  de  Toreno  a  abandonar  a  pátria;  e  com  effeito,  residente  em 
Lisboa  por  alguns  dias  do  mez  de  junho,  em  pouco  tempo  deixou  Portugal  dirigindo-se  paia 
Londres,  onde  pennnneceu  até  dezembro,  mez  no  qual  se  transportou  para  Paii:<. 

Uegressou  então  á  França  o  fugitivo  da  ilha  de  Elba,  e  esta  círcumstancia  obrigou  ainda 
o  illuslre  expatriado  a  voltar  para  Londres.  Apenas  chegado  a  esta  capital  recebeu  a  noti- 
cia de  lhe  haverem  sido  na  pátria  confiscados  os  bens  e  contra  elle  fulminada  sentença  de 
morte,  por  Ires  dos  cinco  juizes,  que  para  este  especial  objecto  liidiam  sido  nomeados  por 
Fernando  VIL 

Depois  da  hatalha  de  Warleloo  e  da  restituição  de  Luiz  XVIII  ao  throno  da  França,  vol- 
tou Toreno  a  Paris  onde  novos  desgostos  o  esperavam,  sendo  pn'so  passados  os  successos  occa- 
síonados  pelo  pronunciamento  que  em  favor  das  idêas  constítucionaes  infmctuosamente  eíTei- 
tuára  seu  cunhado,  o  infeliz  general  D.  João  Porlier.  Restituído,  porém,  á  liberdade,  continuou 
vivendo  em  Paris,  restricto  aos  seus  poucos  meios,  mas  apreciado  como  merecia,  satisfeito  com  o 
tcsteu.unho  tranquillisador  da  própria  consciência  e  votando-se  incessante  ao  estudo  e  observação. 

Foi  durante  este  período  de  imigração  que  escreveu  um  interessante  opúsculo  intitulado: 
Noticias  de  los  principales  sucesos  ocorritlos  m  el  gobiemo  de  Espana  desde  1808  hasta  la  diso- 
locion  de  las  cortes  cn  Í8I4;  escripto  que  foi  exti^mamente  I»em  acceito,  e,  para  honra  do  au- 
clor,  traduzido  em  vários  idiomas. 

Assim  e  por  muito  tempo  prosoguiu  Toreno  vivendo  na  capital  da  França,  com  verda- 
deira dignidade,  sem  abater-se  a  praticar  o  menos  significativo  acto  de  humiliação,  não  rene- 
gando dos  seus  princípios,  nem  diligenciando  por  qualquer  forma  imprópria  do  seu  nobre  ca- 
racter, melhorar  as  precárias  circumstancias,  a  que,  a  perseguição  e  o  sequestro  dos  próprios 
bens  o  tinham  reduzido. 

Proclamado  de  novo  em  Hespanha  no  snno  de  18i0  o  systcma  constitucional,  abertas  aos 
proscríplos  as  entradas  da  amada  pátria,  voltou  afortunadamente  a  Madrid  o  nobre  emigrado, 
tendo-lhe  sido  restituído  o  goso  de  bens  e  dignidades. 

Pela  multidão,  sempre  turbulenta  e  variável,  foi  Toreno  recebido  com  marcadas  demons- 
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Cento  e  dois  mil  combatentes,  de  todas  as  armas,  entravam  na  composição 
das  forças  de  que  immedialamente  dispunha  Wellington  ao  encetar  a  campanha. 

Quarenta  e  oito  mil  inglezes,  vinte  e  oito  mil  portuguezes  e  vinte  e  seis  mil 
hespanhoes  eram  os  destinados  a  arrostar  com  o  poder  do  inimigo  que  temos 
indicado. 

Irações  de  enlhusiasmo ;  o  rei,  em  verdade,  n5o  muito  consequenle,  nomeou-o  ministro  pleni- 
potenciário na  corte  de  Berlim ;  dos  seus  amigos  e  companheiros  de  infortúnio,  recebeu  demons- 
trações de  niuila  aíTeiçSo,  o  a  sua  provincia  como  prova  de  constante  aíTecto  e  confiança,  rec- 
legeu-o  deputado  ás  cortes,  na  esperança  de  que  se  esquivaria  á  acceitaçSo  do  lionroso  cargo 
para  que  o  rei  o  havia  nomeado. 

Encarregado  da  redacção  da  resposta  ao  discurso  do  rei,  correspondeu  a  este  dever  apre- 
sentando um  notável  escripto,  no  qual,  segundo  auctorisado  parecer,  era  já  manifesta  a  variação 
que  se  havia  operado  nas  suas  opiniões  politicas,  por  eíTeilo  dos  seus  maiores  annos,  da  sua 
maior  ínslrucção  c  dos  proficuos  ensinamentos  da  desgraça.  Amava  ainda  ardentemente  os  prin- 
cípios constitucionaes,  mas  não  comprehendia  já  a  liberdade  como  nos  seus  primeiros  annos, 
e  conhecia  que,  devendo  esta  repousar  na  ordem  publica,  nSo  podia  harmonisar-se  com  os  prin- 
cípios e  concessões,  que  até  então  haviam  dominado. 

•  Violento  foi  para  Toreno  este  periodo  de  existência,  no  qual  houve  de  lutar  com  energia 
contra  os  diversos  elementos,  que  por  variados  modos  concorriam  para  a  destruição  da  ordem 
de  coisas  estabelecida.  Em  todas  as  vicissitudes  d'aquelle  caminhar  impellido  pelos  ventos  da 
porcella  politica,  consequente  com  as  suas  idéas  de  ordem  e  moderação,  mostrou  sempre  as  su- 
periores qualidades  do  mais  bello  caracter,  seu  transcendente  merecimenio,  devoção  pela  pátria 
e  animo  imperturbável  em  face  dos  perigos,  de  que  a  Providencia  quiz  salva-lo  entre  os  tumul- 
tos e  os  excessos,  que  o  exallamento  das  paixões  partidárias  produzia  abundantes  nas  inscien- 
tes e  desvairadas  turbas. 

Temeroso  Fernando  VII  do  espirito  das  cortes  ordinárias,  que  iam  reunir-se,  e  desejando 
formar  govemo  de  resistência  e  força,  fez  propor  ao  conde  de  Toreno  que  indic^ísse  quaes  as 
pessoas  que  deviam  compor  um  ministério  por  elle  presidido;  missão  importante  que  Toreno 
não  se  prestou  a  acceitar,  considerando  a  sua  gravidade,  que  o  extraordinário  das  circumstan- 
cias  poderosamente  augmentava.  Instado,  todavia,  para  que  se  limitasse  á  indicação  dos  sujei- 
tos, segundo  as  idéas  do  rei,  necessários  para  a  formação  de  governo,  assim  o  cumpriu  a  final, 
sendo  um  dos  indigitados  o  notivel  litterato  Martinez  de  la  Rosa,  de  quem  não  ha  muito  a 
admirável  penna  de  uma  das  nossas  mais  robustas  intelligencias,  o,  desditosamente  com  gran- 
díssimo e  profundo  pezar  das  leltras  pátrias,  já  fallecido  conselheiro,  Luiz  Augusto  Rebello  da 
Silva,  traçou  eloquente  no  próprio  idioma  de  Cervantes,  a  interessante  e  honrosa  biographia. 

Satisfazendo  o  conde  de  Toreno,  .como  fica  dito,  ao  que  por  el-rei  lhe  fora  exigido;  re- 
cioso  de  ser  violentado  a  fazer  parle  do  novo  ministério  se  permanecesse  era  Madrid,  na  mes- 
ma noite  em  que  entregara  a  lista  com  os  nomes  das  pessoas  para  o  fim  proposto  indicadas, 
abandonou  apressadamente  a  capital,  tomando  o  caminho  de  Paris. 

Succedendo-se  os  acontecimentos  resultantes  do  congresso  de  Verona,  eiTeituada  pelo  du- 
que de  Anguleme  a  nova  invasão  na  Hespanha,  facto  importante  ao  qual  o  sublime  auctor  do 
Génio  do  christianismo  chamara  o  seu  triumpho  iia  península;  derribado  pela  segunda  vez  o 
systcma  constilucional  entre  os  herdeiros  das  velhas  mas  eternamente  brilhantes  glorias  do  Cid, 
começou  para  o  conde  de  Toreno  uma  nova  proscripção.  Não  estava  o  rei,  como  sabido  era, 
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Esiavam  repartidos  os  nossos  soldados  no  maior  numero,  por  dez  brigadas, 
formada  cada  uma  de  dois  regimentos  de  infanteria  de  linha  e  de  um  batalhão  de 
caçadores.  O  regimento  de  infanteria  n.^  17  e  os  batalhões  de  caçadores  n.^'  i 
e  3,  formavam»  alem  d'aquellas,  uma  brigada  com  a  denominação  de  brigada 
ligeira. 

contra  elle  Uo  agastado  como  contra  oatros  dos  seus  companheiros  de  expatríaçâo,  é,  todavia, 
certo  que  apesar  d'isso  náo  deu  o  conde  emigrado  passo  algum  menos  digno  demandando  graça 
ou  favor,  pois  que  o  seu  nobre  caracter  não  era  dos  que  facilmente  obedecem  aos  injustos  ca- 
prichos de  um  rei  absoluto,  nem  ás  tumultuosas  exigências  do  povo  amotinado. 

Viajando  por  vários  paizes  da  Europa  e  merecendo  por  toda  a  parte  inequivocas  provas 
de  consideração,  votou-se  durante  os  dez  annos  d 'esta  segunda  emigração  á  grave  observação  e 
sérios  estudos,  como  correspondia  ao  seu  elevado  espirito  e  distincto  talento,  sem  que  activa- 
mente tomasse  parte  nas  tentativas  de  conspirações  ou  nos  delirantes  sonhos  que  alimentavam 
as  esperança6  de  vários  dos  seus  companheiros  de  infortúnio. 

Entreteve  o  illuslre  conde  durante  aquelles  tempos  apreciáveis  relaç<5es  de  amisade  com 
varias  notabilidades  politicas  de  differenles  opiniões,  taes  como  Villele,  Maunel,  Foy,  Benjamin 
Constant,  Lafayette,  Guizot,  Thiers,  duque  de  Broglie  e  outros. 

Foi  ainda  por  estes  tempos  que  o  nobre  proscripto  se  votou  a  escrever,  para  gloria  da 
pátria,  a  Historia  dei  levantamientOj  guena  y  revolucion  de  Espana;  brilhante  labor  a  que 
deu  principio  pelos  íins  de  1827,  depois  de,  com  perserverança  e  infatigável  trabalho,  ha- 
ver ajuntado  numero  infinito  de  conhecimentos  e  noticias,  como  por  tão  complicada  obra  era 
exigido. 

Posto  que  por  vezes  interrompida  por  varias  occupações,  a  elaboração  histórica  do  emi- 
grado escriptor,  concluiu  elle  o  seu  x  livro  no  anno  de  1830;  precisamente  em  a  noite  de  28  de 
julho,  entre  os  alaridos  da  revolução,  que  elevou  ao  throno  da  França  a  casa  de  Orleans.  Até 
setembro  do  anno  immediato  só  lhe  foi  dado  escrever  os  livros  xi  e  xii;  e  depois,  durante  um 
anno  que  viajou  por  Inglaterra,  Bélgica,  Allemanha  e  Suissa,  escreveu,  sem  embargo,  até  á  con- 
clusão dos  quatro  primeiros  tomos. 

Modificadas  em  Hespanha  as  condições  politicas  e  publicado  em  15  de  outubro  de  1832, 
pela  rainha  governadora,  o  decreto  da  primeira  amnistia,  em  dezembro  d*aquelle  anno  regressou 
Toreno  a  Paris  e  poucos  mezes  depois  se  trasladou  a  Madrid  d'onde  foi  mandado  sair  pelo  mi- 
nistério Zea  Bermudes,  sem  allenção  a  achar-se  doente  e  contra  as  disposições  do  referido  de- 
creto de  amnistia. 

Acolhendo-sc  á  sua  provincia  ali  permaneceu  até  ao  fallecimento  de  Fernando  VII,  e  ao 
suscitar-se  a  questão  dynastica,  proclamou  entre  os  asturianos,  como  de  direito  lhe  pertencia 
na  qualidade  do  alferes-mór,  a  joven  rainha  D.  Izabel  lí,  vindo  em  seguida  a  Madrid  encarre- 
gado pela  deputação  geral  de  felicitar  a  rainha  governadora. 

Como  particular  residiu  Toreno  em  Madrid  até  á  publicação  do  estatuto-real,  depois  do 
que  de  novo  entrou  na  actividade  da  vida  publica,  sendo  nomeado  ministro  da  fazenda  e  pouco 
depois  presidente  do  conselho  e  encarregado  de  outras  pastas.  Em  meio  da  turbulência  e  jogo 
infrene  de  paixões  que  caracterisam  o  viver  politico  da  Hespanha  n'aquellas  epochas,  prestou 
bons  serviços  ao  paiz;  até  que  pelo  embate  das  rivalidades  e  ambições  partidárias,  não  sem 
hesitações  por  parte  da  rainha  governadora,  obteve  a  demissão  em  setembro  de  1835,  tendo 
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A  cavallaria  ostenlava-se  na  força  dos  regimentos  n.*"  1,  U  c  12,  reunidos 
em  brigada,  e  na  dos  regimentos  da  mesma  arma  n.^'  C  e  7. 

Peças  de  calibre  três,  seis  e  nove  eram  servidas  pelos  nossos  arlilheiros  dos 
regimentos  n.^^  1  e  2. 

deixado  nos  cofres  públicos,  quando  abandonou  a  inomediata  administração  da  fazenda,  a  quan- 
tia de  setenta  milhões,  ao  passo  que  mantinha  atlcndidos  todos  os  encargos  do  estado. 

£m  pugna  activa  nas  cortes  abertas  no  mesmo  anno  de  1835,  tomando  parte  nas  mais  ár- 
duas discussões,  proseguiu,  nSo  obstante,  occupando-se  dos  seus  históricos  labores,  que  nova- 
mente interrompeu  para  depois  continuar  cm  Paris  e  em  Londres,  quando,  em  consequência  do 
restabelecimento  da  constituição  de  1812,  outra  vez  emigrado*  em  Madrid  lhe  era  decretada  a  pri- 
vação dos  bens  e  das  honras! 

Caído  o  ministério  Calatraba  e  instituído  o  novo  código  politico  de  1837,  effeituando-se 
as  eleições  em  que  triumphou  a  opinião  moderada,  e  obtendo  Toreno  os  suffragios  da  sua 
província,  de  Paris  se  trasladou  a  Madrid  para  occupar  o  seu  posto,  onde  se  conservou  até  ao 
fim  d'aquelia  primeira  legislatura,  procedendo  consequente  com  o  seu  habitual  critério  e  ardente 
patriotismo,  apoiando  o  governo,  do  qual,  com  reparo  e  contra  a  especlativa  do  publico,  não  fi- 
zera parte. 

Na  terminação  dos  Irabalhos  parlamentares,  voltou  a  Paris  a  fim  de  ajuntar-se  a  sua  es- 
posa, D.  Maria  dei  Pilar  Gayoso  Tellez  Giron,  filha  dos  marquezes  de  Camarasa,  com  quem  no 
tempo  da  sua  gereikcia  ministerial  havia  contraindo  aliiança. 

Em  viagem  pela  Itália,  e  tendo  sido  por  aquelle  tempo  nomeado  grande  de  Hespanha  de 
piimeira  classe,  entendendo  necessitar  de  reeleição  para  concorrer  ás  cortes,  permaneceu  o  illus- 
tre  conde  no  estrangeiro,  não  comparecendo,  por  conseguinte,  na  segunda  legislatura  de  1837. 
Eleito,  porém,  mais  uma  vez  pelas  Astúrias,  para  as  cortes  que  deviam  reunir-so  em  1840,  che- 
gou a  Madrid'  pelos  fins  de  1839. 

Nos  alvorotos  de  24  de  fevereiro  de  1840,  occorrendo  as  lastimosas  scenas  durante  as 
quaes  no  próprio  logar  das  sessões  foram  insultados  os  representantes  do  congresso,  deu  o  conde 
de  Toreno  novas  provas  de  valor  e  serenidade,  não  obstante  ser  um  dos  que  mais  indignamente 
foi  insultado;  e  mostrou,  mais  tarde,  admirável  cordura  rebatendo  accusações  infundadas,  que 
lhe  haviam  sido  feitas,  com  referencia  á  sua  gerência  ministerial;  accusações  que  as  cortes  quasi 
por  unanimidade  declararam  improcedentes. 

Como  consequência  dos  succedimentos  de  Barcelona,  do  alevantamento  do  mez  de  setem- 
bro e  dos  seus  resultados,  o  conde  de  Toreno  resolveu  apartar-se  dos  negócios  públicos  e  sair 
do  paiz,  o  que  praticou  voltando  para  a  capital  da  França  na  intenção  de  colligir  materiaes  que 
o  habilitassem  a  escrever  a  Historia  de  la  dominacion  de  la  casa  de  Áustria  en  Espana. 

Não  levou,  porém,  a  cabo  este  seu  nobre  intento  e  tão  pouco  tornou  a  Hespai»ha,  finan- 
do-se  em  Paris  no  anno  de  1843. 

Deixou  o  conde  de  Toreno,  com  a  boa  memoria  dos  serviços  que  á  sua  pátria  prestou  e 
dos  bons  créditos  no  paiz  e  no  estrangeiro  conquistados  pelos  seus  importantes  trabalhos  litte- 
rarios,— dois  filhos,  dos  quaes,  segue  o  segundo  a  carreira  das  armas,  e  uma  filha,  alliada  hoje 
em  uma  das  nobres  casas  de  Ilespanha. 
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Independente  dos  accessorios  indispensáveis  n*esla  composição  propriamente 
militar,  em  que  entravam  elementos  de  exclusiva  nacionalidade  portugueza,  repe- 
tiremos mais  uma  vez  para,  em  harmonia  com  a  verdade,  destruir  a  falsa  opinião 
vulgar,  de  que,  pela  influencia  e  reservados  intuitos  de  Beresford,  quasi  não  ti- 
nham os  portuguezes  acção  de  mando  nas  tropas  nacionaes, — que,  alem  da  quasi 
totalidade  dos  ofliciaes  portuguezes  que  nos  corpos  occupavam  os  postos  de  ca- 
pitães e  subalternos,  cm  concorrência  com  vários  oíDciaes  britannicos  d'aquellas 
patentes,  lambem  em  similhanle  e  útil  concorrência,  abundavam  os  portuguezes 
nos  çommandos  dos  corpos  ou  no  desempenho  dos  postos  superiores  d'estes, 
nos  çommandos  de  brigadas,  no  generalato,  mandando  divisão  ou  á  frente  dos 
governos  militares  das  províncias,  no  mando  superior  das  diflerentes  armas,  etc.  • 

Ck)mo  já  temos  dito,  c  é  nossa  convicção  profunda,  o  marechal  Beresford 
não  admitlia  nas  fileiras  do  exercito  portuguez  ao  seu  mando  em  chefe  confiado, 
os  destruidores  elementos  de  insubordinação,  de  ignorância  e  de  indolência;  nem 
os  vicios  e  defeitos  moraes,  nem  a  manifesta  incapacidade  physica,  consequência 
da  avançada  edade  ou  de  conhecidas  e  perniciosas  imperfeições;  mas,  com  o 
maior  senso  c  admirável  mestria,  soube  sempre  aproveitar  nos  generaes,  oíDciaes 
e  soldados  portuguezes,  os  muitos  dotes  de  capacidade  que  n'elles  encontrou,  e 
pelos  quaes  foi  amplamente  coadjuvado  para  elevar  o  exercito  ás  condições  dos 
seus  honrosos  e  antigos  brios  e  condiizi-lo  á  manifestação  explendida  do  mais 
extremado  valor,  de  que  nos  são  documento  e  gloria  os  preclaros  feitos  das  tro- 
pas portuguezas  nas  campanhas  peninsulares. 

D'este  aproveitamento,  doesta  coadjuvação  prestante,  apesar  da  asseveração 
ignara  ou  maldosa,  de  que  ao  marechal  só  mereciam  apreço,  protecção  e  louvo- 
res os  oíDciaes  seus  conterrâneos,  é  o  próprio  marechal  Beresford  o  primeiro  e 
o  mais  valioso  testemunho,  nos  documentos  de  maior  ou  menor  importância,  com 
frequência  citados  no  correr  d'estes  trabalhos  e  particularmente  na  collecção  das 
suas  ordens  do  dia,  nas  quaes  por  diversos  modos,  sempre  justo  e  digno,  bastas 
vezes  refere  e  confessa  quanto  lhe  foram  de  utilidade  para  a  realisação  das  suas 
profícuas  idéas  organisadoras. 

Recordámos  com  orgulho  esta  verdade,  em  honra  do  marechal  e  dos  que 
elle  soube  dignamente  apreciar.  Recordámos  com  orgulho  os  méritos  e  as  virtu- 
des dos  nossos  antigos  camaradas,  que,  bem  comprehendendo  toda  a  elevação  e 
o  alcance  dos  destinos  dos  exércitos,  tão  profícuos  foram  ao  illustre  caudilho  bri- 
tannico  na  sua  missão  importante,  de  singular  empenho  para  a  honra  e  para  a 
gloria  doesta  nação.  Recordámos,  repetimos,  com  orgulho  e  saudade  aquelle  mé- 
rito e  aquellas  virtudes,  que,  não  nos  fazendo  cargo  de  entidades  de  menos  signi- 
ficação hierarchica,  posto  que  de  muita  valia,  eram  então  éxplendidamente  re- 
presentadas pelas  venerandas  capacidades,  por  exemplo,  de  um  Carlos  Frederico  de 
Caulâ,  na  engenheria,  de  um  general  José  António  da  Rosa,  na  artilheria,  de  um 
conde  de  Sampaio,  na  cavallaria,  de  um  general  D.  António  Soares  de  Noronha, 
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na  infantería,  bem  como  por  outras  illustrações  de  todas  as  armas,  de  muito  su- 
bido apreço. 

Ao  darmos  principio  á  imperfeita  narrativa  da  nova  campanha  em  que  o  exer- 
cito portuguez  tomou  tão  activa  e  interessante  parte,  d'entre  os  nomes  de  muitos 
dos  nossos  oíQciaes,  que,  com  as  suas  espadas,  a  sua  intelligencia,  e  o  valor,  e  o 
amor  da  pátria  que  os  animava,  foram  guia  e  exemplo  aos  seus  valentes  subordi- 
nados, memoraremos  os  de  alguns,  por  não  ser  possível  a  enumeração  geral,  hon- 
rando n'estes  as  virtudes  militares  de  todos,  com  que  nos  foram  traslado  digno 
de  profícua  imitação,  honra  e  gloria  da  nossa  pátria. 

Nas  primeiras  disposições  de  campanha,  ao  nosso  digno  general  conde  de 
Amarante,  foi  confiado  um  mando  importante  nas  tropas  obedientes  ao  gene- 
ral Hill ;  sendo  substituído  no  governo  das  armas  da  província  de  Traz  os  Montes 
pelo  barão  de  Eben.  (i) 

(i)  De  honra  para  a  memoria  do  barSo  de  Eben  é  o  soneto  que  em  continuação  inseri- 
mos,  publicado  nos  jornaes  do  tempo  por  occasiáo  de  ser  confiado  áquelle  general  o  governo 
das  armas  da  província  de  Traz  os  Montes,  quando,  chamado  ao  exercito  para  com  o  seu  pro- 
vado valor  e  reconhecidos  merecimentos,  entrar  em  campanha,  deixou  vago  o  mesmo  poeto  o 
nosso  compatriota  conde  de  Amarante. 

É  o  elogio  aos  dotes  guerreiros  de  Eben,  homenagem  ás  suas  virtudes  e  documento  signí- 
íicativo  do  apreço  em  que  entre  os  portuguezes  d'aquel!es  tempos,  era  tido  o  dístincto  militar. 

SONETO 

Por  occatiáo  de  ter  sido  nomeado  goTernador  da  proTíncia  de  Trai  os  Montes 
o  ill."<»  e  ez.»*  barão  de  Eben 

Honra,  zéio,  valor  no  mareio  pleito 
Ornam  o  teu  caracter  generoso, 
E  as  virtudes,  Eben  famoso, 
Também  abrigas  n'esse  honrado  peito ; 

Tens  o  braço  robusto  á  guerra  affeito  ^ 
Mostras  na  paz  um  coração  piedoso — 
Ah  I  não  precisa  mais  o  venturoso, 
Povo  fiel,  para  onde  foste  eleito. 

Da  plaga  trasmontana  o  regimento 
Mal  soube  que  te  fora  confiado, 
Quebrou-se  ao  Gallo  o  pérfido  audimento; 

E  a  fama  resoou  com  longo  brado. 

Com  cem  línguas,  com  tubas  cento  e  cento 

Deu-se  á  virtude  o  que  á  virtude  é  dado. 

Permitta-se-nos  que  n'este  logar  insertemos  também  duas  publicaç(tes,  que,  em  honra  de 
Wellington,  foram  em  Lisboa  conhecidas,  depois  dos  prósperos  successos  de  Salamanca,  e  que, 
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ConjuDctamenle  com  outros  collegas  na  arma  e  com  alguns  olBciaes  britan^ 
nicos,  distinguiam  se  em  missões  de  mando  na  artilheria,  os  majores  J.  S.  José 
de  Arriaga,  João  da  Cunha  Preto,  e  Amaro  José  Canhão;  o  capitão  Eduardo  Pe- 
reira Amado,  o  primeiro  tenente  Alberto  Gilmore,  o  segundo  tenente  S.  M.  Cae- 
tano Gorjão  e  outros. 

A  frente  das  brigadas  de  ínfanteria  e  cavallaria,  no  estado  maior,  nos  com- 
mandos  dos  corpos,  nos  postos  superiores  d'estes,  no  mando  das  companhias  e 

se  em  anteriores  paginas  tinham  mais  regular  cabida,  nem  por  isso,  cremos,  deixarão  de  ser 
aqui  bem  recebidas  pela  curiosidade  do  leitor. 

Nos  números  nove  e  dez  do  primeiro  tomo  da  Mnenmené  lusitana,  publicação  patriótica 
realisada  em  Lisboa  no  anno  de  1817,  são  comprehendidos  os  esmptos  a  que  alludimos,  e  é  o 
primeiro  Carta  composta  de  anexins  em  louvor  do  excellerUissimo  duque  da  Fictoria/ precedido 
de  também  curiosas  observações. 

Observa  a  redacção  que  a  lingua  portugueza  é  abundante  de  anexins  muito  significativos, 
decentes  e  joviaes,  mais  do  que  os  idiomas  das  naçflies  estranhas;  que  estes  anexins  ou  termos 
extravagantes  téem  tal  connexão  entre  si,  que  com  elles  podem  formar-se  longos  discursos,  sem 
que  nos  mesmos  se  encontre  o  menor  resaibo  da  baixeza,  que  ordinariamente  se  lhes  nota, 
quando  são  proferidos  e  mal  applicados  pelo  vulgo. 

Prosegue  a  mesma  redacção  no  acerto  doestas  observações  e  elogiando  a  escolha  e  a  ju- 
diciosa coordenação,  que  de  portuguezes  anexins,  fez  um  litterato  na  composição  da  referida 
carta  em  louvor  de  Wellington,  figurando  a  escripta  em  nome  dos  habitantes  do  Vimeiro,  tem 
«orno  prova  das  suas  asserções  a  mesma  carta. 

Lembra  ao  mesmo  tempo  o  que  o  nosso  compatrício  Francisco  Xavier  de  Oliveira,  conhe- 
cido em  AUemanha  e  França  por  cavalheiro  Oliveira,  tendo  se-lhe  dito  que  um  estrangeiro,  pro- 
metUa  traduzir  em  italiano,  todo  e  qualquer  discurso  que  elle  escrevesse  em  portuguez,  escre- 
vera em  março  de  1736,  uma  carta  também  composta  de  anexins,  que  não  foi  traduzida,  como 
se  lhe  tinha  promeltido. 

Segundo  a  mesma  redacção,  parece  que  lord  Wellington  vira  com  eíTeito  e  muito  applau- 
díra,  particularmente  pela  impossibilidade  de  ser  traduzida,  a  carta  que  assim  dizia: 

•  111.""  e  ex."»  sr. — Depois  que  v.  ex.*  fez  ir  de  escarUiUião  para  França  o  fanfarrão  Ju- 
«ot,  lendo-o  posto  em  papos  de  aranha  n(»s  campos  do  Vimeiro :  depois  que  v.  ex.*  fez  sair  com 
vento  de  baixo  ao  ladino  Soult,  da  cidade  do  Porto,  fazendo  eispere,  e  com  as  calças  na  mão 
para  Castella:  depois  que  v.  ex.*  disse  ao  zanaga  Massena  alto  lá  senhor  S.  Macário;  e  jogando 
o  jogo  dos  sizudos  lhe  mostrou  as  linhas  com  que  se  cozia,  fazendo-o  dar  ás  trancas  e  apanhar 
pés  de  burro,  por  ter  dado  com  as  ventas  num  sedeiro :  depois  qne  v.  ex.*  fez  ir  de tatrárnbrias 
a  Berrier,  da  Cidade-Rodrigo,  e  ao  caxolla  Philippon  limpar  a  mão  á  parede  «m  Badajoz,  como 
quem  diz,  faça  que  me  não  viu;  e  tendo  estado  tem-te  Maria  não  caias:  depois,  finalmente,  que 
V.  ex.*  nos  campos  de  Arapíles,  zás  trás  nó  cego,  desazou  o  macambúzio  Marmont  e  o  obrigou 
a  cantar  a  sua  derrota,  pá  pá  Santa  Justa,  tim  tim  por  tim  tim;  foi  então,  ex.*^  sr.,  que  nós  os 
pés  de  boi,  portuguezes  velhos,  dissemos,  este  não  é  general  de  cácaracá,  tem  amora,  não  faz 
caneaburradas,  não  deixa  fazer- lhe  o  ninho  atrás  da  orelha;  e  como  prudente  accommelte  umas 
vezes  6  outras  pôe-se  na  conserva;  agora  podemos  dormir  a  somno  solto;  o  nosso  medo  está  nas 
malvas;  a  vinda  do  inimigo  será  dia  de  S.  Nunca  á  tarde:  portanto  só  resta  agradecer  a  v.  ex.* 
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lias  mais  situações,  independente  do  activo  e  liabilissimo  brigadeiro  ajudante  ge- 
neral Manuel  de  Brito  Mosinho  (í)  e  de  outros  ofDciaes  de  boa  memoria,  laes  co- 
mo o  joven  conde  de  Villa  Flor,  depois  marechal  do  exercito  duque  da  Terceira, 
o  já  distincto  José  Lúcio  Travassos  Valdez,  mais  tarde  tenente  general  conde  do 
Bomfim,  a  alguns  dos  quaes  n'oulros  logares  nos  temos  já  referido,  ostentavam 
os  apreciáveis  dotes  militares  de  que  eram  ricos,  os  brigadeiros  Carlos  Frederico 
Lecor,  António  Hypolito  da  Costa  e  Filippe  de  Sousa  Canavarro;  os  coronéis  de 
infanleria  Pissarro,  José  de  Vasconcellos  de  Sá,  depois  tenente  general  barão  de 

a  visita,  que  nos  faz,  que  desejámos  nâo  seja  de  medico,  nem  com  o  pé  no  estribo;  devendo  sa- 
ber V.  ex.»  que  estes  desejos  nâo-sáo  embófia,  nem  purôlas  que  leve  o  f>ento;  mas  sim  ingénuos 
volos  de  corações  agradecidos  e  leaes,  sobre  os  quaes  tem  v.  ex.»  erguido  com  tanta  justiça  um 
tbrono  de  amor  e  respeito.  —  De  v.  ex.*,  ele.» 

É  o' segundo  escripto  a  que  nos  referimos,  um  soneto,  que  em  glosa  ao  mote  •  É  mais  que 
conquistar  o  mundo  inteiro»  —  diz: 

•  Exulta  ó  Lisia,  e  de  virente  Loiro, 
A  fronte  in vicia  de  Wellesley  adorna, 
Que  boje  do  Tprmes  victorioso  torna, 
Qual  foi  no  Tejo,  Guadiana  e  Doiro, 

Fugitivo  Massena  infausto  agoiro 
No  infame  peito  do  impio  Corso  entorna; 
O  ardor  Guerreiro  de  Marmont  se  amorna 
Nos  Árapiles  com  fatal  desdoiro. 

Teu  profundo  saber,  teu  vasto  plano, 
Foi  Wellington  o  Escudo  que  primeiro 
Os  golpes  repelliu  do  vil  tyranno. 

Este  feito  immortal  não  tem  parceiro; 

Excede  Fábio,  Scipiáo,  Trajano, 

É  mais  que  conquistar  o  mundo  inteiro. » 

(1)  Inquestionável  é,  em  nosso  parecer,  o  direito  especial  que  a  memoria  d'este  distincto 
militar  tem  á  gratidão  e  ao  respeito  de  quantos  podem  comprehender  quanto  deveu  a  nossa  pá- 
tria aos  serviços,  que  mediante  duríssimos  trabalhos  e  affronlando  os  maiores  perigos,  impávido 
e  inteiramente  devotado,  durante  as  campanhas  peninsulares,  lhe  prestou  o  exercito,  do  qual 
foi,  como  é  notório,  profícua  e  brilhante  parte  Manuel  de  Brito  Mosinho. 

Quizeramos  offerecer  n'estas  paginas  á  veneração  do  publico  o  retrato  do  insigne  ajudante 
general  Mosinbo,  mas  baldadas  nos  foram  as  diligencias  que  para  tal  praticámos,  por  não  ter- 
mos noticia  de  pintura  ou  gravura,  que  para  o  effeito  nos  fosse  como  que  original. 

Mais  quizeramos  memorar  minuciosamente  os  serviços  por  tão  distincto  militar  prestados 
na  larga  carreira  de  cerca  de  cincoenta  annos  votados  ao  destino  das  armas;  o  que  igualmente 
nos  foi  impraticável,  pela  carência  de  dados  e  noticias  prolixas  que  para  tal  nos  babilitassem. 

Sabemos,  porém,  e  aqui  o  repetimos  com  satisfação,  que  no  leal  e  honrado  serviço  do  rei 
e  da  pátria  consumiu  Mosinho  a  sua  existência;  e  que  em  muitos  combates,  em  dois  principaes 
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Albufeira,  Francisco  Homem  de  MagalhSes,  Manuel  Pamplona  Carneiro  Rangel, 
Luiz  do  Rego  Barreio,  A.  de  Lacerda  Pinto  da  Silveira,  Jorge  de  Avillez  Zuzarte 
e  Luiz  de  Sousa  Vahia;  os  tenentes  coronéis  de  cavallaria  Domingos  Bernardino, 
visconde  de  Barbacena  e  conde  de  S.  Lourenço,  e  os  de  infanleria  Sebastião  Pin- 
to, João  Carlos  de  Saldanha  Oliveira  e  Daun,  ainda  hoje  afortunadamente  vivo, 
marechal  do  exercito  duque  de  Saldanha,  servindo  a  palria  no  desempenho  de 
elevadas  funcções  diplomáticas  nas  côrles  estrangeiras,  Manuel  Pinto  da  Silveira, 

c  aniscados  sítios  e  em  oito  bataltias,  inscríptas  na  medalha  de  campanha,  a  maior  de  todas  que 
pertenceu  aos  ofiicíaes  portuguezes,  com  a  quat  era  decorado  seu  uniforme,  bem  como  no  árduo 
desempenho  das  importantes  funcções  de  ajudante  general  —  mostrou  sempre  todos  os  dotes  do 
seu  caracter  puramente  militar,  do  seu  génio  severo,  do  seu  espirito  de  ordem  e  rectidão  e  dos 
seus  invariáveis  principios  de  justiça. 

Ajudante  general  do  exercito  em  todo  o  decorrer  das  campanhas  peninsulares,  sêm  o  gôso 
de  uma  hora  de  licença,  sem  o  minimo  impedimento  por  doença  ou  por  outro  qualquer  motivo, 
Manuel  de  Brito  Mosinho,  á  consideração  de  todo  o  exercito  unia  a  dos  seus  concidadãos  inte- 
ressados na  sorte  da  palria  e  a  dos  estrangeiros,  que  nas  lides  marciaes  de  mais  perto  aprecia- 
vam a  sua  capacidade,  caracter  e  serviços,  ao  mesmo  tempo  que  merecia  do  commandante  em 
chefe  do  exercito  portuguez  provas  repetidas  de  apreço  publicadas  nos  documentos  officiaes, 
como  a  inserta  na  ordem  do  dia  de  25  de  dezembro  de  1813,  depois  dos  gloriosos  successos  das 
nossas  armas  n'aquelle  anno  realisados,  que  assim  dizia :  «  O  sr.  marechal  não  quer  deixar  pas- 
sar esta  occasião,  sem  pagar  uma  divida,  que  reconhece  ter  retardado  já  demais,  e  a  que  são 
particularmente  credores  os  oíliciaes  do  estado  maior  do  exercito  portuguez  e  o  seu  estado  maior 
pessoal. ..». 


•  Ao  brigadeiro  ajudante  general  do  exercito  Manuel  de  Brito  Mosinho,  deve  o  sr.  mare- 
chal dar  testemunho  do  maior  zelo  e  préstimo  em  todas  as  occasiões  e  da  obrigação  em  que  lhe 
está  pela  sua  assiduidade.  • 

Poucos  annos  passados  depois  do  terminada  a  guerra  e  tendo  sido  na  continuação  da  sua 
carreira  militar,  elevado  ao  posto  de  tenente  general,  sob  os  ferros  de  um  cárcere  (I)  escrevia 
Mosinho  ao  rei,  o  seguinte : 

«  O  supplicante  envelheceu  no  exercício  das  armas,  tendo  chegado  ao  eminente  posto  de 
tenente  general;  c  foi  empregado  no  exercito  nas  commiss(5es  da  maior  consideração  e  confian- 
ça, como  foram  a  de  ajudante  general  do  exercito,  destinado  em  1808  para  auxiliar  a  Hespanha, 
e  a  de  ajudante  general  de  todo  o  exercito,  a  qual  lhe  foi  confiada  em  março  de  1809,  e  a  ser- 
viu durante  a  guerra  da  península  e  posteriormente  a  ella,  até  que  foi  exonerado  da  mesma 
commissão  no  dia  7  de  outubro  de  1820. ..»  '     . 

«  Em  prova  do  seu  valor  como  soldado  tem  o  supplicante  os  elogios  que  constam  das  or- 
dens geraes  do  exercito,  a  condecoração  de  uma  medalha  com  dez  inscripç(5es  por  oito  batalhas 
e  dois  sítios  principaes  em  que  se  achou,  e  tem  as  promoções,  que  mereceu  a  vossa  magestade. 
É  também  muito  notório  o  grande  trabalho  e  zôlo  c  a  summa  probidade  e  constância  com  que 
desempenhou  a  commissáo  de  ajudante  general  do  exercito  e  o  quanto  com  este  serviço  contri- 
buiu para  a  disciplina  e  para  os  gloriosos  feitos  do  exercito  na  memorável  épocha  da  ultima 
guerra. . .» 
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João  Correia  de  Mello,  João  Paes  de  Sande  e  Castro,  D.  Joaquim  da  Camará,  Igna* 
cio  Emigdio  e  F.  Calheiros;  os  majores  de  cavallaria  Apparicio  e  de  infanteria  Lou- 
renço Martins  Pegado,  Francisco  Joaquim  Carreti,  Cândido  Basilio  de  Victoria,  Fran- 
cisco de  Paula  de  Azeredo,  António  Elyseu  de  Almeida,  Francisco  de  Paula  Brito 
Cabreira,  Luiz  Maria  de  Cerqueira,  António  Lobo  Teixeira  de  Barros,  Francisco  de 
Paula  Biquer,  Manuel  Caetano  Teixeira  Pinto,  José  Correia  Guedes,  Ignacio  Luiz 
Madeira  e  Francisco  de  Paula  Rosado;  os  capitães  Manuel  Vicente  de  Sequeira, 
Carlos  João  de  Araújo,  Fernando  de  Villas  Boas  e  Lucas  Germano  Garcez  Palha; 
os  tenentes  Francisco  Botelho  de  Moura,  Bernardino  Mascarenhas  da  Rosa,  João 
Maria  Pereira  e  Pedro  Pinto  de  Moraes  Sarmento  e  os  alferes  Salvador  da  Cunha, 


«  Desgraça  é,  que  toda  uma  vida  assim  consumida  no  caminho  da  honra,  não  lenha  sido 
bastante  para  remover  do  supplicante  a  suspeita  de  crime  I » 

É  que  no  paiz  se  haviam  desgraçadamente  manifestado  as  desastrosas  dissensões  politicas; 
Portugal  deixara  de  ser  a  pátria  commum  de  todos  os  portuguezes  para  \olver-se  como  que 
apanágio  do  partido  vencedor,  com  madrasta  exclusão  do  partido  vencido;  e  assim,  em  uma 
crise  originada  no  embate  de  partidários  intuitos;  em  uma  d'essas  intestinas  discórdias,  em  que 
os  mais  hediondos  crimes  e  devassos  criminosos,  como  que  se  purificam  e  exaltam  por  obra  e 
graça  da  politica  vencedora,  ao  passo  que  a  virtude  é  revestida  com  as  apparencias  do  crime, 
presidindo  somente  as  paixões  aos  destinos  que  a  justiça  e  a  imparcialidade  deviam  regular, 
esquecidos  ou  menospresados  eminentes  serviços,  a  cavillosa  intriga,  acaso  pessoaes  resenti- 
mentos,  consideraram  criminoso  contra  o  estado  o  illustre  militar,  recompensando-lhe  por  lai 
arte  a  provada  devoção  pela  pátria,  a  honra  e  a  fidelidade ! 

Posto  em  liberdade  por  effeilo  de  uma  geral  amnistia,  sem  que  do  aggravo  se  lhe  houvesse 
dado  reparação  condigna,  dentro  em  pouco  deixou  de  existir,  victima  de  enfermidade  adquirida 
nas  prisões  em  que  permaneceu  durante  quatorze  mezes. 

Annos  depois,  fez  seu  irmão,  o  marechal  de  campo  graduado,  Maximiano  de  Brito  Mosi- 
nho,  publicar  o  processo  que,  com  respeito  áqueila  prisão,  fora  instaurado  e  no  qual  está  pro- 
vada a  innocencia  do  accusado  no  crime  militar  por  que  havia  sido  inculpado. 

N'esta  publicação  interessante,  que  á  curiosidade  do  leitor  e  aos  homens  de  coração,  não 
'  obsecados  pela  paixão  partidária,  recommendâmos,  — Processo  do  tenente  general  Manuel  de 
Brito  Mosinho  copiado  litteralmente  por  seu  irmão,  etc. — Lisboa,  1828 —  diz  o  digno  e  louvá- 
vel propugnador  dos  bons  créditos  do  seu  illustre  irmão : 

«Morreu,  pois  o  general  Mosinho,  vicUma  innocente  do  odío,  da  calumnia  e  das  intrigas. . . 
Seu  illustre  nome,  inscriplo  no  marlyrologio  da  pátria,  e  honrado  com  as  suas  gloriosas  recor- 
dações,  será  para  lodos  os  portuguezes  digno  objecto  do  seu  mais  sagrado  respeito;  e  a  poste- 
ridade fará  justiça  á  sua  memoria,  lendo  os  documentos  da  sua  innocencia. » 

Cerca  de  cincoenta  annos  passados  depois  d'aquelles  tristes  succedimentos,  honrando-nos 
em  adoptar  hoje  como  nossas  estas  nobres  palavras,  com  a  convicção  profunda  da  verdade  que 
exprimem  e  a  consciência  do  cumprimento  de  um  dever,  oíferecemos  ao  respeito  e  á  gratidão 
de  publico,  particularmente  dos  briosos  militares  portuguezes,  no  muito  que  vale  pela  honra, 
méritos  e  recordação  de  muitos  e  assignalados  serviços,  a  memoria  veneranda  do  ajudante  ge- 
neral do  exercito  peninsular  Manuel  de  Brito  Mosinho. 
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Jo3o  Chrysostomo  Velloso  e  Horta,  José  Joaquim  da  Silva  Pereira  e  António  Joa- 
quim de  Mendonça  e  muitos  outros  que  por  brevidade  omittimos. 

Do  quarto  exercito  hespanhol  era  proveniente,  como  fica  dito,  a  força  dos 
soldados  d*aquella  nação,  destinada  a  encetar  a  campanha  com  as  tropas  portu- 
guezas  e  com  as  dos  nossos  britannicos  alliados;  entrando,  porém,  somente  no 
computo  dos  vinte  seis  mil  homens,  acima  referidos,  algumas  das  divisões  do 
mesmo  exercito,  que  acantonavam  na  direita  do  exercito  anglo-portuguez,  e  as 
que  tinham  os  acantonamentos  no  Yierzo  e  nas  Astúrias. 

Fora  determinada  a  organisaçio  d'aquelle  exercito  hespanhol,  em  oito  divi- 
sões de  infanteria  e  duas  de  cavallaria,  constando  cada  divisão  de  infanteria  de 
duas  brigadas  e  cada  brigada  de  três  regimentos.  As  divisões  de  cavallaria  de- 
viam compor-se  de  duas  brigadas,  e  cada  uma  d'estas,  de  um  numero  de  corpos 
dependente  da  força  que  as  constituisse.  A  cada  divisão  pertencia  a  proporcional 
artilheria. 

Com  as  tropas  de  differentes  exércitos  da  anterior  organisação  fora  ordenada 
a  constituição  d'este  quarto  exercito,  sendo  a  sua  força  calculada  na  totalidade,  em 
quarenta  e  oito  mil  infantes  e  três  mil  cavalleiros.  Tinha  o  mesmo  exercito  á  sua 
frente,  alem  do  já  citado  commandante  em  chefe  Castanos,  como  exemplares  de 
valor,  perícia  e  ardente  patriotismo,  os  generaes  D.  Paulo  Moríllo,  Expoz  e  Mina, 
Yillemur,  Javier  Lousada  e  o  conde  de  Belveder,  bem  como  os  brigadeiros  Por- 
líer,  e  Sanches,  o  coronel  Longa  e  outros  esforçados  soldados  da  pátria. 

Deram,  com  effeito,  principio  os  movimentos  do  exercito  alliado,  dirigindo- 
se  a  cavallaria  que  havia  acantonado  nas  cercanias  de  Coimbra,  em  marcha  sobre 
o  Porto  e  Braga,  encaminhando-se  depois  a  Bragança,  a  fim  de  pôr-se  em  conta- 
cto com  a  esquerda  das  tropas  da  obediência  do  general  Graham. 

Tinha  este  general  praticado  a  passagem  do  Douro  em  Portugal,  perto  da 
cidade  de  Lamego,  e  por  tal  modo  foi  estabelecida  a  coUocação  na  direita  d'aquelle 
rio,  de  cinco  divisões  de  infanteria  e  duas  brigadas  de  cavallaria. 

Como  pôde  suppor-se,  attenta  a  escabrosidade  dos  trânsitos  e  a  estreiteza 
de  caminhos,  penosas  foram  para  os  alliados  estas  marchas;  não  obstante,  conse- 
guiram por  ellas,  vencendo  animosamente  todas  as  contrariedades,  a  occupação 
das  posições  referidas  na  direita  do  rio  Douro,  com  surpreza  dos  imperiaes,  que 
só  contavam  com  tal  apparecimento  pela  esquerda  do  mesmo  rio. 

Em  seguida  alevantou  Wellington  o  quartel  general,  pondo-se  em  movimen- 
to, como  o  expressa  no  seu  officio  de  25  de  maio,  escripto  de  Matilla  ao  ministro 
da  guerra  D.  Miguel  Pereira  Forjaz:  c  Tendo  feito  as  tropas  que  formam  a  es- 
querda do  exercito,  considerável  progresso  na  sua  marcha  sobre  a  direita  do 

87 


Digitized  by 


Google 


690 

Douro,  paz  em  movimento  as  seguintes  divisões  de  infanteria  do  exercito  anglo- 
portuguez:  a  segunda,  a  divisão  ligeira  e  a  do  commando  do  conde  de  Amaran- 
te; a  divisSo  hespanhola  do  general  Morillo,  como  igualmente  os  corpos  deca- 
vallaria  do  commando  do^  generaes  Fane,  Long,  Victor  Alten  e  a  brigada  de 
cavallaria  da  casa  real  com  o  regimento  A  portuguez  e  o  corpo  hespanhol  de 
D.  Julian  Sanches;  movendo  também  de  Freineda  no  dia  22  do  corrente  o  quar- 
tel general». 

Reunidos  em  Gastella-Velha  os  exércitos  francezes  denominados  do  centro, 
meio  dia  e  norte,  tendo  á  testa  o,  também  denominado,  rei  José,  pensaram  os  ge- 
neraes do  intruso  rei  em  contrariar  a  marcha  dos  alliados,  defendendo  a  passa- 
gem do  Douro;  pensamento  frustrado  pelas  bem  concebidas  disposições  por  Wel- 
lington adoptadas,  apresentando-lhes  as  suas  tropas  já  senhoras  da  margem  direita 
d*aquelle  rio. 

Não  foi,  porém,  sem  que  se  ferissem  alguns  não  consideráveis  combates, 
abandonada  pelos  francezes  a  linha  do  Douro. 

Em  25  de  maio  estavam  os  alliados  em  face  de  Salamanca,  onde,  em  defensa 
da  bandeira  franceza,  permanecia  uma  divisão  de  infanteria  ccmu  três  esquadrões 
de  cavallaria  e  alguma  artilheria,  obedientes  estas  tropas  ao  general  Villate. 

Á  approximação  dos  soldados  de  Wellington,  abandonaram  os  imperiaes  a 
velha  cidade;  tomaram,  não  obstante,  posição  em  umas  alturas  immediatas,  onde, 
demorando-se  demasiadamente,  provocaram  o  ataque  com  que  foram  aggredidos. 

Cruzando  a  cavallaria  do  britannico  general  Fane  o  rio  Tormes  no  váo  de 
Santa  Martha,  e  a  do  general  Victor  Alten  realisando  na  ponte  idêntica  passagem, 
carregaram  bizarramente  o  inimigo  e  o  forçaram  a  retirar  com  perda  de  muitos 
mortos  e  feridos  e  deixando  em  poder  dos  alliados  cerca  de  duzentos  prisioneiros, 
sete  carros  de  munições,  bagagens  e  mantimentos. 

Encaminharam-se  os  francezas,  na  sua  retrograda  marcha,  pela  estrada  de 
Babilafuente,  e  ao  pé  de  Huerta,  se  lhes  ajuntou  um  corpo  de  infanteria  e  caval- 
laria, que,  permanecendo  em  Alba,  d'ali  fora  constrangido  a  sair  pelo  ataque  con- 
tra elle  realisado  com  bravura  pelos  soldados  de  Longa  e  do  brigadeiro  hespanhol 
Morillo;  soldados  entre  os  quaes  eram  contados  os  dos  caçadores  da  União  e 
Doyle,  distinctos  no  conflicto  em  que,  com  extremos  de  valentia,  se  apoderaram 
da  ponte  e  protegeram  a  passagem  do  rio. 

Como  não  se  houvesse  ainda  reunido  a  força  precisa  de  infanteria  alliada, 
mandou  Wellington  sustar  na  perseguição  dos  fugitivos  deViUatte,  o  movimento 
da  cavallaria  dos  dois  generaes  britannicos;  retrocedendo  esta  satisfeita  com  o 
feliz  êxito  da  sua  arrogante  investida,  offerecendo  a  Wellington  como  testemunho 
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da  cabal  execução  das  suas  ordens,  os  duzeutos  prízioneiros  e  as  appreheusões 
diversas  que  temos  referido. 

Nos  dias  27  e  28,  durante  os  quaes  permaneceu  Wellington  em  Salamanca, 
estabeleceu  elle  as  tropas,  que  tinham  marchado  do  Águeda  e  Estremadura  alta, 
entre  o  Tormes  e  o  Douro,  sob  o  mando  de  Hill. 

€  N'estes  dois  dias,  diz  o  compilador  das  Anecdotas  de  instruccion  entrete- 
nida,  já  citadas,  que  os  habitantes  de  Salamanca,  ao  verem-se  libertados  da  omi- 
nosa oppressão  dos  invasores,  romperam  em  expansivas  acclamações,  dando  as 
mais  vivas  provas  da  máxima  alegria;  e  que  os  ofQciaes  inglezes,  hespanhoes  e 
portuguezes,  na  melhor  harmonia  e  em  aprazíveis  festas,  jantares,  merendas,  bai- 
les, etc,  conviviam  com  os  habitantes,  do  mesmo  modo  que  os  soldados  das  três 
nações,  em  plácidos  folgares  e  união  com  as  gentes  do  povo,  completavam  as  de- 
monstrações sinceras  do  regosijo  de  toda  a  cidade  e  campo  de  Salamanca. » 

Aos  29,  encaminhou-se  o  commandante  em  chefe  sobre  a  cidade  de  Miranda 
do  Douro,  onde  chegou  no  mesmo  dia,  e,  passando  o  rio,  estava  em  Garvajales 
no  immediato  dia  31. 

Achou  Wellington,  como  desejava,  as  tropas  do  mando  de  Graham  junto  ao 
Esla,  com  a  esquerda  em  Tabara,  em  communicaçâo  com  as  forças  de  Galliza, 
tendo  a  direita  em  Garvajales  e  feitas  já  todas  as  disposições  para  a  passagem 
d'aquelle  rio. 

Na  manhã  do  mesmo  dia  31  realisou-se  a  projectada  passagem,  aproveitados 
os  váos  pela  cavallaria  e  desfilando  a  infanteria  por  uma  ponte  precisamente  dis- 
posta para  o  effeito.  Alguns  soldados  de  cavallaria,  em  consequência  da  profun- 
didade e  corrente  das  aguas,  foram  desastrosamente  envolvidos  e  se  perderam; 
dando-se  como  compensação  d'esta  perda  lastimosa  o  aprisionamento  de  um  offi- 
cial  e  trinta  soldados  inimigos,  praticado  emValle  de  Perdizes  pelos  primeiros 
hussares  britannicos  que  atravessavam  o  rio.  (i) 

Era  por  aquellas  partes  completa  a  falta  de  attenção  das  tropas  imperiaes, 
e  por  isso  concluíram  os  aliiados  a  passagem  do  Esla,  sem,  quasi,  mais  diíBcul- 
dades  do  que  as,  para  assim  dizer,  naturaes  e  constantes  em  tal  espécie  de  ope- 
rações. 

Continuando  os  aliiados  seus  movimentos,  oceuparam  no  1.^  de  junho  Za- 
mora e  Toro;  sendo  n^esta  ultima  cidade  e  em  Morales  encontrado  pela  frente  da 
cavallaria  britannica,  um  forte  corpo  de  cavallaria  imperial:  travada  rija  peleja, 

(1)  Correipondencia  ojJEcioí.— Officio  de  lord  Wellington  dirigido  do  quartel  general  de 
Garvajales  ao  conde  Bathurst  em  31  de  maio  de  Í8i3. 
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termíDou  esta  pela  fuga  do  inimigo,  que  no  domínio  dos  inglezes  deixou  duzentos 
e  dez  prisioneiros,  dois  o(Bciaes  e  muitos  cavallos. 

Também  na  tarde  do  mesmo  dia,  o  valente  D.  Julian  Sanches  desalojou  o 
francez  de  Gastro-Nuno  e  de  Polios,  tomando-ltie  prisioneiros  cincoenta  dragões 
e  dois  ofliciaes. 

Com  t3o  apropriadas  precauções  e  tanta  celeridade,  foram  postos  por  obra 
os  movimentos  por  Wellington  sabiamente  ordenados,  que  em  resultado,  conhe- 
ceram os  francezes  ser-lbes  inútil  toda  a  tentativa  para  conservarem  posições  na 
linha  do  Douro. 

A  destruição  praticada  pelos  invasores  nas  pontes  de  Zamora  e  Toro  e  a 
passagem  do  Esla,  retardaram  um  pouco  o  progresso  da  retaguarda  dos  aliiados; 
o  que,  aproveitado  pelos  mesmos  invasores,  lhes  deu  occasiâo  de  ajuntar  forças 
consideráveis  entre  Torrelobaton  e  Tordesillas.  Sabida  por  Wellington  esta  cir- 
cumstancia,  o  determinou  ella  a  fazer  alto  no  dia  3  na  cidade  de  Toro,  esperando 
que  a  divisão  ligeira  e  as  tropas  do  general  Hill,  passassem  o  Douro  na  mesma 
cidade;  que  se  lhe  unisse  a  retaguarda  e  incorporassem  as  forças  de  Galliza— 
centro  do  quarto  exercito  hespanhol—  com  a  sua  esquerda. 

No  dia  4  de  junho,  como  o  concebera  e  ordenara  o  commandante  em 
chefe  dos  exércitos  aliiados,  estavam  satisfeitas  todas  aquelias  exigências  do 
momento. 

Espantados  os  francezes,  não  só  pelo  progresso  inesperado  das  marchas  dos 
defensores  da  península,  mas  pelo  modo  por  que  Wellington  verificara  de  súbito 
o  seu  apparecimento,  apressadamente  combinaram  os  meios  de  opposição  e  re- 
sistência ao  inimigo,  mas  por  modo  incerto  e  frouxo,  próprio  do  seu  estado  de  so- 
bresalto  e  irresolução. 

Ocçupando  Wellington  Tordesillas  e  Medina,  reth*aram-s6  os  imperiaes  para 
além  do  Pisuerga,  abandonando  em  breve  as  novas  posições,  para,  convergindo 
sobre  Burgos,  seguirem  retrocedendo:  então  se  lhes  ajuntou  o  intruso  Pepe,  com 
as  tropas  que  desde  Valladolid,  por  Falência  com  elle  reth^avam. 

Embaraçosa  era  a  situação  dos  francezes  successivamente  apertados  pelos 
soldados  de  Wellington.  Passaram  estes  sem  estorvo  o  Carrion,  no  dia  7,  e  avan- 
çando a  esquerda,  durante  os  dias  8,  9  e  10,  transpoz  igualmente  o  Pisuerga. 

A  presteza  com  que  tinham  sido  levadas  a  effeito  as  ultimas  marchas  orde- 
nadas por  Wellington,  obrigou  o  distincto  lord  a  fazer  alto  no  dia  12  com  a  es- 
querda, determinando,  porém,  que  a  direita,  sob  o  mando  de  Hill,  avançasse  na 
direcção  de  Burgos. 


Digitized  by 


Google 


693 

Era  intoito  do  general  em  chefe  o  de  reconhecer  a  posição  do  inimigo  e  o 
seu  numero,  bem  como  força-lo  ao  abandono  do  castello  ou  a  concentrar  ali  as 
suas  forças  a  flm  de  protege-lo. 

Proseguindo  Hill,  em  obediência  ás  ordens  recebidas,  com  a  segunda  divisão 
britannica,  a  divisão  bespanhola  de  Morillo,  a  divisão  de  infanteria  portugueza  do 
conde  de  Amarante,  a  divisão  ligeira  de  Alten  e  os  cavalleiros  britannicos  de  Fa- 
ne, Long,  Ponsonby  e  coronel  Grant, — encontrou  os  francezes  sob  o  mando  de 
Reill,  em  força  considerável,  guarnecendo  as  alturas  de  Hormaza,  com  a  direita 
acima  d'esta  aldeia  e  a  esquerda  em  Estepar. 

Flanqueada  com  ardor  a  direita  das  posições  indicadas  pelos  hussares,  a  di- 
visão ligeira  e  outra  cavallaria,  em  quanto  a  brigada  da  segunda  divisão  e  mais 
cavalleiros  ioglezes  marchavam  sobre  as  alturas  de  Hormaza,  e  as  demais  tropas 
ameaçavam  Estepar,  em  pouco  tempo  foi  desalojado  o  francez  de  todos  os  pontos 
em  que  imponente  se  apresentara. 

Em  resultado  d'estas  manobras  a  cavallaria  na  esquerda  e  centro  dos  allia- 
dos,  estava  inteiramente  na  retaguarda  do  inimigo,  que  por  tal  arte  foi  forçado  a 
passar  o  Arlanzon,  retirando-se  pela  estrada  de  Burgos. 

Continuando  sempre  perseguidos  os  invasores  pela  cavallaria  ingleza  e  muito 
prejudicados  pelo  fogo  da  artilheria,  procurando  evitar  maior  ruina  pela  aproxi- 
mação da  infanteria  alliada,  manobravam  a  passo  accelerado,  e,  como  o  expressa 
o  próprio  Wellington,  por  um  modo  admirável;  (i)  não  obstante,  perderam  uma 
peça  e  alguns  prisioneiros  tomados  pelos  dragões  britannicos,  que  lhes  picavam  a 
retirada. 

CoUocados  por  fim  os  fugitivos  na  esquerda  do  Arlanzon  e  Urbel,  aos  quaes 
tinham  as  chuvas  avolumado  as  correntes,  durante  a  noite  retiraram  em  toda  a 
força  sobre  a  cidade  de  Burgos.  Pouco  tempo  ali  permaneceram,  abandonando  o 
castello,  onde  destruíram  quantas  obras  e  melhoramentos  tinham  feito  mediante 
consideráveis  despezas. 

No  decorrer  dos  dias  9, 10  e  II,  não  deve  ser  esquecido,  que  eraquanto  a 
direita  do  inimigo,  retirava  impellida  pela  acção  imponente  e  enérgica  das  nossas 
tropas,  D.  Julian  Sanches  e  vários  guerrilheiros  hespanhoes,  na  esquerda,  foram, 
como  diz  Wellington,  muito  activos,  operando  com  acertada  decisão  e  fazendo  al- 
guns prisioneiros,  (i) 

Curta,  como  acabámos  de  dizer,  foi  a  demora  dos  francezes  em  Burgos.  D'ali 

(!)  Correspondência  ojjícta/.— Officio  de  lord  Wellington  dirigido  ao  conde  Bathurst  do 
quartel  general  de  Yilla  Diego  em  13  de  junho  de  1813. 
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se  retiraram  encaminhaDdo-se  por  Pancoito  e  Miranda  do  Ebro,  na  intenção 
de  transporem  este  rio  para,  de  certo  modo,  mais  resguardar-se  da  ameaça  do 
inimigo,  acercando-se  da  raia  franceza  e  esperando  ao  mesmo  tempo  augmentar 
de  força  com  as  do  norte  e  outras,  que  por  aquellas  partes  se  empenhavam  na 
guerra. 

Comprehendidos  por  Wellington  taes  designíos,  para  no  todo  ou  em  parte  os 
inutilisar  e  assegurar  sem  dificuldades  a  passagem  do  Ebro,  a  Sm  de  aproveitar 
depois  a  occasião  que  se  lhe  proporcionasse  de  combater  em  boas  condições» — se- 
guiu seu  inalterável  plano,  ameaçando  tenaz  a  direita  do  inimigo  e  ordenando  au- 
daciosas manobras  pelas  quaes  na  frente  dos  contrários  se  apresentavam  ás  vezes 
os  alliados. 

Por  este  modo,  buscando  a  esquerda  dos  defensores  da  península  a  alta  ri- 
beira do  rio  Ebro,  acompanhando  Wellington  com  o  centro  um  pouco  á  direita 
este  movimento,  e  na  sua  proximidade,  á  esquerda  da  estrada  de  Pancorbo  e  Mi- 
randa o  tenente  general  Híll,  alcançaram  as  nossas  tropas  collocação  nlo  dispu- 
tada junto  ás  margens  do  mesmo  rio. 

Assim  reunidas  e  combinadas  as  forças  alliadas,  deram  começo  á  passagem 
do  Ebro,  sendo  o  general  inglez  Graham  e  o  hespanhol  Giron,  os  que,  com  a  es- 
querda, primeiramente  a  realisaram  no  dia  14,  na  ponte  de  S.  Martin  e  em  Po- 
lientes,  seguidos  no  dia  15  por  Wellington  e  Hill,  com  as  mais  tropas,  também 
por  S.  Martin  e  pela  pente  de  Arenas. 

Juntos  os  alliados  na  margem  esquerda  do  Ebro,  no  dia  16  proseguiram  a 
marcha  sobre  a  direita,  encaminhando-se  as  tropas  hespanhoias  um  pouco  á  es- 
querda pelo  valle  de  Mana  na  direcção  de  Balmaseda. 

Tinha  Wellington  devidamente  ajuizado  da  incapacidade  militar  do  intruso 
rei  de  Hespanha,  que,  ora  perplexo,  ora  precipitado,  denunciava  sempre  a  falta 
d'aquelles  dotes  de  espirito,  que  dão  o  cunho  de  imponência,  determinação  e 
acerto  ás  prescripções  de  um  verdadeiro  general :  e  apreciando  o  conspicuo  lord 
em  seu  devido  valor  a  força  que  provém  da  rapidez  e  energia,  arrojára-se  com 
intelligencia  rara,  aos  seus  audaciosos  movimentou,  vencendo  obstáculos,  que  a 
outros  generaes  e  a  outros  exércitos  teriam  sido  grave  estorvo,  achando-se,  em- 
íim,  collocado  alem  do  Ebro,  tendo,  apenas  no  correr  de  algumas  semanas,  trans- 
posto o  Tormes,  o  Esla,  o  Douro,  o  Carrion,  o  Pisuerga  e  o  Arlanzon ! 

Contrastando  com  o  acerto  das  disposições  do  general  em  chefe  inglez  e  com 
o  surprendente  avançar  das  tropas  que  o  seguiam*  observava-se  o  francez  mar- 
chando com  a  precipitação  de  um  exercito  em  derrota,  sem  que  lhe  aproveitassem 
as  óptimas  posições  e  especiaes  circumstancias,  que  constituem  a  natural  e  arro. 
gante  defensa  do  paiz  que  atravessava. 
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Uma  fortaleza,  o  vetasto  castello  de  Burgos,  que  mezes  antes,  com  menos 
significativos  meios,  tinb^sido  reputado  inexpugnável,  era  então  apenas  crescido 
monte  de  lastimosas  ruinas,  entre  as  quaes  jaziam  soterrados  alguns  dos  que,  com 
ardimento  e  galhardia,  ali  haviam  sabido  manter  tremulante  e  militarmente  hon- 
rado o  pavilhão  invasor! 

Trabalhosa  foi  a  marcha  dos  alliados,  sobre  tudo  nos  últimos  dias  em  que 
a  abundância  de  chuvas  augmentára  as  di£Qculdades  do  transito,  sempre,  por 
aquellas  partes,  áspero  e  quasi  impraticável  para  o  rodar  da  artilberia  e  trens : 
frequentes  vezes  houveram  de  aplanar  o  terreno,  a  fim  de  facilitar  o  movimento 
rodado,  e  até  de  preparar  a  passagem  por  onde  podesse  a  infanteria  encami- 
nhar-se. 

Alem  d'isto,  a  celeridade  da  marcha  e  a  pobreza  da  terra,  horrorosamente 
devastada  pela  prolongação  da  guerra,  occasionaram  que  se  tomasse  muito  sen- 
sível a  falta  de  mantiaientos.  Tudo  foi,  porém,  superado  pelo  ardor,  morigeração 
e  disciplina  das  tropas,  que  nos  seus  marciaes  instinctos,  e  pela  confiança  nos 
chefes  que  as  dirigiam,  anteviam  a  próxima  e  prasenteira  mudança  de  destinos. 

E  não  se  enganavam  aquelles  dignos  e  soffiredores  soldados,  porque  a  Pro- 
videncia ia  em  breve  abrir-lhes  campo  a  novos  triumphos,  pelos  quaes,  com  a 
gloria  resultante  das  suas  acções  heróicas,  se  índemnisariam  em  muito  de  passa- 
dos trabalhos. 

Era  emfim  próximo  o  tempo  em  referencia  ao  qual  marcam  os  nossos  regis- 
tros militares  as  occorrencias,  entre  outras,  dos  seguintes  conflictos  de  guerra  em 
que  tiveram  abundante  e  gloriosa  parte  os  soldados  portuguezes: 

Gdmbate  de  Osma,  18  de  junho. — Cavallaria  n.^'  1, 7, 11  e  12.  Gaçadores/i.^'  7 
e  8.  Infanteria  n.^»  3,  11, 15  e  23. 

Gonbate  de  San  HlUan,  18  de  junho.— Caçadores  n.^'  1  e  3. 

Genbate  de  HerilUs,  19  de  junho.— Cavallaria  n.^'  1,  7, 11  e  12.  Caçadores 
n.~  1,  3  e  7.  Infanteria  n.^»  11  e  23. 

BaUlka  de  Vlteria,  21  de  junho.— Artilberia  n.°*  1  e  2.  Cavallaria  n.^  1,  6, 
7,  11  e  12.  Caçadores  n.*>»  1,  2,  3,  4,  5,  6,  7,  8, 10  e  11.  Infanteria  n.^'  1,  2, 
3,  4,  6,  7,  9, 10,  11,  13, 14, 15, 16,  H,  18,  19,  21,  23  e  24. 

É  indescriptivel  o  assombro  dos  francezes  no  momento  de  reconhecerem  a 
existência  dos  contrários  em  marcha  alem  da  margem  esquerda  do  Ebro.  Varias 
opiniões  se  manifestaram  entre  os  generaes  do  império,  acerca  da  resolução  que 
em  taes  circumstancias  lhes  conviria  adoptar;  e,  posto  que  com  energia  e  sem  es- 
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cacez  de  boas  rasões,  opinara  o  general  Reill  por  marcharem  sobre  a  Navarra,  a 
fim  de  reanirem  as  forças  de  Suchet,  praticando  o  movimento  pela  margem  di- 
reita do  Ebro,  o  intruso  rei,  confiando  em  ser  ainda  reforçado  por  Clausel  e  por 
um  resto  do  corpo  do  general  Foy,  do  qual  se  lhe  havia  ajuntado  uma  divisão,  e, 
ao  mesmo  tempo,  ardentemente  desejoso  de  nSo  abandonar  as  suas  mais  que 
muito  ricas  e  copiosas  bagagens,  determinou  retirar-se  para  Vitoria,  pensando 
encontrar  remédio  no  que  lhe  estava  occulta  e  apparelhada  completa  ruina. 

Deixando  o  castello  de  Pancorbo  apenas  guarnecido  por  cerca  de  mil  homens, 
marchou,  pois,  o  grosso  do  exercito  firancez  no  dia  18  sobre  a  cidade  de  Vitoria. 

N'este  mesmo  dia,  ao  passo  que  os  alliados  adiantavam  a  marcha,  tinham  os 
contrários  vários  corpos  de  observação  em  Frias  e  Espejo,  posições  que  prompta- 
mente  abandonaram,  retirando-se  para  San  Millan  e  Osma  de  Alava. 

Chegado  era  o  momento  terrivel  dos  combates,  que  deviam  ser  como  que  o 
preludio  de  uma  grande  batalha. 

Acommettidos  em  Osma  os  francezes  pelos  soldados  do  general  Graham, 
ainda  durante  o  correr  do  dia  48,  em  breve  e  nSo  sem  perda,  foram  constrangi- 
dos a  abandonar  o  terreno;  tomando  n'esta  facção  activa  parte  cinco  mil  duzentos 
e  nove  soldados  portuguezes  de  infanteria  e  caçadores,  bem  como  setecentos 
oitenta  e  nove  dos  nossos  cavalleiros,  pertencentes  todos  aos  differentes  corpos, 
que  acima  temos  indicado. 

Distinguia-se  n'aquellas  forças  o  tenente  coronel  de  cavallaria  visconde  de 
Barbacena,  o,  á  frente  do  regimento  de  infanteria  n.^  45,  não  menos  foi  digno  de 
boa  recordação  o  coronel  Luiz  do  Rego  Barreto. 

No  mesmo  dia  18  foram  também  atacados  os  imperiaes  que  se  ostentavam 
em  San  Millan,  onde  lhes  não  foi  dado  conservar-se,  retirando-se  impellidos  pela 
investida  dos  alliados  e  deixando  em  poder  d'estes  trezentos  prisioneiros.  Contri- 
buíram aqui,  com  as  tropas  de  Alten  pela  sua  disciplina  e  valor,  para  o  bom  êxito 
do  ataque  os  batalhões  portuguezes  de  caçadores  n.*'  4.e  3,  na  força  total  de  mil 
cento  quarenta  e  seis  praças,  mandado  o  primeiro  pelo  tenente  coronel  inglez  Al- 
geo,  e  o  segundo,  pelo  nosso  conterrâneo  tenente  coronel  Pinto  da  Silveira. 

No  immediato  dia  19,  o  próprio  Wellington,  com  as  forças  de  Cole,  setecen- 
tos oitenta  e  nove  cavalleiros  portuguezes,  dois  mil  trezentos  quarenta  e  sete  sol- 
dados dos  nossos  regimentos  de  infanteria  n.^'  1 1  e  23  e  mil  seiscentos  quarenta 
e  um  caçadores  dos  batalhões  n.®'  1,  3  e  7,  atacando  na  retaguarda  inimiga  as 
posições  de  Subijano  de  Morillas  e  Pobes,  obrigou  o  invasor  que  as  guarnecia  a 
abandona-las  e  a  buscar  a  protecção  da  parte  principal  das  suas  tropas,  que  de 
Pancorbo  se  retirava. 
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Não  é  fácil  a  descripçSo  do  estado  de  conrusSo  e  desordem,  que  na  tarde  de 
19  de  junlio  dominava  na  capital  da  província  de  Alava,  conrus3o  o  desordem  de 
que  apenas  se  fará  reslricta  idéa,  por  quanto  nos  diz  um  inlelligente  militar,  his^ 
toriador  da  batalha  de  Vitoria. 

€  O  estado  maior  e  as  guardas  do  rei,  diz  o  illustrado  escríptor,  toda  a  corte 
e  o  quartel  general  do  exercito  do  centro,  alem  de  um  sem  numero  de  trens  de 
toda  a  espécie,  misturados  com  a  cavallaria  e  a  artilheria,  enchiam  os  ediPicios 
e  occupavam  as  ruas  e  praças  da  povoação.  Uma  turbulenta  multidão  de  sol- 
dados c  paizanos,  augmentada  a  cada  instante  por  novos  reforços,  debalde  tentava 
buscar  um  albergue  na  cidade,  que  não  podia  proporcionar  alojamento  a  metade 
do  seu  numero.» 

«Cerrou  a  noite,  prosegue,  e  ao  mesmo  tempo  que  Vitoria  se  illuminava  em 
bonra  do  intruso  rei,  mais  alem  do  seu  recinto,  um  exercito  tomava  posição,  e 
grande  numero  de  paizanos,  violentados  pelos  engenheiros  francezes,  alevantavam 
obras  de  campanha,  prestando  forçado  auxilio  para  o  estabelecimento  das  baterias 
destinadas  a  contrariar  os  intentos  dos  seus  libertadores.» 

«Durante  a  manhã  do  dia  20,  a  mais  profunda  inquietação  parecia  liaver-se 
apoderado  tanto  dos  habitantes  como  dos  seus  numerosos  hospedes,  já  sabedores 
da  proximidade  dos  alliados.  Ainda  que  José  mandava  nominalmente  os  exércitos 
reunidos,  as  disposições  para  a  batalha  estavam  ao  cuidado  de  Jourdan  e  dos  seus 
generaes  de  divisão;  para  occupar  a  extensa  linha  de  batalha  eleita  por  aquelle 
marechal,  notava-se  por  toda  a  parte  grande  movimento  e  actividade;  vários  cor- 
pos atravessavam  silenciosos  a  cidade,  e  as  ruas  d'esta  extremeciam  incessante- 
mente sob  o  peso  da  artilheria  e  do  tropear  dos  cavallos,  sem  que  um  immenso 
comboio,  que  era  já  em  caminho  na  direcção  da  França,  parecesse  diminuir  se- 
quer em  parte,  tão  confuso  tropel.»  (1) 

Inevitável  era  já  a  peleja  entre  os  contendores,  que  tão  próximos  e  em  frente 
uns  de  outros  se  encontravam. 

Os  terrenos  vizinhos  de  Vitoria,  onde  os  francezes  linham  por  ultimo  reu- 
nido as  tropas,  parques,  comboios,  e  armazéns,  iam  ser  em  breve  o  theatro 
das  desoladoras  scenas  da  guerra;  iam  ser  regadas  pelo  sangue  dos  comba- 
tentes,  iam,  finalmente,  testemunliar  inauditos  arrojos  de  intrépidos  feitos;  os 
contentamentos  dos  vencedores;  as  tristuras,  o  abatimento  e  a  ruina  dos  ven- 
cidos. 

Estendem-se  aquelles  terrenos  por  onde  desliza  o  Zadorra,  n'uma  extensão 

(I)  La  asamblea  dei  cjercito.  T.  i,  n.*  6.— MadriJ,  l8o6. — Batalha  de  V dória,  por  D.  Joiki 
de  Vclasco,  major  do  estado  maior. 
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de  duas  ieguas  e  meia  de  norte  a  sul  e  cinco  léguas  de  leste  a  oeste;  sendo  esta 
ultima  a  direcção  da  corrente  do  rio,  que  á  sua  margem  esquerda  deixa  a  cidade 
de  Vitoria  e  a  mais  considerável  parte  da  planície. 

Para  transposição  d*aquella  linha  de  agua  differentes  pontes  de  pedra  e  mui- 
tos vàos  oíTerecem  fácil  caminho,  se  bem  que,  lambem  em  muitos  pontos,  o  es- 
carpado das  margens  a  torna  diOicil  de  realísar. 

Limitada  a  planicie  a  leste  e  sul  por  uma  cadeia  de  montanhas  desprendida 
do  Pyreneo,  que  na  sua  continuação  interrompe  o  curso  do  Zadorra,  abrindo  es- 
treita passagem  por  entre  as  fragosidades  do  desfiladeiro  de  Puebla  de  Arganzon, 
formam  ao  norte  os  seus  limites  os  apoios  inferiores  de  outra  grande  cordilheira, 
que,  partindo  igualmente  do  Pyreneo  entre  Guipúscoa  e  Navarra,  estabelece  com 
a  anterior  cadeia  o  estreito  valle  da  Borunda.  Deprimida  consideravelmente  esta 
cordilheira,  depois  de  afastar-se  da  anterior  nas  proximidades  de  Salvatierra, 
deixa  passagem  no  porto  de  Arlaban  á  estrada  de  Vitoria  a  Irun,  que  por  ali  desce 
rapidamente  desde  Alava  a  Guispáscoa. 

Ao  extremo  oeste  do  Zadorra  alevanta-se  como  limite  d'aquelles  terrenos  a 
serra  de  Badaya,  divisória  de  aguas  entre  o  mesmo  Zadorra  e  o  rio  Bayas,  deter- 
minando entre  as  suas  alturas  ao  sul  e  as  ao  norte  da  cordilheira  de  Morillas,  um 
valle  de  duas  léguas  de  extensão,  que  a  leste  é  terminado  pelo  primeiro  doestes 
rios  nas  cercanias  de  Nanclares  da  Oca  e  a  oeste  pelo  segundo  perto  de  Subijana 
de  Moríllas. 

Por  fim,  a  cordilheira  de  Morillas,  prolongação  da  primeira  cadeia,  termina 
bruscamente  nas  Conchas  de  Arganzon,  fechando  este  caracterisado  solo,  que 
apresenta  a  imagem  de  um  lago  dessecado  pela  ruptura  doesta  ultima  cordilheira. 

A  cidade  de  Vitoria  assente  perlo  do  limite  sul  da  planicie,  em  um  espaço 
de  duas  léguas  em  voíta  é  rodeada  por  infinito  numero  de  pequenas  aldeias,  que 
entre  si  communicam  em  todas  as  direcções  por  uma  complicada  rede  de  estreitos 
caminhos  escavados  no  solo,  dando  á  planicie  as  condições  de  maior  difliculdade 
para  o  livre  movimento  da  cavallaria. 

Dilatam-se  por  entre  os  referidos  caminhos  as  terras  de  lavoura,  muitos  bos- 
ques, e,  por  ambos  os  lados  da  estrada  de  Navarra,  alguns  prados  pantaoosos. 

Partem  da  cidade  de  Vitoria  diversas  estradas  de  communicação  com  as  pro- 
vindas limitrophes  e  com  o  centro  da  península. 

Temos  visto  como  pelo  successivo  adiantar  das  tropas  alhadas  e  movimentos 
do  inimigo  até  19  de  junho  estavam  os  exércitos  combatentes  nas  vésperas  de 
uma  batalha.  Era  esta  desejada  pelo  general  em  chefe  britannico  e  não  menos  pe- 
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los  bizarros  soldados  a  quem  a  sua  laureada  espada  dirigia,  que,  animosos  e  im- 
pacientes se  mostravam  por  que  desse  principio  a  peleja. 

Na  execução  dos  meditados  intuitos  do  illustre  caudilho  brilannico,  tratara 
elle  da  concentração  de  forças,  um  tanto  disseminadas,  chamando  a  si  a  esquer- 
da, alonngada  até  Balmaseda,  e  fazendo-a  marchar  por  Orduna  e  Munguia  sobre 
Vitoria. 

Estavam  no  dia  20  o  centro  alliado  e  o  quartel  general  do  commandante  em 
chefe,  não  longe  da  direita,  em  Subijana  de  Morillas,  ao  passo  que  os  francezes 
occupavam  as  margens  do  Zadorra  e  os  arredores  da  attribulada  e  provisória  corte, 
na  Alava,  do  intruso  rei  de  Hespanha. 

Era  o  próprio  irmão  do  imperador,  que  se  ostentava  à  frente  das  tropas,  co- 
mo seu  commandante  em  chefe,  tendo  ás  suas  immediatas  ordens,  na  qualidade 
de  major  general,  o  marechal  Jourdan. 

O  exercito  do  meio  dia,  constituindo  a  esquerda  da  linha  de  batalha,  ao 
mando  do  general  Gazan,  apoiava-se  em  umas  alturas,  que  terminam  na  Puebla 
de  Arganzon,  dilatando-se  pelo  Zadorra  até  á  ponte  de  Villodas. 

Col locado  na  margem  esquerda  d'este  rio,  acompanhando  o  seguimento  de 
umas  collinas  e  principalmente  apoiado  em  um  cerro  fortiflcado  de  flgura  circu- 
lar, que  domina  o  valle  a  que  o  rio  dá  o  nome,  estava  o  centro  francez,  composto 
do  exercito  da  mesma  denominação  á  obediência  do  conde  d'Erlon. 

Mandado  pelo  general  Reill,  apresentava-se  o  denominado  exercito  de  Por- 
tugal formando  a  direita  e  collocado  em  posições  prolongadas  para  lá  de  Vitoria 
até  á  povoação  de  Avechuco. 

Todos  estes  corpos  tinham  as  correspondentes  reservas  e  na  extensa  linha 
que  occupavam  cobriam  as  estradas  reaes  de  Bilbao,  Bayona,  Logrono  e  Madrid. 

Ascendiam  as  forças  dos  alliados  em  frente  do  inimigo  a  sessenta  mil  quatro^ 
centos  e  quarenta  homens,  sendo  d'estes,  nove  mil  duzentos  e  noventa  cavalleiros. 

Entravam  em  o  numero  dos  combatentes  defensores  da  península,  alem  das 
tropas  hespanholas  da  divisão  de  D.  Paulo  Morilho  e  das  mais  da  mesma  naciona- 
lidade, da  obediência  do  general  Giron,  vinte  seis  mil  trezentos  setenta  e  oito  por- 
tuguezes,  dos  quaes  eram  trezentos  e  trinta  artilheiros,  oitocentos  noventa  e  Ires 
soldados  de  cavallaria  e  vinte  cinco  mil  cento  cincoenta  e  cinco  de  infanleria  de 
linha  e  caçadores. 

Nem  todas  as  tropas  que  constituiam  as  alhadas  sob  o  mando  de  Wellington, 
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tiveram  logar  Da  linlia  de  batalha;  entre  ellas  avultava  a  sexta  divisão  brítannica 
ao  mando  de  Packenham  na  força  de  seis  mil  e  trezentos  homens,  que  fora  detida 
em  Medina  do  Pinar,  onde  permanecia  para  proteger  a  marcha  dos  depósitos  e 
provimentos  do  exercito. 

Eram  as  forças  imperiaes  alguma  cousa  inferiores  em  numero  ás  dos  contrá- 
rios. O  general  Foy  estava  sobre  a  costa,  Glausel  occupava-se  na  perseguição  do 


intrépido  Mina  e  Maucune  escoltava  um  comboio  que  se  dirigia  pelo  caminho  de 
França. 

Propunha-se  José,  em  harmonia  com  as  idéas  do  irresoluto  marechal  Jour- 
dan,  manter-se  na  defensiva,  esperando  que  todas  ou  a  maior  parte  das  tropas, 
ainda  d'elle  separadas,  se  lhe  ajuntassem;  ao  que  se  animava,  principalmente, 
pela  conHança  na  importância  das  suas  posições. 

N5o  eslava  Wellington,  no  momento,  também  inteiramente  resolvido  a  aven- 
turnrse  ou  n9o  a  uma  batalha  campal ;  mas  tendo  em  Nanclares  da  Oca  conheci- 
mento de  que  a  S.  Vicente  havia  chegado  no  dia  20  o  general  Glausel,  e  que  ali 
descansava  todo  o  dia,  detcrminou-se  immediatamente  a  emprehender  o  grave 
commettimenlo,  seguro  dos  inconvenientes  que  poderiam  resultar-lhe  de  pcr- 
mittir  ao  inimigo  o  tempo  para  a  reunião  de  reforços. 
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Em  consequência,  depois  de  haver  o  distincto  lord  reconhecido  no  mesmo 
dia  20  as  posições  dos  exércitos  contrários,  deu  com  effeito  principio  á  batalha, 
ao  clarear  da  manha  de  21;  competindo  aos  hespanhoes  a  honra  das  primeiras 
aggressões  contra  o  inimigo  n^aquelle,  para  os  defensores  da  península,  glo- 
rioso dia. 

Rompeu  o  ataque  desde  o  rio  Bayas,  pondo-se  em  movimento  a  segunda  di- 
visão britannica,  a  divisão  porlugueza  do  mando  do  conde  de  Amarante  e  a  hes- 
panhola  obediente  a  Morillo;  constituindo  estas  divisões,  ás  ordens  do  general 
Hill,  a  direita  dos  alliados. 

Aggredindo  a  esquerda  inimiga,  devia  Hill  apoderar-se  das  alturas  da  Pue- 
bla,  para  o  que  destacou  uma  brigada  da  divisão  de  Morillo,  emquanto  a  outra 
brigada  se  occupava  em  conservar  livre  a  communicação  entre  o  corpo  principal, 
a  estrada  real  de  Miranda  para  Vitoria  e  o  corpo  destacado  nas  alturas. 

Intrépida  foi  a  investida  do  bizarro  Morillo  e  seus  valentes  soldados;  mas 
apreciando  o  francez  todo  ó  valor  das  suas  posições,  por  tal  modo  as  refor- 
çou, que  preciso  foi  ordenar  Hill  a  marcho,  em  auxilio  dos  hespanhoes,  de 
uma  brigada  de  Walker  com  o  tenente  coronel  Cadogan  e  successi vãmente  ou- 
tras tropas. 

Ateada  com  fragor  a  briga  entre  os  combatentes,  morto  o  tenente  coronel 
Cadogan,  a  quem  Wellington  faz  o  mais  alto  elogio;  (l)  ferido,  sem  que  por  tal 
abandonasse  o  campo  e  o  heróico  empenho,  o  intrépido  Morillo,  de  quem  não 
menos  celebra  Wellington  a  pericia  e  o  valor,  (l)  não  somente  conseguiram  os  al- 
liados a  posse  definitiva  das  disputadas  alturas,  mas  com  extremos  dè  pertinaz 
audácia  as  mantiveram  durante  todas  as  operações,  não  obstante  os  desesperados 
e  potentes  esforços  pelo  inimigo  empregados  para  as  retomar. 

Favorecido  pelo  domínio  doestas  alturas,  passou  Hill  o  Zadorra  na  Puebla  e, 
encaminhando-se  pelo  desfiladeiro  formado  entre  ellas  e  o  rio,  investiu  denodado 
a  turba  contraria  obtendo  a  posse  de  Subijana  de  Alava;  ponto  importantíssimo 
por  cobrir  a  esquerda  da  línba  inimiga. 

Repelidos  e  arrojados  ataques  realisaram  os  francezes,  para  de  novo  se  apo- 
derarem d'estas  perdidas  posições,  não  logrando,  todavia,  o  intento,  pelo  com- 
portamento de  inabalável  firmeza  e  valor,  com  que  em  taes  conflictos  mais  e 
muito  se  nobilitaram  os  defensores  da  peninsula,  particularmente  dirigidos  pela 
serenidade  de  espirito  e  pelo  valor  do  tenente  coronel  0'Callagan. 

(i)  Correspond<mcia  officiaL — Officio  de  lord  Wellington  dirigido  ao  conde  de  Batliarst 
do  quartel  general  de  Salvalierra  em  22  de  junho  de  1813. 
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Logo  que  o  general  HHI  ficou  senhor  de  Subijana  de  Alava,  passaram  o  Za- 
dorra  a  quarta  divisão  e  a  ligeira  dos  alliados;  a  primeira  pela  ponte  de  Nanclares 
c  a  segunda  por  Tres-Pontes.  Pouco  depois,  chegando  a  Mendoza  a  terceira  e  a 
sétima  divisões,  que  com  as  duas  antes  citadas  formavam  o  centro  da  linha  de 
Wellington,  passavam  ambas  igualmente  o  rio  um  pouco  mais  acima,  mandada 
por  Picton  a  terceira  e  a  sétima  pelo  conde  Dalhousie. 

Denuncia  o  apressuramenlo  e  a  perturbação  de  espirito  dos  francezes,  o  facto 
de  não  terem  destruído  as  pontes,  por  onde  os  contrários  realisaram  sem  difficul- 
dade  a  passagem  do  Zadorra. 

Segundo  as  determinações  de  Wellington,  collocado  o  centro  na  margem  es- 
querda do  rio,  devia  adiantar. as  operações  aggressivas  contra  o  principal  apoio 
do  inimigo  no  cerro  fortificado,  em  quanto  Hill  não  descontinuando  de  perseguir 
a  esquerda  franceza  a  impellisse  sobre  o  centro. 

Posta  por  obra,  com  animosa  resolução,  a  missão  diflicil  do  centro  alliado, 
encontrou  este  tenaz  resistência,  para  combater  a  qual  houve  de  empregar  contra 
as  obras  artilhadas  a  acção  enérgica  e  destruidora  das  bocas  de  fogo  de  três  bate- 
rias, opportunamente  localisadas  e  servidas  com  vivacidade  e  acerto. 

Não  resistindo  já  á  impetuosa  violência  das  tentativas  dos  soldados  de  Wel- 
lington, cedeu  por  fim  o  francez,  retrocedendo  com  o  centro  e  esquerda  na  di- 
recção de  Vitoria  e  deixando  em  poder  da  terceira  divisão  dos  anglo-portuguezes 
dezoito  peças  de  artilheria. 

Não  obstante  as  diíBculdades  do  terreno,  arrostando  e  vencendo  mil  estor- 
vos, continuaram  a  avançar  impávidas  sobre  Vitoria  as  tropas  alhadas;  marchando 
em  escalões  de  duas  e  três  linhas,  cobrindo  a  frente  da  terceira  e  quarta  divisões, 
cinco  mil  trezentos  e  um  portuguezes,  constituindo  as  heróicas  brigadas  Power  e 
Stubbs,  formada  a  primeira  pelos  regimentos  de  infanteria  n.®*  9  e  21  e  pelo  ba- 
talhão de  caçadores  n.°  M,  e  a  segunda  pelos  regimentos  de  infanteria  n.*^'  H  e 
23  e  batalhão  de  caçadores  n.^  7. 

A  maneira  como  estas  tropas  realisaram  o  audacioso  movimento  foi  admirá- 
vel em  ordem  e  marcial  imponência;  e  os  portuguezes,  como  o  expressa  Wellin- 
gton, «marchavam  na  frente  com  uma  firmeza  e  galhardia  que  jamais  foi  excedida 
em  alguma  occasião».  (i) 

As  quatro  companhias  de  granadeiros  d'esta  segunda  brigada  foram  parti- 
cularmente distinctas  na  arrogante  marcha,  e  a  ellas,  bem  como  ás  mesmas  briga- 

(1)  Correspondência  o/^cía/.  —  Officio  de  lord  Wellington  dirigido  ao  conde  Bathurst  do 
quartel  general  de  Salvatierra  em  22  de  junho  de  1813. 
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das  rende  merecido  encómio  o  commandante  em  chefe  marechal  Bcresford: 
»0  sr.  marechal  —  diz  a  ordem  do  dia  de  1  de  julho  de  1813 —  felicita  a  nação 
portugueza  pelo  comporlamento  das  suas  tropas  n'esta  famosa  batalha;  e  fazendo 
aos  corpos  porluguczes,  que  n'ella  tiveram  parte,  o  mais  alto  elogio,  só  vem  a  di- 
zer o  que  elles  mereceram ». 

€  O  sr.  marechal  julga-se  obrigado  a  mencionar  com  particularidade  a  con- 
ducta  das  duas  brigadas  compostas  dos  regimentos  de  infanleria  n.°'  9  e  21  e  ba- 
talhão de  caçadores  n.®  H,  commandada  pelo  sr.  brigadeiro  Manley  Power,  e  a 
composta  dos  regimentos  de  infanteria  n.°*  H  e  23  e  batalhão  de  caçadores  n.®  7, 
commandada  pelo  sr.  coronel  Thomás  Guilherme  Stubbs.  O  ill."*^  e  ex."*®  sr.  ma- 
rechal general  duque  da  Vitoria  e  o  sr.  marechal  presencearam  a  brilhante  con- 
ducta  d'estas  duas  brigadas,  cuja  firmeza,  boa  ordem  e  valor  não  se  podem  exce- 
der; e  s.  ex.*  o  sr.  marechal  general  mostrou  por  tal  comportamento  a  maior 
admiração. » 

« O  sr.  marechal  assegura  a  estas  brigadas  que  não  faltará  a  pôr  com  parti- 
cularidade na  presença  de  sua  alteza  real,  o  príncipe  regente  nosso  senhor,  a  sua 
comlucta  e  a  pedir  a  sua  alteza  real  um  distinctivo  de  honra  especial,  para  os  cor- 
pos que  as  compõem.  O  sr.  brigadeiro  Manley  Power,  o  sr.  coronel  Thomás  Gui- 
lherme Stubbs,  os  commandantes  dos  corpos  e  os  mais  oíDciaes.  oíDciaes  inferio- 
res e  soldados  doestas  brigadas  acceitarão  os  agradecimentos  do  sr.  marechal ; 
e  não  especifica  oíDcial  algum,  porque  todos  fizeram  nobremente  o  seu  dever. 
k  conducta  do  commandante  das  quatro  companhias  de  granadeiros  dos  regimen- 
tos de  infanteria  n.*'*  9  e  21  merece  ser  mencionada  com  particularidade,  assim 
como  a  das  mesmas  quatro  companhias.» 

Proseguindo,  diremos  que,  posto  que  sensivelmente  actuados  os  francezes, 
pelo  modo  não  menos  acordado  que  animoso,  pelo  qual  eram  aggredidos,  mar- 
chavam, todavia,  em  ordem  regular,  procurando  com  guerreira  intelligencia  tirar 
partido  de  qualquer  inadvertência  dos  contrários,  como,  cm  parle,  obtiveram 
pondo  em  risco  de  perder-se  uma  brigada  da  terceira  divisão  ai  liada,  a  qual,  des- 
viando-se  da  conveniente  direcção,  houve  de  combater  com  forças  muito  superio- 
res, salvando-se  pelo  auxilio  de  outra  brigada  da  sétima  divisão,  com  a  perda, 
porém,  de  alguns  prisioneiros;  havendo-se  no  conflicto,  valorosa  e  intelligente- 
mente  os  olliciaes  e  as  tropas,  com  particularidade  o  próprio  major  general  Col- 
ville,  commandante  da  referida  terceira  brigada,  e  o  coronel  Grant  Uo  regimento 
82  britannico. 

Ao  mesmo  tempo,  que  na  direita  e  centro  dos  alliados  passavam  os  succedi- 
mentos,  que  licam  referidos,  a  esquerda  auxiliava  gentilmente  aquelles  arrojados 
esforços,  tornando  geral  a  aggressão  ao  inimigo. 

Subordinada  ao  tenente  general  Thomaz  Graham,  esta  parte  das  tropas  allia- 
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das,  contava  enlre  os  seus  combalcnles  as  brigadas  portuguezns  formadas  pelos 
regimentos  de  infanleria  n.°*  1  e  10,  13  e  21  e  pelos  batalhões  de  caçadores 
n.«*  4  e  5,  mandada  a  primeira  por  Pack  e  a  segunda  por  Bradford,  na  totalidade 
de  quatro  mil  setecentos  sessenta  e  nove  homens. 

^-  Com  a  primeira  d'estas  brigadas  estavam  reunidos,  augmentando-llic  a  força, 
os  quatrocentos  e  dezesete  deslros  e  valentes  atiradores  do  nosso  batalhão  de  ca- 
çadores n.^  8,  pertencente  á  brigada  formada  na  força  de  mil  novecentos  sessenta 
e  três  homens,  pelos  regimentos  de  infanteria  n.^*  3  e  15,  commandados  por  Ste- 
wart  e  pelo  coronel  Luiz  do  Rego  Barreto,  sob  a  obediência  do  britanuico  briga- 
deiro Sprye. 

Reunidos  estavam  aquelles  nossos  conterrâneos  á  primeira  e  á  quinta  divi- 
sões inglezas;  á  cavallaria  dos  generaes  Brock  e  Anson  e  á  divisão  hespanhola  do 
mando  do  coronel  Longa  e  general  Giron. 

Tinha  esta  divisão  hespaíihola,  por  determinação  de  Wellington,  destacado 
para  a  esquerda,  a  Qm  de  ser  empregada  segundo  as  circumstancias  o  exigissem; 
mas  posteriormente  chamada,  chegou  a  Orduna  no  dia  20  e  em  marcha  forçada 
accorreu  a  engrossar  as  forças  de  Graham  no  próprio  dia  da  batalha. 

Era  cerca  das  dez  horas  da  manhã,  quando  o  tenente  general  Graham  cliegou 
ao  local  que  lhe  havia  sido  indicado.  Os  francezes  tinham  uma  divisão  de  infante- 
ria e  alguma  cavallaria  na  estrada  real  de  Vitoria  para  Bilbao,  apoiando  a  direita 
cm  umas  alturas  escabrosas  e  occupando  em  força  as  povoaçíies  de  Gamarra  Maior 
e  Abechuco,  como  muito  lhes  convinha  para  a  defensa  n'aquellas  paragens  das 
pontes  do  Zadorra,  que  tinham  fortificado.     * 

Foram  dois  mil  seiscentos  sessenta  e  quatro  porluguezes,  formando  a  bri- 
gada de  Pack,  reforçada  com  o  batalhão  de  caçadores  n.*'  8  e  os  hespanhoes  do 
coronel  Longa,  os  que  receberam  ordem  para  a  pratica  do  ataque,  flanqueando  e 
ganhando  as  alturas  onde  arrogante  se  apresentava  o  francez. 

Deviam  sustentar  a  investida  a  brigada  de  dragões  ligeiros  de  Anson  e  a  di- 
visão do  general  Oswaid,  a  quem  Graham  conflára  a  direcção  e  o  mando  de  todas 
aquellas  tropas. 

Ousados  correram  os  nossos  em  demanda  das  alturas,  e,  cm  renhida  luta,  a 
preço  do  próprio  sangue,  conseguiram  apoderar-se  de  Gamarra  Menor,  e  para 
logo,  posto  que  valorosamente  resistidos,  Gamarra  Maior  foi  também  sua,  reti- 
rando-se  os  francezes  desangrados  e  abatidos,  deixando  á  disposição  dos  contrá- 
rios, entre  os  destroços  da  derrota,  três  peças  de  arlilheria. 

a  Porlaronse  valienlcmente  espafioles  y  portugueses »,  diz  o  nobre  conde  de 
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Toreno  ao  relatar  estes  successos;  e  nas  participações  oíTiciaes  de  Wellington,  diz 
o  insigne  lord  ao  conde  Bathurst:  tO  tenenie  general  sir  Thomaz  Graham  parli- 
cipa  que  na  execução  d'este  serviço,  as  tropas  portuguezas  e  hcspanholas  se  com- 
portaram admiravelmente.  Os  batalhões  4."  e  8.**  de  caçadores,  se  dislinguiram 
por  modo  particular»,  (i) 

Ao  marechal  Beresford,  mereceu  o  porte  brilhante  dos  nossos  soldados,  igual 
conceito  e  elogio,  expressados  na  ordem  do  dia  que  fica  indicada,  pelo  modo  se- 
guinte: «O  sr.  marechal  nâo  pôde  prescindir  de  dar  os  seus  agradecimentos  á 
brigada  do  commando  do  sr.  brigadeiro  Diniz  Pack,  composta  dos  regimentos  de 
infanteria  n.°*  i  e  IG  e  batalhão  de  caçadores  n.*^  4,  e  de  exprimiria  sua  completa 
satisfação  a  respeito  de  todos  os  oíDciaes,  ofliciaes  inferiores  e  soldados  d'estes 
corpos.  O  sr.  brigadeiro,  os  commandantes  dos  corpos,  ofliciaes,  ofliciaes  inferio- 
res e  soldados  d>sta  brigada,  acceitarão  a  approvação  do  sr.  marechal,  que  não 
deixará  de  fazer  menção  delles  a  sua  alteza  real.  O  sr.  brigadeiro  Diniz  Pack,  em 
rasão  de  ler  sido  destacado  com  a  sua  brigada  o  batalhão  de  caçadores  n.®  8,  faz 
honrosa  menção  d'elle,  e  s.  ex.*  ^  regosija,  de  que  este  batalhão  cuide  em  con- 
servar a  reputação  que  tem  adquirido». 

Em  outro  periodo  elogia  o  marechal  o  bom  comporlamento  e  a  firmeza  da 
brigada  porlugueza  dos  regimentos  de  infanteria  n.*^'  3  e  15,  subordinada  á  aucto- 
ridade  do  brigadeiro  Frederico  Sprye. 

Devido  é  dizer  agora,  que  em  quanto  assim  nas  Gamarras  passavam  as  coi- 
sas, atacou  o  general  Gra.ham  a  povoação  de  Abechuco.  Empregou  obtitannico 
tfesta  investida  a  primeira  divisão,  e,'dispondo  de  uma  brigada  de  artilheria  e  de 
mais  algumas  peças,  fez  assestar  em  conveniente  posição  uma  bateria,  que  ani- 
mosa e  activamente  servida,  conlriòuiu  por  modo  eflicaz  para  o  bom  êxito  da 
empreza. 

Sobre  a  ponte  avançara  destemido  um  batalhão  ligeiro,  e  em  travada  pugna, 
extremando  prodígios  de  valor,  conseguiu  arrojar  d'ali  os  que  com  tenacidade  a 
defenderam  até  que  entrados  de  pavor,  por  derradeiro,  abandonaram  o  posto, 
deixando  entre  os  cadáveres  dos  que,  cortados  pelo  ferro  ou  abrazados  pelo  fogo 
haviam  perecido,  três  peças  e  um  obuz. 

Abechuco  caiu  em  breve  no  poder  dos  allíados. 

Dois  mil  quatrocentos  setenta  e  dois  porluguezes,  compondo  a  brigada  obe- 
diente ao  brigadeiro  Bradford,  e  repartidos  pelos  regimentos  de  infanteria  n.*^*  13 
e  24  e  pelo  batalhão  de  caçadores  n.®  5,  foram  os  que  com  apreciável  brio  prote- 
geram e  sustentaram  estes  movimentos,  (i) 

(1)  Correspondência  official, — Oílicio  de  lord  Wellington  dirigido  ao  conde  Balhpi'st  do 
quartel  general  de  Salvaticrra  cm  22  de  junho  de  1813. 
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Repetidas  vezes  e  com  o  máximo  vigor  tentaram  os  imperíaes  retomar  as 
posições  das  Gamarras  em  quanto  Graham  praticava  o  ataque  contra  Abechuco; 
foram,  porém,  baldados  aquelles  violentos  esforços,  que  a  serenidade  e  animosa 
firmeza  do  valente  Oswaid  e  das  suas  tropas,  constante  e  completamente  inu- 
tilisaram. 

Soube  também  o  tenente  general  Graham  com  invejável  galhardia,  manter-se 
firme  nas  suas  conquistadas  posições,  repellindo  impávido  duas  temerosas  inves- 
tidas contra  elle  pelo  inimigo  praticadas;  e  conseguindo,  peia  sabia  adopção  das 
mais  acerladas  disposições,  tornar-se  respeitado  ao  ponto  de  evitar  um  terceiro 
ataque,  que  o  francez  em  desespero  lhe  apparelhára  pelo  receio  de  ver  cortadas 
as  comrounicações  com  a  cidade  de  Bayonna. 

Como  tivesse  o  inimigo  duas  divisões  de  infantería  de  reserva,  na  esquerda 
do  Zadorra,  n3o  julgou  Graham  prudente  ultrapassar  o  rio  e  aggredir  as  divisões 
contrarias,  em  quanto  as  Iropas  do  centro  e  esquerda  imperíaes  não  fossem  pe- 
los que  com  ellas  travaram  peleja,  arrojadas  sobre  Vitoria. 

• 
Realisada  esta  auspiciosa  circumstancía,  pelas  seis  horas  da  tarde,  e  haven- 

do-se  retirado  as  ditas  divisões,  pelo  receio  de  serem  pela  retaguarda  investidas, 
determinou  Graham,  que  com  presteza  passassem  o  rio  os  valentes  do  seu  man- 
do, e  collocando-se  com  firmeza  na  estrada  que  de  Vitoria  se  dirige  a  Bayonna, 
occasionou  por  lai  arte,  que  toda  a  direita  franceza  apressada  se  encaminhasse 
pela  estrada  de  Pamplona. 

•  Continuando  alé  ao  cerrar  da  noite  a  perseguição  geral  ao  francez,  não  mais 
lhe  foi  dado  o  sustenlar-se  por  l)astante  tempo  em  posição  alguma,  para  que  ti- 
vesse ensejo  de  adiantar  as  suas  grandes  bafagens  e  artilhería ;  e  assim,  tudo  que 
durante  o  correr  dos  acontecimentos  do  dia  não  lhe  havia  sido  tomado,  deixou  no 
poder  dos  vencedores,  retirando-se  em  deplorável  confusão,  representada  a  sua 
potentissima  artilhería,  por  duas  peças  apenas  e  um  único  obuzt 

O  intruso  rei  de  Ilespanha,  em  meio  do  desconcerto  o  da  perturbação  geral 
das  suas  tropas,  perseguido  de  perto,  houve  de  abandonar  o  coche  em  que  era 
conduzido,  e  confiar  na  ligeireza  de  um  cavallo  para  collocar-se  a  salvo. 

Compendiados  por  Wellington,  foram  nas  seguintes  palavras,  os  venturosos 
succedimentos  do  dia  c. . .  atacámos  o  inimigo  hontem,  e  julgo-me  feliz  em  po- 
der informar  a  v.  s.^  que  o  exercito  alliado  debaixo  do  meu  commando  ganhou 
uma  completa  victoria,  tendo  expulsado  o  inimigo  de  todas  as  suas  posições,  ha- 
vendo-lhe  tomado  cento  cincoenta  o  uma  peças  de  artilhería,  quatrocentos  e  quinze 
carros  de  munições,  toda  a  sua  bagagem,  mantimentos,  gados,  thesouro,  ele.»  (i) 

{{)  Correspondência  oj^ía/.  —  Ofificio  de  iord  Wellington  dirigido  ao  conde  Balhuret  do 
quartel  general  de  Salvatierra  em  22  de  junho  de  1813. 
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Com  estas  importantíssimas  perdas,  houveram  os  francezes  que  lastimar  a 
de  oito  mil  homens  mortos  e  feridos.  Os  prisioneiros  tomados  pelos  alliados  n9o 
excederam  a  mil;  e  este,  relativamente,  não  crescido  numero,  foi  devido  á  cele- 
ridade com  que  depois  de  vencidos  os  francezes,  trataram  de  pôr-se  a  salvo,  e  ás 
asperezas  e  quebradas  do  transito,  que  os  protegiam  na  fuga  que  muito  em  breve 
os  conduziu  a  pizar  temerosos  o  solo  da  França. 

Perderam  os  alliados,  entre  mortos  e  feridos,  cinco  mil  combatentes,  proxi- 
mamente, sendo  d'estes  Ires  mil  inglezes,  mil  porlnguezes  e  seiscentos  hespanhoes. 

Entrou  no  computo  da  perda  dos  portuguezes  a  de  nove  oíDciaes  de  diver- 
sas patentes,  mortos  no  campo  ou  depois  da  batalha  em  resultado  dos  ferimentos 
na  peleja  recebidos,  e  a  de  mais  quarenta  e  quatro,  que,  feridos  de  maior  ou  me- 
nor gravidade,  pagaram  á  pafria  o  tributo  de  sangue  pela  pátria  exigido. 

Dos  que  morreram,  merecem-nos  honrosa  commcmoraçao,  entre  outros,  os 
capitães  Fernando  de  Villas  Boas,  de  infanteria  n.*^  9,  Manuel  Vicente  Sequeira  c 
Carlos  João  de- Araújo,  de  infanteria  n.*^  21  e  Thomaz  Linch  de  infanteria  n."  16; 
o  tenente  José  Palomer  do  mesmo  reí?imento  n.**  21  e  os  alferes  Martinho  António 
da  Cunha  e  João  Malheiro,  de  infanteria  n.^  9,  e  António  José  de  Figueiredo,  de 
caçadores  n.^  C. 

Foram  os  feridos,  dignos  também  da  nossa  agradecida  memoria,  o  tenente 
coronel  deputado  do  quartel  mestre  general  Henrique  Ardinge;  o  coronel  de  in- 
fanteria n.^  23,  Thomaz  Guilherme  Stubbs;  o  capitão  de  infanteria  n.^  3,  Mathias 
José  de  Sousa;  o  tenente  do  mesmo  regimento,  Martinho  Quezado;  o  major  de 
infanteria  n.**  1 1 ,  Daniel  Danahoe  e  o  capifclo  do  mesmo  corpo  João  de  Gouveia 
Ozorio;  o  capitão  de  infanteria  n.^  15,  Bernardo  Baptista  da  Fonseca  e  o  de  infan- 
teria n.°  10,  Manuel  José  Xavier;  os  capitães  de  infanteria  n.**  21,  António  José 
Soares  e  Diogo  Machado  Paes,  e  o  alferes  d'este  mesmo  regimento,  Tristão  de 
Araújo  Vasconcellos;  o  capitão  de  caçadores  n.°  7,  Thomás  Joaquim  Pereira  Va- 
lente, e  os  tenentes  do  mesmo  batalhão,  Frederico  César  de  Freitas  c  Pedro  Paulo 
Ferreira  de  Sousa;  o  capitão  xle  caçadores  n.**  8,  António  Carlos  Pereira  de  Ma- 
cedo, o  alferes  do  mesmo  batalhão,  José  Joaquim  da  Silva  Pereira,  e  outros. 

É  aqui  o  logar  de  incluirmos  o  pouco  que  sobre  a  batalha  escreveu  no  seu 
apreciável  diário  inédito,  já  por  nós  conhecido,  o  benemérito  major  do  regimento 
de  infanteria  n.**  II,  José  Correia  de  Mello;  concisas  palavras  de  especial  apreço, 
como  escriplas  no  próprio  dia  pelo  valente  militar  nos  campos  de  Vitoria. 

«Junho,  21.  —  Havendo  feito  Wellington  o  seu  reconhecimento  ás  posições 
do  exercito  francez,  commandado  cm  pessoa  pelo  celebre-  rei  Pepe,  ordenou  pôr 
todas  as  divisões  em  movimento  logo  pela  manhã,  para  lhe  dar  uma  acç5o;  e  com 
eíTeito,  assim  aconteceu  durando  a  peleja  desde  as  oito  horas  da  manhã  até  ás 
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nove  da  noile.  Por  cansa  da  grande  escuridão  não  foi  o  inimigo  perseguido  alem 
de  duas  ieguas  da  cidade.  Deixaram  os  Trancezes  ímmcnsidade  de  bagagens,  muita 
riqueza,  muitos  prisioneiros,  cento  cincoenla  e  uma  peças  de  artilheria,  quatrocen- 
tos e  oitenta  carros  de  transporto,  immensas  munições,  (l)  emfim,  é  incrível  a 
derrota  que  lhes  causámos.  Eu  commandei  o  segundo  batalhão  do  meu  regimento 
durante  a  acção,  tive  um  cavallo  ferido,  que  logo  me  morreu,  e  o  chapéu  furado; 
porém,  antes  assim  que  pelo  individuo.» 


«Direi  o  que  me  contaram  e  vem  a  ser:  quando  o  rei  Pepe  viu  que  lord  Wel- 
lington (ratava  de  lhe  cortar  a  retirada,  tendo  occupado  a  estrada  real  de  Bayon- 
na,  tirando  de  um  mappa,  decidiu  com  os  seus  generaes  relirar-se  immediata- 
mente  pelo  caminho  de  Pamplona,  único  que  lhe  restava;  e  assim  o  praticou 
levando  apenas  duas  peças  e  um  ohuz ! » 

Effectivamente,  da  potente  artilheria  franceza  combatente  em  Vitoria,  só  pos- 
suia  o  intruso  rei  aquellas  bocas  de  fogo,  depois  da  completa  derrota  das  suas 
tropas;  tudo  mais,  como  fica  dito,  caíra  em  poder  dos  alliados,  que  entro  si  o  re- 
partiram como  tropheus  comprovativos  da  gloria  por  elles  alcançada  na  grande 
batalha. 


(1)  Coínciíle  com  insignificantes  discordâncias,  (^s(a  noticia  com  as  participações  oíDciaes 
de  Wellington  datadas  de  Salvalierra  a  23  de  junho  de  Í8i3. 
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Pelo  que  nos  é  relativo,  ainda  hoje  existem  no  arsenal  do  exercito  restos  do 
que  aos  nossos  soldados  coube  na  repartição  de  taes  despojos,  dos  quaes  muito 
apreciamos  expor  aqui,  como  se  vc,  a  copia  Oel  da  pholographia,  que  de  dois  re- 
paros, de  um  obuz  e  de  uma  peça,  no  mesmo  arsenal,  devidamente  auctorisado, 
fizemos  tirar  e  gravou  em  madeira  o  nosso  conterrâneo  hábil  artista  em  pintura  e 
eximio  gravador,  sr.  Pedroso. 

Pouco  mais  existe  de  taes  documentos  da  gloria  dos  velhos  soldados  do  nosso 
exercito;  apenas  mais  dois  ou  Ires  reparos  se  observam  no  supradito  arsenal, 
em  um  deposito  de  objectos  vários  com  pouca  propriedade  pomposamente  deno- 
minado musen  militar;  sendo  dilBcil  determinar  entre  algumas  bocas  de  fogo  do 
manifesta  procedência  franceza,  que  em  outros  logares  estão  patentes,  quaes  as 
(jue  ao  inimigo  foram  conquistados  na  batalha  de  Vitoria. 

Tal  ha  si<lo  o  condemnavel  desleixo  pela  conservação  de  lao  expressivos  mo- 
numentos do  valor  heróico  e  do  exemplar  patriotismo  dos  soldados  peninsulares! 

Asseveram-nos  que  para  indislinctas  e  hoje  ignoradas  fundições,  e  ainda 
para  outros  destinos,  têem  sido  em  tempos  differentes  aproveitadas  algumas  das 
bocas  de  fogo  em  questão  1 

Deixemos,  porém,  estas  misérias  e  o  que  ellas  nos  segredam  do  abStimento 
moral  a  que  infelizmente  se  ha  descido;  e,  como  compensação  ás  impressões  do- 
lorosas, que  d'ellas  nos  provém,  prosigamos  no  agradável  recordar  das  acções 
beneméritas  do  passado  e  do  elevado  e  nobre  sentir  que  as  determinava'. 

t  Não  posso  gabar  demasiado  o  comportamento  de  todos  os  ofliciaes  gene- 
raes,  ofliciaes  e  soldados  do  exercito  n'esta  acção.» 

tÉ  impossivel  que  os  movimentos  de  quaesquer  tropas  possam  ser  conduzi- 
dos com  mais  espirito  e  regularidade. . .»  (i) 

São  estas  palavras  que  expressam  o  conceito  do  marechal  general  duque 
de  Wellington  acerca  do  procedimento  das  suas  tropas  na  famosa  batalha;  pro- 
cedimento ao  qual,  o  próprio  inimigo  soube  fazer  justiça  tributando  homena- 
gem aos  superiores  dotes  guerreiros  do  preclaro  commandante  em  chefe  bri- 
tannico.  (2) 

(1)  Correspondência  offidal.  —  OiBcio  de  lord  Wellington  dirigido  ao  conde  de  Bathurst 
do  quartel  general  de  Salvatierra  em  22  de  junho  de  1813. 

(2)  Vimos  na  explendida  bíbiíolheca  do  ministério  da  guerra,  em  Madrid,  quando  ali  ti- 
nhamos  por  obrigação  os  labores  de  pesquizas  históricas,  na  estante  n.«  3,  prateleira  2.%  n.»  6, 
uma  ex lousa  poesia  celebrando  a  batalha  de  Vitoria;  composiçáo  de  D.  Manuel  Leonor,  sócio 
de  lucrito  das  reaes  academias  latina  e  da  hisloria,  de  Madrid,  professor  de  humanidades,  ma- 
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O  marechal  Soull,  ao  lomar  o  mando  superior  dos  exércitos  francezes  na 
Hespanha,  investido  na  dignidade  de  logar-lenente  do  seu  imperador,  proclama 
aos  soldados,  e  referindo-se  á  balalha  de  Vitoria,  diz:  t  Não  roubemos,  porém,  ao 
inimigo  o  louvor  que  lhe  é  devido.  Os  planos  e  disposições  do  seu  general,  foran} 


Ihemalicas  e  línguas,  e  mestre  director  do  collegio  militAr  de  cavalheiros  cadetes  na  cidade  de 
Vitoria. 

N'esta  larga  composiçSo,  em  que  o  graduado  auctor  escreveu  copiosa  quantidade  de  ver- 
sos, e  que  denominou  Victoria  de  Vitoria,  é  notável  nSo  encontrar-se  uma  só  palavra  referida 
aos  soldados  portuguezes,  que  ULo  decisiva,  tâo  honrosa,  tSo  importante  o  lâo  manííesla  parte 
tiveram  na  gloriosa  batalha  t 

D*este  esquecimento,  é,  todavia,  para  nós  explicação,  a  lastimosa  influencia  a  que,  em  ge- 
ral e  desde  muito  tempo,  não  deixam  de  subordinar-se  escriptores  dos  dois  povos  da  ibérica 
península,  como  que  empenhados  em  reciprocamente  se  deprimirem  ou  menosprezarem,  em- 
bora sacrificando  a  verdade,  a  rasSo  e  a  justiça! 

O  que,  poróra,  n5o  nos  podemos  explicar,  é  o  como  ao  auctor  n5o  mereceu  urna  especia- 
líssima allusiio  o  ínclito  chefe  britannico  lord  Wellíngton,*o  mais  íllustre  e  o  primeiro  na  insi- 
gne e  cantada  victoría;  sendo  citado  apenas,  entre  os  nomes  de  vários  — aliás  merilissimos — 
generaes  e  outros  chefes  bespanboes,  em  terceiro  ou  quarto  logarf 

Crénios  que  o  amor  da  pátria  perde  muito  do  seu  valor  e  do  respeito  que  lhe  é  devido, 
quando  acaso  nos  preoccupa  e  arrasta  até  á  cegueira,  que  nos  volve  desprezadores  da  verdade, 
injustos,  e  ás  vezes  tristemente  ingratos. 

Nilo  deixaremos,  ainda  assim,  e  a  pezar  de  taes  reparos,  de  comprehender  n'esta8  nossas 
pobres  paginas,  alguns  dos  versos  da  citada  poesia,  em  que  o  auctor,  depois  de  pór  em  poético 
jogo  os  deme$,  a  aurora,  os  crepúsculos,  as  naides,  as  sombras,  o  sol,  etc,  coino  era  força  n*aquel- 
les  tempos,  descreve  com  certa  graça  e  verdade,  e  segundo  o  espirito  da  epocha,  como  se  segue,— 
a  derrota  e  as  perdas  dos  francezes  cm  Vitoria : 


Las  crestas  de  los  Gallos, 
Que  estaban  tan  erguidas, 
De  repente  se  allaron 
Cortadas  y  abatidas. 

Y  todos  consternados 
Sin  saber  lo  que  hacian, 
Huyen  abandonando 
Todo  quanto  tenian, 

La  gran  militar  cajá, 
Con  riqueza  infinita, 
Robada  en  Murcya  y  Mancha 
Y  en  toda  Amlaluzia, 

Guardo  Soult,  José  y  Victor, 
Monstruos  de  la  avaricia, 
Acumular  pudieron 
De  todo  el  medio-dia. 
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promptos,  hábeis  e  consecutivos.  O  valor  e  firmeza  das  suas  tropas  lem  sido  di- 
gnos de  louvor».  (1) 

Será  bem  dizermos,  que  no  abandonado  coche  do  intruso  rei  de  Hespanlia, 
foram  encontradas  muitas  correspondências,  uma  rica  espada,  com  que  a  cidade 
de  Nápoles  o  tinha  presenteado,  e  vários  objectos  mais  de  luxo  e  curiosidade. 

Todo  o  comboio,  que  estava  á  esquerda  da  estrada  de  França  saindo  de  Vi- 
toria, foi  presa  dos  alliados.  Presa  importantissima,  cáfila  immensa  de  infinidade 
de  coches  e  de  diflerenles  objectos  pertencentes  aos  generaes  e  a  outras  pessoas 
do  séquito  de  José  Bonaparte ;  objectos,  muitos  dos  quaes  haviam  tido  parle  na 
riqueza  publica  ou  particular  da,  vil  e  traiçoeiramente,  saqueada  Hespanha.  (â) 

Los  carros  y  frujones, 
Los  coches  y  berlinas, 
Que  en  el  campo  dejaron 
De  três  mil  excedian. 

Com  doscientos  cânones, 
Obtíces,  culebrinas 
Y  mas  de  sieie  mil 
Grandes  caballerias. 

Los  cajones  y  efectos 
Qtie  alli  se  distinguiaUy 
No  kay  calculo  y  guarismo, 
Que  á  numerários  ««Ta. 

Pues  en  más  de  diez  léguas 
Otra  cosa  no  habia. 
Que  fuziles,  murriotUs, 
Capotes  y  mochilas. 

Esta  es  la  gran  victoria. 
Que  todo  el  mundo  admira. 
Dada  en  el  corto  espado 
E/imero  de  un  dia. 

Alegràte  Vitoria, 
Que  á  tu  presencia  misma 
La  soberbia  dei  monstruo 
Ha  sido  confundida, 

Y  en  un  dia  tan  sòfo, 
Fue  arndlado  á  tu  vista, 
Su  orguUo  en  una  sola 
Batalha  decisiva. 


(i)  Proclamação  do  general  Soult,  para  ser  lida  á  frente  das  companhias  em  cada  regi- 
mento.—23  de  jalho  de  1813. 

(2)  Não  poucos  dos  roubos,  pelos  francezes  e  pelo  seu  intruso  governo,  praticados  na 
Hespanha,  eram  comprehendidos  nas  bagagens  dos  exércitos  de  José  em  retirada. 

Pasmosa  foi  a  quantidade  de  preciosos  objectos,  pelos  invasores  criminosamente  deslocados, 
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Artilheria  e  caixas  militares  repletas  de  moeda,  entravam  também  n'aquella  accu- 
mulação  de  riquezas,  que  pelos  vencedores  foi  repartida,  alcançando  parle  aos 
habitantes  da  cidade  e  bairros  vizinhos. 

Estabeleceu-se  no  campo  alliado  com  as  apprehendidas  riquezas,  um  grande 


em  seu  proveito,  dos  estabelecimentos  militares,  dos  scientiíícos  e  dds  de  bellas  artes,  dos  palá- 
cios, das  egrejas  e  dos  archivos. 

Como  entre  nós  praticaram  durante  o  predomínio  de  Junot,  assim,  em  mais  vasto  tlicatro 
e  maior  escala,  exibiram  em  Hespanha  as  suas  invencíveis  tendências  de  delapidação  e  rapina. 

Seguiremos  o  Iiístoriador  conde  de  Toreno,  na  curiosa  indicação  que  nos  faz  do,  a  este 
respeito,  tristemente  praticado  pelos  francezes  na  sua  belia  pátria. 

Deram  ali  começo  as  primeiras  aggressõcs  á  riqueza  e  propriedade  publicas  e  particulares 
no  anno  de  1808,  cstendendo-sc  á  imperial  Toledo,  ao  Escoriai  e  ás  cidades  e  sitios,  que  encer- 
ravam nas  duas  Castellas  bem  como  nas  Andaluzias  e  outras  províncias,  objectos  de  valor  e  es- 
timação artística. 

Colheu  Murat  no  seu  tempo  vários  d*aquelles  objectos,  principalmente  no  real  palácio  de 
Madrid  e  na  habitação  do  príncipe  da  Paz;  chamando-Ihe  muito  a  altenção  os  famosos  quadros 
de  Corregio,  dos  quaes  quasi  levou  os  poucos  que  a  Hespanha  possuía,  entre  elles  o  denomi- 
nado Escola  do  amor,  obra  prodigiosa  d'aquelle  inimitável  génio. 

Foi  depois  contada  entre  as  assignaladas  rapinas,  a  que  no  convento  de  domínicas  de  Loe- 
ches  praticou  outro  general  invasor,  levando  o  famoso  quadro  de  Rubens  A  religião  triumphante 
e  outros  do  mesmo  pincel,  que  António  Ponz  na  sua  Viagem  de  Hespanha,  diz  serem  os  mais 
bellos  no  acabamento,  expressão,  boa  composição  e  colorido. 

Em  Toledo,  se  bem  que  as  composições  de  Luiz  Tristão,  João  Baptista  Maino  e  de  outros, 
estiveram  mais  ao  abrigo  das  vistas  esquadrinhadoras  do  francez,  nem  por  isso  deixaram  de 
sentir-se  ali  perdas  muito  lamentáveis,  estreando- se  em  1808  as  tropas  de  Victor,  pegando  fogo 
no  sumptuoso  convento  franciscano  de  S.  João  dos  Reis,  fundação  dos  catholicos  Fernando  e 
Izabel,  onde,  ingressado  na  ordem  franciscana,  passou  o  noviciado  o  insigne  cardeal  Cisneiros. 
O  edifício  ficou  então,  na  maior  parte,  destruído,  e  entre  as  chammas  e  ruínas  lastimosamente, 
o  importante  archivo  e  a  livraria. 

Como  incendiários  marcaram  igualmente  a  sua  retirada  de  Toledo  os  soldados  da  Fi-ança, 
em  1813,  entregando  ás  chammas  o  explendido  alcásar  de  Carlos  V,  no  traçado  e  construcrão 
do  qual  haviam  tido  parle  os  insignes  architectos  Covarrubías,  Vergara  e  Herrea. 

Observando  esLas  magestosas  ruínas  no  anno  de  1861,  ante  ellas  uma  vez  mais,  com  tris- 
teza meditámos  no  espirito  vaiidálico  por  que  eram  brutalmente  animados  os  invasores  da  nossa 
pátria  e  da  península. 

Entre  as  muitas  riquezas  de  que  foi  esbulhado  o  Escurial,  foram  incluídos  selectissimos 
quadros  de  Rafael,  como  A  pérola  e  outros. 

Tinham -se  formado  em  Madrid  depósitos  para  a  conservação  de  preciosidades  artísticas 
dos  conventos  supprimidos,  nas  egrejas  do  Rosário,  S.  Filippe  e  cm  outras,  e  nomeado,  alem 
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mercado  ou  feira,  onde  era  vivo  alarido  e  indescriplivel  movimento,  se  traficava 
em  todo  o  género.  Vestidos  e  roupas,  pedras  preciosas,  vinhos  e  outras  bebidas, 
alimentos  diversos,  munições  de  guerra,  armas  de  todas  as  espécies  e  uma  infi- 
nidade de  vários  outros  objectos,  tudo  se  permutava  incluindo  o  próprio  di- 
nheiro, chegando  a  offerecer-se  oito  duros  por  um  guiné,  como  de  mais  fácil 
transporte. 


d'isto,  commissões  encarregadas  de  escolher  e  separar  as  produc^ões  artísticas  de  mao  de  mes- 
tre, a  fim  de  serem  enviadas  a  Paris,  com  destino  para  o  museu.  Varias  d'estas  preciosidades 
seguiram,  com  efifeito,  o  caminho  de  França,  em  quanto  que  de  outras  se  apropriavam  vários 
particulares;  sendo  para  notar,  que  se  libertassem  d'esta  espécie  de  saque  as  mais  assignaladas 
obras  do  pincel  de  Velazquez,  a  quem  os  nossos  vizinhos  merecidamente  chamam  noestro  in- 
mortal  Don  Diego  Velazquez. 

Arrebataram  os  encarregados  do  intruso  rei,  com  outros  muitos  preciosos  quadros,  as  Vé- 
nus de  Ticiano,  que  se  guardavam  nas  salas  reservadas  da  academia  de  S.  Fernando,  e  o  im- 
comparavel  quadro  de  Rafael,  pertencente  ao  palácio  real  e  conhecido  sob  a  designação  de  Pas- 
mo de  Sicilia. 

Estes  últimos  quadros,  o  da  Pérola  e  outro  de  subido  mérito,  se  bem  que  d'elles  se  hou- 
vesse apoderado  o  rei  José,  foram  em  1815  restituidos  á  Hespanha,  com  os  que  tinham  sido 
destinados  ao  museu  de  Paris;  mas  estavam  já  as  madeiras  tão  carunchosas,  e  as  pinturas  por 
tal  forma  arruinadas,  que  de  todo  se  haveriam  perdido,  especialmente  o  Pasmo,  se  um  intelli- 
gente  pintor  francez,  mr.  Bonnemaison,  náo  os  passasse  com  destreza  e  habilidade,  da  madeira 
á  teila,  mediante  um  processo  então  não  muito  vulgarisado,  no  qual  não  queriam  acreditar  os 
que  o  ignoravam. 

As  secretarias,  os  archivos,  os  depósitos  de  artilheria  e  de  engenheiros,  o  deposito  hydro- 
graphico,  o  gabinete  de  historia  natural  e  outros  estabelecimentos,  foram  também  esbulhados 
de  muitas  preciosidades. 

Em  Castella  Velha  foi  o  archivo  de  Simancas  horrivelmente  defraudado  de  documentos 
de  grande  interesse,  principalmente  pertencentes  aos  antigos  estados  de  Itália  e  Flandres.  Do 
mesmo  modo  foi  d'ali  extrahido  o  testamento  de  Carlos  11,  do  qual,  por  fortuna,  se  conservava 
um  duplicado  n'outro  logar. 

Parte  de  quanto  assim  levaram  do  grande  arc^iivo,  foi  em  1816  restituido;  outra  parte, 
posto  que  muito  reclamada,  ficou  para  sempre  perdida. 

Alem  d'isto,  houve  em  Simancas,  como  em  alguns  dos  nossos  archivos  ha  também  desgra- 
çadamente suc^edido,  sem  que  taes  attentados  fossem  peto  estrangeiro  praticados  (I), — grande 
confusão  e  desordem,  não  só  consequência  do  destroço  pelas  tropas  causado,  mas  também  por- 
que havendo-se  ali  introduzido  os  paizanos  das  povoações  vizinhas,  arramaram  com  estúpida 
avidez  os  pergaminhos  que  envolviam  os  maços,  e,  sobre  tudo,  as  fitas  que  os  atavam,  com  o  , 
que,  soltos  os  papeis,  se  revolveram,  misturaram  e  perderam  muitos. 

Também  as  bellas  artes  tiveram  suas  perdas  n'aquella  provinda,  nas  quaes  se  comprchen- 
deram  três  quadros  de  Rubens  de  primeira  ordem,  propriedade  do  convento  de  religiosas  fran- 
ciscanas de  Fuensaldana,  ao  qual,  encontrados  em  Madrid,  foram  mais  tarde  restituídos,  não 
tendo  sido,  por  qualquer  rasão,  comprehendidos  nas  remessas  feitas  para  Paris. 

90 
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O  grande  historiador  César  Canlu,  na  sua  Historia  universal,  memorando 
as  doutrinas  do  philosopho  auctor  da  Voyage  en  Egypte  et  en  Syrie,  1787,  Uédi- 
tations  sur  les  révolutions  des  empires,  1791,  etc.,  diz-nos  que  sem  tradição  n9o 
ha  historia,  nem  educação  do  género  humano,  e  que  é  forçoso  acceita-la  ainda 
mesmo  quando  careça  da  exactidão  mathematica  exigida  por  Yolney» 


tNSo  proseguiremos  na  investigação  de  tanto  saque  e  despojos,  — diz  judiciosamente  o 
iUustre  conde  de  Toreno,  no  logar  d'onde  extractámos  estas  noticias, —  que  a  alguém  parecerá 
fora  de  logar;  se  bem  que  em  meio  do  ruido  e  furor  bellico,  se  compraz  e  descansa  o  espirito, 
fatiando  de  outros  assumptos  e  sobre  tudo  de  bellas  artes,  ainda  que  seja  para  lamentar  roubos 
e  perdas  de  obras-mestras  e  o  seu  afastamento  do  solo  pátrio. » 

Concluiríamos  também  aqui  a  presente  nota,  com  que  para  satisfação  da  justa  curiosidade 
do  leitor,  entendemos  ampliar  o  nosso  trabalho,  se  houvéramos  podido  vencer  o  desejo  de  lhe 
apresentarmos  certos  documentos  de  interesse,  referidos  aos  actos  de  manifesta  contravenção 
do  sétimo  preceito  do  Sinai,  com  os  quaes,  como  na  Hespanha,  deixaram  os  francezes  em  Por- 
tugal sombria  memoria  da  sua  passagem  e  fatal  occupação. 

Demos  no  antecedente  volume  noticia  de  varias  rapinas,  estragos  e  profanações  com  que 
conspurcaram  a  sua  gloria  militar,  nos  arsenaes,  nos  mosteiros  e  conventos,  nas  egrejas  e  nos 
palácios  de  Portugal,  os  generaes  Junot,  De  Labord,  Loison,  Soult  e  Massena,  e  nos  referimos 
ao  roubo  escandolosamente  feito  por  Junot  no  mosteiro  de  Belém  da  famosa  bíblia  ao  mesmo 
mosteiro  doada  pelo  senhor  rei  D.  Manuel  em  1517. 

Diremos  agora,  que  esta  preciosidade  nos  foi  também  restítuida  e  entregue  ao  mosteiro  a 
que  pertencia,  em  abril  de  1815,  lavrando-se  autos  de  tal  entrega,  os  quaes  constituem  os  do- 
cumentos, que  é  nosso  desejo  levar  ao  conhecimento  do  publico. 

Antes,  porém,  permitta-se-nos  a  exposição  de  outros  documentos  contidos  em  um  inte- 
ressante artigo,  pelo  nosso  erudito  amigo  o  ex."<>  conselheiro  e  académico  Jorge  César  de  Pi- 
ganíòre,  publicado  no  1.'*  tomo  do  Semanário  illuslrado,  em  o  numero  correspondente  ao  vaez 
de  julho  de  1858,  com  o  que  completaremos,  para  assim  dizer,  a  curiosa  historia  do  roubo  e 
da  restituição  da  notável  biblia. 

Diz,  pois,  o  nosso  respeitado  amigo  sr.  de  Piganière :  «  Uma  das  preciosidades  que  de  novo 
se  tem  offerecido  á  curiosidade  do  publico,  na  exposição  caridosa  estabelecida  na  sala  do 
risco  do  arsenal  da  marinha,  é  a  bíblia  doada  ao  mosteiro  de  Belem  por  el-rei  D.  Manuel  no 
anno  de  1517,  hoje  depositada  no  archivo  nacional  da  Torre  do  Tombo». 

«  Esta  biblia  contém  os  commentaríos  de  Nicolau  de  Lyra,  e  consta  de  sete  tomos  de  fo- 
lha, escriptos  em  pergaminho,  primorosamente  debuxados  e  illuminados  em  Itália  nos  fins  do 
século  XV.  n 

«Todos  sabem  que  o  general  Junot,  oubiçando  o  valioso  nwinuscripto,  o  levara  para  França 
em  1808,  depois  da  celebre  convenção  de  Cintra,  e  que  fora  por  fim  restituído  a  Portugal  em 
1815  pelos  esforços  do  marqnez  de  Marialva,  D.  Pedro  José  Joaquim  Yito  de  Menezes  Coutinho 
e  peta  espontânea  generosidade  do  monarcha  Luiz  XVIII.» 

«O  que,  porém,  geralmente  se  ignora  é  o  preço  por  que  elle  fdra  resgatado,  affirmandoims 
que  aquelle  soberano  mandara  entregar  á  viuva  do  general  Junot  quarenta  mil  francois,  outros 
que  ella  o  cedera  por  cincoenta  mil.» 
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Diz-Dos  a  tradi^d,  e  dos  nfanámos  de  repetir,  que  em  meio  d'aqaella  impor- 
tante e  riquíssima  feira,  os  soldados  portuguezes,  na  generalidade,  n3o  influencia- 
dos pelo  exemplo,  superiores  ao  natural  instincto  de  adquirir,  resistindo  á  seduc- 
Cio  das  abandonadas  riquezas,  e  sobretudo  dos  dinheiros  que  ás  suas  vistas  se 

«CoQio  todas  as  circnmstancias  que  se  prendem  a  uma  obra  de  tanta  valia,  já  pelo  seu 
merecimento  artístico,  já  pelas  recordações  históricas  que  lhe  andam  annexas,  se  tornam  de 
summo  interesse,  julgámos  fazer  um  serviço  ao  publico  dando-lhe  conhecimento  da  correspon- 
dência que  mediou  entre  o  nosso  governo  e  os  agentes  encarregados  de  promoverem  a  restitui' 
çSo,  correspondência  de  que  ha  muito  possuímos  copia,  mas  que  só  hoje  sae  á  luz.ir 

«Um  dos  pontos  que  ahi  se  elucidam  e  que  serve  ao  nosso  intento,  é  que  a  bíblia  fora 
resgatada  mediante  a  retribuição  de  oitenta  mil  francos,  isto  é,  pelo  dobro  da  quantia  que  ge- 
ralmente se  suppôe  haver  sido  applícada  para  esse  fim  por  aquelle  acto  de  munificência,  verda- 
deiramente real,  de  Luiz  XVIIL» 

«Eis  a  correspondência:» 

•III."»  e  ex."»  sr.  —  Por  communicaçáo  que  propriamente  me  fez  o  marechal  marquez  de 
Campo  Maior  constou  a  este  governo  que  entre  os  bens  do  espolio  do  general  Junot,  que  a  sua 
viuva  poz  á  venda,  se  comprehendia  a  preciosa  biblia  que  o  general  seu  marido  tinha  d'aqtti 
levado,  extrahida  da  bibliotbeca  do  real  mosteiro  de  Belem,  a  titulo  de  empréstimo,  para  ser  vista 
pelo  dito  general,  intervindo  n'esla  diligencia  mr.  Carion  de  Nisas,  entáo  ajudante  de  campo  do 
mesmo  general,  e  sonegada  depoià  por  este  na  occasião  em  que,  por  virtude  da  convenção  de 
Cintra,  foi  positivamente  reclamada  a  mesma  bíblia,  como  souberam  não  só  o  dito  marechal, 
entáo  major  general  do  exercito  auxiliar  britannico,  roas  igualmente  o  general  Keilerraan,  am- 
bos commissarios  respectivamente  nomeados  para  a  execução  da  convenção.» 

«Parece  que,  tendo-so  suscitado  alguns  escrúpulos  em  pór  a  dita  biblia  á  venda  publica, 
esta  singular  obra  foi  riscada  da  lista,  e  existe  na  posse  da  viuva  do  general  Junot.  O  governo 
manda  remetter  a  v.  ex.*  a  inclusa  nota,  que  indica  o  numero  dos  volumes  e  outros  distinctivos 
pelos  quaes  facilmente  poderá  ser  conhecido  cada  um  volume,  a  fim  de  que  v.  ex."  haja  de  en- 
carregar ao  agente  nomeado  interinamente  para  os  negócios  de  Portugal  a  reclamação  formal 
da  dita  bíblia,  como  uma  propriedade  real,  depositada  desde  séculos  na  bibliotbeca  do  real  mos- 
teiro de  Bclem  e  d'elle  extraviado  de  um  tal  modo  por  aquelle  defunto  general.» 

•Renovo  a  v.  ex.*  por  esta  occasião  as  seguranças  da  minha  invariável  estima  e  vene- 
ração. » 

«Deus  guarde  a  v.  ex.«  muitos  annos.  Palácio  do  governo,  em  i8  de  agosto  de  1814. — 
Sr.  marquez  estribeiro  mór. — D.  Miguel  Pereira  For  jaz.» 

Ck)pia  de  nina  parte  do  oflloio  do  oonde  de  Palmella,  dirigido  de  Paris 
ao  marquez  de  Aguiar,  em  30  de  agosto  de  1814 

«Tardei  em  apresentar  esta  reclamação,  porque  desejava,  antes  de  arriscar  um  passo  qual- 
quer, colligír  todas  as  possíveis  informações...  Mr.  deVayre,  que  residiu  muito  tempo  em  Por- 
tugal e  se  acha  actualmente  empregado  aqui  na  secretaria  da  guerra,  veiu,  com  o  louvável  de- 
^jo  de  promover  a  restituição  do  manuscripto  ao  seu  legitimo  dono,  ofTerecer-me  uma  memoria 
«ii^nmstanciada,  da  qual  tirei  a  maior  parte  dos  factos  que  expuz  na  minha  nota  e  na  memoria 
inclusa.» 
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apresentavam  em  volumosos  sacos  e  derramados  pelo  solo,  souberam  porlar-se 
por  modo  dislinclo,  só  atlenlos  ao  cumprimenlo  dos  seus  deveres  militares  e  ao 
mando  e  exemplo  dos  ofliciaes  que  os  dirigiam,  não  saindo  dos  seus  logares,  nem 
sequer  abaixando-se  para  colher  do  chão  as  moedas  que  pisavam! 


« Consultei  um  dos  letrados  de  melhor  reputação  em  Paris,  para  saber  se  convinha  dar  al- 
gum passo  jurídico  antes  ou  ao  len)po  de  apresentar  a  reclamaçáo  ministerial;  porém  o  parecer 
do  letrado  foi  que  devia  limitar-nie  a  tratar  o  negocio  de  governo  a  governo,  pois  que  perante 
os  tribunaes  me  seria  muito  difficil  obter  justiça.  Finalmente  tentei  mesmo  de  fazer  instigar 
m.*"*  Junol  a  que  restituisse  voluntariamente  uma  propriedade  Uo  mal  adquirida,  na  esperança 
de  que,  se  a  restituição  fosse  expontiTnea,  sua  alteza  real  o  príncipe  regente  julgai-ia  talvez  da 
sua  dignidade  recompensar  essa  acçílo  com  algum  acto  de  munificência,  quando  ao  contrario,  se 
esperasse  pelo  resultado  da  reclaraaçilo,  náo  poderia  lisongear-se  de  obter  nenhuma  recompen- 
sa. O  único  fructo,  porém,  que  tirei  d*esla  diligencia  foi  a  resposta :  que  m."*  Junot  náo  podia 
dispor  da  biblia,  por  pertencer  a  seus  filhos,  mas  que  a  venderia  com  preferencia  ao  nosso  go- 
verno, e  a  indicaçSo  de  que  a  avaliava  em  cento  e  cincoenta  mil  francos.  N^estes  termos  resolvi- 
me  a  entregar  a  minha  nota  ao  principe  de  Bene vente.» 

Memoria  a  que  ee  refere  o  of&clo  nuprtk 

•Les  commentaires  de  la  bible  par  Nicdas  de  Lyra^  manuscrit  du  xv  sièclej  en  septe  gros 
volumes  in  folio,  en  parchemin,  reliés  en  veau,  avee  des  fermoirs  et  coins  en  vermeil,  aux  armes 
du  Portugal j  et  avec  des  sphères  —emblême  adopte  par  le  roi  D.  Manoel —  doivent  se  trouver 
encore  à  Vkotel  du  duc  d'AhranteSj  et  dans  tous  les  cas  la  succession  doit  sawir  ou  cet  ouvrage  a 
pu  passer.  • 


•Ce  manuscrit  est  un  monument  nacional  et  historique  pour  le  Portugal;  U  était  déposê  au 
coHvent  de  Belém,  bati  par  le  roi  D.  Manoel,  Le  general  Junot  le  conwita  et  le  fit  demander  à 
Vabbé  de  Belém,  qui  le  réfusa  et  donna  pour  motif  que  cette  ouvrage  était  un  dépói  dont  ni  lui, 
ni  sa  communauté  ne  pouvait  disposer,  Mr,  Geoufre  beau-frère  du  general  se  representa  au  cour* 
vent  accompagné  du  sr.  Piton,  officier  de  la  garde  de  pdice,  et  requit  que  les  manusciits  en  queS'» 
tion  lui  fussent  remis  pour  quelques  jours  seulement,  comme  objet  de  curiosité  à  montrer  au  ge- 
neral en  cJief,» 

uLa  repouse  du  prélat  fut  qu'un  décret  spécial  lui  défendait  de  les  laisser  sortir  de  la  6í- 
bliothèque,  et  Ini  enjoignait  de  ne  ceder  qu'à  un  ordre  signé  par  le  souverain  — carta  regia — 
excluant  expréssément  à  cet  égard  tout  ordre  ministeriel  — avisos — .» 

•  Quelque  temps  après  mr.  le  general  en  dief  Junot  adressa  par  mr.  Carion  de  Nisas  l^or- 
dre  péremptoire  et  par  écrit  d*envoyer  ces  manuscrits  au  quartier  general,  en  prévenant  le  pré- 
lat que  ce  méme  ordre  lui  servirait  de  garantie.  Six  móis  áprès  et  vers  le  24  aâut  mr.  Vabbé  de 
Belém  les  revendiqua  auprès  du  general  Junot;  ne  recevant  point  de  reponse  le  prélat  multiplia 
des  démarches  Í7ifructueuses :  enfín  en  désespoir  de  cause  il  s* adressa  au  commité  établi  pour  les 
réclamations.  Ce  commité  chargea  mr.  le  colonel  anglais  Trant  de  faire  le  nécessaire  pour  forcer 
le  duc  d' Abrantes  à  la  restitution  des  manuscrits.  Le  colonel  Trant  rapporta  au  commité  qu'ayant 
élé  trouver  le  duc  à  bord  de  la  frégate  ou  il  était  déjá  embarque  pour  son  retour  en  France,  ce- 
lui'CÍ  avait  répondu  que  cette  réclamation  était  tardive,  donnant  sa  parole  de  chevalier  que  les 
Ck)mmentaires  de  la  biblie  étaient  partis  pour  France  sur  Taviso  expedié  pour  y  porter  la  con- 
vention  de  Cintra.» 
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Isto  nos  diz  a  tradição;  e  nSo  o  duvidámos  crer  ao  considerarmos  a  indole 
excellente  dos  filhos  do  nosso  bom  povo,  de  quem  tudo  bom  e  nobre,  desde 
remotos  tempos,  se  ha  obtido,  como  o  attesta  a  nossa  velha  e  brilhante  historia; 
como  se  obterá  sempre,  quando  comprehendidas  as  suas  verdadeiras  tendências 


»Cette  dédaration  a  été  dèmentie  par  Voucrier  José  Aniceto  Rapozo,  qui  fut  chargé  d'en' 
caisser  les  dits  Commentaires  la  veille  du  dèpart  du  duc  d' Abrantes.  Quoi  qu*il  en  soit,  ces  Com- 
inentaires  étaient  dons  la  bihliothèque  du  dxx  à  Vépoque  de  son  dêcès :  ils  n'ont  cependant  pas 
été  portes  sur  le  catalogue  de  la  su4X€ssion  » 

•Cet  ouvrage  avait  (té  signalé  au  gouvernement,  et  aprês  la  mort  du  duc  d' Abrantes  on 
avait  fait  des  dispositions  pour  qu'on  ne  le  fit  pas  disparâitre.  R  passe  pour  constant  que  Napo- 
léon  avait  donné  1'ordre  au  duc  de  Rovigo  de  faire  prendre  les  Commentaires  de  Nicolas  de  Lyra 
et  de  les  faire  placer  à  la  bibliothèque  impériale.  Le  duc  de  Rovigo  n'aura  pas  eu  le  temps  de 
l'exécuter.9 

•  On  fist  fondé  à  croire  qne  la  erainte  des  justes  rédamations  de  la  part  des  agens  du 
gouvernement  portugais  a  porte  le  consnl  des  héritiers  du  duc  d' Abrantes  a  ne  pas  laisser  mettre 
cet  ouvrage  sur  le  catalogue  de  la  bibliothèque  du  défunt,  et  que  le  méme  motif  fait  qu'on  le  tient, 
cadíé;  mais  on  est  en  droit  d'en  d^mander  compte,  et  si  Von  avait  besoin  de  témoignáges  on  pour- 
rait  recourir  à  plusieurs  personnes  qui  depuis  la  mort  du  duc  ont  vu  cet  ouvrage  et  qui  n*auront 
pas  de  difficulté  á  faire  leur  dédaration.» 

«ni."«»  e  ex."»  sr. — Tenho  a  satisfação  de  annnnciar  a  v.  ex.»  a  restituiçáo  da  bíblia  do 
mosteiro  de  Belém,  que  o  marquez  estri beiro  mór  zelosa  e  eflScazraenle  promoveu,  conseguin- 
do-a  por  via  do  conde  de  Blacas  d^Aulps,  ministro  da  casa  real.  O  conde  de  Palmella  começou 
esta  reclamação,  entregando  uma  memoria  mui  enérgica  ao  príncipe  de  Talleyrant,  que  sempre 
declinou  responder,  entretanto  que  a  viuva  Junot  pretendia  que  sua  alteza  real  lh'a  comprasse 
por  subido  preço.  Para  obviar  os  inconvenientes  do  silencio  ministerial . . .  recorreu  o  marquez 
de  Marialva  á  intervenção  do  conde  de  Blacas,  para  fazer  constar  a  el-rei  o  valor  e  as  circum- 
stancias  d'esta  reclamaç^.  Sua  magestade  reconheceu  a  nossa  justiça  e  ordenou  ao  seu  ministro 
que  comprasse  da  viuva  Junot  a  dita  bíblia,  pois  sem  averiguar  a  natureza  do  titulo  por  que 
ella  a  possuía,  não  queria  prejudicar  os  orphâos  — a  biblía  achando-se  no  inventario —  e  muita 
menos  consentir  em  uma  espoliação  tão  injuriosa  ao  credito  de  um  general  francez.» 

ff  Assim  m'o  communicou  o  conde  de  Blacas,  pedindo-me  demorasse  a  bíblia  alguns  dias 
na  sua  mão,  para  el-reí  a  examinar,  e  por  isso  lhe  communiquei  a  nota  descriplíva  que  v.  ex.* 
mandara  com  um  oíficio  ao  marquez  estribeiro-mór,  e  deu  motivo  ás  duas  cartas  de  que  mando 
copia  a  V.  ex.*  Na  sua  resposta  exprime  este  ministro  tanto  os  sentimentos,  como  a  politica 
d'esle  soberano,  e  é  para  sentir  que  as  circumstancias  actunes  da  monarchia  não  permittam  a 
resarcir-sc  a  maior  parte  dos  damnos  causados  pelo  precedente'  governo.» 

«Deus  guarde  a  v.  ex.*  — Paris,  i.°  de  dezembro  de  1814.-111."»  ex."»<>  sr.  D.  Miguel  Pe- 
reira Forjaz.  —  Francisco  José  Maria  de  Brito,* 


••111."»  e  ex."«  sr.  —  Tenho  a  satisfação  de  annunciar  a  v.  ex.*  que  as  diligencias  do  mar- 
quez estribeiro-mór  com  o  conde  de  Blacas,  para  a  restituição  da  bíblia  do  real  mosteiro  de 
Belém  foram  bem  succedidas,  porque  me  foi  entregue  por  este  ministro  a  3  do  corrente,  El  rei 
não  quiz  interpor  a  sua  auctorídade  para  que  a  viuva  Junot  a  entregasse,  e  -sem  profundar  o 
motivo  por  que  se  achava  no  inventario  do  marido,  só  quiz  beneficiar  os  orphSos,  mandanda 
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e  virtudes,  não  acinte  e  ardilosamente  desvairado  por  falsas  e  cavillosas  doutri- 
nas e  pela  excitação  criminosa  ao  desenvolvimento  das  paixões  ruins, — queiram 
e  saibam  dirigi-lo  no  sentido  do  bem,  pelo  trilho  honroso  das  n(*res  e  genero- 
sas acções. 


compra-la  por  mr.  Blacas,  que  deu  por  ella  trinta  e  dois  mil  cruzados,  valor  de  oitenta  mil 
francos.  Avisando-me  de  a  ter  em  seu  poder,  me  pediu  demora-la  alguns  dias,  porque  el-rei  e  a 
familia  real  desejavam  examinar  este  precioso  manuscripto,  o  que  deu  logar  ás  duas  cartas  que 
ajunto  a  este  ofiicio.» 

«Deus  guarde  a  v.  ex."— Paris,  21  de  dezembro  de  1814. — HL"»  e  ex."»  sr.  marquez  de 
Aguiar.  —  Francisco  José  Maria  de  Brito,» 


«A  communicaçSo  que  v.  s.*  me  faz  do  modo  por  que  a  bíblia  do  mosteiro  de  Belém  vae 
ser-lhe  restituída,  excitou  a  mais  particular  e  justa  admiração  dos  goyemadores  do  reino,  pela 
maneira  delicada  e  generosa  com  que  sua  magestade  cfarístianissima  quiz  obviar  as  difficuldadet 
que  poderiam  oíFerecer-se  para  a  dita  restituição.  Os  mesmos  governadores  me  mandam  recom- 
mendar  a  v.  s.*  de  fazer  chegar  ao  conhecimento  de  sua  magestade  os  seus  respeitosos  compri- 
mentos por  este  tão  assignalado  acto  de  munificência  verdadeiramente  real  e  que  é  do  seu  dever 
levarem  á  noticia  de  sua  alteza  real.» 

•Deus  guarde  a  v.  s." — Palácio  do  governo,  em  iO  de  janeiro  de  1815. — Sr.  Francisco 
José  Maria  de  Brito. — De  v.  s.»  muito  attento  e  fiel  venerador — D.  Miguel  Pereira  Forjaz,» 


•Pelo  correio  de  gabinete,  Pedro  José  Vieira,  encaminho  por  Inglaterra  a  biblia  do  real 
mosteiro  de  Belém,  que  as  diligencias  do  marquez  estribeiro-mór  conseguiram  se  restituísse  a 
Portugal.  Eu  já  tive  a  honra  de  participar  a  v.  ex.»  que  el-rei  a  comprara  á  viuva  Junot  por 
trinta  e  dois  mil  cruzados,  e  ajunto  a  este  officio  a  minha  carta  e  resposta  de  mr.  de  Blacas,  em 
que  tive  a  fortuna  de  exprimir  com  antecipação  áquelle  ministro  o  justo  reconhecimento  dos 
srs.  governadores  do  reino.  Bem  quizera  reparar  os  estragos  que  ella  experimentou  andando  por 
mãos  militares,  como  desenrugar  muitas  folhas,  pôr-lhe  novos  feixos  e  concertar  a  encaderna- 
ç5o;  mas  o  melhor  artista  que  aqui  ha,  e  se  chama  Bozerian,  me  desconselhou,  por  ser  preciso 
desencaderna-la  e  arriscar  pela  communicaçSo  do  ar  o  mareio  das  pinturas  e  o  brilho  do  ouro. 
Muita  gente  curíosa  a  veiu  ver  a  minha  casa,  e  todos  admiraram  a  belleza  dos  desenhos  e  a 
excellcnle  conservação  do  manuscripto.» 

•Deus  guarde  a  v.  ex.*— Paris,  19  de  março  de  1815.— Ill."»*>  e  ex.»«  sr.  D.  Miguel  Pe- 
reira Forjaz. — Francisco  José  Maria  de  Brito.» 


Realisaremos  agora  a  exposição  dos  autos  lavrados  pela  restituição  da  biblia  ao  mosteiro 
de  Belem ;  litteral  e  Gelmente  copiados  dos  originaes  existentes  hoje  no  real  archivo  da  Torre 
do  Tombo,  e,  com  devido  resguardo,  juntos  á  própria  biblia  a  que  por  modo  de  tanto  interesse 
sâo  relativos. 

Confundidos  com  outros  papeis  de  que  imprudentemente  se  havia,  em  tempo,  permittido 
a  saida  do  archivo  a  que  pertenciam,  sem  malefício  ou  premeditada  intenção  destruidora  de  es- 
trangeiro inimigo,  grave  risco  correu  também  de  perder-se  (I),  cabendo-nos,  porém,  em  maio  de 
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É  esta  a  convicção  profunda,  que  em  nós  como  que  mais  se  ha  radicado,  á 
proporção  que  do  caminhar  da  existência  adiantando  em  annos,  havemos  tam- 
bém adiantado,  pelo  estudo  e  observarão  reflectida,  no  conhecimento  do  povo 
nosso  irmão  pelas  santas  crenças  da  religião  e  da  pátria ;  e  nos  ha  sido  permitti- 
do,  pela  observação  immediata  de  outros  povos,  celebra-lo  com  ufania  no  intimo 

1868,  a  boa  fortuna  de  os  salvar;  contribuindo  assim  para  a  sua  conservação  e  custodia  no  su- 
pradito real  arcbiyo,  com  a  famosa  biblia  a  que  tâo  intimamente  se  referem. 

Quando  no  antecedente  volume  alludimos  ao  facto  da  violência  por  Junot  praticada  no 
mosteiro  de  Belém,  d2o  tinhamos  conhecimenlo  dos  documentos,  de  que  entendemos  fazer 
n'este  logar  a  publicação,  por  satisfazermos  a  curiosidade  do  leitor  que  aprecie  conhece-los;  e 
por  nos  parecer  n2o  muito  deslocada  a  mesma  publicação,  visto  tratarmos  de  outros  actos  de 
violência  e  destruição,  pelos  francezes  praticados  em  diíTerentes  periodos  de  occupaçáo  em  vá- 
rios pontos  da  nossa  península. 

Circumstancias,  que  não  vem  ao  caso  referir  agora,  mas  que  podem  coiligir-se  da  parte 
preambular  do  primeiro  volume  da  Synopse  dos  decretos  remettidos  ao  extincto  conselho  de  guer- 
ra, etc,  por  nós  officialmente  publicado  em  1869,  foram  as  que  nos  permittiram  encontrar  e 
salvar,  d'entre  vergonbosas  ruinas  de  outros  documentos  de  muita  curiosidade  e  importância, 
08  que,  fiel  e  litteralmente  copiados,  assim  dizem : 

Autos  lavrados  no  mosteiro  de  Belém  em  19  e  21  de  abril  de  1815 
pela  restituição  da  biblia  ao  mesmo  mosteiro  r ' 

em  resultado  das  negooiaQdes  que  se  realisaram  em  Paris 

«Nós  o  D.  Abbade  Prelado,  Prior,  e  mais  Monges  Capitulares  deste  nosso  Real  Mosteiro 
de  S.^  Maria  de  Belém  abaixo  assignados.  Declaramos  que  estando  congregados  em  Capitulo 
Bo  dia  dezanove  de  Abril  de  mil  oito  centos  e  quinze,  neste  nosso  Real  Mosteiro^  alli  tivemos  a 
satisfação  de  receber  da  parte  do  Governo,  ^  sabiamente  nos  rege  a  precioza  Biblia  com  a  glo^sa 
de  Nicoláo  de  Lyra,  qne  o  S.^  Rey  D.  Manoel  de  glorioza  memoria  Legou  por  seu  Testamento 
para  ser  conservada  em  Depozíto  no  dito  Mosteiro  de  Belém  da  sua  fundação,  Mas  que  violen- 
tissimamente  nos  fora  roubada  pelo  General  Junot  Francez  em  março  de  mil  oito  centos,  e  oito, 
sem  que  podessem  obstar  áquella  rapina  nem  as  boas  razoens  produzidas  pelo  D.  Abbade,  que 
nesse  tempo  governava  o  Mosteiro,  nem  as  repetidas  reclamações,  que  no  tempo  da  Convenção 
de  Cintra  fizera  aquelle  Prelado  aos  encarregados  das  reclamaçoens,  e  execução  da  Convenção, 
aos  quaes  o  dito  General  Junot  assegurou  coro  palavra  de  honra,  e  repetidos  juramentos,  qmd 
tinha  anteriormente  remettido  para  França  a  Biblia,  que  dolozam.'<>  guardava  no  seu  gabinete 
em  Lisboa,  pelo  que  não  foi  possível  ao  Mosteiro  resgatar  aquelle  preciozo  monumento  em  dias 
tão  ealamitozos.9 

«Porem  depois  que  a  Providencia  suspendeo  o  flagello  da  guerra,  constou  por  noticias 
exactas,  que  a  mencionada  Biblia  existia  em  caza  da  Viuva  do  fallecido  General  Junot:  em  Ju- 
lho de  mil  oito  centos  e  quatorze  teve  o  D.  Abbade  actual  a  honra  de  levar  á  prezença  do  Go- 
verno por  intervenção  do  III."'»  e  Ex."»  S.»'  D.  Miguel  Pereira  Forjaz  Ministro  dos  negócios  Es- 
trangeiros, huma  humilde  Supplica  acompanhada  das  exactas  confrontaçoens  que  caracterizão 
os  sete  illumínados  volumes,  que  formam  todo  o  Corpo  da  Bíblia  com  a  Glossa,  afim  de  que 
S.  A.  R.  houvesse  por  bem  providenciar  sohre  a  justíssima  restituição  daquelle  monumento  ao 
Mosteiro  de  Belém.» 

«Esta  Supplica  foi  acolhida  debaixo  do  Paternal  cuidado  do  Governo  com  tanta  sollici- 
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do  nosso  coração  portuguez,  senão  como  aos  outros  superior,  como  um  dos  mais 
apreciáveis  povos  nas  suas  peculiares  condições  moraes. 

Mais  é  para  nós  acreditável  a  tradição  honrosa  a  que  nos  referimos,  recor- 
dando o  perfeito  estado  de  morigeração,  dignidade,  subordinação  e  disciplina,  a 
que  o  marechal  Beresford,  e  quantos  nacionaes  e  estrangeiros  prestantemente  o 

tude,  e  yigilancia,  que  em  dés  de  Janeiro  tivemos  a  honra  de  receber  a  aprazível  partecipação 
de  se  achar  ja  em  Pariz  a  Biblia  á  despozição  de  S.  A.  R.  assim  como  fomos  instruídos  para 
manifestação  da  nossa  verdadeira  gratidão,  da  grandeza,  e  generozidade,  com  que  Sua  Mages- 
tade  Cbristianissima  Luiz  XVIII  mandou  comprar  a  Bíblia  á  Viuva,  que  a  possuía,  sem  indagar 
o  titulo  para  não  demorar  a  pronta  restituição  ao  Mosteiro  a  que  pertencia.» 

«E  por  que  vimos,  e  examinámos  a  dita  Biblia,  que  achámos  no  mesmo  estado,  em  que 
a  observámos  antes  da  uzurpação  que  soffreo,  mandámos,  que  seja  guardada  na  Bibliotheca,  e 
no  mesmo  lugar,  em  que  estava  em  Março  de  mil  oito  centos  e  oito,  aonde  com  effeito  está;  e 
por  esta  occazião  manifestamos,  que  a  nossa  satisfação  por  tão  precioza  acquizição  he  igual  ao 
grande  sentimento,  que  nos  oprimia  no  tempo  da  sua  privação.  D."  seja  para  sempre  louvado, 
e  o  sábio  Governo,  que  nos  rege  sempre  abençoado,  prospero,  e  feliz  como  havemos  mister» 
ambicionamos  no  fundo  dos  nossos  coraçoens,  e  supplicamos  ao  todo  Poderozo  em  nossas  hu- 
mildes e  ferverozas  oraçoens.» 

«Este  termo  será  Lançado  no  Livro  dos  Accordãos  do  Mosteiro,  e  o  original  sellado,  e  re- 
mettido  á  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros.  Dada  neste  nosso  Real  Mosteiro  de 
S.t>  Maria  de  Belem  aos  19  de  abril  de  1815;/:» 

«Assignado— Fr.  Bernardo  do  Carmo  e  Silva,  D.  Abbade  Prelado.» 

«Logar  do  sello.» 

«Assígnados— Fr.  Luiz  de  S.  Joaquim,  Prior  =Pr.  Manoel  de  S.'*  3f.*  Dej=Fr.  Pedro  de 
S.  Joze  d' Horta  Salema = Fr.  Francisco  de  Jezus  Maria  =  Fr,  Diogo  de  Mello  Menezes  =Fr.  JoU" 
quim  Nobel  de  Barros  =Fr.  Bernardo  de  S.  Ritta=Fr.  António  de  Santa  Quitéria  Gavanço= 
Fr.  Manoel  Joaq."*  de  S.*'  Anna=Fr.  João  da  Rocha  e  Castro  =Fr,  Luiz  da  Veiga  e  Souza  ==^ 
Fr.  Manoel  de  S.'*  Gertrudes  e  OLiveira=Fr.  Manoel  do  Cenado  e  Figueiredo =Fr.  João  da 
Purificação  Pinto  Moreira  =Fr,  Ignacio  de  S.'"  Águeda  Azevedo  Crespo.» 


«Nós  o  D.  Abbade  Prelado,  Prior,  e  mais  Monges  deste  nosso  Real  Mosteiro  de  S.**  Maria 
de  Belem  abaixo  assígnados  estando  todos  congregados  em  Capítulo  ao  som  da  Campa  tangida 
no  dia  vinte,  e  hum  do  mes  de  Abril  de  mil  oito  centos  e  quinze  neste  nosso  Real  Mosteiro; 
allí  nos  foi  relatado  o  termo  da  recepção  da  precioza  Biblia,  dádiva  do  S.""  Rey  D.  Manoel  de 
Gloríoza  Memoria,  e  que  o  General  Junot  avia  uzurpado  a  este  nosso  Real  Mosteiro  no  mes  de 
março  de  mil  oito  centos  e  oito,  e  que  foi  mandada  restituir  ao  dito  nosso  Mosteiro  da  p.*«  do 
Governo  que  sabiamente  nos  rege  em  dezanove  de  Abril  de  mil  oito  centos  e  quinze.» 

«E  outro  sim  nos  foi  novamente  relatada  a  aprazível  partecipação  q  o  ni.°"*  e  Ex."*«  S.* 
D.  Miguel  Pereira  Forjaz  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  nos  fizera  em  dés  de  Janeiro  de 
mil  oito  centos  e  quinze  sobre  a  concluzão  da  acquizição  daquelle  monumento  Real  na  Corte 
de  Pariz,  e  que  temos  a  satisfação  de  transladar  neste  nosso  termo  de  gratidão.  E  he  do  theor 
seguinte.» 
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coadjuvavam,  haviam  por  aquelles  tempos  elevaJo  o  exemplar  e  briosíssimo  exer- 
cito porluguez. 

Continuando  a  narrativa  de  nosso  principal  empenho,  diremos  que  com  as 
grandes  riquezas  de  que  oa  francezes  foram  despojados  em  consequência  da  bata- 
lha de  Vitoria,  apoderaram-se  os  alliados  de  um  objecto,  posto  que  de  não  grande 
valor  intrínseco,  de  muita  signiQcaç5o  moral ;  e  foi  elle  o  bastão  do  marechal  Jour- 

« Tendo  chegado  a  esta  Secretaria  d'Eslado  a  communicaçâo  q  me  dirigiu  de  Pariz  o  En- 
«carregado  de  negócios  de  Portugal  naquella  Corle  de  que  a  Biblia  uzurpada  ao  Real  Most.™ 
«de  Belém  em  1808  pelo  faliccido  General  Junot,  e  ultimamente  reclamada  na  dila  Corte  de  or- 
•dem  deste  Governo  estava  ja  em  poder  do  Conde  de  Blacas  d*Aulps  Ministro  da  Casa  Real  de 
■S.  Mag.«  Christianissima  Luiz  XVIII  e  á  despoziçao  de  S.  A.  R.  Cumpre-me  annuncialo  assim 
ta  V.  P.«  R."*  para  sua  salisfaç/to,  e  da  sua  Communidade.  E  imcumbeme  de  mais  fazer  saber 
«a  V.  P/  R."*  q  esta  prompla  restituição  he  devida  á  singular  Munificência  de  S.  Mag.*  Chris- 
«tianissima  q  sem  averiguar  a  natureza  do  titulo  p.'  que  a  dila  Biblia  se  achava  em  poder  da 
«Viuva  do  General  Junot  a  fez  comprar  p/  sua  conta  p.*  q  se  nJo  demorasse  p/  mais  tempo  a 
«devida  restituição  daquellc  monumento  prcciozo  ao  Mosl/*  a  que  pertence;  acto  este  de  Gran- 
«deza  Verdadeiramente  Real,  q  deve  ser  conhecido  de  toda  essa  Communidade  e  q  p.»  este  fim 
•communico  a  V.  P.«  R."*  D.»  Guarde  a  V.  P/  R."*  —  Palácio  do  Governo  em  10  de  Janeiro  de 
•  1815.  =  Z>.  Miguel  Pereira  Forjaz,  —  S.*"^  D.  Abbade  do  Real  Most/<»  de  Belem.» 

•E  dezejando  nós  manifestar  a  nossa  gratidão  á  grandeza,  e  generozidade  de  S.  Mag."  C.""" 
o  S.~'  Luiz  XVIII  pelo  acto  de  Munificência  verdadeiram.'"  Real,  e  Pio,  humildem.'*  supplica- 
mos  a  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regenle  N.  S.  seja  servido  concedemos  a  Graça  de  approvar,  e  fazer 
levar  á.Real  prezença  de  S.  Mag/  C."*  o  Testemunho  da  perpetua  gratidão  da  Monástica  Com- 
munidade do  Real  Most.™  de  S.*^  Maria  de  Belem  q  congratulando-se  de  Ver  restituído  no  seu 
Most.™  a  Precioza  Dadiva  do  S.""  Rey  D.  Manoel  seu  fundador,  tem  votado  Que  durante  a  guerra 
q  actualmente  promove  o  Tyrano  da  Europa  contra  aquelle  Virtuoso  Monarcha,  se  faça  commo- 
moração  em  todas  as  missas,  q  celebrarem  os  Monges  pela  Salvação,  conservação,  e  felicidade  dr 
S.  Mag.*  C."*  e  dos  seus  Exércitos:  Que  annualmenle  se  celebre  huma  missa  p/  intenção  do 
S.  Mag.*"  C."»"  no  dia  do  seu  nascim.'°,  durante  a  sua  Vida,  e  no  dia  do  seu  Obilo,  q.''"  D/  for 
servido  chamalo  p."  o  seu  Reino  da  Bemaveiilurança,  e  q  o  nome  immorlal  daquelle  Moiíarcha 
seja  recitado  no  numero  dos  Bemfeilores  nas  Oraçoens  communs,  q  diariamente  se  recitflo  no 
Coro  no  fim  da  Cclebraç.lo  dos  Officios  divinos.  Ónus  este  q  voluntariam.'*'  tomão  sobre  si,  c  so- 
bre os  seus  Successores  em  q.''*  existir  o  referido  Most/"» 

««Emandamos  q  este  termo  seja  lançado  no  Livro  dos  Accordaons  do  Most/"  e  o  Original 
sellado,  e  remeUido  á  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros.  Dado  neste  nosso  Real 
Most."»  de  S.'^  Maria  de  Belem  do  Instituto  de  S.  leronimo  aos  21  de  Abril  de  181o;/; « 

•  Assignado — Fr.  Luiz  de  S.  Joaquim,  Prior.» 

•  Logar  do  sello.» 

•Assignados— Fr.  Bernardo  do  Ca^tno  e  Silva,  l3.  Abbade  Prelado  =-/*>.  Manoel  de  S/^M:' 
J)ej=Fr,  Pedro  de  S.  Joze  d' Horta  Salema=Fr.  Frmicisco  de  Jezus  Maria=Fr.  Diofio  de  Mello 
Menezes=Fr.  Joaquim  Nobel  e  Barros —Fr.  Bernardo  de  S.  Hilla—Fr.  António  de  Satita  Qui- 
téria Gavanço=^Fr.  Manoel  Joaq.'"  de  SJ'  Anna^Fr.  João  da  Bocha  e  Castro = Fr.  Luiz  da 
Veiija  e  Souza— Fr.  Manod  de  SJ'*  Gertrudes  e  OUveira—Fr.  Manoel  do  Cenaclo  e  Fl()iicirp' 
do~Fn.  João  da  Purificarão  Pinto  Moreira— Fr.  ígnacio  de  S.'"  Aguida  Azecedo  Crcsp'). » 
'.U 
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dan,  (I)  peça  que,  com  n  espada  colhida  no  còclie  do  intruso  rei,  consliluiu,  se- 
gundo correu  voz  e  vimos  algures  escriplo,  homenagem  e  presente  brindado 
pelo  dislinclo  lord  ao  príncipe  regente  de  Inglaterra. 

Nao  podiam  ser  de  maior  alcance  para  os  alliados,  nem  importar  mais  terrí- 
vel golpe  para  os  francezes,  os  resultados  da  famosa  batalha.  Privados  os  impe- 
riaes  de  quanto  possuíam,  até  mesmo  da  arlilheria  e  munições;  desordenadas  as 
tropas  e  acabada  de  deslruir-se  a  disciplina,  já  bastante  alterada;  depois  de  ha- 
verem abandonado  tantos  ponlos  no  centro  da  Ilespanha  e  não  terem  sabido  man- 
ter-se  na  linha  do  Ebro;  perseguidos  e  desfeitos  os  seus  batalhões  entre  as  duras 
quebradas  das  montanhas  vascas,  não  lhes  restava  outro  alvitre  mais  do  que  a 
evacuaçãq  do  paiz  invadido,  dispondo-se  a  sustentar  a  peleja  no  solo  do  paiz  natal 
do  maior  numero,  e,  para  assim  dizer,  pátria  forçada  de  não  poucos  filhos  de 
outros  povos,  que  a  prepotência  e  a  fortuna  dos  conquistadores  áquelles  trazia 
adslrictos. 

Celebra  e  recommenda  lord  Wellington  nas  suas  participações  officiaes,  pela 
coadjuvação,  que  para  o  bom  êxito  da  batalha  e  em  todas  as  operações  lhe  pres- 
taram, os  tenentes  generaes  Thomaz  Graham  e  Rowland  Hill;  e  ao  marechal  com- 
mandante  em  chefe  do  exercito  portuguez,  rende  o  maior  agradecimento  pelos 
amigáveis  conselhos  e  adjutorio,  que  d'elle  recebeu  em  todas  as  operações. 

Ao  general  D.  Pedro  Agustin  Giron,  aos  officiaes  do  estado  maior  do  exer- 
cito hespanhol  e  a  muitos  outros  de  diversas  patentes  e  em  differentes  collocações 
nas  tropas  britannicas,  elogia  igualmcnie  o  commandante  em  chefe,  e  era  termos 
pelos  quaes  se  infere  o  muito  em  que  apreciou  os  serviços  por  elles  prestados 
em  bem  da  causa  commum.  (2) 

Enlre  os  nomes  dos  officiaes  hespanhoes,  citados  com  louvor  por  lord  Wel- 
lington, pelo  digno  porte  em  todas  as  operações  da  campanha  e  durante  a  heróica 
pugna  do  Vitoria,  e  que  sob  as  suas  ordens  desde  tempos,  serviam,  como  ellc  so 
expressa  «com  grande  ulilidadc)>,  é  contado  o  do  marechal  de  campo  D.  Miguel 
de  Alava;  official  de  muitos  méritos,  que,  como  vemos  na  Colleccion  de  anecdo- 
las,  já  citada,  prestou  no  glorioso  dia  da  batalha  especiaes  e  eminentes  serviços 


(1)  D.  Juan  de  Velasco,  major  do  estado  maior  do  exercito  hespanhol  e  auctor  da  excel- 
lonlc  (lescripçílo  da  batalha  de  Vitoria,  publicada  no  jornal  militar  La  asemblea  dei  ejêrdto,  a 
que  (enios  já  alludido,  descrcve-nos  do  seguinte  modo  o  bastão  de  mando  do  marechal  Jourdan: 
«Tinha  sónienlc  quatorze  polegadas  de  comprimento,  coberto  com  veludo  azul,  ornado  com  as^ 
águias  iinperiaes,  ricamente  bordadas  e  recamado  do  oiro.  A  caixa  era  de  marroquim  roxo  em- 
butido de  prata  c  adornada  com  águias,  tendo  o  nome  do  marechal  Jourdan  inscriplo  era  cada 
exInMno. 

(i)  Correspondência  o^c/o/.  — Oíficio  de  lord  Wellington  dirigido  ao  conde  de  Dathurst 
do  qiinrlrl  general  de  Salvatierra  em  2á  de  junho  de  1813. 
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aos  hahílanles  de  Vilon:i»  que  se  honrava  em  ser  a  cidade  nativa  do  illuslre 
militar. 

Com  dois  mil  e  oitocentos  cavallos,  reunidos  da  guarda  real  brilannica,  hus- 
sares  c  caçadores,  arrojando-se  em  audacioso  movimento  sobre  a  cidade,  ali  deu 
arrogante  entrada,  quasi  nos  momentos  em  que  o  allliclo  rei  José,  a  ioda  a  pressa 
e  sem  chapéu,  por  ali  fazia  também  caminho  na  sua  precipitada  ru<^a. 

Destruindo  muitos  dos  contrários  c  aprisionando  outros,  espargindo  como 
centelhas  os  seus  intrépidos  cavalleiros  pelas  ruas  e  pmças  de  Vitoria;  tomando 


«v^^iTfhiir^^^âltw^^.^^q?'.  J 


Cidade  de  Vitoria 


avenidas  e  adoptando  apropriadas  providencias,  por  tal  arte  afugentou  Alava  a 
lurba  inimiga,  salvando  os  habitantes  do  saque  e  dos  ultrages,  a  que  já  tinham 
dado  principio  os  francezes  nos  seus  i)roprios  depósitos. 

Pela  adopção  de  outras  medidas  occorreu  o  general  hespanhol,  nau  só  na 
parle  militar  mas  na  administrativa,  á  satisfação  de  varias  e  instantes  necessidades 
dos  exércitos  alliados,  conseguindo  com  acerto  e  pasmosa  actividade  a  i)rompti- 
íicação  de  mais  de  um  milhão  de  rações,  ele. 

Compraz-nos  o  fazer  especial  menção  d'esles  serviços,  cm  honra  da  memo- 
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ria  (lo  mililar,  que  por  Ião  digno  modo  sabia  ol>cdecer  aos  estímulos  generosos, 
que  mais  nobilitam  e  engrandecem  o  coração  do  homem. 

Segundo  o  escriplo  pelo  qual  nos  é  permittido  traçar  estas  linhas,  ao  mare- 
chal de  campo  D.  Miguel  de  Alava,  impulsaram  á  destemida  execução  do  movi- 
mento que  sobre  Vitoria  praticara,  os  seus  marciaes  brios,  a  santa  devoção  pa- 
triótica, e  o  amor,  que  como  rendido  galan  c  leal  cavalleiro,  tributava  a  «mo 
illustre  dama,  sua  promellida  esposa,  na  occasião  habitante  na  mesma  cidade. 

Convém  dizer,  que  antepondo  a  tudo  o  cumprimento  dos  seus  deveres  mili- 
tares e  patrióticos,  só  pela  meia  noite  foi  dado  ao  illustre  Alava  avistar-se  pes- 
soalmente com  a  escolhida  do  seu  nobre  e  forte  coração,  e  com  a  própria  e  pre- 
sada  familia,  em  companhia  da  qual  obsequiou  delicada  e  aíTéctuosamente,  lord 
Wellington,  com  uma  explendida  ceia. 

Cumpre  nos  dizer  agora,  que,  como  assignalada  recompensa  foi  pelo  prin- 
cipe  regente  do  reino-nuido,  conferido  ao  victorioso  lord,  no  mesmo  dia  em  que 
a  Londres  chegaram  as  participações  da  batalha,  o  mais  elevado  posto  militar  nos 
graus  hierarchicos  do  exercito  britannico,  com  que  s6  eram  então  honrados  os 
duques  de  York  e  de  Kent. 

A  Wellington  e  aos  exércitos  alliados  deu  honrosd  agradecimento  o  parla- 
mento inglez;  do  mesmo  modo  que  a  regência  do  reino  e  o  principc  regente  de 
Portugal,  ao  ínclito  chefe  e  ás  suas  tropas,  rião  fallaram  com  a  manifestação  do 
apreço  e  elogio,  pelos  seus  brilhantes  feitos. 

Concedida  foi  também  a  Wellington  pelas  cortes  hcspanholas,  mediante  pro- 
posta de  D.  Agustin  de  Arguélles,  por  decreto  de  22  de  julho,  uma  excellente 
propriedade  das  possessões  reaes,  conhecida  na  veiga  de  Granada  pela  designa- 
ção de  Souto  de  lioma,  dádiva  generosa  de  abundante  rendimento. 

Pelo  que  em  especial  respeita  ao  nosso  exercito,  diremos  que  não  podiam 
ser  mais  significativos  e  honrosos  os  louvores  que  pelo  seu  commandanle  em 
chefe  lhe  foram  tributados. 

A  firmeza,  a  disciplina  e  o  valor,  que  Wellington,  como  já  dissemos,  admi- 
rou nas  brigadas  compostos  pelos  regimentos  de  infanleria  n.^*  9  e  21,  i  1  c  23, 
o  pelos  batalhões  de  caçadores  n.**''  7  e  1 1;  o  arrogante  proceder  da  brigada  cons- 
tituída pelos  regimentos  de  infanteria  n.**^  I  e  16  e  batalhão  n.^  4  de  caçadores,  e 
o  do  batalhão  n.^  8,  com  esta  brigada  destacado;  o  brio  e  animoso  porte  da  bri- 
gada formada  pelos  regimentos  de  infanleria  n.^^  3  e  15,  e  bem  assim  o  bom  ser- 
viço da  arlílheria  porlugueza,  lograram  do  nobre  marechal  Beresford,  segundo 
fica  referido,  os  mais  distinclos  applausos,  entretecidos  com  os  louvores  que  a 
lodo  o  exercito  tributou  «animado  — como  se  expressa—  do  mais  vivo  prazer 
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em  levar  à  presença  de  sua  alteza  real,  a  boa  conducta,  particular  e  geral  de  todo 
o  seu  exercito,  que  se  achou  na  batalha  e  victoria  de  Vitoria,  em  2i  de  junho  de 

1813...  (1) 

Usando  da  auctorisação  pelo  príncipe  regente  conferida,  promoveu  o  mare- 
chal, por  distincção  no  campo  de  batalha,  varips  oíBciaes  e  sargentos,  que  de  tão 
digno  premio  julgou  merecedores. 

Foram  graduados  em  tenentes  coronéis,  o  major  brilannico  de  infanteria 
n.®  9  e  o  poriuguez  de  infanteria  n.°  21,  Francisco  Joaquim  Carreti,  bem  como  o 
major  inglez  de  infanteria  n.°  11  e  o  também  portuguez  de  infanteria  n.**  23,  Fran- 
cisco de  Paula  de  Azeredo. 

Dos  mesmos  corpos,  tiveram  a  graduação  de  major,  os  capitães  Mathias  José 
de  Sousa  c  António  José  Soares. 

Recebeu  a  patente  de  major  o  capitão  Johnston,  ajudante  de  ordens  do  bri- 
gadeiro Power. 

Ao  posto  de  alferes  foram  promovidos  os  sargentos  ajudantes  dos  regimen- 


O  major  Carlos  José  da  Cunha  (à) 

tos  dc  infanteria  n.""  9,  21  c  23,  Carlos  José  da  Cunha,  António  de  Azevedo  Al- 
meida e  António  Cardoso  de  Menezes. 

(1)  Collcrção  das  ordens  do  dia  do  marechal  G,  C,  Beresford,— Ordem  do  dia  do  1.»  de  ju- 
lho dc  1813. 

(2)  A  bondade  e  ao  favor  do  nosso  respeitado'  camarada  e  prezado  amigo,  o  sr.  coronel 
de  infanteria,  Bento  José  da  Cunha  Vianna,  devemos  o  ser-nos  dado  iilustrar  estas  paginas  com 
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Do  próprio  dia  da  gloriosa  balalha  contaram  os  agraciados  a  antiguidade 
dos  postos  a  que  foram  promovidos. 


o  retraio  de  um  dos  valentes  militares,  que  na  balalha  de  Vitoria  chamaram,  pelo  seu  heróico 
comportamento,  a  especial  attençâo  dos  chefes  superiores  dos  exércitos  alliados,  merecendo  a 
invejável  honra  de  serem  promovidos  por  distincção  no  campo  da  peleja. 

Já  emoulro  dos  nossos  trabalhos  — ApotUameníos  para  a  historia  da  legião  porfugyeza 
ao  serviço  de  Napoleão  I,  etc. —  em  unia  nota  a  pag.  61,  tivemos  occasiáo  de  render  devido 
culto  aos  dotes  elevados  do  nosso  illustrado  amigo,  fr.  coronel  Cunha  Vianna,  aUudindo  á 
sua  excellente  publicação,  Guia  do  orador  militar  ou  arte  de  faltar  aos  soldados ,  etc;  ho- 
menagem, que  hoje  e  n'esle  logar  gostosamente  repelimos,  com  os  protestos  do  nosso  cordeal 
agradecimento,  por  nospermittir  dar  valor  e  realce  a  este  livro,  com  o  retrato  de  seu  respei- 
tado pae. 

Aproveilâinos,  pois,  a  distincta  fineza,  no  intuito  de,  como  muito  apreciámos,  prestar  um 
lestcmuntio  do  veneraç«1o  e  de  saudade  à  memoria  d*aquelle  animoso  soldado  da  peninsula; 
á  dos  que,  como  elle,  mereceram  a  distincçAo  con)  que  foi  galardoado,  e  á  de  todos  que  com 
eile  o  com  tinta  gloria  própria  e  da  nossa  amada  pátria  nobremente  pelejaram  na  batalha  de 
Vitoria. 

Desde  os  primeiros  annos  da  sua  mocidade,  votou-sc  o  sr.  Carlos  José  da  Cunha  ao  ser- 
viço militar,  alistando-se  em  1803  no  regimento  de  infanteria  n.^"  9. 

Com  o  apreço  dos  superiores  e  a  estima  de  iguaes  e  cotnpanheiros  contiimou  servindo, 
até  que  com  o  enthusiasmo  de  bom  patriota  e  o  ardíniento  de  valoroso  soldado,  deu  principio 
ás  lutas  guerreiras,  começando  em  1808  a  cornbalcr  a  invasão  dos  fnincezes;  no  que  sem  inter- 
rupção proseguiu,  acompanhando  o  seu  heróico  regimento  a  pizar  o  solo  da  Fiança,  ao  terminar 
das  campanhas  peninsulares  em  1814. 

Pertencendo  ao  mesmo  regimento,  no  dia  21  de  junho  ác  1813,  com  as  quatro  compa- 
nhias de  granadeiros  das  insignes  brigadas,  9  c  21,  li  e  !!3  e  caçadores  11  e  7,  brigadas  tão 
elogiadas  por  Wellington  e  por  Beresford,  adquiriu  o  sargento  ajudante  Curitia  o  melhor  direito 
ás  dragonas  de  oíficial ;  direito  que  o  marechal  Beresford  lhe  reconheceu,  comprehendendo-o 
nos  despachos,  que  em  virtude  da  auctorisaç^lo  pelo  príncipe  regente  ao  illustre  caudilho  confe- 
rida, viu  o  exercito  publicados  na  ordem  do  dia  do  l.»  de  julho  do  mesmo  anno  de  1813. 

Continuando  com  louvável  solicitude  no  cumpri  mento  áos  seus  nobres  deveres,  e  conclui- 
das  as  campanhas,  voltou  á  patría,  sendo  em  1820  promovido  ao  posto  de  tenente. 

Em  janeiro  do  anno  immediato,  as  exigências  do  serviço,  como  que  o  conduziram  á  Ame- 
.  rica,  recebendo  a  nomeação  de  ajudante  do  regimento  de  infanlería  n.*»  3,  com  o  qual  fez  parle 
da  expediçtlo  entfio  enviada  para  o  Brazil. 

N'aquellas  longínquas  partes  da  monarchia,  sempre  briosamente  exemplar,  participou  das 
vicissitudes  por  que  ali  passaram  as  tropas  portuguezas,  voltando  a  Portugal  por  occasiáo  da  re- 
tirada das  mesmas  tropas  e  regresso  á  metrópole  do  senhor  rei  D.  João  VI. 

Fazendo  ainda  parte  do  regimento  de  infantcria  n.*>  3,  depois  de  realisada  a  mudança  nas 
instituições  politicas,  que  succedeu  á  morte  d'aquelle  monarcha,  e  occorrendo  em  Traz  os  Mon» 
tes  os  aconlccimentos  resultantes  da  deliberação  dos  que  então  em  campo  se  apresentaram  op- 
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Vários  officiaes  das  palenles  de  capitão,  lenenle  e  alferes,  que  por  dis- 
posições disciplinares  estavam  aggregados  a  diversos  corpos,  foram  mandados 
considerar  effeclivos,  como  testemunho  da  satisfação  do  commandante  em  che- 


póndo-se  ao  estabelecimento  do  governo  constitucional ;  entrando  activamente  nas  pugnas,  que 
com  as  forças  mandadas  pelo  general  conde  do  Montalegre,  sustentou  pelo  governo  o  coronel 
Valdez  — mais  larde  conde  do  Bomfim— ,  participou  o  tenente  Cunha  da  desastrosa  infelici- 
dade d'aquelle  aliás  animoso  e  illustrado  chefe,  sendo  com  elle  e  com  os  mais  ofljciaes  e  praças 
do  seu  regimento,  prisioneiro  dos  contrários  e  internado  em  Hespanha. 

Pouco  tempo  permaneceu  o  tenente  Cunha  prisioneiro  fora  do  paiz ;  como  outros  muitos 
dos  seus  companheiros,  conseguiu  esquivar-se  a  tão  desagradável  situação,  aprescntando-se  em 
Lisboa  e  tomando  parte  com  o  seu  regimento  de  novo  reunido,  nas  operações  militares,  que  ter- 
minaram em  1828,  pela  retirada  das  tropas  constitucionaes  para  Hespanha. 

Consequente  com  o  destino,  em  que  a  Providencia,  os  seus  deveres  de  soldado  e  as  pró- 
prias convicções  o  tinham  encaminhado,  emigrou  para  Inglaterra,  indo  depois  ajuntar-se  na  ilha 
Terceira  ás  tropas  constitucionaes  que  ali  permaneciam  e  se  organisavam. 

Nomeado  ajudante  do  regimento  provisório  de  infanteria,  na  mesma  ilha  orpnisado,  foi 
depois,  em  1831,  o  tenente  Cunha  promovido  a  capitão  para  o  terceiro  batalhão  de  infanteria 
n.«  18,  mais  tarde,  regimento  9,  de  tão  marciaes  e  gloriosas  recordações ;  e  com  este  corpo,  en- 
trando na  composição  da  expedição,  que  sobre  Portugal  dirigiu  o  senhor  D.  Pedro  lY,  com  de- 
voção partidária  e  muitos  brios  militares,  tomou  distincta  parte  na  heróica  defensa  da  cidade 
do  Porto  e  em  todas  as  operações  da  lamentável  e  fratricida  guerra,  terminada  em  maio  de  1834 
em  Évora  Monte. 

Em  setembro  do  mesmo  anno  de  1834  foi  o  capitão  Cunha  promovido  ao  posto  de  major 
e  encarregado  do  governo  da  praça  de  Espozcnde. 

É  notável  a  circumstancía  de  haver-se  o  nosso  benemérito  peninsular,  alistado  no  regi- 
mento de  infanteria  n.**  9,  onde  se  tomou  digno  da  mais  honrosa  distíncção  militar,  e,  depois 
das  coniplicadas  vicissitudes  da  sua  existência,  terminar  no  mesmo  regimento  a  laboriosa  car- 
reira do  activo  serviço. 

Dez  annos  passados,  havendo  prestada  em  varias  commissões  de  governo  de  praças,  di- 
gnos.. Icaes  e  bons  serviços,  surprendeu-o  a  morte ;  concluindo  assim,  com  a  existência,  a  larga 
carreira  de  quarenta  e  um  annos  inteira  e  trabalhosamente  votados  ao  serviço  da  pátria. 

Deixou  o  major  Cunha  como  precioso  legado,  ao  nosso  amigo,  seu  digno  filho  o  sr.  co- 
ronel Cunha  Vianna,  alem  das  eternas  saudades  próprias  de  tão  irreparável  perda,  o  traslado  de 
uma  vida  immaculada;  a  cruz  da  ordem  militar  de  S.  Bento  de  Âviz,  em  que  foi  cavalleiro,  e  a 
medalha  hespanhola  comniemorativa  da  batalha  de  Vitoria,  recordação  lisongeira  do  seu  heroís- 
mo e  valioso  estimulo  ás  acções  heróicas. 

Mais  se  ufana  o  possuidor  de  uma  tal  herança,  com  a  medalha  porlugueza  das  campanhas 
peninsulares  com  que  foi  condecorado  o  uniforme  de  seu  pae,  e  que  hoje,  por  judicma  dispo- 
sição legal,  lhe  pertence,  constituindo  sua  especial  propriedade :  apreciável  posse,  que,  com  a 
memoria  veneranda  do  seu  progenitor,  ha  sabido  dignamente  honrar  com  a  penna  e  com  a 
espada,  pela  illuslração,  valor  e  probidade  com  que,  prestante  ao  serviço  da  pátria,  tem  sido, 
e  afortunadamente  é,  honra  do  exercito. 
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fe,  pelo  comportamento  de  todos  os  corpos,  que  haviam  tomado  parte  na  ba- 
talha, (i) 

Dissemos  que  a  regência  do  reino  nâo  faltara  a  manifestar  a  Wellington,  do 
mesmo  modo  que  com  o  marechal  Beresford  attentamente  tinha  praticado,  o  seu 
louvor  e  agradecimento;  e  como  este  louvar  e  agradecer  diz  também  respeito  ás 
nossas  tropas,  insertamos  seguidamente  o  documento  honorifico,  que  na  ordem 
do  dia  de  Í5  de  julho  de  i813  é  compreliendido,  e  assim  se  expressa: 

«Em  nome  do  príncipe  regente  nosso  senhor  e  em  conformidade  de  suas  or- 

(!)  Collecção  das  ordens  do  dia  do  marechal  G,  C.  Beresford,  —  Ordem  do  dia  do  I.°  de 
julho  de  1813. 

Como  úe  interesse  aqui  inserimos  os  dois  seguinles  officios  dirigidos  por  D.  Miguel  Pe- 
reira Forjaz,  ao  inareclial  Beresford,  relativo  o  primeiro  aos  oílíciaes  despachados  pelo  seu  dis- 
lincio  comporlamcnlo  na  batalha  de  Vitoria,  e  o  segundo  á  louvável  solicitação  feita  pelo  mare- 
chal, em  beneficio  da  familia  de  um  dos  ofliciaes  porluguezes  gloriosamente  mortos  n'aquella 
batalha : 

«Dl."®  e  ex."*  sr. — Tenho  a  honra  de  avisar  a  recepç5o  do  ollicio  n.«  501,  que  v.  ex.»  me 
dirigiu  com  data  de  13  do  corrente,  acompanhando  a  relação  dos  ofliciaes,  que  v.  ex.*,  usando 
da  auctoridade  que  sua  alteza  real  se  dignou  conferir-lLe,  promoyeu  por  boa  conducta  no  campo 
da  batalha;  e  em  resposta  cumpre-me  fazer  sciente  a  v.  ex.*  que  ficam  expedidas  as  ordens  á 
thescuraria  para  que  os  referidos  ofliciaes  sejam  abonados  do  soldo  respectivo.» 

•Deus  guarde  a  v.  ex.*  — Palácio  do  governo,  em  29  de  julho  de  1813. — Assignado  — 
D.  Miguel  Pereira  Forjaz,  —  Sr.  marquez  de  Campo  Maior. 

«-ni.™«  e  ex."®  sr.  —  Com  muita  sali^façíío  levei  á  presença  do  governo  o  oflicio  de  v.  ex.* 
n.°  52C,  crii  que  v.  ex.*,  com  as  expressí^es  dignas  dos  sentimentos  que  o  animam  pelo  serviço 
de  sua  alteza  real,  recommenda  á  contemplação  e  piedade  do  mesmo  senhor,  a  familia  do  digno 
e  benemérito  capitão  do  regimento  de  infanteria  n.*»  9,  l«'ernando  Lobo  de  Viilas  Boas,  morto  em 
consequência  das  feridas  que  recebeu  na  memorável  batalha  de  Vitoria;  e  posso  segurar  a  v.  ex.* 
que  os  governadores  do  reino,  fieis  interpretes  dos  sentiuientos  de  beneficência  do  augusto  prin- 
cipo  que  representam,  tomaram  —  e  tomaráo  sempre —  o  maior  interesse  pela  sorte  das  fami- 
lias  dos  dignos  defensores  da  pátria,  e  me  ordenaram  immediatamcnte  que  procedesse  a  fazer 
averiguar  as  circumstaiicias  parlicularcs  em  que  se  acha  aquclla  familia,  determinando  que  pro- 
visoriamente se  continue,  para  sustento  dos  filhos,  o  soldo  de  seu  defunto  pae ;  que  sejam  adrail- 
tidos  desde  já  no  collegio  militar  os  que  tiverem  a  idade  competente,  c  que  se  prova  do  modo 
possivel  á  educaçAo  dos  outros,  emquanlo,  dando  parte  a  sua  alteza  real,  o  mesmo  senhor  náo 
determina,  de  unia  maneira  mais  conforme  á  sua  real  munificência  o  modo  por  que  deverão  ser 
attendidos  estes  interessantes  orphiíos.  O  que  me  apresso  com  muito  gosto  a  levar  ao  conheci- 
mento de  V.  ex.*,  para  sua  satisfaçilo  e  dos  ofliciaes  que  tão  louvavelmente  se  interessaram  a  fa- 
vor da  familia  d'aquelle  digno  oflicial.» 

«Deus  guarde  a  v.  ex.*  — Palácio  do  governo,  em  4  de  agosto  de  1813.  — Assignado  — 
D.  miguei  Pereira  Forjaz.  — Sv.  marquez  de  Campo  Maior.» 

Archivo  geral  do  ministério  da  guerra.  — Guerra  peninsular.  —  Correspondência  do  mi- 
nistro da  guerra  com  o  marechal  manjucz  de  Campo  Maior.-— P.  n.*»51.— N."'  505,  518. 


Digitized  by 


Go^le 


729 

dens,  agradecemos  a  v.  ex.*  e  a  todos  os  officiaes  generaes,  ofliciaes  e  soldados 
do  exercilo  alliado  o  valor,  perícia  e  disciplina,  que  sempre  os  distinguiram,  e  de 
que  na  presente  campanha,  e  principalmente  na  memorável  batalha  de  Vitoria, 
téem  dado  tão  esclarecidas  provas.  Elias  serão  presentes  ao  mesmo  augusto  se- 
nhor, cuja  real  grandeza  contemplará  dignamente  os  illustres  defensores  da  inde- 
pendência de  Portugal,  c  avaliará  seus  extraordinários  serviços,  como  elles  me- 
recem, t 

tE  com  a  mais  viva  satisfação  damos  a  v.  ex.*  e  a  nós  mesmos  o  parabém  do 
tão  gloriosos  successos,  que  immortalisarão  a  v.  ex.*,  c  as  valorosas  tropas,  que 
se  têem  mostrado  dignas  de  coail)ater  debaixo  das  ordens  de  v.  ex.*  c  de  mere- 
cer os  seus  louvores.» 

Como  dissemos,  c  na  ordeni  do  dia  do  1.^  de  julho  asseverara  o  marechal 
Beresford,  propoz  ello  ao  governo  do  reino  o  ao  príncipe  regente,  a  adopção  de 
distincções  de  honra,  para  galardão  dos  corpos,  que  por  seu  comportamento  na 
batalha  de  Vitoria,  por  suas  posições  e  circumstancias  de  occasíão,  tiveram  a  for^ 
tuna  de  mais  distinguir-se. 

D'esta  honrosa  proposta  e  da  sua  recepção  pelo  governo  nos  dão  noticia  os 
seguintes  documentos,  que,  pela  importância  dos  factos  a  que  são  referidos,  jul- 
gámos dever  comprehender  n'este  logar: 

«111.°*®  e  ex.*"®  sr.— Remetto  a  v.  ex.*  a  inclusa  carta  a  sêllo  volante  que  te- 
nho a  honra  de  escrever  a  sua  alteza  real  informando-o  acerca  do  comportamento 
das  tropas  portuguezas  em  a  batalha  de  Vitoria,  ganhada  sobre  o  inimigo  em  o  dia 
21  de  junho  antecedente,  em  cujo  memorável  acontecimento  tanto  se  distinguiram 
e  tanta  gloria  ganharam  as  tropas  referidas;  rogando  a  v.  ex."^,  que  apresentando 
a  mesma  carta  ao  governo,  se  sirva  pedir  em  meu  nome  que  ss.  ex."  os  governa- 
dores do  reino  a  remettam  na  primeira  occ<nsião  á  augusta  presença  de  sua  alteza 
reaL» 

«Deus  guarde  a  v.  ex.* — Quartel  general  cm  Hernâni,  13  de  julho  de 
1813. —  Sr.  D.  Miguel  Pereira  Forjaz.—Assignado— Marechal  W.  C.  Beresford, 
roarquez  de  Campo  Maior.» 

«Copia.  —  Senhor: — Vossa  alteza  real  permiltirá,  que  eu  com  o  maior  res- 
peito e  inexplicável  prazer,  tenha  a  distincta  honra  de  felicitar  a  vossa  alteza  real, 
não  só  pela  continuação  das  novas  vantagens  adquiridas  pelos  exércitos  combina- 
dos da  península,  mas  pela  gloria  que  recentemente  alcançaram  as  valorosas  tro- 
pas do  seu  exercito  de  Portugal  na  famosa  batalha  de  Vitoria,  ganhada  pelo  exer- 
cito alliado,  commandado  pela  marechal  general  duque  daVictoria,  em  21  de  junho 
pretérito,  contra  o  exercito  francez  reunido,  que  o  intruzo  rei  José  Bonaparte  com- 
mandava  em  pessoa.  O  detalhe  d'este  grande  e  interessante  acontecimento,  quQ 
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ficará  para  sempue  memorável,  lerá  chegado  á  augusla  presença  de  vossa  alteza 
real  pelo  mesmo  marechal  general.  Isto,  porém,  me  não  exime  da  gostosa  obri- 
gação que  tenho  de  fazer  justiça  ao  merecimento  d'aquellas  tropa's,  que  a  bondade 
de  vossa  alteza  real,  se  dignou  de  submetter  ao  meu  commando,  e  que  todos  os 
dias  briosamente  se  fazem  admirar  e  me  renovam  motivos  da  mais  completa  sa- 
tisfação.» 

«Desculpe,  por  tanto,  vossa  alteza  real,  que  para  assim  o  desempenhar,  e 
para  não  fazer  a  este  respeito  uma  longa  narração,  eu  me  refira  a  um  exemplar 
da  minha  ordem  do  dia,  que  por  tão  plausivel  motivo  fiz  publicar  ao  exercito,  que 
remetto  inclusa ;  e  o  qual  facilitará  com  mais  particularidade  a  vossa  alteza  real  a 
intelligencia  da  parte,  que  o  acaso  da  guerra  e  a  situação  das  diílerentes  tropas, 
offereceu  a  cada  um  dos  corpos,  para  mais  ou  menos  se  distinguirem;  segu- 
rando ao  mesmo  tempo  a  vossa  alteza  real,  que 'a  boa  apparencia  militar,  os  excel- 
lentes  desejos  e  o  melhor  enthusiasmo  para  o  combate,  se  divisaram  até  n'aquel- 
les,  a  quem  não  pertenceu  entrar  em  acção ;  e  que  estes  mesmos  me  merecem  os 
maiores  elogios;  e  que  nos  corpos  que  combateram,  não  foi  só  o  distincto  valor 
que  se  lhes  divisou,  mas  sim  um  valor  decidido,  unido  á  mais  admirável  ordem 
e  disciplina,  com  que  estas  tropas  se  mostraram  invencíveis,  se  cobriram  de  cre- 
dito e  adquiriram  uma  gloria  immortal.» 

a  Eu  chamarei,  não  obstante,  mais  particularmente  a  benévola  attenção  de 
vossa  alteza  real  sobre  o  remarcavel  comportamento  de  duas  brigadas  de  infante- 
ria,  a  qqem  a  sua  boa  sorte  permittiu  que  se  lhe  facilitasse  melhor  occasião  de  se 
distinguirem,  pela  situação  local  em  que  se  achavam;  sendo  a  primeira  composta 
dos  regimentos  de  infanteria  n.°'  9  e  ^1  e  batalhão  de  caçadores  n.^  1  i,  commao- 
dada  pelo  brigadeiro  Manley  Power;  e  a  segunda  composta  dos  re-gimentos  de 
infanteria  n.^*  li  e  23  e  batalhão  de  caçadores  n.^  7,  coimnandada  pelo  coronel 
Guilherme  Stubbs.» 

«Estas  duas  brigadas  com  a  mais  bizarra  presença  de  espirito  e  marchando 
em  linha  com  tanta  perfeição  e  sangue  frio,  como  se  estivessem  em  uma  parada, 
conservando  constantemente  esta  boa  ordem,  não  só  venceram  quantos  cèstacu- 
los  lhes  apresentou  o  terreno  e  o  inimigo,  mas  desalojaram  este  valorosamente  de 
todas  as  suas  posições  e  trabalharam  por  um  modo  tão  remarcavel  á  vista  do  du- 
que marechal  general,  que  cite  confessou  a  sua  completa  admiração,  assim  como 
o  fizeram  todas  as  pessoas  do  exercito  alliado,  que  observaram  com  espanto  o  seu 
comportamento.» 

«E  pois,  que  a  ventura  favoreceu  estas  duas  brigadas,  oíFerecendo-lbes  com 
mais  particularidade  a  occasião  de  se  distinguirem,  será  lambem  de  rasão  que 
vossa  alteza  real,  como  eu  respeilosamente  lhe  supplico,  lhes  conceda  uma  dís- 
tincção,  que  se  una  ás  suas  bandeiras,  e  que  n^ellas  se  conserve  como  signal  de 
honra  e  para  memoria,  emquanto  em  cada  um  dos  corpos  que  compõem  as  mes- 
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mas  brigadas,  cxislif  vivo  algum  oflicial,  oíliciat  inrerior  ou  soldado  dos  que  as* 
sisliram  á  batalha;  e  cujo  distinctivo  deverá  terminar  em  cada  corpo  com  a  morte 
do  ultimo  d'estes  indivíduos,  devendo  então  cada  um  d*estes  regimentos  traba- 
lhar por  adquirir  novos  trophéos  para  ajuntar  ás  suas  bandeiras.  E  como  os  bata- 
lh()es  de  caçadores  não  têem  bandeiras,  supplico  igualmente  a  vossa  alteza  real, 
que  aos  dois  nomeados  batalhões,  se  conceda  uma  pequena  bandeira  de  honra, 
para  usarem  d'ella  em  parada,  a  não  em  os  combates,  e  debaixo  das  mesmas  clau- 
sulas expressas  para  os  regimentos  de  inranteria.» 

tPelo  que  me  pertence,  tenho  ordenado  que  os  nomes  de  todos  os  sobredi- 
tos oDiciacs,  oíDciaes  inferiores  ou  soldados,  sejam  escriptos  e  guardados  nos  re- 
gistros dos  regimentos,  para  servirem  de  exemplo  e  para  mais  perdurável  lem- 
brança; e  a  minha  mencionada  ordem  do  dia  mostrará  a  vossa  alteza  real  o  como 
eu  i)remiei  em  seu  real  nome  o  remarcavcl  merecimento  demonstrado  em  o  cam- 
po de  batalha,  em  consequência  do  poder,  que  para  isto  me  confiou  a  magnani- 
midade de  vossa  alfeza  real.» 

f  Resta-me  certificar  com  indi/ivel  prazer  a  vossa  alteza  real,  que  os  gene- 
raes  e  mais  oíficialidade  do  exercito  alliado,  aíSrmam  ingenuamente  com  admira- 
ção, a  uma  voz,  não  ha  melhor  infanteria  na  Europa  no  dia  de  hoje  como  a  do  — 
exercito  portuguez.  D'aqui  pode  vossa  alteza  real  colligir  quanto  vale  o  heróico 
valor  da  nação,  sendo  conduzido  pela  boa  ordem  e  disciplina !  E  ainda  mais  pôde 
vossa  alteza  real  calcular  quanta  gloria  resulta  a  vossa  alteza  real  de  ser  soberano 
de  taes  vassallos,  por  quem  certamente  é  adorado  I » 

tSenhor!  Por  todas  estas  vantagens  ponho  aos  pés  de  vossa  alteza  real  o 
meu  completo  e  sincero  contentamento ;  tendo  a  distincta  honra  de  augurar  para 
o  futuro  a  renovação  de  novos  loiros  para  o  seu  exercito,  com  os  quaes  se  coroe 
ainda  mais  de  gloria  a  monarchia  portugueza,  e  se  conserve  felizmente  o  throno 
de  vossa  alteza  real  e  a  ditosa  epocha  do  seu  suave  governo.» 

«Deus  guarde  a  preciosa  vida  de  vossa  alteza  real,  como  todos  os  seus  fieis 
vassallos  necessitam  o  como  eu  cordialmente  desejo. — Quartel  general  em  Her- 
nâni, 13  de  julho  de  I8l3.  =  ír.  C.  Bereaford^  marquez  de  Campo  Maior.»  (i) 

«in.'^  e  ex.™®  sr.— Fazendo  presente  ao  governo  o  ofiicio  de  v.  cx.""  n.**  41)8, 
que  acompanhava  a  carta  que  v.  ex.^  dirige  a  sua  alteza  real  acerca  do  comporta- 
mento que  tiveram  as  Iropas  portuguezas  em  a  batalha  de  Vitoria,  ganhada  sobre 
o  inimigo  em  o  dia  SI  de  junho  próximo  passado,  o  governo  sentindo  a  mais 
completa  satisfação  com  a  leitura  da  referida  carta,  a  vae  remetler  na  forma  dos 

(I)  Arcliivo  geral  do  ministcrio  da  guerra.  —  Guerra  peninsular.  —  Correspondência  do 
njarerlial  Dcresfôrd  com  o  ministro  da  guerra.  —  P.  19.  —  N.''  498. 
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desejos  de  v.  ex.*,  á  augusla  presença  do  mesmo  senhor,  na  primeira  occasião 
que  para  isso  se  olTerecer.» 

«Deus  guarde  a  v.  ex.*— Palácio  do  governo,  em  20  de  julho  de  1813.— As- 
signado —  D.  Miguel  Pereira  Forjaz.  —  Sr.  marquez  de  Campo  Maior.»  (i) 

Conhecidos  na  America  os  prestantes  c  valorosos  serviços  do  exercito  porlu- 
guez,  e  avaliados  no  devido  apreço  pelo  príncipe  regente,  em  vista  das  noticias, 
informações  e  propostas  Iransmiltidas  por  Wellington  e  pelo  marechal  Beresford, 
ao  mesmo  exercito  e  especialmente  ás  duas  mais  distinclas  brigadas,  honrou  o 
príncipe  com  o  decreto  que  em  continuação  vamos  transcrever  e  foi  publicado  na 
ordem  do  dia  de  13  de  março  de  1814. 

Recordando  heróicos  feitos  dos  antigos  porluguezes,  sublimemente  canlados 
no  poema  immortal  do  nosso  immortal  Camões,  quiz  o  príncipe  galardoar  os  que, 
como  aqnelles,  souberam  também  mostrar-se  dignos  filhos  doesta  nobre  terra,  exhi- 
bindo  extremos  de  admiráveis  disciplina  e  audácia,  na  batalha  de  Vitoria;  e  tribu- 
tando por  tal  arte  o  augusto  príncipe,  justa  veneração  ao  passado  e,  ao  então 
presente,  foi  de  certo  seu  judicioso  querer,  como  que  ao  mesmo  tempo  estimular 
os  bríos  portuguezes,  para  que  por  modo  igual  fossem  no  futuro  á  pátria,  esteio, 
honra  e  gloria. 

Eis  o  decreto: 

cTendo^me  sido  presente  pelas  relações  que  o  marechal  general  commandanle 
em  chefe  dos  exércitos  alliados  na  península  o  duque  da  Victoría,  e  o  marechal  do 
exercito,  marquez  de  Campo  Maior,  commandante  em  chefe  das  minhas  forças 
militares  em  Portugal,  dirigiram  á  minha  real  presença,  referindo-me,  nos  termos 
os  mais  expressivos  e  dislinctos,  o  heróico  comportamento  que  o  meu  exercito 
manirestou  na  occasião  da  famosa  e  memorável  batalha  de  21  de  junho  do  pre- 
sente anno  contra  o  exercito  francez,  o  completo  Iriumpho  que  obtiveram  os  exér- 
citos alliados  junto  á  cidade  de  Vitoria;  e  tendo  visto  com  a  mais  viva  satisfação  os 
relevantes  elogios  com  que  aquelles  invictos  generaes  louvaram  a  intrepidez,  o 
brio,  a  destemida  resolução  e  decisivo  enthusiasmo  com  que  atacaram  as  tropas 
inimigas  nas  fortes- posições  que  occupavam,  e  de  que  foram  desalojadas  com  im- 
mensa  perda,  assim  de  combatentes,  como  de  artilheria  e  bagagens ;  não  duvidando 
os  mesmos  generaes  alteslar-me  terem  sido  taes  as  proezas  feitas  pelo  meu  exer- 
cito n'aquelle  celebrado  e  venturoso  dia,  que  merecendo  o  mais  completo  applanso, 
assim  doestes  illustres  chefes  que  o  conduziram  pelo  caminho  da  gloria,  como  de 
todo  o  exercito  alliado,  que  presenciou  seus  altos  feitos,  foi  reconhecido  e  publi- 
cado que  não  havia  infanteria  na  Europa  melhor  que  a  infanteria  porlugueza ;  tendo 
sido  esta  arma  a  que  mais  se  distinguiu,  por  não  haver  permiltido  a  configuração 

{{)  Archivo  geral  do  ministério  da  guerra.  —  Guerra  peninsular.  —  Correspondência  do 
ministro  da  guerra  com  o  marechal  Beresford.  —  P.  n.°  50.  —  495. 
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do  terreno  que  as  oulras  armas  tivessem  sido  empregadas  com  igual  van- 
tagem:» 

«Querendo  eu  que  seja  constante  quanto  me  foram  agradáveis  e  satisratorias 
taes  e  tão  distinctas  provas  de  valor  e  intrepidez,  reguladas  pela  admirável  ordem 
c  disciplina  mililar,  com  que  as  minhas  tropas  se  conduziram  e  mostraram  invea- 
eiveis,  cobrindo-sc  de  credito  e  adquirindo  uma  immortíil  gloria;» 

€E  desejando  eu  similhanlemente  que  se  nao  ignore  quanto  me  lisongcío  e- 
prezo  ser  o  príncipe  regente  de  t3o  fieis,  leaes  e  valorosos  vassallos,  a  quem  ne- 
nhum obstáculo  e  fadiga  atemorisa,  e  que  com  desprezo  da  morte  arrostam  os 
maiores  perigos  cm  defe/a  da  minha  soberania,  independência  e  salvação-  da  pá- 
tria, parecendo  que  a  ronovação  de  maiores  difficuldades  seja  para  elle&um  novo 
e  pungente  incentivo  para  emprehenderem  maiores  e  mais  assignaladas  proezas:»- 

•Sou  servido  que  estes  meus  reaes  e  agradecidos  sentimentos,  suggeridos^ 
pelo  paternal  amor  que  lhes  consagro,  sejam  a  to<íos  constantes  e  notórios  pelas- 
expressões  com  que  me  praz  louvar  tâo  altos  íekos.» 

«R  tendo-me  sido  igualmente  constante  que  as  duas  brigadas  de  infanteria*, 
compostas,  a  primeira  dos  regimentos  n.*^*  9  e  21  e  do  batalhão  de  caçadores 
n.^  H,  commandada  pelo  brigadeiro  Wanley  Power,  e  a»  segunda  formada  pelos 
regimentos  n.**  1 1  e  23  e  pelo  bataWiã©  de  caçarJores  n.**  7,  commandada  pelo  co- 
ronel Guilherme  Slubbs,  achaado-se  pela  casualidade  das  posições  em  que  esta- 
vam postadas,  envolvidas  nos  pontos  em  que  a  peleja  se  Iravava  com  maior  calor 
e  animosidade,  haviam  com  a  maior  intrepidez,  presença  de  espirito  c  sangue  frio 
marchado  direitas  ao  inimigo,  vencendo  gloriosamente  todos  os  obstáculos  e  diíD- 
culdades  extremosas  que  se  lhes  apresentavam,  e  conseguiram  desaloja-lo  valoro- 
samente de  todas  as  suas  posições,  obtendo  merecer  por  uma  tal  conducta  escla- 
recida a  admiração  c  applauso  do  duque  marechal  general  e  não  menos  de  todos 
os  militares  do  exercito  aUiâdo,.  que  presenciaram  tão  decisivos  feitos:» 

•Querendo  eu  que  a  memoria  de  tão  relevante  conducta,  que  a  sorte  da 
guerra  e  a  casualidade  das  posições  parecia  haver  preparado  para  theatro  do  im- 
pávido comportamento  e  gloria  d'aquelles  dois  corpos:  hei  por  bem  premia-los 
com  a  nobre  recompensa  de  um  dislinctivo  de  honra  que  os  torne  notáveis,  como 
merecem,  e  sou  portanto  servido  que  nas  bandeiras  dos  sobreditos. quatro  regi- 
mentos de  infanteria  n."  9,  2i,  H  e  23,  que  compõem  as  referidas  duas  briga- 
das, se  haja  de  pOr,  circuradando  as  minhas  reaes  armas,  a  seguinte  inscripção 
em  letras  de  oiro : 

€  Julgareis  qual  é  mais  excetlente 
Se  sei'  do  mundo  rei,  ou  de  tal  gente. » 

a  qual  se  conservará  nos  mesmas  bandeiras,  para  memoria,  emqunnlo  em  cada 
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um  dos  regimentos  sobreditos  existir  vivo  algum  official,  oílicial  inferior  ou  sol- 
dado dos  que  assistiram  á  batalha  de  Vitoria,  c  só  deverá  terminar  em  cada  corpo 
com  a  morte  do  ultimo  doestes  individuos.» 

«E  como  os  bal^lhões  de  caçadores  não  téem  bandeiras:  hei  por  bem  conce- 
de-las aos  dois  batalhões  n.°'  7  e  1 1,  acima  mencionados,  para  usarem  d'ellás  nas 
paradas,  c  conservarem-nas  debaixo  das  mesmas  clausulas  que  ficam  determina- 
das para  os  quatro  regimentos  de  infantcria,  devendo  eslas  bandeiras  ser  forma- 


das e  esquartejadas  peias  cores  que  denotam  o  distinctivo  da  minha  real  casa, 
azul  e  escarlate,  ficando  as  minhas  reaes  armas  no  centro,  e  logo  abaixo  uma 
palma  circumdada  pela  inscripção: 

aDisUnclos  vós  sereis  na  lusa  historia 
Com  os  loiros  que  <'0llivs!cs  im  vicforia,i> 
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tOs  governadores  do  reino  de  Portugal  e  dos  Algarves  o  lenliam  assim  en- 
lendido  e  o  façam  executar  com  os  despachos  necessários. » 

«Palácio  da  real  fazenda  de  Sanla  Cruz,  em  13  de  novembro  de  1813.= 
Com  a  rubrica  do  principe  regente  nosso  senhor.» 

Por  tal  arte  viram  os  soldados  porluguezes,  pelos  chefes  a  quem  obedeciam 
e  pelo  augusto  principe'^  por  quem,  como  pela  estremecida  palria,  combaliam  com 
devoção  e  ardor, — considerados  os  grandes  serviços  com  que,  exemplares  da 
disciplina,  subordinação  e  valor  em  que  timbravam,  de  tanto  e  de  eterna  e  agrade- 
cida recordação,  mais  que  muito  se  tornaram  dignos  na  batalha  de  Vitoria.  (4) 

Effectivamente,  em  quanto  nos  corpos  galardoados  [wr  aquella  digna  recom- 
pensa, se  conservaram  praças  que  na  grande  batalha,  com  os  alliados  haviam  con- 
seguido triumphar  do  commum  inimigo,  ostentaram  elles  nas  suas  bandeiras  co- 
mo fora  decretado,  aquella  gloriosa  insígnia  votada  á  honra  militar,  ao  valor  e  ao 
mais  acrisolado  patriotismo  de  que  eram  ricos :  depois,  cada  uma  de  tacs  ban- 
deiras foi  succcssivamenle  recolhida  nos  depósitos  do  arsenal  do  exercito. 

Com  o  correr  dos  tempos,  advindo  outros  succedimentos  em  que  mais  im- 
mediatamente  interessavam  muitos  dos  que  nas  lides  e  nas  glorias  da  luta  penin- 
sular, não  tinham  havido  parte,  começara,  para  o  maior  numero,  como  que  a 
descair  o  apreço  e  respeito  nos  mais  próximos  tempos  da  gigante  luta  enthusias- 
ticamente  votados  a  quanto,  para  assim  dizer,  com  ella  tinha  relação :  e  assim  se 
explica,  entre  considerável  serie  de  mais  ou  menos  signiQcativos  factos,  que  não 
são  para  aqui  referir,  o  abandono  em  que,  por  muito  tempo  estiveram,  com  ou- 
tras confusamente  misturadas  no  arsenal  do  exercito,  quasí  perdidas,  as  bandei- 
ras que  o  principe  regente,  como  vimos,  decorara  em  galardão  ao  procedimento 
dos  corpos  a  que  pertenciam  na  memorável  batalha  de  Vitoria. 

Triste  é  recordar  quanto  com  taes  monumentos  de  tão  apreciável  gloria,  se 
ha  tristemente  passado. 

Das  bandeiras  primittivas^  isto  é,  das  que  em  campanha  acompanharam  os 
nossos  bizarros  veteranos,  duas  apenas  sabemos  que  existem ;  das  mais  não  ha 
memoria,  como  quasi  não  a  ha  das  que  honradas  com  a  decretada  legenda,  em 
tempo  subtituiram  aquellas  e  nos  corpos  se  conservaram  até  que,  como  flca  dito, 
foram  entregues  no  arsenal  do  exercito. 

Pertenceram  ao  regimento  de  infanteria  n."^  9  e  conservam-se  actualmente  na 
cidade  de  Vianna  do  Minho,  hoje  do  Castello,  as  duas  bandeiras  a  que  acabamos 
de  alludir:  depositadas  na  egreja  do  convento  de  S.  Domingos  d'aquella  cidade 

(1)  Vejaiii-sc  na  collecçáo  ilc  clocunieiitos  os  comprebcndídus  sob  o  ii.*»  145. 
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«Hl  1814,  quando  ali  regressou  da  campanha  o  brioso  regimento,  foram  ellas  col- 
locadas  aos  lados  do  altar  especialmente  votado  á  Rainha  dos  Anjos;  e,  [tosto  que 
sem  conveniente  cuidado  expostas  á  acção  do  tempo,  assim  se  conservaram,  mes- 
mo depois  de  passar  ao  destino  de  parochía  a  referida  egreja  pela  extincçSo  das 
ordens  monásticas. 

Mandando  como  coronel,  nâo  ha  muitos  annos,  o  regimento  de  infanleria 
ia.**  3,  de  quartel  em  Vianna,  o  finado  sr.  general  Herculano  Horta,  conseguiu  que 
junto  ao  mesmo  altar,  se  dispozessem  as  velhas  bandeiras  sensatamente  resguar- 
dadas em  um  armário,  tendo  patente  a  seguinte  indicação:  ^Bandeiras  do  extiti" 
4:1o  regimento  de  infanteria  w.°  9  no  seu  regresso  da  guerra  peninsular  em  18 14^. 

Honra  á  boa  memoria  do  coronel  Horta!  (i) 

Não  sabemos  por  que  rasoes,  ou  qual  foi  a  ordem  de  idéas  que  determinou 
o  serem  tiradas  de  junto  do  altar  da  Virgem,  aquelles  padrões  que  ali  haviam  sido 

(1)  A  laboriosa  e  honrada  existência  do  general  José  Herculano  Ferreira  de  Horta,  cons- 
tante e  devotadamente  empregada  no  serviço  da  pátria,  e  o  seu  procedimento  cm  Vianna,  quando 
no  commaudo  do  regimento  de  infanteria  n.<*  3,  soube,  como  deixamos  referido,  honrar  as  ve- 
Jhas  bandeiras,  que  nas  campanhas  peninsuJares  e  particularmente  na  celebrada  batalha  de  Vi* 
toria,  mereceram  pelos  heróicos  feitos  dos  que  as  defendiam,  decoroso  galardíto, — cremos  por 
«em  duvida,  que  constituem  motivo  de  justificação  bastante  á  deliberação  que  adoptámos,  de 
inserir  n'estas  paginas  algumas  linhas  de  respeitoso  tributo  á  memoria  d^aquelle  prestante 
militar. 

O  que  pelo  occorrido  com  as  antigas  bandeiras  do  regimento  de  infanteria  n.°  9  na  cidade 
•de  Vianna,  por  digno  modo  manifestou  quanto  no  seu  espirito  esclarecido  actuavam  as  puras 
•crenças  em  Deus  e  na  pátria,  e  o  respeito  que  como  bom  porluguez  tributava  a  taes  e  lao  apre- 
ciáveis relíquias,  documentos  do  valor  e  das  cívicas  virtudes  dos  que  nas  gigantes  pugnas  da 
península,  nos  foram  conselho  e  venerando  exemplo,  — viu  no  mundo  a  luz  primeva  no  dia  30 
de  agosto  de  i801 

Foi  seu  pae  o  major  Veríssimo  António  Ferreira  da  Costa,  official  intelligeiUe  e  instruído, 
que  tomara  parte  nas  campanhas  peninsulares,  e  que  do  seu  nome  deixou  boa  recordação  no 
exccilentc  trabalho  por  elle  publicado  em  1816,  ^CoUecção  systemathica  das  leis  mUiiares», 
ainda  hoje  apreciado  e  útil,  vnlgarmente  designado  e  conhecido  por  Leis  de  Verissimo. 

Admitlido  no  real  collegio  militar  em  1810,  ali  deu  principio  á  sua  educação  militar,  en- 
cetando os  estudos  preparatórios  para  um  curso  superior;  náo  completando,  todavia,  o  do  refe- 
rido collegio,  d*onde  saiu  quatro  annos  depois,  para  amplamente  mostrar  em  mais  seiios  estu- 
dos, que  nao  por  falta  de  intellectual  capacidade,  mas  por  outras,  interrompera  o  cui-so  coUegial. 

Com  effeito,  em  diversos  períodos  da  sua  carreira,  por  dístincto  modo  logrou  concluir  os 
cursos  das  hoje  extinctas,  aula  do  commercio  e  real  academia  de  marinha;  frequentando  igual- 
mente a  extincta  real  academia  de  artilheria,  fortificação  e  desenho,  onde,  pelas  provas  do  ma- 
nifesto proveito  da  sua  applicação,  foi  premiado. 

Com  utilidade  do  estado  e  honra  própria,  foram-lhe  aproveitadas  as  habilitações  scien- 
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collocados  pela  fé  e  sanctas  crenças  dos  nossos  heróicos  soldados  peninsulares; 
fé  e  crenças  que  na  ingente  guerra  lhes  foram  escudo  e  amparo,  sendo-lhes  ao 
mesmo  tem[)0  estimulo  para  a  pratica  de  todas  as  virtudes  civicas  e  guerreiras, 
com  que  tanto  se  ennohreceram  em  honra  de  Deus  e  da  pátria :  lastimámos,  to- 
davia, o  fado  que,  como  parecerá  incrível,  foi  realisado  pelas  determinações  de 
um  parocho  (!),  sendo  taes  e  tão  venerandas  memorias,  tão  intima  e  sympathica- 
mente  como  que  alliadas  com  a  religião  do  céo  e  com  a  religião  da  pátria,  arroja- 
das, como  coisa  sem  valor,  inútil  (!),  para  um  canto  do  coro  da  supradita  egrejal 

Vergonha ! . . . 

Fazendo  referencia  ás  piedosas  crenças  dos  nossos  valentes  soldados  penin- 
sulares, permitta-se-nos  mais  dizer,  que  outras  provas  nos  é  dado  exhibir  do  seu 
piedoso  crer  e  do  sentir  que  sob  o  peso  dos  mais  duros  trabalhos,  lhes  inspira- 
vam a  resignação;  nas  árduas  exigências  da  guerra,  a  cordura  e  a  obediência;  no 
turbilhão  e  perigos  dos  combates,  a  abnegação,  a  confiança  e  o  valor  até  o  herois- 

lificas,  independente  da  sua  applicaçáo  propriamente  no  serviço  das  armas,  primeiro  como  em- 
pregado, e  Diais  tarde  como  ajudante  no  observatório  de  marinha. 

Alistou-se  Ferreira  de  Horta  no  regimento  de  infanteria  n."  4,  em  16  de  setembro  de  i820, 
sendo  reconhecido  cadete,  e  em  dezembro  seguinte  promovido  ao  posto  de  alferes  para  o  mesmo 
regimento. 

Seguidor  convicto  das  idéas  harmónicas  com  a  situação  pohtica  n'aquella  epocba  estabe- 
lecida, idéas  que,  seja  dito  em  honra  do  seu  consequente  caracter,  seguiu  constante,  quando  em 
1823  os  successos  de  entáo  mudaram  o  regimen  e  os  princípios  politicos  base  do  systema  de 
govemaçáo  publica,  foi  preso  e  sentenceado  a  degredo  para  os  estados  da  índia;  rigor,  todavia, 
attenuado  pelo  indulto,  que  a  elle,  bem  coroo  a  outros  em  identidade  ou  similhança  de  circum- 
stancias,  benévolo  concedeu  el-rei  o  senhor  D.  Joáo  Vi. 

Mais  incendido  etn  1828  o  ardente  facho  das  nossas  fataes  discórdias  civis,  Ferreira  de 
Horta  emigrou  para  Inglaterra  com  o  general  Stubbs,  mais  tarde  visconde  de  Villa  Nova  de 
Gaia,  de  quem  a  memoria  das  acções  illustres  é  adorno  e  honra  das  mal  urdidas  paginas  d'este 
livro. 

Ikunindo-se  depois,  na  ilha  Terceira,  ás  tropas,  que  sob  o  mando  em  chefe  de  sua  ma- 
gestade  imperial,  o  duque  de  Bragança,  vieram  em  1832  aportar  ás  terras  de  Portugal,  com 
aquellas  tropas  houve  parte  na  guerra  fratricida,  que  durante  dois  annos  mais,  tanto  e  tão  tris- 
temente enlutou  a  nossa  querida  pátria. 

Dnrante  este  período,  interessado  na  admirável  defensa  da  cidade  do  Porto,  houve-se  co- 
mo ousado  e  prestante  militar,  já  lutando  em  vários  combates  contra  a  perseverante  devoção 
partidária,  a  disciplina  e  o  valor,  muitas  vezes  heróico,  dos  contrários,  também,  infelizmente, 
portuguezes  (!),--já  prestando  proveitoso  serviço,  como  engenheiro  nos  trabalhos  das  forti- 
ficações. 

No  correr  dos  acontecimentos  foi  promovido  a  tenente  em  6  de  agosto  de  1832  e  a  capi- 
ISo  cm  2o  de  julho  de  1833. 
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mo ;  Ao  padecer  de  cruéis  ferimentos,  a  paciência ;  nas  vascas,  emflm,  da  agonia 
extrema,  a  tranquillidade  da  consciência  e  a  esperança  consoladora  da  eterna  e 
^'erdadeira  gloria! 

É  uma  de  taes  provas,  a  imagem  do  Senhor  Jesus  dos  Quartéis,  ainda  hoje 
venerada  na  cidade  de  Vianna.  Fora  tal  imagem  primitivamente  de  pedra,  e  collo- 
cada  em  1790  em  um  níxo  pela  parte  superior  de  um  arco  do  aquarleiamenlo 
militar  da  cidade.  Substiluida  depois  por  outra  de  madeira,  acompanhou  esta  em 
todas  as  campanhas  da  peninsula  o  regimento  n.®  9,  sendo  no  altar  venerada  sem- 
^re  que  durante  a  guerra  foi  para  o  regimento  celebrado  o  incruento  sacrifido. 
Terminadas  as  campanhas,  voltou  com  o  valente  regimento  ao  seu  quartel,  onde, 
com  grande  devoç3o,  não  só  das  tropas  mas  dos  particulares  e  do  povo,  durante 
o  correr  dos  tempos  se  ha  conservado. 

É  certo  que  desde  alguns  annos  ha  sensivelmente  diminuído  a  devoção  para 
com  o  Senhor  Jesus  dos  Quartéis;  «o  que  não  admira  por  ser  fllho  da  epocha», 
como  ingenuamente  nos  diz  um  obsequioso  informador  da  cidade  de  Vianna;  do 

Trcs  annos  depois,  sendo  nomeado  para  servir  sob  as  ordens  do  governador  geral  de  An* 
gola,  foi  o  capitão  Ferreira  de  Horta  promovido  ao  posto  de  major,  e  seguindo  viagem  para  o 
seu  destino,  n'aquellas  longiAquas  paragens  prestou  os  bons  serviços,  que  era  natural  esperar 
da  sna  devoção  pela  pátria  e  dos  seus  brios  de  soldado. 

Tendo  concluido  a  commissSo  no  ultramar  voltou  á  metrópole  e  proseguiu  na  sua  carrei- 
ra, não  sem  que  participasse  das  nefastas  consequências  das  partidárias  excitações  dos  tempos, 
que  por  vezes  occasionaram  a  divisão  da  nação  e  do  exercito,  e  os  conflictos  armados  em  no- 
vas e  calamitosas  pugnas. 

Foi  assim,  que  fazendo  parte  das  forças  obedientes  ao  general  conde  do  Bomfim,  como 
adjunto  do  quartel -mestre- general,  combateu  na  acção  de  22  de  dezembro  de  i846,  em  Torres 
Vedras,  sendo  ali  prisioneiro  e  em  seguida  deportado  para  Loanda,  com  o  próprio  general  e 
muitos  outros  companheiros  de  infortúnio. 

Não  se  aproveitando  para  voltar  a  Portugal,  dos  benefícios  immediatos,  que  lhe  resulta^ 
vam  das  negociações  então  havidas  entre  o  governo  da  nação  e  os  de  Hespanha,  França  e  In- 
glaterra, quiz  como  desterrado  voluntário  permanecer  em  Loanda ;  mas  sendo  pelo  governo  es- 
colhido para  colonisar  o  districto  de  Mossamedes,  para  ali  se  transportou,  e  com  acerto,  muita 
assiduidade  e  trabalho  preencheu  a  sua  importante  missão,  durante  a  qual  foi  promovido  ao 
posto  de  tenente  coronel  pela  promoção  de  29  de  abril  de  1851. 

Regressado  á  pátria  em  1853,  teve  o  encargo  de  commandar  o  segundo  batalhão  do  regi- 
mento de  infanteria  n.**  18,  exercendo  depois  o  commando  do  regimento  n.*"  3  da  mesma  arma, 
com  o  posto  de  coronel. 

N^esta  mesma  patente  exerceu  o  commando  militar  da  formosa  ilha  da  Madeira,  e  ali  por 
algum  tempo  permaneceu,  voltando  ao  continente  para  servir  de  secretario  do  supremo  consdho 
de  justiça  militar. 

O  decreto  de  22  de  março  de  1869  conferiu-lhe  a  patente  de  general  de  brigada. 
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que  também  nos  nao  admirámos,  mas  muito  nos  contrista  como  denuncia  e  con? 
íirmaçSo  do  faial  esmorecimento  das  crenças  religiosas,  que,  por  tantas  e  tão  co- 
nhecidas causas,  melancholicamente  e  sob  muitos  aspectos  terrível  e  ameaçador, 
vae  contaminando  a  moderna  sociedade. 

£  assim  o  pensámos  e  dizemos,  pela  convicção  profunda  de  que,  sendo  a  reli- 
gião a  melhor,  a  mais  genuina  base  de  todas  as  virtudes  manifestadas  em  qualquer 
carreira  ou  destino  da  vida,  não  o  é  menos  das  que  devem  ser  nobilissimo  adorno 
do  homem  na  especial  carreira  das  armas;  como  nos  parece  de  clara  intuição  ^ 
por  muitos  modos  o  comprovam  as  mais  brilhantes  paginas  da  prodigiosa  historia 
do  nosso  engrandecimento  e  velhas  glorias  (i). 

Votado  ao  leal  e  importante  cuniprímento  dos  deveres  correspondentes  ao  cominando  da 
quinta  divisão  militar,  que  em  dezembro  de  1869  lhe  fora  incumbido,  por  tal  modo  dignamente 
eomplementou  o  general  Ferreira  de  Horta  a  sua  carreira  na  efectividade  do  serviço,  obtendo, 
segundo  a  lei,  a  reforma,  que  Ibe  concedeu  o  decreto  de  5  de  janeiro  de  1872. 

Terminando  assim  o  accidentado  e  laborioso  caminho,  que  na  vida  das  armas  lhe  fora 
destino,  por  pouco  tempo  lhe  foi  dado  lograr  o  remanso  das  suas  largas  fadigas;  por  quanto, 
pouco  roais  de  três  annos  passados,  deixando  immersos  em  dor  e  saudade  parentes  e  amigos,  a 
sua  alma  parUu  para  Deus  no  dia  4  de  outubro  de  1875. 

Honraram  o  uniforme  do  general  Ferreira  de  Horta,  sendo  por  elle  honradas,  as  insigoias 
de  varias  condecorações,  que  em  differentes  epocbas,  por  serviços  prestados  na  paz  e  na  guerra, 
e  como  demonstração  de  benevolência  regia,  merecera  no  paiz  e  fora  d'«ll6. 

Foi  cavaJleiro  da  nobre  e  antiga  ordem  da  Torre  e  Espada,  do  Valor,  Lealdade  e  Mérito, 
pela  manifestação  dos  seus  dotes  de  intelligente  valor  em  combate;  cavalleiro  da  Coroa  de  Ferro 
da  Áustria;  cavalleiro  da  ordem  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Villa  Viçosa  e  commenda- 
dor  da  ordem  militar  de  S.  Bento  de  Aviz. 

Que  a  sua  alma  descance  em  paz ! 

E  seu  digno  sobrinho,  distincto  tenente  de  infanteria  do  exercito,  actualmente  servindo 
no  regimento  de  infanteria  n.°  7,  o  sr.  José  Herculano  da  Horta  Campos  acceite  a  expressão  do 
nosso  cordeal  agi'adecimento,  pela  bondade  com  que  nos  facultou  os  apontamentos,  que  nos 
permkttram  render  este  pobre  mas  sincero  tributo  de  consideração,  á  memoria  de  seu  respeitá- 
vel lio  e  nosso  pranteado  e  saudoso  general. 

(1)  Ao  nosso  bom  camarada  e  excellente  amigo,  tâaente  coronel  de  infanteria  n.°  i,  An- 
tónio Barbosa  de  Sá  Guterres,  e  pelas  informações  do  sr.  Carlos  José  da  Cunha,  digno  e  antigo 
núittar  actualmente  reformado  no  posto  de  major,  devemos  o  ser-nos  permittido  fazer  as  indica- 
ções curiosas  que  n'estas  paginas  comprehendemos  acerca  das  bandeiras,  para  assim  dizer,  ver- 
dadeiramente peninsulares  do  regimento  de  infanteria  n.**  9,  e  do  Senhor  Jesus  dos  Quartéis. 

Por  auctorisaçáo  do  governo  deviam  aquellas  bandeiras  ter  ficado  em  Vianna,  por  soHci- 
tação^  quiçá,  dos  habitantes,  ou  do  próprio  regimento,  ou  da  municipalidade,  etc.  Não  o  pode- 
mos, todavia,  averiguar,  apesar  das  diligencias  que  para  tal  empregámos. 

Que  fbram  aquellas  as  bandeiras  do  regimento  9  na  batalha  do  Vitoria,  c  que  é  de  abso- 
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Voltando  ás  condecoradas  bandeiras  de  que  tratámos,  diremos  que  depois 
de  por  muitos  tempos  com  outras  confundidas,  bastas  vezes  entre  flâmulas  e 
pendões  servindo  de  adorno  em  feiras  e  arraiaes  (I),  de  todo  teriam  já  desappa- 
recido,  se  uma  feliz  circumstancia  as  não  preservara  da  prompta,  total  e  imme- 
diala  destruição. 

Como  n'outro  logar  temos  succintamente  referido,  uma  boa  intelligencia  e 
um  bom  portuguez  e  nobre  coração,  podaram  contribuir  no  arsenal  do  exercito 
para  que  de  vez  não  fossem  perdidas  aquella  preclaras  memorias,  e  para  que  al- 
gumas d'ellas  ainda  hoje  existam,  postoque  muito  deterioradas  e  em  péssimas 
condições  para  a  sua  conservação,  expostas  ao  respeito  publico  nas  magnificas 
salas  de  armas  do  dito  estabelecimento,  com  algumas  bandeiras  mais,  por  diver- 
sos titulos  honrosas  para  os  bons  créditos  e  para  a  gloria  militar  do  paiz. 

Ao  sr.  coronel  de  artilheria  António  Florêncio  de  Sousa  Pinto,  devemos  o 
podermos  representar  tfestas  paginas  algumas  das  condecoradas  bandeiras,  me- 
diante as  gravuras  que  expomos  e  são  copia  fiel  das  pbotographias,  que,  ofljcial- 
mente  auclorisado,  fizemos  tirar  no  supradito  arsenal  do  exercito. 

Foi  o  sr.  coronel  Pinto,  quando,  annos  ha,  esteve  em  commissão  empregado 
no  mesmo  arsenal,  o  salvador  da  destruição  immediata  de  taes  monumentos, 
obtendo  para  o  nobre  fim  a  que  se  propoz  e  pelo  qual  muitos  louvores  lhe  são 
devidos,  a  judiciosa  approvação  e  o  beneplácito  do  digno  inspector,  o  já  fallecido 
general  Joaquim  Guilherme  da  Costa,  soldado  benemérito  das  lides  peninsulares, 
exemplar  colendissimo  de  inconcussa  probidade. 

D'entre  as  bandeiras  em  questãp,  as  que  decoradas  com  as  decretadas  legen- 
das haviam  pertencido  ao  regimento  de  infanteria  n.®  9,  e  ao  batalhão  de  caçado- 
res n.®  H,  foram  em  1852  mandadas  para  o  real  collegio  militar ,  como,  segundo 
cremos,  fora  solicitado  pela  direcção  do  mesmo  estabelecimento,  para  satisfação 
de  nobres  e  judiciosos  intuitos,  como  se  deprehende  do  contido  em  um  quadro  em 
tempo  a  ellas  junto  e  patente  no  referido  collegio,  que  assim  dizia: 

^As  bandeiras  depositadas  n'esta  sala,  são  as  primeiras  concedidas  por  dis- 
tincçõo  ao  regimento  de  infanteria  n.^  9  e  ao  batalhão  de  caçadores  w.°  11,  em 
testemunho  glorioso  de  sua  disciplina,  e  do  distincto  e  valoroso  comportamento, 

luta  exactidão  quanto  com  referencia  a  ellas  dizemos,  é  para  nós  fora  de  duvida;  porque  assim 
nos  é  asseverado  por  aqueDes  honrados  cavalheiros,  residentes  por  largos  períodos  na  cidade 
de  Vianna,  onde  conheceram  muitos  e  ainda  hoje  alguns  conhecem,  dos  antigos  ftiililares  do 
regimento  9,  pelo  testemunho  dos  quaes  e  pela  própria  e  curiosa  investigação,  possuem  o  co- 
nhecimento dos  factos. 

Aos  nossos  bons  camaradas  Guterres  e  Cunha  aqui  votámos  uma  expressão  de  agradeci- 
mento, pela  bondade  com  que  nos  auxiliaram  com  as  suas  curiosas  e  obsequiadoras  informações. 
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que  as  tropas  portuguezas  ostentaram  durante  a  guerra  da  independência  penin- 
sular, sobretudo  na  batalha  de  Vitoria,  ferida  em  Hespanha  a  21  de  junho  de 
1813,  spb  as  ordens  do  seu  general  o  valente  duque  de  Wellingtoní> . 

fíEsta  recompensa  á  virtude  guerreira  do  exercito,  e  particularmente  á  dos 
referidos  corpos,  foi  decretada  pelo  então  principe  regente,  no  Rio  de  Janeiro 
—Brazil — j  a  13  de  novembro  de  1813  e  publicada  ás  tropas  portuguezas  a  13 
de  março  de  1814  em  Bordéus  — França  — .  Por  este  modo  espalhava  a  fama  no 
coração  dos  dois  mundos,  o  esclarecido  renome  das  armas  portuguezas ! » 

tEste  real  collegio  militar  deve  d  magnânima  solicitude  de  sua  magestade 
fidelissima  a  senhora  D.  Maria  II,  primeira  rainha  constitucional  dosportugue- 
zes,  a  honra  de  possuir  o  testemunho  de  valor  d^aquelles  veteranos,  para  exem- 
plo e  estimulo  fecundo  de  gloria  militar,  dos  alumnos  que  n*elle  se  educam:  sendo 
presidente  do  conselho  e  ministro  da  guerra,  sua  cxcellencia  o  duque  de  Salda- 
nha, marechal  do  exercito,  um  dos  veteranos  que  mais  se  distinguiram  nas  guer- 
ras da  independência  e  nas  da  liberdade,  —  Í8«52.» 

Não  foi,  porém,  como  era  próprio,  dada  no  dito  collegio  collocação  conve- 
niente a  taes  monumentos,  nem  com  elles  houve  o  necessário  cuidado  para  a  sua 
conservação. 

Por  mais  que  nos  repugne,  força  é  dize-lo:  são  também  de  historia  estas 
linhas,  e  na  historia,  a  primeira,  a  mais  principal  condição  a  altender  é  a  da 
verdade. 

Collocadas  as  duas  bandeiras  junto  ao  armamento  de  uso  dos  alumnos,  como 
as  vimos  na  casa  do  refeitório  (!),  em  nosso  conceito,  ali  expostas  mais  como 
adorno  do  que  como  padrões  respeitáveis  á  conservação  dos  quaes  cumpria  zelo- 
samente attender,  em  pouco  tempo,  como  não  podia  deixar  de  succeder,  agentes 
diversos  de  destruição  as  perderam  completamente;  e  assim  destmidas  as  vimos 
no  mesmo  collegio,  ha  já  alguns  annos,  envoltas  como  em  triste  sudário,  em  um 
lençol  (I),  causando-nos  impressão  dolorosa,  mixlo  de  indignação  e  de  pezar,  que 
não  nos  é  dado  descrever. 

Fazemos  votos  para  que  com  as  que  hoje  restam  no  arsenal  do  exercito,  se 
empreguem,  emquanto  é  tempo,  os  meios  aconselhados  pelo  simples  bom  senso 
apenas,  e  pelo  religioso  e  sincero  respeito  devidos  ás  gloriosas  recordações  da 
pátria,  e  ás  virtudes  e  aos  serviços  dos  seus  filhos  beneméritos,  a  fim  de  que,  o 
mais  possível,  se  lhes  retarde  a  infallivel  destruição  a  que  tudo  no  mundo  irre- 
mediavelmente é  condemnado,  para  que  não  sejam  como  as  de  infanteria  9  e  ca- 
çadores l  \  prematuramente  reduzidas  a  pó  f . . . 

Tempo  é  de  proseguirmos  em  a  narrativa  de  quanto,  posteriormente  á  insi- 
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goe  bablba  de  Vitoria,  foi  occorre&do  do  segQímeDto  da  guerra,  referindo^oos, 
como  é  nosso  especial  empenbo,  aos  successos  em  que,  mais  ou  menos  direcla^ 
mente,  foram  interessadas  as  armas  portuguezas. 

Deixando,  pois,  varias  considerações  em  o  nosso  espirito  suscitadas  pela 
ruína  ou  adiantado  caminho  para  ella,  em  que  no  presente  se  encontram  as  ban- 
deiras de  que  nos  temos  occupados,  o  que,  em  tempo,  será,  como  se  nos  afigura, 
pela  bistoria  devidamente  censurado,  como  indicio,  entre  outros,  pouco  lisongeiro 
para  a  apreciação,  sob  vários  aspectos,  do  espirito  da  epocha ;  diremos  que  ainda 
com  respeito  aos  últimos  dias  do  mez  de  junbo  de  1813,  nos  indicam  os  regis- 
tros oíficiaes,  os  seguintes  factos  militares,  em  que  os  nossos  soldados  continua- 
ram animosos  combatendo  e  vencendo  os  inimigos  da  pátria : 

Ctmbate  de  Villa  Real,  24  de  junho.— Infanteria  n.°  24. 

Combate  de  Villa  FraRca  de  LascaBo,  24  de  junho. — Caçadores  n.^'  4  e  5.  Infan** 
teria  n.°M,  13el6. 

Combate  de  Tabsa,  25  de  junho. — Caçadores  n.^^  4  e  5.  Iníanteria  n.^'  i,  13, 
16e24. 

Bloqueio  da  pra(a  de  Pamplooa,  30  de  junho  a  18  de  julho.— Caçadores  n.^^  7, 
9, 10  e  1 1.  Manteria  u.''  2,  4,  8,  9, 10,  H,  12, 14, 21  e  23. 

Em  confusa  desordem  retirou,  como  sabemos,  a  maior  parte  das  tropas  fran- 
cezas,  seguindo  o  desgraçado  rei  José,  na  direcção  da  Pamplona,  depois  de  ven- 
cidas nos  campos  de  Vitoria. 

Ao  centro  e  direita  dos  alliados  foi  encarregada  a  perseguição  dos  fugitivos, 
aos  quaes  causaram  tanto  damno  quanto  o  permittiam  o  mau  tempo  e  a  fragosir 
dade  dos  caminhos. 

Apesar  da  precipitação  com  que  pelos  francezes  era  eíFeituada  a  marcha  de 
retirada,  como  que  não  querendo  desmentir  as  tendências  assoladoras,  que  cons- 
tantemente manifestaram  fazendo  a  guerra  na  península,  —  foram  no  seu  trajecto 
praticando  toda  á  casta  de  excessos,  e  ateando  o  incêndio  pelas  infelizes  povoações 
por  que  passavam. 

Perseguida  de  perto  pela  brigada  de  Alten  e  por  outras  tropas  alhadas,  a  re- 
taguarda dos  que  assim  fugiam,  aos  seus  contrários  mais  tiveram  elles  que  ceder 
uma  peça  de  artilheria,  entrando  na  capital  da  Navarra  apenas  com  um  obuz! 

Aqui  celebraram  conselho  os  cl^fes  imperiaes  e  opinaram  alguns  pelo  aban- 
dono immediato  da  praça,  fazendo  previamente  voar  as  fortificações ;  mas  oppoz- 
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se  a  isto  o  fligiliTO  rei,  pela  consideraçSo  de  qaanlo  lhes  poderia  ser  de  utilidade 
o  conservarem  intacto  aquelle  ponto,  a  fim  de  proteger-lhes  a  retirada  e  para  não 
augmentar  por  tal  arte  o  terror  pânico  de  que  estavam  possuidas  as  suas  tropas. 

Adoptado  este  parecer,  procederam  os  francezes  ao  abastecimento  de  Pam- 
plona,  bem  como  á  designação  das  forças,  que  ali  deviam  conservar  sustentando 
nas  suas  fortificações  o  pavilhão  invasor. 

Á  vista  d'aquella  capital  chegaram  os  alliados  na  occasião  em  que  não  estava 
longe  a  retaguarda  inimiga,  a  qual,  do  mesmo  modo  que  a  parte  mais  considerá- 
vel d'aqoellas  tmpas,  veloz  caminhava  pela  estrada  de  Roncesvalles  demandando 
o  solo  da  França. 

Sobre  o  comboio  que  na  manhã  do  dia  20  saíra  de  Vitoria,  destacou  Wellin- 
gton o  general  hespanhol  Giron  com  as  tropas  de  Galliza  pertencentes  á  esquerda 
dos  alliados,  na  diligencia  de  aprisionar  o  mesmo  comboio  antes  que  lhe  fosse 
dado  chegar  a  Bayonna. 

A  estas  tropas  ajuntaram-se  as  de  Longa,  marchando  todas  á  execução  do 
encargo,  o  qual,  postoque  não  absolutamente  comprido,  por  circumstancias  que 
assim  o  determinaram,  teve,  todavia,  como  que  compensação  nas  grandes  perdas 
que  estas  valentes  tropas  causaram  ao  inimigo,  em  diversos  movimentos  que  fo- 
ram obrigadas  a  praticar;  assignalaJamente  em  Modragon,  onde  ferido  levemente 
o  general  Foy,  houve  de  retirar-se  deixando  em  poder  dos  hespanhoes  seis  peças 
de  artilheria,  noventa  prisioneiros,  e  fora  de  combate  trezentos  homens  (i). 

Tendo  Wellington  noticia  de  que  estas  forças  hespanholas  estavam  na  contin- 
gência de  arrostar  sós,  não  só  com  o  poder  da  divisão  franceza  de  Maucuoe,  que 
escoltava  o  comboio  referido,  mas  lambem  com  o  general  Foy  e  com  os  it^ianos, 
ordenou  a  Graham  no  dia  23,  que  sobre  a  esquerda  se  dirigisse  a  Tolosa,  na  di- 
recção pela  qual  Foy  realisava  a  sua  retrograda  marcha. 

No  mesuK)  dia  poz  Graham  em  movimento  os  seus,  hkís  tão  borrascoso  cor- 
ria o  tempo,  que  só  reduzida  força  pôde  então  passar  a  montanha  em  caminho 
para  Villa  Franca,  marchando  no  immediato  dia  24,  de  Segura,  na  mesma  direc- 
ção, o  tenente  general  brilannico  com  os  dragões  ligeiros  de  Anson,  os  batalhões 
da  legião  allemã  d'el-rei,  e  quatro  mil  setecentos  sessenta  e  nove  portuguezes  das 
brigadas  de  Pak  e  Dradford ;  forças  estas,  que  deviam  ser  seguidas  pelo  resto  das 
tropas  da  obediência  do  mesmo  tenente  general. 

Deram  os  nossos  vista  dos  inimigos  no  próprio  dia  24,  passando  pela  grande 

(I)  Correspondência  oficial  — O^cio  de  lord  Wellington  dirigido  a  lord  Balhursl  de  26 
dejnnhode  1813. 
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estrada  de  Villa  Real  para  Yilla  Franca»  e  notaram  que,  ao  serem  observados,  to- 
mavam os  francezes  posições  em  uma  forte  localidade  á  direita  da  estrada  e  em 
frente  da  aldeia  de  Olaverria,  pouco  mais  de  uma  milha  distante  de  Villa  Franca. 

Começaram  enlao  os  combates  acima  indicados,  sendo  os  soldados  da  bri- 
gada portugueza  de  Bradford  encarregados  de  desalojar  a  direita,  ao  mesmo 
tempo  que  as  mais  tropas  avançavam  pela  estrada  desprezando  o  fogo  dos  atira- 
dores, com  que  o  inimigo  das  alturas  as  aggredia,  e  o  que  contra  ellas  com  tena- 
cidade empregava  um  numeroso  corpo  estabelecido  na  aldeia  de  Veasayn. 

Reforçando  o  francez  a  esquerda,  entendeu  Graham  por  indispensável  fazer 
avançar  os  seus  pela  calçada,  e  ordenou  o  movimento  de  um  batalhão  ligeiro,  do 
mando  do  coronel  Halkett,  auxiliado  e  flanqueado  pelos  regimentos  portuguezes 
de  infanteria  n.°'  1  e  16  e  batalhão  4  de  caçadores,  que,  como  sabemos,  formavam 
a  brigada  Pak ;  «e  tal  serviço,  diz  o  tenente  general  Graham,  foi  executado  da  ma- 
neira a  mais  galharda,  por  estas  valorosas  tropas,  que  expulsaram  o  inimigo  da 
aldeia  de  Veasayn».  (i) 

Ostentando-se  os  imperiaes,  guarnecendo  as  cordilheiras  aos  lados  do  pro- 
fundo valle,  pela  baixa  do  qual  deslisa  a  estrada,  foi  indispensável  o  emprego  de 
considerável  tempo  para  que  os  nossos  os  podessem  flanquear. 

Emquanto  n'este  empenho  procediam  com  ardor  os  alliados,  sem  que  mais 
se  obstinassem  os  francezes  na  defensa  de  Villa  Franca,  a  abandonaram,  e  ali  se 
estabeleceram  imniedialamente  os  de  Graham,  ao  mesmo  tempo  que  as  brigadas 
portuguezas  adiantavam  as  avançadas  na  direita  e  esquerda  do  valle. 

Decorrendo  a  noite,  reuniram-se  aos  nossos  em  Villa  Franca  a  frente  dos 
hespanhoes  de  Giron  e  todo  o  corpo  de  Longa. 

Aos  primeiros  alvores  do  dia  25,  o  inimigo  abandonou  algumas  posições, 
conservando-se,  porém,  junto  á  cidade  de  Tolosa  fortemente  collocado,  cobrindo 
a  estrada  de  Pamplona.  Para  o  atacarem  pelos  flancos  empregou  o  tenente  gene- 
ral Graham  os  hespanhoes  de  Longa  e  alguns  batalhões  da  mesma  nacionalidade, 
pertencentes  ás  tropas  do  mando  de  Mendizabal. 

Emquanto  marchavam  os  hespanhoes  a  cumprir  com  bizarria  o  encargo  que 
lhes  fora  commettido,  o  tenente  coronel  Wiliams,  com  duas  companhias  de  gra- 
nadeiros inglezes  e  três  do  batalhão  4  de  caçadores  portuguezes  expulsavam  os 
francezes  de  uma  forte  collina  entre  as  estradas  de  Pamplona  e  Vitoria :  havendo-se 
muito  judiciosamente  o  tenente  coronel  britannico,  e  com  o  mais  apreciável  san- 

(4)  Correspondência  oj^cw/.— OflSciò  do  tenente  general  Graham,  dirigido  de  Tolosa,  a 
lord  Wellington  em  26  de  junho  de  1813. 
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gue  frio  as  soas  tropas,  (jCentre  as  quaes  sobreleva  Graham  o  procedimentod  e 
dois  ofBcíaes  portuguezes,  dizendo :  cO  comportamento  do  tenente^  Queiroz  e  do 
alferes  José  de  Vasconcellos,  foi  muito  distincto  n'esta  occasi3o.  Este  ultimo  per- 
deu um  olho  por  uma  bala  de  espingarda  >  (i). 

Em  seguida  uma  outra  posição  inimiga  caiu  em  poder  das  nossas  armas, 
sendo  os  valentes  que  a  conquistaram,  os  dos  regimentos  portuguezes  n.°'  13  e 
24  e  batalhão  n.®  5  de  caçadores,  com  muito  valor  proficuamente  sustentados  por 
três  companhias  da  legião  allemã  d'el-rei. 

A  continuação  do  dia  foi  entretida  em  mais  ou  menos  activo  tiroteio  com  os 
atiradores  francezes,  a  fim  de  dar  tempo  aos  corpos  bespanhoes  para  chegarem 
aos  pontos  que  lhes  haviam  sido  designados. 

Das  seis  para  as  sete  horas  da  tarde  tomou-se  geral  a  peleja. 

Duas  peças  de  campanha  e  duas  de  calibre  9,  protegidas  por  uma  suficiente 
partida  de  cavalleiros  inglezes  e  por  alguma  infanteria  da  mesma  nacionalidade, 
avançaram  com  decisão  e  fizeram  fogo  com  óptimo  effeito,  contra  os  corpos  fran- 
cezes  que  estavam  formados  na  proximidade  de  Tolosa;  ao  mesmo  tempo  que  os 
batalhões  ligeiros  allemues,  a  brigada  dos  guardas  e  os  bespanhoes  do  general  Gí- 
ron,  continuavam  progredindo  arrogantes. 

Formando  uma  columna  separada,  dois  batalhões  bespanhoes  e  um  portu- 
guèz,  na  esquerda  da  estrada,  passaram  então  em  marcha  veloz  para  o  mesmo 
lado  da  cidade. 

Illustrada  já  com  as  primeiras  operações  do  dia  a  nossa  brigada  13  e  24  e 
caçadores  5,  com  os  seus  intrépidos  companheiros  afugentou  ante  as  suas  bayo- 
netas  o  inimigo  pela  estrada  de  Pamplona,  emquanto  pelo  lado  das  montanhas, 
mais  para  a  direita,  por  arrojados  movimentos  de  flanco,  o  coronel  hespanhol 
Longa  tomava  as  fortes  posições  dos  corpos  contrários  e  se  apresentava  altivo  na 
direita  de  Tolosa. 

Ia  já  cerrando  a  noite  e  a  cidade  estava  ainda  occupada  pelos  francezes,  ali 
protegidos  pelas  muralhas  reforçadas  por  algumas  obras  de  conveniente  defensa. 

As  portas  de  Vitoria  e  Panplona  estavam  obstruidas,  e  ambas  flanqueadas 
por  conventos  e  outros  edificios  consideráveis,  que  lhes  prestavam  bons  apoios; 
e  por  ponto  algum  da  muralha  exterior,  se  ofiferecia  logar  pelo  qual  podesse  ser 
tentada  a  invasão. 


(i)  Correipondencia  oficial.  ^  OBício  do  tenéhte  general  Graham  antecedentemente  ci- 
tado. 
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Não  obstante,  o  bem  servido  fc^  de  uma  peça  de  calibre  9,  — coovenienla* 
mente  coltocada  junto  á  porta  de  Vitoria  pelos  alliados,  sob  a  protecção  de  um 
batalhão  ligeiro  —  conseguiu  em  breve  tempo  estabelecer  passagem  por  onde  os 
ajígrcssores  immedialamente  investiram,  actuando  sobre  o  inimigo  por  tal  modo 
que  o  resolveram  a  abandonar  a  posição  acompanhando  os  mais  dos  seus  fii- 
gitivos  em  todas  as  direcções^  se  bem  que  protegidos  pela  escuridade  da  noite, 
que  tornava  já  impossível  distinguir  as  tropas  das  dilTerentes  nações  comba- 
tentes. 

Faz  o  tenente  general  Graham  subido  elogio  ao  procedimento  de  quçnlos  á 
sua  obediência  tomaram  parte  n'estas  pelejas;  e  Wellington  diz  a  este  respeito: 
<Dá-mo  grande  satisfação  o  ver  que  as  tropas  hespanholas  e  portuguezas  mencio- 
nadas por  sir  Thomaz  Graham,  se  conduziram  tão  bom»  (1). 

De  accordo  com  estes  agradáveis  conceitosi  tão  lisongeiros  para  o  bom  no- 
me dos  soldados,  e  para  a  recordação  honrosa  das  suas  acções  distinctas,  lemos 
nas  ordens  do  dia  do  marechal  Beresford : 

«S.  ex.*  o  sr.  marechal  Beresford,  marquez  de  Ciunpo  Maior,  em  consequên- 
cia da  boa  conducta  do  alferes  do  batalhão  de  caçadores  n.^  4,  José  de  Yasconcel- 
los,  na  acção  de  25  do  mez  passadOr  e  usando  do  poder  que  sua  alteza  real  o  priB- 
cipe  regente  nosso  senhor  foi  servido  conferir  lhe,  promove  o  referido  alferes  a 
tenente  de  caçadores  n.^  8,  contando  a  antiguidade  d  este  posto  desde  o  dito 
dia  25  (2).. 

Elogia  o  marechal  na  ordem  do  dia  de  H  de  agosto  o  procedimento  dos  re- 
gimentos de  infanteria  n.°*  i3  e  24  e  dos  batalhões  de  caçadores  n.***  4  e  5,  nos 
combates  referidos,  rendendo  merecido  Jouvor  ao  commandanto  da  brigada  Brad- 
ford  (3). 

E  não  se  limitaram  os  alliados  a  bem  proceder  durante  estes  guerreiros  coti- 
flictos;  depois  de  tomada  a  cidade  de  Tolosa,  o  seu  comportamento,  como  o  attesta 
o  illustre  general  Graham  foi  o  próprio  das  mais  disciplinadas  e  morigeradas  tro- 
pas, não  sendo  por  elles  commetlido  o  menos  significativo  excesso;  o  que  se  toma 

(1)  Correspondência  official.  —  OQláo  de  lord  Wellington  dirigido  a  lord  Báthurst  em  3 
(Je  julho  de  1813. 

(i)  Combatei  de  Villa  Franca  de  Lascano  e  de  Totosa,  —  È  este  official  o  mesmo  ^ogiado 
pelo  tenente  general  Gnham. 

Veja-se  CoUecçãodas  oi^dens  do  dia  do  marecJtal  G.  C.  Beresford* — 1813 — pag.  i35. 

(3)  Veja-se  na  CoUecção  referida,  pag.  150. 
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mais  notável  e  honroso,  attenla  a  circumstaocia  de  concorrerem  para  o  todo  das 
tropas  vencedoras  homens  de  diílerentes  nações  (i). 

Occupada,  pois,  por  este  modo,  brava  e  dignamente,  a  cidade  de  Tolosa, 
passaram  adiante  formando  logo  alem  da  povoação,  a  legião  allemS  o  o  bizarro 
corpo  hespanlKjl  do  coronel  Longa. 

Certifica  o  general  Graham,  como  nos  é  grato  memorar,  que  este  activo  clieíb 
hespanhol,  com  decidido  préstimo  e  incrível  Tadiga,  foi  um  dos  que  pelo  seu  valor 
e  intrépidos  movimentos,  contribuiu  para  o  bom  exilo  das  operações. 

Nao  sem  considerável  jactora  obtiveram  os  alliados  estas  glorias  mais  em 
prejuízo  dos  contrários:  pelos  muitos  prisioneiros  feitos  ao  inimigo,  e  i)elos  mor- 
tos e  feridos,  em  numero  também  considerável,  que  lhe  causaram,  houveram  de 
lastimar  a  sorte  de  não  poucos  dos  seus,  que  perecendo  nobremente  no  campo 
durante  as  pugnas,  contaram  o  dia  extremo;  e  a  de  oulros  que  com  animo  varo- 
nil verteram  resignados  o  sangue  em  honra  da  pátria,  pelos  ferimentos  de  mais 
ou  menos  gravidade  então  recebidos. 

Recordaremos  os  nomes  dos  officiaes  portuguezes,  que  de  envolta  com  os 
seus  companheiros  e  subordinados  da  fileira,  perderam  as  caras  vidas,  e  os  dos 
que  mais  afortunados  mas  não  menos  dignamente,  sem  que  fizessem  á  pátria  o 
sacrificio  da  existência,  por  ella  tingiram  o  solo  estranho  com  o  próprio  sangue. 

Pereceram  o  capitão  de  infanteria  n.**  24,  João  Baptista  Reimão,  e  os  alferes 
do  mesmo  regimento,  José  Maria  da  Fonseca  e  Luiz  Jeronymo. 

Foram  feridos  o  tenente  coronel  de  infanteria  n.°  13,  D.  Joaquim  da  Gama- 
ra ;  os  capitães,  do  mesmo  regimento,  Benjamim  Criando  Jones,  de  infanteria 
n.°  24,  António  Xavier  da  Rocha  e  de  caçadores  n.°  5,  D.  Francisco  Xavier  da 
Silva ;  o  tenente  de  infanteria  n.^  24,  Luiz  de  Azeredo,  e  os  aireres,  de  infanteria 
n.^  13,  Diogo  Ignacíq^de  Sousa,  de  infanteria  n.^  24,  João  Baptista  da  Fonseca  e 
Joaquim  Herculano,  e  de  caçadores  n."*  4,  Bernardo  Telles  do  Valle  e  José  de  Vas^ 
1'oncellos  Bandeira. 

Emquanto  passavam  estes  successos  ordenara  Wellington  diversos  movimen- 
tos a  outras  de  suas  tropas,  sobre  a  estrada  de  Uoncesvalles  em  seguimento  das 
que  n'aquella  direcção  marchavam  fugitivas,  e  também  sobre  Tudela  e  Salvalier- 
ra,  a  fim  de  operarem  contra  Clausel. 

Ignorando  este  chefe  imperial  o  acontecido  no  dia  21,  tinha-se  approximado 

(i)  Correspondência  oj^cía/.  —  OflQcio  do  tenente  general  Graham  dirigido  de  Tolosa  a 
lord  Wellington  em  26  de  junho  de  Í8i3. 
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de  Vitoria  no  dia  âS,  e,  sabedor  dos  sticcessos  da  véspera,  promptamente  tomou 
nova  direcção,  sobre  a  qual  vaciliou  Wellington  nos  primeiros  momentos,  sabendo 
depois,  que  durante  os  dias  24  e  25  permanecia  em  Logrono. 

Correndo  assim  as  coisas,  no  ultimo  de  junho  estava  regularisado  o  blo- 
queio de  Pamplona,  no  qual  tomaram  em  principio  parle,  cinco  brigadas  de  in* 
fanteria  portugueza,  constituidas  pelos  corpos  já  indicados  na  força  total  de  onze 
mil  setecentos  e  quatro  soldados,  sendo  dez  mil  cento  e  noventa  de  infanteria  de 
linha,  e  mil  quinhentos  e  quatorze  caçadores. 

Faremos  agora  a  resenha  de  alguma  das  providencias,  pelo  commandante  em 
chefe  do  exercito  portuguez  ordenadas,  durante  a  primeira  metade  do  anno  de 
1813,  no  desempenho  da  sua.  missão  organisadora ;  missão  em  que  por  todos  os 
modos  e  por  entre  o  fragor  das  lides  da  guerra,  digno  continuava  a  moslrar-se  o 
illustre  caudilho,  da  regia  confiança,  que  para  bem  da  nação  lhe  outorgara  o  po- 
der superior  do  exercito. 

Âos  commandantes  dos  corpos  de  milícias  recommenda  o  marechal  o  maior 
aproveitamento  para  a  disciplina  e  adiantamento  militar  dos  mesmos  corpos,  da 
instrucção  por  ofiSciaes  d'aquellas  tropas  recebida  no  deposito  de  recrutas  esta- 
belecido em  Mafra;  instiga  os  chefes  dos  corpos  das  differentes  armas  do  exercito 
a  fazerem  a  precisa  acquisição  das  instrucçôes  e  regulamentos  para  applicação  e 
proveito  dos  oíficiaes;  prohibe  formalmente  a  pratica  do  abuso  de  se  dístrahir  do 
serviço  próprio  os  meios  de  conducção  para  as  bagagens  das  tropas ;  attende  á 
regularisação,  era  proveito  da  fazenda  e  do  serviço,  do  modo  por  que  devia  rea- 
lisar-se  a  entrada  dos  empregados  do  commissariado,  quando  enfermos,  nos  hos- 
pitaes  militares;  regula  os  preços  dos  diversos  artigos  de  armamento,  correame 
e  equipamento  de  campanha;  trata,  emflm,  da  precisa  regularidade  na  promptifi- 
cação  de  meios  de  transporte  aos  officiaes  com  direito  a  recebel-os  (i). 

Por  entre  a  multiplicidade  de  outros  assumptos  concernentes  ao  aperfeiçoa- 
mento successivo  das  tropas  e  do  serviço  de  seu  destino,  sobre  os  quaes  não  des- 
continuava o  marechal  de  providenciar,  condemna  e  estranha  elle,  por  moderada, 
na  ordem  do  dia  de  25  de  fevereiro,  a  pena  imposta  em  conselho  de  guerra  a  um 
cirurgião  mór  negligente  no  cumprimento  dos  seus  deveres. 

Não  resistimos  ao  desejo  de  expor  na  integra  aquella  ordem  do  dia,  como 
documento  curioso  onde  o  leitor,  a  nosso  ver,  não  deixará  de  considerar  o  muito 
que  encerra  de  sentimentos  e  doutrina  de  bom  quilate. 

«S.  ex.*  o  marechal  Beresford,  conde  de  Trancoso,  diz  a  mesma  ordem, 


•     (J)  CoUecção  das  ordens  do  dia  do  marechal  G,  C.  Beresford,—  1813  — pag.  3,  8,  17,  22, 
23,  31,  32,  33,  34  e  35. 
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manda  publicar  ao  exercito»  que  havendo  sido  julgado  em  conselho  de  guerra  o 
cirurgião  mór  do  batalhão  de  caçadores  n.®  12,  Joaquim  José  Marques,  e  condem- 
nado  por  sentença  do  mesmo  conselho  em  um  mez  de  prisão  não  recebendo  o 
soldo  correspondente  a  este  tempo;  s.  ex.*  confirmou  esta  sentença  em  21  do 
corrente,  e  mandou  que  o  dito  cirurgião  mór  Tosse  advertido  pela  pouca  conside- 
ração que  teve  com  os  doentes  no  hospital  de  Madrid.» 

«Ainda  que  o  sr.  marechal  tenha  confirmado  a  dita  sentença,  comtudo,  s.  ex.^ 
não  pôde  deixar  de  a  desapprovar,  e  de  dizer  que  uma  sentença  tão  pouco  pro- 
porcionada ao  crime  d'este  réo,  não  è  o  modo  de  reprimir  aquelles  indivíduos, 
que  não  forem  susceptiveis  dos  sentimentos  próprios  do  homem  e  do  christão; 
porque,  poderá  haver  coisa  mais  horrivel,  do  que  ver  doentes  desprezados,  ou 
abandonados  por  aquelles  mesmos  que  estão  especialmente  incumbidos  do  cui- 
dado d^elles ;  sendo  estes  doentes  soldados,  que  combatem  pela  causa  do  seu  prín- 
cipe e  da  sua  pátria ;  e  sendo  a  pessoa,  que  assim  despreza  os  seus  deveres  para 
com  elles,  um  individuo,  que  recebendo  graduações,  honras  e  pagas  expressa- 
mente para  o  estimular  a  ser  mais  attento  no  tratamento  d'aquelles,  que  foram 
feridos,  ou  adoeceram  em  consequência  do  serviço  que  prestaram  ao  seu  prín- 
cipe e  á  sua  pátria,  prefere  o  interesse,  ou  descanço,  ou  conveniência  temporária, 
aos  seus  deveres  para  com  Deus  e  com  o  seu  príncipe.» 

«S.  ex.*  adverte  o  conselho  de  guerra,  que  se  lembre  das  consequências  da 
negligencia  de  taes  pessoas,  que  vem  a  ser  ou  a  morle  dos  soldados,  que  estão  a 
seu  cargo  e  debaixo  da  sua  responsabilidade,  ou  deixal-os  expostos  a  cair  nas 
mãos  do  inimigo  (i).» 

Não  deixava  Beresford  de  diligenciar  a  conservação  da  precisa  força  no  exer- 
cito, e  para  este  fim,  altendendo  aos  assumptos  do  recrutamento,  fazia  adequadas 
recommendaç9es  aos  capitães  mores,  estranhando-lhes  alguns  actos  menos  regu- 
lares e  justos.  A  escripturação  dos  corpos  e  regularidade  do  expediente,  e  o  cum- 
primento rigoroso  de  quanto  estava  ordenado  com  relação  á  uniformidade  de 
vestuário  e  distinctivos  militares,  assumptos  eram  não  esquecidos  pelo  marechal, 
bem  como  os  concernentes  ás  inspecções  de  saúde,  e  aos  vencimentos  dos  ajudan- 
tes e  ofBciaes  superiores  de  veteranos  (2). 

Considerava  o  illustre  chefe  superior  do  exercito  portuguez,  com  igual  soli- 
citude quanto  era  relativo  a  manter  em  devido  pè  as  úteis  companhias  de  artilhei- 
ros ordenanças  (3);  e  adoptava  certa  ordem  de  proficuas  disposições  para,  sem 

(1)  Collecção  das  ordens  do  dia  do  mareáiol  G.  C.  Beresford, — 1813 — pag.  42  e  43. 

(2)  Collecção  das  ordens  do  dia  do  tnared^al  G.  C,  Beresford.  —  iSiZ  —  pag.  48,  56,  57, 
77,  78,  79,  83,  86  e  90. 

(3)  Collecção  das  ordens  do  dia  do  marechal  G.  C,  jB^rw/ord.— 1813  — pag,  92  e  93. 
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prejuízo  da  disciplina,  conservar  satisfeitas  as  tropas,  dando-lhos  ao  mesmo  tempo 
moralidade  c  proveitosa  lição,  como  melhor  se  comprehenderá  de  um  período  dsi 
ordem  do  dia  do  ^.^  de  maio,  do  teor  seguinte: 

fiO  ill."'^  e  ex.*"**  sr.  marechal  Beresford,  conde  de  Trancoso,  tendo  manda- 
do, por  occíisiOo  de  motivo  urgente,  que  um  clarim,  oito  cabos  de  esquadra,  dez 
anspeçadas  e  cento  e  setenta  soldados  do  regimento  de  cavalíaria  n."*  a,  passassem 
para  o  de  cavalíaria  n.''  8,  c  conservando  o  sr.  marechal  na  sua  lembrança  a  pro- 
messa que  fez  na  ordem  do  dia  de  6  do  outubro  de  1800,  e  para  guardar  a  fé 
mais  rigorosa,  posto  não  haja  ainda  paz,  mas  por  que  as  circurnstaneias  o  per^ 
miltem,  convém  em  que  as  referidas  praças  escolham  já  o  continuarem  a  servir 
no  dito  regime^ito  n.®  8  ou  regressarem  para  o  n.^  2,  dando  s.  ex.*  o  sr.  mare- 
chal de  campo,  conde  do  S.  Payo,  as  ordens  precisas  para  se  eiTeituar  a  passagem 
d^quelles  que  a  quizerem.» 

Ao  mesmo  tempo  que  por  tal  arte  procedia,  não  olvidava  o  marechal  os  provei- 
tosos serviços  com  que,  pelos  que  lhe  obedeciam,  era  auxiliado^  e,  com  amais  nobre 
solicitude,  os  recommendava  ao  general  em  chefe  dos  exércitos  alliados  e  aos  go- 
vernadores do  reino,  para  os  fazerem  subir  á  consideração  do  príncipe  regente  (l). 

A  vários  assumptos  de  mais  próxima  ou  remota  relação  com  as  coisas  mili- 
tares, votava  o  illuslre  chefe  assíduos  cuidados,  como  nos  dizem  os  documentos 
que  temos  presenles,  entre  os  quaes  noiâmos  com  inleresse  e  curiosidade,  alguns 
referidos  á  tão  importante  quanto  hoje  abandonada  creação  cavallar;  ramo  de 
particular  valia,  não  só  sob  o  aspecto  das  conveniências  militares,  mas  conside- 
rado como  riqueza  do  paiz,  e  em  epochas  já  distantes,  entre  nós  muito  produ- 
ctivo  c  florescente  (2). 

Elogiando  o  procedimento  benemérito,  repreliendendo  os  vicios  e  a  falta 
de  cumprimento  de  deveres;  considerando  com  inleresse  c  acerto  quanto  no 
abundante  e  variadíssimo  campo  de  suas  elevadas  atlribuições  lhe  constituía  obri- 
gação, Beresford  remata  as  suas  suas  ordens  do  dia  deste  semestre  com  a  de  30 
de  junho  especialmente  referida  á  batalha  de  Viloría,  de  tanta  gloria  e  tão  justiíi- 
cada  honra  para  o  exercito  portuguez  (3). 

(1)  Archivo  geral  do  ministério  da  guerra.  —  Guerra  peninsular.  —  Correspondência  do 
níinislro  da  guerra  com  o  marechal  conde  de  Trancoso.— -P.  n."  46.— -N.*  H7. 

Vejam-se  na  collecçAo  de  docuaientos  os  reunidos  sob  o  n.*"  14G. 

(2)  Archivo  geral  do  ministério  da  guerra.  — Guerra  peninsular*  —  Correspondência  do 
ministro  da  guerra  com  o  marechal  condo  de  Trancoso.  — P.  n.*»  47.— N."  230  e  288. 

Vejam-se  na  collccção  de  documentos  os  reunidos  sob  o  n.«  147. 

C^)  CoUeeção  das  ordens  do  dia  do  marechal  G.  C.  Z?er«/brí/.  —1813  — pag.  95,  99,  102, 
105,112,117,  118,  etc. 
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Também  o  governo  do  reino  altendia  solicito  ao  bom  regimen  na  adminis* 
tra(âo  das  coisas  publicas,  particularmente  nos  assunfiptus  concernentes  á  guerra» 
sobre  os  quaes  deliberava  pela  própria  iniciativa  ou  mediante  as  propostas  do 
marechal  Beresford. 

Assim  nos  cooUrmam  as  disposições  diversas,  pelo  mesmo  governo  adopta- 
das, desde  os  primeiros  dias  do  mez  de  janeiro. 

Citaremos  aignmas  doestas  disposições,  quo  de  mais  interesse  se  nos  afigu- 
ram, e  que,  como  taes  separámos  d'enlre  a  copia  das  qnc  n'aquelles  tempos  fo- 
ram pubycadas. 

O  assumpto  importante  dos  transportes,  <le  que  tanto  dependem  os  movi- 
mentos e  as  operações  de  campanha,  foi  segundo  as  circumstancias  devidamente 
considerado  na  portaria  de  25  de  janeiro  e  instrucções  annexas  (i). 

Sledidas  de  equidade  e  conveniência,  prescreveu  igualmente  o  governo, 
acerca  das  operações  do  recrutamento  e  sobre  a  alteração  da  edade  para  este 
estabelecida. 

Pela  portaria  de  23  de  fevereiro  foram  di.^pensados  do  alistamento  nos  cor- 
pos de  linha,  os  filhos  únicos  de  pães  pobres,  que  a  estes  servissem  de  amparo; 
e  fixada  a  idade  dos  18  aos  30  annos,  como  apta  para  o  serviço  do  exercito,  em 
quanto  o  permitlisse  o  estado  da  população  do  reino  (2). 

Pelas  mesmos  intuitos  foi  publicada  a  portaria  de  29  de  março,  dando  a  de- 
vida interpretação  a  disposições  anteriores  e  isentando  deQnilivamente  do  serviço 
do  exercito  os  marítimos  legitimamente  matriculados,  que  com  eíTeito  se  empre- 
gassem em  a  navegação  dos  rios  e  nas  embarcações  approvadas  pela  lei  (3). 

Vieram  igualmente  á  pulUicidade  diversas  medidas  de  outra  ordem  e  variado 
interesse. 

Uma  portaria  de  S  de  maio  ordenava  a  captura  das  pessoas,  que  sem  occu- 
pação  e  em  vadiagem  existiam  em  Lisboa,  as  quaes,  segundo  as  suas  capacidades 
e  circumstancias,  pelas  prescripções  da  mesma  portaria,  deviam  ser  destinadas 
ao  exercito  e  a  armada,  ou  mandadas  repartir  pelas  comarcas  da  Estremadura 
onde  escasseavam  os  braços  para  a  cultura  das  terras. 

(i)  Veja-sc  na  collecçJo  de  documentos,  n.*»  148. 

(2)  Veja-sc  na  collecçáo  de  documentos,  n.<»  149. 

(3)  VeJA-se  na  collecçáo  de  documentos,  n.*»  ibO. 
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Mandava  outra  portaria,  datada  de  19  de  juDbo,  proceder,  para  beDeficio 
dos  povos,  aos  concertos  e  reedificações,  que  era  mister  praticar  em  muitas  vil- 
las  e  iogares  em  que  os  francezes  tinham  causado  horrível  devastaçSo  na  sua  ul- 
tima retirada  do  paiz. 

Providencias  tendentes  ao  socego  e  segurança  dos  povos  da  comarca  de  Se* 
tubal,  queixosos  do  apparecimento  por  aquellas  partes,  de  gentes  aggressoras 
das  vidas  e  alheias  propriedades,  foram  também  o  emprego  da  solicita  activi- 
dade do  governo,  entre  muitas  e  diversas  outras  providencias  sobre  o  commer- 
cio,  a  navegação,  a  industria  e  mais  ramos  da  publica  administração. 

Como  complemento  doestas  indicações,  diremos  por  ultimo,  que  o  estado  da 
organisaçSo  das  tropas  portuguezas  em  campanha  sob  o  immediato  mando  de  Be- 
resford,  era,  no  dia  30  de  junho  de  1813,  o  seguinte: 

Artilberia: 

Tenente  coronel,  Dickson.— Primeira  bateria  de  calibre  9,  major,  G.  S.  José 
de  Arriaga. 

Tenente  coronel,  Tulloh.  —Terceira  bateria  de  calibre  6,  major,  graduado 
João  da  Cunha  Preto. — Quarta  bateria  de  calibre  9,  capitão,  Eduardo  Pereira 
Amado. 

Major,  Amaro  José  Canhão. — Primeira  bateria  de  calibre  6,  capitão,  Fran- 
cisco Pedrosa  Barreto. — Segunda  bateria  de  calibre  3,  primeiro  tenente,  José 
Alberto  Gilmore.— Bateria  de  montanha,  segundo  tenente,  Caetano  Gorjão. 

CaTillaria: 

Brigadeiro,  D'Urban.— Begimento  n.^  1,  tenente  coronel,  Henrique  Was- 
ton. — Begimento  n.^  H,  tenente  coronel.  Domingos  Bernardino. — Begimento 
n.^  12,  tenente  coronel,  visconde  de  Barbacena. 

Inbiiteria: 

Primeira  brigada : 

Brigadeiro,  Pack.— Begimento  n.^  1,  coronel,  Hill.— B^imento  n.^  16, 
coronel,  Francisco  Homem  de  Magalhães.— Batalhão  de  caçadores  n.  4,  tenente 
coronel  Williams. 

Segunda  brigada : 

Brigadeiro,  Bradford.— Begimento  n.^  13,  tenente  coronel,  D.  Joaquim  da 
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Camará.  — Regimento  n.°  24,  coronel,  Guilherme  M'Beau.— Batalhão  de  caçado- 
res n.°  5,  tenente  coronel,  M.  M'Creagh. 

Terceira  brigada : 

Coronel,  Ashworlh.  —  Regimento  n.**  6,  tenente  coronel,  Maxwell  Grant.-»- 
Regimento  n.^  18,  coronel,  Manuel  Pamplona.  —Batalhão  de  caçadores  n.*'  6,  te- 
nente coronel,  SebastiSo  Pinto. 

Quarta  brigada  : 

Brigadeiro,  Power.  — Regimento  n.*"  9,  tenente  coronel,  Carlos  Sutton. — 
Regimento  n.^  24,  tenente  coronel,  Guilherme  Bermingham.  —  Batalhão  de  caça- 
dores h.^  II,  tenente  coronel,  Dursbach. 

Quinta  brigada : 

Coronel,  Guilherme  Stubbs.— Regimento  n.®  il,  tenente  coronel,  Alexan- 
dre Aderson.  —  Regimento  n.®  23,  tenente  coronel,  James  Miller.— Batalhão  de 
caçadores  n.®  7,  tenente  coronel,  Bryan  OToole. 

Sexta  brigada: 

Brigadeiro,  Sprye. — Regimento  n.°  3,  major,  Carlos  Stuart.— Regimento 
n.^  15,  coronel,  Luiz  do  Rego  Barreio. — Batalhão  de  caçadores  n.®  8,  tenente 
coronel,  St.  Leger  Hill. 

Sétima  brigada  : 

Brigadeiro,  Maden.— Regimento  n.®  8,  coronel,  Diogo  Douglas.— Regimento 
n.°  12,  coronel,  A.  de  Lacerda  Pinto  da  Silveira.  —  Batalhão  de  caçadores  n.^  9, 
tenente  coronel,  João  Brown. 

Oitava  brigada : 

Brigadeiro,  Lecor. — Regimento  n.^  7,  coronel,  Niel  Campbell.— Regimento 
n.°  10,  coronel,  Luiz  de  Sousa  Vahia.  —Batalhão  de  caçadores  n.^  10,  tenente  co- 
ronel, Armstrong. 

Divisão  ligeira : 

Regimento  de  infanteria  n.^  17,  tenente  coronel,  João  Rolt. — Batalhão  de 
caçadores  n."*  1,  tenente  coronel,  João  Algeo.— Batalhão  de  caçadores  n.°  3,  te- 
nente coronel,  M.  P.  da  Silveira. 
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Comquauto  por  este  modo  fosse  ordenado,  convém  dizer,  que  por  necessi- 
dades do  serviço  ou  exigências  impreteriveis  resultantes  da  successão  dos  acon- 
tecimentos, esta  organisaçSo  e  disposições  de  ordem,  foram,  como  veremos,  em 
parle,  próxima  e  sensivelmente  alteradas. 

•  Proseguindo  a  narraç3o  que  nos  é  encargo,  vamos  entrar  em  um  periodo 
dos  tempos  a  que  nos  cumpre  referir  e  em  que  mais  foi  desenvolvida  a  actividade 
guerreira,  encaminhando-se  os  successos  para  a  conclusSo  da  guerra,  na  qual  os 
portuguezes  houveram  a  importante  e  activissima  parle,  que,  se  pela  historia  não 
ha  sido  devidamente  celebrada,  é,  todavia,  por  documentos  de  incontestável  ver- 
dade, abundantes  nos  archivos  nacionaes  e  nos  das  nações  estrangeiras,  exube- 
rantemente alteslada  (1) 

Vamos  quasi  pelo  numero  dos  dias  contar  o  dos  combales,  que,  muitas  ve- 
zes, ainda  no  mesmo  dia  são  repetidos. 

Memoram  os  documentos  ofDciaes,  que  nos  são  auxilio,  os  seguintes  marciaes 
empenhos,  aos  quaes  alludiremos  mais  ou  menos  latamente,  subordinado  sempre 
ás  condições  de  reslricção,  a  que  no  elaborar  d*estas  paginas,  por  muitas  rasões 
nos  é  forçoso  altender. 

Combale  de  Barruela,  1  de  julho. — Caçadores  n.®  G.  Infanteria  n.®  6. 

Silio  de  Tarragona,  desde  3  até  13  de  julho.  —  Artilheria  n.*''  1,  2  e  4. 

Combate  de  Aniz,  4  de  julho. — Caçadores  n.*'  6.  Infanteria  n.®  6. 


(1)  Dissemos  já  n'outro  logar,  qual  a  riqueza  de  documentos  ás.  nossas  tropas  referidos, 
existentes  nos  archivos  do  reino  vizinho. 

Em  Simancas,  Madrid  e  Barcelona  podemos  assim  rcconheccl-o,  lastimando  não  nos  ser 
dado  realisar  o  aturado  c  minucioso  estudo  com  que,  mais  productiva  e  util  haveria  sido  a 
nossa  permanência  n'aquelle  paiz. 

Certa  mesquinhez  de  idéas;  quiçá,  preoccupações  de  mal  entendidas  economias;  abundan- 
cias  áe  indifferenças  ou  más  vontades,  e  talvez  outros  motivos  de  pequenina  e  ruim  signiflca- 
ção,  concorreu  tudo  para  que  no  famoso  archivo  de  Simancas  na  Velha  Castella,  no  rico  e  bem 
ordenado  archivo  da  capitania  geral  de  Barcelona  na  Catalufia,  e  na  Castella  Nova  na  esplen- 
dida bibliotheca  do  minislerio  da  guerra  em  Madrid,  no  deposito  de  guerra  na  mesma  cidade  e 
em  outras  parles,  —  quasi  só  podessemos  reconhecer  a  existência  das  preciosas  riquezas  a  que 
ailudimos,  adqi|irindo  então  a  certeza  da  grande  conveniência  da  sua  explorado. 

Por  quanto  em  afadigoso  labor,  nos  mesmos  archivos  e  bibliotheca,  de  estudo  consegui- 
mos praticar,  mais  nos  convencemos  de  que  não  poderá  nunca  bem  escrever-se  a  historia  das 
epochas  de  que  nos  occupâmos,  sem  que,  em  proveito  e  honra  da  parte  que  a  nós  respeita  e  era 
homenagem  á  verdade,  sejam  taes  estações  detida  e  muito  minuciosamente  investigadas. 
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Combate  de  Eljsonde,  S  de  julho.  —  Caçadores  n.^  C.  Infanteria  n.**  6. 
Combate  do  Porto  da  Maya,  7  de  julho.— Caçadores  n.°  6.  Infanteria  n.***  2 

Combate  de  S.  Bartholomen,  7  de  julho. — Artilheria  n.^  4. 
Combate  do  Porto  da  Maya,  8  de  julho. — Infanteria  n.^*  2  e  14. 
Combate  de  Crdax,  8  de  julho.— Caçadores  n.®  6.  Infanteria  n.^  6. 


Sitio  da  praça  de  S.  Sebastião,  desde  9  de  julho  até  31  de  agosto. — Artilheria 
n.*'  4.  Caçadores  n.^'  4,  5  e  8.  Infanteria  n.^»  4,  3,  13,  IS,  10  e  24. 

Assalto  c  tomada  do  redocto  do  confento  de  S.  Bartholomea  de  S.  Sebastião  de  Goipús- 
-côa,  17  de  julho. — Caçadores  n.°'  4  e  5.  Infanteria  n.°'  13  e  24. 

Comquanlo  não  dessem  os  francezes  da  direita  do  exercito,  por  terminada  a 
sua  retirada  depois  da  batalha  de  Vitoria,  sem  que,  repassando  o  Bidassoa  pisas- 
sem o  solo  da  pátria,  conservaram,  não  obstante,  o  centro  occupando  o  valle  de 
Bastan,  onde  parecia  quererem  sustentar-se,  como  que  convidados  pela  riqueza 
do  paiz  e  suas  fortes  posições. 

Haviam-se  ali  reunido  três  divisões  do  exercito  do  Sul,  sob  o  mando  do  ge- 
neral Gazan. 

Insustentáveis  foram,  porém,  taes  propósitos,  pois  que,  segundo  as  prescri- 
pções  de  Wellington,  deixando  o  tenente  general  liill  confiado  o  bloqueio  do 
Pamplona,  particularmente  ás  tropas  hespanholas  á  obediência  do  conde  de  Abis- 
bal,  e  constituídas  pelo  exercito  de  reserva  de  Andaluzia  e  pela  divisão  de 
D.  Carlos  de  Hespanlia,  emprehendeu  a  expulsão  dos  imperiaes  d'aquelles  pon- 
tos, pela  serie  de  investidas  e  combates  verificados  nos  primeiros  dias  do  mez 
de  julho,  successos  que  nas  anteriores  indicações  ficam  comprehendidos,  e  nos 
quaes  os  soldados  britannicos  e  os  nossos  portuguezes,  se  alegraram  com  a  vi- 
cloria. 

•  Devemos  memorar,  que  as  ultimas  posições  pelos  francezes  occupadas,  no 
Porto  d«  Maya,  entre  aquella  aldeia  e  Urdax,  eram  verdadeiramente  fortes,  e  que 
a  névoa,  em  a  tarde  do  dia  8  de  julho,  abundante  n'aquellas  paragens,  diíDcultava 
aos  nossos  o  poderem  com  segurança  ganhar  terreno  em  marcha  aggressiva ;  não 
obstante  o  que,  tão  energi<*.amenle  haviam  sido  até  ali  impellidos  os  francezes, 
que  não  julgaram  prudente  sustentar  a  posição,  e  apressurados  marcharam  du- 
rante a  noite- buscando,  como  os  seus  companheiros  da  direita,  acolher-se  no  solo 
da  própria  França. 
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Comprazemo-nos  também  em  recordar  que,  como  o  expressa  lord  Wellin- 
gton, em  Iodas  as  acções  o  comportamento  das  tropas  foi  notavelmente  bom ;  e 
que  ao  tenente  general  Hill  mereceu  louvor  quanto  dignamente  praticaram  o  in* 
glez  Stwart  e  o  nosso  muito  portuguez  conde  de  Amarante  (i). 

Publicava  por  este  tempo  o  marechal  Bercsford  ao  exercito  portuguez,  na 
sua  ordem  do  dia  de  9  de  julho,  a  ordem  geral  por  Wellington  expedida  c  formu- 
lada como  necessidade  de  occasi3o,  nos  seguintes  termos: 

«Secretaria  do  ajudante  general  de  Irurita,  9  de  julho  de  1813.» 

«1.®  O  coramandante  geral  das  forças  deseja  anciosamente  chamar  a  atten- 
ç5o  dos  officiaes  do  exercito  sobre  a  difíerença  que  ha* na  situação,  em  que  elles 
até  aqui  se  téem  achado  entre  o  povo  de  Portugal  e  Hespanha»  e  a  em  que  podem 
achar-se  d'aqui  em  diante  entre  o  da  raia  de  França.» 

«2.®  Devem  empregar-se  d'aqul  em  diante  todas  as  precauções  militares 
para  obter  noticias  e  prevenir  as  surprezas.  Os  generaes  e  ofDciaes  superiores 
commandantes  de  corpos  destacados,  cuidarão  em  conservar  uma  communicação 
regular  e  constante,  com  os  corpos  da  sua  direita  e  esquerda,  e  com  a  sua  reta- 
guarda ;  e  devem  evitar,  que  tanto  os  soldados,  como  os  indivíduos  que  acompa- 
nham o  exercitp,  se  afastem  dos  respectivos  campos  e  acantonamentos,  por  qual- 
quer motivo  que  seja.» 

c3.^  Não  obstante  serem  absolutamente  necessárias  estas  cautelas,  porque 
o  território  em  frente  do  exercito  é  do  inimigo,  o  commandante  das  forças  ordena 
particularmente,  que  os  habitantes  sejam  bem  tratados,  e  que  sejam  respeitadas 
as  propriedades  dos  particulares,  como  até  aqui  o  téem  sido.» 

c4.^  Os  officiaes  e  soldados  do  exercito  devem  lembrar-se,  de  que  as  suas 
nações  estão  em  guerra  com  a  França,  unicamente  porque  o  dominador  da  nação 
franceza  lhe  não  permitte  o  estar  em  paz,  e  deseja  constrangel-a  a  submelter-se 
ao  seu  jugo:  e  não  devem  também  esquecer-se,  de  que  os  maiores  males,  que  o 
inimigo  experimentou  na  sua  devastadora  invasão  da  Hespanha  e  Portugal  tive- 
ram por  origem  o  mau  comportamento  dos  soldados,  e  as  crueldades  que  com- 
metteram  auctorisados  e  animados  pelos  seus  chefes  contra  os  desgraçados  e  tran- 
quilios  habitantes  do  paiz. » 

«5.®  Tomar  vingança  d'este  procedimento  sobre  os  socegados  habitantes  da 
França  será  vil  e  indigno  das  nações  a  quem  se  dirige  o  commandante  geral  das 
forças;  e  em  todo  o  caso  produziria  por  flm  contra  o  exercito  males  similhantes 

(i)  Correspondência  official. — Officio  de  lord  Wellington  datado  de  Zubieta  a  10  de  ju- 
lho de  1813. 
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aos  que  o  iDímigo  padeceu  na  península,  ou  ainda  maiores ;  e  conseguintemente 
viria  a  prejudicar  sobre  maneira  os  interesses  públicos.» 

€6.**  As  regras  por  tanto,  que  ailé  aqui  se  tem  observado  em  exigir,  tomar 
e  dar  recibos  pelas  provisões  do  paiz  continuarão  a  sel-o  nas  aldeias  da  fronteira 
de  França ;  e  os  commissarios,  que  servem  nos  exércitos  das  diflferentes  nações, 
hão  de  receber  as  ordens  do  commandante  em  chefe  do  exercito  da  sua  nação  a 
respeito  da  maneira  c  periodo  de  pagamento  doestes  géneros.  —  Assignado  —  Ed: 
PakenhanL  =  XjwádiniQ  general,  Mosinho  (i).» 

Vendo-se  lord  Wellington  nas  condições  de  não  receiar  dos  exércitos  impe- 
riaes,  que  mais  de  perto  o  podiam  incommodar  era  Ilespanha,  estabeleceu  o  seu 
quartel  general  em  Hernâni,  como  ponto  mais  central,  ordenando  a  collocação  das 
tropas  àqucm  dos  montes  de  Guipúscôa  e  Navarra,  desde  o  Bidassôa  alê  Ronces- 
valles;  estabelecendo-se  n*cste  ultimo  e  celebrado  ponto  os  valentes  de  D.  Paulo 
Morillo,  do  mesmo  modo  que  no  extremo  opposto,  por  Vera,  Irum,  Fuenterra- 
bia  e  Oyarzum,  se  ostentava  a  parte  principal  do  quarto  exercito  hespanhol. 

Foi  então  que  resoluto  se  propoz  o  cximio  lord  a  tentar  por  aqiiellas  parles 
a  expurgação  dos  francezes,  ainda  abrigados  pelas  muralhas  de  Pamplona  e  de 
S.  Sebastião. 

Com  effeito,  foram  nas  primeiras  disposições  do  bloqueio  de  Pamplona,  es- 
tabelecido aos  30  de  junho,  empregados,  como  vimos,  os  nossos  soldados,  até 
que,  substituidos  petos  hespanhocs  do  conde  de  Abisbal,  com  o  tenente  general 
Hill  marcharam  a  cumprir  com  afortunado  êxito,  outros  deveres,- empenhandose 
nos  combates  já  alludidos ;  procedendo  assim  quasi  pelo  mesmo  tempo  em  que, 
por  triste  contraste,  duzentos  e  seis  artilheiros  nossos  compatriotas,  obedientes 
ao  capitão  Penedo  e  primeiro  tenente  Leal,  eram  na  Gataluna  presentes  no  malo- 
grado sitio  da  praça  de  Tarragona,  fazendo  parte  da  pouco  feliz  expedição  de  Mur- 
ray,  reembarcada  a  final,  talvez,  como  se  pretende,  por  menos  bom  aecordo  do 
mesmo  Murray  e  de  Bentick,  que  na  occasião  mais  difficil  lhe  succedera  no  man- 
do ;  em  todo  o  caso,  pela  influencia  da  força  respeitável  com  que  Suchet,  Maurice, 
Malhieu,  e  Decaen  marchavam  diligentes  em  soccorro  da  praça. 

Coube  ao  general  Thomaz  Graham  o  investimento  da  praça  de  S.  Sebastião, 
sendo  para  tal  destinadas  as  tropas  da  quinta  divisão  britannica  obediente  a  Os- 
wald  e  outras  forças,  eatrando  em  o  numero  dos  sitiantes  as  praças  dos  regimen- 
tos e  batalhões  portúguezes  dos  quaes,  pertencentes  ás  diversas  brigadas,  temos 
feito  a  indicação,  e  bem  assim  algumas  tropas  hespanholas ;  sendo  d*entre  estas 
as  que  primeiro  se  fizeram  ver  pelo  inimigo,  já  no  dia  28  de  junho  occupando  o 
alto  de  S.  Bartbolomeu,  três  batalhões  da  própria  província  com  vários  outros 
vizcainhos. 

(I)  CoUecção  das  ordens  do  dia  do  marechal  G.  C.  Beresford.-^  1813. — Pag.  134  e  135. 
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A  anliga  cidaJe  de  Uizurum^  ou  Easo  como  a  denominou  Pomponio  Mela  na 
região  de  Cantábria,  e  ainda  Easópolh,  segundo  se  encontra  designada  no  velho 
mappa  de  Abrão  Ortelio,  praça  de  S.  Sebastião  na  epocha  a  que  nos  vamos  refe- 
rindo, bem  dilTerente  do  que  actualmente  se  manifesta  a  graciosa  capital  de  Gui- 


S.  Sebastião  de  Guipúscôa- 1813 

púscôa,  —  tem  seu  assento  com  porto,  se  bem  que  de  bonita,  de  nao  profunda 
enseada,  em  uma  espécie  de  peninsula  ao  pé  de  um  monte,  entre  dois  braços 
de  mar,  desaguando  no  que  está  mais  ao  norte  o  rio  Urumea,  de  frouxa  e  pouco 
abundante  corrente. 

Era  nos  tempos  das  pugnas  peninsulares  a  cidade  de  S.  Sebastião,  com  os 
seus  treze  mil  habitantes  (l)  limitada  pelo  recinto  da  praça,  que  só  communica 
com  a  terra  por  meio  de  um  islhmo,  parecendo  praça  forte  só^accessivel  pelo 
referido  isthmo  protegido  então  pelo  hornaveque  de  S.  Carlos  e  pelo  recinto 
principal,  ambos  dominados  .e  defendidos  pelo  castellq  de  Sanla  Cruz  de  la 
Mota,  que  ainda  hoje  existe  coroando  a  montanha,  denominada  monte  Urgnll, 
na  qual  como  que  se  encosta  a  cidade. 

llludiam,  todavia,  taes  apparencias,  pois  que  a  circumspecla  observação  era 

{{)  Esla  população  lem  sensivelmente  augmentado  na  moderna  cidade:  era  1871,  segundo 
as  eslalislicas  ofiiciaes,  as<fendia  a  dezesete  mil  habitantes. 
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breve  punha  de  manireslo  as  poucas  condições  de  segurança  e  de  fortaleza  indis- 
pensáveis á  praça  para  uma  boa  defensa.  Se  pelo  lado  de  terra  convenientes  obras, 
com  dobrado  recinto,  contra-escarpa  e  caminho  coberto  lhe  eram  resguardo,  não 
succedia  o  mesmo  pelo  lado  da  barna  ou  Zurriola,  e  margem  do  rio  Urumea ;  con- 
fiando, talvez,  quem  ali  traçou  a  muralha,  nas  aguas  que  a  reflectiam,  sem  ler  em 
conta  os  pontos  vadeáveis  durante  a  baixa- mar,  e  outros  que  no  mesmo  periodo 
ficavam  completamente  em  secco,  e,  ainda  mais,  vários  bancos  de  areia  que,  acom- 
panhando a  margem  do  rio,  como  padrastos  dignos  de  altenção  dominavam  a  linha. 

Taes  defeitos  habilmente  aproveitados  pelo  marechal  deBerwick  em  1719, 
facilitaram  a  este  general  a  tomada  da  praça ;  e  não  haviam  sido  em  4813  judicio- 
samente corregidos,  não  obstante,  como  observa  o  conde  de  Toreno,  ser  contado 
desde  aquella  epocha  o  decurso  de  quasi  um  século  (i). 

Tinham  os  imperiaes  augmentado  em  S.  Sebastião  as 'forças  defensoras  ele- 

(1)  Historia  dei  levantamiento,  guerra  y  revoiucioii  de  Espana. — T.  v,  L.  xxiii. 

O  sr.  D.  lose  Manlerola  no  seu  curiosíssimo  Guia-mantial  geografico-descriptivo  de  la  pro- 
víncia de  Guipúscoa,  impresso  em  S.  Sebastião  no  anno  de  1871,  resume  pelo  seguinte  modo  o 
histórico  successo. 

Em  1719  foi  sitiada  a  praça  de  S.  Sebastião  por  um  exercito  francez  de  dezeseis  mil  ho- 
mens ao  mando  do  duque  de  Berwick,  que  fez  occupar  pelas  suas  tropas,  todas  as  alturas  em 
tomo  da  cidade;  a  praça  n3o  eslava  em  disposição  de  resistir  por  muitos  dias,  pois  a  sua  mu- 
ralha oriental  era  débil,  pequena  a  guarnição  e  mal  provida  do  abastecimentos  c  munições. 

O  brigadeiro  D.  Alexandre  de  la  Mota  foi  o  encarregado  da  defensa. 

Em  25  de  julho  principiou  a  artilberia  siliadora  a  bater  em  brecha  a  cortina  da  Zurriola, 
na  qual,  já  no  dia  31  tinha  aberto  duas  brechas.  Quizeram  os  habitantes  defendel-as,  sem  em- 
bargo do  não  lerem  feito  cortaduras  dentro  da  praça  para  resistir  ao  assalto,  mas  não  o  consen- 
tiu o  governador  D.  Alexandre  de  la  Mota,  fazendo  saber  a  ordem  que  d*el-rei  havia  recebido, 
para  tralar  de  capitulação  quando  se  realisasse  o  caso;  e  assim,  pois,  recolheu-se  ao  caslello  com 
as  suas  tropas,  deixando  só  trezentos  soldados  na  praça  a  fim  de  capitularem  com  Berwick. 

No  dia  seguinte  saíram  dois  officiaes  em  nome  d'esta  guarnição  como  parlamenlarics, 
e  o  duque  lhes  concedeu  que  se  retirassem  para  o  caslello,  ajuntando  que  a  cidade  lhe  enviasse 
dois  deputados:  foram  estes  D.  Martin  de  Olozaga  e  D.  Paulo  Aguirre,  os  quaes  assignaram  os 
artigos  reduzidos  á  conservação  de  todos  os  seus  privilégios,  foros  c  liberdades. 

No  dia  2  emprehendeu-se  o  sitio  do  caslello,  tão  brilhantemente  resistido,  que  os  france- 
zes  iam  a  convertel-o  em  bloqueio,  a  fim  de  marchar  o  exercito  para  o  Hosillon,  quando  no 
armazém  de  mantimentos  se  introduziu  uma  bomba,  queimando-se  ao  mesmo  tempo  o  hospital 
e  a  botica. 

Em  consequência  d'este  desastre  ficaram  os  sitiados  sem  ter  que  comer,  vendo- se  obriga- 
dos a  capitular  no  dia  17,  no  qual  foram  assignadas  as  condições  muito  honrosas,  quaes  as  de 
ser  permiltido  á  guarnição  a  saída  para  Pamplona  com  todas  honras  da  guerra,  ele. 
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vando-as  ao  numero  de  quatro  mil  soldados,  e  confiando  a  segurança  do  posto  ao 
general  Rey,  militar  muito  conceituado  como  valoroso  e  intelligente. 

Estabeleceu  Graham»  de  feito,  as  baterias  que  julgou  opportuno,  nas  altu- 
ras á  direita  do  rio  Urumea,  no  intuito  de  abrir  brecha  na  fronteira  muralha,  e 
dirigiu  outros  fogos  contra  o  caslello  e  hornaveque  de  S.  Carlos,  ao  mesmo  tempo 
que  pelo  isthmo  adiantou  outros  trabalhos. 

A  fortaleza  natural  e  artificial  dos  postos  pelos  imperiaes  defendidos  por  con- 
veniente força,  e  as  diflDculdades  de  accesso  para  a  praça  por  outra  parte  que  não 
fosse  a  da  frente,  suscitaram  ao  general  Graham  a  idéa  da  conveniência  de  empre- 
hender,'  quanto  possível,  a  destruição  das  exteriores  defensas,  e  n'este  intuito  re- 
solveu aggredir  o  convento  de  S.  Bartholomeu  e  as  obras  contíguas,  na  estremi- 
dade  da  colina,  para  a  parte  do  rio,  alguns  metros  distante  da  praça. 

Disposta  e  convenientemente  resguardada  a  preciza  artilheria,  teve  principio 
esta  especial  e  preliminar  operação,  rompendo  nas  baterias  um  enérgico  e  bem 
dirigido  fogo  durante  a  noite  de  13  para  44  de  julho. 

Destruído  em  pouco  tempo  pela  tenaz  aggressão  o  convénio  atacado,  nas 
suas  ruínas  mantinham-se,  todavia,  os  imperiaes,  com  os  brios  próprios  de  valo- 
rosos soldados,  alé  que  resolveu  Graham  apoderar-se  á  viva  força  d'aquellas  en- 
sanguentadas ruinas,  das  quaes,  no  dia  17,  intrépidos  se  constituíram  senhores 
os  alliados. 

Para  este  effeito  apparelhára  o  general  inglez  duas  columnas  de  ataque,  su- 
bordinadas ao  general  seu  compatriota  Oswald. 

Formára-se  na  direita  uma  das  columnas  obedientes  a  Hay,  constituída  de 
fracções  ou  destacamentos  dos  difl^erenles  corpos,  incluídos  cento  e  cincoenta  ho- 
mens do  regimento  portuguez  de  infanteria  n.**  13,  ao  mando  de  um  capitão  de 
appellido  Almeida,  sustentados  por  outras  forças  com  a  reserva  de  três  compa- 
nhias de  reaes  escocezes. 

Outra  columna  organisada  na  esquerda  obedecia  ao  major  general  Bradford, 
e  foi  composta  de  duzentos  homens  do  regimento  i3  portuguez,  mandados  pelo 
major  do  mesmo  corpo,  e  de  igual  numero  dos  nossos  caçadores  do  batalhão 
n.^  5,  suportados  por  outras  tropas  obedientes  ao  tenente  coronel  Cameron. 

Deu  principio  o  ataque  pelas  dez  horas  da  manhã,  rompendo  animosa  a  Co- 
lumna da  esquerda  contra  o  convento,  emquanto  a  da  direita  passava  apressada 
uma  barroca  ou  baixava  junto  ao  rio. 

Acomraetlidos  assim  os  francezes,  não  deixaram  de  oppor  dura  resistência; 
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foi,  porém,  lai  a  decisão  c  o  vigor  dos  nossos,  que,  conseguindo  em  breve  tempo 
dominar  completamente  na  posição,  passando  por  sobre  duzentos  e  cincoenta  ca- 
dáveres impelliram  á  fuga  o  inimigo,  o  qual,  em  confusão  e  aterrado,  levou  a 
desordem  a  um  poderoso  reforço  que  da  praça  lhe  era  enviado,  e  com  elle  se 
retirou  incendiando  na  fuga  a  aldeia  de  S.  Martin. 

Diíficil  foi  aos  chefes  atilados  conter  o  ardimento  das  tropas  victoriosas  na 
perseguição  dos  fugitivos :  mais  do  que  deviam  e  a  prudência  aconselhava,  pas- 
sando alem  da  incendiada  povoação,  foram  eitas  aggredindo  os  contrários  até  á 
esplanada,  padecendo,  em  escarmento  da  temerária  imprudência,  a  indubitável 
perda  no  necessário  movimento  de  retrocesso. 

Tributa  Graham  apreciáveis  louvores  a  Oswaid  c  aos  oíQciaes  e  tropas  das 
bizarras  colàmnas,  e  pede  que  lhe  seja  permiltido  fazer  menção  especial  do  ma- 
jor Inodgrass,  do  regimento  portuguez  de  infanteria  n.^  13,  do  capitão  Almeida 
e  do  tenente  Campbell. 

cNão  posso  concluir  esta  participação,  diz  o  mesmo  general,  sem  expor  a 
minha  plena  satisfação  a  respeito  de  todos  os  oíQciaes  e  soldados  da  artilhería 
real,  tanto  na  bateria  de  quatro  peças,  que  se  empregou  por  três  dias  contra  o 
convento,  como  na  margem  opposta  do  rio,  onde  algumas  peças  de  campanha  fo- 
ram servidas  com  o  melhor  eflfeito  (i).  > 

Não  deixou  o  marechal  Beresford  de  exprimir-se  em  lisonjeiros  termos 
acerca  dos  oiSciaes  e  soldados  portuguezes  n'esta  facção,  fallando  honrosamente 
dos  batalhões  n.®*  4  e  5  de  caçadores  e  dos  regimentos  de  infanteria  n.°*  13  e  24. 

Seguiram-se  aos  acontecimentos  acabados  de  narrar,  os  de  que  vamos  dar 
a  indispensável  noticia,  e  que  nos  registros  officiaes  observámos  assim  indicados : 

Gambate  de  Baoca,  23  de  julho.  —  Infanteria  n.^  24. 

Combate  do  Ronoesvaltes,  25  de  julho.— Caçadores  n.°  7.  InEaúteria  n.^^  1 1  e  23. 

CoDbate  do  Porto  de  Arriéte,  25  de  julho.  — Infanteria  n.^"*  2  e  14. 

Combale  do  Porto  da  Haya,  25  de  julho.— Artilheria  d.®  1.  Caçadores  n.^  6. 
Infanteria  n.«*  C  e  18. 

1.^  Assalto  à  praça  de  S.  Sebastião  de  Goipózcoa,  25  de  lulho.  —  Caçadores  n.°  4. 
Infanteria  n.°*  1  e  16. 


(4)  Correspofidmcia  officiaL  —  Officio  do  tenente  general  Thoniaz  Graham  dirigido  a  lord 
Wellington  c  datado  em  Ernani  a  18  de  julho  do  1813. 
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Combate  de  Viscarrete,  íá6  de  jalho. — Caçadores  n.®  7.  Infanteria  n.®  H. 

Combate  janto  a  Pamplona,  27  de  julho.— Caçadores  d."*  10.  Infanteria  n.""'  4  e  {0. 

Batalha  dos  Pyreneos,  28  de  julho.  —Artilheria  n.*"  2.  Cavallaria  n.**'  1,  4,  6,  7, 
H  e  42.  Caçadores  u.''  2,  6,  7,  9,  10  e  H.  Infanteria  n.°*  2,  4,  Ò,  7,  8,  9,  10, 
11,12,14,18,19,21  e23. 

Combate  de  Lizasso,  29  de  julho.  —  Caçadores  n.''  2. 

Batalha  dos  Pyreneos,  segundo  dia,  30  de  julho. — Artilheria  n.^  2.  Cavallaria 
n.^'  1,  4,  6,  7,  H  e  1^.  Caçadores  n.*^'  2,  6,  7,  9, 10  e  11.  Infanteria  n.^»2,  4, 6, 
7,  8,  9,  10,  H,  12, 14, 18,  19,  21  e  23. 

Combate  das  aliaras  deZana,  31  de  julho.— Caçadores  n.''2.  Infanteria  n.^'  7  e  19. 

Combate  de  Lizasso,  31  de  julho.  —Caçadores  n.**  6.  Infanteria  n.®*  6  e  18. 

Combate  das  altaras  de  Santa  Barbara,  31  de  julho.  — Caçadores  n.^'  1  e  3.  In- 
fanteria n.**  17. 

Combate  de  S.  Estevan,  1  de  agosto.— Caçadores  n.^  7.  Infanteria  n.^*  11  e  23. 

Combate  de  Vera,  1  de  agosto.  — Caçadores  n.**'  1  e  3. 

Combate  de  Eehalar,  2  de  agosto. — Caçadores  n.°"  2  e  7.  Infanteria  n.^*  7,  11, 
19  e  23. 

Combate  de  Drdax,  4  de  agosto. — Caçadores  n.^  6.  Infanteria  n.^^  6  e  18. 

Combate  de  Zagaramardi,  13  de  agosto.  —  Caçadores  n.^  2.  Manteria  n.®  19. 

Ao  mesmo  tempo  e  no  mesmo  dia  em  que,  por  difíerentes  pontos  com  varia 
fortuna,  pelejavam  pela  pátria  alguns  centos  de  soldados  porluguezes,  não  quiz  a* 
Providencia,  como  na  primeira  já  referida  empreza  contra  S.  Sebastião,  favorecer 
o  assalto  que  no  dia  25  de  julho  dispozera  o  general  Graham  e  levara  a  effeito 
sobre  a  mesma  praça. 

Realisada,  entre  outras,  brecha  praticável  na  muralha  do  flanco  esquerdo  da 
praça,  ao  clarear  da  manhã  d*aquelle  dia,  estando  em  secco  como  natural  resul- 
tado da  baixa-mar,  o  pé  da  mesma  muralha,  sob  a  direcção  do  marechal  general 
Oswald  foi  com  muito  valor  investida  a  brecha;  tomando  parte  mais  ou  menos 
directa  no  arrojado  commetlimento  tropas  inglezas,  parte  da  brigada  do  major 
general  Hay,  d'onde  foi  formada  a  columna  de  ataque,  e  dois  mil  cento  e  três  sol- 


Digitized  by 


Google 


763 

dados  portugaezes,  dos  regimentos  n.^^  1  e  16  de  iDfanteria  e  do  batalhão  de  ca- 
çadores n.°  4;  distiDguindo-se  entre  as  dos  oíTiciaes  doestes  nossos  conterrâneos, 
as  já  laureadas  espadas  do  então  tenente  coronel  Saldanha  e  coronel  Pizarro. 

Baldada  foi,  porén),  a  galhardia  dos  assaltantes,  d'entre  os  quaes  chegaram 
alguns  a  abrir  valorosos  o  caminho  até  á  cidade. 

De  todas  as  defensas  da  praça  onde  era  possível  a  protecção  á  parte  atacada, 
instantaneamente  occupadas  em  força  pelo  inimigo,  bem  como  de  outros  pontos 
em  roda  da  brecha,  rompeu  o  mais  destruidor  fogo  de  metralha  e  mosqueteria, 
enGando  e  flanqueando  os  assaltantes,  sobre  os  quaes  era  ao  mesmo  tempo  arro- 
jado^numero  immenso  de  granadas  de  mão. 

Forçoso  foi,  em  meio  de  taes  diflkíuldades,  desistir  da  empreza,  na  qual,  se 
bem  que  não  correspondeu  o  êxito  á  vontade  e  ao  valor  dos  que  n^ella  foram  em- 
penhados, cumpriu  c^da  um  seus  nobres  deveres,  fazendo  á  honra  militar  o  sa- 
criQcio  de  bastantes  vidas  e  muito  sangue  derramado;  flcando  não  poucos  dos 
intrépidos  atacantes  na  triste  condição  de  prisioneiros  em  poder  do  inimigo. 

c  Ainda  que  este  ataque  falhou,  diz  a  lord  Wellington  o  general  Graham,  seria 
grande  injustiça  não  asseverar  a  v.  s.*,  que  as  tropas  comportaram-se  com  a  ga- 
lhardia ordinária,  e  somente  se  retiraram  quando  eu  julguei,  que  a  ulterior  per- 
severança no  ataque  occasionaria  um  inútil  sacriQcio  de  gente  valorosa  (1).9 

Pela  sua  parle,  o  valente  general  Rey,  dando  conhecimento  ao  ministro  da 
guerra  do  occorrido,  festeja  o  triumpho  obtido,  e  reconamendando  os  que  sob  as 
suas  ordens,  no  conflicto  se  distinguiram,  diz :  «O  general  inglez  pediu-me  tempo 
para  enterrar  os  mortos,  concedi-lhe  uma  hora:  tenho  trazido  quinhentos  oitenta  e 
um  feridos  — treze  dos  quaes  são  ofliciaes —  dos  que  ficaram  na  brecha  ou  junto 
a  ella.  O  inimigo  teve  cincoenta  oflQciaes  mortos,  um  dos  quaes  é  o  major  general 
commandante  da  primeira  columna.  Escrevo  a  v.  ex.^  com  muita  pressa.  O  mare- 
chal duque  de  Dalmácia  fez-me  a  honra  de  informar-me  que  ia  põr-se  em  marcha 
para  alcvantar  o  bloqueio  de  Pamplona  e  o  nosso  (2) ». 

Opportuno  é  dizer  agora,  que  não  eram  então  por  Napoleão  esquecidos  os 

(i)  Correspondência  offidaL — Officio  do  tenente  general  Thomaz  Graham  dirigido  a  lord 
Wellington  e  datado  de  Emani  aos  27  de  julho  de  18i3. 

(2)  Correspondência  oficiai  —Officio  do  general  Rey  dirigido  ao  ministro  da  guerra  e  da- 
tado em  S.  Sebastião  aos  27  de  julho  de  1813. 

Foi  o  major  Frazer,  como  nos  diz  sir  Thomaz  Graham,  commandante  dos  reaes  escocezes.. 
o  que  com  muitos  dos  seus  valentes  soldados  perdeu  a  vida  na  brecha,  e  nâo  um  major  gene- 
ral, como  diz  Rey. 


Digitized  by 


Google 


764 

assumptos  de  Hespanba,  em  meio  das  alteiK^s  em  que  trazia  como  que  enleado 
o  espirito,  obsen^ando  o  modo  pelo  qual  na  Allemanha  e  em  outrps  pontos  do 
norte  corriam  as  suas  emprezas. 

Desgostoso  o  ainda  arbitro  dos  destinos  da  França,  com  o  que  se  passara 
em  Vitoria,  e  com  as  consequências  da  grande  batalJia,  desastres  que  principal- 
mente altribuiu  á  imperícia  de  seu  irmão  Josi3  e  do  marechal  Jóurdan,  apeando 
estes  da  situação  de  mando  em  que  os  collocára,  lhes  deu  por  successor  ao  ma- 
rechal Soult  duque  de  Dalmácia,  com  a  importância  e  designação  de  Seu  logar- 
tenente  na  Hespanha ;  destituindo  por  tal  arte  do  régio  poder,  a  si  avocado,  o 
próprio  irmão,  que,  guardando  no  peito  a  aGíronla,  fora  alem  do  Âdour,  nas  cer- 
canias de  Bayona,  occullar-se  com  as  mesquinhas  recordações  do  seu  transitório 
reinado. 

Um  decreto  imperial  do  1.^  de  julho  investira  Soult  na  sua  nova  eimpor- 
tante  missão,  da  qual  tomou  o  caudilho  imperial  o  immedialo  encargo  no  dia  i3 
do  próprio  mez,  proclamando  ás  tropas  nos  termos  de  maior  conflança  nos  seus 
novos  destinos. 

«Soldados I  —dizia —  Os  recentes  successos  da  guerra  fizeram  com  que  o 
imperador  me  investisse,  em  virtude  de  um  decreto  imperial  do  \  ."*  do  corrente, 
no  commando  em  chefe  dos  exércitos  na  Hespanha  e  me  honrasse  com  o  lison- 
jeiro titulo  de  seu  logar  tenente.  Esta  alta  distíncção  não  pôde  deixar  de  trazer 
ao  meu  espirito  sensações  de  gratidão  e  alegria ;  mas  ellas  não  deixam  de  conter 
algum  pezar,  pelos  sérios  acontecimentos  que,  na  opinião  de  sua  magestade,  fi- 
zeram necessária  na  Hespanha  esta  nomeação. » 

Continuava  dizendo:  —  «Sei  que  a  culpa  da  presente  situação  do  exercito  é 
imputável  a  outros,  seja  vosso  o  merecimento  de  lhe  dar  remédio.  —  Eu  tenho 
testemunhado  ao  imperador  o  vosso  valor  e  zelo.  — São  as  suas  ordens  arrojar  o 
inimigo  d'esses  cumes  d'onde  como  que  atalaia  nossos  férteis  valles,  e  forçal-o  a 
repassar  o  Ebro. — Assentaremos  em  breve  as  nossas  barracas  em  terra  hespa- 
nhola,  e  d'ella  obteremos  os  recursos  que  nos  sejam  necessários.  —Datemos  de 
Vitoria  os  nossos  primeiros  triumphos,  e  seja  celebrado  n^aquella  cidade  o  dia  do 
nascimento  de  sua  magestade  imperial ;  assim  faremos  memorável  uma  epocha 
dignamente  cara  a  todos  os  francezes  (i)>. 

Não  corresponderam  os  factos-a  tão  ilimitada  confiança  do  caudilho  francez  ; 
e  esta  proclamação,  como  bem  observa  o  conde  de  Toreno,  não  foi  mais  do  que 
um  appello  ao  animo  das  tropas,  em  pomposas  ou  retumbantes  palavras. 

Preparava-se,  em  todo  o  caso,  a  serie  de  combales  que  os  nossos  registros 

(1)  Veja-se  na  collecçâo  de  documento?,  n.*»  151. 
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momoram,  e  era  que  de  peleja  em  peleja,  foram  com  os  demais  belligerantes  con- 
duzidos os  soldados  portuguezes  ás  importantes  pugnas  dos  Pyreneos,  e  aos  ou- 
tros momentosos  succedimentos,  que,  com  muita  gloria  das  nossas  armas,  depois 
d'aquellas  occorreram. 

Ctiere  superior  dos  exércitos  francezes  na  Hespanlia  e  nas  provincias  merí- 
dionaes  da  França,  tratou  Soult  de  dar  nova  organisação  ás  tropas  com  que  pro- 
jectava levar  á  pratica  os  seus  predilectos  sonhos  de  gloria. 

Qoasi  pelo  mesmo  tempo  em  que  o  logar  tenente  do  imperador  tomara  a  sua 
nova  posição  de  mando,  alem  de  outros  reforços,  se  lhe  ajuntou  o  corpo  que  em 
Hespanba  fizera  a  guerra  á  obediência  de  Clausel. 

Foi  dada  a  esta  reunião  de  tropas  a  designação  de  exercito  de  Ilespanha, 
sendo  de  novo  organisada  em  nove  divisões  de  infanteria,  formando  a  direita  ao 
mando  do  general  Reille,  o  centro  subordinado  a  Drouet,  conde  de  Erion  e  a  es- 
querda á  Qbediencia  de  Clausel. 

Uma  forte  reserva,  convenientemente  disposta,  tinha  á  frente  o  general  Villate. 

Constituiam  respeitável  força  de  cavallaria  do  exercito  duas  divisões  de  dra- 
gões, dirigida  uma  pelo  general  Treillard  e  a  outra  por  Tilly,  bem  como  uma  di- 
visão ligeira  subordinada  ao  irmão  do  general  em  chefe,  Pierre  Soult. 

Era  imponente  a  artilheria  doeste  exercito,  abundante  de  bem  servidas  e  mu- 
niciadas bocas  de  fogo. 

Em  face  do  campo  inimigo  estavam  os  alliados  dispostos  como  passámos  a 
indicar* 

No  passo  de  Roncesvalles,  formando  a  direita,  ostentava-se  a  brigada  de  in- 
fantería  ingleza  do  major  general  Byng,  acompanhada  pela  divisão  hespanhola  de 
Morillo. 

Supportava  inmiediatamente  estas  forças  em  Viscarret,  o  tenente  general 
Cole,  e  era-lhes  reserva,  postada  em  Olague,  a  terceira  divisão  da  obediência  do 
tenente  general  Picton. 

Guarneciam  o  valle  de  Bastan,  forças  do  tenente  general  Rowland  Hill,  com- 
postas de  parte  da  segunda  divisão  e  da  divisão  portugueza  do  conde  de  Ama- 
rante, formada  pela  brigada  de  Campbell,  regimentos  n.^^  4  e  10  e  batalhão  n.''  10 
e  pela  distincta  brigada  do  Algarve,  n.^  2  e  14  de  infanteria,  obediente  ao  briga- 
deiro António  Hypolíto  Costa;  destacando  a  primeira  doestas  brigadas  para  os 
Alduldes,  dentro  do  território  inimigo. 
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Nas  alturas  de  SaDta  Barbera»  em  Vera  e  no  porto  de  Echalar,  tinham  sido 
collocadas  as  divisões  ligeira  e  sétima,  conservando  a  communicação  com  o  vaile 
de  Bastan. 

Em  S.  Estevan,  como  reserva,  fora  postada  a  sexta  divisão. 

Conservava  a  cx)mmunicaç3o  entre  as  tropas  estabelecidas  em  Vera,  as  do 
general  Graham  e  as  do  marechal  de  campo  Giron,  a  divisão  do  general  Longa, 
em  adequada  disposição  no  terreno. 

No  bloqueio  de  Pamplona  proseguia  activo  e  atlento  com  os  seus  hespanhoes 
o  conde  de  Abisbal. 

Julgára-so  o  francez  Soult  preparado  para  emprebender  a  pratica  dos  seus 
concebidos  desenhos,  no  dia  24  de  julho,  e  assim,  reunindo  as^alas  direita  e  es- 
querda, uma  divisão  do  centro  e  duas  divisões  de  cavallaria  em  Saint  Jean  Pied 
de  Port,  com  imponente  força  superior  a  trinta  mil  soldados,  tentou  romper  em 
Roncesvalles  atacando  as  tropas  de  Bying,  em  auxilio  de  quem  accorreu  o  tenente 
general  Cole  com  a  quarta  divisão. 

Durante  o  dia  podBram  os  alliados  conservar  o  posto  com  enérgica  perseve- 
rança ;  mas  voltando  pela  tarde  mais  impetuoso  o  inimigo,  entenderam  os  britan- 
nicos  Bying  e  Gole  a  conveniência  de  uma  retirada,  que  durante  a  noite  executa- 
ram em  ordem,  estabelecendo-se  em  Lizoain  e  nas  proximidades  de  Zubiri. 

Ao  mesmo  tempo  que  pelo  passo  de  Roncesvalles,  se  travava  a  peleja  com 
os  soldados  que  Soult  dirigia  em  pessoa,  treze  mil  imperiaes  capitaneados  por 
Drouet,  atacavam  as  posições  do  general  Hill  em  frente  do  valle  de  Bastan,  no 
Porto  de  Maya;  sendo,  principalmente,  empenhadas  em  combate  as  brigadas 
Pringie  e  Walkers  da  segunda  divisão  mandada  por  Steward. 

Não  resistindo  estas  tropas  ao  numero  e  á  impetuosidade  do  primeiro  cho- 
que com  que  foram  aggredidas,  forçoso  lhes  foi  retroceder;  mas  sendo  auxiliadas 
por  uma  brigada  da  sétima  divisão,  obediente  ao  major  general  Barnes,  voltaram 
animosas  a  retomar  as  suas  posições,  e  ali  se  manteriam,  se,  informado  Hill  do 
que  em  Roncesvalles  occorrêra,  não  ordenasse  um  movimento  de  retrocesso,  que 
com  effeito  executou  collocando-se  em  Irurita. 

Diz  o  conde  de  Toreno,  ter  resultado  aquella  momentânea  perda  das  posi- 
ções dos  alliados,  do  descuido  de  alguns  vigias  que  adormecidos  por  eíTeito  das 
fadigas  e  calor  do  dia,  permiltiram  aos  de  Drouet,  o  approximar^n-se  sem  serem 
presentidos.  O  respeitável  sr.  general  de  divisão,  marquez  de  Sá  da  Bandeira, 
n'aquelles  tempos,  dos  quaes  conserva  vivas  lembranças,  um  dos  mais  valentes 
officiaes  subalternos  da  cavallaria  portugueza,  curiosamente  nos  confirma  a  noti- 
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cia  de  Toreno  sobre  a  somnolencia  dos  descuidados  vigias,  e  assevera-nos,  qoe  não 
só  foi  tal  estado  devido  ás  fadigas  o  ao  calor  do  dia,  mas  em  muita  parte  occasio- 
Dado  por  uma  espécie  de  traição  ou  ardil  dos  francezes,  que  muito  de  industria 
enviaram  os  paizanos  da  fronteira  ao  Porto  de  Maya  e  legares  próximos  onde  es- 
tacionavam os  aliiados,  a  fim  de  sobre  elles  exercerem  perigosa  tentação,  offere- 
cendo-lhes  em  natural  e  innocente  commercio,  alcoholicas  bebidas,  em  abundân- 
cia e  quasi  gratuitamente. 

Por  sete  horas  durara  o  combate  em  que  todos  os  corpos  aliiados  houveram 
brioso  comportamento,  empregando  com  esforçado  animo,  por  muitas  vezes,  ar- 
rogantes cargas  de  bayoneta. 

Não  obstante  a  superioridade  numérica  das  tropas  inimigas,  não  obtiveram 
ellas  mais  assignalados  proveitos,  e  tampouco  ultrapassaram  durante  o  seguinte 
dia  a  posiçlo  do  Porto  da  Maya, 

Não  devemos  occultar  que  quatro  peças  da  artilheria  portugueza,  mandadas 
retirar  para  Maya,  no  principio  do  ataque,  foram  surprendidas  no  caminho  da 
montanha  para  Elisondo,  quando  por  ordem  de  Steward,  voltavam  ao  campo  da 
pugna ;  e  assim  ficaram  perdidas,  bem  como  em  todo  o  correr  da  acção,  perde- 
ram os  aliiados  seiscentos  homens. 

Dirigia-se  Wellington  em  caminho  para  S.  Sebastião,  sabendo  só  pela  noite 
quanto  era  occorrido :  com  este  conhecimento  pensou  o  conspícuo  lord  na  ado- 
pção de  medidas  para  a  concentração  do  exercito  na  direita,  sem  que  deixasse  de 
atiender  ao  cerco  de  S.  Sebastião  e  bloqueio  de  Pamplona. 

Concordando,  porém,  os  tenentes  generaes  Cole  e  Picton,  em  que  o  posto 
que  em  Zubiri  occupavam,  não  podia  sustentar-se  pelo  tempo  necessário  para  es- 
perar, effeituaram  durante  a  madrugada  do  dia  37  um  movimento  retrogado,  to- 
mando mais  conveniente  posição  para  cobrir  o  bloqueio  de  Pamplona. 

N'estas  circumstancias,  formando  a  direita  a  terceira  divisão,  foi  collocada 
em  frente  de  Huarle,  eslendendo-se  para  os  outeiros  alem  de  Olaz;  e  a  esquerda, 
composta  pela  quarta  divisão,  brigadas  do  major  general  Byíng  e  portugueza  de 
Campbell  estabeleceu-se  nas  alturas  em  frente  de  Villalba,  tendo  a  esquerda  em 
uma  capella  pela  parte  posterior  de  Sorauren  na  estrada  de  Ostiz  para  Pamplo- 
na, e  apoiando  a  direita  em  uma  elevação,  que  defendia  a  estrada  Zubiri  e  Ron- 
cesvalles. 

A  valente  infanteria  hespanbola  de  D.  Pablo  Morillo,  e  o  conde  de  Abisbal 
com  o  exercito  de  Andaluzia,  excepto  dois  mil  homens,  que  continuavam  imme- 
diatamente  interessados  no  bloqueio  de  Pamplona,  mantinham-se^em  reserva  na 
proximidade  das  posições  indicadas,  tendo  destacados  em  logar  eminente  na  di- 
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reila  da  quarta  divisão,  em  defensa  da  eslrada  de  Zubiri,  os  bravos  regimentos 
de  Právia  e  do  Principe. 

Postado  na  direita  junto  a  Huarte,  em  situação  e  terreno  apropriado  n'eslas 
paragens  para  as  evoluções  da  cavallaria,  estava  o  tenente  general  Slaplcton-Ck)l- 
ton  com  as  tropas  alliadas  d'esta  arma. 

Enlretinham-se  as  communicações  com  as  demais  parles  do  exercito  pelos 
logares  de  Lizasso  e  Marcalaim  connexos  com  a  cordilheira  de  montes  que  se  dis- 
tendem alem  do  rio  Lanz  corrente  em  um  valle  á  esquerda  dos  alliados.  i 

Emqoanlo  assim  passavam  as  coisas,  sabedores  os  francezes  da  guarnição  de 
Pamplona,  que  o  marechal  Soult  se  propunha  soccorrel-os,  exultaram  de  alegria, 
e  em  seu  enthusiasmo  praticaram  com  arrojo  uma  sortida,  que,  se  nos  primeiros 
momentos  lhes  não  foi  desfavorável,  bem  depressa  se  lhes  tornou  fatal.  Depois 
de  haverem  conseguido  promover  a  confusão  em  parte  dos  sitiantes,  chegando  a 
apoderar-se  de  algumas  peças,  pela  serenidade  e  valor  de  U.  Carlos  de  Hespa- 
nha,  que  ali  mandava  então,  abandonando  tudo  e  só  procurando  salvar  as  vidas, 
velozes  buscaram  o  refugio  na  praça,  onde  entraram  menos  alegres  o  mais  em 
numero  reduzidos. 

Reuniu-se  o  general  em  chefe  britannico  ás  divisões  de  Picton  e  Cole,  nas 
posições  por  ellas  occupadas  no  dia  27,  precisamente  na  occasião  em  que  ali  se 
dispunham. 

É  indescriptivel  o  enthusiasmo  com  que,  como  em  todas  as  occasiões  simí- 
Ihantes,  pelos  aliiados  foi  então  celebrado  o  apparecimento  no  campo,  do  general 
em  chefe  britannico;  ás  exclamações  de  Douro t  Douro t  —expressão  como  que 
familiar  com  que  pelos  soldados  veteranos  era  designado — ,  seguiram^se  repe- 
tidos vivas,  a  que  elle  correspondida  cortejando  com  affabilidade.  Não  indicava  o 
seu  aspecto  as  fadigas  e  os  trabalhos  por  que  havia  até  então  passado,  nem  tam- 
pouco se  lhe  conhecia  no  semblante  manifestação  alguma  de  cuidado  ou  ancieda- 
de,  patenteando,  pelo  contrario,  perfeita  conservação  e  robustez,  emquanto  um  ar 
de  satisfação  mostrava  melhor  do  que  palavras  o  podem  expressar,  o  estado  de 
tranquillidade  e  conflança  do  seu  espirito. 

Sem  desenvolvida  nutrição,  de  formas  c  estatura  regulares,  trajava  Wellin- 
gton o  seu  habitual  uniforme  de  campanha,  que  consistia  em  um  comprido  casaco 
de  côr  cinzenta,  abotoado  até  ao  pescouço;  chapéo  coberto  de  oleado;  calção 
também  cinzento  e  botas  ou  polainas  de  coiro  abotoadas  ao  lado ;  ^endia-lhe  á 
cinta  um  ligeiro  sabre  com  empunhadura  e  guardas  de  aço. 

Doestes  factos,  doestas  apreciações  e  descripção,  curiosa  pelas  suas  referen- 
cias ao  illustre  caudilho  dos  defensores  da  península,  havemos  a  noticia  por  es- 
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criptos  de  presenciaes  testemunhas  e  adores,  mais  on  menos  interessados  nas 
scenas  marciaes  d'aquellas  epochas  (i);  noticia  que  ainda  hoje,  por  fortuna  e  mi- 
nuciosamente, nos  confirma  a  palavra  auctorisada  e  a  feliz  c  admirável  reminis- 
cência do  venerando  sr.  marquez  de  Sá  da  Bandeira. 

Proseguindo,  diremos,  que  pouco  depois  da  juncçâo  do  general  em  chefe 
com  as  divisões  de  Piclon  e  Cole,  principiou  Soull  com  Reill  e  Clauscl  a  formar 
o  exercito  nos  summidades  de  uma  monlanha  da  qual  se  prolonga  a  tvenie  desde 
Ostiz  até  á  estrada  de  Zubiri,  e  estabeleceu  uma  divisão  na  esquerda  d'aquella  es- 
trada sobre  uma  collina  e  alguns  outeiros,  dispondo  nas  visinhanças  doestes  pon- 
tos um  importante  corpo  de  cavallaria.  • 

A  fim  de  apoderar-se  de  uma  empinada  altura  na  direita  de  Cole,  destacou 
Soult  uma  columna,  que  com  arrogante  decisão  encetou  a  offensiva  marcha;  sen- 
do, porém,  valentemente  resistida  por  um  batalhão  do  regimento  portuguez  n.®  4 
o  pelo  regimento  liBspanhol  de  Právia,  os  quaes  souberam  defender-se  por  modo 
admirável,  arrojando  á  bayoneta  pelo  declive  da  montanha  os  intrépidos  aggres- 
sores. 

Reputada  por  Wellington  tal  posição,  como  de  muita  importância,  determi- 
nou reforçal-a  com  o  regimento  inglez  40  e  com  o  hespanhol  do  Príncipe ;  e  ali 
conseguiram  estes,  com  os  seus  valentes  companheiros,  sustentar  dignamente  o 
posto,  neutralisando  os  potentes  esforços  para  conquislal-o,  repetidas  vezes  ten- 
tados durante  o  dia  e  no  immediato. 

Ainda  que,  n'aquelle  ponto,  viu  Soult  falseados  seus  desenhos,  conseguiu 
com  mais  fortuna  assenhorear-se  de  Sauroren  na  estrada  de  Ostiz;  continuando 
em  toda  a  extensão  da  linha  vivíssimo  fogo  de  mosqueteria  até  ao  cerrar  da  noite. 

Caminhava  por  tal  modo  esta  serie  de  operações  para  as  que,  mais  decisivas 
e  impetuosas,  deviam  realisar-se  nos  dias  28  c  30,  entre  nós  memoradas  com  a 
designação  de  batalha  dos  Pyreneos. 

Devido  é,  pelo  nosso  principal  intuito,  lembrar  n'este  logar,  que  em  tão  ce- 
lebrados acontecimentos,  mais  ou  menos  activamente  combateram  contra  os  ini- 
migos da  península,  dezesete  mil  oitocentos  e  trinta  portuguezes ;  que  tantos  eram 
os  que  entravam  na  constituição  dos  corpos  das  differenles  armas  já  indicados, 
fazendo  parte  das  diversas  brigadas,  formando  sobre  si  ou  em  juncção  com  as  dos 
alliados,  as  divisões  combatentes. 

Mais  devemos  não  deixar  esquecido,  que  em  situações  de  mando  e  fazendo 

{{)  Entre  outros  escriptos  citaremos  O  stéallerno.  Traduzido  do  inglez. —Liverpool. — 
Impresso  por  F.  B.  Wright.  — 1830. 
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parte  dos  vários  corpos  avultava  crescido  numero  de  oflJciaes  portuguezcs,  como 
ainda  hoje  se  não  crê,  pela  falsa  persuação  entre  estranhos  e  no  próprio  paiz, 
ignorante  ou  maldosamente  vulgarisada,  como  temos  repelido  e  nao  cansaremos 
de  contradizer,  de  que  no  exercito  portuguez  era  n'aquelles  tempos  toda  a  acção 
de  auctoridade  ou  mando  exclusivamente  exercida  por  officiaes  inglezes. 

Mil  tresentos  cincoenta  e  seis  cavalleiros  formavam  a  nossa  força  de  cavalla- 
ria,  na  qual,  entre  as  de  outros  portuguezes  de  muita  distincção,  fulgiam  as  va- 
lentes espadas  do  conde  de  Barbacena,  coronel  Martinho  Correia  e  major  Appa- 
ricio. 

Cento  e  dez  artilheiros  serviam  as  nossas  peças. 

Era  de  dezeseis  mil  tresentos  sessenta  e  quatro  o  numero  de  soldados  de  in- 
fanteria,  sendo  d'estes  dois  mil  tresentos  e  quinze  caçadores. 

N'esta  não  pouco  importante  força  eram  exemplo  de  devoção  pela  pátria  e 
dos  mais  primorosos  brios  militares  os  coronéis  Manuel  Pamplona,  Carneiro  Ran- 
gel, e  Avilez;  os  tenentes  coronéis  Carreti,  e  Lourenço  Marques  Pegado;  os  ma- 
jores Pamplona,  Luiz  Pereira  Forjaz,  Jorge  Firmino,  Pereira  Amado,  Francisco 
dé  Paula  Brito  Cabreira,  Francisco  de  Paula  Biker,  e  Luiz  Maria  de  Cerqueira ; 
os  capitães  António  Elizeu  Paulo  de  Bulhões,  Anselmo  José  de  Queiroz,  Thiago 
Pedro  Martins,  Pedro  de  Brito,  Henrique  da  Silva  Fonseca,  Luiz  Germano  Garcez 
Palha,  António  Francisco  Travassos,  Luiz  de  Lemos  Mello  e  Vasconcellos,  e  João 
Joaquim  Pereira  do  Lago ;  os  tenentes  Félix  José  Ferreira  Corte  Real,  João  Nepo- 
muceno  de  Athaide,  c  Pio  Manuel  de  Sousa;  os  alferes,  João  Rodarte,  Duarte 
Cardoso  de  Sá,  José  de  Almeida  Pinto,  e  infinidade  mais  de  oíliciaes  de  todas  as 
patentes,  que  com  estes  rivalisavam  em  tão  honrosos  tempos,  no  melhor  e  mais 
probo  cumprimento  dos  seus  deveres  de  portuguezes  e  soldados. 

Seguindo  em  a  narrativa  dos  acontecimentos,  cumpre-nos  dizer,  que  aos  pri- 
meiros alvores  da  manhã  do  dia  %8  reuniu-se  ás  tropas  sob  as  vistas  de  Wellin- 
gton a  sexta  divisão  da  obediência  de  Pack,  sendo  destinada  a  occupar  as  alturas 
no  valle  de  Lanz  na  retaguarda  do  general  Cole. 

Mal  haviam  sido  cumpridas  estas  determinações,  quando  com  grande  ímpeto 
se  viram  as  nossas  tropas  acommetlidas  por  imponentes  massas  inimigas,  que 
do  Sauroren  para  tal  effeito  encaminhara  o  marechal  Soult. 

Exercida  com  sobrados  ânimos  a  defensa  a  tão  dura  investida,  sustentada 
a  frente  pelo  fogo  das  alturas  occupadas  pela  quarta  divisão  e  pelos  regimen- 
tos n.***  4  e  10  de  infanteria  e  caçadores  n."*  10,  portuguezes,  depois  de  não  dila- 
tada mas  muito  ferida  pugna,  forçado  se  viu  o  francez  a  retirar,  lastimando  con- 
siderável perda. 
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Insistiu  Soult,  não  obstante,  em  apoderar-se  de  uma  ermida  próxima,  em 
ponto  da  esquerda  da  quarta  divisão  occupado  pelos  nossos  caçadores  do  batalhão 
n.®  7 :  não  foi  dado  a  estes  resistir  ao  grande  poder  com  que  pelo  inimigo  foram 
investidos,  tendo,  por  conseguinte,  de  ceder  terreno ;  mas,  auxiliados  com  pres- 
teza por  uma  brigada  da  própria  divisão  de  que  eram  parte,  em  breve  e  com 
muita  galhardia  recuperaram  a  posição,  atacando  á  sua  vez  os  francezes,  repel- 
lindo-os  e  causando-lhes  também  sensíveis  perdas. 

Tornou-se  então  geral  a  batalha  por  toda  a  linha  de  alturas,  e  em  todos  os 
coutos  animosos  se  conservaram  os  alliados,  contrariando  os  esforços  do  inimigo ; 
até  que,  carregando  este  com  grandes  forças  e  temeroso  impeto,  sobre  o  ponto 
guarnecido  por  uma  brigada  da  quarta  divisão,  conseguiu  que  os  nossos  retro- 
cedessem, occupando  elle  audacioso  o  terreno  na  própria  linha  atacada. 

N^esta  conjunctura  ordenou  Wellington  que  alguns  regimentos  carregassem, 
primeiro  o  corpo  inimigo  estabelecido  nas  alturas  e  depois  o  da  esquerda.  Foram 
estas  ordens  cumpridas  com  o  mais  afortunado  êxito,  sendo  pelos  nossos  retoma- 
das as  posições,  das  quaes  o  francez,  sem  quebra  dos  seus  brios,  mas  com  perda 
considerável  de  combatentes,  houve,  alfim,  de  retirar-se. 

«No  decurso  d'esta  contenda,  dizlord  WeUington,  a  valorosa  quarta  divisão, 
que  tão  frequentemente  se  tem  distinguido  n'este  exercito,  sobreexcedeu  o  seu 
comportamento  passado.  Todos  os  regimentos  atacaram  á  bayoneta;  e  o  40,  70, 
20  e  23,  quatro  vezes  differentes.  Os  seus  otDciaes  deram  o  exemplo ;  e  o  major 
general  Ross  leve  dois  cavallos  mortos  debaixo  de  si.  As  tropas  portuguezas  do 
mesmo  modo  se  comportaram  admiravelmente  bem;  e  tenho  toda  a  rasão  para 
estar  satisfeito  com  o  comportamento  dos  regimentos  hespanhoes  do  Príncipe  e 
Právia  (i).» 

Frustrados  ao  caudilho  francez  lodos  os  comraettimentos  do  dia,  sentiu  apa- 
gar-se-lhe  a  esperança  de  lhe  ser  dado  soccorrer  a  praça  de  Pamplona ;  e,  para 
mais  desembaraçar-se  em  seus  movimentos,  se  preciso  lhe  fosse  executar  um  de 
retirada,  ordenou  que  para  Saint  Jean  Pied  de  Port  fosse  conduzida  alguma  ar- 
tilheria,  e  bem  assim  os  feridos  e  muitas  bagagens. 

Passou  o  dia  29,  sem  que  nem  um  nem  outro  dos  exércitos  combatentes  in- 
tentasse formaes  aggressões,  espreitando-se,  porém,  reciprocamente  a  olhos  lon- 
gos, muito  attentos  ás  manobras  nos  dois  campos  executadas. 

Ordenara  Wellington  ao  tenente  general  Rowland  Hill,  que,  encaminhando-se 
por  Lanz,  se  lhe  approximasse  dirigindo-se  sobre  Lizasso ;  e  o  mesmo  foi  pres- 

(1)  Correspondência  offdal — Oíiicio  dirigido  por  lord  Wellington  ao  conde  de  Bathurst 
datado  de  S.  Estcvan  no  !.<>  de  agosto  de  1813. 
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criplo  a  lord  Dalhousie,  com  a  diíTerença  de  ter  este  de  dilatar  as  suas  Torças  ale 
Marcalain,  a  íim  de  assegurar  as  communicações  do  exercito. 

Por  esle  modo  ficou  estabelecido  enlre  todas  as  divisões  alhadas  o  conve- 
niente contacto. 

Similhante  concentração  realisaram  os  imperiaes,  reunindo  ao  corpo  princi- 
pal do  marechal  Soult  as  tropas  subordinadas  a  Drouet,  que  era  cuidadosa  obser- 
vação seguira  os  movimentos  do  general  Hill. 

Em  tentame  de  realisar,  parte  ao  menos,  das  ^as  idéas,  tendo  como  não 
praticável  o  projectado  soccorro  de  Pamplona,  pensou  o  marechal  francez  em  ser 
proveitoso  aos  defensores  de  S.  Sebastião ;  e  n'esle  intuito,  com  forças  da  esquerda, 
robusteceu  a  sua  direita,  emprehendondo  abrir  caminho  sobre  Tolosa,  envolvendo 
a  esquerda  dos  alliados. 

Comprehendido  pelo  general  em  chefe  britannico  o  pensamento  de  Soult, 
sobre  a  madnigada  do  dia  30,  determinou  atacar  as  fortíssimas  posições  por  este 
habilmente  occupadas,  e  para  tal,  ordenou  a  Dalhousie  que  investisse  a  direita 
inimiga,  apoderantlo-se  da  montanha  com  que  defrontava,  e  a  Picton,  que  cruzasse 
as  alturas  da  esquerda  do  francez,  flanqueando-Ih'a  pela  estrada  de  Roncesvalles. 

Cumpridos  por  Dalhousie  e  Picton  os  seus  encargos  pelos  flancos  do  inimigo, 
dispoz  Wellington  que  pela  frente  fosse  este  também  aggredido. 

# 

Praticadas  com  o  máximo  acerto  e  invencível  energia,  pelos  dois  generaes 
britannicos,  as  ordens  de  Wellington,  bem  depressa  foram  os  imperiaes  violen- 
tados ao  abandono  das  posições  por  elles  mesmos  reputadas  quasi  invencíveis, 
deixando  no  campo  muitos  mortos,  e  aos  contendores  grande  numero  de  prisio* 
neiros. 

É-nos  grato  trazer  á  memoria,  que  em  meio  das  acções  do  mais  ardente  ar- 
rojo militar,  em  que  rivalisaram  entre  si  os  alliados,  n'estes  diíBceis  commetli- 
mentos,  mereceram,  entre  as  de  outros  dos  nossos  conterrâneos,  a  especial  atten- 
ção  e  o  elogio  de  lord  Wellington,  as  dos  que  compunham  o  nosso  portuguez 
batalhão  de  caçadores  n.*^  7  e  intrépido  regimento  n.®  11  de  infanteria. 

aTodas  eslas  operações,  expressava  o  invicto  lord>  obrigaram  o  inimigo  a 
abandonar  uma  posição  das  mais  fortes  e  de  mais  diíTicil  accesso,  que  tenho  visto 
occupada  por  tropas  (í).d 

Emquanto  passava  a  que  fica  recontado,  em  pugna  entraram  igualmente  os 

(I)  Correspondência  o/pcw/.  —  Offic lo  de  lord  Wellington  anteriormente  citado. 
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subordinados  ao  francez  Drouel,  com  os  que,  alliados,  obedeciam  ao  lenenle  ge* 
neral  HilL 

Foi  o  general  francez  que  deu  impulso  ao  combale,  conseguindo,  mediante 
um  movimento  de  flanco,  envolver  a  esquerda  de  Hill  e  obrigal-o  a  retroceder; 
movimento  que  o  general  inglez  executou  em  boa  ordem  até  collocar  os  seus  em 
umas  alturas  nas  proximidades  de  Eguares,  onde  logrou  man(er-se  e  inulilisar 
muitas  e  muito  rudes  investidas  com  que  o  inimigo  tentou  desalojal-o;  e  conse- 
guindo, finalmente,  ver  ante  as  bayonetas  dos  que  mandava,  abatida  a  arrogância 
do  francez,  e  violenlal-o  â  mais  apressada  fuga. 

Ao  cair  da  tarde,  Wellington,  desembaraçado  já  de  Soult,  collocava  as  suas 
tropas  na  retaguarda  de  Drouet  occupando  Olague.  Esta  manobra  de  utilidade 
para  Hill,  conhecida  por  Drouet,  o  determinou  a  retirar-se;  o  que  executou 
muito  habilmente,  favorecido  pela  noite,  allendendo  á  segurança  da  marcha,  que 
fez  proteger  por  duas  divisões,  c  encaminhando-se  com  o  grosso  das  tropas  por 
Donamaria. 

Bem  grato  nos  é  o  podermos  assegurar,  que  foi  ainda,  qual  correspondia  á 
gloria  adquirida  pelos  soldados  portuguezes  n^estas  campanhas,  brilhante  o  pro- 
cedimento dos  corpos  do  nosso  exercito,  que  com  o  general  Hill,  em  pugna  de 
sangue  e  brios,  venceram  n'estes  combates  os  aguerridos  soldados  da  França. 

N5o  nos  serão  somente  guia  os  documentos  que  lemos  á  vista :  evoquemos 
do  passado  as  próprias  palavras,  os  dizeres  e  os  conceitos,  com  que  acerca  das 
virtudes  guerreiras  dos  venerandos  soldados  da  península,  singela  nas  nobre- 
mente expressavam,  n^aquelles  tempos  de  ardente  fé,  de  saneias  crenças  em  Deos 
c  na  pátria,  de  honra  e  de  valor,  quanto  em  verdade  sentiam  os  que,  como  seus 
dignos  caudilhos  nas  lides  guerreiras,  lhes  eram  direcção,  conselho  e  exemplo. 

Seja  sir  Rowiand  Hill,  seja  o  honrado  e  valente  tenente  general  britannico, 
que  n'este  logar  melhor  expresse  quanto  a  nós  cumpria  dizer: 

«Tenho  a  satisfação  de  informar  a  v.s.*  que,  supposlo  que  pela  immensa  su- 
perioridade de  força,  que  o  inimigo  dirigiu  contra  a  posição  encarregada  ao  meu 
cuidado,  era  na  minha  opinião  hontem  —30 —  imperiosamente  necessário  reti- 
rar-me  d'aquelle  terreno,  o  comportamento  dos  olDciaes  inglezes  e  portuguezes 
foi  tal,  que  lhes  dá  direito  á  minha  inteira  approvação,  c  não  podia  desejar  que 
fosse  melhor.» 

o  O  major  general  Pringl  com  a  brigada  do  major  general  Walkcr,  sob  o  te- 
nente coronel  Fitzgeraid  do  regimento  tíO,  sustentado  pelo  regimento  34  e  regi- 
mento 14  portuguez,  oppoz-sc  á  subida  do  inimigo  pela  cordilheira  na  esquerda 
da  posição  e  da  maneira  mais  galharda  repulsou-o  repelidas  vezes;  e  ainda  que 
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ultimamente  nao  lhe  pôde  impedir  que  subisse  a  cordilheira,  por  um  movimento 
mais  distante,  as  nossas  tropas  conservaram  firmemente  o  seu  terreno,  e  quando 
SC  lhes  ordenou  a  retirada  a  fizeram  debaixo  do  commando  do  major  general 
Pringl,  com  a  maior  regularidade  e  com  pequena  perda,  cobertas  por  um  bata- 
lhão do  regimento  44  portuguez,  sob  o  tenente  coronel  WDonel:  do  comporta- 
mento d'cste  oíTicial  e  da  firmeza  do  seu  regimento  falia  o  major  general  em  ter- 
mos do  maior  louvor.» 

«A  brigada  do  coronel  Ashworth  — regimento  de  infanteria  n.''*  6  c  18,  ba- 
talhão de  caçadores  n.*  6—  atacada  lambem  n'esta  pUsição  por  uma  força  supe- 
rior, resistiu  ao  ata(|ue  com  a  maior  firmeza  e  repulsou  o  inimigo  ante  si  com  a 
bayoneta  calada  e  conservou  o  seu  terreno  por  todo  o  tempo  que  julgou  prudente 
fazel-o;  e  um  batalhão  da  brigada  do  brigadeiro  general  Costa  — António  Hypo- 
lito  Costa,  regimentos  de  infanteria  n.***  2  e  14 —  manteve  a  cordilheira  na  direita 
da  posição  até  o  ultimo  momento,  cobrindo  a  formação  das  tropas  no  terreno  que 
se  lhes  mandou  tomar:  o  inimigo  tentou  forçar  o  ponto,  mas  foi  repellido  pelo 
brigadeiro  Costa,  e  finalmente,  arrojado  pela  montanha  abaixo  á  ponta  da  ba)0- 
nela,  por  aquelle  batalhão,  parte  da  brigada  do  coronel  Ashworth  e  um  pequeno 
destacamento  do  regimento  28.» 

«Geralmente  posso  asseverar  a  v.  s.*  que  o  inimigo  não  tem  de  que  gabar- 
se,  nem  foi -grande  a  nossa  perda,  considerando  a  disparidade  de  forças.» 

«Sinlo-me  particularmente  obrigado  ao  major  general  Pringl,  por  seu  compor- 
tamento n'esta  occasião,  assim  como  ao  coronel  Ashworth,  coronel  0'Callaghan  e 
tenente  ctronel  Fitzgerald  do  GO.**  regimento  de  infanteria,  que  commandavam 
brigadas  debaixo  de  suas  ordens:  e  também  ao  tenente  general  conde  de  Ama- 
rante, e  brigadeiro  general  Costa,  que  ficou  ferido.» 

«Não  devo  omittir  fazer  menção  dos  serviços  do  coronel  Pamplona,  do  te- 
nente coronel  Pyn  do  regimento  18,  tenente  coronel  Grant  e  major  Mitchel  com- 
mandante  do  6.^  de  linha,  e  do  regimento  6  portuguez  da  brigada  do  coronel 
Ashworth  (i).» 

Em  continuação  das  operações  já  referidas,  lendo  o  general  Hill  recebido 
alguns  reforços,  poz-se  em  marcha  no  encalço  do  francez,  e  mediante  diversos  c 
victoriosos  combates  conseguiu,  alfim,  afugental-o. 

Durante  este  tempo  avançara  Wellington  com  a  brigada  de  Bying  e  a  divisão 
do  mando  de  Cole,  encaminhando-se  por  Vilote  na  direcção  de  Irurita,  na  intento 
de  flanquear  o  inimigo  em  Donamaria;  c  n'esta  marcha  conseguiu  em  Elisondo,  a 

(i)  Correspondência  o)?2cía/.  —  Officio  do  tenente  general  sir  Rowlajjd  Hill  dirigido  a  lord 
Wellington  em  data  de  31  de  julho  de  1813. 
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brignila  de  Bying,  npO(lerar-?c  de  um  importante  comboyo  do  inimigo,  fazendo 
prisioneiros  muitos  dos  que  o  custodiavam. 

Aprisionando  contrários  e  tomando  muitas  bagagens,  continuou  Wellington 
no  dia  1.**  de  agosto,  perseguindo  os  fugitivos,  occupando  os  valles  do  Bidassõa  e 
de  Bastai)  e  o  Porto  de  Maya,  de  maneira  que  ao  cair  do  dia,  as  posições  dos  al- 
liados  eram  quasi  as  mesmas  em  que  estavam  localisados  no  dia  25  de  julho  ao 
darem  começo  estas  bem  dirigidas  operações. 

Repisaram  também  o$  imperiaes  os  seus  pontos  de  partida,  no  solo  da  Fran- 
ça ;  e  tendo  deixado  em  Echalar  duas  divisões,  foram  estas  desalojadas  mediante 
a  perfeita  execuçSo  de  algumas  manobras  por  Wellington  sabiamente  traçadas  e 
incumbidas  â  quarta  divisão  e  á  ligeira  dos  alliados. 

Não  deixaram  de  ser  profícuas  n'estas  operações  algumas  das  forças  hespa- 
nholas  do  quarto  exercito. 

Tendo  o  general  Giron  conhecimento  das  occorrepcias  passadas  nas  visinhan- 
ças  de  Pamplona,  prevendo  que  alguma  columna  inimiga  se  retiarasse  por  San  Es- 
levan,  propoz-se  a  aggredil-a,  utilisando  para  tal  íim  as  tropas  de  Longa,  c  orde- 
nando ao  mesmo  tempo,  que  um  batalhão  de  caçadores,  com  a  primeira  brigada 
do  exercito  gallego  áe  Bárcena,  occupasse  Vera  e  Lesaca. 

Tendo  Longa  conhecimento  do  pronunciado  movimento  de  retirada  dos  fran- 
cezes,  no  dia  ^.^  fez  avançar  três  companhias  para  a  ponte  de  Sanei,  as  quaes, 
posto  que  houveram  ao  principio  de  retroceder,  supportadas  por  Báríyna  volta- 
ram ao  combate,  que  com  muito  valor  sustentaram  por  cinco  horas,  disputando  ao 
francez  o  passo,  retirando-se  depois  para  as  montanhas  em  perfeita  ordem. 

Lord  Wellington  diz,  com  referencia  a  estes  serviços,  ter  muito  prazer  em 
dar  conhecimento  do  bom  procedimento  das  tropas  hespanholas  em  todas  estas 
occasiões  (i). 

Orçou  a  perda  dos  francezes  em  toda  a  serie  de  movimentos  e  pelejas  de  que 
acabámos  de  dar  noticia,  em  numero  superior  a  oito  mil ;  os  alliados,  entre  mor- 
tos, feridos  e  extraviados,  perderam  seis  mil  homens. 

Pelo  que  especialmente  respeita  ao  exercito  portuguez,  teve  elle  fora  de 
combate  setenta  e  seis  ofBciaes,  sendo  doestes  dezeseis  mortos. 

Em  o  numero  dos  mortos  foram  contados  os  majores,  de  infanteria  n.^  2, 
Lourenço  Martins  Pegado,  e  de  infanteria  n.**  10,  Cândido  Bazilio  da  Victoria;  os 

(I)  Correspondência  official.  —  Oficio  dirigido  por  lord  Wellington  ao  conde  de  Balhurst 
da  lado  de  S.  Esleban  no  !.°  de  agosto  de  1813. 
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capitães,  de  infgnleria  n.®  4,  Lucas  Germano  Garcez  Palha  e  de  infanteria  n.^  10, 
António  Francisco  Travassos;  os  tenentes,  de  caçadores  n.**  6,  Pio  Manuel  de 
Sousa  c  de  infanteria  n.**  2,  João  Nepomuceno  de  Athaide;  e  os  alferes,  de  caça- 
dores n.**  7,  Constantino  de  Sousa  Girão  e  de  infanteria  n.^  23,  José  de  Almeida 
Pinto. 

Contaram-se  enlre  os  feridos,  os  brigadeiros,  António  Hipólito  Costa  e  Ma- 
nuel Pamplona  Carneiro  Rangel;  os  majores,  de  infanteria  n.^  4,  António  Eliseu 
de  Almeida  e  de  infanteria  n.**  14,  Francisco  de  Paula  de  Brito  Cabreira;  os  ca- 
pitães, de  infanteria  n.°  4,  Luiz  de  Mello  Lemos  e  Vasconcellos  e  de  infanteria 
n.^  10,  Manuel  António  da  Serra;  os  tenentes,  de  caçadores  n.®  10,  João  Hono- 
rato Rolim  e  de  infanteria  n.**  10,  Pedro  Pinto  de  Moraes  Sarmento,  e  os  alferes, 
de  infanteria  n.**  18,  Yictorino  José  da  Silva,  e  de  infanteria  n.**  19,  António  Maria 
da  Moita. 

Encontraram  n'estcs  conflictos  o  termo  da  existência,  morrendo  gloriosa- 
mente pííla  pátria  doze  officiacs  inferiores  e  duzentos  e  dezenove  soldados;  foram 
feridos,  setenta  e  cinco  sargentos,  quinze  tambores  e  mil  seiscentos  trinta  edois 
soldados,  sendo  extraviados  cento  e  dezenove  sargentos  e  soldados. 

Auctores  circumspectos  e  imparciaes,  são  accordes  em  conceituarem  como 
fructo  de  consummada  perícia,  quanto  pelos  dois  generaes  contendores  foi  posto 
por  obra  na  successão  d'estas  operações.  Celebram  as  acertadas  e  bem  entendidas 
marchas  por  cada  um  imaginadas  ou  pela  necessidade  exigidas ;  considerando  por 
ambos  lucidamente  attendido  o  que  de  mais  importância  e  dlíDculdade  offerece  a 
arte  da  gnera,  em  situações  tão  adequadas  para  que  o  homem  de  profundo  enge- 
nho desenvolva  as  suas  líiculdades,  ao  mesmo  tempo  empregadas  na  percepção 
de  muitos  objectos  e  em  abarcar  grandíssimo  numero  de  combinações. 

Exige  tal  apreciação  maior  encarecimento,  considerando  o  thealro  da  pugna, 
paiz  quebrado  e  montanhoso,  abundante  de  desfiladeiros  e  tropeços  de  toda  a  or- 
dem, que  aos  generaes  em  chefe  diíDcnItavam  poderosamente  o  conceber  e  fazer 
executar  quanto  pelo  bem  da  causa  a  defender,  pelos  seus  amplíssimos  e  tremen- 
dos deveres,  pela  honra  e  próprio  credito  lhes  era  requerido. 

Resume  assim  os  fados  o  illuslre  historiador  conde  de  Clonard : 

«Divididas  as  tropas  alhadas  nos  sitios  de  l^amplona  e  S.  Sebastião,  SouU 
queria  enlaçar-se  com  a  guarnição  da  primeira  d'estas  praças  e  acommetter  desde 
uma  base  solida  a  retaguarda  de  Wellington.  A  dar  com  um  adversário  menos 
cauteloso  e  prevenido,  provavelmente  teria  o  francez  mudado  a  face  da  campa- 
nha, porém  Wellington  tinha  bem  guarnecidos  todos  os  pontos  vulneráveis,  e  tão 
solidamente  articuladas  as  suas  forças,  que  os  contrários  não  deviam  colher  loiros 
na  sua  invasão.» 
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«Effccli vãmente  Soult  desenvolveu  seus  vastos  contiecimentqs  tácticos  e  as 
suas  tropas  combateram  com  extraordinário  denodo,  mas  não  poderam  arrancar 
ao  seu  inimigo  uma  só  posição,  c  depois  de  muitos  combates  mortiferos,  tiveram 
que  retroceder  sobre  o  seu  ponto  de  partida  (l).» 

Expansivo  e  alegre,  senão  attento  para  com  o  marechal  Soult,  o  que  se  jus- 
tifica pelo  natural  sentimento  acrimonioso,  n'aquellas  epochas  também  assas  jus- 
tificado para  com  os  francezes,  diz  um  escriptor  portuguez  com  um  l)om  critério, 
e,  força  é  dizel-o,  sem  affronla  absoluta  da  justiça  e  da  verdade,  que  o  triumpho 
por  Wellington  obtido  nos  Pyreneos,  lhe  valeu  maior  gloria  do  que  o  alcançado 
na  batalha  de  Vitoria,  porque,  prosegce:  «...  em  Vitoria  derrotou  um  exercito 
que  fugia  amedrontado  e  nos  Pyreneos  humilhou  a  soberba  de  Soult,  que  veiu 
atacal-o  de  propósito,  com  ordens  de  Napoleão  e  com  promessas  aos  seus  solda- 
dos de  que  faria  retroceder  os  alliados.  Não  é  a  primeira  vez  que  o  illustre  gene- 
ral Wellington  tem  visto  correr  Soult  diante  de  si ;  a  cidade  do  Porto  e  província 
do  Minho  são  testemunhas  d'isso;  mas  agora  é  tanto  maior  a  gloria  do  vencedor, 
quanto  eram  mais  conspícuos  o  orgulho  e  a  audácia  do  aggressor  (2)t. 

Como  apreciador  competente  e  juslo,  não  foi  Wellington  avaro  nos  elogios, 
que  por  estes  feitos  tributou  aos  que  de  tanto  enlendeu  serem  merecedores,  sem 
parcialidade  ou  distincção  de  exércitos  e  nacionalidades;  e  assim  é,  que  tomando 
como  alvo  das  expressões  de  agradecimento  e  de  louvor  generaes,  officiaes  o  sol- 
dados inglezes,  portuguezes  e  hespanhoes  diz :  • . . .  É  impossivel  descrever  o  va- 
lor enthusiaslico  da  quarta  divisão;  e  sou  muito  obrigado  ao  tenente  general  sir 
Lowry  Cole  pelo  modo  por  que  dirigiu  as  suas  operações ;  ao  major  general  Ason, 
major  general  Bying,  major  general  Campbell  do  serviço  portuguez.  Todos  os 
officiaes  commandantes  e  officiaes  dos  regimentos  foram  notáveis  por  sua  galhar- 
dia; porém  observei  [)articularmente  o  tenente  coronel  OToole  de  caçadores  n.**  7, 
no  ataque  sobre  o  inimigo  na  nossa  esquerda,  aos  28,  c  o  capitão  Joaquim  Telles 
Jordão,  do  regimento  n.®  ^  1  portuguez,  no  ataque  do  monte  aos  30  (3)». 

Exalta  Wellington  os  bons  serviços  do  conde  de  Abisbal  e  o  das  tropas  hes- 
panholas,  entre  as  quaes,  e  nos  mais  honrosos  termos,  distingue  os  regimentos 
de  Právia  e  do  Príncipe  (3). 

Como  primeiro  tenente  do  batalhão  da  guarda,  fazia  parte  doestas  elogiadas 
tropas,  incorporado  ás  forças  do  exercito  de  reserva  da  Andaluzia,  D.  Serafim 
Maria  de  Sotto,  conde  de  Clonard. 

(!)  Historia  orgânica  de  las  armas  de  infanteria  y  caballaria  espanolas,—Y ,  vi.  Cap.  xviii. 

(2)  Correio  braziliense.  —  Agosto  de  1813. 

(3)  Correspondência  official.  —  Oflicio  de  lord  Wellington  anteriormente  citado. 
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A  este,  enlão  valente  e  distinctissimo  tenente  do  exercito  hespanhol,  mais 
tarde,  ornamento  e  honra  do  mesmo  exercito  na  elevada  e  respeitável  classe  dos 
ofliciaes  generaes,  tanto  devemos  e  tanto  nos  ha  sido  de  utilidade  e  auxilio  no 
urdir  d'estas  pobres  paginas,  o  estudo  dos  seus  esclarecidos  e  importantes  traba- 
lhos históricos,  que  assas  justificada,  julgámos,  nos  será  a  resolução  de  compre- 
hender  aqui  o  seu  retrato,  como  tributo  devido  aos  seus  altíssimos  méritos  e  aos 
serviços  com  que  na  paz  e  na  guerra  foi  proveito  e  honra  da  sua  pátria  e  da  pe- 
nínsula ;  c  também  como  demonstração  do  nosso  respeito  c  dos  sentimentos  de 
gratidão  infinda,  que  para  com  a  sua  veneranda  memoria  profundamente  nos  do- 
minam (1). 


o  geoeral  conde  do  CloDard 


No  seguimento  de  suas  participações,  como  se  vé  no  officio  ultimo  anterior- 
mente citado  em  nota,  mais  dizia  lord  Wellington :  «O  marechal  sir  Guilherme 


(1)  D.  Serafim  Maria  SoUo,  conde  de  Clonard,  marquez  de  la  Granada,  nasceu  em  Darce- 
lona  a  10  de  outubro  de  1793,  sendo  seus  pães  D.  Raymundo  de  Sotlo  y  Langlon,  conde  de 
Clonard,  e  D.  Ramona  Ab-Ach  y  Casaviella,  marqueza  de  la  Granada. 

Depois  dos  primeiros  passos  na  vida,  no  progredir  da  educação  esmerada,  que  de  seus  il- 
lustres  pães  re^jebia,  com  os  dotes  de  uma  boa  intelligencia  manifestou  o  nobre  conde  a  sua 
vocação  decidida  pela  carreira  das  armas;  pelo  que,  alistado  como  cadete  no  regimento  de  reaes 
guardas  liespanholas,  contando  apenas  onze  annos,  começou  a  servir  em  1805  no  terceiro  bata- 
lhão das  mesmas  guardas,  então  de  guarnição  em  Barcelona. 

Occupada  em  1808  pelos  francezes  a  graciosa  capital  da  Calahma,  logrou  o  joven  Clonard 


Digitized  by 


Google 


779 

Beresford  esteve  commigo  em  Iodas  as  operações,  e  recebi  d'elle  lodo  o  auxilio, 
que  os  seus  talentos  tão  bem  o  qualificam  a  prestar-me.  O  bom  comportamento 
dos  oíDciaes  e  tropas  portuguezas  em  todas  as  operações  da  presente  campanha, 
e  o  espirito  que  mostram  em  todas  as  occasiões,  não  são  menos  honrosas  para 
a  nação,  do  que  o  são  para  o  caracter  militar  do  official,  que  por  suas  judicio- 

sublrahir-se  ao  domínio  dos  invasores,  indo  offerecer  nobremente  a  sua  vida  e  serviços,  como 
soldado,  na  vanguarda  do  exercito  da  pátria. 

Depois  de  varias  viscissitudes,  foi  em  1809,  promovido  a  alferes  para  o  seu  próprio  regi- 
mento, que  na  occasião  estava  na  Mancha,  e,  pouco  tempo  passado,  ascendeu  como  merecia  ao 
posto  de  segundo  tenente. 

Fazendo  com  distincçSo  a  campanha  d'aquelle  anno,  entrando  em  vários  conflictos  da 
guerra  com  a  máxima  devoçáo  palriolica,  exemplar  e  intelligente  valor,  sendo  ferido  em  com- 
bate, tomou  importanle  parte  na  batalha  de  Ocaúa,  occorrida  aos  19  de  novembro. 

Continuou  o  distinclo  Clonard  procedendo,  em  harmonia  com  a  própria  dignidade,  como 
bom  e  esforçado  soldado,  arrostando  animoso  com  as  trnbalhadas  lides  marciaes,  que  lhe  foram 
dever  durante  os  annos  de  1810  e  1811 ;  ascendido  já  ao  posto  de  primeiro  tenente,  foi  empre- 
gado na  defensa  da  ilha  de  Lion,  sendo  muito  apreciável  o  seu  procedimento  nos  diversos  em- 
penhos da  guerra  em  que  mais  se  interessou  a  divisão  do  general  D.  Luiz  Lacy,  e  vollando 
depois  ás  penosas  fadigas  do  serviço  das  Unhas  da  ilha,  proseguiu  lutando  animoso  em  diíTe- 
rentes  combates  e  por  ullimo  na  batalha  de  Chiclana. 

Em  fevereiro  de  1812,  sendo  destinado  com  o  batalhão  a  que  pertencia,  para  incorporar- 
se  na  divisão  expedicionária  de  Gibraltar,  embarcou  no  dia  18,  sob  as  ordens  do  general  Bailes- 
teros,  e  com  este  general  tomou  honrosa  parle  em  varias  acções  conti-a  o  inimigo;  bem  como, 
DO  correr  do  mesmo  anno,  accrescentou  notavelmente  os  seus  créditos  de  intelligente  e  valo- 
roso militar,  operando  cm  uma  columna  movei  com  a  companhia  que  mandava  dos  caçadores 
da  guarda. 

Passando  depois  a  reunir-se  á  vanguarda  do  quarto  exercito,  com  esta  entrou  e  foi  dis- 
tincto  nas  acções  feridas  nos  dias  14  e  15  de  setembro  do  supradito  anno;  para  o  que  lhe  não 
foi  impedimento  o  achar-se  seriamente  molestado  em  consequência  de  perigosa  queda  de  um 
cavallo. 

Tendo  regressado  ao  seu  batalhão  em  outubro  seguinte,  com  o  exercito  de  reserva  de  An- 
daluzia, foi  presente  o  conde  de  Clonard  em  1813,  no  sitio,  assalto  e  tomada  de  Pancorbo  e  forte 
de  Santa  Marta  no  1.**  de  julho,  e  bem  assim  no  bloqueio  de  Paniplona,  portando-se  com  bizar- 
ria e  denodo  nos  combates  occasionados  pelas  sortidas  do  inimigo,  particularmente  no  dia  22 
em  que,  com  a  sua  companhia,  repellindo  um  ataque  violento,  levou  ante  si  os  contrários  com 
admirável  intrepidez,  até  ás  estacadas,  sem  que  Ih'o  obstasse  o  fogo  horrível  de  metralha  e  es- 
pingarderia,  contra  elle  arrojado. 

Continuou  o  nobre  conde  patenteando  os  seus  dotes  militares  no  seguimento  das  opera- 
ções no  referido  exercito  de  reserva,  com  outras  tropas  hespanholas  e  mais  forças  alliadas,  su- 
bordinado já  ao  mando  em  chefe  de  lord  Wellington;  e  sempre,  como  brioso  soldado  da  pátria, 
chamando  a  atteiição  de  chefes  e  companheiros,  não  só  no  rumprimento  dos  deveres,  que  pela 
sua  posição  lhe  correspondiam,  mas  lambem  pelo  sempre  acertado  desempenho  de  cspcciaes  e 
importantes  missõe^s  da  guerra  á  sua  perícia  c  ao  seu  valor  conlladas. 
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sas  medidas  tem  restabelecido  a  disciplina  c  feito  reviver  o  espirito  militar  do 
exercito». 

Não  faltaram  para  com  o  eximio  coramandante  em  chefe  dos  exércitos  allia- 
dos,  os  encómios  e  as  expressões  de  agradecimento  de  quantos  interessavam  no 


Tríumphante  e  gloriosamente  terminadas  as  campanhas  peninsulares,  Clonard,  que  pelos 
próprios  actos  e  por  tão  digno  modo,  havia  em  defensa  da  pátria,  como  que  justificado  na  guerra 
a  nobreza  dos  seus  títulos  e  nascimento,  proscguiu  augmentando  seus  direitos  á  gratidão  nacio- 
nal e  ao  respeito  publico,  sendo-lhe  cm  30  de  maio  de  1815,  conferido  o  posto  honorifico  de 
coronel  de  infanleria,  e  seis  annos  depois  o  effectivo  de  capitão  da  guarda. 

Passando  a  Cantábria  para  fazer  uso  dos  banhos  no  mez  de  junho  de  1822,  e  sendo  por 
este  tempo  dissolvida  a  guarda,  em  consequência  dos  acontecimentos  de  7  do  julho,  quando  o 
illustre  conde  regressava  á  corte,  julgando-o  como  um  dos  ofiQciaes  então  fugidos,  prenderam-o 
em  Tolosa  e  depois  em  Burgos;  mas  justificando  a  sua  procedência  e  identidade  de  pessoa,  con- 
tinuou a  jornada  para  Madrid,  onde,  sem  outro  incidente,  com  cfTeito  chegou. 

Foi  seguidamente  exonerado  o  benemérito  militar,  do  posto  de  capitão  da  guarda,  ficando 
com  uma  simples  aggregação  á  praça,  ató  que  o  inspector  de  infanleria,  por  disposição  de  18 
de  abril  de  1823,  o  destinou  ao  districto  de  Sevilha;  todavia,  como  na  occasião  pensasse  o  conde 
em  sepaiar-se  do  serviço,  obteve  em  3  de  junho  do  dito  anno  licença  para  San  Lucar  de  Bar- 
rameda. 

Regressando  mais  tarde  a  Madrid,  com  passaporte  do  duque  general  das  tropas  francezas, 
foi  preso  em  Valle  de  Penas  e  d'ali  conduzido  para  Toledo,  sendo  n'esta  cidade  levado  pela  po- 
pulaça para  a  cadeia  publica,  onde  permaneceu  alé  que  o  governador  pela  regência  provisória, 
lhe  permittiu  retirar-se  para  sua  casa,  privando-o,  porém,  dos  seus  titulos  de  capitão. 

Em  21  de  abi'il  de  1826,  depois  de  obtido  certificado  de  puri/kadon,  voltou  novamente 
Clonard  ao  serviço  das  armas,  e  em  setembro  seguinte  marchou  para  a  Catâluúa,  com  o  posto 
de  major  supranumerário  da  guarda,  tomando  parte  em  seguida,  sob  as  ordens  do  conde  de 
Hespanha,  nas  operações  de  Manrreza,  Berga,  Olot,  Ripoll  e  outras. 

Passados  estes  successos  regressou  a  Barcellona  com  o  terceiro  regimento  da  guarda  real, 
sendo  promovido  ao  posto  de  primeiro  major  cíTectivo  no  1.»  de  janeiro  de  1827. 

Permanecendo  com  o  corpo  a  que  pertencia  na  capital  da  activa  e  industriosa  Catalmla, 
obteve  as  promoções,  de  tenente  coronel  de  granadeiros,  em  5  de  outubro  de  1829  e  de  coro- 
nel, em  3  de  janeiro  de  1833,  sendo,  n'esta  ultima  data,  também  promovido  a  brigadeiro  de 
infanleria. 

Estava  já  mais  que  pronunciada  em  Uespanha  a  guerra  civil  e  em  luta  os  partidos  que 
opposlamente  pugnavam  segundo  suas  peculiares  idéas  c  sympathias,  um  pelos  direitos  de 
D.  Izabel  II,  outro  pelos  de  D.  Carlos  V,  quando  o  conde  de  Clonard  foi  pelo  governo  da  rai- 
nha Chrislina,  destinado  em  1835  ao  exercito  do  norte,  onde  lhe  competiu  o  encargo  de  com- 
mandar  a  brigada  de  reserva. 

N'esta  situação,  manifestando  os  dotes  superiores  de  mando,  de  que  era  rico,  a  sua  peri- 
cia  e  o  seu  valor,  tomou  o  benemérito  conde  activa  parte  na  serie  de  feridas  pelejas  com  que 
os  filhos  da  nobre  Hespauha  cm  lastimosa  pugna  fratricida,  tingiam  então  de  sangue  hespanhol 
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feliz  proseguimenlo  da  guerra :  nos  lermos  de  maior  honra,  a  ellc  se  dirigiram  a 
regência  e  as  côrles  de  Hespanha,  fazendo  justiça  aos  allos  méritos  do  grande  c^u- 
dillio  brilannico  e  á  intelligencia  e  valor  dos  itlterpreles  e  executores  das  suas 
marciaes  concepções;  como  6  expresso  e  o  leilor  encontrará  na  collecção  de  do- 
cumentos nos  reunidos  sob  o  n.**  152. 


o  solo  da  pátria;  e  em  moitas  occasiões  o  seu  procedimento  de  notável  mérito  militar  captou 
o  elogio  e  geral  attençâo,  como  em  14  de  maio  de  1836  em  Saneia  Cruz  de  Elecate,  onde  com 
seiscentos  granadeiros  da  guarda  levou  de  vencida  dois  mil  infantes  e  oitenta  cavallos  dos  con- 
trários; em  4  de  julho  em  Zubirí,  d'onde  repelliu  o  inimigo  de  todos  os  pontos  occupados, 
dirigindo  com  grande  dicísão  e  mestria,  apenas  dois  batalhões;  na  batalha  do  1."  de  agosto, 
entre  Luciani  e  Eugui,  durante  a  qual  mandou  o  centro  c  a  direita,  tomando  ao  inimigo  á  bayo- 
neta  os  duplos  parapeitos  em  que  se  defendia  e  todas  as  alturas  coroadas  por  quinze  I)ata- 
Ihôes,  etc. 

Tendo  sido  elevado  em  31  de  julho  a  marechal  de  campo,  em  12  de  agosto  foi-lhe  con- 
fiado o  mando  do  corpo  de  operações  da  direita  na  província  de  Navarra. 

Nomeado  em  5  de  março  de  1837  capitão  general  interino  da  província  de  Andaluzia,  de- 
licadamente susceptível  e  brioso,  foi  constrangido  o  digno  general  de  que  IratAmos,  a  resignar 
o  honroso  encargo  em  setembro  do  mesmo  anno,  por  não  ter  o  governo  approvado  algumas  das 
disposições,  que,  como  chefe  militar  da  província,  havia  adoptado. 

Estava  o  general  Clonard  de  quartel  em  Sevilha,  quando  receiando  o  governo  transtornos 
da  ordem  publica  na  cidade  de  Cadiz,  lhe  conferiu  o  mando  militar  e^politico  d'esta  praça,  para 
onde  solicito  se  trasladou  o  illustre  conde,  e  procedendo  ali  com  summa  perícia  e  decisSo,  de- 
clarando a  praça  em  estado  de  sitio,  neutralisou  a  acção  revolucionaria  mantendo  a  ordem  e  o 
respeito  ás  leis. 

No  desempenho  d'esta  missão  importante  continuou  Clonard,  até  que,  por  decreto  de  3 
de  fevereiro  de  1839,  foi  d'ella  exonerado,  obtendo  novamente  quartel  em  San  Lucar  de  Bar- 
ramcda. 

Chamado  a  Madrid,  em  1840,  a  fim  de  organísar  um  corpo  de  exercito  de  reserva,  que 
apoiasse  ^  disposições,  que  o  governo  se  propunha  n'aquella  epocba  adoptar,  apresentando  sen- 
satas observações  pelas  quaes  demonstrou  considerar  extemporâneas  taes  medidas,  foram  as  suas 
idéas  devidamente  atlendidas,  ficando,  em  consequência,  sem  eíTeito  a  projectada  organisação. 

Capitão  general  de  Granada,  por  npmeação  de  17  de  março,  sábia  e  energicamente  mudou 
o  conde  de  Clonard  a  situação  politica  n'aquella  província,  logrando  mais  uma  vez  o  tríumpho 
ambicionado  da  ordem  sobre  a  revolução. 

Em  22  de  abril  aprcsentou-se  em  Madrid  o  general  Clonard,  por  haver  sido  nomeado  mi- 
nistro da  guerra;  e  na  viagem  que  em  11  de  Junho  cmprehenderam  suas  magestades  á  Catalu- 
fia,  acompanhou  a  corte  gerindo  a  pasta  que  lhe  fora  confiada,  até  30  do  mesmo  mez,  e  embar- 
cando-se  em  seguida  para  França. 

Determinou  esta  rápida  mutação  de  destino,  o  haver  o  digno  conde  entendido,  segundo 
seus  princípios,  apreciações  e  consciência,  —  ser-lho  dever  o  aconselhar  a  rainha  goveniadora  a 
que  não  interrompesse  a  promulgação  da  lei  de  ayunlamientos,  contra  a  qual  se  havia  sensivel- 
mente manifestado  a  opiniãcT  publica. 
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Na  ordem  do  dia  de  H  de  agosto  de  1813,  declara  o  marechal  Beresford, 
ter  o  exercito  portuguez  bem  e  valorosamente  cumprido  o  seu  dever;  chama  a 
atiençSo  de  cheres  e  subordinados  para  os  salutares  eíTeitos  da  subordinação  e  da 
disciplina,  e  estimula  os  oíliciaes  de  todas  as  graduações  a  prestarem  constante 
e  desveladamente  a  atlençâo  no  aperfeiçoar  e  desenvolver  uma  e  outra. 


Resignou,  pois,  o  seu  elevado  posto  entregando  a  pasta  ao  brigadeiro  da  armada  D.  Fran- 
cisco Armero. 

Para  alem  dos  Pyreneos  permaneceu  o  conde  de  Clonard,  até  que,  em  agoslo  de  1843, 
obteve  o  ser-lhe  permittida  a  residência  em  Madrid,  em  virtude  dos  sabidos  acontecimentos 
occorridos  n'aquelie  anno  em  Hespanha. 

Encarregado  em  janeiro  de  1844  da  miss3o  importante  de  director  do  collegio  geral  mili- 
tar, foi,  dois  annos  depois,  ascendido  ao  eminente  posto  de  tenente  general;  e,  quasi  em  segui- 
da, recebeu  a  nomeaçáo  de  membro  do  senado,  por  occasiâo  do  estabelecimento  doeste  corpo 
legislativo. 

Em  1849,  permacendo  na  direcção  do  collegio  militar,  teve  em  18  de  outubro,  a  nomea- 
ção pela  segunda  vez,  de  ministro  da  guerra,  sendo  de  ambos  os  cargos  exonerado  no  imme- 
diato  dia,  em  consequência  dos  desaccordos  e  politicas  exigências  da  epocha. 

Desde  entáo  até  abril  de  1853,  permaneceu  o  conde  de  Clonard  em  situação  de  quartel 
em  Madrid,  recebendo  em  10  d'aquelle  mez  a  nomeação  de  vice-presidente  da  secção  de  guerra 
do  conselho  real;  situação  que  dignamente  occupou  até  á  revolução  de  1854,  em  consequência 
da  qual,  de  novo  retirado  da  gerência  immediata  nos  assumptos  públicos,  foi  declarado  em  re- 
sidência de  quartel  na  capital. 

Na  sua  elevada  patente,  em  meio  das  vicissitudes  determinadas  pelos  abalos  repetidos  da 
tão  incerta  politica  dos  modernos  tempos  em  Hespanha,  correram  depois  para  o  illustre  conde, 
08  annos  que  até  o  de  1861  foram  contados. 

Presidente  da  secção  de  guerra  e  marinha  do  conselho  d*estado  era  o  conde  de  Clonard, 
quando  n'este  ultimo  anno  quiz  a  nossa  boa  fortuna,  que  lográssemos  a  honra  de  pessoalmente 
o  conhecer,  e  de  merecer-lhe,  pela  benevolência  do  seu  nobre  caracter,  as  mais  alt^s  distinc- 
ções  em  bem  da  commissão  official,  que  áquelle  paiz  nos  conduzira,  e  da  nossa  própria  indi- 
vidualidade. 

Pouco  tempo  havia  decorrido  então  desde  que  acabavam  de  ver  a  luz  publica  as  ultimas 
paginas  do  16.<^  volume  da  obra  munumental,  que  para  gloria  da  pátria  emprehendéra,  e  á  qual 
desde  muitos  annos,  por  entre  as  revoltas  alternativas  da  sua  agitada  existência,  trazia  como 
que  preso  o  coração  generoso  e  a  mente  esclarecida. 

Referimo-nos  á  •Historia  orgânica  de  las  armas  de  infanteria  y  cahaUeria  espanolaso,  mo- 
numento apreciabilissimo  das  glorias  de  Hespanha;  e  reposilorio  esplendido  de  noticias  da  his- 
toria militar  da  península  ibérica,  em  geral,  muito  curioso  e  do  máximo  e  especial  interesse 
para  o  estudo  da  historia  militar  de  Portugal,  ainda  mesmo  depois  do  século  xu,  ou  da  inicia- 
ção e  estabelecimento  da  autonomia  e  independência  da  nossa  pátria. 

Tinha  o  nobre  conde  publicado  em  1826  as  suas  «Memorias  para  la  historia  de  las  tropas 
de  la  casa  real»,  trabalho  votado  á  mageslade  do  rei  D.  Fernando  VH,  e  que  diz  ter  sido  como 
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No  mesmo  documento  em  que  Beresford  celebra  a  perícia  e  o  valor  dos  offi- 
ciaes  e  tropas  do  exercito  portuguez,  especialisa  a  brigada  do  mando  do  nosso  ge- 
neral Hypolito  Costa,  composta  dos  regimentos  de  infanteria  n.**'  2  e  14,  que  o 
marechal  denominava  ca  valorosa  brigada  do  Algarve». 

A  brigada  dos  regimentos  de  infanteria  n.*^'  4  e  10  e  batalhão  de  caçadores 
n.^  10;  a  dos  regimentos  n.®'  7  e  19  e  caçadores  n.^  2;  e  a  da  intrépida  quarta 

que  as  primícias  do  seu  entendimento,  que  no  primevo  impulso  do  seu  coração  de  joven,  depo- 
zera  ante  o  real  tbrono. 

Desejoso  — como  escreve  na  dedicatória  da  sua  Historia  orgânica ,  á  magestade  da  rainha 
D.  Izabel  lí — ,  de  salvar  do  olvido  e  de  pór  em  relevo  tantos  feitos  gloriosos,  como  os  que  hâo 
prendido  a  admiração  do  mundo,  sobre  as  armas  de  infanteria  e  cavallaria  hespanholas,  continuou 
suas  investigações,  votou  os  momentos  de  ócio  a  reunir  os  dados  precisos  para  realisar  um  pen- 
samento, filho  do  seu  amor  ao  tbrono,  e  do  seu  ardente  zéJo  peia  gloria  da  nobre  classe  a  que 
se  honrava  de  pertencer. 

Largos  annos  de  tenaz  investigação  e  profundo  estudo,  os  dotes  superiores  de  uma  também 
superior  intelligencia  e  e  verdadeiro  querer  de  uma  alma  nobilíssima  e  generosa  obediente  aos 
sentimentos  do  mais  acrisolado  amor  da  pátria,  permittiram  ao  conde  de  Clonard,  como  victoria 
sobre  os  mais  árduos  e  aturados  trabalhos,  o  ajunclar  aos  serviços  com  que  no  campo  e  no  ga- 
binete fora  na  sua  importante  carreira,  utilidade  e  honra  da  pátria, — o  da  publicação  da  bri- 
lhante ff  Historia  orgânica  de  las  armas  de  infanteria  y  cabelleria  hespanolas». 

Dividiu  o  sábio  escriptor  em  três  parles  o  seu  grandioso  trabalho,  tratando  na  primeira 
parte  da  noticia  da  organisação  das  tropas  hespanholas  até  os  tempos  de  Izabel  a  Calholica; 
na  segunda  da  historia  orgânica  do  exercito  desde  o  reinado  dos  reis  catholicos  até  os  modernos 
tempos,  e  na  terceira  da  historia  particular  de  cada  um  dos  regimentos  constitutivos  das  armas 
de  infanteria  e  cavallaria. 

Com  recta  consciência,  pertinaz  vontade,  profundo  espirito  de  investigação  e  ardente  amor 
pela  verdade,  como  vero  e  não  improvisado  historiador,  consultara  o  conde  para  a  contextura 
do  seu  amplíssimo  labor,  os  historiadores  clássicos  da  antiguidade;  as  leis  gothicas  e  os  seus 
commentadores;  os  códices  anteriores  aos  século  xii;  as  leis  de  partida  e  mais  foros  reaes  e 
senhoriaes;  collecções  diplomáticas;  memorias  da  real  academia  da  historia;  chronicas  geraes 
e  particulares  dos  reis  e  magnates  ou  governadores  de  Hespanha;  historias  de  cidades  e  povos; 
manuscriptos  dos  archivos  geraes  das  ordens  religiosas,  das  municipalidades  e  casas  de  grandes 
de  Hespanha  e  titulares  de  Castella;  correspondência  officíal  e  particular  das  secretarias  cas- 
trenses e  civis;  diários  de  operações  e  grande  numero  de  regulamentos  e  ordenanças;  estudo 
de  monumentos,  etc^  etc. 

E  com  tantos  e  tão  variados  capitães  de  bom  quilate,  pela  rectidão  do  seu  espirito  e  con- 
siderações de  varias  ordens,  em  que  não  entravam  por  pouco  as  suscitadas  por  aquella  rara  mo- 
déstia, que  sóe  acompanhar  sempre  o  mérito  verdadeiro,  vacillava,  todavia,  o  sábio  conde  na  sua 
nobre  resolução,  ao  aproximarse  o  momento  de  dar  á  estampa  o  precioso  e  sazonado  fructo 
das  suas  ímprobas  fadigas.  ^Al  intentar  escribir  esta  obra,  — diz-nos  elle —  el  pensamiento  dei 
historiador  se  detiene  ante  esos  personajes  épicos  que  obtienen  la  admiracion  de  una  sociedad  cw/- 
tOy  única  deificacion  posible  en  un  siglo  filosófico;  ante  los  hechos  ilnstres  de  los  ruerpos  milita' 
res,  que  constituyen  la  gloria  mas  imponente  y  duradera,  y  en  médio  de  los  dictámenes  severos 
de  escritores  distinguidos,  cuyo  roto  no  siempre  es  imparcial  y  completo^  pêro  cuyo  nombre  forma 
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divisão,  formada  pelos  regimenlos  de  infanleria  n.°*  41  e  23  c  caçadores  n.°  7; 
o  regimento  de  infanleria  n.**  12,  o  batalhão  de  caçadores  n.**  9,  a  brigada  dos  re- 
gimentos de  infanleria  n.*"*  6  e  18  e  batalhão  de  caçadores  n.°  C,  tão  distincto  nos 
combates  do  dia  30,  mereceram  igualmente  honrosa  menção  no  mesmo  documen- 
to, no  qual,  o  regimento  de  infanleria  n.°  4  e  os  batalhões  de  caçadores  n/'  9  c 
10  são  como  que  laureados  pelo  conceito  e  expressões  do  maior  apreço. 

por  si  solo  una  antoridad,  Al  aspecto  de  estas  considcraciones  y  otras  de  no  menos  valia  que  se 
han  agdpado  á  mi  mente,  he  vacilado  ai  principio,  e  retrocedido  despues;  mas  de  una  vez  he 
abandonado  ai  viento  las  hajas  rccienlemente  escritas,  dudando  en  aquel  instante  si  se  necesitcd>a 
mas  valor  para  dejar  sumidos  en  la  oscuridad  trabajos  Ímprobos  que  haJbian  ahsorbido  las  pri- 
mícias de  mi  vida,  6  para  poner  mano  firme  sobi-e  los  obstáculos  que  se  me  presenlaban,  y  supe- 
ditarias  ai  alto  fin  de  la  obra  », 

Duas  poderosas  causas  acabaram,  porém,  de  vencer  a  sua  irresoluçSo:  e  essas  causas  láo 
verdadeiras  quão  lamentáveis,  que  ambas  são  com  particularidade  referidas  á  gloria  das  armas 
e  da  naçiío  hespanhola,  assas  justificariam  pelo  que  á  noí^sa  milícia  e  ao  nosso  Portugal  respei- 
ta, igual  empenho  para  as  contrariar  e  destruir,  se  os  homens  de  talento  e  de  coração,  mais  do 
que  em  alguns  casos  um  ou  outro  ha  entre  nós  por  louvável  modo  praticado,  mais  amplamente 
se  propozessem  imitar  o  exemplo  com  que  o  nobre  conde  de  Clonard,  augmentando  a  respeita- 
bilidade do  nome  illustre  que  dos  seus  herdara,  tanto  engrandeceu  a  sua  pátria,  luctando  com 
os  princípios  destruidores  de  uma  falsa  philosophia^  e  com  as  vaidades  e  invejas  de  estranhos. 

Vejamos  o  seu  próprio  e  auctorisado  dizer : 

•Duas  causas  poderosas  acabaram  de  vencer  a  minha  irresolução.» 

•Um  scepíicismo  tão  turbulento  como  desorganisador,  encarnando-se  no  corpo  social  da 
Europa,  tem  exercido  a  sua  força  analytica  sobre  essas  bellas  concepções  que  tanto  lisongeiam 
o  brio  nacional ;  tem  querido  destruir  os  mais  formosos  florões  da  liistoria  e  explicar  por  um 
idealismo  hyperbolico,  e  com  uma  lógica  fria  e  systematica  esses  rasgos  do  coração  humano 
que  nunca  deixam  de  admirar-se,  ainda  que  nem  sempre  se  definem.  Esta  é  a  origem  de  uma 
civilisação  fluctuante,  capaz  de  aventurar-se  a  tudo  para  parecer  philosophica  e  estável.  Desde 
o  momento  em  que  se  ha  acreditado  o  ser  licito  duvidar  de  tudo,  o  orgulho  dos  entendimentos 
vulgares  tem  negado  aquelles  feitos  que  não  podia  comprehender,  e  os  triumpbos  mais  insignes 
do  nosso  exercito  e  as  glorias  mais  acrisoladas  das  nossas  armas  hão  sido  envoltas  em  um  de- 
plorável litigio  de  mesquinhas  paixões,  ou  são  objecto  de  inpertinente  controvérsia.» 

«A  vaidade  dos  estrangeiros  tem  inventado  ao  mesmo  tempo  todos  os  meios  para  obscu- 
recer a  esplendenle  auréola  que  circunda  a  historia  das  tropas  hespanhoias.  Nâo  contentes  com 
arrebatar-nos  os  trophéos  da  victoria  alcançada  em  San  Quintin  e  Pavia,  atrevem-se  a  pór  em 
discussão  o  valor  d^essas  legiões  que  fizeram  estremecer  com  suas  façanhas  o  coração  de  dois 
mundos. » 

«Para  combater  os  erros  de  uns  e  a  j  resumpção  interessada  de  outros,  vamos  escrever  a 
historia  orgânica  das  armas  de  infanleria  e  cavallaria,  e  a  traçar  o  quadro  dos  gloriosos  feitos 
com  que  se  distinguiu  cada  um  dos  corpos  que  as  constituem.  > 

Quiz  Deos  permittir  ao  venerando  conde  o  rematai*  e  dar  ao  publico  o  colossal  trabalho 
de  tantos  e  tão  afadigados  anãos,  e,  com  a  tranquillidade  da  consciência,  que  naturalmente  se 
deriva  da  pratica  das  grandes  e  virtuosas  acções,  a  satisfação  de  ver,  qual  correspodia,  apreciado 


Digitized  by 


Google 


785 

Usando  da  auctorísaçao,  que  pelo  princijpe  regente  Ibe  fora  conferida,  o  ma- 
rechal promoveu  por  dístincçâo  em  batalha  vinte  e  nove  officiaes  de  diversas  pa- 
tentes e  elevou  doze  officiaes  inferiores  ao  posto  de  alferes. 

Foram  entre  estes  agraciados,  com  invejável  distincç3o  alludidos  no  docu- 
mento que  na  collecção  a  estes  trabalhos  concernente  o  leitor  encontrará  com  o 

por  nacionaes  e  estrangeiros,  o  monumento  que  táo  sabiamente  e  com  o  mais  entranharei  amor, 
soubera  elevar  á  gloria  e  á  honra  da  sua  pátria. 

É  também  resultado  das  lucubrações  do  iliustre  conde,  o  •Álbum  de  la  infantería  ttpawÀa», 
e  do  mesmo  modo  o  da  cavallaria;  apreciáveis  trabalhos  nos  quaes,  por  multiplicidade  de  figuri- 
nos de  bom  desenho  e  perfeitamente  coloridos,  se  forma  juizo  dos  uniformes  d'aquellas  armas, 
e  dos  variados  systemas  de  armamentos,  desde  as  mais  remotas  eras  até  os  nossos  dias,  obten- 
do-se  a  perfeita  comprebensâo  das  estampas  mediante  o  estudo  do  curioso  e  prolixo  texto  que 
as  acompanha. 

Comprehenderemos  aqui  as  primeiras  linhas,  que  elegantemente  abrilhantam  o  texto  do 
Alhum  da  cavallaria,  votadas  á  apreciação  e  elogio  do  nobre  animal  que  tâo  proficuamente  auxi- 
lia e  acompanha  o  homem  na  paz  e  na  guerra;  conceitos  especialmente  referidos  aos  cavallos 
hespanhoes  ou  peninsulares,  dentre  os  quaes  se  distinguem  com  justiça,  como  dignos  de  alto 
apreço  pela  admirável  velocidade  na  carreira,  os  tão  celebrados  oriundos  dos  vastos  e  férteis 
campos  nSo  distantes  da  nossa  Lisboa,  ou  velha  (Mitsipo. 

•Ciuindo  en  el  Álbum  á  que  sirven  de  prólogo  estas  Unias,  vamos  á  presentar  la  historia 
animada  de  la  caballeria  espaOola  desde  su  mas  remota  antiguedad,  reproduciendo  con  d  pincH 
sus  armaSj  trajes  y  cuanto  á  ella  kace  referencia,  justo  nos  parece  dedicar  algunos  renglones  á 
ese  noble  animal  que,  compartiendo  las  glorias  y  los  pdigros  dei  ginete,  se  regocija  con  este  en  la 
Victor  ia,  ó  sieníe  con  él  el  dohr  y  la  verguenza  de  la  derrota.» 

•El  eabaUo,  eompanero  inseparalAe  dd  hombre  y  su  mas  preciosa  conquista,  ha  recihido  dê 

la  naluraleza  cualidades  tan  inestimables  para  la  guerra,  que  á  pesar  de  los  inmensos  servidos 

-  que  nos  presta  en  todas  las  necesidades  de  la  vida,  le  juzgariamos  especialisimamente  criado  para 

aqudla,  si  fuera  posible  que  Dios  hubiere  producido  tan  rico  don  para  ser  auxiliar  de  ntiestros 

ódios  y  de  nueslras  venganzas.» 

•La  fecunda  imaginacion  de  Homero,  ai  crear  los  tipos  mitológicos  que  durante  algunos 
siglos  tuvieron  envuelto  el  mundo  en  las  risueiku  fábulas  dd  politeismo,  concedia  ai  cabaUo  un 
puesio  que  bien  podria  Uamarse  preferente,  cuando  supuso  que  el  mismo  carro  dd  sol  necesitaba 
ser  impdido  por  tan  generoso  animal;  que  en  su  material  sentido  podria  tal  esplicarse  diciendo 
que  la  luz,  como  simbolo  de  iluttracion,  necesitaba  para  estender  su  benéfico  influjo  sobre  lãs 
mas  salvajes  regiones,  ir  precedida  de  las  generosas  condiciones  que  distinguen  ai  nobre  quadru- 
pedo  de  que  nos  estamos  ocupando.  • 

•Fuerte  y  robusto  para  sobrellevar  la  fatiga  y  sufrir  el  vigor  de  las  estaciones,  dotado  de 
la  sobriedad  necesaria  para  aguantar  las  escaseces  que  la  devastacion  de  la  guerra  trae  consigo, 
une  la  generosidad  á  la  fiereza,  ai  valor  intrépido  con  que  arrostra  el  fragor  de  las  batdlas,  la 
fidelidad  y  el  carino  hácia  la  mano  que  le  conduce  y  alimenta.  En  tal  grado  posee  estos  w^les 
afectos,  tal  es  la  espresion  con  que  hs  revela  su  inteligência,  que  San  Isidoro  no  temio  afirmar 
•que  herido  ou  muerto  su  ginete,  d  cabaUo  derrama  muchas  lágrimas,  y  que  solo  él  despues  dd 
hombre  Hora  y  siente  la  pacion  dd  dolor»,  Plinio  dice  igualmente  amissos  Ingent  dominós,  lloran 
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n.**  153,  os  capitães  de  caçadores  n.**  9,  António  Luiz  de  Moraes  Sarmento,  e  de 
infanteria  n.^  H,  Joaquim  Telles  Jordão,  também  graduados  no  posto  de  major; 
dizendo  o  mesmo  documento  a  i-espeito  do  ultimo:  —  «S.  ex.*  o  marechal  não 
pôde  deixar  de  fazer  menção  particular  da  bravura  com  que  se  houve  esle^olli- 
cial,  na  presença  do  ill."**  e  ex."*'*  sr.  marechal  duque  da  Victoria,  de  s.  ex.*,  e  do 
exercito,  no  dia  trinta  do  mez  passado,  atacando  com  forças  inferiores  ao  inimigo, 
e  expulsando-o  de  uma  posição  das  mais  fortes». 

á  sus  duenos  perdidos;  y  tantos  son  los  ejemphs  que  nos  presenta  la  historia  de  la  intdigente  if 
tei^isima  leaUad  de  estos  animales,  qtie  no  nos  atrevemos  á  calificar  de  hiperbólicas  las  espresio- 
nes  de  aquHlos  escritores,» 

•Pêro  entre  todos  los  caballos  eonocidos,  el  caballo  espand  ocupa  desde  los  primeros  tiem- 
pos  un  lu^r  preferente.  Sobre  poseer  en  sumo  grado  todas  aquellas  preciosas  cualidades  de  sn 
espécie  de  que  f>a  hecho  mérito,  se  halla  dotado  de  una  ligereza  tan  superior,  que  la  poética  ima" 
ginacion  de  los  antiguos  no  dudó  considerarlos  como  hijos  dei  viento,  asegurando  que  este  hacia 
concebir  á  las  yeguas  en  ciertas  épocas,  sin  tener  ningun  comercio  con  los  caballos,  Asi  lo  afir- 
man  Plinio  y  Solino,  Coluraela,  Varron  %  otros  vaiHos  autores,  refiriéndose  especialmente  á  los 
que  se  criaban  en  las  cercanias  de  la  antigua  Olissipo  (hoy  UsboaJ,  cet^ca  det  Promontório  Sa- 
cro, Strabon  dice  •que  los  cabaUos  celtiberos  eran  iguales  en  ligerezã  á  los  partos»  los  mas  afa* 
modos  dei  Oriente;  Tilo  Livio,  ^ que  la  cahaXteria  espanola  era  superior  á  la  numida»;  Quinto 
Ourelo  en  su  historia  de  Alejandro,  •que  las  tropas  espanolat,  y  en  especial  su  ce^alleria,  die^ 
ron  á  Anihal  repetidas  teces  la  victoria  en  la  guerra  de  Itália»,  y  Plinio  elogia  con  particuUtri- 
dad  los  caballos  Ihieldones  y  asturcones,  que  se  criaban  en  Galicia  y  Astúrias,  por  el  suavíssimo 
y  blando  movimiento  de  su  veloz  earrera, » 

» Seria  interminable  nuestra  tarta  m  hubiétemos  de  indicar  solametUe  cuànto  se  ha  escrito 
en  elogio  de  nnestros  caballos,  Los  nombres  de  Oreiia  y  de  Bâbieca  son  inseparables  de  los  dd 
Çid  y  D.  Rodrigo,  y  en  tal  estima  tenkm  á  sus  corceles  nuestros  antiguos  guerreros,  que  el  conde 
de  Barcelona,  Raimundo  Berenger,  pm*  testamento  hecho  áS  de  los  idus  de  julio  dei  ano  IISI» 
lego  el  sttyo  Uamadó  Dane  á  tos  caballeros  de  lerúsalen,  como  joya  preciosa  y  digna  de  ta  escla- 
recida Orden  á  qíden  la  destinába. » 

•Creemos  suficiente  esta  mena  para  dar  una  idea  dei  merecido  renombre  que  desde  la  mas 
remota  antiguedad  ha  gozado  el  caballo  eipaUol,  y  justo  es  confesar  que  á  él  se  debe  no  pequena 
parte  de  las  glorias  que  do  quiera  y  en  todos  tiempos  ha  conquistado  nuestra  cabelleria.* 

Em  mais  e  variados  labores  f^mpregoo  o  eradito  conde  de  Clonard  a  potente  actividade  do 
seu  elevado  espirito,  visando,  exemplar  e  constante,  ás  utilidades  e  á  tisongeira  reputação  dapatiia. 

Èm  outro  logar  nos  temos  referido  a  am  curioso  escripto  em  que  ó  nobre  conde,  collec* 
cionando  mulliplicidade  de  hynmos,  canções  e  outras  poesias,  productos  do  engenho  estimulado 
pelo  patriotismo  dos  seus  conterrâneos,  durante  o  correr  das  largas  campanhas  da  peninsula, — 
se  propoz  demonstrar  a  influencia  que  taes  composições  houveram  nos  épicos  succedimentos  de 
lâo  celebradas  campanhas.  «Â  favorecida  confiança  —dissemos  e  aqui  nos  aprax  repetir—  que 
em  Madrid  tivemos  a  fortuna  de  merecer  ao  illustre  general  e  sábio  escriptor  conde  de  Clonard, 
devemos  o  termos  visto  alguns  trechos  do  mesmo  livro,  por  elle  destinado  a  publicação  po^hu- 
uia.  Tem  o  livro  por  fim  provar  a  influencia  que  a  musica  e  a  poesia  houveram  nos  aconteci- 
mentos da  guerra  da  independência ;  e  se  á  nossa  humildade  fora  permittido  emittir  sobre  elfó 
opiniAo,  diríamos  que  peias  impressões  que  recebemos  na  gostosa  leitura  dos  referidos  trecfaos, 
nos  pareceu  consciencioso  trabalho,  onde  á  coHeoçfio  das  patrióticas  composições,  se  encontram 
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E  porque  o  nao  havemos  de  dizer? 

De  preeminente  distinçção  foi  a  militar  carreira  do  capitão  Telles  Jordão  em 
campanha,  merecendo-Ihe  repetidas  vezes  o  ser  apreciado  entre  os  que  pelas  ac- 
ções do  maior  valor,  se  nobilitavam  combatendo  pela  pátria,  á  qual  devotados  e 
prdíicuos  altamente  honravam  sendo-lhe  gloria» 

Melancolisa-nos,  punge-nos  cruamente  o  coração,  se  ás  recordações  lisongei- 
ras  d'aquelles  tempos,  que  nos  fazem  curvar  reverente  ante  a  memoria  do  intré- 
pido capitão  peninsular,  outras  vem  actuar  em  o  nosso  espirito,  ao  mesmo  antigo 
militar  também  referidas. 

Advindo  os  calamitosos  tempos  das  nossas  fatalissimas  discórdias  civis,  Tel- 
les Jordão,  se  não  quarente,  entbusiasta  decidido,  votára-se  aiflm,  como  é  notório, 


reunidas  mil  observações  de  superior  erudição,  alliadas  ao  estudo  profundo  do  coraçSo  humano 
e  das  suas  paixões  generosas;  méritos  realçados  pela  linguagem  como  a  sabia  traçar  a  penna 
elegante  e  fluente  do  venerando  general «. 

Nos  últimos  dias  do  anno  de  1861^  ou  primeiros  do  immediato,  desprendendo-se-lhe 
para  Deos  o  recto  e  esclarecido  espirito,  terminou  na  terra  o  venerando  conde,  a  sua,  por  tan- 
tos modos,  laboriosa  e  sempre  honrada  carreira. 

Diversas  condecorações  obtidas  por  acções  de  guerra,  ou  como  merecido  galardão  por  im- 
portantes serviços  lealmente  prestados  ao  throno  e  á  pátria,  adornaram  o  luzido  uniforme  do 
conde  de  Qonard. 

Foram  aquellas  honorificas  distincções,  entre  outras,  a  cruz  do  exercito  de  reserva  da  An- 
daluzia, as  da  batalha  de  Ghiclana  e  do  terceiro  exercito ;  a  do  bloqueio  de  Pamplona ;  as  de  Aran- 
juez,  Almonacid  e  San  Marcial ;  as  insígnias  de  cavalleiro  c  as  de  gran-cruz  da  ordem  de  Santo 
Hermenegildo,  bem  como  as  de  gran-cruz  da  ordem  americana  de  Izabel  a  Catholica. 

« 

Escrevemos  na  primeira  parte  dos  nossos  Excerptos  histoHcos  a  imperfeita  historia  das 
campanhas  do  Roussíllon  e  Catalufia,  sendo-nos  auxilio,  alem  dos  estudos  que  nos  archivos  de 
Simancas,  Barcelona  e  outros  realisámos,  entre  outras  obras  e  escriptos,  a  •Historia  orgânica 
das  armas  de  infanUria  e  cavaUaria»y  e,  com  referencia  a  certo  período,  um  escripo  inédito, 
que,  para  favorecer-nos  especialmente  elaborou  o  sábio  conde,  e  do  qual  benévolo,  nos  fez  pre- 
sente; bonrando-nos  por  tal  arte  e  comprazendo-nos  peio  apreço  elevado  em  que  na  sua  com- 
petente auctondade,  -eram  conceituadas  as  tropas  portuguezas  que  em  taes  campanhas  combate- 
ram pela  causa  commum  da  península. 

Alludindo  a  tâo  obsequioso,  e,  para  nós  por  muitos  conceitos,  tão  obrigante  e  valiosa 
offrenda,  comprehendemos  n'aquella  parte  a  nota  que  aqui  vamos  reproduzir,  terminando  assim 
este  mal  urdido  apontamento  biograpbico,  com  que,  aliás,  nos  é  intuito  prestar  devido  tributo 
de  veneração  e  agradecimento,  á  boa  memoria  do  sábio  general  e  illnstre  conde  de  Clonard. 

«No  seguimento  d'este  trabalho,  temos  muitas  vezes  citado  a  auctoridade  do  conde  de 
Clonard,  á  que  nos  é  dado  soccorrer,  em  virtude  da  offerta  com  que  por  elle  fomos  honrado, 
da  sua  grandiosa  e  excellente  «Historia  horganica  das  armas  deinfanteria  e  eabaUeria».» 
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a  um  (los  partidos,  que  por  tantos  annos  ensanguentaram  em  desesperada  lula  o 
solo  doesta  nossa  ainigida  pátria. 

Não  temos  o  intuito  da  recriminação;  respeitámos  o  foro  intimo  das  con« 
sciencías:  lastimámos,  todavia»  que  o  general  partidário,  para  com  muitos  dos 
que  com  elle  participaram  dos  trabalhos,  dos  perigos  e  das  glorias  peninsulares, 
e  de  quem,  no  iniciar  funesto  das  tristes  dissensões  alludidas,  fora  cx)mpanheiro 
e  ardente  correlegionario, — houvesse  o  duro  procedimento  que  no' governo  da 
torre  de  S.  Gião  da  Barra,  lhe  deu  não  invejável  celebridade;  e  pelo  qual  rasão, 
talvez,  houvéramos  de  justiQcada  increpação  á  sua  memoria . . . 

Não  é  ignorado  o  lamentável  termo,  que  em  pugna  fratricida  encontrou  a  bem 
auspiciada  e  honrosa  carreira  do  valente  soldado  das  lides  peninsulares;  terma 
desastroso  por  nós,  com  as  desventuras  da  pátria,  sinceramente  deplorado. 

Concretando-nos,  porém,  á  epocha  das  campanhas  peninsulares,  cremos  que 
nos  devia  ser  estranhado  se.  mentindo  á  consciência  e  á  verdade,  por  menos  di- 

«Citamos  agora  um  manuscrípto,  que,  como  auxilio  histórico,  expressamente  para  n6s 
elaborou ;  o  qual  conservámos  na  mais  alta  estimação,  como  documento  honroso  do  apreço  que 
tivemos  a  boa  fortuna  de  merecer-lhe.» 

«O  sr.  tenente  general  conde  de  Clonard,  marques  de  la  Granada  e  presidente  da  secção 
de  guerra  e  marinha  do  conselho  doestado,  foi  uma  das  pessoas  illustres  do  reino  vizinho,  que 
mais  bem  se  dignaram  de  acolher  o  oommissionado  capitão  português  Não  lhe  apresentámos 
recommendação  ofiiciai  ou  particular,  e  foi  ao  nosso  illustrado  amigo  e  distincto  escriptor  o  ca- 
valheiro D.  loze  Ferrer  do  Couto,  —  infatigável  em  proporcionar-nos  todos  os  meios  de  conve- 
niência para  o  desempenho  da  nossa  commissão  e  para  nós  mesmo  —  a  quem  mais  devemos  a 
singular  Aneza  das  relações  com  o  respeitável  general.» 

«Recebeu-nos  o  illuslre  conde  com  a  aílabilidade  própria  de  quem  á  nobreza  do  nasci- 
mento e  elevada  posição,  alliava  a  superior  fidalguia  do  talento  e  do  saber.  Dispensando-nos  as 
mais  valiosas  provas  de  consideração,  enriqueceu-nos  com  a  ailudida  ofierta,  auxiliou-nos  com 
o  seu  auctorisado  conselho  e  reeommendou  a  nossa  missão  para  alguns  doe  arehivos  que  em  Hes- 
panha  tivemos  de  visitar.» 

•Por  quanto  fica  dito,  8erál)em  comprehendido  o  sentimento  de  respeito,  de  saudade  e  de 
profundo  pezar,  sob  a  impressão  do  qual  escrevemos  esta  nota,  ao  acabarmos  de  saber  que  já 
não  existe  na  terra  a  alma  nobilíssima  e  virtuosa  do  respeitável  conde.     ' 

•Quando  estas  linhas  virem  a  luz  publica,  sirvam  elias  como  de  protesto  de  gratidão,  que 
por  nós  e  pela  nossa  pátria,  votámos  á  boa  memoria  do  conde  de  Clonard.  Sirvam,  do  mesnoo 
modo,  de  expressão  do  sincero  pezar  com  que  acompanhamos  os  nossos  vizinhos  na  perda  im- 
portantissima  que  assim  acaba  de  experimentar  o  seu  paiz.» 

«O  representante  de  tão  illustre  nome,  já  distincto  por  méritos  e  virtudes,  dignar-se-ha 
colher  d'esta  nossa  justa  homenagem,  a  parte  intima  que  de  direito  parUcularmente  lhe  perten- 
ce; acreditando  que,  como  elle,  anciámos  por  que  descance  no  seio  de  Deo»  a  esclarecida  e  vir- 
tuosa  alma  de  seu  venerando  pae  I » 
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gnos,  mesquinhos  ou  anti-chrístãos  sentimentos,  nao  patenteássemos  n'estas  pa- 
ginas, que  nas  gigantes  lulas  da  península,  entre  os  dístinctos,  fõra,  pelo  mais 
arrojado  valor,  particularmente  distincto  o  capitão  Joaquim  Telles  Jordão. 

Comprazemo-nos,  portanto,  em  cumprir  o  que  acreditámos  nos  é  dever;  e 
aos  pesares  que  opprimindonos  o  espirito  nos  enlutam  o  coração  recordando 
quanto  de  esmorecedor  e  injucundo  ha  como  que  acompanhado  o  cançado  volver 
dos  nossos  dias,  seja-nos  compensação  o  relembrar  dos  tempos  gloriosos  d*esta 
querida  pátria,  e  do  brioso  e  valente  exercito,  que  por  Deos  e  por  por  ella  comba- 
tendo gentilmente,  exbibia  primores  de  heroismo;  d'esses,  sob  vários  aspectos, 
saudosos  tempos,  em  que,  segundo  a  bellíssima  e  conceituosa  expressão  de  uma 
boa  e  patriótica  intelligencia,  expressão  referida  a  mais  remotas  eras,  mas,  em 
nosso  parecer,  de  inteira  applicação  ao  brilhante  período  das  campanhas  peninsu- 
laers,  — «no  peito  rico  de  coragem  tinha  o  soldado  um  thesoiro  com  que  podia 
dotar  uma  familia  e  ennobrecer  uma  geração ! . . . « 

Dissemos  que  ao  cair  do  dia  1.®  de  agosto,  occupando  os  alliados  os  valles 
do  Bidassõa  e  do  Bastan,  e  o  Porto  de  Maya,  estavam  localisados  quasi  nas  mes- 
mas posições  por  elles  dominadas,  quando  a  25  do  mez  anterior  haviam  tido  prin- 
cipio as  interessantes  operações  de  que  temos  dado  noticia. 

Por  este  tempo  ordenou  o  marechal  Beresford,  na  Ordem  do  dia  de  13  de 
agosto,  que  as  brigadas  de  ínfanteria  portugueza,  se  designassem  numericamente, 
sendo  desde  então  pelos  seus  números  conhecidas  e  assim  indicadas  nas  partici- 
pações offlciaes. 

Em  consequência,  pela  seguinte  maneira  foram  numeradas  e  compostas  as 
referidas  brigadas: 

Primeira  brigada: 
Regimentos  de  infanteria  n.^*  1  e  16  e  batalhão  de  caçadores  n.*"  4. 

Segunda  brigada : 
Regimentos  de  infanteria  n.^'^  2  e  14. 

Terceira  brigada : 
Regimentos  de  infanteria  n.^*  3  e  13  e  batalhão  de  caçadores  n.*"  8. 

Quarta  brigada : 
Regimentos  de  infanteria  n.®'  4  e  10  e  batalhão  de  caçadores  n.®  10. 


Digitized  by 


Google 


790 
^Quinta  brigada: 
Regioientos  de  infantería  n.®'  6  e  i8  e  batalhão  de  caçadores  n.''  6. 

Sexta  brigada : 
Regimentos  de  infantería  n.®*  7  e  19  e  batalhão  de  caçadores  n.^  2. 

Sétima  brigada : 
Regimentos  de  infantería  n.®'  8  e  12  e  batalhão  de  caçadores  n.°  9. 

Oitava  brigada  : 
Regimentos  de  infantería  n.**'  9  e  21  e  batalhão  de  caçadores  n.M  1. 

Nona  brigada : 
Regimentos  de  infanteria  n.***  H  e  23  e  batalhão  de  caçadores  n.°  7. 

Decima  brigada : 

Regimentos  de  infanteria  n.***  13  e  24  e  batalhão  de  caçadores  n.^  5. 

Adiantaremos  agora  a  narração  dos  acontecimentos,  que  os  registros  offi- 
cíaes  assim  designam: 

2.^  Assalto  da  praça  de  S.  Sebastião  de  Gnipúzcoa,  31  de  agosto.— Caçadores 
n.**'  1,  3,  5  e  8.  Infanteria  n>  3,  11,  13, 15,  17,  23  e  24. 

Sitio  do  castello  da  praça  de  S.  Sebastião,  31  de  agosto  até  8  de  setembro  de 
1813.— Batalhão  de  artífices  engenheiros.  Caçadores  n.^^  4  e  8.  Infanteria  n.®*  1, 
13,  15  e  16. 

Gêsibate  das  altaras  de  Drdax,  31  de  agosto.— Caçadores  n.®  9.  Infantería  n.^'  8 
el2. 

Gonbate  de  Sagaramardi,  31  de  agosto.— Caçadores  n.^  2.  Infantería  n.^  7  e  19. 

€ombate  de  Vera,  31  de  agosto.— Caçadores  n.^'  1  e  3.  Infantería  n.®  17. 

Combate  das  alturas  do  SaliD,  31  de  agosto.— Caçadores  n.^  7.  Infantería  n.*"  1 1 
e  23.       . 

Combate  de  Vera,  1,**  de  setembro.— Caçadores  n.^*  1  e  3. 
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Gomo  nataral  consequência  das  ultimas  victorias  obtidas  contra  os  (rancezes, 
que  se  propozeram  acudir  aos  seus  nas  proças  de  Pamplona  e  S.  Sebastião,  pen- 
sou Wellington  em  fazer  renovar  o  suspendido  sitio  da  ultima  d'aquellas  praças, 
levando  por  diante  a  realisaçao  de  seus  imaginados  desenhos  para  facilidade  e 
proveito  de  subsequentes  operações. 

Recomeçaram,  pois,  os  trabalhos  de  sitio  á  praça  de  S.  Sebastião  tio  dia  24 
de  agosto,  sendo  empenho  dos  alliàdos  tornar  mais  accessiveis  as  brechas  já  an- 
teriormente praticadas,  e  abrir  de  novo  outra  no  semi-baluarte  de  Sancto  lago  á 
esquerda  da  frente  principal. 

Para  este  effeito,  novas  baterias  foram  no  isthmo  alevantadas,  bem  como  no 
outro  lado  do  Urumea. 

No  dia  26  desembarcaram  também  algumas  tropas  alliadas  na  ilha  de  Saneia 
Catharina,  da  qual,  arrostando  as  didiculdades  de  accesso  e  a  tenacidade  da  de- 
fensa, se  apoderaram,  fazendo  prisioneira  a  pouco  numerosa  guarnição  franceza 
que  a  defendia,  e  merecendo  pelo  acerto  e  valentia  na  pratica  do  commettimentó, 
o  elogio  superior. 

Louvou  merecidamente  o  general  Grabam  por  esta  facção,  o  commandante 
das  forças  capitão  Gameron,  e  bem  assim  o  capitão  Henderson,  e  os  tenentes  Ar- 
butbnot,  e  Bell  dos  soldados  da  marinha  britannica  (i). 

Até  o  dia  30  de  agosto  tinham  os  sitiantes  posto  por  obra  quanto  fora  jul- 
gado praticável  para  facilitar  os  aproches  ás  antigas  brechas,  e  aberto  com  effeito, 
como  se  haviam  proposto,  nova  brecha  no  fim  da  cortina. 

Tomadas  com  previsão  as  precisas  disposições;  acceilos  os  voluntários  offe- 
recimentos,  com  que  entre  as  tropas,  ainda  mesmo  das  que  precisamente  não  to- 
mavam especial  parle  no  silio,  se  disputaram  os  de  mais  esforçado  animo,  a  glo- 
ria de  serem  os  primeiros  nos  mais  arriscados  pontos  da  peleja,  pelas  11  horas 
do  dia  31  foi  a  praça  heroicamente  investida. 

Baixava  a  maré  quando  das  trincheiras  dos  alliàdos  saíram  arrogantes  as  co- 
lumnas  de  ataque,  que  por  largo  tempo  foram  pelos  francezes  animosameute  re- 
sislidas.  Encrocscia  a  pugna;  duvidoso  eslava  o  exilo  do  conílicto;  augmentavam 
os  perigos  de  uma  retirada,  que  a  subida  da  maré  punha  para  alguns  dos  alliàdos 
em  muito  risco,  quando  succedeu  que  communicando-se  o  fogo  a  um  deposito  de 
munições  e  varias  outras  matérias  combustíveis,  nas  proximidades  da  brecha  em 

(!)  Correspondência  o^íaí.  —  Oflicio  de  lord  Wellington  dirigido  do  quartel  general  de 
Lessaca  ao  ministério  da  guerra,  em  2  de  setembro  de  1813. 
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que  accesa  corria  a  briga,  deu-se  ali  horrivel  explosão,  occasionando  o  deslroço 
c  a  morte  de  muitos  dos  combatentes. 

Estabeleceu  este  incidente  o  espanto,  a  confusão  e  o  momentâneo  desalento 
nos  defensores;  o  que  animosamente  aproveitado  pelos  nossos,  mediante  supremo 
esforço,  os  constituiu  senhores  da  cortina,  e,  em  breves  instantes  dominadores  den- 
troda  cidade. 

Diz-nos  do  facto  o  sr.  dr.  José  Manterola,  escriplor  guipõzcuano:  ^Luego 
que  esta  — batcría —  hiibo  hecho  mas  praticable  la  brecha,  y  debilitados,  ya  que 
no  apagados  losfuegos  de  la  bateria  dei  Mirador  ai  E.  dei  castillo,  se  dió  el  asalto 
*á  las  oncê  de  la  mafiana  dei  31  de  agosto,  dirigiéndose  los  ingleses  por  la  orilla 
izquierda  dei  Vrimea  en  marea  baja,  sin  grandes  perdidas,  hasta  octipar  la  cresta 
de  la  brecha  abierla  en  la  cortina  intermédia  de  los  cubos  de  Hornos  y  Amêzque- 
ta,  y  embistiendo  los  portugueses  de  frente  á  la  que  se  abrió  á  la  izquierda  dei 
último  de  estos  cubos,  despues  de  vadear  el  Urumea  y  sufrir  perdidas  de  consi- 
deration  en  sn  larga  marcha,  por  los  fuegos  de  fuzileria  de  la  plaza  y  dei  único 
cafíon  dei  flanco  ó  de  la  bateria  de  Santelmo,  que  está  junto  ai  quartel.  Estando 
ya  sobre  la  brecha  los  aliados,  pêro  en  una  posicion  muy  comprometida  y  sin  re- 
tirada por  empezar  ya  á  subir  la  marea,  tuvieran  la  fortuna  de  que  prendiese 
fuego  un  deposito  de  granadas  que  hizo  volar  d  mas  de  una  compafíia  de  grana- 
deros  franceses  y  aprovecharon  aquellos  de  la  confusion  que  esto  produjo,  para 
avanzar  dentro  de  la  plaza*  (4). 

Por  Deos  assim  claramente  protegidos,  viram  os  nossos  acolherem-se  apres- 
sados ao  abrigo  do  caslello  os  seus  valentes  inimigos. 

«A  guarnição  retirou-se  para  o  castello,  diz  lord  Wellington,  deixando  em 
nossas  mãos  coisa  de  270  prisioneiros,  e  eu  espero  que  em  breve  tempo  terei  o 
prazer  de  informar  a  v.  s.*  de  lermos  tomado  posse  d'aquelle  postoi  (2). 

Não  foi  sem  considerável  perda  pelos  alliados  obtido  tão  apreciável  trium- 


(f )  Guia-mannal  geographico  deseriptivo  de  la  província  de  Guipiízcoa  —  San  Sebastian.  — 
Imprenta  de  José  Mana  Arzanegui. — i871. 

(2)  Correspondência  ofjícial, — Officio  de  lord  Wellington  dirigido  do  quartel  general  de 
liessaca  ao  ministério  da  guerra  em  2  de  setembro  de  1813. 

O  conde  de  Toreno  e  outros  escríptores,  dizem  ter  sido  de  setecentos  e  setenta  o  numero 
de  prisioneiros,  numero  sensivelmente  superior  ao  que  indicámos,  que  é,  todavia,  p  que  lemos 
no  documento  citado.  É  possível,  e  assim  nos  inclinamos  a  crer,  que  em  posteriores  commu- 
nicaçôes,  que  nio  vimos,  fosse  aquelle  numero  rectificado;  poisque  manifestamente,  o  docu- 
mento que  citámos  e  temos  á  vista,  constituiu  as  primeiras  noticias,  que  do  caso  deu  o  illus- 
Ire  lord  ao  seu  governo. 
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pho;  quinhentos  renderam  a  Deos  o  espirito  no  fragor  da  pugna,  e  cerca  de  mil 
e  quinhentos  receberam  ferimentos  de  mais  ou  menos  gravidade. 

N*este  árduo  conilicto  e  nas  demais  operações  do  memorável  sitio,  alem  de 
não  pequeno  numero  de  praças  de  pret  mortas  ou  feridas,  perdeu  o  exercito  por- 
tuguez  cincoenta  e  dois  ofGciaes,  sendo  d'estes  quinze  mortos  e  trinta  e  sete  fe- 
ridos. 

Á  saudade  e  ao  respeito  do  exercito  e  da  nação  recommenda-se  a  memoriados 
seguintes  oOiciaes,  infelizmente  pela  morte,  com  outros,  perdidos  para  o  serviço 
e  gloria  da  pátria.  Os  capitães,  de  caçadores  n.®  4,  Joaquim  António  Alves,  de  ca- 
çadores n.^  8,  Manuel  Caetano,  e  de  infanteria  n.^  3,  José  Rafael  Annes;  os  te- 
nentes, de  caçadores  n.®  4,  José  Teixeira  de  Mello,  e  de  infanteria  n.®  13,  Jorge 
de  Lemos;  os  ajudantes,  de  infanteria  n.^  15,  António  José  de  Sousa  Ferraz,  e  de 
infanteria  n.^  24,  João  Manuel  de  Abreu,  eros  alferes  de  infanteria  n.^  3,  Fran- 
cisco Cardoso  da  Gama,  de  infanteria  n.^  13,  José  Maria  Maciel,  e  de  infanteria 
n.^  24,  João  Manuel  Correia. 

Como  não  menos-dignos  de  boa  recordação  temos  os  nomes  dos  que  entre 
os  feridos  foram  contados,  dos  quaes,  por  brevidade  memoraremos  apenas  os  do 
tenente  coronel  Williams,  de  caçadores  n.°  4;  do  major  de  infanteria  n.^  3,  Camp- 
bell; dos  capitães,  de  caçadores  n.°  5,  lago  Pedro  Martins,  de  infanteria  n.®  3, 
João  Manuel  da  Veiga,  e  de  infanteria  n.°  24,  José  António  Ferreira  de  Aragão; 
dos  tenentes  de  infanteria  n.^  3,  Caetano  José  Maria  Callado,  de  infanteria  n.**  15, 
Diogo  Honorato  de  Brito,  e  de  infanteria  n.**  24,  Francisco  Xavier  Borges  de  Al- 
poim, e  dos  alferes,  de  caçadores  n.®  8,  Luiz  Manuel  de  Jesus,  de  infanteria  n.®  3, 
José  Maria  Crivas,  e  de  infanteria  n.^  15,  João  de  Matos  Maio. 

a  A  perda  da  nossa  parte  foi  grande,  dizWillington.  O  tenente  general  sir 
James  Leith,  que  tinha  chegado  ao  exercito  somente  dois  dia3  antes;  e  os  ma- 
jores generaes  Oswaid  e  Robinson,  fofam  infelizmente  feridos  na  brecha;  e  o 
coronel  sir  Richard  Fletcher,  dos  engenheiros  reaes,  foi  morto  por  uma  bala  de  es- 
pingarda na  entrada  das  trincheiras.  N'este  official,  e  no  tenente  coronel  Crawford, 
do  regimento  nono,  padeceu  o  serviço  de  sua  magestade  uma  perda  muito  sé- 
ria» (4). 

^Con  la  llúvia  y  el  humo  denso — refere  o  conde  de  Toreno — obscurecióse 
la  tarde  dei  31:  por  el  contrario  la  noche  que  brillô  clara  y  resplandeciente,  si 
bien  con  liamos  lúgubres  encendidas  quizd  ô  ai  menos  atizados  por  el  vencedor 
deslumbrado  y  perdido  (2) . » 

(í)  Correspondência  official. — Officio  de  lord  Wellington  anteriormente  citado. 

* 
(2)  Historia  dei  levantamientOj  guerra  y  revolucion  de  Espana,— T.  v.  L.  xxui. 
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Prosegue  o  illustré  historiador  castelhano,  em  bellissimos  rasgos,  descre- 
vendo as  scenas  de  devastação  e  horror  lastimosamente  occorridas  em  segui- 
mento á  entrada  das  tropas  alhadas  na  infeliz  cidade  de  S.  Sebastião. 

O  procedimento  rapace  e  brutal,  que  em  Badajoz  empanou  a  gloria  militar 
do  vencedor,  foi,  com  effeito,  ali  repetido  com  ^créscimos  de  perversão  e  mal- 
dade; contrastando  com  o  porte  moderado  e  attento  com  que  na  ultima  pacifica 
entrada  em  Salamanca,  se  haviam  recommcndado  os  soldados  de  Wellington, 
á  carinhosa  e  alegre  recepção  com  que  graciosamente  os  festejaram  os  habitantes. 

Por  maior  desgraça»  alem  de  quanto  fica  dito,  ao  cerrar  da  noite,  por  casua- 
lidade ou  premeditadamente  ateado,  como  não  se  ha  podido  averiguar,  manifes- 
tou-se  espantoso  incêndio,  que»  bem  pôde  dizer-se,  reduziu  a  cinzas  a  antiga 
cidade,  deixando  sem  abrigo  mais  de  mil  e  quinhentas  famílias,  c  perdidas  mui- 
tas riquezas  de  todos  os  géneros,  e  os  livros  do  consulado  e  do  municipio,  bem 
como  o  magnifico  deposito  de  preciosos  docun^ntos,  memorias  e  antiguidades. 

Deverão  ser  tão  frequentes  horrores,  em  todos  os  tempos  e  por  toda  a 
parte  lugubremente  repetidos»  deitados,  em  absoluto,  só  á  conta  de  falta  de  mo- 
rigeração  e  á  indisciplina  das  tropas? 

Causas  que,  nos  parece»  não  está  na  mão  do  honrem  remover»  dependentes 
em  muito  da  própria  organisação,  e  do  vicio  c  imperfeições  instinctivas,  que» 
desde  a  queda  fatai»  Ibe  são  congénitas»  se  não  desculpam  ou  ãttenuam  tão  la- 
mentáveis excessos,  devem,  em  nosso  parecer»  contribuir»  ao  menos»  para  que 
se  creiam  perpetrados  por  modo  independente  da  premeditada  intenção  e  da 
própria  vontade  dos  que  os  praticam. 

Os  agros  trabalhos  da  guerra,  que  só  bem  aprecia  quem  por  elles  ha  sido 
torturado;  as  inclemências  das  estações;  privações  e  desconfortos;  as  immensas 
fadigas;  esforços  quasi  sobrehumanos 'de  corpo  e  de  animo;  o  enredamento 
constante  de  temerosos  perigos»  e  mil  outras  misérias»  que  são  e  serão  sempre 
o  medonho  cortejo  dos  exércitos  em  guerra» — se  aos  espíritos  elevados  acrisolam 
virtudes  e  méritos,  actuando,  em  geral,  nas  massas  guerreiras,  no  maxhuo  nu- 
mero abundantes  de  grosseria  e  rudeza,  por  modos  diversos  como  que  predis- 
põem, inflammam,  preparam  o  espirito  vulgar  que  as  anima»  para  o  fatal  predo- 
mínio dos  maus  instinclos. 

Depois,  chega  o  fatídico  momento  dos  combates;  sòa  fero  o  signal  ingente 
do  assalto  ás  brechas»  ou  pela  calada  de  antemanhã  sombria  é  em  silencio  pre- 
parado o  terrível  movimento;  embatem-se,  neutralisam-se,  recrudescera,  ven- 
cem-se  os  esforços  destruidores;  cortam-se  as  carnes  e  as  vidas;  corre  o  sangue 
a  jorros;  confundem-se  com  o  estrondear  dos  tiros  e  o  ruído  do  choque  melallico 
no  embotar  dos  golpes  ao  cruzar  dos  ferros,  as  imprecações  borriveis,  a  grita 
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infrene;  peitos  offegantes  absorvem  a  largo  fôlego  as  emanações  do  sangue; 
augmentam,  redobram  as  iras»  e  o  que  na  lide  entrara  homem,  perdida  a  rasão» 
volve-se  alQm  monstro  de  crueldade,  ébrio  de  raiva,  delirante  de  furor! 

E  se  é  esta,  como  acreditámos,  a  triste  verdade,  como  tornar  responsável 
pelos  malefícios  em  conjuncturas  taes  praticados,  o  desgraçado  a  quem  a  guerra 
por  tal  arte  nefastamente  condiciona,  quando  a  victoria  lhe  acrescenta  a  audácia, 
o  embriaga,  o  allucina  abrindo-lhe  passo  pôr  sobre  ruínas  e  cadáveres  através  de 
um  meio  impregnado  pelos  vapores  da  pólvora  e  do  sangue? 

Lastimando,  pois,  os  vencidos,  nao  deixemos  de  nos  condoer  dos  vencedo- 
res: porque,  comquanlo  por  modo  diverso,  victimas  são  todos  da  guerra,  d'essa 
abeiraçao  deplorável,  que,  como  nos  é  também  profunda  crença,  em  contra  de 
quanto  opinam  sonhadores  aliás  generosos  e  utopistas  de  boa  ou  de  má  fé, — 
emquanto  mundo  for  o  mundo  o  enlutará  sempre,  como  nos  pristinos  tempos 
enlutado  foi  pela  torpeza  de  Caim. 

Pranteando  as  desgraças  occorridas  durante  os  acontecimentos,  que  vamos 
narrando,  diz-nos  justamente  apaixonado  um  natural  da  misera  cidade  de  S.  Se- 
bastião: iAoda  hay,  en  efecto,  que  justifique  tan  bárbaro  procedimiento :  eran 
leales  tspanoles  los  habitantes  de  San  Sebastian:  ni  en  aquella  ni  en  ninguna 
otra  ocazion  habian  íoniadú  Ias  armas  en  defensa  de  los  franceses,  y  ai  apresen- 
tarse  los  aliados  dentro  de  la  poblaòion  despues  dei  asàlto,  eran  saludados  desde 
los  balcones  con  pafluelos  blancos,  y  obsequiados  por  todos  con  muestras  dei 
mayor  entusiasmo,  como  lo  habian  sido  tambien  los  mu(Ms  prisioneiros  cogidos 
en  el  asalto  dei  25  y  en  las  varias  salidas  hechas  por  los  franceses.  La  historia, 
seguramente,  deja  consignada  una  pagina  poço  honrosa  para  el  ejercito  inglês 
que  sitiaba  á  San  Sebastian,  para  el  general  Graham  que  no  debió  consentir 
tales  desmanes,  y  aunpara  el  duque  de  Wellington,  qui  ni  réprobo,  como  debia, 
tales  desafneros,  ni  trato  d  la  municipalidad  y  á  los  comisionados  de  la  que  habia, 
sido  ciudad  de  San  Sebastian,  con  el  interes  y  las  consideraciones  á  que  era 
acreedora  por  sus  desgracias  (1)». 

(1)  Guia-manud  geographico  d^scriptivo  de  la  provinda  de  Guipúzcoa—San  Sebaslian  — 
ímprenta  de  lose  Maria  Arzanegui.  — 1817. 

Naturaes  e  muito  enérgicos  queixumes  occasionaram  os  factos  que  com  rasão  lastima  o  es- 
criptor  guipúzcuano,  se  bem  que,  nos  parece,  Mo  com  absoluta  justiça  na  parte  em  que  tão  cla- 
ramente incrimiDa  o  brítannico  (ommandaote  em  chefe  dos  exércitos  alliados. 

Em  um  periódico  denominado  «Duende  de  los  cafés»  que  então  se  pul)licava  em  Cadix,  ap- 
pareceu  uma  carta  escripta  em  S.  Sebastião  por  «3f.  VUaverde»,  na  qual  minuciosamenle  eram 
narrados  os  actos  de  perversidade  e  de  pilhagem,  as  mortes  e  os  incêndios  commettidos  pelas 
tropas  alliadas  na  entrada  da  cidade ;  noticias  da  veracidade  das  quaes,  pela  monstruosidade  dos 
factos  accQsados,  com  racionaes  fundamentos,  duvidava  um  escríptor  da  epocha. 
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Abstrahindo  da  recordação  doestes  horrores,  sempre  condemnaveis,  mas, 
em  maior  ou  meoor  gran,  inreiizmenle  sempre  inevitáveis,  passemos  a  memorar 
quanto  aos  nossos  soldados  coube  na  parte  honrosa  da  importante  tomada  de 
S. Sebastião;  relembremos  a  Qrmeza,  a  disciplina  e  o  valor  com  que  ao  brado 
entbusiaslíco  de  Deos,  pátria  e  rei,  mais  uma  vez,  lutando  e  vencendo,  adquiri- 
ram os  soldados  portuguezes  d'aquellas  eras,  novos  titulos  ao  respeito  e  ao  agra- 
decimento dos  seus  concidadãos.. 

Dos  corpos  que  temos  indicado  como  tomando  parte  directa  n'este  impor- 
tante successo,  dois  mil  novecentos  e  setenta  combatentes  entraram  na  composi— 
ção  das  columnas  destinadas  ao  assalto  das  brechas;  escolhidos  ou  nomeados, 
uns,  outros,  como  fica  referido,  nobre,  animosa  e  muito  espontaneamente  off^— 
recidos. 

Sobre  o  geral  comportamento  doestas  tropas  escreveu  lord  Wellington:  tTt3- 
nbo  a  honra  de  incluir  a  participação,  que  faz  doesta  operação  sir  Thomaz  Gra— 

No  •Ccnreio  braziliense»,  em  o  numero  correspondente  ao  raez  de  outubro  de  1813,  roan  i  — 
festa  o  redactor  as  suas  duvidas  sobre  a  verdade  dos  factos  em  questão,  e  mediante  a  exposiçiK^«=> 
de  boa  doutrina  acerca  dos  deveres,  que,  em  taes  casos,  nSo  deviam  ser  esquecidos  pelos  goves — 
nos  e  pelos  chefes  superiores  dos  exércitos,  diz : 

•Quanto  a  lord  Wellington,  estamos  plenamente  convencido,  considerando  todo  o  se«J 
comportamento  passado,  quç,  se  taes  atrocidades  se  commetteram  em  S.  Sebastião,  elle  não  íc^  < 
informado  d'ellas;  aliás  as  teria  punido  como  coiíVem.  Não  dizemos  isto,  porque  o  brilbanlism  ^=3 
das  suas  victorias  nos  ofiusque  a  rasão  ao  ponto  de  o  desculparmos,  se  pensássemos,  que  eli  ^ 
era  capaz  de  fechar  os  olhos  a  crimes  d'aquella  natureza,  commcttidos  por  seu  exercito,  contf -^ 
os  seus  mesmos  alliados :  nenhumas  victorias,  nenhuma  gloria  militar,  nos  faria  louvar  um  guet   — 
reiro,  a  quem  a  humanidade  e  a  quem  a  moral  faltassem  ao  ponto  de  permittir  similhante  de»  ^ 
enfreamento  em  suas  tropas.  Dizemos  pois,  que  ou  taes  factos  não  existiram,  ou  se  existirão/, 
lord  Wellington  não  soube  d'elles;  porque  todos  os  actos  da  sua  vida  publica  lhe  dão  o  caracter 
mais  humano,  e  porque  tem  mostrado  em  suas  ordens  e  proclamações  ao  exercito  que  comman* 
da,  que  não  somente  deseja  sustentar  a  boa  disciplina,  mas  até  exige  das  suas  tropas  que  os 
francezes  sejam  bem  tratados;  e  quando' elle  assim  obra  a  respeito  dos  seus  inimigos,  quem  se 
persuadirá,  que  elle  permittisse  outra  coisa  a  respeito  dos  seus  mesmos  alliados?» 

•A  concórdia  e  a  boa  harmonia,  que  deve  reinar  cnlre  os  alliados,  exige  que  se  não  façam, 
em  uma  das  nações,  accusaçôcs  contra  a  outra,  sem  provas  convincentes;  uma  vez,  porém,  que 
se  Ozeram,  a  indagação  do  caso,  e  a  publicação  do  resultado  da  indagação,  com  o  castigo  ou  do 
calumniador  ou  dos  delinquentes,  é  de  absoluta  necessidade,  para  o  bom  êxito  da  causa  com- 
mum.» 

«Em  prova  do  caracter  justiceiro  e  integro  de  lord  Wellington,  referiremos  umaanecdota. 
Escreveu  aquelle  illustre  guerreiro  um  officio  aos  3  de  julho  passado,  e  n'elle  disse  que  «  o  ge- 
neral Clausel  tinha  repassado  o  Ebro  porque  fora  informado  pelo  alcaide  de  Tudéla,  que  as  tro- 
pas alhadas  estavam  n'aquelia  estrada.» — Provou  depois,  o  mesmo  alcaide,  a  lord  Wellington, 
que  elle  Kão  fora  quem  deu  a  informação  aos  francezes;  e  por  mais  insignificante  que  isto  pare- 
cesse, lord  Wellington  escreveu  logo  ao  governo  de  Hespanha,  em  data  de  it  de  agosto,  contra- 
dizendo-se,  e  dando,  com  seu  próprio  punho,  publicidade  á  innocencia  do  alcaide.» 
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liam/  na  qual  v.  s.^  observará  coro  prazer  outro  díslincto  exemplo  da  galhardia  e 
perseverança  dos  officiaes  e  tropas  de  sua  magestade,  nas  m^is  apertadas  e  diOi- 
ceis  drcumstancias  (l).» 

Accorde  e  com  particular  referencia  ao  exercito  portuguez,  dizia  o  comman- 
dante  em  chefe  do  mesmo  exercito:  «S.  ex.*  o  sr.  marechal  Beresford,  marquez 
de  Campo  Maior,  tem  novamente  a  satisfação  de  poder  empregar  se  na  mais  agra- 
dável parte  do  seu  dever,  que  é  fazer  justiça  aos  beneméritos  do  exercito  de  sua 
alteza  real  o  príncipe  regente  nosso  senhor  pela  sua  conducta  na  frente  do  ini- 
migo.» 

tS.  ex.'  toma  ainda  a  ter  o  gosto  de  repetir  ao  exercito  —  cujo  ardor  e  zelo 
no  serviço  da  patfia  chega  a  ponto  tão  subido ! — que  a  emulação  dos  corpos  e  indi- 
viduos,  e  o  desejo  de  engrandecerem  a  sua  gloria  é  tal,  que  a  única  differença  en- 
tre elles  a  este  respeito  consiste,  em  se  lhes  apresentarem  mais  ou  menos  occa- 
siões  para  mostrarem  o  seu  fervor  e  patriotismo.  Cada  tentativa  feita  contra  o 
inimigo,  ou  emprehendida  por  este,  dá  nova  occasião  a  s.  ex.'  para  louvar  a  va- 
lente conducta  dos  corpos  e  dos  individuos.i 

cS.  ex/  tão  somente  faz  justiça  aos  corpos  empregados  no  assalto,  e  tomada 
da  praça  de  S.  Sebastião  no  dia  31  do  mez  passado,  assegurando- lhes  a  sua  per- 
feita satisfação,  e  admiração  pela  conducta  que  tiveram,  da  qual  s.  ex.^  foi  teste- 
munha. Os  soldados  portuguezes  não  só  patentearam  então  o  seu  ardente  desejo, 

É  bem  conhecido  o  procedimento  do  distincto  lord,  no  reprimir  e  castigar  os  excessos  pe- 
las tropas  praticados  na  tomada  de  Badajoz,  em  6  de  abril  de  18 li,  empregando  sobre  os  seus 
próprios  conterrâneos  os  rigores  da  severidade,  que,  em  meio  das  suas  desgraças,  admiravam  e 
ainda  hoje  celebram  os  habitantes,  porque,  em  pouco  tempo,  punindo  os  criminosos,  lhes  deu 
segurança  restituindo  ás  tropas  a  ordem  e  disciplina. 

É  preciso  dizer  agora,  que  em  vista  das  virulentas  accusações  sobre  o  caso  publicadas  nos 
periódicos  de  Cadix,  lord  Wellington,  náo  negando  o  saque,  nem  as  terríveis  consequências  ine- 
vitáveis em  uma  tomada  por  assalto,  confutou  amplamente  quanto  com  acrimonia  lhe  era  atlri- 
buido  de  cumplicidade  por  abandono  ou  menos  z^lo  da  disciplina  das  suas  tropas,  allegando  em 
prova  da  impossibilidade  de  impedir  aquelles  males,  a  grande  mortandade  de  officiaes  alliados 
occorrida  na  acçSo;  mortandade  que  em  laes  e  tâo  difficeis  momentos  deixou  a  turba  de  sol- 
dados sem  chefes,  por  conseguinte  sem  superiores  que  podessem  reprimir  as  violências  sempre 
infelizmente  praticadas  em  similhanles  occasióes. 

Alem  d*isto,  logo  que  Wellington  soube  o  que  se  passara,  mandou  procurar  os  culpados, 
que,  como  era  Badajoz  praticou  para  repressão  de  parecidos  excessos,- fez  punir  exemplarmente. 

Creníos  que  náo  podia  fazer-se  mais,  e  que,  consegui ntemente,  a  historia,  lastimando  as 
desgraças  occorridas  na  tomada  de  S.  SebastiSo,  nSo  deixará  de  ser  imparcial  e  justa  para  coíu 
os  chefes  brilannicos,  a  quem  o  escriptor  hespanhol  parece  querer  tornar  mais  responsáveis  do 
que  é  devido  e  justo,  pelos  factos  que  elle  e  nós  profundaroeute  deplorámos. 

(I)  Correspondência  o^m/.— Officio  de  lord  Wellington  anteriormente  citado. 
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mas  também  a  capacidade  de  rivalisarem  na  sua  conducta  còm  os  seus  camaradas, 
e  alliados  do  exercito  brilannico  (i).» 

Com  elTeilo,  a  terceira  brigada,  na  força  de  mil  norecentos  cincoenta  e  três 
combatentes,  sendo  setecentos  cincoenta  e  um  do  regimento  de  infanteria  n.**  3,. 
sob  o  mando  do  jnajor  Stward,  oitocentos  trinta  e  três  do  regimento  de  infanteria 
n."  15,  obedientes  ao  coronel  Luiz  do  Bego  Barreto,  e  trezentos  sessenta  e  nove 
do  batalhão  de  caçadores  n.^  8,  subordinados  ao  tenente  cm-onel  Hill, — soube 
sustentar  os  invejáveis  créditos,  já  por  aquelles  corpos  n'outros  confltctos  animo- 
samente adquiridos  e  merecer  os  encómios  que  lhe  foram  tributados. 

Louva  o  marechal  esla  brigada,  e  justamente  celebra  a  ordem  e  a  disciplina 
por  ella  manifestadas  em  meio  do  alvoroço  da  confusão  e  tropel  dos  combales  em 
que  fora  envolvida:  e  por  esta  mesma  notável  e  muito  honrosa  circumslancia,  elo- 
gia todas  as  forças,  com  particularidade  o  balalhSo  de  caçadores  n.°  8.» 

«A  terceira  brigada  de  infanteria  porlugueza  merece  os  elogios  do  sr.  mare- 
chal: e  roga  s.  ex.*  ao  sr.  marechal  de  campo  Frederico  Spryc,  que  assegure  da 
sua  approvação  ao  sr.  coronel  Luiz  do  Rego  Barreto  do  regimento  n.**  45,  ao 
sr.  coronel  M.*'  Creagh  do  regimento  n.°  3 — da  conducta  dos  quaes  senhores 
coronéis  fazem  os  maiores  elogios  os  senhores  generaes  debaixo  de  cujas  ordens 
elles  operaram — ,  e  aos  olDciaes,  oíBciaes  inferiores  e  soldados  doestes  dois  re- 
gimentos da  brigada,  pelo  seu  comportamento  t3o  honroso  para  a  pátria,  i 


«S.  ex.*  ficou  particularmente  satisfeito  da  ordem,  e  regularidade  com  que 
o  batalhão  de  caçadores  n.**  8,  debaixo  do  commando  do  tenente  coronel  Dudley, 
se  reuniu,  e  se  conservava  prompto,  depois  da  tomada  da  praça.  S.  ex.*  tem 
rasão  para  estar  contente  pelo  mesmo  motivo  com  os  mais  corpos  que-entraram 
no  assalto  (2).» 

Aggregadas  ás  columnas  de  assalto,  por  se  haverem  offerecido  para  o  arris- 
cado commettimento,  cincoenta  e  seis  praças  da  nona  brigada  portugueza,  e  va- 
rias outras  da  divisão  ligeifa,  effectivamente,  com  as  tropas  britannicas,  houve- 
ram no  combate  activa  o  luzida  parte. 

Foram  as  praças  da  nona  brigada:  vinte  seis  do  brioso  regimento  de  infan- 
teria n.^  11,  mandadas  pelo  tenente  António  de  Gouveia  da  Maia,  e  trinta  do  não 
menos  laureado  regimento  de  infanteria  n.*^  23,  dirigidas  pelo  tenente  Jeronymo 
Rogado  de  Oliveira.  Dos  mais  corpos  concorreram  á  facção:  vinte  praças  do  bata- 

(1)  Collecção  das  ordens  da  dia  do  marechal  G,  C,  Beresford,  — 1813. — Pag.  173  e  174. 
(i)  Cdlecçãó  das  ordens  do  dia  do  marechal  G*  C.  Beresford,  —  iSi3, — Pag.  174. 
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Ihao  de  caçadores  n.®  I,  sob  o  mando  do  tenente  Pedro  Osório  da  Fonseca,  trczo 
do  batallmo  de  caçadores  n.®  3,  á  obediência  do  sargento  Lourenço  Manuel,  e  cin- 
coenta  e  oito  do  regimento  de  infanleria  n.°  17,  dirigidas  pelo  alferes  Joaquim 
José  de  SanfAnna. 

Porlaram-se  estas  tropas  por  tao  distincto  modo,  que  do  marechal  Beresford 
mereceram  a  seguinte  apreciação:  «S.  ex.*  não  pôde  deixar  de  admirar  os  senti- 
mentos que  animaram  os  destacamentos  da  nona  brigada  de  infanteria,  e  dos  cor- 
pos portuguezes  da  divisão  ligeira,  que  se  offereceram  para  irem  voluntariamente 
ao  assalto:  s.  ex.*  presenceou,  que  a  sua  condueta  no  mesmo  assalto  foi  tal,  qual  se 
poderia  esperar  de  quem  se  offereceu  para  elle  por  altosestimulos  de  honra  (i).» 

EIximio  foi  também  o  comportamento  de  oitocentas  e  setenta  praças  da  de- 
cima brigada  de  infanteria  portugueza,  ás  quaes  coube  a  gloria  de  entrar  em  o 
numero  das  cotumnas  de  assalto. 

Do  batalhão  de  caçadores  n.^  5,  e  dos  regimentos  de  infanteria  n.°'  13  e  24, 
que  conslituiam  esta  brigada,  duzentas  praças  do  primeiro,  subordinadas  ao  te- 
nente Manuel  Joaquim  de  Menezes,  cento  e  cincoenta  do  segundo,  obedientes  ao 
major  K.  Snodgrass,  e  quinhenlas  e  vinte  do  terceiro,  sob  o  mando  do  próprio 
coronel  M/  Bcan,  souberam  haver-se  em  movimento  de  arrogante  avançada  e  nos 
momentos  terríveis  em  que  mais  ferida  correu  a  peleja,  por  modo  verdadeira- 
mente marcial  e  digno,  captando  a  admiração  e  o  applauso  dos  chefes  superiores 
dos  exércitos  alliados. 

«Todas  as  participações,  diz  Wellington,  são  accordes  em  louvar  o  compor- 
tamento de  um  destacamento  da  decima  brigada  portugueza,  sob  o  mando  dò  ma- 
jor Snodgrass,  que  cruzou  o  rio  Urumea  e  assaltou  a  brecha  na  direita,  debaixo 
de  todo  o  fogo  que  se  podia  dirigir  contra  elle  do  castello  e  da  cidade  (i).» 

Não  é  menos  lisongeiro  quanto  em  ordetn  do  dia  fez  inserir  o  marechal  Be- 
resford: «S.  ex.*,  diz-nos  aquelle  documento,  não  pôde  deixar  de  particuiarisar 
a  condueta  de  todo  o  destacamento  da  decima  brigada  de  infanteria  portugueza, 
que  foi  ao  assalto,  commandada  pelo  sr.  coronel  M.*'  Bean;  e  a  do  major  K.  Snod- 
grass, que  merecem  o  mais  alto  elogio.  Nunca  se  mostrou  valor  mais  determinado 
e  ao  mesmo  tempo  que  melhor  se  regulasse,  do  que  o  do  referido  destacamento: 
foi  admirado  por  todos!  O  sr.  coronel  M.*'  Bean  acceitará,  e  dará  ao  major  K. 
Snodgrass,  aos  oíliciaes,  oflíciaes  inferiores  e  soldados  a  segurança  da  admiração, 
e  os  agradecimentos  de  s.  ex.*». 

(1)  Collecção  das  ordens  do  dia  do  marechal  G.  C,  Beresford, — 1813. — Pag.  174. 
(1)  Correspondência  officiaJ, — Officio  de  lord  Wellingtonj  anteriormente  citado. 


Digitized  by 


Google 


800 

«Deseja  s.  ex.',  que  o  batalhão  de  caçadores  n.®  8,  da  terceira  brigada  de  in- 
fanleria,  e  o  destacamento  do  batalhSo  de  caçadores  n.°  5  da  decima  brigada  re- 
cebam a  certeza  da  sua  plena  approvaçâo  (4).» 

Não  limitou  o  marechal  Beresford  as  demonstrações  de  apreço  ao  comporta- 
mento das  tropas  que  tomaram  parte  no  assalto  á  praça  de  S.  Sebastião,  ás  ex- 
pressões e  aos  conceitos  honrosos,  que  acerca  das  mesmas  tropas  fez  publicar  em 
ordem  do  dia,  como  acabámos  de  ver,  usando  da  auctorisaçâo,  que  pelo  principe 
regente  lhe  fora  concedida,  promoveu  aos  postos  immediatos  èffectivos  e  gradua- 
dos, dezoito  olTiciaes,  e  elevou  treze  sargentos  ao  posto  de  alferes. 

Contemplados  n'esta  promoção  foram  os  majores,  de  infanteria  n.®  3,  Camp- 
bell, e  de  infanteria  n.^  t3,  Snodgrass;  os  capitães,  de  infanteria  n.°  H,  António 
de  Gouveia  da  Maia,  e  de  infanteria  n.^  15,  António  Joaquim  Rosado;  os  tenentes, 
do  batalhão  de  caçadores  n.°  5,  Manuel  Joaquim  de  Menezes,  e  de  infanteria  n.^23, 
Jeronymo  Rogado  de  Oliveira;  os  alferes,  do  batalhão  de  caçadores  n.®  4,  Pedro 
0§orio  da  Fonseca,  e  do  regimento  de  infantei^ia  n.°  15,  António  Guedes  de  Sea- 
bra, e  bem  assim  os  mais  officiaes  e  sargentos  de  quem  estão  os  nomes  compre- 
hendidos  no  extracto  da  ordem  do  dia,  que,  sob  o  n.®  154  encontrará  o  leitor  na 
collecção  dos  documentos. 

Não  deve,  entre  os  d'estes,  deixar  de  ser  bemUembrado  o  nome  respeitável 
de  um  dos  officiaes  do  nosso  exercito,  que,  comquanto  não  fosse  n*esta  promo- 
ção contemplado,  em  outras  occasiues  merecera  ao  marechal  Beresford  os  mais  li- 
songeiros  encómios,  e  ao  governo  grande  e  honorifica  prova  da  elevada  conta  em 
que  tinha  os  seus  mcrecimenlos  e  patriotismo;  official  que  durante  os  trabalhos 
do  sitio  a  que  nos  vamos  referindo,  fora  altamente  proflcuo  ao  serviço  do  exer- 
cito e  da  pátria. 

É  este  nome  o  do  capitão  António  Eliseu  Paula  de  Bulhões,  o  mesmo  que, 
mediante  proposta  do  marechal  Beresford,  foi  pela  portaria  de  7  de  setembro  de 
1810,  inserta  na  ordem  do  dia  de  15  do  mesmo  mez,  de  primeiro  tenente  de  en- 
genheiros elevado  a  capitão,  pelo  seu  distincto  procedimento  no  recusar  com  di- 
gnidade e  firmeza  próprias  do  nome  portuguez,  como  é  expresso  na  mesma  por- 
taria, alistar-se  debaixo  das  bandeiras  do  inimigo,  em  poder  do  qual  ficara  prisio- 
neiro, pôr  occasião  dos  deploráveis  succèssos  occorridos  n'aquelle  anno  na  praça 
de  Almeida  (2). 

Foi  o  tenente  coronel  dos  reaes  engenheiros  britannicosJ.  J.  Burgoyne,  que 
no  mando  dos  engenheiros  em  campanha  sob  as  ordens  de  Wellington,  succedêra 

(1)  Collecção  de  ordens  do  dia  do  marechal  G.  C,  Beres/ord.  — 1813.— Pag.  174: 

(2)  Veja-se  no  vi  volume  a  Collecção  de  documentos,  documentos  reunidos  sob  o  n.«  62.— 
Pag.  146  a  160. 
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ao  prestimoso  e  infeliz  Fletcher,  gloriosamente  morto,  como  sabemos,  sobre  a 
brecha  no  assalto  de  S.  Sebastião,  quem,  em  caria  e  informação  ao  marechal  Be- 
resford  dirigida,  nos  fez  mais  conhecida  a  importância  dos  serviços  pelo  capitão 
Bulhões  prestados  durante  os  árduos  trabalhos  do  sitio  da  capital  guipúzcoana. 

Em  carta  particular,  com  expressões  de  alto  conceito  e  de  affecto,  enviou 
Burgoj  ne  ao  capitão  Bulhões  a  copia  da  correspondência  que  ao  marechal  dirigira. 
Temos  á  vista  estes  dois  documentos:  conceda-se-nos  que  demos  d'elles  mais 
ampla  noticia,  em  veneração,  não  só  da  memoria  d'aquel1e  nosso  engenheiro  mas 
da  dos  valentes  sapadores,  que,  com  elle  e  outros  distinctos  officiaes,  mereceram 
o  applauso  insuspeito  dos  chefes  estrangeiros. 

Contém  a  carta  por  Burgoyne  enviada  ao  engenheiro  Bulhões  os  períodos 
seguintes:  ^Je  suis  três  faché  que  vous  n'avez pas  reçu  le$  recompenses pour  vos 
services  à  la  siège  de  S.  Sebasttan  que  vous  meritez  si  bien,  d^autantplus  que  vous 
auriez  besoin  du  temoi(jnage  d'une  personne  de  sipeu  d^importance  que  moi,^ 

«Cfe  que  je  peus  faire  cependant  je  ferai  avec  le  plus  grand  plaisir,  à  cet 
effet,  je  vous  remet  une  lettre  que  je  pris,  la  liberte  d'écrire  à  S.  E.  Monsr.  le 
Marechal  a  rotre  egare,  ne  connaissant  pas  d'autre  manièré  de  reparer  la  man- 
que de  temoignage  de  vos  services  à  la  secrétairie  à  lÂsbonne.n 

Na  alludida  correspondência  do  engenheiro  inglez  com  o  marechal  Beras* 
ford,  que  traduzida  em  portuguez  foi  publicada  na  Gazeta  de  Lisboa  n.^  288  do 
anno  de  4824 ,  dizia  o  tenente  coronel  Burgoyne : .  • .  cConQo  que  v,  ex.*  me  des- 
culpará o  incommoda-lo  n'esta  occasião  com  o  objecto  de  tratar  de  dois  offlciafes 
engenheiros  portuguezes,  que  são  o  capitão  Bulhões  e  o  capitão  Pinto,  que  ser- 
viram no  sitio  de  S.  Sebastião  com  as  suas  companhias  de  sapadores,  com  grande 
distincção  para  elles mesmos  e  beneGcio  do  serviço». 

«Consta-me  por  uma  communicação  que  recebi  de  Portugal,  que  não  se  acha 
documento  algum  em  que  se  mostre  o  reconhecimento  dos  seus  serviços ;  e  como 
estou  extremamente  pezaroso,  poisque  o  ter  eu  Iransmittido  tal  recommendação, 
talvez  por  um  impróprio  canal,  pode  ser  que  tenha  contribuído  para  o  prejuízo 
dos  mesmos  oíQciaes,  atrevo-me  com  grande  submissão,  como  commandante  dos 
engenheiros  n'aquella  occasião,  depois  da  morte  de  sir  Ricardo  Fletcher,  a  expor 
a  v.  ex.*  a  alta  opinião  que  tenho  do  merecimento  d*aquelles  officiaes  e  das  suas 
companhias,  durante  a  operação  do  assedio  e  no  assalto  flnal.  Antecedentemente 
a  este  serviço  tive  o  gosto  de  merecer  repetidamente  grandes  soccorros  do  ca- 
pitão Bulhões,  em  particular  na  operação  de  minar  o  forte  Conceição,  a  qual  foi 
executada  debaixo  das  mais  difficeis  círcumstancias,  etc.  (i).» 

(1)  Em  vista  de  taes  documentos  bem  pôde  inferir-se  quão  importantes  foram  os  serviços 
do  capitão  António  Eliseu  Paula  de  Bulhões,  nas  difficeis  operações  de  S.  Sebastião,  e  como,  por 
101 
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Volvendo  a  atar  o  Oo  da  narração,  cumpre-nos  dizer  que,  relirando-se  os 
francezcs  ao  caslello  de  S.  Sebastião,  como  Qca  sabido,  alguns  dias  mais  decorre- 
ram antes  de  que  deOnitivamente  podessem  os  alliados  assenhorear-se  d'aquelle 
interessante  ponto,  completando  por  tal  arte  a  posse  absoluta  da  destruída  praça. 

No  mesmo  dia  31  de  agosto,  em  que,  com  o  valor  e  a  felicidade  de  que  have- 
mos dado  noticia,  os  nossos  valentes  soldados,  tomando  parte  nos  gloriosos  feitos 

tanto,  ao  nosso  affecto  e  veneração,  assim  como  a  dos  mais  valentes  militares  a  quem  nos  lemos 
referido,  é  recomraendada  a  sua  honrada  memoria.  Seja- nos  relevado  que,  a  seu  respeito',  aqui 
tracemos  ainda  algumas  palavras  commemorando  os  dotes  da  intelligencia  e  da  probidade,  com 
que  no  seu  existir  laborioso  e  pouco  afortunado,  foi  utilidade  e  galardão  d'esta  nossa  querida  terra. 

Nasceu  o  benemérito  engenheiro  emXiisboa  aos  14  de  junho  de  1780,  sendo  seus  pães  o 
dr.  Miguel  Filippe  Nery  de  Bulhões,  medico  do  sancto  ofiQcio,  e  D.  Gertrudes  Ri  lá  Theotonta 
de  Aguiar,  dama  lisbonense  de  muitas  virtudes  e  peregrina  formosura. 

Depois  da  primeira  educagão  e  completos  os  estudos  preparatórios,  durante  os  quaes  poude 
ser-lhe  percebida  a  inclinação  para  o  destino  das  armas,  passou  a  applicar-se  ás  mathematicas, 
em  que  fez  notáveis  progressos,  concluindo  com  distincçâo  o  correspondente  curso;  e  seguindo 
depois  a  frequentar  os  estudos  de  fortíGcaçâo,  n'estes  igualmente  se  habilitou  obtendo  por  vezes 
approvaçSo  com  premio. 

Possuidor  dos  diplomas  de  sciencia,  n'aquelles  tempos  exigidos  para  a  carreira  de  ofiicial 
de  engenheria  militar,  foi  promovido  a  segundo  tenente  em  23  de  julho  de  180^;  cinco  annos 
depois,  pela  sua  antiguidade,  serviços  e  merecimentos,  ascendia  a  primeiro  tenente;  e  em  7  de 
setembro  de  1810,  como  Oca  indicado,  pela  dignidade  e  exemplar  amor  da  pátria  com  que  re- 
pelliu  em  Almeida  as  proposições  dos  francezes,  pai*a  que  entrasse  no  serviço  imperial,  com  dois 
honrados  coUegas,  como  olle  xlignos  e  patriotas,  o  primeiro  tenente  Joaquim  Pedro  Pinto  de 
Sousa  e  o  segundo  tenente  José  Feliciano  Farinha,  —  foi  promovido  em  especial  portaria,  as- 
cendendo elle  ao  posto  de  capitão. 

Continuou  tomando  parte  na  guerra  em  que,  no  importante  serviço  da  sua  arma  teve  bas- 
tas occasiôes  de  perigosas  fadigas,  nas  quaes,  como  em  S.  Sebastião,  por  insuspeitos  julgadores, 
lhe  foram  sempre  avaliados  em  muito  a  aptidão  e  os  mais  dotes  inherentes  ao  verdadeiro  enge- 
nheiro militar. 

Terminada  a  guerra,  não  ficou  inactivo  o  distincto  engenheiro,  sendo-lhe  confiada  a  mis- 
são de  attender  na  província  do  Alemtejo  á  feitura  de  requeridos  melhoramentos  de  viação. 
N 'estes  empenhos,  fructuoso  e  feliz,  mereceu  o  applauso  dos  poderes  superiores,  e  a  sympathia 
c  o  n)uito  pronunciado  e  expontâneo  agradecimento  dos  povos. 

Ainda  hoje  o  attento  viajante  n'aquella  provincia  observa  em  varias  obras,  e  particular- 
mente na  ligação  de  caminhos  sobre  os  rios  em  antigas  pontes,  o  nome  do  engenheiro  Bulhões 
e  as  datas  de  inauguração  das  mesmas  obras. 

O  decreto  de  18  de  dezembro  de  1820  deu  ingresso  na  classe  dos  ofiiciaes  superiores  ao 
capitão  Bulhões,  promovendo-o  ao  posto  de  major  pela  sua  antiguidade,  e  por  que  a  esta  con- 
dição pela  lei  exigida,  reunia  outras  também  legaes  condições  de  que  então  muito  escrupulosa- 
mente dependiam  os  accessos  na  carreira  militar,  quaes  as  de  provada  capacidade  e  intaxavel 
procedimento. 
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d'aquelle  dia,  obrigaram  o  intrépido  general  Rey  a  buscar  refugio  no  velho  cas- 
lello  de  la  Mota,  outras  tropas  do  exercito  portuguez,  com  as  hespanholas  do 
quarto  exercito  e  os  britannicos  alliados,  combatendo  em  Urdax,  Zugaramurdi, 
Vera,  alturas  de  Salin,  e  novamente  em  Vera  no  dia  i.^  de  setembro,  como  re- 
gistrámos, augmentaram  seus  créditos  repellindo  por  toda  a  parte  o  francez,  com 
a  admiração  e  o  louvor  dos  beneméritos  chefes  que  os  dirigiram. 

Darante  a  permanência  na  província  do  Aleiíitejo,  encontrou  na  vlUa  do  Torrão  a  esposa 
que  o  céo  Ibe  destinara  para  meiga  e  virtuosa  compantieira  no  fragoso  caminho  da  vida,  D.  Ma- 
ria Benedicta  Lobo  de  Macedo  Vieira,  com  quem  pelo  hymeneu  se  alliou  no  dia  20  de  dezem- 
bro de  1816. 

Nomeado  era  1827  inspector  dos  incêndios  na  cidade  de  Lisboa,  n'esta  commíssâo  prestou 
o  major  Bulhões  excellentes  serviços,  até  que  em  1832  foi  mandado  reunir  ao  exercito,  pelo  go- 
verno então  estabelecido  na  mesma  cidade  e  na  maior  parte  do  paiz. 

N'esla  situação,  tendo  accordes  as  suas  idéas  politicas  com  as  aspirações  do  seu  coração 
e  deveres  de  soldado,  soube  o  major  Bulhões,  exemplar  de  lealdade,  resistir  dignamente  ás  sug- 
gestões  de  antigos  condiscípulos  e  companheiros  de  campanha,  militantes  no  exercito  contrario, 
que,  conhecendo- lhe  os  méritos,  tentaram  por  interesse  partidário  c  em  satisfação  de  sinceros  e 
pessoaes  affectos,  aUrail-o  ao  partido  constitucional. 

Na  lamentável  pugna  de  irmãos  por  aquelles  tempos  travada  e  tão  rudemente  ferida,  se- 
guiu o  major  Bulhões  o  partido  que  adoptara  pelo  influxo  das  suas  convicções  profundas  e  hon- 
rado caracter;  superior  a  toda  a  idéa  vil  de  interesseiro  calculo,  estranho  sempre  á  influencia 
dos  abjectos  instinctos  geradores  da  cobarde  e  ignóbil  traição. 

Tendo  sido  no  seguimento  e  peripécias  dos  acontecimentos  elevado  aos  postos  de  tenente 
coronel,  coronel  e  brigadeiro,  mandava  em  1834  o  real  corpo  de  engenheiros  no  exercito,  de  que 
fazia  honrosa  pdrte. 

As  batalhas  de  Almoster  e  da  Asseiceira,  a  entrada  em  Portugal  das  forças  auxiliares  hes- 
panholas á  obediência  do  general  Rodil,  e  outras  causas,  determinaram  a  rápida  evacuação  de 
Santarém;  e,  pela  pusilanimidade,  pelo  ardil  abjecto,  pelos  cálculos  villões  de  puro  egoísmo  e 
pela  traição,  occasionaram  igualmente  a  defecção  do  exercito  em  retirada. 

Relativamente  reduzido,  se  nos  referirmos  ao  numero  superior  de  oitenta  mil  comba- 
tentes de  que  fora  constituído,  ainda  todavia  numeroso ;  vencido,  mas  nobilitado  pela  sua  fé  e 
constância,  acceitou  aquelle  exercito  em  Évora  Monte  as  condições  com  que  foi  então  Armada 
a  paz  entre  os  partidos  contendores. 

Notável  exemplo  de  probidade  guerreira:  fidalgos  brios  da  lealdade  portugueza! 

N'outros  logares  e  por  diversos  modos  o  temos  dito,  como  vem  a  ponto  e  estimámos  em 
muito  o  ser-no8  dado  repetir  aqui :  «Ha  de  ser  aos  dois  campos  belligerantes,  que  a  historia,  a 
verdadeira  historia  fria  e  imparcial,  quando  já  de  todo  extinctos  os  ódios  e  as  invejas,  seguindo 
rumo  diverso  dos  escriptos  apaixonados,  que,  como  historia  nos  formulam  a  verrina  e  a  dia- 
tribe contra  os  vencidos,  a  quero,  sem  nobreza  e  generosidade,  affronlam  com  a  mentira  e  com 
o  insulto,— irá  colher  abundante  messe  de  distinctos  feitos  lisongeiros  e  honrosos  para  o  brilho 
das  nossas  armas.  Conhecerão  então  os  vindouros  —  como  já  n'outro  logar  dissemos  e  aqui  re- 
petimos, no  que  se  harmonisa  quanto  pensámos,  e  quanto  sente  o  nosso  coração  portuguez  — * 
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A  natural  tentativa  do  exercito  imperial  para  soccorrer  a  praça  investida  e 
afastar  das  fronteiras  os  alliados,  occasionou  estes  combates. 

Reunindo  o  francez  a  maior  parte  das  suas  forças  sobre  o  campo  de  Urogne 
desde  que  de  novo  começara  o  fogo  dos  alliados  contra  a  capital  da  Guipúzcoa, 
fez  isto  crer  a  Wellington,  que  assim  se  dispunha  Soult  para  inutilisar  as  hostili- 
dades sobre  a  praça,  vindo  em  auxilio  dos  seus;  e,  em  consequência,  adoptando 

representado  como  um  imponente  relevo,  o  vulto  gigante  de  um  príncipe  soldado  capitaneando 
um  grupo  de  valentes,  empenhados  todos  na  defensa  da  cidade  da  Virgem,  sitiada  por  exercito 
numeroso;  e  não  menos  lhes  será  recommendada  á  sua  veneração  a  memoria  do  reduzido  exer- 
cito que,  purificado  dos  calculistas  e  dos  traidores,  —  a  quem  a  verdadeira  historia  estigmalisará 
também — depondo  as  armas  nos  campos  do  Alemtejo  ante  os  vencedores,  soube  resignar-se  ao 
seu  destino,  havendo-se  tornado  superior  ás  adversidades,  nobilitando-se  pela  fidelidade  ás  suas 
bandeiras,  pela  fidelidade  ao  príncipe  que  como  rei  tinha  jurado.  Conhecerão  ainda  as  gerações 
por  vir,  quanto  de  singulares  feitos  de  valor  e  de  outras  virludes  guerreiras,  se  ostentaram 
n'aquelles  extremados  campos,  onde,  náo  obstante,  só  dominavam  os  impulsos  de  corações  por- 
tuguezes». 

£m  o  numero  dos  que,  superiores  á  desventura,  se  conservaram  no  exercito  de  Évora 
Monte  inabaláveis  no  cumprimento  dos  deveres  de  soldados  leaes  ás  suas  bandeiras,  foi  conta- 
do, como  lh'o  exigia  a  própria  consciência  e  seus  princípios  austeros  em  pontos  de  honra, — 
o  brigadeiro  commandante  do  real  corpo  de  engenheiros,  António  Elizeu  Paula  de  Bulhões. 

Não  investigámos  agora,  nem  discutiremos,  se  as  medidas,  que,  em  geral,  tornaram  então 
defeso  o  serviço  da  pátria  aos  oíficiaes  de  Évora  Monte,  foram  de  feito  inspiradas  por  conside- 
rações de  elevada  ordem,  tendo  só  e  sinceramente  era  mira  as  conveniências  publicas,  ou  se, 
sentimentos  egoístas,  mesquinhas  paixões  e  mesquinhos  interesses,  nas  mesmas  medidas  acaso 
tiveram  mais  ou  menos  importante  influencia :  lastimámos,  porém,  e  muito  sentida  e  desassom- 
bradamente, que  privada  fosse  assim  a  milícia  de  varias  entidades  que,  pela  capacidade,  bnos, 
virtudes  e  serviços  prestados  em  pró  da  pátria,  teríam  sido  e  o  poderiam  ser  ainda  hoje,  pela 
lição  e  pelo  exemplo,  proveitosos  elementos  de  honra  e  de  illustração  do  exercito. 

Seja  como  for:  Bulhões,  como  outros  dos  seus  companheiros,  desde  então  restringiu-se  á 
vida  particular;  e,  acceitando  animoso  e  resignado  a  fortuna  adversa,  agradecendo,  mas  não 
utilísando,  devolados  oíTerecimentos  de  prestimosos  e  influentes  amigos,  que  lhe  proporciona- 
vam o  emprego  em  commissões  de  obras  publicas, — manteve-se  em  seus  brios  com  dignidade, 
soccorrendo-se  ao  professorado  particular  das  raalhematicas,  e  a  alguns  parcos  meios,  que  por 
sua  virtuosa  consorte  tinham  advindo  ao  casal ;  conseguindo  por  tal  arte  repellir  a  miséria,  so- 
lícito em  attender  com  desvelado  carinho  á  manutenção  de  uma  numerosa  família.  Como  ho- 
mem de  puras  crenças,  partidário  por  convicção  profunda,  caracter  rígido  de  antes  quebrar  que 
torcer,  foi  de  afl'avel  e  fino  trato,  tolerantíssimo  com  as  contrarias  opiniões ;  pelo  que,  através 
das  críses  politicas  por  que  houve  de  passar,  soube  conciliar  sempre  o  respeito,  a  consideração 
e  o  aíTecto  dos  homens  bons  de  todas  as  parcialidades. 

Dois  lustros  apenas  depois  de  terminada  a  guerra  civil,  na  idade  de  sessenta  e  três  an- 
nos,  tranquillo  de  consciência,  mas  cuidoso  pela  esposa  e  filhos  estremecidos,  que  nas  agruras 
do  mundo  abandonava,  rendeu  a  Deus  o  espirito  uo  dia  28  de  fevereiro  de  1844. 

Honra-lhe  a  meraoría  e  as  cinzas  venerandas  seu  digno  filho,  o  sr.  Miguel  Eduardo  Lobo 
de  Bulhões,  chefe  da  repartição  de  contabilidade  da  direcção  geral  do  ministério  da  marinha, 
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o  brilannico  lord  as  medidas  que  para  coiUrariar  os  desenhos  do  inimigo  II le  pa- 
receram opporlunas,  nas  alturas  de  S.  Marcial  c  na  cidade  de  Irun,  cobrindo  c 
protegendo  pela  estrada  real  as  operações  de  S.  Sebastião,  foram  dispostos  três 
divisões  do  quarto  exercito  bespanhol  obedientes  ao  general  D.  Manuel  Freyre. 
sustentadas  na  esquerda  e  na  retaguarda  de  Irun,  pela  primeira  divisão  de  infan- 


que,  orpliâo  aos  treze  annos,  pelo  seu  bom  senso,  pela  intelligencia  de  seu  pae  herilada,  pela 
sua  infaligavcl  e  fructuosa  applicaçJo,  pelo  seu  exemplar  amor  ao  trabalho,  nobre  caracter  o 
outros  dotes  de  que  é  abundantemente  enriquecido, —  tem  representado  a  Providencia  para  com 
o  desamparo  c  as  tristezas  da  viuvez  e  da  orphandade,  como  paranympho  desvelado  e  carinhoso 
de  sua  muito  querida  máe,  — ha  pouco  falleclda —  e  virtuosas  irmás. 

^Ho  somos  nós  falho  de  auctoridade,  nâo  só  como  suspeito  pelo  affecto  que  lhe  tributámos, 
mas  pela  própria  incompetência  para  aquilatar  alheios  merecimentos,  quem  assim  somente  con- 
ceitua este  perfeito  cavalheiro;  ó  a  publica  opinião,  é  o  parecer,  igual  entre  amigos  c  contrá- 
rios, o  dos  naturaes  e  o  dos  estrant)os,  que  em  Miguel  de  Bulhões  respeitam  o  talento  e  as 
virtudes. 

Segue  o  sr.  Bulheis  em  politica  idóas  diversas  das  que  constituíam  como  que  a  base  das 
crenças  politicas  de  seu  pae :  também,  n'este  particular,  nem  sempre  nos  seria  dado  com  elle 
tiarmonisar  em  doutrina,  theorías,  pensares  e  aspirações;  é  todavia  no  trilho  em  que,  obede- 
cendo á  consciência,  desassombrado  caminha,  um  completo  homem  de  honra,  digno  do  apreço 
e  do  respeito  da  gente  honrada  de  todos  os  partidos. 

Precisaríamos  dizer  muito  se  pretendêssemos  agora  minuciosamente  narrar  como,  desde 
os  primeiros  annos,  por  educação  e  natural  instincto,  soube  Miguel  de  Bulhões,  para  assim  di- 
zer, annunciar-se  o  homem  bom  e  valioso,  que  um  dia  devia  ser;  como  ingressou  no  serviço  pu- 
blico; como  nas  lettras  se  ha  feito  notar,  adquirindo  a  reputação,  que  entre  nós  e  no  estrangeiro 
é  justamente  celebrada;  quaes,  emfim,  os  serviços  que  na  carreira  do  funccionalismo  publico  e 
no  parlamento  ao  paiz  tem  prestado. 

Sem  que  emprehendamos  esta  posto  que  larga  agradável  tarefa,  o  que,  rasões  que  nos 
parecem  obvias,  de  certo  modo  e  constrangendo- nos  a  vontade,  aqui  nos  difficultam,  não  deixa- 
remos todavia  de  addicionar  a  quanto  fica  escripto  algumas  linhas  mais. 

Constituem  essas  linhas  o  anclorisado  testemunho  de  um  estranho,  que  na  •Gaceta  de 
Madrid*,  em  secção  denominada  «Revista  bibliographica  porlugueza»,  acaba  de  escrever  dois 
bem  elaborados  artigos  de  api*eciação,  acerca  dos  últimos  trabalhos  dados  á  estampa  pelos  nos- 
sos compatríotas  srs.  Miguel  de  Bulhões  e  Brito  Aranha. 

Sentindo  não  nos  ser  dado  enriquecer  estas  pobres  paginas  com  a  traducção  completa  de 
quanto  com  referencia  ao  livro  intitulado  n Recordações  e  vagares*  de  Miguel  de  Bulhões,  temos 
lido  no  alludido  artigo,  com  o  máximo  gosto  aproveitaremos  alguns  trechos,  em  que,  no  auctor 
portuguez,  tanto  honra  a  nossa  palría  o  esclarecido  escriptor  castelhano. 

E  dizemos  cm  verdade,  ter  summo  gosto  no  ensejo  que  assim  aproveitámos,  poisque  é 
certo  não  avultarmos  em  o  numero  dos  que  aguardam  que  a  morte  colha  os  que  em  vida  ou 
menosprezaram,  ou,  nmitas  vezes,  aggrediram  com  a  aíTronta  e  a  calumnia,  para,  especulando 
com  a  podridão  do  sepulchro,  virem  depois  como  que  em  apparente  reacção  de  arrependimento, 
antes  viz  agora  mais  abjectos,  entoar  loas,  tecer  encómios  incensando  os  mortos,  mais  do  que 
por  elles,  pelos  vivo?,  pela  própria  vaidade  ou  ruins  paixí^es  que  os  dominam,  soccorrendo-so 
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teria  britannica  do  mando  de  Howard,  e  pela  brigada  de  Aylmer,  e  na  retaguarda 
da  direita,  sobre  a  serra  de  Aya,  pela  divisão  de  Longa. 

Pensando  em  mais  reforçar  as  mesmas  posições,  ordenou  Wellington  que 
duas  brigadas  da  quarta  divisão  marchassem  no  dia  30  para  o  convento  de  Santo 


indignamente  a  ridículos  exaggeros,  e,  não  raro,  por  insciencia  ou  perversão,  ultrajando  a  ver- 
dade com  os  arrojos  da  mentira  t . . . 

Se  á  memoria  dos  que  memoria  honrada  nos  legaram,  tributaremos  sempre  o  respeito  e 
o  louvor,  nâo  negaremos  estes  ao  vivo  benemérito,  por  mais  que,  por  saneia  inveja,  nos  con- 
triste e  peze,  que  da  alteza  das  suas  glorias,  nos  não  possa  sequer  mal  enxergar. 

«Recordações  e  vagares.  Com  este  modesto  titulo —  diz  o  escriptor  hespanhol — ,  acaba  de 
publicar  em  Lisboa  o  sr.  Miguel  Eduardo  Lobo  de  Bulhões,  um  livro  tSo  instructivo  quanto 
agradável,  pequeno  por  seu  volume,  mas  muito  grande  pelo  pensamento  altamente  moralísador 
que  encerra.  Livro,  alem  d'isto,  que  photographando  defeitos  de  edades  passadas,  pôde  servir 
de  útil  ensinamento  para  as  presentes,  e  ainda,  cremos  que  para  as  vindoiras  gerações;  pois 
desgraçadamente  os  vicios  da  humanidade  téem  sido,  s2o  e  serão  sempre  os  mesmos,  mais  ou 
menos  encubertos,  mais  ou  menos  desenvolvidos,  segundo  os  graus  de  cultura  dos  indivíduos 
e  dos  povos*. 


«A  imprensa  portugueza  acolheu  com  applauso  este  novo  livro,  que  com  o  maior  gosto 
vamos  dar  a  conhecer  ao$  nossos  leitores,  dedicando  ao  mesmo  tempo  algumas  merecidas  phra- 
ses  ao  sympathico  auctor.» 


«Desde  muito  joven  dedicou-se  a  cultivar  as  lettras  e  collaborou  em  vários  periódicos  li- 
beraes ;  mas  comprehendeu  em  breve  tempo  que  o  periódico  tem  uma  vida  epbemera,  e  se  pro- 
poz  a  escrever  livros  dos  quaes  a  existência  é  mais  duradoira,  augmentando  ás  vezes  de  valor 
na  proporção  do  tempo  decorrido  desde  a  sua  publicação;  alem  de  que  nem  sempre  as  idéas  de 
um  escriptor  são  no  momento  bem  apreciadas,  e  é  esta  outra  superioridade  do  livro  sobre  o 
periódico.» 

«A  reputação  de  Bulhões  começou  em  1867  com  a  publicação  do  seu  importante  livro 
La  deite  portugaise,  que  se  esgotou  instantaneamente.» 

«Animado  com  tão  bom  esito  publicou  no  mesmo  anno  a  Divida  portugueza^  a  que  se- 
gui depois  outro  livro  mais  volumoso  e  importante  com  o  titulo  de  La  reforme  de  l' administra- 
tion  civile;  e  ultimamente,  em  Í874,  uma  esmerada  traducção  do  Parts  en  Amérique,  de  La- 
boulaye,  livro  bem  conhecido  e  devidamente  apreciado  no  mundo  político  e  líttcrario.» 

Referi ndo-se  a  importantes  artigos,  coroo  os  denominados  Papel  moeda.  Os  dízimos  e  ou- 
tros por  Bulhões  publicados  em  diversos  jornaes  portuguezes,  —  continua  o  nosso  vizinho  es- 
criptor : 

•Collaborou  no  apreciável  periódico  hebdomadarío  La  hadenda,  fundado  por  D.  Pio 
Agustín  Carrasco,  publicando  artigos  notáveis  pela  doutrina,  pela  erudicção  e  por  estarem  es- 
criptos  em  correcto  castelhano.» 
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António,  c  deixando  a  nona  brigada  portugueza  nas  aliaras  entre  o  convento, 
Vera  e  Lezaca,  ordenou  a  marcha  de  uma  d'aquellas  brigadas  para  a  serra  de 
Aya,  no  dia  30,  seguindo  igual  destino  a  outra  brigada  no  dia  31. 

Também  no  dia  30  foi  prescripto  ao  major  general  Inglis,  que,  com  a  sua 
brigada  da  sétima  divisão,  se  dirigisse  para  a  ponte  de  Lezaca,  recebendo  as  tro- 
pas de  guarnição  nos  portos  de  Echalar,  Zugaramurdi  e  Maya  ordem  para  que 
na  sua  frente  investissem  com  os  pontos  enfraquecidos  do  inimigo. 


•Na  Rn-ista  dei  impvesto  de  derechos  reates  y  trasmision  de  domínio  deu  á  estampa  ha 
quatorzc  iiíozes  um  mngnifico  artigo,  fazendo  conhecida  era  Ilespanlia  a  legislação  portugueza 
ãceTca  do  referido  imposto.» 

«Tem  sido  correspondente  e  collaborador  politico  o  lilterario  de  vários  periódicos  hespa- 
iihoes,  fraucezes,  portuguezes  e  brazileiros;  accumulando,  conjo  dizia  o  visconde  de  Castilho, 
nVste  cemitério  das  leUras,  o  trabalho  lento  da  sua  incansável  Inboriosidade.» 

«Antigo  periodista,  Miguel  de  Bulhões  está  hoje  reputado  como  escriptor  elegante  e  con- 
ceituoso.  Trabalhador  incessante  emprega  as  hor;is  para  outros  de  natural  descanço,  em  produ- 
zir livros  láo  instructivos  como  o  de  Recordações  e  vagares,  em  que  ha  demonstrado  mais  uma 
vez  a  sua  illustracão  e  boín  critério.» 

Depois  de  um  pouco  mais  extensas  e  lisongeiras  observações  sobre  este  ultimo  indicado 
livro  conclue:  «Os  merecimentos  do  sr.  Bulhões  tiVm  sido  bem  apreciados  em  Ilespanha, 
poisque  o  nosso  governo  lhe  conferiu,  ha  annos,  a  commenda  de  numero  de  ízabel  a  Catholica; 
e  as  sociedades,  Antropológica  he^anola,  económicas  de  Amigos  dei  Pais  de  Madrid  e  de  Bar- 
celona, e  a  academia  Matritense  de  Jurisprudência  y  de  Legislacion,  lhe  tôera  outorgado  lambem 
os  diplomas  de  sócio  correspondente  c  honorário.» 

«- Fui icii amos,  pois,  ao  sr.  Bulhões  pelas  suas  Recordaçijes  c  Vagares,  e  desejamos  que 
continue  occupando  os  seus  ócios  em  tão  brilhantes  Lirefas,  contribuindo  assim  para  enriquecer 
as  lettras  e  augmentar  a  sua  própria  e  bem  merecida  fama.» 

Permílta-se-nos  o  dizer,  que  não  menos  lisongeira  para  Brito  Aranha,  é  a  apreciação  do 
seu  livro  <'Esboços  e  Recordações»,  expressa  no  artigo  a  que  temos  alludido  e  lhe  é  referido, 
onde,  concluindo,  léem-se  estas  conceituosas  palavras:  «Oxalá  que  nunca  sinta  entibiar-se  a  fé 
com  que  ha  annos  se  dedica  ao  estudo  e  ao  trabalho.» 

Com  o  nome  do  grande  e  muito  nosso  lusitano  Fínato,^ubscreve  os  interessantes  artigos 
o  seu  esclarecido  auctor.  É,  porém,  para  nós,  aquelle,  transparente  pseudonymo,  pois  que  nos 
não  pôde  occultar  o  verdadeiro  nome  de  um  sympaUco  cavalheiro,  que  á  muita  robustez  e  ele- 
vação da  sua  cultivada  inlelligencia,  allia  o  mais  cândido,  o  mais  nobre,  o  melhor  e  mais  gene- 
roso coração  de  homem,  que,  em  a  nossa  já  não  curta  peregrinação  da  vida,  boa  fortuna  nos  ha 
dado  conhecer  e  apreciar. 

É  este  nome  o  do  sr.  D.  Benigno  Joaquim  Martinez,  licenciado  em  direito  canónico  e  ci- 
vil, conhecido  e  venerado  publicista  do  reino  vizinho,  ex-empregado  superior  no  ministério  de 
Gracia  y  Jusliiia;  homem  exemplarmente  bom,  exemplarmente  probo,  a  quem,  n'este  mesmo 
livro,  já  tivemos  a  honra  de  alludir,  designando-o,  como  é  de  incontroversa  justiça,  o  mais  so- 
licito, o  melhor,  o  mais  obsequioso  amigo  dos  portuguezes  em  Madrid. 
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Preparavam-se  as  aves  para  com  os  seus  graciosos  trinados  feslcjar  os  pri- 
líiciros  arrebocs  do  dia  31,  quando  em  grande  força  realisou  o  francez  a  passa- 


Altaras  di  S.  Marcial 

(ícm  do  Bidassôa ;  aproveitando  os  váos  de  Andara,  e  destruindo  a  ponte  da  es- 
trada real,  avançando  em  arrogante  movimento,  arrojou-se  com  temivcl  decisão 
aggredindo  toda  a  linha  hcspanhola  nas  alturas  de  S.  Marcial. 

nelpve-nus  o  dislincto  licenciado,  sp,  para  ajuntarmos  valioso  testemunho  ao  que  de  Mi- 
piiel  de  Bulhões,  como  mal  percebido  écho  da  geral  opinião  é  por  nós  repelido,  fomos,  quiçá, 
indiscreto  na  revelaç5o  que  deixámos  patente;  perdoe-nos  de  igual  modo  quanto,  se  bem  que 
falho  de  auctoridade,  ousámos  a  seu  respeito  dizer,  como  fundamente  o  sentimos  e  nos  certifica 
a  consciência  ser  devido  tributo  rendido  á  verdade. 

St»ja-nos  também  indulgente  Miguel  de  Bulhões, — se  n'esle  livro  e  pobres  linhas  prender 
acaso  a  sua  altenção—  por  havermos  tentado  como  que  complementar  o  apontamento  biogra- 
phico  de  seu  n^speitavel  pae,  que  imperfeitamente  temos  escripto,  com  essas  palavras  que  parti- 
'  culnrmenle  lhe  s3o  referidas,  e  pelas  quaes,  rendendo  culto  a  quanto  nobremente  o  distingue, 
nos  é  intuito  honrar  ainda  no  digno  fdho,  a  boa  memoria  do  militar,  que  com  muitos  méritos  e 
em  proveito  da  pátria,  na  sua  vida  inteira  c  especialmenie  durante  as  campanhas  a  que  vamos 
referindo  estes  labores  humildes,  nos  legou  os  mais  valiosos  exemplos  de  intemerata  probidade, 
inlropido  valor  c  civica  devoção. 
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Foi  esplendido  o  comportamento  dos  valorosos  soldados  de  Pelayo,  do  Cid 
e  S.  Fernando,  repellindo  a  violenta  accoramettida  do  inimigo. 

Oppondo  decisão  e  valor  á  decisão  e  valor  com  que  eram  aggredidos,  sus- 
tentaram os  hespanhoes  brilhantemente  as  suas  posições,  obrigando  a  muitos 
dos  contrários  a  procurar  no  rio  a  salvação  das  vidas. 

Repetiram  os  francezes  durante  o  dia,  com  enérgicos  esforços,  os  ataques 
ás  posições  de  S.  Marcial,  sendo  sempre  felizmente  resistidos,  como  nos  certifi- 
cam as  communicações  de  lord  Wellington  ao  seu  governo  e  segundo  o  seu  pró- 
prio dizer,  — «com  a  mesma  galhardia  e  decisão»  (l). 

Desistiram,  alflm,  os  imperiaes,  por  aquella  parte,  do  seu  tenaz  empenho, 
e  favorecidos  pela  escuridão  produzida  por  uma  violenta  tempestade,  retiran- 
do-se,  abandonaram  totalmente  a  frente  hespanhola. 

Em  conQrmação  do  seu  auctorisado  juizo,  sobre  o  brilhante  procedimento 
das  tropas  hespanholas  n'estes  conflictos,  comprehende  o  invicto  lord  na  cor- 
respondência oíDcial  as  seguintes  linhas,  que,  como  devida  homenagem  á  justiça 
e  á  verdade,  nos  comprazemos  de  insertar  n'este  logar.  «Não  obstante  que,  como 
tenho  informado  a  v.  s.',  eu  tinha  uma  divisão  britannica  em  cada  flanco  do 
quarto  exercito  hespanhol,  julgo-me  feliz  em  poder  participar,  que  o  comporta- 
mento d'este  exercito  foi  tão  conspicuamente  bom  e  os  hespanhoes  eram  tão  ca- 
pazes de  defender  a  sua  posição,  sem  outro  auxilio,  apesar  dos  desesperados 
esforços  do  inimigo  para  a  tomar,  que,  achando  que  o  terreno  não  permittia  fa- 
zer uso  da  primeira  e  quarta  divisões  nos  flancos  do  corpo  inimigo  atacante,  ne- 
nhuma d'ellas  entrou  no  menor  combate  durante  a  acção i»  (2). 

Na  mesma  occasião  em  que  os  francezes  passaram  o  Bidassôa  na  frente  das 
posições  pelos  hespanhoes  tão  bizarramente  defendidas,  pelos  váos  abaixo  de 
Salin,  ponto  confiado  á  guarda  da  nona  brigada  portugueza,  constituída  por  dois 
mil  cento  e  sessenta  soldados  dos  briosos  regimentos  n.^^  11  e  23  e  batalhão  de 
caçadores  n.**  7,  cruzaram  o  mesmo  rio  cerca  de  três  divisões  inimigas  formando 
duas  fortes  columnas. 

Accudiram  em  soccorro  dos  nossos  o  major  general  Inglis  e  o  conde  Dalhou- 
sie,  com  forças  da  sétima  divisão  e  a  divisão  ligeira;  mas,  vendo  Inglis  que,  pelos 
movimentos  do  inimigo  e  condições  do  terreno,  seria  diflicil  o  conservar-se  nas 
alturas  entre  Lezaca  e  o  Bidassôa,  effeituou  com  todas  as  tropas  um  retrogrado 


(!)  Correspondência  ofíicial. — Officio  de  lord  Wellington  dirigido  ao  ministro  da  guerra 
do  quartel  general  de  Lezaca,  em  2  de  setembro  de  1813. 

(2)  Correspondência  o/Jictoi.— OflBcio  de  lord  Wellington  anteriormente  citado. 
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movimento,  vindo  occupar  as  elevações  ante  o  convento  de  Santo  António,  onde 
soube  oslentar-se  em  enérgica  defensiva. 

Com  uma  brigada  da  divisão  ligeira  marcbára  para  Lezaca  o  major  general 
Kempt,  conservando  em  respeito  o  inimigo,  e  cobrindo  assim  a  marcha  que  Da- 
Ihousie  houve  de  praticar  para  ajuntar-se  ao  major  general  IngUs. 

Descoroçoado  o  francez  com  o  mau  efleito  e  inutilidade  da  sna  pot^te  in- 
vestida contra  a  linha  do  exercito  hespanhol ;  considerando  árdua  empreza  em- 
penhar esforços  contra  os  pontos  por  IngUs  sabiamente  occupados,  em  que  o 
intrépido  britannico,  cobrindo  e  protegendo  a  diretta  hespanhola,  \igiava  ao 
mesmo  tempo  o  caminho  de  S.  Sebastião ;  e  Onalmente  attendendo  a  que  a  sua 
permanência  na  esquerda  do  BLdassoa,  por  momentos  toroava-se  mais  crítica.» 
resolveu  retirar-se,  levando  a  effeito  o  prudente  desenho  durante  a  calada  da 
noite. 

Consideravelmente  avolumadas  as  aguas  do  Bidassôa,  pela  chuva  que  na 
tarde  e  noite  de  31  caíra  abundante,  occasionou  esta  circumstancia  que  a  reta- 
guarda dos  francezes  em  retirada  para  a  opposta  margí^  fo^  obrigada  a  ten- 
tar a  passagem  pela  ponte  de  Vera. 

Ali  foram,  portanto,  atacados,  cerca  das  três  horas,  os  postos  da  brigada 
Skerret  da  divisão  ligeira. 

Combatendo  a  aggressão  e  procurando,  quanto  o  permittia  o  terreno,  diíli- 
cultar  a  operação  dos  imperiaes,  houveram-se  com  muita  e  intelligente  audácia 
os  alliados;  o,  comquanto  de  todo  não  lhes  fosse  dado  cohibir  aquella  fuga^  só 
depois  de  claro  dia  pôde  ella  ser  praticada  debaixo  do  fogo  de  quasi  toda  a  bri- 
gada e  com  muita  perda  dos  fugitivos. 

Foram  n'este  successo  dístínclos  mU  oitenta  e  quatro  soldados  portuguezes 
dos  batalhões  n.^'  1  e  3  de  caçadores,  mandados,  o  primeiro  pelo  tenente  coronel 
Algés,  e  o  segundo  pelo  ollicial  da  mesma  patente  Pinto  da  Silveira. 

Emquanlo  assim  corriam  as  coisas  na  esquerda  do  exercito,  atacou  o  ma- 
rechal de  campo  D.  Pedro  Giron,  nos  dias  SOe  31,  os  postos  irancezes  em  frente 
do  porto  de  Echalar;  e  n'este  ultimo  dia  foram  iguaUnente  investidos  os  postos 
imperiaes  de  Zugaramurdi  pela  sexta  brigada  porlugueza,  formada  pelos  regi- 
mentos de  infanteria  n.***  7  e  19,  e  batalhão  de  caçadores  n-^  2,  na  força  de  dois 
mil  duzentas  cincoenta  e  oito  praças  sob  o  mando  de  Lecor,  ao  mesmo  tempo 
que  o  coronel  Douglas,  com  a  sétima  brigada  portugueza, — regimentos  de  in- 
fanteria n.°*  8  e  12,  e  caçadores  n.^  9,  —na  totalidade  de  dois  mil  e  noventa  ho- 
mens, obedecendo  ás  determinações  do  major  general  Colville,  arremetteu  ener- 
gicamente o  inimigo  na  frente  do  porto  da  Maya. 
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Levando  os  contrários  de  vencida,  por  todos  os  pontos  ostentaram  estas 
tropas  o  melhor  comportamento. 

Por  tal  forma,  derrotados  os  francezes  viram  mallograda  a  segunda  ten- 
tativa com  que  se  propozeram  evitar  o  estabelecimento  dos  alliados  nas  fron- 
teiras. 

«Tenho  lido  grande  satisfação,  diz  Wellington,  em  observar  o  zêlo  e  a  habi- 
lidade dos  oíficiaes  e  a  galhardia  e  disciplina  dos  soldados  (i).» 

Diz  lambem  lord  Wellington  não  lhe  ser  dado  recommendar  suíBciente- 
mente  o  procedimento  do  marechal  de  campo  D.  Manuel  Freyre,  commandante 
do  quarto  exercito  hespanhol,  «o  qual  emquanto  ordenava  as  disposições  neces- 
sárias para  as  tropas  do  seu  commando,  lhes  dava  o  exemplo  de  galhardia,  que, 
sendo  seguido  pelos  oíflciaes  generaes,  chefes  e  outros  oíllciaes  dos  regimentos, 
assegurou  o  bom  successo  do  dia  (í). 

Louva  também  o  commandante  em  chefe  brltannico  as  tropas  em  geral,  e 
fazendo  suas  as  recommendações  do  general  hespanhol,  recommenda  o  general 
Mendizabal,  que  ofiereceu  voluntariamente  os  seus  serviços  e  commandoú  nas 
alturas  de  S.  Marcial;  o  marechal  de  campo  Losada,  que  commandoú  no  centro 
e  ficou  ferido;  o  marechal  de  campo  Garcia  de  Paredes,  commandante  da  arti- 
Iheria;  os  brigadeiros  DiazPorlier,  Espoleta  e  Sanches;  os  coronéis  FuentesPita, 
D.  Jo5o  Loarts  e  outros. 

Com  especial  referencia  ás  tropas  portuguezas  e  em  confirmação  de  quanto 
sobre  o  seu  valoroso  e  proficuo  procedimento  n'este^  acontecimentos,  fica  exa- 
rado, fez  o  marechal  Beresford  publicar  em  ordem  do  dia  o  que  se  segue: 

«No  mesmo  dia  31  teve  a  nona  brigada  occasi5o  de  mostrar  ao  inimigo,  que 
era  d'aquelles  mesmos  soldados,  que  o  venceram  nos  campos  de  Vitoria  e  Pam- 
plona:  o  o  batalhão  de  caçadores  n.^  3  de  sustentar  junto  de  Vera  a  sua  antiga 
reputação  contra  o  inimigo,  d 

«A  conducla  da  sétima  brigada  no  seu  ataque  de  noite  contra  o  campo  ini- 
migo nas  abas  do  porto  da  Maya,  merece  o  elogio  de  s.  ex.*,  e  o  sr.  coronel  João 
Douglas  os  receberá  para  si,  e  dará  aos  ofliciaes,  ofliciaes  inferiores  e  soldados 
da  brigada». 

«O  sr.  marechal  de  campo  Carlos  Frederico  Lecor  fará  saber  á  sexta  bri- 
gada, que  commanda,  a  satisfação  de  s.  ex.^  pelo  comportamento  que  ella  teve, 
e  lhe  dará  os  agradecimentos  de  s.  ex.* 

(I)  Correspondência  o/Jicm/.— Officio  de  lord  Wellington  anteriormente  citado. 


Digitized  by 


Google 


812 

«A  conducta  do  exercito  porluguez  satisfez  plenamente  a  s.  ex.»,  que  não 
faltará  a  informar  d'ella  a  sua  alteza  real :  e  s.  ex.*  passa  a  preencher  as  vistas  e 
desejos  paternaes  de  sua  alteza  real,  recompensando  parte  dos  que  se  distingui- 
ram, postoque  todos  mereceram  louvores  e  agradecimentos.» 

Termina  esta  ordem  do  dia  com  os  agradecimentos  do  marechal  aos  olíiciaes 
de  saúde. do  exercito,  pelos  seus  bons  ser\iços  no  tratamento  dos  feridos  e 
doentes. 

N'estes  agradecimentos  é  especialisado  o  dr.  Guilherme  Wynn,  de  quem 
Beresford  muito  elogia  o  zelo,  a  actividade  e  os  conhecimentos. 

Por  maneira  tocante  e  em  termos  que  em  si  mesmos  constituíam  a  melhor 
recompensa  dos  oíBciaes  de  saúde  do  exercito  a  quem  eram  dirigidos,  impor- 
tando ao  mesmo  tempo  consolação  caridosa  tributada  aos  pobres  feridos  e 
doentes,  e  revelando  o  predomínio  de  nobres  sentimentos,  idéas  elevadas  e  ju- 
dicioso tacto  na  missão  diflicil  do  mandar  e  dirigir  os  exércitos;  como  testemu- 
nho contra  as  asserções  temerárias  dos  que,  como  que  surgindo  d'eTitre  as  de- 
ploráveis confusões  do  presente,  néscios  ou  vaidosos,  tanto  se  comprazem  em 
calumniar  o  passado,  —  o  marechal  Beresford  dizia  n'aquelle  documento,  que 
aproveitava  o  ensejo  «para  exprimir  a  sua  satisfação,  pelo  zelo  e  cuidado  dos 
oíllciaes  de  saúde  do  exercito  portuguez  em  tratarem  dos  feridos,  e  pelos  seus 
esforços  em  lhes  procurarem  todo  o  allivio  e  accommodaçao  possível,  que  as  suas 
circumstancias  exigem  e  que  a  sua  conducta  merece». 

A  taes  louvores  e  exhortações  ajuntava  o  marechal  as  considerações,  que 
vão  ler-se,  contrastando  o  natural  e  despretencioso  dizer  com  a  alteza  dos  senti- 
mentos e  idéas,  que  sob  dififerentes  aspectos,  lhe  eram  digna  inspiração:  «Não 
ha  dever  mais  sagrado,  do  que  o  de  assistir  aos  valorosos  soldados,  que  se  sacri- 
ficam pela  causa  da  pátria;  nem  coisa,  que  mais  console  o  seu  espirito,  do  que 
receber  em  taes  occasiões  os  desvelos  e  attenções  dos  seus  oíTiciaes  de  toda  a 
classe,  aindaque  particularmente  os  de  saúde  são  os  que  mais  podem  allivial-os 
da  sua  mortificação»  (l). 

Continuaram  em  seguimento  dos  successos  narr^idos,  as  activas  diligencias 
para  a  definitiva  possessão  da  capital  da  Guipúzcoa,  pela  tomada  do  castello. 

Desde  que,  aos  31  de  agosto,  se  praticara  o  assalto,  activou-se  com  energia 
o  fogo  vertical  dos  morteiros  da  direita  do  ataque,  occasionando  no  casteílo  sen- 
sível perda;  e  na  manhã  de  8  conseguira  o  general  Graham,  pelos  extraordiná- 
rios esforços  dos  ofliciaes  da  artilheria  e  dos  engenheiros,  auxiliados  pelo  zelo 

(1)  Collecrão  das  ordens  do  dia  do  marechal  G.  C.  lieresford,  1813,  pag.  17o. 
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infatigável  das  tropas,  como  o  expressa  o  próprio  general  (l),  conseguira,  dize- 
mos, ter  no  homaveqoe  prompta  a  funccionar  uma  bateria  de  dezesete  peças 
de  21,  e  outra  de  três  peças  de  18  mais  para  a  esquerda. 

De  feito,  pelas  dez  horas  da  manhã  do  mesmo  dia  8,  a  detonação  de  toda  a 
artilheria  contra  o  castello  assestada  em  numero  de  cincoenta  e  quatro  bocas  de 
fogo,  incluindo  um  obuz  e  duas  peças  de  calibre  2i  servidas  na  ilha  por  mari- 
nheiros inglezes  sob  o  mando  de  um  capitão  da  armada, — foi  como  que  o  es- 
trondoso annuncio  do  facto  importante  que  ia  realisar-se. 

Pouco  depois  de  duas  horas  e  meia  de  continuado  e  certeiro  fogo  das  bate- 
rias dos  alliados,  ao  qual  o  intrépido  Rey  e  os  seus  valentes  soldados  não  deixa- 
vam de  briosamente  responder  tanto  quanto  lhes  era  permittido,  uma  bandeira 
de  tréguas  pôde  distinguir-se  por  entre  o  pardacento  desfazer  e  refazer  das  on- 
dulações do  fumo;  e  desde  tal  momento,  cessando  de  parte  a  parte  o  fogo,  e 
entrando,  por  seus  delegados,  em  convenientes  relações  os  chefes  contendores, 
deram  estas  em  resultado  a  rendição  do  castello,  ficando  prisioneira  de  guerra 
a  guarnição  constituída,  alfira,  por  oitenta  offlciaes  e  mil  setecentos  cincoenta  e 
seis  olliciaes  inferiores  e  soldados,  entrando  n'estes  números  vinte  e  três  oíBciaes 
e  quinhentas  e  doze  praças  de  pret,  que  estavam  em  tratamento  por  ferimentos 
ou  differentes  enfermidades. 

Encontraram  os  alliados,  apoderando-se  do  antigo  castello,  muita  artilheria; 
sendo,  segundo  os  mappas  inclujdos  nas  participações  de  Graham,  peças  de 
bronze  montadas— uma  de  calibre  24,  seis  de  16,  três  de  12,  cinco  de  8,  seis  de  6, 
nove  de  4,  seis  de  3,  e  seis  morteiros  de  13  pollegadas,  e  desmontadas,  três  de 
calibre  16,  duas  de  12,  duas  de  8,  uma  4,  e  um  obuz;  de  ferro  montadas — oito 
de  calibre  24,  uma  de  16,  três  de  doze,  e  sete  de  8,  e  desmontadas,  três  de  ca- 
libre 24,  uma  de  16,  duas  de  12,  sete  de  4,  quatro  de  3,  e  duas  caronadas  de 
calibre  9, 

Mais  colheram  igualmente  alguns  centos  de  espingardas  e  copia  de  muni- 
ções, incluindo  n'estas  mil  oitocentas  cincoenta  e  seis  balas  de  24  e  outras  muitas 
de  vários  calibres,  tresentos  e  oitenta  barris  de  pólvora  de  100  libras  cada  um, 
e  setecentos  oitenta  e  cinco  mil  cartuxos  de  espingarda  embalados. 

Tendo  previamente  recebido  os  convenientes  poderes,  por  parte  do  general 
Rey,  o  seu  chefe  doestado  maior  mr.  de  Songeon,  e  pela  de  Graham,  o  coronel 
Lancey,  os  tenentes  coronéis  Bouverie  e  Dickson,  trocados  entre  estes  os  seus 
plenos  poderes,  concordaram  na  seguinte  capitulação,  pela  qual  e  segundo  as 
condições  approvadas,  foi  terminada  a  negociação,  que  em  poder  dos  alliados 
constituiu  finalmente  prisioneira  a  guarnição  franceza  do  castello  de  la  Mota, 

(4)  Correspondência  o^ícta/.— OÍBcio  do  tenente  general  Thomaz  Graham,  dirigido  a  lord 
Wellington,  datado  de  Ernani  a  9  de  setembro  de  1813. 
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c Artigo  1.^  As  tropas  franeezas,  formando  a  guarnição  do  castello  de  la 
Mota,  serão  prisioneiras  de  gaerra  das  tropas  de  saa  magestade  e  seos  alUa- 

dos.  —  Concordado.^ 

« Art.  2.®  Serão  embarcadas  nos  navios  de  soa  magestade  britanm'ca,  e  con- 
duzidas directamente  a  Inglaterra,  sem  ser  obrigadas  a  marchar  pôr  terra  mais 
longe  do  que  até  o  porto  de  Passages.— Concordado.» 

«Art.  3.*^  O  general  e  outros  oflBciaes  superiores,  e  os  officiaes  dos  regi- 
mentos e  estado  maior,  assim  como  os  officiaes  médicos,  conservarão  as  suas 
espadas  e  a  sua  bagagem  particular,  e  os  officiaes  inferiores  e  soldados  conser- 
varão as  suas  mochilas. — Concordado. »  ' 

«Art.  4.*^  As  mulheres,  creanças,  e  velhos  não  militares  serão  mandados 
para  França,  assim  como  os  outros  não  combatentes,  conservando  a  sua  baga- 
gem particular. — Concedido  para  as  mulheres  e  creanças:  osvelhos^e  não  com- 
batentes serão  examinados.^ 

«Art.  5.®  O  commissario  de  guerra,  Burbier  de  Guilly,  tendo  comsígo  sua 
mulher  e  duas  filhas  de  seu  irmão,  que  morreu  em  Pamplona,  requer  que  sir 
Thomaz  Graham  o  auctorise  a  voltar  para  França  com  as  três  senhoras  acima 
mencionadas,  por  ser  elle  o  seu  principal  protector. — Sir  Thomaz  Graham  sub- 
metterá  este  artigo  ao  marquez  de  Wellington.i> 

«Art.  6.^  Os  doentes  e  feridos  serão  tratados  segundo  a  sua  graduação, 
e  se  lerá  cuidado  d'elles  como  dos  officiaes  e  soldados  inglezes.  — Cowcor- 
dado.j^ 

«Art.  7.®  As  tropas  francezas  desfilarão  amanhã  pela  manhã  pela  porta  do 
Mirador,  còm  todas  as  honras  de  guerra,  com  armas  e  bagagem,  tambor  batente 
para  a  parte  de  fora,  onde  deporão  as  armas:  os  officiaes  de  todas  as  graduações 
conservarão  as  suas  espadas,  seus  creados,  cavallos  e  bagagem,  e  os  soldados  as 
suas  mochilas,  como  se  menciona  no  artigo  3.^ — Concordado.yy 

«Art.  8.®  Um  destacamento  do  exercito  alliado,  composto  de  cem  homens, 
occupará  de  noite  a  porta  do  Mirador;  outro  destacamento  similhante  occuparà 
a  porta  da  bateria  do  governador.  Estas  duas  portas  serão  para  esse  fim  evacua- 
das pelas  tropas  francezas,  logoque  a  presente  capitulação  for  acceita  e  ratificada 
pelos  generaes  commandantes. — Concordado.9^ 

«Art.  9.°  Os  planos  e  todos  os  papeis  relativos  á  fortificação  serão  entre- 
gues a  um  official  inglez,  e  serão  nomeados  igualmente  officiaes  de  ambas  as 
partes,  para  regular  tudo  quanto  diz  respeito  á  artilheria,  engenheria-c  commis- 
sariado.  —  Concordado. » 
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«Art.  40.^  O  general  commandaote  das  tropas  fraocezas  será  auclorisado  a 
mandar  a  s.  ex/  o  marechal  Soult  um  oilicial  do  estado  maior»  que  assígnará  a 
sua  palavra  de  honra  de  ser  trocado  por  um  oflicial  inglez  de  igual  graduação. 
Este  oflicial  será  o  portador  de  uma  copia  da  presente  capitulação. —  Submettida 
a  decisão  a  lorà  Wellington.  O  officicU  que  ha  de  ser  mandado  ao  general  Soult 
será  escolhido  pelo  ofíicial  commandante  das  tropas  francezas. » 

«Art.  11.^  Dando-se  algumas  difliculdades  ou  más  intelligencias,  na  execu- 
ção dos  artigos  doesta  capitulação,  a  decisão  será  sempre  a  favor  da  guarnição 
franceza. — Concordado. » 

«freita  e  concluída  aos  8  de  setembro  do  Í8i3.— Assignados— O  aju.  com. 
Cheealier  de  Songeon  =W.de  Lancey,  coronel = A.  Dickson,  tenente  coronel.  = 
H.  Bouoerie,  tenente  coronel. — Approvaida.=0  general  governador,  Rey=ThO' 
maz  Graham,  tenente  general. — Approvâda.— Por  parte  da  esquadra,  Geo.  Col- 
lier,  com.  da  esquadra.» 

Com  respeito  a  esta  capitularão,  diz  o  general  Graham  a  lord Wellington: 
«...  considerando  todas  as  circumstancias  do  caso,  espero  que  v.  s.*  pensará 
que  obrei  bem  em  a  conceder  á  gusfrnição,  que  certamente  fez  uma  galharda 
defensa»  (i). 

Pela  mesma  occasião  recommenda  o  tenente  general  britannico,  nos  termos 
de  maior  honra,  os  ofiiciaes  do  exercito  e  da  armada,  pela  coadjuvação  que,  da 
perícia  e  do  valor  dos  mesmos  ofDciaes  recebera  em  todas  as  árduas  operações 
do  sitio  da  praça,  assaltos,  e  final  tomada  do  castello. 

Louva  também  o  commandante  em  chefe  dos  exércitos  alliados,  e  muito 
recommenda  ao  seu  governo  a  habilidade  e  a  perseverança  com  que  o  general 
Graham  dirigiu  e  levou  a  cabo  a  diíDcil  cmpreza  que  lhe  fora  conflada ;  e  não 
menos  encarece  o  valor  e  o  zelo  de  todos  os  oíDciaes  generaes,  oflBciaes  e  tropas 
nas  operações  empregadas  sob  o  mando  d'aquelle  general  (2), 

Conhece  já  o  leitor  o  despretencioso,  mas  relativamente  interessante  diário 
inédito  do  major  Correia  de  Mello,  referido  aos  tempos  de  campanha,  e  redigido 
com  admirável  perseverança  até  á  conclusão  da  guerra.  Com  relação  aos  succes- 
sos  de  S.  Sebastião  e  aos  que  n'outros  pontos  ao  mesmo  tempo  occorreram,  ve- 
jamos o  pouco  que  nos  diz  o  nosso  intelligente  e  bravo' peninsular;  pouco,  mas 

(1)  Correspondência  officiàl.  Officio  do  tenente  general  Thomaz  Grabam,  anteriormente 

citado. 

(2)  Correspondência  officiaL  Officio  de  lord  Wellington,  anteriormente  citado,  e,  com  a 
mesma  direcção,  de  10  de  setembro  de  1813. 
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seguramente  agradável  para  os  nossos  brios  nacionaes  e  para  a  memoria  dos  va- 
lentes militares  d'aquellas  epochas. 

«Agosto,  28.— Desde  16  até  este  dia  nada  memorável  se  tem  dado  mais  do 
que  a  ordem  seguinte,  que  é  com  effeito  da  maior  honra  para  esta  brigada  — 
nona — e  para  toda  a  divisão.  Lida  a  mesma  ordem  no  centro  dos  batalhões,  foi 
mister  determinar  positivamente,  que  ninguém  mais  saísse  das  fileiras,  por  ex- 
ceder em  muito  o  numero  dos  que  se  offereciam,  ao  que  era  exigido.  Entre  os 
oíliciaes,  dos  offerecidos,  recaiu  a  escolha  nos  mais  antigos.» 

«Copia. — Carta  ao  general  Cole,  do  ajudante  general  do  exercito* — Recebi 
ordem  para  determinar  a  v.  ex.*  que  promptiflque  um  destacamento  da  divisão 
debaixo  do  seu  commando,  o  qual  deve  consistir  em  cem  inglezes  e  cincoenta 
portuguezes,  para  dar  um  exemplo  de  valor  e  bizarria  n  uma  columna  de  ata- 
que, sendo  o  objecto  doeste  da  maior  importância,  etc* 

t Agosto,  29. — Marcharam  com  effeito  os  destacamentos,  sendo  de  cada 
brigada  um  capitão,  dois  subalternos,  quatro  sargentos  e  cincoenta  soldados, 
commandados  todos  por  um  major  inglez.  Á  noite  soubemos  que  o  assalto  se 
transferira  para  o  dia  immediato.» 

«Agosto.  30. — Diz-se  que  amanhã  somos  atacados  como  tentativa  para  inu- 
tllisar  os  preparativos  para  o  assalto  da  praça  de  S.  Sebastião.» 

t  Agosto,  31.— Logo  depois  da  descoberta  viram-se  na  montanha  alem  do 
Bidassôa  grossas  columnas  desfilando  para  os  váos  em  ordem  a  atacar-nos.  Ou- 
viu-se  immediatamente  muito  fogo  para  a  parte  de  Irum.» 

tPara  resumir  em  poucas  palavras  os  succéssos  d'este  dia,  direi  em  anteci- 
pação da  gazeta,  que  o  inimigo,  supposto  nos  fizesse  retirar  um  pouco  das  posi- 
ções sobre  Vera  com  uma  força  muito  considerável,  comtudo  em  Irum,  onde  fazia 
o  ataque  verdadeiro,  buscando  caminho  para  S.  Sebastião,  foi  completamente  des- 
troçado.» 

«Ás  oito  horas  da  noite,  sabendo  o  que  na  praça  tinha  occorrido,  tratou  logo 
de  nos  ceder  o  terreno  que  nos  havia  occupado.» 

«Setembro,  1. —Logo  de  manhã,  reconhecendo-se  que  o  inimigo  tinha  aban- 
donado as  nossas  posições,  marchámos  a  occupal-as;  e  vimos,  que,  por  causa  da 
chuva  do  dia  antecedente,  enchendo  o  rio  Bidassôa  demasiadamente,  lhe  occasio- 
nou  a  perda  de  artilhería  e  transportes,  e  de  bastantes  ofiiciaes  e  soldados  afo- 
gados; perda  a  que  houve  de  ajuntar  á  que  lhe  causou  a  divisão  ligeira,  que 
tinha  ficado  na  sua  posição,  e  que  pela  manhã  lhe  saiu  ao  encontro  na  passagem 
do  rio. » 
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fSelembro,  2,  3,  4,  3,  6  e  7. — Nada  mais  houve  do  que  n'este  ultimo  dia 
apparecer  uma  ordem  do  marechal  Beresford  marquez  de  Campo  Maior,  para  que 
se  fizesse  lista  dos  nomes  dos  indivíduos  dos  corpos  da  brigada,  de  que  se  com- 
punha o  destacamento  que  foi  ao  assalto  da  praça  de  S.  Sebastião,  para  que  assim 
fosse  registrado  nos  livros  de  registro  para  memoiia  do  seu  valor.  O  castello  ainda 
resiste.» 

t Setembro,  8.— Entregou-se  o  castello  de  S.  Sebastião.» 

Ajuntaremos  agora  a  estas  recordações,  o  que  outro  militar  das  lides  penin- 
sulares nos  diz  também  referindo-se  aos  mesmos  acontecimentos. 

Sempre  aproveitáveis  consideramos  os  escriptos  dos  que,  tomando  parte  nos 
succedimentos,  d^elles  nos  dão  mais  ou  menos  proficientemente,  com  mais  ou 
menos  minuciosidade,  uma  ou  outra -noticia,  em  muitos  casos  útil  para  proficuo 
esclarecimento  ou  confirmação  de  factos;  escriptos  que  têem,  quasi  sempre  e  de 
certo  modo,  o  poder  especial  de  como  que  nos  conduzirem  aos  tempos  e  aos  lo- 
gares  das  scenas  que  descrevem. 

Falle,  pois,  o  Subalterno,  trabalho  ao  qual  temos  já  alludido,  citando-o,  como 
o  leitor  recordará,  em  paginas  anteriores. 

aÉ  costume  invariável,  quando  os  exércitos  estão  acampados,  o  passar  re- 
vista todas  as  manhãs,  uma  hora  antes  de  amanhecer  aos  corpos  que  compõem  as 
avançadas.  N'esta  occasião  era  este  o  pos(p  do  batalhão  a  que  eu  pertencia,  ha- 
vendo só  alguns  piquetes  hespanhoes  entre  nós  e  o  inimigo;  consequentemente 
éramos  despertados  muito  cedo,  e  estávamos  debaixo  de  armas  muito  antes  da 
madrugada.  Formava-se  o  batalhão  em  columna  cerrada^  e  ali  ficávamos  até  ama- 
nhecer, mas  assim  que  a  luz  do  dia  apparecia,  podia  a  tropa  encruzar  armas  e 
passear.» 

«E  de  facto,  o  extremo  frio  que  fazia,  n'estas  regiões  em  particular  antes  de 
amanhecer,  exigia  algum  exercido.  Não  nos  era  permittido  comtudo,  ir  a  distan- 
cia alguma,  pois  que  se  o  inimigo  intentasse  atacar,  era  esta  a  hora  em  que  o  po- 
díamos esperar;  diligenciávamos  no  entanto  conservar  o  sangue  em  circulação 
correndo  de  uma  para  outra  parte.» 

«O  romper  do  dia  entre  os  Pyreneos,  no  mez  de  setembro  é  de  um  eITeito 
admirável.  Por  algum  tempo  depois  que  a  primeira  luz  se  aproxima  observa-se 
uma  densa  névoa,  que  desvanecendo-se  gradualmente,  patenteia  a  pouco  e  pouco 
o  cume  de  algum  elevado  monte  e  lhe  dá  a  apparencia  de  uma  ilha  no  oceano. 
Pouco  depois  vão-se  descobrindo  as  mesmas  montanhas;  os  valles,  porém,  conti- 
nuam por  muito  tempo  ennevoados,  cedendo  só  á  força  do  sol  quando  se  desco- 
bre.» 
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«Durante  uma  das  ultimas  acções,  uma  columna  considerável  do  inimigo  pe- 
netrou em  um  doestes  valles,  e  l3o  cuberla  estava  pela  névoa,  que  apesar  do  sol 
já  haver  saído,  n3o  foi  observada  senão  quando  chegou  ás  ribanceiras  do  monte 
em  que  a  nossa  tropa  estava.» 

«Na  presente  occasião  n3o  fez  o  inimigo  igual  tentativa;  mas  sempre  nos  con- 
servámos promptos  para  o  que  podesse  acontecer,  até  que  a  névoa  desappare- 
cesse  e  podessemos  descobrir  a  bôa  distancia,  e  era  então  quando  cada  um  ia 
cuidar  nos  seus  passatempos. » 

«A  minha  constante  occupaçao,  quando  as  circumstancias  m'o  permittiam, 
era  examinar  os  sitios  vizinhos  com  a  minha  espingarda  e  um  ou  dois  cães  de  caça, 
e  fazer  as  minhas  observações  sobre  as  diilerentes  posições  dos  dois  exércitos. 
Por  isso  poucas  vezes  tomei  a  direcção  da  retaguarda  do  exercito,  indo  geralmente 
para  onde  estavam  os  piquetes,  escolhendo  d'aH  os  locaes  que  mais  próprios  me 
pareciam  para  o  meu  objecto.» 

«Na  presente  occasião  dirigi-me  para  as  alturas  de  S.  Marcial.  Foi  este  o  ponto 
que  Soult  tinha  atacado  com  maior  vigor,  na  tentativa  que  emprehendéU  para  le- 
vantar o  sitio  de  S.  Sebastião,  na  mesma  occasião  em  que  se  estava  dando  o  as- 
salto á  praça.  Foi  a  defensa  d'este  ataque  confiada  á  divisão  hespanliola,  e  só  a 
ella;  e  lord  Wellington,  nos  seus  despachos,  mencionou  que  ella  tinha  expulsado 
o  inimigo  com  .grande  bravura,  etc.» 

«Da  maior  d'6stas  alturas  pude  jDbter  uma  distincta  vista  do  acampamento 
francez  até  grande  distancia,  tanto  para  a  direita  como  para  a  esquerda.  A  cordi* 
Ibeira  de  montes  por  este  acampamento  occupada,  era  em  alguns  pontos  menos 
elevada,  e  em  outros  mais  escarpada  e  mais  aita  que  a  em  que  o  nosso  exercito  se 
achava.  Entre  mim  e  o  inimigo  passava  o  Bidassõa  através  de  um  valle  estreito, 
pois  não  distava  de  um  tiro  de  espingarda,  mas  summamente  bello  e  interessante, 
não  só  em  consequência  do  muito  arvoredo  que  quasi  o  cobria,  mas  pelas  muitas 
cearas,  campos,  e  choupanas,  que  se  viam  espalhadas  em  ambas  as  margens  do 
rio;  os  nossos,  isto  é,  os  piquetes  bespanhoes,  estavam  situados  a  meio  caminho 
do  monte,  e  as  sentinellas  não  mais  longe  que  a  base.  As  barracas  do  nosso  exer* 
cito  não  se  viam,  por  se  terem  distribuído  nas  baixas  mais  silvestres,  a  fim  de  as- 
sim estarem  mais  protegidas  do  inimigo,  e  a  tropa  mais  livre  da  fúria  das  tempes- 
tades; podia,  comtudo,  ver  muito  bem  e  em  muitos  logares,  as  bem  construídas 
choupanas  que  os  francezes  occupavam;  trabalhos  nos  quaes,  elles  são  de  certo 
mais  entendidos  que  qualquer  outra  nação.» 

«Estas  choupanas  em  nada  eram  similhantes  ás  que  nós  já  tinhamos  con- 
struído, cobrindo-as  com  folhas  e  ramos  e  sem  chaminés  por  onde  o  fumo  se  es- 
capasse; ao  contrario,  ellas  eram  bem  construídas  com  muros  de  barro  e  telha- 
dos regulares,  erigidas  com  s}  metria  e  regularidade.  O  acampamento  de  cada  bri- 
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gada  OQ  batalhSo  tinha  mais  a  apparencia  de  uma  povoação  regular,  do  que  a  de 
ura  abrigo  temporário  para  tropas,  que  estavam  em  serviço  activo.  Com  um  óculo 
podia  facilmente  ver  os  soldados  francezes;  alguns  exercitando-se,  outros  diver- 
tindo-se,  perto  do  abarracamento;  e  não  me  causou  pouca  admiração  o  ver  quão 
jovial  estava  esta  tropa  depois  de  ser  tão  recentemente  vencida,  b 

tN'este  periodo  a  ala  direita  do  exercito  francez  occupava  a  parle  elevada  so- 
bre Andaya,  que  tocava  o  mar;  emquanlo  anossa  esquerda,  incluindo  Irum  e  Fuen- 
terrabía,  tocava  também  o  mar.  A  ala  esquerda  dos  francezes  estava  estacionada 
sobre  a  montanha  La  Rhune,  e  era  supporlada  por  um  posto  bem  fortiflcado,  so- 
bre o  monte,  ou  antes  rochedo,  da  Hermitage.  A  nossa  direita  eslava  coUocada 
nas  passagens  de  Roncesvalles,  e  nos  montes  adiante:  do  local  em  que  eu  então 
estava  não  a  podia  comludo  ver.» 

tEra  assim  que  o  valle  do  Bidassôa  unicamente  separava  um  exercito  do  ou- 
tro; aindaque  a  barreira  era  sufiiciente  pelas  difliculdades  de  um  transito  escar- 
pado ejngreme.» 

«Tendo  feito  as  minhas  observações,  voltei  para  o  campo,  tomando  a  direc- 
ção do  profundo  valle  situado  em  baixo  do  nosso  acampamento.  Com  bastante  dif- 
ficuldade  cheguei  á  sua  base,  onde  fiquei  admirado  da  extrema  solidão  que  ali  en- 
contrei; nenhuma  caça  havia,  nem  vivente  creatura,  nem  pássaro  de  qualidade 
alguma  vi ;  o  silencio  da  morte  ali  reinava.  Cansado  e  opprimido  de  sede,  sentei- 
me  junto  de  um  pequeno  regato,  da  agua  do  qual  pouco  inclinado  me  sentia  a  be- 
ber, em  consequência  da  sua  côr  azulada  e  turva.  Levantei-me  e  prosegui  cami- 
nhando na  esperança  de  encontrar  melhor  agua:  a  sede,  porém,  apartou-mede 
tal  forma,  que  apesar  da  agua  continuar  com  o  mesmo  aspecto,  prostrando-me 
para  a  provar,  accidentalmente  olhando  para  a  direita,  observei  um  braço  de  ho- 
mem fora  da  agua  no  meio  do  regato,  já  meio  negro  e  corrupto.  Não  tardei  em 
levantar-me,  satisfeito  de  não  ter  provado  tão  pútrido  elemento.» 

Continuei  por  quatro  ou  cinco  dias  n'estes  passeios,  escolhendo  as  sconas 
mais  agrestes  quando  o  tempo  o  permittia,  ou  recolhendo  á  minha  barraca  sem- 
pre que  o  vento  ou  a  chuva  não  me  deixavam  sair. » 

«Entre  outros  objectos  que  observei  no  decurso  d'estes  passeios,  vi  duas 
grandes  cavidades  parecendo  mais  minas  abandonadas,  do  que  cavidades  natu- 
raes;  não  pude,  porém,  examinal-as,  porque  na  manhã  que  a  esse  fim  havia  des- 
tinado fomos  obrigados  a  mudar  de  posição.  Foi  a  nova  collocação  do  nosso  des- 
tino um  pequeno  monte,  distante  perto  de  duas  milhas  de  Irun,  e  uma  milha  da 
estrada  principal,  no  declive  das  alturas  que  ultimamente  tínhamos  occupado; 
uma  das  mais  bellas  situações  das  em  que  até  então  tínhamos  permanecido.» 

c  Ali  ficámos  demorados  até  que  o  exercito  avançou  para  França.  Como  o  pas- 
satempo de  um  dia  era  o  mesmo  que  o  dos  outros,  nao  cansarei  o  leitor  narran- 
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menção  dos  principaes  acontecimenlos  que  n'essc  período  presenciei.» 

«Em  primeiro  logar,  o  objecto  principal  em  que  o  exercito  se  empregou  foi 
em  forliflcar  a  sua  posição  erigindo  trincheiras  em  vários  logares  que  para  isso  ti- 
nham capacidade.  Isto  feito,  frequentemente  eu  e  outros  ofíiciaes  íamos  a  Irun  e 
Fonterrabia,  cidades  das  quaes  pouco  ha  a  dizer  em  seu  favor,  e  muito  menos  em 
taes  circumslancias  (l).  Ambas  tinham  sido  abandonadas  pelos  habitantes  mais 
respeitáveis.  Fonterrabia  estava  inteiramente  em  ruinas  e  atulhada  de  tropas  hes- 


(1)  Pouco,  eíTecUva mente,  ha  a  dizer  com  respeito  a  estas  povoaçOea;  todavia,  nJo  sito 
ollas  tão  desUtuidas  de  interesse  como  poderá  julgar-so  pela  expressíio  depreciativa  do  militar 
britannico  coordenador  d'estas  memorias. 

É  Irun,  por  arjueilas  partes,  a  ultima  povoação  de  Hespanha.  Ignora-se  qual  fosse  a  epocha 
da  sua  fundação,  por  haver  sido  varias  vezes  incendiada,  em  consequência  do  que  desapparece- 
ram,  destruídos  pelo  fogo,  os  documentos  que  de  tal  facto  eram  testemunho. 

Apesar,  porém,  d'esta  sensível  falta,  a  memoria  de  muitos  acontecimentos  históricos,  em 
que  foram  distinctos  os  habitantes  de  Irun  na  defensa  da  fronteira,  ha  chegado  desde  remoto» 
tempos  até  os  nossos  dias. 

Varias  ruas  com  bons  edifícios  constituem  a  sua  parte  principal,  sobresaindo  entre  as  edi- 
ficações a  moderna  alfandega  c  a  casa  da  municipalidade,  que  embelieza  com  a  sua  bonita  fa- 
chada de  cantaria  um  dos  lados  do  largo  ou  praça  principal. 

Observa-se  n'esta  praça,  bastante  ampla,  uma  columna  com  a  effigie  de  S.  João  Baptista, 
erigida  em  memoria  de  um  feito  de  armas  de  honra  para  os  naturaes  do  paiz,  os  quaes  ali  ven- 
ceram uma  columna  de  mil  francezes  no  dia  15  de  março  de  1476;  sendo  para  notar-se  que 
fugindo  os  invasores,  e  querendo  alguns  defender-se  ainda  na  torre  Aranzate,  o  próprio  dono 
d'esta,  Urdanibia,  lhe  mandou  pegar  fogo,  para  que  abrazados  perecessem  os  inimigos,  como  de. 
feito  succedeu,  sendo  viclimas  mais  de  cem,  incluindo  o  chefe  que  os  mandava. 

No  curto  espaço  comprehendido  entre  Irun  e  a  ponte  de  Behobia,  que  sobre  o  Bidassoa 
separa  as  fronteiras  dos  vizinhos  reinos  de  Hespanha  e  França,  está  á  direita  o  caminho  da 
montanha  de  S.  Marcial,  celebre  pelas  acções  militares  ali  praticadas,  sempre  de  honra  e  gloria 
para  as  armas  hespanholas. 

Foram  ali  acutiiados  e  completamente  destruídos,  no  primeiro  terço  do  xvi  «eculo,  os  al- 
lemães  e  francezes,  que  em  numero  considerável  tinham  passado  a  fronteira  em  hostil  e  amea- 
çadora aggressão. 

Foi  também  nas  alturas  de  S.  Marcial,  que  o  quarto  exercito  hespanhol,  fazendo  interes- 
sante parte  das  tropas  alliadas  sob  o  mando  em  chefe  de  Wellington,  arrostou  em  1813  com 
as  temero^s  investidas  de  Soult,  derrotando  os  invasores,  e  sustentando  no  dia  31  de  agosto  a 
posição  que  defendia  com  os  brios  a  que  o  general  era  chefe  britannico  rendeu  os  elogios  de 
que  no  logar  competente  temos  feito  menção,  e  com  os  quaes,  tão  merecidamente  distinguiu  o 
insigne  lord,  o  commandante  em  chefe  do  mesmo  quarto  exercito,  marechal  de  campo  D.  Ma- 
nuel Freire;  o  general  Mendizabal,  que  voluntariamente  oífereceu  os  seus  serviços  e  comman- 
dou  as  tropas;  o  marechal  de  campo  Losada,  que  também  commandou  no  centro,  votando  á 
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panholas,  arrieiros,  e  de  Ioda  a  qualidade  de  avenlureiros,  que  geralmente  acnm- 
panham  os  exércitos.  Os  proprietários  das  casas  de  jogo  tinham  Geado,  e  não  se 
aproveitaram  pouco  dos  hospedes;  porém  á  excepção  d'esta  e  outra  gente  de  igual 
classe,  poucos  dos  habitantes  tinham  Qcado.» 

«No  Bidassõa,  que  estava  ante  nós,  havia  grande  quantidade  de  peixe;  e  eu 
e  um  amigo  apanhámos  bastante.» 

pátria  o  sangue  vertido  de  um  honroso  ferimento;  o  marechal  de  campo  D.  José  Garcia  de 
Paredes;  os  brigadeiros  D.  João  Diaz  Porlier,  D.  José  Maria  Espoleta,  D.  Slanislas  Sanches 
Salvador  e  D.  António  Roselly,  e  os  coronéis  Fuentes  Pita,  D.  Joáo  Loarls  e,  D.  Joáo  Uarle 
Medina. 

Ha  na  parte  superior  da  montanha  uma  ermida,  onde  se  observa  uma  lapida  de  mármore 
preto  com  leiras  doiradas,  que  refere  este  successo,  e  foi  ali  collocada  no  dia  30  de  junho  de 
1815  pelos  habitantes  de  Irun. 

Na  mesma  ermida,  no  lado  do  Evangelho  outra  lousa  tumular,  também  de  mármore  preto 
com  inscripçâo  em  letras  doiradas,  assignála  o  logar  onde  foram  recolhidos  os  restos  mortaes  dos 
valentes,  que  pela  independência  da  pátria  ali  pereceram  gloriosamente  no  dia  31  de  agosto 
de  1813. 

El-rei  D.  Fernando  Vil  concedeu  como  honra  a  Irun,  o  ter  junto  ao  santuário  de  S.  Marcial 
uma  peça  de  artiiheiia,  para  que  nos  dias  30  de  junho  e  31  de  agosto  de  cada  anno,  salvasse  em 
commemoraçâo  dos  dois  referidos  acontecimentos.  Tendo,  porém  desapparecido  a  peça,  cré-se 
que  pelos  acontecimentos  da  guerra  civil  dos  sete  annos,  uma  secção  de  artilheria  da  praça  de 
S.  Sebastião  ia,  c  não  sabemos  se  ainda  hoje  vae,  dar  a  salva  nos  indicados  dias. 

Concedeu  lambem  a  rainha  D.  Izabel  II  a  Irun  a  permissão  de  adornar  a  sua  bandeba 
com  a  ^Ua  e  cores  de  S.  Marcial. 

Sem  que  tanto  se  recomraende  a  cidade  de  Fonterrabía  pela  sua  apparencia  ou  belleza 
própria  de  edificações  ou  monumentos,  tem  comtudo,  celebridade  histórica,  devida  aos  sitios 
que  em  differentes  epochas  houve  de  padecer,  sempre  com  marcial  gloria,  principalmente  um 
occorrido  em  1638,  do  qual  nos  dão  interessante  noticia  os  escriptos  de  Moret  e  Palafox. 

Durou  este  sitio  sessenta  c  nove  dias,  durante  os  quaes,  sobre  a  cidade  disparou  o  ini- 
migo onze  mil  tiros  de  artilheria,  fez  voar  seis  minas  e  realisou  três  infrncluosos  assaltos,  até 
que,  chegando  o  momento  de  impellir  á  fuga  os  sitiadores,  fomm  estes  derrotados  por  tropas 
hespanholas  de  soccorro  á  praça,  deixando  no  campo  oitenta  bandeiras,  dois  mil  prisioneiros, 
quasi  todo  o  material,  muitas  provisões  e  dinheiro. 

Entre  muitas  mercês  e  honorificos  litulos,  recebeu  Fonterrabía  uma  carta  autographa  de 
IX  Filippe  IV,  prodigalisando  aos  habitantes  os  mais  lisongeiros  elogios. 

Lemos  no  tomo  i  do  excellente  e  muito  curioso  escripto  tcRecuerdos  de  un  viage  pm*  Es- 
pana», que  na  sua  exactidão  histórica  nos  confirma  o  estudo  d'esta,  e  nos  auxilia  no  coordenar 
os  nossos  apontamentos, — que  na  ultima  guerra  civil  foi  a  praça  de  Fuenterrabia  fortificada  pe- 
las tropas  do  pretendente  D.  Carlos,  o  que,  ainda  assim,  não  foi  impedimento  para  que  em  1837 
caisse  em  poder  do  partido  contrario;  sendo  estas,  até  1863,  as  ultimas  recordações  guerreiras 
<raquolJa  sentinella  vigilante  da  Ibérica  península. 
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«Gabe  aqui  o  fazer  menção  da  excellente  intelligencia  que  existia  entre  os  dois 
exércitos  íDimígos,  e  da  magnanimidade  de  um  para  com  outro.  Muitas  vezes  atra- 
vessei o  rio,  onde  do  outro  lado  estavam  postados  os  piquetes  do  inimigo,  que 
frequentemente  vinha  em  grande  numero  observar  o  successo  da  minha  pesca,  e 
me  apontava  os  melhores  locaes  onde  mais  peixe  se  encontrava.  Em  taes  occa- 
si5es,  a  única  precaução  que  eu  tomava  era  vestir  a  minha  farda  encarnada,  e  ent3o 
podia  a  salvo  aproximar-me  até  poucas  jardas  dos  francezes,  sem  por  elles  ser 
molestado.»  s 

«Tocou-me  por  vez  uma  manhã,  emquanio  a  tropa  aqui  se  demorou,  o  com- 
mandar  um  pequeno  corpo  destinado  a  obter  forragem.  Ordenou-se-nos  que  se- 
guindo a  margem  do  rio  colhêssemos  quanto  trigo  verde  ou  maduro,  as  nossas 
cavalgaduras  podessem  transportar.  N'esta  occasião  tinha  eu  commigo  vinte  sol- 
dados, inteiramente  desarmados,  e  perto  de  cincoenta  cavallos  e  mulas;  e  devo 
confessar,  que  nSo  deixei  de  temer  que  alguma  cavallaria  franceza,  passando  o  rio, 
nos  aprisionasse.  Como  era  de  suppor,  tinha  tomado  todas  as  medidas  para  nos 
retirarmos  se  fosso  necessário,  ordenando  aos  soldados  que  em  tal  caso  largassem 
as  cargas,  e  procurassem  o  melhor  meio  de  se  reunirem  aos  piquetes;  felizmente," 
porém,  deixaram-nos  cortar  à  nossa  vontade  quanta  forragem  precisávamos,  e 
voltamos  sem  ser  molestados.» 

«Mudando  de  assumpto,  narrarei  agora  os  particulares  da  vizita  que  alguns 
de  nós  fizemos  a  S.  Sebastião.» 

«Já  mencionei,  que  a  cidadella,  depois  de  ter  padecido  as  misérias  de  um 
bombardeamento  durante  uma  semana  inteira,  rendera-se  no  dia  8  de  setembro. 
Foi  no  dia  15,  quando  eu  e  dois  ou  três  mais,  desejando  examinar  o  estado  de  um 
logar  que  tão  bravamente  foi  defendido,  montámos  em  os  nossos  cavallos  pouco 
depois  de  romper  o  sol,  e  nos  pozemos  a  caminho.» 

«A  estrada  que  tomámos  era  plana  e  boa,  na  direcção  da  passagem  de  Irun, 
logar  estreito  e  escarpado,  pendendo-lhe  de  ambos  os  lados  Íngremes  precipícios, 
os  quaes  em  alguns  logares,  distam  uns  dos  outros  menos  de  cincoenta  jardas 
atra vez.» 

«Seguindo  este  caminho  por  espaço  de  doze  milhas,  tomámos  á  esquerda 
por  uma  azinhaga,  até  que  chegámos  a  varias  plantações  que  cobrem  as  alturas 
inlmediatas  á  cidade.» 


«Pouco  mais  de  uma  semana  havia  passado,  desde  que  a  divisão  empregada 
contra  S.  Sebastião  tinha  avançado;  das  baterias  e  trincheiras,  que  se  tinham  eri- 
gido, das  primeiras,  tinham  em  algumas  partes  caído  pedaços,  e  as  ultimas  co- 
meçavam a  demolir-se;  nós  passámos  por  ellas  sem  tomar  particular  noticia;  era, 
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comludo,  impossivel  deixar  de  notar,  o  profundo  silencio  qae  ali  reinava,  por 
certo  mais  medonho  do  que  a  confusão  e  o  motim  no  mesmo  sitio,  poucos  dias 
antes  tão  notavelmente  dominante.» 

tAo  mesmo  tempo,  o  estado  de  destruição  do  convento  e  das  habitações  das 
suas  proximidades,  sem  telhados,  portas,  e  janellas  e  perfuradas  de  balas  inspi- 
ra va-nos  em  presença  do  geral  abandono  ali  observado,  idéas  de  viva  tristeza.» 

(cEram,  todavia,  taes  idéas,  apenas  mero  nada,  comparadas  com  as  que  ia 
em  breve  suscitar-nos  a  vista  da  cidade.» 

«Seguindo  a  estrada  principal,  e  aproximando-nos  de  S.  Sebastião  pela  es* 
trada  usual,  ficámos  á  primeira  vista  surprendidos  com  o  pouco  damno  mani- 
festado nas  fortificações,  em  resultado  do  fogo  das  nossas  baterias.  As  muralhas 
perto  da  porta  pareciam  intactas,  tendo  apenas  a  parte  exterior  um  tanto  desfi- 
gurada.» 

cEsta  illusão  foi  pouco  a  pouco  desvanecendo-se,  o  que  de  todo  se  realisou 
antes  de  chegarmos  á  esplanada.  Achamos  a  ponte  volante  caída  atravez  do  fosso, 
e  de  uma  tal  forma,  que  era  perigoso  atravessal-a.  As  portas  tinham  saído  dos 
seus  eixos,  uma  estava  lançada  por  terra,  a  outra  encostada  ao  muro;  o  ruído  das 
nossas  pisadas,  quando  passámos  pela  arcada,  ouvia-se  bastante  produzindo  um 
som  melancólico.» 

«Assim  que  passámos  a  arcada,  entrámos  na  rua  principal  da  cidade;  sem 
duvida  no  seu  tempo  tinha  sido  regular  e  asseada,  das  casas,  porém,  nada  restava 
mais  do  que  as  paredes,  que  pareciam  ter  sido  de  uma  altura  uniforme  e  construí- 
das com  oferto  estylo  de  architectura.» 

«Tanto  quanto  pude  perceber,  as  casas  tinham  cinco  andares  com  as  fronta- 
rias  de  pedra;  mas  estavam  estas  tão  denegridas  e  queimadas,  que  apenas  se  po- 
diam distinguir.» 

«A  rua  estava  coberta  de  ruínas,  e  entre  ellas  viam-se  fragmentos  de  trastes 
e  roupas  misturados  com  barretinas,  petrechos  militares,  balas  e  outros  objectos. » 

«Não  faltavam  outras  mais  evidentes  provas  do  drama  que  ultimamente  ali 
se  presenciara,  e  eram  estas  os  muitos  cadáveres  já  corruptos,  dos  quaes  a  pú- 
trida emanação  infectava  a  atmosphera.» 

«Quasi  não  se  viam  creaturas  vivas,  nem  gatos  ou  cães;  e  de  facto  só  seis 
pessoas  encontrámos  depois  de  havermos  atravessado  toda  a  cidade.  Estas  pelo 
seu  trajo  e  tristeza,  pareceram-me  ser  alguns  dos  habitantes  que  tinham  sobrevi- 
vido ao  assalto:  a  sna  apparencia  éra  miserável  e  medonha,  e  viam-se  remexendo 
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as  ruínas,  como  se  procurassem  os  corpos  de  alguns  parentes  ou  amigos,  ou  al- 
guns restos  (la  sua  propriedade.  Observei  que  alguns  d'elles  levavam  saccos  de- 
liaixo  dos  braços  em  que  mettiam  qualquer  bocado  de  cobre  ou  ferro  que  encon- 
vam.» 

•tDas  ruasj  que  quasi  todas  se  assimilhavam  a  esta,  passámos  ás  brechas,  e 
o  espectáculo  ali  era  horrendo.  A  quantidade  de  troços  de  corpos  mortos  era  ira- 
mensa,  c  evidentemente  nenhum  cuidado  tinha  havido  em  os  enterrar.  Soube  de- 
pois, que  a  tropa  Jiespanhola,  a  quem  tinha  sido  confiado  este  encargo,  em  logar 
de  enterrar  os  corpos  tentou  queimal-os,  e  por  isso  se  viam  tantos  e  tão  tristes 
rcslos  espalhados  por  várias  parles,  ele.» 

Muito  tempo,  muitos  annos  depois,  foi-nos  dado  também  visitar  a  capital  de 
Guipúzcoa,  mas  bem  diflerete  era  o  seu  aspecto  d^aquelle,  que  uma  semana  ape- 
nas passada  após  os  factos  narrados,  ella  apresentava  ao  oílicial  britannico,  que, 
como  acabamos  de  ver,  memorou  as  impressões  que  ali  recebera. 

Reedificada  a  cidade,  pela  nobre  iniciativa  da  municipalidade  e  patriotismo 
dos  seus  habitantes,  foi  successivamente  desenvolvendo-se  quanto  era  permittido 
nos  terrenos  limitados  pela  linha  da  antiga  fortificação,  até  que  em  1863  um  real 
decreto  auctorisou  a  destruição  da  muralha.  Desde  então  não  ha  cessado  o  pro- 
gressivo melhoramento,  de  maneira  que  S.  Sebastião  é  actualmente  uma  bella  ci- 
dade, com  bem  alinhadas  ruas  perfeitamente  limpas,  habitações  de  sólida  con- 
strucção,  simétrica  e  graciosa  apparencia. 

Outros  edificios  ali  se  ostentam,  alguns  notáveis,  como  a  igreja  de  Saneia  Ma- 
ria, de  muito  antiga  recordação,  a  de  S.  Vicente,  que  data  do  século  xvi,  e  foi  con- 
struída no  gosto  ou  cstylo  gothico,  por  Miguel  de  Sancta  Celay  e  João  Urrutia,  etc. 

São  também  de  muito  agradável  aspecto  a  praça,  theatro,  amplo  colyseu  e 
alguns  passeios;  e  merecem  mencionar-se  o  hospital, -a  casa  de  banhos,  boas  hos- 
pedarias, vistosas  casas  de  bebidas  e  outros  estabelecimentos  de  commercio  e  in- 
dustriaes. 

Gósa  esta  cidade  de  temperado  e  agradável  clima,  sendo  reputada  como  uma 
das  mais  sadias  povoações  da  costa  cantábrica;  e  nunca  poderá  encarec^r-se  a 
bellesa  da  celebrada  concha,  bahia  que  durante  os  mezes  de  estio,  convida  e  at- 
trahe  para  o  uso  dos  banhos  considerável  numero  dos  habitantes  de  outras  partes 
da  península,  e  infinidade  de  estrangeiros  de  varias  procedências,  principalmente 
de  Inglaterra  e  de  França. 

N'estas  succintas  recordações  da  graciosa  capital  de  Guipúzcoa,  não  deve  ol- 
vidar-se  a  memoria  das  pessoas  illustres  que  ali  vieram  ao  mundo,  para  exemplo 
do  méritos  e  virtudes,  c  gloria  da  pátria. 
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Devemos,  pois,  recordar,  entre  outros,  D.  Pedro  Echavarri,  individualidade 
respeitável  do  xv  século,  secretario  de  D.  João  II,  o  grande,  de  Navarra  e  Aragão; 
o  valoroso  D.  Sancho  de  Leiva,  capitão-general  de  Guipúzcoa  em  1575;  o  archi- 
tecto  D.  Ambrósio  Bengoechea,  memorado  ainda  hoje,  entre  outros  trabalhos,  pelo 
retábulo  da  egreja  de  S.  Vicente,  em  que  tomou  parte  no  anno  de  1586 ;  o  emi- 
nente jurisconsulto  do  século  XVI,  D.  Agostinho  de  Caravaliz;  o  dominico  fr.  Ma- 
nuel Echavarri,  auclor  do  (í  Traia  do  histórico  da  provinda  de  Guipúzcoa,  em 
1735» ;  o  escultor  notável  do  passado  século,  D.  Filippe  Arizmendi,  do  qual,  com 
justo  orgulho,  conserva  S.  Sebastião  alguns  trabalhos  nas  egrejas  de  Santa  Ma- 
ria e  de  S.  Vicente;  o  heroe  do  cabo  de  Ortegal,  D.  Paulo  Agostinho  de  Aguirre, 
capitão  de  navio  em  1740,  tão  celebrado  na  capital  de  Inglaterra  pela  sua  arro- 
gante defensa  contra  forças  navaes  três  vezes  superiores  á  do  único  navio  que 
mandava;  o  sábio  jesuíta,  padre  Agostinho  Cardaveraz,  auctor  da  <i Relôrica-vas- 
cangadas j  impressa  em  Pamplona  em  17fil ;  o  respeitável  cónego  da  sé  de  Lugo, 
D.  Joaquim  Caraino  y  Orella,  auctor  da  curiosa  a  Historia  de  S.  Sebaètiãoi^,  que 
a  real  academia  da  historia  de  Madrid,  mais  que  muito  elogiou  no  seu  itOicciona- 
nario  geografico-hislórico  de  las  províncias  vascongadas  y  Navarrai^;  o  cele- 
bre D.  Ventura  Barcaiztegui,  commandante  da  marinha  nas  Filippinas,  que  bes- 
tas ilhas  praticou  muitos  e  importantes  trabalhos  hydrographicos  pelos  fins  do 
passado  século;  e  outros  muitos,  por  diversos  modos  distinctos,  que  seria  longo 
enumerar,  incluida  a  celebrada  Fr  eira- Al  feres,  D.  Catharina  Eurauso,  que  por  mui- 
tas e  heróicas  acções,  posto  que  não  accommodadas  á  delicadeza  da  condição  fe- 
mina  e  á  mansidão  e  recolhimento  do  seu  estado,  mereceu  todavia,  ser  incluida  na 
lisla  dos  varões  illustres  nascidos  em  S.  Sebastião. 

Assim  como  com  o  auxilio  de  \e\\\^s  plantas  e  seguras  indicações  de  outro 
género,  não  nos  foi  diflicil  reconhecer  no  alto  de  S.  Bartholomeu,  na  estrada  de 
Hernâni,  em  S.  Martim,  pelas  partes  da  antiga  calçada  de  Passages,  bem  como 
n'outros  pontos,  os  locaes  pelos  alliados  escolhidos  para  o  alevantamento  dos 
seus  trabalhos  de  sitio  e  ataque,  assim  na  moderna  e  ampliada  cidade  podemos 
também  como  que  mentalmente  reconstruir  a  sua  antiga  fortificação,  e  determi- 
nar, pisando,  os  terrenos  correspondentes  aos  sitios  onde  pela  nossa  artilheria 
foram  abertas  as  brechas  tão  denodadamente  investidas  quanto  com  gentil  he- 
roismo  defendidas. 

N'estas  situações,  c  particularmente  na  brecha  pelos  nossos  conterrâneos 
com  marcial  arrogância  accommettida,  depois  de  vadearem  a  peito  descoberto  o 
Urumea,  do  qual  viamos  ante  nós  deslisar  a  branda  corrente, — como  nos  campos 
da  Albuera,  em  Badajoz,  na  capital  aragoneza,  nas  planuras  de  Vitoria  e  n*ou- 
Iras  partes  onde,  como  n'aqueljas,  o  valor  e  sangue  dos  portuguezes  contribuiu 
com  efficacia  para  o  triumpho  glorioso  da  justa  causa,  por  elles  e  pelos  seus 
alliados  defendida  contra  a  potente  e  insaciável  ambição  do  que,  em  magistral 
ensinamento  e  admirável  contraste,  a  Providencia  arrojou  da  magestade  e  das 
soberbas  do  conquistador  afortunado,  para  os  abatimentos  e  as  misérias  do  in- 
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cauto  e  infeliz  prisioneiro  de  Santa  Helena,  n'estas  situações,  dizemos,  relrcH 
cedendo  cono  o  pensamento  aos  tempos  da  gigante  pugna  peninsular,  peia  com- 
paração  do  passado  com  o  presente,  deslumbrando-nos  a  gloria  pelos  nossos 
velhos  soldados  adquirida,  profundo  pezar  nos  magoava  o  coração,  reflectindo 
sobre  quanto,  em  meio  de  infrene  grita  e  na  confusão  de  misérrimas  contra- 
dicçoes,  sob  pretexto  de  fallazes  melhorias  e  mentidos  progressos  —  hoje  nos 
diz,  nos  mostra,  e  por  mil  modos  nos  faz  tristemente  comprehender  e  admirar, 
como  n'aquellas  gloriosas  epochas,  bem  melhor  do  que  boje,  se  entendia  entre 
nós  o  que  são  e  para  que  são  os  exércitos ! . . . 

Somente  com  relação  ás  scenas  de  guerra  passadas  no  caslello,  nos  tempos 
de  que  imperfeita  e  restrictamente  escrevemos  a  historia,  houvemos  de  avivar 
reminiscências  e  recorrer  á  imaginação;  poisque,  como  então,  o  velho  castello 
conserva-se  actualmente  despertando  a  curiosidade  e  o  estudo  do  viajante,  como 
quando  em  1813,  para  honrosamente  capitular  com  o  britannico  firaham,  ali  en- 
controu o  ultimo  refugio  o  intrépido  e  intelligente  general  Rey  e  a  bisarra  guar- 
nição da  sua  obediência. 

Ao  ascendermos  até  ás  summidades  do  monte  Urgull,  tudo  ali  nos  foi  dado 
observar,  reconhecendo  a  exactidão  de  quanto  em  curiosa  descripção  viamos  in- 
dicado no  excellente  Guia-Mantial  do  sr.  Manteróla. 

A  denominação  de  Castello  de  la  Mota,  foi  geralmente  dada  em  antigos  sé- 
culos, a  todas  as  fortalezas  construídas  nas  encostas,  e  extremos  pontos  supe- 
riores das  montanhas ;  e  é  com  esta  mesma  denominação,  conhecido  o  que  no 
monte  Urgull  foi  ediQcado  sobre  as  ruínas,  em  partes  ainda  patentes^  de  outro 
ali  alevantado  por  D.  Sancho,  o  forte,  de  Navarra. 

Apresenta  o  castello  o  traçado  de  uma  ellipse,  medindo  três  mil  pés  no  diâ- 
metro maior  na  direcção  de  este  a  oeste,  e  dois  mil  no  menor  diâmetro  de 
norte  a  stU. 

Elevado  sobre  o  nivel  das  aguas  da  babia,  á  altura  de  quatrocentos  trinta  e 
um  pés,  defende  a  cidade  pelo  lado  do  norte,  tendo  ladeiras  de  rápida  inclinação 
e  áspera  subida,  terminando  umas  na  golla  da  praça  e  no  cães,  e  outras  no  oceano 
cantabrico  formando  margem  escarpada  de  impossível  accesso  para  as  embarca- 
ções. 

Eleva- se  na  cúspide  do  monte  a  fortaleza,  de  figura  quasi  quadrada,  tendo 
proximamente  cento  cincoenta  pés  de  face. 

Comprehende  esta  fortaleza  uma  forte  torre  a  que  chamam  el  Macho,  preci- 
samente erecta  no  ponto  de  maior  elevação ;  uma  espaçosa  plalafórma  pentago- 
nal  de  terrapleno  corrido  sem  partes  flanqueantes,  sustentada  por  muralha  d^ 
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escarpa  com  parapeitos  de  cantaria,  que  se  elevam  pouco  mais  do  que  a  base  da 
torre. 

Ha  no  recinto  da  fortaleza  um  quartel  com  capacidade  para  cem  camas; 
uma  capella  sob  a  invocação  de  Saneio  Christo  de  la  Mota,  que  serve  de  parochia 
castrense;  prisão  militar;  um  poço  de  agua  potável,  e  dois  depósitos  á  prova  de 
bomba,  que  formam  o  pavimento  baixo  do  ediOcio,  em  que  estão  os  torreões 
para  habitação  do  governador  e  oíSciaes  da  guarnição,  com  saída  para  a  plata* 
fórmn  da  torre  ou  Macho. 

É  o  castello  circumdado  por  varias  baterias  com  canhoneiras,  rcduclos  e 
pontas  de  diamante,  repartidos  a  proporcionadas  distancias,  pelos  declives  da 
montanha. 

D'eslas  obras,  são  as  mais  importantes,  a  do  Mirador,  que  está  no  extremo 
oriental  sobre  o  cães  do  rio  Urumea,  com  fogos  para  o  mar  e  terra ;  a  das  Da- 
masy  que  acompanha  toda  a  falda  meridional  do  castello,  com  fogos  para  a  bahia; 
a  de  Sancta  Clara  com  fogos  para  o  mar  e  ilha  do  seu  nome,  e  a  da  Barloca,  em 
forma  de  flecha  destinada  a  varrer  todo  o  espaço  occupado  pelas  aguas. 

Não  faltam  no  castello  vários  paioes  convenientemente  armados  de  para- 
pios ;  e  é  notável,  como  manancial  de  excellente  agua,  uma  fonte  junto  á  mar- 
gem do  mar. 

Diligenciando  em  a  nossa  visita  de  observação  e  estudo  vencer  pelo  lado  de 
este  do  castello,  a  altura  onde  como  compensação  da  fadiga  produzida  pelo  em- ' 
pinado  trajecto,  nos  estava  apparelhado  o  gratíssimo  goso  da  vista  dos  mais  de- 
liciosos panoramas,  e  a  contemplação  do  mar  em  vastidão  iramensa  elevando- 
nos  natural  e  irresistivelmente  o  espirito  até  á  meditação  na  bondade  e  grandeza 
de  Deus,  e  á  da  maravilha  (ks  obras  do  seu  poder  infinito,  —  houvemos  de  cor- 
tejar reverente  vários  sepulchros,  que  â  nossa  direita,  em  a' muralha  natural  de 
cortado  rochedo,  viamos  caprichosamente  coUocados  por  entre  os  pittorescos  e 
ameaçadores  penhascos. 

AH  estão  occultos  os  restos  de  vários  officiaes  da  legião  ingleza,  que  nos  ca- 
lamitosos tempos  da  luta  fratricida,  terminada  em  o  norte  da  Hespanha  pelo  ce- 
lebre abraço  de  Vergara  em  1839,  e  no  Aragão  e  na  Catalunha  no  anno  imme- 
diato,  —  pelejando  pelo  governo  de  Madrid,  pereceram  em  combale. 

Em  meio  d'estes  sepulchros,  chama  particularmente  a  attenção  um  pequeno 
tumulo  guarnecido  por  apropriado  gradamento  de  ferro,  e  ali  disposto  para  hon- 
rar a  memoria  de  um  valente  militar  do  exercito  constitucional  hespanhol,  o  ma- 
rechal de  campo  D.  Manuel  Gurrea,  morto  em  20  de  maio  de  1837  na  ponte  de 
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Andoain,  em  aecção  de  guerra,  no  acto  de  passar  a  mesma  ponte  dirigindo  o  mo- 
vimenlo  de  uma  columna  de  ataque. 

Um  baixo  relevo  em  um  dos  lados  do  pedestal  de  singela  conslrucção,  re- 
presenta o  general  a  cavallo  na  occasião  de  passar  a  ponle,  quando  pela  morte  foi 
colhido.  Pela  parte  inferior  doeste  baixo  relevo,  em  leiras  doiradas  sobre  mármore 
preto,  lemos  commovido  o  epitaphio,  no  qual  se  declara  haver  sido  assim  disposto 
o  monumento  em  expressão  de  respeito  e  saudade,  pela  viuva  e  filhos  do  mare- 
chal e  pelo  leal  companheiro  e  amigo  d'este,  o  tenente-general  De  Lacy  Evans. 

Sob  uma  só  lapide  de  mármore  branco  em  uma  d'aquellas  penhas,  estSo 
também  reunidos  os  restos  de  Ires  oíBciaes  de  engenheria  do  exercito  britannico, 
com  os  do  hábil  e  animoso  chefe  dos  engenheiros  alliados,  sir  Ricardo  Flelcher^ 
morto  como  aquelles,  no  sitio  da  praça  em  1813,  com  o  sentimento  de  Wellington,* 
como  vimos  tão  horrorosamente  manifestado,  e  o  pesar  respeitoso  e  profunda 
das  Iropas  alhadas. 

Abstrahindo  d'estas  recordações  do  castelle  e  da  cidade,  antiga  e  moderna^ 
de  S.  Sebastião  de  Guipúzcoa,  que  em  o  nosso  espirito  deixaram  impressões,  com 
a  manifestação  das  quaes  muito  poderíamos  ampliar  esta  já  larga  divagação,  al- 
guma coisa  mais  diremos,  todavia,  antes  de  continuarmos  acompanhando  os  sol- 
dados porliiguezes  e  os  seus  alliados,  aa  successão  das  fadigas  que  padeceram, 
dos  perigos  que  os  ameaçaram,  e  das  victorias  que  obtiveram  e  com  que  a  Provi- 
dencia quiz  recompensar-lhes  o  varonil  esforço  e  eximias  virtudes. 

Muito,  de  feito,  tinham  na  brilhante  campanha  d'este  anno,  conseguido  a  ca- 
pacidade dos  chefes  e  a  valentia  e  outros  méritos  das  tropas  alhadas,  combatendo 
todos  pela  honra  das  suas  bandeiras;  estimulo,  porém,  a  que  os  filhos  da  penín- 
sula, pisando  o  solo  da  pátria,  como  que  mais  directamente  ajuntavam  outros, 
que  nos  corações  lhes  davam  rebate,  originados  do  saneio  amor  da  pátria  e  da  sua 
independência,  tão  iAjusta  quanto  rudemente  aggredida. 

Estava,  por  fortuna,  livre  a  península  na  quasi  totalidade,  dos  seus  arrogan- 
tes oppressores,  tremulando  apenas  nas  hastes  inseguras  em  algumas  praças  como 
Pamplona,  Jaca,  Torlosa,  Morella  e  poucas  outras,  o  já  sem  prestigio  pavilhão  do 
quasi  vencido  conquistador;  promeltendo  tudo,  que  por  modo  correspondente 
ao  auspicioso  começo  da  campanha,  concluísse  a  d'este  anno  com  accrescentamen- 
tos  de  gloria,  e  de  sólida  esperança  pelo  completo  e  definitivo  triumpbo. 

Fora  da  ibérica  península,  fora  da  Hespanha  e  Portugal,  paizes  onde  pelo 
nunca  desmenlido  palriolismo  e  valor  dos  seus  naturaes,  deu  princípio  o  escure- 
cer da  radiante  estrella  do  capitão  afortunado,  perdendo  as  tostes  por  elle  contra 
nós  ímpellidas,  o  conceito  de  invencíveis  por  outras  parles  adquirido,  — fora  da 
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ibérica  peniosnla,  dizdmos,  tudo  corria  lambem  promettedor  da  destruição  pro* 
xima  do  grande  collosso  insistente  perturbador  da  paz  da  Europa. 

Gomo  nos  assegura  o  estudo  da  historia  e  o  vemos  commentado  em  escriptos 
da  epocba  (i),  poucos  mezcs  bastaram  para  que  do  apogeu  da  gloria  marcial  e  te- 
meroso poder,  baixara  Napoleão  ás  condições  assustadoras  de,  relativamente,  di- 
minutas forças  physicas,  económicas  e  moraes. 

Dispozera  Bonaparte  comipetamente  da  França  inteira,  da  Itália,  Illiria  e  da 
parte  meridional  da  Hespanha,  sendo  senhor  dos  estados  da  confederação  do  Rhe- 
no,  da  Prússia,  do  reino  de  Nápoles  e  do  gram  ducado  de  Warsovia,  lendo  ao 
mesmo  tempo  a  posse  das  fortalezas  do  Oder,  e  por  alliada  a  Dinamarca. 

^  A  Áustria,  abatida  na  sua  importância  militar,  violentada  pelas  circumstmcias 
a  conservar-se  unida  á  França  e  prestar  o  auxilio  de  trinta  mil  soldados,  temia  o 
poder  da  sua  alliada. 

A  Rússia,  com  os  portos  fechados,  cento  e  vinte  mil  homens  nafronteira,  em 
defensa  da  própria  independência,  estava,  todavia,  em  guerra  com  a  Inglaterra, 
com  a  Porta,  e,  para  bem  dizer,  com  a  Suécia. 

Comquanlo  esta  ultima  potencia,  quizesse  conservar-se  neutral  para  com  a 
França,  recebeu  d*ella  o  offerecimento  de  subsídios  para  que  alGm  se  declarasse 
em  seu  favor. 

Ajuntara  xNapoleão  no  Oder  e  no  Vistula  o  potente  exercito  de  quinhentos 
mU  veteranos  destinados  á  invasão  da  Rússia.  O  pensamento  d'esla  invasão  levado 
á  pratica  absorveu  dos  ihesouros  da  França  mais  de  seiscentos  milhões;  exigiu 
o  emprego  de  setenta  mil  cavallos,  duas  mil  peças  de  artilheria,  e  o  de  oitenta 
mil  soldados,  que,  com  cem  milhões,  ao  império  francez  ministrou  a  Polónia. 

Dispunha  Napoleão  do  monopólio  dos  productos  coloniaes  em  quasi  toda  a  Eu- 
ropa, que  rendia  cejfn  milhões,  que  addicionava  a  quasi  mil  milhões  provenientes 
das  contribuições  havidas  da  Áustria,  da  Prússia  e  da  Illiria,  bem -como  dos  ren- 
dimentos de  toda  a  Itaha,  da  confederação  Allemã,  da  Polónia  e  de  toda  a  França ; 
não  obstante  o  que,  o  deficit  do  anno  de  1812  foi  duplo  do  anno  anterior  I 

Apesar  das  batalhas  de  Aspern  e  Eylau,  conservara  o  feliz  capitão  na  Europa 
atemorisada  o  conceito  de  invencível,  e  gosava  a  opinião  de  que  nada  era  capai 
de  antepor-se  ao  império  da  sua  vontade;  de  que  as  suas  ordens  importavam  a 
perfeita  realisação  do  por  elle  determinado;  de  que,  sob  a  sua  direcção  tudo  era 

fl)  Supplemento  â  Gazeta  de  S.  Petershwgo,  24  de  setembro.  —  Co?-jv/o  Braziliense^  ou- 
(uhro— IHia. 
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impellido  com  absoluta  justeza  aos  seus  desenhos;  de  que,  emfim,  as  suas  predíc- 
ç5es  tinham  o  cunho  da  infalibilidade  dos  sanctos  prophetas;  nao  dissipando  esta 
crença  quasi  geral  a  excepção  esplendente  representada  pelos  factos  occorridos 
em  Portugal  e  na  Hespanha. 

Correra  o  tempo^  e  bem  depressa  doeste  fastígio,  d'esta  grandeza,  d'este 
poder,  doesta  fascisnadora  influencia,  havia  sensivelmente  decaído  o  homem  que, 
como  olvidado  de  si  e  da  impotência  humana,  com  os  arrojos  da  soberba  e  da  mais 
insaciável  ambição,  parecia  desafiar  insolente  a  correcção  e  a  justiça  de  DeosI 

Era  passado  pouco  mais  da  metade  do  anno  de  18i3,  quando  Napoleão  ti- 
nha perdido  a  trigessima  segunda  divisão  militar,  parte  da  liliria,  quasi  toda  a 
Hespanha  e  as  ilhns  da  Dalmácia;  não  tendo  já  na  sua  dependência  a  Prússia,  o 
Mecklemburg  e  o  gram*ducado  de  Warsovia  estando  a  Prússia  e  o  Mecklem-  % 
burg  em  armas  contra  elle. 

A  Áustria,  tendo  rola  a  alliança  com  o  império  francez,  com  um  numeroso 
exercito,  ostentava-se  ameaçadora  combinada  com  outras  nações. 

A  Rússia,  occupando  o  gram-ducado  de  Warsovia,  com  duzentos  mil  solda- 
dos alem  das  próprias  fronteiras  e  os  portos  abertos,  estava  unida  com  a  Ingla- 
terra, a  Prússia^  a  Suécia,  a  Hespanha  e  Portugal,  tendo  celebrado  pazes  com  a 
Turquia,  que  augmentava  consideravelmente  a  sua  força  moral. 

A  Suécia,  tomando  directamente  parle  na  guerra,  promptificava  trinta  mil 
homens,  que  operavam  no  continente. 

Tinham  desapparecido  os  quinhentos  mil  veteranos  do  grande  exercito,  e 
Napoleão  perdera  toda  a  cavallaria,  muitos  marechaes  e  outros  generaes  de  di- 
versas patentes,  artilheria,  armamentos  e  mais  eileitos,  restando  apenas  do  ante- 
rior colossal  poder  alguns  milhares  de  ofliciaes. 

Os  seiscentos  milhões  tinham  sido  improficuamente  gastos,  como  perdidos 
foram  os  contingentes  da  Prússia  e  da  Polónia,  conservando  doestes  quinze  mil 
soldados  apenas. 

O  aurífero  monopólio  dos  produclos  coloniaes  europeus  cessara  quasi  intei- 
ramente para  o  dominador  da  França,  porque  a  Rússia  e  a  Turquia  franqueavam 
os  seus  portos  e  os  inglezes  occupavam  as  ilhas  da  Dalmácia. 

Tinham  cessado  as  contribuições  austríacas,  prussianas  e  polacas,  e  a  lili- 
ria estava  exhausla,  ao  mesmo  tempo  que  as  despezas  da  guerra  cresciam  pro- 
digiosamente, fazendo  prever  que  o  de  fiei  l  de  1813  sería  para  a  França  es- 
pantoso. 
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O  celebre  syslema  continentól  contra  a  Inglaterra  eslava  de  facto  destruído ; 
e  as  batalhas  de  Smolensko,  do  Borodino,  de  Krasnoi  e  de  Lutzen,  bem  como 
toda  a  ultima  campanha,  provavam  á  Europa  o  que  em  a  nossa  península  estava 
demonstrado  desde  que,  desperta  do  lethargo  em  quB  por  pouco  tempo  a  pros- 
trara o  espanto  dos  meios  menos  dignos  e  traiçoeiros  pelos  quaes  fora  surpren- 
•dida  e  subjugada,  alevantou  decidida  e  enthusiasta  o  brado  solemne  de  emanci- 
pação e  liberdade:  isto  é,  demonstravam  aquelles  factos  á  Europa,  que  Napo- 
leã(í  e  os  seus  exércitos  não  eram  invenciveis,*como  por  largo  tempo,  aterrada, 
quasi  os  considerara  I 

Racional  era  em  taes  circumtancias  esperar,  que  em  breve  attingisse  o  termo 
a  perturbação  geral,  pela  derrota,  pelo  aniquilamento  do  geral  perturbador. 

*  Para  este  appetecido  resultado  haviam  já  cooperado  e  proseguiam  coope- 
rando o  valor  e  a  disciplina  dos  soldados  portuguezes,  em  muito  proflcua  con- 
corrência com  as  armas  britannicas  e  hespanholas,  e  em  bem  da  pátria,  que  es- 
tremeciam e  honravam. 

De  que  em  muito  eram  avaliados  os  serviços  das  tropas  alhadas  na  penin* 
sula  e  pelo  que  ao  exercito  portugucz  respeita,  são  documentos  os  que  em  con- 
tinuação aqui  inserimos,  mandados  publicar  pelo  marechal  Beresford  em  ordem 
do  dia : 

illl."*®  e  ex.™°  sr. — Não  podendo  deixar  de  causar  o  mais  vivo  enthusiasmo 
ao  exercito  o  conhecimento  de  quanto  sua  alteza  real  o  príncipe  regente  do  reino 
unido  aprecia  e  considera  os  serviços  prestados  pelo  exercito  portuguez  á  causa 
commum;  e  sendo  bem  de  crer,  que  depois  da  benigna  approvação  do  seu  sobe- 
rano o  príncipe  regente  de  Portugal,  nenhuma  pôde  ser  mais  salísfactoria  para  o 
mesmo  exercito,  e  para  v.  ex.*  mesmo ;  o  governo  julga  não  dever  retardar  a 
V.  ex.^  o  dito  conhecimento  para  que  v.  ex.*  o  possa  communícar  ao  exercito, 
que  tão  dignamente  se  tem  comportado,  e  que  tem  sabido  merecer  estes  tão  jus- 
tos quanto  lisongeíros  elogios.  Para  o  referido  remetto  a  v.  ex.*  a  copia  inclusa 
da  carta,  que  lord  Castlereagh  escreveu  a  lord  Strangford,  e  que  foi  communi- 
cada  a  este  governo  officialmente,  e  por  ordene  da  sua  corte  pelo  cavalheiro  sir 
Carlos  Stuard. — Deus  guarde  a  v.  ex."*  Lisboa,  no  palácio  do  governo,  em  20 
de  novembro  de  1813.  —  Sr.  Marquez  de  Campo  Maior. =(Assígnado)  D.Miguel 
Pereira  For  jaz, >^ 

«Secretaria  doestado  dos  negócios  estrangeiros,  11  de  outubro  de  1813.— 
Mylord.  —  A  importante  e  distincla  parte,  que  constantemente  lêem  tido  as 
tropas  de  Portugal  nas  brilhantes  acções  da  presente  campanha,  nunca  deixou 
de  chamar,  em  todos  os  successivos  tríumphos,  a  particular  attenção  do  prín- 
cipe regente,  nem  de  excitar  a  mais  viva  e  decidida  admiração  de  sua  alteza 
ceai. » 
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«Devo,  pois,  communicar  a  v.  s.*  as  positivas  ordens  do  príncipe  regenle 
para  que,  em  audiência  especial,  requerida  para  este  Dm,  haja  v.  s,'  de  oílerecer 
ao  príncipe  regenle  de  Portugal,  as  sinceras  e  aBfectuosas  congratulações  de  sua 
alteza  real,  pelos  eminentes  serviços  das  suas  tropas,  cuja  reputação  militar  se 
acha  estabelecida  por  uma  serie  de  feitos  de  armas,  até  um  ponto,  que  as  faz 
credoras  do  respeito  e  conflança  de  todo  o  exercito.  • 

«Pôde  V.  s.*  asseverar  ao  pfíncipe  regente  de  Portugal,  que  sua  alteza  real 
encarrega  a  v.  s.*  de  lhe  manifestar  os  seus  senlipientos  n^esta  interessante  occa- 
Sião,  com  um  prazer  não  menos  sincero  do  que  aquelle  que  sua  alteza  real  tem 
experimentado  em  applaudir  as  tropas  britannicas,  que  unidas  a  seus  camaradas 
portuguezes  e  hespanhoes,  têem  participado  da  gloria  de  expulsarem  quasi  intei- 
ramente o  inimigo  da  península,  persuadindo-se  sua  alteza  real,  que  para  o  com- 
pleto d'esta  grande  obra  nada  mais  se  requer  do  que  perseverança  da  parte  dos 
alliados,  união  indissolúvel,  e  constância  em  suslenlar  no  dia  do  combale,  aqnelle 
valor  e  disciplina,  que  até  ao  presente  tem  tão  eminentemente  caracterisado  o  seu 
comportamento. — Sou  com  todas  as  veras  e  respeito — My  lord — Assignado — 
Casilereagh^=Viscondc  de  Strangford  K.  B.,  etc,  ele,  etc.  (i).» 

Bem  merecia  o  valoroso  e  disciplinado  exercito  portuguez  estes  honrosos 
conceitos,  para  os  quaes,  como  veremos,  continuou  adquirindo  novos  titulos, 
combatendo  ainda  na  campanha  d'este  anno,  com  prosperidade  e  gloria,  nas  di- 
versas occasiões  pelo  seguinte  modo  indicadas  nos  registros  oíliciaes : 

Combate  das  aliaras  de  Errazu,  10  de  setembro.  —  Infanteria  n.^  21. 

Combate  de  Ordal,  Vi  de  setembro.  —  Artilheria  n.®  2. 

Combate  de  Banca,  1.^  de  outubro.— Caçadores  n.**  10.  Infanteria  n.***  2,  4, 
lOeU. 

Combate  das  aliaras  de  Urdax,  7  de  outubro. — Caçadores  n.""  9.  Infanteria 

• 
Combale  do  porto  de  Vera,  7  de  outubro.— Caçadores  n.^^  1,  3  e  7.  Infanteria 
n.^  11, 17  e  23. 

Passagem  do  Bidassôa,  7  de  outubro.— Caçadores  n.®"  4,  5  e8.  Infanteria  n.®  1, 
3,  13,  15,  16  e  24. 

Combale  de  Zogaramurdi,  22  de  outubro. — Caçadores  n.°  11.  Infanteria  n.®'  9 
e2I. 

(1)  Collecção  das  ordens  do  dia  do  marechal  G.  C.  Beresford.  -—1813  — pag.  237  e  238. 
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Batalha  de  Nivelle,  iO  de  novembro.  —  Artilheria  n.^  1.  Caçadores  n.®*  1,  2, 
3.  4,  5,  6,  7,  8,  9, 10  e  44.  Infanteria  n.«^  4,  2,  3,  4,  6,  7,  8,  9,  40,  14,  42,  43, 
14,  45,46,17,18,  19,  24,  23  e  24. 

Combate  de  Gambo,  42  de  novembro.  —  Caçadores  n.**  6.  Infanteria  n.°^  6 
e  48. 

Combate  de  Arrauntz,  18  de  novembro. — Caçadores  n.**  44.  Infanteria  n.**'9 
e24. 

Combate  de  Bidarl,  48  de  novembro.  — Infanteria  n.°^  4  e  46. 

Combate  de  Arbonne,  23  de  novembro.  —  Caçadores  n.^*  4  e  3. 

Bloqueio  da  praça  de  Barcelona,  4.^  de  dezembro  de  4843  até  5  de  março  de 
4814.— Artilheria  n.^  2. 

Batalha  de  Nive,  9  até  43  de  dezembro. — Artrlheria  n.***  4  e  2.  Caçadores 
n.«»  4,  2,  3,  4,  5,  6,  7,  8,  9,  10  e  41.  Infanteria  n.^*  4,  2,  3,  4,  6,  7,  8,  9, 40, 44, 
42,  13,  44,  43,46,  47,  48,  49,  24,23  e  24. 

Combate  da  ilba  do  Adour,  22  de  dezembro.  —  Caçadores  n.°  40.  Infanteria 
n.«*4e40. 

Quasi  ao  mesmo  tempo  em  que  no  dia  40  de  setembro,  cento  setenta  e  seis 
praças  do  regimento  de  infanteria  n.®  24,  sob  o  mando  do  capitão  Falhares,  com- 
baliam na  fronteira  do  norte,  — alturas  de  Errazu —  com  as  avançadas  do  inimi- 
go, em  Ordal,  na  Cataluna,  cincoenta  e  dois  dos  nossos  artilheiros,  mandados  por 
'  um  official  britannico  e  reunidos  ás  tropas  inglezas  e  hespanholas  que,  obedientes 
ao  tenente  general  inglez  lord  Guilherme  Bentick,  ali  sustentavam  a  guerra, — 
combatiam  de  igual  modo  tomando  parte  no  dia  42  em  uma  muito  ferida  peleja, 
infelizmente  concluída  pela  retirada  dos  alliados,  com  perda  de  gente  em  numero 
considerável  e  a  de  algumas  boccas  de  fogo. 

Posto  que  de  facto  contrastasse  este  revez  com  a  quasi  ininterrupta  serie 
de  victorias  pelos  alliados  por  todas  as  partes  obtidas,  ainda  assim,  foi  elle  occa- 
sião  de  mais  uma  vez  ser  avaliado  o  animoso  e  disciplinado  procedimento  das 
tropas;  base  de  auspiciciosa  esperança  dos  mais  prósperos  successos,  que  no 
mesmo  principado  tinham  em  breve  de  realisar-se. 

'«Dá-me  grande  prazer,  diz  lord  Wellington,  o  poder  participar,  que  as  tro- 
pas hespanholas,  que  entraram  em  acção,  a  saber :  os  regimentos  de  Badajoz, 
atiradores  de  Cadix  e  voluntários  de  Aragão,  que  compunham  uma  brigada  de 
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iofanteria  da  divisão  do  general  Sarsfield,  do  segundo  exeràto;  comportaramse 
notavelmente  bem  (i).» 

Pela  sua  parte,  o  tenente  general  Bentinck,  dando  conhecimento  a  Wellington 
do  occorrido,  dizia:  «A  única  consolação  que  tenho  a  offerecer,  é  o  valor  tanto  dos 
inglezes  como  dos  hespanhoes;  da  firmeza  e  galhardia  d'estes  faliam  todos  os  ofB- 
ciaes  britannicos  que  estiveram  presentes,  em  termos  da  maior  obrigação  (2).» 

Gomo  prenuncio  de  mais  importantes  acontecimentos,  que,  em  poucos  dias, 
am  realisar-se  nas  fronteiras  do  norte,  a  segunda  e  quarta  brigadas  de  infanteria 
portugueza, —regimentos  n:^  2  e  14,  4  e  10,  e  batalhão  de  caçadores  n.**  10—, 
na  força  total  de  quatro  mil  setecentos  quarenta  e  nove  soldados,  mandados  por 
Campbell,  a  quem  obedeciam,  entre  as  de  outros  chefes,  as  espadas  do  coronel 
Vahia  e  dos  majores  Eliseu  e  Pamplona,  sendo  todos  direcção  segura  nos  empre- 
hendimentos  de  honra  e  valor, — atacavam  durante  a  noite  do  1.^  de  outubro  os 
piquetes  inimigos,  que  defrontavam  com  as  suas  posições,  e  levando  de  vencida  a 
resistência,  por  aquelles  com  ardor  praticada,  os  obrigaram  á  fuga  assenhorean- 
do-se  dos  postos  aggredidos  e  fazendo  setenta  prisioneiros. 

Em  resultado  das  determinações  de  Wellington,  em  quem  naturalmente 
crescia  o  desejo  de  adiantar  as  operações,  levando  os  seus  exércitos  á  occupação 
definitiva  do  terreno  mimigo,  que  ante  a  fronteira  hespanhola  o  convidava  a  pro- 
seguir,  doze  mil  trezentos  setenta  e  nove  soldados  portuguezes  com  varias  for- 
ças alhadas  foram  no  dia  7  de  outubro  arrojados  ao  combate.  Constituíam  os 
portuguezes  a  brigada  ligeira  e  as  primeira,  terceira,  sétima,  nona  e  decima  do 
nosso  exercito;  notando-se,  em  concorrência  de  valor  e  brios  com  os  mais  chefes 
d'estas  animosas  tropas,  o  coronel  Pissarro  do  regimento  n.°  16,  o  tenente  coro- 
nel commandante  do  regimento  n.''  13,  João  Carlos  de  Saldanha  Oliveira  e  Daum, 
e  o  do  arrogante  batalhão  de  caçadores  n.^  3,  Pinto  da  Silveira. 

Tomada  pelo  britannico  lord  a  deliberação  formal  de  reaUsar  os  seus  dese- 
nhos, depois  de  adoptar  quantas  medidas  julgou  a  propósito  para  a  manutenção 
da  disciplina  e  morigeração  das  tropas,  no  dia  5  de  setembro  dera  conhecimento 
aos  chefes  superiores  dos  differentes  exércitos,  qnè  mandava,  dos  planos  e  in- 
strncções  referentes  ao  que  se  propunha  levar  á  pratica. 

Com  a  protecção  do  escuro  da  noite  do  immediato  dia  6,  mais  auxiliados  pelo 
fragor  de  uma  crua  tempestade,  incommodados  pelas  chuvas,  mas  encobertos  ao 


{{)  Correspondência  oficial --O^cio  de  lord  Wellington  dirigido  a  lord  Bathurst  do 
quartel  general  de  Lezaca  em  29  de  setembro  de  1813. 

(2)  Correspondência  ofjicial,  —  Officio  de  lord  Bentinck  dirigido  a  lord  Wellington  e  datar 
do  de  Tarfagona  em  15  de  setembro  de  1813. 
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inimigo  começaram  as  tropas  destinadas  á  invasão  os  seus  preparativos  marchan- 
do e  manobrando  como  convinha,  para  occuparem  os  pontos  pelos  quaes  lhes  cum- 
pria passar  á  margem  direita  do  Bidassôa. 

Preciso  era,  porém,  aguardar  as  sete  horas  da  seguinte  manhã,  assim  exigido 
pela  maré:  esperaram,  pois,  sem  inconveniente,  e,  feitos  os  signaes  ás  diversas 
columnas  previamente  combinados,  marcharam  ellas  com  enthusiasoK)  e  decisão; 
passando  os  filhos  da  península,  pela  provocação  dos  então  péssimos  vizinhos,  da 
situação  de  invadidos  á  de  in\'asores. 

Estava  para  os  alliados  da  península  reservada  a  honra  de  serem  os  primei- 
ros que  pizassem  o  solo  da  França,  entre  as  tropas  das  varias  nações  já  então  con- 
tra o  império  alevantadas. 

«Tendo  julgado  conveniente  cruzar  o  Bidassôa  com  a  esquerda  do  exercito, 
dizia  Wellington  ao  secretario  de  estado  conde  Bathurst,  tenho  o  prazer  de  infor- 
mar a  V.  ex.*  que  se  effeituou  aquelle  objecto  aos  7  do  corrente  (i)». 

Com  effeito,  em  harmonia  com  as  instrucções  do  general  em  cliefe,  ordenou 
Graham  que  a  primeira  e  quinta  divisões,  bem  como  a  primeira  brigada  portu- 
gueza,  formando  quatro  columnas  sob  o  mando  de  Hay,  Greville,  Stopford  e  Iloward 
passassem  o  rio  por  três  váos  em  frente  de  Fuenterrabía,  e  por  outro  próximo  da 
ponte  de  Behobia,  onde  devia  estabelecer-se  uma  ponte  de  barcas. 

Effeituaram  estas  columnas  o  movimento  com  muita  precisão  e  valor;  e,  tão 
depressa  ganharam  a  margem  direita,  investiram  desde  Ândaya  a  altura  de  Luiz 
XIV,  vencendo  os  contrários  e  apoderando-se  de  sete  peças  de  artilheria,  nos  re- 
ductos  e  baterias  que  assaltaram. 

Ao  mesmo  tempo  que  isto  assim  passava,  cruzavam  também  os  hespanhoes 
o  Bidassôa,  debaixo  da  principal  direcção  do  tenente  general  D.  xManuel  Freire, 
que  continuava  mandando  o  quarto  exercito:  tinham  elles  por  encargo  acommet- 
ter  os  eutrincheiramentos  da  Montanha  Verde  e  das  alturas  de  Mandate,  a  fim  de 
flanquearem  a  esquerda  inimiga,  ao  que  se  dirigiram  pelos  váos  mais  acima  dos 
que  aos  portuguezes  e  inglezes  para  a  marcha  foram  caminho. 

Não  menos  felizes  e  animosos  do  que  os  seus  alliados,  houveram-se  os  hes- 
panhoes n'esta  empreza,  apoderando-se,  como  aqueiles,  de  alguma  artilheria. 

Não  devemos  deixar  em  silencio  o  acto  heróico  do  commandante  da  terceira 
divisão  do  quarto  exercito,  D.  José  Ezpeleta,  que,  observando  na  passagem  do 

(1)  Correspondência  officiai — OfQcio  de  lord  Wellington  dirigido  a  lord  Bathurst,  do  quar- 
tel general  de  Lezaca,  em  9  de  outubro  de  4813. 
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váo  Je  Saraburo,  vacillanlc  parle  da  brigada,  perturbados  os  espirilos  pelo  scnli- 
mento  e  terror  que  occasionára  a  morte  do  valente  coronel  do  regimento  de  Be- 
nevente,  D.  António,  Losada, — tomou  nas  próprias  mãos  uma  bandeira  e  arro- 
jando-se  ao  rio  com  discreta  sagacidade  e  denodo,  estimulou  assim  o  animo  dos 
vacillantes,  conduzindo-os  em  seguida,  e  a  toda  a  brigada,  aos  postos  forliflcados 
e  casas  da  parle  baixa  de  Biriatou,  d'onde  valorosamente  expulsaram  o  francez. 

Diz  Wellington  na  sua  correspondência  oflicial,  acerca  doestes  factos:  «As 
operações  de  ambos  os  corpos  foram  bem  succedidas  em  todos  os  pontos.  As  tro- 
pas hespanholas,  sob  o  mando  do  tenente  general  D.  Manuel  Freire,  por-taram-se 
admiravelmente  bem,  e  flanquearam  e  tomaram  os  entrincheiramentos  do  inimigo 
no  outeiro  com  grande  destreza  e  galhardia;  e  sou  muito  obrigado  ao  tenente  ge- 
neral Graham  e  aos  ofliciaes  do  estado  maior  de  ambos  os  corpos,  pela  execução 
dos  planos  d  "estas  operações  (i). 

Correndo  por  este  modo  os  movimentos  e  pelejas  na  esquerda  dos  alliados, 
o  major  general  barão  de  Alten,  com  os  de  seu  mando,  nos  quaes  eram  contados 
dois  mil  setecentos  noventa  e  dois  portuguezes  da  nona  brigada  e  da  ligeira,  ata- 
cava os  entrincheiramentos  francezes  no  porto  de  Vera,  sustentado  pelos  hespa- 
nhoes  da  obediência  de  Longa;  e  o  marechal  de  campo  D.  Pedro  Giron,  como 
exercito  de  reserva  da  Andaluzia,  investia  contra  as  fortificações  pelo  francez  lam- 
bem alevantadas  na  montanha  de  La  Rhune,  immediatamente  na  direita  e  esquer- 
da de  Alten. 

N^este  empenho  ordenara  o  general  britannico,  que  uma  brigada  dirigida  pelo 
coronel  Colborne,  do  regimento  n.**  Sá  inglez,  atacasse  a  direita  do  inimigo  em  um 
campo  muito  fortificado,  e  que  outras  das  suas  forças  por  porto  de  Vera,  inves- 
tissem igualmente  com  os  contrários. 

Taes  encargos  foram,  como  se  disse,  perfeitamente  cumpridos,  havendo-se 
as  tropas  com  o  maior  denodo,  tornando  inútil  a  defensa  enérgica  e  briosa  dos 
acommettidos,  que,  allim,  aos  nossos  abandonaram  o  campo,  e,  com  Ires  peças 
de  artilheria,  crescido  numero  de  prisioneiros,  incluídos  n'estes,  vinte  e  dois  ofTi- 
ciaes. 

Sendo  louvável  o  comportamento  de  quantos  tomaram  parte  n'estes  con- 
flictos,  como  nos  diz  o  próprio  commandante  em  chefe,  elogia  este  mais  par- 
ticularmente e  por  muito  distincto  modo  o  regimento  n.*'  52  britannico,  o 
segundo  batalhão  do  n.^  95,  e  os  nossos  batalhões  de  caçadores  n.°'  1  e  3,  da 
divisão  ligeira  (2). 

(i)  Correspondência  official.  —  OGicio  de  lord  Wellington  anleriorraenle  citado. 
(2)  Correspondência  ofpcial  —  OflBcio  de  lord  Wellington  anteriormente  citado. 
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OPERAÇÕES  DOS  EXÉRCITOS  AL,I 

9 

em  7  de  oui 


jI^Â  -Colam  na  it  da   direi  ia 

e  esquerda  de*  corfyosJte^- 

panhoes   de  Giran. 

41  -  ia  talhões  dos  mesmos 

cor-pos  4nn  movimento  pa 

ya   tomar  jjosi cão  sohre 

Ma  RhuttB.. 

B-  Dois  ha  talhões  de  reserva 

das  cohimnas  de  ataque. 

h.  Brigada  hrit aftnica  de 
ohservacojf    sobre  a  estra- 
da de  Sarre. 
C  C-  jAéa  qu  es  jjra  ti  ca  dos 
jjela  divisão  ligeira  an^lo- 
portu.qu.e*,a  ao    mando  de 
Altert, 

lyD-  Tropas  hespanholas 
d  obediência  do  general 
Ijsnqa  coadjuvando  o  ata- 
que de  JÍlten. 
d  -  Duas  companhias  des. 
tacadas  das  tropas  do  ge- 
neral jLon^a^ 
£-Qnarta   divisão  án^lo 
porluquexa,  em  reserva  na 
posição  de  S.     3arbas>Ta^ 


CaffAÍho  OK 


Z.  Fonte   dcrtrui da   velos  francexes   e  reedificada  /feiof  alliades. 

K K-Principaes  acampamentos  das  tropas  imperiaes. 
It      Postos  avançados  dos  /rance  xes  nas  cere 


ADOS  NA  PASSAGEM  J)0  BIDASSÔA 
iWodelSlS. 


X' 


,4 ,  .!:> 


*,-í 


Af 


y 


f-  J^ 


I) 


TJ^—Cclj^mnas  de  alaaiie 
forrna  i/as*  pelas  tfopathe» 
panholas  do  manJo  do  ^e- 
nefal  Freire. 

Cr  —  Bri^  a  da  jJOféii  auexa  em 
reserva  sohre  a  direi  ia   de 
S\  Mareia  l. 

JIII—ColutnfiaA'  foryiiadas' 
jyor  II  fn  a  divis  à  o  da  S"  Iro  - 
pa^  anqJoporliigxiexas  e 
pela  pr  inteira   òr  -ia  a  da. 
porfu^iiexa    do  mando  de 
IViUon. 

Jk..  Bridada  britann-ica  de 
Â.tfimerjp,  em  reserva^e  doi» 
es  íji  a  a  d  roles  de  dragões 
liaeir'OS  in^/exes. 
J I -  Columnas  íornt a dasjje 
la   se  A*  ia.   divisão  an^lopor 
éuqiieKa   e   ufft   esquadrão 
de  dra^oles  liqeiros'  \nqle- 
xes. 

tf  JC  Jiriilheria  ai  lia  da 
em  haleria  para pr-oleccío 
da   tJassaqeMt  do  rio. 


I        J^  Má    Posi coles    oech^padas  jrelas   /ro/fas    alliadas  ao    declinar    do   dia   7, 

depois    da  passagem    do  Bidat-sòa,  e   de  re/fellido    o  inifniao    da  qnasi 
totalidade   dos  seus  postos.  Digitized  by 
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Com  igual  acerto  e  prospero  resultado,  concluíram  os  hcspanlioes  de  Giron 
quanto  no  conjunclo  das  operações  lhes  fora  commettido.  Distribuindo  o  general  os 
seus  em  duas  columnas  mandadas  por  Virués  e  Latorre,  ordenou  que  aggredis- 
sem  a  montanha  de  La  Rhune,  o  que  executaram  as  tropas,  impellindo  ante  si  o 
inimigo,  e  forçando-o  a  buscar  guarida  junto  a  uma  antiga  e  venerada  ermida  ere- 
cta na  summidadc  da  montanha. 

Queria  o  general  hespanhol  proseguir  desalojando  os  francezes  do  loc^l  onde 
tinham  procurado  amparar-se,  mas  a  aspereza  do  transito,  que  por  muitas  parles 
tornava  quasi  impossível  o  accesso,  e  a  noite  que  sobre  os  combatentes  desdobrou 
o  escuro  véo,  interromperam  o  combale,  permitlindo  aos  imperiaes  o  permane- 
cerem na  sua  guarida  da  montanha  e  em  uma  elevação  ou  rochedo  próximo,  na 
direcção  da  cordilheira  de  alturas  occupadas  pelos  hespanhoes. 

Adoptadas  na  seguinte  manhã  as  convenientes  disposições,  para  remate  de 
precaução,  preciso  foi  esperar  que  a  névoa  se  desvanecesse,  a  fim  de  effeiluar-se 
o  reconhecimento  da  montanha;  reconhecimento  pelo  próprio  Wellington  pratica- 
do, do  qual  concluiu  o  illuslre  general,  ser  pela  direita  completamente  inaccessi- 
vel  a  posição  do  inimigo,  que  aliás  podia  ser  atacada  em  combinação  com  outro 
movimento  aggressivo,  que  ao  mesmo  lempo  se  pralicasse  contra  as  obras  de  cam- 
panha alevantadas  pelos  imperiaes  em  frente  do  campo  de  Sare. 

Considerado  assim  pelo  general  em  chefe  brltannico,  ordenou  elle  ao  general 
Giron  que  fizesse  concentrar  o  exercito  de  reserva  na  sua  direita.  Dado  principio  ao 
cumprimento  d'esta  determinação,  o  regimento  de  las  Ordenes,  sob  o  mando  do 
seu  coronel  D.  Alexandre  Hore,  obedecendo  ás  indicações  do  general  hespanhol, 
corii  Wellington  combinadas,  investiu  com  a  maior  galhardia  contra  os  imperiaes 
collocados  no  rochedo  próximo  de  la  Rhuna,  do  qual  conseguiu  em  breve  apo- 
derar-se. 

Concluída  por  tal  arte  a  primeira  empreza,  continuaram  os  hespanhoes  o 
planeado  movimento,  sendo  os  atiradores  do  referido  regimento  de  las  Ordenes 
o  os  de  Almeria,  que  arrogantemente  desalojaram  os.francezes  das  obras  de  de- 
fensa cm  que  se  abrigavam  no  campo  de  Sare. 

A  este  campo  recolheram  em  tumultuoso  aturdimento,  não  só  os  vencidos, 
mas  também  outros  dos  seus,  que  vinham  a  soccorrel-os. 

Destacamentos  da  sétima  divisão,  que  pela  parte  de  Echalar  fez  dirigir  o  te- 
nente general  conde  de  Dalhousie,  guarneceram  as  differentes  obras  pelos  impe- 
riaes evaquadas. 

Acercou-se  por  fim  a  noite  interrompendo  o  combate,  que  os  nossos  se  pro- 
punham renovar  no  dia  seguinte;  estando  para  tal  nas  melhores  disposições  de 
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animo,  muito  satisfeitos,  como  era  de  ras3o,  pela  superioridade  sobre  o  inimigo 
até  ali  obtida. 

Não  lhes  foi,  todavia,  de  necessidade  pôr  por  obra  o  seu  desenho,  poisque 
ao  condensar  das  sombras  por  horas  de  ante  manha,  abandonaram  os  francezes  o 
posto  da  ermida  e  o  próprio  campo  de  Sare;  concluindo  assim  as  operações  exi- 
gidas pelos  primeiros  passos  de  invasão  no  território  inimigo. 

São  de  muita  honra  para  as  armas  hespanhotas  as  expressões  por  Wellington 
escriptas  §om  referencia  aos  acontecimentos  que  acabámos  de  narrar;  ^zelle: 
iDá-me  singular  satisfação  o  poder  participar  o  bom  comportamento  dos  officiaes 
e  tropas  do  exercito  de  reserva  da  Andaluzia,  tanto  nas  operações  de  7  do  cor- 
rente como  nas  de  hontem.» 

Tratando  do  ataque  contra  o  rochedo  das  proximidades  da  montanha  de  La 
Rhuna,  elogia  o  mesmo  lord  nos  mais  subidos  termos,  o  valor  e  a  ordem  com  que 
pelo  coronel  Hore  e  soldados  da  sua  obediência  foi  executado,  e  concluo:  -«Não 
posso  applaudir  demasiado  a  execução  dos  planos  para  estes  ataques,  que  fez  o 
marechal  de  campo  D.  Pedro  Giron,  e  os  officiaes  generaes»  e  do  estado  maior, 
debaixo  das  suas  ordens  (i).» 

Perderam  os  inglezes  durante  os  combates  de  que  acabámos  de  escrever, 
entre  mortos  feridos  e  extraviados  quinhentos  cincoenta  e  nove  praças,  officiaes 
e  soldados;  e  pelo  mesmo  modo  foram  perdidas  para  os  hespanhoes  setecentas 
e  cincoenta  praças. 

Pek)  que  respeita  ao  nosso  exercito,  houve  elle  de  lastimar  a  morte  de  cinco 
officiaes,  dois  sargentos  e  quarenta  e  um  soldados,  ficando  fora  de  acção  por  fe- 
rimentos de  vária  importância,  e  por  extraviados,  onze  officiaes,  dezoito  sargen- 
tos e  cento  sessenta  e  um  soldados. 

Bem  mereceram  ainda  admiração  e  louvor,  os  hespanhoes  de  Giron,  repel- 
lindo  e  desbaratando  os  francezes,  que,  surprendendo-lhes,  durante  a  noite  do 
dia  12,  um  posto  e  colhendo-lhes  alguns  prisioneiros,  tentando  fortuna  voltaram 
no  dia  13  a  aggredlr4he  os  postos  avançados. 

Com  a  terminação  da  serie  de  factos  descriptos,  terminou  também  na  penin- 
sula  o  serviço  de  um  benemérito  official  britannico,  o  tenente  general  sir  Thomaz 
Graham,  que  tão  promptamente,  como  se  disse,  localisou  os  da  sua  obediên- 
cia na  direita  das  posipões  do  inimigo  dentro  da  França,  entregou  o  mando  ao 
tenente  general  sir  João  Hope,  chegado  da  Irlanda  no  dia  antecedente  para 
aquelle  fim. 

(I)  Correspondência  official ^  Oí&áo  de  lord  Wellington  anleriormente  citado. 


Digitized  by 


Google 


839 

Deixou  este  general  no  exercito  que  honrara,  com  a  mais  jusla  saudade  o 
respeito  pela  sua  aptidão,  e  a  grata  lembrança  dos  serviços  com  que  sabiamente 
lhe  fora  útil. 

Gomo  de  honra  para  a  memoria  do  illustre  general  e  gloria  dos  seus  descen- 
dentes, para  aqui  jul^mos  a  propósito  transportar  das  ordens  do  dia  do  marechal 
Beresford^  o  documento  seguinte,  lisongeiro  para  Graham  e  não  menos  para  os 
bons  créditos  do  nosso  antigo  exercito. 

•O  ill."^  e  ex.""*  sr.  marechal  Beresford,  marquez  de  Campo  Maior,  manda 
com  muita  satisfóçSo  communicar  ao  exercito  o  paragrapho  que  abaixo  segue  da 
ordem  do  dia  do  ill.°®  e  ex."^  e  sr.  marechal  duque  da  Victoria,  o  qual  dará  ás 
tropas  portuguezas  aquella  justa  e  sensível  satisfação,  que  sempre  resulta  dos 
louvores  verdadeiramente  bem  merecidos,  vindos  de  uma  auctoridade  tão  exal- 
tada.» 

Paragrapho  cUhidido.  —  <0  commandante  geral  das  forças,  tem  grande*  pra- 
zer em  communicar  ao  exercit#a  approvação  de  sua  alteza  real  o  príncipe  regen- 
te,  pelo  comportamento  das  tropas  empregadas  no  ultimo  ataque  da  posição  do 
inimigo,  da  mesma  forma  que  lhe  foi  transmittido  em  uma  carta  do  conde  de 
Bathurst,  cujo  extracto  é  como  se  segue: — V.  ex.""  transmittirá  ao  major  general 
Hay,  e  aos  officiaes  e  soldados,  que  ha  pouco  eram  commandados  por  sir  Thomaz 
Clraham,  que  os  seus  meritórios  serviços  obtiveram  muito  benévolo  acolhimento 
de  sua  alteza  real ;  e  v.  ex.*  manifestará  a  satisfação  que  sente  sua  alteza  real,  por 
ver  que  sir  Thomaz  Graham  concluiu  o  seu  commando  por  uma  acção  tão  digna 
do  modo  brilhante  porque  elle.se  tem  distinguido  repetidas  vezes,  e  muito  parti- 
cularmente no  decurso  d'esta  campanha.  V.  ex.*  transmittirá  também  ao  major 
general  Alten,  e  aos  oflSciaes  e  soldados  do  seu  commando  a  opinião  favorável  que 
sua  alteza  real  forma  dos  seus  muitos  e  acreditados  esforços.  Postoque  sua  alteza 
real  lamenta  profundamente  a  grande  perda,  que  em  proporção  das  suas  forças, 
soffreram  as  tropas  portuguezas,  n'esta  e  em  outras  occasiões  recentes;  sua  alteza 
roal  não  pôde  deixar  de  considerar  como  prova  de  que  não  tem  abatido  o  zelo  e 
ardor  com  que  se  tem  distinguido  desde  o  seu  principio,  e  de  que  continuarão  a 
realçar  a  gloria  militar  da  nação  a  que  pertencem.  —  Assignado — Ajudante  getie- 
TdA,  Mozinho  (i).jf 

Fazendo  nossas  algumas  muito  verdadeiras  e  muito  sensatas  observações, 
que  um  escriptor  noticioso  publicava  tf aquelles  tempos,  e  nos  parece  serem  tfeste 
logar  bem  cabidas,  diremos:  tProphelisou  Napoleão  que  lançaria  os  inglezes  ao 
mar  pelo  Tejo  fora,  e  que  arvoraria  as  águias  francezas  em  Lisboa» . 

tComo  se  cumpriu  a  prophecia?» 

(t)  CoUecção  das  ordens  do  dia  do  marechal  Gf.  C,  Bctvs/bríí.-- 1813  — pag.  217  e  218. 
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«Jíistamenle  pelo  contrario.» 

«Portugal  já  ha  muito  que  está  libertado  dos  francezes;  a  Hespanha  quasi 
livre  com  uma  muita  pequena  excepçSo;  e  o  exercito  ailiado  invadindo  a  mesma 
França,  postado  nos  seus  territórios  e  ameaçando  Bayonna.» 

«Se  resultados  desta  natureza  não  persuadem  os  partidários  francezes,  de 
que  as  prophecias  de  Napoleão  são  falliveis,  a  sua  obstinação  ó  na  verdade  incu- 
rável.» 

«A  força  moral  do  governo  da  França  deve  estar  abatida,  não  somente  nas 
nações  estrangeiras,  mas  até  mesmo  entre  os  francezes.  Napoleão  tem  sempre 
tido  o  cuidado  de  desfigurar,  de  occultar  mesmo  inteiramente,  os  progressos  do 
exercito  ailiado  de  Hespanha.  Ainda  não  se  publicou  em  França  nenhuma  conta 
da  batalha  de  Vitoria,  nem  da  tomada  de  S.  Sebastião ;  porém  agora  será  abso- 
lutamente impossivel,  que  os  francezes  ignorem,  que  os  desastres,  dos  seus  exer- 
citou em  Hespanha  têem  sido  taes,  que  as  tropas  alliadas  estão  estabelecidas  em 
França;  e  que  sensação  não  deve  isto  causar  em  Iterís?» 

•Napoleão  tratava  sempre  de  ridiculo  as  tropas  portuguezas  e  hespanholas; 
não  fallava  de  outros  inimigos  na  peninsulà  senão  de  quarenta  mif  inglezes;  se  não 
tinha  de  brigar  mais  de  que  contra  estes,  muito  miseráveis  eram  os  seus  cem  mil 
francezes,  vistoque  foram  derrotados  por  quarenta  mil  homens.  Mas  a  experiên- 
cia terá  ensinado  aos  francezes  que  os  povos  da  península  sabem  brigar,  e  que  lia 
mais  alguma  gente  em  armas  do  que  os  quarenta  mil  inglezes  (i).» 

Chamaremos  agora  a  attenção  do  leitor,  para  a  coincidência  notável  de  haver 
sido  publicado,  por  determinação  do  príncipe  regente  do  Reino  Unido,  no  mesmo 
dia  em  que  pelos  exércitos  alliados  era  praticada  a  invasão  no  território  da  Fran- 
ça, um  regulamento  sobre  as  condecorações  destinadas  a  galardoar  os  actos  de 
heroísmo  dos  sujeitos  que  nos  mesmos  exércitos  por  taes  actos  se  mostrassem 
merecedores  de  distincção. 

Prescreveu,  de  feito,  o  príncipe  regente  no  dia  7  de  outubro  de  1813,  em 
extenso  regulamento,  quanto  julgou  dever  ordenar  para  a  concessão  e  uso  das 
medalhas  estatuídas  «em  commemoração  de  distinctos  acontecimentos  em  que  o 
bom  successo  das  armas  de  sua  magestade  têem  recebido  a  approvação  real  (2)». 

Delerminava-se  em  tal  regulamento,  que  cada  olDcial  recommendado  e  a 
quem  fosse  concedida  a  distincção,  não  usasse  mais  do  que  uma  medalha ;  sendo 

(1)  Correio  hraziliense.  —  Outul)ro  de  181.*l. 

(2)  Tcrto. 
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significada  a  repetíç3o  de  recommendações  por  diversos  actos  em  differentes  oc- 
casiões  praticados,  mediante  a  coliocaçSo  na  correspondente  fíta,  de  fivelas  com 
a  indicação  do  facto  importante  em  que,  tomando  parte  o  agraciado,  se  houvesse 
distinguido. 

Estabelecia-se  o  modo  e  o  andamento  do  processo  que  devia  preceder  a  con- 
cessão; indicavam-se  as  condições  a  que  deviam  corresponder  os  motivos  da  re- 
commendaçâo  e  as  circumstancias  dos  sujeitos  recommendados,  e  declarava-se, 
emSm,  qual  a  maneira  por  que  devia  fazer-se  uso  da  medalha,  segundo  o  agracia- 
do ibsse  ofQcial  general  ou  de  outras  patentes. 

Copiaremos  d'este  documento,  do  qual  temos  á  vista  cópia  aulhentica,  algu- 
mas linhas  das  suas  ultimas  disposições,  terminadas,  como  de  certo  julgará  o  lei- 
tor, pela  influencia  de  nobres  e  tocantes  sentimentos  e  pelos  principios  da  mais 
nobre  e  sâ  politica. 

tO  principe  regente,  portanto,  é  benignamente  servido  ordenar,  em  nome  e 
em  bem  de  sua  magestade,  que  em  commemoraçSo  das  brilhantes  viclorias  obti- 
das pelas  armas  de  sua  magestade  nas  batalhas  da  Roliça,  Vimeiro,  Coruna,  Ta- 
lavera  de  la  Re)  na,  Bussaco,  Barrosa  (i),  Fuentes  de  Onoro,  Albuéra,  e  Salaman- 
ca :  e  nos  assaltos  e  tomadas  de  Ciudad  Rodrigo  e  Badajoz,  os  ofliciaes  do  exer- 
cito abaixo  mencionados,  presentes  n'aquellas  occasiões,  gosarão  do  privilegio  de 
trazer  as  condecorações  de  distincção,  etc » 

«O  principe  regente  é  também  servido  ordenar  em  nome  e  em  bem  de  sua 
magestade,  que  as  condecorações  que  se  deveriam  ter  concedido  aos  oflBciaes  que 
morreram  então,  ou  mortos  depois  das  sobreditas  batalhas  e  cercos,  serão  em  si- 
gnal  de  respeito  pelas  suas  memorias  transmittidas  a  suas  famílias.» 

Segue-se  a  relação  dos  nomes  aos  quaes  este  documento  é  referido,  e  que, 
principiando  pelos  de  Wellington  e  Beresford,  contém,  em  numero  superior  a  tre- 
zentos, os  de  olDciaes  generaes  e  outras  patentes  incluída  a  de  capitão,  perten- 
centes aos  três  exércitos  alliados»  com  a  indicação  das  medalhas  e  fivelas,  que  a 
cada  um  dos  relacionados  correspondiam. 

Véem-se  entre  aquelles  nomes  os  de  muitos  oflQciaes  portuguezes  e  inglezes 
que  serviam  ou  tinham  servido  em  o  nosso  exercito,  taes  como  os  dos  brigadei- 
ros Manuel  Mozinho,  conde  de  Rezende,  António  de  Lemos  Pereira  de  Lacerda  e 
José  Joaquim  Champalimaud ;  do  major  general  B.  D'Urban ;  dos  coronéis,  Araújo. 
Bacellar,  Guilherme  Slubbs,  António  de  Lacerda  Pinto  da  Silveira,  e  António  Ta- 
vares; dos  commandantes  de  muitos  corpos  das  differentes  armas;  dos  tenentes 
coronéis.  Williams,  Calheiros,  Campbell,  Joaquim  da  Camará,  Carlos  Sulton,  Ama- 

(i)  Chidana. 
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ral,  FraDcísco  Xavier  da  Silva  Pereira»  e  Ferreira  de  Sousa;  dos  majores,  Victor 
Arenlschild,  Teixeira  Pinto,  Ricardo  Armslrong,  Francisco  de  Paula  Azeredo,  Se- 
bastião Pinto  e  outros  que  por  brevidade  omittimos. 

Muito  lisongeiro  foi  então  ver  os  oíDciaes  portuguezes  agraciados  pelo  re- 
gente da  Inglaterra  com  tão  zelada  distincção ;  prova  insuspeita  do  conceito  èm 
que  eram  tidas  as  armas  portuguezas  tão  mal  conhecidas  e  avaliadas  n'aquelle 
paiz,  pelos  que,  ignorantes  ou  esquecidos  da  honrosa  historia  da  nossa  pátria, 
apaixonada  e  injustamente,  se  empenhavam  em  Londres  ao  começar  da  guerra, 
em  deprimir  e  menosprezar  o  valor  e  as  virtudes  civicas  do  nosso  exercito  e 
da  nação. 

Sigamos  agora  na  investigação  ãe  quanto,  no  correr  das  operações  para  alem 
do  Bidassõa,  foram  interessados  os  soldados  portuguezes  nos  acontecimentos  da 
celebrada  campanha;  mas  recordemos  primeiro,  para  mais  justa  apreciação»  se- 
gundo temos  por  conveniente,  como  e  em  que  relações  estava,  em  parle,  a  orga- 
nisação  do  exercito  portuguez,  nos  tempos  de  que  tratámos,  com  a  organisação  do 
exercito  britannico  sob  amando  em  chefe  de  Wellington. 

Segunda  divísio: 

Commandante,  tenente  general,  Ro>vland  HilL 

Quinta  brigada  portugueza : 

Commandante,  brigadeiro,  Carlos  Ashworlh.— Regimento  de  infanteria  n.^  6, 
commandante,  tenente  coronel,  M.  Grant. — Regimento  de  infanteria  n.*^  !8,  com- 
mandante, major,  Mathias  José  de  Sousa.— Batalhão  de  caçadores  n."^  6,  cooi- 
mandante,  tenente  coronel,  Pedro  Fearon. 

DiTÍsão  portagaexa : 

Commandante,  tenente  general,  João  Hamilton. 

Segunda  brigada : 

Commandante,  brigadeiro,  João  Buchan.  — Regimento  de  infanteria  n.""  2, 
commandante,  tenente  coronel,  João  Gomerssall.— Regimento  de  iníanteria  n."*  14, 
commandante,  major.  Jacinto  Alexandre  Travassos. 

Quarta  brigada: 

Commandante,  brigadeiro,  Archibaldo  Campbell.— Regimento  de  infanteria 
n.°  4,  commandante,  major,  Henrique  Grove. — Regimento  de  infanteria  n.*'  IO, 
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commandante,  coronel,  Loiz  Maria  de  Sousa  Vahia.— Batalhão  de  caçadores  n.**  10, 
commaodante,.  major  gradaado,  Francisco  António  Pamplona. 

Esta  divisão  andava  sempre  annexa  á  segunda  britannica. 

Terceira  dÍTisio: 

Commandante,  tenente  general,  Thomaz  Piclon. 

Oitava  brigada : 

Commandante,  marechal  de  campo,  ^ower.— Regimento  de  infanteria  n.**  9, 
commandante,  coronel,  Carlos  Sutlon.— Regimento  de  infanteria  n.**  21,  com- 
mandante, coronel,  João  Telles  de  Menezes. — Batalhão  de  caçadores  n.^  U, 
commandante,  tenente  coronel,  Dursbach. 

Qurta  diTísio: 

Commandante,  tenente  general,  Jorge  Lawrey  Cole. 

Nona  brigada : 

Commandante,  coronel,  José  de  Vasconcellos. — Regimento  de  infanteria^ 
n.**  U,  commandante,  tenente  coronel,  A.  Andreson,— Regimento  de  infanteria 
n.**  23,  commandante,  tenente  coronel,  Diogo  Miller.— Batalhão  de  caçadores 
m^  7,  commandante,  major,  João  Scott  Lille. 

Qiinta  divisão : 

Commandante,  tenente  general,  James  Leith. 

Terceira  brigada  : 

Commandante,  coronel,  Luiz  do  Rego  Barreto. — Regimento  de  infanteria 
n.^  3,  commandante,  coronel,  Miguel  Mac  Creagh.— Regimento  de  infanteria 
n.^  15,  commandante,  major,  A.  Campbell. — Batalhão  de  caçadores  n.^  8,  com- 
mandante, capitão,  Joaquim  António  Duarte. 

Sexta  divisão : 

Commandante,  tenente  general,  W.  H.  Clinton. 

Sétima  brigada : 

Commandante,  coronel,  Diogo  Douglas.  —  Regimento  de  infanteria  n.^  8, 
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commandanle,  capilao,  A.  V.  Santa  Clara,— Regimento  de  infanteria  n.**  12,  com- 
mandanie,  tenente  coronel,  G.  Beaty.  —  Batalhão  de  caçadores  n.^  9,  comman- 
dante,  tenente  coronel,  Jorge  Brown. 

SetíoM  divisão: 

Commandante,  marechal  de  campo,  Carlos  Frederico  Lecor. 

Sexta  brigada: 

Commandante,  coronel,  João  Doyle.^- Regimento  de  infanteria  n.^7,  com- 
mandante, tenente  coronel,  Francisco  Xavier  Calheiros. — Regimento  de  infante- 
ria n.®  19,  commandante,  tenente  coronel,  Francisco  José  da  Costa  do  Amaral. — 
Batalhão  de  caçadores  n.^  2,  commandante,  tenente  coronel.  G.  H;  Zochelk. 

Divisão  ligeira : 

Commandante,  major  general,  barão  d*Alten. 

Regimento  de  infanteria  n.^  17,  commandante,  tenente  coronel,  João  Rolth. — 
Batalhão  de  caçadores  n  .^  1 ,  commandante,  major,  A .  Lobo  Teixeira  de  Barros. — Ba- 
talhão de  caçadores  n.^  3,  commandante,  tenente  coronel,  Manuel  Pinto  da  Silveira. 

Brigadas  não  aBDOias  a  divisão : 

Primeira  brigada : 

Commandante,  brigadeiro,  Wilson. — Regimento  de  infanteria  n.^  f,  com- 
mandante, major  G.  0'Hara. — Regimento  de  infanteria  n.®  16,  commandante,  co- 
ronel, Francisco  Homem  de  Magalhães  Pizarro. — Batalhão  de  caçadores  n.°  4, 
commandante,  tenenle  coronel,  E.  H.  Williams. 

Decima  brigada : 

Commandante,  marechal  de  campo,  Thomaz  Bradford. — Regimento  de  in- 
fanteria n.°  13,  commandante,  tenente  coronel,  João  Carlos  de  Saldanha  OHveira 
e  Da un.— Regimento  de  infanteria  n.®  24,  commandante,  coronel,  G.  Mac  Bean.— 
Batalhão  de  caçadores  n.°  5,  commandante,  tenente  coronel,  Thomaz  Saint  Clair. 

Cavallaria: 

Sob  o  mando  do  major  general  Fane. 

Regimento  de  cavallaria  n.^  4,  conmiandante»  João  Campbell. 
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Sob  o  mando  do  coronel,  visconde  de  Barbacena. 

Regimento  de  cavallaria  n.''  1,  commandante,  tenente  coronel,  Henrique 
Watron.— Regimento  de  cavallaria  n.**  G,  commandante,  tenente  coronel,  Ricardo 
Diggens.— Regimento  de  cavallaria  n.**  11,  commandante,  tenente  coronel,  Mar- 
tinho Corrêa  de  Moraes  o  Castro.— Regimento  de  cavallaria  n.**  12,  commandan- 
te, tenente  coronel,  António  Carlos  Carri. 

ArUiberla  annexa  á  divisão  portugaeza : 

Commandante  geral,  tenente  coronel  do  regimento  n.^  3,  Alexandre  Tuliob. 

Brigada  de  calibre  9,  servida  por  praças  do  regimento  n.°  2 : 

Commandante,  capitão  do  regimento  n.^'3,  Carlos  Michell. 

Brigada  de  calibre  6,  servida  por  praças  do  regimento  n.**  1  : 

Conmiandante,  major  graduado  do  regimento  n.^  3,  João  da  Cunha  Preto. 

Brigada  de  calibre  9,  servidaTpor  praças  do  regimento  n.**  1  : 

Commandante,  major  graduado  do  regimento  n.®  3,  Sebastião  José  de  Arriaga. 

Artilheiros  do  regimento  n.®  1,  supplementares  para  o  serviço  de  uma 
brigada : 

Commandante,  capitão  do  mesmo  regimento,  Pedro  Rosieres. 

Recordará  o  leitor  quanto  no  intuito  da  boa  reputação  das  tropas  e  no  da. 
morigeração  e  bom  procedimento  d'estas,  foi  Wellington  sollicilo  ao  aproxi- 
mar-se  da  fronteira,  recommendando  persuasiva  e  energicamente,  na  auspiciosa 
espectativa  de  em  breve  occupar  o  paiz  inimigo,  a  abstenção  de  irregularidades 
ou  excessos  contra  o  mesmo  paiz  e  os  seus  habitantes. 

Vejamos  agora,  como  consequente  e  sempre  cuidadoso,  attendeu  o  invicto 
lord,  já  dentro  da  França,  não  só  á  manutensão  da  disciplina  entre  as  tropas,  mas 
também  ao  emprego  dos  meios  apropriados  para  evitar  da  parte  dos  habitantes,  a 
manifestação  e  pratica  de  hostilidades,  que,  por  diversos  modos,  bem  poderiam 
por  desdita,  causar  aos  exércitos  alliados  sérios  embaraços  e  graves  prejuízos. 

Quanto  ás  tropas  repetiu  as  ordens  e  anteriores  reccommendações  e  aos  ha- 
bitantes proclamou,  dizendo-lhes : 

<Ao  entrar  no  vosso  paiz,  sabei  que  tenho  dado  as  mais  positivas  ordens 
— uma  cópia  das  quaes  vae  juncta  com  esta—  para  prevenir  todos  aquelles  ma- 
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)es,  que  são  as  consequências  ordinárias  da  invasão,  a  qual»  n3o  ignoraes,  é  o  re- 
sultado da  que  o  vosso  governo  realisou  em  Hespanha  e  dos  triumphos  do  exer- 
cito alliado  debaixo  do  meu  commando.» 

t  Podeis  estar  certos  de  que  hei  de  fazer  executar  estas  ordens,  e  rogo-vos 
que  façaes  prender  e  conduzir  á  minha  presença,  todos  aquelles,  que  conlravindo 
laes  disposições,  vos  fizerem  alguma  injuria.  Requer-so-vos,  porém,  que  perraa- 
neçaes  em  vossas  casas,  e  não  tomeis  parte  alguma  nas  operações  da  guerra  de 
que  o  vosso  paiz  vae  a  ser  ihealro.» 

Se  bem  que  não  deixou  o  general  em  chefe  brilannico  de  obter  os  Ons  que 
por  estes  meios  se  propunha  lograr,  todavia,  nos  primeiros  dias  houve,  como  era 
de  necessidade  e  de  razão,  que  optar  por  mais  violentos  recursos,  para  conter 
dentro  dos  convenientes  limites,  o  i)rocedimento  das  tropas  e  o  dos  habitantes. 

Foi  entre  os  próprios  inglezes,  que  mais  necessárias  se  tornaram  as  medidas 
de  rigor,  pelos  excessos  que  em  Urogne  praticaram  incendiando  casas  e  arrojan- 
do-se  a  outras  demasias  e  delictos :  o  que  nos  comprova  a  historia  e  o  não  occul- 
tam  alguns  escriptores  britannicos,  dando  tristemente  como  complices,  e  instiga- 
dores pelo  exemplo,  de  taes  e  tão  lastimosos  desatinos  vários  oflBciae^(i). 

Padeceram  também  o  ultimo  rigor,  perdendo  na  forca  ignominiosamente  as 
vidas,  alguns  soldados  hespanhoes  da  divisão  do  general  Longa,  que  tendo  co- 
meçado a  guerra  nas  menos  subordinadas  partidas  de  guerrilheiros,  avesados  a 
toda  a  qualidade  de  desordem,  com  escandalosa  violência  se  entregavam  á  rapina. 

Foram  estes,  não  obstante,  por  fortuna  pouco  numerosos;  e  comquanlo  não 
desculpáveis  em  seu  procedimento,  á  parte  os  condemnaveis  instinctos  porque 
eram  dominados,  não  devemos  olvidar,  que  ao  mesmo  procedimento  fora  cruel- 
lissima  provocação,  quíinto  de  pilhagens,  outros  crimes  e  vilanias,  pelas  tropas  a 
soldo  do  império  havia  sido  praticado  por  tantas  parles  de  Hespanha  e  em  Por- 
tugal.- 

Aos  camponezes  habitantes  do  paiz  escarmentou  Wellington,  com  arguta  sa- 
gacidade e  efDcaz  resultado,  fazendo  conduzir  a  Passages  e  depois  para  Inglaterra 
como  prisioneiros  de  guerra,  quatorze  d'entre  elles,  que,  ainda  antes  da  defmi- 
tiva  transposição  do  Bidassôa,  em  Roncesvalles  tinham  perseguido  e  feito  fogo  ás 
tropas  alhadas. 

Como  compensação  ao  pesar  suscitado  pelas  recordações  d'esta  ordem,  te- 
mos também  afortunadamente,  que  relembrar  com  satisfação,  o  bom  comporta- 
mento, pela  generalidade  das  tropas  ostentando  mediante  a  manutenção  da  mais 

( I )  History  of  the  peninsular  war^  hy  Rohei^t  Southey.  Esq.  — Vol.  3."" 
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rigorosa  discipltoa»  e  a  resigDação  admirável  com  qae  supportavam  as  duras  pe- 
nalidades da  campanha,  representadas  pelas  cruezas  do  tempo,  pelas  fadigas  e  a 
escassez  de  abastecimentos. 

Mais  nos  alegra  reconhecer,  no  apurar  dos  factos,  que  nos  è  dado,  em  tri- 
buto á  verdade  e  á  justiça,^  alevantar  muito  alto  o  bom  nome  e  o  conceito  honroso 
que  os  soldados  portuguezes^  como  em  muitas  outras  e  repetidas  occasiões,  lo- 
graram em  taeâ  circumstancias,  conciliando  pelo  mais  exemplar  comportamento 
o  respeito  e  a  admiração  dos  que  lhes  eram  companheiros. 

Assim  o  asseveram  a  tradição^  e  a  historia,  e  o  encontrámos  documentado 
nas  palavras  que  em  ordem  do  dia  publicada  ao  exercito,  fez  comprehender  o  ma- 
rechal Beresford  ao  terminar  as  suas  observaç^s  acerca  da  batalha  de  Nivell,  da 
qual  em  breve  nos  occuparemos. 

«O  sr.  marechal — diz  o  interessante  documento  —  não  pôde  concluir,  attcn- 
dendo  ás  nossas  circumstancias  actuaes,  sem  agradecer  ao  exercito  portuguez  nSo 
somente  a  sua  conducta  na  batalha,  mas  também  de  não  ter  de  exbortal-o,  antes 
sim  de  assegurar-lhe  a  sua  satisfação  particular  pelo  seu  comportamento  regular 
nos  quartéis  e  para^om  os  habitantes.» 

Os  soldados  portuguezes  não  têem  mostrado  menos  ao  exercito  francez  a  sua 
superioridade  no  campo  de  batalha  e  em  virtudes  militares,  do  que  mostram  pre- 
sentemente aos  habitantes  da  França,  quanto  excedem  aos  soldados  da  sua  nação 
em  moral,  humanidade  e  boa  conducta  civil.» 

tOs  soldados  portuguezes  augmentam  tanto  por  este  meio,  como  pela  sua 
disciplina  e  valor,  a  honra  da  sua  pátria,  e  se  farão  credores  de  um  modo  parti- 
cular, do  agrado  do  seu  augusto  soberano,  exemplar  e  premiador  de  todas  as  vir- 
tudes.» 

«A  Europa  verá  e  honrará  aí  virtudes  da  nação  portugueza  no  seu  exer- 
cito (i).» 

Estabelecidos  os  alliados,  como  se  disse,  em  convenientes  posições  alem 
dos  Pyreneos,  lendo  para  seguraofa  de  communicações,  lançado  três  pontes  so- 
bre o  Bidassõa,  permaneciam  em  ameaça  aos  contrários,  esperando  animosos  e 
conQados  as  determinações  do  general  em  chefe. 

Bem  quizera  Wellington  proseguir  afastando  da  fronteira  os  imperiaes,  mas 
não  o  julgou  prudente  emquanto  D.  Carlos  de  Hespanha  não  conseguisse  a  rendi- 
ção da  praça  de  Pamplona;  praça  ainda  Vsom  tenacidade  defendida  pelo  general 
Gassan  e  a  activa  guarnição  do  seu  mando. 

(1)  Collcrção  das  ordem  do  dia  do  fnarechal  G.  C,  Beresford, — 1813  — p.ig.  227. 


Digitized  by 


Google 


848 

Entretanto  o  marechal  SouU,  como  o  pedia  a  graveza  das  circumstancías, 
attcnto  ás  responsabilidades  do  seu  cargo,  procurava  assegurar  a  collocação  das 
tropas,  e  reforçava  com  trabalhos  de  arte,  as  posições  occupadas,  já  de  si  mesmo 
fortes  por  natureza  c  topographico  delineamento. 

Apoiava-se  a  direita  do  exercito  francez  sobre  o  mar  na  margem  esquerda 
do  Nivelle,  em  frente  do  St.  Jean  de  Luz,  em  uma  elevação  denominada  Sacoa, 
onde  fora  construído  em  torno  de  uma  ermida  um  reducto,  do  ()uai  se  uniam  as 
defensas  com  Urognc  mediante  entrincheiramentos  e  abatizes,  protegido  tudo  pe- 
las inundações  que  cobriam  a  Ciboure. 

Estava  o  centro  collocado  nas  alturas  que  se  alevantam  na  retaguarda  da  po- 
voação de  Sare,  e  na  que  é  chamada  Pétite  Rhune,  a  qual,  não  obstante  ser  de 
elevação  inferior  á  da  que  com  o  mesmo  nome  fora  pelos  hespanhoes  bizarra- 
mente conquistada,  e  da  que  é  apenas  separada  por  estreito  vallé,  ergue-se, 
ainda  assim  suficientemente  para  dominar  nos  terrenos  visinhos. 

Localisada  a  esquerda  na  margem  direita  do  Nivelle,  apoiava-se  em  um  cerro 
junto  á  povoação  de  Ainhoue,  e  na  montanha  de  Mondarin  sobre  a  entrada  da 
mesma  povoação. 

Todos  estes  pontos  estavam  dispostos  em  semicrrculo  desde  Urogne  até  Ez- 
pelette  e  Cambo,  um  pouco  saliente  em  Sare,  que  marcava  o  centro,  e  todos  cu- 
bertos  por  uma  serie  de  reductos  e  entrincheiramentos  erectos  nos  serros  e  coli- 
nas de  que  os  terrenos  ali  são  abundantes. 

Conservava  Soult  algumas  forças  em  S.  Jean  Pied  de  Fort,  não  só  para  de- 
fensa doesta  praça,  mas  para  observação  das  tropas  alliadas. 

Corriam  assim  as  coisas  deslisando-se  os  últimos  dias  do  mez  de  outubro, 
quando  a  31  se  realisou  o  importante  facto  da  entrega  de  Pamplona  aos  hespa- 
nhoes ;  ficando  assim  mais  livre  e  desembaraçada  toda  esta  parte  do  norte  de  Hes- 
panha,  onde  não  restava  em  poder  dos  francezes  mais  que  Santona,  estreitamente 
pelos  nossos  bloqueada. 

Fora  enérgica  e  animosa  a  defensão  da  praça  de  Pamplona,  que,  ao  fim  de 
ininterruptos  trabalhos  dos  sitíadores,  e  arrojadas  sortidas  dos  sitiados,  em  que 
a  aggredidos  e  aggressores  correu  varia  a  fortuna,  pelo  valor  dos  filhos  da  penín- 
sula e  pela  escassez  de  mantimentos,  houve  de  render-se,  entregando-se  a  guar- 
nição presioneira  de  guerra ;  não  tendo  sido  admittidas  as  propostas  do  general 
Cassan,  para  que  lhe  fosse  permittida,  e  á  mesma  guarnição,  a  livre  passagem 
para  França. 

Em  respeito  á  verdade,  e  pela  imparcialidade  de  que  não  devemos  apartar- 
nos  fazendo  em  nossas  apreciações  a  justiça  devida  a  amigos  e  inimigos,  compra- 
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zemo-nos  em  lonvar  pelo  seu  valor  e  humano  procedimento  os  prisioneiros  de 
Paraplona,  era  referencia  a  quem  o  marquez  de  Foncellas,  presidente  do  municí- 
pio d'aquella  capital,  solemnemenle  declarou,  que  durante  as  operações,  se  ha- 
viam comportado  dentro  da  praça  por  maneira  conforme  á  boa  disciplina ;  e  que 
as  providencias  adoptadas  por  Cassan,  como  general  governador,  emquanto  durara 
a  escassez  occasionada  pelo  bloqueio,  n5o  haviam  causada  a  morte  de  habitante 
algum  (1). 

Com  o  maior  appíauso  festejou  Wellington  a  entrega  de  Pamplona,  elogian- 
do em  honrosos  (ermos  o  comportamento  de  D.  Carlos  de  Hespanha  e  o  das  tro- 
pas por  este  dirigidas  em  todas  as  operações  desde  o  principio  do  mez  de  agosto  (2). 

Satisfeitas  n'esta  parte,  as  aspirações  do  general  em  chefe  alliado,  contando 
assim  com  a  direita  do  exercito  desoccupada,  pensou  elle  em  levar  por  diante  os 
seus  planos,  provocando  os  contrários  a  combate,  sem  que  para  tal  lhe  fossem 
impedimento  as  fortes  posições  por  elles  defendidas  e  as  múltiplas  e  imponentes 
fortificações  que  os  protegiam. 

Preparando-se,  pois,  Wellington  a  impellir  para  maior  distancia  o  inimigo, 
a  fim  de  poder  estabelecer-se  mais  alem  do  Nivelle,  logo  nos  dias  6  e  7  de  no- 
vembro ordenou  alguns  movimentos  sobre  o  valle  de  Bastan ;  movimentos  que  de- 
viam realisar-se  tão  promptamente  o  permittisse  o  estado  dos  caminhos,  até  ali 
intransitáveis  em  consequência  das  chuvas,  no  intuito  de  levar  a  efifeito  a  pro- 
jectada investida  no  immediato  dia  8. 

Contrariado  este  pensamento  pela  abundância  de  aguas  desprendidas  das 
nuvens  durante  o  próprio  dia  7, 'forçoso  foi  esperar,  se  bem  que  prudentemente 
sem  mingua  de  impaciência ;  logo  porém  que  estiou  o  tempo,  foi  no  dia  10,  para 
os  fastos  gloriosos  de  Wellington  e  dos  exércitos  que  lhe  obedeciam,  contada  uma 
batalha  mais,  e  entretecidas  na  já  vistosíssima  coroa  de  triumphos  pela  Providen- 
cia concedidos  ao  illustre  general  e  aos  defensores  da  península,  novas  e  abun- 
dantes folhas  de  virentes  loiros. 

Feriu-se,  emfim,  a  batalha  de  Nivelle,  na  qual  tomaram  activa  e  directa  parte, 
vinte  e  quatro  mil  cento  cincoente  e  sete  soldados  porluguezes,  sendo  trezentos  e 
trinta  artilheiros,  dezenove  mil  trezentos  e  trinta  e  oito  de  infanteria  de  linha,  e 
quatro  mil  quatrocentos  oitenta  e  nove  caçadores, 

(1)  Correspondência  oficial. — Correspondência  anoexa  ao  officio  do  marechal  de  campo 
D.  Carlos  de  Hespanha,  dirigido  ao  general  em  chefe  lord  Wellington,  do  campo  em  frente  de 
Pamplona,  aos  3i  de  outubro  de  1813. 

(2)  Correspondência  oficiai — OflBcio  de  lord  Wellington  dirigido  ao  conde  Bathursl,  do 
quartel  general  de  Vera,  datado  do  l.«  de  novembro  de  1813. 
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Pertenciam  estas  praças  aos  corpos,  que  no  competente  registro  flcara  indi- 
cados, e  que,  formando  as  diversas  brigadas,  andavam  annexos,  como  é  sabido, 
ás  differentes  divisões  britannicas;  compunham  a  divisão  portugueza  de  Hamil^ 
ton,  e  constituíam  a  primeira  e  decima  brigadas,  que  operavam  juntas  semim- 
mediata  ligação  a  qualquer  das  divisões. 

O  marechal  de  campo  Lecor,  commandante  da  sétima  devisão ;  os  coronéis, 
José  de  Vasconcellos  commandante  da  nona  brigada,  Vahia  de  infantaria  n."  10, 
Pisarro,  de  infanteria  n.**  16  e  Telles  de  Menezes  de  infanteria  n.®  21 ;  os  tenentes 
coronéis,  Sande  e  Castro  de  infanteria  n.**  1,  Calheiros  de  infanteria  n.^  7,  Salda- 
nha de  infanteria  n.^  13  e  Amaral  de  infanteria  n.°  19;  os  majores,  Manuel  Cae- 
tano de  caçadores  n.®  3,  Pamplona  de  infanteria  n.^  10^  Alexandre  Travassos  de 
infanteria  n.°  14  e  Sousa  de  infanteria  n.^  18,  bem  como  o  capitlo  Uuarte  de  ca- 
çadores n."*  8, — entre  a  multidão  dos  seus  camaradas,  nacionães  e  estrangeiros, 
exerceram  a  directa  acção  de  mando  n'esle  dia,  em  que  mais  uma  vez  arrostaram 
impávidos  com  subegidão  de  constância  e  valor,  as  escabrosidades  do  trilho  pelo 
qual  eram  naturalmente  impellidos  pela  consciência  dos  seus  nobres  deveres. 

Concebera  Wellington  o  plano  de  forçar  no  centro  o  inimigo  ao  abandono 
das  posições,  e  manobrar  de  maneira  que  podesse  estabelecer  o  exercito  na  re- 
taguarda da  direita  imperial. 

Para  este  Qm  dispoz  que  a  aggressão  fosse  praticada  por  columnas  de  divi- 
sões, formando  cada  uma  d'estas  a  própria  reserva. 

Com  effeito,  assim  ordenado,  dirigia  na  direita  os  movimentos,  o  tenente  ge- 
neral Hill  com  as  segunda  e  sexta  divisões  anglo-portuguezas,  mandadas  por  Ste- 
ward  e  Clinton,  a  divisão  portugueza  de  Hamilton,  uma  divisão  hespanhola  obe- 
diente ao  general  Morillo,  a  brigada  de  cavallaria  ingleza  do  coronel  Grant,  uma 
brigada  de  artilheria  portugueza  sob  o  mando  do  tenente  coronel  Tulloh  e  três 
peças  de  campanha. 

Ao  commandante  em  chefe  do  exercito  portuguez  estavam  incumbidas  as 
operações  na  direita  do  centro,  com  as  .terceira,  sétima  e  quarta  divisões  subor- 
dinadas a  Colville,  Lecor  e  Cole,  as  quaes  deviam  operar  em  combinação  com  o 
exercito  de  reserva  de  Andaluzia,  que  sob  o  mando  de  D.  Peávo  Giron,  avançaria 
pela  esquerda. 

Ao  barão  d'Alten  com  a  divisão  ligeira  e  a  sexta  hespanhola  do  quarto  exer- 
cito obediente  a  Longa,  competia  o  ataque  á  montanha  Petite  Rhune,  emquanto 
que  sir  Staplellon  Colton,  seguindo  os  movimentos  do  centro,  avançasse  com  uma 
brigada  de  cavallaria  e  três  de  artilheria. 

O  general  hespanhol  D.  Manuel  Freire,  á  testa  das  terceira  e  quarta  divisões. 
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e  da  primeira  brigada  da  quinta  divisão  do  quarto  exercílo,  devia  marchar  desde 
Mandaie  em  doas  columnas  na  direcção  de  Âscain  uma,  e  a  outra  mais  sobre 
a  esquerda,  compelindo  a  alguns  corpos  permanecerem  em  Arrequicoborde  e 
Olote,  para  formar  reserva  e  assegurar  ao  mesmo  tempo  a  communicação  das 
columnas. 

Era  encargo  do  general  Hope,  mover  as  suas  tropas  ém  frente  da  linha,  en- 
tre as  posições  do  general  hespanhol  Freire  e  o  mar;  mas,  nem  este  nem  aquelle 
general,  segundo  as  instrucções  de  Wellington,  buscariam  empenbar-se  em  com- 
bate, cumprindo*lhe$,  porém,  estar  muito  attentos  a  qualquer  incúria  ou  descuido 
do  inimigo,  a  fim  de  o  aproveitar  como  as  circumstancias  o  exigissem. 

Assomavam  os  primeiros  alvores  do  dia  10  de  novembro,  quando  Welling- 
ton, collocado  no  centro  da  linha,  deu  as  definitivas  ordens  para  o  combate,  e, 
em  consequência,  o  general  Cole  com  a  quarta  divisão  anglo-portugueza  inves- 
tiu com  o  francez  em  um  reducto  erecto  nas  proximidades  e  parte  superior 
de  Sare. 

Muito  ferida  foi  a  contenda  por  espaço  de  uma  hora,  correspondendo  aos 
Ímpetos  do  ataque  a  valentia  dos  aggredidos;  mas  redobrando  os  alliados  de  es- 
forço, quando  resolutos  se  dispunham  á  escalada,  temeroso  o  inimigo  e  re- 
ceiando  ser  pela  retaguarda  accommettido,  cedendo  e  retirando-se  abandonou 
a  posição. 

Disputou  tfesta  dura  refrega  gentilezas  de  valor  com  os  corpos  inglezes,  a 
nossa  heróica  brigada  formada  pelos  regimentos  de  infanteria  n.°*  U  e  23,  e  ba- 
talhão de  caçadores  n.®  7,  do  mando  do  muito  distinclo  coronel  José  de  Yascon- 
cellos,  a  quem  Beresford  prodigalisa  alto  louvor,  assegurando  que  o  comporta- 
mento da  brigada  fora  digno  da  sua  anterior  reputação.(i). 

Com  igual  fortuna,  n^aquellas  proximidades  e  quasi  ao  mesmo  tempo,  foi 
pelos  nossos  occupada  outra  menos  importante  fortificação. 

Primórdio  tão  auspicioso,  e  o  haver-se  apresentado  o  general  em  cliefe  bri- 
tannico,  quando  mal  desvanecida  a  fumarada,  no  primeiro  reducto  conquistado, 
occasionaram  nas  tropas  o  maior  ardimento  e  vivo  enthusíasino;  favorável  dispo- 
sição sob  a  influencia  da  qual  avançou  Beresford  com  a  terceira  e  sétima  divisões, 
ao  mesmo  tempo  que  os  bespanhoes  do  general  Giron  atacavam  a  povoação  de 
Sare»  já  por  a  esquerda  ameaçada  pela  divisão  de  Cole. 

Não  foi  dado  ao  francez  resistir  por  muita  tempo  á  impetuosidade  da  acom- 
mettida  dos  alliados. 

(1)  CoUecção  das  ordetu  do  dia  do  marechal  G.  C,  Beresford.  — iSi^—p^g,  226. 


Digitized  by 


Google 


8Si 

Bramindo  a  longa  distancia  os  terríveis  estrondos  da  guerra,  que  no  próprio 
cam[)o  apagavam  os  gritos  de  raivoso  desespero  o  o  gemer  dos  que,  caindo  no 
solo  exangues,  agonisavam,  —  tudo  levaram  os  nossos  ante  si,  cabendo  a  um 
corpo  hespanhol  mandado  por  D.  João  Douwnie  o  entrar  em  Sare,  emquanto 
Cole  se  apoderava  das  pequenas  elevações  peia  parte  posterior  d'esta  povoação 
onde  fez  alio. 

Digno  de  elogio  foi  o  comportamento  dos  corpos  portuguezes  n'estes  con- 
ílictos,  mais  particularmente  o  da  sétima  divisão,  ao  commandante  da  qual  diri- 
giu Beresford  em  ordem  do  dia  as  seguintes  expressões:  «Não  pôde  osr.  mare- 
chal deixar  de  assegurar  a  sua  approvação  ao  sr.  marechal  de  campo  Carlos 
Frederico  Lecor,  o  qual  commandando  n'este  dia  a  sétima  divisão  do  exercito 
alliado,  operou  debaixo  das  vistas  immedialas  de  s.  ex.*;  testemunhando  s.  ex.* 
os  seus  talentos  e  promptidOo  n'este  commando  (i).» 

Não  foi  menos  afortunado  o  major  general  barão  d'Aiten  no  accommelter 
com  a  divisão  ligeira  os  entrincbeiramentos  do  inimigo,  que  um  apoz  outro,  com 
incrível  arrojo  foi  conquistando,  até  collocar-se  na  montanha  Petite  Rhune,  avan- 
çando depois  galhardamente  para  tomar  activa  parte  no  proseguimento  das  ope- 
rações. 

Eram  dez  horas  da  manhã  quando  em  seguida  aos  successos  que  flcam  nar- 
rados, Wellington  resolveu  effeiluar  um  simultâneo  ataque  contra  a  principal  po- 
sição dos  imperiaes  alem  de  Sare. 

Execulou-se  de  feito  a  temerosa  investida,  realisada  pelas  divisões  do  com- 
mando de  Picton  e  Lecor,  a  divisão  ligeira  e  a  quarta  divisão  com  a  reserva  de 
Andaluzia. 

• 

Picton  e  Lecor,  uiilisando  o  animoso  espirito  das  tropas,  conseguiram  apo- 
derar-se  dos  reductos  sobre  a  esquerda  do  centro  imperial;  obtendo  na  direita 
igual  resultado  o  ataque  da  divisão  ligeira,  ao  mesmo  tempo  em  que  Cole  com  a 
sua  quarta  divisão  e  a  reserva  da  Andaluzia  capitaneada  por  Giron  e  Longa,  ata- 
cava e  vencia  no  centro  os  pontos  que  para  tal  lhe  haviam  sido  indicados. 

Igualmente  irritados,  igualmente  embravecidos  n'estes  combates,  os  solda- 
dos dos  oppostos  campos,  não  se  pouparam  esforço  e  golpes  disputando  a  victo- 
ria;  mas  depois  de  mais  ou  menos  porfiada  luta  nos  differentes  pontos  aggredi- 
dos,  cederam  por  fim  os  francezes  dando  espaldas  e  deixando  na  mais  importaí)te 
obra,  como  prisioneiros  dos  alliados,  quinhentas  e  sessenta  praças  do  primeiro 
batalhão  do  regimento  88,  que,  depois  de  illustrar-se  com  boa  defensa,  para  honra 
dos  seus  contrários,  lhes  rendeu  as  armas. 

(1)  Collecção  das  ordens  do  dia  do  marechal  G.  C.  Beresford, — 1813 — pag.  227. 
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Tanto  aqui  como  nas  mais  peripeoias  da  inleressante  batalha,  obtiveram  do 
marechal  Beresford  mui  apreciável  applauso,  os  nossos  velhos  camaradas  dos  re- 
gimentos de  infanteria  n.*"*  9  e  21,  e  caçadores  n.**  1 1,  acerca  dos  quaes  se  lê  em 
ordem  do  dia:  «O  sr.  marechal  de  campo  Power  e  a  oitava  brigada  recebeVão  o 
lestemunlio  de  s.  ex/,  de  que  ella  se  comportou  como  costuma  (i)». 

Aos  batalhões  de  caçadores  n.***  1  e  3  e  regimentos  de  infanteria  n.®  17  ren- 
«deu  Beresford  igualmente  muito  louvor;  de  seguro  bem  merecido  pelo  valor, 
pela  decisSo  e  disciplina  com  que  conlribuiram  para  o  bom  êxito  dos  esforços  de 
Alten  c  dos  seus  companheiros  hespanhoes  e  inglezes  (2h 

Busquemos  agora  nas  próprias  palavras  de  Wellington  o  auxilio  e  auctori- 
dade  para  esta  nossa  descripção,  e  ajuizemos  pelo  natural  e  singelo  dizer  do  il- 
lustre  guerreiro,  quão  importantes  foram  nos  movimentos  que  refere  os  actos  de 
audácia  e  valor  e  os  esforços  Sublimes,  que  no  melhor  cumprimento  do  dever, 
afirontando  denodados  a  morte,  praticaram  em  geral  as  tropas  alhadas,  entre  as 
quaes,  pelo  mais  cavalleiroso  comportamento  recommendavam-se  os  nossos  sol- 
dados, correspondendo  por  tal  arte  ao  que  á  própria  honra  e  á  pátria  deviam, 
dando  plena  satisfação  ao  insigne  caudilho,  que  na  campanha  habilmente  os  di- 
rigia. 

«Emquanto  estas  operações  se  faziam  no  centro,  —diz  Wellington—  tinha 
eu  o  prazer  de  estar  vendo  a  sexta  divisão  commandada  pelo  tenente  general  sir 
Henrique  Qinton,  que  depois  de  ter  atravessado  o  Nivelle  e  ter  forçado  as  estaca- 
das do  inimigo  sobre  ambas  as  margens,  e  tendo  coberto  a  passagem  da  divisão 
portugueza,  debaixo  do  commando  do  tenente  general  sir  João  Hamilton,  sobre  a 
sua  direita,  fez  o  mais  brilhante  ataque  sobre  a  direita  da  posição  do  inimigo  pela 
retaguarda  de  Ainhoue,  e  sobre  a  direita  do  Nivelle,  e  tomando  lodos  os  inlrin- 
cheiramentos  e  os  reductos  sobre  aquelle  flanco.  O  general  sir  João  Hamilton 
apoiou  com  a  divisão  portugueza  a  sexta  divisão  sobre  a  sua  direita,  e  ambas  coo- 
peraram no  ataque  do  segundo  reducto,  o  qual  foi  immediatamente  tomado  (3).» 

Emquanto  isto  passava,  uma  brigada  da  segunda  divisão  apoderou-se  de  uma 
fortificação  inimiga  na  retaguarda,  e  o  general  hespanhol  Morillo  com  a  primeira 
divisão  do  quarto  exercito,  atacou  os  postos  francezes  nas  faldas  do  Mondarin, 
vencendo-os  c  auxiliando  assim  as  manobras  dos  anglo-portuguezes  dirigidos  con- 
tra os  serros  posteriores  a  Ainhoue. 

(1)  CoUecção  das  ordens  do  dia  do  marechal  G.  C.  Bfrw/br(i..  — 1813.— Pag.  226. 

(2)  Cdlecção  das  ordens  do  dia  do  marechal  G.  C,  Beresford, —  iSiZ.—Vâg,  227. 

(3)  Correspondência  oficial, — Officio  de  lord  Wellington,  dirigido  ao  secretario  de  guerra* 
conde  Bathorst,  do  quartel  general  de  Saint  Pé,  em  13  de  novembro  de  1813. 
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Estes  serros  foram  inlrepidamente  investidos  pela  segunda  divisão  obediente 
ao  general  Rowland  Híll»  e  d'elles  desalojados  os  francezes  e  bruscamente  ímpel- 
lidos  uns  na  direcção  de  Cambo  sobre  o  Nive,  ao  passo  que  outros,  acossados  por 
Stewàrd,  se  acolheram  ás  montanhas  para  os  lados  Baygorris. 

Não  desconsiderou  Beresford  o  bom  serviço,  n'estas  e  nas  mais  situações 
prestado  pela  sétima  brigada  portugueza,  da  sexta  divisão  de  Clinton,  tribu- 
tando-lhe,  como  aos  outros  corpos  portuguezes,  expressões  honrosas  de  muito» 
apreço  (i). 

Com  prospera  fortuna  lograram  também  os  alliados,  quanto  se  propunham 
conseguir  na  esquerda,  onde  o  general  tiespanhol  Freire  occupou  Ascain,  e  o 
britannico  Hope  desalojou  os  imperiaes  do  reducto  junto  á  Socóa,  perseguindo  os 

fugitivos  até  ás  inundações  de  Ciboure. 

« 

Depois  de  curto  descanso,  e  certo  o  general  em  ebefe  da  boa  e  feliz  execu* 
ção  dos  seus  planos,  por  toda  a  parte,  deu  as  ordens  para  que  uma  enérgica  in- 
vestida fosse  praticada  contra  os  pontos  elevados  para  alem  de  Saint  Pe,  povoação 
situada  na  direita  do  Nívelle,  por  onde  o  centro  inimigo  iniciara  o  movimento  de 
retirada. 

Para  o  cumprimento  d'eslas  ordens,  passaram  os  alliados  o  rio  em  três  pon- 
tos; e  com  quanto  diíBcil  fosse  o  accesso  ás  eminências,  que  lhes  cumpria  atacar 
e  vencer,  arrojaram-se  com  resolução  ao  combate  em-que  foram  por  muito  tempo 
seriamente  resistidos,  até  que,  cedendo  alfim  o  francez,  pela  victoria  se  constituí- 
ram senhores  do  campo. 

Em  consequência,  como  o  ambicionara  Wellington,  Beresford  occupava  o 
paiz  na  retaguarda  da  direita  inimiga,  mantendo-se  as  mais  tropas  atiladas  nos 
diversos  pontos  pelos  seus  brios  conquistados. 

Combaléra-se  durante  grande  parte  do  dia,  e  já  se  acercava  a  noite  amea- 
çando espalhar  em  breve  por  toda  a  parte  as  suas  opacas  sombras,  quando  en- 
tendeu Wellington  dever  esperar  pela  seguinte  manhã  para  a  execução  de  poste- 
riores operações. 

Como  se  disse,  sobre  a  tarde  evacuara  o  inimigo  Ascain:  no  correr  da  noite, 
pelo  receio  de  que  Beresford  occupasse  o  caminho  de  Bayonna,  abandonou  tam- 
bém Saint  Jean  de  Luz,  e  todas  as  obras  e  posições  em  frente  d'esta  cidade,  ca- 
minhando na  estrada  real  para  Bayonna,  tendo  antes  destruído  as  pontes  no 
baixo  Nivelle. 

(1)  Collecção  das  ordens  do  dia  do  marechal  G.  C,  Beresford, — 1813— pag.  227. 
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Seguiu  n'esta  mesma  direcç?5o  o  tenente  general  Hope  com  a  esquerda  dos 
alliados,  depois  da  indisiTensavel  demora  para  reparar  a  ponte  entre  Ciboure  e 
Sainl  Jean  de  Luz;  e  Beresford  no  dia  H  com  o  cenlro,  bem  como  a  diréila  ai- 
liada,  avançaram  quanto  lhes  permittia  o  péssimo  estado  dos  caminhos,  embara- 
çados uns,  e  quasi  destruídos  outros  pela  violência  e  continuação  das  chuvas. 

Impossibilitavam  á  prima  luz  do  dia  12  a  abundância  e  densidade  do  ne- 
voeiro, o  seguro  emprehendimento  de  novas  operações  em  que  pensara  Wellin- 
gton, mas  que  desde  logo  n3o  exigiram  as  circumstancias,  porquanto  constou  a 
certeza  de  haver  Soult  conduzido  o  exercito  para  o  abrigo  de  um  campo  forte- 
mente entrincheirado  junto  a  Bayonna,  desde  tempo  cautelosamente  disposto 
para  protecção  e  amparo  das  tropas,  na  hypolhese  então  realisada,  isto  é,  em  re- 
tirada. 

Taes  foram  as  consequências,  taes  os  eíTeitos  immediatos  da  batalha  de  Ni- 
velle,  durante  a  qual,  com  a  perda  superior  de  três  mil  combatentes,  deixaram  os 
firancezes  em  poder  dos  nossos,  cincoenta  e  uma  peças  de  artilheria  de  diversos 
calibres,  seis  carros  de  munições,  mais  de  jnil  prisioneiros  e  quatrocentos  feridos, 
qae  na  precipitação  dos  seus  movimentos  não  poderam  transportar. 

Foi  computada  a  perda  total  dos  exércitos  alliados  em  cerca  de  três  mil 
homens. 

Pereceram  do  exercito  portuguez  nos  differentes  combates  onze  officiaes,  e 
vinte  Dove«  por  vários  ferimentos,  foram  violentados  ao  abandono  do  campo  e  da 
peleja. 

Em  o  numero  dos  primeiros  conlâram-se  o  capitão  Campbell  de  infanteria 
n.°  2,  o  ajudante  Pereira  Canavarro  de  infanteria  n.^  12,  os  tenentes  António  Vi- 
cente de  Vasconcellos  de  caçadores  n.**  1,  e  Joaquim  Pedro  Segqrado  de  caçado- 
res n.°3,  e  bem  assim  os  alferes  António  José  Pereira  de  caçadores  n.**  2,  Silva 
Pereira  de  caçadores  n.**  n.*  7,  Estevão  José  Neiva  de  caçadores  n.®  9  e  outros ;  e 
em  numero  dos  segundos  comprehendem  os  registros  officiaes  os  tenentes  coro- 
néis, Couto  Soares  de  infanteria  n.*9eMac'Niell  de  infanteria  n.**  10;  os  capitães, 
João  Rosendo  de  Mendonça  de  infanteria  n.**  2,  João  Pereira  Matos  de  infanteria 
n.^  9,  e  Manuel  José  Xavier  de  infanteria  n.®  16;  os  tenentes  João  Rodarte  da  Gama 
Lobo  de  infanteria  n.**  10  e  Anselmo  José  de  Queiroz  de  caçadores  n.°  10,  bem 
como  os  alferes  Francisco  António  de  Almeida  de  infanteria  n.®  3,  João  Pinto  Be- 
zerra de  infanteria  n.**  9  e  Francisco  de  Paula  Basto  de  caçadores  n."  10,  etc. 

A  todos  os  generaes,  officiaes  e  tropas,  que  entraram  na  batalha,  elogia  ere- 
commenda  Wellington,  com  muito  interesse  e  agradecimento,  pelo  modo  efficaz 
por  que  o  auxiliaram ;  louva  o  seu  estado-maior  e  conclue :  «A  artilheria  que  esteve 
no  campo  foi  para  nós  de  grande  utilidade,  e  não  posso  safficientemenle  reconhe- 
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cer  a  intelligencia  e  actividade  com  que  foi  trazida  para  o  ponto  do  ataque  debaixo 
da  direcção  do  coronel- Dickson,  pelas  más  estradas  atratés  das  montanhas  e  n'e9la 
estação  do  anno(t).» 

Não  deixou  o  marechal  Beresford,  como  lemos  vislo,  de  altender  ao  bom  com- 
portamenlo  dos  corpos  do  exercito  que  mandava,  para  celebrar-ihes  o  mereci- 
mento, fazendo  inserir  èm  ordem  do  dia,.alem  de  quanto  fica  dito,  o  seguinte: 
«O  ill.™^  e  ex.""**  sr.  marechal  Beresford,  marquez  de  Campo-Maior  gosa  sempre 
um  grande  praser,  quando  se  lhe  oíTerece  occasião  de  dirigir-se  ao  exercito  de  sua 
alteza  real  o  príncipe  regente  nor^so  senhor  a  respeito  da  sua  conducta  diante  do 


«S.  ex.*  felicita  a  nação  portugueza  pelo  augmento  de  gloria  adquirido  pelos 
seus  compatriotas  em  armas,  com  a  sua  conducta  na  batalha  de  10  do  corrente, 
em  que  o  exercito  alliado  debaixo  das  ordens  immediatas  do  ill."'®  eex.™**sr.  ma- 
rechal-generaf  duque  da  Victoria,  expulsou  o  inimigo  das  posições  e  entrincheira- 
mentos  que  occupava  sobre  a  sua  própria  fronteira,  participando  os  valorosos  sol- 
dados de  sua  alteza  real,  com  os  valorosos  soldados  de  sua  mageslade  britannica, — 
entre  os  quaes  ha  e  houve  sempre  tão  perfeita  harmonia,  e  concórdia,  assim  mar- 
chando unidos  contra  o  inimigo,  como  na  admiração  eamisade  reciproca  em  todas 
as  circumstancias — da  honra  e  gloria,  que  resultaram  ao  exercito  anglo-portnguez 
d'este  feito  de  armas.» 

«O  inimigo  foi  expulso  de  posições,  que  teria  julgado  inexpugnáveis  sendo 
atacadas  por  qualquer  outro  exercito;  mas  que  tão  gloriosamente  foram  ganhadas 
pelos  alliados  com  impulso  irresistível.» 

oS.  ex.*  terá  o  mais  completo  prazer  em  informar  a  sua  alteza  real  do  mere- 
cimento do  seu  exercito  n'esla  gccasião.» 

«O  sr.  marechal,  alem  de  ter  já  enviado  á  presença  de  sua  alteza  real  os  no- 
mes dos  oíDciaes  e  officiaes  inferiores,  que  lhe  foram  particularmente  recommen- 
dados  pelos  respectivos  jcommandautes,  propondo-os  s.  ex.*  para  accesso,  não 
pode  deixar  de  patentear  a  sua  satisfação  ao  ex."^  sr.  tenente  general  João  Ha- 
milton pela  boa  conducta  da  divisão  do  seu  mando;  e  deseja,  que  assegure  do  seu 
pleno  contentamento  aos  srs.  brigadeiros  Archibaldo  Campbell,  e  João  Buchan, 
commandantes  das  quarta  e  segunda  brigadas,  e  aos  oflSciaes,  oíBciaes  inferiores 
e  soldados  da  divisão.» 

aO  tenente  coronel  Alexandre  Tulloh  mereceu  a  approvação  de  s.  ex.*  pelo 
bom  serviço  que  prestou  a  artilheria  do  seu  commando,  no  qual  se  comprehende 

(!)  Correspondência  oficiai^ OQicio  de  lord  Wellington  anteriormente  citada 
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a  brigada  de  calibre  9,  commaDdada  pelo  primeiro  lenente  do  regimeDlo  de  arti- 
llieria  n.°  4,  José  Joaquim  Barreiros  (i)». 

•S.  ex.*  observou  a  firmeza,  regularidade  e  excellenle  disciplina  da  sexta 
brigada,  que  posto  esteve  em  reserva,  não  leve  occasião  de  combater;  porém  a 
sua  conducla  merece  a  approvação  de  s.  ex.%  dn  qual  o  sr.  coronel  Jo3o  Doyle 
assegurará  aos  oíficiaes,  ofliciaes  inreriores  e  soldados  (2)d. 

Depois  de  quanto  fica  narrado,  e  da  permanência  de  Wellington  durante  três 
dias  em  Saint-Pé,  estabeleceu  esle  general  o  seu  quartel  em  Saint-Jean  de  Luz;  e 
como  augmentassem  os  rigores  da  cslaçâo,  avolumando  as  correntes  dos  rios  e  ri- 
beiros e  reduzindo  os  caminhos  a  condições  de  diíDcil  e  perigoso  transito,  não 
pensou,  por  então,  o  il lustre  guerreiro,  no  proseguimento  de  operações. 

Permitta-se-nos  que  antes  de  continuarmos,  mais  aproveitemos  algumas  li- 
nhas do  livro  a  que  já  temos  alludido,  e  que  em  Liverpool  foi  traduzido  e  impresso 
no  anno  de  1830,  denominado  o  ^SuhaUernoi>;  linhas  que  aqui  nos  parece  serem 
bem  cabidas,  por  dizererni  respeito  aos  factos  acabados  de  narrar,  principalmente 
DO  tocante  ás  tropas  na  occasião  immediatamente  subordinadas  ao  tenente  gene- 
ral sir  João  Hope,  bem  como  a  outras  circumstancias  de  alguma  curiosidade. 

Diz,  pois,  o  official  inglez  testemunha  dos  successos  e  mais  tarde  auclor  do 
livro : 

•Nos  dias  8  e  9  de  novembro  nada  occorreu  digno  de  mencionar-se.  No  dia  8 
só  tivemos  a  satisfação  de  ver  um  brigue  de  guerra  francez  destruído  por  uma  pe- 
quena escuna  de  guerra  nossa,  cerca  do  porto  de  S.  João  da  Luz.  O  brigue  tinha-se 
ali  demorado  algum  tempo,  receioso  de  ser  tomado,  mas  determinou-se  a  sair 
n'aquelle  dia.  Tendo  sido  visto  por  outro  brigue  nosso  e  uma  escuna,  foram  estes 
logo  em  seu  alcance,  e  depois  de  ccímbater  por  cerca  de  uma  hora  com  esta  ulti- 
ma, foi  pelos  ares.» 

«Ignoro  se  a  equipagem  do  brigue  o  tinha  abandonado  ou  não,  antes  da  ex- 
plosão.» 

(i)  CoUecção  das  ordens  do  dia  do  marechal  G.  C.  Beresford,  — 1813  — pag.  226. 

(2)  Collecção  das  ordens  do  dia  do  marechal  G,  C,  Beresford.  —  i8i3  — pag.  227. 

Cremos  que  a  allusão  geueríca  á  sexta  brigada,  importa  n'esle  periodo  da  ordem  do  dia 
um  equivoco,  quando  diz  «uão  teve  occasião  de  combater»,  pois  que  em  um  mappa  existente  no 
mal  cuidado  arcbivo-geral  do  ministério  da  guerra — na  Ajuda — vemes  que  o  batalhão  de  caça- 
dores n.°  2,  d'aquella  brigada,  entrou  todo  em  fogo,  e  nas  perdas  padecidas  sáo  indicados  um  offi- 
cial, cinco  cabos,  anspeçadas  e  soldados  feridos.  Nas  listas  nominaes  de  mortos  e  feridos  na  ba- 
talha do  Nivelle,  vemos  tanibem :  «morto  em  combate  o  alferes  de  caçadores  n.**  2,  António  Jos(^ 
Pereira,  ferido  o  alferes  do  mesmo  batalhão  Francisco  José  Pereira». 
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«Na  tarde  do  dia  9  estávamos  reunidos  na  parada,  ou  para  melhor  dizer  ti- 
nha esta  terminado ;  mas  como  a  musica  continuasse  a  tocar,  íicou  a  oQicialidade 
a  passear  perlo  da  barraca  do  coronel,  quando  ciiegou  um  ajudante  de  ordens  e 
nos  informou  que  lodo  o  exercito  devia  avançar  na  seguinte  manhã.» 

«O  corpo  a  que  eu  pertencia  tinha  sido  escolhido  para  a  tomada  por  assalto 
da  villa  de  Urogne,  que  continha  cerca  de  cem  casas  e  uma  egreja,  devendo  para 
este  fim,  occupar  o  nosso  posto  uma  hora  antes  de  amanhecer  na  estrada  princi- 
pal perlo  das  sentinellas  avançadas.» 

«Nada  sabiamos  de  como  os  outros  corpos  do  exercito  foram  distribuídos, 
ficando  perfeitamente  satisfeitos  da  parte  que  nos  tocava.» 

«Logo  que  o  ajudante  de  ordens  se  retirou  principiámos,  como  geralmenle 
acontece,  a  discutir  o  plano  de  campanha.  Todos  foram  unanimes  na  approvação 
das  medidas  adoptadas  pelo  nosso  commandante  em  chefe.  O  nosso  corpo  tinha 
sido  escolhido  com  preferencia  a  muitos  outros,  para  um  serviço  perigoso,  nio  ha 
duvida,  mas  que  nos  conferia  honra.  Isto  nos  dava  provas  da  confiança  que  o  ge- 
neral de  nós  fazia,  e  nós  estávamos  dispostos  a  demonstrar  que  de  uma  tal  con- 
fiança éramos  dignos.» 

«Em  todas  as  profissões  da  vida  a  vaidade  ataca  os  homens,  ]ulgando-se  uns 
superiores  aos  outros.» 

«Tendo-nos  demorado  uma  ou  duas  horas,  retirámo-nos  cada  uQi  para  a  sua 
barraca,  a  fim  de  cuidar  nos  preparativos  para  a  seguinte  manhã,  que  não  levaram 
muito  tempo  a  arranjar.  Âpromptámos  a  bagagem ;  mandámos  vir  as  cavalgadu- 
ras, que  estavam,  para  melhor  abrigo,  a  alguma  distancia,  e  nas  mochilas  poze- 
mos  mantimento  bastante  para  um  dia,  entregando  tudo  isto  e  os  nossos  capotes 
a  um  rapaz  portuguez  creado  do  meu  amigo  Grey,  para  que  seguisse  o  batalhão 
n'um  pequeno  cavallo  que  tínhamos  para  estas  emprezas ;  e  tendo  renovado  com 
Grey  os  nossos  ajustes  de  um  ser  testamenteiro  do  outro,  a  ser  preciso,  deitá- 
mo-nosa  dormir.» 

«Era  escuro  quando  me  levantei:  os  fogos  tinham-se  apagado,  não  se  via  a 
lua,  e  as  estrellas,  com  difficuldado  eram  vistas  entre  as  nuvens;  o  instinclo  nos 
encaminhava,  porém,  aos  nossos  postos.» 


«Tendo-se  formado  a  columna  e  arranjado  as  barracas  e  a  bagagem,  de  forma 
que  em  caso  de  algum  desaslre  podessem  ser  conduzidas  para  a  retaguarda  sem 
confusão  ou  demora,  deu-se  a  ordem  para  marcharmos.  >» 
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«Como  o  caminho  por  onde  íamos  tinha  muitos  altos  e  baixos,  fomos  obriga- 
dos por  algum  tempo  a  ir  de  vagar  e  com  cuidado,  até  que,  tendo  entrado  na  es- 
trada principal,  podemos  ir  mais  depressa ;  e  assim  fomos,  talvez,  uma  milha,  até 
que  vimos  os  fogos  das  guardas  avançadas  de  um  piquete  de  allemães,  e  rece- 
bendo ordem  para  sem  motim  fazermos  alto,  descançou  a  tropa  as  armas,  B  nos 
sentámos  na  relva  immediata  á  estrada.  Ali  se  nos  determinou  ficar,  até  que  fosse 
dado  um  tiro  de  peça  na  nossa  esquerda,  que  era  este  o  signal  para  o  ataque  logo 
que  os  objectos  fossem  distinctamente  vistos.» 


«Deram-se  no  entretanto  as  disposições,  que  as  circumstancias  do  caso  exi- 
giam. Três  companhias  na  força  de  cento  e  cincoenta  homens  foram  destacadas 
debaixo  do  commando  de  um  official  superior,  um  pouco  para  a  esquerda  e  di- 
reita da  estrada,  a  fim  de  surprendermos,  se  fosse  possível,  dois  dos  piquetes  do 
inimigo  que  ali  estavam  postados.  As  restantes  sete  companhias  formando-se  outra 
vez  em  columna,  logo  que  foi  dja,  n*uma  extensão  tal  que  cobria  toda  a  largura 
da  estrada,  estavam  promptas  para  o  assalto  á  villa.  Nós  bem  sabíamos  que  ella 
estava  bem  defendida  com  trincheiras,  e  estas  guarnecidas  por  infanteria,  mas  cal- 
culávamos que  arrojando-nos  rapidamente,  podíamos  ganhar  as  trincheiras  antes 
do  inimigo  estar  bem  preparado  para  receber-nos.» 


«As  três  companhias  que  se  destacaram  fizeram  todo  o  possível  para  surpren- 
der  os  piquetes  francezes,  mas  debalde,  pois  que  attentos  e  preparados  estavam ; 
no  entanto  foram  elles  repellidos  em  quanto  a  pequena  columna,  como  estava 
combinado,  avançou  rapidamente.» 

«As  casas  e  as  trincheiras  de  Urogne  estavam  cheias  de  tropa,  que  nos  rece- 
beu com  uma  descarga  de  mosqueteria,  não  de  tanto  eíTeito  quanto  era  para  re- 
ceiar.  Poucos  soldados  e  um  só  official  foram  mortos,  acertando  a  este  ultimo  a 
bala  no  coração:  só  disse  uma  palavra,  que  foi  o  nome  do  seu  camarada  favorito, 
e  expirou.» 

«Nós  não  tivemos  tempo  para  atirar,  pela  rapidez  com  que  atacávamos, 
em  quanto  algumas  peças  desembaraçaram  as  trincheiras  com  as  balas  e  metra< 
lha  que  lhes  atiravam.  Em  dois  minutos  chegámos  á  base,  e  um  instante  depois 
foram  ganhas,  fugindo  o  inimigo,  atterrado  com  a  celeridade  dos  nossos  movi- 
mentos.» 

«Corremos  em  perseguição  dos  fugitivos  através  da  rua  até  ao  lim,  mas  como 
anteriormente  se  nos  tinha  ordenado  não  ir  mais  longe,  ali  fizemos  alto,  e  elles  se 
escaparam  para  as  alturas  immediatas.» 
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«A  posição  assim  alacada  era  aquella  famigerada  em  Trenle  de  S.  João  da  Luz» 
que  lord  Wellington  tem  declarado  ser  a  mais  formidável  que  encontrou.  A  sua 
extensão  era  de  ires  milhas  ao  longo  de  uma  cordilheira  de  elevações,  de  subida 
qnasi  inteiramente  coberta  de  mato  denso  e  cortada  por  profundos  fossos.» 

f  Em  addição  a  estas  defensas  naturaes,  o  marechal  Soult  tinha-a  fortificado 
com  o  maior  cuidado,  erigindo  reductos  e  parapeitos,  ainda  antes  do  nosso  exer- 
cito atravessar  o  Bidassoa,  empregando  todo  o  tempo  que  nos  demorámos  nas  al- 
turas de  Andaye  em  completar  as  antigas  fortificações  e  construir  novas.» 

«Na  direcção  da  nossa  esquerda,  ou  direita  do  inimigo,  perto  da  villa  que 
tínhamos  acabado  de  tomar  de  assalto,  estas  fortificações  offereciam  uma  appa- 
rencia  tão  inacessível,  que  o  nosso  general  não  julgou  praticável  atacal-as ;  e  por  isso 
tendo-nos  apossado  de  Urogne  recebemos  ordem  para  nada  mais  tentarmos  do  que 
conservar  a  todo  o  custo  aquella  posição,  e  de  tempo  a  tempo  simular  que  avan- 
çávamos. Assim  se  fez,  sendo  o  fim  evitar  que  Soult  destacasse  parte  da  tropa  para ' 
soccorro  da  esquerda,  que  lord  Wellington  tencionava  repellir,  o  que  obteve  de- 
pois de  um  renhido  combate  por  espaço  de  doze  horas.» 

•Assim  que  expulsámos  os  francezes  da  villa  de  Urogne,  cuidámos  logo  em 
enirincheirar-nos,  para  melhor  resistirmos,  se  a  quizessem  retomar ;  e  por  isso 
destruímos  o  entrincheiramento  erigido  pelo  inimigo,  consistindo  de  barris  cheios 
de  terra,  esterco,  e  caliça,  e  conduzindo  estes  para  a  extremidade  opposta  da  villa 
cedo  ali  estabelecemos  um  parapeito  em  nossa  defensa.» 

cO  inimigo,  em  quanto  assim  procedíamos,  começou  a  reunir  immenso  nu- 
mero de  iufanteria  no  cume  de  um  monte  opposto,  fazendo  fogo  contra  nós  de  uma 
bateria  de  três  peças,  atirando  sobre  a  rua  com  metralha.» 

«Os  muros  e  tectos  das  casas  cedo  ficaram  em  ruínas,  sem  que  a  nossa  tropa 
experimentasse  maior  damno,  por  escolher  os  togares  menos  expostos,  e  por  isso 
os  que  mais  perderam  foram  os  proprietários  das  casas.» 

Continuando  descreve  o  auctor  algumas  scenas  de  vários  choques  sustentados 
com  o  inimigo,  e  depois  de  dizer  que  do  campo  ai  liado  se  observou  a  marcha  de 
consideráveis  forças  na  direcção  da  esquerda  dos  imperiaes,  diz: 

«Havia  já  uma  hora  que  o  sol  se  tinha  posto,  quando  as  tropas  em  avanço 
foram  geralmente  chamadas,  e  eu  e  os  meus  companheiros  voltámos  para  a  villa, 
sobre  a  qual  continuava  o  inimigo  a  atirar  occasionalmente,  e  por  isso  as  casas  das 
quaes  eram  as  paredes  de  pouca  espessura,  não  prestavam  suíQciente  protecção  á- 
tropa.  Determinop-se  que  os  soldados  se  acantonassem  por  aquella  noite  na  egrejâ, 
que,  de  paredes  melhor  construídas,  offerecia  mais  resistência  ao  fogo  da  artilhe- 
ria  inimiga.» 
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«Para  ali  fDmos,  portanto,  lodos,  e  live  a  satisfação  de  encontrar  o  nosso 
creado  portuguez,  que  nos  promptiQcou  alguma  comida.» 

«Reparliram-se  mantimentos  e  grog  entre  a  tropa,  e  todos  ficaram  satisfeitos 
e  alegres.» 


a  A  noticia  da  retirada  do  inimigo  foi  recebida  como  è  de  esperar;  não  por 
falta  de  inclinação  da  nossa  parte  de  renovar  a  bataliia,  bem  ao  contrario;  a  idéa, 
porém»  de  ir  em  seguimento  de  um.  inimigo  que  foge  é  tão  agradável  á  invagina- 
ção, que  os  que  o  sentem  ficam  cheios  do  maior  entbusiasmo  e  satisfação.» 


«Fazia  ainda  bastante  escuro,  e  consequentemente  não  se  podiam  ver  os  obje- 
ctos a  uma  distancia  considerável ;  poYém  quanto  mais  marchávamos  mais  adian- 
tava a  claridade  do  dia.  Tendo  passado  a  villa,  chegámos  a  uma  ponte  muito  dis- 
putada no  dia  antecedente.  Ali  achámos  vários  soldados  francezes  mortos  e  um 
nosso,  que  em  seguimento  do  inimigo  foi  mais  longe  do  que  devia.» 

«Pouco  alem  da  ponte  e  á  esquerda  da  estrada  estava  uma  casa  de  campo 
bastante  grande,  que  se  nos  ordenou  examinássemos,  e  como  eu  commandava  o 
destacamento,  a  que  foi  encarregado  este  serviço,  coube-me  em  pessoa  desempe- 
nhal-o.» 

<í  Encontrei  a  casa  guarnecida  á  moda  franceza  com  os  trastes  bem  conser- 
vados e  não  consenti  que  se  lhes  fizesse  o  n^enor  damno.  O  único  artigo  de  que 
me  apossei  foi  uma  grammatica  hespanhola  com  o  titulo  de  nGrammaife  et  di- 
ctionnaire  françois  et  espagnoL  Nouvelment  revu,  corrigéj  et  augmenté  par  mon- 
sieur  de  Maunory^  suivant  Vusage  de  la  cour  d' Espagne.it 

«Na  capa  do  livro  está  escripto:  ^Appartient  a  Lassalle  Briguelte,  Las- 
saUe,^ 

«Ainda  conservo  este  livro  em  meu  poder,  e  como  os  dois  paizes  estão  agora 
em  paz,  aproveito  esta  occasião  de  informar  o  sr.  Briguette,  que  estoupromptoa 
restiluir-lhe  a  sua  propriedade,  logo  que  elle  me  faça  saber  onde  lh'a  deva  di- 
rigir. » 

Se  bem  que  com  certa  graça  é  o  facto  aqui  exposto,  constituiu  elle,  todavia, 
um  roubo,  que,  ainda  que  insignificante,  não  deixava  de  o  ser;  assim  como  não 
era  ou  foi,  de  certo,  o  melhor  exemplo  para  os  soldados  sobre  quem  o  auctor  exer- 
cia auctoridade,  e  a  quem,  como  diz,  recommendára  não  fizessem  na  casa  o  menor 
damno. 
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«O  quarto  tf  onde  tirei  o  volume  a  que  alludo  —  conliDúa—  era  a  livraria, 
que  n3o  eslava  mal  supprida.  Não  tive,  porém,  muito  tempo  para  a  examinar,  pela 
necessidade  em  que  estava  de  continuar  a  marcba,  logo  que  veriQcasse  não  se  en- 
contrar ali  occulta  alguma  tropa  inimiga;  não  foi  porém,  pequena  a  admiração 
que  me  causou  o  ver  muitas  cartas  espalhadas  pelo  sobrado.» 

«O  leitor  poderá  bem  julgar  de  quanto  flquei  surprendido  quando,  ao  pe- 
gar em  uma  d'aquellas  carias,  conheci  ser  a  letra  de  meu  pae,  e  dirigida  a  mim 
mesmo.  A  data  era  a  mais  recente,  e  junto  a  ella  estavam  mais  de  vinte  outras 
cartas  dirigidas  a  differenles  ofliciaes  da  minha  divisão.» 

«Vim  depois  a  saber  que  fora  aquella  casa  quartel  do  marechal  Soult;  e  que 
de  um  correio  de  lord  Wellington  aprisionado,  resultara  a  apprehensão  de  despa- 
chos e  d'aquellas  cartas  nas  quaes  estavam  incluídas  algumas  das  nossas  amadas, 
que  não  escaparam  á  curiosidade  dos  ofiQciaes  francezes.» 


«Faz-se  desnecessário  mencionar  que  achámos  S.  João  da  Luz  quasi  de  todo 
abandonado  pelos  habitantes;  só  poucos  ficaram,  e  estes  consultando  —o  que 
em  taes  circumstancias  é  desculpável —  unicamente  a  sua  segurança  pessoal,  das 
janetlas  nos  davam  vivas,  acenando  com  os  lenços,  etc.  Elles  pertenciam,  porém, 
á  classe  mais  inferior,  tendo  fugido  as  familias  mais  respeitáveis,  que  poucos  dias 
depois  foram  voltando  collocando-se  sob  a  nossa  protecção.» 

«Nenhum  insulto  se  permittiu,  nem  á  tropa  se  consentiu  que  exigisse  cousa 
alguma  sem  ser  paga.» 


«A  cidade  de  S.  João  da  Luz  occupa,  me  parece,  tanto  terreno  e  contém  tan- 
tos habitantes  como  Carlisle  ou  Canterbiiry.  É  dividida  em  duas  partes  pelo  rio 
Nivelle,  que  leva  as  suas  aguas  ao  mar  duas  ou  três  milhas  mais  abaixo  na  villa  ou 
porto  chamado  Socõa.» 

«S.  João  da  Luz,  assim  como  a  maior  parte  das  povoações  francezas,  não 
é  notável  em  aceio ;  havia  ali  um  bom  mercado,  duas  ou  três  egrejas  e  um 
theatro.» 

«O  Nivelle,  onde  corre  através  da  cidade,  será  tão  largo  como  o  Éden  ou  o 
Isis,  e  as  duas  partes  da  cidade  communicam-se  por  uma  ponte  de  pedra  com  três 
arcos;  alem  de  que  pôde  o  rio  vadiar-se  na  baixa-mar  tanto  por  cavallaria  como 
por  infanteria.» 

Á  nossa  chegada  n'aquella  manhã  estava  a  maré  alta,  mas  já  principiava  a 


Digitized  by  VriOO^I-C 


863 

descer,  e  por  isso  em  duas  horas  podíamos  dispensar  a  ponte:  n'esle  inler- 
vallo,  comtudo,  o  arco  que  se  Unha  arruinado,  ficou  unido  por  meio  de  pran- 
chõcs  e  vigas,  mas  fallando-lhe  firmeza,  julgou-se  mais  prudente  que  só  a  in- 
fanteria  passasse  por  ali,  passando  a  cavallaria  através  do  rio,  assim  como  a 
artilheria,  e  na  tarde  de  H  de  novembro  toda  a  columna  esquerda  tinha  passado 
o  Nivelle.» 


•Seria  diflicuUoso  a  qualquer  leitor  nao  militar,  o  formar  idéa  exacta  da  ex- 
trema satisfação  que  os  soldados  sentem,  quando  clles  primeiro  entram  em  quar- 
téis de  hinverno.» 

«Tendo  arranjado  o  nosso  alojamento  o  melhor  possível,  eu  e  o  meu  amigo 
íamos  todos  os  dias  à  caça  nosl)osques  vizinhos;  e  como  gelava,  apanhámos  mui- 
tas aves,  lebres  e  coelhos.» 

«Os  paizanos,  tendo  perdido  o  medo,  voltaram  para  as  suas  casas  em  grande 
numero,  e  poucas  veves  falhavam  de  levar-nos  a  casa  duas  vezes  por  semana,  vi- 
nho, pão  fresco,  cidra,  e  cerveja  engarrafada ;  em  virtude  do  que  passámos  soffri- 
velmente  emquanto  houve  dinheiro  para  estas  compras,  o  que  estava  quasi  exbaus- 
to,  pois  que  nada  tínhamos  recebido  do  nosso  soldo,  desde  que  saímos  de  Ingla- 
terra— maio  de  1813  —  devendo-se-nos  seis  mezes,  sem  esperança  de  sabermos 
quando  se  nos  pagaria.» 

«Não  foi  só  entre  os  oíliciaes  que  este  período  de  inacção  militar  era  apro- 
priado a  diversões  agradáveis.  Lord  Wellington  também  fazia  sair  os  seus  cães  á 
caça  da  raposa  duas  vezes  por  semana,  como  se  elle  estivesse  nos  seus  estados  de 
Inglaterra.» 

«Â  comitiva  que  o  acompanhava  era  immensa,  e  ainda  que  muitos  dos  cavai- 
los  não  eram  dos  melhores,  assim  mesmo  passou-se  o  tempo  divertidamente,  de 
que  Wellington  participava  bem,  não  parecendo  em  taes  casos  o  general  em  chefe 
(los  exércitos  de  três  nações  e  o  representante  de  três  soberanos,  mas  sim  um 
simples  particular,  galopando  e  correndo  a  toda  a  brida,  divertindo-se  como  outro 
qualquer  individuo.» 


«Já  mencionei  que  o  quartel-general  de  lord  Wellington  era  na  cidade  de 
S.  João  da  Luz,  e  sir  John  Hope,  assim  como  vários -outros  generae^  de  di- 
visões e  brigadas,  ali  tomaram  também  os  seus  quartéis,  e  igualmente  o  es- 
lado-maior.» 

«Tinha,  portanto,  a  cidade  uma  apparencia  marcial;  fez-se  todo  o  possível 
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para  conciliar  a  affeição  dos  habitantes,  não  se  permíttindo  desordem  de  qualidade 
alguma.» 

«Tal  foi  a  maneira  por  que  o  exercito  inglez  entrou  em  quartéis  de  hinverno 
desde  18  de  novembro  alé  9  de  dezembro,  dia  em  que  se  viu  de  novo  obrigado  a 
renovar  as  hostilidades,  d 

Deixando  por  agora  o  Subalterno  e  suas  recordações,  continuaremos  di- 
zendo, que  no  período  de  forçada  abstenção  de  operações  a  que  Willington  pelas 
circumstancias  se  viu  obrigado,  indispensável  era  não  descuidar  dos  meios  de  se- 
gurança que  convinha  adoptar,  a  fim  de  prevenir  as  surprezas  ou  inopinadas  ag- 
gressões  dos  imperiaes,  na  occasião,  como  sabemos,  em  força  reunidos  e  natural- 
mente desejosos  de  compensação  aos  revezes  experimentados. 

Assim  comprehendido,  foram  em  breve  cobertos  os  alliados  por  uma  linha 
de  defensa,  a  qual,  começando  na  costa  pouco  alem  de  Biarritz,  seguia  pela  es- 
trada real  até  ao  rio  Nive  em  frente  de  Arcangues,  e  continuava  depois  acompa- 
nhando a  margem  esquerda  do  mesmo  rio  por  Arrauntz,  Ustaritz,  Larresore  e 
Cambo,  onde  os  francezes  tinham  destruído  completamente  a  ponte. 

Seguiram-se  por  este  tempo  e  sem  consequências  importantes,  os  combates 
parciaes  de  Cambo,  Bidart  e  Arbone,  em  que  pelejaram,  como  se  disse,  algumas 
das  brigadas  da  infanteria  porlugueza. 

'  Ao  mesmo  tempo  na  Cataluna,  o  reduzido  numero  de  soldados  do  nosso  re- 
gimento de  artilheria  n.^  2,  continuando  aggregado  ás  forças  anglo-sicilianas,  que 
ali  com  as  tropas  nacionaes  sustentavam  a  guerra,  proseguia  correndo  a  sorte  dos 
seus  companheiros  nos  successos,  que  nos  primeiros  dias  do  mez  de  dezembro 
o  conduziram  a  tomar  parte  no  bloqueio  de  Barcelona,  depois  dos  combates  de 
Montalla,  Saint  Privat,  Sancta  Eulália,  S.  Feliu  de  Codinas,  e  outros,  feridos  com 
varia  fortuna  entre  os  soldados  de  Sucbet  e  os  hespanhoes  mandados  por  chefes 
experientes,  como  os  coronéis  Valência,  LIander,  Manso  e  vários  outros,  bem  como 
estes,  não  escaços  de  valor  e  á  pátria  exemplarmente  devotados. 

Occasionava  o  hinverno  com  as  suas  cruezas  e  tempestades,  privações  e  pa- 
decimentos diversos  ás  tropas  que  na  França  estacionavam  ao  mando  de  Wellin- 
gton, sendo,  como  è  obvio,  grandes  as  difficuldades  que  tinha  de  superar  o  illustre 
caudilho  brítannico,  para  occorrer,  por  mar  ou  por  terra,  ás  impreteriveis  neces- 
sidades das  mesmas  tropas,  mediante  os  precisos  abastecimentos,  que  era  mister 
haver  com  regularidade  a  tempo  opportuno  e  na  exigida  abundância. 

Apesar,  porém,  de  taes  difficuldades  e  apuros,  entre  os  soldados  das  diffe- 
rentes  nações  alliadas,  mantinha-se  em  geral  e  por  louvável  modo  a  disciplina, 
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n'aqaelles  tempos  muito  attendída  pelos  que  mandavam,  e  bem  comprehendida 
nos  seus  preceitos  pelos  que  obedeciam. 

Os  duríssimos  iocommodos  inherentes  á  guerra,  e  em  taes  circumstaucias  e 
eslaçUo  tal;  as  privações,  as  fadigas,  os  perigos  a  cada  passo  ameaçando  a  vida, 
actuavam  menos  no  espirito  das  tropas  alliadas,  do  qne  a  consciência  do  dever, 
que  lhes  robustecia  os  ânimos,  mantendo-as  na  admirável  disposição  de,  pela  po- 
tencia  de  uma  vontade  enérgica,  como  que  insensíveis  aos  naturaes  instinctos  da 
conservação,  se  apresentarem,  como  na  realidade  eram  physica  e  moralmente 
consideradas,  —  verdadeiros  soldados. 

E  assim  eram  os  soldados  peninsulares,  porque  assim  os  sabiam  educar; 
porque  não  lhes  deprimiam  os  espíritos  nem  lhes  elTeminavam  os  corpos  pela 
applícação  de  theorias  absurdas,  em  desharmonia  com  as  exigências  impreteri- 
veis  da  vida  real  e  pratica,  sem  attenção  a  quanto  se  deriva  do  estudo  e  conheci- 
mento do  coração  humano;  porque  não  lhes  matavam  as  crenças  em  Deos  tor- 
nando-os  indi£ferentes  aos  estímulos  da  honra  e  do  dever,  por  lastimoso  systema 
ou  deplorável  cegueira ;  porque,  emDm,  aquelles  de  quem  recebiam  direcção  e 
conselho,  e  que  lhes  eram  exemplo  constante  nas  vicissitudes  do  seu  laborioso 
destino,  não  considerando  com  leviandade  e  indifferença  a  vida  militar  como  qual- 
quer das  ordinariamente  procuradas  com  a  mira  exclusiva  na  manutenção  da  exis- 
tência, ou  na  interesseira  fruição  de  lucros,  bem  a  sabiam  comprehender  como 
carreira  e  proflssão  nobilíssima  de  abnegação  e  sacrifícios,  de  real  utilidade  para 
a  importância  e  verdadeiros  interesses  dos  estados,  e  de  invejável  honra  para  os 
que  n'ella  ingressados,  proseguíam  sem  vaidades  nem  pretensões  de  encyclopedí- 
cas  e,  geralmente,  ímproductivas  sabedorias,  mas  modesta  e  sufficientemente  in- 
struídos para  elevar-se  á  altura  dos  graves  encargos  da  proGssão  pelo  desempenho 
dos  seus  deveres,  sob  todos  os  aspectos,  judicioso  e  cabal. 

Deve  dizer-se,  como  de  verdade  e  de  justiça,  que  na  lucta  com  os  acerbos 
accessorios  da  guerra,  de  que  damos  noticia,  eram  os  hespanboes  que  mais  se 
recommendavam,  levando  com  pasmosa  resignação  quanto  os  afilígia :  partici- 
pantes dos  sacriflcios  que  a  todos  penalisavam,  mais  padeciam  elles  enfermando 
em  grande  numero  como  notavelmente  faltos  de  vestuário  e  de  calçado,  com  es- 
cassa alimentação  e  desprovidos  de  hospitaes  e  outros  recursos. 

Provinham  estas  lamentáveis  particularidades,  por  uma  parte,  do  estado  de 
devastação  pela  aturada  guerra  produzido  na  Hespanha»  e  por  outra,  como  diz  o 
conde  de  Toreno,  da  má  administração  publica,  nunca  bem  entendida  nos  seus 
diversos  ramos  e  então  não  melhorada :  doença  annexa  como  endémica  ao  solo 
da  península,  rebelde  ás  medicinas  e  de  cura  larga  e  tardia  (i). 


(!)  Historia  dei  levantamiento,  guerra  y  revoludon  de  Esparta, — T.  v,  L.  xxiii. 

109 


Digitized  by 


Google 


806 

Estava  Wellington  decidido  a  não  continuar  activamente  as  operações  avan- 
çando no  paiz  inimigo,  emquanlo  o  tempo  n5o  melhorasse  pelo^amainar  das  tem- 
pestades; convindo  lhe  lambem  aguardar  que  os  alliados  do  norte  realisassem  a 
seu  turno  a  invas3o  no  território  da  França. 

Em  consequência  e  em  harmonia  com  a  sua  resolução,  dispondo  os  meios 
de  segurança  a  que  temos  alludido,  e  adoptando  outras  providencias  do  diversas 
ordens  no  vastíssimo  e  complicado  campo  das  suas  attenções,  pensou  no  modo  de 
evitar,  com  respeito  às  tropas  hespanholas,  quanto  entre  ellas  podia  occorrer, 
attento  o  precário  da  situação  especial  que  as  opprimia,  se  por  largo  tempo  em 
tal  e  tão  difflcil  estado  permanecessem.    , 

Foi,  portanto,  resolvido  o  assim  realisado,  que  o  grosso  d'aquellas  tropas 
procurasse  no  próprio  paiz,  encontrar  os  recursos  de  que  tanto  careciam  ellas, 
fazendo  diligencia  para  remover  de  si  os  males  que  as  ailligiam. 

De  feito,  de  todas  as  tropas  hespanholas,  que  tão  prestantes  haviam  sido  uas 
ultimas  operações,  apenas  continuou  juncta  ao  exercito  anglo-portuguez  a  pri- 
meira divisão  do  quarto  exercito,  subordinada  ao  seu  valente  general  D.  Pablo 
Morillo:  as  demais,  umas  occuparam  posições  nas  praças  e  povoações  da  fronteira 
hespanhola,  outras  foram-se  a  Pamplona,  e  a  tomar  parte  nos  bloqueios  Santona 
e  Jaca;  algumas  estabeleceram  acantonamentos  no  valle  de  Bastan,  ou,  como  a 
divisão  de  Longa  e  varias  forças  mais,  internaram-se  nos  campos  de  Castella, 
principalmente  a  cavallaria. 

Aindaque,  como  se  ha  dilo,  lord  Wellington  não  quizesse  dar  então  mais  im« 
pulso  e  desenvolvimento  ás  operações  sobre  o  campo  inimigo,  quiz,  não  obstante, 
para  segurança  da  execução  dos  planos  que  meditava,  atravessar  o  Nive  e  asse- 
nhorear-se  de  parte  das  margens  d'este  rio. 

Muito  grave  era  a  empreza,  porquanto,  apoiado  Soult  pelos  entrincheirameo- 
tos  do  campo  de  Bayonna,  que  os  fogos  doesta  praça  protegiam,  offereceria,  sem 
duvida,  potente  resistência,  se  por  aquella  parte  intentasse  o  britannico  um  mo- 
vimento decisivo ;  não  deixando  igualmente  os  outros  pontos  da  extensa  linha  dos 
imperiaes,  pelas  forças  que  os  defendiam  e  pelas  condições  topographicas  do  ter- 
reno que  mais  poderosas  tornara  a  arte,  —  de  apresentar  á  intelligencia  militar 
do  distincto  lord,  rasões  exigentes  da  mais  seria  atlenção  no  commettimento  a 
que  se  propunha. 

Todavia,  deliberou-se  definitivamente  Wellington  a  fazer  adiantar  a  direita 
das  suas  tropas,  conservando  na  esquerda  a  mesma  linha,  limitando-se  a  tentar  a 
occupação  dos  pontos  pelo  inimigo  guarnecidos  em  o  Nive  superior;  occupação 
que  lhe  promettia  mais  amplo  desafogo  e  o  augmento  de  condições  de  segurança 
dos  seus  arraiaes. 
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Foi  esla  empreza  a  da  qual  resultaram  os  movimentos  e  combates  realisados 
durante  os  dias  8  a  13  de  dezembro  de  1813,  em  os  nossos  registros  ofiBciaes 
mencionados  sob  a  designação  de  batalha  do  Nive. 

Tomaram  parte  n'esla  batalha  os  mesmos  corpos  portuguezes,  que  na  ante- 
rior batalha  do  Nivelle  haviam  pelejado,  mantendo,  com  poucas  differenças,  a  mes- 
ma força  e  organisação,  sob  o  mando  dos  mesmos  chefes,  e  constituindo  as  diver- 
sas brigadas,  que  na  divisão  portugueza,  sobre  si,  ou  nas  divisões  britannicas, 
tanto  contribuiram  para  a  gloria  commum  aos  exércitos  alliados. 

Não  devemos  deixar  sem  lembrança,  que  na  batalha  do  Nive  serviram  as  pe- 
ças da  artilheria  portugueza,  alem  dos  portuguezes  e  brilannicos  tão  justamente 
louvados  pelos  óptimos  serviços  que  prestaram  na  passagem  e  combates  do  Ni- 
Telle,  cento  e  onze  praças  do  nosso  regimento  de  artilheria  n.**  2,  subordinadas, 
como  as  do  regimento  n.**  1,  ao  tenente  coronel  Alexandre  Tulloh. 

•Tinha  determinado  —  diz  Wellington —  passar  o  Nive  immediatamente  de- 
pois da  passagem  do  Nivelle,  porém  não  pude  em  rasão  do  mau  estado  das  estra- 
das, e  do  enchimento  das  correntes  occasionado  pelas  chuvas  que  caíram  no  prin- 
cipio d'aquelle  mez:  mas  cmGm,  como  o  tempo  e  as  estradas  me  permittissem 
ajuntar  material  e  fazer  preparações  para  construir  pontes  a  fim  de  passar  aqoelle 
rio,  mandei  marchar  as  tropas  dos  seus  acantonamentos  no  dia  8,  e  ordenei  que 
a  direita  do  exercito,  debaixo  do  commando  do  tenente  general  sir  Rowland  Hill, 
passasse  em  Cambo  e  nas  suas  vizinhançíís,  emquanto  o  marechal  sir  Williara  Be- 
resford  lhe  apoiava  esta  operação,  passando  a  sexta  divisão  ás  ordens  do  tenente 
general  sir  Henri  Cliton  em  Ustarritz  (i). » 

Como  Wellington  o  ordenara,  foi  no  dia  9  executado,  succedendo  com  feliz 
resultado  a  pratica  das  determinadas  operações. 

Avançando  os  alliados  com  intrépida  resolução  violentaram  os  imperiaes  a 
recolher-se  a  uma  serie  de  serros  que  se  prolonga  parallela  ao  Adour  apoiando  a 
direita  em  Villefranche. 

D'ali  os  expulsaram,  obrigando-os  a  emprehender  um  retrogrado  movimento 
para  mais  considerável  distancia,  o  nosso  batalhão  de  caçadores  d.^  9,  o  regimento 
n.°  8  de  iufanteria  e  os  batalhões  britannicos  de  ínfanteria  ligeira  da  sexta  divi- 
são (2). 

Muito  valorosamente  correram  a  estes  combates  os  alliados;  e  se  bem  que 

(1)  Correspondência  officiaL — Official  de  lord  Wellington  dirigido  ao  conde  Bathurst,  do 
quartel  general  de  Saint  Jean  de  Luz,  em  14  de  dezembro  de  1713. 

(2)  Correspondência  of/icial.—O^áo  de  lord  Wellington  anteriormente  citado, 
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por  louvável  modo  se  houveram  quantos  entraram  em  peleja,  é-nos  grato  nao 
deixar  em  silencio,  que  o  comportamento  do  nosso  batalhão  de  caçadores  n.®  9 
foi  então  distíncto  entre  o  que  com  varonil  galhardia  ostentaram  os  seus  deste- 
midos companheiros. 

Assim  o  vemos  asseverado  em  documentos  de  fé,  e  o  confirma  a  ordem  do 
dia  do  marechal  Beresford  de  25  de  dezembro  de  1813.  dizendo:  tS.  ex.*  — o 
marechal—  deseja  que  o  sr.  coronel  João  Douglas,  commandante  da  sétima  bri- 
gada receba  os  seus  agradecimentos  pela  sua  conducta,  e  a  da  brigada  no  dia  9; 
e  s.  ex.*  não  pôde  deixar  de  parlicularisar  o  batalhão  de  caçadores  n.®  9,  cuja 
excellente  conducta  tem  sido  testemunhada,  muitas  vezes  por  s.  ex.* :  e  sente  in- 
flnitamente  s.  ex.*  as  feridas  do  tenente  coronel  Jorge  Brown,  que  commanda  este 
batalhão  ha  muilo  tempo  com  tanta  distincçâo;  e  o  mesmo  tenente  coronel,  como 
o  batalhão  merecem  igualmente  os  elogios  de  s.  ex.^  (i)». 

Não  deixou  de  auxiliar  estas  tropas,  o  general  hespanhol  Morillo,  com  a  di- 
visão de  infanteria  com  que  ficara  juncto  a  Wellington,  quando  as  demais  forças 
hespanholas  seguiram  os  destinos  já  referidos.  Com  aquella  divisão,  pois,  passou 
Morillo  no  mesmo  dia  9  o  rio  Nive,  pelos  váos  da  Islela  e  Cavarre,  tomando  em 
seguida  posição  conveniente. 

Mandando  a  esquerda  alliada,  avançou  também  no  mesmo  dia  com  utilidade 
dos  movimentos  da  direita,  o  tenente  general  Hope,  e  encaminhando-se  pela  es- 
trada real  de  Bayonna,  reconheceu  a  direita  do  campo  entrincheirado  juncto  áquella 
praça  e  a  corrente  do  Âdour  abaixo  da  cidade ;  repellindo  previamente  nas  proxi- 
midades de  Briarritz  e  Anglet,  os  francezes,  que  a  obstar-lhe  o  movimento  se 
apresentaram. 

Alten.  com  a  divisão  ligeira,  tinha  igualmente  avançado  por  Bassussarriy,  e 
reconhecido  por  aquelle  lado  os  entrincheiramentos  dos  imperiaes. 

Preenchidos  os  fins  a  que  se  haviam  proposto,  tanto  Hope  como  Alten  re- 
trocederam ao  acercar  da  noite,  para  os  locaes  que  anteriormente  occupavam. 

Continuando  o  general  Hill  as  operações  na  manhã  do  dia  10,  observou  que 
o  francez  se  havia  retirado  das  posições  que  no  antecedente  dia  occupava,  e  que 
se  abrigara  dentro  dos  entrincheiramentos  sobre  aquella  parte  do  Nive:  em  con- 
sequência, occupou  Hill  a  posição,  que  pelas  indicações  de  Wellington  lhe  fora 
destinada,  apoiando  a  direita  para  os  lados  do  Âdour,  a  esquerda  em  Yillefranche, 
e  communicando  com  o  centro  do  exercito,  sob  o  mando  do  marechal  Beresford, 
por  meio  de  uma  ponte  lançada  no  Nive. 

A  divisão  hespanhola  de  Morillo  tomou  também  posição  definitiva  em  Ur- 

(1)  CoUecção  dou  ordens  do  dia  do  marechal  G.  C,  Beresford.— 1813,  pag.  25i. 
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caruy,  e  uma  brigada  de  dragões  ligeiros  britannicos,  á  obediência  do  coronel 
Vivian,  locali50u-se  em  Ilasparren ;  sendo  uma  e  outra  d'estas  forças  destinadas  a 
observar  e  conter  em  respeito  a  divisSo  inimiga  do  general  Paris,  que  na  passa- 
gem do  Nive  pelos  aliiados,  se  dirigira,  retirando,  para  o  lado  de  Saint  Palais. 

Passando  estes  factos,  durante  a  manhã  do  próprio  dia  10,  Soult,  deixando 
apenas  em  frente  de  Hill,  as  forças  que  ^li  guarneciam  as  obras  de  defensa, 
com  as  mais  tropas  do  exercito  reunidas,  em  potente  investida  atacou  os  aliia- 
dos caindo  sobre  os  piquetes  da  divisão  ligeira  e  do  corpo  mandado  pelo  ge- 
neral Hope. 

Conseguindo  o  francez  nos  primeiros  momentos,  que  as  avançadas  por  elle 
aggredidas,  abandonassem  o  campo,  começava  já  a  atacar  impetuoso  as  fortlGca- 
ções  contrarias;  mas,  tendo  n*estas  passado  as  impressões  da  rudeza  e  força  do 
acommettimento,  houveram-se  os  nossos  na  resistência  tão  atinada  e  animosa- 
mente, que  em  breve  o  forçaram  a  desistir  da  empreza  e  a  fugir  apressado,  dei- 
xando ali,  com  muitas  armas  e  vários  petrechos,  quinhentos  prisioneiros. 

Foi  digno  do  máximo  louvor,  o  procedimento  heróico  dos  aliiados  no  repellir 
e  vencer  o  inimigo  em  taes  conflictos,  com  uma  diminuta  força,  relativamente  á 
com  que  foram  aggredidos. 

Acluou  no  principio  do  combate,  sobre  a  nossa  primeira  brigada,  então  man- 
dada por  Campbell,  o  mais  impetuoso  do  ataque.  tO  tenente  general  sir  João  Ho- 
pe— diz  Wellington — louva  muito  o  porte  d'aquellas  tropas,  e  o  de  todas  as 
outras  que  entraram  em  combate;  e  eu  tenho  grande  satisfação  em  ver  que  este 
ataque  feito  pelo  inimigo  sobre  a  nossa  esquerda,  a  fim  de  nos  obrigar  a  fazer  re- 
cuar a  direita,  foi  completamente  repellido  (i) «. 

Participaram  doestes  justos  louvores  a  decima  brigada  portugueza,  e  os  ba- 
talhões de  caçadores  n.^^  I  e  3,  e  regimento  de  infanteria  n.®  17  da  divisão  ligei- 
ra; havendo  todos  do  marechal  Beresford  o  mais  bello  applauso,  como  se  vé  na 
já  apontada  ordem  do  dia  de  25  de  dezembro  de  1813. 

€  O  sr.  marechal  faz  justiça  ao  merecimento  do  sr.  brigadeiro  Archibaldo 
Champbell,  commandante  da  primeira  brigada,  a  qual  pela  sua  conducta  adqui- 
riu tão  parlicularmenle  a  approvação  do  ill."°  e  ex."*^  sr.  tenente  general  Hope. 
O  sr.  brigadeiro  faz  a  mais  honrosa  menção  do  comportamento  dos  seus  officiaes, 
es.  ex.*  sente  a  perda  que  houve  d'elles,  e  sobretudo  a  do  sr.  coronel  Francisco 
Homem  de  Magalhães  Pizarro  do  regimento  n.^  16,  e  do  major  Guilherme  0'Ha- 
ra,  do  regimento  n.^  1,  e  dos  oulros  oíDciaes  prisioneiros  da  mesma  brigada; 
mas  será  para  elles,  assim  como  para  a  sua  pátria  e  familias,  uma  consolação  o 

(1)  Correipondeneia  offidal,  — Officio  de  lord  Wellington  anteriormente  ciUdo. 
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conhecerem,  que  a  causa  de  serem  prisioneiros  lhes  é  honrosa,  e  que  a  sua  con- 
ducta  mereceu  a  plena  approvação  de  s.  ex.*.» 

f  O  sr.  marechal  de  campo  Bradfôrd,  commandante  da  decima  brigada,  asse- 
gurará o  sr.  tenente  coronel  Jo3o  Carlos  de  Saldanha  Oliveira  e  Daua  do  regi- 
mento D."*  13,  o  sr.  coronel  Guilherme  Mac  Bean  do  regimento  n.°  24,  e  o  tenente 
coronel  Thomás  Saint  Clair  do  batalhão  de  caçadores  n.°  5,  e  os  mais  officiaes, 
oflQciaes  inferiores  e  soldados,  da  approvação  de  s.  ex.*  a  respeito  da  sua  condu- 
cta  e  da  dos  seus  corpos.» 

cÀ  conducta  dos  batalhões  de  caçadores  n.^^  i  e  3,  debaixo  das  ordens  dos 
tenentes  coronéis  K.  Snodgrass  e  Manuel  Pinto  da  Silveira,  foi  digna  do  que  se 
deve  esperar  de  quem  tem  sempre  merecido  louvores;  e  o  regimento  n.®  17  com- 
mandado  pelo  tenente  coronel  João  Rolt,  segundo  as  occasiões  que  teve,  fez  bem 
o  seu  dever  (i). » 

Diz  também  lord  Wellington:  f  Não  posso  applaudir  sufficientemente  a  ha- 
bilidade, sangue  frio  e  juizo  do  tenente  general  sir  João  Hope,  o  qual,  como  o  ge- 
neral e  ofiQciaes  do  estado  maior  sob  o  seu  commando,  mostrou  ás  tropas  um 
exemplo  de  valentia,  que  deve  ter  influído  no  favorável  resultado  do  dia.  Sir  João 
Hope  recebeu  uma  grave  contusão,  a  qual,  não  obstante,  tenho  a  fortuna  de  o  di- 
zer, não  me  privou  um  momento  do  exercício  da  sua  coadjuvação  (2). 

Viu  o  hábil  e  intrépido  Soult,  por  este  modo,  transtornados  seus  planos, 
não  alcançando  pelo  esforço  exercido  contra  a  esquerda  dos  alliados,  obter,  como 
anhelava,  que  na  direita,  repassando  elles  o  Nive,  retrocedessem  para  a  margem 
esquerda  d'aquelle  rio,  no  que  mais  que  muito  interessava  para  o  desembaraço  e 
segurança  das  suas  communícaçôes. 

Limitada  não  foi  para  o  general  francez,  ao  mallogro  do  seu  intento,  a  infe- 
licidade d'aquelle  dia:  a  defecção  devia  manifestar-se  no  seu  exercito  por  modo 
fatal,  causando  pernicioso  sobresalto  e  a  desconfiança  entre  as  tropas,  de  que  eram 
parte  não  só  os  filhos  da  França,  mas  os  de  outras  nações,  que  as  circumstancias 
até  ali  protectoras  do  aventuroso  e  afortunado  capitão,  traziam  violentados  ao  se- 
guimento das  águias  do  império. 

Terminada  a  peleja,  quando  a  noite  desdobrando  o  lúgubre  manto,  como  que 
envolvia  em  negra  mortalha  os  cadáveres  dos  que  a  lucta  prostrara;  quando  pela 
ausência  dos  estrondos  e  enfurecido  bradar  dos  combates,  á  audição  eram  sensí- 
veis os  plangentes  ais  e  o  gemer  dolorido  dos  que,  também  no  campo  prostrados 

(i)  Collecção  das  ordem  do  dia  do  marechal  G.  C.  Beresford.  — 1813. — Pag.  253  e  254. 
(2)  Correspondência  ofíiciaL — Officio  de  lord  Wellington  anteriormente  citado. 
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entre  os  mortos,  mas  ainda  vivos,  carpiam  insoffriveis  dores  de  cruéis  ferimentos, 
—  Ires  batalhões  allemães  na  força  de  mil  e  trezentos  homens,  sendo  um  deFran- 
cfort  e  dois  de  Nassau  Usigen,  conduzidos  pelo  coronel  Kreuse,  bavaro  de  naç5o, 
apresentaram-se  no  campo  alliado  aos  postos  occupados  pela  brigada  do  gene- 
ral Rosse  da  quarta  divisão  anglo-portugueza,  que  estava  formada  para  apoio  do 
centro. 

Bem  vinda  e  acceita  foi  nos  arraiaes  de  Wellington  esta  apresentação,  com 
a  condição,  para  os  apresentados  honrosa,  qual  a  de  serem  transportados  ao  seu 
paiz  nativo,  e  não  constrangidos  a  tomar  as  armas  contra  os  de  quem  acabavam 
de  ser  auxiliares. 

Apesar  de  tudo,  não  desistiu  Soult  de  tentar  de  novo  fortuna  na  esquerda 
de  Wellington,  repelindo  em  seguida  ao  dia  10,  algumas  aggressões  aos  postos 
(los  gencraes  Hope  e  Allen. 

Nada,  porém,  ponde  Soult  conseguir,  graças  á  pericia  d^aquelles  chefes  al- 
liados  e  ao  valor  d.is  tro[)as  que  sábia  e  animosamente  dirigiam,  resolvendo*se  ai* 
fim.  a  ordenar,  duranie  a  noite  de  1%  a  concentração  das  forças  no  seu  forte 
campo  enlrincheirado. 

Prodigalisa  Wellington  especialmente  por  estes  successos,  novos  e  mereci- 
dos louvores  aos  goneraes,  officiaes  e  tropas  alhadas,  honrando  com  particular 
menção  vários  chefes  superiores,  os  officiaes  e  os  soldados  das  nossas  valentes 
brigadas  (i). 

Não  de  tí»do  desanimado,  projectou  ainda  o  marechal  Soult,  atacar  no  dia  13 
as  posições  dos  alliados,  para  o  que,  no  correr  da  noite  de  12,  fez  passar  atra- 
vez  de  Bayonna,  uma  força  considerável,  com  a  qual  caiu  de  feito  na  manhã 
«raquelle  dia  sobre  os  postos  do  brilannico  general  Hill,  praticando  violentíssi- 
mo ata(|ue. 

Como  Wellington  assim  o  havia  previsto,  segundo  o  certiDca  nas  suas  cor- 
respondências officiaes,  em  combinação  com  o  marechal  Beresford,  ordenou  a 
tempo  que  a  sexta  divisão  anglo-portugueza  reforçasse  o  poder  de  Hill;  auxilio 
que  mais  ampliou  pelo  soccorro  da  quarta  divisão  e  por  duas  brigadas  da  terceira. 

Dirigindo  os  francezes  o  principal  ataque  pela  estrada  real  de  Bayonna  a 
Saint  Jean  Pié  de  Port,  coube  resistir-lhes  o  Ímpeto  temeroso  da  primeira  inves- 
tida, á  brigada  de  Barnes  e  á  quinta  brigada  porlugueza,  regimentos  n.®'  6  e  18, 
e  caçadores  n.°  6,  mandada  pelo  brigadeiro  Carlos  Ashworth;  sendo  estas  forças 
sustentadas,  pela  divisão  portugueza,  e  não  ingleza  como  equivocadamente  diz  o 

(1)  Correspondência  officiaL  —  Ofíício  de  lorti  Wellington  anteriormente  citado. 


Digitized  by 


Google 


87á 

conde  de  Toreno,  composta  pelas  brigadas  segunda  e  quarta,  e  então  á  obediên- 
cia do  nosso  muito  intelligente  e  valeroso  marechal  de  campo  Carlos  Frederico 
Lecor. 

No  resistir,  combater  e  repellir  a  intrépida  aggressão  dos  imperiaes  houve- 
ram-se  os  nossos,  segundo  a  própria  expressão  de  Wellington — admiravelmen- 
te (1);  cabendo  ao  marechal  Lecor  e  á  sua  divisão  recobrar  um  importante  posto 
entre  a  brigada  de  Barnes  e  o  ponto  onde  com  muitos  brios  pelejava  a  brigada  do 
major  general  Pringlc  em  frente  de  Villefranche. 

Como  praça  da  terceira  companhia  do  regimento  de  infanteria  n.**  4,  á  quarta 
brigada  do  nosso  exercito  e  conseguinlemenle  á  divisão  porlugueza  do  mando 


Veterano  peninsular 

do  benemérito  general  Lecor,  pertencia  o  soldado  cujo  é  o  retrato  que  aqui  nos 
honrámos  de  expor,  como  o  de  um  dos  valentes  campeadores  pela  nossa  inde- 
pendência, dos  poucos  hoje  existentes,  que  n'aquelles  tremendos  combates  parti- 
cipou dos  elogios  e  da  gloria,  como  diz  Wellington,  tão  admiravelmente  mere- 
cida Çi)\ 

(1)  Correspondência  officiai—Oírmo  de  lord  Wellington  anleriormenle  citado. 

(2)  Na  pessoa  de  Cypriano  Duarte,  soldado  veterano  n.«  178  da  sexta  companhia  de  re- 
formados, de  quem  é  o  retrato  com  que,  como  dizemos  e  o  sentimos,  honramos  estas  paginas, 
temos  em  mente  votar  com  especialidade  um  testemunho  de  cordeal  affecto,  admiração  e  res- 
peito, aos  soldados  propriamente  ditos,  que  nas  campanhas  da  guerra  peninsular  exhibindo,  com 


Digitized  by 


Google 


873 

Com  igual  heroísmo  apoderaram-se»  na  direita,  de  uma  disputada  altura,  e  a 
sustauiaram  com  decisão,  vencendo  os  desesperados  esforços  do  francez  para 
a  retomar,  a  brigada  de  Byngue  e  a  primeira  brigada  portugueza  do  mando  de 
Bocban. 

o  máximo  valor,  todas  ts  mais  virtudes,  que  recommendam  e  nobiiitam  o  verdadeiro  soldado, 
lograram  o  melhor  conceito  e  o  applauso  dos  chefes  superiores  do  exercito ;  a  consideração  e  o 
augmento  de  affeclos  dos  seus  companheiros  de  armas;  o  respeito  e  o  louvor  dos  próprios  ini- 
migos; o  elogio  e  o  agradecimento  da  pátria,  á  qual  sacrificando  generosos  o  sangue  e  as  vidas, 
heroicamente  libertaram,  sendo-lhe  perdurável  gloria ! 

Pelos  créditos  da  nossa  pátria,  temos  n^estas  pobres  paginas  reproduzido  os  retratos  e  ce- 
lebrado os  merecimentos,  os  serviços  e  as  virtudes  de  alguns  campiões  da  independência  de 
Portugal  nas  lides  peninsulares,  que  na  grande  luta  como  generaes,  ou  em  outros  graus  da  hie- 
rarchia  militar,  se  tomaram  dignos  de  boa  memoria. 

Não  acreditaram  menos  esta  nossa  terra,  nSo  nos  devem  merecer,  não  nos  merecem  menos 
08  simples  soldados  d'aquelles  tempos  de  morigeraçfio,  de  civicas  e  marciaes  virtudes;  os  sol- 
dados, que  pelos  mais  apreciáveis  primores  da  disciplina  e  subordinação,  pela  exemplar  devoção 
á  pátria,  alegres  na  pugna  com  os  mais  árduos  trabalhos,  as  maiores  privações  e  os  máximos 
perigos,  na  humildade  do  seu  destino,  adquiriram  o  inquestionável  direito  á  consideração  de 
verdadeiros  heroes. 

Eram  os  filhos  doeste  cordato  e  generoso  povo,  d*este  povo  sempre  virtuoso  e  bom',  ao 
bem  sempre  propenso,  se  a  adulação  interesseira,  servil  e  torpe  lhe  não  perturba  os  naturaes 
instinctos ;  se  o  fingido,  baixamente  especulativo  e  exagerado  interesse  pelos  seus  direitos  com 
o  quasi  completo  olvido  de  deveres,  o  não  volve  brutal  e  irreverente;  se  deletérias  doutrinas  de 
devassidão  e  impiedade  o  não  pervertem  e  desvairam,  matando  o  gérmen  dos  sentimentos  ele- 
vados e  nobres,  de  que,  quando  por  simulados  amigos  não  depravado,  é  sempre  campo  de  boa 
colheita  o  coração  do  povo. 

Honremos,  pois,  o  filho  do  povo :  honremos  o  soldado  peninsular,  que,  se  como  cidadão 
correndo  ás  armas  em  defensa  da  pátria,  nos  é  credor  de  muito  respeito,  como  soldado  das  bri- 
lhantes lides  por  nós  imperfeitamente  descriptas,  constituiu,  para  assim  dizer,  com  os  seus  ani- 
mosos companheiros,  o  grande  compendio  de  vasta  lição,  que,  para  proveito  e  boa  fama  do  paiz 
e  do  exercito,  muito  conviria  fosse  meditadamente  estudado  e  comprehendido  por  quantos,  man- 
dando ou  sendo  mandados,  téem  as  armas  por  destino  n'estes  dias  — a  nosso  parecer —  de  tan- 
tas confusões  e  tantos  erros :  n'estes  dias  de  tão  faltas,  ou  mal  comprehendidas  idéas  sobre  a 
organisação,  attAbutos  e  fins  dos  exércitos;  de  apparentes  e  mentidos  progressos;  de  tantas,  tão 
ridículas,  tão  perigosas  ou  improficuas  vaidades ! . . . 

Em  i789,  na  cidade  de  Lisboa  e  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Lapa,  nasceu  e  baptisou* 
se  Cypriano  Duarte,  filho  de  um  laborioso  e  honrado  sapateiro,  António  Duarte,  e  de  Josepha 
Maria,  natural  o  primeiro  da  villa  de  Alcobaça. 

Souberam,  o  modesto  artezano  e  sua  consorte,  educar  o  filho  com  que  Deos  lhes  aben- 
çoara a  união,  mediante  os  princípios  de  boa  doutrina  e  san  moral,  por  aquelles  tempos  ainda 
entre  nós  principaes  reguladores  da  educação  de  poderosos  e  de  humildes;  não  obstante  a  grada 
semente  de  menos  piedoso  sentir,  já  em  abundância  por  muitas  partes  espargida. 

CNi)edienle  á  vontade  de  seus  pães  e  pela  própria  inclinação,  elegeu  o  moço  Cypriano,  como 
destino  que  o  afastasse  dos  perigos  da  vadiagem  e  lhe  proporcionasse  os  meios  de  subsistência, 
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Convencido  Soult  da  improflcuidade  dos  ataques  que  ordenara,  por  todos  os 
pontos  energicamente  repellido,  reconheceu  alfim,  á  conveniência  da  terminação 
de  taes  esforços,  e,  em  consequência,  na  tarde  do  mesmo  dia  13,  Tez  atraressar 
á  ponte  do  Adour  por  importante  força  de  cavallaria,  e  na  manhã  de  1  i  retirou 

o  officio  de  alfaiate,  do  qual,  com  louvável  respeito  e  natural  affeiçSo  pela  classe  de  seu  pae, 
encetou  gostoso  a  aprenditagem  na  edade  de  qnze  annos. 

Tendo  mais  tarde  carpido  a  morte  do  auctor  dos  seus  dias ;  estando  já  prompto  no  officio 
que  aprendera  e  sendo  por  elle  amparo  da  pobre  mãe,  com  tristeza  observou  o  novel  alfaiate, 
o  apressado  embarque  do  principe  regente,  e  da  real  familía  e  sua  comitiva,  em  Belém  no  dia 
29  de  novembro  de  1807 ;  c  no  ím mediato  dia  30,  com  o  sorriso  nos  lábios  e  a  dor  no  coração 
portuguez,  testemunhou  também  envergonhado,  a  lamentável  e  quasi  ridícula  entrada^^le  Junot 
em  Lisboa,  á  testa  das  suas  destroçadas  tropas. 

Vendo  escravisada  a  pátria ;  perdida  a  ihãe,  de  quem  o  espirito  dirigindo-se  para  Deos, 
se  apartara  do  mundo  no  anno  de  1808;  repugnando-lhe  a  presença  dos  traiçoeiros  conquista- 
dores, e  receiando  dos  excessos  e  oppressCes  com  que  audaciosos  e  impudentes  ultrajavam  elles 
as  pessoas  e  os  sentimentos  nacionaes;  em  contraste  nobilissimo  com  o  sentir  de  alguns  portu- 
guezes  de  elevada  estirpe,  que,  mais  do  que  subservientes,  vis  traidores,  obedeciam  humildes  e 
adulavam  abjectos  á  auctoridade  do  intruso  governo, — o  pobre  alfaiate,  mas  digno  portuguez, 
abandonou  a  capital,  buscando  pela  pratica  do  seu  officio,  por  terras  de  saloios  e  mais  distantes 
vizinhanças  da  cidade,  os  meios  de  manter  a  attribulada  existência. 

Soara,  alfim,  a  hora  da  reparação  e  da  justiça! 

Hespanba  e  Portugal  accordes  já  em  pensamento  e  desejos,  clamavam  em  brado  ingente 
e  unisono  pela  própria  independência;  os  soldados,  por  diversas  partes,  systematicamente  dis- 
seminados, pelo  intruso  poder,  tentavam  reunir-se  agrupando-se  em  torno  das  bandeiras  da 
pátria;  o  povo  delirante  e  animoso  buscava  e  pedia  armas  adestraado-se  para  combater. 

Foi  então  que  o  nosso  expatriado  Cypriano,  observara  no  dia  8  de  agosto  de  1808,  o  des- 
embarque das  tropas  britannicas  na  bahia  de  Lavo;  e  que,  nos  dias  17  e  20  do  mesmo  mez,  os 
rumores  e  brados  da  peleja,  o  estrondear  da  artilheria,  e  as  acclamaçôes  da  victoria  no  combate 
da  Roliça  e  na  batalha  do  Vimeiro,  impressionando-lhe  o  espirito  e  alarmando-Ihe  o  portuguez 
coração  de  dezenove  annos,  como  que  o  persuadiram  a  correr  também  a  tomar  parte  na  defensa 
da  pátria,  pelejando  coBtra  o  estrangeiro. 

Com  tal  resolução,  para  que  tivesse  o  cunho  de  voluntário  o  seu  alistamento,  receiando 
que  em  Torres  Vedras  onde  estava  estabelecido,  as  auctoiidades  o  intimassem  para  o  que  de 
moto  próprio  era  seu  gosto  praticar,  emprehendeu  o  caminho  de  Lisboa;  mas  temendo  os  em- 
baraços do  transito,  durante  o  qual  poderia  ser  encontrado  pelos,  posto  que  então  já  vencidos, 
ainda  temíveis  invasores, — com  o  disfarce  deinoffensivo  carvoeiro  demandou  afoito  a  terra  do 
seu  nascimento. 

Chegado  sem  contra-tempo  a  Lisboa,  aqui  lhe  pareceu  haver  passado  o  perigo  da  pátria, 
posto  que  com  os  seus  conterrâneos  celebrou  alegre  nos  dias  10  e  15  de  setembro,  o  embarque 
de  Junot  e  das  tropas  que  lhe  obedeciam ;  tendo  a  certeza  de  que  no  paiz  não  restava  um  só 
dos  invasores,  quando  vira  embarcar  também,  no  l.<>  de  outubro,  a  guarnição  franceza  vinda  da 
praça  de  Elvas,  e  soube  que,  quasi  pelo  mesmo  tempo,  embarcavam  na  cidade  do  Porto  os  que 
tinham  constituído  a  inimiga  guamíç-ão  de  Almeida. 
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iDteirameote  as  demais  tropas  da  frente  das  posições  de  Hill,  marchando  com  ellas 
na  volta  de  Bayonna,  em  busca  novamente  do  abrigo  dos  seus  entrincbeiramen- 
tos,  depois  de  ter  padecido  considerável  perda,  e  deixando  em  poder  dos  conten- 
dores alguma  arlilheria  e  vários  prisioneiros. 

Acerca  d'estes  derradeiros  succedimentos,  diz  Wellington  na  sua  correspon- 
dência oíOcial :  tDá-me  a  maior  satisfação  o  ter  outra  opporlunidade  de  referir  o 

Entretanto,  bem  depressa  corre  a  noticia  da  passagem  nos  Pyrenéos  de  novas  e  poderosas 
forças  inimigas,  destinadas  a  vingar  as  rotas  de  Bailen,  da  Roliça  e  do  Vimeiro,  tendo  por  tre- 
mendo encargo  o  de  vencer  e  subjugar  os  indómitos  peninsulares. 

Precipitam-se  os  acontecimentos;  sabe-se  que  era  Âlmaraz  forçara  o  francez  Victor  a  pas- 
sagem do  Tejo,  seguindo  por  Merida  em  perseguição  do  general  hespanhol  Gregório  de  la  Cues- 
ta ;  que  Sonlt  atravessara  o  Minho,  e  que  inutilisando  os  movimentos  do  marquez  de  la  Romana 
e  do  nosso  intrépido  general  Silveira,  dirigia-se  sobre  a  cidade  do  Porto,  emquanto  pela  provin- 
cia  de  Traz  os  Montes  avançavam  os  soldados  de  Franceschi. 

Estava  realisada  a  segunda  invasão,  c  Beresford,  tendo  acceitado  o  mando  em  chefe  do 
exercito  portuguez,  no  desempenho  da  alta  missão  havia  estabelecido  o  quartel  general  em 
Thomar. 

Em  bom  andamento  a  melhor  e  indispensável  reorganisação  das  cousas  militares,  e  ado- 
ptadas pela  regência  do  reino  mais  ou  menos  adequadas  medidas  para  a  defensão  do  paiz,  innu- 
meros  e  bons  patriotas  correram  então  a  engrossar  as  fileiras  do  nosso  valente  exercito. 

Acommodando  na  mochila  do  soldado  as  agulhas  e  a  tesoura  do  alfaiate,  Cypriano  Duarte 
não  foi  dos  últimos  a  aventurar  pela  pátria  o  sangue  e  a  vida. 

No  dia  23  de  março  de  i809,  no  antigo  quartel  de  Campo  de  Ourique,  habitação  do  regi- 
mento de  infanteria  n.*^  4,  realisou  emílm  o  seu  meditado  e  civico  desenho  alistando-se  volun- 
tariamente como  praça  da  terceira  companhia  do  brioso  regimento. 

Com  os  créditos  de  honrado  e  valente  soldado  teve  desde  então,  parte  nos  difficeis  traba- 
lhos, e  nos  grandes  serviços  com  que  o  exercito  em  campanha  mais  e  tão  dignamente  se  nobi- 
litou; até  que  no  anuo  de  1813,  depois  de  restabelecido  de  um  grave  ferimento,  que  nas  pri- 
meiras operações  do  sitio  de  Pamplona  recebera  na  coxa  da  perna  direita  em  uma  intrépida  carga 
de  bayoneta,  tendo  voltado  á  fileira,  no  dia  13  de  Dezembro,  ultimo  da  batalha  do  Nive,  uiàa 
bala  de  artilberia  franceza  lhe  fez  pedaços  a  mesma  perna,  do  resto  da  qual,  valoroso  e  resigna- 
do, padeceu  a  amputação. 

Contando  vinte  e  cinco  annos  apenas  e  assim  mutilado,  regressado  á  pátria,  na  cidade  do 
Porto  encontrou  quem  com  elle  quizesse  participar  sua  pouco  venturosa  sorte. 

Destinára-lhe  o  Céo  para  companheira  uma  jovem  provinciana,  Margarida  Angélica,  que, 
de  feito,  como  bondoso  anjo  do  lar  carinhosa  •  fiel  consorte,  dukífioando-lbe  por  muitos  annos 
os  amargores  do  seu  destino,  chamada  alfím  para  Deos,  o  deixou  saudoso  no  mundo,  legando- 
Ihe  como  penhor  da  casta  affeição  dois  filhos,  que  o  pobre  veterano  mais  tarde  perdeu  também. 

Forte  de  espirito  e  resignado  com  os  decretos  da  Providencia,  ainda  hoje  vive  contando 
oitenta  e  sete  annos  da  mundana  peregrinação. 
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meu  parecer  sobre  os  merecimentos  e  serviços  do  tenente-general  sir  Rowland 
Hill,  n'esta  occasiSo,  e  igualmente  do  tenente-general  sir  Williams  Steward; 
dos  majores  generaes  Pringie,  Bames,  e  Byng;  do  marechal  de  campo  Carlos 
Frederico  Lecor,  e  dos  brigadeiros-generaes  Hypolito  da  Costa,  Ashworlh,  e 
Buchan.» 


Só,  em  pobre  casa  nSo  longe  do  palácio  ende  na  Ajuda  habita  o  rei,  augusto  bisneto  do 
principe  regente  por  queiD,  como  pela  pátria,  valorosamente  combatera,  tendo  clara  a  inlelligen- 
cía  vivíssima  a  reminiscência,  punge- lhe  o  eoraçSo  o  recordar  das  perdidas  alfeiç<3es;  entbosias- 
ma-o,  todavia,  a  lembrança  do  período  marcial  do  seu  largo  existir. 

Ágil  no  corpo  e  braços,  com  pasmoea  actividade  e  acerto  talha,  corta  e  aprompta  a  obra 
do  officio,  que  nunca  esquecera :  para  os  que  como  elle  são  pobres  pelo  amor  de  Deos,  e  para 
os  remediados,  mediante  reduzida  retribuição,  com  que,  para  acudir  ás  primeiras  necessidades 
da  vida,  busca  augmentar  o  exiguo  soldo  de  veterano  reformado. 

Visitando-o,  encontrámos  o  venerando  ancião,  assentado  ante  a  mesquinha  mesa  do  offi- 
cio, envolvido  em  seus  labores,  e  observámos  a  um  lado  as  meletas  que  ainda  lhe  s2o  auxilio 
dos  poucos  e  mal  seguros  passos.  Vimos  também  nas  paredes,  como  adorno,  formando  em  li- 
nha, subrepostas  algumas  d'essas  gravuras  illuminadas  representando  soldados,  para  encanto  e 
distracção  da  puerícia  preparadas  pela  industria  franceza;  gravuras  que,  parece,  lisongeando  ao 
veterano  o  nSo  apagado  instincto  marcial,  o  comprazem  ao  mesmo  tempo  como  natural  recor- 
dação dos  seus  dias  de  mocidade,  de  combates  e  de  gloria. 

Com  satisfação  e  respeito  podemos  também  reconhecer  quanto  no  honrado  e  velho  sol- 
dado peninsular  actuam  cândida  e  dignamente  as  idéas  e  os  sentimentos  que,  como  base  de  to- 
das as  virtudes,  se  referem  á  sancta  religião  do  Céo  bem  como  á  religião  da  pátria. 

Assim  nos  asseguram  as  acçGes  virtuosas  com  as  quaes  na  sua  pobreza  sabe  ser  christan- 
mente  caridoso;  e  o  acatamento  e  cuidado  com  que  attende  á  conservação  do  seu  modesto  ora- 
tório, onde  avulta  a  imagem  sublime  Do  que  descendo  do  Céo,  como  homem  pelos  homens  mor- 
reu na  Cruz. 

Assim  nos  certifica  a  satisfiação  e  o  nobre  orgulho,  patentes  na  animação  das  suas  feições 
seniz,  quando  nos  fez  ver  a  cruz  de  cinco  campanhas,  com  a  qual  se  considera  remunerado  pe- 
los serviços  que,  como  exempkur  filho,  devia  e  prestou  á  pátria. 

Fique,  portanto,  registrado  aqui,  o  testemunho  do  culto  e  da  admiração,  que  na  pessoa 
doeste  recommendavel  veterano,  cordealmente  tributámos,  como  nos  é  intuito,  aos  soldados 
pela  religião  e  peht  pátria  pelejadores  nas  memoráveis  campanhas  peninsulares. 

Honremos  ao  valente  soldado,  relíquia  veramente  veneranda  do  nosso  antigo  exer- 
cito l 

Honremos  o  filho  do  povo,  que  na  humildade  do  seu  destino,  depois  de  haver  sido  pro- 
veito e  gloria  do  paiz,  sabe  ainda  na  edade  provecta  manifestar-se  cidadão  laborioso,  prestante 
e  bom! 

Honremos-Ihe  a  crui  de  campanha,  ante  a  qual  diríamos  aos  que  acaso  na  vaidade  e  so* 
brancería  dos  tempos  que  vão  correndo,  desdenhassem  e  quiçá  condemnassem  o  nosso  cnthu- 
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A  artílheria  ingleza,  ás  ordens  do  lenente-corooei  Ross,  e  a  artilheria  portu- 
goeza  ás  ordens  do  tenente-coronel  Tulloh,  distinguiram-se  (i). 

Alladindo  aos  mesmos  combates  diz  o  marechal  Beresford  em  ordem  do 
dia:  tS.  ex/  dá  os  seus  agradecimentos  ao  sr.  marechal  de  campo  Carlos  Fre- 
derico Lecor,  que  mereceu  plenamente  a  sua  estima  e  approvaçSo,  pelo  modo 
com  que  conduziu  a  divisão  do  seu  commando,  a  qual  se  distinguiu  com  muita 
particularidade :  e  deseja  que  assegure  aos  srs.  brigadeiros  António  Hypolito  da 
Costa,  e  Jo3o  Biichan,  da  perfeita  satisfação  de  s.  ex.*  a  respeito  d'elles  e  das 
suas  brigadas.  A  brigada  do  Algarve,  que  commanda  o  sr.  brigadeiro  António 
Hypolito  da  Costa,  teve  com  especialidade  occasião  de  mostrar  ao  inimigo,  que 
os  homens  de  quQ  ella  constava,  eram  os  mesmos,  que  o  expulsaram  á  bayo- 
neta  das  alturas  dos  Pyrenéos  no  dia  30  de  julho  ultimo.  O  sr.  coronel  Jorge  de 
Avillez,  e  o  major  Joaquim  Alexandre  Travassos,  que  commandavam  os  dois  regi- 
mentos d'esta  brigada,  receberão  os  agradecimentos  de  s.  ex.*,  e  o  sr.  brigadeiro 
João  Buchan  fará  saber  ao  sr.  coronel  Luiz  de  Sousa  Vahia,  do  regimento  n.^  10, 
ao  tenentecoronel  João  Hill,  do  regimento  n.^  4,  e  ao  capitão  graduado  em  ma- 
jor, Francisco  António  Pamplona,  de  caçadores  n.®  10,  a  plena  satisfação  de  s.  ex.* 
pela  valorosa  conducta  dos  seus  corpos.» 

tO  sr.  brigadeiro  Carlos  Ashwort  e  a  quinta  brigada — do  Porto — composta 
dos  regimentos  n.^  6  e  18  e  batalhão  de  caçadores  n.^  6,  tem  direito  á  particular 
approvação  de  s.  ex/  pela  sua  conducta  no  dia  13,  que  não  podia  ser  mais  bri- 
lhante em  todas  as  circumstancias  variáveis  de  uma  longa  e  obstinada  contenda. 
S.  ex.*  não  pôde  ser  excessivo  fallando  da  conducta  dos  referidos  corpos  comman- 
dados  pelo  tenente-coronel  Maxwell  Grant,  o  valoroso  major  Mathias  José  de  Sousa 
— cuja  morte  é  tanto  para  sentir—,  e  o  tenente-coronel  Pedro  Fearon.  S.  ex.* 
recommendará  a  sua  alteza  real  estes  corpos,  assim  como  os  da  brigada  do  Al- 
gane,  para  alguma  distincção  honrosa  em  memoria  da  sua  boa  conducta ;  e  o  sr. 
brigadeiro  Carlos  Ashwort — a  respeito  de  quem  s.  ex.*  sente  que  as  suas  feridas 
privem  o  exercito  por  algum  tempo  dos  seus  serviços — receberá,  e  dará  aos  ofli- 
ciaes,  officiaes  inferiores,  e  soldados  da  brigada  a  segurança-  da  perfeita  satisfação 
de  s.  ex.'» 

«A  terceira  brigada  não  merece  menos  os  elogios  e  approvação  de  s.  ex.*  A 


siasmo  por  impróprio  ou  exagerado :  «Respeitámos  a  cruz  de  campanha  que  adorna  o  unifor- 
me do  valeroso  veterano  Cypriano  Duarte,  porque  memora  para  a  pátria  muitos  dias  de  marcial 
gloria;  porque  nos  diz  que  o  velho  guerreiro  nos  é  traslado,  pelo  civismo  e  pelo  valor  com 
que  combateu  audaz  em  1810,  na  batalha  do  Bussaco;  em  1811,  nos  sitios  de  Olivença,  l.«  de 
Badajoz  e  na  batalha  da  Albuera;  em  1812,  nos  combates  de  Vlillatva,  Almendralejo  e  passagem 
do  rio  Tormes,  e  em  1813,  nos  repetidos  combates  de  Banca,  no  combate  da  ilha  do  Adour  e  nas 
batalhas  de  Vitoria,  dos  Pyrenéos,  do  Nivelle  e  do  Nive  » ! 

(1)  Cmrespondenda  o/Jicío/.— Oficio  de  lord  Wellington,  anteriormente  citado. 
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sua  coDducta  debaixo  das  ordens  do  seu  valoroso  commandaDte  Luiz  do  Rego 
Barreio,  foi  digna  de  tropas  portuguezas.  O  sr.  coronel  M.^  Creagh  do  regi- 
mento 3,  e  o  major  Archibaldo  Campbell,  do  regimento  15,  bem  como  os  seus 
regimentos,  se  distinguiram  com  parlicularídade ;  e  o  sr.  coronel  Luiz  do  Rego 
Barreto  dará  a  todos  os  ofiQciaes,  oiSciaes  inferiores,  e  soldados,  os  agradeci- 
mentos de  s.  ex/» 

cO  comportamento  exemplar  da  artilberia  portugueza  ás  ordens  do  tenente- 
coronel  TuUoh,  tendo-Ihe  adquirido  os  louvores  de  s.  ex.*  o  sr.  tenente-general 
Rowland  Hill  em  todas  as  occasiões,  e  particularmente  a  13  do  corrente,  não  pode 
deixar  de  attrahir  a  attençSo  do  sr.  marechal,  o  qual  dá  a  sua  approvação  e  agrade- 
cimento ao  mesmo  tenente-coronel — sentindo  que  fosse  feri(jp— e  aos  oãiciaes, 
ofiBciaes  inferiores,  e  soldados  do  seu  commando.» 

cO  sr.  marechal  dá  os  seus  agradecimentos  ao  major  do  regimento  deinfan- 
teria  n.^  3,  Joaquim  Rebello  da  Fonseca  Rosado,  pelo  seu  bom  comportamento, 
do  qual  faz  expressa  menç5o  o  sr.  coronel  Miguel  M.*^  Creagh.» 

Pelo  activo  e  caridoso  procedimento  no  acudir  e  tratar  os  feridos  n'estes  dias 
de  combates,  são  também  n'esta  ordem  do  dia  elogiados  pelo  marechal  os  cirur- 
giões-móres  dos  diversos  corpos,  António  José  da  Costa,  José  Machado  da  Ascen- 
são, António  Monteiro  da  Cunha,  Bernardino  Maria  de  Moraes,  José  Pedro  de  Oli- 
veira, e  os  ajudantes  de  cirurgia  da  quinta  brigada. 

Aos  oiBciaes  do  estado-maior  do  exercito  portuguez,  e  aos  do  seu  estado- 
maior  pessoal  prodigalisa  o  marechal  Beresford  as  expressões  de  maior  apreço: 
e  individuando  e  agradecendo  a  todos  a  coadjuvação  prestimosa  com  que  lhe  eram 
auxilio,  diz:  «Ao  brigadeiro  ajudante-general  do  exercito  Manuel  de  Brito  Mosi- 
nbo  deve  o  sr.  marechal  dar  testemunho  do  maior  zelo,  e  préstimo  em  todas  as 
occasiões,  e  da  obrigação  em  que  lhe  está  pela  sua  assiduidade  (i).» 

Perderam  os  alliados,  durante  os  cinco  dias  de  combates,  cinco  mil  vinte  e 
nove  homens ;  sendo  d'estes,  dois  mil  quatrocentos  e  treze  portuguezes,  metade 
quasí  d'aquella  totalidade,  e  natural  consequência  de  haverem  sido  os  nossos  com- 
patriotas os  mais  envolvidos  nas  differentes  refregas,  particularmente  no  dia  13. 

São  as  parcellas  que  constituem  o  computo  da  perda  do  exercito  portu- 
guez as  seguintes :  mortos,  trezentos  setenta  e  nove;  feridos, mil  setecentos  vinte 
e  seis;  extraviados  ou  prisioneiros  de  guerra,  trezentos  e  oito. 

Os  francezes,  entre  mortos,  feridos  e  extraviados,  perderam  seis  mil  comba- 
tentes. 

(1)  CoUecção  das  ordens  do  dia  do  inareclial  Beresford,  1813.— Pag.  253,  255,  iSb. 
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Pela  parle  do  nosso  exercito  houve  a  lastimar  a  morte  dos  tenentes-coroneis, 
Liiiz  Diogo  Forjaz,  e  Jacintho  Alexandre  Travassos;  dos  capilSes,  Manuel  José  de 
apinho,  e  Joaquim  António  Callado;  dos  tenentes,  Joaquim  Pedro  da  Silva»  e  An- 
tónio de  Abreu ;  dos  alferes  Nicolau  Lopes  da  Costa,  e  António  Coelho  de  Seabra, 
bem  como  de  mais  quatorze  oíficiaes  de  diversas  patentes. 

Ficaram  fóra  de  combate  por  ferimentos  mais  ou  menos  importantes,  o  ma- 
rechal de  campo  Carlos  Frederico  Lecor,  e  o  brigadeiro  Carlos  Ãshworth ;  os  te- 
nentes-coroneis, Alexandre  Tulloh,  e  Jorge  Brown ;  os  majores,  António  Lobo  Tei- 
xeira de  Barros,  e  Manuel  Caetano  Teixeira  Pinto ;  os  capitães,  José  Soares  Barrão, 
e  Caetano  Alberto  de  Sousa  Canavarro;  os  tenentes,  Matheus  José  Roxo,  e  Fran- 
cisco José  Sanhudo-;  os  alferes,  Antão  de  Sá  Valente,  e  João  Lamprêa  de  Sarre,  e 
mais  oitenta  e  um  oflBciaes  de  diversas  graduações. 

Foram  extraviados,  ou  prisioneiros  de  guerra,  o  major  do  regimento  de  in- 
fanteria  n.*  1,  Walter  0'Hara;  o  coronel  do  regimento  de  infanteria  n.°  16,  Fran- 
cisco Homem  de  Magalhães  Pizarro,  o  capitão  do  mesmo  corpo,  Joaquim  José 
Xavier,  e  o  alferes  Fernando  Telles  da  Silva  Penalva ;  os  capitães,  do  batalhão  de 
caçadores  n.**  4,  José  Bernardino  de  Faria,  e  de  caçadores  n.°  8,  António  Carlos, 
e  bem  assim  o  alferes,  Francisco  Nery,  do  batalhão  de  caçadores  n.**  5. 

O  mappa  original  que  nos  proporciona  a  apresentação  dos  antecedentes  ex- 
tractos é  acompanhado  pelo  oflicio,  que  em  seguida  inserimos,  por  nos  parecer 
que  muito  importa  elle  um  tributo  de  honra  devido  á  boa  memoria  dos  nossos  ve- 
lhos soldados  peninsulares,  não  sendo  menos  honorifico  para  a  do  illustre  ipare- 
chal  commandante  em  chefe  do  exercito  portuguez,  exercito  n*aquelles  tempos 
de  tanta  e  tão  bem  merecida  gloria  militar. 

«III."*  e  ex."®  sr. — S.  ex.*  o  marechal-general  duque  da  Victoria,  ha  de  ter 
enviado  a  v.  ex.*,  como  costuma,  o  despacho  relativo  ás  acções  que  tem  havido 
desde  o  dia  9  do  corrente,  e  a  mim  só  me  toca  dirigir  a  v.  ex.'  o  mappa  incluso 
dos  mortos,  feridos,  extraviados,  e  prisioneiros  de  guerra,  que  teve  o  exercito  nas 
referidas  acções;  e  sinto  muito  que  o  seu  numero  seja  tão  grande,  mas  tenho  a 
consolação  de  poder  asseverar  a  v.  ex.*,  que  o  exercito  portuguez  adquiriu  uma 
gloria,  superior  mesmo  á  que  já  tinha,  posto  que  esta  fosse  tão  esplendida.» 

<  V.  ex.^  sabe  muito  bem,  que  uma  reputação  militar  e  gloria  tão  alta,  não  se 
ganham  sem  perda,  e  que  a  nossa  admiração  e  satisfação  do  resultado  não  pode 
deixar  de  ser  misturada  com  sentimento,  e  que  este  é  talvez  menos  applicavel 
áqueiles  que  morreram  gloriosamente  do  que  aos  que  ficaram  prisioneiros,  e  so- 
bre tudo  n'esta  occasião,  pois  que  tenho  a  satisfação  de  poder  dizer  a  v.  ex.*  que 
os  officiaes  dados  no  mappa  prisioneiros,  o  foram  pela  sua  firme  resolução  de  se 
conservarem  nos  seus  postos  e  de  mostrarem  até  ao  fim  um  exemplo  próprio  de 
officiaes  aos  seus  soldados. 
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Deus  guarde  a  v.  ex.*— Quarlel-general  em  Ustarritz,  20  de  dezembro  de 
4813.-111."°  e  ex."**  sr.  D.  Miguel  Pereira  Forjaz.— Assignado— JfarecA/i/  W.  C. 
Beresfordj  marquez  de  Campo  Maior  (i).»  * 

Em  7  de  janeiro  seguinte  accusou  o  governo  a  recepçlo  d'este  ofiScio,  do  que 
o  marechal  deu  conhecimento  ao  exercito  na  ordem  do  dia  de  24  do  referido  ja- 
neiro, por  importar  aquella  correspondência  a  approvaçSo  dos  governadores  do 
reino  aos  serviços  do  exercito,  e  a  manifestação  dos  beneOcx)s  e  paternaes  senti- 
mentos do  príncipe  regente  e  dos  mesmos  governadores. 

Vejamos  agora  quanto,  com  respeito  ao  comportamento  do  exercito  portu- 
guez,  a  propósito  da  batalha  do  Nive,  fez  comprehender  o  marechal  na  ordetn  do 
dia  de  25  de  dezembro,  alem  do  que  da  mesma  ordem  flca  já  apontado: , 

cQuartel-general  de  Ustarritz,  25  de  dezembro  de  1813. —  Ordem  do  dia,— 
A  nação  portugueza,  sem  se  lembrar  dos  feitos  gloriosos  dos  seus  antepassados, 
olhando  somente  para  o  que  tem  succedido  na  presente  guerra,  não  pôde  duvi- 
dar, de  que  sempre  que  ouvir  fallar  de  uma  batalha,  em  que  as  suas  tropas  tenham 
cooperado,  ha  de  também  ouvir  elogial-as;  e  na  occasião  actual  não  será — nemé 
de  presumir,  que  d'aquí  em  diante  seja — frustrada  a  sua  expectação.» 

cS.  ex.^  o  sr.  marechal  Beresford,  marquez  de  Campo  Maior,  a  respeito  das 
acções  que  tiveram  logar  desde  9  até  13  do  corrente  inclusive,  e  que  serão  relata- 
das pelo  ill.°*°  e  ex.'"^  sr.  marecbal-general  duque  da  Victoria,gosa  a  satisfação,  e 
acha-se  no  agradável  dever  de  ter  somente  que  referir  a  sua  alteza  real  o  prín- 
cipe regente  nosso  senhor  a  boa  conducta  das  suas  tropas,  e  fazer-lhe  os  seus 
elogios.» 

cSerá  para  sua  alteza  real  um  prazer  bem  agradável;  e  fará  em  s.  ex.^  os  srs. 
governadores  do  reino,  e  em  todo  o  portuguez  uma  impressão  das  mais  satisfa- 
ctorias^  e  que  não  os  deverá  fazer  menos  ufanos,  o  verem  que  á  medida  que  as 
tropas  nacionaes  são  experimentadas,  se  mostram  dignas  de  toda  a  confiança,  e 
que  o  seu  comportamento  e  valor  são  sempre  mui  superíores  á  prova,  por  mais 
árdua  e  forte  que  esta  seja.» 

tD'esta  verdade  dão  testemunhos  abundantes  os  feitos  de  armas  das  tropas 
portuguezas  nas  ultimas  batalhas.  A  sua  reputação  já  estava  formada:  e  o  está 
igualmente  ha  muito  tempo  a  estima  e  admiração  dos  seus  valorosos  companhei- 
ros de  armas  do  exercito  britannico,  existindo  só  entre  uns  e  outros,  uma  emula- 
ção honrosa  para  todos,  e  uma  estimação  e  amisade  reciproca.» 

(2)  Archivo  geral  do  ministério  da  guerra.  —  Guerra  peninsular. — Gorre^ndencia  do 
marechal  general  marquez  de  Campo  Bfaior  com  o  ministro  da  guerra  —  P.  n.«  i9.— N.<«  i90. 
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tO  sr.  marechal  tem  a  salisfaç5o  de  dar  a  saber  a  sua  alleza  real,  e  bem  assim 
a  s."  ex."  os  srs,  governadores  do  seu  reino  de  Portugal,  que  não  obstante  acbar-se 
tão  elevado  o  caracter  das  suas  tropas  por  tantos  feitos  gloriosos,  comtudo  n'es- 
tes  últimos  acontecimentos  ainda  ellas  augmentaram  a  sua  reputação,  o  a  appro- 
vação  do  nosso  grande  commandante  o  ill.*^  e  ex."*°  sr.  marechal-general  duque 
da  Victoria,  como  a  admiração  que  os  srs.  generaes,  e  todas  as  classes  do  exer- 
cito britannico  já  lhes  prestavam.» 

tO  sr.  marecbal  não  pôde  elogiar  demasiadamente  o  exercito  portuguezn'es- 
tes  acontecimentos;  e  ao  mesmo  tempo  que  é  da  sua  obrigação  levar  o  seu  mere- 
cimento à  presença  de  sua  alteza  real,  c  á  de  s.**  ex."  os  srs.  governadores  do 
reino,  não  lhe  compete  menos  assegurar  ao  exercito,  que  dirigindo  as  suas  re- 
commendações  em  favor  dos  defensores  da  pátria  e  da  Europa,  é  certo  serem  re- 
cebidas e  consideradas  favoravelmente,  pois  que  è  um  governo  paternal,  que  con- 
templa o  merecimento  das  suas  valorosas  tropas,  e  se  disvela  em  remuneral-as 
quanto  é  possível.  O  sr.  marechal  é  testemunha  dos  desejos  e  cuidados  de  s.^  ex.** 
os  srs.  govemadoresdo  reino  de  proverem  ás  necessidades  das  famílias  dos  ofiBciaes 
gloriosamente  mortos  por  sernço  do  seu  soberano;  e  o  exercito  deve  estar  certo 
de  que  o  sr.  marechal  não  ommittirá  levar  á  presença  de  s.**  ex.**  os  srs.  gover- 
nadores do  reino  com  recommendação  toda  a  familia,  que  assim  perder  o  seu 
chefe,  pois  que  só  assim  cumprirá  os  desejos  benéficos  de  sua  alteza  real.» 

<0  sr.  marechal  desprezaria  o  seu  dever,  se  deixasse  n'esta  occasião  de  lembrar 
ao  exercito  portuguez,  quanto  este  deve  á  subordinação  e  disciplina;  e  o  lembra 
com  o  único  objecto  de  que  os  seus  oQíciaes  nunca  percam  de  vista  uma  e  outra.» 

f  O  sr.  marechal  servíndo-se  do  poder  que  sua  alteza  real  houve  por  bem 
conferir-lhe  com  o  fim  expresso  de  uma  prompta  recompensa  do  merecimento 
brilhante  das  suas  tropas,  promove  os  ofiSciaes,  e  officiaes  inferiores  abaixo  men< 
cionados,  que  lhe  foram  recommendados,  porque  tiveram  e  aproveitaram  a  occa- 
sião de  se  distinguirem:  e  manda  tomar  em  memoria  os  nomes  de  muitos  outros 
que  merecem  a  sua  contemplação,  para  se  lembrar  d'elles  na  primeira  conjun- 
ctura  favorável.» 

cO  sr.  marecbal  sente  infinitamente  que  houvesse  tantos  officiaes  e  homens 
mortos  e  feridos ;  mas  não  se  adquire  gloria  sem  perigo  e  perda ;  e  foi  esta  ainda 
muito  menor  do  que  se  podia  esperar  da  grande  força  com  que  o  inimigo  atacou. 
Porém  o  valor  é  a  segurança  do  valoroso,  e  a  perda  anda  sempre  em  proporção 
com  a  falta  de  coragem.» 

cEntre  os  officiaes  mortos  não  pôde  s.  ex.*  deixar  de  mencionar  para  rece- 
berem os  pezares  da  sua  pátria,  o  tenente-coronel  do  regimento  de  infanteria 
n.^  3,  Luiz  Diogo  Pereira  Forjaz,  official,  que  ainda  que  de  pouca  idade,  dava  a 
maior  esperança.  Era  elle  sempre  o  primeiro  a  arrostar-se  com  os  perigos;  subiu 
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ao  posto  guc  linha  pelo  seu  valor,  e  merecimento ;  e  perdeu  a  vida  gloriosamente 
nas  fileiras  do  inimigo  em  uma  carga  de  bayoneta,  mas  vendo  ainda  os  seus  bra- 
vos soldados  vencedores.  O  sr.  marechal  sente  também  a  morte  do  major  do  re- 
gimento de  infanteria  n.*^  18,  Mathias  José  de  Sousa,  que  commandou  bem  c  va- 
lorosamente o  regimento  na  maior  parte  da  batalha.  f(i) 

Esta  mesma  ordem  do  dia  foi  também  enviada  por  Bcresford  ao  ministro  da 
guerra,  para  conhecimento  do  governo  e  do  príncipe;  remeltendo-a  o  general  em 
chefe  com  um  oíTicio  próprio,  c  ajuntando-lhe  as  correspondências,  que  alguns 
generaes  britannicos,  c  commandantes  de  divisões,  lhe  haviam  dirigido  com  refe- 
rencia ao  comportamento  das  tropas  portuguezas:  documentos  estes,  que,  pelo 
nosso  especial  intuito  de,  tanto  quanto  nos  seja  dado,  alevantar  bem  alto,  comoé 
devido  e  justo,  as  quasi  desconhecidas  e  mal  apreciadas  glorias  do  nosso  exercito 
peninsular, —  cromos  forçoso  fazer  inserir  n'esle  logar: 

«III.™**  e  ex.""^  sr.— Com  a  mais  particular  satisfação  levo  ao  conhecimento 
de  V.  ex.*^  para  que  se  sirva  apresental-a  a  s.**  ex.'*  os  srs.  governadores  do  reino 
a  ordem  do  dia  de  25  do  corrente,  e  ser  por  sua  intervenção  levada  á  augusta  pre- 
sença de  sua  alteza  real,  que  mandei  publicar  ao  exercito  pelo  seu  brilhante  com- 
portamento nas  ultimas  acções  desde  9  até  i3  (Peste  mez;  e  posso  certificar  a 
v.  ex.*  de  que  não  sou  nada  exagerado  nas  expressões  com  que  elogio  as  valo- 
rosas tropas  que  o  compõem,  antes  sinto  muito,  que  os  termos  de  que  uso  não 
possam  expressar  o  seu  abalisado  esforço  e  disciplina,  tão  dignamente  como  ellas 
merecem.» 

«Tomo  também  a  liberdade  de  remetler  a  v.  ex.*  as  traducções  inclusas'das 
participações  que  recebi  de  alguns  generaes  britannicos  comniandantes  das  divi- 
sões, que  particularisam  com  mui  distincto  louvor  a  exemplar  conducta  das  tro- 
pas portuguezas,  que  cooperaram  com  elles,  e  o  elQcaz  auxilia  que  d'ellas  recebe- 
ram, confessando  ser-ihes  devida  uma  grande  parte  da  gloria  do  successo  d'aquelles 
dias,  pois  creio,  que  será  muito  agradável  a  s.**  ex.**  ver  o  tributo  de  justa  admira- 
ção, que  entre  si  se  pagam  as  tropas  das  duas  naç-ões  britannica  o  portugueza,  e 
a  perfeita  harmonia,  que  entre  ellas  existe  em  todas  as  occasiões.» 

«Eu  não  deixarei  escapar  esta  opportunidade,  sem  recommendar  á  conside- 
ração de  sua  alteza  real  as  esforçadas  tiopas  do  seu  exercito,  e  implorar  ao  mesmo 
tempo  a  sua  protecção  a  favor  das  famílias,  que  ficaram  sem  abrigo  pela  sentida, 
porém  gloriosa  morte  dos  seus  chefes  no  serviço  do  seu  soberano,  ainda  que 
s.**  ex."  os  srs.  governadores  do  reino  com  o  especial  desvelo  e  patriotismo,  que 
os  anima  em  favor  do  seu  paiz  téem  tido  toda  a  contemplação  com  as  famílias  que 
estando  n'estas  circumslancias,  téem  sido  por  minha  intervenção,  postas  debaixo 
do  seu  amparo. 

(I)  Colleeçiw  da$  ordens  do  dia  do  marechal  C.  C,  Bf/Ví/brí/.— 1813.  — Pag.  251  e  252. 
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«Deus  guarde  a  v.  ex.*— Quariel-general  em  Uslarrilz,  27  de  dezembro  de 
1813.— Sr.  D.  Miguel  Pereira  Forjaz.— Assignado. — Marechal  W.  C.  Beresford, 
raarquez  de  Campo  Maior.»  • 

Primeira  Iraducção  junta  ao  anlccedente  oíDcio: 

•  Bivouac  perlo  de  Bearrilz,  12  de  dezembro  de  1813. — Meu  querido  sir  Wil- 
liams.—Tomo  o  primeiro  momento  que  lenho  de  descanço,  por  ter  sido  rendida 
a  noile  passada  a  quinta  divisão  pela  primeira,  para  informar-vos,  que  nos  dias  9, 
10  e  11  do  corrente  fomos  bem  fortemente  atacados  por  uma  força  muito  supe- 
rior do  inimigo,  e  sinto  muita  satisfação  em  participar  o  extremamente  bom  com- 
portamento do  coronel  Rego —  Luiz  do  Rego  Barreio— e  da  sua  brigada,  e  par- 
ticularmente (Io  coronel  M.^  Creagh,  e  do  regimento  3,  que  teve  occasião  de 
fazer  um  dos  mais  bellos  ataques,  que  nunca  vi,  sobre  a  eslrada  de  Bayonna,  oc- 
casião em  que  foi  morto  infelizmente  o  tenente  coronel  Forjaz.  O  major  Campbell, 
e  o  regimento  15,  tiveram  occasião  de  se  distinguirem  pariicularmente— na  ver- 
dade elle  é  um  oflicial  muito  benemérito  — em  o  dia  1 1  dito,  quando  flcou  como 
nono  regimento  britannico  para  cobrir  o  ultimo  movimento  da  divisão  n'aquelle 
dia.» 

«Foram  muito  altendiveis  em  lodos  os  três  dias  o  zelo  e  attenção  do  major 
de  brigada  Fitz  Geraló,  do  capitão  Brackenbury,  que  me  prestaram  considerável 
auxilio.)) 

«O  coronel  Rego,  ainda  que  recebeu  uma  contusão  grave  não  quiz  deixar  o 
campo.  Eu  supponho  que  elle  mandará  provavelmente  uma  participação  dos  su- 
jeitos, que  debaixo  do  seu  commando  tiveram  occasião  de  se  distinguirem.» 

«Eu  posso  certificar  que  no  decurso  d'estes  três  dias,  as  tropas  portuguezas 
competiram  com  as  britannicas  em  bravura  desempenhando  as  suas  obrigações. 
O  batalhão  de  caçadores  n.**  8  fez  consideráveis  serviços,  mas  pedi  ao  coronel  Rego, 
que  vos  informasse,  que  elle  tem  falta  de  officiaes.» 

«Lamento  que  as  casualidades  tenbam  sido  tão  severas  com  a  divisão,  e  ti- 
vemos mais  de  que  um  terço,  que  n'ellas  foi  comprehendido,  entrando  muitos 
ofiDciaes  estimáveis.» 

«Tive  occasião  de  observar  particularmente  o  bom  comportamento  do  alfe- 
res António  Pinto  de  Carvalhaes,  do  regimento  1*5,  o  qual,  ainda  que  ferido  não 
deixou  o  campo.  Devo  pedir  licença  para  recommendar  á  vossa  protecção  o  sar- 
gento António  de  Almeida  Rosado,  o  mesmo  homem  que  me  ajudou  tanto  a  reunir 
as  tropas  na  sortida  de  S.  Sebastião,  que  se  tem  distinguido  muitas  vezes  desde 
então  debaixo  das  minhas  vistas,  e  particuiarmente  n^estes  últimos  três  dias ;  o 
major  Rosado  —do  regimento  3  portuguez — ,  cujo  comportamento  foi  exem- 
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piar,  e  ainda  que  gravemente  ferido,  flcou  no  campo  por  espaço  de  algumas  horas 
exposto  a  um  fogo  mui  forte.  O  major  Soares  do  regimento  15  distinguiuse  parti- 
larmente  cubrindo  no  dia  i  I  do  corrente  o  ultimo  movimento  da  divisão  para  a 
nossa  posiçSo.» 

«Eu  me  considero  muito  feliz,  por  ter  tido  debaixo  de  men  commando  simi- 
Ihantes  tropas.  E  permaneço  com  grande  attenção.— Vosso  Relment^,= Andretc 
Hap,  commandante  da  quinta  divisão. — A  sir  Guilherme  Carr.  Beresford». 

«P.iS.  Não  devo  esquecer-me  de  re^mmendar  á  vossa  protecção  o  tenente 
Farinha  do  8.°  de  caçadores,  pelo  seu  comportamento  no  dia  9  do  corrente,  em 
o  qual  foi  ferido:  eile  também  se  distinguiu  em  S.  Sebastião». 

Segunda  traducção  a  que  allude  a  antecedente  oílicio  do  marechal  Beres- 
ford :  ** 

fVilIa  Franca,  14  de  dezembro  de  1813.— Senhor.— Frequentemente  le- 
nho tido  occasiões  de  mencionar  a  v.  ex.*  o  meritório  comportamento  do  tenente 
coronel  Brown,  do  9.®  de  caçadores,  e  lambem  p  do  seu  excellente  corpo:  eu  ago- 
ra me  dirijo  novamente  a  v.  ex.*,  em  consequência  da  participação  extremamente 
favorável  que  me  fez  o  major  general  Byng,  dos  serviços  honlem  praticados  pelo 
tenente  coronel  Brown,  e  pelos  officiaes  e  soldados  do  9.®  de  caçadores,  e  peço  li- 
cença para  os  recommendar  à  favorável  attenção  de  v.  ex."». 

«Tenho  grande  rasão  para  lamentar  a  grave  perda,  que  este  corpo  soRreu 
ultimamente,  com  particularidade  pela  morte  do  major  Harrisson,  e  pela  ferida 
que  hontem  recebeu  o  tenente  coronel  Brown,  a  qual,  aindaque  não  é  perigosa, 
privará  o  seu  paiz  por  algum  tempo  de  aproveitar-se  dos  seus  úteis  serviços.  É 
na  verdade  um  motivo  de  mais  para  o  meu  sentimento,  que  a  força  d'este  corpo 
ficasse  tão  reduzida  nos  dois  últimos  combates  em  que  elle  entrou,  de  sorte  que 
apenas  poderá  ser  a  sufficiente  para  os  serviços  de  um  corpo ». 

<  Era  contrario  inteiramente  ás  minhas  intenções,  que  se  deixassem  ser  as 
que  mais  soffreram  na  acção,  que  tiveram  hontem ;  porém  o  tenente  general  sir 
Guilherme  Stewart,  a  quem  foram  mandados  como  apoio  até  que  chegassem  as 
outras  tropas,  conhecendo  muito  bem  o  que  devia  esperar  da  bravura  do  tenente 
coronel  Brown  e  do  seu  corpo,  aproveitou-se  da  occasião  que  então  linha  para  as 
empregar. — Tenho  a  honra  de  ser  de  v.  ex.*— O  mais  obediente  e  humilde  cria- 
áo.=H.  Clinlon.—  k  s.  ex.*  o  marechal  Beresford  C.  B.». 

P.  S.  Omitli  pela  pressa  com  que  escrevi  esta  carta,  o  nome  do  tenente  aju- 
dante Simpson,  cuja  assiduidade  no  desempenho  dos  seus  deveres  tive  frequen- 
temente occasiões  de  observar,  e  cuja  bravura  e  intelligencia  no  campo  mereceu 
por  muitas  vezes  a  attenção  do  sen  commandante.  O  major  que  succedeu  no  com- 
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mando  do  batallião  ao  tenente  coronel  Brown,  quando  elle  foi  ferido,  recom- 
menda  pela  bravura  que  manifestaram  no  ataque  sobre  a  montanha,  em  frente  da 
direita  da  nossa  posição  de  hontem,  o  capitão  Valente,  e  o  tenente  ajudante  Sim- 
pson,  e  remetto  a  sua  recommcndação,  convencido  de  que  estes  ofliciaes  são  di- 
gnos da  attenção  de  v,  ex.*». 

Terceira  traducção : 

•Briscons,  iC  de  dezembro  de  18i3.—  Querido  senhor. — Em  toda  a  carreira 
do  meu  serviço  militar  não  tive  de  satisfazer  a  um  dever  mais  agradável,  do  que 
áquelle,  que  me  sinto  obrigado  a  cumprir  para  com  os  valorosos  oíSciaes  e  sol- 
dados do  exercito  portuguez,  que  foram  postos  debaixo  das  minhas  ordens  por 
sir  Rowland  Hill  na  acção  de  13  do  corrente  »• 

tO  valor  que  manifestaram  a  brigada  de  artilheria  do  tenente  coronel  Tulloh, 
a  brigada  do  commando  do  brigadeiro  general  Ashworth,  e  a  divisão  comman- 
dada  pelo  marechal  de  campo  Lecor  n*esta  luta,  foi  tal  como  devia  ser,  e  excitou 
a  admiração  de  todos  que  presenciaram»  ou  testemunharam  os  acontecimentos 
d'aquelle  dia.  Sem  disparidade  do  valor  e  disciplina  dos  nossos  próprios  nacio- 
liaes,  estou  inteiramente  prompto  a  dar  pelo  menos  uma  parte  igual  d'estas  vir- 
tudes guerreiras  a  todas  as  tropas  portuguezas,  que  têem  estado  debaixo  das  mi- 
nhas vistas  em  toda  esta  árdua  companha ;  nem  estou  menos  prompto  a  attribuir 
o  successo,  que  coroou  os  esforços  do  coipo  alliado  em  13  do  corrente,  ao  com- 
portamento verdadeiramente  valoroso  das  tropas  portuguezas  acima  mencio- 
nadas». 

«No  meu  officio  a  sir  Rowland  Hill,  sobre  o  comportamento  d'aquellas  tropas, 
que  me  fez  a  honra  de  por  debaixo  das  minhas  ordens  n'aquella  occasião,  conheço 
que  não  expuz  sufiQcientemente  o  merecimento  de  muitos  corpos,  e  ofiSciaes  que 
se  distinguiram ;  o  zelo,  a  constância  e  a  determinação  para  vencer  foi  tão  decidida 
da  parte  de  todos  os  que  combateram,  que  eu  percebi  quasi  ser  injusto,  se  tivesse 
marcado  mui  precisamente  merecimento  algum  particular  t. 

cSir  Rowland  Hill  presenciou  occularmente,  e  pôde  juntamente  com  a  mi- 
nha participação  oQicial  servir  de  amplo  testemunho  sobre  a  grande  obrigação 
em  que  está  constituída  a  nossa  causa,  para  com  a  extremamente  aperfeiçoada 
disposição  das  tropas  portuguezas,  e  particularmente  para  com  a  conducta  d'ellas 
no  dia  13  do  corrente.  N^aquella  participação  mencionei  o  merecimento  de  cada 
corpo  em  terrenos  quasi  iguaes.  A  brigada  do  brigadeiro  general  Ashworth,  em 
todas  as  acções  doesta  campanha  tem  excitado  invariavelmente  a  minha  admiração. 
Nem  nos  difTerentes  exércitos  da  Europa,  em  que  tenho  servido  durante  esta 
guerra,  ou  a  passada,  eu  me  achei  com  tropas,  em  cujo  nobre  espirito  eu  podesse 
confiar  tanto,  sendo  bem  dirigido.  Unidos  aos  batalhões  britannicos  da  segunda 
divisão,  e  muitas  vezes  ligados  com  elles  os  corpos  porluguezes,  repeilíram  o  in- 
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imigo  á  bayoneta  no  dia  13  do  corrente  de  um  modo,  que  poderei  sempre  apon- 
tar como  exemplo  a  todos  os  que  combaterem  na  causa  commum  juntos  com 
estes  valorosos  alliados». 

cOÍTereci  á  immediata  altenção  de  sir  Ro\vland  Hill  o  brilhante  ataque,  que 
em  um  período  crítico  da  acção  Toi  executado  pelo  regimento  i4,  commandado 
pelo  major  Jacintho  Travassos,  que  foi  gravemente  ferido;  eéda  minha  obrigação 
para  com  este  valoroso  official,  que  cu  chame  a  atlenção  de  v.  ex.*  para  com  o  me- 
recimento d'elle,  e  infinitamente  me  alegrarei,  se  vós  o  premiardes  cora  promo- 
ção, ou  lhe  conferirdes  outras  distincções.» 

cSe  um  similhante  signal  de  respeito  se  poder  mostrar  á  familía  e  memoria 
do  valoroso  major  José — Malhias  José  de  Sousa  —  que  morreu  em  um  ataque  do 
regimento  18,  elle  seria  tributado  com  rasão.  O  capitão  Borges,  que  succedeu  no 
commando  d'esie  esforçado  corpo,  vos  será  favoravelmente  mencionado  pelo  bri- 
gadeiro-general  Ashworlh,  e  serei  feliz  se  souber,  que  elle  mereceu,  e  recebeu  a 
vossa  especial  protecção.» 

f  Emquanto  ao  brigadeiro-general  Ashworlh ;  o  tenente-coronel  TuUoh,  da 
arlilheria ;  o  tenente-coronel  Trant  do  regimento  6,  o  tenente-coronel  Fearon,  do 
8  de  caçadores;  e  igualmente  o  capitão  Lumley,  do  regimento  18,  eu  não  posso 
explicar-me  demasiadamente  em  seu  louvor,  e  chamar  com  instancia  a  vossa  atten- 
ção  sobre  o  seu  merecimento.  Eu  assim  me  expressei  na  parte  que  dei  a  sir  Ro- 
wland  Hill,  mas  conheço  que  satisfaço  agora  por  um  modo  agradável,  tanto  á 
obrigação  como  á  amisade,  communicando  comvosco  directamente  sobre  este 
assumpto.» 

f  Ha  outros  alguns  olDciaes,  cujos  nomes  eu  não  conheço,  mas  cujo  valor  ob- 
servei durante  a  acção  com  particularidade.  Se  vós  desejardes  que  vos  transmitia 
um  memorandum  mais  circumstanciado  a  respeito  dos  mesmos  oiBciaes,  ser-me- 
ha  muito  agradável  procurar  as  informações  necessárias.» 

«Pelos  vossos  esforços,  e  pela  distincção  do  merecimento,  ganhou  o  exer- 
cito portuguez  a  grande  reputação  que  com  justiça  conserva,  e  emquanto  eu  tiver 
a  boa  fortuna  de  servir  com  alguma  parte  d'elle,  será  uma  tarefa  agradável  para 
mim  dirigir  o  meu  auxilio  para  o  mesmo  objecto,  submettendo  ao  vosso  conheci- 
mento a  benemérita  conducta  d^aquelles,  que  forem  postos  debaixo  do  meu  com- 
mando. 

«Tenho  a  honra  de  ser  com  altenção,  eic.=^W.  Stewart,  tenente-general.» 

«P.  S.— O  marechal  de  campo  Lecor,  com  quem  tenho  tido  a  fehcídade  de 
cooperar  em  árduo  serviço  anterior  na  península,  terá  a  honra  de  vos  participar  o 
valoroso  comportamento  do  regimento  2,  debaixo  do  commando  do  brigadeiro- 
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general  Cosia,  quando  foi  destacado  por  minha  ordem  em  um  periodo  critico  de 
acção,  para  recuperar  o  cenlro,  e  esquerda  da  minha  posição.— W^.  S.(í)í 

Como  se  segue  accusou  D.  Miguel  Pereira  Forjaz  a  recepção  d'esta  interes- 
sanle  correspondência : 

cRecebi  e  levei  immedialamente  á  presença  dos  governadores  do  reino,  o 
oflicio  que  v.  ex/  me  dirigiu,  em  dala  de  27  de  dezembro  passado,  com  a  ordem 
do  dia  21,  e  mais  documentos  que  vinham  inclusos,  que  os  mesmos  governadores 
mandaram  publicar  logo  para  conhecimento  e  satisfação  do  publico,  sobre  o  bri- 
lhante comportamento  das  valorosas  tropas  portuguezas;  e  propondo-se  os  go- 
vernadores do  reino  a  fazer  sem  demora  presente  tudo  o  referido  a  sua  alteza  real 
o  príncipe  regente  nosso  senhor,  não  ficarão  sem  premio  os  bons  serviç.os  de  tão 
beneméritas  tropas,  merecendo  em  especial  maior  consideração  as  famílias  dos  que 
gloriosamenta^acabaram  a  vida  cobertos  de  gloria  no  campo  da  honra,  elc.v 

Quarenta  e  dois  ofBciaes  de  varias  patentes  promoveu  o  marechal  Beresford 
á  eíTectividade  ou  á  graduação  dos  postos  ímmediatos,  e  ao  posto  de  alferes,  doze 
olficiaes  inferiores;  usando  assim  da  auctorisação  que  pelo  príncipe  regente  lhe 
fòra  concedida,  para  prompta  recompensa  dos  actos  de  merecimento  e  valor  pra- 
ticados em  combate. 

De  quantos  por  esta  forma,  promoveu  Beresford  pela  batalha  doNive,  encon- 
trará o  leitor  os  nomes  e  destinos  no  documento  comprehendido  na  competente 
collccção  sob  o  n.^  155. 

Cumpre-nos  dizer  agora,  que  posteriormente  aos  últimos  acontecimentos  do 
dia  13,  alguns  recontros  houve  e  choques  de  menos  consideração,  em  que  aos 
alliados  não  abandonou  a  fortuna,  não  conseguindo  Souli  e  os  seus  valentes  sol- 
dados, alterar  sequer  no  mínimo,  as  condições  de  conveniência  para  ulteriores 
commettimentos,  em  que  Wellington  tinha  habilmente  collocado  os  exércitos  do 
seu  mando. 

Na  esperança  de  obter  algimi  successo,  fizera  o  marechal  francez  mover  de 
Bayonna  varias  tropas,  que  se  encaminharam  pela  direita  do  Adour,  chegando  três 
<livís()es  a  effeituar  a  passagem  d'este  rio. 

No  dia  16  uma  força  imperial  repassou  em  Urt  o  Adour,  e  appareceu  amea- 
çando a  retaguarda  de  Hill;  manifestação  e  intenções  frustradas,  porquanto,  o 
general  inglez,  que  assim  o  havia  previsto,  ordenara  opportunamente  as  medida.s 

(4)  Archivo  geral  do  ministério  da  guerra.  —  Guerra  peninsular.  —  Correspondência  do 
marechal  general  marquei  de  Campo  Maior  c^m  o  ministro  da  guerra.  — P.  49.  — N.*^  791.— 
E.  94. 
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próprias  para  a  coiiveuieiUe  recepção  do  inimigo;  o  que,  pelo  francez  reconhecido, 
o  determiDOu  a  passar  durante  a  noite  para  o  outro  lado  do  rio,  não  se  patenteando 
mais  na  margem  opposta,  desde  enlâo  livre,  se  não  considerarmos  a  situação  do 
general  Paris,  que  na  direcção  de  Saint-Palais  continuava  á  frente  dos  da  sua  obe- 
diência. 

Desenganado,  portanto,  o  marechal  Soult  da  ine£Bcacia  das  suas  tentativas, 
não  obstante  moverem-so  ainda  ao  seu  mando  cincoenta  mil  soldados  de  infante- 
ria  e  seis  mil  de  cavallo,  desistiu  por  então  de  novas  operações,  determinando  o 
recolhimento  das  tropas  á  quasí  remançosa  occupação  dos  acantonamentos. 

Limitado  á  defensiva,  tinha  Soult  a  direita  no  campo  entrincheirado  em  volta 
de  Bayonna,  o  centro  na  margem  direita  do  Âdour,  alongando-se  até  Port  de  Laune, 
onde  estabeleceu  o  principal  deposito,  e  a  esquerda  no  seguimento  da  margem  di- 
reita do  Bidouse,  desde  a  juncção  d'este  com  o  outro  rio  até  Saint  Palais,  cobrindo 
alguns  pontos  da  margem  direita  de  ambas  as  correntes. 

Subordinado  aos  seus  intuitos  defensivos,  não  descurou  Soult  as  fortificações 
de  Saint  Jean  de  Pied  Port,  e  de  Navarreine;  e,  para  deposito  e  abrigo  dos  auxi- 
lies e  reforços  que  do  interior  do  paiz  devia  receber,  fortificou  também  a  pequena 
mas  alegre  cidade  de  Dax. 

Emquanto  n'isto  trazia  o  intento  o  marechal  francez,  não  deixava,  todavia,  de 
procurar,  quanto  lhe  era  dado»  incommodar  os  alliados,  diligenciando  que  os  po- 
vos se  alarmassem  e  mais  activamente  auxiliassem  a  acção  do  exercito,  missão 
esta  que  quiz  confiar  ao  general  Harispe,  então  com  Suchet  sustentando  a  guerra 
na  Catalunha,  e  muito  apropriado  para  o  especial  encargo  pelos  seus  reconheci- 
dos méritos  para  a  organisação  de  corpo^-^raiico^^  habilidade  especialmente  reve- 
lada poraquelle  general  nas  campanhas  de  93  e  94. 

Pela  sua  parte,  o  general  em  chefe  britannico,  não  resolvido,  como  temos 
dito  e  pelas  rasões  sabidas,  a  continuar  desde  logo  as  operações,  com  prudente  e 
vigilante  cuidado  attendeu  particularmente  â  segurança  das  posições  com  tanta 
gloria  conquistadas  no  paiz  inimigo;  e,  não  só  porque  em  todas  as  situações  o  jul- 
gou assim  indispensável,  mas  também  para  neutralisar  os  esforços  de  Soult  no 
actuar  sobre  o  animo  dos  povos,— foi  sabiamente  solicito  na  manutenção  da  mais 
rigorosa  disciplina  procurando  conservar  as  melhores  relações  entre  as  tropas  e 
os  habitantes.  (1) 

(1)  Depois  de  quanto  fica  narrado,  ó  para  admirar  a  desfaçatez  com  que  o  Moniteur  do 
dia  20  de  janeiro  de  1814,  dizia  aos  seus  leiloores  de  Paris  e  da  França : 

>Lord  Wellington  annunciou  por  toda  a  parte,  que  forçaria  as  passagens  do  niye  e  do 
Adour,  cercaria  as  fortalezas  de  Bayona  e  marcharia  para  Bourdeaux;  elle  falhou  completa- 
n^ente  no  seu  desígnio;  os  combates  que  houve  desde  9  até  i3  de  dezembro  tèem  sido  em  sua 
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Terminando  por  esta  forma  a  noticia  dos  succedimcntos  militares  do  anno  de 
18Í3,  qiiasi  com  exclusiva  allus5o  ás  tropas  do  nosso  antigo  exercito,  como  nos 
impõe  o  dever  e  nos  pede  o  coração ;  vamos  registrar  agora  algumas  das  disposi- 
ções que  no  segundo  semestre  d'eslc  anno  foram  por  Beresford  adoptadas  como 
commandante  em  chefe  do  exercito  portuguez,  no  seguimento  da  sua  missão  de 
organisação,  disciplina  e  moralidade. 

Mencionaremos  igualmente  uma  ou  outra  das  medidas  pelo  governo  ou  pelas 
suas  auctoridades  adoptadas,  durante  o  mesmo  período,  altinentes  aos  assumptos 
da  guerra. 

Vemos  que  o  marechal,  solicito  em  attender  ao  regular  pagamento  dos  sol- 
dados do  exercito,  indica  na  ardem  do  dia  de  2  de  julho,  as  providencias,  a 
este  respeilo  e  mediante  reclamação  sua,  pelo  governo  adoptadas;  (i)  e  outros 
documentos  nos  dizem,  que  não  esquecia  elle  os  precisos  cuidados  sobre  as  atten- 
ções  reclamadas  pela  necessidade  do  conveniente  e  apropriado  fardamento  das 
tropas.  (2) 

Com  respeito  ás  contravenções  das  disposições  legaes,  manifestadas  pelos 
empregados  civis  juntos  a  estabelecimentos  e  repartições  militares  ou  aos  corpos 
do  exercito,  e  por  alguns  chefes  superiores  toleradas,  suppondo  ou  mostrando 
suppor  os  mesmos  empregados  terem  effectivamente  os  postos  militares  de  que 
apenas  lhes  são  concedidas  as  honras, —  expressa  o  marechal  na  ordem  do  dia 
de  U  do  referido  mez  de  julho,  a  doutrina  sensata  e  legal,  correctivo  d'aquellas 
tendências  abusivas  então  dominantes,  e  ainda  hoje,  por  certas  debilidades  do 
espirito  humano,  muito  longe  de  extinctas.(3) 

Providencias  para  que  os  ofliciaes  portuguezes,  internados  com  o  exercito  na 

desvantagem:  téem  perdido  mais  de  quinze  mil  homens,  incapacitados  de  combater:  a  nossa 
perda  não  tem  sido  a  quarta  parte  d'aqueUa.  O  exercito  inglez  está  em  grande  consternação. 
Lord  Wellington  limita  as  suas  pretenções  e  manda  intrincheirar  toda  a  parte  das  suas  li- 
nhas (!)» 

£  com  estes  dados  e  outros  de  igual  verdade,  eleborou  mr.  Thiers,  com  a  sua  •natureza 
de  azougue  e  a  inchação  do  seu  amor  próprio»,  como  diz  o  visconde  de  Chaleaubriand,  a  sua 
Histofia  do  consulado  e  do  império,  que,  no  que  á  nossa  peninsula  é  referido,  tanto  abunda  de 
manifestas  inexactidões,  de  falsos  juizos  e  insultantes  conceitos;  não  obstante  o  que,  é  ainda 
para  alguém  entre  nós,  preciso  texto,  para  pretenciosa  citação  de  pretendida  auctoridade,  e  se- 
guro estudo  para  conhecimento  da  historia ! 

(1)  Collecção  das  ordens  do  dia  do  marechal  G.  C.  Beresford, — 1813 — pag.  131. 

(2)  Archivo  geral  do  ministério  da  guerra. — Guerra  peninsular.  —  Correspondência  do 
marechal  general  marquez  de^lampo  Maior  com  o  ministro  da  guerra. —  P.  19.— N.«  496. 

(3)  Collecção  das  ordens  do  dia  do  marechal  G.  C.  Beresford.— \S{3~~^g.  135  e  136. 
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Hespanha,  recebessem  o  soldo,  sem  a  parte  de  moeda  em  papel,  que  no  paiz  eu- 
trava  nos  pagamentos  ;(i)  outras  atlendendo  á  sorte  dos  soldados  impossibilitados 
na  guerra(2),  ao  pagamento  de  soldos  aos  oíllciaes  prisioneiros  em  França (3),  ao 
provimento  de  pão  ás  tropas  em  marcha (4),  e  ao  pagamento  de  ofliciaes  e  solda- 
dos do  exercito(5), — comprehendem  as  ordens  do  dia  e  nos  dá  a  conhecer  o  es- 
tudo dos  documentos  existentes  nos  archivos  do  ministério  da  guerra. 

Considerada  pelo  governo  do  principe  regente  foi  a  necessidade  de  restric- 
çâo  na  administração  de  ordens  aos  aspirantes  ao  sacerdócio,  e  no  provimento  de 
postos  nas  ordenanças,  no  dislricto  de  Braga  e  nos  pertencentes  aos  donatários  do 
do  reino;  medida  provisória,  mas  imperiosamente  exigida  pelas  necessidades  da 
guerra  (6).» 

Por  solicitação  do  marechal  Beresford,  eram  ao  mesmo  tempo  attendidas  as 
necessidades  do  viação  no  paiz,  procedendo-se  a  trabalhos  nas  pontes  de  Abran- 
tes e  Punhete(7).» 

O  expediente  dos  conselhos  de  guerra  feitos  nos  corpos  era  campanha  (8);  a 
satisfação  dos  pagamentos  de  transportes  em  serviço  do  exercito  (9) ;  providencias 
contra  a  perda  de  armas  c  correames  succedida  nos  combales,  c  as  indicaçiJes  a 
a  este  respeito,  judiciosas  e  apropriadas  a  alevantar  o  espirito  das  tropas,  fazendo 
persuadir  aos  soldados,  «que  em  toda  a  occasiâo  é  desgraça  abandonarem  as  suas 
armas,  e  que  devem  fazer  ponto  de  honra  em  as  conservar  obstinadamente  e  con- 

(1)  CoUecção  das  ordens  do  dia  do  marechal  G.  C.  B^rM/brd.  — 1813— pag.  141  e  142. 

(2)  Arcbivo  geral  do  minislerio  da  guerra.  —  Guerra  peninsular.  —  Correspondência  do 
marechal  general  marquez  de  Campo  Maior  com  o  ministro  da  guerra.— P.  19.--N.°»  156,  207. 

(3)  Archivo  geral  do  ministério  da- guerra.  —  Guerra  peninsular.  —  Correspondenciíi  do 
marechal-general  marquez  de  Campo  Maior  com  o  ministro  da  guerra.  —  P.  19. —N.»  533. 

(4)  Collecção  das  ordens  do  dia  do  maredial  G.  C.  Beresford.  —1813  — pag.  137. 

(5)  Veja-se  na  Collecção  referida,  pag.  158. 

(6)  Archivo  geral  do  ministério  da  guerra.  —  Guerra  peninsular.  — Correspondência  do 
ministro  da  guerra  com  o  marechal  general  marquez  de  Campo  Maior. —  P.  E.— N."  509, 
1:317. 

(7)  Archivo  geral  do  minislerio  da  guerra.  —  Guerra  peninsular.  —  Correspondência  do 
ministro  da  guerra  com  o  marechal  general  marquez  de  Campo  Maior.  — P.  E. — N.°'  521, 
1:328. 

(8)  Collecção  das  ordens  do  dia  do  marechal  G.  C.  Beresford.  — 1813  —  pag.  158. 

(9)  Veja-se  na  Collecção  referida,  pag.  161  o  U)á. 
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duzirem  fora  do  combate»  (i) ;  o  concerto  o  a  conservação  de  armamenlos(2),  c  o 
provimento  e  pronooções  dos^officiaes  inferiores  nos  corpos  do  exercito,  recom- 
mendada  a  escolha  e  preferencia  pelos  dotes  de  educação,  comportamento,  méri- 
tos e  serviços,  constituem  o  assumpto  de  varias  ordens  do  dia  e  de  correspondên- 
cias do  illustre  marechal  com  o  ministro  dn  guerra(3).» 

Acerca  do  recrutamento,  lendo  em  devida  consideração  as  necessidades  do 
exercito,  e  não  esquecidas  as  conveniências  da  agricultura,  do  commercio,  do  na- 
vegação, das  artes  mechanicas  e  das  liberaes,  dos  oITicios  mechanicos,  das  scien- 
cias,  da  administração  civil  e  militar,  e  bem  assim  o  amparo  da  viuvez  e  da  decre- 
pitude—providenciou a  regência  do  reino  em  portaria  de  28  de  setembro,  cha- 
mando a  attenção  sobre  a  legislação  anterior  reguladora  do  assumpto,  e  pres- 
crevendo em  perfeita  combinação,  novos  principios  exigidos  pelos  tempos  e  cir- 
cumstancias  especiaes  de  occasião. 

Em  meio  das  tantas  e  tão  variadas  attenções  que  ao  marechal  prcoccupavam 
o  espirito  na  alteza  da  sua  posição,  não  esquecia  elle  o  recommendar  á  munificên- 
cia do  principe  regente  alguns  beneméritos  militares,  propondo-os  para  serem  ga- 
lardoados com  a  condecoração  da  ordem  da  Torre  e  Espada,  pelos  serviços  pres- 
tados em  campanha ;  e  pelo  que  de  si  dependia  immediatamente,  vemol-o  propor 
á  regência  do  reino,  uma  ampliação  de  força  no  batalhão  de  artifices-engenheiros, 
com  respeito  ás  duas  companhias  d'cste  corpo,  que  nos  trabalhos  de  sitio  da  praça 
de  S.  Sebastião  se  haviam  comportado  por  tbrilhante  modo;»  isto  por  julgar  de 
grande  utilidade  para  o  serviço,  attenta  a  especialidade  das  mesmas  companhias, 
o  acrescentamento  de  força,  que  propunha. 

Na  recommendação  a  que  alludimos  observamos  estarem  comprehendidos, 
entre  os  de  vários  ofliciaes  gcneraes  e  brigadeiros  inglezes,  os  nomes  dos  nossos 
conterrâneos,  brigadeiro  António  Hypolilo  da  Costa,  «por  ter  servido  durante  Ioda 
a  guerra  excellentemente  e  haver  sido  ferido  na  acção  de  30  de  julho ;»  do  briga- 
deiro Thomaz  Guilherme  Stubbs,  «por  se  haver  sempre  distinguido,  principal- 
mente na  batalha  de  Victoria,  e  em  Pamplona  onde  o  comportamento  da  sua  brigada 
mereceu  admiração;»  do  brigadeiro  Manuel  Pamplona  Carneiro  Rangei,  <'por  ter 
servido  excellentemente  cm  toda  a  guerra,  e  haver  sido  ferido  na  acção  de  30  de 
julho»,  e,  finalmente,  o  coronel  João  Telles  de  Menezes  e  Mello,  «por  ter  serxido 
excellentemente  dislinguindo-se  em  toda  a  guerra  (4). 

(1)  Collecçào  das  ordens  do  dia  do  marechal  G,  C,  J^etrí/ord.— 1813— pag.  163  e  164. 

(2)  Veja-se  na  CoUecção  referida,  pag.  171. 

(3)  Veja-se  na  CoUecção  referida,  pag.  172. 

(4)  Archivo  geral  do  ministério  da  guerra.  —  Guerra  peninsular. — Correspondência  do 
roarechal-general  marquez  de  Campo  Maior  com  o  ministro  da  guerra.  — P.  19.— N."  157, 
619  —  167,633. 
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A  disciplina,  inslrucçao  e  regularidade  do  serviço  nos  corpos  de  milicias(l), 
e  o  processo  de  julganienlos  de  desertores  pertencentes  aos  corpos  em  campanha 
e  apprehendidos  no  reino (2),  são  o  objecto  das  ordens  do  dia  de  3  e  23  de  ou- 
tubro.» 

Contém  mordem  do  dia  de  3  de  novembro,  bella  doutrina,  de  profícuo  ensi- 
namento contra  o  degradante  vicio  do  jogo,  e  nos  é  documento  de  quanto  peia 
moralidade  do  exercito  se  interessava  o  seu  illustre  commandante  em  chefe  (3). 

Em  3  de  novembro  veiu  a  publico  um  edital  da  intendencia-geral  da  policia, 
mandando  regressar  ás  terras  das  suas  naturalidades,  as  pessoas  de  baixos  mis- 
teres, que  tendo  em  Lisboa  buscado  abrigo  por  occasiâo  da  invasão  de  1810,  nesta 
cidade  em  grande  numero  ainda  se  conservavam  com  detrimento  da  cultura  dos 
seus  campos  por  falta  de  braços. 

Outro  edital  do  desembargador  Domingos  José  Cardoso,  commissario  em 
chefe  do  exercito,  veiu  lambem  a  publico,  prescrevendo  a  adopção  de  varias  me- 
didas de  máxima  justiça,  attinentes  ao  pagamento  em  atrazo,  dos  transportes  em- 
pregados no  serviço  do  exercito. 

É  tocante  a  maneira  pela  qual  adevogava  o  marechal  Beresford  perante  o  mi- 
nistro da  guerra,  a  sorte  da  viuva  de  um  distincto  ofiicial,  a  favor  de  quem  pedia, 
ao  menos,  o  pagamento  regular  do  seu  pobre  monte-pio.  t  V.  ex.*  sabe  muito  bem — 
dizia — os  serviços  que  fez  â  sua  pátria  o  fallecido  Francisco  Teixeira  Lobo,  tenente 
coronel,  que  foi,  do  regimento  de  cavallaria  n.®  12,  e  que  este  benemérito  oflBcial 
pelo  seu  distincto  merecimento  foi  promovido  com  um  posto  de  accesso,  em  ra- 
ção do  seu  bom  comportamento  no  campo  da  batalha ;  e  v.  ex.^  não  ignora  tam- 
bém, que  este  honrado  velho,  tendo  sido  prisioneiro  no  combate  de  Malajahonda, 
e  tendo-se  escapado  do  inimigo  foi  terminar  a  sua  carreira  de  armas  e  trabalhos 
em  Alicante,  longe  da  sua  casa :  com  a  morte  d*elle  fícou  em  bastante  desamparo 
a  sua  viuva  e  familia,  tendo  apenas  para  a  sua  subsistência  a  módica  quantia  de 
meio  soldo  do  seu  defunto  marido,  etc.  (4)> 

Provam,  entre  outros  documentos  o  interesse  que  o  marechal  ligava  á  sus- 
tentação do  soldado,  o  seu  oiScio  de  19  de  dezembro  dirigido  ao  ministro  da 
guerra,  e  a  correspondência  ao  mesmo  offlcio  adjunta;  colligindo«se  de  tudo, 

(1)  CoUecção  das  ordens  do  dia  do  marechal  G.  C.  Beresford. — 1813 —pag.  201. 

(2)  Veja-se  na  CoUecção  referida,  pag.  207. 

(3)  Veja-se  na  CoUecção  referida,  pag.  214  e  215. 

(4)  Archivo  geral  do  ministério  da  guerra.  —  Guerra  pemnsular.  —  Correspondência  do 
marechal  general  marquez  de  Campo  Maior  com  o  ministro  da  guerra.— P.  19. — N.*«  174,  738. 
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i]uanlo  [)ugnava  o  coinmandanle  cm  chefe,  por  que  neste  importante  assumpto 
fosse  considerado  não  só  o  que  respeita  i  quantidade  de  alimento  administrado 
ás  praças,  mas  também  a  qualidade  do  mesmo  alimento  e  a  sua  natureza;  fundado 
tudo  nas  rasões  justiGcalivas  de  taes  cuidados,  e  entre  ellas,  nos  principios  c  boas 
praticas  h}gienicas(i). 

Muitos  e  importantes  sao  os  testemunhos,  que  nos  manifestam  as  ordens  do 
dia  do  marechal  e  os  velhos  papeis  dos  archivos,  comprovando  os  sentimen- 
tos de  rectidão  e  as  aspirações  a  que  obedecia,  no  intuito  de  estabelecer  como 
principio  a  possivel  igualdade  na  applicação  dos  louvores  ou  das  censuras,  dos 
prémios  ou  dos  castigos,  administrando  imparcial,  a  justiça,  sem  consideração 
ao  grau  ou  hierarchia  do  sujeito  sobre  quem  devido  era  que  recaísse  o  galar- 
dão ou  a  pena. 

Entendera  o  marechal,  que  o  governador  das  armas  da  corte  e  provincia  da 
Estremadura,  o  sempre  venerando  e  muito  illuslre  fidalgo  tenente-general  D.  An- 
tónio Soares  de  Noronha,  faltara  a  cumprir  em  tempo  certas  ordens,  que  porelle 
general  em  chefe  lhe  haviam  sido  dadas,  e,  em  consequência,  se  bem  que  em  ter- 
mos delicados  todavia  severos,  em  duas  quasi  successivas  ordens  do  dia,  2íãmoeS' 
tou  o  general  D.  António,  estimulando-o  ao  melhor  cumprimento  dos  seus  de- 
veres. 

Não  deu  o  venerável  tenente  general  Noronha  parte  de  doente;  não  pediu  a 
reformação;  não  se  queixou  da  desconsideração  com  elle  praticada,  como  pelo  des- 
conhecimento do  dever,  e  por  mal  entendidas  ídéas  de  falsa  dignidade  e  estimulos 
de  insdenle  e  irrequieta  insubordinação, — praticaria  acaso,  em  tempos  de  menos 
seriedade,  mais  ignorância  dos  verdadeiros  principios  militares  e  mais  laxidão  de 
costumes,  qualquer  general  de  comedia  em  caso  similhante,  ou  oflicial  de  pequena 
graduação  com  rasão  pelo  seu  coronel  devidamente  reprehendido;  nada  d'isto:  o 
brioso  general,  o  dislinctissimo  fidalgo,  como  verdadeiro  soldado  tratou  de  justifi- 
car o  seu  procedimento  para  com  a  auctoridade  superior,  a  quem  o  príncipe  linha 
confiado  o  mando  em  chefe  do  exercito ;  e  reconhecendo  Beresford  a  falta  de  base 
para  as  suas  admoestações,  como  que  em  nobihssimo  jogo  de  proba  e  justa  inspi- 
ração com  o  respeitável  fidalgo  portuguez,  não  duvidou  desdízer-se,  fazendo  pu- 
blicar ao  exercito  a  seguinte  ordem  do  dia,  como  não  praticaria  a  fatuidade  in- 
sciente e  balofa  dos  que,  desdenhando  das  lições  do  passado,  aGíectando  saber  tudo 
e  ver  melhor,  ignoram,  commummente,  comomuitoserros  lastimosamente  denun- 
ciam sempre, — que  o  prestigio  da  auctoridade  só  pôde  e  deve  ser  mantido,  em 
quaesquer  circumstancias  e  relações,  mediante  o  mais  escrupuloso  respeito  á  ra- 
são, ao  direito  e  á  justiça. 

(1)  Archivo  fçeral  do  ininislerio  da  guerra.  —  Guerra  peninsular.  —  Correspondência  do 
uíarorhal  general  marquez  de  Campo  Maior  com  o  ministro  da  guerra.  —  P.  19.—  N.«  744. 
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tO  ill."®  e  cx.'"^  sr.  marechal  Beresford,  marquez  de  Campo  Maior,  leve 
infinita  diCGculdade  em  resolver-se  a  dar  as  ordens  do  dia  de  6  e  18  do  mez 
de  novembro  ultimo ;  mas  o  seu  dever  para  com  sua  alteza  real  o  principe  re- 
gente nosso  senhor  o  obrigou  a  isso  pelas  circumstancias  que  então  existiam, 
ou  mais  depressa  pela  falta  de  conhecimento,  em  que  tinlKi  sido  deixado  o 
sr.  marechal,  e  que  elle  não  o  podia  adquirir  sobre  o  que  tratam  as  referidas 
ordens:  porém  tendo  recebido  depois  de  s.  ex/  o  sr.  tenente  general  D.  Antó- 
nio Soares  de  Noronha,  explicações  satisfactorias,  e  que  a  respeito  do  objecto  de 
que  se  trata  lhe  tiram  a  culpa  que  poderá  parecer  ter-lhe  recaído  pelas  sobre- 
ditas ordens;  o  sr.  marechal  não  experimenta  menos  prazer,  do  que  lhe  custou 
a  dar  estas  ordens,  em  poder  restituir  a  este  antigo  e  honrado  official  a  boa 
opinião,  e  estima,  que  os  seus  longos  e  honrosos  serviços  e  conducta  lhe  tinham 
sempre  grangeado.» 

«S.  ex.*  o  sr.  tenente-general  D.  António  Soares  de  Noronha,  deve  estar  se- 
guro da  satisfação,  que  tem  o  sr.  marechal  de  poder  assim  fazer-lhe  justiça.= 
Ajudante-general,  Motiswho.{i}^ 

Poremos  remate  a  estas  limitadas  e  concisas  indicações,  recordando  ao  leitor 
os  fados  que  no  anno  anterior  occasionaram  que  aos  corpos  de  milícias  envolvi- 
dos nos  acontecimentos  militares  da  cidade  e  campos  da  Guarda  fossem  retiradas 
as  bandeiras,  e  dizendo,  que  a  esses  mesmos  corpos  milicianos  foram  depois  as 
mesmas  bandeiras  solemnemente  restituídas,  pelos  fundamentos  expressos  na 
ordem  do  dia  de  29  de  dezembro  assim  concebida : 

tS.  ex.*  o  sr.  marechal  Beresford,  marquez  de  Campo  Maior,  não  quiz  fazer 
apparecer  na  ordem  do  dia  de  2S  do  corrente,  nem  mesmo  alludir  a  causa,  cuja 
lembrança  podesse  sombrear  a  satisfação  que  todo  o  portuguez  deve  receber  dos 
feitos  das  tropas  nacionáes  n'ella  referidos;  porque  de  outra  forma  teria  dado  o 
passo,  que  vai  dar  pela  presente  ordem.» 

«S.  ex.*  nunca  perdeu  da  memoria,  nem  de  vista  a  sua  ordem  do  dia  de  7  de 
maio  de  1812,  da  qual  agora  falia,  e  experimenta  a  mais  viva  satisfação  em  poder 
annunciar,  que  desde  aquelle  tempo  tem  os  regimentos  de  milícias,  de  que  ella 
trata,  preenchido  tanto,  quanto  dependia  d'elles,  as  condições  impostas  na  pri- 
meira parte  do  §  2.®  da  mesma  ordem;  pois  que  s.  ex.*  tem  motivo  para  louvar 
a  regularidade,  zelo  e  boa  disciplina  patenteada,  e  adquirida  por  estes  regimen- 
tos desde  então :  e  se  os  felizes  successos  da  guerra  afastando  de  Portugal  o  ini- 
migo, os  tem  privado  como  corpos  de  se  lavarem  mais  completamente  da  mancha 
do  infeliz  acontecimento,  que  deu  origem  á  mencionada  ordem,  tem  plenamente 
cumprido  isto  em  seu  logar  não  só  o  exercito  portuguez  em  geral,  porém,  mais 

(1)  Collecção  das  ordens  do  dia  do  fnaraàal  G.  C.  Beresfwd. — 1813. — pag.  260. 
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particularmente  em  muitas  occasiões,  c  com  especialidade  no  dia  13  do  corrente 
os  regimentos  do  Porto,  quinta  brigada  do  exercito.» 

cEsta  brigada,  não  somente  composta  de  irmãos,  sobrinhos  e  parentes  pró- 
ximos dos  homens  dos  regimentos  de  milícias  do  Porto,  mas  actualmente  até  de 
muitos  dos  mesmos  soldados,  que  então  eram  doestas  milicias,  tem  o  direito  de 
reslabelecer,  como  com  eíTeilo  tem  bem  restabelecido,  o  caracter  da  provincia  a 
que  pertencem.» 

tOs  regimentos  de  linha  da  provincia  do  Minho  acham-se  em  circumstancias 
similhanles  para  com  os  regimentos  de  milicias  da  sua  provincia,  e  se  tem  distin- 
guido  igualmente  em  todas  as  occasiões,  que  se  lhe  tem  olTerecido,  couk)  se  pôde 
ver  nas  ordens  do  dia.^ 

«Em  consequência,  não  só  por  justa  contemplação  com  esta  brigada,  e  regi- 
mentos de  linha,  mas  também  pela  boa  vontade  dos  mencionados  regimentos  de 
milicias,  declaras,  ex.*  estes  restituídos  á  consideração,  que  sempre  mereceram  — 
excepto  n'aquella  única  occasião — ,e  ordena  que  as  suas  bandeiras  lhes  sejam 
restituídas  com  as  Tormalidades  necessárias,  as  quaes  serão  designadas  pelos  srs. 
generaes  das  províncias,  e  que  as  bandeiras  que  foram  perdidas  na  mesma  oc- 
casião sejam  substituídas  por  outras.» 

«S.  ex/  na  ultima  parte  do  i.^  %  da  mesma  ordem  do  dia  exprimiu  a  sua 
opinião  sobre  a  causa  d'aquella  desgraça,  e  bem  demonstrado  foi  depois  que 
não  era  falta  de  valor  pessoal  — nem  ninguém  o  poderia  suspeitar  á  vista  do 
que  a  nação  tinha  observado  até  então —  porém  sim  uma  espécie  de  insubordi- 
nação, que  não  era  positiva,  ou  Glha  de  intenção,  mas  que  procedeu  do  habito 
de  demasiada  familiaridade,  ou  convivência  entre  os  ofliciaes  e  os  soldados,  era 
consequência  da  qual,  não  tem  estes  últimos  aos  superiores  o  respeito  e  prom- 
pta  obediência,  que  o  serviço  militar  exige.  Se  antecipadamente  tivessem  estes 
soldados  sido  acostumados  ao  respeito  propriamente  militar,  e  á  prompta  obe. 
diencia  aos  seus  superiores,  não  leria  havido  o  acontecimento  uma  vez  que  não 
houvesse  falia  da  parte  dos  ofliciaes,  a  qual  com  eíTeito  não  houve;  mas  os  espí- 
ritos dos  soldados  não  estavam  preparados  para  temerem  desobedecer-lhes  em 
qualquer  situação.» 

«Isto  deve  mostrar  aos  commandantes  dos  corpos,  e  ofliciaes  de  milicias 
que  a  disciplina  só  não  basta,  mas  que  elles  devem  adquirir  por  uma  conducta 
justa,  imparcial  e  doce,  e  ao  mesmo  tempo  firme  para  com  os  seus  solda- 
dos, o  verdadeiro  respeito  da  parte  doestes,  o  que  lhes  assegurará  a  sua  obe- 
diência.» 

a  Os  srs.  generaes  de  provincia  lambem  verão  d'aqui  a  necessidade  de  re- 
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commendar  para  todos  os  graus  de  officiaes  de  milícias  as  pessoas  mais  abona- 
das e  de  mais  respeito  dos  seus  districtos,  combinando  estas  duas  qualidades.= 
Ajudante  general,  Mousinho  (1).» 

Devidamente  comprehendida  e  apreciada  foi  entSo,  e  em  geral,  esta  ordem 
do  dia,  tão  abundante  de  boa  doutrina  e  notavelmente  demonstradora  do  mais 
intelligente  tacto  na  direcção  e  mando  de  tropas. 

Vê-se  ali  bem  patente  o  profundo  estudo  e  o  conhecimento  do  coração  hu- 
mano e  das  nobres  paixões  de  proficuo  estimulo,  que  para  o  bem  o  podem 
actuar.  De  igual  modo  ali  se  manifesta,  e  bem  se  comprehende,  o  subido  grau 
de  mestria,  com  a  qual  sabia  o  commandante  em  chefe  do  exercito  portuguez  di- 
rigir-se  ao  soldado,  pondo  como  que  em  jogo  de  judiciosa  combinação,  quanto  é 
apropriado  para  ennobrecer-lhe  o  coração  e  exaltar-lhe  o  espirito,  em  proveito 
do  dever  e  da  honra  militar,  e  em  gloria  da  pátria ! 

D*este  notável  documento,  com  rasão  e  muito  acerto  diz  um  escriptor  da 
epocha : 

<0  louvor  e  o  vitupério  são  os  estímulos  mais  eíScazes  da  honra ;  e  é  pre- 
ciso confessar,  que  se  não  podiam  melhor  combinar,  em  proveito  do  exercito 
portuguez,  e  em  credito  da  nação,  do  que  o  faz  aqui  o  marechal;  porque  até 
mesmo  de  um  acto,  que  mereceu  justamente  a  sua  desapprovação,  deduz  um 
motivo  para  elogiar  o  valor  das  tropas  portuguezas ;  visto  que  declara,  que  a 
acção  porque  impoz  o  castigo  não  proveíu  de  cobardia,  mas  sim  da  falta  de  dis- 
ciplina, e  que  este  erro,  e  crime,  militarmente  fatiando,  acha-se  lavado  com  os 
repetidos  exemplos  de  valor,  e  com  os  assignalados  serviços  que  o  exercito  por- 
tuguez tem  feito  á  sua  pátria  (2).t 

E  com  esta  ordem  do  dia  terminou  no  anno  de  1813,  a  publicação  das  de- 
terminações de  mais  importância  contidas  na  coUecção  d'aquelle  anno,  concluindo 
por  este  modo,  quanto  de  muita  honra  para  a  memoria  dos  nossos  conterrâneos 
soldados  peninsulares,  em  tal  collecção  é  notório  e  abundante. 

Não  menos  lisongeiro  é,  em  nosso  parecer,  bastante  do  que  as  mesmas  ordens 
contéem,  para  a  veneranda  recordação  do  illustre  caudilho  britannico  comman- 
dante em  chefe  do  exercito  portuguez,  que,  como  de  muitos  dos  seus  actos  se  de- 
prehende  e  nol-o  diz  a  própria  ordem,  que  acabámos  de  inserir  — talvez,  e  infe- 
lizmente, por  muitos  não  bem  comprehendida  hoje — ,  tão  profundamente  mos- 

(i)  Collecção  das  ordens  do  dia  do  marechal  G.  C.  Beresford,—iSi*ò — pag.  261  e  262. 
(2)  Correio  braziliense.— Fevereiro  de  i844. 
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trava  a  mais  inapreciável  sabedoria  no  dirigir  as  tropas  para  a  pratica  das  acções 
de  virtude,  de  honra  e  de  guerreiros  méritos. 

Passando  a  dar  noticia  do  seguimento,  e,  para  nós,  conclusão  da  guerra,  ter- 
minaremos também  aqui  a  imperfeita  descripção  da  brilhantíssima  campanha  de 
1813,  que  ao  invicto  Wellington  mereceu,  bem  como  a  do  anno  immediato,  dos 
seus  mais  queixosos  e  menos  affeiçoados,  o  conceito  já  por  nós  expressado  nas 
seguintes  palavras:  €Ce8t  alors  quil  commença  cettecampagne brillantede  1813 
et  1814,  qui  reste  aujourd^hui  son  plus  beau  titre  de  gloire  (1).» 


(l)  Galerie  des  contemporains  fWiw/rw.— Bruxelles  — 1844. 
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enios  indicado  nas  linhas  com  que  damos 
principio  ao  presente  livro,  os  motivos  pelos 
quaes  o  que  primitivamente  fora  destinado 
á  composição  de  um  só  volume,  julgámos 
depois  comprehender  em  um  grosso  volume 
de  texto  e  outro  de  documentos.  Mais  fica 
também  nas  mesmas  linhas  manifestado, 
como  posteriormente  nos  pareceu,  que  em 
dois  volumes  de  texto,  aparte  os  documen- 
tos, dariamos  conta  do  nosso  empenho. 


Forçoso  nos  6,  porém,  declarar  agora,  como  ao  publico  devemos, 
não  nos  ser  dado  desde  já  pôr  n'esta  parte  remate  aos  nossos  trabalhos 
segundo  nos  era  desejo,  poisque  a  abundância  de  matéria  tomaria  o  li- 
vro de  exaggerado  numero  de  paginas,  se  n'elle'  incluissemos  quanto 
sobre  o  assumpto  que  nos  occupa,  diz  respeito  ao  anno  de  1814;  pelo 
que,  aqui  tratámos  somente  do  que  é  referido  aos  annos  de  1812  e  1813, 
resenando  para  livro  separado  o  que  respeita  ao  dito  anno  de  1814,  ul- 
timo da  guerra  em  que  o  exercito  portuguez  houve  parte. 


Ajuda,  29  de  abril  de  1877. 


Cláudio  de  ^/laly. 
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Explicação  promeltida  no  antecedente  volume VIII  a  XXI 


VI 

Continuam  na  Estremadura  bespanhola  as  operações  militares.— Principiam  os  sol- 
dados porluguezes  o  novo  anno  de  1812  combatendo  no  dia  1."  de  janeiro.— Com- 
bates de  Almendralejos  e  de  Fuentes  dei  Maestro.  —  Elogia  Beresford  o  compor- 
tamento dos  soldados  do  regimento  de  cavallaria  n.°  4  em  Fuentes  dei  Maestro. — 
Mais  importantes  e  decisivos  acontecimentos. — Procede  Wellington  directa  e  acti- 
vamente contra  Ciudad-nodrigo.  —  Sitio  de  Ciudad-Rodrigo.  —  Assalto  do  forte 
do  Tezo  de  S.  Francisco  da  referida  cidade. — Assalto  e  tomada  da  praç>a  de 
Ciudad-Rodrigo.  —  Distinguem-se  os  porluguezes  no  assalto  da  brecha.  — S3o 
elogiadas  as  tropas  alliadas,  merecendo,  entre  outros,  menção  especial,  os  re- 
gimentos n.*'  1  e  16.  —  Rende  Wellington  agradecimentos  aos  hespanhoes 
D.  Carlos  de  Hespanha  e  D.  Julian  Sanchez,  bem  como  aos  habitantes  de 
Castella.  —  É  promovido  por  distincção  um  oíficial  porluguez  que  se  offeroceu 
para  o  assalto  e  commandou  o  destacamento  de  artilheiros  na  investida  da 
brecha.  —  Da  regência  do  reino,  das  cortes  de  Hespanha,  de  Wellington  e  Be- 
resford recebem  as  tropas  alliadas  merecidos  encómios  pela  facção  de  Ciu- 
dad-Rodrigo. —  Proclamam  os  governadores  do  reino  celebrando  os  successos 
felizmente  passados  e  providenciando  sobre  o  seguimento  da  guerra.  —  Baga- 
geiros e  soldados  empregados  nos  transportes  dos  exércitos.  —  Prosegue  Wellin- 
gton diligenciando  tirar  o  conveniente  partido  dos  triumpbos  obtidos.  — Prepara-se 
em  segredo  a  aggressâo  a  Badajoz.  —  Sitio  da  praça  de  Badajoz.  —  Assalto  do 
forte  da  Picurifía  da  referida  praça.  —  Defensa  da  praça  de  Almeida.  —  Assalto  e 
tomada  da  praça  de  Badajoz.  —  Tomada  do  forte  de  S.  Christovão  de  Êadajoz. — 
Combate  da  Guarda.  —  Movimentos  que  precederam  a  investida  de  Badajoz. — 
Forças  portuguezas  empregadas  n'estas  operações.  —  Commemoração  honrosa  de 
alguns  ofiQciaes  de  diversas  patentes  que  commandavam  as  nossas  tropas,  e  foram 
dentre  elles,  o  maior  numero,  mortos  ou  feridos  durante  as  pelejas  de  Badajoz. — 
Como  passaram  os  acontecimentos.— Testemunha  occular  dos  successos. — O  Diá- 
rio inédito  do  brigadeiro  Josó  Correia  de  Mello.  —  Rectificações  históricas.  — 
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Perda  dos  alliados  nas  operações  de  Badajoz.  —  O  signal  de  engano.  —  Testemu- 
nhas presenciaes  dos  factos.  —  O  coronel  francez  Lamare  e  o  engenheiro  porlii- 
guez  José  Maria  das  Neves  Costa.  —  O  conde  de  Clonard.  —  Comportamento  das 
tropas  portuguezas  no  sitio  e  investidas  de  Badajoz.-— A  artilheria  porlugueza 
foi  no  sitio  d'aquella  praça  particularmente  benemérita.  —  Louvores  e  promoções 
comprehendidas  nas  ordens  do  dia  do  marechal  Beresford.  —  Os  briosos  artilhei- 
ros capitães  Vellez  Barreiros  e  Júlio  do  Amaral.  — O  marechal  Beresford  e  o  ca- 
pitão Júlio.  —  Os  governadores  do  reino  elogiam  o  valor  e  a  disciplina  do  exer 
cito  na  empreza  de  Badajoz.  —  As  casas  dos  lords  e  dos  communs  de  Inglaterra 
rendem  louvores  aos  generaes  e  ás  tropas  alliadas,  especificando  entre  os  portu- 
guezes,  o  brigadeiro  Champalimaud. — ^^ Carta  regia  dirigida  ao  marechal  Beres- 
ford.— Vestígios  actualmente  patentes  em  Badajoz  da  destruição  causada  pelos 
horrores  da  guerra.  —  A  lapide  do  baluarte  da  Trindade  e  o  cego  britannico  em 
1855,  —  Homenagem  á  memoria  dos  officiaes  mortos  e  feridos  no  sitio  e  assalto 
de  Badajoz.  —  Algumas  linhas  retrospectivas.  —  Movimentos  de  Marmont  em  Por- 
tugal que  podem  considerar-se  quarta  invasão.  —  Operações  militares.  —  O  briga- 
deiro Lecor. — Reprehensivèl  procedimento  das  tropas  francezas. —  Atrocidades 
pelos  francezes  praticadas  em  Alpedrinha  e  em  outras  povoações  da  Beira. — 
O  intrépido  Bacellar,  visconde  de  Montalegre.— Os  milicianos  nas  alturas  da 
Guarda.— Fatal  revez.— Sabias  disposições  do  marechal  Beresford  e  conceito  que 
mereceram.— Wilson  na  cidade  Guarda.  — Retrocede  Soult  sobre  as  fronteiras  de 
Andaluzia. -r  Acantona  o  exercito  alliado  entre  o  Águeda  c  o  Côa. — Rclira-sc 
Marmont  de  Portugal  e  marcha  em  Hespanha  até  conccnlrar-sc  em  Salamanca.— 
Náo  cessam  em  toda  a  península  ibérica  os  esforços  do  valor  e  do  patriotismo 
peninsulares.  —  Mina  frustra  brilhantemente  as  tentativas  do  francez  Dorssene.— 
Valoroso  comportamento  do  general  inglez  Cotton  e  de  alguns  dragões  britanní- 
cos  em  Villa  Garcia.  —  Continuam  os  portuguezes  sobre  o  mando  de  Hill  pelejando 
contra  o  inimigo.  — Combate  junto  ao  castello  de  Mirabete.  — Assalto  ao  castello 
de  Mirabete.  —  Louva  o  general  Hill  a  bizarria  das  tropas  n'estas  operações  e  es- 
pecialisa  a  firmeza  e  a  boa  disciplina  do  regimento  portuguez  de  infanleria  n.«  6.— 
Li«ongeiro  conceito  de  Wellington  acerca  das  referidas  operações  de  Hill.— Com- 
portamento benemérito  do  marquez  de  Alameda  e  do  povo  da  província  da  Es- 
tremadura hespanhola.  —  Prosegue  Wellington  as  operações  da  guerra.  —  Sitio 
dos  fortes  de  Salamanca.  —  Assalto  do  forte  de  S.  Caetano  de  Salamanca.  —  As- 
salto e  tomada  dos  fortes  de  Salamanca.  — Operações  que  precederam  estes  suc- 
cessos.  —  PJanos  de  Wellington.  —  Derrota  de  Ballesteros.  — Novos  pensamentos 
de  Wellington. — É  extrema  a  alegria  dos  habitantes  de  Salamanca  á  chegada  dos 
alliados.  — Retiram  os  francezes  sobre  Toro  e  Tordosillas.  — Continua  o  marechal 
Beresford,  em  meio  das  vicissitudes  da  guerra,  trabalhando  solícito  para  os  au- 
^mentos  da  disciplina  e  instrucç.lo  do  exercito.  —Ordem  do  dia,  —  Documento 
do  modesto  e  delicado  sentir  do  marechal  Beresford.  —  O  corregedor  de  Torres 
Vedras  felicita  Wellington  pelos  titulos  de  conde  de  Vimeiro  e  marquez  de  Tor- 
res Vedras  com  que  o  príncipe  regente  agraciara  o  Ínclito  lord.  —  Portarias  da 
regência,  editaes,  etc,  —  Proseguem  as  operações  n)ilitares.  —  Avançando  Wellin- 
gton, acampa  os  alliados  junto  ao  Guarefia.  —  Combates  de  Corte  de  Pleas,  de 
Víllalva,  de  Pollos,  d'a  Bedenga,  de  Castrejon,  de  Tordesilla  de  Ia  Orden,  dois  do 
Caniçal  e  de  HornilLis  de  Moxica.  —  Batalha  de  Salamanca  ou  Arapiles.  —  É  fe- 
rido n'esla  batalha  o  marechal  Beresford.  —  Modo  honroso  pelo  qual  Wellington 
se  refere  a  este  successo.  —  O  Diário  inédito  do  brigadeiro  José  Correia  de  Mel- 
lo.— Perdíis  dos  exércitos  contendores  na  batalha  de  Salamanca.— Elogios  ás  tro- 
pas alliadas,  pelo  seu  comportamento  na  batalha,  tributados  por  Wellington  c 
Beresford.  — Officiaes  portuguezes  promovidos  por  distincç5o  em  combate.— 
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Agradecimentos  aWelIkiglon.—Condecoram  as  cortes  hespanliolas,  mediante  pro- 
posta da  regência,  a  Wellington  com  a  ordem  do  Toison  de  oro.  —  Os  Arapiles,  o 
conde  de  Toreno  e  Bernardo  dei  Carpio.  —  Novas  recordações  dos  expatriados 
soldados  porluguezes  ao  serviço  de  Napoleão  I. — Algumas  noticias  sobre  a  cam- 
panha n'esle  anno  realisada  na  Rússia.  —  Constituição  do  grande  exercito.  —  Cita- 
ções de  Chaleaubriand. — Eugénio  Labaumc  e  a  sua  Rehção  completa  da  campa- 
nha da  Rússia, — Outi-a  vez  Chateaubriand. — Demonstrações  repetidas  c  diversas 
de  alto  apreço  do  comportamento  militar  dos  soldados  portuguezes  ao  serviço  da 
França,  por  Napoleão  1,  marechal  Ney,  general  Foy,  um  ajudante  de  Berthier,  Eu- 
gène  Fieffé,  etc. — Varias  considerações. — Militares  que,  tendo  pertencido  á  legião 
portugueza  ao  serviço  da  França,  voltaram  á  pátria  á  qual  foram  depois  honra  e 
proveito. — Alguns  militares  da  legião  portugueza  ficam  ao  serviço  da  França.— 
O  que  os  determinaria  a  este  procedimento?  —  Longe  da  patjia  são-lhe  úteis  em 
Zaragoza  e  n'outros  pontos  da  península  alguns  d'aquelles  militares.  —  Compor- 
tamento das  tropas  portuguezas  que  tomaram  parte  na  defensa  da  immortal  Zara- 
goza e  distincção  que  mereceram  de  Palafox  e  de  outros  generaes.  —  O  marechal 
Veríssimo  Alvares  da  Silva  e  seu  irmão  em  Zaragoza.  —  Duas  cartas  de  muita 
honra  para  estes  oíliciaes  e  para  o  valor  dos  portuguezes,  escriptas  pelos  generaes 
Palafox  e  La  Ripa.— Varias  considerações.  —  Continua  a  narração  dos  aconteci- 
mentos da  guerra. — Wellington  em  Valladolid.  —  Guerrilheiros  hespanhoes. — 
O  conde  de  Amarante  auxilia  as  operações  de  Wellington.  —  Progridem  os  movi- 
mentos.—  Combates  de  Valles  de  Canas,  da  Ribeira,  l.°  e  2.»  de  Ãlange  e  l.»  e  2.» 
de  Zarza  de  Alange.  —  Bloqueio  de  Zamora.  —  O  major  general  Long  elogia 
as  tropas  portuguezas  pelo  modo  por  que  procederam  no  combate  da  Ribeira.  — 
Adianta  Wellington  as  operações  nas  Castillas.  — Proporcionam -se  ás  tropas  por- 
tuguezas novos  campos  de  gloria. — Combates  de  las  Rosas  e  de  Majalahonda. — 
Sitio  do  forte  do  Retiro.  —  Combates  do  castello  de  Niebla,  de  Almendralejo  e  de 
S.  Lucar  Maior.  — Batalha  de  Sevilha.  —  Combates  de  Valladolid  e  de  Estepar.— 
Sitio  do  castello  de  Burgos.  —  Assalto  ao  intrincheiramenlo  em  frente  do  castello 
de  Burgos.  —  Assalto  ao  hornaveque  do  castello  de  Burgos.  —  Primeiro,  segundo 
e  terceiro  assalto  ao  castello  de  Burgos. — Combate  de  Riobena.— Forças  alliadas 
imraediatamente  empregadas  nas  operações  sobre  o  castello  de  Burgos. — A  cidade 
e  o  castello  de  Burgos.  —  Recordações.  —  O  conde  de  Clonard,  o  padre  Mariana, 
Duarte  Nunes  de  Leão,  a  batalha  de  Toro  e  intrépido  alferes  do  estandarte  real 
portuguez  na  mesma  batalha. — O  tumulo  áo  Empecinado  em  Burgos.  — Conti- 
nuam as  operações  dos  alliados. —  Desiste  Wellington  das  operações  sobre  Bur- 
gos e  ordena  a  retirada  sobre  o  centro  de  Cast^lla  a  Velha. — Perdas  dos  porlu- 
guezes nas  differentes  investidas  d*estas  operações.  —  Expressões  honrosas  de 
Wellington  referidas  ao  comportamento  das  tropas  alliadas  no  cerco  de  Burgos. — 
Causas  que  determinaram  a  resolução  de  Wellington.  —  Reune-se  ao  general  em 
chefe  britannico  o  general  rtill  com  as  tropas  do  seu  mando.  —  Retirada  de  Bur- 
gos.—  Quartéis  de  hinverno  dos  exércitos  alliados,  portuguez  e  iciglez.  —  As  tro- 
pas hespanholas.  —  Os  exércitos  francezes. — Differentes  conflictos  de  guerra  em 
que  combateram  as  tropas  portuguezas  durante  a  retirada  de  Burgos.  — Brilhante 
procedimento  dos  soldados  portuguezes  no  combate  de  Carrion,  no  da  ponte  de 
Valladolid,  na  passagem  do  Tormes  e  na  do  Huera  em  S.  Mufioz. — Outras  recor- 
dações que  com  estas  contrastam. — Wellington  manda  em  chefe  os  exércitos  na 
península.  — Noticias  curiosas  sobre  este  interessante  facto. — Enthusiastica  re- 
cepção de  Wellington  em  Portugal. — Beresford  na  cidade  do  Porto. — Beresford 
no  desempenho  das  funcções  de  commandante  em  chefe  do  exercito  portuguez. — 
Honra  ao  exercito  portuguez  prestada  por  Beresford  nas  pessoas  dos  brigadeiros 
Palmeirim  e  Gaspar  Teixeira. —Varias  disposições.  — Noticia  referida  a  anlece- 
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dentes  successos.  — Continua  Bcrcsfurd  altendendo  sollicito  ás  condições  de  pro- 
gressiva melhoria  do  exercilo.  — O  marechal  Beresford  e  as  freiras  das  ordens 
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res. — Determina-se  o  curso  no  paiz  da  moeda  ingleza  denominada  fiuinés. — Con- 
sideração devida  aos  empregados  da  impressão  regia.  —  O  venerando  general 
D.  António  Soares  de  Noronha.  —  Com  promettedores  auspicios  preparam-se  os 
exércitos  peninsulares  para  as  seguintes  campanhas 463  a  667 
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No  remanso  dos  combates  proparam-so  os  belligerantos  para  novas  emprezas. — 
Consideraçí^cs  geraes.  —  Como  consequência  d'oslas,  ovilam-sc  na  península  mo- 
vimentos e  acções  importantes.  —  Situações  e  disposição  dos  exércitos  francezes 
na  península.  —  Situações  e  disposiçSo  dos  exércitos  defensores  da  península. — 
Cólecioii  de  anedoctas  históricas  de  instruccion  entretenida.  —  Fí\i\s[o  e  bizarria  de 
Wellington  nos  seus  hábitos  em  campanha.  —  Presentem-se  importantes  movi- 
mentos no  correr  do  mez  de  março.  —  Por  chamamento  de  Napoleão,  Soult  re- 
passa a  fronteira.  —  Diminuem  as  forças  imperiaes  na  península.  —  O  rei  Pepe 
deixa  a  cidade  de  Madrid,  para  collocar-se  como  general  em  chefe,  á  fronte  dos 
exércitos. — Novos  genoraes  francezes  dos  exércitos  do  centro  e  meio  dia.— Com- 
batem alguns  soldados  portuguezes  e  hespanhoes  antes  da  abertura  da  nova  cam- 
panha.—  Combate  de  Bojar.  —  Batalha  de  Castalla.^^  Combate  de  Alcoy.  — Sitio 
da  praça  de  Tarragona.  —  Distinguem-se  n^eslas  facções  os  nossos  soldados. — 
O  batalhão  do  caçadores  n «  6  é  elogiado.  —  O  capitão  João  José  de  Moraes  Ma- 
dureira!—  Os  artilheiros  portuguezes  em  Cataluila. — Entrado  o  mez  de  maio  en- 
cetam os  exércitos  alliados  as  suas  brilhantes  operações  do  anno  de  1813. —  Apre- 
ciação dos  méritos  de  Wellington  com  referencia  ás  duas  campanhas  de  1813  e 
181i.  —  Observações  do  notável  historiador  conde  de  Toreno  sobre  os  assum- 
ptos da  epocha.  —  Analysa  c  elogia  o  conde  de  Clonard  os  planos  de  Wellington. — 
Força  numérica  das  tropas  portuguezas,  inglezas  e  hespanholas  de  que  immedia- 
tamente  dispunha  Wellington  ao  encetar  a  nova  campanha.  — Tropas  portugue- 
zas.—  Combatem-se  com  a  verdade,  em  honra  do  marechal  Beresfor<l,  falsas  e 
injustos  conceitos.  —  Recordam-se  os  nomes  de  alguns  distinctos  oíliciaes  em 
serviço  no  exercito. — Quarto  exercito  hespanhol.  —  Deixam  as  tropas  os  acanto- 
namentos dando  principio  ás  operações.  — Surprendem-se  os  francezes  pelo  acerto 
e  promptidão  dos  movimentos  dos  alliados.  —  A  linha  do  Doiro  é  abandonada  pe- 
las tropas  imperiaes  depois  de  pouco  significativos  combates.  —  Os  alliados  em 
Salamanca.  —  A  cavallaria  ingleza  de  Fane  e  Victor  Alten,  passando  o  Tormes, 
alaca  e  obriga  a  retirar  a  guarnição  franceza  de  Salamanca,  que,  tendo  abando- 
nado a  cidade,  tomara  posições  para  combater. — Valoroso  comportamento  em 
Alba  pelos  soldados  de  Longa  e  do  brigadeiro  hespanhol  Morillo.  — Disposições 
de  Wellington  adoptadas  em  Salamanca.  —  Regosijo  dos  habitantes  da  cidade  pelo 
.seu  librrtamonto  do  domínio  francoz.  —  Prosegue  Wellington  na  execução  dos 
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seus  planos.— OccupaiD  os  «tlliados  no  i.<»  de  junlio  as  cidades  de  ZanK)i'â  o 
Toro. -r  Jnnclo  a  Toro  e  a  Morales  combate  e  vence  a  cavallaria  ingleza.— O  va- 
lente D.  Julian  Sanchez  em  Castro  Nuno  e  Pollos.  —  Proseguem  as  operações  dos 
alliados.—Occupa  Wellington  Tordesillas.— Repassam  os  franeezes  o  Pisuerga.— 
Ajunta-se  aos  imperiaes  o  rei  Pepe  e  reunidos  encaníinham-se  sobre  Burgos. — 
Passam  os  allíados  o  Carrion  transpondo  em  seguida  o  Pisuerga.— Determinações 
de  Wellington.  —  Commettimenlo  do  general  Hill.— ^Os  franeezes  manobram  a 
passo  accelerado  por  modo  admirável  se^ndo  a  expressão  de  Wellington. — 
Abandonam  os  franeezes  a  cidade  e  o  castello  de  Burgos. —  SSo  profícuos  ás 
operações  de  Wellington  D.  Julian  Sanchez  c  vários  guerrilheiros  hespanhoes. — 
Manobras  de  Wellington  sobre  o  Ebro.  —  Passagem  d'este  rio  pelos  alliados.*- 
Precipitação  dos  movimentos  das  tropas  invasoras.  —  Difficuldadcs  superadas  pe- 
los alliados.  —  Falta  de  mantimentos. — Ardor,  morigeraçâo  e  disciplina  das  tro- 
pas alliadas.  —  Abre-se  para  os  alliados  novo  campo  de  gloria.  —  Combates  de 
Osma,  de  San  Millan  e  de  Morillas.  —  Encontradas  opiniões  dos  caudilhos  impe- 
riaes. —  Espantosa  confusão  entre  os  franeezes  na  capital  de  Alava.— -Batalha  de 
Vitoria. — Descreve-se  o  campo  de  Batalha. — Disposição  das  tropas  combaten- 
tes.— Fere-se  a  grande  batalha. — Heróico  comportamento  de  vários  combatentes 
portuguezes  e  estrangeiros. — Perdas  do  inimigo. — Perdas  dos  alliados. — Officiaes 
portuguezes  mortos  e  feridos.  —  O  Diário  inédito  do  major  Correia  de  Mello.  — 
Peças,  e  reparos  franeezes  no  arsenal  do  exercito.  —  Elogio  de  Soult  ás  concepçõesr 
de  Wellington  e  á  firmeza  e  valor  das  tropas  alliadas. — César  Cantu  e  a  tradi- 
ção.—  Admirável  abnegação  e  disciplina  dos  soldados  portuguezes. — O  bastão 
do  marechal  Jourdan. — Louvores  tributados  por  Wellington  e  Beresford  ás  tro- 
pas portuguezas  pelo  comportamento  que  ostentaram  na  grande  batalha. — O  ma- 
rechal de  campo  hespanhol  D.  Manuel  de  Alava.  —  Promoção  no  exercito  portu- 
guez  por  distincção  na  batalha  de  Vitoria.  — O  major  Carlos  José  da  Cunha. — 
Outras  demonstrações  de  apreço  ao  valor  das  tropas  portuguezas.  —  A  regência 
do  reino  agradece,  em  nome  do  principe,  a  Wellington  o  valor,  a  perícia  e  a  dis- 
ciplina dos  exércitos  alliados.  —  Outros  elogios. — O  marechal  Beresford  propõe 
e  o  príncipe  regente  determina  a  adopção  de  um  distinctivo  de  honra  para  os 
corpos  que  pelo  valor  e  disciplina  mais  se  recommendarara  na  batalha  de  Vito- 
ria.—  Decreto  de  13  de  novembro  de  1843.  —  Bandeiras  condecoradas.  —  O  cor- 
rer dos  tempos.  —  Tristes  recordações.  —  As  primittivas  bandeiras  na  batalha  de 
Vitoria.  —  Honra  á  boa  memoria  do  coronel  Horta.  — Vergonha  I  —  Crenças  pie- 
dosas dos  valentes  soldados  peninsulares.  —  O  Senhor  Jesus  dos  Quartéis. — As 
bandeiras  peninsulares  e  o  coronel  Sousa  Pinto.  —  O  fallecido  general  Joaquim 
Guilherme  da  Costa.  —  Bandeiras  de  infanteria  n.«  9  e  caçadores  n.«  li  no  colle- 
gio  mihtar.  —  Proseguem  os  acontecimentos  da  guerra.  — Combates  deVillaReal, 
de  Villa  Franca  de  Lascano  e  de  Tolosa. — Bloqueio  da  praça  de  Pamplona. — 
O  batalhão  de  caçadores  n.*  4  e  outras  tropas  merecem  elogio  n'estes  conflictos. — 
O  general  Graham  recommenda  como  muito  distinctos  em  combate  dois  ofiQciaes 
portuguezes.  —  Elogia  o  marechal  Beresford  os  regimentos  de  infanteria  n.«*  13 
e  24  e  os  batalhões  de  caçadores  n."  4  e  5. — Louvável  procedimento  dos  allia- 
dos em  Tolosa. — Officiaes  mortos  e  feridos.  —  Outras  operações.  —  O  general 
Clausel.  — Varías  disposições  pelo  marechal  Beresford  adoptadas  em  beneficio  da 
disciplina  e  mais  condições  militares  das  tropas  portuguezas. — Interessante  or- 
dem  do  dia.  —  Algumas  providencias  pelos  governadores  do  reino  adoptadas  du- 
rante o  prímeiro  semestre  de  1813.  —  Tropas  em  campanha  sob  o  immediato 
commando  de  Beresford. — Proseguem  as  operações  militares.  —  Contam-se  os 
combates  quasi  pelo  numero  dos  dias.  —  Combate  de  Barrueta.  —  Sitio  de  Tarra- 
gona.  — Combates  de  Aniz,  de  Elisondo,  do  Porto  da  Maia,  de  S.  Bartholomeu  e 
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d<í  Urdax. —- Sitia  da  praça  de  S.  Sebasliáo.  —  Assalto  e  tomada  do  reducto  do 
convénio  de  S.  Bartholomeu  de  S.  Sebastião  de  Guípuzcoa. —  Merecido  louvor 
de  Wellington  ao  procedimento  das  tropas.  —  Hill  elogia  Steward  c  o  conde  de 
Amaranle.  —  Previdentes  recommendações  de  Wellington  na  approximaçâo  dos 
exércitos  alliados  á  fronteira  da  França.  —  Disposição  e  destinos  dados  por  Wel- 
lington ás  tropas,  ailiadas. .— O  general  Graham  em  S.  Sebastião.  —  S.  Sebastião 
ou  a  antiga  cidade  de  Hizurum.  —  Louva  Grabam  o  procedimento  das  tropas  sob 
o  seu  mando  nas  operações  em  S.  Sebastião,  especialmente  a  arlilheria  e  o  regi- 
mento porluguez  de  infanteria  n.«  13.  —  Combales  de  Banca,  de  lioncesvalles. 
Ponte  de  Arriele  e  Porto  da  Maia.  —  !.•  Assalto  á  praça  de  S.  Sebastião  de  Guí- 
puzcoa.—Combates  de  Viscarrete  e  junto  a  Pamplona. —  Batalba  dos  Pyrenéos.— 
Comltates  de  Lizasso,  Alturas  de  Urdax,  Alturas  de  Santa  Barbara,  S.  Estevan, 
Vera,  Echalar,  Urdax  e  Zugaramurdi*— Elogia  Grabam  novamente  as  tropas  pelo 
comportamento  que  tiveram  no  l.<*  assalto  á  praça  de  S.  Sebastião  de  Guípuz- 
coa.—  O  valente  governador  doesta  praça,  pelos  francezes,  general  Rey.— -O  ma- 
rechal Soult  logar-lenenU  do  imperador  na  llespanha.  —  Proclamação  d'este  ma- 
rechal ás  suas  tropas. — Organiza  Soull  as  siias  tropas.  —Reune-sc-llic  Clausel. — 
Posições  occupadas  por  Soult  em  ameaça  á  fronteira  hespanhola.— Posições  occu- 
padas  pelos  exércitos  alliados  e  emprego  de  varias  forças.  —  Investem  os  francc- 
zes  pelo  passo  de  Honcesvalles  c  Valle  de  Baslan.  — O  historiador  conde  de  To- 
reno  e  o  respeitável  sr.  general  de  divisão  marquez  de  Sà  da  Bandeira.  —  Prose - 
guem  as  operações.  —  Frustrada  tentativa  dos  francezes  cm  Pamplona.— :£ntbu- 
siasmo  das  tropas  allíadas  èm  presença  de  Wellington. —  Betrato,  descripto,  d'este 
iilustre  caudilho  britannico. — Os  portuguezes  em  campanlta.  —  Memoram-se  vá- 
rios nomes  de  dislinctos  soldados  da  pátria. — Prosegue  a  narrativa  dos  succes- 
sos.  —  Rende  Wellington  apreciáveis  encómios  ás  tropas  portuguezas  e  aos  regi- 
mentos líespanhoes  do  Príncipe  e  Právia.— Comportamento  heróico  dos  alliados. — 
Merecidos  elogios.  —  São  novamente  repellidos  para  França  os  imperiaes.  —  Per- 
das dos  exércitos  belligerantes  n'estas  operações.  —  Perícia  dos  generaes  conten- 
dores.— Opinião  de  um  escriptoi*  portuguez  acerca  dos  triumphos  de  Wellington 
nos  tempos  de  que  tratámos.  —  Mais  elogios  de  Wellington  e  de  ouli*os  ebefes  ás 
tropas  alhadas.  ~t O  venerando  general  hespanhol  conde  de  Clonard. — Manifes- 
tação de  apreço  e  de  agradecimento  de  Wellington  para  com  o  commandante  em 
chefe  do  exercito  portuguez  marechal  Beresford.  — -  A  regência  do  reino  e  as  cor- 
tes de  llespanha  tributam  agradecimentos  a  Wellington  e  aos  exércitos  alliados. — 
Ordem  do  dia  do  marechal  Beresford. — O  capitão  do  regimento  de  iufanteria 
n.«  i  1  Joaquim  Telles  Jordão. — Numeração  das  brigadas  do  exercito  porti^guez.— 
Prosegue  a  noticia  dos  acontecimentos. — 2.<>  Assalto  á  praça  de  S.  Sebastião  de 
Guípuzcoa.— Sitio  do  caslello  da  praça  de  S.  Sebastião.— Combates  das  Alturas 
de  Urdax,  de  Zuragamurdi,  de  Vera  e  das  alturas  de  Salim. — l^oticias  históricas 
do  sr.  D.  José  de  Manterola. — Mortos  e  feridos  nos  successos  occorridos  cm 
S.  Sebastião.— Wellington  lamenta  a  morte  do  distincto  engenheiro  coronel  Fie- 
clier  e  de  outros  oíficiaes  beneméritos.  —  Lamentáveis  successos.  —  Procedimento 
heróico  dos  soldados  portuguezes.  — ^  Elogios  e  agradecimentos  ás  tropas  de  Wel- 
Jington  e  do  marechal  Beresford  pela  tomada  da  praça  de  S.  Sebastião.  —  Pro- 
moção por  distincção  em  combate.  —  O  capitão  engenheiro  António  Eliseu  Paula 
de  Bulhões.— Lembranças  de  1810  e  documentos  de  honra  para  a  memoria  d'esle 
oflíicial.  —  Prosegue  a  narrativa  dos  acontecíjnentos  da  guerra.  —  Os  francezes  re- 
concenlrados  no  caslello  de  la  Mola. — Factos  que  determinaram  os  combates  in- 
dicados. —  Procedimento  louvável  das  tropas  portuguezas. —  Distingue-se  o  gene- 
ral D.  Manuel  Freire  e  o  quarto  exercito  hespanhol.  —  Repaíisam  os  francezes  o 
Bidassõa.  — É  louvado  o  bom  serviço  dos  officiaes  de  saúde  do  exercito. — 
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o  dr.  Guilherme  Winn. —  Ordem  do  dia  de  9  de  seleaibro  de  1813.  —  Proseguein 
as  operações.  —  Reade-se  o  caslello  de  la  JHóía.  — Capitulação.  — O  Diário  iné- 
dito do  major  Correia  de  Mello. —  O  Subalterno.  — O  auclor  em  S.  Sebastiáo. — 
Recordações.  —  A  moderna  capital  de  Guipuzxoa.  —  Algumas  pessoas  illuslres 
naturaes  d'e8ta  cidade.  —  Os  logares  das  antigas  fortilicações  de  defensa  e  ata- 
que.— Visita  do  auclor  ao  castello  de  la  Mota,  —  Descripçao.  —  O  sepulchro  do 
engenheiro  Ricardo  Flocher  morto  no  assalto  da  praça.  —  Outros  sepulchros. — 
Considerações  sobre  o  estado  da  guerra  com  relaçáo  á  peninsula  ibérica.  —  Con- 
siderações geraes.  —  Como  eram  avaliados  os  serviços  Jo  exercito  portuguez. — 
Continuam  os  combates  em  1813.  —  Combales  de  Errazu,  de  Ordal,  de  Banca, 
das  Alturas  de  Urdax,  do  Porto  de  Vera,  na  passagem  do  Bidassôa,  de  Zugara- 
murdi.  —  Batalha  do  Niveile.  — Combales  de  Cambo,  de  Arrauntz,  de  Vidar  c  de 
Arbone.  —  Bloqueio  da  praça  de  Barcelona.  — Balalha  do  Mvc.  —  Combale  da 
ilha  do  Adour.  —  Como  correram  estas  pelejas. —  Os  nossos  arlilhciros  na  Cata- 
luila.  —  Revez  experimentado  pelos  alliados  n'esta  província  nao  obstante  o  pro- 
cedimento das  tropas  merecer  o  elogio  de  lord  Bentinck  e  de  Wellington. —  Prós- 
peros acontecimentos  em  o  norte  da  fronteira. — Prepara-se  ainvas5o  na  França. — 
Passagem  do  Bidassôa.  —  Decisáo  e  valor  do  coronel  hespanhol  D.  José  Espe- 
lela.  — É  elogiado  por  Wellington  o  procedimeíilo  das  tropas.— Perdas  dos  allia- 
dos n'estas  operação.  —  Deixa  o  serviço  dos  exércitos  da  peninsula  o  tenente  ge- 
neral sir  Thomaz  Graiiam.  —  É  substituído  este  general  pelo  tenente  general  sir 
João  Hope. — Honra  ao  general  Graham  e  ao  exercito  alliado.  —  Napoleíio  e  as 
soas  prophecias.  —  Condecoração  britannica.  —  Portuguezes  condecorados  —  Or- 
ganisaçáo  do  exercito  portuguez  em  campanha  com  referencia  á  organisaçOo  do 
exercito  inglez  sob  o^mando  de  Wellington.  —  Medidas  adoptadas  por  Wellington 
para  assegurar  a  disciplina  das  tropas  e  evitar  excessos  da  parte  dos  habitantes 
da  fronteira  franceza.  —  Alguns  actos  irregulares  no  comportamento  das  tropas 
e  no  dos  habitantes.  —  Necessidade  de  repressSo  enérgica.  —  Em  meio  d'estas  de- 
sordens recommenda-se  o  singular  e  admirável  procedimento  dos  soldados  portu- 
guezes. —  Ordew  do  dia  do  marechal  Beresford. — Posições  dos  imperiaes. — 
Entrega  de  Pamplona. — Valoroso  e  bom  procedimento  do  governador  e  guarni- 
ção franceza.  —  Louva  Wellington  o  comportamento  de  D.  Carlos  de  Ilespanha  e 
das  tropas  hespanholas  pela  tomada  de  Paciiplona. — Força  porlugueza  en)penhada 
na  batalha  de  Niveile.— Distinctos  oíliciaes  portuguezes.— Plano  de  Wellington. — 
Disposições  para  a  batalha  de  Niveile.  —  Principia  a  balalha  aos  primeiros  alvo- 
res do  dia  10  de  novembro.  —  Favorece  a  providencia  as  armas  alhadas.  —  Pala- 
vras de  Wellington.  —  Elogios  de  Beresford  aos  soldados  portuguezes.  —  Trium- 
pham  os  alliados.  —  Consequências  immedialas  da  batalha  de  Niveile. — Perdas 
dos  francezes  n'esta  batalha. — Perdas  dos  alliados.  —  Perda  dos  portuguezes. — 
Officiaes  portuguezes  mortos. — Oíficiaes  portuguezes  feridos.  —  Elogios  de  Wel- 
lington.—  Mais  louvores  de  Beresford. — Wellington  em  Sainl  Jean  de  Luz. — 
Outra  vez  o  Subalterno, — Seguranças  e  posições  dos  alliados. — Artilheiros  por- 
tuguezes na  Cataluna. — Disciplina  e  virtudes  dos  soldados  peninsulares.  — Priva- 
ções resignadamente  supportadas  pelos  soldados  hespanhoes.  —  Regressa  a  Hes- 
panha  a  maior  força  das  tropas  hespanholas.— Intenta  Wellington  passar  o  Nive, — 
Difficuldades  da  empreza.— Definitiva  resolução. — Tropas  portuguezas  empenha- 
das em  combate. — Falia  lord  Wellington. — Começam  os  movimentos  da  balalha 
do  Nive.  —  Prosegue  a  batalha.  — São  elogiados  os  soldados  portuguezes.  —  De- 
fecção no  exercito  imperial.  —  Esforços  do  marechal  Souit.  —  Conclue  a  batalha 
ao  cabo  de  cinco  dias  de  combates.  —  Triumpham  os  alliados.  — Elogios  de  Wel- 
lington ao  comportemento  dos  generaes,  officiaes  e  tropas  alhadas.  —  O  com- 
mandante  em  chefe  do  exercito  portuguez  louva  o  procedimento  do  exercito, 
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particularisando  os  que  mais  se  distinguiram.  —  Perdas  dos  ailiados  n'esta  bata- 
lha. —  TolaFidade  da  perda  dos  francezes.— OflSciaes  portuguezes  mortes,  feridos 
e  extraviados.  —  OflBcio  do  marechal  Beresford  remettendo  ao  governo  o  mappa 
d'estas  perdas. —  Oráem  do  dia  de  25  de  dezembro  de  Í8i3.  —  Envia  Beresford 
ao  governo  as  correspondências  em  que  vários  generaes  das  divisões  anglo-por- 
tuguezas  rendem  ás  tropas  do  nosso  exercito  insuspeito  e  brilhante  elogio.— 
Officiaes  e  sargentos  promovidos  por  distincçáo  na  batalha  do  Nive. — Tentativas 
frustradas  do  marechal  Soult.  —  Acantonamentos  e  disposições  dos  generaes  con- 
tendores.—  Determinações  e  providencias  diversas  contidas  nas  ordens  do  dia  do 
marechal  Beresford  c  em  outros  documentos  publicados  durante  o  segundo  se- 
mestre de  1813.-0  venerando  tenente  general  D.  António  Soares  de  Noronha  e 
o  marechal  Beresford.  —  Restituição  de  bandeiras.  —  Beresford  e  Wellington.- 
Conclue  o  anno  de  18i3 669  a  897 
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PAC.  UH.  laROS  KMINDAS 

XIII        Í5  (e  noalros  logares)  locnbraçõcs, Incobraçôes 

XXVII    3 sepalchro sepulcro 

476         22 (1) 

476         36 Yeja-se  oa  collecção  de  documentos  o.**  104.  » 

500  i aceito aceita 

501  39 1812 1821 

526         15 desceram proce<*iam 

526         j7 tieuieo tienen 

571         9 o  t^ibo  alcançado, o  tenha  alcançado, 

577         24 podia  dizia podia  dizer 

598         28  (en'oatros  logares)  Saragota Zaragoia 

672         2 calva clava  (?) 

697  31 ser  regadas ser  regados 

698  11  (encontros  logares)  Guipàicoa Goípuicoa 

718         38 correo  também correram  também 

742         6 occapados occapado 

753         9 Regimento  n.<>  24 Regimento  n.^  21 

753         23 n.*  10,  coronel,  Loiz  de  Sonsa  Yahia n.*>  19,  coronel,  João  M.  Doyie 

753         25 Batalhio  de  caçadores  n.^  10,  tenente  co-  Batalhão  de  caçadores  n.**  i,  major,  G.  H. 

ronel,  Armstrong Znchlke 

7»6        26 Iben&o Ihesnío 

756        26 constraogela constrangelos 

768         36 apreciações apreciações, 

768         36 descripção,  curiosa descrípç2o  eariosa 

777        33 Serafim Seraphim 

777         35 caballaria caballeria 

787         39 caballeria caTallaria 

792  7 dr.  José  Manterola D.  José  Manterola 

793  26 dias  antes; dias  antes, 

793         26 qnt  ni  réprobo qué  ni  réprobo 

795         30 geographico geográfico 

804         7 como  nm como  em 

806         32 segai  depois segoin  depois 

834         8 am iam 

846        35 ostentando ostentado 

889        29 eleboron elaboroa 

N.  B.  Em  segnida  á  lin.  26,  da  pag.  753,  deve  ler-se : 

Nona  brigada: 

Brigadeiro,  HippoUto  da  Gosta. -Regimento  n.*^  2,  coronel,  Jorge  de  AvillezZnzarte.- Regimento  n.^  li,  doente 
coronel,  João  ITDonald. 

Decima  brigada : 

Regimento  n.*  4,  tenente  coronel^  Aliam  Gnilberme  Gampbell.- Regimento  n.<^  10,  coronel,  Loiz  do  Sousa  Vabia.- 
BatalbSo  de  caçadores  n.**  10,  tenente  coronel,  R.  Armstrong. 

Outros  erros  de  pontuação,  mudança,  ÍJilta  ou  accreacentamento  de  leltras  serão  na  leitura  facilmonle  corrigidos. 
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Sítios  e  tomada  da  praça  de  Badajoz 489 

Batalha  de  Vitoria 705 

Sítios,  assaltos  e  tomada  da  praça  e  castello  de  S.  Sebastião  de  Guipuzcoa 793 

Passagem  do  Bidassóa  pelos  allíados 837 

Medalha  britannica 840 
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